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E  K  cfpccíal  ccmiííaÕ  dollluílriílímò  fcnhorJòtn  FcrnJo  Mar-? 
tíz  Maícarcnlws,  Bífpo,  &  Inquifidor  gêral  dcftcs  Rcynos  &  fc* 
nhorios  dc  Porcug.i[,&  do  coníd ho  dc  cftado  de  fua  Mageftadej 
vi  as  Dccadas  da  Afia  do  mui  infigne  hiftoriador  loáo  dc  Barros, 
honra  da  nação  Porrugucfa ,  cujas  vidorias  maes  que  humanas,  fez  com 
fcu  cxccllcnte  cftylo  tao  celebres  no  mundo,  como  o  hiftoriador  Romano 
as  da  fua  naçáo,cuja  íubhme  pcnna,  a  cllc  deu  appcHido  dc  Liuio  Lufitano, 
&  as  façanhas  dos  valcrofos  Porrugucfes,  fama  &  gloria  immorral,  com  a 
qual  ficarão  dc  tanro  prcço,quc  com  razão  fe  duuida,  a  qual  cftcja  a  nação 
Porrugucfa  macs  obrigada,  le  á  pcnna  dc  rão  cxccllcnte  hiftoriador/c  á  ef- 
pda  que  as  obrou.  Ncllas  não  achei  coula,  que  encontre  noflã  fanta  fé  & 
bós  cuftumes,antes  hc  cbra  dignifsima  dc  íe  clbmpar  mil  vezcs,&:  íc  con- 
fcruar  &  ler,  não  fô  ncftcs  Rcynos,  mas  cm  todo  o  mundo.  Lisboa,ncfta 
cala  dc  S.  Roque  da  Companhia  dc  Icfu.  i .  de  lanciro  de  6  z  8. 

D,  hrge  Qahral. 

Podcmfc  imprimir.  o  Bifpo  Inquifidor  gira!. 

^fiV^f^omfrmireflasTiecadas^tendopnmeiro  licença 
àofanto  Officio     Ordinário,  (f  nao  correrãofem  tornar  a 
mefa.  Em  Lisboa, a  6  de  Feuereiro  de  f>2s. 

Moniz.         I.  Caldeira.        D.  dc  Mello.  Araujo: 

"pv  Amos  a  licença  que  fe  pede,fcndo  as  Dccadas  inteiras,  &  não  cfcrictas 
y  dc  mao,  porque  ncftasacKrãfemprc  fufpeita  dcnâo  ferem  bem  cf, 
Cnttas.  Lisboa,  zo  dc  Feuctciro  dc  6 1 

ArcebiJpodeLish»$. 
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Doutor  lorgc  Cabral.' 
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Mcfquica, 


PROLOGO 


S  C  K  E  V  E  Platão  cm  o  feu  Tiraco ,  contando 
a  pratica  que  hum  íàccrdotc  Egypcio  tinha  conj 
Solon ,  fobre  a  antiguidade  &  noticia  das  coufas 
delia,  que  lhe  difle  o  faccrdote  com  grande  indina- 
çáo:  O  Solon,  Solon,  fcmprc  vós  outros,  os 
Grcgos,aucis  de  frr  moços,&:  o  voílo  animo  fem- 
pre  mãccbo,  em  o  qual  não  ha  conhecimento  da 

 antiguidade néfcicncia de caás?Nasquaespalaur3$ 

quiz  dizer  que  todos  aqucllcsque  fe  náo  dauáo  ao  conhcciméto  da  antigui- 
dade das  coufas,  as  quaesfc  alcançáo  pela  liçáo  da  hiftotia:  tinháo  entendi, 
mento  de  mininos,  porque  como  cftcs  confufamentc  recebem  o  objcdo 
de  qualquer  coufa  que  vem,  &  a  todo  homem  chamáo  pac,  por  náo  cerem 
noticia  perfeita ,  peta  diftinguir,  qual  he  o  feu  próprio:  afsi  os  que  carecem 
do  conhecimento  da  hiftotia  q  cftáo  poftos  em  vida  de  confufaÓ  E  ainda 
t  como  d.z  Tullio)  pela  fala  d.ffirimos  dos  brutos,  quanto  ao  difcutfo  do 
juízo  dos  homes,  que  totalmente  ignoráo  a  hiftoria,& auorrccem  as  letras 
fao  a  elles  mui  conformes:  cá  nunca  o  feu  juizo  fc  cftcnde  a  maes  q  ao  pre-' 
fcucc,a  olhar  fe  lhetraz  danno  ou  proucito  a  vida,  &  do  entendimento  das 
outras  coutas  tazcm  pouca  conta,como  fc  naccráo  fomente  pcra  contentar 
o  corpo  em  feus  affedios  &  defcjos.  Q^fi  como  gente  que  íem  a  de-rcnc, 
rat  da  natureza  humana,mortrando  que  náo  ha  nclles  natural  defcjo  de  U, 
bcx:o  qual  he  tao  próprio  do  homem,  ( como  diz  Aríftoteles )  que  lhe  vic- 
rao  chamar  inucftjgador  &  inuétor  das  coufas.  Da  qual  propriedade,  veyo 
o  mcfmo  Anftotelesfazcr  hum  problcma,perguntando;  porque  os  homé, 
f%dclatauao  maes  em  a  noticia  das  coufas  que  íb  fabem  per  Exem  pio  auc 
per  Enthymemia,que  he  húa  razáo  curta,  de  que  os  Log.cos  vfió  a  5  Tul- 
lio chama  argumento  que  conclue  em  híia  fô  coufa.  E  parece  que  ptoce 
de  o  que  Ariftotcles  pergunta:  porque  os  exemplos  tem  muitas  razóes  cau 
las  &  viuos  feitos,  cm  que  o  entendimento  fe  maes  fatisfaz  &  dclcita'quc 
cm  nua  fó  razáo  fcca  &  curta.  E  coitíO  a  hiftoria  hc  hum  agto,  &  campo, 

^  onde 


PROLOGO.  ^ 

onde  cftá  femeaJn,  toda  a  docflrina  diuinal^  moral,  racional^  &  inflfun^ca  ^ 
tal:  quem  paftar  o  fcu  fruiâ:o,conuerteloha  cm  forças  de  entendimento,  iic 
memoria  pcra  vfo  de  juíla  &  pcrfeida  vida  ,  com  qac  apraz  a  Deos  &  aos 
homes,  peró  fica  aqui  hua  parte  a  macs  principal  dcíh  lição  dahiítoria^quc 
he  faber  eleger  qual  hiftoria  cfta  fera,  pera  fradificar  em  proucico  próprio 
&  comum.  Em  a  qual  eleição  p.ircce  que  a  gcnce  Vencciana  tem  muito 
acertado  :  porque  afsi  pcra  o  gouerno  próprio  ,  como  publico  da  patria^hc 
mui  dada  á  lição  de  teus  próprios  annacs  &  hiltoria,  &  a  toda  outra,  de  que 
podem  tirar  exemplo,  pera  adminiílrarem  os  mngiftrados  &officios,  dc 
queafua  republica  os  pode  prouer,  &  principalmente  pera  íabcrem  acon- 
fclbar,  quando  forem  ndmircidos  no  confclho  publico  ;  no  qual  fc  hum 
home  entrar ^fem  dodrina  d*a  hilloria :  hc  como  hum  mudo  entre  dodos 
oradores,  ou  fu rdo  ante  a  harmonia  de  vozes.O  ft  uióto  do  qual  vfo  q  cllcs 
tem,  fc  vê  na  perpetuidade  da  (ua  republica  :  a  duração  da  qual,  ainda  não 
temos  viílo  fer  contaminada,per  tantas  centenas  de  annos  cm  outra  nação. 
E  faóos  ItnHanos  geralmente  cão  dados  á  lição  da  hiftoria^por  caufa  do  go- 
uerno da  patria^pera  da  conferencia  do  paílado^  ordenarem  o  prefcntc,quc 
fetraz  quafi  em  proucrbio :  Icahanos  ícgouernão  pelo  paflado,  Hcfpa* 
nhoes  pelo  prefcnte,  &  os  Franccíès  pelo  que  cíU  por  vir.  Aqui,  felicito 
fora,  íe  poderá  dar  hua  reprenfaó  dc  penna  á  nofla  Helpanha,  acerca  delta 
parte  prefcnte,  peró  como  a  verdade  não  apraz,quandotocacm  culpa  pro- 
priajeixemos  ofcu  prelcnte,  porque  o  futuro  lhe  molhará  que  tal  foi ;  íô- 
mente  húa  couía  lembrara  c  fta  nc 'íTa  penna,  em  que  fique  entendido  parte 
do  que  leixou  por  dizer,  com  que  latisfaremos  á  obrigação  da  pratica,feín 
doílrina  Platónica  ( com-o  traz  Plotino^cm  o  liuro  de  Sapiência )  qac  não 
conucm  olhar  fcmpre  as  couCas  prefcnics,  mas  a  reuoluçáo  que  cilas  cem, 
do  pretérito,  pcra  o  futuro.  Porque  o  fcu  curfo  natural,  he  hum  bem  rcf- 
ponder  ao  outro  :  &  hú  mal  ao  outro  mal,por  eftaré  as  coufas  futuras  fob- 
jeélas  a  terem  as  vezes  que  jã  tcucrão  ,  quafi  como  hum  curfo  circular.  E 
como  a  hirtoria  he  hum  efpertador  do  entendimento,  pera  a  confidcração 
deftc  natural  &  chriftão  cur(o,a  primeira  lição  (defpois  da  diuina,que  fcm- 
pre dcue  preceder  a  todas)  em  que  fc  deucm  criar  aqucllcs  qac  Dcos  clcgco 
pera  o  gouerno  &  adminiftração  publica,  &  em  os  annaes  &  chroai- 
cas  dcfcu  próprio  Reyno  &r pátria,  Ôc  em  toda  a  outra  cfcnptura,  peia 
qual  venha  cm  conhecimento  dos  homês  antepalTados,  &  do  que  fezerão 
&  diíTerâo :  cá  dcftatal  licão,por  fer  própria  de  ca{à,vcm*ellcs  gouernar  & 
aconíelhar  o  Reyno  per  exemplos  do  mcfmo  Rcyno que  hca  rcuolução 
qucdiílemos.  O  qual  Pvcyno  cm  os  negócios  &  ordem  do  gouerno,  feguç 
o  procedo  que  a  natureza  Icua  na  multiplicação  dasfimilias:  qucfc  o  filho 
pão  tem  o  parecer  do  pae,  tem  muita  Icmelhança  com  o  auó,  ou  dc  algu 
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outro  pnrcnte  muito  conjunto,  porqoc  a  natureza  nunca  pócíc  rãnto  cíe^ 
gencrar  ,  que  fique  cm  monftro  fóra  de  fua  cípccie ;  afsi  os  negócios  & 
coufas  qucluccedem  em  vida  de  hum  Rey,  fc  náo  faó  femclhátes  era  tudo 
as  do  paflado ,  conformáofc  com  as  dostrcfpadados.  De  maneira  ó  macs 
fc  parecem  nollas  couCis  prcfcntes  com  as  noílas  paíTadas,  q  com  as  clha- 
nhas  &  remotas  da  pátria  :  por  iíTo  náo  louuamos  muito  a  homes  que  dão 
razao  de  todaahiftoria  Grega  &  Romana.  E  íc lhe  perguntais  pcloR  r 
paflado  do  Rcyno  cm  que  viucm,  náo  lhe  fabcm  o  nome  :  ainda  que  co- 
ma os  bes  da  Coroa,  que  o  próprio  Rey  dá  a  ícu  auó.  £  náo  hc  muito:  por- 
que outro  tanto  bzc  os  taes  ao  nome  do  primeiro  inítituidor  do  mor^-a- 
do  ou  capcUa  que  polluem  .  No  qual  elquecimcnto,  parece  queo^íal 
inftituidor  do  morgado  o  adquirio  &  ajuntou  per  tal  modo,  que  o  conta 
Deos  em  numero  daquclles.  per  os  quacs  a  Efcr.pcura  diz  :  E  a  lembrança 
delles  fera  deferta  quafi  como  fc  náo  foráo  no  mundo. 

fe  elqueccrao  do  ceo  E  amda  pera  adquirir  ollcs  bés  da  terra  ,'a  que  os  ho! 
mes  lao  tao  fo)euos,íe  bé  oulharcm  od.fcurfo  do  mundo:  n;uKoaproL 

mo  Marco  Tullio:  que  hua  das  coulas  que  o  pos  em  a  dignidade  confd ar, 
queeraamayorquenaquellctempoauia:foi      grand^c  conhecimento 
das  linhages  famílias ,  das  propriedades,^  de  outros  negocies  públicos  do 
pouo  Romano,  fem  as  quaes  coufas  o  feu  orar  fora  muTica  fcm  compalTo 
E  nao  íomcntc  ellc,  que  trouxemos  por  exemplo  ,  mas  grande  numero  dc 
homes  criou  o  mundo,  que  por  eft]  generalidade  de  noucia  de  còX  M 
cançarao  era  feu  racxlo  tanto', como  ?  meímo  Tullio  ^  ^^^^^^^^^^ 
tempo  ou  terra  que  e  foube  aproueitar  dclles.  Pcró  aos^a2  faleceo 
dcftas  duas  coulas, nao  íômenteperderáo  o  orcmio  n.J  ^  ^ 

rc.tos  delia.  <,uc  per  obcciicncia  peucnccm  ao  fcnhor  da  tc.ra  rforâô  ct 
gotados,  ccmo  couta  q  náo  fcruia  a,ue  cllc,  Dcfpob  dcfta  \^Ú^Z  i^ 

Y  ,^^'^"cias  de  prohílam:  porque  eftasfaopcraho- 

mes  particulares,que  as  elcgcráo  por  género  de  dLdl-  as  quacs  rcq  cre„ 
outro  ocio,  outro  ,u,zo,  &  fao  caras  de  as  perder,  &  por  iíTo  os  feustofc" 
fores  as  vendem  por  mui  caro  preço  .  Soraeme  enculcamos  lição  com 

^  ncçeísidade:  por  ícr  como  hua  medida  Lcsbia,que  fc  accommoda  a  tudo 
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o  que  com  cila  quifcrmos  mcdir.Qiiem  quifer  paflar  dos  exemplos  de  caía 
&  dos  vizinhos,  tera  a  hiftoria  Romana,  Grega,  &  toda  a  outra,ainda  que 
dos  bárbaros  ícja :  porque  náo  reprouanioscftas  cm  maes,que  na  prcccdê- 
ciadc  as  antcpocrcm  ás  naturacs  Sc  familiares  de  cafa.  E  porque  aqui  eftá 
hum  grande  pcrigo,cm  que  pódc  cncorrer  a  gente  de  tenro  juizo,  que  faó 
os  mancebos,  polo  náo  corromperem  com  algum  veneno  de  dannolali- 
çáo,  diremos  o  que  Platão  diz  cm  nome  de  Sócrates :  Que  maes  graue  he 
o  perigo  no  aceitar  da  difciplina  ou  lição  dc  liuros :  que  no  comprar  as 
coufas^do  mantimento,de  que  viucmos.  Portjue  eftc,  da  praça  não  fc  leua 
logo  no  cftamago,  mas  em  coufa  que  fc  nellas  ouucr  algum  veneno,  não 
nos  pódc  empecer;  &  ainda  fobrc  iílo  temos  coníclho  do  mcdico,que  nos 
cníina  quaes  podemos  comer,  &í  quacs  não  :  o  que  fc  não  faz  na  compra 
dos  liuros.  Donde  vem,  que  primeiro  laura  a  peçonha  da  má  dodrina  &: 
Icaura  dcUcs  no  animo:  que  aflcntamos  no  entendimento.  Por  acodir  ao 
qual  danno  &  perigo ,  apontaremos  algiis  vicios  Sc  dcfcdos  ern  que  cai- 
ráo  algús  dcfta  lição  da  hiftoria :  que  ílruáo  cm  lugar  dc  balilns ,  ác^ucllcs  q 
tanto  náo  alcançáo  no  ler  &  no  compor  ddla,  pois  a  rodos  podem  Icruir. 
A  primeira  Sc  maes  principal  parte  da  hiftoria  he  a  verdade  dclla,&  poreui 
em  aigúas  coufas  náo  ha  de  fcr  tanta,  que  fc  diga  por  cila  o  ditto  da  muita 
iuftiça  que  fica  em  crueldade;  principalmente  nas  coufas  que  tratáo  dc  in- 
fâmia de  ali^uem  ainda  que  verdade  fcjáo.  E  certo  que  ncfta  parte  maes  ga- 
nhou no  juízo  dc  homés  juftos  Sc  do(5tos  Thucydidcs,fendo  gentio,o  qual 
contando  o  que  comctco  contra  os  Athenicnfes  o  Rhetor  Antiphonte,  por 
rcucrcncia  de  táo  do»5ta  pelíoa,  &  dc  fcr  fcu  mcftrc,calou  o  modo  &  géne- 
ro dc  morte,  que  lhe  foi  dada  per  mui  iiifime :  do  que  ganhou  Suctonio, 
Paulo  louio  em  os  feus  elogios,  q  tendo  dignidade  Epifcopal,  dcfcobrio 
vicios  alhcyos ,  de  q  muitos  não  fabiáo  paite,  com  que  infamou  as  almas 
dos  defuntos,  de  qué  os  clle  efcreue:  cá  deftes  taes  exemplos  maes  procede 
licença  de  vicios,quc  abftincncia  delles.  Porque  como  euitara  ahú  home  o 
Ímpeto  de  má  mcli  nação,  quando  Suctonio  lhe  pocm  exemplo  dc^muiíos 
cm  Príncipes  illuftrcs,  como  forão  os  Empcradores:  Sc  taes  vicios.q  a  mef- 
ma  natureza  fecha  os  olhos,cfcódc  o  rofto,  &  tapa  os  ouuidos,por  não  ou- 
uir  taes  torpezas  de  íi.E  verdadeiramente  nunca  alguém  cícreuco  cftas  a- 
bominaçõcs  &  abufos,q  ante  meu  juizo  náo  tenha  por  culpado  ncllcs;  co- 
mo fc  vé  nas  más  molheres,  que  fc  gloriáo  em  aucr  muitas ,  porque  ficao 
menos  culpadas.  Também  calar  os  louuorcs  de  algué  ,  ou  notar  fuas  tachas 
porodio,ou  por  comprazer  a  outrem:quanta  Saluftio  perdeo  na  primei- 
ra parte,  tanta  culpa  tem  Antonio  de  Ncbriíía,  na  fcgunda.  Saluftio  calan- 
do  na  fua  hiftoria  algúa  s  coulàs  que  dauáo  louuor  a  Ticliio  polo  odio  que 
llie  tinha^pofto  que  muitos  não  pode  cncobrir,em  que  Li  louuado.  E  An- 
r  "       '  tonio  dc 
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tonio  tie  NcbriíTa  por  comprazer  na  chronica  cj  compôs  delRcy  cíom  Fer- 
nando dcCaftella.diíTe  tacs  abominações  delRey  dõHcnriquc,&  da  Rai- 
nha dona  loanna  fiia  molher :  que  pcra  tao  do(5to  baráo  fora  maes  feguro 
a  lua  coníciencia  &  nome,  por  dizer  que  diftas.  E  pcrdocmc  a  fua  alma, 
porque  melhor  he  que  fique  cllc  com  cfta  nota  dc  paixHo  ou  complacência, 
que  tacs  pruicipes  infamados  per  fua  tfcriptura.  E  fe  nao  fora  porq  nas  cou. 
las  dos  Rcys  &  príncipes  fc  deuc  falar  com  toda  reuerencia,por  a  dignidade 
Kcal  que  lhe  Dcos  deu  :  ainda  nofla  penna  poderá  manifcftarcoufa,náode 
lulpca:3,corao  elle  Antonio  dc  Ncbrilla  fez,  mas  de  feito,  cm  cafo  que  per 
Via  de  cafamento  le  mouco;  cm  q  o  mcfmo  Rey  dó  Fcrnádo  aprouou  o  c5 
trairo  do  q  elle  diz.  Qnáro  a  encobrir  os  cafos  &  infortúnios  aquecidos  ao 
Pnncipc  ou  pouo,ea-i  cujo  louuor  fe  cfcrcoc,por  lhe  não  dcrogar  o  podcr,&: 
retorcer  as  coufas  do  tal  dáno  cm  outre,cò  uif.imia  de  nome  &  náo  de  fciJ 
tos:ie  na  primeira  Tito  Liuio  hc  iouuado  na  relação  q  fcz,como  os  Frácefes 
tomarão  Roma,  nalcgunda  náo.ganhou  muito ,  em  dizer  dcllcs  que  por 
caula  do  vinho  que  auia  cm  Iralia,cntraráo  nella,  &  ,fto  cm  modo  dc  infâ- 
mia. Pois  contar  prodígios,  taes  que  o  mcfmo  Tico  Liuio  que  os  cfcreuco 
na  lua  hiitona  os  lúo  cria,  em  o  qual  viço  tambcm  Ccíar  caio  por  abo- 
nar íeus  propofitos :  illo  hetáo  cftranhado  na  hiíloria  ,  que  melhor  fofrc 
hum  hyperbolç,  dizendo  era  tamanha  a  gritada  gente,  rugido  das  armas, 
quebrar  das  lanças,  que  chcgaua  o  eftrondo  até  o  eco.  Nem  menos  con. 
ucmatedahiftoria,dizcr,qucdosimigos  morrerão  tantos  mil,  feridos 
fcm  conto,  &  dos  noíTos  mortos  forão  dous  ou  tres,  &  feridos  doze  lá  no 
í^índX'p'"'''/;'''  vituperio,como  vfaòalgGs  nefte  noflo  tempo,cha- 
mnndo  aos  Reysdc  França  &  Inglaterra,  o  Frances  o  Ingres,  &pc  cfte 
modo  os  da  parte  contraíra  outrostacsao  Emperador  :  ríaes  vituperao  a 
quem  os  diz,  q  porqucm  fc  dizem.  E  quantao;  taes  efcriptores  faS  tacha- 
dos por  notar  no  Príncipe  dcfeitos,cm  que  a  natureza  he  íulpada,  &:  náo  o 
anirrjo  dellc:canto  louuor  fc  da  aquelle  pintor,quc  tirando  a  elRc:  Ph.lippc 

la?,  hum  n°  qucnnlin,  que  era  hum  olho  menos.  Emelhoí 

eftaahumautorpercftemododiÍMmular  ostacsdefcclos :  qucloauar  os 
Pnnapcs  dc  maneira  que  vendo  clles  tanta  lijonjaria ,  façáo  o^uc  fez  Alc- 
xandtc.  O  qual  offerecendolhc  Ariftobolo  hum  liuro  dc  muitol  louuorcs 
deu  com  Cllc  cm  hum  no:  dizendo  que  defc)aua  dcfpois  de  morto  tornar  ao 
mundo  pcra  ver  fe  o  louuauSo  tanto.  E  náo  fe  cfcandalize  de  nós  fe  no  ex 
pertar  dettas  coufas  apotamos  em  tão  graues  &  doãos  barões  pareccdo  q 
nos  qucrctiios  gloriar  das  tacs  céfur.is,  comodc  coufa  própria  :  pois  entre 
homcs  de  boa  lição  faõ  mui  comilas.  Sôméte  as  notamos  por  ferem  nelles 
culpas  de  animo  apafsionado,  &:  não  dmas  dc  perdão :  como  os  defcuidos 

f  3  ~  Uc  animo 


PROLOGO. 

dc  animo  cánfado  do  cftiido,  daqUc  gcncrò  das  dc  Homero  de  q  dizb 
Horácio;  Aas  vezes  dormia  o  bó  Homero.Pois  fc  cftes  &  outros  tacs  peri 
gos  cftáo  cm  homcs  dc  tanta  erudição  &  doólrina  ,  q  fcrá  no  cnx orro  dc 
tantos  efcriptorcs.como  o  ganho  &  tratto  da  impreílaó  trouxe  á  praça  dc- 
ftc  noflb  tépo  ?  Senão  tapar  os  narizcs,como  que  paíTa  per  monturo,  onde 
ainda  q  fcacha  hú  retalho  dc  panno  dc  boa  cor  &  fino  :  a  cópanhia  era  q 
cftá/az  q  fc  aja  nojo  dellc.  Verdade  he  q  fc  o  monturo  dcftcs^íTc  como  o 
dc  Ennio,no  qual  dizia  Virgilio  q  achaua  pedras  precioías :  ainda  fc  fotrera 
o  feu  mao  cheiro.  Mas  ver  as  chi  meras  dc  tanta  &  tal  cfcriptura.a  q  fe  não 
pódc  dar  nome,  pofto  que  fcus  donos  lhe  dcm  grande  titulo,  não  caufa  o 
zelo  &  indioaçáo  dc  ver  crtas  coufas  fazer  vctfos,  como  diz  luuenal,  mas 
rifo,como  diz  Horacio,por  outras  taes.  E  certo  que  confirando^  no  fruólo 
que  fc  pode  tirar  das  tacs  cfcripturas ,  parece  que  macs  erudição  dará  aji- 
ção  das  fabulas:  iílo  não  por  CHilà  da  matciia,  mas  da  torpeza  da  forma. 
Porque  quanto  á  matéria:  ce  rto  he  fcr  mui  diífcrcnte  tratar  dc  hiftoria  ver- 
dadeira, ao  argumento  dc  húa  fabula.  Pcró  tem  tanta  potencia  a  forma  dc 
qualquer  coufa,  que  cm  muitas  vcce  á  matcria,  por  cxccllcntc  qucfeja.EiTi 
tanto,q  fe  hú  vafo  de  ouro  teucr  a  forma  de  algum  que  fcrue  em  coufas  vijs 
&  torpes:  ante  quererão  beber  per  outro  dc  barro  de  forma  natural  dcfte 
vio,  q  pelo  outro.  Porq  natural méte  auorrecemos  as  coufas  disformes:  & 
J.S formadas  comas  leis  naturaes,  ftgundo  o  género  de  cadáhúa  ,  de  nós 
íàõ  mui  accptas.  Donde  Alexandre  íendo  táo  cobiçofo  de  gloria,  que  o 
fez  pródigo  dc  fazenda:  vcyo  defcjar  ter  por  efcriptor  o  pac  dc  todalas  fa- 
bulas cm  nome,  que  foi  Homero  (  que  poderá  fazer  fofpcita  toda  fua  hi- 
ftoria ) .  Náo  porque  quifcíle  que  com  palauras  fupíiíle  o  que  a  cllc  falecia 
cm  feitos:  pois  os  íèus  foráo  tantos  &  taes ,  que  occuparão  rrinta  &  tan- 
tos efcriptores  Gregos  &  Latinos.  Mas  porque  tem  tanto  poder  a  força  da 
eloquência,  q  macs  doce  &  accepta  he  na  orelha  &  no  animo,  húa  fabula 
compofta  com  o  decoro  que  lhe  conuem:  que  húa  verdade  (cm  ordem  & 
fcm  ornato,q  hc  a  forma  natural  dcUa.E  cfta  accepração  náo  he  em  orelhas 
dc  homês  gentios  ou  profanos,  mas  dc  graues  &  áoãos  barões  da  religião 
chriftaá:  como  fc  vé  na  lição  Grega  &  Latina ,  tantas  vezes  recitada  &  re- 
petida nas  íuas  cfcollas .  Porque  como  todolos  homês  graues  principal- 
incte  nas  cfcripturas  moraes,  a  fim  dc  dodrinar  vão  ordenadas :  macs  rcf- 
pedo  tem  a  tnouer  por  exemplo  &  induzimento  de  viuas  razões  (  pcró  q 
o  argumento  fcja  fabulofo )  que  a  fé  da  coufa,  porque  a  fé  tem  imitação  dc 
obras,  figura  pintada  hc,  &  náo  viua.  E  como  a  fim  de  bé  obrar ,  os  cfcnp- 
torcs  ordenarão  fuas  cfcripturas ,  aquellas  faó  macs  vtilcs  &  proueitolas 
pcra  ler,  que  macs  mouem  pera  bem  obrar,  ( nas  profanas  filamos )  cá  era 
asdalcidcDcosqucprofcííamos,Paulodtu  auiío,que  por  não  derogar 

a  feda 


prologo: 

a  fc  da  Croz  de  Chrifto.náo  as  prC-gaua  com  eloqticncia.  Pero  aqucllas  au 
jadoarinacftaemforçadepalauras&náocm  fc  de  Icv  vfarcmos  delias 
conio  Augurtmho  na  íba  doarina  chriftaá  aconíclha,  dizendo:  q  fc  os  fi- 
lofotos  dUlcrao  algúas  couds  proueitofas  á  noíTa  fé,  náo  (ômcnre  as  mo 
dcucmos  recear  Sc  temer,  mas  ainda  ns  dcuemos  pcra  noíTo  vfo  tomar  dcl- 
les  como  dc  injurtos.políuidores.  E  fc  cftas  feruem  ao  bc  da  fé,  que  fcrá  na 
Suellas  que  rrntao  lomente  pera  vfo  da  boa  policia  :  por  iflo  náo  fe  p6d  c 
chamar  elcnpturafemWq:o,  a  querem  dodrina  dc  imitação.  Fabulas 
lao  as  uc  Homero  em  nome,  &  argumenro:  mas  ncllas  vac  ellc  enxxrran- 
do  o  d,  curío  da  vida  aéliua  &  conrempLuiua:  &  por  iflo  no  premio  das  pá 
deitas  do  dueiro  ciuil,  lhe  chama  o  Empcradcr  lalbniano  pae  dc  roda  vir* 
tude.  E  Macrobio  diz  dellc,q'  hc  fonrc  Sc  origem  dc  todalas  diuinas  inuenJ 

cSo  o  flí  "  '^^L^V/ ogouerno  L  feu  Rcyno  :  &  ,or  iífoera 
cíle  huro  o  famdiar.per  q  eíludaua  Sc.pião  &  Cicero  andando  na  auerra  Fa 

CS  Ingrefes  comofcauuo  de gouernar.Fabula  heo  Afno  de  ouro  dc  Apu- 
leo:  mas  no  drfcurfo  delle  moftra  quáo  bruros  animaes  facS  os  homés  i  c 
andao occupados  &  enuolros  em  vícios,  &  fára  dclles,  ficáo  racionaes  eni 
Vida  Fabula he  muindao  das  qcfcreueo  o  filofofo  Eíopo  :  mas  nellas  cftio 
pintados  todolos  aftcdos  humanos,  &  como  nos  auemos  dc  aucr  ne Iks 
Fabula  heaTauoadofilofofo  Cebes :  mas  ncfta  pintura  cná  olo  mo- 
celTo  da  v.da  jufta  &  pcfcaa.  Todas  eftas  &  outras  cfcripturas  ainda  cuo 

ias  partes  õc  artcòtcs  que  lhe  conuem ,  faÓ  mui  accpnrs^-ic  x.  ,    u- 1  j 
tcdobs  doa»sbar5cs.  Por,"  vedo  clíc,  cô  ci^o  g^d^  ^^tf- 
biao  ,1  moral  i\oãna3  cm  argumento  dcfcuberto  V  or,,,-  "       j  T 

dc  crcripr„ra.  teucráo  por  fim  dar  nXj  a  !  f  1^1  ■  í 

ciofa  coufa  da  vid.?,  b  rt^jj  „  "l^rí '  °  T^"'  ^  T'"  P"" 
cilco,có  a  enxurrada  dos  fc  0° So  ^1       '™p°  "''■J*""'»  -1= 

,  j  ,.  ,    ,       ^*^^'<^tos  que  trazem.  E  o  que  hcmaesDcra 

temer,  tfcandahzao  alma  concebendo  cd,o  &  má  opinião  das  p"tcs  ,nf" 
«adas  pcrdlcs  Porcau  adc  citar  os  q«es  dannos,  parece q  fcrcònt 
mm  jutta  per  cd.to  publico,  a  papelada  das  taes  cfcr  pruras  ?crcmre'ne  t 

t,us  rracos  poetas  do  leu  tempo.  * 

f4  ata:. 


ATAVOADADOSCA^ 

PITVLOSQVESECON 

THEM  NESTA  OBRA, 
he  a  fcguincCà 


Liuro  primeiro. 

AVd.COMO  ELRET 
dom  Ma»  fiel  mandou  for 
capúão  geral  & gouerna^ 
der  da  índia  LopoSoarez. 
d' Albergaria,  em  hUa  ar 
^  mada  d^írez^e  naos,  o  qual 

fàrtto  defie  Rey  no  o  mno  de  quinhentos 
&  quinze.  E  do  que  fez  de(^ois  que 
partio,     afsi  na,  IndtA  com  fua  chega^ 
.  foL  /. 

Çáf.  11.^  Como  Lopo  Soarez  dej^achada 
Fernão  Perez  com  Ima  armada  prra  a 
China,  pelo  recado  que  lhe  elRey  dom 
Manuel  mandou,  dcfie  Rey  no  da  armada 
que  o  Soldão  do  Catro  fazij  pcraaln- 
dta,  elle  Lopo  Soarez  partto  cornhua 
grojfa  frota  fera  o  rnar  Roxo  em  bnfca 
dejl a  armada. 
Cap.  Ill  'Em  quefedefcreue  ofitio  dact^ 
dade  l udã,  ^  o  ft4ndamento  de  htia  ar- 
mada que  0  Scldão  tinha  enuindo  per 
:Raez  Soleimao  feti  capitão  mor ,  que 
^^lauanaqtiellacidade  ludâ.  foLj. 
Cdf.  II II  oo  que  Lopo  Soarez  Pa/sou  no 
fortodeludi:é'de[pois  q  fedalt  far. 
tto,  tec  hegar  a  Camarão  ,  onde  tnuer^ 
nou:ó^ahivejo  terdom  loao,aoqual 
elle  mandou  bujcar  á  cofia  da  ^b.C. 

J''  foi  V 

Cãip.  V,  Cam  fmido  Lopo  Soarez  àa  ilhà 

Camarão,  fot  ter  acidde  Zvyla,  a  qual 

tomou  per  armas     a  queimou,  fol  i^, 

^^p  VI.  Como  Lopo  Soarez  fepartio  pera 

^Cidade  i^dem,(jr  doque  ali paffiu: 

Jf^erendo  ir fobre  a  cidade  Barbora,  com 

f^^^fn  temporal  mibott  aOrmuz^  ^dos 


grandes  infortúnios  que  fafou  fuêt  atl 
mada  por  diuerjas partes.  JoL  14. 
Cap.yi^-  Do  que  fezerão  dom  Fernando 
(^dom  hão,  que  domGoterre  mandofá 
de  armada  ^que  fuccedeo  em  hua 
entrada  que  elle  mandou  fazer  ema^s  ter* 
ras  firmes  de  Goa  y  onde  matarão  hão 
Machado  com  algua  gente  da^KofU^don- 
de  fecaujou  oHidalcão  a  mandar  cer^ 

foi.  16. 

Cap'  VIU.  Como  dom  Goterre  mandou  da 
Fernando  com  gente  de  catullo  cr  de  pè 
fobre  o  capitão  K^ncoflam  ,  na  qual  en- 
trada morre  o  o  alcaide  mor  hão  Macha- 
do com  muita  gente  noffai^  foi  caufa 
dacidade  Goa  jer  cercada,  até  a  a  vinda, 
de  ^^oniode  Saldanha,  fil, 

Caf  IX.  Do  que  fuccedeo  a  lorge  de  Brita 
de/pots  que  entrou  na  caf  itanta  deUa^ 
Ucai  e^  do  que  faffou  nella  defhoisde 
Jeufalecimentojobre  quem  fuccederia 
^0  cargo  de  caf  ttão.  -/^^.^o. 

^af  X,  Da  viagem  que  Antonio  de  Salda  - 
nhafez  o  ano  de  dezafette,  q  defie  Rey- 
nofartio,  dr  coufas  que  fiarão  na  In 
d  ta  comfua  chegada:  dr  como  Lofo  Soi^ 
rez  o  mxndou  de  armada  Â cosia  deAra^ 
bta  dr  afsi  mandou  dom  hão  da  Siluei^ 
ra  Ás  tlhas  de  Maldtua.  foi.  2  z. 


Liuro  fcgundo. 


A?.  I.  Emquefed.fcreueoftt;o& 
j  couf^  da  ilha  Cei/am,a  qosanti(fos 
chamão  Traprobana*  r^i  ^ 

Cap  U.  Com  Lopo  ScAre^  fer  mandado 
dei  Rey  dom  Mamei  fat  áilhaCeiUm 
Uzer  h,H  fortileza.é' »  que  pafou  ante 
«t  Jer^etU  cm  0  Re^  da  terra :  o  qud 

fico» 


TAVO 

fii:ou  tYíhntdrto  de^e  Rfy^ô.      foi  2  7 
'Cuf  i^l'  Do  qt$e  faj^oudm  icSoduSU- 
ueira  nas  ilhas  de  Múldiua,  (^afsiem 
BerígaUa,ondc  ellefoiter,  ate  chegar  a 

Cáp'  l  ' .  Oe  àlguits  confts  cjne  dom  A  tei- 
xo de  Menefes fez,  dcjpois  que  chegou  <t 
MaUca,  entre  as  quAcsfvi  mandar  Da- 
aríe  Coelho  a  elKcy  de  Siarn^  oque 
faffou  neãa  viagem,  foi  J3. 

Cúp'  F.  Em  que  Je  icfcreue  o  grande  Kày- 
no  de  Siam,  ilgtí.í^  coufurS  nota\^€is 
delle  foi  34. 

Cap  VLDe  comoelR(y  dom  Mantiel man- 
dou Fernão  Perez,  d'  Andrade  dej cobrir 
ãenfeadx  de  Bcn'f^alU,(^  a  coUa  d  a  Chi 
ns:  éro  que  pafou  primeiro  qut  foft  í 
cidáde  Cantam^  que  he  a  principal  de 
hua  duÃ  prouirícÍM  que  a  (-hm a  tem» 
foi  ip. 

Câp.  VIL  Em  que  (edcfcrcue  ateira  da 
china,  (ír  relatao  algíuts  conf^is  que  há 
nella      princtpAlmeie  da  cidade  Can- 
tam, que  J-ernao  Pífrezia  dvf cobrir, 
foi  42. 

Cap.  Vin,  Do  que  Fernão  Perez  paffou 
em  quanto  efleue  na  china.  Ç  foL^cy. 
Câp.  IX.  Deal^íiãscotífits  quepafarao  em 
U^laca.em  quanto  dom  ^i/ixo  efteue 

foi  /o. 

Liuro  terceiro. 


nella* 


CA  P.  /.  De  como  elRiy  dom  Miguel 
o anno de quinhetos  (jr  dtzíito  man- 
dou  por  Capitão  geral  (j;*  gouernado'  da 
Indta  A  Diogo  Lopez  de  Sequeira, 
foi  53- 

Cáp,  11,  Do  quefepa/ou  em  Malaca  defpois 
que  dom  Aleixo  de  Menefes (e  partio, 
afsi  no  cerco  que  IheelRcj  de  Rintam 
pos/omo  na  vittorta  que  os  nojfos  ouue- 
rao  na  ida  do  rio  Muar,  tomandolhe  4 
fortaleza  que  alt  tinha  feita  na  erítrada 
do  rio.  foi 

Cap^  //  /.  C orno  G Areia  de  Sa  foi  ter  a  Ma . 
laca,  y^ffonfo  Lopez  d' AcoHa  por 
eftar  mui  doente , lhe  entregou  a  capita- 
nia dA  cidade^  &fe  vejo  i  Indin,  onde 


ADA. 

morreo  em  chegando.  E  do  que  Anto- 
nio Correa p4[fou^n[st  em  Pegu  como  em 
Malaca^  onde  Diogo  Lopez  dc  Sequeira 
o  mandofé.  foi  ç  jf. 

Cap.  IIIL  Como  Antonio  Correaehegofê 
ao  Rey  no  de  Pcgu:(jr  afsi  fedefcreue 
do  filio  (jt  coujas  delle,  ^  da  paz,  que  elle 
Antonio  Correa  affintoucomofeuR^y^ 
(jr  do  rnaes  quef^z  até  chegar  a  MaUcA* 

Caf  V-  Como  Garcia  de  Si  ordenou  huá 
armada  a  Antonio  Correa,  pêra  entrar 
no  rio  Muar,  ^f^i  i^  ^^de 
ellicy  de  Bentim  estaua  :  ao  qual  elle 
desbc^raion  Cr  dcflruio*  foi  64,% 

Cap.  yi  Como  Garciade Sâmandoudear^ 
m^da  a  Maniu  l  Pacheco  f  obre  o  porto  dc 
Facem  Achem,  &  do  fetto  que  cinca 
Porttiguefes  que  com  tUe  forão,fczeyíOjf^ 
^  do  rnaes  que  fuccedeo*         foL  67. 

Qap^  VIL  hm  que  fe  defcreue  ofitio  dxs 
ilhas  de  Maldiua^dr  alguoí  coufiS  dell^: 
(^eomo  hão  Gomez,  que  foi  enuiada 
afazer  huafortalezn  na  principal  chá^^ 
madA  Mddtua,a  fez,  dí*  defpois  o  mtíA" 
rio  os  Mouros*  foi  6f^ 

Cap  V  111,  Do  que  fez  Chriftouao  de  Sotá^ 
fa  com  hiía  crmada^que  lhe  o  gouernador 
deu  peva  tr  ácofia  de  Dahul :  nfúda 
que  palearão  outros^  que  enmou  o  anno 
fegutnte..  foLyi* 

Cap  IX.  Do  que  paffott  hua  armada  dc 
quatorze  velas .jcaptiao  mor  Urge  á'.á/- 
boquerqi^e,  que  oarino  de  quinhentos 
^  dtzmoue  elRiy  dom  Manuel  marí* 
dou  à  L  ndt<i :  cr  do  que  Diogo  Lopez  dc 
Sequeira  nijfo fez.  foi  7 ^. 

Cap.X.  tomo  o  gouernador  Diogo  Lopez, 
partio  com  hiía  gr 0(1^  Armada  ào  efiretto 
do  mar  Roxo,  cr  do  que  paffou  até  che-^ 
gir  a  ilha  Maçuá,  onde  o  embaixador 
Matthetis  foi  conhecido  fer  do  Pr e fie 
loão.  fol.7S. 

Liuro  qnnrco; 

A  P  l.  Em  que  fedefcreue  as  coufa^ 
^  do  Rey  da  K^bafsia^  ou  Ethiopta  fo- 
bre  Bgypto,  a  que  vulgarmente  chama- 
mos 


tavoada: 


mós  TreUe  I«ão,  ér  as  cãHfds  'do  error 
deUe  nome,  o  rmcs  que  dt ftc  trinã- 
fe  temos  fAbido  &  ajst  do Jeu  eiUde  & 

pOUO.  gj^ 

Cap-  il'  Come  a  Rainha  sdâ  fe  foi  ver  * 
Jerufalem  com  StUmão  Rty  de  ludea, 
de  que  orne  hum  filho  chamado  Dmtd, 
àoquAlJegundo  dizem  os  Abafstjsjro- 
.cedem  CS/eu.  /(cys,  &  doehadoLie 

foi.  84. 

Cai  til- Como  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
fevío  com  oBarn^igax,      entregue  0 
embAixxdor  Mtithem,  &  dom  JLodrt.. 
go  dt  Lim.x,  que  em  juA  companhia  mã 
dou  ao  Prtftejc  ^artio  ptra  ir  initernar 

^^J"^,  ,  foi  Sp. 

C*t  •III.  Em qaefe cfcreuem al.Us cou- 
Jis  do  ejhdo  d'dR,y  de  Nm fingi,  ^ 
fíidaUao,  &  huaguerra  que  entnfi  te- 
uerão,  em  quanto  Diogo  Loptz  foiaa 
ejlreito  dr  o  que  delU  refuhou,  rmpro- 
uetionoffõ. 

C<.^  V.  Como  elR,y  Crifnarao  4entou, 
Jeu  arrajd ér  cembitco  a  ad*de  AM, 
a  qual  tomou  d,/^ois  qae  dtu  hua  b^u- 
Iha  ao  Hídalcão,  em  que  vence  o,  0-  tsia 
tomada,  fot  per  ftuor  dos  no(íos,quere 
acharão  com  tUe  :  é'  do  maes  qne  pa(- 
J ou  entre  eftes  dons  príncipes ,  no  qual 
tempo  Rui  de  Mc/lo  capitão  de  Goa]  to. 
meu  as  terras Jirmes  foi 

Cap.  VI.  Doqtte  Lopo  de  Brito  capitão  dl 
fortaleza  de  Cetlam  pafíou  coma  gente 

foi.  pp. 

Cap-  VII.  Bm  que  fe  dá  noticia  ao  curfo 
dos  tempos  nas  partes  do  Oriente,  que 
nauegamos,  donde  fe  caufa  o  verão  & 
^^'^'loao.nauega.icséà.sfnasmo. 
í'^s.^^omo  J^'ogo  Lopez  lepuiio  de 

Ormuz.,ondetnutrnj>u:ép4^d,.,r 
Mafcate,achou  recado  de  hUa  .rmada  que 
Aquelle  anno  partira  dcfle  Rey  no:  da- 
li fe  foi  pera  a  índia,  &  .0  qne  Ihefucce'. 
deonocamtnho^^afsiem  Dio  com  Me 
liqueAz.  foLioi. 
C4/>.  VIII.  Como  Diogo  Lnpez  de  Se- 
^'*firade(poisquedef})icheu  as  nâOS  cfue 
^^^^0  deqHinhmos  (jrvmu  vicrh 


com  carga  de  e(JfeceAriapera  efle  Reynol 
fez.  hiíd  gr 0^4  armada^  em  (juefotpcra. 
Dio  com  ter/fão  defazerahihiíafortik' 

foi  io(r. 

Cdp,  IX.  Comfi  Diogo  Lõfest  de  Siqueira, 
corr^juafrota  chegou  Johrt  a  cidade  Dio, 
onde  nao  fez  fortaleza,  cr  a  caufa  porq, 
'  &  como  fot  inuernar  aOrrnuz,  (Jpídtn- 
does  capitães  que  iao  ordenador  pt  ra  as 
partes  de  Malaca,  qtufrão  emcompa^ 
nhia  de  dom  Aleixo  de  neles,  que  os 
auta  de  àe/pachar  em  C  ochtj     foi  i  oS. 

C  ap.  X  Do  qne  aconteceo  a  Stmao  Sodréao 
longo  da  cofta  caminho  de  Goa  ouue- 
ra  àc  acontecer  a  dom  loao  de  Lima,  que 
ellc  achou  :  ^  do  de /pacho  quedo  Alei- 
xodeude[l>ois  qt^e  chegou  aCoch^aos 
capitães  que  leuaua  cm  jua  companhia. 
foL  ///. 


Liuro 


cjuinto. 


CA?  1  ^rnquefedefcreueafttuaçto 
da  tlha  C ,amaíra  Keynos  delia  (jr 
de  algSas  c o  ufas  que  nella  acontecerão 
aosnoiíos:&dcaufa  porque  o  príncipe 
do  Hejno  Pacem  mandou  ílndia  tedtf 
ajuda  aogcuernador,  contra  httm  tyran^ 
no.que  lho  tinha  tor;,ado.  foi  n  2 
^  'p.lL  Qcmo  hrgcà-Alhoquclqueche. 
gou  ao  Ktyno  àe  Faccm,  onde  peleht, 

com  ctyranno  queottnha,&o^omou. 
foi-  1 1  (f. 

Cap.  III.  Como  lorge  de  Brito  cornfus 
armada  fot  ter  ao  Rey  no  Achem,  onde 
eUedr  outros  capitães  com  muita  gente ^ 
for  ao  mortos  em  hua  peleja  que  teuerão 
com  o  Rey  da  terra  ;^  doqae  acontecea 
aos  outros  capitães.  foi 

Ca^  I/^j^  ^omo  lorge  d' Alhoquerque foi 
^  tlha  de  Biniam.ptm  cleílruir  a pouoA- 
f^^^^eelReynellatinha,cirdoqueíuc^ 
cedeo  nefta  ida.  E  Antonio  de  Brita 
partio pcra  Malaca.  r  / 

Cap.  r.  £y>>efeciefcreuem  as ,LsZ- 
madas  Mduco,  é- je  dânoticta  de  aU 
gu.uco,,f,,dclUs 
•      Ois  (ottfis  pefitccederio  a  An- 
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íõfjiõ  õtAhrett  é  Tmícífcõ  Serrão,  que 
Affonfo  a  Alboqt^erqtte  nu  tomidi  de 
Malac^i  mandou  dtfcebrir  as  ilhas  de 
Maluco,  foi' 
Qaf.  Flí.Oa  viagem  que  Antonio  de  Bri- 
to fez»  nas  ilh^s  de  Banda  &  MaIuco,  & 
çquepíiffòu  até  fazer  hux  fortaleci  cm 
a  ilha  Terna  te.  foi-  i  SJ- 

fCí?l£:>  ^^P'  "^'^^^  Pfrnão  de  MagrAbacs 


ada: 

Cap  VIU.  Como  Fernão  Camelo  veyà de 
Nifa  maluco,  &  trouxe  recado  quejc 
fcze/p  fortaleza  em  Chaul:  (ír^^ome- 
fandcfe  a  obra,  vieráoas  f/^Jl^  4c  Meli- 
que  Az  ,  a  impedir  que  fe  nSo  fc^^Jfcí 
foLxâi' 

Cap'  IX.  Como  Diogê  Lopez  de  Sequem 
entregou  a  capitania  da  fortaleza  de 
Chahlaílcnriíiue  àeUenefes,  (jracâ* 


r 

X 


"^"''"^  /?  JefoíaCa,ftelã,àcomoelKcyãomCar  pitania  domar  aDiogo  Fernandezdc 
l/lMm.      aceitou  I eu  f cr  nico.  foi-  i  :^        Bcj.i^er»  que  morreo.  E  Diogo  Lopez  fc 

'  .  partio pcra  a  índia.  foi  ià(í. 

Cap  X .  Como  K^ga  Mahamud  por  hurn 
ardil comctco  o  baluarte  onde  eflaua  fe- 
roV AzPormao,  noquaípoflo  que  mor- 
reo  Pero  Vaz  é*  outros^  os  Mouros fo^ 
rão  vencidos.  Np  fim  do  qual  feito,  vejo 
dom  Luis  de  Mrntfes.  foL  l6S^ 


Çap>  IX.  Da  viagem  que  Fernão  de  Maga 
lhtesfcz,(jr  o  q  fuccedeo^      foL  i  ^  r. 

Cap.X-  Do^Fernão  de  Magalhães  paffou 
emfuanauegãção  atéchcgtr  á  ilha  Subo 
onde  o  matarão  a  elle,  ^  d  principal  ge^ 
te  da  fua  armada,  o  que  fuccedco  aos 
queficauão-  f(^l  ^^4. 


Liuro  fexto, 

C^  A  P,  L  Como  Simão  d  Andrade  foi 
j  à  china. do  que  lá  fuccedeo  a  T ho- 
me Pirez,  que  Fernão  Perez  d*  Andra- 
de letxou  emCantatH,  pêra  ir  áchina^ 
&  como  li fe  pregoâtt  gtnrra  contra  nos. 
foi.  lis- 

Cap,  II,  j)o  que  Simão  d"  Andrade  fez 
em  quanto  ejhue  no  porto  de  T amou  da. 
China  foi  151^ 

Cap.  III.  Como  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
mandou  i^ntomo  Correa  ailha  Baba- 
rem fohreelRey  Mocrim,         foi.  i si* 

Cap*  líIL  Emquefe  drfcreue  todo  o  Ma- 
rítimo que  o  mar  Parjeo  coníhem  cm  fi, 
do fitio  à*  fertilidade  da  ílhaBaha- 

rem^  ft>l  ^5/- 

Qap.  V.  Como  Antonio  Correa pelejofi  com 
elRty  MocrimyOnde  foi  ferido, o  que  cau- 
f ou  Auerem  Vittoria.  foi  i>7. 

Cap^  VI.  Como  dom  ^Ceixo  deMcnefes 
mandou  dom  lorge  de  Menefcs per  ter 
ta  com  focorro  aelRcjde  Cochíj.  Eda 
que  Diogo  Fernandez  de  Bt  jáp^f^onfo- 
ire  a  barra  de  Dio.  foi-  i  ^ 

Cap. VIL  Do  que  fuccedeo  a  Diogo  Fer^ 
nandcz  de  Beja  na  coHa  de  Dio  onde 
Diogo  Lopez  lhe  mxndou  queefj?erafje, 
foLiái. 


Limo  ícpúmo 

('^  A  P.  I'  ComoelRcj  do  Manuel mani^]jo\ 
j  àou  por  gouernador  á  índia  dom 


Duarte  de  Mencfes. 


foL  ijr. 


Li 

Qap  Ih  Dascaufas  que  moueo  aelRfy  da  //0 
Manuel  mandar  que  na  alfandega  de 
Ormuz  vmcfi e  offictaes  Fortuguefes.  E 
como  cl  Rey  de  (irmuz  fe  leuantoupor 
eflerefpeiío-  foi  //}• 

Cap.  Ill  Do  que  os  noffos pagarão, píif^adn 
aquella  noite :  &  como  mandarão  nouâ 
â  índia  defte  cafo,  &  forão  focorridot 
por  TriHão  Vaz  da  Veiga,& drf]>0K^ por 
Manuel  de  Souja       ^  foi.  i^á, 

Cap'  IIJI .  Do  que pafario  os  noffos  no  ctr* 
CO  que  teuerão,  &  vendo  tlRey  de  Or^ 
muz  quão  pouco  danno  lhe  podia  fazer  ^ 
defprjou  a  cidade^  &  fe  fot  ptra  a  ilhê 
Qitrixome.  foi.  iSo* 

Cãp^  V^  Corno  Manuel dt  Soufa  é*  Trilião 
Vaz  da  Veiga  termirão  ã cofia  de  Mafcá- 
te,  (jr  do  que  ali  fèzetão  até  vir  dom 
Luis  de  Menefes  foi.  iSz. 

Cap  A  /.  Como  do  Luis  de  Menefes  chegou 
a  Ormuz,  dahi  foi  ter  à  ilha  ^^ueixo- 
me  onde  elRey  eflauíi,  &  os  meyos  que 
teue  fera  affcf?ur  pnz..  foi- 1^/. 

Cap.rll.  Como  per  htía das naos que efle 
Ann» partirão  pcra  a  India^  dom  Duarte 
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ff^H  idfouhe  do  falecimento  d'dRej  dom  Ma- 
l^fim  ^'^^^ •  ^  ^  (^t^ejobre  //?^  yÇ^^  ^  ^^^^ 
fc/     /)     ^'«í'  dt(pxchou  pera  dluer/ks  pmes^  E 
como  dom  Ptdro  de  CaHro  çapitao  de 
hUa.  díis  ntos  (Jue  inuern^rào  em  Mo^ 
fambi^tte,  deptão  a  ilha  Orterímba. 
foi.  187 '  ^ 
Cdp.  VIU,  Como  dom  Dinarte  de  Menefes 
^  f^mopern  Ormu:^,     como  no  caminho 

^  per  humdcjcutdo.os  Mouros  àe  hua  nao 

rendida,  tomarÃo  hiía  galé.     foi.  tsp 
Qap.  IX.  Como  ogOHcmador  dom  Ouarte 
chegoH  aOrmuz.dr  tornou  aj^cntar  as 
I  coulàsdaquelle  Kiyno,  com  acere fccnt ar 

I  fobre  o  que  pagatu,  trinta  &  cinco  mH 

r  Xàrafijs,  E  como  mandou  hum  embaixa- 

dor ao  xâ  Ifmad  £•  do  que  dom  Luis  de 
Meneies  fez  na  tãa  do  mar  Roxo, é- das 
naos  que  pmtrao  dcHe  Rey  no  foi  \pi 
Cap  X.  Como  aterras  firmes  de  Goa  que 
Rui  de  Mello  tomou^osMouros  as  vterao 
conqutftar,  ^  de  alguas pdejas  que  fo- 
rão  f obre  e lias,  eír por  derradeiro  fe  lei- 
Cõrp^  ^^'^^     ///W^/ri/^,  fa.  j 

^  ^  J  lC4p.  X  í.  Das  couf  xs  que  em  diuerfos  tem^ 
-^1  CíD       pos  os  no/SOS  poderão  faber  por  mandado 


'  >)        f  r  —  '-•'j'*i't.f  ^yí  TFtanaaao 

^^^^^y  ^^^^^po  dobemauenturadofai 
/r  í  ^^^^«.-yw^  pregou  é-  conuerteo  a  zente 


J^'á  l'''''^^^  O' conuerteo  agente 

^)(ríí:>'shdoMaUbAr  &  terra  de  Choromandel, 
^'  ^ndee^âfuafepulcuxa,  foLtpâ. 

Liuro  oétauo^ 

CAP.  L  Emque  fedefcreue  parte  dx 
ilha  C,am<^tra  ^  os  R^ynos  que  ti- 
nh.por  vizinhos  noffa fortaleza  Pacem 
onde  dom  ^ndre  Henriquez  efiaua 

tre  os  Rey  h.rb.ros  delles  ouuejon^ 
defrocedeoletxardomAndreafou^ 


Cap.  lí  Como  dom  Andre  por  ajulral 
Rey  de  Pedtrnoí^o  amigo,  mandou  com 
elle  (ett  irmão  dom  Manuel  Henriq^tez, 
quemorreonaquella  ida  per  htia  traifio 
qtte  os  Mouros  tinhao  ordenado  ^  0 
mefmo  Rty  ef capou.  E  do  que paffou  Do- 
mingos de  Setxas  co  huaieuantàdo  Por^ 
^%^(\ondefQÍpre[ê  &  cmuofoi  ^oz. 


ada: 

Cap.^  tu.  Cmo por  alguas  diferenças  que 
à^om  Andre  teue  com  Lípo  d*  Azeuedo^ 
que  ogouernador  manaaua  porcapttãê 
daquella  fortaleza  Pacem,  a  requirtme. 
to  dtllc  dom  K^ndre,  Lopo  â^Azeuedo 
fe  foi  pera  Malaca :  o  maes  que  paffm 
ate  dom  Andre  entregar  afortxiezad 
feu  cunhado  Aires  Coelho.     foL  io<j. 

Cap'  lUI*  Como Baítiao de  Sottja.é*  Mar 
ttm  Correa  chegarão  a  Pacem  defpois 
queparttraoda  Índia.  E  como  dom  An- 
dre tornou  arribar  aPacem^  drnai po- 
dendo defender  a  fortaleza,  a  laxarão, 
.  drfeforaÕ pera  Malaca.  foL  ^07. 

Cap,  y.  Como  Mattim  ^ffonfo  de  Mello 
Coutinho  foi  a,  Qhina.ptra  fazer  hua  for 
taleza ,  &  a/Jentar  paz .  E  como  a  ar  má . 
da  dos  Chífs  pelejou  com  etíe,  com  que 
lhe  conueyo  tomorfe  foi.  jc  9. 

Cap.  yi.  Como  com  ofauor  do  dannoque 
Jorge  d'Alboquerque  recebeo  em  Bin- 
tam^  o  Rty  deUa  ilha  mandou  hum  cx^ 
pitao  com  grande  frota  fobre  Malaca.  E 
mandando  Urge  d^Alhoquerque  fohre 
tile  [tu  cunhado  dom  Sancho  Henri^ 
quez:  por  hua  trouoada,  fc  veyo  def- 
bararadopera  Malaca, com  perda  de  mui^ 
ta  gite,  que  lhe  os  Mouros  Biatarai  Ce 

^-Z^^'^-  foi  21  i 

Ca?^  ^  //^  Como  eíiando  dom  Sancho  Hen. 

ttmetos  fot  morto  das  lancharas  de  Bin^ 
t^m.éde  outros defajlres que  osnoffos- 
teueraO'  foi 

fil?*ra0  nailhud^  Uii,  tm  que  éks 
fereccrlo  per  traição  dis  Mouros.  Ed» 
que  Smao  de  Souf,  ^  MMtim  Ctrrct 
jezeraomilhi  de  Banda,  onde  achara* 
AMmtm  Ajfonfo  de  Mello  lu/arteem 
guerra  com  os  naturaes:  &  come  de  [beis 
cadahum  fe  fartto  afazer  fuás  viages. 
fol.i^^. 

Cap^  IX  Como  Cachil  Mamolle  irm^o  bs- 
nardo  de  CachdDarocz  queand.uade 
gredado  em  ytda  ielKey  feupae,por^ 
qff  jeunmao  or^aconfemia  na  La: 
tTJ''^'^' '''''''''  à'elle foi r;.or. 

or  teue 
éi  Cachil 
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£Cachil  VdYOez  folo  faucr  que  tinhi 
no(fo.  foi  2i(f. 

Q^'  X,  Como  âtenàn  a  guerra  entre  os 
noivos  tír  elRcy  Alrf^unçor  de  Tidorey 
Al» da,  que  no  f  rtnctfio  delia,  AConteccrÃo 
dtfAHrcS^forfim  de  algusgrarédésdan- 
nos  que  elRtj  recebeo,  vcyo  pedir  paz, 
41  Antonio  de  Brito  \à*iUe  lh,x  nno  con 
tedeo.  jol  x  1 8. 

Liuro  nono. 

C\  AVA  Bmque feefcreue  omodo  q  fe 
j  tem  nxcUtLAo  da pí'(^04  do  ({out^na- 
dor  E  quÃdõ  falece  como [ucctde  a  pe{^ox 
q  lá  eíií,  E  como  o  anno  de  qtitnheios  é* 
vtntequatro  elRcy  dom  loao  mandou  o 
eondt  da  Vidigueira  por  Vtjo  Rey  á  In- 
dia,  ^  do  que  p-^lfou  até  chegar  a  Goa* 

foi'  222» 

C^^.  //.  Do  que  o  Vifo  Rey  fez  em  Gon 
do  caminho  d  ilt  até  Cochij  onde  che 
gou:     as  armadas  que  ordenou ptra  di- 
ucrjas partes,  eliando  doente  daenfcr- 
vtídade,  de  que  falece  o-  fòLii^. 

Cap.  ÍIL  Como  ahertaafucceffuo  doconde 
dmiranie.fe  achou  que  auia  de  gouer- 
nar  dom  Htnriqtíc  de  Mencfts,  que  fica- 
»a  por  capiíão  tmGoa  y  oquefezne- 
JIl'  tempo  ate  lhe  ir  recado*     foi  22  (f, 

Ç^p.  lllL  Como  dom  Henrique  /e  aoer- 
cebeo  em  Cochq  de  hua  armada  que  ftz 
de  ctncoenta  %'elas,  (^fotjobre  o  lugar 
de  Panane,  d*clRey  de  Caltcut,  oq^al 
deslruiú.-é*  p^í^^ndo  per  Calecut,  lhe 
deu  hum  cafiigo.  E  dahtfoi  ter  ao  lugar 
de  Coulete*  joL  z ,  i . 

Ctf^.  V-  Como  dom  Henrique  determinot^ 
fãir  em  Coulete^  o  qual  c  óm  hua  grande 
vitPoria  que  ouue  dos  Mêuros^oquci 
9^ou:^a/si  grande  numero  denauios 
qt^eefiauão  no  porto  &  dahife  tornou  a 
Cananor.  EefpedíO  dom  Simão  àe  Me- 
nefes  com  hua  armada  per  a  aquella  co(lã, 
de  Malabar*  foi-  1^4* 

Cap.VL  Do  que  pafjou  Antonio  de  Mi^ 
Tãndad^Azetttdticom  a  armada  quc  foi 
áo  esireito.  E  afsi  a  dom  ^imao  de  A/^ 
nefes  na  cofia  do  Malabar, ate  fe  recolher 


Ada: 

ãinuernar.  foL  1^6. 

Cap'  VII  C omã  o  C,amorff  de  Calecut  de- 
Jejando  de  tornar  a  naffã  fortalezA  de  C<c« 
Iccut  per  artificio,  mandvucomettr  pa^ 
zesaogoHernador  dom  Henrique.  E  por 
lhe  não  ferem  concedidáfi  com  as  condi- 
ções que  elle  queria,  veyo  cercar  a  nofã 
fortaleza.  foi  237. 

Cap.  VIU.  Como  elRey  de  Calecut  come* 
fOH  a  bater  a  fortaleza,  (jr  ojocorro  que 
o  gouernador  lhe  mmdoH,  (jr  dos  traifA- 
lhos  que  osnofjos  padeciao  nefle  cerco, 
foi  139- 

Cap'JX,  Como  o  gouernador  prou^o  por 
algíiiis  vezes  a  fortaleza  de  Calecut  com 
gente  mantimentos,^  outras  muni- 
ções :  cr  as  couf.tí  que  nclla  pnj^araoy  ate 
elU  vir  em  (eu  foco)  ro-  E  diff(  reni\ts 
queteue  no  [cu  confelho  Jobre  fan  tile 
com  a  gente  cm  ttrra.  B  por  fim  de- 
fl^iò  diffcrenças,  fe  afkntou  cjue  /aife* 
foi  241. 

Cap'  X.  Como  dom  Henrique  logo  aquelU 
noite  defffois  de  ter  efle  confelho,  orde* 
nou  de  meter  gente  dentro  na  fortaltza^ 
(^defpots faio  em  terra^  E  paffados  cer- 
tos díds  detiegUo^Uy  que  lhe  oCmorq 
pedio,  pcra  entenderem  na paz^  porque 
não  fe  concertarão  nas  captttèlaçies  del- 
ia, dom  Henrique  derubou  afo^t/ifeza, 
fe  parti  o,  &  o  que  o  C  ^amorq  par  tf^ 
fz.  foi  144. 

Liuro  decimo. 

CA  P,LC  orno  dom  Henrique  de  Me- 
nefehdefpois  que  acabou  as  C4? u/as  de 
Calecut j  ordenou  outras  com  funda- 
mento de  ir  tomar  a  ctdade  Dio,  entre 
06  quaes,  foi  mandar  híii  armada,  Capi* 
tão  Heitor  da  Stlueira  o  qual  por  Ihf  nao 
ir  o  recado  que  clle  efpcraua,  foi  bufcar 
( por  lhe  ferma^idíido  )  dom  Rodrigo  de 
Lima  ao  Rey  no  do  Prefle  loão^  foi  x  47' 
Cap  //.  £rn  que  fc  conta  a  tdxdePero 
Mafcarenh<^s  a  Malaca,  dr  àlguas  coufas 
que  tá  cr  ao  acontecida  no  tempo  do  go- 
uernador dom  Henrique  de  Uenefes, 
que  o  dcf^aihou ,  fendo  capiíáo  Urge 

d  Albo- 
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<i'AlboíjH(r,jue,  Aquém  elUTereUd- 
Oií(nhasjucceàe0.  y^/.  ^^^^ 

C-»/.  ///.  Corno  hum  arrenegao dc  ^f- 
fclUdoAntUr,  qa>ula„a  Uf>c»do  coei- 
^7     ^'""'^»>  lhe  mouco  hum  modo  dc 
gHcrre.r  M.Jaca  ,  é- cor»o  »So  aPro- 
maHjtrus  coujA  al^tta. 
Jot  zsi. 

C^P-  II il.  Como  dom  G^rcu  Hertrianez. 
fm.o  4,  Mahca  f^rafcr.ir  decairão 
de  Makco,  cm  lag.r  dc  ^moLdc 
Brto  &como^a,lhadeBa»d<t  achoit 
M,nm  J.fonfo  de  AUIU  Injarte,  é-  o 
acontiieo  a  Ambos  com  ag-ente  dx 
terra  f\/ 

Çap  V.  Corno  dome  Areu  HenriciHtz.che 
goH  ^  Mduco,  é-as  diffircMças  qnc  teue 
com  Antonio  de  Brtto  atè  lhe  entregar 
a  fartalcz,.  H  como  ^whs  mandfrãa 
dcicobt  tr  ouro  áillu  de  Celebes.  ér  co- 
THo  de/cohrtrão  OHtra  ilha  noat.de  o  eme 
mães  eHranha.  foi.  1^4. 

Cap.  VI  Como  Pero  Mafcarenhas ' viíiòs 
os  trtba/hos  daguerra  quef^zi»  elRey 
de  Btnf»m  aUdaca,  determino»  de  ir 


oada: 

/ obre  (lie  &  «  que  pm  i/o  wdenon^fem, 
daquelU  vez  auer tffeito.  fil. 
Cap  VII.  Do  que  lorge  d'AlboqucrqHe 
capitão  que  foi  de  Malaca,  paf  ou  depois 
que  delia  partio  ,é'  o  gouernador  dom 
Henrique  de  Menefes Jobre  ifo fez  ■ 
foL  2S7. 

Cap.  VIU.  Do  que  dom  Henrique  de  Me- 
«efes  fez  oinuerno  que  eííeueemCo 
chij,  onde  Cide  AUejmeufagetro  de  Me- 
iiqueAlta-z  o  vcp-vifitar,  é-oreq»i  ' 
rtmento  que  lhe  Lopo  V^zde  Sar^p^ya 
capitão  de  Cochijfez,  Ve»do  os  a^pj^. 
tos  dx  guerra,  com  ciue  elle  queria  partir 
deCochq.  fi,i^^^^ 

Cap.  iX.Comoogonernador  dom  Henri 
quepartio  cor»  húa  armada  de  dezaíette 
-velas  caminho  de  Cananer.    fd  ' 

Cap.  ^•<=omoogouer«,dordomHc„rique 
crejcendo  o  mal  da  fua  enfermidade  en  . 
trou  nafortalczadcCananor  ondepri- 
menoquechegaPahoradamortc  ÍZ 
ueo  a  guas  eoujas,  o  quefe  fez  dLis 
quefaleeeo. 


Rm  da  Tauoada  da  terceira  Década,' 


TERCEIRADECADA 

DA  ASIA  DElOÁODEB/VR- 
Ros  DOS  FEITOS  qVE  os  PORTVGVE SES 

tezcuo  no  delcobrinicnto  &  conquifta  dos  mares, 
Aterras  do  Oriente. 

f  Cjptmlo  1.  C  orno  elRey  dom  Manuel  Mm  Por  capitão  qhaL 
(f  gouernador  daindu  Lopo Soare^d'.4lbergarta  emhL  ar- 
mada detrc^enaos.-oqualpartiodefte  Reyna  oanno  de  qui- 
nhentos ^qmn^e.  Edo  ^uefe^  deitais  cjj partto,  ^  Jtna 
índia  com Jua  chegada,  y  *» 


OMO  O  COR  A- 
çáo  dos  Rcys )  fcgun- 
y|  do  diz  a  Efcrittura)  clH 
^  cm  a  mão  dc  Deos^por 
ferem  na  terra  fcus  mi- 
niftros  no  gouerno  delia :  mouco  o 
animo delRcy dom  Manuel, a  que 
ellc  anno  de  quinhentos  &  quinze 
mandaflc  gouernador  â  índia ,  pola 
nccelsidadc  que  auia  de  ter  de  cpem 
a  goucrnaílc.por  caufa  do  falccmie- 
todc  AíFonfo  d'Alboquerquc ,  fc- 
gundo  cUc  melmo  dizia  ,  eftando 
na  agonia  da  morte  :  pofto  q  a  ten- 

çaodclReycmomandarvir,  era 
peralhe  dar  galardão  do  trabalho 
das  armas,  que  per  efpaço  de  dez 
annos  tinha  paflado.  E  porque  Lopo 
Soarez  d'AlbergarÍ3,filho  do  Chan- 
celler  mór  RuiGomcz  d*Aluarcncra 
era  neíle  Rcyno  eftimado  por  fila 
peíToadc  muita  prudência,  &  na  at- 
inada que  oanno  de  quinhentos  & 
quatro  clRey  mandou  á  India/ic  q 


cllc  foi  por  capitão  mór,  fc  moftrou 
poder  fcruir  cftc  cargo  de  gouerna- 
dor &  capitão  géral  da  índia;  orde- 
nou de  o  mandar  na  armada  dcftc 
anno  dc  quinze ,  cm  que  AíFonfo 
d'Alboquerquc  fc  auia  de  vir.  No 
qual  anno  clRcy  tomou  outro'  ter- 
mo acerca  do  gouerno  das  coufas 
daInd,a:aír,naquellasquetocauáo 
^conqu,fta&  guerra  delia, como 
das  ordenadas  ao  commcrcio  & 
vencimento  de  ordenados  de  capi- 
tacs,oftciaes  &  homcs  d'armas  Por 
que  como  cõ  AíFonfo  d'Alboqucrã 
acabauao  muitos  capitães  &  oííícia« 
es ,  o  termo  de  trcs  annos, que  cráo 
obrigados  a  feruir ,  em  nenhum  té- 
po  maes  (cm  efcãdalo  podia  ordenar 
citas  coufas:pera  asquaesfez  muitos 
regimentos,  limitando  o  que  cada 
pefloa  podia  trazer  daquellas  partes 
&  os  direitos  que  delias  auia  de  pa- 
gnr,dosquaes  regimétosfe  òraífa. 
Icraacjualidacmcymádouaper- 
A  ccbcr 
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cebcr  rrczc  naos,  em  que  auião  de  ir  cllc  Lopo  Soarez  o  podia  entregar 
irnl  &  quinhentos  homes  d  armns  no  porto  de  Arquieo,  que  cftá  den- 
alcm  dos  marcantes:  muita  parte  da  tro  das  portas  do  cftrcito  :  que  fc- 
quc^l  gente  eráo  fidalgos  &  eauallci-  '  gúdo  cllc  Matrhcns  embaixador  di- 
ros,  &  outra  homcs  de  boa  criaç:!iO.  zia,  era  do  Prcftc.  E  aísi  ordenou  de 
Os  cspitács  da  qual  frota  crão  ,  Si-  ir  com  cllcMarthcus.Duarcc  Galuáo 
mão  da  Silucira  filho  dc  Nuno  fidalgo  de  fuacaíà.filho  de  Rui  Gal- 
Martiz  da  Silueira  fcnhor  de  Goes,  uão  (ecrctario  que  fora  d  cRcy  dom 
dom  Gotcrrc  de  Monroy   filho  Affonfooquinto:oqual  porlerho 
de  dom  Affonfo  dc  Monroy,  Cra-  mcm  de  muita  prudcncia,  &  que  já 
uciroquc  fora  da  ordem  dc  Alcan-  fora  enuiadoa  negócios  dc  impor- 
taracm  CalUHa  ,  Chrilloiiáo  de  tancia  a  Rcys  &:  Príncipes  dcfta  Eu- 
Tauora  filho  dc  Lourenço  Pirez  dc  ropa:  poderia  mui  bc  í^izcr  cfte  tâo 
Tauora,  Aluaro  Teles  Barreto  filho  nouo  &  eftranho.  Como  era  trattar 
dc  loão  Telcz,  Francifco  dc  Tauora  amiizade  &:  comunicação  com  hum 
filho  dc  Pero  Lourenço  dc  Tauora  PrincipeChriílao  ,  fenhor  dc  mui 
fcnhor  do  Mog^^idoiro  ,  dom  loao  grade  cibdo,  &  metido  no  interior 
da  Silueira  filho  de  dom  Martinho  daEchiopia^  cercado  dc  pagãos  & 
da  Silueira  ,  lorge  de  Brito  copeiro  Mouros,  &:  q  dcicjaua  mctcrlc  no 
mor  d'elRey  dom  Manuel,  &  filho  grémio  da  Igreja  Romana :  dc  cuja 
de  Artur  dc  Firico  alcaide  mór  da  doutrina  eftaua  mui  desfalecido,por 
Villa  dc  Beja,  Aluaro  Barreto  de  Mò  não  ter  communição  có  cila  por  os 
temor  o  nouo,  &  Simão  d^Alca-  bárbaros  q  entre  cllc  &  cila  fe  mc^ 
çoua  filho  dc  Pero  d'Alcaçouaem  cião.  Da  qual  obra  cllc  Rey  dõ  Ma- 
húa  nao  de  armadores  pera  a  China,  nuel  recebia  grãde  louuor  em  toda  a 
dc  q  Fernão  Perez  d^Andrade  q  ia  c6  Europa,  &  maes  outros  proucitos  & 
Lopo  Soarez,  auia  dc  ir  por  capitão  benefícios,  tendo  com  elle  preftan- 
rnór  defta  viagem  da  China  ,  &  có  ça,  como  per  cfte  fcu  embaixador 
cllc  lorge  Maícarenhas  filho  de  loão  lhe  mandaua  ofFereccr ,  em  deftrui- 
Gonçalucz  Montas,  &  loannes  Im-  çâo  da  cafa  da  abominação  dos 
pole  hum  mercador.  Aos  quacs  na  Mouros  fituada  na  Arábia  tão  vizi- 
India  Lopo  Soarez  auia  de  dar  nau  los  nha  a  cfte  Prefte.  Có  o  qual  Duarte 
pera  Fernão  Perez  fazer  cfte  defco-  Galuão  mandaua  eiRcy  Sacerdotes, 
brimcnto  da  terra  da  China.  E  por-  ornamentos,  &  coufas  do  vlb  Ro- 
que clRcy  mandaua  a  Lopo  Soarez  mano,  pera  que  osdaquellas  partes 
quecntraflcnomar  Roxo,  quiz  en-  podcflem  tomar  doutrina    &í  afsi 
uiar  có  cllc  o  embaixador  do  Prefte  mandaua  muitas  couías  pera  fcruiço 
loão,  que  AíTonfo  d'Alboquerque  da  pcfiba  do  Prefte,  por  moftra  das 
( como  atras  fica )  tinha  mandado  que  auia  neftas  partes.  Acabadas  dc 
a  cfte  Reyno:porqucncfta  entrada^  proucr  todalas  coufas  neceflarias 

pera 
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pcra  cila  viagem  ,  partio  Lopo  Soa-  po  Soarez ,  recolhicíos  eftcs  doiis 
rcz  do  porco  de  Lisboa  a  ferre  de  A-  nauios,  &  cfpedido  Chriftouáo  dc 
bn  ;  &  com  bos  tcmpcs  que  lhe  Tauora,qucía  por  capiráo  pena 
curí.rao  chegou  a  Moçambique,  fortaleza  de  Sofala  ,  na  vagante  dc 
onde  achou  dous  nauios.  De  hum  Sancho  dc  Toar,  que  lá  cftaua:  par- 
dos quaes  era  capitío  Luis  Figueira  tiofe  pera  a  índia,  &  chegou  a  Goa 
caual  aro  da  cafad  clReyA  do  ou-  a  oitJde  Scttembro .  E^a  pruTicira 

Icruia  também  de  p.loco:  os  quaes  o  capitania  da  cidade  a  dom  Gotcrrc 

anno  paflado  partirão  defte  Rcyno  de  Monroy,  quea  leuaua  por  elRey 

a  onze  de  lunho  per  mandado  dei-  na  vagante  dc  dom  loão  d'Eça  que 

Rey  a  .rcm  delcobrir  a  ilha  de  fa5  a  feruia.  E  afsi  efpedio  lorgc  de  Bri- 

Lourenço,  &  aíTentar  nclla  feitoria,  to,  que  leuaua  a  capitanuí  da  cidade 

pera  commercio  degengiurc  em  hú  Malica,  em  lugar  de  lorge  d'Albo- 

Fr°ÍX      ''^^^^^^^^^^  querque,quelLftaua:Ímandoa 

hua  grande  pouoaçao  de  gente  da  com  elle  Diogo  Mendez  de  Vafcó- 

terra,  &  algus  Mouros  da  cófta  de  cellos,  que  leuaua  a  capitania  &  fc 

Mchnde.  Porem  Luis  Figueira  não  toria  de  Cochij,  para  lhe  logo  d  r 

fcznaccrramaesquehuaforça  em  auia  mento,  por  não  perder  aquela 

que  le  recolheo  per  tempo  de  féis  monçáo  de  Settembío.  E  fczfJcodo 

meles  que  o  al,  deteueráo  os  mora-  o  fcu  defpacho  íáo  breuemcntc  & 

dores  dizendo  que  eíperaíTe  vira  teue  lorgc  de  Brito  tal  viagc  xA,, 

nouidade  do  gengiure:  &  per  derra-  gou  a  Malaca  na  fim  de  Outubro- 

de.ro  leuantaraofe  contra  elle ,  polo  Joufa  q  té  hoje  nlo  acóteceo  a  caui 

roubar.quecaufou  virfe  aMoçam-  táo  alg\partir  daqui  Se  Ab^ 

bque,onde  achou  Pedreanes ,  que  &  cíegar  lá  no  Outubro  daq^S^ 

OcITTí  "p^"  •      ^°P^"hia  do  qual  Topo 

Pftí  ^"=^^Lu.sF,gueiraem  quanto  Soarez  mandou  Antonio^  Pacheco 

f^ZZ^2T.Yt'  r^^""  deferuKdecapitáom6  do 

alS  S  o  aue^  f         ç  T'"  dias,cm  q  Lopo 

Sa  aauror?  h  '  ^«^"^     Goa  prouendo 

tomoS^^^^^^^^^^^  algúascouras,femefperarrvindadc 

Motb^d^^"^  ^^-^^  d'Alboquefque.deqtinha 

TA    jr  L-      r-*^  "na  contra  nouacftar  em  Ormuz  mui  profoero 

Lefte,defcobriooporto,  aqueos  coma  tomada  dacidadcr^S 

natoraeschamaoBemaro  ondefez  pera  Coch.j  a  ordenar  a  ca  "  á 

reígate  de  muita  quantidade  de  am-  „aos,q  auiáo  de  tornar  a  cfte  R?vnn 

bre.Eporlhc  o  tempo  nio  feruir  comVrpecearia.  E  dc  ca3o' 

pera  fe  tornar  ondedeixou  Luis  Fi-  vifitando  as  fortaleza.  í 

g-ira,arnbouaMoçambiq.c.Lo-  nellas  os  capitresíue  1  d  1^^^^^^^^^ 


A  i  cm 


cm  Cananor  Simão  da  Silucira ,  cm 
lugar  de  íorge  dc  McIIo,  q  acabaua 
fcu  tempo:  &  cm  Calecut  Aluaro 
Tclez,ondc  cftaua  Frnncifco  No- 
gueira. Os  officiacs  dc  Cochij,  che- 
gado clle  ao  porto^como  era  gouer- 
nador  nouo,  a  e]  todos  qucriáo  cõ- 
prazer,  o  receberão  cõ  grande  fcfta, 
lômcntc  elRey  de  Cochij ,  que  lhe 
náo  fez  muita  ,  quando  fc  vio  com 
clle.  A  cauía  foi  por  náo  fer  mui  c6 
tente  da  vinda  d*outro  gouernador, 
&  idade  Affonío  d*Alboqucrque, 
por  lhe  ter  dado  o  ferdc  Rey  (como 
atras  cfcreucmos: )  &  macs  deteueíe 
clle  tantos  dias  cm  íc  ir  ver  có  Lopo 
Soarcz,  moftrandonáo  ícrcm  todos 
infcliccs  pera  as  taes  viftas,  íegundo 
lhe  diziáo  fcus  agoureiros  ^  que  en- 
fadado Lopo  Soarcz  dc  cíperar  por 
clle,  quando  íc  virão  ^  não  lhe  mo- 
ftrou  o  gafalhado,  nem  tez  aquellas 
cerimonias  dc  cortcfias ,  que  lhe 
Aífonfod^Alboqucrquc  coftumaua 
fazer.  Porque  alem  de  AfFonfo  d*  Al- 
boquerque  ter  per  condição  hua  fa- 
cilidade no  agafalhar  &  trattar  as 
pcíToas  per  artificio  de  negocio  :  fa- 
bía  contentar  aquelleSj  de  que  tinha 
ncccílidadc,  principalmente  elRcy 
de  Cochij,  que  auia  miller  ter  con- 
tente pera  bom  &  breue  dcfpacho 
da  carga  da  cfpecearia.  A  qual  con- 
dição era  pelo  contrario  cm  Lopo 
Soarcz:  por  fcr  hum  homem  graue 
&  ícuero.que  fe  dobraua  mal  a  eftes 
artifícios  dc  cõprazcr.  E  hc  tão  pre. 
judicial  &  curtofa  efta  fcucridadc  & 
fecura  naquelles,  que  hão  dc  goucr- 
nar^que  maes  perdem  cm  feus  ne. 
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gocios,  do  que  ganhão  dc  autorida- 
de em  fuás  peíToas:  porque  a  facili- 
dade ainda  que  feja  pródiga'  no  aco- 
lhimento das  partcs,(èmprc  ganhou 
o  animo  de  muitos;  &:a  fcucridadc 
auara  de  autos  &  palauras  Icmpte 
perdco  com  todos .  Do  modo  do 
qual  tratamcto,  afsi  ncfta  como  cm 
outras  vezes  que  clRey  de  Cochij  fc 
vio  com  Lopo  SoarcZjdizia  entre  os 
fcus^&:  afsi  a  algús  ofíiciaes  da  feito- 
ria d  cl  llcy,  dc  que  íc  clle  mollraua 
amigo  :  Lopo  Soarcz  trartamc  ã  íua 
vontade3&  por  iflfo  eu  farei  a  minha 
na  feitoria  d  clRey  dc  Portugal  :& 
Aífonrod^Alboquerquc  tratcauamc 
á  minha,&  por  iíío  fazia  quãro  que- 
ria em  meu  Rey  no.  Paííados  os  pri- 


meiros dias  da  chegada  de  Lopo 
Soarcz:  veyo  dom  Garcia  dc  Noro- 
nha,  qye  (  como  atras  clcrcuemos ) 
AíFonlod'Alboquerque  cfpediradc 
Ormuz  cò  poderes  dc  goucrnador, 
pera  fazer  a  carga  das  naos ,  &  íc  vir 
pera  cfte  Rey  no  com  clla.Por  razão 
dos  quacs  poderes,  &  qualidades  dc 
fua  peflba,  não  fabédo  ainda  a  ndua 
da  morte  de  (cu  tio  Affonío  d' Albo- 
querqoe, querendo  clle  ordenar  & 
mandar  nas coulas  da  carga:  ouuc 
entre  clle  &  Lopo  Soarcz  algus  dcf- 
goftos,  &  rpuito  mayorcs  coma 
nôua,quc  Simão  d^Andradc  leuou 
do  falecimento  de  Affonío  d*Albo- 
qucrque,  q  não  tardou  muitos  dias. 
Porque  chegado  Simão  d*Andradc 
maes  embandeirado  ,  do  que  con- 
uinha  a  hum  homem  ,  qucdeixaua 
feu  capitão  morto:  Lopo  Soarcz  o 
reçcbeo  com  tãto  prazer  como  ello 

trazia 
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trazia  nas  bandeiras,  &  artcllinria 
que  tirou,  que  náo  parccco  bem 
a  muitos.  Pcró  qae  algús  ,  que  ifto 
não  louuaráo  a  Simão  d'Andrade, 
por  fua  parte  deípois  o  dcículpauão': 
dizendo  que  tinha  razão  de  parcn- 
tefco com  Lopo  Soarez,  &  de  Af- 
fonfo  d'Alboquerquc  muitos  aggra- 
uos.  Das  quaes  couías,  &  doutras 
dcfta  qiiaUdade  fc  caufou,  que  con- 
fiado dom  Garcia  nos  méritos  de 
fua  peíloa  ,  &  auorrccido  do  môdo 
que  Lopo  Soarcz  tinha  no  fcu  def- 
pcho^por  nápauer  maes  deíooftos: 
fe  partio  pêra  eíle  Rcyno ,  trazendo 
ainda  payocs  vazios  de  pimenta  na 
fua  nao.  E  em  fua  companhia  vi€- 
rão  por  capitães  das  outras ,  Pero 
Mafcarcnhas,  dom  loáo  d 'Eça  ,  Tor- 
gc  de  Mello  Pereira ,  Franciíco  No- 
gueira: &  afsi  veyo  húa  grande  ca- 
mada de  fidalgos  &  caualleiros,  que 
naquelle  tempo  eráo  a  frol  da  índia, 
criados  na  cfcola  do  Vifo-Rey  dom 
Francifco  d'Almeida ,  &  de  AfFon- 
fo  d'Alboquerque:  em  cujo  tempo 
os  homés  tinháo  por  honra  os  me- 
yos,  per  que  fe  cila  ganha ,  &  não 
trattos,perquc  íè  acquire  fazcn- 
«ia  ,  que  dali  por  diante  fe  corae- 
çáráo  vfar  mui  foltamente  :  com 
que  as  coufas  do  eftado  da  índia  to- 
marão hum  termo,  declinãdo  maes 
cm  cobiça  de  húa  coufa,  que  da  ou- 
tra ,  com  que  cíHo  poftas  no  que 
ora  vemos.  Defpachadas  eftas  naos 
pcra  efte  Reyno ,  onde  chegarão  a 
faluamento :  tornoufe  Lopo  So:\- 
pcra  Goa,&  de  caminho  paíTan- 
<lo  per  Calecut,  fe  vio  com  o  C,a- 
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morij:nas  quaes  viftas  queforáo  fo- 
ra da  fortaleza ,  ouue  pouca  deten- 
ça, poios  agouros  d'elRey ,  de  que 
fe  cUcs  ás  vezes  fcruem  por  defculpa 
de  fuasdefconfianças.  Do  qual  por- 
to Lopo  Soarcz  cípcdio  Simão  d*Aii 
drade  em  húa  nao  gróíTa ,  que  foííc 
a  Baticalá  carregar  dc  mantimentos, 
&  os  Icuafle  á  cidade  Ormuz,  por 
eftar  dcsfdecida  dcllcs:&:  em  o  mo- 
do de  contrattat  com  a  ^cntc  da 
terra,  eftando  Simão  d'Andradc re- 
colhendo cftes  mantimentos,  fc 
Icuantou  hú  arroido,  em  que  foráo 
mortos  dos  nolTos  obra  de  vinte  & 
quatro  pcflbas.  Lopo  Soarez  vindo 
fcu  caminho  peraGoa,  &  fendo  fa- 
bcdor  dcrte  cafo  per  lorge  Mafcarc- 
nhas, q  clle  topou  ao  monte  Delij, 
chegado  a  Baticalá,tomou  porfatil- 
fação  delle  cntrcgarélhe  os  da  terra 
dous  Mouros  velhos,dizcndo  fcretn 
clles  autores  do  arroido,  que  caufou 
aquellas  mortes.  E porque  Affonfo 
d  Alboquerque  trazia  a  mão  fobre  a 
cabeça  dos  Mouros  maes  afpera  em 
latisíação  de  qualquer  fangue  q  der- 
ramauão  nóffo,náo  recebeo  a  gente 
bem  efta  difsimulaçHo  de  Lopo  Soa- 
rcz :  porque  como  os  Mouros  fao 
manhofos,  algúas  vezes  cometera 
cftes  crimes,  por  tomarem  experiên- 
cia da  condição  do  nouo  capitáo,&: 
quãdo  vem  que  não  acode  com  fer- 
ro a  eftes  primeiros  defmandos,  to- 
mão  licença  pcra  cometer  mayores 
infultos.Chcgado  Lopo  Soarez  tan- 
to auancc  como  Anchediua,  já  no 
mes  dcFeucrciro,  onde  feacolheo 
com  hum  tempo  que  lhe  dcu,paí]a- 
A  3  d© 


T'erccfra 

doclle:  efpcclio  dali  dom  Aleixo 
dc  Meneies  filho  do  conde  de  Can- 
tanhede por  capitão  mór  de  cercas 
velas,  mandandolhc  que  deíTc  hua 
vifta  á  cofta  de  Arábia  ,  &  foubeíre 
aliiúandua  da  armada  dos  Pxumes. 
&  dahi  íe  fofie  inuernar  a  Ormuz. 
Em  companhia  do  qual  forão  eíles 
capitães,  Chriftouão  de  Brico,Fran^ 
ciíco  dc  Tauora,  dom  Aluaroda 
Silueira,  dom  Diogo  fen  irmão, 
Nuno  Fernandez  dc  Macedo,  Alua- 
ro  Barreto,  loão  Gomez  Chcira-di- 
nheiro.  O  qual  dom  Aleixo  por  a- 
char  os  tempos  contrários  porirja 
hum  pouco  tarde,  não  pode  andar 
naquella  cote  da  Arábia  ,  &  foi  in- 
uernar a  Ormuz ,  onde  aíícntou  aU 
guas  coulas  da  terra,  &  aííoílcgou  o 
animo  dos  Mouros,  vendo  a  gente 
que  Icuaua  :  porque  pela  mórce  dc 
Affonío  d*Alboqucrque,quc  os  me- 
tera debaixo  do  noílo  jugo  ,  orde- 
nauão  dc  íe  liurar  delle ,  como  fcze- 
râo,  fegundo  veremos  a  feu  tempo. 
AÍsi  que  nefta  viagem  não  fez  dom 
Aleixo  maes,  que  fegurar  as  coufas 
da  cidade  &  fortaleza  nóíTa  :  &  tra- 
balhar afsi  per  terra,  como  per  mar, 
( per  mcyo  de  algús  Mouros  que  el- 
Rcy  de  Ormuz  a  iíTo  mandou  )  fa- 
bcr  o  cftado  da  armada  ,  que  o  SoU 
dão  mandaua  á  índia ,  de  que  auia 
difícrentes  nduas ,  &  com  as 
maes  certas  que  per  elk  mó 
do  podeauer,tanto  que 
otempodculugar,re 
partio  pcra  a 
Índia, 
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CAPITVLO  Wl 

f  QornoLo^o  Soarer^,  dejpacha 
do  Fernão  Tcrez^  co  húa  ar- 
madã  peva  ^  Çhtnaj  pelo  reca-- 
do  cjue  lhe  cl  Rey  do  AddYiml 
mandou^  dejte  Reyno  da  ar- 
madã:,  que  o  Soldaodo  Cairo 
fa^iapera  a  Índia:  elle  Lopo 
Soarez^partio  com  huagrójfa 
fròta  per  a  o  mar  Roxo  em 
hufca  dejía  armada. 

^1^^  Efpois  que  Lopo  Soarez 
deu  aquclla  vifía  ãs  for- 
^  .  .  J  talczas  da  coda  Malabar, 
^  n;^andou  prouer  a  de 
Ormuz,  aísi  per  Simão  d*Andrade, 
como  per  as  naos  de  dom  Aleixo, 
detcucfcem  Goa  os  dias  neceííarios, 
cm  quanto  deu  ordem  ao  goucrno 
da  cidade,  &  dcfi  tornoufe  a  Cochi j 
tcroinuerno  :no  qual  tempo  def- 
pachou  Fernão  Perez  d'Andrade 
pera  fazer  fua  viagem  a  China  :  da 
qual  a  d  iante  faremos  relação.  E  cm 
todo  aqucllc  inuerno  afsi  cm  Cochij 
como  nas  outras  fortalezas  mandou 
fazer  grandes  apercebimentos,  pera 
como  vicflc  o  verão  ^  partir  pera  o 
mar  Roxo:  por  cíb  fcr  a  coufa  em 
que  lhe  cl  Rey  mandaua  primeiro 
entender.  Ea  maes  principal  obra 
'que  mandou  fazer  ,  foi  acabar  cer- 
tas galês  &  nauios  de  remo,quc  Af- 
fonlb  d'Alboqueçquc  jã  tinha  prin- 
cipiado, afsi  em  Calecut  como  em 
Cochij ;  por  ferem  os  njaes  prouei- 
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rofos  nauios  pera  naucgaçHo  do  c- 
ftrcito  do  mar  Roxo,ondc  cllc  cfpc- 
rana  tornar. Andado  no^ual  apcrce 
bimcnto/obreucyo  cíicgar  híia  nao" 
dcfteRcyno,capicáo  &:  nicftrchu 
Diogo  dVnbÔs ,  homem  diligente 
nascoufas  domar,  o  qual  partira 
defte  Rcyno  a  vinte  quatro  dc  Abril 
do  anno  de  quinhentos  &  dczafcis 
dcfpois  de  fcr  partida  a  armada  que 
aqucUe 

nnnociRey  dcfpachou  pcra 
a  índia.  E  tcue  tanta  diligencia  &: 
dica  em  íua  naucgaçáo^  qwc  chegou 
prinrieiro  hum  mes  que  as  naos,  que 
partirão  ante  dellc.  A  caufa  da  qual 
.  partida  foi  por  vir  recado  aelRcy 
per  via  de  Rodes,  como  o  Solddo 
do  Cairo  tinha  feito  húa  grdfla  ar- 
mada em  o  porto  do  Suez  do  mar 
Roxo:  a  qual  eftaua  de  todo  preftes 
pera  partir  pcra  a  índia.  E  poílo  que 
ao  tempo  que  elle  LopoSoarez  par^ 
tio  defte  Reyno,  fe  dizia  defta  arma- 
da, &elRey  lhe  mandaua  que  cn- 
traíTe  no  mar  Roxo  ,  não  fe  auia  a 
pòua  por  táo.certa,  nem  fe  fabia  o 
numero  dc  velas,  &  outras  particu- 
laridades,  que  per  efte  Diogo  d' V. 
nhòsclRey  mandaua  dizer  a  Lopo 
Soarez,&oquc  fobre  iíTo  logo  fc- 
zeíTe.  Pero  qual  Diogo  dVnhds, 
foubc  que  ante  dcUe  eráo  partidas 
cinco  naos,  de  que  era  capitão  mor 
loáo  da  Silueira  trinchante  dclRey 
dom  Manuel,  filho  de  Fernão  da 
Silueira ,  &  os  capitães  das  outras 
crão  AíFonfo  Lopez  d'Acofta  filho 
de  Perod^Acofta  de  Tomar,&  Gar- 
cia d'Acofta  feu  irmáo ,  &  Antonio 
<íe  Lima  filho  de  Francifco  Ferreira, 


Primeiro  Tci  4 

&:  Frãcifco  de  Souía  Maneias  de  al- 
cunha filho  de  lorcre  de  Souía.  Dos 

_qnacs  os  primeiros  dous  chegarão 
á  índia  hum  mes  de(pois  de  Dio<:o 
dVnhos,  &OS  outros  íc  perderão 
nos  baixos  de  íàõ  Lazaro ,  de  que 
fômcntc  efcapou  Francifco  de  Sou- 
(à,&  a  (ua  gente.  E  loão  da  Silueira 
com  maftos  quebrados  efcapou  mi- 
lagrofamcnte  daqucllc  temporal,  q 
caufoLi  inuernar  aqucllc  anno  em 
Quiloa.  Lopo  Soarcz  como  vioo 
tempo  paílbdo  em  q  cftas  tres  naos, 
que  hilecião,  podiáo  ir  á  hidia  ,  pa- 
reccndolhe  queinuernauãocm  Mo 
çambiquc,  ícm  íàbcr  a  fortuna  que 
pafl'aráo,enuioua  Rodriguo  Eanes 
cm  hum  nauio  que  as  vicflc  bufcar, 
mandando  dÍAcr  aos  capitães  que  o 
foííem  cfpcrar  á  ilha  Socotorá ,  por 
quanto  cllc  feria  com  clles  cm  tal 
tempo,  dantlolhc  conta  do  que  lhe 
clRcy  mandaua  fazer  por  razão  da 
armada  do  Soldão.  Elpedido  cfte 
nauio  a  grão  prefla,deu  carga  a  qua- 
tro  naos  que  efte  atino  vierão  com 

.  cipecearia,  que  lhe  derão  algum  tra,- 
balho,por  falecer  nefte  tem'po  Dio. 
go  Mendez  de  Vafconcellos ,  que 
leruia  de  feitor  &  capitão  dc  Cochij : 
dos  quaes  cargos  proueo,a  Louren- 
ço Moreno  de  feitor ,  por  o  feruir 
dantes^  de  capitão  a  Aires  da  Sil- 
ua.  Ficando  Lopo  Soarez  dcfpejado 
do  defpacho  dcftas  naos ,  fendo  já 
a  cfte  tempo  chegado  dom  Aleixo 
de  Ormuz,  onde  inuernou  :  per  o 
qual  foube  maes  particularmente  da 
armada  do  Soldão  ler  partida  do 
porto  dc  Suez,  fepattio  de  Cochij 
A  4  pera 
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pern  Goa.  Onde  por  já  rcr  prouidas    corá, do  dia  de  íua  partida  a  vinte 


todalascoufas,  aísi  as  ncccílarias  pc- 


rafua  viagem 


como  pcra  guarda 


das  fortalezas  da  índia,  í'c  dctcue  oi- 
to dias  íomence  :  &  partio  dali  aos 
oito  de  Feucrciro  do  anno  dc  qui- 
nhentos &  dezafcis ,  leuando  hua 
frota  dc  trinta  &  ícttc  velas  entre 
naos  de  alto  bordo ,  gales  ^  galco- 
tas,  nauios  latinos ,  &  outros  dc  re- 
mo .  Os  capitães  das  cjuaes  crão  do 
Aleixo  de  Meneies ,  dom  loão  da 
Silueira,  &  dom  Aluaro  íeu  irmão, 
lorgc  de  Brito,  &  Lopo  dc  Brito  feu 
irmão,  AfFonfa  Lopez  d'Acoíla  ,  &: 
Garcia  d^Acoíla  leu  irmão,  dom 
Gonçalo  Coutinho ,  Ffancifco  dc 
Tauora ,  Gafpar  da  Silua  ,  Antão 
Nogueira,  Aluaro  Barreto ,  Aires 
da  Silua,  Gonçalo  da  Silueira  ,  Pero 
Lopez  de  Sampayo,  Duarte  de 
Mello,  Antonio  Ferreira,  Hícrony- 
mo  de  Souía  ,  Pero  Ferreira  ,  Anto- 
nio de  Miranda  d*Azeuedo ,  Anto- 
nio d'Azeucdo ,  Fernão  Gomez  dc 
Lemos,  Chriftouão  de  Soufa ,  loão 
dc  Mello,  dom  Aluaro  de  Caftro, 
Dinis  Fernandez  dc  Mello,  Lopo  dc 
yilla-lobos ,  Francifco  dc  Ga,  Lou- 
renço dc  Cofme ,  loão  d'Ataide, 
Gomez  de  Souto-mayor,  Lourenço 
Godinho,  Baílião  Rodriguez  ,  Fer- 
não dc  Reíende,  Antonio  Rapofo, 
Diogo  Pereira,  loão  Fernandez  Ma- 
labar,ík  loão  Gomez  Chcira-dinhei 
ro.  Na  qual  froca  leuaria  mil  &  du- 
7cntos  homés  Portuguefcs ,  &  oito 
centos  Malabares,  a  tora  a  gente  do 
mar,  que  fcrião  outros  oitocentos. 
Chegado  Lopo  Soarez  á  Uha  Soco. 


dias,  não  fez  maes  detença  que  em 
quanto  tomou  agiioa  &  lenha,  feni 
neila  achar  recado  das  nao.s  que  mã 
dara  bufcar ,  &  dahi  fc  partio  pera  a 
cidade  Adem  :  onde  o  capitão  Mi- 
rãmjrzam,  que  a  defcndeo  a  Affon- 
fo  d'Alboquerquc  ( como  a  tras  ef- 
crcuemos)o  reccbeo  cõ  n-iuita  tcfta: 
mandâdolhe  logo  entregaras  chaues 
delia,  &  dizendo  q  a  queria  ter  cmi 
nome  d'elRey  dc  Portugal,&  q  ou* 
tro  tãto  fczcra  cllc  aAffoníod^Albo 
querq,rcfora  home  de  algua  boa  cõ 
clufaò  :  mas  como  era  maes  amigo 
da  guerra  ,  que  da  paz  3  não  quiícra 
aceitar  nenhúadc  quantas  coufas  lhe 
oííerecco,&:  por  iílò  determinou  dc 
fc  defender  delle:  &  outro  canto  fc- 
zcra dos  Rumes,  q  poucos  diasauia 
q  erão  partidos  dali  be  eícalaurados. 
A  cauía  defte  Mouro  tão  Icuemcnce 
fazer  efta  ofFerta  a  Lopo  Soarez,  foi 
temendo  tão  grande  frdta,&:  não  fc 
atreuia  a  defender  a  cidade  c5  hum 
pedaço  do  lanço  do  muro  em  terra, 
q  lhe  derribou  Raez  Soleimão  capi- 
tão mor  da  armada  do  Soldão  ,  que 
Lopo  Soarez  ia  bufcar :  o  qual  auia 
pouco  q  fc  dali  fora,&  dera  hua  ba- 
taria ã  cidade ,  có  que  lhe  derribou 
aquelle  lanço  do  muro:  &  recebido 
muito  danno,  fe  tornou  recolher 
pera  dentro  das  portas  do  eftreito: 
do  qual  logo  daremos  razão.  Lopo 
Soarez  vedo  a  facilidade,com  q  eftc 
Mouro  lhe  cntregaua  a  cidade ,  fez 
fundaméco  dc  á  tornada  tomar  pof- 
fe  delia:  por  lhe  parecer  q deixando 
logo  ali  algua  gente ,  ficaua  com 

maes 
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maes  pouca  pcra  cometera  armaJa 
do  Soldão,  cá  rcpartindofc  cm  duas 
partes,  fícíiria  íem  forças  pera  cada 
hua  delias  ,&  podia  perder  ambas 
cftas  cmprefas.  Finalmente  por  não 
dar  lugaraquea  armada  do  Soldão 
fofleauifadadcfua  ida,  não  fc  de- 
tcue  maes,  que  cm  quanto  o  capi- 
tão da  cidade  lhe  mandou  rcfrclco 
de  mantimentos  da  terra,  &  lhe  deu 
quatro  pilotos  pcra  a  nauegação  da- 
quellceílrcito.  Eefpedido  dclle,fc 
parcio  pcra  o  cílreito ,  mandando 
diante  algus  nauios  dc  remo  ,  que 
lhe  foliem  tomar  qualquer  vela,quc 
achaílcm  nas  portas  do  cílreito,  por 
não  ícr  fibida  lua  ida  :  os  quaes  na- 
uios,  quando  elle  chegou,  tinhão 
tomado  trcs  velas,  a  que  chamão 
niarruázes.E  parece  que  dom  Alua- 
ro  de  Caftro  filho  de  Efteuão  de  Ca- 
ftro  capitão  de  hua  galcota ,  que  to- 
mou hum  deftes  :  carregoufe  tanto 
de  roupa  que  achou  nellc,quc  com 
hum  pouco  de  vento,  quefe  aquella 
noite  í  cuantou,a  fez  çoçobrar  fcm  fe 
faluar  peíloa  algua  .  -E  entre  as  dc 
nomc,quc  fe  ali  perderão  com  dom 
Aluaro  (  que  per  todos  feriao  qua- 
renta) foi  lorgc  Galuão  filho  dc 
Duarte  Galuão,  que  ía  ali  por  em- 
baixador pera  o  Prcfte  loão.  Eafsi 
fepcrdeoa  nao,  capitão  Antonio 
Rapolo,  cm  q  ião  trezentos  &  can- 
tos Malabares,  &  fette  ou  oito  Por- 
tuguefes,  com  toda  a  pedra  &  cal  q 
leuauão  pera  a  fortaleza ,  que  Lopo 
Soarez  mandaua  fazer  em  a  ilha 
Gamaram,  ou  onde  lhe  melhor  pa. 
recefle,  conforme  a  tenção  d  elRcy 
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dom  Manuel.  Ao  fcguintc  dia  ,  que 
erão  dez  de  Março,  paflada  a  noite, 
cm  q  fc  perderão  cftas  doas  velas, 
foi  o  vento  tão  furio(o,que  defappa- 
reccrão  a  nao  faò  Pedro,  capitão  dõ 
loão  da  Sílueira,cm  q  ia  o  embaixa- 
dor Mattheus,  &:  a  do  capitão  Dio- 
go Pereira,  em  q  ião  trezentos  Ma- 
labares, &  muitas  munições.^  da  for- 
tuna dos  quaes  veremos  a  diante. 
Lopo  Soarez,  paflada  a  fiíria  do  ve- 
to, mandou  tomar  as  velas ,  por  ef- 
pcrar  cftas  quatro  peças,  queachaua 
menos  da  fua  írota  :  &  quando  vio 
que  tardauão  fcm  faber  de  fua  fortu- 
na,  parcccndolhe  que  todas  quatro 
fcguirião  húa  conferua ,  por  ter  da- 
do regimento  géral  do  que  cadahil 
auia  de  fazer  apartandofe  dclle:  íe- 
guio  fua  derrota  via  da  ilha.  Gama- 
ram ,  peró  que  tcueíTc  já  noua  era 
Adem  ferem  os  Rumes  partidos  da 
li,  temendo  que  como  os  Mouros 
fempre  falâo  pouca  verdade ,  podia 
ainda  ali  cftar  algúa  parte  da  arma- 
da dclles.  E  chegando  na  paragem 
dailhaávifta  delia,  mandou  duas 
carauellas  que  lhe  foflem  faber  fe 
cftauão  ali;  as  quaes  trouxerão  reca- 
do não  auer  já  raftro  delles ,  coma 
qual  noua  pos  o  roftro  no  caminho 
da  cidade  ludá,  em  que  tcue  aflaz 
trabalho.  Porque  faltarão  os  ven- 
tos por  dauante,quc  odeteucrão  do 
ze  dias  por  entre  muitos  baixos  de 
ilhas,  que  trazião  os  pilotos  aflfom- 
brados,  &  canfados  dc  aqdarem  to- 
do o  dia  com  a  fonda  na  mão:  por 
fenão  fiarem  muito  na  pilotagem 
dos  Mouros,que  kuauao.  Andando 

no  qual 
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no  qiialtrabíílho,veyo  darnarmada 
hum  barco  pequeno,  a  que  os  Mou 
ros  dahi  chamão  gclua,  em  que  vi- 
nhão  certos  homcs  chritlãos ,  os 
niacs  dclles  Venczcanos ,  &  os  ou- 
tros daqucllas  partes  de  Itália,  todos 
oíficiaes  mcchanicos  da  obra  do 
ixiar :  os  quaes  vínhâo  fiFgidos  de 
ludá  da  armada  dos  Rumes ,  &  dc- 
rão  nouas  do  cftado  em  q  ficauão, 
&  que  elles  forao  tomados  per  má- 
dado  do  Soldáo  cm  o  porto  de  Ale- 
xandria  de  alguas  naos,  q  ali  eftauâo 
fazendo  fua  mercadoria.  Lopo  Soa- 
rez  defpois  que  foube  dellcs  o  que 
dcícjaua  fabcr  do  fitio  &  porto  da 
cidade  ,  &  cftado  em  q  ficaua  a  ar- 
mada dclles,os  mandou  repartir  per 
as  naos  da  frota:  os  quacs  aluoroça- 
rio  tanto  aos  nòíías  com  o  que  c5- 
tauão  da  pouca  força  dos  Mouros, 
que  com  cfte  prazer  íobreueyo  bom 
tempo,  qucpos  a  nolfa  frota  cm 
poucos  dias  no  porto  de  ludá.  Do 
fitio  da  qual  &  alsi  do  principio  & 
fun daméto  dcfta  armada  do  Soldão, 
&doqpaírou  defpois  qíc  armou, 
&  partio  do  porto  de  Suez  até  íe  pór 
no  cftado  em  que  eftaua  ,  faremos 
relação  nefte  feguinte  capitulo. 


CAPITVLO  III. 

f  Emquefeâefcreueo  fttio  da 
cidade  luâcU  ofmdanmi' 
to  de  hua  armada  que  o  Sol" 
dao  tinha  enutado  per  Rae:^ 
Soleimãofeii  capitão  mor ,  q 
eJíauanaquelU  cidade  ludá. 


Cidade  ludá  (  ou 
Gida ,  como  lhe 
aleús  Arábios  cha- 
mão,)  cftafituada 
na  terra  de  Arábia 
Fclix,em  altura  do 
Norte  de  vinte  &  hu  gráos  &  meyo, 
o  qual  fitio  he  mui  cftcrilc  fem  ter 
em  fi  hum  ramo  verde ,  por  toda  a 
fua  ribeira  ícr  hum  tnftc  areal ,  &  a 
terra  efcampada  fcm  amparo  dos 
ventos  Nortcs  &  Nordcftcs,  que 
a  efcaldão .  E  peró  que  a  terra  per 
natureza  fcja  tão  cftcrilc  ,  defpois  da 
morte  de  Mahamcd  que  Mecha 
ficou  por  caía  de  fua  abominação, 
q  fera  dcftc  lugar  até  doze  leguoas, 
pouoarâo  os  Mouros  efta  cidade, 
por  fer  porto  conucnientc  pera  os 
feus  fecazes  que  habitarão  todas  a- 
quellas  partes ,  da  entreda  &  faida 
daquclle  mar  Roxo,  &:  afsi  por  cau- 
fa  do  comercio  da  efpeccaria ,  que 
por  fer  ameyo  camJnho  daquclle 
crtrcito  fezerão  a  tal  efcala .  Ver- 
dade he  que  dizem  os  Mouros  que 
no  próprio  lugar  ouue  jà  hua  ci- 
dade nóbre.donde  algus  dos  noíTos, 
que  entendem  cm  as  coufas  de 
geografia,  querem  dizer  que  efta 
cidade  ferá  aquella  a  que  Pcolc- 
meu  chama  Badeo  regia  ,  a  qual  o- 
piniâo  nós  não  approuamos .  Por- 
que a  terra  he  tão  cfterile  &  feca, 
que  a  aguoa  que  bebem  de  husfJo- 
ços,  lhe  vem  dahi  a  feteleguoas  de 
hum  lugar  chamado  Beniháçan  ,  & 
he  tão  cara  na  cidade^  quccufta  hua 
carrega  de  camelo  delia  hum  quar- 
to de  cruzado .  E  fc  acerta  dc^  con- 
correr 
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correr  muita  gente  no  rcmpo  (j  per 
ali  pnfla  algCm  armada  tio  Soldáo, 
vai  húa  can  cga  hú  cruzado.  E  mães 
toda  aqlla  comarca  he  mcva  dcfcrra, 
donde  parece  ícr  coula  nouamcntc 
pouoada  dos  Mouros ,  por  íèr  tão 
vizinha á  fua  cafa  dc  Mecha  :  &  por 
autorizarc  macs  o  lugar ,  dizem  ícr 
coufa  mui  antiga,  &  moftráo  fora 
da  cidade  hú  monte,  em  cjue  dizem 
citarem  fcpultados  Adáo&  Eua.  A 
cidade  Badeo,dc  qoc  Ptolemcu  fala 
a  nòílo jxircccr ,  hc  húa  pouoaçío 
quecfta  maesa  baixo  cm  altura  dc 
vinte  graos,cm  que  cllc  fitua  Badco: 
ao  qual  lugar  chamáo  os  Mouros 
Xercfcm,  onde  ha  muira  copia  de  a- 
guoa,&  ainda  hoje  apparccem  duas 
torres  antigas  da  gráde  pouoaçáo  cj 
alifoi.  Elogo  macs  adiante  clU  ou- 
tra cidade  chamada  Confutá  coufa 
mui  antiquifsima ,  &  em  que  appa- 
rccem letreiros,  que  ninguém  fabe 
ler,  &  ora  he  mui  celebre,  por  o  fer- 
táo  delia  começar  dali  por  diante  a 
fer  mui  pouoado  dc  lugares,  o  que  á 
terra  atras  não  tem  .  E  tornando  a 
efterilc  ludá ,  o  porto  delia  hc  hum 
pouco  brigofo  pera  quem  a  quifer 
demandar  com  máo  armada,  por 
nao  poderem  chegar  a  ellc  per  efpa- 
ço  de  hua  grande  Icguoacò  baixos 
&reftmgasquetcm:pcr  os  quacs 
nao  pode  nadar  em  muitas  partes  hú 
batei,  &  de  maré  vazia  fica  húa  pra- 
ya  de  arca,  per  que  podem  paílear. 
Somente  tem  hú  canal,  per  que  a  ci- 
dade fc  ferue^  da  figura  defta  letra,  S 
ncanao  a  pouoaçáono  fim  da  pon- 
ta cic  cima,&  á  entrada  do  canal  cai 


a  de  baixo,  &  todo  o  outro  circuito 
hecheyo  dos  baixos  que  diflèmos. 
A  cidade  parte  delia  he  dc  boas  ca- 
ías dc  pedra  &  cal ,  &  o  dc  maes  dc 
taipa  &  barro,  &  auia  pouco  tempo 
q  cõ  temor  nónb ,  da  parte  do  mar 
tinha  começada  húa  cerca  do  muro. 
E  no  pruK-ipio  dcUe  quando  entráo 
por  o  fcgundo  cotouelo,  que  a  tcrr.i 
faz,  tinhâo  feito  á  maneira  de  ba- 
luarte ,  em  q  eftaua  aflcntada  algúa 
artclharia,  peta  otFcnder  a  queni" 
quiícfleir  auantc.  A  mayor  parte 
dos  moradores  da  qual  cidade  cráo 
mercadores,  por  rízáodas  mercado 
rias  que  ali  concorriáo  ,  afsi  per  en- 
trada como  faida  ,  &  a  outra  gente 
era  dos  Alarucs  da  terra;  &  todos 
viuiáo  atemorizados  dos  Baduijs  do 
campo,  que  as  vezes  de  fobrcfako 
cntrauáo  a  cidade,  &  Riziáo  danno 
por  a  roubar  ante  que  cila  fofle  cer- 
cada. A  qual  cerca  do  muro  fez  Mir 
Hocem,  o  capitão  do  Soldáo  que 
do  Francifco  d'Almeida  Vifo-Rcy 
da  ludia  desbaratou  em  Dio  ( como 
atras  cfcreuemos).  E  porque  eíle  feií 
desbarato  não  fomente  caufou  cer- 
car elle  efta  cidade ,  mas  ainda  fazer 
oSoldaooutra  armada  contra  nós, 
qi^ecraaquella.queaU  eftaua:  feri 
neccflario  fazer  relação  de  tudo,  pê- 
ra melhor  entendimento  da  hifto- 
ria.  Mif  Hoccm  vcndofc  que  com 
aquclle  desbarato  de  Dio,  ficaua 
fora  do  eftado  Òc  poder  com  que 
entrou  na  India,porto  que  na  mor- 
te dc  dom  Lourenço  afeito  de 
Dabu  tinha  bem  feruido  ao  Soldáo, 
&na  boca  dos  Mouros  da  índia  & 
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diro  era  louuado  de  cauallciro  &  outras  mercadorias  de  Cambaya3  cj 
capiraocnácoufou  de  tornar  naqucl-  carregou  tres  naos :  dando  todos 
lecftadoantcaprclcnçadoSoldáo.  como  quem  fazia  cfmola  mui  a- 
E  como  era  homem  prudente  cui-  ceita  a  Deos,  por  fcr  em  dcfenfaó  do 
dando  no  modo  que  teria  pcra  íe  rc-  corpo  do  fcu  Miihamed.  Finalmcn- 
ftituir  na  graça  dclle:  achou  que  ne-  te  chegado  Mir  Hoccm  com  eftas 
nhum  lhe  feria  macs  léuc  &  fácil  tres  naos  aluda  cm  companhia  doa 
que  efte^  íimular  zelo  dc  virtudc^ca-  tras  naos  de  mercadores,  foi  recebi- 
paque  cobre  intcreílcs  próprios,  &  do  com  grande  fcíla  &  prazer  de 
foi  defta  maneira.  Per  aigúas  vezes  todos ,  Cabendo  o  propofito  que 
que  teuc  pratica  com  Mcliquc  Az  leuaua:  porque  cercando  cllc  a  cj- 
capitão  dc  Dio,&  afsi  com  clRcy  dc  dadc  ,  não  íômence  ficaua  fcgura  dç 
Cambaya,  &  outros  fcus  capitães,  nóílas  armadas,  mas  do  concurfo 
fezlhc  crer  que  fegudo  nóíTas  arma-    dos  Mouros  Baduijs  do  campo,  que 

dasandauáo  fcnhoras  daquelles  ma-  os  aucxauáo  .  E  por  fc  reconciliar 

res ,  não  feria  muito  cometermos  a  com  o  Soldão,  efcrcueolhe  logo 

entrada  do  mar  Roxo,&  tomarmos  como  começaua  por  mãos  á  obra,  . 

a  cidade  ludá:  porto  muito  perto  per  na  qual  não  (ômente  teuera  rcfpeito 

que  podíamos  ir  a  Mecha,  &dahia  ao  feruiço  de  Dcos  ,tnas  ainda  ao 

Medina  roubar  o  corpo  do  fcu  pro«  feu;  porque  com  cercar  aquella  ci- 

pheta,&:  o  termos  era  noflo  poder  ao  dade,  clle  a  feguraua  de  nós,  por  an- 

modo  que  ellestjnhão  a  cidade  le-  darmos  mui  (cnhores  de  todos  a- 

lufalem,  que  era  a  cafa  dc  toda  nof-  quelles  mares  &  portos  da  índia,  & 

fa  crença ,  cuja  romagem  era  hum  macs  dos  alarues  do  campo ,  &  fo-  ^ 

dos  mayorcs  rendimétos  que  o  Sol-  brc  tudo  ficaua  ella  com  hum  jugo  . 

dão  tinha.  E  porque  elle  fcntia  que  pera  fe  não  rebelar  macs  contra  elle, 

por  feus  peccados  Deos  lhe  dera  a-  como  muitas  vezes  tinha  feito  .  Cá  ^ 

qudle  caftigo,  em  o  desbaratarmos,  fua  tenção  era  tanto  que  cercaflc 

por  feu  feruiço,  &  dc  fcu  propheta  a  cidade,  fazer  hua  fortaleza  pera  a  j 

Mahamed:cllefe queria  difpor  a  cer-  fojugar :  &  não  começaua  logo  ^ 

car  dc  muro  a  cidade  ludã,  &  fe  por  nella ,  por  não  dar  fufpeita  de  fua 

nella  té  acabar  aquella  obra,&:  a  de-  tenção  aos  moradores ,  &  poder- 

fender,  fe  lá  quifeflemos  entrar,  &  Ihciãoira  mão  á  lílb,  em  quanto 

pera  iíTo  auia  logo  de  mandar  reca-  clle  não  tinha  maes  gente  comfi- 

do  ao  Soldão  que  lhe  mandaíle  of-  go:  por  tanto  lhe  pedia  que  o  pro- 

ficiacs,  que  lhe  ajudaílem  fazer  cfta  uefle  com  oííiciaes  &  gente,que  di- 

obra.  Pera  a  qual  per  via  de  petito-  nhciro  &  cabedal  elle  vinha  proui- 

rios  afsi  d'elRey  de  Cambaya,como  do  pcra  toda obra,&  os  mrccadorcs 

de  MeliqueAz,&dc  muitos  nobres,  da  cidade  querião  contribuir  té  fc 

ajuntou  tanta  efpeccaria,  roupas,  &  de  todo  acabar.  Finalmente  com 
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crtcs  &  outros  cnannos,  tanto  aeío- 
çou  o  animo  do  Soldâo^c]  o  prouco 
logo,  &maes  mandou  com  muita 
diligencia  í-azcr  outra  firmada  no 
porco  dc  Suez,  pcra  nclla  cornar  a 
mandar  ellc  Mir  Hoccm  á  índia. 
Acontccco  que  andando  cílc  Mir 
Hoccni  na  obra  dos  muroí:  da  cida- 
de c|ue  era  no  tempo  c]uc  Affonfo 
d^Alboqucrquc  fazia  a  fortaleza  dc 
Calecut,  veyoter  ao  porco  de  ludá 
hiia  nao  de  Mouros  carregada  dc 
mercadorias ,  a  cjual  partira  dc  Cale- 
cut.E  por  razcão  das  nóílas  pazcs^pcr 
licença  dc  Aftbnfo  d'Alboqucrc]ue 
vinhao  muitos  Mouros  ncllas,  pcra 
alVcniarem  ali  viuenda ,  os  quaes 
viuiãocm  Calecut,  &  Affonfo  d'AU 
boquerquc  por  elles  defpejarcm  a 
terra,  lhe  daua  aigúas  franquezas, 
principalmente  aos  qleuauâo  mo- 
Ihcr  &  filhos.  Cahf,  queafsiauia 
nome  o  capitão  daquella  nao,como 
era  coftumado  vir  da  índia  áquclla 
cidade  com  mercadorias :  quando 
vio  que  a  ccrcauão,  por  ver  a  obra, 
foi  lá  hum  dia  onde  os  officiacs  an- 
dauáo  laurando  no  muro,  &  acer- 
tou dc  fcr  cm  tempo  que  eftaua  Mir 
Hoccm  prcfcntc  .  O  qual  vendo  o 
Mouro  Calif,&  fabendodclle  fer 
capitão  daquella  nao  que  chegara, 
pcrguntoulhc  pelo  noflo  capitão 
mor :  ao  que  elle  refpondco  que  o 
dcixaua  em  Calecut  fazendo  húa  for 
taleza  .  E  porque  ellc  a  gabou  dc 
muito  forte,  tomou  Mir  Hocem 
diíTo  tanto  dcfprazer,por  fer  cm  prc- 
fença  dos  pedreiros  que  laurauão  no 
muro ,  que  diíTc  contra  o  Mouro 
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Calif  Porque  ajas  cfta  por  macs  for- 
te que  cfla  que  dizes,  tu  &  os  dc  tua 
nao trnk^Ihnreís  aqui  hum  pouco; 
E  alsi  como  o  Mouro  eftaua  vcfti- 
do  bem  trattado,^:  os  que  com  clle 
vinhão,  mandou  acarretar  pedra  &: 
cal  &  fcruirão  na  obra  ate  noite,  fe- 
gundo  clle  defpois  contou  aos  nof- 
fos^  quando  tornou  a  Calecut ,  di- 
zendo padecer  aquicUe  trabalho  por 
louuar  as  coufas  dos  Portugucícs. 
O  Soldão  porque  pcra  a  armada 
queordcnauafi^cr,  não  tinha  ma- 
deira, por  a  não  aucr  naqucllas  par- 
tes do  Egypto,  per  mcyo  (  fcgundo 
fcdiíle)  dos  Venczcanos,  ouuca 
das  montanhas  dc  Efcandalor,  que 
crão  do  cftado  do  Turco ,  com 
quem  elle  encão  eftaua  em  rompi- 
mento de  guerra  .  Da  paffagem  da 
qual  madeira  pcra  Egypto  foi  elRcy 
dom  Manuel  auifado  ante  da  par- 
tida dc  Lopo  Soarez  pcra  a  índia: 
porque  hum  frei  Andre  caualleiro 
da  ordem  dc  faó  loáo  dc  Rodes  dc 
nação  Português,  que  era  coxiferua- 
dor  da  mefma  ordem,  que  por  par- 
te dV4Rey  dom  Manuel  fazia  lá  as 
coufas  dcfte  Reyno  ,  lhe  mandou 
efta  nóua.  E  maes  que  o  Soldão  in- 
dinado  de  quão  mal  fuccedeo  á 
fua  armada  na  índia  ,  fazia  grandes 
tyrannias  &  males  aos  Chriftãos  da 
Europa,que  andauáo  naqucllas  par- 
tes: quafi  como  quem  queria  fazer 
verdadeiro  o  que  tinha  cfcritto  ao 
Papa  per  o  padre  frei  Mauros,  que 
veyo  a  efte  Reyno  ( como  a  tras  cL 
creuemos).  Sobre  o  qual  negocio  cl 
Rey  dom  Fernando  dc  Caftdla  mã- 

dou  a 
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don  a  tftc  Sold^o  Pedro  Martyrfe^  no  Cairo,  por  fcr  menos  cuftofacle 
gundocllecótacm  lui  rrattadoqac  leuarem  camelos:  per  cípaço  dc 
fez  dcftafua  peregrinação  qucanda  vinte  Icgiioas^coalgCis  oííiciacsLcua 
imprcílo  cô  íuas  obras:&  clbs  mcf-  tiícos.q  cornou  dns  naos dc  toda  Ita- 
mas  coufas  efcrcuco  á  religião  dc  lia,qcílauâoem  Alcxãdria/m  brcue 
Rodes  lui  cauallciro  da  ordem ,Chi-  ^^acabon  vintafccc  vclas.No  qual  tépo 
priano  de  nação,  que  tainbc  andaua  com  £ima  dcíh  armada^q  o  Soldão 
no  Cairo  :  &  afsi  os  padres  do  mo-    queria  mãdar  á  Índia  ,  fc  veyo  a  fea 


fteiro  defantaCatharina  dc  monte 
Sinai .  As  quaes  nouas  vindas  per 
tantas  mãírs,  não  ,  fomente  derão 
auifo  a  clRcy  dom  Manuel  pera  mc 
lhor  proucr  nas  coufas  da  India:mas 
ainda  forão  cauía  que  a  mefma  reli. 
gião  de  Rodes  fez  húa  armada  ma- 
yor  das  que  ordinariamente  flizia 
cadaanno,  a  capitania  da  qual  deu 
ao  dito  frei  Andre  conferuador^  que 
dcípoisfoi  Bailio  da  ordem  ncfte 
Reyno ,  dignidade  principal  entre 
cUes.  Em  a  qual  armada  entrauão 
íeis  naos,  quatro  gales,  &  feifcen- 
tos  homés  dc  pcleja,&  na  paíTagem 
da  madeira  da  Grécia  peraEgypto, 
dculhetal  vittoria  contra  a  armada 
do  Soldão,  que  fendo  vincecinco 
velas,em  que  ião  oitocentos  Mnme- 
lucos^&  outros  mil  homés  dc  pele- 
ja, lhe  meteo  cinco  no  fundo  do 
mar,  &  tomou  fcis,em  q  lhe  matou 
trezentos  Mamelucos.  E  a  fora  efta 
óbra,que  frei  Andre  fez  per  fi,  hum 
temporal  q  deípois  deu  em  as  naos 
que  ficarão,  foi  tal,  q  fomente  cfca- 
parão  dez:  parece  que  como  efta  ar- 
mada era  contra  Portuguefes ,  quiz 
Dcos  q  hum  capitão  Português  co- 
meçafle  a  primeira  deftruição  delia. 
Pofta  a  madeira  que  fcfaluou  dcfte 
dãno  em  o  porto  dc  Sucz,iá  laurada 


fcruiço  hu  coflairo,q  tinha  grãdc  no 
me  nqqlle  arcipeLigo  das  ilhas  dc 
Grécia:  do  qual  queremos  fizer  par- 
ticular rclação,por  fer  o  qellaua  em 
Iudã,quãdo  Lopo  Soarez  chegou.  E 
també  por  caufa  d  outro  q  andaua 
cõ  ellc,  c5  o  qual  auemos  dc  conti- 
nuar parte  delta  nóíTa  hiftoria  :  por 
feraqucIleCogc  Sofaro  da  cidade 
Dio,pefloa  principal  na  morte  d  cl- 
Rey  de  Cãbaya.em  tépo  do  gouerna 
dor  Nuno  d*Acunha,  como  fc  verá 
em  íeu  lugar ,  porq  fc  veja  dc  quão 
peqna  fortuna  os  homés  vé  a  grades 
cftados.  Segúdo  foubemos  per  pef- 
foas  q  andarão  em  cõpanhia  dcftc 
capitão  Raez  Soleimâo,  dc  q  quere^ 
mos  falar :elle  era  natural  dc  húa  ilha 
do  arcipelago  chamada  Mitylenc, 
homem  de  baixa  forte  Turcodcna- 
ção,  cujo  officio  era  carpinteiro  dc 
nauios  &  fuftas.  O  qual  por  fer  ho- 
mem dc  efpirito,  quiz  tentar  a  for- 
tuna,metédofe  a  furtar  em  húa  fufta 
que  fez  per  fuas  mãos:  &  deufelhc 
também  o  officio,  que  veyo  ter  no- 
me de  coíTairo  entre  os  feus,  )à  com  • 
numero  dc  oito  fuftas,  fcis  próprias, 
&  duas  d'outros  que  fc.  chegarão  a 
elle.  Lançado  daqllas  partes  da  Tur- 
quia,  como  encartado,  poios  quei- 
xumes q  dcllcfazião  ao  Turco:veyí> 

ter 


tf  r  a  cdfta  da  ilha  de  Sicilia,  onde  to 
niouhiiagaleoraq  logo  címiipou. 
Paliado  daqui  á  cofta  de  Nápoles 
topou  fcis  galês,  quatro  do  mefmo 
Rcyno,  dc  que  era  capitão  hum  Bif- 

cainho  de  alcunha  Villamarim,  que 
ahandauaafoldo^&duasde  Genoe 
es,capicacs  dous  irmãos  cujo,appcl- 
lido  era,  Gobo:  das  quaes  galés  a ué- 
cio  cUe  viíla,  pozfc  cm  fogida  ú  for- 
ça de  remo.  Villamarim  tanto  que 
lhe  vio  fazer  volta ,  começou  de  o 
fcguir  com  íuas  quatro  gales ,  &  a- 
diantarãoíè  ncfte  alcãço  duas  delias 
tanco  ,  q  veyo  Soleimãoa  fazer  vol- 
ta fobrc  clics,  &  as  tomou  :  &  com 
clks  as  outras  duas  onde  Villama- 
rim foi  prcfo,  &:  as  dos  Genocfcs 
por  ferem  macs  vagarofas  ncfta  fc- 
gnida,  fe  (aluarão.  Auida  cfta  vitto- 
ria:  ficou  Solei  mão  tão  podcrofo  q 
andou  naquella  cofta  d'Apulia  fa- 
zendo muito  danno.  No  qual  tepo 
entre  algús  cattiuos ,  ouuc  hCi  moço 
natural  da  cidade  Brinde,filho  dchQ 
Antonio  Britime  Albanês  de  nação, 
&  de  húa  Maria  Afrita  natural  da 
mefma  cidade;  o  qual  defpois  ouuc 
nome  Coge  Sofar  aquellc  q  diffe- 
itios  Finalmente  comas  tomadias 
ellc  Soleimáo  ficou  tão  poderofo,q 
determmoudefeirperaoSoldão 
cm  odio  do  Turco:  com  fundamé- 
to  de  o  íeruir  naquella  emprefa  da 
índia.  E  com  eftc  apparato  dc  velas 
fe  foi  ao  porto  dc  Alcxandria,&  dali 
alícntou  fuas  coufas  com  o  Soldão, 
«ádolhc  acapitania  mór  da  armada 
que  tinha  feito  cm  Suez  :  pofto  que 
te  lua  chegada  fcmpre  fe  fez  có  voz 
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que  Mir  Hocem  auia  de  tornará  Iii 
dianclla.  Leixando  clle  Soleimáo 
todalas  íuas  velas  repartidas  per  os 
capitães  que  lhe  ajudarão  ganhar  a- 
quella  honrra,  íc  mctco  cm  duas 
galés  íV)mcntc,nHii  bem  efquipadas: 
leuando  macs  dc  cincoenta  cattiuos 
lodos  ofíiciaes  de  obra  do  mar  .  Ao 
qual  o  Soldão  reccbeo  com  honra, 
&  o  cfpcdio  logo  que  fofle  tomar 
póflc  da  armada,  que  crão  vintaíèttc 
velas:  entre  gales,  galeotas ,  &rnaos 
dc  alto  bordo  pera  mantimentos  Sc 
muniçòes  :em  que  irião  até  tres  mil 
homés,nuiita  pnrtedelles  Mamelu- 
cos, Arábios ,  &  algús  arrenegados 
artclhciros.  Com  a  qual  frota  clle 
partio  do  porto  de  Suez,  &  foi  faze- 
doluas  clcalas  ate  chegar  a  Adem: 
leuando  de  ludá  cm  fua  companhia 
Mir  Hoccm  ,  como  fegunda  peffoa 
da  frota  pcrordonança  do  Soldão. 
ORcy  dc  Adem  tanto  que  foubc 
per  o  fcu  capitão  Miramirjão,  que 
tinhanacidadc,  a  vinda  defta  ar- 
mada, partio  a  grão  preíla  da  Cida. 

Elhach,  que  hc  a  cabeça  do  fcu 
Reyno:&  com  grande  numero  dc 
Arábios  que  trouxe,  fe  mctco  nella 
pera  a  defender.  E  però  que  Raez 
Soleimao  lhe  deu  bateria  de  manei- 
ra q  derribou  o  lanço  do  muro  q,os 
nodos  virão  quãdo,per  ali  paflaráo, 
querendo  os  Mamelucos  entrar  per 
cõbate:  foi  tâta  a  mortindade  nelles 
q  cóueyo  a  Raez  Solcimão  apartar-* 
Ic  daquelle  cometimento ,  &  meyo 
desbaratado  fe  tornou  recolher  pe 

ra  dc%o  do  cftrcitoá  ilha  Gamaram. 
Na  qual  o  Soldão  lhe  mandaua  que 

fczcjílc 
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fczcíTc  hua  forcalezn.quandonão  to    a  nós  os  feus  vaflallos  que  vimos 


niaflcAdcm  :  porque  dali  poderia 
fazer  a  guerra  á  India^acé  que  lá  ou- 
ucfle  outra  coufa,  crn  que  podefíc 
cftar  fcguro  dc  noíTas  armadas.  Pd- 
lios  na  obra  da  fortaleza^  cujo  mu- 
ro tinha  vinte  &  oito  pes  dc  largo, 
cm  quanto  nclla  trabalhaua  a  gente 
comííj  ordenou  Racz  Sotómáo  de 
entrar  détro  na  terra  firme  &  tomar 
liúa  cidade  chamada  Zcibid:  porq  a 
gente  que  ah  tinha^era  muita  &  ga  - 
ftaualhe  os  mantimentos,  &  quan- 
do ncfte  caminho  não  fezcílc  macs 
que  trazer  algus ,  ifto  tom.aria  polo 
trabalho  dcllc.  Finalmente  ficando 
Mir  Hoccm  com  toda  a  armada  fa- 
zendo a  obra  da  forta!eza,Racz  So- 
leimão  entrou  pola  terra  dentro  cô 
a  melhor  gente  que  tinha,  &  tomou 
a  cidade,  que  era  dali  obra  de  doze 
leguoas:  na  qual  (cdcixou  eftaralgús 
dias,por  achar  nclla  muito  esbulho, 
&  por  fer  viçofa  &  abaftada,  era  a 
gente  má  de  íâir  delia.  Nefte  tempo 
veyondua  da  cidade  ludá,  que  o 
Turco  em  húa  batalha  que  deu  ao 
Soldãoydesbaratara  &  matara -.ai^qual 
noua  ainda  que  não  fe  auia  por  mui- 
<:erta,  folgou  Mir  Hocem  com  ella, 
por  fauorecer  a  feu  propofito .  Por- 
q  como  tinha  mortal  odio  a  Raez 
Soleimáo,  por  lhe  tirar  a  capitania 
mor  daquella  armada  ,  &  macs  era 
Turco,&  clleCordij,  nações  qícnj- 
pre  cftão  em  odio  mortal ,  &  maes 
no  modo  dc  mandar  a  frota,  tinha 
recebido  delle  algus  defgoftos.-amu- 
tinoua  gente. Dizendo; Amigos,o 


nefta  fua  armada,conuem  defender- 
mos fua  terra,  &  ainda  que  a  nóua 
de  lua  môrtc  não  Icja  mui  certa, 
bafta  termos  por  certo  as  batalhas 
que  já  per  vezes  ouue  cntíc  o  Tur- 
co ,  &  ellc .  E  porque  Raez  So* 
leimáo  he  Turco  ,  &  veyo  ao  fcr- 
uiço  do  Soldão  fogido  do  Turco 
pelos  infultos  &  roubos  que  tem 
feito  em  fua  própria  pátria  ,  &í  ora 
com  cfta  noua  quererá  tomar  voz 
por  elle,  pera  le  rcftituir  na  fua  gra- 
ça, cm  quanto  fe  elle  anda  enchen- 
do dc  dinheiro  &  riquezas,  q  ouuc 
na  tomada  de  Zcibid  ,  onde  elle  & 
os  outros  que  o  fcguirão^eftáo  mi- 
mofos  da  fertilidade  da  terra ,  meu 
parecer  heq  nos  vamos  peraludá^ 
té  fe  íabcr  o  certo  em  q  termo  eftâa 
as  couías  do  Soldão  noflb  fenhor. 
Porque  muito  macs  importa  a  feu 
feruiço  iegurarlhe  aquella  cidade  ,q 
eu  per  feu  mandado  cerquei  cora 
tanto  trabalho  ,  &  afsi  fegurar  efta 
fua  armada,quc  cuftou  hum  grando 
numero  de  dinheiro,  que  eftarmos 
nefta  ilha  morrendo  com  a  pedra  ás 
coftas  nefta  óbra,que  cu  náo  ei  por 
coufa  importante  a  feu  íeruiço  .  A 
gente  como  andaua  canlada  dao- 
bra,  &  muita  adoecia  do  trabalho;&: 
roijs  ares  da  terra,  &  fobre  tudo  mui 
indinada  de  Soleimáo,  &  dos  de  íua 
companhia,  por  lhe  dizerem  quan- 
to dcfpojo  ouucráo  na  tomada  da 
cidade,  facilmente  forão  na  opinião 
de  Mir  Hocem.  Finalmente  elle 
parcio  com  a  melhor  parte  da  frota, 


Soldão  noiTo  fenhor  he  morto  ^  &   deixando  alguas  pera  quando  Raez 

Soleimáo 


Liuro 

Soleimão  tornaílc,  ter  embarcação, 
&  ifto  não  por  amor  de  lua  pcííoa 
fomente  por  Mamelucos  que  an- 
(Jauáo  com  elle  por  íerem  naturacs 
do  Cairo.  Raez  Soleimão  tanto  que 
foube  efta  partida  de  Mir  Hocem, 
proiiida  a  cidade  de  gente  que  ali 
deixou  em  guarnição,  tornoufc  a 
Gamaram,  S<.  embarcado  nas  velas 
que  achou,  foife  a  Iudá,ondc  Mir 
Hocem  o  não  quiz  recolher,  dan- 
do por  efcufa,  a  nóua  do  desbarato 
do  Soldio,  &  que  em  quanto  não 
foubeíle  outra  coufa  cm  contrario 
ellc  o  não  deixaria  entrar :  por  ícr 
homem  fufpcitofoao  eftadodo  Sol 
dão,  pofto  que  em  fcu  feruiço  an- 
daíTe,  dando  pera  iíTo  todalas  razões 
que  approuauáo  fua  opinião.  Sobre 
e  qual  negocio  vierao  ás  armas ,  ao 
queacodioo  Xerife  Paracatc,que 
cftaua  na  cafa  de  Mecha,  que  cráo 
dali  doze  leguoas,  o  qual  como  ho- 
nrem religiofo  mcteo  a  mão  entre 
cUes&os  concertou  por  efta  ma- 
neira, que  Mir  Hocem  recolheíTc 
a  Raez  Soleimão  na  cidade ,  &  ca- 
dahum  eftcucíTc  por  capitão  da  gc- 
te  que  tinha,em  quanto  mandaflcm 
recado  ao  Soldão  que  determinaíTc 
eftccafo  entre  elles,  por  fc  não  ter 
por  mui  certo  feu  desbarato.  Pero 
Raez  Soleimão  defpois  que  foi  re- 
colhido na  cidade ,  não  guardou 
que  vicílc  o  tal  recado ,  porto  qug 
logo  dcfpachaflcm  cartas  pera  o 
Soldáo,  porque  ante  de  poucos  dias 
manhofamcntc  prendeo  Mir  Ho- 
cem com  quáta  VJgia tinha  fobrc  fi. 
E  não  oufando  de'o  matar  nem  ter 
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prcfo ,  o  mandou  meter  em  húa 
galé  ,  dizendo  que  o  mandaua  ao 
Soldão  q  o  caftigaflc  daquclla  vniáo 
que  fczera ,  &  fccrctamcnte  diflfe  ao 
capitão  da  gale  que  como  fofleno 
mar  largo  q  o  lançaíTe  nellc  cõ  húa 
pedra  ao  pefcoço  ,  &  afsi  acabou. 
E  porque  a  nóua  da  môrte  do  Sol- 
dão, dobrou  com  hija  batalha  que 
lhe  deu  o  Turco :  Raez  Soleimão 
cm  leu  nome  Icuantou  bandeira  per 
todalas  torres  do  muro  da  cidade, 
pofto  que  em  verdade  o  Soldão  não 
era  morto  ncfte  tempo  ,  fômcnc  c 
tinha  perdido  algúas  batalhas .  Po- 
rem quando  vcyo  o  anno  de  dezoi- 
to,  a  vintcquatro  de  Agofto,o  Tur- 
co lhe  deu  outra  em  que  elle  mor- 
rco:  o  cjual  entre  os  Mouros  per  ex- 
cellencia  fe  chamaua  o  Rey,  per  cftc 
vocábulo  Soltão  que  nós  corrom^ 
pernos  cm  Soldão  ,  chamado  pcc 
próprio  nome  Caníbr  Algauri ,  ctn 
quem  acabou  o  nome  do  Soldão 
do  Cairo  cabeça  dc  todo  o  Rcyno 
do  Egypto,o  qual  cftado  ficou  me- 
tido na  coroa  da  caia  Otthomana 
dos  Turcos  .Eftasdiftcrcnças  entre 
eftes  dous  capitães  auia  poucos  dias 
que  paflarão,  quando  Lopo  Soares 
chegou  ao  porto  de  ludá:  &  c5  efta 
voz  que  Raez  Soleimão  tomou  pelo 
Turco  naquella  cidade,  &  prefen- 
tcs  que  lhe  mandou  do  defpojo  de 
Zcibid,  fc  tornou  reconciliar 
com  elle,  &  defpois  paoou 
a  morte  dc  MirHoí 
cm,  como  a  diante 
fe  verá. 
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Solcimao ,  chca  de  todalas  rabola^ 
rias  que  os  Turcos  coíbrnao  ,  co- 
metendo batalha  per  mar,  ou  por 
^  T)o^ue  Lopo  SoareZj  pajjou    terra,  hum  por  hum  ou  tantos  por 
no  porto  de  Inda,  (f  depois  q    tantos,  por  cuitar  môrcc  de  gente. 
fe  daltparúo  tè  chegar  a  f ^-    ^  porto  cjue  Gafpar  da  Silua,&  dom 


mar am  onde  inuernoii  :^  onde 
^ejoter  dom  loao  da  SíIhcí- 
rao  ao  qual elle  Lopo  SoareZj 
mandou  bufe  ar  d  cdfla  do  A- 
bajsL 

Vrta  a  nóíTa  fro- 
ta no  porto  da 
cidade  Iudá,man 
dou  Lopo  Soa- 
rcz  por  razáo  do 
canal ,  per  que  íc 
^lla  íeruia,  que  era  retorcido  da  ma- 
neira que  dilíemos^com  o  banco  de 
area  que  tinha,  que  as  velas  de  remo 
fc  pofeíTem  diante  ,  &  as  naos  grof- 
las  na  boca  do  canal ,  ficando  com 
toda  a  armada  quaíi  de  roftro  com 
a  cidade:  &  ainda  que  feria  cfpaço 
de  húâ  leguoa,  os  pelouros  de  ferro 
coado,  com  que  tirauão  dous  bafa- 
lifcos,  vinhio  faltar  entre  as  naos. 
E  era  efte  banco  de  area  tão  baixo, 
que  na  vazante  da  maré ,  ficaua  húa 
praya:  per  a  qual  ao  terceiro  dia  da 
chegada  de  Lopo  SoareZjveyo  hum 
homem. &  acenando  dálias  naos 
mandou  elk  a  Baftião  Rodriguez 
Lagues  de  alcunha  que  cm  hum  ba 
tel  foíle  ver  o  que  queria  .  O  qual 
era  hum  arrenegado  que  falaua  mui 
bem  o  Hefpanhol,&  trazia  hua  car- 
ta  dc  dcfafio  a  Lopo  Soarez  de  Racz 


Aftonfo  de  Mcnefes  pedirão  a  Lopo 
Soarez  que  lhe  concedeflc  a  cadahu-, 
dclles  efta  mcrcc:  foia  rcípoftaleua- 
da  ao  Mouro  ,  que  diflcíTc  a  Raez 
Soleimão  q  a  rcfpofta  cllc  cípcraua 
de  lha  ir  dar  em  terra.  E  quâdo  vcyo 
aofeguinte  dia ,  quafi  como  em  {a- 
tisfação  de  feii  rcquirimcnto  3  man- 
dou Lopo  Soarez  a  dom  Aílonío  dc 
Mcnefes,  &  com  elle  Dinis  Fernan- 
dez de  Mello  em  a  fua  gale  que  lhe 
foíTc  fondar  todo  o  canal  :  &  cm 
quanto  ellcs  jiló  fazião ,  forão  ou- 
tros capitães  com  algus  batéis  poer 
fogo  a  huas  naos ,  que  cftauão  no 
mcyo  do  canaL  O  qual  defpois  dc 
fer  pofto,  afsi  tomou  pofle  de  hum 
galeão,  fazcndoo  todo  em  húa  la- 
bareda, que  parecia  aos  da  cidade  q 
ardido  já  nelle ,  &  começarão  de  a 
dcfpcjar.  Raez  Soleimão  quando 
vio  o  aluoroço  da  gente ,  começou 
dizer.  Senhores ,  &  amigos ,  onde 
vos  quereis  ir  ?  que  temeis  ?  Não  ve- 
des vós  que  aquella  gece  ha  trcs  dias 
que  veyo^&  não  fez  maes  que  quei- 
mar aquelle  galeão  que  achou  de- 
femparado  de  defenfaõ  ?  Se  credes  q 
ha  de  (air  em  terra  ,  cftaes  enaana- 
dos:  porque  quem  quer  íair  em  ter- 
ra, não  ha  dc  queimar  o  galcão,mas 
vir  a  ellc,&  tomalo  :  por  tanto  tor- 
naiuos  a  voflas  caías,  que  não  he  a- 
quella  a  gete  quefe  ha  de  pór  neíTe 

traba- 
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trabalTio.  E  porque  os  aflombremos 
de  cá,  tanto  c|iiíinto  os  afibmbrâo 


os  pelouros  dos  baíàliícos  que  lhe 
lá  vio  fazer  danno:  dcmoslhc  húa 
moftra  por  fôra  dos  muros,  porque 
vc)áoquecfta  cidade  não  cíU  táo 
dcfcmparada,  como  elics  cuidáo. 
Fmalmére  com  cilas  doutras  amo 
eftaçoes,  ellc  pos  toda  a  gente  cm 
ovdenança,com  grande  cíhondo  de 
km  tangeres,  &  bandciras,&  deu  de 
fi  moftra  ao  longo  da  ribeira,  faín- 
do  por  húa  porta,  &  entrando  por 
outra :  &  de  cima  dos  muros,  onde 
todo  o  pouo  eftaua  pofto,  cr5o  tama 
nhos  os  alaridos,  que  lendo  húa  Ic- 
guoa  donde  os  noílbs  eíinúo,  lhe 
vinháo  cftrugir  as  orelhas.  E  dçquá- 
do  em  quando  tirauáo  tres  ou  qua- 
tro bafalifcos  de  trinta  palmos  de 
comprido,  cujo  pelouro  era  de  ta- 
manho dâ  cabeça  de  hum  homem, 
algús  dos  quaes  andauao  pulando 
entre  as  naos  :  mas  aprouue  a  Deos 
que  andando  neftes  faltos  como  hiía 
pela  de  vento,  nam  fezeráo  danno 
algum.  Lopo  Soarez  fabendo  de  dó 
Affonfo  &  de  Diniz  Fcrnanácz  co- 
mo pelo  canal  náo  fe  podia  entrar, 
lenao  com  muitas  voltas,  &  ainda 
quefoíTememnauios  de  remo  ra- 
fos,CGrnao  muito  rifco,por  os  Mou- 
ros terem  póíb  a  fua  attelharia  em 
parte  que  lhe  faria  muito  danno: 
aflentou  com  algús  capitães  em  fc- 
gredo,  de  mandar  dous  ou  tres  dos 
Chriftãos  cattiuos  dos  que  faoiíão 
na  gelua,  que  foíTem  de  noite  cm 
hum  batel  encrauar  efta  artciharia, 
nas  coftas  dos  quaes  iriáo  outros  ba- 


têis  pcra  porem  entretanto  fogo  ás 
galés,  quccrtauão  nocíbleiro.Vcro 
ncnhúa  coula  dcftas  ouue  cíFcito: 
porque  os  cattiuos  dcípois  que  lhe 
foi  comunicado  cftc  negocio,  pro- 
mctédolhc  Lopo  Soarez  grande  pre- 
mio, le  o  fczcííem,  refponderáo  que 
aquillo  era  irem  elIcs  moner  fem 
fniito  algum  :  porque  a  artciharia, 
&  gales  tudo  fe  velaua  dc  noite  com 
muita  gente,  que  fcu  parecer  era  póc 
o  peito  cm  terra.  Por  ventura  quan- 
do  videm  os  Mouros  cfta  fua  deter- 
min.ição,  defpcjarião  a  cidade:  co- 
mo já  o  comcçauão  fxzer  de  temor, 
lem  ver  maes  que  o  corpo  de  tão 
fcrmofa  fróta.  Lopo  Soarez  com  c- 
ftas  coufas  dilsimulou  perefpaço  dc 
dous  dias,  parecendolhe  que  o  tem- 
po, &  o  cuidar  nellas,lhc  darião  al. 
gum  modo  com  que  compriflecó 
a  vontade  dcl  Rey  dom  Manuel,  fc, 
gundo  o  regimento  que  peta  efta 
entrada  do  eftcito  lhe  tinha  dado. 
E  quando  foube  que  per  toda  a  fróta 
auia  grande  m urmuraçáo  porq  náo 
laia  em  terra ,  chamou  a  confelho 
todolos  capitães  &  peflbas  notaueis: 
&  por  fua  juftificaçáo  dcfpois  que 
lhe  fez  relação  do  que  tinha  feito, 
&  confultado  com  algús  dellcs,  nos 
dias  que  crão  paflados  dcfpois  dc 
fua  chegada ,  mandoulhc  ler  pelo 
fccretario  o  regimento  que  lhe  eU 
Rey  dera  fobrea  entrada  daquellc 
eftreito.  No  qual  lhe  mandaua  que 
em  ncnhua  maneira  cometeíTe  cafo 
onciemanifcftamenteagentccor- 
refle  perigo  da  vida,  doutras  mui- 
tascauccUa,s,dequedcuiavíar,tudo 
B  i  poc 
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&  tambcm  por  não  auentiirar  o 
edado  da  índia  cm  hum  feito  ,  em 
qne  fc  não  ganhaua  muito  pcraa 
fcgurançadcllc,  falcccndolhc  já  qua 
tro  velas  que  erão  dcfapparccidas, 
que  Icuauão  a  quarta  parrc  da  gcnre 
da  frora,  &  a  mayor  das  munições 
que  aula  miftcr.  E  porque  cllc  Lopo 
Soarcz  femprc  tinha  maes  reípcito 
ao  que  lhe  clRey  mandaua  ,  que  a 
quantas  murmurações  podia  auer 
naquclla  fròta  em  gente  de  pouca 
confidcração:  nao  compria  com 
fcusappetitcs,  que  era  íaircm  todos 
cm  terra .  E  que  verdadeiramente 
cllc  não  tinha  eícandalo  de  quem 
iítodizia^  ante  os  julgaua  por  ca- 
uallciros  &  homés  dc  generoíb  ani* 
mo,  pois  cftimauão  pouco  a  vida 
por  íeruiço  de  fcu  Rey:  porem  tam- 
bém dcuiáo  dc  crer  que  cllc  era  tão 
amigo  dc  ganhar  honra  ^  como  ca- 
dahum  dellcs^  &  que  dcterfe  na  de- 
terminação delle  feito,  não  era  a 
outro  fim  fenão  cfperar  fe  virião  as 
outras  velas,  também  ver  fea- 
chaua  algum  caminho  como  po- 
deíle  comprir  com  o  que  lhe  el- 
Rey  mandaua  ,  &  elles  defejauão: 
&  porque  te  cntáo  nenhúa  couía 
deftas  fucccdcra.elle  os  ajuntara  pê- 
ra cadahum  dizer  o  que  lhe  niílb 
parecia.  Lcixando  Lopo  Soarez  efte 
negocio  nos  votos  dos  capitães;  fo- 
rãocUcstão  diffcrcntes  &  apaixo- 
nados na  maneira  de  le  contrariar 
hus  aos  outros,  cjue  tomou  elle  por 
conclufaõ  cfta,  que  lhe  clRey  cn- 
coincndaua,  não  aucnturar  a  '^ente 

V^.   -    _     "  _    ^ 


Dando  por  razão  que  cUcs  não  crão 
vindos  ali  a  macs^quc  a  pelejar  com 
aquclla  armada  do  Soldao  :  a  qual 
fc  adiarão  no  mar,  per  qualquer 
modo  que  fora  a  cometerão  té  a 
meter  no  fundo  ,  porque  a  tenção 
d^elRcy  era  fomente  tirar  aquelles 
Mouros  do  Cairo  nauegarcm  peraa 
índia  per  via  dc  commercio,  quan- 
to maes  com  mão  armada.  Porem 
como  as  gales  que  ali  eftauão  vara- 
das, ja  não  erão  pcra  naucgar  ( fcgu- 
do  os  cattiuos  di?.ião  )  por  cibrem 
já  gaftadas  do  íol ,  S<:  maes  com  as 
cfcalas  que  Raez  Soleimão  andou 
fazendo,  &diífercnças  dantrc  cllc 
&  Mir  Hocem  ,  fc  desbaratou  a  ge- 
teiaellc  lhe  parecia  que  com  a  ndua 
que  fe  ali  auia  por  certa  da  morte 
do  Soldão,  todalas  armadas  contra 
a  hidia  acabarião.  Porque  primeiro 
que  o  Turco  acabaííe  de  tomara- 
quellc  grande  eftado  do  Cairo  ,  & 
pacificar  os  Mouros  da  Arábia ,  que 
naturalmente  tem  odioaos  Turcos, 
pafiarião  mi^iitos  annos.  E  quando 
o  Turco  fofle  fenhor  pacifico  de  to- 
do, não  em  conquillara  India^  mas 
defenderfeda  chriílandadc,  &  do 
Xeque  Kmael  Rey  da  Pcríia,  que  ti- 
nha da  outra  ilharga:  auia  miftcrfeu 
poder,  por  ferem  vizinhos  de  ante  a 
porta.  Afsi  que  per  qualquer  via  de- 
ltas, elle  auia  aquellas  gales  por  def- 
baratadas :  &  elle  fe  aueria  por  maes 
desbaratado  rio  juizo,  aucnturar 
contra  o  mandado  d'elRcy  a  frol  dc 
toda  a  India,por  queimar  hum  pou- 
co de  pao^  que  já  não  feruia,  nem 

lhe 


Líuro 

Ihè  podia  fazer  dannõ;  E  feo  auiáo 
por  razão  de  tomar  a  cidade,  clle 
náo  compraiia  com  tão  grande  prc- 
ço.como  era  vidas  de  mJica  nobreza 
q  nella  podiio  perecer,  río  vil  coufa 
x:omoclla  era:  pois  fcgundo  diziáo 
os  cattiuos  que  delia  íairáo,  todolos 
íeus  moradores  eftauão  de  maneira 
apercebidos  na  faluaçáo  de  fuas  fa- 
zendas, que  quando  adeixaílcm, 
auia  dc  fcr  com  as  paredes  vazias'. 
Finalmente  examinadas  cftas  &  ou-, 
tras  razões  por  parte  defte  negocio, 
ficou  aílcntado  fer  feruiço  dclRey 
deixar  o  cometimento  dc  cadahúa ' 
das  dittas  coufas ,  por  o  pouco  que 
importauão,  &  muito  que  fe  ncUas 
aucnturaua  :  determinou  Lopo 
Soarez  de  fe  partir  dahi  a  dous  dias, 
auendo  onze  que  ali  eftaua.  E  quan- 
do veyo  á  faida  da  fróta^  como  eráo 
muitas  velas ,  &  o  lugar  eftreito: 
náo  poderão  fair  naquclia  maiê  húa 
nao ,  capitão  Aífonfo  Lopez  d'A- 
cofta,&  duas  galês,  capitães  L^po 
de  Brito ,  &  Fernão  Gomez  de  Le- 
mos: fobre  as  quaes  mandou  lo^o 
feopo  Soarez  a  dom  Aleixo  quc^fc 
RictcíTe  na  carauella  de  Francifco  de 
Ga,  &  «^uc  lhas  recolheíTe.  Quando 
na  marc  do  outro  dia  pela  manhaa 
flue  dom  Aleixo  deu  final  com  húa 
bombvda  que  leuaflcm  todos  an- 
chora,  faio  dc  dentro  do  porto  de 
ludá  húa  galé  mui  bem  efqnipada: 
&  em  chegando  junto  de  Fernão 
Gomez  de  Lemos ,  que  era  o  'que 
eftaua  maes  dentro  do  canal ,  tiiou- 
Ine  com  hum  baíàlifco  :  a  força  do 
repuxo  do  qual  foi  tão  grande  ,quc 
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fez  dar  ã  gal^-  húa  volta  em  rcdódo, 
de  maneira  que  lhe  virão  os  noílos 
a  quilha.  E  ou  que  cila  náo  vinhaa 
macs  que  a  fazer  aquelle  tiro  ,  que 
foi  em  vão ,  ou  que  clle  lhe  fez  al- 
gum danno  :  tornoufc  maes  tefa 
para  dentro ,  do  que  vinha  :  &  na 
conjunção  da  fua  chegada  Dinis 
Fernandez  de  Mello  como  tinha 
húa  galé  bem  efquipada ,  arrancou 
rijo,  &c  foi  dar  hum  cabo  á  gale  dc 
Lopo  de  Brito,  que  era  mui  pefada 
no  remo,  por  fer  a  mayor  dc  toda  a 
frota.  E  porque  a  gente  Português 
quando  olha  de  fora,  muitas  vezes 
fe  não  contenta  do  que  os  outros 
fazem,  quifcrão  algús  tachar  a  Fer- 
não Gomez  no  modo  que  teuc  dc 
fe  recolher:  fazendo  clle  niíTo  o  que 
deuia,  como  caualleiro  que  era ,  Sc 
procedeo  daqui  o  que  a  diante  dire- 
mos. Lopo  Soarez ,  recolhida  toda 
fua  trota,  fez  feu  caminho  pêra  a 

A  A  9"^^'"'''"^=  com  fundamento 
de  desfazer  a  fortaleza,quc  Raez  So- 
leimao  ali  tinha  começada.  E  a  pri- 
meira coufa  que  fez  em  chegando, 
toi  mandar  duas  carauellas,  capitães 
Francifco  de  Gá,  &  Lourenço  de 
Colme:quefoflem  á  outra  cófta  do 
Abexi)  bufcar  dom  loáo  da  Silueira, 
&  as  outras  velas  que  fe  apartarão  da 
frota  ,  por  não  ter  fabido  o  que  era 
feito  delias.  E  também  ciabalhaffetn 
muito  por  tomar  o  porto  da  ilha 
Maçuá,& do  lugar  Arquico,  que 

rUTa  T^*^'^  S^^-^^s  dizi^ão 
ferdoPreík  loão ,  &  foubeífem  fe 
era  verdade  ter  clle  mandado  Mac 
thcusporfeu  embaixado/a  elRey 
B  5        de  Por- 
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de  Portugal  pola  duvida  que  auia 
nifío:  &  tudo  foílc  o  macs  difsimu- 
ladamcnte  que  ícr  podcllc,  &  fc 
infoimancm  bem  das  couias  do 
Prcílc.  Com  os  qiiacs  mandou  ir  o 
bacharel  luíartc  Viegas,  &  dous  lín- 
guas; hum  chamado  Antonio  Fer- 
nandez ,  &:  outro  Ajnmcr  Mouro 
Granadil,  c]  já  cftcuera  nacjlla  terra 
do  Prcltc.  Pai  tidos  clks  nauios,  fo- 
rão  ter  á  ilha  Dalaca,&  defronte 
delia  cm  outra  chamada  Daruá ,  a- 
charão  dom  loao  da  Silucira  ,  que 
aportou  ali  com  affaz  fortuna /& 
lhe  deu  noua  que  no  dia  do  tcmpo- 
ral/qucô  fez  apartar  da  frota,  fe  pcr^ 
deo  o  junco^capitão  Diogo  Pereira: 
faliiandofc  codolos  Malabares  que 
iaonelle,  íômentetres  ou  quatro. 
Equc  da  ilha  Dalaca ,  cujo  por- 
to clle  primeiro  tomara  ,  íc'  paliara 
àquclla  ilheta  /por  eliar  maes  íe. 
ouro  dos  Mouros  delia  ,  por  lhe  di- 
zer Matchcus  embaixador  do  Prefte 
quG  com  clle  vinha,  fer  mui  pouoa- 
da  delle  s,&  o  Rey  ícnhor  delia  mui 
tnao  homem, de  quê  (e  não  auia  de 
ííar  :  principalmente  dcfpois  que 
clle  dom  loâo  tornara  duas  gcluas 
carregadas  de  mantimento  ,  por^ 
tieceísidadc  que  tinha  delle.  Paíiado 
o  prim^ciro  dia  da  chegada  deites 
dous  capitães,  teue  dom  loáo  con- 
felho  com  elles,  &  com  o  bacharel 
lalartc  Viegas ,  (obre  o  que  Lopo 
Soarcz  mandaua  que  ellcs  fczefiem 
pcra  fer  certo  das  couíàs  de  Mat- 
thcus:  &  aílentarâo  o  maes  diísimu- 
ladamente  que  poderão  (  dandolhc 
cjQtcndc^fer  a  outro  fim)  que  cm  a- 


a  Decaãd 
quellcs  dous  nauios  o  leuaííem  a 
ilha  Dalaca:  porque  como  clle  fabia 
tanto  do  Rey  cclla,  poderia  ícrque 
aucria  ali  quen-»  o  conhcceílc.  Pero 
Mauheus  quando  lhe  foráo'  com 
efte  negocio  ^  em  nenhua  maneira 
poderão  com  clle  que  failíc  da  nao, 
&fez  grandes  exclamações,  &  re- 
quinmcntos  da  parte  d  clRcy  dom 
Manuel  ,iquc  cm  nenhum  modo 
nauio  algum  foflc  áquella  ilha ,  por 

.  a  maldade  dYlRey  delia ,  como  já 
muitas  vezes  tinha  dirto  :  &  de  co- 
moelle  l^zia  cite  requirimcnto,pc- 
dia  ao  efcriuão  da  nao  que  lhe  deííc-. 
humalMnado  peraaprcícntarao  ca~ 
pitão  mor.  Dom  loão  &  os  capi- 
tães, quando  virão  tantas  exclama- 
çòes  delle  ,  teuerão  pera  fi  que  tudo 
erão  cautellas,  por  não  íer  conhe- 
cido da  gente  lia  ilha  ,  de  quem  fc 
podia  faber  fer  clle  quem  cuidauão, 
algum  Mouro  do  Cairo  cnuiadoa 
Portugal  por  efpia  das  couias  delle: 
&:deixandoo  em  fua  contumácia, 
cípedio  dom  loáo  as  duas  carauellas, 
que  foliem  fazer  o  que  lhes  Lopo 
Soarcz  mandaua,  &:  clle  partio  peta 
Gamaram  ,  onde  chegou  a  falua- 
mento.  Eao  tempo  de  íua  cliega- 
da  ,  que  foi  a  primeira  o(5taua  dc 
Paíchoa  do  E(pirito-íanto  ,  hum 
clengo  per  nome  Francilcy  Alua- 
rez,que  vinha  em  cila  nao  em  com- 
panhia de  Mattheus,  foi  ver  Duarte 
Galuão,  que  cftaua  cm  citado  da 
morte,  não  de  enfermidade,  mas  de 
velhice  &  nojo.  Ao  qual  Francif- 
co  Aluarcz  ,  por  ícr  da  íua  criação, 
clle  Duarte  Galuão  diíTe:  Padrc,per- 

guntaiínae 
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dais  noua  da  môrcedc  meu  filho 
lorge  Galnão?  Senhor,  rcfpondco 
FrancUco  Aluarez,  cftará  prazendo 
a  Deos  em  algum  porto  da  terra 
donde  nos  vimos.  Por  maes  certo, 
diíle  Duarte  Galuáo,  tenho  cu 
c]uc  elle  &meu  fobrinho  dom  Al- 
uaro  com  quantos  ião  na  fua  fuíta, 
cftáo  no  paraiío,onde  noíTo  Senhor 
os  leuaria  por  fua  mifericordia,  pois 
morrerão  cm  fcu  feruiço  ,  &  de  feu 
Rey.  Cã  podeis  ter  por  certo  que 
todos  le  alagarão  no  mar  :&  Lou- 
renço de  Coime ,  &  algils  do  feu 
muio ,  os  Mouros  lhe  cortarão  as 
cabeças  na  ilha  Dalaca^onde  os  vós 
deixaftes .  As  quacs  palauras  forão 
tão  verdadeiras ,  como  o  mefmo 
cafo:  cá  dahi  a  dous  dias  que  Duarte 
Galuão  faleceo  ,  vierão  as  duas  ca- 
rauellas,  &  contarão  como  Louren- 
ço de  Coime  &  o  efcriuão  do  nauio 
com  algus  em  fua  companhia  fai- 
rão  na  ilha  Dalaca ,  por  faberem  as 
coufasde  Mattheus ,  forão  mortos 
pelos  Mouros,  &  feis  clcaparão  mal 
feridos;  &  que  ifto  cauíara  o  Mou- 
ro Ajamet ,  lingua  que  leuauão.  O 
qual  cafo  não  foi  por  culpa  de  Aja-, 
met,antecllefoio  primeiro  a  que 
o  Rey  da  terra  mandou  cortar  a 
cabeça,  dizendo  que  clle  trouxera 
ali  os  Portugueles  :  &  ifto  foube- 
rão  defpois  os  noííos,  quando  Dio- 
go  Lopez  de  Sequeira  ali  veyo  ter 
lendo  gouernador  da  índia,  &  mã' 
dou  dom  Rodrigo  de  Lima  por 
embaixador  ao  Preftc  em  coiíipa- 
iihia  dc  Mattheus,  como  em  leu  lu^ 
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gar  fera  efcritto .  Parece  q  não  quiz 
Deos  que  foíTe  leuadaefta  embaixa- 
da per  Duarte  Galuão,  como  leuou 
outras  a  Reys  &  Principcs  da  chri- 
ftandade:  &  permittio  queacabaíTc 
feus  dias  a  noue  de  Punho  de  quinhc 
tos  &  dezafette,  cm  idade  de  fetten- 
ta  &  tãtos  annos,  &  foíTe  enterrado 
naquclla  ilhaCamaram,&  fcu  filho 
no  ventre  dos  peixes  do  mar  Roxo, 
fem  hum  faber  da  morte  do  outro, 
fomente  o  pae  que  vio  cm  efpirito  a 
do  filho. Parece  que  o  animo  do  ho- 
mem,quando  jã  cfta  de  partida  pera 

0  lugar  dos  cfpiritos,  quafi  meyo  fc- 
parado  da  carne,  ve  em  efpirito  o  q 
a  nós  não  hc  manifcfto.  Foiefte 
Duarte  Galuão  filho  de  Rui  Galuão 
fecretario  d*elRcy  dom  Afíbnfoo 
quinto:  era  homem  douto  nas  letras 
de  humanidade.  Compôs  per  man- 
dado d  clRey  dom  Manuel  achro- 
nica  d'clRey  dom  AfFonfo  Henri- 
quez primeiro  Rey  deftc  Rcynode 
Portugal ,  ou  {  por  melhor  dizer ) 
apurou  a  linguagem  antiga,  em  que 
cttaua  efcritta  :  &  quem  quer  que 
foi  o  primeiro  compoedor  delia, 
dará  conta  a  Deos  de  macular  a  fa- 
ma de  tão  illuftres  duas  peíToas,  co- 
mo foráo  a  Raynha  donaTareija,& 
elRey  dom  Aííonfo  Henriquez  feu 
filho  nas  diíFerenças  qqe  conta  auer 
entre  elles.  Pois  ao  tempo  quefeu 
paeoconde  dõ  Henrique  fakceo 
clle  Pfincipedom  Affoníb  ficou  em 

1  dade  de  íeis  annos  debaixo  da  obe- 
diência ik  citona  de  fua  madre ,  fem 
cila  lhe  dar  padraftro,ncm  clle  a 
ptcdcr,&outrasfabula. 
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íiíca  conta.  Â  vcrcíade  da  vida  &  balhos  cjue  os  naturacs  dcílc  Reyno 

fckosdoqual  Príncipe,  fca  noíTo  paflarao  naquclla  conquifta  de  A- 

Scnhoraprouucr  darnosvida^fc  vc-  fia,  conuem  que  não  neguemos  a 

ra  em  nona  Europa.  Compôs  mncs  cadahum^  que  a  noíla  noticia  vier, 

Duarte Galuão  no  tempo  qucel-  o  premio  dcftclugar  de  memoria: 

Rey  o  mandou  com  efta  embaixa-  &  também  dcncmos  ifto  a  Duarte 

da,  húa  exbortação  fobre  a  cmprcía  Galuão  por  razão  das  letras,  pois 

daquclla  conquifta  ,  &  deftruição  per  cilas  quanto  fua  pofsibilidadc 

da  cafa  de  Mecha  ,  trazendo  pcra  alcançou, deu  nome  a  muitos.  Os 

iíTo  muitas  autoridades ,  &  algúas  oflos  do  qual  foriio  dcfpois  em  tem 

profecias  que  dcnunciauão  auer  dc  pode  dom  Henrique  Icuados  da^ 

Ter  feita  per  a  chriftandadc  dcfta  quellc  lugar  per  Francilco  Aluarcz 

noíla  Europa.  Concluindo  que  per  clérigo,  &ellc  os  mandou  á  índia, 
outro  caminho  fc  não  podia  maes       de  lã  os  trouxe  a  cftc  Reyno  An- 

leuemcntc  fazer,  que  per  aquellc  tonio  Galuão  fcu  filho  ,  vindo  por 

cftreito  do  mar  Roxo,  ajuntandofe  capitão  dc  húa  nao.  E  não  fomente 

as  armadas  dclRey  dom  Manuel  porcaufa  das  vezes  que  noflfas  ar-- 

com  as  gentes  do  Rey  dos  Abexijs  madas  inuernarão  naquclla  ilhaCaJ 

chamado  Prefte  loão:  &  algús  Prin  maram  ^  ícpultura  dc  tanta  gente, 

cipes  Chriftãos  pela  parte  de  Suria,  mas  ainda  com  efta  particular  dc 

cm  hum  mefmo  tempo  poderião  Duarte  Galuão  ,&  com  hum  cafa 

tomar  das  mãos  dos  Mouros  a  cafa  que  fe  comcteo  junto  delia ,  fica  cc- 

fanta  dc  Ierufalem,onde  cftão  todos  lebrada  em  nome  acerca  de  nós:  o 

os  paílos  dos  myfterios  de  nofla  re^  qual  caio  proccdco  da  faida  da  fralc 

denção.  Sobre  a  qual  cxhortaçãocl  de  Fernão  Gomez  dc  Lemos  per  a 

Rey  dom  Manuel  o  anno  dc  qui.  canal  dc  ludã,  como  a  tras  aponta- 

nhcntos  &  cinco  linha  mandado  mos.  Cá  ouuindo  elle  que  fe  dizião 

fecrctamente  o  mefmo  Duarte  Gal-  algúas  coufas  que  tocauao  cm  fua 

não  ao  Emperador  Maximiliano,  honra,  no  modo  que  teue  em  fc  fair 

&aelRey  de  França,  &  ao  Papa  do  canal,  dcfafiou  poriflo  a  Simaa 

Alexandre,  como  maes  largamente  d'Andrade,  pera  efta  fepultura  dc 

cfcrcuemos  cm  fua  própria  chro-  Duarte  Galuão  :  o  fucceflo  do  qual 
nica.  E  no  fim  dcfta  exhortação  elle      feito  ,  por  fer  matéria  de  honra^ 
Duarte  Galuão  dá  defculpa  de  fi:       ficará  entre  ellcs  :  bafta  fa- 
fendo  homem  de  tanta  idade ,  acei-         bcr  que  cadahum  fez  o  que 
tar  hua  tal  cmprefa  ,  com  tantos  8c  compti^  ^  fua ,  &  np 

taes  perigos  de  mar  &  de  terra .  Fi-  fim  ficarão 

zemos  efta  digreíTaò  fobrc  as  co  ufas  amigos, 
dc  Duarte  Galuão,  porque  pois  to-  |; ) 

niamos  cuidado  dc  efcrcuer  os  tra- 

cap: 
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CAPITVLO  V. 

f  C^mo  pm ido  Lopo  Soarez. 
da  ilha  Qarnaram,  foi  terá 
cidade  Z  eila,íjue  efiá  na  cófla 
da  terra  pjfrica ,  principal 
portodoReyrwoAdcl^aqual 
tomou  per  armas  ^(S'  de/bois 
qpieimoH, 


fêàS^^  por  cujo  rclpeito  cl- 
Rey  dom  Manuel  man- 
dâiiaaLopo  Soarez  que  tomaíTea 
cofta  da  terra  Abcxij ,  &  também 
com  a  morte  de  Lourenço  dc  Cof- 
me,  &  coufas  que  paíTarão  em  Da- 
laca,  cm  que  Matthcus  fe  auia  por 
falfo  embaixador  ,  poílo  que  feus 
receyos  foráo  verdadeiros ,  naceráo 
daqui  entre  cUc  &  Lopo  Soarez  taes 
defgoftos ,  que  nunca  maes  hum 
qtiiz  ver  o  outro:  com  que  elle  Lo- 
po Soarez  aílentou  dc  náo  ir  a  cfte 
negocio,  &  fazer  fua  via  caminho 
da  índia ,  com  fundamento  de  ef- 
crcucr  a  elRey  o  que  fcntia  dc  Mat- 
theus ,  &c  era  paílado  por  fua  caufa. 
Pcró  ante  da  fua  partida ,  cm  quan- 
to ah  inucrnoo,pa0bu  trabalhos  de 
fome,  fede,&  enfermidades,  que 
cracoufa  piadoía  ver  morrer  a  gen- 
te que  ah  ficou ,  delia  enterrada  na 
tetra,  &  outra  lançada  no  mar.  Eo 
S"e  também  caufou  parte  delta 
morte,  foi  o  trabalho  que  tcue  cm 


derribar  ò  que  Racz  Solcimáo,  & 
Mir  Hoccm  tinháo  feito  na  forta- 
leza .  E  porque  na  terra  firme  da 
Arábia,  que  tinhfio  por  vizinha, 
pouco  macsdc  hiia  Icguoa  junto  dc 
hum  lugar  chamado  Ceilif ,  come- 
çarão acodir  aigús  Mouros  com 
mantimentos  da  terra :  mandou 
Lopo  Soarez  que  neftc  ir  &  vir  a  os 
comprar,anda.ne  íômentc  hum  bar- 
gantim  ,dc  que  eia  capitão  Baftiáo 
Rodriguez.  O  qual  auendo  dias  que 
feruia  ncflc  commercio,  dando  5c 
recebendo  com  os  Mouros  pacifi- 
camente fcm  muitas  cautcllas :  vicJ 
ráo  duas  gcluas,  qíàõ  barcos  leues, 
per  mandado  de  Racz  Solcimáo, 
como  defcobridores  do  que  fazia 
Boíía  armada  :  &  vendo  a  lègurida- 
dc  com  que  o  noflb  bargantim  fa- 
zia  feu  rcfgatc  com  os  Mouros ,  af- 
fentaráo  cftes  das  geluas  com  os  da' 
terráqueos  cntrcteueílem  peta  hú 
tal  dia,  &  que  fairiao  de  húa  cncu- 
berta,  &  farião  fcu  feito.  O  qual  ne- 
gocio fucccdeo  tanto  em  fauor  dos 
Mouros ,  por  o  noflb  bargantim 
cftar  quafi  em  feco ,  quando  derão 
fobre  clle  ,  que  foi  tomado  com  de- 
zafcttc  homés ,  &  leuados  a  Racz 
Soleimáoio  qual  os  mandou  dc  pre 
fcnte  ao  Turco ,  &  hum  delles  que 
fogiode  Conftantinopla,  &vcyo 
ter  a  efte  Reyno,cõtou  todo  o  cafo. 
Lopo  Soarez  agaftado  defte  dcíaftre 
&  dos  maos  fuccedimcntos  da  en- 
trada daquelle  eíheito,  com  os  pri- 
meiros Ponentcs  que  ventnrão  fc 
fez  á  vela,  &foi  [^^a.^  diante' da 
cidade  Zeila ,  fituada  na  terra  Afnca 

em 
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em  fainclo  cins  portas  do  cílrcitoo- 
bra  dc  vinte  leis  lc<nioas  cm  húa  cn- 
fcada  q  a  terra  ali  faz:  a  c]ual  (fegun- 
dofua  hruaçáo)  parece  fcr  ac]uclla 
pouoaçáo  a  que  Pcolemou  chama  a 
Aualitcsemporiuin.  Porque  a  cida- 
de em  fi  lé  antiguidade  de  edificios 
de  pedra  &c  cal,  ao  modo  da  cidade 
Adem,  &  a  comarca  dentro  no  in- 
terior da  tcrra/crtil:  &  per  cl! a  íatm 
quaíi  a  mayor  parte  das  coufas ,  que 
per  via  de  commercio  fc  riráoda 
terra  do  Rey  dos  Abcxij^  &  «'^-^i  ^i'^- 
trão  as  que  íc  lá  dcfpendcm  .  O  íc- 
nhordaqual  he.clRey  do  Rcyno 
Adel^cuja  metropoli  fe  chama  Arar: 
que  crtà  dentro  do  ferrão  no  prin- 
cipio da  região ,  a  q  Ptolcmcu  cha- 
maTica,&:  diftarádcíla  cidade  Zci- 
la  efpaço  de  trinta  &  oito  leguoas 
contra  o  Suduefte.  Ea  caufi  porque 
Lopo  Soarcz  quiz  dar  ntfta  cida- 
de Zeila,  foi  por  o  fauor  que  arma^ 
dadeRaez  Soleimão  achou  nclla, 
dcfpois  do  danno  quedeixaua  feito 
cm  Adem ,  como  quem  os  fauorc- 
cia  cm  odio  delia  ;  porque  ambos 
eftes  Reys  o  de  Adem  &  o  dc  Zcila, 
peró  que  nao  refidiflcm  ncllas  fô- 
mente  os  gouernadores  que  tinhão 
pofto ,  &  elles  eftauão  dentro  no 
fertâo,  era  efte  odio  entre  clles  por 
caufa  do  rendimento  da  entrada  & 
faida  das  mercadorias  do  eltrcito. 
cá  antigamente  efta  Zeila  foi  maes'' 
celebre  empório  &  efcala  daquellas 
portas  do  eftreito,  do  que  era  Ade: 
&  defpoisque  nos  entramos  na  ín- 
dia, começou  efta  de  fe  nobrecer  co 
diminuição  de  Zeila.  E  alem  dcfta 
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caufa  a  principal  ,ouuc  outra  ,  que 
era  irem  os  homés  rão  quebrados 
no  animo ,  &r  ddgoftofos  daqucUa 
jornada  polo  pouco  que  tinhão 
feito,  que  pera  os  fatisfazer  em  al- 
gua  maneira,  quiz  Lopo  Soarez  faie 
nefta  cidade:  fazendo  conta  que  A- 
dcm  feguro  tinha  leixala  debaixo  da 
noflã  obediência,  poios  offerecimé- 
tos  &  modos  com  que  o  capitão 
dcUa  o  reccbco  .  Afsi  que  com  efte 
fundamento  chegada  a  nofla  arma^ 
da  ao  porto  ,  fcm  muita  rcfirtcncia 
cila  foi  pofta  em  noflo  poder,  á 
cufta  das  vidas  de  muitos  Mouros  q 
ficarão  per  eílas  ruas :  a  dianteira  da 
qual  entrada  deu  Lopo  Soarez  a 
dom  loão  da  Silucira  per  hua  parte, 
&  a  lorgc  de  Brito ,  A:  dom  Garcia 
Coutinho  per  outra.  E  não  foi  tão 
breucm>ente  cometida,  quão  preftes 
foi  defpejada  dos  Mouros ,  &  logo 
dos  noflbs :  porque  lhe  mandou 
Lopo  Soarez  por  o  fogo ,  &  deu  ás 
trombetas  que  fe  recolheííem  a  luas 
embarcações  com  mui  pouco  def- 
pojo,  por  ella  o  não  ter  cm  íi,  &  al- 
gum que  auia ,  o  fogo  tomou  poííc 
dellc.  A  caufa  de  os  Mouros  tão 
leuemente  defpejarem  a  cidade ,  & 
nellâ  acharem  pouca  fazenda, foi 
porque  nefte  tempo  q  Lopo  Soarez 
aU  chegou,  era  ido  o  capitão  delia  a 
chamado  do  leu  Rey ,  có  a  melhor 
&  macs  gente  que  pode  leuar,  por 
ífazão  dc  húa  guerra  que  tinha  coni 
o  Prcfte  loão, com  quem  ellc  vizi- 
nha. E  temendo  os  Mouros  q  nella 
ficarão,  que  a  faida  de  nofla  arma- 
da folie  per  aqucUa  cofl.1,  como  a 

entrada 
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entrada  cio  cftrcito  fora  pèla  outra 
<la  Arábia,  da  qual  podci  iáo  rcccLicr 
algum  danno,  por£cnr  com  pouca 
gente:  tinhão  a  cidade  dcfpcjada  dc 
toda  ília  fazenda,  &  fômcnte  ficou 
com  a  gente  pcra  pelejar.  E  entre 
aígus  cattitios,que  fc  ali  tomaráo:foi 
Jiuiii  Português  chamado  loao  Fer- 
nandez i3arinluiro,que  dizia  fcr  m- 
tural  dc  Leça  junto  da  cidade  do 
Porto;quefora  ali  cerdo  bargantim 
dc  Gregorio  da  Qnadra  da  armada 
deDi'artcdeLèmos,  dc  que  atraj 
cfcreucmos.  O  qual  os  Mouros  pre- 
dcráo,polo  accufarcm  tres  Catelács, 
cjuc  ali  foráo  a  vender  armas,  a  qué 
fe  clle  defcobrio  que  era  Português: 
parcccndolhcquecom  cila  accuíà- 
çáo  podiáo  ella;  ter  macs  fauor  no 
vender  fuás  mercadorias.  Da  qual 
obra  clles  niío  efperaráo  o  galardcáo 
dos  noflbs, porque  forão'dos pri- 
ineiros  que  fc  pofcráo  em  faluo, 
tanto  que  clles  tomaráo  a  praya: 
&  naquellc  defpojp  forao  achadas 
muitas  folhas  dc  efpadas  laraas  & 
compridas ,  ainda  em  preto ,  que 
elles  ali  cinháo  vendido  .  E  o  cafo 
de  mayor  contemplação  acerca  de- 
ftas  armas  leuadas  áquclles  infiéis 
j^ti  ertcs  home's  fem  temor  de  Dcos 
toi  que  náo  fômence  fe  perderão 
as  que  tinhão  por  vender,  mas  as 
vendidas ,  que  o  capitão  da  cidade 
Icuou  ,  quando  o  feu  Rey  o  man- 
dou chamar  pera  a  guará ,  que  dif- 
femos  ter  com  o  Prcílc  loáo ,  & 
elle  na  confiança  delias  foi  mórto 
P«  cfta  maneira.  Querendo  elRey 
de  Adel  fazer  hija  entrada  nas  terras 
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do  Pfcltc  cÕ  poder  dc  gentc,f:>i  ellô 
fabedor  dillb  ,  &:  o  macs  em  breue 
que  pode,  lhe  íàio  ao  caminho,  fen- 
do  naquellc  tempo  cm  idade  de  de- 
zaíctce  annoy;  &  per  efpias  íabcndo 
que  o  Mouro  tuiha  alíentado  ícir  ar- 
rayal  em  hum  grande  campo  cerca- 
do dc  montes,  mãdoolhe  cornar  os 
paíTos  per  onde  podia  íair,&  deu  fo- 
brc  clle  húa  ante  manhaá.O  Mouro 
quando  vio  íobrcfitão  grande  po. 
der  de  gente,  âconíelhado  per  eftc 
capitão  de  Zeila  chamado  Maha- 
mcd,  po7fc  em  faluo  com  cinco  dc 
cauallo,&:  clle  capitão  efperoti  aba- 
talha  :  &como  home  animoío  ,& 
confi.ido  nas  boas  armas ,  que  ou, 
i3cra  dos  Catclâcs,eaãdo  as  batalhas, 
pcra  romper,  faido  do  corpo  dagc- 
te,  chegoufc  canto  á  do  Preíle,  quç 
podia  fcr  ouuido  ,  &  oDmcçon  em 
voz  alta  chamar  fc  auia  aJguem,q  fe 
quifcíTc  matar  com  clle /ante  que 
a.  batalhas  rompeflcm.  Ao  qual  de- 
afio  (aio  hum  frade  chamado  Ga- 
bri  Andres,  q  como  valente  home 
matou  efte  capitão  Mahamed,&:  foi 
aprefentarfua  cabeça  ao  Prcílc,  co- 
mo imal  da  Vittoria  guc  auia  deaucr 
de  leus  imigos ,  pois  o  feu  capitão 
era  morro:  &  aísi  foi,  cã  com  efta 
mortc,o  exercito  dos  Mouros  fe  pos 
logo  cm  fogicja,  na  qual  o  Prcfte  fi, 
cou  fcnhor  do  catripo,  matando  hiTi 
grande  namero  dellcs.  Do  qual  ca- 
lo fc  fez  húa  cãtiga  ao  modo  como 
acerca  de  n6s  (e  cantão  os  riman- 
ces  dc  çoufas  Acontecidas,  q  os  nof- 
los  ouuirao  cãtar  na  corte  do  Prcftc 
dahi a dousannos, quando  Diogo 

Lopes 


Lopez  dc  .Sequeira,  que  faccedeo  a 
Lopo  Soarcz  naquclla  goucrnança 
da  India.entrou  naqucllc  cltrcito^ík: 
mandou  a  dom  Rodrigo  dc  Luiia 
por  embaixador  ao  Prcílc  ,  como  fc 
vera  cm  leu  lugar.  E  hum  Francifco 
Aluarez  faccrdotc  que  foi  ncíla  cò- 
panhia  de  dom  Rodrigo  ,  conta  em 
hum  itinerário  que  fez  dcíla  ida  ,q 
elle  vio  cílc  Gabri  Andres  andar  na 
corte  do  Prcílc  poílo  cní  honra, 
por  razão  deíle  fcifo :  &  o  Prcílc 
gloriandofc  dcíla  Vittoria,  mandara 
moílraradom  Rodrigo  cinco  ou 
feis  feixes  dc  terçados  dc  cabos  dc 
prata,  que  ouuera  no  delpojo  dcíla 
batalha,  tendo  já  dados  outros  mui- 
tos. E'  que  mandandolhe  dar  hua 
tenda  de  brocadilho  de  Mecha  pcra 
cllc  Francifco  Aluarez  dizer  Mifla 
ao  embaixador  :  lhe  mandara  auifo 
que  a  dcíettuiolaíle,&  benzeíle,  por 
fcr  do  vfo  d  clRey  de  Adel,  tomada 
naquclla  batalha. Afsi  que  dous  excr 
eitos  da  chriílandadc ,  hum  da  Igre^ 
ja  Romana,  &  de  Rey  occidcntal, 
&í  outro  da  Igreja  Abafsia  de  Ptin- 
cipe  oriental ,  concorrerão  ambos 
em  hum  diaern  dcllruiçào  daquelle 
bárbaro  infiel,  que  he  o  macs  pode- 
rofo  daqucllas  partes  da  Ethiopia. 

CAPITVLP  VL 


(^omo  Lopo  Soare^p  partio 
fera  a  cidade  çj,dem  :  ^  do 
que  ali  pajfoti  c$mo  capitão 
delUy  (f  querendo  ir  febre  a 
cidade  ^aríora^  com  hum  te- 
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poralquelhe  deu  y  arribou  a 
OrmuZj^Cf  a  major  parte  de 
fua  armada^per  diuerf/rs  par- 
tes pajfou  grades  naufrágios, 
Çf  infortúnios. 


Opo  Soarez  auida  a  Vit- 
toria dcíla  cií^adc ,  paf- 
íouíc  a  outra  coita  da 
Arábia,  cõ  funda  meto 
dc  fc  ir  proucr  dc  aguoa 
&  mantimentos  á  cidade  Adcm,& 
adcixar  tributaria  noíla  ,  como  que 
cílaua  fcguro  no  que  tinha  paílado 
com  Miramirzam .  Pero  como  tu- 
do o  que  elle  fez  ,  foi  por  ter  o  mu- 
ro da  cidade  cm  terra  ,  &  ver  que 
Lopo  Soarcz  nacfucllc  tempo  ia 
mui  podcrofo  &  inteiro  com  fua 
gente,  quando  o  vio  ante  o  porto 
de  Adem  com  a  armada  mui  def- 
falccidadc  fuas forças,  &  deíacre- 
ditada  polo  q\ie  paflara  cm  ludá, 
das  quacs  coufas  era  fabcdor,  &:  ti- 
nha o  feu  muro  bem  rcpairado ,  & 
a  cidade  prouida  pera  fe  defender: 
diílimulou  com  o  prouimento  da 
aguoa  &  mantimentos  que  lhe  Lo- 
po Soarez  pcdio ,  &  muito  macs 
defcubertamente  cm  fe  fazer  vaf- 
íallo  d*elRey.de  Portugal.  Finalmé- 
te  cm  mentiras,&  em  hoje  lhe  má- 
dar  húa  pipa  de  aguoa ,  &  á  ma- 
nhaã  outra  ,  fingindo  cfcufas  dc  fc 
não  poder  macs  fazer,  por  a  cidade 
cílar  mui  necefsitada  ,  o  dctcuc  dez 
dias:  até  que  Lopo  Soarez ,  por  não 
perder  tempo ,  &  acabar  de  gallar 
íobrc  anchora  macs  aguoa  do  q  ati 
  lhe 
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lhe  dauão,  por  a  grSo  neccrsidade  5 
tinha  delia  &de  mantimentos ,  (è 
fez  ávcln  pera  a  outra  cofta  de  A- 
frica ,  com  fundamcnro  de  ir  dar 
cm  húa  cidade  chamada  Barbora, 
que  eftaua  abaixo  dc  Zcila  contra  o 
cabo  Guardafii,  &  defronte  da  cida- 
de  Adem.  Mas  como  era  na  fim  dc 
Agofto  ,  em  que  ali  curfaõ  os  ven- 
tos Leuantcs ,  &  as  aguoas  andâo 
comcllcs ,  ambas  cftas  coufas  aba- 
terão &  efpaldcaráo  táto  a  armada_, 
que  pcrdiáo  do  caminho :  até  que 
aucndo  dias  qiieandauáo  nelle  tra- 
balho com  alliz  clamor  da  gente, 
por  perecer  á  fome  &  fedc,veyo  húa 
trouoada,que  durou  per  dias  da  par- 
te do  Norte,  cõ  que  fe  cila  cfpalhou, 
tomando  cadahum  o  porto  que  po- 
de. Lopo  Soarcz  com  dez  ou  doze 
nauios  tomou  o  porto  dc  Calayate, 
já  cm  dez  de  Settembro  a  Dcos  mi- 
fcricordia^&dalicfpedio  o  caraue- 
Ião  de  Lourenço  de  Cofme,  que 
inataráo  os  Mouros.  No  qual  man- 
dou por  capitão  Lopo  de  Villa-lo- 
bos  hum  caualleiro  natural  da  villa 
de  Etlrcmoz,  &  Pero  Vaz  de  Vera 
por  piloto  com  cartas  a  clRey  dom 
Manuel,  cm  que  lhe  daua  conta  do 
que  paíTara  no  eílreito,  &  fentia  das 
coufas  dc  Mattheus ,  ^  ifto  a  fim 
que  cllc  recado  viefle  a  elRey  ante 
que  armada  do  anno  feguintepar- 
tiílc  defte  Reyno,  pera  prouer  nella 
o  que  auia  por  fcu  feruiço  que  fc  fe- 
zcflcO  qual  caraucláo\cyo,  &:  foi 
liúa  das  coufas  que  té  então  fe  vio 
da  índia  por  milagrofa,  porfcrtáo 
pequena  vafilha,  que  com©  por 
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coufa  marauilhofa,  nos  templos  fc 
poem  hú.i  pellc  de  lagarto  chea  dc 
palha,  por  Ic  ver  quão  grandes  os 
cria  aterra  de  Africa:  afsi  dizião  to- 
dos que  elRcy  ouucrade  mãdar de- 
pendurar aquelíe  caraueláo,  por 
memoria  dc  quio  pequena  coufa 
viera  da  índia.  Efpcdido  Lopodc 
ViUa-lobos,  Lopo  Soazez  fc  foi  pe- 
ra a  cidade  Ormuz,  a  prouer  algúas 
coufas,  &:  'principalmente  por  ter 
noua  que  os  Rumes  a  qucrião  vir 
cercar;  &  dahi  mandou  dom  Alei- 
xo cm  a  nao  fanta  Catharina,  &  ou- 
tras velas,  com  tcdolos  doentcs,pe- 
ra  ir  dar  ordem  ã  carga  das  naos  que 
fc  efperauão  defte  Reyno.  E  quan- 
to á  viagem ,  cafos  que  paflatão  os 
capitães  que  fc  apartarão  dc  Lopo 
Soarcz ,  certo  que  auendofe  dc  cf- 
crcucr  o  curfo  dclies,  era  recitar  húa 
trifte  &  miferaucl  tragedia  :  porque 
ante  nem  defpois  fe  vio  tamanho 
corpo  de  armada  fcm  pelejar,  dcsba- 
rataríe  per  tantos  defaftres.  Porque 
entre  mortos  de  fome ,  fede ,  do- 
enças, naufrágios,  differenças  dcal- 
gus  malauindos,  &  outros  defaftres 
em  Melinde,  Moçambique,  Soco- 
torá,  &  outras  partes  daquella  cófta 
da  entrada  do  mar  Roxo ,  onde  ai- 
gus  capitães  forao  ter  primeiro  que 
tornaflem  á  índia,  paílarão  dc  oito- 
centos homés .  Cá  fomente  cm  a 
nao  de  dom  Aluaro  da  Silueira  de 
cento  &  trinta  que  kuaua ,  ficarão 
vinte  &  cinco:  &  ainda  eftcs  vendo 
lançar  feus  companheiros  poucos 
&  poucos  ao  mar  por  mantmiento 
aos  peixes,  &  clles  mui  nccefsitados 

do  que 
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do  que  auiao  iniftcr  pcra  fuílentnr  a    o  feu  corpo  foilcuado  cm  lunnba- 


vida^  ião  algus  táo  mal  auindos  por 
pontos  dc  vaidade  de  honra, (  mate* 
ria  de  toda  a  paixão  da  nação  Por- 
tuguês )  que  cftando  o  feu  capitão 
cm  terra,  cm  húa  aguada  que  fazia: 
dous  dellcs  que  fedcixarão  ficar  co 
clle  de  tras  dos  outros  que  ião  car- 
regados dos  barrijs  de  aguoa,  o  ma- 
tarão á  traição/cndo ambos  os  prin 
cipaesq  ellc  tinha  poratnigos ,  &:  a 
que  maes  honra  fazia.  Hum  fc  cha- 
maua  Hieronymo  d*Oliucira  filho 
de  Antão  d'Oliueira  ,  q  dcípois  por 
cftc  cafo  per  juíliça  foi  degolado  cm 
Cochij;&  o  outro  auia  nome  Mcn- 
dafonfo^  o  qual  era  cm  maes  obri  - 
gaçãoa  dom  Aluaro,  porque  fora 
criado  de  feu  tio  o  B-^irão  dc  Aluito 
dó  Diogo  Lobo  ^  &  clle  o  tinha  da- 
do a  clRcy.  E  cftc ,  primeiro  que 
faiííe  do  porto  do  malefício  foi  mor 
to  ás  punhaladas  per  loão  Rodri^ 
gucz  Pao,  hum  cauallciro  da  cidade 
Euora;  o  qual  o  matou ,  não  tanto 
por  vingar  a  morte  dc  feu  capitão, 
quanto  por  fe  fegurardelle,  polo  ter 
injuriado,  &clle  loão  Rodriguez 
primeiro  que  chcgaíTe  á  India,fe  pcr- 
dco  em  hum  nauio.  E  afsiíc  perdeo 
cm  outro  loão  de  Ataide  ,  &  com 
ellc  entre  alguas  pcílcas  nobres  fo- 
rão  Rui  de  Soufa^  &  Lopo  Mendez 
deVafconccllos,indo  clle  em  com- 
panhia de  Francifco  de  Tauora  ,  & 
Chnrtouão-dcSoufa  pcra  inuernar 
cm  Socotorá ,  onde  acharão  dom 
Diogo  da  Silucira.  E  partindo  da-^ 
li  todos  pera  a  índia,  mórrc  no  ca- 
minho dom  Diogo  dc  doença :  & 


tel  per  popa  da  nao  até  Goa,  onde  o 
fcpultarão.  Deftoutros  íeis  ccipitães, 
lorgc  dc  Brito  ,  Antonio  d^Azeue- 
do,  Aires  da  Silua,Fcrnâo  de  Refen- 
dc,  Pero  Ferreira,  &  Antão  Noguei- 
ra, hús  foráo  inuernar  a  Mchnde, 
outios  a  Moçambique ,  &  dellcs  os 
dous  derradeiros  falecerão  de  doen- 
ça daquelles  trabalhos,Ô<:  feus  nauios 
forão  dados  a  Lourenço  Godinho^ 
&  Francifco  Godiz :  &  todos  tanto 
que  tcuerão  tempo, forão  com  Lo- 
po Soarcz  a  Ormuz.  Fernão  Go- 
mez de  Lemos  na  fua  gale  ,  não  fo- 
mente corrco  a  tormenta  dos  ou- 
tros, mas  ainda  teue  nouo  trabalho, 
cã  lhe  foglo  o  feu  piloto  por  deíaué- 
ça  que  ouue  entre  cllcs ,  &  não  ten- 
do outra  agulha  ou  carta  per  que 
gouernafle  lua  viagc,  pos  a  proa  no 
nacimento  do  foi  até  dar  dc  roftro 
cm  Chaul.  Onde  cftaua  por  feitor 
noílo  hum  loão  Fernandez  cria- 
do dc  Triftâo  d*Acunha  ,  &:  por  feu 
cfcriuão  Antonio  Mendez  com  até 
vinte  homês  Portugucfcs  fcitcrizan 
do  alguas  coufas  pera  as  feitorias  de 
Goa  &  Cochij,  por  aquella  terra fer 
nnii  abaftadade  mantimentos ,  & 
d  outras  prouifoés  que  não  ha  na 
cofta  Malabar.  O  qual  loão  Fer- 
nandez por  fer  homem  afpcro ,  não 
cftaua  ali  bem  quifto  de  algús 
Mouros:  &  com  a  chegada  de  Fer- 
não Gomez  dobrou  o  odio  que  lhe 
tinha:  porque  como  clle  vinha  fcm 
remeiros,  pcdio  cftc  loão  Fernan- 
dez ao  Tanadar  capitão  da  cidade 
quefc  chainaua  Cide  Hamed  que 
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goucrnaii  a  a  terra  pelo  Yzamaluco 
k(\  fcnhor,  q  lhe  mandaflc  dar  algús 
romeiros  da  terra  a  foldo,  pcra  eíqui  - 
par  a  gale.  E  como  íe  nao  achaiia 
gcnteqtico  quifcffc  fazer  temendo 
o  tiabalho  do  remo  ,  &  maes  porq 
poucas  vezes  defpois  que  cntrao,  os 
náodcixáo  fair :  vendoíè  Cide  Ha- 
med apreílado  de  loão  Fernandez 
fobreo  náo (cacharem  os  remciros, 
de  importunado ,  dilíclhe  :  Náofei 
que  vos  faça ,  vedes  ahi  hum  home 
mcu^andai  por  efla  cidade, &:  tomai 
os  cjue  achardes  pcra  iflo  .  O  pouo 
como  vio  tomar  algús ,  &  que  lhe 
náo  valia  acolheremfe  á  mezquita 
òc  fua  oração,  porque  dali  os  ia  ti- 
rar loáo  Fernandez  ás  pancadas ,  & 
os  Icuauaialuoroçoufe  cõtra  elleem 
tanta  ynião^que  conueyo  a  cUe  loáo 
Fernandez  recolheríc  ás  cafas  onde 
poufaua.  Sabendo  o  capitão  Hamed 
o  infulro  do  pouo,  &  o  eftado  cm 
que  loáo  Fernandez  cftaua ,  acodio 
rijo  com  algús  feus  :  &  chegando  a 
cUcqueeftaua  mui  furiofo,  como 
he  coftume  dos  Mouros  quando 
querem  aplacar  alguê  de  fúria,  abra- 
•çarcm-o  per  modo  de  humildade 
quafi  por  baixo  pelas  pernas,  fazen- 
do Hamed  efte  officio ,  tirou  elle 
loão  Fernandez  tão  rijo  per  hGa  das 
pernas,  por  fc  liurar  do  abraço  do 
Mcuro,  q  lhe  deu  com  o  pé  nos  na- 
rizes,que  logoforão  lauados  cm  fan 
guc.  .Quando  os  criados  de  Hamed 
o  virão  naquellc  eftado ,  remeterão 
a  loáo  Fernandez  que  logo  ali  foi 
morto^  Sitras  clleosque  o  acom- 
panhauáo ,  ^uc  feriáo  até  vinte  & 
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doushomes:  porque  naquclla  fu- ' 
ria  a  nenhum  (è  deu  vida,  fomente 
cfcapou  hum  Lopo  Diaz  criado  de 
Fernão  Camelo,  polo  filuar  hum 
Mouro  fcu  amigo.  O  Mouro  Cide 
Hamed  como  era  homem  pruden- 
te, &  maes  lhe  imporraua  a  noíla 
paz  q  o  fanguc  dos  feus  narizes,  poc 
fcr  capitão  &  rendeiro  da  entrada 
&  faida  das  mercadorias  daquelle 
porto  :cautcloufe  logo  do  que  po- 
dia íucccdcr  ao  diante,  mandando 
fazer  inuentario  de  quanta  fazenda 
ali  achou  na  caía  da  feitoria,&  a  pos 
toda  em  boa  recadação;  da  qual  ao 
diante  deu  boa  conta,  como  vere- 
mos .  Fernão  Gomez  de  Lemos, 
não  fomente  teue  bem  que  fazer 
em  fe  laluar  dos  da  terra  &  partir  da- 
li, mas  ainda  fendo  tanto  auante 
como  Dabul,  vierão  fobre  elle  cin- 
co fuftas  que  o  vinháo  bufcar  & 
íe  não  acontecera  porfe  o  fo^o  na 
poluora  de  húa  delias ,  andando  pe- 
lejando com  elle,  o  qual  cafome- 
teo  as  outras  cm  prcflii  de  faluara 
gente  que  andaua  nadando,  elle  fi. 
cara  ali.  Mas  efte  danno  dos  Mouros 
&  luia  fufta  noíla  qucfobrcueyo ,  a 
qual  mandou  dò  Goterre  capitão  de 
Goa,fabendo  como  elle  Fernão  Go- 
mez chegara  a  Chaul  desbaratado, 
foi  caufa  de  fe  faluar:pornãotercõíi- 
go  maes  que  dez  homés  Portugue- 
lcs,&  os  outros  erão  remciros  Mala- 
bares, &  algús  dos  que  tomou  em 
Chaul,  caufa  da  môrte  de  loáo  Fer- 
nandez. Efte  cm  fóma  foi  o  fucceíío 
daquclla  grande  armada,  que  Lopo 
Soarez  Icuou  ao  cftrcitojao  qual  nós 
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deixaremos  hum  pouco,  por  dar  ra. 
zão  do  q  fc  paílbu  na  índia  cm  quan- 
to cllc  tez  cllc  caminho. 

CAPITVLO  VII. 

^  Do  que  federão  dom  Fernan- 
do (S>  dom  loaoy  que  dom  (jo- 
terre  mandou  de  armada y 
o  que  fuccedeo  em  hua  entra- 
da que  elle  mandou  fa:^er  em 
as  terras  firmes  de  Goa^  onde 
matarão  loão  Aíachaão^  (f 
algúagenre  danojfa^  donde  fe 
ca,u[ou  o  Hidalcao  a  mandar 
cercar  :  no  qual  tempo  osnof- 
fõs padecerão  muito  trabalho 
tè  a  chegada  de  oA^tonlo  de 
Saldanha. 

\  Artido  Lopo  Soarcz  pera 
;  as  partes  do  mar  Roxo(dc 
)  que  té  ora  falamos ,  )clci- 
xou  recádo  a  dõ  Gotcrrc 
de  Monroy  capitão  da  cidade  Goa, 
que  mandaíTc  duas  armadas ,  húa  ás 
ilhas  de  Maldiua  aguardar  as  naos.q 
fugindo  da  cofta  da  índia  per  entre 
o  canal  delias  faziao  fcu  caminho^af- 
fidc  Cambaya,  como  do  cftreito  dc 
Mccha^Sj  ião  bufcar  pimenta,&  ou- 
tras  cfpecearias  á  lilha  Qamatra :  & 
outra  armada  andaflc  de  Goa  até 
Chaul,  també  por  razão  deftas  naos 
dc  Mouros,  que  ah  ião  carregar  dc 
algúa  crpeccaria,  que  furtadamente 
auião  da  cofta  Malabar.  Pera  o  qual 
negocio  domGoterrc  ordenou  fcu 


irmão  dom  Fernando  em  hua  nao, 
&  em  fua  companhia  loão  Gonçal- 
uez  de  Caftcl- branco  emhuagalç: 
o  qual  partio  para  as  ilhas  de  Maldi- 
ua. E  dom  loão  de  Monroy  fcu  fo- 
brinho  ao  longo  da  cofta  té  Chaul 
com  cinco  velas :  elle  cm  hifa  nauc- 
ta,  &  das  outras^  que  erão  fuftas  &r 
carures ,  erão  capitães  Henrique  dc 
Touro,  Pero  lorge.  Domingos  de 
Xeixas,&  Pálios  Ccrueira.  O  qual 
dõ  loão  fegulo  a  cofta,&  andou  ncU 
la  todo  o  verão ,  fem  fazer  coufa  al- 
gua ,  fáméte  chegou  tê  o  rio  dc  Ma- 
im,  onde  achou  húa  nao,q  vinha  do 
mar  Roxo  carregada  de  mercadoria: 
a  gente  da  qual,  por  faluarem  a  íl,  & 
as  fazendas,  entrarão  dentro  no  rio, 
&  varandoa  em  terra,  faluarãofc  c5 
o  melhor  que  poderão  leuar ,  &  o 
maes  ouuerão  os  noflbs,Icuandota- 
doa  Chaul.  Da  tomada  da  qual  o  ca- 
pitão de  Maim  chamado  Xcquegij, 
fe  ouuc  por  mui  offendido  :  porque 
não  fomente  lhe  foi  tomada  a  nao 
quafi  ã  vifta  delle,  mas  ainda  lhe  ef^ 
bombardearão  a  fbrtaleza.E  partidos 
os  noffos,  a  grão  preíla  mandou  tras 
ellcs  dez  fuftas  mui  cfquipadas,  que 
os  foflVm  atalhar  á  ponta  de  Chaul: 
porque  como  era  jà  no  principio  do 
inuerno,  com.eçauão  dc  fe  recolher 
pera  Goa ,  &  podei osião  tomar  dcf- 
cuidados.  Pero  todo  cfte  fcu  penfa- 
mcnco  lhe  fundio  pouco:  cá  pondo- 
fc  no  lugar  ordenado^&  cometendo 
os  no(]bs,elIes  íe  ouuerão  de  manei- 
ra, com  que  as  fuftas  fepoferãoem 
fugida.  Chegado  dom  loão  a  Chaul 
com  a  Vittoria  deftas  fuftas^  &  esbu- 
^  -    ~  "   "  lho 
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Ihõdanaotfoi  prouido  cie  manti- 
mentos pelo  feitor  loáo  Fernandez, 
qncos  Mouros  matarão  dcfpois  (co 
mo  já  a  tras  fica  ).  E  na  demora  que 
dom  loáoali  fez,  vcyo  ter  com  elle 
hum  Aluaro  de  Madureira  cafado 
cm  Goa:  o  qual  fc  tinha  lançado  có 
os  Mouros,  por  matar  hú  Lourenço 
Prego  tanadarda  cidade  ,  por  caufa 
dehúa  molher  publica  Português; 
o  qual  do  Hidalcáo  ,  com  quem  fe 
ellc  lançou,  era  paflado  áquellas  par 
tcs.  Dom  loáo  porque  Icuaua  po- 
deres pcra  iflb,  o  fcgurou  :  &  que  fc 
folfe  com  elle,  prometcndolhc  per- 
dão de  Lopo  Soarez  :  o  q  ellc  acei- 
tou. E  por  vir  mal  roupado,  fc  tirou 
per  todolos  noflos  até  cotia  dc  du- 
zentos pardaos,  que  lhe  deráo:  com 
o  qual  dinheiro  ellc  fc  tornou  a  ter- 
ra, dizendo  que  ia  comprar  roupa, 
pera  fe  vcftir ,  &  prouer  do  neceíla- 
rio:  mas  elle  em  lugar  de  fe  vir  fal- 
uar,  tornoufe  ao  eftado  de  Mouro, 
em  q  andaua.  E  por  gratificar  a  boa 
obra  que  lhe  os  nolíos  fezeráo  :  foi- 
Ihe ordenar  húa  traição,  que  loao 
veremos.  Em  quanto  dom  loáolfe 
dcteue  no  rio  de  Chaul,  comoquin 
zcfuftasdeMeliquc  Az  fenhor  de 

Dio  traziâo  o  olho  nclle:  tanto  que 
o  virao  dentro,  parecendolhe  que  fe 
podcnao  melhor  ajudar  dclle.  por  o 
lugar  fcr  eftrcito,  o  forfo  efperar  na 
boca  do  rio,  onde  os  noíTos  teuerão 
bem  que  fazer,  em  quanto  fe  não 
virão  no  largo.Porq  como  as  fuftas 
andauão  melhor  rcmciras,&  tinháo 
muita  artclharia  meuda,&  rrabulha- 
wao,  por  fu^ir^abalroarcra  os  uoflbs 
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com  ellas:  era  o  fcu  modo  de  peleja 
húa  efcaramuça  bem  trauada  entre 
remo,  fctas,  &  fogo.  Até  que  fendo 
hiia  das  fuas  faftas  abalroada, fez  lá- 
çaremíc  os  Mouros  a  nado ,  &  fal- 
uaremfc  cm  terra  ;  a  qual  deu  aaifo 
a  que  as  outras  fe  poíèrão  a  balraué- 
to  das  noflas,  &dahicm  filuo.  Dó 
loáo  como  vio  que  lhe  não  podia 
fazer  macs  danno,  por  o  tempo  lhe 
não  fcruir,pozlc  cm  caminho  via  de 
Goa:  com  fundamento  de  dar  húa 
vifta a  Dabul,  &  ir  fcmpre á  villa da 
cofta,  por  caufa  dc  topar  aigús  na- 
díos  dc  Mouros,  que  laiáo  dos  por- 
tos  delia,  furtados  da  noflk  armada. 
E  indo  bc  feguro  do  que  lhe  cftaua 
ordenado,  &  fendo  ja  íobreo  porto 
dc  Dabul,d*efcobiindo  hum  dos  ca- 
turcs,  que  Icuaua  diante,  húa  ponta: 
viofeisou  fettc  velas,  as  quaes  trazia 
Aluaro  dc  Madureira ,  com  funda-  " 
mento  de  dar  fobre  elle  dc  noite  eni 
o  porto  dc  Chaul,  onde  o  elle  Ici- 
xaua,  parecendolhe  que  o  poderia 
tomar  defcuidado  .  Porque  com  a 
danada  confciencia  que  trazia  na- 
quGllc  eftado  de  Mouro  ,  cm  que 
andaua,  dcfpois  de  receber  os  duzc- 
tos  pardaos  que  lhe  derão,  perafe 
rcpairar  dc  quão  desbaratado  vinha: 
foife  a  Dabul,  &  fez  crer  ao  capitão 
doHidalHam  que  ali  eftaua,que  po, 
deria  tomar  os  noflos  ás  mãos  por- 
que ficauáo  bem  dcfcuidados  dê 
aucr  per  aquclles  portos  armada  aU 
gua,&maesqueos  noflbs  nauios, 
tirando  a  naucra  do  capitão  mór, 
tudo  eraocatures,  nauios  que  não 
vinhao  a  conto  pera  os  q  cUe  tinha. 

C  Final- 
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Flnnlmccc  por  clle  já  la  fcr  conheci- 
cloj  tanto  credito  tcuc.c]  mandando 
o  capitão  dc  Dabul  por  nome  Mirai 
Mclic]uc  os  ícus  nauios  dc  remo  ,  Sí 
capitães  que  fcguiflem  o  modo  do 
ardil  que  clle  Aluaro  dc  Madureira 
daua:  vinhão  todos  com  propcílto 
dc  tomar  osnoflos  de  noite  fobrc 
nnchora.  Pero  quãdo  ouuerão  vUla 
do  catur^  que  os  deícobno  :  dfsi  co- 
jmo  clle  fez  volta  a  dar  auifo  a  dom 
loão:  afsi  clles  mudarão  o  propofi- 
to,  5c  foraoíc  todos  meter  no  porto 
dc  Dabul:  aos  quacs  dom  loão  não 
fcc^uio  macs,  que  quanto  os  pode 
alcançar  com  artclharia.E  tornando 
a  fcu  caminho  via  de  Goa ,  chegou 
a  cila,  atempo  que  dom  Fernando 
fcu  irmão  era  vindo  das  ilhas  dc  Mal 
dlua,  &r  naquella  viagem  tinha 
tomado  duas  naos  dc  Mouros  de 
'Cambaya,  dc  que  era  capitão  hum 
Mouro  per  nome  Côgequi^homem. 
de  tanto  animo,  que  fendo  a  ma- 
yor  parte  da  fazenda  das  naos  fua, 
&  vendofe  cattiuo ,  elle  mcfmo  Ic 
confolaua,quando  os  noíTos  o  que- 
rião  confolar:  dizendo  que  os  beés 
defta  vida  não  tinhao  próprio  íe- 
nhor,  porque  Dcosos  daua,  &  tira- 
na a  quem  lhe  prazia.  E  ao  tempo 
que  dom  Fernando  chegou  com 
cftaboa  prefa^eftaua  dom  Goterre 
pera  cometer  outro  negocio  per 
terra,  cm  que  dahi  a  bem  poucos 
dias  o  meteo;  no  qual  clle  não  teuc 
tão  boa  fortuna,  como  nos  do  mar^ 
&  caufou  por  a  cidade  Goa  em 
cftado  de  muito  pcrigo,&:  os  noílbs 
dc  grandes  trabalhos :  &  pcra  fe 
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melhor  "entender  ocafo,  conucmi 
trazer  o  fundnmeto  dcllc  dc  longe. 
Em  tempo  que  AíTonfo  d'Alboquer 
que  goucrnou  a  índia,  hum  Fernão 
Caldeira  fcu  pajc  cafado  em  Goa, 
por  algúas  trauefluras  que  fazia  ao 
m.odo  de  coílairo  ,  em  Mouros  que 
vinhão  ter  a  Goa ,  &:  paííauão  pela 
fua  cofta  ,  clRey  dom  Manuel  o 
mandou  vira  efte  Reyno,&  defpois 
oenuioufolto  com  Lopo  Sòarcz: 
o  qual  delpofis  de  chegado  a  Goa, 
faltou  com  Henrique  de  Touro  na- 
tural de  Euora  hum  dcrtcs  capitães, 
de  que  ora  fizemos  menção,  &  lhe 
decepou  híia  perna ,  &  deu  húa  cui, 
telada  pelo  roftoj  pelo  qual  cafo  el- 
le fe  paliou  pera  a  terra  firme  .  Ou- 
tros dize  que  a  eíle  crime  (e  accref- 
centou,  afiombrarcm-o  algíispor 
parte  de  dom  Goterre ,  que  como 
Lopo  Soarez  tornafle  dcCochij,o 
auia  de  mandar  enforcar  no  lugar^ 
onde  tinha  feito  o  mayor  crime^ 
&  que  iílo  fczera  dom  Goterre,  por 
feelle  maes  temer,  que  do  crime 
accidcntal ,  por  razão  dc  olhar  pe- 
ra fua  molher,que  elle  Fernão  CaU 
deira  tinha  em  Goa,  &  também  lhe 
ter  má  vontade  ,  por  húas  palauras 
que  com  cHe  paílaracm  Moçambi- 
que :  leja  como  for,bafta  que  elle  fe 
paílou  ã  terra  firme  dos  Mouros,  & 
le  foi  pera  a  tftnadaria  dc  Pondã,qac 
fera  de  Goa  duas  legtioas,  ondcefta- 
ua  Ancoftam  hum  capitão  do  Hi- 
dalHam  .  Dom  Goterre  tanto  que 
foube  que  cftaua  com  elle,  maii- 
doulho  pedir ,  denunciando  dcllc 
quantos  males  tinha  feito  afsi  a 

Chriftãos, 
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Chriftãos,  como  a  Moiiros3&:  ncfte  dom  Fernando,  &  dom  loáo  feze- 
requirimento  andou  per.  algíis^dias  ráo  as  viagês  que  ora  contamos,  per 
com  Ancoftáo:  a  refpotta  do  cjual  induftria  de  dom  Goterye  lançoufc 
fempre  foi  que  não  íabia  parte  dcllc,    na  terra  firme  hum  loão  Gomez 


&  que  a  terra  era  larga  per  ondcfe 
podia  cfconder.  Da  qual  cfcufa  dó 
Goterre  ficou  tão  cfcãdalizado  dcUe 
Ancoftão^que  lhe  mandou  dizer  al- 
giias  palauras  em  modo  de  dcfafio. 
Ao  que  o  Mouro  rcfpondco  que  cl- 
Ic  dom  Goterre  naccra  do  ventre  de 


valente  homem  defua  peíToa,  com 
titulo  de  ir  delindo  delle  capitão: 
&  a  primeira  cõufa  que  fez,  foi  ir 
pouíar  com  Fernão  Caldeira,  como 
homem  que  já  naquclle  tempo  ti- 
nha valia  com  Aucoftam.Finalmé- 
te  tanto  andou  pera  o  matar,  até  q 


fua  mácm  com  o  nome  que  tinha,  hum  dia  no  campo  o  fez  ,  andando 
&  náo  lho  via  accrcfcêtado  em  ou-  ambos  a  caualloj  fobrc  ao  qual  cafo 
tro  de  maes  honra ,  &  ollc  fendo  hu  acodio  Ancoftam,  &  ante  que  loáo 
cfcrauodo  HidalMam  feu  fcnhor,  Gomez  fc  faluaíle,  foi  tomado  &C 
de  homem  de  pouca  forte  pct  naci-  moito.  Do  qual  cafo  procedeo  má- 
méto,  per  mérito  de  feus  feitos  che-  ^^t  dom  Goterre  feu  irmão  dóm 
gára  a  merecer  nome  de  Ancoftam,  Fernando  que  entralíc  nas  terras  ftr- 
&  de  homem  que  per  feu  braço  li-  mcs;  ao  qual  aconteceo  o  que  fc  ve- 
nha ganhado  tanta  honra ,  bem  fe  rá  ncfte  feguinte  capitulo, 
deuia  de  crer  delle  que  o  náo  teria  * 


fraco,  pera  defender  fua  vida.  Com 
a  qual  relpofta  dom  Goterre  ficou 
maes  indinado  ,  vendo  que  o 
Mouro  o  motejaua  de  fraco,  &  elle 
gloriauafe  dc  caualleiro-,  donde  pro- 
cedeo que  tornado  Lopo  Soarcz  dc 
Cochij  pera  Goa,  quando'  fe  partio 
pera  o  eftrcito,  dom  Goterre  lhe  fez 
queixume defte Mouro,  accrefcen- 
tandoalgiias  outras  culpas,  peras 
quacs  determinaua  de  o  caftigar  per 
qualquer  maneira  que  podcíie.  Lo- 
po Soarcz  como  dom  Goterre  era 
cafadocom  donaMariana  fua  fobri- 
nha,&  o  leixaua  com  os  poderes  dc 
gouernadorjCm  quanto  fazia  aqucl- 
^viagem  ao  eftrcito,  refpondcolhe 
que  fczeíTc  o  que  lhe  niífo  bem  pa- 
receíTç.  Partido  ellc ,  no  tcppo  que 
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f  (^omo  dom  Gottere  mmâou. 
dom  Fernando  com  gente  de 
cmallo  (f  de pè  fobre  o  capl- 
t ^0  AncoHam,na  qual  entra- 
da morreo  o  alcaide  mór  loao 
Aíachado  com  muita  gente 
nójfa>  foi  caufa  da  cidade 
Goa  fer  cercada  ate  a  ^inda 
de  Antonio  de  Saldanha  yC^ue 
partio  defie  Rejno  com  hm 
armada. 


O  M  Goterre  indinado 
maes  com  cfta  morte  dc 
luáo  Gomez,  determi- 
nou de  íè  vingar;  &  pera 
C  2.  ilío 
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iíío  fcr  macs  a  Tcii  propofito^dirsimu  te^defpois  que  dom  Goccn c  lhe  dc- 
lou  o  caio  per  algus  rlias,  nos  quacs  nunçion  fua  tenção^pcdintloll iC  qui- 
cxcrcitauaps  mon:doi*cs  quetinháo  ícílcm  aconipnnhar  leu  itmãona- 
cauallos,  irem  ao  campo  cfcaramu-  quclla  ida,q  ellc  cípcraualcr  de  mui- 
çíJr,  trazcndoos  adeílrados,  pera  o  q  ta  honra,  &:  proueico  pera  todoS: 
efpcraua  fazer :  do  qyal  negocio  deu  paílarão  pelo  paíTo  de  Bcncftarij^on- 
conta  a  loâo  Machado  alcaide  mor  de  eftana  prcltcs  lua  embarcação* 
de  Goa^aquellc  que  a  faluoii  no  ccr^  Scriáo  de  cauallo  oitenta,  &  cfpin- 
CO  grande  que  teue  (  como  atras  ef-  gardciros  &  beíkiros  de  pê  Porcú- 
creucmos).  Ao  qual  loao  Machado  guelcsícctenca,&:  muitos Canarijs  da 
clRey  dom  Manuel,  por  cllc  fcr  ho-  terra.  Poftbs  cm  caminho  pera  P5^ 
mcm  q  lábia  bem.  as  terras  firmes  de  dá,  quando  vcyo  ao  paíTar  de  hum 
Goa^deu  hú  aluara,que  auendo  gcn-  paílo  mui  cftreito  :  como  loáo  Ma- 
te de  cauallo  ou  de  pc  fazer  aigúa  en-  chado  era  homem  de  guerra,&  (abia 
tradanaqucllasterras,nãoindoocn-  bem  a  terra,  diílc  a  dom  Fernando 
pitão  da  cidade  em  peííoa,  que  cllc  que  naquellc  paílo  leixaííc  aIgúa  ge- 
íbíle  capitão  defta  gente.  Por  a  qual  te  de  caualIo,&:  de  pê,porquc  como 
razão,  dom  Gotcrrc  quiz  que  acjucb  aquclle  lugar  efteuellc  em  poder  deU 
la  vez  dcíifliííe  do  aluara  :  dizendo  les,não  lhe  podia  íobreuir  coufaquc 
que  elle  queria  mandar  (eu  irmão  dó  lhe  fczefle  danno,&  íe  lho  tomaííê, 
Fernando  com  algua  gente  a  caíti'-  vindo  gente  grofla  fobrccUes,  fcrião 
gar  aquclle  Mouro  Ancoftam,  que  perdidos;  ao  que  dom  Fernando  lo- 
tantas  coufas  lhe  tinha  feito,  &  que  go  proueo.Peró  canto  quefc  parcio, 
clle  loâo  Machado  iria  em  fua  com-  os  que  ali  Icixou/orãofc  eras  elle,não 
panhia  como  peííoa  principal,  por  que  os  viííe:  dizendo  que  elles  guar- 
laber  bem  a  terra,  &  o  modo  de  pe-  darião  o  paílo,&:  os  outros  iriâo  cn- 
lejar  daquelles  Mouros-,  o  que  loão  cheríc  de  muito  defpojo.  E  porque 
Machado  concedeo  entre  rogo,  &  quando  chegarão  ao  lugar  de  Pon- 
força.  Finalmente  por  fe  tudo  fazer  dá,  era  ainda  de  noite,  quiícra  loão 
per  modo  que  o  Mouro  não  teucíle  Machado  que  deílcm  no  lugar  ante 
algua  fufpeira  deftc  ajuntar  gente  de  manhaã,  pera  tomarem  os  Mouros 
cauallo,  meteo  dõ  Goterre  aos  mo-  na  cama  :  o  que  dom  Fernando  não 
radcrcs  que  jugaílem  as  canas  na  fe-  quiz,  fcnão  que  foíic  manhaá  clara, 
fta  de  Eipirito-fanto,  que  elle  elegeo  E  pedindo  elle  que  lhe  deflem  a  di- 
pera  cfta  ida      paliadas  as  cana$,ao  anteira  em  modo  dodcfcobridor, 
outro  dia  á  tarde  leuou  ao  campo  entre  enue)a,&  aluoroço,que  feauia 
todolos  encaualgados,  &  loão  Ma-  de  achar  muita  riqueza  ,  &:  que  os 
chado  per  outra  parte  leuou  a  gente  primeiros  farião  maes  feu  proueito: 
depe  aísi  dos  Portugucfcs,  como  tanto  que  loão  Machado  partio,  fo- 
Çanarijs  da  terra.  lunta  toda  efta  gé^  rãoíc  tras  cllc,  &  a  todo  .correr  dão 

San-- 
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Santiago  no  lugar :  no  qual  impcto 
meterão  logo  os  Mouros  cm  fugi- 
-da,  que  já  os  tinháo  fentijo,  paílan. 
doíc  alem  de  hum  rio  per  húa  pon- 
xc.  No  alcanço  dos  quacs  foráoal- 
.gús  dos  noflos,  mas  não  muito:pof- 
quc  vendo  os  Mouros  quão  poucos 
«fáo/tornaráo  fobie  fi^ôí  osfeze- 
^■^3  voltar  per  onde  vinháo :  &  ifto 
járáo  apertados,  que  como  hús  co- 
meçarão virar  as  cortas  os  macs  fc 
poltrão  cm  fugida  dcfordenadamé- 
re.E  chegando  ao  palio  onde  dom 
Fernando  cuidaua  que  tinha  alaum 
refugio  nos  homés  que  alidciíara, 
porvirjámuiaprcílado  de  muitos 
Mouros  que  o  perfeguião  ,  achoa 
que  era  tomado  per  cllcs :  os  quaes 
como  eráo  lenhores  delle ,  &  a  (cu 
íàluo,  polo  lugar  fcr  azado  ,  podião 
feriremos  noílbs ,  quantos  vicrão 
diante  de  dom  Fernando  ,  todos  fi- 
carão ali  morros.  O  qual  primeiro 
que  chegafle  áquelle  pafl^o ,  tinha 
feito  duas  ou  trcs  voltas  fobre  os 
Mouros  de  cauallo:mas  líTo  aproucí 
tou  pouco,  porque  quádo  fàzia  híja 
volta,  achaua  menos  dez,  á  fcgunda 
vinte.  De  maneira  que  vendo  loao 
Machado  que  fcpodiáo  perder  to- 
dos, difle  a  dom  Fernando  :  Senhor 
1  tomar  opaíTo,  porque  nellccftá 
nofla  vida,  em  quanto  cu  faço  húa 
volta  comprida  com  cftes  Mouros 
&(e  VOS  Dcos  iciiar  a  Goa  ,  direis  a 
voíTo  irmão  que  cih  era  a  honra 
pcra  q  vos  clle  cá  mandou  jdcixardcs 
licite  lugar  os  principaes  homcs,  q 
tinha  debaixo  de  (ua  capitania  ^  por 
fatisfazer  à  fua  indinaçáo .  Na  qual 
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volta  que  loao  Machado  fcz^  entre- 
teue  algumtanto  os  Mouros ,  com 
que  dom  Fernando  teue  lugar  pera 
padar  o  paííojá  per  cima  de  corpos 
mortos  da  gente  dc  pc  noíTa^Ã:  algils 
dccauallo,  que  os  Mouros  que  o 
guardauão,  quaíi  a  mão  tcnctc  ma- 
tarão .  Fmahiicntc  loão  Machado 
ficou  morto  no  campo  ,  &  có  ellc 
cincocnta  entre  decauallo  &  de  pc, 
&  cattiuos  víntcícre  :  cm  que  entra- 
rão criados  d  clRey,  &:  outros  ho- 
més honrados:  &  dos  Canarijs,cen- 
to  &  tãtos  entre  mortos  &  cattiuos, 
&  muito  macs  morrerão  dclles  ^fc- 
não  fe  embrenharão  ,  por  íabcrem 
bem  a  terra  .  O  qual  cafo  foi  mui 
fcntido,  &  chorado  em  toda  a  cida- 
de, não  fômentc  nefte  dia  ,  mas  per 
muitos,  polo  que  ao  diante  lucce- 
deo  dcllc:  ca  fe  leuantou  toda  a  terra 
cõtranós,  &oHidaIcão  efcreueo 
a  Sufo  Larij  (eu  capitão  mor  daqllas 
terras,  o  qual  rcíldia  em  Bilgamo^ 
brade  quinze  leguoas  dcGoa  ,quc 
com  Ancoftáo  que  fez  cftc  feito,  & 
outros  capitães  daquellas  tanadarias 
tolle  fobre  Goa ,  &  lhe  pofeffc  cer- 
co, pois  quebrara  as  pazes  que  com 
ellc  tinha .  Sufo  Lari)  porque  o  Hu 
dalcão  lhe  daua  a  capitania  dc  Goa 
Ic  a  tomaílc  ,  &  muita  parte  das  ta- 
nadarias  da  terra  firme  a  ellc  ,  &:  aôí 
capitães,  qucfoflcm  ncfte  feito:  não 
era  paliado  hum  mes  da  morte  de 
loão  Machado,  quando  vcyo  com 
trinta  mil  homes  ,em  qu^  enrrauád 
quatro  mil  decaualio,  mas- acharão 
HpcuidosospalTosquC  clle  vinlia 
demandar  ^  pcra  paflar  i  ilha .  Vot- 
C  3  que 
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que  dom  Gotcrrc  com  a  noua  cie    quciiuiernou  cm  (^loa,  chegou  a 
fua  vindatinha  prouido  na  dcfcníaó    Goa  com  quatrocentos  homcs^qne 
.  dcllcs^  com  obra  dc  quatorzc  fuftas    era  a  gente  da  íua  nao^&  a  que  fc  faU 
J&c  bntcis^^  que  repartio  cm  duas  ca-    uou  <h  dc  Francifco  de  Sou(a  Man- 
pitanias:  a  dom  Fernando  feu  irmáo    cias.  E  fobrc  ellc  vcyo  Raphacl  Prc- 
deu  húaj&:  outra  a  loáo  Góçalucz  dc    ettrclo  cm  hum  bargantim  ,  o  qual 
Caftcl- branco  :  com  os  quncs  an-    auia  pouco  tempo  que  chegara  a 
dauão  Henrique  dc  Touro^Dom.in-    Cochij  cm  hua  nao:  &:  como  vinha 
gos  dc  Seixas^  Paulo  Ccrucira.Pcro    rico  da  China  onde  fora^  &c  era  ho- 
Soarcz,  Pero  Gomez,  Pero  lorgc^  &    mcm  largo  &:  cauallciro  ,  mcteoíc 
outros  capitães.  E  a  cidade  repartio    com  clle  muita  gcntc.Edahi  a  vincc 
cm  cftancias  &  vigias,  derredor  dos    dias  chegou  Antonio  dc  Saldanha 
muros  todolos  Canarijs  da  tcrra,quc    com  íeis  naos ,  com  cjuc  dcftc  Rey- 
viuião  pelas  aldeãs ,  temendo  que    no  partira  por  capitão  mor ;  com  a 
cometeílcm  algua  traição,  como  a-    chegada  do  qual  não  fomente  Sufo 
contcceo  cm  tépo  de  Affonío  d'Al-    Laiij  leuantou  o  cerco ,  mas  ainda 
boqucrque.  Có  o  qual  cerco,  pofto    per  mandado  do  Hidalcão  aíícn- 
que  não  foi  derredor  dos  murosjô-    toa  paz  ,  vendo  que  maes  lhe  im- 
rncntc  per  os  palíos  da  terra  firme,    portaua  que  a  gucrra^pois  per  tantas 
que  Suro  Larij  muitas  vezes  comc^    vezes  cftaua  dcfcnganado  nao  fec 
teo,  fcm.  poder  paflar  a  ilha,  porque    podcrofo,  pera  tirar  dc  noíío  poder 
a  cidade  fc  mantinha  do  que  cada    aquella  cidade.  E  ficando  de  guerra,' 
dia  lhe  vinha  dc  fora  :  o  tempo  que    perdia  o  proucito  que  tinha  có  noíía 
cllc  ali  eftcuc  a  pos  em  muita  ncccf-    comunicação  ,  &  maes  auenturaua 
fidade,  &  padcceo  aííaz  dc  trabalho    perder  as  terras  firmes ,  fc  as  quifcf- 
entre  temor  &  vigia  ,  por  andarem    íemos  conquilbr:  ca  clle  pola  guer- 
afsi  os  do  mar ,  como  os  da  terra  de    ra  que  tinha  cora  cl  Rey  de  Biínagá,' 
dia  &  de  noite  com  as  armas  ás  co-    não  podia  cfcular  Sufo  Larij,&:  quã- 
ftas ,  acodindo  ora  nhúa  parte ,  ora    tos  cò  cllcandauáo .  E  (e  o  mandou 
noutra  ,  fern  cerem  algum  repoufo.    cometer  Goa,  nao  foi  tanto  pola  cii 
E  o  maes  que  Sufo  Larij  fez  em  efta    crada  que  dom  Gotcrrc  mandou  fa- 
fuavinda,foinopaííoBcncrtarij  húa    zer,  quanto  por  lhe  parecer  que  a 
força  dcfrótc  da  noíla  fortaleza,  on-    podia  Icuar  na  mão  aquclles  mefcs 
dcaflentou  algua  artclharia ,  cò  que    do  inuerno,por  auer  conjunção  pe- 
fez  pouco:  porque  húa  peça  dc  me-    ra  iflb,com  as  treguoas  que  com  ci- 
tai, com  que  nos  fazia  danno ,  lhe    Rey  de  Bifnagá  neíte  tempo  tinha, 
foi  logo  quebrada.  Finalmente  o     que  lhe  efculaua  parte  da  gente  que 
cerco  durou  naqucllc  trabalho ,  cm    vcyo  áquclle  cerco.  E  tambcm  teuc 
q  os  noíTos  fezcrão  honrados  feitos,    grande  efperança  de  lhe  fuçcedcr  be, 
atcScttcmbrorqucIoãodaSilucira^    por  fc  dizer  que  Lopo  Soarcz  era 

perdido 
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perdido  com  toda  a  armada  no  mar  Rey  dom  Manuel ;  ao  qual  cl/c  Fez 

Roxo-,&  por  iffo  tomou  por  cauía  mcrce  da  capitania  de  Malaca  cm 

dcfte  cometimento ,  mandar  dom  lugar  dc  lorge  d'Alboqucrquc  ,  que 

Goterre  fazer  aquella  cntrada,tendo  a  (cruia ,  &  fora  prouido  delia  por 

pazes  com  cllc.  E  nclks  concertos  Aííonfo  d'Alboqucrque.  E  dc  quão 

acpaz  tez  Sufo  Larij  entrega  dos  boa  fortuna  lorge  dc  Brito  tcuena 

cattiuos  que  tinha  Ancoftáo  ,  &  brcuidadc  de  fua  viagem  ( como  cf- 

ainda  dom  Goterre  &  Antonio  de  crcucmos : )  táo  contraria  Ibe  foi, 

Saldanha  tomarão  por  cautcUa  dc  defpois  que  tomou  pdíí?  delia.  Cá 

honra  que  cftas  pazes  feriáo  até  vir  eftando  cm  muita  neccíTidade  dc 

Lopo  Soarez ,  pcra  as  confirmar,  fe  mantimentos ,  &  todo  o  pouo  da 

lhe  bem  parcccOcm ,  as  quaes  con-  terra  defcontentc,  Sc  mo  mui  ícgu- 

firmou  dcfpois  que  vcyo.  E  pofto  ro  em  fua  viucnda  ali ,  per  caufa  da 

que  pareça  que  neftc  lugar  cóuinha  môrte  d  elReydc  Campar,  que  lor- 

darmos  razão  da  v,agcmdc  Anto-  ge  (i'Alboqucrquc  mandou  matar: 

mo  de  Suldanha,nos  o  icixamos  pc.  com  a  vaida  delle  lor^c  de  Brito  fç 

ra  outra  parte:  porcj  pcra  fe  melhor  acabou  dc  desbaratar  d^^e  todo ,  &  a- 

contmuar  o  fio  da  hiftoria ,  he  ne-  cauía  foi  querer  vfar  de  hura  reai- 

ceflario  efcreuer  primeiro  as  coufas,  Alento  que  Icuaua  d'elRcy  ,  íobr?o 
que  fe  paffarao  em  xMalaca,cm  quan  cafo  clle  foi  mal  informado  .  E 

to  Lopo  Soarez  foi  ao  cif  reito,  que  lorge  d'Alboqucrque  co- 

náo  foiao  de  menos  trabalho  &  pe-        experimentado  nifto  acòfelhaua 

rigo,  que  as  que  clle  paQou  ,  &  afsi  i„  Mto,  todania  quiz  clle  an- 
dom  Goterre  cm  o  cerco  dc  Goa.        feguir  o1%imcnto  d'elRcy  &  c5-, 

C  A P I T V L O.    IX  ^^^^'^ dalgús dos  noííos  que teueráo 

maes  refpeito  a  fcus  intereffcs,quG 

f  "Do  me  fuccedeo  a  lor^e  de       ^^"^    "^'^f^^^  começando  logo 

<-D^  -4.     1  íL  ■  .  de  por  maos  a  obra.  Ouc  era  tomar 

Mnto,  deípoisque  entrou  na  ^  \  y      .  ,  10  . 

j    ir)         ^1  todolos  criados  que  forao  d  elRey 

captamade  Adalaca.(^^do  deMalaca,aquedlcschamáoAm- 

quejepajjou  nella,  dcfpois  de  baráges ,  Sc  alsi  as  quintaâs  chama- 

jCí^jaiecmento^fohre  quem  o  das  duções,  quecráo  dos  Malayos 

fuccederia  no  cargo  de  ca pitão,  naturaes  da  terra,  &  repartia  cfta  gé- 

te  &  propriedades  per  os  morado- 

O  M  O  atras  cfcrcue-  res  Pcituguefesqali  viuiao,  &  pcra 

i^fe^^  mos,  na  armada  que  fe  melhor faber  o  danno q  fe  daqui 

defte  Reyno  paitio  o  feguio,  repetiremos  efte  cafo  de  leu 

anno  de  quinze  ,  capi-  principio .  Quando  Atfonfo  d'Al- 

tão  mór  Lopo  Soarez,  boqucrque  tomou  Malaca ,  o  pouo 

foi  lorge  de  Brito  copeiro  mórd'cl-  delia  com  temor  da  furia  da  noífa 

C  4  entrada 
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entrada  fogia  pera  onde  efperaua  ter    de,criando  fcus  filhos,&:  aproueitan- 


falunção^fobreo  qual  cafo  (  como 
já  clcrcucmos )  cllc  mandou  lançar 
pregões  que  todos  (c  rccolhcflctn  a 
cidade  pouoar  fuás  caías,  fcgurando- 
lhe  bom  trattamcnto  de  fuas  pefloas 
&í  os  manter  cm  juftiça  ao  modo  q 
dmccs  viuião.  E  qnãco  ao5  q  íc  cha- 
mauão  criados  d  clRcy  per  cfte  vo- 
cábulo Ambaráges,  &  aísi  aos  efcra- 
uos  do  mcfmo  Rcy^  q  fora  dc  Mala- 
ca^cóprados  per  dinheiro,  a  que  elles 
chamão  Ballátes ,  viuiriáo  debaixo 
da  obrigação  dc  Icruiço  &  liberdade 
que  tinhão  cm  poder  dellc  ^  &  nlo 
vindo  elles  té  hum  certo  tcmpo,ro- 
dolos  que  foíTem  tomados,  (crião 
prefos&cacciuos.  Com  cfte  pregão 
&  outros  modos  que  Affonlb  d*AU 
boquerquc  teue  có  algus  principaes 
da  cidade  ^  afsi  como  Vtimutirája, 
Nina  Chctu,  toda  a  gente  q  andaua 
pelos  matos  fugida,k  ta|||3u  á  cida- 
de :  de  maneira  que  en^buco  têpo 
clle  fe  tornou  reformar  de  morado- 
res. Defpois  cm  tépo  dc  Rui  dc  Bri- 
to  primeiro  capitão  defta  cidade ,  & 
de  lorge  d*Alboquerque,qfoi  ofcgu 
do,  per  regimento  de  Affonlo  d*AU 
boquerquc/cmprc  eftes  Ambaráges 
&  Bailares  recebião  hum  panno  em 
dous  têpos  do  anno,  pera  fcu  veftir, 
&  certas  medidas  de  arroz  pera  aju- 
da dc  fc manterem.  E  a  obrigação  q 
tinhão  os  cfcrauos,  era  feruirem  na 
ribeira  em  a  varação  das  naos,&  ou- 
tros mifteres  defta  qualidade,  &  os 
Ambaráges  por  cere  grao  de  honra, 
feíuiao  no  maneyo  da  feitoria,&  to- 
dos cftauãoemfuas  caías  &  liberda^ 


do  fuas  fazendas :  fomente  quando 
cráo  chamados,  acodião  ao  icruiço, 
mas  com  a  vinda  de  lorge  de  Brito, 
todo  cftc  vfo  fe  dcfordenou  jancan- 
do  mão  deftcs  Ambarãges,cõ  nome 
dc  cfcrauos  d'clRcy.  E  alguas  quin- 
taãs  6c  propriedades  que  rínhãoho- 
mcs  principaes  da  terra,lhe  crão  to- 
madas ,  dizendo  não  ferem  fuas, 
mas  dc  outros  Malayos,  que  fogirão 
no  tempo  da  entrada  da  cidade,  & 
elles  as  tomarão  como  couíà  deuo- 
luta,  O  qual  negocio  foi  cin  can- 
ta defordem  feito,  que  muitos  ho- 
nres liures  ficauão  catciuos :  porque 
como  hum  homem  da  terra  queria 
mal  a  outro,  ia  ao  capitão,  &  de- 
nunciaua  delle,  íer  cfcrauo  d  elRey^ 
&  com  duas  teftimunhas  ficaua  cò-, 
dcnado ,  &c  outro  tanto  fc  fazia  das 
propriedades.  Vendo  o  pouo  como 
muitos  homesliurcs  cráo  cattiuos: 
com  temor,  começarão  dcfpejar  a 
cidade,  hús  per  mar,  &c  outros  pcc 
terra,  omacs  fecrctamcntc  qucpo- 
dião,por  não  fere  reteudos.  Accref-. 
ccntoufe  maes  a  cfte  mal,outra  cou- 
fa  que  muito  indinou  a  gente  macs 
nôbrc  da  terra  :  &  foi  que  eftando 
em  coftume  quando  da  cidade  Ma- 
laca partião  juncos  pera  ^^aluco, 
Banda,Timor,Borneo,  Patanc,  Chi- 
na,  &  outras  partes,  pofto  que  ncl- 
les  foílc  fazenda  d'clRcy,ou  do  capi^ 
tão  &  oííiciaçs  da  feitoria ,  fcmprc 
a  capitania  do  junco  ficaua  com  o 
fenhorio  delle.O  qual  coftume  lor- 
ge de  Brito  mudou:  mandando  que 
o  capitão  dotal  junco^  foíTe  Portu- 
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gucs,  &rccm  ellc  foflcm  algus  Iio-    Anronio  Pacheco  ouuir  Mifla,  & 


me:^  Portugucícs,  por  mayoí  fcgu 
rança  da  fazenda.  Finalmente,  citas 
mudanças  fczcrao  tanto  cfcandalo 
nos  Malayos,  &c  afsi  dcfpouoaráo  a 
cidade,  que  quando  lorgc  de  Brito 
o  quizremcdear,  mandando  lançar 
prcgõcs,quc todos  fetornaílcm  com 
grandes  leguros  &  liberdades  que 
prometia ,  aproueitou  pouco.  No 
qual  tempo  vcyo  cUc  falecer  de  do- 
cnça/dclxando  por  capitão  da  forta- 
leza a  Nuno  Vaz  Pereira  irmão  dc 
fua  molhcr,  que  fcruia  de  alcaide 
niôr,&  cfte  cargo  deu  a  Antonio  dc 
Brito  fcu  fobrinho  filho  de  Louren- 
ço dc  Brito:a  qual  mudança  dc  offi- 
cios  também  inquietou  a  terra,  &  a 
mcteo  em.grandc  confufaõ.  Porque 
dado  que  per  regimento  d*clRey  os 
alcaides  inôrcs  fuccedcm  aos  capi- 
tães,quando  falecem,  ncftc  fuccedi- 
mento  não  confentia  Antonio  Pa- 
checo capitão  mor  do  mar  :  dizen- 
do pertencer  a  clle,  por  afsi  eftar  or- 
denado per  AfFonfo  d^Alboquerque, 
quando  deixou  por  capitão  da  for- 
taleza a  Rui  de  Brito  Patalim,  ao 
qual  auia  dc  fucceder  Fernão  Perez 
d^Andrade.  Partida  em  duas  partes 
efta  competência,  Nuno  Vaz  com 
fcus  fauorccedores  cftaua  na  forta- 
leza, &  Antonio  Pacheco  com  fua 
armada  cm  húa  ilheta  defronte  dc 
Malãca^&  hum  fe  vigiaua  do  outro: 
no  qual  tempo  foi  ali  ter  Fernão  Pe- 
rez d*  Andrade,  que  ía  pera  a  China, 
(da  viagem  do  qual  adiante  faremos 
relação)&:  nunca  os  pod  e  concertar. 
E  partido  clle,  indo  hum  Domingo 


paflando  per  ante  a  porta  da  forta- 
leza com  gente  que  o  acompanha- 
ua,íaio  Nuno  Vaz  de  dentro,&  tcn- 
dofc  no  lumiar  da  porta,  diflea 
Antonio  Pachcco,quc  lhe  pedia  pois 
andauão  em  concerto  dc  fe  deter- 
minar o  fcu  cafo  per  juizes  louuadcí?, 
que  o  quilcflc  ouuir  perante  aquelles 
homês  qne  o  acompanhauão.  Che- 
gado Antonio  Pacheco  a  porta  a 
ouuir  o  q  Nuno  Vaz  quciia  ,  faio  dc 
dentro  da  fortaleza  hum  Thomas 
Nunez  homem  dc  muita  força:  & 
Icuou  Antonio  Pacheco  nos  braços, 
&  corn  ajuda  dc  outros  que  cftauão 
pera  iflb  ,  dcrão  dentro  com  clle.  E 
querendo  os  que  o  acompanhauão, 
fazcrniíToo  que  dcuiãoa  fua  ami- 
zade, apagou  Nuno  Vaz  toda  a  fu^' 
ria  dellescom  grandes  requirimen- 
tos  de  parte  d^elRcy,  &  perdimenJ 
to  de  feus  ordenados:  &  prendendo 
também  Pcfo  de  Faria  &  outros  da 
parccliadade  de  Antonio  Pache- 
co. As  quaesdiíFcrcnças  não  fomen- 
te acabauão  cm  o  danno,  que  cilas 
duas  partes  fc  fazião,  como  gente 
mal  auinda:  mas  ainda  fe  dcfcuida- 
uãotanto  em  a  defcnfaò  da  cidade, 
quepoferão  a  clRcydc  Bintão  cnx 
grande  efpcrança  de  fc  tornar  a  refti^ 
tuir  ao  cftado  dc  Malaca.  Porque 
defpois  q  lorgc  d'Alboqucrque  mati 
dou  degolar  feu  genro  elRcy  de 
Campar,  pelo  arrificio  que  clle  Rey 
dcBintãoteue  (conio  efcrcuemos: ) 
ficou  tão  gloriofo  daquelle  negocio 
fucceder,  fegundo  clle  o  ordenou, 
cora  maes  animo  fez  mayorcs 
armadas 
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armadas  pcra  faltcnr  as  naos  queda-  de  fufpeita  mui  artilhada^  que  podia 

qucllas  partes  do  Oriente  vinhão  bem  oíícnder  aquém  acometefle. 

com  mantimentos^  &  mercadorias  Da  qual  força,  como  de  parte  tão 

a  Malaca.  E  illo  fazia  cllc,cm  quan-  perco  da  cidadc^cfte  capitão  todolos 

CO  a  noua  da  mortedc  feu  genro  náo  dias  lhe  vinha  dar  rebates ,  não  fe 

foi  fabida,  porque  deípois  que  a  fi-  contentando  de  defender  q  náo  vief- 

ma  delia  correo  pelas  terras  vizi-  fcm  nauios  dc  fora,  mas  tomando 

nhãs,  &  afsi  per  a  laua,  &:  ilhas  co-  até  hum  pefcador/e  (aia  pcfcar;  fem 

marcaãs :  cauíou  tanto  cfcandalo^ôi  ncílc  tempo  os  nolíos  lhe  poderem 

principahncnte  defpois  que  lorge  de  fa^c^  algum  danno,  por  a  cidade  e- 

Brito  começou  o  negocio  dos  Am-  ftar  póbre  dc  gente,  &  o  Mouro 

barages,  que  quafi  todalas  nações  dar  cftcs  rebates  em  modo  dccor- 


cftauáo  indinadas  contra  nos,  ícm 
quererem  acodir  com  os  mantimé- 
tos  que  ordmariamente  íoíão  tra- 
zer á  cidade,que  era  a  principal  cou- 
fa  que  cila  auia  mifter.  Aísi  que  com 
liollo  maogouerno,  viemos  a  lhe 
dar  tantas  armas,que  já  mui  oufada- 


redor,  a  fim  de  lenar  os  noflosao  rio 
de  Muar,  onde  linha  fuas  ciladas  de 
maes  velas.  A  nóua  dcíiis  coufas 
forão  leuadas  á  índia  a  Lopo  Soarez 
defpois  que  veyo  do  cíbeito,  per 
Verifsimo  Pacheco  irmão  de  Anto- 
nio Pacheco  prefo,  que  andaua  em 


mente  defpois  que  foubc  a  dilíeren-  bum  nauio  por  capitão  ;  o  qual  Lo 

ça,  que  entre  aquellas  duas  partes  a-  po  Soarez  vendo  o  rifco  que  Malaca 

uia,  mandaua  dar  vifta  com  fuas  ar-  corria,  ordenou  de  mandar  dom  A- 

madas  a  cidaderporque  os  noíTos  po-  Icixo  deMencfes  a  prouer  nclla,  &  a 

lo  cuidado  que  traziáo'em  íí,  fc  def.  meter  de  pofle  da  capitania  da  for- 

cuidauáo  dcfteimigo,quc  não  eftu-  taleza  a  AftbnfoLopezd*Acofta,que 

daua  em  outra  coufa.  Fmalmente  dcfteReyno  fora  prouido  por  elRey 

porosboõsfucceíTosquenefteccm-  dom  Manuel  na  vagante,  de  lor- 

po  tcue,elle  mandou  a  hum  capicáo  ge  de  Bnto,  Eprouido  de  todalas 

feu  chamado  Ciribichc  de  Rá)a,ho-  coufas  pera  defenfaó  da  cidade,  par- 

mcm  valente  de  fua  pefloa,  &  pru-  tio  deCochij  em  Abril  do  anno  dc 

dente  capitão  :  o  qual  com,  húa  ar-  quinhentos  &  dezoito  cm  tres  na- 

mada  de  lancháras,&:  calaluzes,  que  uios,  de  que  eráo  capitães  lorge  dc 

faõ  nauios  de  remo,  feveyo  meter  Brito  ,  dom  Triftáo  de  Menefcs 

em  o  rio  de  Muar,  que  he  cinco  Ic-  &  elle  no  terceiro ,  leuando  até  trc- 

guoas  de  Malaca.  Onde  fez  húa  for-  zentos  homés  que  auiáo  dc  ficar  na 

taleza  de  madeira,coufa  tão  dcfenfa-  cidade,  por  eftar  mui  desfalecida  de 

uel,quc  parecia  impofsiuel  poder  fer  gente,  o  qual  aportou  nella  a  falua^ 

entrada  :  porque  alem  da  força  dos  mcntorcfe  do  que  fez  tanto  que  che- 

paos,&  entulho  de  terra,  q  da  porta  gou,ducmos  cm  outra  parterporquc 

de  dentro  tinha^cftaua  nos  lugares  conucm  cornarmos  a  dar  conta  do 

que 


Liuro 

que  Antonio  de  Saldanlia  paíTou  que 
cocft  a  armada  cm  que  foi  por  capi- 
tão môr,&  afsi  de  algúas  couCas  que 
fucccderáo  com  fiia  chegada  álodia, 
ckipois  que  aflcntou  as  pazes  dc 
Goa,  de  que  atras  talamos. 

CAPITVLO  X. 

y~  T)a  viagem  que  Antonio  de 
Saldanha  fe^^  o  anno  de  de^a- 
[et te,  (j deite  Rejno partio,(f 
as  cGufas  que  pajfarão  na  ín- 
dia comjua  chegada,  como 
Lopo  Soare:{  o  mandou  de  ar- 
mada á  CO  fia  da  Arábia,,  (f 
afsi  enuiotí  dom  loao  da  Siluei 

•ra  ás  ilhas  de  Adaldiua . 


LREY  dom  Manuel 
pola  experiência  que 


I  tinha  dos  feruiços  dc 
I  Antonio  de  Saldanha 
^  nas  partes  da  India.or- 
í^cnou  de  o  mandar  o  anno  de  deza. 
fetce  pcra  andar  dc  armada  na  cofta 
de  Arábia,  &  portas  do  mar  Roxo, 
em  guarda  das  naos  dos  Mouros  que 
nauegáo  aquellas  partes ,  como  já 
outra  vez  andara,  o  anno  dc  qui- 
nhentos &  trcs  ( fegundo  cfcreue- 
mos).  E  porque  de  cá  do  Reyno  não 
podia  leuar  nauios  dc  remo,  feoun- 
00  conuinha  pcra  aquellas  partes: 
«rcrcuco  a  Lopo  Soarcz  q  o  proucíTe 
delles,  conforme  âs velas  que  elle 
í^andaua  que  Antonio  de  Saldanha 
trouxefle  de  armada,  E  ale  dcfta  ca- 
pitania iiiôr,lhc  dçu  maes  a  das  naos 


T^rmeirô  Vol.iz'. 
da  carreira,  q  aqiiclle  anno  partirão 
pcra  a  Índia  a  trazerem  a  cfpccearia: 
os  capitães  das  quaes  crão  dò  Tnftáo 
dcMenefes  filho  ballardo  dcdom 
Rodrigo  dc  Mcnefcs,  Affonfo  Hen- 
riquez íilj-io  de  Fernão  de  Sepulucda, 
&  Manuel  de  la  Cerda,  que  ia  pera 
feruir  de  capitão  na  fortaleza  dc  Ca- 
lecut, ôi  Fernão  d'Alcaçoua  dc  vca- 
dor  da  fazenda,  &  Pero  Quareíma 
dc  feitor  dc  Cochij.  Partido  Anto- 
nio de  Saldanha  com  citas  fcis  velas, 
chegou  á  índia  a  dczafette  dc  Settein 
bro,  com  menos  duas  que  inucrna- 
ráo,  &  foi  faa  chegada  caufa  da  paz 
que  fc  aííentou  com  Sufo  Larij,  co- 
mo ora  e(creucmos:&:  nclle  mefmo 
tempo  chegou  também  dom  Alei- 
xo de  Mcnefcs  dc  Ormuz  com  os 
doentes,  òí  tras  elle  veyo  Lopo  Soa- 
rcz, que  por  ter  lá  pouco  que  fazer 
náo  fc  detcuc  muito.  O  qual  chega- 
do a  Goa ,  vendo  Fernão  d'Alca- 
çoua  com  nome  deveador  dafa- 
2cnda,&  regimento  &  poderes  dei- 
Rey,que  fceilend,áo  a  todo  o  eo- 
ucmo  da  fazenda,  ^qucquaíinão 
faGaua  aellc  LopoSoarez  maes  que 
ocuidado  das  coufas  daauerra,& 
admuiiftraçáoda  juftiça  (náo  po- 
rem que  nas  prouifócs  d*clRcy  lhe 
foíTe  a  elle  pofta  efta  limitação  : )  fi, 
cou  mui  dcícontcntc,  por  lhe  dar 
elle  coadjutor  em  fcu  officio,  pois 
partira  defte  Reyno  fem  cllc.  E^maes 
fcr  Fernão  d'AÍcaço«a  homem  que 
alem  do  regimento  que  Icwaua  te 
eftendcr  a  muito,  per  condição  el- 
le o  tazia  chegar  a  tudo  o  qucqucria 
donde  naíceo  que  primci- 


ro       Lopo  Soarc2  chcgaflc ,  lhe 
achou  já  Feito  muicas  couías  cm 
Go^y       o  a  elle  delcontencarão. 
Favahiicntc  aqui,  &:  dcípois  que  as 
naos  cm  Cochij  clteucrão  á  carga 
da  cípcccaria^,  lobrc  mandar,  que  he 
o  formcnto  de  toda  diícordia,  ouue 
entrc  cllcs  tanta,  que  cauíou  virfc 
Fcrnáo  d^Alcaçoua  aqucUc  mcfmo 
anno  pera  eftcRcyno  cm  compa- 
nhia da5  naos  da  carga  da  cfpeccaria, 
capitão  de  húa  delias.  As  quacs  dit- 
fcfcnças  não  fomente  lhe  cultarão 
honra,  £izcnda,  &  myito  trabalho 
que  tcucrao  lá ,  &  cá  no  Rcyno, 
mas  ainda  aalgCis  capitães  das  for- 
talezas :  aísi  como  dom  Gotcrrc  ca- 
pitão de  Goa,  &  Simão  da  Silueira 
de  Cananor,  &  outros  por  impedi- 
rem a  Fernão  d'Alcaçoua  em  alguas 
coufas  víar  do  regimento  defeucf- 
ficio,  da  qual  jurdição  ellcs  cftauão 
cm  pcJíTe.  Porque  forão  defpois  de 
fua  chegada  a  cíle  Reyno  demanda- 
dos polo  procurador  da  fazêda  d  el- 
Rey,  &c  perderão  feus  ordenados-, 
pofto  que  elRey  dom  Manuel  tor- 
nou boa  parte  a  algús,  pòr  lhe  fazer 
mcrcc,  &  principalmente  clRey  dò 
loão  feu  filho,  defpois  que  reinou. 
E  daqui  começou  cftecoftumc,fc. 
remtodolos  gouernadores  da  índia 
defpois  dc  fua  vinda  a  efte  Reyno 
accufados  de  culpas,  &  os  que  lá  aca 
barão,  a  môrte  foi  caufa  dc  não  pro- 
cederem contra  elles,  porfercoufa 
geral  fer  ella  o  fim  de  todasj  ou  (por 
melhor  dizer)  ella  tira  a  enueja,& 
competência  entre  os  viuos,  donde 
nafcem  os  ódios  cjuc  fazem  mui- 
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tas  vezes  culpas  onde  as  não  ha.  E 
quanto  ncftc  Reyno  reuiacíliMn- 
firmidade,o  difcurfo  de  muicas  cou- 
fas que  vimos  em*  noíTos  tempos,  & 
outras  que  ante  paliarão,  faõ  tefti^ 
munho  defta  verdade  :coufa  certo 
muito  pera  condoer  da  nação  Por- 
tuguês. Porque  no  mcyo  da  fomc^ 
da  fede,  &  de  tantos  mil  gcncros 
dc  trabalhos,  &  muito  perigo  que 
palTaó  naquellas  partes,  nofer- 
uor  dao  ccupação  dc  acqulrir  fazen- 
da, caufa  principal  que  os  lalcua; 
afsi  cftão  inteiros,  &  prontos  pera 
cfpreiíar  os  feitos  dc  quem  os  gouer- 
na,&:  de  feus  naturacs  com  qjjc  c5-' 
munição,  como  fc  folTcm  liures  de- 
ftas  coufas,  &  nelles  não  ouueíTeni 
as  próprias  culpas,  &  não  podcíTem 
fer  citados,  por  mayorcs,  ante  o  jui- 
zo  de  Dcos,  &  dos  homês,  E  o  que 
pior  hc  acerca  deftc  modo  de  cul- 
par,que  faó  alguas  vezes  maes  puni- 
dos vícios  da  pefloa,que  erros  do  of- 
ficio  :  como  íe  não  foíTe  maes  daiv 
no  húa  culpa,  que  hum  defeito-,  por 
a  culpa  proceder  de  aóto  contra  pre--. 
ceito,  &  o  defeito  da  compleição 
natural  de  cadahum,  coufi  que  mui 
trabalhofamentc  fe  muda,ainda  que 
o  paciente  mude  o  citado.  E  por 
cuitar  crte  danno  em  coufa  de  tan- 
ta importancia,como  he  o  gouerno 
daquellas  partes  doOrientc,primei- 
ro  que  os  homés  íejão  prouidos  das 
capitanias  &  ofícios  prineipaes  deU 
le,  fc  deuia  ter  refpeito  maes  aos  co- 
ftumes,  &  habilidade  dc  cadahum, 
que  ã  qualidade  da  peííoa  &  íctuiços 
que  tem  feito  :  pçrque  cftas  duas 

coufas 
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coufas  quando  obrigao,  podernfc  nauios  ck  rcmo,como  cllc  fazia  fuii: 

pagarcommercedefazcndaAnáo  damcnto  Icuar,  porque  osauiami- 

com  gouerno  de  citado,  cá  fazer  ftcr  Lopo  Soarcz  peia  a  ida  dcCci- 

habihdade  pera  elle,  ainda  que  os  Ião,  como  fe  adiante  verá.  Osco. 

pnncipacs  muKo  podem,  neíb  par-  pitàcs  das  quaes  féis  velas  eráo  elle 

te  macs  pode  ^^nari.rcza.  Por  canro  Ancomo  de  Saldanha,  Aluaro  Bar- 

mo  íc  aqueixao  daquelles  que  íaó  reco,  Miguel  de  Moura,  Fernão  Go- 

detcitudos  em  feus  officios ,  mas  mez  dc  Lémos,  Antonio  dc  Lemos 

de  h  mclmo,  pois  ante  que  mctcf-  fcu  irmáo.&  Nuno  Fcrnádcz  dc  Ma- 

icm  os  tacs  nos  cargos,  de  que  os  cedo.  Na  qual  viage' indo  Antonio 

querem  arguir  de  mao  gouerno,  já  de  Saldanha  tanto  auante  como  o 
Zcrnauí '^"'^  '""'^      '"'^  ^uardafu,  q  he  o  fim  maes 

lheas ,  que  he  )a  hua  pol.cia  que  rc-  cuja  môrte  os  da  nao  fezcrlo  cioi 

quere  grandes  partes  em  hum  ho.  cáoFrand(coMareco^  ro  r,l  ^ 

mem.  tornando  a  Lopo  Soarez,  ,onio  de  Saldanha  pendeopor  a 

como  ficou  deCibafado  dos  requi-  char  na  inquirição  que  "irou  dfr^ôr 

nmentos,  &  poteftos  de  Feriáo  cede dom\luL,^qac ret^r 

d  Alcaçoua:  começou  lôgo  enten-  ftara  hum  punhal  \  Mendafii  fo 

Rey  de  húa  dell^ :  a  do^m  Al^ixo  d^  t\':t3  ^ 

MenefesníTentar  as  coufas  de  Mala-  rTch  ,tr/f   "  "i  ^^'"^ 

ca,  de  que  ora  cícreuemos :  &  Ma-  bav,  hl?,^^  C^'"' 

nuel  de  la  Cerda,  em  quanto  náo  tSTp"^^^^^^^^^ 

cntraua  aleruir  acapitarlia  deCalc  nareronf&  7   ^ '^^^^  ^'"^ 

cut,quecinha,mandou  aDiocom  Tâ^  ra^^^^^^ 

dous  nauios  a  negocio  cm  aue  Z        1  -  '1"''*^ 

fezcouCpcra  nSs det^o^a "T-  írn:^:??""'^" 

laçáo  delia,  &  por  iíTo  não  tornul  1       ^     ' í        ' "1"^ 

mos  maes  a  elle,  íômente  T  o  '  P.^^  •^^1'^»^'^.-?--^-^  com  vinte- 

tros,  como  fe  verá  adiante  EaS  ^'"^°  ^°^.^Wt^^-^lpodiáo marear, 

mandou  a  Antonio  deSaldanlt^^  ^riS^  comi  o  m'^" 

luia  armada  de  íeis  velas  á  coíh  de  pode  d^e  V 

como  elRey  dom  Manuel  Setldtrpofto  ,ue  i^^^^^^^^^^ 

-andaua:a.  náo  Icuou  estancos  g-a per coSos^r ^^^^^ 
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ca  o  pode  achar  \  &  cóuerteo  a  indi- 
naçáo  q  trazia  dcllcjcm  dama  cidade 
Barbora.q  cftá  naquella  cófta  dcAfii 
ca.  A  qual  cidade  pcró  q  nao  hetáo 
nobre  como  Zeila,  que  elU  acima 
della,cótra  o  Norte  dezoito  Icguoas, 
quafi  a  quer  imitar  cm  a  maneira  de 
feus  edificios,&  viucr  da  gétc,&:  en- 
trada &  faidadascoufas  do  Rey  no 
Adel,  cujo  Rey  he  fenhor  delia  :  & 
fomente  tem  ali  gouernador,  como 
cm  Zeila.  E  fegundo  fua  ficuaçáo  pa- 
rece ler  aquclla,a  que  Ptolcmcu  cha- 
ma Malaca,&:  faz  empório  &  cfcala 
daquclla  cóíla,  tao  notaucl  como 
Zeila:  pcró  q  as  ponha  ma  es  diftan- 
tcs  húa  da  outra,  do  que  cilas  cftáo. 
Os  Mouros  moradores  delia  dcfpois 
c|ue  paflou  o  feito  datomada  de  Zei- 
la, que  fora  o  anno  atras,  fabendo  q 
per  aquella  cófta  andaua  húa  armada 
nóíra,eftauão  tanto  a  icrta,&  afsi  ti- 
nhão  efpias  no  mar  em  quantas  voU 
taselladaua,  que  quando  Antonio 
de  Saldanha  chegou,  não  teue  maes 
q  fazer,quc  entrar  nella  vazia  de  gê- 
te,  &  fazenda  :  fomente  fe  ouue  al- 
gúa  mifcria,  &  mantimetoelcondi- 
do:a  tudo  o  macs,&  ao  cafco  da  ci- 
dade Antonio  dc Saldanha  mandou 
pór  o  fo<^o,em  quanto  fe  detcuc  cm 
fazer  fua  aguada.  Paflado  daquella 
côfta  á  outra  de  Arábia,  foi  tomar 
hú  porto  a  baixo  da  cidade  Adé,on- 
de  mandou  dar  pedor  a  naoTrinda- 
de,  que  fc  ía  ao  fundo,  c5  a  aguoa  q 
fazia,  com  fundaméto  dc  entrar  no 
cftreitoro  qdeixou  de  fazer,  por  o  tê- 
po  pera  entrar  &  fair,  fer  mui  bréuc: 
Pi  tcmco  q  inucrnandodétro,podc-. 
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ria  receber  a  perda  de  gente  como 
era  morta  aAfFonfo  d^Alboquerque, 
&LopoSoarcz.  Alsi  quecomcfte 
confclho  fe  fez  á  vela,  pera  ir  inuer- 
nar  a  Ormuz,  &  de  paflagem  deu 
vifta  á  cidade  Adcm^qiie  o  feruio  c5 
mantimentos.  Chegado  a  Ormuz, 
onde  cfteue  com  toda  fua  fráca  a- 
quelle  inucrno,  ante  de  fua  partida, 
.  mandou  Francifco  de  Gá,  que  ali  fi- 
cara da  armada  de  Lopo  Soarcz,quc 
lhe  foííe  fazer  preftes  mantimentos 
a  Calayate  :  pcró  quando  Antonio 
de  Saldanha  chegou,  não  os  achou 
preftes.  Porque  ncfta  cofta  com  hú 
tempo  que  tcue,fe  pcrdeo  Francifífo 
de  Gá ;  com  o  qual  fc  também  pcr- 
deo loâo  Roíz  do  Pao,  aqucllc  que 
matou  Mcndafonfo,  matador  dc  do 
Aluaro  capitão  da  nao  Trindade,  q 
Antonio  de  Saldanha  trazia  em  fua 
companhia.O  qual  por  razão  deftes 
mantimentos  que  lhe  falecião,fe  de- 
tcuc ali  aigús  dias,&:  dahi  pos  roftro 
na  cófta  do  Reyno  dc  Cambaçi  á- 
quê  da  cidade  Dio»:  onde  ando  etn 
quanto  o  tcpo  lhe  deu  lugar,  efperâ- 
do  as  naos  dos  Mouros  de  Mecha, 
em  q  fez  algúas  prefas,cõ  q  fe  partio 
pera  a  India,&  chegou  a  tempo  que 
LopoSoarez  era  ido  áilha  Ceilão 
fazer  húa  fortalcza,que  lhe  elRey  dó 
Manuel  mandaua  fazer.  E  por  cfta 
ilha  fer  coufa  tão  notauel,  &  dc  que 
muitos  tem  efcritto  algúas  coutas, 
não  cõ  verdadeira  informação  :  en- 
traremos  no  fegundo  liuro  dcfta  ter- 
ceira Década,  defcreuendo  o  fitio  &í 
coufas  notaucis  delia. 
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LIVRO  SE  G  VNDÕ 

DA  TERCEIR ADECÁDADA 

ÁSIADEIOAO  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  QVE 
os  1  ortuguclcs fczeríio  no deícobrimaKo,&  conquilb dos marcsac 
terras  do  Oriente ;  em  que  fc  conchem  o  que  tez  Lop^Soa- 
i-ezd*AIbcrgaria,  que  per  elRey  dom  Manuel  go- 
uernou,  &:conquiítou  aqucUas  partes 
por  tempo  dc  tres 
annos. 

y  Cnpittilo  I.  Emque  fedtfireue  ofitio  Çf  coufas  da  ilha  falao; 
A  que  os  antigos  chamao  Taprobana. 


ILHA  a  que  ge- 
ralmente chama- 
mos Ceilão ,  cujo 
Rey  Lopo  Soarez 
ia  meter  debaixo 
da  obediência  d'cl 
Rey  dom  Manuel ,  eftá  fituada  de- 
fronte do  cabo  Comorij :  que  hc  a 
cerra  mais  auftral  de  toda  a  índia,  q 
jiíz  entre  os  dous  illuftres  rios  Indo, 
&Gange.  A  qual  ilhahe  quaficm 
figura  oual,  &  o  fcu  lançamento  fi- 
ca ao  longo  defta  cófta  da  índia  per 
o  rumo,  a  que  os  mareátcs  chamáo 
Nórdeíle:  cuja  ponta,  aqjazmacs 
ao  Sul,  efta  em  altura  de  íeis  eraos, 
&  a  do  Norte  quafi  cm  dez,  cora  k 
o  cópriméto  delia  fera  fetcéta  &  oito 
lcg«oas,&  a  largura  até  quarenta  & 
quatro,  &  a  póta  macs  vizinha  á  ter- 
ra firme,diftará  delia  pouco  maesou 
menos  dczafeis  leguoas.  E  cfte  tráií- 
to,&  cftrcito  dantre  ambas  as  terras, 
hc  tão  cheyo  de  illietas,baixos,&  re. 
ftingas,  que  fenáo  pôde  naucgar  fe- 


não  per  certos  canacs :  &  fe  hc  fora 
do  íeu  tempo,  com  tanto  perigo,  ã 
anda  entre  as  gentes  daquclle  Órien 
te  outra  fabula,  como  a  de  Chatyb- 
dcs  &  Scylla,  entre  Sicilia  &  a  terra 
de  Itália.  E  também  como  cá  fc  té 
por  opinião,  que  ambas  eftas  terras 
foráo  continuas  hGa  á  outra  afsi  na- 
quellas  partes  tem  outro  tanto  da 
ilha  Ceilão,&  da  terra  do  caboCo- 
nionj  :  &  a  moftra,quc  ambas  elías- 
tazem,  parece  fcr  maes  verdadeira  a 
KqueanoíTa.  Porqueno  tempo: 
que  o  mar  elH  quieto,  vão  os  bo- 
rnes que  per  ali  nauegão,  vendo  tu- 
do o  que  jaz  no  fundo  da  aguoa,por 
o  pareci  fcr  baixo,  &  aaguoamuí 
clara  :  &  quem  difto  tem  mais  ex- 
periência, faõ  os  q  ali  pcfcão  o  aljo^ 
tre.  Da  qual  pelcaria,  por  cfta  fcr  das 
maes  prinçipaes  daquelas  partes/m 
oshuros  donoíío  CommerciJno 
capitulo  das  Perlas,  &  Aljofre,  par- 
ticu  armcnte  tratcamos.  Confirma 
também  cfta  opinião  de  a  terra  da 

ilha 
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ilha  fcr  conjunta  á  cofta  da  firme,  o  afaftada  do  mar,  comeo  ellc  tanto 
que  dizem  os  pouos  delia  :  princi-  da  tcrra^  que  ao  prercnce  eftá  hum 
palmentè  os  dc  Choromandcl,  flilã-  tiro dc  pedra dcíla  pouoação  :  &  fe- 
do do  tempo  que  o  bcmauencurado  gundo  affirmao  os  nacuraes,  o  mcf- 


Apoftolo  faò  Thomc  conuerteoá 
fé  dc  Chrifto  aquella  regiáo.  Dizen- 
do que^antc^quefc  cõucrreíre  o  Rey 
da  cidade  Meliapor,ondeclle  prêga- 
ua^  aconteceo  que  á  colla  do  mar 
vcyotcr  hum  pao  dc  fermofa  gran- 
deza :  o  qual  defejando  cl  Rey  dc  a- 
proueitar  pera  madeira  &  tauoado 
de  huas  cafafj^mandou  ajuntar  muita 
gente  &  elefantes,  pcra  o  tirar  a  ter- 
ra :pcró  nuca  o  pode  fazer,por  maes 
irabalho  &  induftria  qniílo  pos.O  fá 
to  gouernado  pelo  efpirito  de  Dcos, 
porque  efte  pao  auia  de  fcr  hum  me- 
yo  de  elle  fcr  conhecido  &  adorado 
naquella  terra  ;  pedio  ao  Rey  q  lhe 
deífc  o  pao,&  lhe  aprouuelTe  que  no 
lugar  onde  o  elle  leuaíle,  de  fua  ma- 
deira cdificaífe  hua  cafi  de  oração 
dedicada  ao  Senhor,  que  elle  prêgd- 
ua.  Concedido  pelo  Rey  eílc  peti- 
tório dofanto,qua(i  como  coufa  im- 
pofsiucl^clle  (tirada  a  cinta,com  que 
andaua  cingido  )  a  atou  cm  hum  eí- 
galho  da  ponta  delle,&  fazédo  o  fi- 
nal da  Cruz,a  arrojões  o  leuou  á  ci- 
dadcMelwpor,qerâodalifeis  leguoas 
das  fuas,  &  das  noíías  doze,  onde 
fundou  a  cafa :  &  o  q  fobrceftc  cafo 
macs  fuccedeo,  contamos  a  diante^ 
falando  particularmente  da  conuer- 
faó  da  gentc^que  elle  fanto  Apofto- 
lo  ah  fez.  Trouxemos  aqui  cila  me- 
moria fua,porque  fe  faiba  que  eftan- 
do  a  cidade  Meliapor  doze  leguoas 
ha  mil  &  quinhécos  &  tantos  annos 


mo  fanto  profetouauer  dcfcraísi. 
Dizendo  que  ao  tempo  que  o  mar 
chcgafle  aquella  cidade  ,  hua  gente 
branca  do  Poncntc,  que  crcflc  no 
Senhor  que  elle  denunciaua ,  viria 
ter  áqucllas  partes,  &  faria  nella  ha- 
bitação .  E  pcró  que  da  grandeza  q 
a  cidade  Mcliaporteuc  naquelle  te- 
po,  quando  os  noGos  ali  forão  ter, 
qiiafi  toda  era  alíolada  com  guerras 
do  tempo  dos  Chijs,  por  ali  terem  a 
mayor  liabitaçáo  íiu(de  q  hoje  pare 
cem  grades edificiosfcus :)  os  noíTos 
em  memoria  dcfte  Apoftolo  fanto, 
reformarão  cftapouoaçâo  có  mui- 
tas cafas  de  pedra  &  cal ,  que  nella 
faò  feitas,  &  em  reucrencia  da  cafa 
do  Apoftolo^  que  hoje  aU  eftà^  mu- 
darão nome  de  Meliapor ,  &  lhe 
chamão  faó  Thoinc.  E  quando  aU 
gus  dos  nofios  fe  achão  canfadosdo 
trabalho  das  guerras  da  índia ,  & 
principalmente  tomados  da  pobre* 
2a,a  efta  cidade  do  fanto  vão  repou- 
far:  &  hc  feita  quafi  hCia  colónia  dc 
caualleiros  veteranos,  como  tinhão 
ordenado  os  Romanos  áquelles  ,q  ^ 
pcrdecurfo  de  annos  jubilauaona. 
guerra.  Auda  também  na  lembran- 
ça dos  naturaes  da  ilha  Ceilão  efte 
nome  não  fer  próprio  delia ,  mas 
impofto  a  cafo ,  cá  o  feu  nome  an- 
tigo hc  Ilanáre,  ou  Tranatc ,  como 
outros  dizem  :  &  entre  os  letrados 
afsi  he  chamada  ,  pofto  que  o  vfd 
comum  &  tempo  tem  já  tomado 

caata 
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tanta  poííe,  que  geralmente  fe  cha- 
ma Ceiláo:  drocafo  donde  lhe  fi- 
cou cík  nome ,  fegundo  contáo  os 
ícLis  letrados,  que  algúa  memoria 
tem  das  coufas  antigas ,  foi  eftc.  No 
tempo  que  os  Chijs  conquiftaráo 
aquellas  partes  por  lazao  da  efpcçca- 
ria ,  entre  o  tranííto  defta  ilha  &  a 
terra  fitme  com  hum  tempo,  a  que 
elles  chamáo  vara,  que  he  o  que  faz 
as  marauilhas  do  fcu  Scylla  &  Cha- 
rybdes:  cm  hum  dia  perderão  oiten- 
ta velas,  donde  aqucllc  lugar  fc  cha- 
ma Chiláo,  &  nés  os  baixos  de  Chi- 
láo,  que  acerca  dellcs  quer  dizer  os 
perigos ,  ou  perdição  dos  Chijs .  E 
como  as  terras  nouamente  defcu- 
bertas,  primeiro  fe  nota  per  os  ma- 
reantes que  as  dcfcobrem ,  os  peri- 
gos do  mar ,  onde  podem  receber 
danno  pera  auifo  dos  vindouros ,  q 
o  próprio  nome  da  terra:  quando  os 
Arábios  &  Parfeos ,  que  defpois  dos 
Chijs  per  commerçio  entrarão  ern  a 
nauegaçáo  daquellas  partes,  do  cabo 
Comorij  por  diante,  como  coufa 
era  que  deuião  ter  této  cm  feu  naue- 
gar,  trazião  muito  na  boca  eíles  bai- 
xos deChiláo,&  por  não  faberem  o 
próprio  nome  da  ilha,  qera  Haniré, 
deraolhe  efte  dos  feos  baixos.E  por  - 
<3  efta  fyllaba  Chij,não  corre  muito 
na  boca  dos  Arábios  &  Parfeos  &: 
helhe  maes  corrente  na  fua  lin^ua 
cftoutra  Ci,  por  terem  duas  le?ras 
no  feu  alfabeto ,  que  querem  imitar 
a  ella  na  prolaçáo,as  quacsíaô,Cim, 
^  Xim,  mudando  Chiem  Ci,  cha- 
marão á  ilha,  Cciláb  :  oi:  (  por  falar 
niacscoformea  elles  )Çiian,&  nós 


Trimeiro  Fíp/.  25.' 

lhe  chamamos  Çeilao.Eftenome  he 
fegundo  a  gente  popular,  que  os  le- 
trados Arábios  &  Parfeos  ern  fuas 
geographias  per  nome  antigo  lhe 
chamáo  Serandib,dos  quaesnós  te- 
mos algús  volíjracs  em  fua  própria 
lingua,ondeo  vimos  :  &a  caufa 
porque  lhe  dcráo  efte  nome ,  era  a 
nofia  Gcographia  a  cfcrcucmos.  E 
parece  que  naquelle  antiquifsimo  tê 
po,  de  que  os  geographos  delia  ef- 
creuerão,  era  da  grandeza  que  afa- 
zem os  fcus  naturacs ,  dizendo  que 
tinha  em  rôda  maes  de  fette(^entas 
leguoas,  &  que  o  mara  foi  comen- 
do: &  daqui  viria  (  fe  queremos  fal- 
uar  Ptolcmcu  )  darlhe  ellc  tanto  c5- 
primento,  que  pafla  alem  da  linha 
equinocial  contra  o  Sul  dous  gtaos 
&  meyo.  E  fendo  iílo  afsi ,  pódc  fi- 
car verdadeiro  o  que  conta  Plinio.q 
no  tempo  de  Cláudio  vierão  quatro 
embaixadores  a  Roma  do  Rey  defta 
ilhaTaprQbana,  &  q  fe  efpantauáo 
verem  cair  as  lombras  que  o  foi  fa- 
zia, pera  a  parte  defta  nôíía  habita- 
çao,&  não  pera  a  fua,  q  era  contra  o 
Sul ,  por  habitarem  alem  da  linha 
equinocial.  E  q  parege  tambe  no  te- 
po  dePtolemeu  jã  auia  algúa  noticia 
defte  nome  Ceilão ,  porque  falando 
clle  delia,  diz  que  antigamente  lhe 
chamauão  Salica ,  &  aos  naturaes 
Sali.  O  nome  Simódi,  feria  ao  tem- 
po que  os  Chijs  a  fcnhorearão ,  &  q 
por  fua  caufa  açerca  daqucUes*  que 
nauegauão  para  ella  dcftas  partes  do 
mar  Roxojhe  dariâo  aquelic  nome: 
porque  aos  mcímos  Chijs ,  falando 
Ptoiemcii  da  própria  região  dellcs, 
D  chama 


T ^rceira  Década 
cbntna  cllc  Sinç.  E  dcfpois  pola  cau-    Cliingálla^  &  á  lingua  clcllcs  tambc. 


fa  oue  di0cmos,que  procccico  dcllcs 
pcidrndo  a  poílb  daqnclla  ilha  ^  foi 
chamada  Ceilão  :  que  corrcípondc 
ao  nome  corrutco  dc  Salica^ou  Sali^ 
c)uc  lhe  cllc  chama  .  E  os  pôuos  dc 
Rcyno  de  Sião  falando  delia,  lhe 
chamâo  Lanei ,  Sc  rcm  por  memo- 
ria de  fuas  cfcritcuras  que  foii  já  con- 
junta com  a  outra  cerra  firme  do  ca^ 
bo  Comorij,  &  ifto  no  tempo  que 
a  veyo  habitar  Adam:  que  a(si  cha- 
mâo ellcs  pcrnome  próprio  ao  pri- 
inciro  homem  ^  &  por  outro  nome 
Ihcchamáo  Po^Con,  que  quer  dizer 
primeiro  pac  :  do  qual  homem  ve- 
remos logo  o  que  a  mcí  ma  gente  da 
ilha  fentc.  Serem  os  Chijs  íenhores 
da  coita  Choromsndel  ^  parte  do 
Malabar,  &  defta  ilha  Çeilâo,  &  das 
chamadas  Maldiua:  alem  dc  o  aífir- 
n^arcm  os  nacuraes  delia,  íaõ  diíTo 
tcrtimunho  cdifi^ios^nomes,  &  lín- 
gua, que  nelladeixarão  :  como  feze- 
rao  os  Romanos  acerca  de  nós  os 
Hcípanhoes ,  com  que  não  pode- 
mos  negar  fcrmos  já  conquiftados 
per  elles .  Na  qual  ilha  deixarão  ( fe- 
gundo  os  naturacs  dizem  )  hua  lin- 
gua ,  a  que  cllcs  chamão  Chingálla, 
&  aos  próprios  póuos  Chingállas: 
prinçipalméte  os  que  viuem  da  pó- 
tadc^^Gálle  por  diante,  na  face  da 
terra  contra  o  Sul  &  Oriente.Porque 
junto  a  efta  ponta  fundarão  húa  ci- 
dade per  nome  Tanabaié,de  q  hoje 
muita  parte  eftà  em  pè  :  &  por  fcr 
pegada nefta  cabo  Gálle ,  chamou  á 
outra  gente  q  viuia  do  mcyo  da  ilha 
pera  ^iraa  aos  que  aqui  habitauão. 


quafi  como  fe  diílcflcm  língua  oii 
gente  dos  Chijs  de  Gálle .  Os  quaes 
chijs  deííllirão  da  nauegação  daln- 
dia,  por  lhe  confumir  muita  gente, 
naos,&:  fubílanGÍa:&  os  pouos  q  fi- 
carão delles,  por  fer  acte  mifticadc 
muitas  &  díncrfas  regiões ,  auorrc- 
ckla  aos  moradores  do  marítimo  da 
outra  paitc  da  ilha  contra  a  terra  do 
cabo  Comorij  ,cleixaráo  os  portos 
de  mar,&  recolhendofe  ás  ícrranias, 
onde  fempre  habitarão.  E  deita  gete 
he  a  mòranhés,  com  q  cIIcs  ao  pre- 
íentetc  guerra:  &c  outros  (c  forãoá 
comarca  dc  Chorom>aiKlcl,  cjhc  na 
terra  firme ,  onde  auia  muitas  co^ 
lonias  &  pouoaçõcs  dos  mcímosr 
Chijs :  dcde  a  gente  defta  terra  tam- 
be  hoje  tem  a  lingua  ChingãlIa,qao 
diflemos.Os  outros  nomes  &  coufas 
q  os  geographos  dão  a  efta  ilha,dci- 
xamos  pera  os  Commentarios  dasí 
tauoas  da  nofla  Geographia,  por  fcr 
matéria  própria  daquclieluganondo 
feverá  o  engano  que  aigús  prefen- 
tes  recebem,  em  dizer  que  a  Aurca 
Cheríonefo  ,  a  que  nos  chamamos 
C,aniátra,he  a  Taprobana,&  o  maes 
que  a  antiguidade  fabulou  deftas 
duas  ilhas.  O  que  nos  ora  conucm, 
beíaber  fer  ella  de  mui  cx<^clleht:es 
Sc  puros  ares ,  &  pola  mayor  par- 
te fértil,  viçofa:  principalmente  de 
oiro  grãos  pera  baixo  do  marítimo 
té  o  cabo  dc  Giille,&  a  ferra,  E  nefta 
diftan^ia  ,  que  fera  hí:ia  faixa  de  ate 
vinte  leguoas  de  compiido ,  &  ^dez; 
de  largo,  he  a  mayorpouoação , 
os  macs  porcos  de  mar  ^  &  onde  a 

narureza 
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natureza  produzio  toda  a  cane^la,  de  gado  vacum ,  &  bufaras',  de  quê 

de  que  naquellas  &  neílas  partes  fe  fe  faz  grande  copia  de  manteiga  que 

tem  vfo.  Verdade  he  que  em  muitas  fe  leua  de  carregação  pera  muitas 

das  regiões  do  Oriente  fc  acha  algGa,  partes.  Tem  muifo  arroz,  pruiçipal- 

mas  he  agrefte  &  braua ,  como  em  mente  em  húa  comarca,  que  jaz  na 

oshuros  do  noQo  Commerço  íe  fa^e  da  ilha,que  eftá  ao  Oriente  cha 

vera  no  capitulo  delia  :  &  afsi  dos  mada  Calou,  que  he  Reyno:  por  ra- 

rubijs,  olhos  de  gato,  çafiras,  &  ou-  záo  do  qual  arroz,que  elles  chamáo 

tro  género  de  pedraria ,  q  nclla  ha:  bate,  fe  chama  o  Reyno  Batecalou 

pero  ncnhua  chega  em  fineza  cm  fua  que  interpretáo  o  Reyno  do  arroz' 

própria  cfpeçic  ás  tres ,  que  nomea-  Finalmente  afsi  dos  fruitos,  &  kmí 

mos:  ca  eftas  tres  fortes,  as  finas  dei-  tcs  naturaes ,  como  das  eftranhas,  q 

las,  Oio  as  maes  perfeitas  de  todas  a-  nclla  plantão  &  fcmcáo,  he  tao  fer- 

quellas  partes.  Dos  metaes  tem  ferro  til,  por  fer  a  terra  em  fi  apta  pera  tu- 

lomente,  que  (e  tira  cm  duas  partes  do,  que  parece  que  fez  delia  a  natu- 

a  que  chamao  Cande,  &  Tanauaca:  reza  hum  pomar  regado  :  porq  não 

&  íe  nella  ouucra  tanto  ouro,como  ha  mes  do  anno  q  náo  choua  nêlla 

dizem  os  antigos ,  os  naturaes  foó  &  o  marítimo  he  quafi  alagadiço  & 

táo  amigos  delle ,  &  táo  diligentes  retalhad o  com  nos,  dcllcs  dc  aguoa 

de  pedir  â  terra  o  metal  &  pedraria  do^e,quc  de^em  do  mcyo  do  fertao 

que  tem  dentro  em  ll,  que  já  deráo  das  ferranias,  &  outros  á  maneira  de 

nelle.  Da  efpeçcariaalem  da  canella,  efteiros ,  que  faz  o  mar  .  As  quacs 

de  que  ella  he  madre  (  como  diffe-  ferranias  eftao  quafi  á  fciçáo  oual  da 

njos)tem  pimcnta,cardamcmo,bra-  mellua  ilha,  lançadas  de  maneira  q 

fil,  &  alguas  tintas,  de  que  os  natu-  pareçem  hú  curral  de  pedra  cnfoital 

racsfeferuetíi  pera  tintufa  de  feus  porque  no  meyo  leixão  a  terra  chaa 

pannos:  dei  as  fao  raizes,outras  pao,  lem  aquelles  picos  &  afpereza ,  que 

&  outras  folhas  &  frol.  Tem  gran-  tem  efte  cjrcuito  de  ferras .  Nái  que 

des  palmares    que  he  a  melhor  he-  ellas  fejáo  tão  efcaluadas ,  que  em  fi 

rança  daquellas  partes ,  porque  a-  náo  tenhão  aruoredo  :  porque  per 

icm  do  hmto  delle  fer  manrímento  antre  aquellas  pedras  &  picos  tudo 

comum,  íao  eftas  palmeiras  prouei.  hc  entulhado  de  aruores  de  muitos 

ofas  pera  diuern)s  vfos:  do  qual  má  géneros ,  &  per  tres  ou  quatro  par- 

nmentochamadococohaaquigrá-  ?es ,  a  maneira  de  paííos\s  Alpes 

de  carregação  pera  muitas  partes.  Os  de  Itália ,  fe  entra  dentro  neftc  çir- 

cletantes  delia  de  que  ha  boa  cria-  cuito,que  hchum  Reyno  chamado 

Sao ,  lao  os  de  melhor  diftinto  de  Cande.  E  fe  os  Reys  delia  fe  náo  fe- 

toda^alndia:  &  porque  nocauclmé-  zcráo  herdeiros  de  feus  vafiallos  to- 

te  ao  maes  domaueis  &:  fermofos,  mandolhc  toda  a  faze-da,  que  achao 

vaiem  muito ,  &  teixi  muita  criação  á  hora  da  môrtc ,  de  que  dáo  aos 

Da  filhos 
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filhos  algíia  coiifa  ^fc  querem  :  fora 
niuiro  macs  fruttifcra  &  abaftadn; 
ninscom  crtcrcmor  não  cjiicrcm  a- 
giicultarcoufa  algua.  Tem  cjUdfi  na 
ponr.adcíla  fcrrania  obra  dc  vinte 
Icguoas  da  cdfta  do  mar ,  hua  ícrra 
tão  alta  &í  Íngreme^  c]uc  fobc  cm  al- 
tura dc  fctcc  Icguoas:  &  cm  o  cume 
delia  faz  húa  planice  crn  redondo 
dc  cão  pequena  quantidadc^que  (crá 
pouco  maesdc  trinta  paffos  de  dia 
metro.  Em  mcyo  da  qual  cila  hCia 
pedra  de  dous  couados  macs  alta  q 
a  outra  planice  ao  modo  de  meia: 
&:  no  mcyo  delia  clH  figurada  húa 
pegada  de  homem,  que  tcra  de  cõ- 
prido  dous  palmos  /a  qual  pegada 
he  auida  em  grande  rchgião  ,  por  a 
opinião  que  anda  entre  -os  naturacs 
ca  dizem  clics  fer  de  hum  homem 
fanto  natural  do  Rcyno  Dclij,  que 
he  abaixo  das  fontes  dos  rios  Indo, 
&í  Gnngc.  O  qual  vcyo  ter  a  cfta 
ilha,oadc  cltcuc  per cfpaço  de  mui- 
tosannos  metédo  os  homésem  vfo 
de  crerem  &  adoraré  hum  fo  Deos 
creador  do  Ceo  &  da  terra,  a  q  elles 
chamão  Deunu:&  defpois  fe  tornou 
ao  RcyiTO Dclij.onde  tinha  molher, 
&  filhos.  EpaíTados  muitos  annos 
de  fua  vida,  á  hora  da  morte  tirou 
hum  dente ,  &  mandou  que  foílè 
trazido  a  efta  ilha ,  &  dado  ao  Rey 
da  terra,  pera  fer  tido  em  memoria 
fua,  alem  da  pegada  do  pico:  o  qual 
dente  hoje  em  dia  os  Reys  tem  co. 
nio  reliquiafanca  ,aq  encomcndão 
todas  fuas  nccefsidadcs.  E  dcfta  opi- 
nião  gentia  victão  os  noíTos  chamar 
a  cfte  monte  o  Pico  dc  Adam:  ao  q 


elles  per  nome  próprio  chamuo  Ba- 
do. Do  qual  monte  naíccm  tres  ou 
quatro  rios,  qucíaõ  os  principacs,q 
rcgão  a  mayor  parte  da  ilha  :  &:  em 
algús  lugares  hc  tão  ingrcmc  cila 
fcrrania  do  monte  ^  que  per  eípaço 
de  trinta  braças  Ic  fobe  a  ellc  per  ca-- 
dcas  dc  ferro  ,  em  que  fe  os  homés 
pegão,  por  fizerem  fua  romaria  a 
cfla  pegada.  A  qual  coufa  hc  tão  ce^ 
Icbradade  toda  a  gentilidade  daqllc 
Oricntc,que  de  macs  dem.il  leaaoas 
concorrem  ali  peregrinos,  principal 
mete  aquelles,a  (]ucchamáo  íògues: 
que  faò  como  homes,  queácixando 
o  mCido,  íe  dedicarão  todos  a  Dcos^ 
&  fizem  grandes pcregrinaç5es,por 
vifitarcm  os  tcplos  dedicados  a  elle. 
Muitas  coufas  contão  os  naturacs 
deíla  ilha  da  fua  fantidade,  &í  da  dos 
fous  facerdotes  &  Brammancs ,  que 
drixamos  pera  quando  trattarmos 
delia  cm  a  noíTa  Geographia:  &  afsi 
dos  ccftumcs  da  acnte ,  &  cílado 
dos  leus  Reys,  &  cerimonias ,  com 
que  fe  íeruem ,  &  guardâo  entre  fi. 
Ao  prcíenteo  que  conue  pera  nóífa 
hirtoria,hefaber  que  cila  eíla  diui- 
dida  em  nóue  cftados,  &  cadahum 
dcíles  fe  chama  Rcyno.  O  primeiro 
&  macs  notaucl  heícnhoi  quafi  da- 
quella  faixa  de  terra,  cm  quediíTc- 
mos  criarfetoda  a  canclla,o  qoal  jaz 
da  parte  do  Ponente  da  ilha,  &í  tem 
os  macs  &  melhores pártos  do  mar 
que  ha  nella ,  cuja  principal  cidade 
íe  chama  Colúbo.  Afaftada  do  qual 
cila  húa  força,  em  que  fe  o  Rey  re- 
colhe, chamada  Coca,  como  nós  cá 
dizemos  fortaleza;  por  fe  apartar  do 

concurfo 


concurfo  dos  mercadores,  que  con 
correm  áquelle  porco dc  Columbo, 
&  cfte  era  o  que  LopoSoarez  ia  buf- 
car.  Outro  Reyno  jaz  a  Sul  dcfte  na 
ponraderta  ilha, ao  qual  chamáo 
Galle,  &  pela  parte  do  Oriente  con- 
fina com  o  Reyno  de  laula ,  &  do 
Norte  có  outro  chamado  Tanauá- 
ca:  &c  o  que  cftá  no  mcyo  do  fertao 
delta  ilha  todo  cercado  dc  ferranias, 
querem  em  lugar  de  muro,  hco 
Reyno  Cande.  È  pelo  marítimo  dc- 
fta  ilha  ficáo  cftes  Rey  nos ,  Batcca- 


Lmro  Segundo 
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de fer  feita,  com  o  Rey  da  ter- 
ra ,  o  qaaljicoH  trihutario 
dejle  Rejno. 

L  Rey  dom  Manuel, 
porque  tinha  muita  in 
formação  da  fertilida- 
de defta  ilha  ,  &  fabia 
delia  proceder  toda  a 
canella  daquellas  partes,  &quco 
fcnhor  dc  Gálle  pelo  modo  quefe 
teue  com  dom  Lourenço  ( como  a- 
lou,  que  he  o  maes  oriental  dciir&  )      queria  pagar  pa- 

entre  elle  &  o  dc  Cande  que  lhe  fi-    Tc'  ^  ^ 

caao  Ponente,clU  outri^Im  do  í  .^t"'? 

Vnacem:...ndopelacóftadarlha  '^ZZã^^^i^t':^ 

e^y^T-^^^^^^^^^  r:^^^^^^^^ 

>.xa.  ^^  L        •  •  I         "  ^  a  ellc  Aftonlo  d  Alboquerauc  ã 

cofta  acima  vae  vizinhar  com  outro  „^  «.rr^  ç  eí     ct  11    rS,  V  " 

A^^r^r^Ar.  ^.ç,                  n"  cmpefloatofleaeítaiIhaXclhebetn 

chamado  latanapatao,  queeftana  ir    ^  c    rr  n 

pót.  da  ilha  c6tra  o  Nórtc,  os  quac  '  f" 

Reynes  per  dentro  do  feitío  k  vão   ^l"?,^  '«^Í^^I^".  fcgurar 

viánharks  com  os  outros.  E  kõ  ^'^'^  ^'-l- 

tão  grandes  entre  íi ,  quanto  mayor 

poder  cem  os  gentios  &  infiéis  que 

os  poííucm,  cá  náotem  outras  dc 


marcações  fenao  a  pófle  dc  cadahú, 
por  iflo  não  lhas  podemos  dar  com 
verdade:  pois  a  cobiça  dos  homcs 
não  tem  certos  limites,  ainda  que 
tcnhãolcis  diuinas&  humanas  até 
onde  fe  eftende  o  que  podem  ter. 

CAPITVLO  11: 

y  Qomo  Lopo  SoAreZj  per  man 


comoAíFonfo  d'Alboqoerquc  fc,cm 
quanto  vinco,  tcue  outros  negócios 
raaes  impoitátes  ao  cftado  da  índia, 
&  que  prime  iro  conuinha  ferem  fc- 
guros,  que  efta  ilha  Ceilão,  &  macs 
como  o  Rey  acodia  mui  bem  cora 
toda  a  canella  que  nos  crancccflãria: 
difsimulou  com  as  lembranças,  que 
lhe  clRey  cada  anno  fobrc  eftc  cafo 
fazia,  dãdolhe  eftas  &  outras  razões 
porqucdeixaua  dc  o  fazer .  Vindo 
Lopo  Soarez  á  índia,  cambem  trou- 
xe efta  lcmbrança,&  porem  primei- 


dado  deÍRey  dom  Manuel  ^^^^ifo  cio  mar  Roxo, 

foi  â  Ilha  Cáão  faz.er  húafor  T'' 

tale^a  ri             rr  ^"^■^^"^í      maes  importante  :  & 

O  que^  pajfopi  me  yendo  quão  pouco  tinha  fcko  nelb 


caminbo  ,  por  quão  mal  ascoufas 
fucccdcráo,  &  que  aqucUe  anno  de 
dezoito  podia  vir  outro  capitão  mor 
&  coucrnador,  quiz  primeiro  que 
fe  folie, deixar  feita  cfta  obra  de  fuás 
máos.Epofto  que  tinha  efteanno 
mandado  muita  gcntc,&  naos  a  di- 
uerfas  partes,  aísi  como  Antonio 
dc  Saldanha  ao  cftreito.dom  Aleixo 
a  Malaca,  dom  loáo  da  Silueira  ás 
ilhas  de  Maldiua ,  que  lhe  mingua- 
uáo  pcra  fazer  efta  obra,  &  era  ho- 
neíla  efcufa  pera  a  náo  cometer,  có- 
tudo  fe  determinou  a  iflb  :  porque 
fcgiindo  a  informação  quetcueda 
naucgaçáo  da  ilha  por  razáo  dos 
baixos  que  rem,  baftauáo  galés  & 
outros  nauios  de  remo,  &  algús  na- 
uios  de  alto  bordo  pcra  leuar  muni- 
ções pera  a  obra  da  fortaleza.  E  quá- 
to  ao  numero  da  gente  de  peleja: 
cUe  tinha  por  certo  fcgundooque 
era  paíládo  da  vontade  que  o  Rey 
nioftraua,  náo  auer  algum  impedi- 
jnéto  no  fazer  da  fortaleza.  Aísi  que 
com  efte  fundameto  no  Settcmbro 
Jaqtiellc  anno  dc  dezoito ,  partio 
de  Cochij,  leuando  húa  fróta  de  de- 
zafette  velas,  deq  as  íctte  crao  galés, 
capitães  Manuel  de  la  Cerda,  Lopo 
de  Brito  Antonio  de  Miranda  d'A- 
zeucdo,  loáo  de  Mello,  Gafpar  da 
Silua,  Chnftouão  de  Soufa,  Dinis 
Fernandez  de  Mello  :  na  qual  ia  Lo- 
po Soarez.  E  erão  maes  oito  fuftas,q 
dom  Fernando  dc  Monroy  trouxe- 
ra de  Goa,  que  aquelle  inucrno  elle 
Lopo  Soarez  mandara  concertar  pe- 
ra efta  viagé,&  afsi  leuou  duas  naos 
com  munições :  na  qual  fróta  iriáo 
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atê  fectecentos  homes  de  armas  P^^r- 
tuguefes.  Seguindo  Lopo  Soarez  fua 
viagem,  ícndo  já  quaíi  abarcado  có 
o  porto  de  Columbo,  que  clleja 
demandar :  foráolhe  o<;  ventos  tão 
ponteiros,queas  aguças 'que  corrião 
com  cllcs  ao  longo  da  cófta,  lhe  a- 
batcráoo  caminho,  &:dcráoconi 
elle  no  fim  da  ilha  no  porto  de  Gal- 
le,q  ferá  dc  Columbo  vinte  leguoas: 
onde  fe  detcue  maes  dc  hú  mes,  ate 
que  o  tempo  lhe  deu  lugar  pera  ic 
a  Columbo,&  chegou  com  toda  fu» 
fróta.  Eftc  porto  de  Columbo  quafi 
quer  imitar  hú  anzolo  :  porque  tem 
aquella  entrada  efpçoía,  per  meyo 
do  qual  corta  húrio:&:  aponta  onde 
cfte  anzolo  faz  a  farpa  com  que 
prcndc,he  tão  aguda,  &  afsi  feafafta 
do  corpo  groílo  da  outra  terra,  que 
com  húa  pedra  fe  pode  paflar  a  grof 
fura  delia,  &  cortada  com  húa  ca- 
na, fica  quaíi  em  ilha,  fem  ter  ou- 
tra entrada  fenão  pela  caua.  Lopo 
Soarez  como  vio  a  figura  do  por- 
to, &  quáo  proueitofa  era  o  a^udo 
daqucUa  pontátpera  fazer  a  fórca- 
leza  :  alíentou  logo  com  os  capi- 
tães de  fer  naquelle  lugar.  Porém  , 
primeiro  que  failíe  em  terra,  man- 
dou recado  aelRcy  per  loaoMo- 
res,  notificandolhc  a  cauCa  de  fua 
vinda  áqucllc  porto,  dando  algúas 
razões  porque  clRey  fcu  fenhor 
defcjaua  ter  ali  húa  fortaleza  •,  refe- 
rindo todo  efte  cafo  á  infidelidade 
dos  Mouros  que  ali  vinháo  ter,  & 
ao  antigo  odio  que  tinháo  com 
os  Portuguefes,  &  principalmente 
ao  muito  que  elle  Rey  ^anhaua, 

fazcndofc 


LmroSegunão  TcL 
fazcncíofc  ^li  aquella  fortaleza  :  afsi    quclla  ponta,  que  elegeo  pera  a  for- 


por  razão  d'elRey  dom  Manuel  fcu 
íaihor  com  ella  ficar  obrigado  á  dc- 
fcníaõdelle  Rey  contra  fcus  imigos, 
como  porque  tendo  comercio  com 
os  Portugucfcs,todo  feu  Reyno  feria 


caleza ,  achou  que  per  uidurtria  dos 
Mouros  cftauão  ali  hus  vallos  a  ma- 
neira de  trincheiras  com  rcpairos  de 
madeira ,  cm  que  pofcráo  certas 
bombardas  de  ferro  com  gente  fre- 
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muinco,  &  abaftado  das  coufas  do  cheira  pófta  em  defender  a  terra.E 

Ponentc^ElRey  como  auia  dias  que  não  abaftou  ifto  ,  mas  ainda  forão 

com  Aftonfo  d'Alboquerque  an-  algus  homes  dos  noíTos  prefos  que 


daua  nefte  tratto,  &  era  mui  defejo- 
fo  deftc  commercio  ,  vendo  quão 
rico  fc  fezera  clRcy  de  Cochij  com 
cllc,  &  que  dcfpois  que  entráramos 
na  índia ,elle  mefmo  Rey  começaua 
ícntir  em  fua  fazenda  o  proucito  que 
auia  de  ter:  tanto  que  vio  o  recado 
de  Lopo  Soarez,  lhe  concedeo  a  for- 
taleza mandandoo  viíitar  com  pa- 
lauras,  q  moftrauão  efte  contenta- 
mento.Os  Mouros  de  Calecut  &  de 
toda  aquella  cófta  do  Malabar  ^  co 


como  em  parte  fegura  cráo  faidos 
em  terra  ,  dos  que  andauão  neftcs 
recados  entre  cllc  Lopo  Soarez  6c 
elRey :  quafi  em  modo  de  rcfccs  pe- 
ra deípois  per  mcyo  delles  fe  vale- 
rem, fe  o  caio  não  fuccedeííe  bem. 
Lopo  Soarez  quando  foube  o  gafa- 
lhadocom  que  o  querião  receber 
em  terra  ,  auido  confelho  com  [os 
capitães:  mudou  o  modo  da  faida^ 
fazendo  fundamento  que  a  poder 
de  ferro  auia  dç  lançar  aqucllc  im- 


mo  ddpois  de  noíTa  entrada  na  Ii>  pcdimcnco ,  que  lhe  colhia  o  fazer 
dia  de  todalas  partes  andauão  cnxo-    da  fortaleza  :  o  qual  cntendeo  fct 


tados  de  nós,  &  nella  ilha  Ceilão  ti- 
nháoalgií  refugio  ,  por  noflas  arma- 
das  não  irem  a  ella :  algús  que  fe  ali 
acharão  na  chegada  de  Lopo  Soa- 
tcz,  peró  que  fe  aíTombrarão  em  o 
verem  no  porto ,  quando  fouberão 
que  elRey  lhe  concedia  fortaleza, 
ficarão  de  todo  mortos.  Finalmente 
4  força  de  peitas,  que  em  toda  parte 
podem  macs,  que  viuas  razoes ,  afsi 
tranftornaráo  o  animo  dos  aceitos 


induftriado  pelos  Mouros  ,  princi- 
palmente dcfpois  que  mandou  dc 
perto  ver  as  cftancias ,  &  que  gente 
era  a  que  eftaua  em  dcfenfaó  delias. 
A  qual  determinação  fez  em  toda 
a  gente  de  armas  tanto  aluoroçodc 
prazer,  quão  trifte  eftaua  d*antes,  vê 
do  que  clRcy  daua  de  boa  vontade 
lugar  pera  fe  fazer  a  fortaIeza:&  quç 
naquelle  negocio  auiãode  eiècrcitar 
macs  a  fo  rça  de  feus  braços,  como 


d  e  Rey ,  &  o  feu  com  o  confelho  mechanicos  c5pedra,;^cal  ás  cóftas 

delles  reprelcntandolhepcngos.de  fem  premio  de  fazenda  &  honra 

ilf  r  f '  S»^  ^ot^  ^  4^da  na  mão  como  cal 

nos  deHe  lugar  pera  fortaleza:  ualleiros,com  aqual  elles  confcguií 

querendo  Lopo  Soarez  hua  ma  eftas  duas  coufas.  Lopo  Soarez  pof- 

Hnaauircmterraaabrira  cauana-  toque  yío  cfte^uoroço  na  gente 
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tiago,  fcm  rcr  conracom  a  tumaça 
das  fuás  bombardas^  nem  olhar  on- 
de apontauão  :  era  a  compctcncia 
cnrre  ellesa  quem  primeiro  treparia 
per  aseftancias  acima,  como  ojuc 
no  alto  delias  eftaua  o  premio  da  vit 
toriâ  particular  de  cadahum.  Pero 
a  algus  cnílou  efte  animo  fangnc 
&:  vida:  cá  não  somente  de  fctas^  &í 
cfpingardócs  forão  algus  feridos, 
mas  ainda  mortos  das  bombardas ,o 
principal  dos  quaes  foi  Vcrifsimo 
Pacheco,  que  (como  diíTemos)  era 
vindo  dcMalaca  com  a  nóua  da  pri- 
faó  de  feu  irmão  Antonio  Pacheco. 
Andando eftc  conflito  ás  efcuras  da 
fumaça  da  artclharia,  hum  pequeno 
cfpaço  em  quanto  os  nóflbs  íc  dcti- 
nhão  no  íobirdaeílancia.  tanto  que 
hum  golpe  delles  íe  fezcrão  Cenho- 
resdelU.afsi  defcoíeráo  na  carne  dos 
imigos,queos  meterão  a  todos  em 
fogida,  "ão  deixando  de  os  feguir 
com  os  pês,  &  perfeguindoa  ferro. 
LopoSoarez  porque  vio  algus  ca- 
pitães que  fe  mccião  hum  pouco  co 
tra  onde  auia  aruoredo  ^  dc  que  po^ 


fut 
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defpoisquc  foi  notificado  o  que  ti-  dião  receber  algum  danno,  princi- 
nha  áflcntado  com  os  capicacs:  não  palmenrc  Cbnílouão  de  Soula,  que 
quiz  fair  aqucUe  dia, deixando  pera  pafiaua  hum  ribeiro  longe  da  cftan- 
cfcguinteantemanhaã  pcra  ir  me-  cia:  mandou  darás  trombetas  que 
lhor  prouido,&:  afsi  íc  fez,  tomando  íc  recolheíTem,  pois  já  era  fenhor  da 
terra  lem  os  imigos  lha  impedirem,  força  de  (cus  imigos,  &  recolher  a- 
Porque  como  clles  cinhão  as  forças  quellas  peças  da  aitelharia  que  ali  a- 
macs  nas  bombardas,  &  tranqueira,  chou:  &ícm  fazer  maes  detença^por 
que  no  animo  ,  não  oufárão  de  fc  dar  hum  fôlego  aos  homes ,  íetor- 
dcfapcgar  delias:  &í  eftauão  naquellc  nou  a  embarcar.Quando  vcyo  ao  fc 
lugar,como  homes  que  fe  qucrião  guintc  dia,  por  ter  já  prtftcs  todalas 
macs  defender,  que  offcndcr.  Os  nof  coufaspera  feu  intento/aío  em  terra: 
fos  tanto  que  Lopo  Soarez  deu  San-    &  a  primeira couía  em  que  cntcdco, 

foi  em  fe  fortificar ,  ficando  ícnhor 
da  ponta,  que  ellc  dcíejaua  pera  fun- 
dar a  fortaleza  :  a  qual  força  não 
foi  macs  que  caua,&:  rcpairo  de  ma 
deira,cmque  aflentou  muita  arte- 
Ihaiia,  na  parte  que  ía  contra  aterra 
pei'  onde  os  imigos  o  podido  come- 
ter. E  hua  das  coufas  que  o  macs  mc 
teo  em  confufaó,  defpõis  que  fe  vio 
fenhor  daquelle  lugar ,  foi  não  a- 
char  nclle  pedra  ,  on  oftra  pera  fa- 
zer cal:  porque  ante  que  parciflcdc 
Cochij  tomando  informação  dcftas 
coufas  de  algús  homes  dos  noíTos, 
que  jã  ali  forão,  fezeraòlhe  crer  qua 
auia  pedra^  de  que  íe  poderia  fazer 
cal;  &  quando  efta  naõ  (cruifie,  auia 
muito  maiiíco:  da  oftra  do  qualfe 
poderia  fizer  muita  quantidade.  E 
vendo  elle que  ncnhiia  couía  dcftas 
auia  pera  cal,  somente  a  oftra  que 
era  ncceflario  trazerfc  de  longe,  que 
o  podia  deter  maes  tepo  do  que  el- 
le tinha,  por  cftar  já  em  Outubro, 
&  conuinhalhc  ler  na  índia,  por  ra- 
zão da  carga  das  naos  que  fc  efpera- 
ua  do  Reyno,  cm  que  lhe  parecia  q 

podia 
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f  o.\u  ir  gouernadar  que  o  fciccccícr   que  com  foa  cliegacía  íogo  aceitou,' 


ie:  aíTcntou  com  parecer  de  rodeios 
capitães,  que  pois  em  breiíc  fe  não 
podia  fazer  caiaque  fezcflèm  a  forta- 
Icza  de  pedra,  &  barro.  Porque  co- 
mo atalhaíle  aterra  da  ponta  de  mar 
a  mar:  ifto  baftaua  por  então ,  pcra 
rccollúmento  feguro  dos  que  ali  ou 
ucíTem  de  ficar ,  até  que  da  índia  fe 
proueííc,  fcgundo  a  nccefsidade  fof- 
íe.  Aflcntado  nefte  parecer  de  todos 
mandou  Lopo  Soarcz  a  grão  prcíTa 
abrir  os  aliceces ,  &:  trazer  pedra  pe 
ra  pocr  mão  á  parede:  repartindo  o 
trabalho  de  cada  coiifi  per  os  capi- 
tães. El  Rey  de  Ceilão  quando  vio 
muita  da  fua  gente  ferida,  &  morta 
daqiiella  faida  dos  nófíos  em  terra, 
&  que  com  pouco  trabalho  fe  fcze- 
rão  fenhores  da  força,  que  os  Mou- 
ros tinhão  feita ,  &  íobre  iflb  come 
çarâo  a  obrada  fortaleza  contra  fua 
vontade ;  auido  confelho  com  os 
fcus  naturaes ,  fcm  dar  credito  aos 
Mouros,  quiz  ante  a  paz  que  com 
Lopo  Soarez  aíTentara ,  que  o  rom- 
pimento delia,  que  ellcs  lhe  aconfc- 
Iharão.  Sobre  o  qual  caio  mandou 
aellc  o  feu  gouernador  :  dando  al- 
guas  dcículpas  do  paírado,attnbuin- 
do  tudo  a  máos  coníelhos  de  homés 
q  lhe  tczerao  crer  coufas  c6tra  o  q  el 
le  Lopo  Soarez  prometia  da  paz,  & 
amizade,  que  per  meyoda  fortale- 
za podia  ter  com  el  Rey  de  Portugal 
E  pois  ellc  com  morte,  &  danno 
josfeus  tinha  pago  aceitar  coníelho 
maos  homés ,  que  caufaráo  a- 
quelle  rompimento:  lhe  pedia  que 
tornaílcmaficarnoeftado  da  paz. 


confenrindo  que  íc  fezc/I"e  a  fortale- 
za onde  clle  pedia  .  Lopo  Soarez  pc- 
ró  que  em  fua  reípofta  fe  moílrou 
oftcndido  dclRey  da  pouca  verdade, 
qnelhetrattara,  &  traição  que  cl- 
le Rey  cometera ,  aísi  nos  homcs 
que  lhe  mandara  prender,  como  no 
que  fezera  fobrcaflcnto  de  paz,  con- 
cluio  fua  rcfpolla  nifto:  que  ellc  era 
contente  de  tornar  á  paz ,  cm  que 
d*antecftauáo.Porcm  por  a  oíícnfa  ^ 
tinha  feita  á  bandeira  real  dcl  Rey  dc 
Portugal  fcufcnhor,  cm  permittic 
que  os  Mouros,  &  os  naturaes  viefsé 
contra  ella  com  mão  armada ,  no 
qual  cafo  al^ús  Portuguezcs  forão 
feridos,  &  mortos:  ellc  Rey  auiadc 
foldarefte danno,  com  fe  fometet 
com  titulo  de  vaflallo  delRey  dom- 
Manuel  feu  fenhor ,  cujas  infignias 
erão  as  da  bandeira  do  feu  Rey ,  quo 
reprefentafuapeíToa  :  a  qual  quan- 
do foffe  offcndida,  ou  algucm  def- 
prczaiTe  fua  paz,  os  feus  vaílallos  per 
diao  a  vida ,  tê  meter  feu  imiao  de- 
baixo dtjugo  dcUa.  Partido  o  go- 
uernador dclRey  com  efte  recado, 
tornou  ,  &  foi  tantas  vezes,  até  que 
per  derradeiro  aflcntou  com  Lopo 
Soarez  que  clRey  era  contente  dc 
fe  fazer  vafsallo  delRey  dom  Ma- 
nuel, com  rributo  em  cadahum  an- 
nOjde  trezentos  babares  de  canella: 
que  do  nofso  pcfo  fiõ  mil,  &  duzeti 
tosquintaes,  &  maes  doze  anéis  dc 
rubijs ,  &  çafiras  das  que  fe  tirão  nas 
pedreiras  de  Ceilão,  &  fcis  elefan- 
tes para  o  fcruiço  da  feitoria  de 
Cochij :   tudo  pago  ao  capitão 

da 
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da  fortaleza  que  ali  cftcueííc,  ou  a 
cjucm  o  goucrnador  da  Iiidia  man- 
daíTe.  E  que  elRcy  dom  Manuel,  & 
feus  íucccíloresfoílcm  obrigados  dc 
amparar  &  defender  acllcRcydc 
feus  imigoSj  como  a  vailallo  leu: 
com  outras  macs  condiçóes^que  no 
aíícnto  defte  a6lo  íàó  declaradas  : 
de  que  LopoSoarcz  ouuc  hum,  &: 
a  elRcy  ficou  outro,  efcritco  cm  fo- 
lhas dc  ouro  batido  ( (cgundo  feu 
vfo)  &  o  noílb  cm  pergaminho. 
Feito  cfte  aíTcnto,  mandou  clRcy 
cfcufarfe  a  Lopo  Soarcz  dc  o  náo  ir 
ver,por  cftar  mal  dcfpoílo,&  coufas 
da  íua  religião  dc  Brammc  que  era: 
porque  acerca  do  gentio  daquellas 
partes,  eltas  duas  couíàs  andão  jun- 
tas ,  o  facerdocio  &:  gouerno  dos 
homcs.  Eperó  que  os  Rcys  tenhão 
grande  acatamento  aos  ícus  facer- 
dotcs,  &  muito  mayor  ás  cabeças 
deilcs,as  quaes  tem  aquella  jurdição 
que  acerca  da  clerizia  entre  nós 
tem  os  Bifpos :  os  mefmos  Rcys  faõ 
Brammanes  ,  Sc  faõ  fupcriores  de 
todos  cm  feu  Reyno.  TaiÉb  pode 
a  ambição  defcnhorcar,  que  náo  fc 
contentarão  os  principes  da  terra  em 
terem  fubditos  feus  vaíTallos  per 
via  da  adminiftração  do  gouerno 
fecular  que  lhe  Deos  deu,  pela  qual 
fc;fezeráo  fenhores  dos  corpos  & 
aétos  exteriores  das  obras  que  cada- 
hum  faz,  pera  executar  ncUe  as  leis 
dajuftiça,  fegundo  as  que  peraiílb 
derão :  mas  ainda  quiferáo  fer  fe- 
nhores  das  almas,  &  autores  inte- 
riores do  animo,  que  fomente  per- 
tencem a  Deos^ou  áquelks  que^(  fe- 


gundo o  noílb  Euangelho )  faõ  her- 
deiros defte  myftcrio.  Lopo  Soarez 
feito  cfte  aflcnto,  aísi  com  a  ajuda 
que  eiRcy  pcra  iíTo  mandou  dar 
com  a  gente  da  terra,  como  pela 
gente  da  armada  :  cm  poucos  dias 
acabou  a  fortaleza  quafi  no  fim  dc 
Noucmbro,  áqual  pos  nome  noíía 
Senhora  das  Virtudes.  E  ncftc  tem- 
po chegou  a  cila  dom  loão  da  Siluci- 
ra,quc(como  atras  diflemos)  có  cer- 
tos «auios  fora  cnuiado  ás  ilhas  dc 
Maldiua  :  ao  qual  Lopo  Soarcz,  por 
cUe  fer  pcíToa  q  tinha  quahdadcs  pê- 
ra ifib,&:  maes  ícu  fobrinho,prouco 
da  capitania  dellaçleixandolhc  a  gete 
ncccflaria  pera  fua  dcfenfão,  &:  afsi 
oíFjciaes  pera  fcitorizarem  as  coufas 
do  comercio,  E  porque  os  Mouros 
crão  coftumados  ir  aquella  ilha  en- 
xotados das  nóíías  armadas,q  anda- 
uáo  noMalabar  (como  diííemos:) 
quiz  Lopo  Soarez  tirarlhc  cfta  aco- 
lheita,deixando  por  capitão  mor  do 
mar  cõ  quatro  vclas,pera  guarda  da- 
quellc  porto  Columbro,  a  Antonio 
de  Miranda  d'Azcucdo.  Prouidas  as 
quaes  coufas^  Lopo  Soarcz  fe  partio 
pera  Cochij:  &  á  faida  do  porto  per 
defaftre  fe  perdeo  a  galé  de  loáo  dc 
Mello,mas  faluoufe  a  gente.E  Iciían- 
do  Lopo  Soarez  em  propofito  paf- 
far  per  Coulão,  onde  eftaua  Heitor 
Rodriguez,  hum  caualleiro  de  Co- 
imbra por  feitor  &  capitão  da  carga 
da  pimenta  :  não  o  pode  fazer,  polo 
que  logo  veremos.  No  qual  lugar 
de  Coulão  quifera  também  fazer  ou- 
tra fortaleza  :  &  a  caufa  era  porque 
dcfpois  que  Antonio  dc  Sá  ( como 
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atras  cfcreucmos  )foi  morto,  nunca 
macs  os  nonos,  que  ali  reíldiao  por 
razão  de  recolher  a  pimenta,cftcue- 
rão  ícguros.  E  pollo  que  em  tempo 
de  Affonfo  d^Alboquerque  ícmpre 
3codiâo  os  regedores  de  Coulão  c5 
apimenta  pera  carga  de  húa,  &ás 
vezes  de  duas  naos,  &  a  Rain  ha  que 
goucrnaua  aquelle  eftado,  fauorecia 
^nitonoflas  coufas,  &:  cm  tempo 
ííellc  Lopo  Soarez  Heitor  Rodriguez 
tomo  home  prudcntc,acabaua  com 
clla,&  <íõ  fcus  officiacs  muitas  coufas 
^m  noflb  f-iuor,  até  lhe  confcntirq 
l^^^^cric  hua  caíli forte  pera  recolhimê- 
^0  da  bzenda^q  cUc  feitor  tinhartcuc 
fobre  iflb  tantos  contraíles  &  impe- 
dimento por  parte  do  induzimcnto 
^os  Mouros  mercadores,  qalircfi- 
^ião^pcitando  groílamétc  aos  gouer 
^^dores     tcrra,q  não  podia  ir  auâ- 
cõ  a  obra:  até  que  defpois  acabou 
a  fazcr,fendo  já  Lopo  Soarez  vin- 
pera  eíle  Reyno,  &  gouernando 
I^iogo  Lopez  de  Sequcira,q  pera  iflo 
^  mandou  fauorecer  cõa  géte  q  Gar- 
cia  d*Acoíla  capitão  de  húa  galé  le- 
Uou.E  a  caufa  porq  Lopo  Soarez  não 
acabou  efta  bbra,  vindo  de  Coulão 
c5  efte  í)ropofito  :  foi  porque  fendo 
tanto  auante  como  eíle  higar,foilhc 
recado  q  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
era  chegado  a  Cochij,  &  vinha  pera 
ofucccder  na  gouernãça  da  India,& 
era  já  tão  tarde  pera  elle  Lopo  Soa- 
rez fe  deípachar  em  fua  vinda,q  paf- 
íou  per  Coulão,&  chegou  a  Cochij 
a  vinte  de  Dezébro.  Pero  ante  de  fua 
partida,  cóucm  darmos  razão  de  al- 
guas  couías,  q  cUe  mandou  cm  fcu 
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tepo,  por  não  confundirmos  a  orde 
da  hiíloria  :  &  começaremos  logo 
em  dom  loãó  da  Silueira  feu  fobri^ 
nho,q  ficaua  por  capitão  em  Ceilão, 
dando  conta  do  que  paílou  na  via^ 
gem  que  fez  ás  ilhas  de  Maldiua. 

CAPITVLO  IIL 

f  T>o  que  pajfou  domioaoda 
Súueira  nas  Ilhas  de  Maldi- 
a  aponde  oemiou  Lopo  Soa- 
rq,  afsi  em  "Bengalla  onde 
elle  foi  ter  t  è  chegar  a  (^etlao  a 
fer  metido  de  pojje  da  capita- 
nia dafortale:^adeQokmbo. 

O  M  O  já  atras  fizemos 
menção,  hiladasprin- 
cipaes  coufas  queauia 
nas  ilhas  deMaldiua,era 
o  cairo,  matéria  de  q  fc 
fazem  todalas  amarras  &  enxarcea^ 
com  que  as  naos  daquellas  partes  na- 
iiegauão :  &  muitas  delias  não  tena 
outra  prcgadura  íômente  eíle  fio  c5 
que  o  coftado  delias  hc  cofeito  :  do 
qual  cairo,&r  afsi  do  grande  numero 
deílas  ilhas  em  feu  lugar  particular- 
mente cícrcuemos.  E  como  eíle 
cairo  foílecoufa  tão  importante  a 
noíTas  nauegaç5es,pola  informação 
que  elRey  domManuel  cinlia  q  eílas 
ilhas  erão  húa  cfcala  que  os  Mouros 
fazião  cm  a  nauegaçâo  daquelle  Ori- 
ente,&  outras  coufas  que  lhe  Affon- 
fo d'Alboqucrquc  delias  tinha  efcríc- 
to,quc  còuinhão  ao  cílado  da  índia: 
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àc{c]OiViOi  elle  rcr  ali  bua  fortalczn.  So- 
bre o  qual  cafo  cfcreueo  a  Lopo  Soa- 
rcZjCncomcndandolhe  que  mandaf- 
fc  á  principal  chamada  Maldiíia :  cm 
c]nc  eílaua  o  Rey  que  fcnhorcaua  a 
côrda  delias^  que  jáz  vizinha  a  coita 
Malabar :  &  foílc  pcflba  que  fou- 
beflc  notar  as  coufas^Ã:  podclTe  aíTen 
tar  paz  com  o  Rey,&  o  tcntaííe  pc- 
•  ra  eíla  fortaleza^  que  dcfcjaua  fcr  ali 
feira  :  &  efte  foi  o  fundamento  com 
que  elle  LopoSoarez  mandou  dom 
loão  da  Silueira.  E  também  a  bufcar 
hum  Mouro  dc  Cambaya  chamado 
Alie  Can,  o  qual  andaua  de  armada 
com  fette  nauios  de  remo  em  guar- 
da de  fcis  naos  de  Cambaya^quc  na- 
quella  monção  auião  de  vir  das  par- 
tes dcMalaca^aondccrâo  idas  atrat- 
tar:  o  qual  defendia  q  daqucUa  parte 
onde  cUe  andaua^  não  vieíle  pera  as 
líoflas  fortalezas  prouifaó  de  cairo,& 
de  outras  coufas  que  os  Malabares  de 
lá  coílumauáo  trazer.  Partido  dom 
loâo  a  efte  eíFeico  com  quafio  velas^ 
a  em  que  elle  ía,  &  tres  dc  que  crão 
capitães  Triftão  Barbudo,  loão  Fi- 
dalgo^ &  Toão  Moreno  ;  &  ante  de 
chegar  á  ilha  Maldiua,  onde  elRcy 
cftaua/omou  duas  naos  que  vinhâo 
dc  Bcngalla  pera  Cambaya  carrega^ 
das  dc  roupa.  De  que  a  mayor  delias 
era  de  hum  Mouro  chamado  Gro- 
málle^parente  de  outro  q  eftaua  por 
gouernador  em  Chatiga  m^hua  cida- 
de principal  do  Rey  no  Bcngalla  :por 
fer  porto  dc  mar,  a  q  cócorrem  qua- 
íi  todalas  coufas  que  cntráo  &  facm 
daquclle  Reyno.  As  quacs  naos  elle 
mandou  a  Cochij^ondc  então  eftaua 


Lopo  Soarez,  &  tornou  a  fua  vingé 
caminho  da  ilha  Maldiua  :  qnde  foi 
recebido  do  Rey  có  muito  gafalha- 
do.moftrando  ter  arandecõtétame- 
to  da  paz  &  amizade,  que  elRey  do 
Manuel,  &  feusgoucrnadorcs  com 
elle  querião  ter,&  prometendo  que 
cm  qualquer  tempo  que  em  fua  ter- 
ra quifeííc  fazer  caía  dc  feitoria  pera 
tratto  decommcrcio,  elle  daria  lu- 
gar &  ajuda  pera  iflo.  Finalmente 
dados  &  recebidos  al^us  prcícn- 
tes  entre  fi ,  clRey  ficou  mui  con- 
tente de  dom  loão,  &  elle  fc  partio 
muito  maes  dclle,  por  a  facilidade 
com  que  acabou  ao  que  ia  :  &:  foife 
dali  em  buíca  do  Mouro  AlleCan, 
por  achar  noua  que  andaua  maes  a 
diante  em  outras  ilhas.  Peroncfta 
ida  fez  pouco,porque  o  Mouro  tan- 
to queouue  vifta  dellc,como  aquel- 
las  ilhas  faò  hum  labyrintho  de  na- 
uegar  per  entre  ellas,  &  elle  era  mui 
coftumado  àqucllanauegação,&  os 
noíTos  mui  nóuos  nella  :  andoulhc 
furtando  as  voltas  até  que  enfada- 
do dom  loão,  &  maes  necefsitado 
de  mantimentos,auendo  já  tres  me- 
fes  que  lá  andaua,  le  foi  pera  Cochij: 
Qnde  fe  detcue  fomente  o  tempo 
em  que  fe  proueo  do  que  lhe  falecia; 
&  dahi  o  mandou  Lopo  Soarcz  que 
fofle  a  Bcngalla  ao  porto  Chati- 
gam,  com  omcfmo  rcquirimento 
ao  Rey  da  terra,  pera  ali  fazer  húa 
caía  de  feitoria,  pera  que  osnoílòs 
podeílem  ter  hum  recolhimento  dc 
íuas  mercadorias ,  &  feguramcntc 
fazer  commutação  delias  com  ou- 
tras da  terra.  E  que  dc  camiuho  pai- 
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Hiííe  pela  ilha  CeiLío,  &  do  porro 
Columbo,  onde  os  noílos  coíhi- 
mauão  ir  bufcar  canclb,  tomafle  pi- 
lotos pera  o  leuarem  aBcngálla  lu 
também  cjue  diísimuladamcntc  vií- 
le,  &  fondaííc  cftc  porro  Columbo, 
&  o  fitio  da  terra,  pcra  com  feu  pa- 
recer fe  determinar  no  cjue  tinha  pc- 
ra fazer  per  mandado  d'clRcy,quc 
era  hu|  fortaleza  naquelle  lugar,  a 
capitania  da  qual  auia  de  fcr  delle 
donn  loão.  O  qual  partido  com  os 
quatro  nauios,  com  que  andou  nas 
ilhas  de  Maldiua,  chegou  a  Colum- 
^^"^ :  &  vifto  &  notado  o  lugar,  & 
auidos  pilotos ,  pozfc  cm  caminho 
de  Bcgalla:  &:  o  primeiro  porto  qnc 
tomou  daquclla  enfeada,  que  ainda 
peros  noílos náo  era defcuberta, foi 
do  rio  que  vem  do  Rcyno  Arra- 
iam :  onde  lhe  íairao  fcís  ou  fettc 
nauios  de  remo  \  &  defpois  que  na 
pratica  que  teuerão  com  ellc,  fou- 
bcráo  que  ia  a  Bengalla,  como  cfta- 
uão  de  guerra  com  cila  ,  quifcrão  ir 
em  íua  companhia.  Pero  dom  loáo 
^  não  coníèntio  ,  aconfclhado  dc 
hum  moço  Bengalla,  que  ellc  leua- 
na,  que  era  cunhado  do  piloto  da 
nao  que  tomara  ;  dizendo  que  fe  le- 
uaua  aquellagentc,  por  fcr  contraria 
aos  Bcngallas,  não  feria  bem  recebi^ 
do.  E  quanto  efte  moço  aproucirou 
aqui  com  ifto  que  diífe ,  tanto  def- 
pois danou.  Chegado  dom  loão  ao 
porto  de  Charigam,que  he  hua  cida. 
de  do  Rcyno  Bengalla  mui  frequen- 
tada de  todolos  nauegantes,  que  á- 
S^elle  Reyno  vao  trattar  :  porque 
como  cUe  era  natural  Bengalla,  &: 


cunhado  cio  piloto  da  nao^quc  dom 
loão  tomara  (  como  diílcmos )  não 
teuerão  refgardo  niílb,  &  aos  pri- 
meiros da  terra  com  que  falou,  dcf- 
cobrio  tudo  o  que  era  paílado:  com 
que  ouuc  o  capitão  da  cidade  que 
dom  loão,  &  quantos  com  elle  ião, 
crão  ladrões.  Porém  como  natu- 
ralméce  os  Bcngallas  he  gente  maes 
malicioía  dc  todas  aquellas  partes: 
porque  nãotílauão  apercebidos  pe- 
ra íè  defender ,  difsimularão  com 
dom  loão,  (cm  lhe  darem  a  enten- 
der o  que  dclle  tinhão  fibido,  até 
qucfe  fortalcceílem,  como  logo  fe^ 
zerãoifazcndo  de  noite  muitas  tran- 
queiras &  repairos ,  pera  os  nolTos 
não  poderem  cometer  o  lu^jar,  que- 
rendo entrar  nelle  com  mão  arma- 
da. Aconteceo  que  hum  dia,  ante 
que  dom  loão  chcgaílc  áquelle  por- 
to, tinha  entrado  nelle  hua  nao  dali 
daterra,que  vinha  da  cidade  Pacem, 
que  hc  na  ilha  C,amarra,  carregada 
dc  pimenra  ,  &  de  outras  fortes  de 
mercadoria.  Na  qual  nao  vinha  híj 
Português  chamado  loão  Coelho: 
que  Fernão  Perez  d^Andrade,  que 
eftaua  naqudic  porto  dc  Pacem  car- 
regando pcra  a  China,mandaua  co^ 
mo  menfageiro  da  parte  dcJRcy 
dom  Manuel  aelRey  de  Bengalla. 
Fazendolhe  faber,como  eftando  na- 
quelle porto  carregando  hua  nao  dc 
pimenta,  pera  com  elia  &  outras  ir 
áquella  cidade  Chatigani  a  lhe  tra- 
zer hua  em, baixada  dYlRey  dc  Por- 
tugal fcu  fenhor  :  perdcfaílrcfc  lhe 
queimara  aquella  principal  nao  de 
fua  frota,  como  lhe  podiáo  dizer  os 
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fcus  naturacs ,  que  erão  prefcntes, 
cm  que  fe  queimarão  as  principacs 
coufas  que  tinha  pcra  Icuar.  Pcdin. 
dolhe  que  cm  quanto  íb  cllc  ia  re- 
formar  das  coufas  que  ali  perdera, 
&  aíTi  mandar  por  outras  á  índia, 
das  quaeseráo  de  Portugal :  ouueí- 
fe  por  bem  que  ns  naos  &  nauios 
Portuguefcs,  que  chcgaflcm  a  ícus 
porcos,  foílcm  bem  recebidos :  & 
per  eftc  modo  ,  outras^alauras  que 
elle  loão  Coelho  Icuaua  cm  lua  in- 
ftrução.  O  qual  tanto  que  vio  (urgir 
a  dom  loâo,  foife  logo  a  clle  inno- 
ccnte  do  que  lhe  auia  de  acontecer: 
cá  dom  loão  fabendo  a  cauía  de  fua 
•    ida,  o  rcteue/em  querer  que  tornaf- 
fe  a  terra:  dizendo  que  não  compiia 
a  feruiço  d  elRcy  ir  elle  áqucllc  ne- 
gocio, ante  danaua,  pois  Fernão  Pe- 
rez  não  eftaua  naquelle  porto.  E 
macs  que  clle  dom  loão  leuaua  do 
gouernador  Lopo  Soarez,que  man- 
dafle  efte recado  a  elRcy  de  Benga- 
la, &  não  elle  Fernão  Perez  :  o  qual 
recado  aula  de  ir  com  maes  autori- 
dadTe,&  com  alguas  peças  de  picfen- 
te,quelhe  auia  de  mãdar  per  a  pefloa 
.  qaiflofoíTe.  Reteudo  pcreftama-« 
neira  loâo  Coelho,  dobrou  a  caufa 
de  fc  o  gouernador  da  cidade  maes 
cfcandalizar  de  dom  loão  :  porq  era 
clle  já  fabedor  como  loão  Coelho 
ia  com  recado  a  clRcy  de  Bégála  da 
parte  d^clRey  de  Po rcugal,pcr  man- 
dado de  hum  fcu  capitâo,que  eftaua 
em  Paccm.  Do  qual  capitão  (fegun- 
do  dizião  todos  os  Bégálas,&  Mou- 
ros que  vierão  cm  a  nao  que  trouxe 
loáo  Coelho)  receberão  rnuito  bom 


trattamento :  &  elle  dom  loão  to- 
mara as  das  naos,  que  pouco  tempo 
auia  que  dali  partirão,  fegundo  ti- 
nhão  íabido  do  moço  Malayo  (  co- 
mo diííemos:)do  qual  caíoaífir- 
mauão  que  Fernão  Perez  era  capitão 
d'elRcy,  &  dò  loão  era  algum  Por- 
tuguês,.que  andaua  feito  coííairo. 
Finalmente  defta.boa  vontade  que  o 
gouernador  da  cidade  lhe  tiiijia,  no 
primeiro  rcquirimento  que  lhe  dom 
loão  mandou  fazer :  refpondeo  que 
os  não  auia  na  terra,  fendo  aquclle 
Reyno  de  Bengala  o  maes  abaftado 
de  todas  aqucjlas  partes,  por  fer  re- 
gada com  asaguoas  do  illuftrerio 
Gange.  Dom  loão,  porque  a  necef- 
fidade  o  apertaua,  &  per  recados  que 
forâo  &  vierão,  não  achou  graça 
no  Mouro,  não  fabendo  a  caufa  dif- 
fo  :  mandou  tomar  hua  champana, 
que  faó  á  maneira  de  barcas  grandes,- 
que  eftaua  carregada  de  arroz,  da 
qual  coufa  fuccedeo  o  que  o  Mouro 
defejaua,  que  era  romper  em  guerra. 
E  porque  entre  clles  ouuc  «per  mui- 
tas vezes  paz,  &  guerra,  &  niíTo  fc 
paíTarão  muitas  meudezas :  baftc  fa- 
berque  dom  loão  em  quanto  ali 
cfteuc ,  q  foi  quaíi  todo  hú.inuerno^ 
per  ferro,  &  per  fogo,  que  lhe  lan- 
çarão de  noite  pelo  no  a  baixo,  & 
íbbretudo  per  fdme,padeceo  muito 
trabalho,&  necefsidade:  porque  per 
razão  do  inuerno,  como  náo  podia 
fair  daquelle  porto^  não  auia  maes 
que  (  como  dizem )  beber  eftes  tra- 
balhos, ou  verter  a  vida.  No  meyo 
do  qual  tempo,em  que  de  todo  ou- 
ucrão  de  perecer  á  fome:  vcyo  o  go- 
uernador 
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uernador  da  cidaclc  aflentar  paz  com 
ellc  dom  loão,  não  por  lhe  dar  re- 
poufo,  mas  por  fcu  intereflc.  Efoi, 
ciuccfperando  ellc  gouernador  que 
corna  monção  nuiao  dcviralgúas 
naos  aquelle  porto,  temendo  que 
dom  loâo  as  tomar ia,a dentou  a  paz: 
na  qual,  íabcndo  dom  loâo  quão 
mal  o  gouernador  tomaua  ter  elle 
rctcudo  a  loão  Coelho,  &  quanto 
Folgai  ia  dc  o  cllcdcixar  ir  a  terra,por 
fe  valer  dclle,  o  mandou,  &  cllc  foi 
o  que  lhe  deu  a  vida.  Porque  alem 
<íe  ordenar  dcfpois  que  íàio  cm  ter- 
. ia,  como  dom  loâo  ouucíTe  manti- 
mentos^ hús  furtados  de  noite  per 
itieyo  dos  amigos  dclle  loao  Coe- 
llo, &  outros  dados  de  dia  per  con- 
femimlto  do  capitão  da  cidade:  del'-^ 
pois  lhe  foi  ainda  muito  maes  pro- 
tnMtofo,do  que  ellc  cuidada,  que  era 
telo  rctcudo  cm  onauio.  Cá  vindas 
ssnaos,  que  o  Mouro  cfperaua,tan- 
tc>  que  as  ceue  dcfpejadas  do  q  trou- 
xerâo-tornou  outra  vez  a  fazer  ruer- 
a  dom  loáo  :  com  a  vinda  das 
Cjuacs  foi  ainda  loao  Coelho  maes 
acreditado  na  terra,  por  virem  al- 
gúas  do  porto  de  Paccm,  que  con^ 
tarao  quanto  gafalbado,  &  fauor 
tinháo  recebido  dc  Fernão  Perez 
d' Andrade.  Com  o  qual  fauor  que 
cllc  loão  Coelho  fentia  em  o  capi- 
tão da  cidade,  &  também  por  já  a 
e  tempo  fcr  vindo  recado  cl'elRcy 
de  Bengálla,  que  mandaua  que  clle 
loão  Coelho  foíTc  leuar  fua  embai. 
3fada :  quafi  em  modo  dc  confclho, 
quiz  trattar  cfte  negocio  com  o  go- 
uernador da  cidade.  Dizendo  que 
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lhe  parecia  que  clle  não  Icuaua  com 
aquelle  capitão  o  modo,  quecoia- 
uinha  pcra  íè  tirar  da  opprcíiáò,  que 
lhe  daua  naquelle  porto  :  cá  fegun- 
do  tinha  íàbido,  clle  andaua  mcyo 
aleuantado  por  cerras  naos  que  rou- 
bara,&  outros  crimes  que  tinha  fei- 
to. Por  a  qual  razáo,  como  homem 
que  rcceaua  o  caíl:igo  do  gouerna- 
dor dalndia,íe  lãçára  naquellas  par- 
tes,&  fcgúdo  era  de  animo,cV  mcyo 
dcfefperado  da  vida,elle  fc  efpantaua 
não  ter  feito  naquelle  porto  maes 
dcílruição,&  que  lhe  confcíTaua  que 
quafi  cô  temor  delle/ofrcra  eílar  rc- 
tcudo debaixo  de  íua  mão,  &  q  lhe 
nao  daua  outro  final  dc  quem  era,fc^ 
não  a  fua  prifaõ. Que  quanto  ao  que? 
cllc  até  então  ali  tinha  feito,  couías 
crão  naturaes  a  todo  homem  bufcar 
o  comer,&  amparar  a  vida  :  porq  fe 
tomara  a champana  dos  mantimen- 
tos, fora  dcípois  q  os  cllc  pedira  por 
fcu  dinheiro,  &  vio  qlhos  não  que- 
rião dar:&  fe  fez  dannos  na  terra/ra 
defendendofe  dos  que  lhe  fazião.  E 
quanto  ás  naos  que  tomarão,  não 
era  coufa  nòua  terem  os  Portugucfcs 
guerra  com  os  Mouros  do  Reyno  de 
Cambaya  :  &  que  comq  em  fazen- 
da de  imigos  íe  querião  entregar,' 
porque  eftas  erão  as  leis  da  guerra,  &: 
que  já  podia  fcr  que  por  cila  trauef- 
fura,  &  por  outras  tacs,  andaria  cllc 
fora  da  graça  do  gouernador  da  ín- 
dia. E  fe  afsi  era,  o  remédio  daquclle 
'  danno  que  Gromálle  feu  parente  ti- 
nha reccbido,por  amor  delle  aouer- 
nador ,  tornado  clle  loao  cfoelho 
á  índia  da  vinda  do  recado  que  leua^ 
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tia  a  elRey     Bcninilla^  cllc  feria  re-    quifcíTe  ver  com  clle  no  porro  clafua 
mediado,  cá  ocaplrão  mor  da  In-    cidade  Arracam^  onde  poderia  ler 
dia  perelle  loão  Coclhò  fabcria  quã-    prouido  do  que  ouucíTc  mifter.  Dó 
to  ifto  imporraua  a  clle  gouernador :    loão^reccbido  o  prefencc,&  dado  os 
&c  entretanto  diísimulafie  com  a-    agradecimentos  delle  cõalgíiascou- 
quellc  capitáOj  &  náo  mandaíTe  que    fas^quc  deu  ao  embaixador^teue  pra- 
o  foflem  maes  cometer ,  ante  lhe    tica  com  os  principies  da  freta  :  òc 
mandaíle  dar  mantimentos  pera  fc    vifto  o  trabalho  &  perigo  que  na- 
ir  dali^  &  defabafar  aquelle  porto,  qucllc  porto  tinhão  paflado,&  a  ne- 
O  Mouro.pofto  que  com  eípcrança  ccísidade  em  que  eftauáo  de  fc  pro- 
defta  reftituiçáo  da  nao,  em  algúa  ucr^  pera  poderem,  naucgar,  porque 
maneira  afloxou  de  maes  cometer  as  aguoas  do  inuerno,que  ali  he  grá- 
defcubcrtamencedom  loâo.todauia  de^  Ihctinhão  apodrecido  todolos 
como  crtaua  cfcandalizado,  &  me-  apparclhosyS:  velame  dos  naí^ios^cni 
yo  injuriado  dos  dannos  que  tinha  tanto  que  ja  Ic  ícruião  de  algús  de al- ^ 
recebido  em  mortes,  &  ferimento  godão^  que  fczcrão  de  redes  de  hús 
dc  muitos  que  mandou  fobre  elle,  pefcadores,  que  faltearáo  :  aflentou 
defejaua  de  fe  vingar,  &  pera  iflb  te~  que  lhe  conuinha  ir  ao  porto  dc  Ar- 
ue  efte  modo.  Cartcouíè  com  elRey  racam,  de  q  já  tinha  noticia  fcr  hua. 
de  Arracam,  vaflallo  que  naquellc  cidade  abaííada,  &  de  tratto.  Final- 
tempo  era  d^clRey  dcBegálla,o  qual  mente  elle  fe  foi  cm  companhia  do 
viuia  em  húa  cidade  deite  nome,que  embaixador,&  na  boca  4o  no  Arra- 
pcr  hum  rio  dentro  eftaria  obra  de  cam  foi  recebido  de  algijs  calaluzcs 
quinze  leguoas,&  daquelle  porto  de  que  elRey  mandaua,  aprefentando- 
Chatigam  trinta  &  cinco:&  do  que  lhe  muito refrefco  daterra^por  fegu- 
aíTcntarão  entre  fi^  dahi  a  poucos  rarcm,  melhor  a  entrada  :  a  qual  fen- 
dias veyo  ter  com  dom  loáo  hum  do  já  no  meyo  do  rio,domi  loão  en- 
homcm  bem  trattado  de  fua  pcfiba,  tendeo  não  fcr  tão  fegura,  como  os 
&  acompanhado  de  gente  em  tres  noflbs  nauios  auiáo  m.ifter.  Porque 
ou  quatro  nauios  de  remo.  O  qual  era  já  o  rio  ali  tão  cftrcito,  que  com 
lhe  apreícntou  daparte  d*elRey  de  as  antenas  da  verga  ía  roçando  pela - 
Arracam  hum  rubij  de  preço,  pofto  rama  do  aruoredo,onde  fe  clle  efpe- 
cm  hum  anel :  dizendo  que  por  ter  dio  do  embaixador:  dizendo  q  bem 
fabido  eílar  elle  hú  pouco  mal  auin-  via  como  os  feus  nauios  nao  eráo 
do  com  a  gente  de  Chatigam,por  o  pera  nauegar  per  coufa  tão  eftreita, 
mao  trattamento  que  lhe  fazião,  &  que  fe  elRey  fe  quifefle  ver  com  elle, 
-clledefejar  multo  ter  amizadc^&có^  auia  de  fer  naquelle  lugar,  ondepo- 
mcrcio  cò  os  Portuguefes^  pola  boa  derião  aflentar  paz  &:  amizade,  &  q 
fama  que  tinhão  naquellas  partes,  o  pera  iíTo  efperaria  dous  dias^té  ver  feU 

mandaua  vificar :  pedindolhc  que  fe    recado.  O  embaixador  quando  vio 

que 
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cjDc  cí  força  de  raz5cs  o  não  podia  le- 
liar  a  uiance,moftrando  que  náo  tar- 
daria os  dous  dias,  por  a  cidade  eftar 
mui  perco  :  erpcdioíc  dcllc;  icuando 
coniíigo  os  nauios  defuacompa- 
nhia,mas  elle  não  veyo  aostrcs,nem 
aos  quatro.  No  qual  tempo  porque 
dom  loáo  trazia  per  vigia  do  no  os 
dous  bargantijs  acima  &  a  baixo: 
vcyolhe  dizer  hum  delles  que  cm 
hum  certo  paflo  eftreito ,  per  que 
cllcs  a  bai^o  tinhão  paliado,  onde 
acharão  começada  húa  eftacada,an^ 
daua  muita  gente  que  metia  maes 
cftacas,  como  que  qucrião  atrauef- 
íar  o  rio.Dom  loâo  ao  paflar  pera  ci- 
nia^tinha  vifto  o  começo  defta  cfta- 
cada,  &:  pareccolhe  que  era  artificio 
dos  pefcadores,  como  ellcs  vfió  na- 
qucllas  partes :  peró  quando  foube 
que  andaua  muita  gente  na  obra,en- 
tcndeo  o  engano,  &:  que  lhe  podia 
íucceder  outro  cal  defaftre,  como 
aconteceo  a  dom  Lourenço  d*Al- 
nieida  no  rio  deChauI:&:  fem  maes 
demora  tornoufe  per  o  rio.  Ao  paf- 
far  da  qual  eftacada,  a  gente  da  obra 
fogio  toda  :  como  que  receaua  rece- 
ber algum  danno  dos  nòfl^os,  por 
entenderem  a  traição,q  lhe  elles  que- 
rião  fazer.  No  qual  modo  defogida 
dom  loáo  enrendeo  fer  afsi,  &  dcf- 
pois  per  boca  de  hum  delles,  que 
loão  Fidalgo  com  o  feu  bargantij 
ouue  às  mãos  pera  lingua  da  verda- 
de,  o  qual  defengano  caufou  deter- 
minarfc  elle  fazer  fua  viagem  pera 
Ceilão,  onde  fabia  que  Lopo  Soarez 
auia  de  fernaquelle  tempo  fazer  a 
fortalcza,da  capitania  da  qual  lhe  cÍt 


nha  dado  palaura,  &  c5  fua  chegada 
o  meteo  de  pófle  ( como  difiemas). 
E  loão  Fidalgo  parece  que  o  índio 
que  tomou,  lhe  deu  tal  cfperança, 
com  que  furtado  de  dom  loão/edei- 
xou  ficar  naquella  bocado  rio  Arra- 
cam  :  &  em  lugar  de  nauios  de  pre- 
fa,  em  que  elle  efperaua  de  fe  fazer 
rico,  vierão  dar  com  elle  os  calalu- 
zes,  &  lancháras,que  eiReyde  Arra. 
cam  armaua  fobrc  dom  loão.  E  a 
Vittoria  que  delles  ouue,  foi  liuralo. 
Dcos  do  perigo  que  niflo  paflbu:  & 
maes  cheyo  de  trabalhos ,  que  dc 
preías,fe  partio  pera  a  India,onde  te- 
ue  muito  em  auer  perdão  de  Diogo 
Lopez  de  Sequeira,que  já  neftc  tem- 
po gouernaua. 

CAPITVLO,  VL 

^  T>e  alguas  coufas  que  dom  • 
Aleixo  deMenefes  /q  dej^ots 
que  chegou  a  Malaca,  entre 
as  quaes  foi  mandar  DuMte 
C^^elho  aelRejde  Sião.Çf  do 
que  elle  pajfou  nejia  magem. 


(^^p2^,  O  mes  de  Abril  em  que 
É^j!^^  ^  ^^P^  Soarez  mandou  dó 
Mli^sl^^  loão  daSilueira  às  ilhas 
k:<L^?i^  de  Maldiua,  na  qual  via^ 
gem  paíTou  o  que  ora  efcreuemos,^ 
mandou  também  a  dom  Aleixo  de 
Menefes  a  Malaca,  fobre  as  diíFcren- 
ças  &  trabalhos  que  lá  auia  :  o  qual 
partido  nos  tres  nauios  com  a  géte, 
&  munições  que  diflemos,chegou  a 
Malaca  na  entrada  de.Iunho  daqucUc 
E  anno 
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anno  dc  dezoito.  E  vcrdackiramcn- 
te  le  tardara  macs  quinze  dias  ^  nclla 
eftauão  outras  nóuas  diffcrcnças  or 
dcnadas  entre  os  nofios:  com  que 
iiáo  fora  muito  perdcríe,  por  terem 
clRey  de  Bintao  por  vizinho  .  As 
quaesdifFercnças  eráo  entre  Manuel 
Falcão,  que  fcruia  de  alcaide  môr^& 
o  feitor  Lopo  Vaz  :  competindo  a 
quem  aula  de  feruir  de  capitão  da 
fortaleza,  per  falecimento  de  Nuno 
Vaz,  que  cftaua  cada  dia  pcra  mor- 
rer dc  doença,  como,  morrco  em 
dom  Aleixo  chegando.  E  quem  te- 
cia toda  cfta  tca,  era  hum  Pero  de 
Guilhem  Caftelhano,  que  feruia  de 
cTcriuão  da  feitoria  com  outros  of- 
ficiaes  de  fua  valia:  de  maneira  que 
eftauão  todos  partidos  em  dous  ban 
dos,  &  elRcy  de  Bintlo  que  fabla 
parte  dc  tudo,  efperando  em  que  a- 
uião  de  parar  fuas  compctcncias^pe- 
ra  os  vir  eftremar  com  todo  íeu  po- 
der, &  fe  fazer  fenhor  de  xVIalaca.  O 
qual^  defpois  que  mandou  ao  rio 
Muar  o  feu  capitão  Cyriblche,  por 
quão  bem  lhe  fucccdia  na  guerra, 
que  nos  dahi  fazia,  elle  mefmo  em 
pefloa  com  todo  feu  poder  feveyo 
meter  no  rio  Muar,í^  per  elle  a  cima 
pouco  maes  dc  dez  Icguoas,  em  hu 
lugar  chamado  Pago  tez  húa  fortale 
za  muito  macs  forte,  que  a  de  baixo 
donde  Cyribiche  fe  recolhia,  &  dali 
gucrreaua  a  cidade  Malaca  com  do- 
bradas forças:  dc  maneira  que  fe  con 
tentauão  os  noflbs  com  lhe  não  fer 
entrada,  dcfendendoa  ao  modo  que 
fazem  os  cercados.  Tanto  que  dom 
Aleixo  chegou,  elRcy  dc  Bintão  no 
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Pago  onde  cftaua/oube  logo  como 
trazia  muita  gente,  &  hinniçòes,  pê- 
ra que  lheconuinha  mudar  a  ordem 
que  té  então  tinha  dc  fazer  a  guerra 
á  cidade,  não  mandando  correr  fuas 
armadas  tão  folcamcnte,  como  fo- 
íão:  ante  começou  de  nouo  fortale- 
cer macs  fuas  fortalezas^  principal- 
mente a  do  Pago  em  que  elle  cftaua, 
temendo  que  os  noíTos  o  foíTem  vi- ' 
firar  a  ella:  donde  fe  caufou  que  per 
algús  dias  fuas  lanchárasdcixarão  dc 
correr  a  Malaca,  somente  algua  que 
vinha  em  modo  de  cfpia.  Dom  A- 
leixo  porque  o  negocio  principal  a 
queía,era  meter  a  cidade  cm  afsoíle^ 
go  por  caufa  das  diffcrcnças  palsa- 
das:  a  primeira  coufa  em  que  enten- 
dco,  foi  em  meter  Affonfo  Lopez 
d*Acofta  de  poííe  da  capitania  da 
fortaleza,  &  a  Duarte  de  Mello  da 
capitania  mor  do  mar,  &  foltar  Aiv 
tonio  Pacheco  ,  &  os  .outros  prc- 
fos  .  E  no  caftigo  das  coufas  paíTa- 
das  não  quiz  entender,  porque 
Nuno  Vaz,  que  era  hua  das  princi- 
paes  partes  em  clla^  chegando  elle, 
faleceo  de  fua  doença,  (como  difle- 
m-os)  &  aos  outros  deulhe  por  cafti- 
go os  trabalhos ,  fome  ,  guerra  que 
tinhão  paflado,  &  a  perda  dc  fa- 
zenda ,  que  cadahum ,  por  fuften- 
tar  fua  opinião-,  reccbeo  :  ^prin-- 
cipalmente-por  a  cidade  eftar  cm  tal 
citado,  que  auia  miftcr  macsho- 
mes  foi  tos ,  &  contentes,  que  prc^ 
fos,  &  caftigados ,  èí  maes  de  cou 
fas  em  que  todos  tinhão  culpa, 
cadahum  em  íeu  modo .  Acaban- 
do dc  aíTcmar  as  quacs  coufas ,  & 
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aGi  as  cia  prouifaõ ,  &  fcgurnn- 
da  cidade  :  ordenou  cnuiar  Du^ 
arte  Coelho  a  el  Rey  dcSiáo,com 
carças^  &  hum  prcíèntc,  que  lhe 
d  Rey  dom  Manuel  mandara  na 
armada  ,  em  que  dcfte  Reyiao  par- 
tio  Antonio  de  Saldanha  o  anno 
dcdezafetcc.  E  ifto  em  retorno  do 
qne  o  mefmo  Rey  lhe  tinha  enuia- 


gus  dos  feus  naturaes  vicíTem  pouoJ 
ar  Malaca,  como  lhe  já  mandara  di- 
^er ,  Porque  lua  tenção  era  dcfter- 
rar  delia  todolos  Mouros  Malayos; 
&  pouoandofe  dosjcus  feria  ,  hum 
meyo  para  íe  melhor  communi- 
carem  comos  Portuguefes  em  a- 
mor,  &  paz:&:  as  coufas  do  cômet- 
cio  andariáo  cm  Tuas  mãos,  &  não 


-  4  -     '^^^  — ^-fckv^^,  »*CIV 

db  per  Antonio  de  Miranda,  quan-  dos  Mouros,  com  quefe  tinhão  fei 

do  lá  foi  por  embaixador  per  man-  tofcnhorcsda  niayor  parte  do  ma 

dado  de  Affonfo  d'Alboquerque,  ricimo  de  todo  aquellc  Oriente. 


dcfpois  de  tomada  Malaca  :  em 
companhia  do  qual  fora  o  mefmo 
Duarte  Coelho,  como  a  tras  fica. 
Porque  alem  de  elle  defta  vez  qgc 
lafoi^faber  mui  bem  as  coufas  de 
Sião:  o  anno  paflado  indo  elle  com 
Fernão  Perez  d'Andrade  caminho 


Com  a  qual  embaixadaDuarte Coe- 
lho partio  a  dezoito  de  lulho  da^ 
quelle  anno  de  dezoito,  &:  chegou 
lá  em  Nouembro:  porque  o  nauio 
cm  que  foi,  era  do  Rcyno  de  Siío^ 
&  foi  fazendo  algúas  demoras  nos 
portos  da  cofta.  Com  achegada  do 
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da  China ,  com  hum  temporal  que  qual,  elRey  foi  mui  contente,  &  lhe 

lhe  deu,  elle  Duarte  Coelho  arri-  fez  grande  honra;  &  quando  vcyo 

bou  á  cofta  do  Rey  no  de  Sião ,  &  a  jurar  as  coufas  da  paZ,  &  amizade, 

entrou  per  o  rio  Mcnam,  que  o  atra  que  Duarte  CoelHo  com  elle  afsen- 

ucíla.  Nas  correntes  do  qual  eftá  fi-  tou:  cm  modo  de  facramcnto  dc 


tuada  a  cidade  Hudiá  cabeça  do  Rey 
no,trinta  leguoas  da  qual  elle  inucr- 
nou  aquelle  anno,  &  dahi  tornou  fa 
zer  feu  caminho  pera  a  China,  don- 
de era  vindo,  como  diíTemos:  &  dc 


nofsa  religião,  aruorou  húa  grande 
Cruz  de  pao  cõ  as  armas  dcfte  Ríry 
no  ao  pé,  no  maes  notaucl  lugar  da 
cidade,  como  memoria,&  teftimu- 
nho  da  paz  que  juraua,  dc  que  cl- 


Ita  vez  cambem  teue  grande  intclli-  Rey  ficou  mui  conrentc.  E  dahi  a 

gencia  em  fabcras  coufas  dc  lá,  nas  poucos  dias  ao  pê  delia  enterrouDu 

quaeseítaua  mui  pratico  .  Afsi  que  arte  Coelho  hum  Pero  Lobo  criado 

por  citas  razoes  o  defpachou  dom  do  Duque  de  Bragança  dom  lemes 

Aleixo  em  hum  nauio:  em  que  o  qucleuaua  comíígo,o  qual  falecco 


mandou  bem  acompanhado .  E  a 
fubftancia  da  fua  embaixada ,  era 
.conformação  das  pazes,  que  Anto- 
nio de  Miranda ,  &:  elle  aííentaráo 
com  elRcy  dcSiáo:  &  a  peditlhc 
que  ouucfle  por  bem  mandar  que  al 


de  doença.Defpachado  Duarte  Coe 
lho  muito  á  fua  vontade  per  elRey 
dp  Siáo:  elle  partio  da  cidade  Hudiá 
cm  Nouembro  do  anno  de  dczano- 
ue,  com  tres  nauios,  hum  feu  ,  & 
dous  que  o  mefmo  Rey  mand^ua 
El  em 


c 
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em  fua  guarda^  por  caufa  das  arma-  nuaçao  dclla  ^  pois  não  faõ  annacs, 
das  dclRcy  de  Bintão.  E  fendo  jà  no  que  fobrefaltala  por  caufa  dos  tcm- 
fim  da  côfta  do  Reyno  Camboja^  pos,  quanco  macs  que  cclle  íedá 
por  os  ventos  lhe  não  fcruirem  pera  tan^bem  razão  .  E  por  efte  mefmo 
vir  pela  de  Patane^querendo  atrauef-  refpeito,  pois  Duarte  Coelho  quaíi 
far  a  ella,pcra  tomar  a  põca  deCingâ-  em  modo  de  poíle  dc  noíío  defco- 
pura:  deulhetão  grande  temporal,  brimento,aruorou  aquelle  diuino  fi- 
que veyo  dar  á  cofta  junto  de  Pam,  nal  de  Cruz,  myfterio  de  noíTa  re- 
que  era  dc  hum  genro  d'elRey  de  denção,  como  padrão  de  eterna  me 
Bintão  noflb  imigo.  O  qual  em  la-  moria,  cm  húa  das  maes  populofas 
gardetrattar  mal  a  Duarte  Coelho,  cidades  daquelle  grande,  &  illuftre 
o  ngafalhou,  &  aos  que  com  elle  fe  Reyno  de  Sião:  ncceflãrio  he  que  de- 
faluarão:  &  per  derradeiro  por  cau-  mos  aqui  noticia  delle,  por  efte  fcr 
ía  da  pratica  que  Duarte  Coelho  c5  o  maes  próprio  lugar  em  que  o  po- 
clle  teue  fobre  as  couias  de  Malaca,  demos  fazer  ,  pofto  que  cm  a  noíTa 
&  dVlRcy  de  Bintão  feu  fogro,com  Gcographia  fe  faz  ma.es  particular- 
quem  naquelle  tépo  eftaua  mal,  cl-  mente, 
le  íe  fez  vadallo  d'elRcy  dom  Ma^ 
nucl .  Prometendo  de  lhe  dar  cada 
anno  em  final  de  obediência  hum 
vafo  de  ouro,  que  pcfaíTe  quatro  ca- 
tes, pcfo  que  naquellas  partes  fe  vfa. 
E  pofto  que  efta  obediência,  a  que 
ellc  voluntária  fe  fometeo ,  durou 
pouco,  &  quafi  fez  efta  obra  em  o- 
dio  de  feu  íogro,  por  paixões  que  en 
tre  ambos  auia,  &  principalmente 
por  elRey  de  Bintão  nefte  tempo  e- 
ftar  mui  quebrado ,  &  clle  queria 
cftar  feguro  de  nós,  &  não  perder  o 


CAPITVLO.  V. 

5^  E?n  que  fe  defcrene  o  grande 
^  Rejno  de  Sião!>     algúas  coti 
fas  notaueis  delle. 

M  as  partes  dc  Afia 
que  dcfcobrimos,  ha 
ncs  principes  gentios, 
com  que  temos  com- 
municação,  &  amiza- 

tratto  de  Malaca,  que  lhe  importaua  de,  aos quaes  podemos  chamar  cm 
muito,  ao  menos  naquelle  tempo:  peradores  de  toda  a  gentilidade  ori- 
faluou  a  Duarte  Coelho,  &  o  enui-  cntal,  que  habita  a  terra  firme  delia: 
ou  a  Malaca  em  nauio  feu.  Quife-  porque  debaixo  de  feu  império  ha 
mós  aqui  dar  razão  dcfta  vinda  de  muitos  Reynos,&  potencias,  que 
Duarte  Coelho ,  pofto  que  foi  já  no  ncfta  noflaEuropa  podião  conftituir 
fim  de  Feuereiro  do  anno  de  vinte,  híi  poderofo  Principc.O  primeiro  & 
cm  que  gouernaua  Diogo  Lopez  de  maes  oriental,  he  elRey  da  China, 
Sequeira,  por  não  quebrar  o  fio  da  de  que  logo  daremos  algua  noti- 
biíloria:  que  importa  maes  aconti-    cia:  &  o  fegundo  a  clle  vizinho,  cl- 
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Rey  dc  Sião,  de  que  ora  a  queremos 
dar:  &  o  terceiro  elReyde  Bifnagã, 
de  que  a  diante  ta m bem  a  daremos, 
E  não  trattamos  aqui  dos  príncipes, 
que  vizinhâo  com  eftes  dentro  pe- 
lo fertão,  afsi  como  elRey  de  Oiixã, 
&:elRey  de  Bengalla,  quetem  mui^ 
tos  portos  do  mar,  que  nos  naucga- 
nios^  &r  com  que  temos  commer- 
cio,  poílo  quG  íàõ  fenhores  de  gran- 
des citados:  porque  ainda  que  eftes 
fejão  mui  poderoíbs  em  tcrra,pouo, 
tratto,&  riqucza,nãofe  podem  com 
parar  aos  tres  q  difíícmos.  Cã  debai- 
xo delles  ha  principes  íeusvaflallos,q 
íc  foflcm  os  (cus  citados  nefta  nolla 
Europa,  podião  conftituir  grandes 
Reynos,  &  principados:a  mayor  par 
te  dos  quats  he  do  pouo  gentio,  de 
que  aquella  terra  do  Oriête  he  a  ma 
<lrc  a  macs  pohtica  delle ,  porque  a 
do  Ponente  habitada  de  gentio  ,  hc 
a  maes  barbara  de  todo  los  bárbaros. 
E  porq  melhor  fc  cntedão  as  demar 
cações,  &  figura  do  eftado  ,  &  Rey- 
no  defte  Rey  de  Sião,de  que  ora  que 
remos  falar,&  afsi  fique  na  memoria 
luia  imagem  pera  o  que  auemos  dc 
cfcreucr  dos  de  Bifnagã,  Bengalla,& , 
Pégu:  tornaremos  ^demonftraçáo, 
que  já  fizemos  atras,  falando  da  ma~ 
ritima  còfta  da  índia  tÊ  o  fim  do  O- 
riental  da  China.  Quem  na  mente- 
quizer  receber  a  terra  deftes  Reynos, 
vire  a  mão  efquerda  com  a  palma 
pera  baixo ,  &  aparte  o  dedo  pole- 
gar do  fegundo  chamado  index,  ou 
nioftrador,&  defpois  aparte  efte  in- 
<lcx  dos  trcs  feguintes,  os  quaes  cer- 
J^e,  &  encurte  pelo  primeiro  ifô,que 


Se;^unâo  Pof  ^  ^  ^ 

Iiequafio  meyo,  per oqde  cllcs  Ic- 
ucmentefeencurcão,  &  cftendem, 
E  dcfpois  que  rcuer  afsi  a  mão,  olhe 
que  a  cofta  da  índia  lhe  fica  ao  lon- 
go do  dedo  polegar  da  banda  dc  fo- 
ra, &  efta  hea  parte  do  Ponente^  & 
na  ponta  delle  he  o  cabo  Comorij, 
que  eftá  cm  altura  do  polo  Arético 
fctte  grãos,  &  meyo.  E  na  ponta  do 
fegundo  dedo  index,  que  efta  ao  Le- 
uantc,  ante  de  chegar  ao  fim  dellc, 
que  cftãem  tres  quartos  de  grao  da 
mefma  parte:  fica  em  dous  a  cidade 
Malaca.  Figure  maes,  que  defronte 
do  primeiro  dedo  polegar  quafi  da 
banda  dc  dentro  cftá  a  ilha  Ceilão, 
a  mais  auftral  ponta  da  qual,  fica  em 
feis  grãos:  &  na  ponta  do  index  cftá 
a  ilha  C,amatra,  per  meyo  da  qual 
paíía  a  linha  equinocial.  Os  quaes  ca 
bos ,  &  ilhas  faò  das  maes  notaueis 
partes,  que  a  índia  tcm,&  que  ante 
dc  nolTo  defcobrimenro  em  alaúa 
maneira  crão  fabidas,     notas  aos 
antigos  geographos,  ainda  que  per 
modoconfufo.  Todo  aquelle  vão 
aísi  Iargo,corao  fica  entre  eftes  dous 
dedos,  he  o  mar  da  enleada  dc  Bcn- 
galla chamado  afsi  do  mcfmo  Rey- 
no  Bcngalla;  cuja  cofta  fica  a  macs 
curua  dcfta  enfeada,  occupando  a. 
quella  diftancia,  que  fe  faz  entre  os 
nôs  dos  dous  dedos,  quando  come . 
cão  a  fair  da  raáo ,  a  qual  diftancia 
quafi  toda  fica  retalhada  cõ  as  bocas 
do  rio  Gange,  que  per  ali  entra  no 
mar.  E  no  meyo  do  dedo  polccrac 
onde  cUe  tem  o  no,  apartada  da  ío- 
fta  ábra  dc  íetreccntas  leguoas:  ali  p6 
dclítuar  a  cidade  Bifiiagá,  dequetor 
E  j  doo  . 
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do  o  Rcyno  roitíou  o  nomc,o  qual  hua  chaue  de  terra  vem  tomar  ou- 
participa  ck  dons  mares.  Da  banda  tra  côfta  marítima  da  parte  do  Po- 
de dentro  com  o  de  Bcngalla  ^  que  nente^  que  hc  na  cnfcada  dc  BengaU 
que  lhe  fica  no  Leuante^  &  de  fora,  la^começando  do  nô  onde  acaba  Pê 
cora  ornar  da  índia,  cm  que  tem  gu  ate  o  terceiro  no  do  mcfmo  in- 
poucospôrtos:&  cfta  he  a  largura  de  dex^onde  jaze  as  cidadcs^Rcy  Taga- 
fíe  PvCynOj  hum  dostres  Gentios  lá^  Tauã,  Pulor,  Meguim^Tcnafarij 
que  nomcamos^&  o  feu  comprime-  &Chol6:os  gouernadorcs  das  quaes 
to  he  do  no  té  ofim  do  dcdo^dcmar  ainda  que  fe  inticulâo  por  Reys/ao 
cado  per  efta  maneira.  Da  banda  de  fugeitos  ao  cftado  dc  Siáo.  Fínalmeii 
fôra^  que  hc  do  Ponente^  fica  toda  a  te  tirando  o  q  occupão  os  dous  Rey 
terra  Malabar,  que  occupa  não  inda  nos  Arracã,Pégu,&  Maláca^quceílá 
o  terço  da  largura  dcftc  dedo  ,  poiq  no  fim  do  dedo  i  ndex,  os  limites  da 
fomente  hc  hiia  faixa  dc  terra  mui  ef  qual  tem  aquclla  proporção  dc  terra 
trcita:  &:  toda  a  macs  terra  hc  dc  BiG  que  té  a  vnha  no  dedo,  todo  o  mais 


naga.E  do  nô  pcra  cima  còtra  a  mão 
que  he  aparte  doNdrteJhe  ficão  ef- 
tes  dous  crtados,  o  P^eyno  Dccan, 
que  tem  todo  o  maritirno  da  parte 
do  Ponente,  &  o  Rcyno  Orixá,  que 
tem  o  marítimo  do  Oriente:  o  qual 
fica  entre  cftcReyno  Bifnagá,  &o  de 
Bcngalla,  &  pelas  cóftas  vizinha  c5 
o  Rcyno  Decan.  PaíTandonos  ao  le- 
gundo  dedo  index,ou  demoftrador, 
toda  a  diftancia  que  eftà  entre  o  pri- 
meiro nô,  quãdo  clle  íac  da  mão,  ao 
íegundo,defta  parte  do  Ponente,que 
he  o  mar  de  Bcngalla,  he  do  Rcyno 
Arracã,que  vizinha  com  o  de  Bégal- 
la  que  lhe  fica  ao  Norte,  &  o  de  Pé- 
gu  q  jaz  ao  Sul.  E  ambos  pela  parte 
do  Oriente,  vão  dar  nas  fcrranias,  & 
terras  dos  Reynos  Auâ,  &  Bremâios 
quaes  correm  ao  longo  do  dedo  pe- 
lo mcyo  dclle^  porq  ]á  da  outra  par- 
onde  elle  faz  outra  cnfcada  com  os 
dedos  dobrados,  aquclle  he  o 
maritirno  do  Rcyno  dc  Sião.O  qual 
participa  de  deus  nyrcs,  porq  com 


delle  he  do  Rcyno  Sião,  ate  a  junta- 
ra que  clle  faz  com  a  mão.  Verdade 
he  que  aquclla  parte  q  cerca  a  vnha 
&  chega  tê  aquclla  juntura  a  cllaca 
junta,  pofto  qucfoidefcu  cítadCj^ 
algús  Mouros  que  lhe  não  obedece^ 
fe  rem  feito  fenhores  do  maritimOj, 
porque  o  interior  macs  he  pouo.ida 
dc  beftas  feras,  que  de  homes,oii 
que  tem  vida  dellas.E  no  fim  do  de- 
do, onde  fe  clle  ajunta  com  os  ou- 
tros tres  feguintcs,  fiz  húa  pequena 
cnfcada,  porque  fae  hum  podcrofo 
rio  chamado  Menão,  que  na  língua 
dellesquer  dizer  mãem  das  aguoas: 
o  qual  vem  fendendo  dc  alto  a  bai-> 
xo  todo  o  Rcyno  de  Sião,  come- 
çando no  lago  Chiamay,  que  eftâ 
cm  trinta  grãos  de  altura  da  parte  do 
Norte  até  fc  meter  no  mar  cm  altu- 
ra de  treze,  com  que  roda  a  terra  de- 
fte  PvCyno  fica  entre  os  dous  neruos 
que  correm  té  a  juntura  do  braço,& 
gouernão  os  dous  dedos  indcx  ,  & 
o  do  liicyo*  Porque  á  femelhança 

dcfta 


íefta  d™cnftr,ç;o  contbem  eftc  '  ma  do  Norte, como  do  Oricn.  a„ 


Reyn  o  de  comprimento  viiuc  dous 
grãos,  c]ue  íaõ  Icguoas  Hcípanhocs, 
per  que  fcmprc  neíh  noífa  hiítoria 
filiamos,  trczcnras,  &  trinca,  &  doas 
leguoas  &  meya.  E  pela  parte  do  Po 
ncnte,indo  ícmprc  pelo  neruo  do 
dedo  index.confina  com  as  Icrranias 
C]uccoitáo  de  Norte  Sul, onde  ja- 
zem 05  Rcynos  Auá,  &  Bremá,  & 
langonú.  E  pelo  fegundo  neruo  cô 
hum  dos  maçs  notaucis  rios  daquel- 
le  Oriente  chamado  pelos  Siamês 
Mccon,  que  quer  dizer-  capitão  das 
aguças:  porque  traz  tanta  copia  del- 
ia, que  quando  vem  (air  ao  mar  na- 
quclle  nôdo  terceiro  dedo  do  fcgun 
do  neruo  quedilícmos,  ante  de  Cair 
a  elle  retalhando  aterra  per  muitas 
partes,  por  íè  cíkndcr,  faz  hum  la- 
go de  maes  de  oitenta  leguoas  em 
comprimento,  com  que"'fica  diuí- 
dindo  eftcsdous  Reynos,o  de  Cam- 
boja pegado  com  o  de  Siáo  pela  par 
te  marítima  da  pequena  cnreada,que 
diflemos,  &  o  de  Choampá,  que  fi, 
ca  no  Oriente  delle:  &  hum,  &  ou- 
tro cnrráo  mui  pouco  pelo  fertao 
da  terra,  que  na  figura  que  fizemos, 
hc  todo  o  corpo  da  mão.  E  onde  el- 
la  fcajunta  comocollo  do  braço 
ah  (c  arraueflaõ  húas  íerranias  táo  af- 
pcras,  como  6s  Alpes,  em  que  habi- 
táo  os  pouos  chamados  Gucos,  que 
pclejáo  a  caualloi.com  os  quacs  con 
tinuada mente  elRcy  de  Sião  tem 
guerra,  &  vizinháo  com  ellesômcn 
te  pela  parte  de  Norte.  Ficando  en- 
tre clles  os  pouos  Laos ,  que  cfrcáo 
todo  efte  Reyno  de  Siáo,  afsi  per  ci- 


loBgo  do  rio  Mecon:  os  quacs  vão 
vizinhar  com  a  grande  prouincia 
China,  qi?c  conthem  cm  fios  de- 
dos derradeiros  com  todo  o  refteda 
mão,  &  pela  parte  do  Sul  ficão  a  e- 
ftcs  Laos  os  dous  RcynosCamboja^ 
&  Choampá  ,  qoe  íaó  marítimos. 
Os  quacs  Laos,  qucpercfte  modo 
vão  cercando  deíbs  doas  partesNor- 
tc,&  Lcuante,  o  Reyno  dcSião:  por 
ícrcm  fcnhorcs  de  tão  grandes  ter- 
ras, que  conthem  cm  fi  trcs  Reynos 
todos  faó  fugeitos  a  eftc  Rey  dc 
Sião,  pofto  que  muitas  vezes  íe  re- 
belião contra  elle.  E  (e  lhe  algúa  o- 
bediencia  dão,  he  porque  os  íegura 
dos  pouos  Gucos,  que  diílcmos  por 
ferem  homcs  tão  feros ,  &  crucis 
que  comem  carne  humana:  &  fe- 
gundo o  vfo  dçlles,  &  lugar  de  fua 
habitação,  parece  ferem  aquclles  po 
uos  que  Marco  Paulo  diz,  cm  cli- 
uro  que  cfcreueo  dc  fua  peregrina^ 
çáo,  habitarem  hum  Reyno,  a  que 
elle  chama  Cangigu.  Porque  eftes 
Gucos,  a  que  elle  nao  dá  nome,  co- 
inoao  Reyno,  geralmente  fe  pin- 
tão  ,  &  ferrão  per  todo  corpo  ,  ao 
modo  que  fazem  eftes  de  que  cllc 
fala,  &  vemos  os  Mouros  de  Berbé- 
ria ferrados:  coiifa  que  em  todas  ar 
quellas  regiões  não  fabemos,  que 
outra  gente  o  faça.  E  como  habi- 
tão  em  altas,  &  afperas  ferranias 
onde  os  ninguém  pode  entrar:  de- 
cem  daquclies  lugares  fragofos  ás 
terras  chaãs  dos  Laos,  &  fazem  nel- 
las  grande  cftrago.  E  tanto,  quefe 
nao  toflc  pola  potencia  deftc  Rey 
E4  de 


gente  a  cauallo^  &  dc  pê, 
tcs  dc  guerra  vae  contrvi  elles:  ja  os 
Láosforão  dcílroidos^  &  as  mefmas 
terras  de  Sião  cornadas  por  elles.  C6 
tra  os  quaes  indo  cl  Rey  de  Siao  húa 
vez,  era  prcfence  hiun  Porciiaues  per 
nome  Domingos  de  Seixas  jiomem 
de  boa  linhagem^  o  qual  foi  leiíado 
catciuo  com  outros  noííos  a  cftc 
Rey  dc  Siáo  ( como  a  hiftoria  a  di- 
ante dirá )  &  o  tcuc  vintccinco  an- 
nos  :  no  qual  tempo  pola  cxpcri^ 
cncia  que  teue  dellc  fcr  homem 
cauallciro,  &  de  (lia  peíloa,  o  fez 
capitão  dc  gente.  E  (cgundo  a  intor- 
rnaçáo  que  dellc  ouuemos,  ncftc 
ajuntamento  dc  gente  que  elRcy 
fez  peraira  cfta  guerra^  leuaria  vin- 
te mil  homes  de  cauallo,  &  eftes 
cauallos  não  faõ  grandes,  como  os 
de  Hcfpanha^mas  pequenos,  &  po- 
rém mui  rijos,  &  aturadorcs  de 
trabalho.  A  gente  dc  pê  erão  duzen- 
tos &  cincoenta  mil  homes,  &  ele- 
fantes dez  mil  de  peleja,  &  de  car- 
ga :  porque  cfte  he  o  Rcyno  em  que 
ha  mayor  copia  delles,  que  em  par- 
te algúa,  &  dc  que  os  Reys  fe  macs 
feruem.  E  afora  cUcs,  Icuou  grande 
numero  dc  boes,  &bufaros,  que 
também  lhe  fcruiáo  de  carga  :  & 
quando  na  terra  per  onde  foi,  lhe 
desfalecia  o  mantimento,  feruialhe 
cftc  gado  dc  prouifáo  dellc.  E  efta 
gente,  que  então  clRcy  Icuou,  hca 
ordenada  que  fcmpre  tem  feita  pe^ 
ra  qualquer  accidente  de  guerra,  que 
fobreuier  ao  Rcyno  :  a  qual  elRcy 
Ktn  r^p^rcida  per  capitanias  &  fe^ 
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deSião,quc  com  grande  numero  dc     nhorcs,  a  que  elledá  tcrras  &  co- 
medias pera  iflo,  &c  fnò  obrigados 
que  do  dia  que  os  chamarem  atres 
fcguintcs ,  hão  dc  cftar  poítos  no 
campo,&  cm  camuino  pcra  onde  os 
mãdarcm  ir.  A  qual  gente  clRey  faz 
fem  dar  opprcíTaõ  ao  Rcyno,  por- 
q  per  clle  modo  he  paga  á  fua  cufta: 
&  quando  quifcíTc ajuntar  macs^po- 
dia  poer  cm  campo  hum  conto  dc 
homes,  ficandolhe  todalas  fronta- 
rias,  cm  que  tem  pofta  gente  dc 
guarnição ,  prouidas  do  (cu  ordiná- 
rio. Porque  o  Rcyno  hc  grande,  & 
nuii  pouoadas  as  cidades,  &  pouoa- 
çócs  dellc  :  cá  (ômcnte  da  cidade 
Hudiá,  que  hc  a  cabeça  do  Reyno 
Siáo,  onde  ciRey  reíide,  lança  de  íi 
cincoenta  mil  homes.  EíequiíèíTe 
Icuar  gente  dos  outros  Rcynos,  dc 
que  hc  fcnhor,  não  teria  conta  :  mias 
ordinariamente  per  conftituição  & 
confclho ,  ellá  aflentado  não  trazer 
cm  feus  exércitos ,  fenão  dos  pró- 
prios Siamês,  por  cautclla  dc  fe  não 
fiar  dc  outra  nação,  ainda  qua  fcjão 
fcusfuditos,  cá  não  querem  que  lhe 
faibão  íua  ordenança ,  modo,  &  a- 
uifos  nas  coufas  da  guerra.  Os  quaes 
Siamês  de  noue  Rcynos,  de  que  o 
príncipe  daquelle  cftado  he  fcnhor, 
iômente  pouoão  dous :  o  primeiro 
hc  onde  cftã  a  cidade  Hudiá,  que 
da  parte  do  Sul  vem  cntcftar  cora 
as  terras  dc  Malaca ,  ao  qual  elles 
chamão  Muantay,  que  quer  dizer  o 
Reyno  debaixo.  E  ncftc  Muantay 
fe  comprcndcm  eftas  cidades  por- 
tos de  mar,  Pangoçay,  Lugo,  Pa- 
tane^  Calantam,  Talingano,  ou  Ta- 
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lingnnor,  Pam.  Em  cadahuadas 
c]uacs  cila  hum  fcu  goucinador,  a 
que  cllcs  chamão  Oyá,  dignidade 
como  acerca  de  nós  Duque,  &  aU 
gíis  delles  fe  tem  intitulado  por  Rcys, 
porque  tem  polo  ferrão  muita  ter- 
ra. Dos  quaes  o  m.aes  vizinho  ao 
noflo  ReynoMalaca  he  Pam,q  )á  lhe 
não  obedece  :  &:  afsi  fazem  outros 
acima,  como  íè  conuertem  á  fc(5í:a 
de  Mahamed.  O  fegundo  Reyno 
continuado  a  cfte  pela  parte  do  Nor- 
te hc  Chaumija,  os  pouos  do  qual 
tem  hngua  períí:&  propriamen- 
te o  Reyno  ,  a  que  nos  chamamos 
Sião,  nome  enrre  elles  mui  eftra. 
nho,  &  impofto  pelos  eíban^ei- 
ros  áquelle  leu  ertado,  &  não  per 
elles.  Tres  que  cftãofobre  a  cabeça 
dertes,  íaõ  dos  pouos  Laos,  que  ( co- 
nio  diflemos  )  obedecem  por  te- 
mor :  ao  primeiro  chamão  langa- 
i^á,  cuja  principal  cidade  ha  no- 
í^c  Cbiamay  :  donde  muitos  por 
caufa  delia  chamão  ao  Reyno  Chia- 
nifay  :  no  íegundo  Chancray  Chen- 
cran  :  &  o  terceiro  Lanchaã ,  que 
hc  a  baixo  delles,  &  vae  vizinhar 
com  o  Reyno  Cacho,  ou  Cauchi- 
china,  como  lhe  nós  chamamos; 
os  quaes  pouos  Laos  tem  lingua  per 
fi.  Tem  maes  dous  Reynos ,  que 
hum  vizinha  com  o  outro,  ambos 
maricimos  :  o  primeiro  chamado 
Como  :  &  o  fcgundo  Cambója: 
cadahum  dos  quaes  tem  lingua  pró- 
pria. Da  parte  doPonente  lhe  fica 
^  Reyno  Chaidóco,  que  tem  lin- 
giJaperfi:&:  aeíle  fefeg  ue  o  Rey- 
«0  Bremá,  que  vac  correndo  cftrei* 
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to,  como  hua  faixa  contra  o  Norte 
per  muita  diftancia,  mudando  qua- 
f\  a  terços  o  nome  :  porque  em  bai- 
xo íc  chama  Brcmá  Ouá,  &  lo- 
go Brcma  Tangut,  defpois  Bremá 
Prnm,  &  macs  a  cima  Bremã  Be- 
ca, &C  por  cabeça  Brcmá  Lima,  os 
quaes  tem  lingua  própria,  poílo  que 
nefla  difFerença  de  terras  varião  pou- 
ca coufa.  Fmalmentc  todos  cílcs  fet- 
te  Reynos,tirando  os  dous,  que  dif- 
femos  íercm  da  própria  hngua  dos 
Siamês,  como  íaó  gente  cílrangeira, 
&  conquiflada  per  elles  :  otenior  &: 
necclsidade  os  faz  fuditos  a  clRey 
de  Sião,  &  com  cllcs  femprc  tem 
que  fazer  cm  feus  aleuantamentosí 
Os  quaes  com  toda  a  outra  terra  que 
tem  por  vizinhança,he  de  gente  ido^ 
latra,  ik  quafi  cm  todalas  coufas  dc 
fua  crença  fe  conformão  ;  por  tu- 
do fer  trazido  da  religião  dos  pouos 
da  prouincia  China,quc  foi  já  fenho 
ra  deftes  eftados  .  Tem  os  Siamês 
queDeos  he  creador  do  ceo  &  da 
terra,  &:  que  dâ  gloria  ás  almas  dos 
bóos,&  inferno  às  dos  maos:  &  que 
a  alma  do  homem  tem  dous  efpiri- 
tos  cuftodes,  que  a  guardão,&:  hum 
que  a  tenta.  Geralmente  cfta  gente 
dos  Siamês  he  mui  reheiofa.&ami- 
ga  da  veneração  de  Deos,  porque 
1  heedificâo  muito  s  &  mui  grandes 
&  magnificos  templos ,  delles  de 
pedra  &  cal,  &  outros  dc  tijolo  & 
cal :  nos  quaes  templos  tem  mui- 
tos Ídolos  de  figuras  dchomês,  os 
quaes  elles  dizem  citar  no  cco,por- 
que  viuerão  bem  na  terra,  ôc  que 
tem  fuas  miagés  por  fua  Icmbança, 
>  A^as 
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nias  nao  que  as  adorem.  Entre  cftcs 
tem  hum  dc  bnrro^  que  jnz  dormin- 
do cncoftado  (obre  húas  almofadas 
do  mcímo  barro  ,  o  qual  fera  de 
cincoenta  paííos  decomprido^aque 
clles  chamáo  Pae  dos  homcs^  & 
dizcrb  que  Deos  o  mandou  do  eco, 
&í  não  foi  creado  na  terra,  &  que 
dcllc  nafcerâo  algús  homes^  que  fo- 
rão  marty rizados  por  Deos.  E  a  ma- 
yor  figura  dcílas,  que  tem  de  metal 
entre  outras  muitas  que  hanaqucllc 
Reyno  ,  he  hua  que  efta  em  hum 
templo  da  cidade  Socotay,  que  elles 
dizem  íer  a  maes  antiga  do  Rcyno: 
o  qual  ídolo  he  de  oitenta  palmos, 
&  daqui  pera  baixo  até  da  cíbtura 
de  homem  tem  grande  numero  deU 
les.  Os  templos  íaó  grandes  &  fum^ 
ptuoros3&:  nifto  dcfpendcm  os  Reys 
muito  :  &  todo  o  Rey  como  herda 
o  Reyno,  em  louuor  de  Deos  logo 
começa  hum  templo ,  &  delles 
zcm  dous  &:  tres^aos  quaes  elles  do- 
tâo  grandes  rendas .  Todos  eftes  tê- 
plos  como  faó  grandes,  logo  Ihefa- 
hus  pyrames  muialcifsimos :  ifto 
tanto  por  fer  figura  dedicada  a  Deos, 
como  por  ornamento  do  templo, 
ao  modo  que  fe  cá  fazem  os  curu- 
chcos^  peró  eftes  íaò  de  pedra  ou  de 
tijolo.  Do  meyo  pera  cima  doura- 
dos  de  ouro  dc  pão ,  fobre  betume 
que  dura  per  muito  tempo ,  &  pera 
baixo  he  todo  pintado  dc  cores :  & 
per  remate  delleem  todo  cima ,  afsi 
como  nós  pomos  grimpa ,  põem 
elles  hua  maneira  de  fombreiro ,  & 
cm  roda  da  aba  muitas  campainhas, 
âfsileuesem  fcu  mouicnento ,  que 


com  qualquer  ar  q  íhe  dá,  tangem. 
Os  facerdotes  dcftcs  teplos  faó  mui 
venerados,&  elles  cm  fcu  modo  re- 
ligiofos,  &  tão  honeftos ,  que  den- 
tro nas  officinas  de  funs  caías  não 
pode  entrar  mo! hcr,  nem  querem 
ter  galinhas,  por  ferem  fêmeas :  & 
fe  algum  he  comprendido  cm  cou- 
fa  dcm.olher,  logo  he  punido^  & 
lançado  fora  da  cafa.  Seu  habito  hc 
de  panno  de  algodão,  &  dc  cor  a- 
marella,  porque  todoamarcllo  por 
a  lemelhança  que  tem  com  o  ouro, 
hc  dedicado  a  Deos;  &  hetão  com- 
prido, que  lhe  chega  té  os  ^^rtclhos, 
ao  modo  do  habito  dos  noílos  reli- 
giofos.  Somente  tem  çfta  diffcrcn- 
ça,  que  o  braço  efquerdo  trazem 
nu,&  daquellc  hombro  pera  a  parte 
direita  Iheatraucíla  hua  eira  de  pan- 
no comprida ,  aó  modo  de  eftola, 
de  que  víaõ  o  noíTos  facerdotes  cha- 
mados diaconos,quc  dizemo  Ewan- 
gelho,  a  qual  apertão  cõ  outra  qlhe 
cinge  o  habito,  &  nefta  tira  atrauef- 
fada  eftá  a  denotação  de  religiofo, 
como  na  terra  Malabar  a  linha  ver- 
melha dos  Bramn:íanes  lançada  a 
efte  modo.  Trazem  maes  por  reli- 
gião andarem  rapados  &  defcalços, 
&*na  mão  hú  abano  de  papel  ^ran- 
de,da  figura  de  hua  adarga,c6  q  co- 
brem a  cabeça  do  foi,  &  emparão 
o  roftro  da  gente,  quando^prepalTao 
pcr^ elles  ;&  no  tempo  das  chuiuas 
trazem  capellos  na  cabeça.  São  ho- 
més  mui  temperados  no  comer  &: 
beber ;  &  fe  algum  beber  vinho  hc 
cnire  elles  tão  grande  peccado,  que 
oapedrejáo  por  iíTo.  Tem  muitos 
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Jejus  per  todo  anno,  principalmen- 
te em  hum  tempo  cm  que  gèral- 
menrc  todo  pouo  concorre  aos  tem- 
plos ouuir  ícrmócs  :  ao  modo  que 
neftas  partes  da  chriftandade  fc  co- 
ftumanas  Quadragcfimas.  Tem  aU 
guas  feftas  prmcipaes,  &  todas  íàõ 
no  principio  da  lúa  noua,  ou  quan- 
do cftá  chea;&  o  rezar  dclles  hc  cm 
coro  dc  dia,  &  dc  noite  a  cercas  ho- 
ras. Nclles  íácerdotes  eftá  toda  a 
doutrina:  porque  não  fomente  cftu- 
dão  nas  coufas  de  fua  religião,  mas 
ainda  na  reuolução  do  eco,  ^  dos 
planetas,  &  nas  coufas  da  philofo- 
phia  natural.  Tem  que  o  mundo  ce- 
4^rincipio,  &  que  ouucdihiuio 
gSral,  &  que  o  cermo  da  duração 
do  mundo  hc  dc  oiço  mil  annos, 
deqiK  jáíàó  paílados  feis  mil :  & 
difto  dauão  algús  doucos  razão  o  an- 
no  de  mil  &  quinhencos  quaren- 
ta a  hum  Domingos  de  Seixas,  de  q 
atras  fizemos  menção,  que  [lhe  per- 
guntauaporeftas  coufas.Dizcm  que 
a  fim  do  mundo  ha  dc  fer  per  fogo, 
&  que  ncfte  ccmpo  fc  abrirão  no  ceo 
fecce  olhos  dc  foi,  &  que  cadahum 
fuccefsiuamcnce  fecará  hua  coufa,té 
que  aos  cinco  fecará  o  mar,  &  que 
nos  dous  vltimos  fe  queimará  toda 
a  terra  :na  cinza  da  qual  ficarão  dous 
ouos,mac.ho  &  fcmea,dc  que  fc  cor- 
narão a  produzir  todalas  coufas  de 
cjue  o  mundo  fc  tornará  reformar. 
E  que  não  aucrá  nclle  mar  de  aguoa 
falgada  ,  fenão  rios  que  reguem  a 
twaiaqual  ferá  mui  fértil  &  dará 
f<^us  fruicos  fcm  trabalho  dos  ho- 
nics,  com  que  clles  viuáo  a  feu  pra^ 


zer  perpetuamente.  Fazem  o  anno 
de  doze  mcfcs,&  começão  o  fcu  an- 
no na  primeira  lúa  dcNoucmbro, 
&c  a  caufa  hc  porque  entre  clles  neíle 
tempo  começa  o  verão,  &  os  rios 
metidos  na  madre,  trazc  fuas  aguoas 
claras.  E  co  mo  acerca  de  nós  a  ca- 
dahum dos  mefes  actnbuimos  hum 
íigno  do  Zodiaco,  notado  per  húa 
figura  dc  animal :  aísi  clles  denorão 
os  feus  pcrcftas.  Ao  primeiro  que 
hc  Nouembro,  dão  afigura  dc  Ra- 
to :  a  Dezembro,  Vacca  :  a  Lineiro, 
Tigre :  a  Fcaereiro3Lebre  ;  a  Marco, 
Cobra  grande  :  a  Abril,  Cobra  pe- 
quena :  a  Mayo,  Cauallo  :  a  lunho. 
Cabra  :  a  lulho^  Bogio  :  a  Agoílo, 
Galinha:  a Sccccmbro,Cam  :  a  Ou^ 
tubro,  Porco.  São  grandes  aftrolo- 
gos,  ôc  não  mouem  hum  pê  fem 
eleição  de  tempo  pera  íeus  orapo- 
ílos :  &  pofto  que  figão  as  horas 
do  foi,  não  tem  relógios  de  fombra, 
&  pera  o  dilcurfo  do  dia  &  da  noi- 
te íômente  nascafas  d*elRcy  ha  re- 
lógio de  aguoa,que  de  dia  6c  dc  noi^ 
te  íe  vigia,  &  ao  tempo  das  horas, 
dão  tantas  pancadas  cm  hum  acaba- 
que,queíc  ouue  pert  oJa  a  cidade,& 
a  tempera  fua  cílá  calculada  pelo  af- 
cendcntcdofol.  E  có  cfta  aftrono^ 
mia,&  aftrologia  de  que  vfaõ,  tam- 
bém mifturão  outras  artes  que  delia 
dGpendcm,comogeomancía,pyro-. 
maneia,  &c  mil  modos  defeiticcrla 
&  efta  per  doutrina  da  gécc  Qiidiíi 
da  cofta  Choromandcha  quafpor 
cila  caufa  hc  mui  eftimada  naquclle 
Rcyno,  &  vem  a  cllea  ler  efta  cren- 
ça. A  outra  douirma  cómum,  afsi^ 
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como  ler,  cfcrcucr,  &  artes  liberaes,    tem  com  a  In  dia,  que  lhe  fica  macs 
os  meftres  delias  íaõ  os  mefmos  fa-    vizinha  peromar  deBcngalla,  que 
cerdotes  nos  próprios  templos,&  ali    per  o  de  Sião;  Ha  neftc  Rcyno  oa- 
váo  os  mininos  aprender  eíbs  cou^    ro,  prata,  &  os  outros  metaes,  & 
las  delles :  6í  a(si  como  os  manda-    dclles  íc  Icua  pcra  outras  partes :  ver- 
mctos,  &  cerimonias  de  fun  religião    dade  he  que  a  p rara  lhe  vem  das 
aprendem  na  lingua  da  tcrra^  alsi  as    ferranias  dos  pouos  Laos .  Geralmen- 
coufas  da  (ciência  cnfináo  em  lingua    tctodo  Sião  he  mui  fugeito  afcii 
antiga,  que  he  acerca  delles  como    Rey,  porque  todos  viuem  dclle: 
entre  nós  a  lingua  Latina.  Efcreucm  cá  ninguém  tem  hum  pahno  dc 
ao  noíTo  modo  da  mão  cfquerda  pe-  terra,  que  feja  própria,  toda  he  del- 
ta a  direita :  tem  grandes  liurarias  Ic,  ao  modo  que  ncfte  Rcyno  de 
codas  dem.ão,  por  não  terem  im-  Portugal  íaó  os  Reguengos,  que  (ao 
prcílaõ,  comoosChijs.  Todoeftc  as  melhores  empolas  &  comarcas 
Reyno,  tirando  as  partes  per  que  o  da  terra,  que  os  primeiros  Reys  to- 
confròtamoscom  os  Outros  pouos,  marão  pera  fiem  lugar  de  patrimo- 
que  faõ  partes  m(Jtuoías,&  degran-  nio,  &  quem  ladra  na  tal  terra,  pa* 
des  aruoredos,&  alagadiços,que  qua  ga a  clRey  o  quarto.  Afsi  neftc  Rey- 
íl  faò  limites  de  hus  íc  demarcarem  no  de  Sião  todo  he  Rcguego,  dc  que 
com  Butros,  a  macs  terra  delle  he  os  lauradores  pagão  huai  tanto  3 
chaã  &  de  campinas,  principalméte  elRey,  ou  aos  íenhores  a  quem  elle 
aquclla  que  vem  regando  o  rio  Me-  dã  alguas  terras  pera  fua  mantença. 
nam,que  faz  o  Reyno  mui  abondo-  A  repartição  das  quaes  heperhua 
fo  de  todalas  Tementes,  &mantimé.  medida,a  queelics  chamão  cem,  a 
tos.  Aa  agricultura  dos  quaes  a  gente  qual  conthem  em  fi  vinte  braçascm 
feda  maes,quç  ao  outro  exercicio:  quadrado  :  &  feifcentos  cêcs  deftcs 
&  por  cfta  caufa  he  efte  Reyno  pou  he  hua  medida  itinerária  ,  per  que 
CO  frequentado  per  via  de  commer-  medem  os  caminhos,  &:  diftancias 
cio,cá  onde  não  ha  mcchanica,  não  que  ha  dclugar  a  lugar,  per  a  qual 
lia  obras  que  os  pouos  eftranhos  lhe  nós  aflentamos  toda  a  geographia 
vão  comprar.  E  alguas  mercadorias  daquclla  região  em  as  noílas  tauoas. 
que  tem  as  quaes  procedi  do  Reyno  E  pera  que  os  vaílallos  íe  animem  a 
Chiamay,arsi  como  prata,  pedraria,  feruir  feu  Rey,  principalméte  aquel- 
almifcrc  (  efte  Reyno  Chiamay  vi-  les  queferuem  na  guerra/aóleusfer- 
zinha  com  o  chamado  Tongú,  que  ulços  efcrittos  em  liuro,&  cm  modo 
he  a  cabeça  dos  pouos  Brammás,os  de  chronica  eftes  aólos  dos  homés 
quaes  confinão  dentro  pelo  ferrão  faõ  lidos  ante  elRey  :  afsi  pera  cora 
com  Pêgu )  todas  ellas  vazão  por  a  lembrança  auerem  igual  premio 
efte  Reyno  maritimo,&  por  Marta-  de  feu  feruiço,  como  pera  gloria  dc 
bani,  por  a  grande  nauegacáo  que  feu  nome  aos  que  dclle  defceadercm. 


'LfUro 

&  todos  faõ  pagos  ncftcs  rendimen- 
tos da  rcrra,  delia  fc  dápcrannos, 
&  algiia  em  vida  da  pcíToa,  &í  ne- 
nhúa  de  juro.  O  qual  modo  não  íô- 
mcncc  via  com  a  gente  nobre,  mas 
âinda  com  os  íenhores  que  tem  no- 
me de  Oyas^que  entre  elles  he  o  que 
ocerca  de  nós  denotão  duques^  & 
dahi  pcra  baixo  a  outras  dignidades. 
Cà  todos  eftírs  peró  que  d'elRey  te- 
nlião  cidades  &  villas  com  jurdição 
ao  noflb  modo^não  tem  cfte  domí- 
nio Icnão  por  apnos,  ou  em  fua  vi- 
da :  &:  todos  com  obrigação  de  o 
uircm  na  guerra  com  tanta  gente 


fer 

dc  cauallo^  &  de  pé,  &  tantos  ele- 
fantes. Eporqueamayor  parte  dos 
meritos^peraauerem  eftas  comedias^ 
cftá  no  vlo  da  guerra;  ainda  q  cftem 
i^a  paz/cmprc  fe  cxercitão  nosacítos 
&  manhas  della:&:  algúas  fcftas  que 
tia  no  anno,  que  elRey  muito  cele- 
bra cm  a  cidade  Hudiá^todas  íaò  or- 
denadas a  eflc  fim  de  os  homes  mo- 
ftrarcm  fuas  habilidades  nas  armas. 
Hua  deitas  feftas  fe  faz  no  rio  Me- 
nam,  onde  fe  ajuntáo  maes  de  tres 
mil  paraós,  &  partefe  efte  ado  em 
dous,  ao  modo  que  os  Romanos 
fazião  as  fuas  naumachias :  porque 
defpois  que  tem  curfo  de  quem  che- 
gará primeiro  a  hum  pofto  á  força 
de  remo ,  cntrão  na  peleja  de  hus 
corn  outros.  A  fefta  da  terra  he  de  fe 
encontrarem  a  cauallo  &:  em  elefan- 
tes, &:  pelejarem  a  pé  de  efpada& 
^cudo  hus  com  outros:  &delles 
cotn  alimárias  feras,  &  algus  con- 
denados á  morte  faó  lançados  a  el- 
las :  &  fe  fica  com  Victoria^  alem  dc 
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•  ter  vida,  tem  m.crcc  d  cÍRey.  Final- 
mente  todos  fcus  exercidos  faó  or- 
denados a  cite  tido  de  guerra :  &c 
peró  que  fejão  homés  que  fe  prezão 
delia,  &:  cauallciros  de  fua  pefiba, 
principalmente  os  das  comarcas  on- 
de cílão  fituadas  as  cidades,  Surucu- 
loco,&:  Socotay,  que  faõ  do  Reyna 
Chaumíia^o  maes  da  vida  gêralmé- 
te  gaítão  em  delicias,  &  vicios.  Por- 
que naturalmente  faõ  comedores 
fem  fazerem  cxccição  dc  algúa  im- 
mundicia,  alsi  das  que  cria  o  mar 
como  da  terra,  &  mui  dados  a  mo- 
lhercs :  &  tão  ciofos  delias,  queafsi 
o  Rey  como  todo  homem  nobre,' 
da  cafa  pera  dentro  onde  ellas  eflão, 
não  lhe  entra  macho  :  todo  o  ferui- 
ço  he  de  molheres,  &  tem  porteiras 
que  guardão  eftas  entradas.  E  fegun- 
do  dizem,  tem  cllcs  razáo,  por  ellas 
ferem  tacs  ncfta  parte  da  caftidade, 
que  hão  mifter  vigiadas  :  porque 
como  fc  ellas  prezão  dc  molher  fcr 
inuentordaquelle  torpe  vfo  dos  caf- 
caucis,  queoshomês  enxerirãona 
parte  da  geração  ((ègundo  conta- 
mos, falando  de  Pêgu)  &  afsi  fc  pre- 
zão que  a  deleitação  deflc  beílial 
vfo,hc  maes  fcu,que  dos  homés:  to- 
do o  mal  que  nefta  parte  delias  fe. 
poder  prefumir,  fedeue  crer.  Muitos 
&  vários  coftumes  tem  efta  gente, 
&  o  feu  Principe,  que  leixamos  pe- 
ra os  Comentários  da  nolTa  Geo- 
graphia  :  o  ditto  bafte,  pera 
noticia  defte  tão  gran- 
de Rey  no. 

cap: 
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CAPITVLO  VI. 

f  (^omo  elRej  dom  Aíanuel 
maridou  Fernão  Terez,  d' An 
drade  defcohrlr  a  enfcada  de 
BengalU,  Ç^acêfta  da(^hi- 
na :  o  que  pajjou  primeiro 
que  foffe  á  cidade  Cantam^ 
quehea  principal  de  hua  das 
frouincias  que  a  Qhina  tem. 

LEM  dostraba-' 
lhos  &  diligencia 
qAíFonfod^Albo^ 
qucrque  teue  cm 
quanto  goucrnou 
o  citado  da  índia, 
&  conquiftou  os  Reynos  &  terras, 
que  per  feu  falecimento  ficarão  á  co- 
roa deftc  Rcyno  :  teue  maes  hum 
viuo  &  natural  cfpirito  acerca  dc  in- 
quirir todolos  Reynos  &  prouincias 
daquellc  Oriente,  trabalhando  por 
faber  o  eftado  dos  Principes  delias, 
&  como  fe  gouernauão,^  os  trattos 
&  commercios  que  entre  fi  tinhão, 
prouocandoos  em  noíTa  amizade 
per  todolos  modos,&  meyos  que^cl- 
le  podia.  A  qual  diligencia  &  indu- 
ftHa  (falua  a  graça  dos  outros  gouer- 
nadores,que  o  fuccederão) :  a  elle  fe 
pôde  attribuir  como  própria  prero- 
gatiua.  Donde  na  tomada  de  Mala- 
ca (fcgundo  efcreuemos)  naquelle 
pequeno  cfpaço  de  tépo  q  nellacfte- 
ue,cnuiou  íeus  mcnfageiros  a  Sião,a 
Maluco  a  Pêgu,álauha,&  áChina.E 
deCrmuz,quando  o  tomou^enuiou 


Fçrnão  Gomez  dc  Lemos  ao  Xeque 
límael  Rey  daPcrfia.q  naquelle  tépo 
era.o  terror  das  gentes  daqucllas  re- 
giões :  tudo  porque  o  nome  Portu- 
guês foíTc  conhecido  no  interior  dcl- 
las,pois  o  maricimo  per  potencia  de 
armas  a  cllc  obedecia.  E  ao  tempo 
que  partio  de  Malaca,húa  das  princi- 
paescoufas  que  encomendou  a  Rui 
de  Brito  Patalim,  qucdeixou  nclla 
por  capitão3&  defpois  a  lorgc  d^Al- 
Doqucrque ,  quando  o  mandou  dc 
Cochij  a  feruir  cftc  cargo  :  era  que 
não  partiíTc  nauio  de  mercadores, 
daqucUa  cidade,onde  não  fofíe  hum 
Português,  homem  de  bom  cfpirito 
&  difcrição  ^  peral,  trazer  informa- 
ção do  que  viíle,  &  ouuiflc  daqucl- 
las regiões,  &  tantas  mililhas,como 
aqucUe  mar  oriental  tem- O  que  e- 
ftes  capitães  fczerão  em  todo  o  tem- 
po que  reíidirão  naquella  cidade 
Malaca ,  donde  no  tempo  de  fuas 
monções  ( de  que  atras  eícreucmos) 
partirão  pera  aquellas  partes.  Das 
quaes  clRcy  dom  Manuel  tinha  gra- 
des informações,  não  fomente  per 
os  primeiros  mcnfageiros  que  Af- 
fonfo  d'Alboqucrque  per  {\  man- 
dou, mas  ainda  pelo  cuidado  que 
cftes  capitães  teuerâo.  E  como  cl- 
Rey  eftaua  auifado  da  grandeza  da- 
quelle  Oriente,  &  da  muita  rique- 
za que  nelle  auia,  afsi  dc  cmiíàs  na- 
turacs  como  artificiaes:  deccrminoti 
cnuiar  hua  arm.ada  a  cftc  dcfcobri^ 
mento,  principalmente  a  Bengalla, 
&  á  China,  por  lhe  dizerem  lerem 
os  Reynos  do.mayor  commcrcio, 
&  os  maes  ricos  &  poderofos  que 

aula 


Liuro  Segundo  fol^t^. 

cie  k  cic  quatro  vdas,  que  na  Irulia  foflbm  com  fuás  mercadorias  a  cila. 

ez  A°  1  'r''''      '  ^"'"^^  A  qual  coufa  os  Mouros  não  quc- 

d  Andrade ,  que  naquellas  par-  riáo  fazer  iem  cíb  força,  &:  ifto  em 

es,  pnnapa  mente  em  Malaca,  ti-  odio  noflo  :  trabalhando  por  auo. 

nha  moftrado  quanto  ncllc  cabia  carcm  ali  todo  género  de  commcr- 

çlle  &:  outros  cargos  de  mayorqua-  cio,  aííi  das  coulas  que  auia  na  ter. 

iH>aclc  ;  o  qual  ( como  efcrcuemos )  ra,  como  das  que  coftumauáo  ir  a 

paitio  com  Lopo  Soarez,  &  clle  o  Malaca,  por  desfazerem  em  o  trar- 

clpedio  tanto  que  chegou  á  índia,  to  delia ,  &  desfeito,  nôs  deixaria, 

pcra  ir  bzcr  cite  deícobrimento.  mos  a  pouoaçáo,  por  a  terra  cm  íí 

K-inao  lcre*(cguindofuade#ta,  não  ter  coula  que  nos  obnaaffea 

o  primeiro  porto  que  tomou,  foi  fuftcntala.  Recebido  Fernão  Perez 

cm  acidadc  Paccm,  cabeça  de  hum  do  Rey  da  terra  com  grande  hon- 

dos  Reynos  que  tem  a  ilha  C,ama-  ra,  &  começando  entender  cm  o- 

"a  a  qual  os  geographos  ( como  negocio  da  carga  da  pimenta  :  acoii 

adiante  veremos ) erradamente  fe.  teceo  que  per  dcfcuido  dos  mari. 

zcrao  terra  firme,  &náo  ilha,co-  nhciros,  da  pcuidcde  hÚa  candca 

n^o  hc,  chamandolhc  Áurea  Cher-  que  foi  leuada  a  baixo  peia  tomai 

jonefo.  Onde  pela  ordenança  que  aguoa,â  nao  em  que  ía  loannes  Im- 

icuaua,  auia  de  tomar  carga  de  pi-  pole  por  capitão  &  fcitor,ardeo  com 

menta  àx  muita  que  nella  ha,  &  ou-  quanta  fazenda  leuaua  debaixo  da 

tras  mercadorias  que  tem  grande  cuberta,fômentefefaluou  adeciraa 

preço  na  Cíina,a  qual  ellc  fazia  fun  com  toda  a  gente.  Quando  Fernão 

damcnto  ir  primeiro  defcobrir,  &  Perez  vio  que  pcraquelle  dcfaftrc 

efpois  aBengalla  &coftadePa-  por  fer a m^yoínao^ucluatená 

gu  No  qua!  porto  de  Pacem  acho  u  fua  companhia,  ficaua  defauiado  & 

Galpar  Machado  com  algus  Porta-  efperar  per  outra  nao  que  em  Ma- 

indo  T^Ta      ^^^^^^^  ^^^"^^  ^^'^^^f^r  tomar  íutra  carga 

zando  carga  de  p,mcnta  aos  jun-  de  pimenta ,  perdia  a  monção  & 

cos ,  que  lao  a  Bengalla ,  &  ã  Chi.  tempo,  em  que  lhe  conuinha  partir 

na  ordenados  pela  feitoria  dc  Ma-  pera  a  China  :  determinou  de  fc  it  a 

acajcgundo  o  modo  que  ordena.  Malaca,  &  com  as  mercadorias  que 

ta lorgc  dc Brito,  que  foi  hGadas  lheauiãodedarnafcitoria,&o macs 

caulas  de  íe  delpouoar  a  cidade,  co-  que  defte  Rcyno  leuaua  &  fc  falnnu 

mo  efcrcuemos.  E  Manuel  Falcão  de  fogo,  fazer  húa  viaoé  a  Bengalla 

andaua  também  com  húa  galé  fa-  &ddcobnr  primeiro  ertaenfeada,& 

^cndo  âmbar  a. Malaca.todaIas  naos,  da  vinda  ir  i  China.  Com  o  qiai 

funda- 
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fiindnmcto  pcra  ncíln  fua  ida  a  Ben- 
galla  fcr  melhor  recebido^  quando 
la  chcgafle  :  determinou  de  man- 
dar diante  hum  loão  Coelho  em  a 
nao  do  Mouro  Gromállc  parente 
dogouernador  dcChatigam,  com 
as  cartas  &  recado  que  atras  diílc- 
mos,  quando  trattamos  do  que  cUe 
fez  nas  coufas  de  dom  loáo  da  Sil- 
veira. Chegado  Fernão  Perez  a  Ma- 
laca com  cftc  fundamento  de  ir  a 
Bengalla/m  nenhum  modo  o  con- 
fcntio  lorge  de  Brito,  que  era  capi- 
tão delia  :  ante  lhe  requereo  da  par- 
te d*elRcy,  que  como  coufa  muito 
importante  afeu  feruiço,  cllcfofle 
primeiro  á  China,  dando  peraiíío 
niuitas  razões.  A  principal  das  quaes 
era,  que  lorge  d'Alboqucrque  tinha 
cnuiado  láRaphael  Pereftrello  cm 
hum  junco  de  hum  mercador,  que 
ali  viuia  chamiado  Pulatc:  o  qual  pa- 
recia fer  retendo  na  China,  por  fer 
já  paflado  o  tempo  em  que  fe  efpe- 
rauaporelle.  Finalmente  porcftas 
&  outras  coufas  do  feruiço  d  clRey, 
&  bem  do  credito  daquclla  cidade 
Malaca,  poílo  que  era  já  tarde  pera 
a  nauegação  daquellas  partes,Fernio 
Perez  fe  partio  a  doze  de  Agofto  do 
anno  dc  quinhentos  &  dezafeis :  & 
ainda  pera  mayor  impedimento,  fo- 
rão  os  tempos  tão  mortos,  que  che- 
gou  meado  Settembro  á  vifta  da  co- 
ita do  Reyno  de  Cochij  China.  Na 
qual  paragem,por  fer  no  fim  do  tc- 
po  da  monçâo,lhe  deu  hum  tempo- 
ral por  dauante,  que  o  fez  arribar  á 
cofta  do  Reyno  Choampá,com  to- 
dolos  uauios  que  Icuaua  :  fomente 
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hum  junco  em  que  ui  Dunrtc  Coe- 
lho, que  defta  feita  foi  ter  ao  rio  Mo 
nam.que  corre  per  mêyo  dó  Rèyiío 
dc  Sião,  onde  inuçrnou  ( como  ora 
atras  diíTcmos )  :  na  qual  cofta  clle 
Fernão  Perez  correo  mayor  perigo 
de  fua  vida ,  que  cm  toda  a  tormen- 
ta, per  cfta  maneira.  Como  por  ra- 
zão das  calmarias  que  trouxe,  ante 
que  IhefobreuicíTe  efte  tempo,Va  nc- 
cefsitado  dc  aguoa,  paflouic  ahúa 
carauella,  dc  que  era  capitão  Anto- 
m(^oho  Falcão ,  &deixou  recado 
ás  outras  velas  que  leuaua,  que  cor- 
reíTem  a  cofta  (cmpre  â  vifta  dclle; 
por  quanto  fc  cjueria  chegar  bem  a 
terra,  pera  a  deícubrir,&  ver  (c  acha- 
ua  lugar  ondefezcílcm  aguada  ,  &: 
quando  a  achafie,  lhe  faria  final.  In- 
do com  efte  propofito  ao  longo  da 
terra,  tão  perto  que  podião  notar  a 
qualidade  delia,  onde  a  vio  vcrde,&r 
hus  córregos  defpoftos  peta  nelles 
auer  aguoa:  furta  a  carauella,  faio  ali 
cm  hum  batel,  poftos  flous  berços 
com  hum  bombardeiro  pera  fcrair 
com  elles,&  a  macs  gente  erao  ma- 
rinheiros, &grum.ctes  combarrijs 
pera  tomarem  aguoa,  &  Antonio 
Lobo  capitão  da  carauella,  com  que 
per  todos  fcrião  noue  pcflbas.  To- 
mando os  barrijs  pera  irem  bufcar 
aguoa  , deixou  dous  grumetes  cm 
guarda  do  batel  hum  pouco  largo, 
com  auiío  que  teueííem  olho  fe  vi- 
nha alguém,  &  que  fezeflem  íinal, 
tirando  com  hum  dos  berços :  mas 
clles  teuerão  tão  bom  cuidado,  que 
por  razão  da  grande  calma  que  fazia, 
íè  fairâo  do  batel,  &  forãofe  lançar 

a  dormir 
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a  dormir  dc  Baixo  dc  lulas  aruores. 
Hum  dos  qiiaes  defpois  que  acor- 
dou,pclo  que  vio/oifc  pelo  córrego 
a  cima  em  pcs  &  uúos ,  fem  oulàr 
de  fc  crgucr;onde  achou  Fernão  Pe- 
rez em  hum  ribeiro,  o  qual  eílaua 
enchendo  os  barrijs  de  aguoa,  & 
quando  o  vio  vir  daquelia  maneira, 
pcrguntoulhe:  Que  couía  he  cífaíO 
grumete  como  ia  cortado  dobiedo, 
nao  lelpondco:  mas  aperrou  os  bei- 
ços com  o  dedo,  fazendolhe  íinal 
que  fe  calaíle.  Fernão  Perez  porque 
os  da  companhia  não  ouuiflem  o 
que  dizia,  parccendolhe  algum  my- 
ftcrio  :  aparcouíe  com  elle.  Do  qual 
foube  que  por  razáo  da  grande  cal- 
ma que  fozia,  fc  foráo  lançar  de  bai- 
xo de  hua  aruore  á  vifta  do  batel:  &: 
C|uc  acercando  de  dor  mir,quando  a- 
cordaráo,  viráo  cftar  o  batel  em  fc- 
co,&:  derredor  delle  maes  de  cinco- 
^nta  homês,  &  que  efta  fora  a  caufa 
de  ir  a  clle  em  pês  &  mãos,  &  o  ou^ 
tro  feu  companheiro  ficaua  efcon- 
dido  a  vlfta  do  batel^pera  ver  que  fa- 
tóo  delle.  Qtiando  Fernão  Perez 
Toube  dcftc  perigo,  diíTimulou  com 
Antonio  Lobo,  &  diílelhe  :  Ficai  a- 
qui  cõ  cfta  gente,  &  nao  façais  mui^ 
to  rumor,  que  eu  quero  ir  ver  o  que 
cfte  vio,  que  me  parece  fonho,  por- 
que elle  vem  de  dormir  de  baixo  do 
pê  de  hua  aruore  :  &  tomando  húa 
lança  &  adarga,  difle  ao  grumete: 
Anda  por  hi  diante.  Senhor,difl'e  eU 
le,não  vá  vofla  mercê  afsi,f€náo  em 
pes  &  mios ,  como  eu  venho^  pur 
iião  fer  vifto.  Ao  que  Fernão  Perez 
rcfpondeo:  Amigo,  eu  jádeixci  de 


Se^unâo  ^   Pol,  4.1] 

engacinliiar,faze  o  que  te  digo :  anda 
diancc,náo  ajas  medo.  Indo  per  elle 
modo  o  maes  encobertamente  que 
podc,quando  chegou  onde  o  outro 
grumete  ficaua  efcondido,  vio  eftar 
o  batel  na  praya  atraucílado,  &  os 
berços  f6ra,&  muitos  homcs  á  foni 
bra  delle  com  lanças,  &  arcos :  o 
numero  dos  quaes  ( fegúdo  fua  cfti- 
mação  )  lhe  parcceo  fer  dc  fettenta 
peíloas.  Tornado  ondedeixou  An- 
tonio Lobo,  por  não  enfraquecer  o 
animo  dos  q  com  elle  eíl:auão,di{Te: 
Bem  fabiaeu  que  fonhára  o  grume- 
te. O  cafo  hc  cfte.  Elle  &  feu  com- 
panheiro lançarãofe  a  dormir  ao  pé 
de  húaaruorc,com  que  o  batel  ficou 
em  feco:  derredor  delle  lançados  á 
fombra  cftão  dez  ou  doze  homés 
da  terra,  compre  que  nos  vamos  ca- 
ladamente até  as  arueres,  onde  cíles 
grumetes  jaziáo,  &  dali  remetamos 
com  húa  grande  grita,  &  ninguém 
entenda  fcnão  em  por  hombrosao 
batel :  porque  fc  nos  puferemos  a 
pelejar  com  os  negros,  perventura 
appellidarão  gente  da  terra,  que  nos 
dé  algum  trabalho,  pera  nos  impe- 
dir a  embarcação.  Dittas  cftas  pala- 
uras,  tomou  Fernão  Perez  a  dian- 
teira, &  tanto  que  chegou  ao  lugar 
afsinado,  faio  com  húa  grita,  com 
que  fez  fogir  a  gente  tão  ícm  tento, 
c]uc deixarão  os  maes  delles  as  ar- 
mas, &  fato  que  trazião  :  no  qual 
reboliço  os  nóflbs  aos  hombros 
pofcrão  o  batel  na  aguoa  ,  &  fc  re- 
colherão nelle.  Fernão  Perez  como 
fc  vio  recolhido ,  mandou  bradar 
per  húa  hngua  que  ieuaua  aos  que 
F  fogirão; 
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fogirão  :  os  qiiacs  tnmbcm  já  torna-    porque  a  ellcs  foi  inacs  nouo  por 
-  '     -  •  '  então  as  não  terem  virto  na- 

qucllas  partes :  foi  acharem  algúas 
parreiras  de  vuas  prctns  no  tempo 


uáo  fobre  fi  do  primeiro  aflbmbra- 
mento  que  teucrão  ,  vendo  quão 
poucos  erâo  os  noílos.  E  chegados 
cfpaíío  que  podião  cftar  á  fala^man- 
doulhe  Fernão  Perez  lançar  asar- 
rnas3  &coufas  quedcixaráo  :  &:  afsi 
aleús  barretes  vermelhos.  &  brin- 
cosdccouías  mcudas,  que  os  ma- 
rinheiros leuauão.  Com  as  qunes 
afsi  ficarão  domcfticos,  que  não  (ô- 
mentc  naquelle  inftantc  per  meyo 
delles,  os  noíTos  onuetião  a  nguoa 
que  bufcauão,  mas  ao  legundo  dia, 
por  clles dizerem  a  Fernão  Perez  que 
tinhão  ali  perto  hua  pouoação.man- 
dou  ellc  recado  ás  outras  velas  que 
Vão  de  largo  :  as 'qunes  fczerão  lua 
aguada  ,  &  ouuerão  muito  rcfi  efe  o 
de  aalinhas,  &:  mantimentos  da  ter- 
ra,  que  lhe  cfta  gente  trouxe.  Parti- 
do Fernão  Perez,  foi  ter  a  húa  ilha 
chamada  pullo  Candor:  pullo  cm 
Imgua  Malaya  de  Malaca  quer  di- 
zer ilha,Candor he  o  próprio  nome: 
&  daqui  fe  pode  entender  que  quan- 
do neftahiftoria  falarmos  poreíle 
nome  pullo,  não  hc  próprio,  mas 
comnium.  Na  qual  pullo  Candor, 
ainda  que  era  defpouoada ,  por  fer 
mui  frequentada  dos  nauegantes, 
onde  geralmente  fazem  aguada,  & 
ás  vezes  tirão  os  nauios  cm  terra  : 
ha  tantas  galinhas  das  que  ellcs  ali 
dcixâo,  que  teuerão  os  noíTos  hum 
grande  refrefco  nellas ,  &  afsi  em 
outro  muito  género  de  aues ,  que 
hanella,  &  principalmente  tanta 
tartaruga ,  &  variedade  de  peixes, 
(que  poderão  carregar  as  naos.Eo 


que  fc  achâo  inda  entre  nós,  cã  era 
na  fim  deScttcmbro.  Partido  Fer- 
não Perez  delia,  foi  terá  coftada 
terra  firme  que  corre  de  Malaca  pê- 
ra o  Rcyno  Sião,  &  tomou  o  porro 
da  cidade  Pacanc,  que  hc  do  mcí- 
mo  Reyno,  onde  concorrem  mui- 
tas  naos  de  Chijs,  Lequios,  Iãos,  & 
de  todas  aquellas  ilha^  vizinhas.por 
fer  em  tratto  do  commcrcio  mui 
celebre  :  &  ora  por  caufa  noíla  com 
a  tomada  dc  Malaca,  hc  mui  fre- 
quentada de  toda  a  mercadoria  da- 
quellas  partes.  Finalmente  Fernão 
Perez  alTentou  paz  com  ogouer^ 
nador  da  terra,  pera  noíTas  naos  po- 
derem ir  a  cila,  &  as  fuasvirema 
Malaca ,  &  daqui  veyo  correndo 
todolos  portos  daquella  cofta,  fa- 
zendo outro  tanto  :  donde  fe  cau- 
fou  que  lorgc  de  Brito  logo  lã  man- 
dou, &  afsifezcrão  todolos  outros 
capitães  de  Malaca,  por  acharem  fer 
negocio  proueitofo^em  quanto  não 
romperão  a  paz.  E  ao  tempo  que 
chegou  a  Malaca,achou  que  era  vin- 
do da  China  Raphael  Percftrello, 
que  elle  ía  bufcar :  o  qual  com  as 
coufas  que  de  lá  contaua,  &como 
grande  ganho  que  fez  do  que  leuou, 
&:  trazia,  aluoroçou  tanto  a  Fernão 
Perez,  &  aos  de  íua  frota,  que  ouue 
por  melhor  fazer  primeiro  aquella 
ida,q  a  de  Bengalla.  Perconfelhodo 
qual,logo  em  Dezembro  Fernão 
rcz  fe  partio  pera  Pace  fazer  carga  da 

pimenta: 


i 


Lmro 

pimenta  :  Sc  por  cfta  fera  melhor 
mercadoria,  que  lá  podia  iciiar,  & 
ncfte  porto  fe  deteiie  ate  Mayo,  cm 
que  ouuc  eípaçopcra  Simão  d'Al- 
caçoua  ,  que  era  hum  dos  capitães 
de  fua  armada,  ir  á  índia  carregar 
a  fua  nao,  &:  tornar.  Partido  Fernão 
Perez  dcfte  porco  dc  Pacem  pcra 
Malaca,  chegou  atempo  que  lorgc 
dc  Brito  capitão  delia  era  falecido: 
&  fobrc  quem  feria  capitão,  auia  en- 
tre Nuno  Vaz  Pereira  cunhado  dcU 
Ic  defunto,  &  Antonio  Pacheco  ca- 
pitão mor  do  mar,  grande  conten- 
da a  quem  fcruiria  cite  cargo(como 
3trasfica).  Entre  os  quaes  cllc  Fer- 
não Perez  fe  mereo,  pera  os  concer- 
tar:  &  vendo  que  era  ja  em  lunho 
anno  dedezafcttc,cempo  em  que 
lhe  conuinha  partir^  por  não  perder 
^  monção  pera  a  China,deixou-os 
cm  fuas  difFerenças.  Fazendo  fua  via- 
gem com  hua  armada  de  oito  velas, 
de  que  erão  capitães  das  fecte  Simão 
d'Alcaçoua,  lorge  Mafcarenhas,Ior- 
ge  Botelho  de  Pombal,  Antonio 
Lobo  Falcão,  Pero  Soarez,  Manuel 
d^Araujo,  &  Martini  Guedez^  com 
as  quaes  a  quinze  de  Agofto  do  an- 
no de  dezaíetce  chegou  áilha  Ta- 
mão,a  que  os  noflos^chamâo  da  Be- 
niaga,  que  quer  dizer  mercadoria, 
vocábulo  daqucllas  partes  já  tão  re- 
cebido entre  elles,  que  o  cem  feito 
próprio.  E  acaufa  por  efta  ilha  fer 
^fsi  chamada,  he  porque  todolos  e- 
fttangeiros,  que  vão  à  prouincia  de 
Cantam,  que  hc  a  marítima  maes 
Occidental,  que  oReyno  daChina^ 
^emracllaper  .oidenança  da  terra 
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hão  de  ir  furgir,  por  cílar  per  cfpnço 
detres  Icguoas  da  terra  firme,  &c  ali 
prouern  os  nauegantes  do  que  vão 
bufcar.  E  porque,  as  coufas  defta  rc-- 
gião  da  China  faõ  tão  grandes,co  mo 
a  mcfma  terra  he,  pofto  que  em  a 
noffa  Gcographia  damos  toda  a  rela- 
ção, que  delia  temos  íabido  ,  aqui 
fummariamcnte  de  algúas  coufas  o 
queremos  fazer  :  começado  primei- 
ro  na  dcfcripção  da  terra,  &  coufas 
dos  moradores  delia,  &  deshi  a  da- 
remos da  cidade  Cantam,  cabeça  dc 
húa  das  goucrnanças,que  efta  região 
China  tem,  onde  Fernão  Perez  efte^ 
ue,&  fez  todo  o  negocio  a  que  foi, 

CAPITVLO  VIL 

Em  que  fe  defcreue  a  terra 
da  Qhmao  Çf  relata  alguas 
coufas  que  ha  fjelUy  prin- 
cipa/mhe  da  cidade  jantam, 
que  Fernão  Tere^  'ia  defco- 
brir. 

Grão  prouincia  (fe 
efte  nome  pode  ter 
aquella  parte  da 
terra )  a  q  nos  cha. 
mamos  China,  hç 
a  maes  oriental  q 
Afia  tem  :  a  mayor  parte  da  qual  hc 
lauada  do  grande  Oceano,á  maneira 
que  he  a  noíTa  Europa  oppofita  a  cl- 
la.começando  dailhaCález.Porquc 
como  dcfta  ilha  cila  vae  torneada, 
&  cingida  do  mar  occidental ,  &í 
defpois  q  chega  ao  cabo  de  fiijp  terra, 
F  2.  corre 
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cerre  ao  Norreatc  chegar  ás  regiões  junta  ( a  maneira  que  Cález  ocíU 
&  Rcyno  Dinarmacha,  &  de  fi  faz  com  a  da  nofla  Europa )  a  parcc  deU 
a  grandeenfcada^a  que  chamão  noar  la  de  que  temos  noticia^  acaba  em 
Balteo  cnrrea  Sarniacia  &:Hordue.  cincoenta  grãos  de  altura^  afora  o 
gia.com  o  maes  que  fc  vac  continu-  pucs  que  a  c  Ha  vae  continuada.  Da 
ando  com  a  tcrraLaponia,&:  aoutra  qual  diílancia  podemos  tirar  a  grau- 
regelada  a  nos  incognita;alsi  efta  re-  deza  de  ite  cftado  :  pois  que  em  lar- 
giao,  aque  chamamos  China^  co-  gura  (  falando  nas  menfurasgcogra- 
mcçando  dailhaAynam^  quehca  phias)  cila  terra  da  China  tem  ci  ima 
maes  Occidental  que  cila  tem^  vizi-  &  hum  grãos  a  noíla  Europa 
nha  ao  Pvcyno  Cacho  per  nós  cha- 
mado Cauchimchina  ,  que  hc  do 
feu  eíkdo^o  mar  a  vac  cingindo  pe^ 
la  parte  do  Sul^&  corre  neíta  conti- 
nuação pclorumo^a  quecs  marcan- 
tes chamão  Lefnordéítc,  encolhen- 
doa  quanto  pode  pera  o  Norte  até 


trinta  &  cinco  grãos.  E  não  falamos 
na  longura^porquc  por  razão  da  dif- 


ferença  dos  paraílelos,  os  quacs  ain- 
da não  temos  verificados  pelo  in- 
ílrumenco  de  que  víamos  na  defcrí- 
pçãodas  tauoas  da  noíTaGcographia: 
pera  eftc  lugar  Icixamos  a  fua  diftan- 
chcgar  a  hum  cabo  o  maes  oriental    cia.  Somente  diremos  aqui  luia  ma- 
delia,  onde  efta  a  cidade  Nimpó,  a    rauilhofa  couía  q  tem  cfta  região  da 
que  os  noíTos  corruttamete  chamão    China  na  traueíla  da  fua  largura:que 
Liampó.  E  daqui  volta  cõtra  o  No-    healongura  ao  refpeito  de  como 
rocftc  &  Nortc^&  vac  fazendo  outra    contamos  a  graduação  da  terra.Que 
enfcada  muipenetrante^leuando  per    entre  quarenta  &  trcs,  &  quarenta 
cin^a  de  fi  outra  cofta  oppohta  á  de    &:  cinco  grãos  vac  lançado  hum  'Jfífr 
baixo  :  com  que  a  terra  de  cima  fi-    muro,  que  corre  de  Ponente  de  hua  ij  jé^ 
ca  metida  de  baixo  dos  regclos  do    cidade  per  nome  Ochióy,  queçftá^^ 
Norte,  onde  habitão  os  Tártaros,  a    íicuada  entre  duas  altifsimas  ferras,  f.. 
que  elles  chamão  Taras,  com  que    quafi  como  paflo  &  porta  daquella^^v^ 
ztciQ  Cã{       continua  guerra.  A  qual  feme-    região  :  &:  vae  correndo  pera  o  Ori-^^^ 
(j^yi^  ^  lhança  entre  elles  dous  fijs  da  terra    entc,até  fechar  em  outra  grande  fer- 
>        /•  habitada^  não  cila  tanto  emi  fituação    rania,  que  eílâ  bebendo  em  aquellc 
^  3  IS  Lt^e  grãos,  quanto  em  modo  de  figa-    mar  oriental  em  modo  de  cabo,cu- 
AC^^fcra  :  porque  a  ilha  Cález  eílã  em  al-    jo  comprimento  parece  fer  maes  dc 
tura  de  trinta  &:fette  grãos  efcaflos    duzentas  Icguoas.  O  qual  murodi- 
do  nolTo  polo  Arótico,&:  muita  par    zem  que  os  Reys  daquclla  região  da 


'ÇlZ^'fi        ^^^^^  ^^ft^  Europa,  quanto  ao  China  mandarão  fazer ,  por  defen 

/tj^     per  nós  fabido,  acaba  cm  altura'  de  faó  contra  os  pouos,  a  que  nos  cha- 

í^^^^^^^^  ^  ^o^s  grãos.  E  a  ilha  Ay-  mamos  Tártaros,  Òc  cllcs Taras,  ou 

vim         nam  eílá  em  dezanoue  grãos :  &  a  Táncas(regudo  lhe  outros  chamão,) 

:>  0imYjá^^^^^     China,  a  que  ella  eftá  con-  poílo  que  alem  do  muro  contra  o 

^  r".  ~   '                 '   "  "  Norte 
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Foi 


todaaquclla  rcvn  f<-,>.  ^7     7     ^''^^  S^^^^nicm  a  diftancia  da  ter- 

dcll«  A  qual  mandamos  vir  dc  !á    dcs  homés :  &  n5o"  f  I  'o^  '  ,* 

1ellaA'dealguslu,rosreus,quctam-    duaç^o  tcrrcftrc  pois  até  o  tem  oo 

ac  I  colcmcu  nao  era  vlado  dos  creo- 
graphos.  Dentro  dcíla  terra  quedi- 
uilamos,  a  qual  he  toda  dc  hú  prín- 
cipe Gentio  (  como  já  atras  fizemos 
mcçáo )  fe  conthem  quinze  Reynos 


bçm  ouiJcmos.  E  anrc  ticíta  carra  ti- 
nhamos  auido  hum  liuro  de  coC 
nnograpliia  de  pequeno  voliimme 
com  cauoas  da  /ítuaçáo  da  terra,  & 
commcnrario  fobre  cilas  á  maneira 


dc  itinennn  •  <^  l  A  .    '  '  ''^  conthem  quinze  Reynos 

V  nh  eX  nunr        T      '         °"  P^-pdos,  a  que  clles  chamáo 

V  Jlia  cite  mu  o  figurado,t,nhamos    gouemancas :  os  nome.  A..  ..,..c 


informicín  ^;ii;'p' -  gouemanças :  os  nomes  das  quacs 

mrormaçaodellc.toqueíobrciílo  ora  tornaremos  repetir   Can  im 

nosdauao  acntender   era  não  fer  Foqu.c^ClKqucamfxaníonrNaJ: 

?n  rc  osX  q">i,Q-nci,.  que  faôas  madtimas 

jntrc  o,  ch,js  &  os  Tatás  hua  cor-  dcUe.  E  Quichcu,  lunni.  Quancii, 

gtts  pálios  eftaua  efte  muro  feito:  Honam,  &  Sancij  faõ  do  fcrrd 

nias  agora  que  per  cIlcs  o  vimos  Em  as  quacs  feannl  l  A 

pintado,  fezios  grande  admiração,  da  geoeraohi?  ' ' 

tínhamos  rrfnr^..^»     ii  ^"^^  "^iwynaba  tu,  que  quer  dizer 

primeira  &  mc^or  dXuciX  hc  T 

I  ii  r.n.  r..v, ,         "-^ncia  lua,  lie  elics  fc  conformáo  com  os  Grecros 

L    que  t  m  tanto  cfpaço,  cpanto  dizédo  Conftantinopolis,  AndriSo 

Íir?^-  PoliM-ascidadcs^qedificaZ:: 

^    j  r"""^  renouara'o  Conftantino  &  Adriano 

ornem  :  dez  dos  quacs  Lijs  fazem  cmpcradorcs :  &  as  ma^  das  "ubs 

iwtn  Pu  que  rcfponde  pouco  macs  também  tem  feu  termo  fin.  T 

dç  hua  leguoa  das  nollas  Hcípa-  denota  vilb  que L  cku-t  S^"^ 

locs,  porque  dez  dellcs  fazem  jor-  dem  nao  guardão  nas  outras  pouoa. 
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ç5cs,  ccnVo  fao  alclcns,pofto  que  ha 
muitas  delias,  que  paflaõ  detrcs  mil 
vizinhes.  Nem  acerca  delks  fazem 
crta  diuiíaò  de  vi1la  á  aldca  ,  por  ra- 
zão dc  muitos  ou  poucos  pouoado- 
rcs:  íomentc  porque  as  vizinhas  laõ 
ccrcndns  dc  m.uro^como  as  cidades, 
Ôc  macs  tem  fuas  iníignias ,  alsi  na 
admínirtraçao  de  juftiça,  como  nas 
outras  coufas  do  goucrno  da  terra, 
&:mcmincncins  de  honra.  Porque 
como  cadahúa  deftas  quinze  go- 
iiernanças  ou  prouii^ças ,  tem  hua 
cidade,  que  hc  íua  cábcça  ,  a  que  a- 
codcm  todalas  cidadcs,que  ncllas  ha: 
afsi  as  villas  acodem  ás  cidades  do 
ícu  termo,  ôc  as  aldeãs  ás  villas.  Aas 
quacs  cabeças  vão  todalas  appcUa- 
çocsdc qualquer  caio,  ora  ícjado 
cílado  &  juíliça,ora  da  fazenda,ora 
da  gucrra^ondc  refidem  os  goucrna- 
dorcs  principacs,que  prefidem  áqlla 
gouCrnança.  O  primeiro  &:  princi- 
pal, a  que  elles  chamão  Tutam:  cfte 
he  goucrnador  das  coufas  que  per- 
tencem ao  eftado  ôc  adminiftração 
da  juíliça:  &  o  do  regimento  da  fa- 
zenda, fc  chama  Concam  :  &  o  ca- 
pitão geral  da  guerra,  Chumpim.  E 
pofto  que  cadahum  deites,  debaixo 
defua  jurdiçáo  tenhão  grande  nu- 
mero de  oáciaes,  com  que  feruem 
particularmente  feus  oíficios  com 
cafas  próprias:  em  húa  ,  q  he  a  prin- 
cipal da  cidade  pera  iíTo  ordenada, 
cada  mes  em  certos  dias  fe  ajuntao 
todos  trcsacommunicar  as  coufas 
principaesj  que  fobreucm  diante  dc 
cadahum:  ifto  cm  modo  de  confuU 
ta^pera  com  mães  maduro  confelho 


determinarem  as  coufas.  Os  quaes 
cargos  naquella  cidade  nâo  lhe  du- 
rão maes  que  trcsannos,  &r  ainda 
muitas  vezes  no  mcyo  tempo,  feni 
o  elles  fabcrcm,  faò  fobrefaltados, 
com  que  os  tirão  dos  tacs  cargos,  & 
os  mudão  peia  outra  parte  :  &  ifto 
quando  as  culpas  faò  Icucs,  porque 
nas  graues  grauemente  laõ  punidos, 
te  o  caftigo  chegar  à  morte ,  per 
cfta  m.aneira.  O  Rey  &  Príncipe 
dettc  grande  império,  dos  homés 
queandão  derredor  dcllc,clege  hun\ 
de  que  muito  confia,  &dalliedc 
beber  trcs  vezes  do  vinho  que  elles 
lá  vfaò,  ifto  cm  modo  de  juramen- 
to &  menagem  :  &:  manda-o  ahiia 
cabeça  deftas  prouincias.  Ao  quai 
dá  tanta  jurdiçáo  &  autoridade,  que 
fcgundo  qualidade  do  crime,  clle  o 
poflá  caftigar  fem  vir  maes  ellea  el- 
Rey,  dc  ifto  com  todo  o  fegredo 
que  pode  fer  :  porque  ainda  que  le- 
ua  prouifóes  afslnadas  pelo  Prmcipe^ 
falão  geralmente  que  lhe  obedcçâo, 
mas  não  particularizão  o  Uigar  on. 
devae,  por  não  íer  fabidodos  of- 
fiçiacs  que  fazem  as  prouifóes,  fo- 
mente clle  que  verbalmente  lho  diz 
clRey.  Partido  com  cftes  poderes, 
chega  á  cidade  onde  he.enuiado,  &C 
defconhecido  ve  &  ouue  como  ca- 
dahum daquellcs  oíriciaes  ferue  feU 
cargo :  &  defpois  que  tem  informa- 
ção das  obras  de  cadahum,o  dia  que 
os  tres  gouernadores  le  ajuntão,  vac 
diante  dclles  como  homem  que 
quer  requerer  algua  coufa.  E  apreícii 
tando  a  prouifaô  que  traz  d  elRcy, 
elles  fe  decaem  das  cadeiras  onde 

cftauãOji 
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eftauão  y  Sc  fc  põem  ante  clle  que    que  tem^pera  não  aucr  fobornaçõcs. 


fobc  no  fcu  lugar,  cípcranclo  clJcs 
que  fcntcnça  ouuirão  de  fí;  a  qual 
porgrauc  quefcja  no  culpado,  lo- 
go he  executada  &  eftc  fupcrior  ( a 
que  ellcs  chamão  Ccuhij )  prouê  dc 
outros  nouos  ofíiciaes,  &  aos  que 
ferucm  bem,  muda  pcra  outros  of- 
ficios  de  macs  confiança  na  meíma 
prouinçia,a  que  he  enuiado.  Tem  a- 
inda  o  príncipe  dcfte  império  outra 
ordem  na  maneira  de  o  gouernar,  q 
Os  offiçiaes  dogouerno  dajuftiça, 
não  hão  de  fcr  naturacs  da  terra,mas 
eftrangeiros :  á  maneira  que  ncílc 
Rey  no  dc  Portugal  fe  víaõ  os  juizes, 
^uc  chamão  dc  fora,  &  ifto  por  ad- 
miniftrarem  juftiça  em  toda  peííoa, 
fem  afFciçáo  de  parentcfco,  ou  ami- 
zade ;  &  os  capitães  da  guerra  hâo 
dc  fer  naturacs  da  própria  terra,  cá 
dizem  elles  que  o  amor  da  pátria  lhe 
fará  trabalhar  macs  pola  defender.  E 
tem  como  os  Gregos  em  refpcito 
dc/i  todalas  outras  nações  auião  por 
barbaras  rafsi  os  Chijs  dizem  que 
clles  tem  dous  olhos  de  entendimê- 
to  açerca  dc  todalas  coufas,  &:  nós 
os  da  Europa  defpois  que  nos  com- 
municarâo,temos  hum  olho,  &  to- 
dalas outras  naçóes  faó  ceaas.  E  ver- 
dadeiramente quem  viro^modo  dc 
fua  rehgião,  os  templos  dcfta  fua 
fantidade,  os  religiofos  que  refidem 
cm  conuentos,  o  modo  de  rezar  de 
dia  &  de  noite,  feu  jejum,  feus  íacri- 
ficios,  os  eftudos  gêraes,  onde  fe  a- 
prende  fpda  fciencia,  natural,moral, 
amaneirà  de  dar  os  grãos  década, 
hiia  ^ien^ia  dçftas,.&.  as  cautcUas 


&  terem  impreííaó  de  letra  muito 
macs  antiga  que  nós,  &  íobre  iflo  o 
gouerno  de  fua  republica,  a  mccha- 
nica  dc  toda  obra  dc  metal,  de  bar- 
ro ,de  pao,  dc  panno,  de  feda  :  auerá 
que  nefte  gentio  ellão  todalas  cou- 
fas, de  que  faõ  louuados  Gregos,  ôC 
Latinos.  A  qual  gente,  por  náo  per- 
der nome  de  conquiftador,já  feguio 
eftc  modo  :  conquiftando  per  den- 
tro da  terra,  tê  vir  ter  ao  Reyno  de 
Pêgu .  No  qual  ainda  hoje  elHo  o- 
bras  de  fuas  mãos  com  letras  que  o 
dizem,  afsi  como  finos  de  metal  de 
mui  defcompaflada  grandeza ,  & 
bombardas  da  mefma  forte,  donde 
parece  que  primeiro  eftc  vfo  fcachoU 
entre  clles.,quG  acerca  dc  nos :  &  cm 
hum  campo  no  RcynoAuáao  Nor- 
te dc  Pêgu  entre  cftas  duas  cidades, 
Piandá,&  Mirandu,feachâo  grandes 
ruinas  de  hua  cidadc,que  ellcs  ali  edi- 
ficarão. Enão  fomente  eftcs  Rey- 
nos  nomeados,  mas  quantos  com- 
prendem  cm  fi  o  grande  Rcyno  Sião, 
de  que  atras  cfcrcucmos ,  com  0$ 
Reynos  Mclitay,  Bacam,  Chalam, 
Varagu,  que  ficáo  ao  Norte  de  Pê- 
gu,com  outros  do  interior  da  terra 
que  com  cllesvizinhão  :  todos  em 
algua  maneira  obferuão,  &  guardão 
parte  da  religião  delles  Chijs,  &  o 
conhecimento  da  fçcnçia  das  cou- 
fas naturaes,conta  do  anno  per  mc^ 
fes  da  lua,  doze  fignos  no  Zodiaco, 
&  outras  noticias  do  mouímento 
dos  corpos  (^eleftes.  Porque  no  tem- 
po que  per  elles  forâo  conquiftadas 
aquellas  partes,lcixarão  femcada  cfta 
F  4  dou- 
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doutrina  ;  &  ainda  cm  modo  de  re- 
conhecimento que  todos  cftes  Rey- 
nes forão  cõquiílados  daqueUc  im- 
pério da  China^  quaíi  tc  noílb  tem- 
po dc  rrcs  em  tres  annos_,  os  Rcys 
dellcs  llie  mandauáo  fcus  embaixa- 
dores com  algum,  prcfentc.  Osquaes 
embaixadores  fempre  auiáo  dc  fer 
dc  quatro  pcra  cima  ;  porque  pri- 
mciro  que  chegaíTem  a  cfte  grande 
Empcrador  Príncipe  daquelleefta^ 
do^  era  tamanha  adiftancia  doca- 
minhoj&  tardauão  tanto  tempo  cm 
ferem  ouuidos  &  defpachados;,  que 
prim.eiro  morrião  hum  pardelles: 
&  quando  a  doença  os  não  mataua, 
cm  algum  banquete  lhe  dauão  cou- 
fa  com  q  os  cntcrrauão.  Ao  qual  ou 
quaes  faziáo  huâfumptuofa  fepul- 
tura  com  letreiro,  cm  que  fe  conti- 
nha, quem  era  ^  &  per  quem  fora 
mandado  :  tudo  por  perpetuar  a  me- 
moria de  feu  império.  Porem  afsi 
neíta  conquifta  tcrrcftrc  que  teue- 
rão,  como  na  per  mar,  quando  vie- 
xloi  índia  (  como  já  diflcmos )  te- 
uerão  mayor  prudaicia^  que  os  Gre- 
gos,Cathaginenfes,&  Romanos.  Os 
quaeSjpor  caufa  de  conquiftar  terras 
alheas^  tanto  fe  alongarão  da  pátria, 
que  a  vierão  perder  :  peró  os  Chijs 
não  quiferão  experimentar  efte  to- 
tal danno.  Antes  vendo  como  a  ín- 
dia lhe confumia  muita  gcncc,muita 
futíftancia  de  feu  próprio  Reyno^  & 
que  crão  aucxados  dos  vizinhos/ m 
quantõ  elles  andauão  derramados 
conquiftando  o  alheyo,  auendo  na 
fua  terra  ouro,  prata,  &  todo  oucro 
nictal^     muita  riqueza  natural,  &í 


tao  grão  mechanica,  que  todos  to- 
mauão  dellcs,  òc  clles  dc  nineuem: 
per  decreto  dchum  Rey  prudente, 
que  encão  gouernaaa,tornouíe  reco- 
lher nos  termos  do  cftado  que  tinha. 
Fazendo  húa  prematica  ík,  defcfa,  q 
fob  pena  de  morte  ninguém  naue- 
gafle  pera  aqucUas  partes  :  da  qual 
lei  hoje  fe  guardão  cftas  duas  cou- 
fis^  per  terra  nem  per  mar  pode  en- 
trar hum  fó  homem  no  feu  Reyno. 
Eosque  cntrão  com  algu  negocio 
importante  ao  feruiço  d'elRcyJic 
cõ  nome  de  embaixador^  &  os  paf- 
fos  deftes  faô  contados  per  olheiros 
a  iíío  ordenados,  que  fe  labc  quanta 
fez  :  &c  até  os  mercadores  que  per 
terra  querem  ir  a  efta  China^  ajun- 
tãoíe  muitos,  &  fazem  hum  dellcs 
cabeça  có  nome  de  embaixador,  & 
com  efta  cautella  comprão  &  ven- 
dem. A  fcgunda  coufa,hequc  nenhu 
natural  pódenauegar  pera  fora,  &' 
fofrctc  algus  que  viuem  nas  ilhas  pe-i 
gadas  na  rerra  íirme^irem  a  parte  que 
torne  aquelle  anno  :  &  pera  efta  tal 
ida  pede  hcença  aos  regedores  da 
terra,  &dà  fiança  dc  tornar  emcaL 
cempo,&  não  ha  de  leuar  nauio,quc 
palie  de  cento  &  cincocnta  tonela- 
das. E  fe  pede  licença  pcra  mayor,^ 
não  lha  querem  dar,  cã  dizem  que 
q«cr  ir  longe  do  Reyno  :  &:  fe  algús 
eftrangeiros  peià^^mar  lá  vão ,  &  a 
cftas  ilhas^  &  ali  meyos  furtados, 
vem  os  da  terra  comprar  &  vender, 
&  per  efta  maneira  o  fazem  hoje  osí 
nollos.  Porque  ainda  que  Fernão  Pc 
rez  d'Andrade  defta  vez  aííétou  paz 
&í  amizade  có  elles:  forão  lã  dcfpois 

outros. 


outros,  que  fczcrão  obras,  com  qnc 
í^llcs  ficarão  de  guerra  coiii  noíco. 
A  gente  dcfta  prouincia  Cantam 
onde  elle  eftcue,  em  rcfpcito  da  ou- 
tra que  viue  maes  vizinha  ao  Nor- 
te,hc  como  a  gente  de  Africa  aos  A- 
Icmães :  afsi  no  parecer^na  aluura  & 
^^^]o^  como  no  trattamcnto  defua 
pcfloa,  de  maneira  que  os  de  baixo 
pc^ífeccm  cfcrauos  dos  decima.  Sô- 
l*ncnte  porrefpeito  do  commercio 
1^^'fta  cidade  Cantam,a  gente  fe  trar- 
ia bem,  &  be  rica  em  fcu  modo  :  cá 
por  razão  delle,  concorrem  das  ou- 
tras prouincias  do  fcrtão  muitas  mcr 
cadorias  de  toda  forte,  &c  aísi  de  di- 
uerfas  nações  delles,  que  ja  varião  a 
língua  natural  de  Cantam.pofto  que 
entre  fi  fc  entendem  quafi  ao  modo 
dos  Gregos ,  contrahendo  os  vo- 
cábulos bus  maes,  que  outros.  Ge- 
ralmente faó  homés  delgados  eni 
todo  negocio,  principalmente  em 
o  da  mercadoria  :  &  nos  da  guerra 
íHDlaftuciofos,  &que  cm  artifícios 
de  fogo  pcra  guerra  naual,  pola  ex- 
periência que  os  noflbs  tem,  nâò 
hão  enucja  aos  da  Europa  :  &  ja 
quando  lá  fomos,  tinhão  artelbaria. 
Porém  defpois  que  virão  a  forma  da 
noíTa,  logo  tomarão  o  modo,  por- 
que faó  tão  excellentes  fundidores, 
que  laurão  o  ferro  em  vafos  do  fcr' 
uiço  de  cafa,  como»  vemos  o  latão 
de  Nurumberga  :  &  he  leuado  per 
mercadoria  per  todas  aquellas  ilhas 
do  grande  Oriente,  mas  por  fer  fer- 
ro pedrês,  quebra  como  vidro.  As 
molhcrcs  faõ  de  bom  parecer  cm 
leu  modo,  ôc  trattãofe  muito  bem: 


&  elles  íliõ  tao  ciofos  dcllas3que  pou 
cos  lhas  vem  :  quando  hão  de  ir 
fora,  vão  metidas  cm  andas  todas 
cubertas  de  feda  em  collos  de  bo* 
mes  rodeadas  de  feruidores :  &  peró 
que  todos  geralmente  tem  duas  ou 
tres  molhcres,  húa  foque  hea  pri- 
meira,  te  por  legitima  na  eftimação. 
Alsi  ellas,  como  ellcs  faõ  mui  mi- 
mofos,&:deliciofos  no  trajomofer- 
uiço  de  fuas  peíToas,  &:  no  comer 
defpendem  tanta  fubftancia,  como 
tempo  :  porque  tudo  faó  banquetes, 
cm  que  gaftão  dias  &  noiccsrde  ma-^ 
ncira,  que  lhe  não  chcgão  Framen- 
gos,nem  Alemães.  Nos  quaes  ban- 
quetes ha  todo  género  dcmu/Ica,dc 
voltcadores,de  comédías,de  chocar^ 
reiros,  &  toda  outra  deleitação,  que 
os  pode  alegrar.  O  feruiço  do  qual 
comer,  he  o  macs  limpo  que  pôde 
fer, por  fer  tudo  em  procelana  mui- 
to  fina  :  pofto  que  também  fe  fer- 
uem  de  vafos  de  prata  &  ouro,&  tu- 
do comé  com  garfo  feito  a  fcu  mo- 
do, fcm  por  a  mão  no  comer,  por 
meudo  que  feja.  Peró  tem  húa  diffc- 
rença  dos  banquetes  de  cá,  porq  de 
dous  em  dous  tem  húa  mefa  peque- 
na, pofto  que  na  cafa  aja  cincoenta 
cÕuidados :  &  a  cada  forte  de  igua** 
lias  ha  de  vir  feruiço  nouo  de  toalhas, 
pratos,facas,í:^arfos,&  colheres.  E  de 
ciofos  não  come  as  molhcres  cõ  el- 
les,ícndo  logo  feruidos  ttaquclles  bá- 
quctcs  per  molhcres  folteiras,  q  ga- 
nhão fua  vida  ncfte  officio:  as  quaes 
faó  quafi  como  chocarr eiros,  porq  to 
do  o  feruiço  da  mefa  fe  paflá  có  gra- 
ças, afsi  delias  como  dos  outros  mi^ 

niftrcs 
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xiiílrcs alugados  pcia  iflb.As  molhe- 
res  próprias ,  poílo  que  naõ  cftem 
neftcs  banquetes^  com  fuás  amigas 
no  interior  das  cafas  Eizcm  outro^on 
de  não  entra  homem,  fomente  al- 
gus  cegos ,  que  tangem,  &:  cantão. 
Geralmente  os  homés  nobres  tem 
grandes  apouíentos,  com  patcos,  al- 
pendres cubertos,  jardijs ,  &  tudo 
faõ  cafas  térreas  ao  menos  na  cidade 
Cantam,&:  todo  o  marítimo  que  os 
iioífosvirão:  &c  deouuida  dizem  que 
nas  prouincias  macs  ao  Norte  ha  c^ 
dificios  fobradados.  Quafi  a  mayor 
parte  deftas  prouincias ,  ou  gouer- 
nanças  (como  lhe  elles  chamão)prin 
cipal mente  as  marítimas,  todas  faõ 
retalhadas  com  rios,  dcllcs  de  aguoa 
doce,  &  outros  íaó  ertciros  de  falga- 
da,  que  entráo  muito  pela  terra :  & 
por  fer  mui  chaá  o  marítimo  delia, 
parece  alagadiça  não  o  fendo ,  mas 
perinduílriados  naturaes  trazem  o 
habitado  delia  á  maneira  de  hum  po 
mar  regado.Dódc  vem  que  ha  tanta 
copia  de  barcos,  da  fcruintia  deftcs 
rios,que  parece  habitar  tanta  gcte  na 
aguoa,comona  terra:  porque  os  bar 
queiros,como  aquella  he  a  fua  herâ- 
ça,  ali  trazem  molher,  filhos,  &  fua 
fazenda  a  hua  parte  da  barca  cuberta 
á  maneira  de  caía,  &  a  outra  parte 
também  cuberta,  fcgundo  o  tempo 
do  anno,pera  os  paíIageiros.E  como 
qualquer  rio  for  grande,&  largo,per 
que  huas  poíTao  ir3&  outras  vir:  qua- 
fi  todo  eftá  coalhado  de  outros  bar- 
cos eftantes,á  maneira  de  vedas,  on- 
de fe  achão  todalas  policias,  que  po- 
icauernas  cidades.  Finalmente  he 


gente,  que  pèr  induftria  de  ganhar 
de  comer,  não  ha  couía  que  não  in- 
uente,  ate  carretas  á  vela  nos  lugaret 
de  campina  :  as  quacs  gouernáo  co- 
mo podem  fazer  a  hum  barco  per 
hum  rio,  onde  a  gente  caminha,  ao 
modo  dos  carros  de  Frandts,  &  Ita- 
falia, pofto  que  tem  outros  de  caual- 
los.  A  cidade  Cantam,  onde  Fernão 
Perez  cfteue,  não  fomente  pela  infoí 
mação  que  tiucmos  dclle,  &  de  ou- 
tros que  forão  cm  fua  companhia, 
mas  per  hum  debuxo  do  natural  dei 
la,  que  nos  de  lã  trouxerão .-{abemos 
cftar  fituada  ao  longo  de  hum  dcílcs 
rios  naucgaueis,  q  diílemos.  O  qual 
á  entrada  da  barra  temalguas  ilhas 
pouoadas  dc  agricultores,  &  dali  até 
a  cidade  corre  o  rio  em  largura  dedu 
zentos  pafios,  &  de  altura  dctres  ate 
fettc  braças,  todo  pela  margé  pouoa 
do  de  lugares  pequenosviçofos.O  aC- 
fento  da  cidade  he  cm  campo  cháo^  ' 
&graciofocom  agricultura  delle:fÔT 
mente  quaíl  no  meyo  delia  dentro 
dos  muros,  eftá  hum  tefo  alto,q  pa* 
rccehua  teta,  onde  eftá  edificado  hu 
fumptuofo  templo  ,  que  com  (cus 
curucheos  â  maneira  de  pyrames,  dç 
que  elles  vfaó,  do  cimento  tê  o  cu- 
me, faz  moftra  da  cidade  mui  fer- 
mofa,  alem  de  outros  templos  que 
ella  tem,  que  fe  não  moftrão  tanto: 
&  afsi  as  cafas,  porque  (como  diíle- 
mos) todas  faó  térreas.  O  circuito  do 
muro  delia,  parece  que  ferà  maes  de 
tres  milhas,  não  tanto  per  cfliima-r 
çáo  de  vifta,  quanto  per  conta;  por- 
que hua  noite,  em  que  elles  fazem 
feita  íolcnnc  de  grandes  illumina- 

rias. 


IJuro  Sermão  Vol  4*, 

nns^  ao  nnoJo  que  nós  celebramos    tra  dcfrontc.Sobrc  as  quacs  duas  ruaç 


a  vcfpcra  dc  (a5  loao  Bautifta,  hum 
Antonio  Fernandez  homem  curio- 
ío  dos  c]uc  leuaua  Fernão  Percz,eriaii 
do  nertc  tempo  dctro  na  cidade  (por 
que  dc  dia  não  oufaua  de  o  fiizer,)cor 
rco  per  cima  do  muro  toda  a  cidade 
&  contou  nouenta  torres,  que  crão 
ao  modo  de  baUiartes.  Todo  eílc 
nmro^  Ke  alomborado  pcrfóraaf-. 
tentado  (obre  a  face  da  terra  fem  ou- 
tro alicecc,  hado  de  cantaria,  &:  cal: 
^  tâo  grolío  no  pc,  que  quando  vc 
^  í*ctponder  ao  mcyo,  hc  ires  vezes 
i^^^cnos  em  largura:  &  per  cima  per 
^nde  fc  clle  corre  todo,  (era  maes  dc 
^ii^te  palmos,  entulhado  per  dentro 
^'^^'ics  das  duas  partes  da  altura  dclle, 
<]ue  poderá  (er  dc  quarenta  palmos. 
O  qual  entulho  faio  de  hua  caua  mui 
'^^g''^>S"^  chcade  aguoa  tornea  todo 
^ftc  muro,  ficando  entre  elle,  &  cila 
•clpaço  tão  largo ,  q  poderão  ir  a  par 
i^is  homés  a  caualio  :  &  per  dentro 
muro  outros  tantos ,  de  maneira 
\  íe  poíla  todo  ver,  &  feruir  de  den- 
tro &:  de  fora  ,  fem  algum  edifício  dc 
caías  lhe  írzer  nojo.  Em  cadahua  das 
quaes  torres  ha  hua  maneira  de  gua- 
rita ,  ou  guarida  ( que  he  maes  Por- 
tugues )  cuberta  do  foi  &  da  chuiua: 
onde  per  ordenança  da  cidade,  toda- 
las  noites crtão  velas,  que  vigião.  O 
que  faz  ella  fituaçâo  da  cidade  maes 
fermofa  na  ordem  das  cafas,  he  ter 
duas  ruas  feius  em  cruz,  que  tomâo 
quatro  portas  da  cidade,  das  ícttc  que 
tem  dc  fua  feruintia:  &  aísi  eftão  di- 
reitas  &  compaíTadas,  que  quem  fe 
pocm  cm  hua  porta ,  pode  ver  a  ou. 


todalas  outras  vão  ordenadas ,  &  a. 
porta  de  cada  caía  efta  plantada  hua 
aruore,  que  tem  todo  anno  folha/ô- 
mente  pera  íombra  &  fiefcura:  &:  afsi 
poftas  em  ordem  ,  que  per  o  pé  dc 
hua  fc  podem  com  a  vifta  enfiar  o  de 
cadahua  das  outras.  Nas  fettc  portas 
per  que  Ic  a  cidade  fcrue,ha  fctte  poii 
tes  de  pedra  &  cal,&:  cada  porta  tem 
hua  torre  com  a  entrada  ,  requeílada 
per  tres  portas,  que  paííando  hua  fica 
dcfcnfaò  na  outra:  &  fe  aleús  barcos 
querem  ir  per  debaixo  da  ponte,bcni 
o  podem  íazer,  que  a  caua  tem  altura 
perc>fer  nauegada  ,  peró  ha  dc  fer  in- 
do elles  defcmmafteados .  Em  cada- 
hua das  portas  da  entrada  da  cidade, 
ha  hum  homem  como  capitão  da 
guarda,  querem  comíigominiítros, 
lem  leixar  entrar  fenão  homem  na- 
tural^ &  conhecido  :  &  dos  naturacs 
nenhum  pódc  leuar  armas,  fomente 
os  que  faó  miniftros  da  guarda  delia: 
como  cáfaõ  os  foldados,  que  per  feu 
trajo  faõ  conhecidos.  A  ^éte  eftran- 
geira,  que  ali  vem  ter  das  outras  pro- 
uuicias,  &  de  f6ra  da  China ,  poufa 
em  hum  arrabalde  ,  que  a  cidade  te: 
&  porém  não  hadeauer  homenri,  q 
fe  não  faiba  donde  he,  a  que  vem:  & 
fc  he  vâdio,logo  he  prefo.  Finalmetc 
hc  o  gouerno  &  prudência  defta  ter-- 
ra  tal,c]  asmolhcres  folteiras  viucm 
tora  dos  muros ,  por  não  corrõpcr  a 
honeftidade  dos  cidadãos :  &  não  ha 
homem  do  pouo,  que  não  tenha  of- 
ficio.  Donde  vem  q  não  ha  pobre  q 
peça  efmola  ,  porque  todos  ou  có  os 
pés,  ou  cò  as  mãos.ou  có  a  vifta.hão 

de  feruir 
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dc  fcruir  peragnnliar  de  comer:  &    paz:  não  refpondeo  com  (ua  nrtclba 
dc  cegos  aucrâ  dentro  na  cidade  paf   ria,  ante  fe  leixou  ir  todo  aqucllc  dia 
fante  de  quatro  mi),  &  cftcs  íerué  de    embandeirado  ,  mandando  tanger 
moer  nas  atafonas  cm  mos  dc  bra-    íuas  trombetas,  &  fazer  codolos  ou- 
ço, a(si  trigo  como  arroz.  As  outras    tros  finaes  de  paz^  pollo  que  ía  apcr- 
coufas  da  grandeza  defta  terra,  &  do    cebido  pera  pele  jar,  fe  os  Chijs  quí- 
fcu  goucrno,&  cortumcs(como  dif-    feíTem  vir  a  macs  q  áquclla  tentação* 
íemos)  fe  guarda  pera  os  liuros  da    Aofeguintedia  nefta  ordenaçn  leua- 
gcographia,  bafteoditto,  pera  en-    do  (emprc  á  ilharga  aquella  arma- 
rendimento  do  q  Fernão  Perez  aqui    da  dos  Chijs,foi  Fernão  Perez  ancho 
paíTou.-de  que  queremos  dar  rela-    rar  na  ilha  Bcniaga,  em.  hum  porto 
çâoo  maes  breue  que  pudermos.       chamado  Tamou,  onde  achou  Du- 
arte Coelho,  que  auia  hum  mes  que 
C  A  P  I T  V  L  O.    VIU.         chcgara:o  qual(como  diflemos)qua* 

do  fe  delle  apartou  com  o  temporal 
f  ^Do  que  Fernão  Tcre^  pét/fou   foi  inuernar  ao  rio  dc  Sião,  &  defta 
em  quanto  cHeuc  na  Qhiria,      vinda  topou  có  hua  armada  dc  trin- 
ta &  cinco  velas  dc  Chijs  coílairos, 
[P^^^^^^^X^  O  tempo  que  Fernão    cò  q  pelejou  animofamcntc,&  qua- 
'^^Ú^^Ò  '^^'^^^  começou  a  entrar    fi  entre  ellesefteue  de  todo  tomado. 

pelas  ilhas  adjacentes    Do  qual  Duarte  Coelho,como  Fcr- 
^^^^^X^ao  porto  da  cidade    não  Perez  foube  que  aquella  arma- 
Cantam,  &  ilha  Ta-    da  que  vinha  ladrando  traselle,  an- 
mou,  ou  da  Beniaga,fegundo  lhe  os    daua  ali  per  ordenança  da  cidade  Cã- 
noíTos  chamão  (como  diíTemos:)    tam,  por  caufa  dos  coflairos :  man- 
primeiro  que  tomaíTc  o  pouío  nclla,    dou  hum  recado  ao  capitão  dclla, 
per  confelho  de  pilotos  Chijs  que  le    fazendolhe  faber  quem  era,&:  como 
uaua,  achou  húa  armada  dos  mcf-    vinha  com  hua  embaixada  dclRey 
mos  Chijs  dc  muitas  velas  com  hum    dom  Manuel  de  Portugal  feu  fcnhor 
capitão,  que  per  ordenança  dacida-    a  elRcy  da  China,  &  que  porvir 
dc,andaua  em  guardada  cofta:  por-    a  cafode  paz  maes  que  dc  guerra, 
que  os  nauios  que  vinhão  a  feu  por-    não  rcfpondcra  ã  tentação  delia, 
to  com  mercadorias,  &  mantimen-    que  lhe  os  feus  nauios  fczerão  .  Ao 
tos,não  foíTem  roubados  dos  coflai^    que  efte  capitão  refpondeo,  que  elle 
ros,  que  âs  vezes  vinhão  andar  na-    folíc  mui  bem  vindo,  &  já  per  aqucl 
quella  paragem.  Fernão  Perez  pofto    Ic  nauiodefua  companhia,  que  a- 
quc  foi  logo  quafi  rodeado  deftc  ca-    uia  dias  que  viera  ante  elle,  tinha  fa- 
pitão,  &  tentado  com  algus  tiros  dc    bido  como  elle  partira  de  Malaca:&: 
bombarda  de  ferro  fracos,pera  fabe-    per  os  Chijs  que  a  ella  iam,tambem 
rcmfc  era  homem  de  guerra,  fede    tinha  noticia  da  verdade,  ôccauaU 
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Inria  dosPortugucfes.  Qiie  qualquer 
coufa  que  ouueífc  miftcr ,  mandaíTe 
pedir  ao  Pio  da  villa  de  Nanto,  que 
viria  cftar  diãte,  o  qual  era  feu  fupc- 
riorrporqucelle  não  tinha  maes  jur- 
dição,  q  andar  em  guarda  das  naos, 
que  áqucUe  porto  vicíTcm,  por  não 
receberem  algum  dannodc  cof- 
fairos ,  &  que  fe  tornaua  ao  mar  a 
eflc  officio.O  Pio,a  que  eftc  capitão 
encaminhaua  Fernão  Perez,  era  hum 
homem  que  feruia  hum  cargo  ,  co- 
mo entre  nos  oofficiode  almiran- 
te do  mar :  &  era  %omc  doofficio, 
&  não  da  peíloa.  O  qual,  por  razão 
daquella  gouernança  de  Cantam 
fcr  a  maes  requcftada  de  cftrangei- 
ros,  &:  maes  celebre  em  o  tratto  do 
commercio,  refidia  naquella  villa 
Nantó  :  &  ah  ordenaua  todalas  ar- 
inadas,  pera  guarda  da  cófta,  &  ti- 
i^ha  cuidado  de  fazer  faberá  cidade 
Cantam  que  nauios  erão  ali  chega- 
dos, &  donde  vinhão,  &  o  que  tra- 
2^ião,  &  querião ,  &  afsidc  os  man- 
dar  prouer  do  ueceílario :  de  manei- 
ra que  não  fe  boi  ia  hum  batel ,  íem 
licença  &  ordenança  fua  .  Fernão 
Perez  como  teue  efte  recado  do  ca- 
pitão ,  &  foubc  de  Duarte  Coelho 
que  já  eftaua  inftruéto  em  o  regi- 
mento  daquellc  porto  :  ordenou^e 
cnuiar  a  Nantó  hum  homem  com 
feu  recado  ao  Pio,  mas  elle  como 
official  diligéte,  anticipou  cm  man- 
dar outro  perguntar  a  ellc  Fernão 
Perez  quem  era,  &  o  que  qucna. 
Ao  qual  ellc  deu  razão  de  fi,  &  que 
a  principal  caufa  de  fua  vinda,  era 
trazer  hum  embaixador,  queelRcy 
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de  Portugal,  cujo  capitão  elleera^' 
mandaua  a  cl  Rey  da  China  com 
cartas  fobre  aílcnto  de  paz  &  amiza- 
de :  que  lhe  pedia  ouuelle  por  bem 
de  lhe  dar  pilotos,  que  com  aquel- 
las  velas  que  trazia,o  metelTcm  den- 
tro na  cidade  Cantam.  Tornado  eftc 
menfageiro  a  Fernão  Perez ,  trou- 
xe por  reipofta  do  Pio  muitas  pala- 
uras  de  contentamento  de  fua  vin- 
da ,  &  offcrccimcntos  do  que  ou- 
ucílb  mifter :  &  quanto  á  fua  ida  a 
Cantam,  não  podia  íer  fcm  primei- 
ro o  mandarem  os  gouernadorcs  da 
cidade,que  lhc£iria  labcrdc  (ua  vin- 
da: &  como  a  rcfpofta  vicíTe,  ellc 
lha  cnuiaria.  Paíladosalgús  dias,  em 
que  Fernão  Perez  cfperou  eftc  re- 
cado, mandou,  fazer  lembrança  ao 
Pio :  mas  elle  fatisfazia  tudo  com 
defculpas,  dizendo  que  não  podia 
fazer  maes,  que  a  notificação  que 
tinha  feito  de  fua  vinda  aos  gouer^ 
nadorcs  das  cidades.  E  fobrc  efte 
negocio  ouue  tantos  recados  de  par- 
te a  parte,  que  enfadado  Fernão  Pe- 
rez detta  dilação,  mandou  tirar  do 
porto  da  ilha  algús  nauios,  pera  fe 
pór  em  caminho,  &  com  os  pilo- 
tos Chijs,  que  trouxera  de  Malaca, 
mctcrfe  em  Cantam.  Mas  parece 
que  não  queria  fua  dita  que  tão  Ic- 
uemcnte  fezeíle  efte  caminho,  por- 
que não  erão  os  nauios  fora  do  por- 
to, quando  faltou  hum  tcmporat 
traueílaó,  que  muitas  vezes  ali  aco- 
de :  com  que  elle  Fernão  Perez  não 
.  teuue  outro  remédio  de  fe  íaluar^, 
fenão  cortar  maftos ,  &:  arraiar  ca- 
ftcUos,  que  he  toda  a  fegurança  que 
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tem  CS  juncos^  que  fc  ali  achão  no 
tal  tempo ,  como  ihc  os  Chijs  diífe- 
rão.  Com  a  qual  tormenta  aos  da 
Villa  de  Nancó  nãopeíaiia,  porque 
roubauão  muita  fazenda  dos  nauios 
que  iaó  ter  à  cofta,&  tinhao  grande 
clperança  que  por  os  noflbs  ícrem 
nouos  naquellc  porto  ^  aucriáo  boa 
parte  da  íua:  ou  ao  menos  que  deía- 
parelhando  os  nauios ,  ficarião  os 
noíTos  o  inuerno  ali,  dos  quacs  auc- 
rião  as  mercadorias  a  bom  preço.  E 
itto  fentio  logo  Fernão  Perez,  por- 
que nunca  pode  auer  de  Nantô  ma- 
fto,  verga,  ou  tauoa  algúa,  pera  con 
cerrar  as  naos,  que  o  tempo  lhe  dc- 
*  fapparelhou  :  &  quando  vio  que  tu- 
do lhe  auia  de  íair  de  ala,  lá  andou 
mudando  os  maítos  de  húas  naos  a 
outras,  &  repairandoíe  dc  maneira^ 
ate  que  fe  tornou  a  reformar.  Aca- 
bado efte  trabalho,  que  o  deteue  aU 
gus  dias,  em  que  ouuc  cfpaço  pera 
poder  vir  recado  da  cidade  Cantam 
peraafua  ida,  quando  vio  que  náa 
VÍnha,por  lhe  parecer  que  tudo  pro- 
cedia dc  algum  particular  intereíTc 
do  Pio,  ou  cautellas  dos  officiaes, 
per  que  aquellc negocio  paííauarmã 
dou  apparelhar  dous  nauiosfômente 
o  de  MartimGuedez  em  que  fe  mc- 
teo,  &  o  de  lorge  Mafcarenhas,  & 
derredor  de  fr  os  bateis  das  outras 
naos,  todos  mui  bem  apparelhados^ 
aílrde  guerra  como  de  paz  ,  &  par- 
tiofe  pera  o  porto  de  Nantó.  Leixan- 
do  por  capitão  das  outras  velas  aSi^ 
niãod'Alcaçoua:com  fundamento 
de  maes  perto  mandar  feus  recados, 
&requirinientos  aoPio^  quepclei- 


xaíTe  irá  cidade  Cantam:  &  quando 
lho  impedifle,  tomar  per  íi  a  licen- 
ça. Chegado  a  Nantó,  mandou  lo- 
go o  feitor  da  armada  loannes Impo 
le,  mui  bem  acompanhado  dc  gen- 
te limpa,  &  trombetas ,  com  hum 
requirimento  ao  Pio,  pedindolhe li- 
cença pera  paflar  a  Cantam,  com  rc 
cado,  &  embaixador  quelcuaua:  &í 
não  o  querendo  fazer,  proteftaua 
não  cncorrer  em  defobediencia  das 
prematicas  dos  goucrnadores  dc  Cã 
tam,  porquanto  elle  fe  ía  aqucixara 
clles  do  que  te  li  |ra  paliado.  O  Pio 
quando  vio  efta  determinação  dc 
Fernão  Perez,defpois  dc  fedefculpar 
ao  feitor,  dizendo  não  fer  o  defpa- 
cho  defte  negocio  nelle  ,&  outras 
palauras  brandas  enuoltas  com  al- 
gúas  amoeftações:  tomou  por  con- 
clufaõ  que  fe  deteueíTe  por  aquellc 
dia,  &  quando  o  recado  não  vieíle  a 
tê  o  feguintc  a  taes  horas,  que  então 
lhe  daua  licença  que  fc  foíTe  cm  boa 
hora.E  porque  efte  recado  não  veyo 
paílando  o  termo  que  lhe  o  Pio  pos^ 
na  ordem  cm  que  ia:  começou  Fer- 
nãoPcrez  fazer  feu  caminhorao  qual 
o  Pio  quando  o  vio  partir,  lhe  man 
dou  pilotos  da  terra,  que  o  leuarão 
ante  a  cidade  CantamMo  têpo  que 
Fernão  Perez  aqui  chegou,  que  foi 
quaíi  em  fim  de  Settembro  com  to- 
da a  pompa,  &fefl:a  que  cllcpodc^ 
não  erão  na  cidade  os  trcs  goucrna- 
dores, que  diflemos  auernella,  que 
erão  o  Tutam,Contam,Chumpim, 
&  etlaua  hum  chamado  per  nonie 
de  officio  Puchancij,  que  feruia  cm 
lugar  do  Tucara:o  qual  mandou  ló- 
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go  recado  a  FernaoPerez  que  fe  efpa 
taua  dclle  naqiiella  fua  entrada  fazer 
^rcs  coufas  contra  a  ordenança  da  ci 
dadc:  a  primeira  vir  fcm  licença  dos 
goucrnadores  delia:  a  fegunda,  tirar 
com  artclharia:  &  a  terceira,  aruorar 
bandeira,  ou  lança.  Ao  que  Fernão 
Perez  refpondeo  o  que  tinha  paílado 
lobrc  (ba  entrada  com  o  Pio  de  Nan 
tô,  &  quG  per  fim  dos  recados,  que 
entre  elles  ouue,  lhe  deu  licença :  & 
pera  iflo  lhe  mdndara  pilotos,  que  o 
rnereflcm  naquelle  porto.  E  quanto 
as  OLitras  duas  coufas:cm  todalas  par 
tcs,ondc  os  Poitugueíes  naucgauáo, 
coftumauão  fazerem  íinal  de  pra- 
zer &  paz,&  nãolhe  crão  impedidas, 
^  o  meímo  faziáo  os  Chijs,quando 
chegauãoaMalaca,como  elle  podia 
í^bcr.  A  qual  cidade  fendo  delRey 
Portugal,  cujo  capitão  elle  era, 
nao  lhe  punhão  impedimêto  algum 
^nte  erão  trattados  mui  bem,  como 
^aílallos  de  hum  tão  podcrofo  prin- 
cipc,como  era  elRey  daChina,aque 
^lle  trazia  húa  embaixada  delRey  feu 
fenhor ,  como  já  teria  fabido  per  o 
Pio  de  Nancó:  que  lhe  pedia  ouuefle 
por  bem  dar  ordem,  como  podeíTe 
mandar  o  embaixador,  &  prefentc, 
que  trazia  a  elRey  á  corte,  onde  elle 
cftaua.O  Puchanci)  ouuindo  clks 
razoes  de  Fernão  Perez,  fe  deu  por 
fatisfeito:  &  quanto  ao  defpacho  do 
embaixador,  mandoulhc  dizer  que 
os  goucrnadores  da  cidade  crão  fora 
^  que  fe  efperaua  por  elles  cedo,que 
como  viefíem,  feria  delpachado: 
que  fe  entretanto  ouuefle  mifter  ai- 
gua  coufa, quede  mui  boa  vonta- 
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de  o  proucriao.  A  ida  dos  tres  go- 
ucrnadores fora  da  cidade,  fegundo 
dcfpois  pareceo,  foi  macs  artificio 
pera  Fernão  Perez  ver  a  mageftade, 
&  pompa  dc  fuas  pefloas,  quando 
çntraflcm  nella,quc  algua  outra  ne- 
cefsidade:  &  ainda  pcra  ver  os  grãos 
da  precedência  dc  cadahum,&  a  dif- 
fcrcnça  que  a  cidade  fazia  no  fcu  re- 
cebimento, vierão  hum  &  hum,  to- 
mando dia  próprio  pcra  iflb.  E  por- 
que gaftariamos  muito  tempo  cm 
contar  como  o  Concam,  que  tem 
adminiílração  da  fazenda,  que  era  o 
primeiro  n'a  entrada ,  foi  recebida 
per  todolos  officiaes,  que  eílão  de- 
baixo dc  fuajurdição,  &  dcfpois  * 
trada  doCbumpim  capitão  da  guer- 
ra com  feus  miniftros,  &:  ao  terceira 
dia  como  toda  a  cidade  recebeo  o 
chamado  Tucam,q  he  o  macs  prin- 
cipal:bafte  faber  em  foma  que  todos 
tres  entrarão  com  tanta  pompa,  co- 
mo fe  cadahum  fora  fenhor  da  cida- 
de, principalmête  na  entrada  do  Tu 
Cam.  Porq  o  rio  era  coalhado  de  ba- 
teis todos  CO  bandeiras  &  toldos  dc 
fcda,&:  a  terra  cuberta  do  pouo  da  ci 
dade  có  feftas  a  fcu  modo .  E  em  hua 
grande  praça,  onde  eílaua  hum  caes 
de  pedra  muito  bem  laurado,  em  <^ 
elle  defembarcoa,  era  qo\Áíí  fcrmofa 
de  vcr,a  differençaquefaziãoem  co 
res,  em  trajo,&  em  numero,  os  mi- 
niftros de  cadahum  deftcs  oííicios 
da  fazenda,  da  guerra,  da  juttiça,  & 
do  eftado;  hus  que  auião  de  ir  a  pé, 
&  outros  a  cauallo,  &:  facas  guarne- 
cidas eftranhamcnte,  com  macs  re- 
tranças,^  borlas  do  q  cá  víamos  em 
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hua  grande  fcfta.  E  neílc  mefmo  dia 
todo  o  muro  cílc^ua  cniKindciradOj 
dc  bandeiras  cie  (cda.&:  nas  torres  a- 
uia  maftos  aruorados^dc  quedepen- 
dião  bandeiras,  também  dc  fcda^que 
podião  feruir  por  vela  dc4ium  nauio 
redondo:  tanta  lie  a  riqueza  daqucl- 
la  terra,  &  tanta  a  copia  dc  fcda^quc 
afsi  gaftão  elles  o  ouro  batido  cm 
pão,  &:  a  íèda  neftas  bandeiras,  co- 
mo nós  gaftamos  as  tintas  de  pou- 
co preço,  &  o  lenço  dc  linho  grof- 
fo.  Leuado  o  Tutam  com  efta  fcfta, 
&  apparato  a  fua  caía:  Fernão  Perez 
o  mãdou  logo  viíitar  de  fua  boa  vin 
da,  como  o  tinha  mandado  fazer  a 
os  outros,  quando  vicrão.  E  ceue  ne 
fte  tempo,  em  quanto  elles  não  vic- 
rão, grande  refguardo  que  nenhum 
fcu  folie  á  cidade,  nem  confentio  q 
Chi)  entra  ííe  em  os  nauiosique  tam- 
bém elles  tob  graucs  penas  não  po- 
dião fazer,  fcnão  depois  que  os  na- 
uios  foíTem  dcfpachados ,  &  pagaf- 
fem  os  direitos  á  cidade  da  mercado 
ria  q  trazião.  Paffados  aquellcs  dias 
da  entrada  dos  gouernadores  da  ci- 
dade, no  qual  tempo  entre  elles,  &c 
Fernão  Perez  ouue  viíítaçóes  :ajun- 
taráofe  todos  rres  em  a  principal  ca 
fa  de  feu  defpacho:  onde  quizerâo 
ouuir  o  que  elle  FernãoPerez  queria, 
perâ  lhe  rcfpondçrem  á  concluíaó 
docafo,  poftoquejátinhão  fabido 
acaufa  dc  fua  ida.  No  qual  dia  Fer- 
não Perez  mandou  o  feitor  da  arma- 
da loãncs  Impole,  bem  acompanha- 
do de  gente  veftida  de  fcfta,  &  com 
trombetas  diante,  por  ir  com  maes 
|)oropa  :  vendo  que  os  Chijs  neftas 


coufas  crão  mui  fu moios ,  &  que  ns 
celcbrauão  com  grande  apparato,  & 
que  com  cílc  cftauaõ  cfpcrando  efte 
rccado.Chcgado  o  feitor  ao  cacs  nos 
batéis  que  lcuaua,ali  foi  recebido  dc 
algús  principaes  da  cídadc,&:  leuado 
aos  gouernadorcs:  diante  (los  quaes 
propôs,  como  clRey  dom  M.inucl, 
que  reinaua  no  Ponête  da  tcna  cha- 
mada Portugal,quc  dcfcobnra  mui- 
tas terras,  &  regiões,  até  fuás  arma- 
das virem  ter  a  Malaca,  pane  cão  re- 
mota do  fcu  Reyno,  fendo  lãbc(jor 
per  hum  fcu  capitão  chamadoAfloa 
lo  d'AIboqucrquc,que  tomou  aqacl 
la  cidade  Malaca  aos  Mouros,como 
ao  tempo  que  ouucra  efta  vittoria,a- 
chara  ali  algí3s  juncos  dc  Chijs;  aos 
quaes  elle  vingara  de  algCias  tyran- 
nias  q  o  tyranno  daquella  cidade  lhe 
tinha  feito,  por  lhe  dizer  ferem  vaf- 
fallos  de  humPrincipe  o  maes  pode- 
rofo  de  todo  aquelle  Oricnte,&  que 
na  comtiiunicação  que  teue  com  eU 
les,vio  fer  gente  nôbre,politica,doa- 
ta  em  todo  género  de  fciencia,  &  q 
fe  não  trattaua  per  o  modo  barbara 
das  outras  nações  da  índia.  Por  cau- 
fa  defta  noua  deícjando  efte  ícu  Rey 
&  íenhor  ter  conhecimento,  &  prc 
ftança  de  amor,  &  amizade  com  e- 
fte  tamanho  príncipe,  como  era  cl- 
Rey da  China,  mandara  armar  al- 
gus  nauios  a  elle  Fernão  Perez  (cu  ca 
pitão,  pera  trazer  hum  embaixador 
com  cartas&:  prefente  que  ali  vinha. 
O  qual  embaixador,  &  prefente  elle 
fenhor  Rey  mãdaua  quefolle  entre- 
gue aos  feus  gouernadorcs  de  Can- 
tam,que  (fegundo  tinha  fabido)  per 
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meyo  delles  podia  fer  encaminhado 
á  corte  ,  onde  eílaua  o  (cu  Rcy^  & 
cllc  Fernão  Perez  fe  tornaílc  pcra 
Malaca,  &  no  fcguinte  anno  roma- 
na lâ  outro  capitão,  pera  trazer  o 
ditto  embaixador,  porque  já  ncfte 
íêpo  poderia  fer  deípachado.  E  por 
quanto  clle  Fernão  Perez  auia  dias  q 
era  vindo,  &  fora  detido  muito  tepo 
per  o  Pio  de  Nantó  ,  onde  có  hum 
tcporal  ouuera  de  perder  íeus  naujos: 
Hic  pedia  que  o  maes  breue  que  po- 
dcflcfcr,  o  defpachaílem  .  Ouuido 
eftc  recado  pelos  gouernadores,  ref- 
ponderão  a  Fernão  Perez  muitas  pa- 
lauras  de  contentamento  ,  q  tinhão 
de  fua  vinda  ,  &  íabião  que  auia  de 
ter  elKey  da  China,  pola  boa  £ima  q 
naquellas  partes  auia  dos  Portugue- 
fo,  &c  do  íeu  Rey.  E  quanto  ao  em- 
baixador, que  logo  fe  daria  auiamé- 
í^o,  pera  fer  agafalhado  cm  terra:  & 
íanto  que  elks  recebeflcm  a  entrega 
^ellc,  ctcreuerião  a  elRey  feu  fenhor 
a  caufa  de  fua  vinda^pera  faber  o  que 
inandaua  que  niflo  fezeflem  3  por 
quanto  ícm  recado  feu,  não  podia 
dali  parcir.E  feelle  capitão  entretan- 
to algua  coufa  quilefle  da  cidade,  ou 
trazia  mercadoria  pera  fazer  com- 
niutação  com  as  da  terra,  que  o  po- 
dia mui  bem  fazer:  &  iíto  feria  def- 
pois  que  o  embaixador  eftcuclle  em 
terra.Fcrnão  Perez  aísi  pcrcfta  rcfpo- 
fta,  como  per  recados,  que  defpois 
entre  ellcs  ouue,  fabido  o  modo  que 
auia  de  ter,  ordenou  de  por  em  tcr^ 
o  embaixador  com  as  peííoas,(]ue 
com  clle  auião  de  ficar ,  &c  preícnte 
que  leuaua:  o  qual  auia  nome,  Tho 
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me  Pirez,  que  Lopo  Soarez  na  Indíd 
cfcolheo  pera  iíío.  E  pofto  que  não 
era  homem  de  tanta  qualidade,  poC 
fer  boticário ,  &feruirna  índia  de 
efcolher  as  drogas  de  botica ,  que 
auiáo  de  vir  pera  eík  Reyno  :  pera 
aquelle  negocio  era  o  maes  hábil,  & 
apto  que  podia  fer:  porque  alem  de 
ter  peííoa,  &  natural  difcrição  com 
letras,  ícgundo  fua  faculdade,  &  lar- 
go de  condição,&  apraziucl  cm  ne- 
gocear:  era  mui  curiolb  de  enquérec 
&  faber  as  coufas,  &  tinha  hum  efpi 
rito  viuo  pera  tudo,  Fuialmcriteno 
dia  que  Fernão  Perez  o  entregou  no 
caes  de  pedra  com  grande  eftrondo 
de  artelharia,  &  trombetas,  &  a  gen 
te  vertida  de  fcfta:  clle  c5  fette  Por- 
cugueíes,  que  ficarão  em  fua  compa- 
nhia, pera  irem  com  elle  a  efta  em- 
baixada,forão  leuadosa  feu  apoufen- 
tamento,  que  erâo  huas  cafas  das 
maes  nobres  que  auião  na  cidade. 
O  qual  foi  logo  vifitado  dos  princi- 
paes  da  cidade,  &os  regedores  lhe 
ordenarão  certa  coufa  pera  feu  man- 
timento, fegundoovfo  queacida^ 
de  tem  com  os  embaixadores:  mas 
Fernão  Perez  o  não  confentio,  em 
quanto  ali  elteuc:  dizendo  que  def- 
pois  que  eíleueíTe  pofto  em  cami- 
nho pera  a  corte  delRey,  que  então 
feguiria  o  coftume  da  cidade.  Feita 
elta  entrega, mãdarão  os  gouernado^ 
res  pedir  a  Fernão  Perez  que  ouuef- 
fe  por  bem  fair  em  terra,  pera  ver  & 
fcftejar  fua  pelToa:  de  que  fe  elle  ef- 
cuíou,dizendo  que  fegundo  feu  vfo, 
tmha  dado  menagem  a  elRey  feu 
fenhor  daquelles  nauios,  dosquaes 
G  não 
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não  podia  íliir:  mas  que  cm  feii  lu- 
gar mndaria  o  feitor  daqucllanrma- 
dn  com  alguds  mercadorias^  que  lhe 
pedia  o  rnandaíícm  agaíalhar  cm  al- 
gua  cafa  perco  dc  aguoa^  porcftar 
macs  vizinho  aos  nauios^pcra  o  ma- 
ncyo  dcIlas.Ordcnada  cOa  cnfa^má- 
dou  Fernão  Perez  o  feitor^  &  eícri- 
uão  com  algus  homcs  da  feitoria^  & 
mercadorias  poucas  &:  poucas,  íaze- 
do  feu  commercio  com  o  melhor 
regimento  que  podia  fcr:  dando  li- 
cença a  algus  homes  qnc  fofltm  á 
cidade,  pera  ellc  tamhcm  delconhc- 
cido  ter  modo  como  a  podefle  ver, 
&í  notar  as  couías  delia,  como  fez. 
E  deípois  que  pos  tudo  cm  ordem 
corrente^  liicccdcrão  duas  coufas, 
que  lhe  conucyo  panirfc  dali:  a  pri- 
meira ,  viilhe  noua  dc  Simão  de 
Alcaçoua ,  que  fora  cometido  per 
algús  juncos  de  coflairos:  mas  como 
elle  eftaua  a  recado,  não  poferão  cm 
o  cífeito  feu  defejo  :  &c  a  fegunda,  a- 
docccrlhc  gente,  por  aquelle  rio  fcr 
enfermo  aos  noflos:  &ccm  quanto 
ali  efteue,  que  foi  todo  o  mes  de 
Outubro ,  lhe  morreriâo  de  febres 
iioue  homés,  o  principal  dos  quaes 
foi  o  feitor  loanncs  Impole.  Afsi  que 
por  eftas  coufas,  elle  íc  mandou  ef- 
pedir  dos  gouernadorcs  da  cidade: 
dizendo  qucfe  tornaua  á  ilha  Ta. 
mou,  onde  lhe  ficarão  as  naos,  pê- 
ra asirrcpairar  do  danno  quetinhão 
recebido  no  temporal  paflado,  &c 
afsi  ofez:  porque  como  era  já  acei- 
to na  terra,  mórprouifaõ  ouue  de 
todalas  coufas  pera  fe  rcpairar ,  do 
c|ue  poderá  aucr  eftando  na  ribeira 


dc  Lisboa  ,  tanta  he  a  abaftança  de 
tudo  naquclla  terra.  E  elle  íoi  o  pri- 
meiro homem  que  por  ver  eftc  bom 
vfo  aos  Chijs ,  lançou  lapcz  as  naos, 
&  nauios  que  Icuoo,  o  que  fc  ora  co 
ftuma  entre  nós:  ôc  afsi  as  varandas 
fobreolcmc  lôra  do  corpo  da  nao. 
O  qual  lapcz  hc  hum  forro  dcta- 
uoado  delgado,  que  fc  pKga  per  to- 
doocoftadodanao,  vindo  debai' 
xo  ate  hum  pojjco  acima  das  cintas, 
já  onde  o  mar  não  chega :  &  encre 
cfte  tauoado  nouo,  &  o  debaixo ,  fc 
mete  hum  betume  feito  dc  cal ,  cíc 
azeite  de  pcixc^  picado  ali  do  mace- 
me  velho  da  nao,  com  que  a  tauoa 
de  cima  fe  gruda  com  a  outra  de- 
baixo. Edefpoiscm  lugar  de  btcu, 
fomente  com  a  cal ,  &  azeite  vac  o 
nouo  tauoado  cuberto  per  cima:  a 
qual  compofição  hc  tão  proueitofa 
ao  tauoado,  c}ue  o  bufano  não  en- 
tra nelle,  &  fazfe  cfte  betume  com 
aguoa  em  pouco  tempo  quali  pe- 
dra,E  dc  ter  coufa  que  faz  durar  hum 
junco  muito  tcmpo,&  o  temeftan- 
quedc  aguoa,  entre  os  Chijs  fc  a** 
chão  juncos, que  tem  quatro,&  cin- 
co lapcz,  com  que  o  coftado  dclles, 
parecem  hum  murc:pcrô  ficãocom 
efta  fortaleza  muito  pefados  na  vela. 
Fernão  Perez,  porque  Icuaua  regi- 
mento delRcy  dom  Manuel,  que  fe 
deteueflc  ncíías  partes  da  China  o 
macs  tempo  que  podeffe,  por  fc  me- 
lhor informar  das  coufas  delia  ,  & 
em  quanto  efteue  naquclla  ilhadâ 
Beniaga ,  ôc  vicrão  ali  ter  algus  jun- 
cos dos  pouos,  a  que  chamão  Le- 
quios^de  que  já  cm  Malaca  auia  grão 
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noticia  que  hítbirauHo  cm  huas  ilhas 
adjacentes  nnquclla  cofta  oa  China 
&  cllc  vio  que  a  maes  mercadoria 
quetraziaó,  era  grande  copia  dc  ou^ 
ro^  &  outra  dc  minto  preço,  &  pa- 
receolhe  maes  derpoíla  gente ,  que 
os  Chijs,&  melhor  trattados  de  lua 
peíToa,  defejando  ter  informação  da 
Cerra  delles  per  olho  dos  próprios 
Porcugucfes:  ordenou  de  mandar  a 
iílo  lorgc  Mafcarcnhas  emo  feu  na- 
Uio,  pcra  que  ouue  licença  dos  go- 
ucrnadores  de  Cantam.  O  qual  lor- 
gc Mafcarcnhas  partio  dali  cm  com- 
panhia de  algus  juncos,  que  lio  pê- 
ra a  prouinciaFoquicm  ,  que  hc  a- 
lem  de  Cantam  pela  cofta  cm  dian^ 
te  contra  o  Oriente:  á  qual  prouin- 
cia  os  noíTos,  por  razão  dc  húa  cida- 
de que  ali  cftá  marítima  chamada 
Chinchco,  onde  algús  defpois  forão 
fazer  commercio ,  geralmente  lhe 
chamão  o  nome  da  cidade.  E  por- 
que lorgeMafcarcnhas  foi  hu  pouco 
tarde^pcraatraueíTar  dali  ás  ilhas  dos 
Lequios,  que  ferão  contra  o  Oriente 
obra  de  cento  &  tantas  leguoas,  a 
primeira  das  quacs  eftá  cm  vinte  cia 
CO  grãos  &  meyo  do  Norte ,  &  da- 
hi  vaó  corrédo  hua  corda  delias  per 
O  muro  chamado  Lefnordcae,  & 
deshi  caminho  do  Norte:  aucndo 
confelho  comos  pilotos  Chijs,  que 
leoaua,  não  partio  dali,  &clcixoufe 
cftar  fazendo  feu  commercio  com 
dobrado  proueito  do  que  fe  fez  em 
Cantam.  Porque  como  aquclla  par- 
te não  he  tão  frequentada  dos  mer- 
cadores, valem  as  couías  da  própria 
terra  pouco,  &  as  de  fora  muuo.  E 
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ncfte  mcfmo  tempo  efpedio  Fernão 
Perez  a  Duarte  Coelho,  por  eftar  jâ 
de  todo  preftes,  pera  leuar  noua  a 
Malaca  como  fora  recebido  o  em- 
baixador que  leuara,  &  tinha  aíTcn- 
tado  paz  com  os  goucrnadorcs  de 
Cantam,  &  como  noílas  couías  c- 
ráo  mui  be  recebidas  naquellas  par- 
tes. O  qual  Duarte  Coelho(rcgundo 
atras  fica)chegou  aMalaca  na  fim  dc 
Março  doamio  de  dezoito:  &  cfta 
boa  noua  que  trouxe,  caufou  armar 
o  capitão  &  officiacs  hum  junco^pc 
ra  ir  á  China,  &  afsi  pera  dar  noua  a 
Fernão  Perez  dos  trabalhos,  em  q  a- 
quclla  cidade  cftaua  por  caufada  gucr 
ra  q  lhe  clRcy  de  Bintão  fazia,  como 
pera  vir  carregado  dc  munições,  & 
mercadoria. Fernão  Perez  fabédo  per 
lorge  Aluarez  capitão  deíle  junco,  o 
citado  dc  Malaca,  por  íer  coufa  tão 
importãtc:mádou  logo  per  terra  cha 
mar  lorgc  Mafcarcnhas  á  cidade 
Chinchéo,  ondefoube  que  eftaua, 
&não  partira  pola  razão  do  tempo, 
o  qual  teue  logo  efte  recado  per  po- 
fta  que  naquellas  partes  também  v- 
faò.  Somente  os  corre  vos  em  lugar 
de  corneta,como  vfaóos  noíIos,tra- 
zem  o  peitoral  do  cauallo  cheyo  de 
muytos  cafcauêis:  afsi  pera  ferem  co 
nhccidos,  como  pera  com  o  rugida 
darê  cfpirito  ao  cauallo  cm  íeu  cur- 
fo,  como  coítumão  osCaílelhanos 
da  villa  dcXcrez,pera  correr  melhor 
a  carreira.  Chegado  lorgc  Mafcarc- 
nhas onde  Fernão  Perez  cftaua,  não 
teue  cllc  maes  que  fazer,  -que  man- 
darfe  cípedir  dos  goucrnadorcs  dc 
Cantam:  dos  quacs  tinha  noua  co- 
G  i  mo 
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nio  lhe  era  vindo  recado  do  feu  Rey  das  armadas d'el Rey  deBintam.  Em 

qnc  podia  mandar  o  embaixador  companhia  do  qual  elle  entrou  cm 

Thome  Pirez  a  clle.E  ancc  de  lua  par  Malaca  mui  profpcro  em  honra  òL 

tida/m  Cantam  &  na  villa  dcNbn-  fazenda,  coufas  que  poucas  vezes 

tój  como  naqnclle  porto  de  Támou  juntamente  íe  confeguem ;  porque 

em  que  clle  eítaua,  mandou  Fernão  ha  poucos  homesque  perícustra^ 

Perez  lançar  pregoes  que  fc  queria  balhas  as  merecem,  pelo  modo  que 

partir,  que  fc  ouueíle  pcfloa  que  de  Fernão  Perez  naqucllas  partes  as  ga- 

algum  Português  tcueílc  recebido  al  nhaua. 
gum  danno,  cu  lhe  deucflc  coufa  aU 

gúa,  vieíTea  elle  pcra  lhe  mandar  la-  CAPITVLO  IX. 
tisfazer  tudo :  a  qual  couía  foi  mui 

louuada  dos  naturacs,  &  nunca  cn-  ^  rT>.     i  ^         r  ít 

trccUes  vub,&  ouuerao  lermos  ho'  ^    ^                  J     j    r  JJ'^ 

mes  de  muita  verdade,&  juftiça.Par  ^^^^      Malaca,  em  (Quanto 

tido  Fernão  Perez  com  toda  íua  fio-  ^^^^  Akixo  de  Mencfes  eHe- 

ta  no  fim  de  Scttcmbro  do  anno  de  uenella. 
dezoito,&  fendo  tanto  auante  como 

a  ilha  Aynam,  onde  fe  pefca  aljofre,  Chegada  dc Fernão  Pe- 
que he  junto  de  hua  ponta  da  terra  tez  a  Malaca,  foi  mui 

'€yrxx7'V^\  fefteiada  dc  todos,  não 


da  China,  quando  querem  entrar  na  fcftejada  dc  todos,  não 

enleada  Cauchinchina  :  com  tem-   ^X^^^^^  fomente  por  as  couías 


po  fe  perdco  delle  o  nauio  fanto  An-  ^'^'^v— ^  -  Icixaua  feito  na  Chi 

drc,capicão  Pero  Soarez  com  certos  na  em  fauor  noíro,por  fer  cerra  mui 

Portuguefcs.  Edefpois  quando  Si-  proucitoíix  pcra  osquccftauâo  na- 

mão  d^Andrade  irmão  dclle  Fernão  queUa  cidade  Malaca,&:  retorno  que 

Perez  foi  á  China  ( como  fc  a  diante  vinha  a  muitos  dos  que  Fernão  Pc- 

vcrã  ) :  os  Chijs  lhe  entregarão  efte  rcz  alidcixara,  por  mandarem  fuas  . 

Pero  Soarez,  S<  os  Poituguefes  que  mercadorias  em  os  fcus  nauios:  mas 

torão  ter  a  coíla  perdidos.  Fernão  ainda  porque  vinha  elle  muiproui- 

Perez  fcguindo  fua  viagem,  quando  do  de  munições  de  toda  a  forte  pêra 

entrou  no  ertreito  de  Cingopura,q  as  necefsidades  que  aquclla  cidade 

hc  na  cofta  de  Malaca,  per  onde  en-  tinha,  de  que  fe  elle  aprouera  pelo 

trão  os  que  vem  daqudlas  partes:  recadpque  lhe  lorgc  Aluaiez  leuou 

achou  Diogo  Pacheco  com  húa  ar-  do  eftado  em  que  cila  hcaua.  E  dâ- 

mada,qucdom  Aleixo  de  Meneies  quclla  viagem  não  fomente  à  feico- 

mandara  em  guarda  delle  Fernão  ria  de  Malaca,  mas  ainda  a  todolos 

Perez,  efperando  que  por  razão  da  que  leuarão  feus  empregos  naquella 

monção  do  tempo  podia  fer  ali  a-  armada,  fczerão  piui  groíla  fazcn- 

quelle  mes^&  receber  algGa  afronta  da:  afsi  no  que  fe  ganhou  naCbina, 

como 
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como  no  retorno  em  Malaca.  Af- 
fonfo  Lopez  d^Acoíh  com  coclolos 
officiaes  da  fortaleza  ,  &  afsi  Duarte 
de  Mello  capitão  do  mar,  &  os  ou- 
tros que  auiâo  de  ficar  por  morado- 
res em  Malaca^  ante  da  vinda  delle 
Fernão  Perez,  cinhão  pedido  muito 
^  dom  Aleixo  que  ouueííe  por  bem 

irem  dar  bila  vifta  á  força,  que  o 
capitão  Ciribiche  tinha  feito  â  cntra- 

do  rioMuar,  donde  lhe  GorTÍa,pe- 
ra  lhe  desfazerem  aqucllc  couil :  & 
ifto  ante  que  dom  Aleixo  fe  partiífe 
pera  a  índia.  O  qual  rcquirimento 
lhe  dom  Aleixo  náo  conccdeo,  por- 
cjue  defpois  que  ellc  chegou  áquella 
cidadc,cellara  o  capitão  Ciribiche  de 
vir  dar  os  rebates,  que  ante  daua  á  ci 
dadc,  com  fuas  lancharas :  fomente 
X  com  clle  dom  Aleixo  mandar  por 
na  boca  do  rio  Muar  húa  aalé,  &al- 
gus  calaluzesde  remo,&  ilto  bdllaua 
pcra  ter  aquelle  Mouro  cercado,  fem 
ihe  poder  vir  mantimento  de  fora, 
^orn  que  lhe  pereceíle  a  gente  á  fo- 
í^c.  Porem  porque  Fernão  Perez  c- 
ra  vindo  da  China,  &  alem  da  gente 
que  trouxera,  tinha  prouida  a  cidade 
com  muitas  munições,  &  Affonfo 
Lopez  fc  aqueixaua  a  elle  dom  Alei- 
xo que  fe  queria  partir  pera  a  índia, 
&  cm  fua  companhia  Fernão  Perez 
Gom  os  quaes  auia  de  ir  muira  gête, 
&  elle  ficaua  com  a  guerra  a  porta, 
^^uafi  querendo  encarregar  fobre  elle 
domAleixo  qualquer  coura,que  por 
cllacaufafuccedeílc:  chamou  dom 
Aleixo  a  confelho  todolos  capitães, 
&  notaucis  peíToas^  &  pofto  que  to- 
dos  não  crão  deftc  voto  de  AíFonío 
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Lopez,  todauia  por  nao  ter  caufa  de 
fc  macs  queixar,  nem  ter  que  temer 
daquclla  parte  tão  vizinha,  ordenou 
dom  Aleixo  que  o  mcímo  Affonfo 
Lopez  foíTc  per  peíToa  com  a  gente 
ncccííaria.  E  pofto  que  elle  fe  cfcufa- 
ua  por  caufa  da  menagem  que  tinha 
dado  da  fortaleza:  dom  Aleixo  que 
lhatomara,aouue  por  leuancada  na- 
quelle  cafo:  &  clle  dom  Aleixo  não 
foi  a  iflo,  por  trazer  per  regimento 
deLopo  Soarez  que  por  nenhum  ca- 
fo (aifle  de  Malaca,  pois  o  não  cnuia- 
ua  a  macs,que  a  proucr  das  defordés 
delia,  de  que  atras  efcreucmos.Nem 
n?cnosfoi  Fernão  Perez: porque  não 
auia  de  ir  debaixo  da  capitania  de  Af 
fonfo  Lopez,  pcis  não  ia  o  mefmo 
dohi  Aleixo^.  Finalmente  forao  coni 
Affonfo  Lopez  d*Acofta,  dom  Tri- 
ftáo  de  Mcnefes ,  dom  Rodrigo  da 
Silua,dom  Manuel  feu  irmão,  Alua- 
ro  de  Soufa,  Francifco  Pereira,  Duar- 
te Furtado,  lorge  Mafcarenhas,  lor- 
gc  Botelho,  Duarte  de  Mello  capi- 
tão mordo  mar,  Diogo  Pacheco, 
Manuel  Falcão,  Pero  de  Faria,  Anto-. 
nioLobo  Falcão,  &  outros,  que  i*ão 
por  capitães  de  calaluzes,  &  lancha- 
ras; &  lorge  Mafcarenhas  que  viera 
da  China  em  o  feu  nauio,que  era  for 
te,  &  mayor  que  as  outras  velas,  pe- 
ra cora  elle  poderem  abalroar  com 
a  tranqueira  da  força,  que  cftaua  na 
borda  da  aguoa:&  com  ellc  ícrião  a 
té  trezentos  homés  Portugueíès,  a- 
lêdealgusprincipaes  Malayos  com 
gente  da  tcrra.Chegada  efta  frôca  ao 
rio  Muar,  foi  a  tépo  quea  maiéco- 
meçaua  dcfcabcçar  ,  &  dcfcobria 
G  3  húa 
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liua  grcfla  eílacacía,  cõ  que  os  Mou 
ros  tinhão  atraueííado  o  rio  hum  bò 
cfpnço  da  fortaleza:  &  porem  não 
tão  pcrto^quc  com  a  nolTa  artclharia 
ella  podeffc  receber  danno.  AfFonío 
Lopez  quãdo  vio  que  não  podia  pal- 
iar a  cftacada  em  a  gale,  cm  q  ia,  né 
menos  onauio  de  Ior<íc  Maícare- 
nnas^que  era  o  mayor.em  o  qual  Ic- 
uauáo  muira  artclharia:  íurgio  á  que 
da  cftacada  com  toda  a  frora.Aluaro 
de  Soufa  filho  dc  Nicolao  de  Soufa, 
&  cunhado  delle  Aftonfo  Lopez  d' 
Acofta,como  era  mancebo  de  ate  de 
zoito  annosde  animo  gcncrofojquc 
dcfejaua ganhar  honra  naquelle  feito, 
em  hum  calaluz,  cm  que  leuaua  fct- 
te  Portuguefe^ ,  paílou  alem  da  cfta- 
cada, &  foifc  por  diante  da  fortaltza. 
Aftonfo  Lopez  leu  cuníiado  quando 
ovio  afsi  de{mandado,&:  metido  em 
tanto  perigo,  porque  da  fortaleza  ti- 
rauáo  com  cfpingardas:  mandou  de- 
prefla  a  lorge  Botelho  que  em  hum 
calaluz,  em  que  ia,  ofofle  recolher: 
rnas  por  muita  diligencia  que  lorge 
Botelho  niíTo  pos ,  quando  o  reco- 
Iheo,  eftaua  ferido  dos  tiros  de  den- 
tro,de  que  logo  morreo  em  Malaca, 
lorgc  Botelho  por  lhe  parecer  que  e- 
jftaua  maes  prcftes,  pera  quando  ao 
outro  dia  pelamanhaã  ouueíTem  dc 
dar  na  forcaleza/Jeixoufe  ficar  den- 
tro da  cftacada:  ao  qual  outros  ouue- 
rão  cnueja,  por  fer  lugar  de  honra,& 
forãofeparaellc  tres  ou  quatro  capi- 
tães dc  calaluzcs.  E  eftandoelle,  & 
os  outros  contentes,cuidando  terem 
bom  pofto,pcra  quando  viefíe  a  ma. 
xc  da  manhaã^  em  que  auiáo  de  co- 


metera  fortaleza:  fonio  de  noite  to- 
dos chamados,  &  afsi  os  maes  prin- 
cipaes  capitães,  &  fidalgos  á  gale  de 
AfFonío  Lopez  d'Acofta,a  confelho 
fobreaquellcfcico.  O  qual  no  pare- 
cer dc  algús  íeouue  por  tão  duuido- 
fo,por  muitas  razões  que  derão,quão 
fácil  parecia  a  outros  dc  contraria  o- 
pinião:  entre  os  quaes  era  dom  Tri- 
ftão  de  Meneies,  a  quem  o  caio  pa- 
recia maes  Icue^quc  a  lorgc  Mafcarc- 
nhas,  &  Aff^onfo  Lopez,quc  oauião 
por  mui  duuidofo.E  não  era  muita 
parecer  eftc  cometimento  fiicil  a  do 
Triftão,  porque  como  o  anno  de 
quinhentos  &  oito,  quando  dom 
loão  de  Mcncfesfcu  tio  irmão  dc  fea 
pae,  faio  na  praya  de  Arzilla  lançaC 
clRey  de  Fez  fora  da  villa  que  tinh^i 
tomada,  elle  dom  Triftão  foi  o  pri- 
meiro homem  que  pos  os  pés  em 
terra,  &  o  peito  na  boca  das  bom- 
bardas dos  Mouros :  tinha  pera  íí 
que  menos  feria  cometer  aquella  tri 
queira  de  Muar.  Porque  a  differcnça 
que  auia  da  praya  de  Arzilla  á  tran- 
queira de  Muar,  hea  que  pode  auer 
de  hum  leão  a  hum  gato^  pofto 
que  tem  a  mefma  figura,  &  natu- 
reza .  Câ  fcgundo  affirmão  homes 
que  fe  acharão  em  honrados  feitos, 
dous  virão  que  tinhão  a  morte  an- 
te os  olhos,  de  quem  os  comctco: 
eftc  do  focorro  de  Arzilla ,  fainda 
em  pequenos  bateis  cm  hum  recife 
dc  pedras,  onde  quebraua  o  mar  da 
cofta  braua,  &  pondo  os  pês  em 
terra,  punhão  o  roftro  na  boca  das 
bombardas:  &  outro  focoiro  quc 
em  outra  cal  cofta  &  recife  fez  dom 
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H''  g^"^»"-    '^os  capitães  que  Aff6Ço  cl*Alboquer 


nador  da  índia,  quando  focorreoá 
fortaleza  de  Calecut,  cftando  nella 
por  capitão  dom  loio  de  Lima,  co- 
mo a  hiíloria  cotará  em  (cu  tempo. 
Afeique  desfeita  cfta  ida  dc  Muar  cm 
perfias,  tornaráofe  pcra  Malaca  com 
menos  honra  da  que  leuaráo:  com  a 
qual  coiiíádom  Aleixo  não  tinha  pa 
cicncia,  Icmbrandolhc  quão  pcfada- 
mcnte  concedera  aqucJIa  jornada,  o 
calo  da  qual  elle  auia  por  mayor  de- 
faftte.  que  (er  cometida  a  forcaleza,& 
virem  os  honies  bem  íangrados  fem 
Victoria  algua.  Mas  parece  cjucnão 
quer  Dcos  que  neftcs  cafos  da  Victo- 
ria contra  os  imigos,  oshomés  vão 
niui  confiados  em  fuas  próprias  for- 
ç^s:  fomente  na  cfpcrança  de  fua  a- 
j^da.  Donde  vem  vermos  cafos  co- 
metidos per  tantas  &  taes  pcílbas, 
que  no  juizo  dos  bornes  parece  não 
auer  coufa  que  lhe  poíía  refiftir,  & 
tudo  fuccede  ao  contrario:  &  ou- 
tros em  que  tudo  fica  na  miíèricor- 
dia  de  Dcos^  &  fuccedcm  profpcra- 
niente  ^  como  aconteceo  nefta  tor- 
nada a  repetir  dahi  a  poucos  dias.Dò 
Aleixo  paflado  eííe  cafo,  que  elle  a- 
uia  por  próprio  feu  ,  determinou  dc 
mandara  domTriftão  de  Mcnefes 
ás  ilhas  de  Maluco,  como  lhe  Lopo 
Soárcz  mandara:  &fucccdeo  ainda 
pcra  o  elle  fazer  melhor,  chegarem 
juncos  da  lauha.Em  os  quacs^vinhão 
cartas  de  Maluco  pera  o  gouernador 
da  índia,  &  capitão  deMcilaca:  as 
quaes cartas  mandaua  clRry  Bolcife 
de  Tari>áte ,  hom  das  ilhas  de  Malu- 
co, &  Francifco  Serrão,  que  era  hum 


que  lã  mandara  (como  arras  efcrcuc- 
mos).  E  nellas  muieftrcitamcnte  pc- 
dia  cfte  Rey  ao  gouernador,  &capi'^ 
tão  de  Malaca,  que  mandaíle  lá  na- 
uios  &  gente,  pcra  fazerem  hua  for- 
taleza: obrigandofe  clRey  a  toda  a 
defpcfa,  que  fe  nifto  fczcííc,por  defe- 
jar  muito  ter  amizade ,  &  commer- 
cio  com  elRcy  de  Portugal ,  &  feus 
vallullos,  efcreuendo  também  Fran- 
cifco Senão  muitas  coufas  daquellas 
ilhas,  &  quão  proueitoía  couía  feria 
aucr  nellas  húa  fortaleza  noíla,  dan- 
do pera  iíTo  muitas  razões.  Finalmé- 
te  domTrilHo  fe  partio  pera  aquellc 
negocio  em  bum  nauio,cm  que  Ic- 
uou  cincoenta  homés,  &  dous  jun^ 
cos  dc  mercadores  dc  Malaca;  a  via- 
gem do  qual  efcreuemos  em  feu  luJ 
gar.  ElRey  de  Bin  tão  per  algíjsMouJ 
ros,  que  da  fua  mão  tinha  em  MalaJ 
ca,foube  que  não  cometerem  os  nof 
fos  fua  fortaleza  na  ida  que  fezerão, 
fora  macs  por  paixões,&  differcnças, 
que  ouue  entre  os  capitães  da  frota, 
que  por  outro  cafo:  &  que  dom  A- 
Icixo  de  Menefes  que  ali  eftaua,  era 
fobrinho  do  gouernador  da  India,& 
trazia  os  feus  poderes^  &  eftaua  tão 
indinado  contra  os  capltãcs,por  não 
cometerem  a  fortaleza  com  as  pai- 
xões que  teuerão  entre  íi,que  lhe  pa- 
recia ante  de  poucos  dias  elle  em  pef-^ 
foa  com  quanto  poder  auia  na  cida-' 
dc,  auião  de  ir  outra  vez  fobre  fua 
fortaleza.  ElRcy  tanto  que  foi  difto 
íabedor,  como  era  fagaz,&mui  pru- 
dente em  feus  negócios,  confideran- 
do  a  maneira  que  teria  pera  abran- 
G4  dar 
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ir^inou  cie-lhe  mandar  comccer  aU 
guai  modo  de  paz.  Porque  fobia  q 
jnrcidocllí?  peraa  Indi;i^  pcra  onde 
cilaua  de  caminho^  fcrnindo  lhe  di- 
7\âo^cm  cuja  companhia  auia  de  ir 
Fernão  Perez/&  mnita  da  gece  que 
viera  daChinarcom  a  que  ficaílc  em 
Malaca,  defpois  da  fua  partida ,  cllc 
feaueriabem.  Como  qual  funda- 
mento mandou  algus  recados  a  do 
Aleixo  :  pcdindolhe  que  mandalTc 
algua  peflfoa  a  elle,  pcra  praticar  fo- 
bre  efte  nceocio.  E  como  lhe  foi  a- 
ccicado  per  recados  q  foráo  &  vie- 
rão,  ouue  dom  Aleixo,  ôc  Aííonfo 
Lopez  d^Acoíh  quafi  por  acabado 
tudo,  &  que- íômente  fedetinha,por 
ellcsnão  concederem  aigúas  coutas, 
queclRey  dcUes  queria  cm  modo 
dc  fegurança,  peraq  cllc  pedia  voiv 
tadc  do  próprio  goucrnador  da  ín- 
dia: mollrando  dcfconfiar,  fem  vò- 


curo^rado  ifto  a  fim  de  o  dilatar  até 
ic  chegar  a  partida  dc  dom  Aleixo. 
O  qual  partido  na  monção,  trazen- 
do comfigo  Fernão  Perez  com  al- 
cTus  que  com  ellc  vierão  da  China: 
ficou  o  neí^ocio  qua/i  em  modo  de 
trcguoa,até  elle  mandar  cofirmação . 
do  concerto  da  paz,  que  elle  elKcy 
de  Bintam  queria:  tendo  cllc  no  pei- 
to guardada  atrairão,  que  posem 
obra  ante  de  pouco  tempo,como  fc 
vera.  E  porque  quando  dom  Aleixo 
•chegou  á  índia,  Lopo  Sonrcz  era 
checando  dc  fizer  a  fortaleza  dcCei- 
láo,a  entregara  aDiogo  Lopez  dcSc 
qucira,o  qual  goucrnaua  ja  :  he  nc- 
ceífario  que  ncite  terceiro  liuro,que 
ora  queremos  começar,  entremos 
com  o  nouo  goucrnador,  efcrcucn-; 
do  as  coufas  de  feu  tempo. 
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Í^SIA  DE  IO  AO  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  OVU 
os  1  oitugucícs  fczcráo  no  de(cobrimcnco,&  conqinlh  das  terras  ôc" 
mares  do  Oriente  :  cm  que  fe  conthem  parte  das  coufas  ,quc 
íencllefezeráo.cm  quanto  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira goucrnou  a  qucllas 
partes. 


f  C^pitíiloI.[GmoelRejdo7n  M^mdoanno  cie  quinhentos  Cf 
dezoito  mandou  por  eapkãogèraL  Cf  gouernador  dá  Indta  4 
BiogoLopeide  Sequeira. 

p'  ^  ■  -i^f'  o  ^  que  Lopo  Soarcz 


nertc  anno  de  quinhen- 
*  tos  &:  dezoito  acabaua  os 

tres  annos,  queelRcydó 
Manuel  per  ordenança  quiz  que  os 
goucrnadores  das  partes  da  índia  re- 
ficiiíTcm  nêlla  &  afsi  todolos  capi- 
tães, &  officiacs  das  fortalezas  que 
nclla  tinha:  mandou  fazer  húa  grof- 
fa  armada,  pcra  ir  Diogo  Lopez  de 
Sequeira,almotacê  môr  do  Príncipe 
dom  loáo  fcu  filho  ,  &  alcaide  môr 
da  Villa  Alandroal,  filho  dc  Lopo 
Vaz  dc  Scqueira,quc  teueraa  meima 
alcaidaria.  Ao  qual  Diogo  Lopez  el- 
Reyouueporbédar  efta  gouerna- 
Çâo  da  índia ,  pola  experiência  que 
linha  de  fua  pcíroa:náo  fômentc  cm 
a  viagem  que  fez  a  Malaca,  quando 
adclcobrio,  ( fegundo  eícrcuemos ) 
nias  ainda  cm  outras  armadas  fobre 
^-'•r,  Sc  principalmente  na  villa  de 
Arzilla  em  Africa,  onde  cftcue  por 
capitão.  E  porque  com  Lopo  Soirez 


acabauão  tambcm  muitos  capitães^ 
&  officiacs  os  tres  annos  que  auiáo 
deferuir,  &por  efta  cauía  conui-' 
nha  iré  ourros ,  que  os  fucccdeíTcm,* 
&  gente  de  armas  pcra  defenfaõ  das- 
fortalczas,pola  muira  que  cta  faleci- 
da: mandou  clRcy  aperceber  n^ue 
velas  pera  mil  &  quinhentos  bo- 
rnes: de  que  cftcs  eráo  os  capitães.' 
Dom  loáo  dc  Lima ,  que  ia  peia 
feruirclRey  de  capitão  dc  Calecut, 
Rui  de  Mello  filho  de  Fernão  de 
Mello,  pera  capitão  dc  Goa  ,  dom 
Aires  da  Gama  pcra  capitão .  dc  Ca- 
nanor,  Garcia  dcSá  filho  dc  loão 
Rodriguez  de  Sá,  Lopo  Cabreira  pe- 
ra alcaide  mór  deMaljca  ,  loáo  Lo- 
pez Aluino  pcra  andar  na  cofta  de 
Mclinde  pcra  Sofala,Pcdro  Paulo  fi- 
lho  de  Barcholomcu  Forlétim,  loáo 
Gomez  Cheira -dinheiro  pcra  as  ilhas 
dc  Maldiua.  Aprecebida  •  efta  fro- 
ta, partio  Diogo  Lopez  de  Lisboa 
avintcfette  do  mes  dc  Março  dcfte 
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pos  qucteiic,  chegou  a  Moçábique. 
Èantcquechcgaflcaquina  paragem 
do  cabo  de  Boa-eíperança ,  hum 
peixe  deu  hua  encontrada  em  a  nao 
de  dom  loão  de  Lima^quc  cuidarão 
CiX^   algus  no  eílremeccr  que  ella  fez,que 
/f  1?     dera  cm  algum  penedo :  &  acodin- 
^JiJinO^  do  logo  à  bomba,  parecendo  que 
podia  a  nao  fazer  aguoa,  vir^ioquc 
não  fazia  macs,  que  a  ordinária.  Po- 
rém defpois  em  Cochij  dando  pen- 
dor á  nao,  acharão  metido  no  co- 
fiado delia  hum  focinho  de  hú  pei- 
xe ,  que  (cria  de  comprimento  de 
dous  palmos  &:  meyo,agudo  na  pó- 
ta,  &r  preto  &  duro  ,  á  maneira  de 
corno  das  alimarias,aque  os  Gregos 
chamão  Rhynoccro,  &:nós  Ganda, 
como  lhe  os  índios  chamão.Sômê- 
te  tinha  efte  hua  difFerença,q  a  cref^ 
pidao  da  fuperficic  deliccra  á  ma- 
neira degroíía  de  ferro,  &  tão  dura, 
que  o  hmaua,  como  faz  hua  lima  de 
dura  tempera .  E  parece  que  quando 
deu  efte  encontro  no  coftado  ^  en- 
trou grande  parte  per  hum  liame,& 
ao  elpedir  barafuftando  com  o  cor- 
pOj  fez  eftremccer  a  nao,&  efnocou 
per  junto  das  cachagês :  o  qual  foi 
trazido  por  moftra  aefteReynOjdi- 
zendo  fer  de  hum  peixe ,  &  outros 
de  outro.  Defpois  paíTados  algus  an- 
nos  confirmei  fer  do  peixe  Agulha, 
como  algus  dizião:  porque  indo  eu 
pera  o  caftello  de  faó  lorge  da  Mina, 
que  he  na  cofta  de  Guiné,leuando  o 
piloto  per  popa  do  nauio  hua  linha 
c5  feu  anzolo  pera  tomar  os  peixes, 
a  que  os  mareantes  chamão  Albccó- 


Atu,  vcyo  cair  no  anzolo  hú  dcftes 
peixes  Agulha.  O  qual  anzolo  ficou 
metido  entre  as  duas  farpas  das  ca- 
ch?igcs,  com  que  teueo  peixe,  ate  q 
ao  eftremccer  do  nauio  acodirão  to 
dos:  &  fufpcndcndo  o  focinho  fora 
daaguoa,  ou  (por  melhor  dizer)  o 
bico,  tanto  andarão  marinheiros  c5 
fi<gas  &  arpócs,que  o  prenderão  per 
muitas  partes ,  &  lhe  lançarão  no 
goucrno  do  rabo  húa  laçada.  Final- 
mente crâo  ao  arribar  maes  de  vinte 
homés,  &  repartido  defpois  per  to- 
dos, tinha  mjcs  polpa,  do  que  hum 
touro  tem  de  carne:  &  o  feu  focinho 
pofto  que  Hmafle  oferro,&:  fofle  da 
feição  do  da  nao  de  dom  loão  de  Li- 
ma, era  maes  pequeno  ,  com  o  que 
o  outro  peixe  era  mayor :  &  porque 
ambos  cftes  dous  focinhos,ou  bicos 
de  peixe  tiucmos  na  mão ,  &  o  que 
fc  tomou  nefte  nauio,  affirmarâo  os 
mareantes  fer  peixe  Agulha,nos  pa- 
rece que  tambc  era  o  outro.  Diogo 
Lopez  partido  de  Moçambique^ 
chegou  a  Goa  a  oito  de  Settembro, 
ondeie  deteue  poucos  dias,  por  a  ^ 
char  noua  q  Lopo  Soarez  eftaua  dc 
caminho,  pera  ir  a  Ceilão:  parecen- 
dolhe  que  o  podia  tomar,  ante  que 
íc  partifle  pera  lã.E  fendo  tãto  auan- 
te  como  Pondarane,foi  dar  com  elle 
Antonio  de  Saldanha  ,  que  ( como 
atras  fica )  vinha  de  Ormuz ,  onde 
inuernara:  &  pofto  que  o  topou  dc 
noite,  ella  foi  bem  alumiada  com  o  ' 
fuzilar  da  artclharia^com  q  fe  ambas 
eftas  armadas  faluarâo. Acabado  efte 
prazer ,  foi  logo  Antonio  dc  Salda- 
nha 
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nlia  cm  jium  batel  viíltar  Díoíto  Lo. 
pez ,  &  ficou  lá  com  elle  toda  aqlla 
noite,dandolhe  conta  das  coiifas  do 
citado  da  índia  :  c]  fez  aprcflar  raacs 
a  cUc  Diogo  Lopez,  náo  fc  queren- 
do deter  pelas  fortalezas,  per  que 
paflou,  fômcnteacixaua  os  capitães 
^iie  leuaua,  pera  refidircm  ncllas. 
Porque  fua  tenção  era  ( como  difle- 
mos )  tomar  Lopo  Soarez  primeiro 
<l»c  partifle  de  Cochij,  pera  ir  a  Cei- 
Ião,  &iaipcdirlhe  aquclla  ida:  por 
«ao  ícr  couíà  tão  importante  naqllc 
tempo  a  fortaleza  que  ia  fazcr,como 
outras  coufas,cj  Icuaua  d'elRcy  maes 
«encomendadas ,  pera  as  quacs  lhe 
<:onuinlia  a  gente  &  naos,  que  Lopo 
Soarez  leuaua  pera  aquelle  fcito.Mas 
os  tempos  forãotaes ,  que  cm  Bati- 
caláodcteucrão  noue  dias  ,  donde 
mandou  recado  a  Lopo  Soarez  fô- 
inente  polo  entreter:  &  chegou  ettc 
»eu  recado  a  Cochij  húà  tarde  da  ma- 
nhaá  que  cUe  Lopo  Soarez  era  par- 
tido. E  pofto  que  cfte  recado  per 
mandado  de  Diogo  Lopez  não  paf- 
fou  maes  a  diante ,  ao  caminho  foi 
auifo  a  Lopo  Soarez  da  vinda  delle 
piogo  Lopez  :  o  qual  elle  difsimu- 
iou,  &  toi  auante  com  feu  intento, 
que  acabou  (como  cfcrcucmos). 
Chegado  Diogo  Lopez  a  Cochij, 
onde  toi  recebido  com  muita  feíb: 
teue  elle  tanta  téperança  &  rcuerécia 
á  pcfloa  .de  Lopo  Soarez,  que  não 
gmz  poufar  na  fortalcza,q  he  o  apou- 
lentamente  dos  gouernadores  :  & 
agafalhoufe  cmhÚascafas  de  Lou- 
leço  Morcno,cm  quanto  Lopo  Soa- 
rcznaoveyo  dc  Ceilão,  ncvíoudc 


fco  officio  até  delle  receber  a  entre- 
ga, fegundo  a  clRcy  mandaua  cm 
luas  prouifócs  com  as  folennidadcs 
coftumadas ;  porq  tinha  Lopo  Soa- 
rez húaprouifaó  que  gouernaílb  té 
fede  todo  embarcar.  ;Derpois  da 
vinda  doqual,quefoi  a  vintedc  Set- 
tembro,  teue  ainda  Diogo  Lopez 
muito  primor  nos  comprimentos 
dc  honra  com  ellc:o  que'tê  hoje  não 
temos  vifl:o,antc  grandes  defgoftos: 
&  tacs,  que  podião  bem  macular 
a  honra,  não  dos  q  fc  embarcarão, 
(porque  os  maes  deftes  muita  ga- 
nharão na  paciência  do  que  lhe  foi 
feito  )  mas  daqucllcs.  per  cujas  cul- 
pas fc  partirão  bem  dclcontentcs: 
matéria  certo  não  de  barões,que  cn- 
tráo  em  tão  grande  coufa,  como  he 
o  gouerno  da  índia.  A  qual  ncftes 
aótos ,  fempre  lhe  vimos  aos  feus 
nouos  gouernadores  moftrar  bom 
roftro,&  o  contrario  aos  que  fe  par- 
tem delia :  &  o  q  pior  he,  que  quem 
nclla  maes  fuor  ^  fangue  verteo  po- 
laleruir,  menos  galardão  tem  dc 
feus  fruitos:quari  como  q  quer  fer  ti- 
da  por  crua  madraftra  dc  hiis ,  &  a 
tempo  lifongeira  madre  de  outros, 
certo  duro  caftigo  dc  Dcos,cuja  cau 
fa  he  elcódida  a  muitos,  &  a  poucos 
defcuberta.  Lopo  Soarez  entregue  a 
índia  a  Diogo  Lopez,  partioíè  de 
Cochij ,&  veyo  perCananor,  onde 
tomou  gengiurc,     dahi  pera  eftc 
Reyno  a  vinte  de  lanciro ,  anno  dc 
dezanoue,  cõ  noue  naos  carregadas 
com  que  chegou  a  elle.  Parece  quç 
toda  a  fortuna  delle  Lopo  Soarez  c 
ftaua  em  ir  &  yir  cõ  íua  frota,&  boa 

carga 
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cargívde  efpcccariarporquc  dcfta  vez 
não  lhe  fuccedcráo  as  couCas  da  go- 
uernança  da  Indiatão  proípcramen- 
tc^ao  menos  na  ida  do  mar  Roxo, 
como  a  primeira  vez  o  anno  de  qui- 
nhentos &  quatro  no  feito  de  Pana- 
nc.  Diogo  Lopez  ficando  em  fcu  go- 
ucrno,em  quantoiaU  cftcue  em  Co- 
chij.efpcdio  algus  capitães  per  diuer- 
fas  partes,  por  a  neccísidade  que  dif- 
fo  auia :  dom  AfFonfo  de  Meneies 
com  tres  nauios,  pera  eftar  fobrc  a 
barra  deBaticalá,  ícmJcixar  entrar 
ou  fair  vela  algua,até  cUe  Diogo  Lo- 
pez ali  fer,&  tomar  vingança  do  go- 
uernadorda  cidadciporcílaraleuan- 
tado  contra  nós,&  não  querer  pagar 
as  parcas,  que  deuia.  E  afsi  efpcdio 
a  loão  Gomez  Cheira-dinheiro,  pe^ 
ra  ir  fazer  hua  fortaleza  nas  ilhas  de' 
Maldiua  :  onde  elRey  dom  Manuel 
mandaua  que  cUc  ficaíle  por  capitão. 
No  qual  tempo  também  efpedio 
Chriftouão  de  Souficom  hua  arma- 
da de  tres  velas :  elle  em  húa  galê,& 
em  duas  caraucllas  Rui  Gomez  d'A- 
zeueHo  d'EÍaas,  &  Lourenço  Godi- 
nho. Ao  qual  fe  auia  de  ajuntar 
loão  Gonçaluez  de  Caftel-  bran- 
co, que  com  tres  fuftas  cftr.ua  fobrc 
a  barra  deDabul  por  mandado  de 
Lopo  Soarez  :  polo  que  alipaHara 
dom  loão  de  Monroy  por  caufade 
Aluaro  de  Madureira,que  andaua  lã- 
çado  com  os  Mouros  ( como  atras 
eícreuemos):  &de  caminho  auia  elle 
chriftouão  de  Soufa  leuar  de  Goa 
dous  catures,quc  lhe  auia  de  dar  Rhí 
de  Mello  capitão  delia,  como  deu: 
com  que  elle  Chriftouão  de  Soufa 
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fez  corpo  de  cinco  velas,em  que  Ic- 
uaua  ate  cento  &  feíTenta  homes. 
Diogo  Lopez,  defpachadoseftes  ca- 
pines, &  prouidas  as  coufas  de  Co- 
chijjparciofe  pera  Goa  :  &  de  cami- 
nho veyo  prouendo  as  fortalezas  de 
Calecut,&  Cananor,  &:  afsi  no  leuã- 
tamç.nto  de  Bnticalá,onde  tinha  mã- 
dado  dom  Affonfo  de  Mcncfcs,  tor- 
nando o  goucrnador  á  ;ioíla  obedi- 
ência com  pagar  as  parcas  que  dcuia, 
&  outras  ílitisfações  que  Diogo  Lo- 
pez quiz  delle,por  caufa  da  rebcliião 
paíTada.  Chegado  Diogo  Lopez  a 
Goa,  começou  logo  a  entender  em 
mandar  outros  capitães  a  diuerfas 
partes :  o  primeiro  foi  Antonio  dc 
Saldanha  có  hua  frota  de  maes  qua- 
tro velas  alem  das  que  trazia  comfi- 
go,  pera  andar  na  cofta  de  Arábia, 
&:  dahi  vir  inucmar  a  Ormuz :  &  dc 
caminho  p^ífiar  pela  cofta  de  Dio, 
onde  íeania  de  deter,  efperandoas 
naos  dc  Mecha  pelo  modo  que  fez, 
quando  Lopo  Soarez  oenuiou.  E 
alsi  mandou  Simão  d'Andrade  pe- 
ra a  China*  com  certos  nauios :  ao 
qual  elRey  dom  Manuel  proueo  dc 
cá  perfeu  aluara  da  capitania  môr 
daquella  viagem,  de(pois  que  vicíTc 
feu  irmão  Fernão  Perez  d' Andrade.. 
O  qual  aefte  tempo  era  já  chega- 
do á  índia  em  companhia  de  dom 
Aleixo  de  Menefes,que  ( como  atras 
fica )  partirão  de  Malaca  :  nas  cofes 
dos  quaes  veyo  noua  como  os  co- 
metimentos de  paz,  que  elReyde 
Bintam  mouera,tudo  fora  fimula- 
ções  aié  le  dó  Aleixo  partir,  &  que 
viera  Jobre  Malaca  c5  grande  poder. 

A  qual 


Lhíro  terceiro 
A  qual  metera  ctn  grande  trabalho, 
&  que  fícaua  cm  muito  mayor  al*i 
Poreftar  desfalecida  dc  mantit^cn- 
tos, como  de  gente,  &  clTa  pouca 
que  ama,  era  toda  enferma  :por  cau- 
la  da  qual  noua,  &  afsi  por  aproucil 

tar  Anrnn;^  n  ^    '«pouu         ~-.„-^w  tx  pcro  que  com 

w  Antonio  Correa,  com  que  tinha,  efperança  de  paz,  fecundo  eVev  dc 
"^ao  dep,,entefco.elIelhedcuhGa   Bintam  fim^^,  cCrcauSlas 


O  tempo  que  dom 
Aleixo  de  Meneies 
partio  dc  Malaca, 
ficaua  a  cidade  no 
eftado  q  diflbmos, 
&  pcró  que  com 


nao  &i  hum  nauio ,  que  fofle  a  Ma- 
laca com  algúas  prooifoes  que  de  lá 
pediâo.  Onde  o  capitão  AíFonfo  Lo- 
pez d'Acofta  lhe  daria  maes  dous 
jiincos,comquefoflè  a  Pêgu  aflcn- 
tar  paz  &  tratto  com  o  Rey  dclle:& 
carregados  os  juncos  &  nauiosde 
niantimcntos,  por  ali  aiier  grande 
copia  dei les,os  cnuiane  a  Malaca,pe- 
ra  prouifaó  delia,  &  ellc  carrega íTe 
a  nao  de  outras  mercadorias,  que 
jem  valia  cm  Ormuz,  &aslcuaíle 
la.  Mas  Deos  ordenou  cila  fua  ida 
outra  maneira  maes  em  fauor  das 
coufas  de  Malaca ;  pera  entcndimê- 
to  das  quaes,conucm  dizer  primeiro 
o  que  Ic  nclla  paírou,defpoisda  vin- 
.da  de  dom  Aleixo. 

CAPITVLO.  II. 

f  ''1^0  que  fepajfoH  em  Mala- 
ca, defpois  que  dom  Jleixo  de 
Mencfafe  p^rtio:afsi  no  cer~ 

.  CO  que  lhe  elKey  de  Bintam 
pos,  como  na  minoria  que  os 
nojfos  ouuerão  na  ida  do  rio 
Muar,  tomandolhe  a  for  ta 
K.^  qm  ali  tinha  feita  na  ^n- 
^  '''adado  rio. 


que  niílo  moftraua  ter  deixou  a  dó 
Aleixo  afsi  fortalecida,  que  pode  fo- 
frer  o  impeto  da  vinda  delRey,  que 
dahi  a  poucos  dias  per  terra  &  mar 
a  veyo  cometer.  Per  terra  com  maes 
de  mil  &  quinhentos  homcs  com 
muitos  elefantes  armados :  &  per 
mar  com  fcflbnta  lancharas,  &  cala- 
luzes,nauios  muigHerreiros,&  Icues 
no  remo.  Chegado  húa  manhaá  fu- 
biramente  com  efta  frôta  &  cxxrci- 
to,  pos  os  nôíTos  cm  grande  confu- 
faõ;  &  trabalho  :  porque  na  fortale- 
za náo  aueria  maes  que  até  duzentos 
homês,  muita  parte  delles  doentes 
dc  febres,  &  outras  enfermidades, 
que  fe  gêrao  da  corrupção  dos  pcfti! 
feros  ares  que  a  terra  tem,  por  razão 
de  feu  fitio.  Porém  como  a  honra 
&  a  vida  nos  tão  confliros,  ambas 
fc  animão  pera  fc  defender :  foi  efta 
vinda  delRey  de  Bintam  quafi  hum 
aziar,  pera  efquccerem  todalas fe- 
bres, de  maneira  que  a  muitos  náo 
lhe  vierão  maes,  &  todos  cobrarão 
força  pera  Te  leuantar  ,  &  veftireni 
as  armas.  AfFonfo  Lopez  ante  dcfta 
vinda  delRcy ,  tinha  repartida  a 
vigia  &  guarda  da  cidade  em  clhn- 
cias :  &  eftas  cm  capitanias,  per  efta 
maneira.  Na  pa«e  da  pouoaçao 
chamada  Ilhcr,em  duas  eftancias  fei- 
tas 
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tasfobre  a  caua^  cílauão  Francifco  a  duas  naos  de  mercadores  já  dcfcar- 
Fognça,  ií  Andre  Pcfloa :  &:  no  ou-  regadas.  E  como  a  primeira  iTOtieia, 
tciro^  que  cila  fobre  a  no  Ca  fortalc-  que  os  noíios  teuçrão  dcfta  vinda 
za,  onde  dcfpois  Duarte  Cocllio  fú-  d*elRcy,  foi  a  moftra  da  fua  arma- 
dou  húa  ermida  da  vocação  de  nof-  da  do  mar^  já  quando  punhão  fogo 
fa  Senhora  da  Graça,  cftaua  lorge  a  cilas  peças ;  todos  naquclle  pri- 
Botclho  de  Pombal,  &:  os  Porcu^  mciro  rubitoda  viílaacodirão  á  pra- 
guefes  cafados  na  terra,  onde  cha-  ya,  cuidando  que  queria  poyar  em 
mão  a  Bato  China.  Ena  ponte,  que  terra.  Porém  quando  ellcs  nasço- 
atrauelfa  o  rio  per  onde  vão  á  po-  ftas  ouuirão  húa  grita  de  outros,quC 
uoaçâo  grande  dos  Mouros,  que  he  íairão  do  mato, onde  cílaoão  lança- 
contra  Vpij,  gnardauo  Fernão  dc  Lc-  dos  em  cilada,  &  rcmctião  ás  cílan- 
mos  :&  a  guarda  dcíla  mcíma  po-  cias  que  diílemos  rdicixou  Afíonfo 
uoaçâo, que tambcmcílaua cercada  Lopez  d*Acofta  cila  parte  domar 
decaua,perqueentrauaagi]oa,tinha  entregue  a  Duarte  de  Mello,  que  a 
elle  Aífonfo  Lopez  entregue  ãs  prin  dcfendcflc,&  com  a  outra  gente  or- 
cipaes  cabeceiras  dos  Mouras,&:Gé  denada  áscílancias  acodio  a  elles, 
tios  que  ali  viuião  :  afsi  como  ao  onde  já  achou  Mouros  da  cidade, 
Bendára,ao  Colafcar,  ao  Tamungo,  que  lhe  dcfendiáo  a  fubida.  E  pofto 
&  outros :  todos  oíFerccidos  a  mor-  que  eftes  imigos  da  cilada  naquclle 
rer  porfuacafa,  molher,  &  filhos:  primeiro  impcto  oufadamente  co- 
ca tinhão  por  ccrto,re  clRey  de  Bin-  meterão  as  eflancias ,  como  quem 
iam  entraífe  a  cidade,nâo  auer  de  fi-  nellas  achou  fraca  deféraõ,por  ícr  da 
car  algum  com  vida,  polo  odio  em  gente  da  terra  ;  tanto  que  os  noíTos 
que  cílaua  com  clles.  Do  maninha  chegarão,  afsi  lhe  poferão  o  ferro 
cuidado  Duarte  de  Mello  capitão  de  vontade,  que  os  fezerão  decer 
môrdelle,  com  os  outros  capitães,  dos  lugares  das  eílancias,  onde  ti- 
que crão  dom  Rodrigo  da  Silu3,Fcr.  nhão  fubido,  auendo  entre  elles  húa 
náoFigueira,DiogoMédez, Gabriel  cruel  competência  ácufla  doían- 
Gago,  Carlos  Catualho  :  &  elle  Af-  gue  &  vida  de  muitos,  afsi  ás  lança- 
fonfo  Lopez  ficaua  pera  acodirás  das,  efpingardadas,  como  cornai- 
eílancias  da  terra,  onde  viffemaes  gus  berços  encarretados.quc  Afíon- 
necefsidadc.  Chegado  clRey  hGa  íb  Lopez  mandou  trazer  aos  luga- 
manhaã,(como  diíremos)foi  a  ten%  rcs  de  mayor  perigo,  que  varejauão, 
po  que  amare  era  vazia,  &  os  nof-,  ^dcípendião  bé  de  pelouros.  Du- 
fosnauioseílauãoquafi  todos  na  va^  arte  de  Mello  com  os  outros  capi- 
fa :  que  caufou  terem  os  imigosju-  tãcs,  por  caufa  da  marê,  detcuerãofe 
gar  pera  pór  fogo  a  húa  gale  nô  íla  hum  bom  pedaço  primeiro  que  na- 
deíemmalleada,quceílaua  peraferc-  daflcm,  pera  ir  cometer  os  imigos: 
nouar,  porícrjáipui  velha,  &  afsi  &  tanto  que  começarão  defparar 

nclles 
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línloc  '  n'"''"'^  dcíaparelharáo  mÔitos  &  feridos,  qne  ycnão  elRcy 
tan  o  q    lhe  conueyo  a  ellcs  alar-    cjue  recebia  rnacs  dlnno  cio  <^uc  fa- 

nnS;  .                   f      "1""  °'  ^'-''^  ^           "-^íJo^  comcçauáo  já 

«olios  teucrao  tempo  dc  apagar  o  tomar  tanta  oaladia  contra  elles  que 
^ogo,SUc  nnnao  pollo .  Mas  não  foi    o  iío  cometer  :  temendo  que  (altnf- 

citexicgociotaoletiemcnte  de  fazer,  fcmcom  elle  dentro  no  fcu  própria 

^nguc  dos  noíTos :  porque  Gabnel  te  que  pode ,  íe  partio  cornandofc 

^1  go  com  quantos  leuaua  na  íua  ao  Págo,  donde  viera.  Na  qual  vin.. 

'  nchara,leaíogan'io  per  deíaítrc  dc  da  poílo  que  deu  muito  trabalho 

Z  '        T     P"'''^''''''  ^'"^  P°-  "^'^«^^  ^  «í^il^  morrcííem  dc 

e  icr  locorndo,  quando  a  lancha-  zoito  homcs,  afsi  no  mar  como  na 

a  ic  abno,  por  todos_  terem  tanto  terra,  dc  que  os  principacs  foráo  os 

s  e  tazcr  em  íl,  que  nao  podiáo  fo-  capitáes,  que  nomeamos :  dos  imi- 
rer  aos  outros.  EaPiogoMcn-  gos  fe  íoube  íerem  maes  dc  trezcn- 
àol  n?-"'''  u  tos  &  trinta.  &  hum  grande  nume- 
ro m,gos  lhe  leuou  a  cabeça  fára  ro  de  foidos :  com  qíe  elRey  entre 
"OS  nombros/icando  o  toro  do  cor-  os  Mouros,  que  viuiáo  em  Malaca, 
Po  cm  pe.  Finalmente  afsi  no  mar  perdco  muito  credito,vendo  q  defte 
^omo  na  terra,  os  noflos  teucrão  feito  em  qne  elle  pos  todas  fuas  for- 

anto  q  fazer  per  efpaço  de  trcs  horas  ças,&  os  noflos  era'o  poucos,d:  mai 

sue  durou  aquella  furia,  que  fc  con-  debilitados  ncllas,  por  caufa  da  cn 

entorao  com  ficar  cm  polTe  do  íeu,  fcrmidadc  &  fámc ,  que  padccão: 

^colhendoíc  os  imigos  aos  lugares,  cm  todolos  combates  (cmprc  leuou 

S  elegerão  pera  feu  alojamento.  Os  a  cabeça  quebrada.  Elle  cLo  teue 

t^^lT^A               '  "í"'  ^^P^nor^a,  ,  que  roftro  por  ro- 

fi  1  i  í  A     a  '        '  '"Tr"^'''-  í^^°               1^"'^^°  melhor  dei. 

dos  f^n^      '^'"''''^  ^'"'ff  P^"^  P^''^^^'^'^"^  como  gente  que 

Sr^ckzoim^í                    ^iR^y  braço,  determinou  tornar  á  guerra, 

ene     n  n           f'''  ^"""""^^^  '^^^  ^"^^  ^^^^^  ,  por  íe  aclf.r  me! 

ei  c  o  nuílos  cercados   dandolhc  lhor  delia ,  mandando  fuas  lancha- 

^   muitas  vezes  «uros  &  fortes  có-  ras  correr  a  Malaca ,  ôc  a  íãltcar  os 

al  .  do  trabalho ,  como  da  vigia  &  vezes  per  terra  mandaua  gente  "^quc 

-^.Mciauecic  mantenedores ,  que  comeciáo  as  cranquciras.comKirrn 

^hc  eon^eçarao  falecer.  Mas  aprou-  doas  de  dia  &  de  noite ,  &  como  a' 

o  So!T-?  ""^"^r^'  ci.au5odefenfa5,  totnauâofe rcco- 

■ftcncl^               nelles  rantared.  lher :  parecendolhe  que  algum  dia 

í^ncia,  &ouue  entre  elles  tantos  podiáo  tomar  os  noílos  d&cuida. 

  '     ■  do$; 
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dos.  <0u  ao  menos  pcra  os  canfar 
unro,  (]  cnrre  cílc  trabalho  da  gaer- 
ra/nfermidade  da  ccrra,&  fome  que 
lhe  fazia  padecer  ^  dtfcndcndolhc 
trazerem  mantimentos  :  os  podia 
diminuir^  de  maneira  que  não  ou- 
iicíle  quem  dtfcndeíTe  a  cidadc^&  fe 
vieííe  meter  ncUa.  Pera  confcguir  o 
qual  eíFcito,tirou  da  força  que  tinha 
no  rio  de  Muar^o  capitão  Cinbiche, 
que  vinha  fazer  cftes  (altos :  &  pos 
outro  per  nome  Saníotca  de  Rája^ 
que  era  o  maes  afamado  caualleiro 
daquellas  partes.  E  o  que  tinha  dado 
a  eftc  Mouro  tanto  credito  entre  el- 
les,  era  por  ter  a  cima  do  artelho  hu 
niamillo  de  carne  duro  á  maneira 
de  callo^á  femelhança  de  eíporáo  dc 
gallo,  &  auião  todos  que  eílc  línal 
era  dcanimofo  :  porque  naquellas 
partes  como  achão  gallo^  que  tem 
grande  efporáo,  dão  por  clle  muito, 
por  os  achar  maes  feròces  que  os  ou- 
tros^que  o  tem  menor,  nos  deíafios 
cm  que  os  metem.  Por  fer  coufa 
muicofl:umada,&  hum  grande  paf- 
fatempo  &  delicias,  que  os  nobres 
daquella  região  coftumáo  ter,  prin- 
cipalmête  em  Patane, meterem  eftes 
gallos  em  defafio.  E  perdefe,  &  ga- 
nhafe  grande  foma  de  dinheiro  nas 
apoftas,  que  fobrc  iflb  fazem  os  que 
vão  ver  erte  efpeélaculo  :  porq  hus 
põem  por  parte  de  hum  gallo,&:  ou- 
tros por  outro:  do  qual  duello  &  pe- 
leja ha  juizes ,que  julgão  qual  delles 
o  fez  melhor.  Eftc  Sanfotea  de  Rãja, 
porto  que  era  caualleiro  de  fua  peí- 
íoa,ív:  bom  capitão :  maes  tinha  ga- 
nhado cfta  opinião  que  delle  auia^ 


a  pecada 
com  artificio  &  ardi  js  da  gucrra^quc 
porfeu  próprio  braço.  Por  não  per- 
der a  qual  opinião,  &  maes  molhar 
quâtadiíFcrcçaauiadellc  aCiribichc: 
per  hum  grande  tcpo,  afsi  per  mar, 
como  per  terra  fez  muita  guerra  a 
fortaleza.  E  tanto  a  apertou  com  de- 
fender que  lhe  não  viclíe  mantime- 
to,&  da  índia  foi  tarde  prouida,que 
valia  algum  que  fe  achaua,tanro  pre- 
ço, que  quaíi  ficaua  peíado  a  ouro: 
&  de  não  aucr  vinho,  muicusdi^^s 
fedeixou  de  celebrar  Miíía.  Com  a 
qual  necefsidade  pos  os  homes  cal 
tal  eftado  entre  fome  &  doença, 
principalmente  a  géte  còmum,  que 
não  podião  moucr  os  braços :  no 
qual  tempo  teuerão  algum  locbrro 
com  a  vinda  de  Antonio  Correa,  q 
(como  atras  diíTemos)  Diogo  Lopc:s 
de  Sequeira  mandara  áquella  cidade 
.com  algua  prouifaó,  &:  daliauiadc 
leuardous  juncos  a  Martabam,ou  a 
Pêgu  carregar  de  mantimentos.  O 
qual  em  quanto  clles  fefaziãopre- 
fíes,  aísi  com  o  que  trouxe,  como 
com  fua  pcíloa,  muito  rcfiftioaos 
rebates,  com  que  efte  Sanfotea  de 
Rãja  apertaua  a  cidade  :  até  que  fo- 
breueyo  coufa  não  cuidada  dos  nof- 
fos  ( fendo  já  Antonio  Correa  parti- 
do peraPêgu)com  que  eílc  Santotea 
perdeo  a  vida,em  húa  victoria  que 
ouuerão  dellc,&  o  cafo  fuccedco  peí 
erta  maneira.  Continuando  clle  efte 
modo  de  nos  fazer  a  guerra,  per  ter- 
ra rebates  nas  tranqu€iras,&:  per  mar 
correndo  a  Malaca  ,  ás  vezes  maes  ^ 
íe  moftrar,  que  a  pelejar  :  conuertia 
a  vingança  do  que  não  podia  fazer 

.  em 


Líur o  Terceiro.  f^l  ^y. 

!ííí       °^  ^Í"h2°  á    láo  em  homem  mui  podcrofo,"  &  a- 


cidade:  principalmente  áqucllcs  que 
crao  de  partes,  que  eftau5o  em  nof- 
ía  amizade,&  aos  outros  fazia  entrar 
no  rio  de  Muar,  &tomandoíheo 
melhor  do  que  traziáo,  como  direi- 
tos,  &do  macs  pagaualhe  ao  preço 
que  queria.-dizédo  que  aqucllas  cou- 
íaseráo  pcra  cl  Rey  de  Malaca  (cu  (e- 
tinor ,  o  qual  pofto  que  teucíle  per- 
dido a  poíle  do  ficio  da  cidade ,  náo 
linha  perdido  a  poííe  da  naucgaçáo 


creditado  na  cidade  entre  todolos 
mercadores,  fentio  muito  efte  mal 
que  lhe  foi  feito:  porq  perdendo  cU 
leo  feujfem  ourraeméda.ou  reftitui- 
çáo,  náoouíaria  mercador  algum, 
vir  á  cidade,  com  que  fe  perderiáo 
de  todo,pois  ella  dc  fi  náo  tinha  cou 
fa  algCia.  E  dcípois  que  o  confoloa 
de  foa  perda,  dandolhe  cfperança  de 
rcftituiçáo  delia:  efteuelhe  pergun- 
tando polo  lugar  onde  Saníotcati- 


din.Ji  A  a  • r  "'""^F"'0'"gar  onde  òanlotcati- 
d  q oclles  dous  cftreitos,  per  que  c    nha  aflentada  a  fortaleza:  &  outras 

:;r;!P?=*n^"^T°"''^^^?^°^"''»'í-    .oufasdcquedcrejaua  ter maes  in- 


nhono  fc  lhe  deuia  tudo  o  que  lhe 
pagauáo,quando  em  fua  profperida- 
acclleeftaua  em  Malaca.  Eaconte- 
cco  que  entre  eftas  tomadias  foi  o 
junco  de  hum  mercador  láo  de  na- 
ção, que  continuaua  vir  muitas  ve- 
^cs  a  Malaca  com  mantimentos:  ao 


tormaçáo,do  queellctinha  vifto  dei 
la,  quando  lá  foi,  como  cícreuemos 
atras  .O  Mouro  dcfpais  que  fatisfcz 
ás  perguntas  de  Affonfo  Lopez,  af- 
firmoufe  em  que  clle  daria  modo 
como  aquella fortaleza  foíTe  toma- 
da:  dando  peta  ido  razões,  por  cau- 


,  .    -...wo.cN,  uu.  uaiiuL»  |jcia  iiiu  razoes  porcau 

qual  clle  mcteo  dentro  no  rio  Muar  fa  das  entradas  &r  faidas,  que  dlc  no 

^  Icuou  a  forra  eza  que  tinha,  com  cou,  afsi  pela  parte  do  mar  como  da 

lhe  d.zer  qc^rerlhe  pagar  quanto  tra  terra.  Finalmente  pofto  efte  ne.o- 

d  ;nr'T.f  í          o  esbulhou  cio  em  confelho,chamando  Aff«n- 

todo,  dillclhe  que  da  vida  lhe  fa-  Lopez  Dera  iHV.  .c  „r;  c 

J^a  graça:  po,s  fendo  nós  imigos  dei  foas  Mo^sllt  ^  P'^' 

I<cy  feu  feíhor,com  quem  eHe  efta-  S  em  c5 t  anolt  T'"" 

iiaríf^  fnrr^  firC       ^  cocrario  dc  outras,  cm  que 

me nrp  r.  V.r.  r.L  A  r."^^^'  ^^^^^l"  do  credito  que  fe  daua  pera  rama- 

nicnte  o  lao  quando  íevio  Dcn^irln  nUr.  C;..       n           ^  - 

dprr^u                     ^  pc^rdiao  nho  tcito^  a  cftclao;  vciiccrao  ou- 

dc  odo,  fon^ntc  com  o  caico  do  tras  raz5cs.  E  aííenrouíe  que  Duarte 

mmo  veyofe  a  Malaca  aprefentar  a  de  Mello  deuia  ir  cometer  cfta  fò 

Affonfo  Lopez  d  Acolla  :  dizendo  ça,  repartindo  logo  o  comet  menta 

'eilhe  feito  aquelle  danno  por  nol-  delia  ocr  duns  n^rr«  •  ,  - 

--fa.  .^íucSaníorca  .lio  daua  ttZ  t^^Tc^^Z: 

d  Acofta  coque  cftc  moláo  oftmdidS  promtíia  k-«r  ^ 

H  gente 


gente  cnciibcrtamcnte^atê  a  por  pe- 
gada nospaos  da  tranqueira:  onde 
não  auiamacs  perigo,  que  rcfguar- 
darfc  dcs  cftcrpcs  dc  peçonha^  que 
ali  cftauão  fcmcados:  os  quacs  clle 
iria  tirando  todos ,  por  os  noílos 
não  cncorrerê  ncfte  perigo.  A  qual 
entrada  per  terra  Aífonío  Lopez  d' 
Acofta  encomendou  a  Manuel  Fal- 
cáo:debaixo  da  capitania  do  qual  a^ 
uia  de  ir  Antonio  Lobo  Falcão  íeu 
íobrinho,  Diogo  Pacheco,  Manuel 
Pacheco  leu  irmão^Diogo  Brandão 
do  Porto,  loãoGuedez  de  Sn  tarem, 
ík  outras  pefloas  nobres,  ôc  o  mef- 
ni  oláo  com  dous  filhos,  6c  algús 
criados,íão  diãte  por  guia  de  todos. 
Leuando  macs  efta  ordenançn,  que 
tanto  quecntraflem  no  rio  Muar, 
bum  pedaço  ante  de  chegar  ã  forra- 
leza-.que  auia  de  fair  Manuel  Pache- 
co com  fua  ecnte  em  bum  certo 
lugar,  &  ir  per  hua  vereda,  que  cor- 
ria entre  a  efpeílura  do  aruoredo  ao 
longo  do  mar.  A  qual  vereda  ia  dar 
nas  tranqueiras  da  fortaleza  ,  per  a 
qual  o  láo  os  auia  de  encaminhar:&: 
não  auião  de  cometer  a  cnrrada  dcl  - 
la ,  fcnão  dcfpois  que  ouuificm  va- 
rejar a  artclharia ,  com  que  Duarte 
de  Mello  per  mar  a  auia  de  comba- 
ter. Aílcntadaefta  ida  o  maes  fccre- 
taraentc  ^fe  pode  fazer:  apcrcebco- 
fc  Duarte  dcMcllOy  com  hma  qac 
auia  de  ir  ao  cftrcito  dc  Sabão  dar 
guarda  aos  nauios  que  vinhão  á  ci^ 
dade,  por  não  rccelDcrcm  danno  da 
armada^quc  trazia  Sanfotea  cc  Raja. 
E  mito  que  de  todo  foi  prcíles,  par- 
tio  Duarte  de  Mello,  vcípera  de  to- 
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dolos  Santos  do  anno  de  quinhen- 
tos, &  dezanoue:  leuando  em  toda 
a  fi  o  ca  até  duzentos  homcs,  de  que 
ferião  cento  &  vinte  Portijguefcs, 
&  os  maes  crâo  Malayos  da  terra,  &C 
foi  a  tempo  que  Ihcamanhcceo  no 
lugar,  onde  Manuel  Falcão  auiadc 
fair. O  qual  tomando  o  láo  por  guia 
fcgundo  cinhão  aíicntado,começou 
caminhar  com  aflãz  trabalho:  por- 
que como  a  terra  era  alagadiça,  & 
auia  algus  eftciros  que  paílar,  &:  fo- 
bre  iílo  aquella  noite  choucra,  ião 
todos  macs  pcra  tomar  por  rcpoufo 
bua  chaminé  dc  fogo,  onde  fc  en- 
xugaíTcm,  que  do  fogo  de  poluora 
que  acharão.  Duarte  dc  Mello,  p^^i: 
lhe  dar  cfpaçoa  clks  fazerem  eíle 
caminho  ,&  também  por  ícr  me- 
nos fentido^  a  remo  furdo  foi  de 
vagar:  até  que  ao  tempo  que  lhe 
parcceo  que  fcrlão  no  lugar  que  o 
Ião  dizia,  fe  moftrou  ante  a  fortalc- 
za,dando  Santiago  com  a  artelharia. 
Manuel  Lobo  tanto  que  a  ouuio,co 
mo  ainda  não  eftaua  junto  da  tran- 
queira, apreílou  o  Ião  que  ia  diante 
às  cortas  de  hum  cfcrauo  feu  tirando 
os  eílerpes:  o  qual  com  a  prefla  de- 
cido dos  hombros  do  efcrauo,  por 
muito  rcíguardo  que  teuc ,  não  an- 
dou muitos  pálios  q  não  foi  encra- 
uado,  com  c^ue  lhe  conueyo  tornac 
^  fohir  aos  hombros  dowHmo  cf- 
crauo: mas  aproueitoulhe  pouco^ 
por  fer  a  peçonha  delles  de  tanta  po- 
tencia, que  morreo  logo  .  Manuel 
Falcão  pcfto  que  perdera  a  guia, 
nãodcixou  dc  feguir  feu  caminho, 
Icuãdo  ante  fi  dous  filhos  do  láo  ho 

mes, 


Liuro  T rreirô.  f^/  ^  ^ 

cfcrnuos.quc  lhe  fof-    Hftcncia  :  porque  elLi  eílnua  linquel- 


'  íem  tirando  cftes  efterpcs.Dos  quacs 
pofto  que  Deos  guardou  Manuel 
Falcão,^  não  íc  pode  ellc  guardar  na 
primeira  chegada,  cometendo  cn. 
trar  na  tranqueira  :  porque  vcyo  húa 
das  bombardas,  que  osimigosna- 
quclla  parte  tinhãopofta,  que  lhe 
quebrou  hiia  perna,  com  que  logo 
ficou  quaíí  morto  ao  pe  de  húa  pai-, 
íticira.  V^cndo  os  noííos  que  com 
cllc  ião,  em  que  eftado  íicaua  o  fcu 
capitão,  &oIáo  guia  que  os  ate  li 
trouxera ,  era  cfterpado  ,  &  outros 
que  íc  não  poderão  guardar  ;  fica- 
rão fufpcníos  no  que  Eirião  :  por- 
que ainda  nclk  tempo  naotinhao 
íabido  do  que  fazia  Duarte  dc  Mel- 
lo, fomente  ouuião  na  parte  do  mar 
os  tiós  da  artelharia,  per  que  la- 
bião  ícr  já  diante  da  fortaleza.  E  c- 
fiíindo  aí5i  confufos,  leuantou  a  voz 
num  loão  Fernandez  dc  Santarém, 
&  diííe  contra  todos  :  Senhores  , 
^uc  fazemos  ?  Aqui  eftá  o  fenhor 
I^iogo  Pacheco ,  comemos  a  ellc 
por  capitão,porque  ellc  he  tal  caual- 
Iciro,  quenos  metera  em  parte,  on- 
de ganhemos  honra  com  vittoria. 
Com  o  qual  parecer  ouue  nos  que 
le  ah  acharão  juntos,  hum  rumor 
quecráo  ncftevoco.  Ao  que  Dio- 
go  Pacheco  rcfpondeo :  Nio  he  te- 
po  de  macs  eleição,  nem  de  capi^ 
tão  ,  cadahum  o  fcjadcfi  meímo: 
Santiago.  No  qual  appcllido  aísí  fi. 
carão  animados,  que  como  homcs 
que  fe  offcrccião  cm  íactiíicio  a 
^^os,  todos  juntamente  cometerão 
a  tranqueira,  onde  acharão  alTaz  rc- 


la  parte  jã  maes  defchíaucl ,  do  que 
adcixou  o  Iáo,quc  leuou  cftc  ardil  dc 
cometerem  a  entrada  per  aquclla 
parte.  Duarte  de  Mello  pela  outra, 
que  cftaua  fronteita  á  margem  do 
no,  pozfe  a  dar  bataria  :  per  meyo 
de  fogo/etas,&:  outros  aguilhócs  dc 
m.ôrtc,  hús  de  .arremedo  ,  outros  a 
mão  tenente,  paflando  auante,  até 
que  fez  afaftar  os  Mòuros.  E  porque 
alsi  nclh  fua  entrada,  como  na  ou- 
tra do  Santiago  que  deu  Diogo  Pa- 
checo ,  eratau^anha  a  fumaça,  & 
tanta  a  confufaó,  que  hús  fe  não  co- 
nhcciâo  dos  outros  fomente  no  ap- 
pcllido :  feria  coufa  muito  maes  có- 
tufa  ik.  incerta,  querer  dar  razão  do 
que  cadahum  fez  &  diíTc  ,  defpois  q 
a  fúria  acendeo  o  animo  de  todos; 
bafte  faber  que  efpaço  dc  duas  hoJ 
ras,  os  Mouros  fedcfcndião  animo- 
famente.  Porque  alem  de  paflarem 
dc  oitocentos  homés,  numero  mui 
dcíígual  dos  ndflbs,  erâo  todos  gen- 
te  limpa,  em  que  entrauão  obra  dc 
trezentos  Mandarijs,  que  faó  como 
entre  nós  os  fidalgos :  &  muitos  dc- 
ftes  tinhão  efte  appcllido,  Rája,  que 
( como  já  efcreuemos )  fe  dâ  cm  de- 
notação de  grande  honra,  ao  modo 
que  nós  temos  o  titulo  de  Conde. 
Pero  nem  a  caualíaría ,  nem  a  no- 
breza; nê  o  fcu  capitão  úo  nomca- 
do  Sanfotea  dc  Rája  ,  o  qual  ali  fez 
marau ilhas ,  os  pode  liurar  de  mor- 
te rlexando  a  fua  bem  vingada  em 
vidas  &  /angue,  que  derramarão  dos 
nofíos.FinalíiIcntc  efte  foi  hum  dos 
honrados  ícitps ,  que  fe  naquellas 
H  X  partes 
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partes  fczcrão^  afsi  no  cometimento,  dado  atraueflar  o  rio  com  p-nnck* 

como  no  pelejar  dcllcrno  c]ual  cjuafi  tranquia  de  madeira  em  partcs^por- 

todolos  Mouros,  que  defcndiáo  a-  .  qucasnoíTas  quando  fubifiemaci- 

quclla  fprça,ficarão  eftirados  no  mc-  ma,  foflc  per  caneiros  mui  cftreítos, 

yo  delia,  &  dellcs  foráo  catciuos,  &  de  paííagem  pcrigola.  O  primci- 


fem  algum  cílar  inteiro  cm  fuas 
carnes:  &:  dos  noílbs  morrerão  mui 
poucos,  porém  feridos  ouuc  aílaz. 
Auidd  eftá  Vittoria,  mandou  Duar- 
tc  de  Mello  recolher  a  artclhariaquc 
nclla  cftaua,a  qual  paflbu  dc  trezen- 
tas peças ,  em  que  auia  muitas  de 
bionço  íem  outro  esbulho  :  por(|ue 
como  todos  cttauáç  ali  cm  guar- 
nição, &  dcfenfaõ  defta  força,  não 
tinhào  maes  moutl  ,  que  quanto 
trazião  íobrc  fuas  peflbas,&:  per  der- 
raikiro  foi  queimada,  &í  feita  em 
cinza.  Duarte  de  Mello  porque  a  ar- 
mada, que  ia  dar  os  rebates  a  Mala- 
ca, .tanto  que  ellc  entrou  no  rio  per 


ro  atalho  dos  quaes,era  ante  dc  che- 
gar a  cila  força  que  lhe  tomarão,  & 
a  cima  delia  outro  &í  outros:  dc 
maneira  que  dahi  á  pouoaçáo  do 
Pago  onde  elRcy  eílaua,  nos  luga- 
res macs  efireitosauia  cftesatrauclía- 
dosdc  tranquia.  Eíegundo  Duarte 
de  Mello  foubc  dos  cattiuos  que  ali 
ouue,  a  caufa  porque  Saníotea  dc 
P.ája  mandou  que  fua  armada  fe 
fofle  per  o  rio  a  cima :  foi  porque 
lhe  pareceo  que  cllc  Duarte  dc  Mel- 
lo nao  vinha  a  maes,  que  a  )ha  quei- 
mar, &  não  a  cometer  a  fortaleza, 
por  çftar  mui  defenfaucl,  &  com 
maes  gente ,  que  quando  ali  foi  ter 
mandado  da  capitão  Saníotea  de    o  capitão  AíFonfo  Lope2:d'Acofta, 
Raja,  fcrecolheo  per  ellc  acima:    que  leuaua  dobrada  frota,  do  que 
quilera  irtrasclUatcolugardoPá-    clle  trazia.  Vendo  Duarte  dc  Mei- 
go, onde  clRcy  de  Bintam  cítaua,    lo,defpois  que  fc  embarcou,a  fccrun- 


&  em  modo  de  falto  dar  também 
fobrc  clle  com  aquella  vittoria,  que 
lhe  noíTo  Senhor  moftraua:mas  não 
o  pode  fazer.  Porque  como  clRey 
tinha  fabido  que  a  fua  armada ,  por 
grande  que  foflc,  não  auia  de  poder 
reíiftir  a  nóflía:  toda  a  fua  guerra  era 
fairem  dali  as  fuas  lancharas  a  íaltcar 
os  juncos,  que  vinhão a  Malaca,  &: 
âs  vezes  dar  moftra  dc  fiá  cidade, 
cm  modo  dc  rebate,  &  cornarfe  lo- 
go a  recolher  a  cita  guarida  do  rio. 


da  eítacada  de  tranquia,  que  eftaua 
logo  a  cima  da  fortaleza,  &c  que  a 
cima  auia  outras,  que  lhe  impcdião 
feu  defejo  :  contentoufc  com  aquel- 
la tão  illuftrc  Vittoria,  que  lhe  noflb 
Senhor  deu,  &  veyofc  pcra  Malica. 
Onde  foi  recebido  com  grande  fe- 
fta  &  prazer  de  todos,  por  ficarem 
dcfabafados  dos  fobrefakos  deftc  ca- 
pitão Sanfocea  :  &  maes  poderem 
auer  mantimentos  de  f6ra,que  com 
temor  dellc  não  vinhão ,  couía  que 


E  temendo  que  a  noífa  armada  po-    os  maes  atormentaua,  que  a  mefma 
dia  lubir  pelo  rio  a  cima,té  onde  era  guerra, 
p  Pago  fcuapoufcnto:  tinha  man. 

CAP. 


Limo 
CAPITVLO  III. 

f  Como  Garcia  de  Sà  foi  ter  a 
Malaca,  Çfyéjfonfo  Lopez^ 
d  Acofia, por  efíar  mm  doen- 
te,Lhe  entregou  a- capitania  da 
cidade,Ç5'fenjejo  ^lndia,on- 
de  rnorreo  em  chegando : 
do  cjue  Antonio  Correa pajjou 
afstem  Tègu,  como  em  Ma- 
laca,onde  'Dtogo  Lopei  de  Se- 
(jneiraomandoH. 

Vedo  pouco  maes 
detres  mcfcs  que 
cfte  feito  era  paífa- 
do,adoecco  AíFon 
fo  Lopez  d'Acofta 
— - —  —  capitão  da  cidade: 
3qualquiz  noflb  Senhor  liurar  de 
*^utras  tacs  reuolras,  como  vimos  q 
'^pue  nella  fobrc  o  fuccedcr  á  capita 
*^ia  por  falecimento  de  lorge  de  Bri- 
^0,  porque  em  talcíbdo  eftaoa  Af- 
fonfo  Lopcz.que  não  daua  a  fua  do- 
ença muita  cfperança  de  vida.  E  an- 
te que  o  noHo  Senhor  Icuaííe,  acer- 
tou de  vir  á  índia  Garcia  de  Sà  filho 
deloáo  Rodriguez  dcSâ,  aquém 
Uiogo  Lopez  de  Sequeira  dtu  licen- 
Çaquc  em  quanto  náoencrauacm 
cargo  algum,&  ellc  nao  ia  ao  eftrei- 
to  de  Mecha,  onde  cfperaua  ir  o  an- 
ilo feguinte;  foffeem  húa  nao  a  Ma- 
laca fazer  feu  proueito.  E  tambcm 
a  hm  que  com  fua  chegada  Malaca 
receberia  fauor,afsi  de  gente  como 
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de  mantiracntos,porque  de  todas  c- 
ftas  couíàs  auia  de  ir  bé  prouido  :  & 
maes  tornaria  na  monção  de  Dezé- 
bro  com  o  crauo,  noz ,  maça ,  &  as 
outras  f(?rtes  de  drogas ,  q  daqucllas 
partes  foyem  vir  pera  a  carga  das  n^os, 
que  auião  dc  partir  o  laneiro  feguin- 
te de  quinhenros  &  vinte.  Affonfo 
Lopez  d'Acofta  quando  vio  Garcia 
de  Sâ  peflba  táo  principal,&  que  le- 
uaua  comíígo  paflante  de  feíTenta 
horaés  de  armas,  alem  da  gente  que 
amarinhaua  a  nao  :  ouue  que  noflb 
Senhor  o  vinha  a  ver  &  á  mefma 
cidade,  porque  elleeíbua  muidef- 
confiado  dc  fua  vida,&  fcgundo  lhe 
dizia  o  mcftre,  no  mar  ou  na  índia 
podia  auer  faude.  Finalmente  cha- 
mando elle  AíFonfo  Lopez  os  capi- 
tães, officiaes,  &peíroas  principacs 
da  cidadc,Ihe  propôs  o  eftado  em  q 
eftaua :  &  que  vendo  quanto  com- 
pria  a  feruiço  d*elRey,  &  be  daqueU 
la  cidade,  ícr  gouernada  per  hija  tal 
pefloa,  como  era  Garcia  de  Sâ,  cUc 
defiftia  da  capitania,  &  lha  cntrega- 
ua,pois  a  lua  doéça  era  maes  de  môr- 
tc,que  vida.  E  fua  tenção  era  irfe  pe- 
ra a  índia  na  própria  nao,  cm  q  elle 
Garcia  de  Sâ  fora  :  com  o  qual  ( fc- 
gundo já  o  tinha  praticado)  auiáo  de 
ncar  maes  de  fcflenta  honiés,que  vi- 
nháo  em  fua  companhia,pera  guar- 
da &  defeníàõ  da  cidade :  que  era  hu 
grande  focorro  para  ella,  por  quão 
desfalecida  eftaua  de  gente,  &  a  que 
auia  (como  todos  fabiáo)  eftaua  do- 
ente, &  não  mui  inteira  nas  forças 
corporaes,  pcra  fofrer  os  traballiós' 
daquella  terra,  que  fempre  auia  mi. 

H  3  fter 
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ficr  fcr  cfeuacín  com  gente  frcfca  pera  podia  pór  cm  cffcito  fcu  dcTejo  ^  que 
ifib.  A  cfta  vontade  dc  Aftonfo  Lo-  era  antcquc  cfta  tópc  criafíe  mnes 
pez  d'Acofta  contrariou  Lopo  Ca-  cabeças  das  que  queria  ajuntar  í  fua, 
brcira  alcaide  mor  da  fòitaleza,  alie-  ir  a  fortaleza  dc  Pago  a  lha  cortar,  fe 
gando  o  regimento  delReyíerem  o  Dcos  ajudaílc  :  conuertia  efta  íua 
contrario  do  q  clle  querin  fazer,  por  tenção^  em  proucr  &  rcpairar  a  ci- 
quantoa  cllc  pertencia  a  lucceííao  dadc,  reformando  também  nauios 
da  capitania,fi)zendo  fobrc  iflb  algus  velhos,  de  que  tinha  neccfsidadc.  Ab 
requirimétos;  mas  tudo  ceflbn^aué-.  gCis  dos  quacs  dcuaDuarte  Coelho,q| 
dorcfpeito  às  qualidades  de  Garcia  era  vindo  do  Reyno  de  Sião,  onde  o 
dc  Sá,  &  á  gente  que  cõ  elle  ficaua.  mandou  dom  Aleixo/egundo  a  tras 
Por  a  qual  razão  AíFonfo  Lopez  lhe  fica:  o  qual  per  cfpaço  de  trcs  meies 
entregou  a  capitania  per  hum  a6lo  andou  no  eítrcito  dc  Sabam ,  &  na- 
folenne:  &:  cllc  partio  em  a  nao  ca-  quelles  canaes,  per  onde  vinhão  os 
minho  da  índia  ,  onde  fileceo  em  juncos  a  Malaca  cm  guarda  dciks, 
chegando,  por  ir  já  mui  debilitado,  por  caufa  das  armadas  delReyde 
Garcia  de  Sâ,  tanto  que  começou  Bintam.  Ate  que  aprouuea  Deosq 
entender  no  cjouerno      eftado  da  tornado  Antonio  Correa  dc  Vci^ 
tena,  &  nas  coufas  delReyde  Bin-  onde  era  ido,  veyo  ter  a  Malaca,  ca 
tam:  foubc  que  todo  feu  intento,  &  que  elRey  foi  fugindo  do  Pa^o.Pcra 
trabalho  era  ajuntar  paretes  amigos,  entendimento  do  qual  feito  ( ainda 
&  grandes  apparatos  dc  guerra,com  que  vac  macs  a  diante )  conuem  fa- 
fundamentode  vir  cercar  Malaca:  zermos  aqui  relação  do  que  primei- 
&  náo  fe  leuantar  delia  té  a  tomar,  ro  procedeo.  A  tras  efcrcuemos  co-- 
ou  morrer  fobrc  iflb  .  Porque  ainda  mo  Diogo  Lopez  de  Sequeira  man- 
que tinha  muito  fentido  tão  grande  dou  Antonio  Correa  com  húa  naa 
quebra,  como  foi  a  perda  dc  tanta  &  hum  nauio  que  vieíTc  a  Malaca, 
gente,  &  munições  de  guerra,que  fc  onde  AíFonío  Lopez  lhe  daria  jun- 
perdeo  na  fortaleza  do  rio  Muar  ( fe  cos,pera  ir  a  Martabam  &  Pégu  car^ 
gundo  vimos ) :  muito  maes  fentia  regar  de  mantimentos ,  pera  proui- 
ir  já  perdendo  o  credito  em  todas  a-  faò  da  cidade:  &  elle  carre^aíle  a  naa 
quellas  partes.  Cá  os  parcntcs^geros,  &  nauio  de  lacre ,  &  outras  merca- 
òí  outras  ajudas ,  q  leuemete  achaua  dorias,&:  fe  fofle  a  Ormuz  cntrcgalas 
iiotempodefuaprofperidade,quã-  aos  officiaesd'elRey ,  por  o  muita 
do  as  pedia,  começauâo  de  lhe  fale-  proueíto  que  fe  nefta  viagem  fjzia. 
ccr:  por  fer  coufa  mui  geral,  o  fauor  Defte  nauio  que  elle  leuaua,  era  ca- 
fcguir  a  profperidade,  &  não  a  que-  picão  Antonio  Pacheco,  que  ia  pcfa 
b.ra.  As  quacs  couíàs  pofto  q  Garcia  fcruir  o  feu  cargo  de  capitão  mór  do 
de  Sâ  fabia,vedofe  pdbrc  de  gcnte,&  tr.ar  de  Malaca ,  do  qual  cargo  fora 
dc  outros  prouimcntos^  com  q  náo  tirado  depofle ,  quando  o  prendco 
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Nuno  Vaz  Pereira  foke  fuás  diíFcrcn-    irmãos  Pnchecos .  Os  quaes  íc  teuc- 

ças  como  faca  a  tras:&  tiro  q  o  nauio  ráo  tanto  fauor  da  fortuna  na  índia 

roiic  em  Malaca^aiiia  de  ficar  por  ca-  c|uanto  tinháo  de  fcruiço  &r  caualla- 

pitaoddleiíum  cauallciro  por  no-  ria:elles  foráo  bem  profperos  cm 

me  Duarte  Franco.que  ía  no  mefmo  Eizcnda.  Pcró  como  neíle  Oriente 

nauio  ,  &  afsi  ia  tambcm  Manuel  a  que  chamamos  índia ,  reyna  maes 

1  acheco  irmão  delle  Axitonio  Pa-  a  cegueira  da  fortuna,  que  a  luz  da 

.Checo.  E  alem  deite  nauio ,  ouuera  razão,  diíícmos  já  por  cila  fer  crua 

de  ir  em  companhia  dc  Antonio  madraftra  dos  fieis,  &  líjonaeira 

Correa  ate  a  ilha  Qamatra  Diogo  madre  dos  artificioíbs :  coufa^tão 

1  acheco  irmão  deftcs  dous :  o  qual  approuada  na  boca  do  pouo  dcfte 

ama  pouco  que  com  Manuel  Pache-  Reyno  cabeça  delia,  que  quando 

CO  viera  de  Malaca,  &  trouxera  grã-  vem  paflar  hum  dcrtes  feus  mimo- 

dcs  intormaçoes  das  ilhas  do  curo,  fos  com  a  pompa  da  fua  profperi- 

de  que  auia  geral  fama  na  índia  cfta-  dade,  dizem :  Vedes  ali  vac  hum  fi- 

rcao  Sul  de  C,amátra .  Sobre  o  qual  lho  da  índia .  O  qual  ditto  nunca  fc 

delcobriniento  Diogo  Lopez  o  má-  pode  dizer  por  algum  deftcs  irmãos, 

daua ,  por  elle  Diogo  Pacheco  fer  porque  quatro  de  que  fc  ella  fcruiâ, 

niui  experto  nas  couias  do  mar ,  &  a  tres  fepultou  cm  fi  :  &  hum  quicà 

ter  grande  habilidade  pera  dcfcobri-  veyo,  foi  Antonio  Pacheco,  acabou 

dor,  alem  de  fer  cauallciro  de  fua  nefte Reyno  maes  farto  defcruiços, 

peflba:  &  pera  iíTo  lhe  mandou  ar-  que  dc  galardão .  E  tornando  á  via- 

jnar  hum  nauio ,  cm  quecllc  ia ,  &  gem  de  Diogo  Pacheco,  que  partio 

hum  bargantim ,  de  que  era  capitão  logo  nas  coftas  de  Antonio  Correa, 

francifco  dc  Sequeira.  E  como  pera  tanto  que  começou  tomar  per  rumo 

orcígate  &  commcrcio  do  ouro  fe  de  fua  nauegação  a  cofta  da  ilha 

auiao  mifter  algúas  fortes  de  pannos  Qamátra  pela  parte  do  Sul ,  fendo 

aeCambaya,quenãoauia  na  feito-  tanto  auantc  como  o  Reyno  cha- 

na  de  Cochij ,  ao  tempo  que  Anto-  mado  Daya ,  que  feria  vinte  leguoas 

mo  Correa  dali  partio ,  não  pode  ic  do  de  Achem,  que  fica  ao  Occiden- 

com  elle:  lomcntc  Antonio  Pache-  te  na  ponta  da  ilha,  com  hum  tem- 

co  leu  irmao ,  cuja  companhia  lhe  po  que  teue,  perdeofe  dclle  o  barea- 

durou  pouco  a  elle  Antonio  Correa,  t,m:o  qual  foi  ali  dar  á  cofta,&:  dcllc 

com  hum  temporal  que  fobreueyo,  efcapou  íômente  hum  cfcrauo  Ca- 

com  que  toi  ter  ao  porto  de  Pacem,  narij,que  defpois  veyo  ter  a  Achem, 

&  dahi  a  Malaca ,  &  defpois  partio  onde  os  noflbs  o  acharão ,  &  dcllc 

pera  Pegu,  como  já  dincmos:  '&  do  fouberão  a  perdição  defte*  baraan- 

que  ia  paíTou ,  adiante  fe  verá:  por-  tim.  Diogo  Pacheco  feouindo  a^co- 

laloTer""?  '^^^  ^■'Pi-    fta.     ter  ao  Reyno  de^^Barros ,  mui 

relatando  os  trabalhos  dcilcs   nomeado  naquellas  partes,  polo 

H  4  muito 
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muiro  ouro  que  nellc  ha  :  &  afsi  ò  ícííe  fazer  algum  malhou  danno.  Da 
clicirofo  bcijoim,  a  que  os  noííos  cjual  reípofta  o  Rey  da  tcira,  &fciis 
por  a  fiínindadc  chamâo  bcijoim  dc  goucrnadorcs  ficarão  mui  conten- 
boninas,  &  por  outras  mercadorias  tcs :  &  mandarão  logo  a  bordo  do 
dc  preço.  Por  caufa  das  quacs  cou-  nauio  rcfrcfco  ^  ó^que  foflcm  fazer 
fas  concorrem  ali  alguas  naos  de  com  cUc  commucação  das  coufas 
Cambaya^  &  nauiosdos  Rcynos  dc  que  aula  na  terra  com  as  que  clle 
Paccm,  Pcdir^.Achcm^&  Dáya  :  das    trazia.  Diogo  Pacheco^poiqucfe  vio^ 

quacs  partes  cUc  achou  íurras  trcs  fcm  o  barganrim^que  era  aprinci- 

vclas;,  que  como  conhecerão  fer  na-  pai  couía  que  cllc  auia  miftcr  pcra  a- 

Uio  noíío^ficarão  dcfamparadas^aco-  quelle  dcfcobrimenco^  a  que  ía  ;  de- 

Ihendoíc  a  gcnrca  terra.  Diogo  Pa-  terminou  de  gaflar  os  pannos,  que 

checo  entendendo  o  feu  temor,  fez  leuaua  pera  o  reígate  do  ouro_,  a  tro- 

finacsdcpaz:com  oqucosgoucrna.  codo  que  lhe  ali  dcráo.quefoihuni 

dores  da  cerra  mandarão  íaber  quem  pouco  de  ouro  ôc  bcijoim, &  alguas 

cra,&:  o  que  queria,  vifitandoo  com  coufas  que  dali  Icuão  a  Malaca.  Por- 

algum  rcfrcfco.  Aos  quacs  rlledcf-  que  os  Mouros  como  faõciofosde 

^is  de  gratificar  fcu  preícnte  com  nós,  poucas  vezes  em  terras  onde 

alguas  coufas,  das  que  ali  podião  íèr  nouamente  imos  ter,  defcobrem.  a 

eílimadas :  refpondeo  fer  hum  ca-  groíTura  que  tem:  temendo  que  nos 

pitão  d  elRcy  de  Portugírl,maiidado  fiçamos  fenhorcs  delia,  &  os  lancc- 

pelo  fcu  gouernador  da  índia,  rode-  mos  daquellc  proueito,  que  elles  lo- 

ar  aqucUa  ilha  per  a  banda  doSul,&  grão.  E  em  quanto  ali  cfteuc,  fômé- 

iios  portos  qucdefcobriíle,  nonfi-  te  trabalhou  cm  duas  coufas,  cm  fe 

caíle  que  feguramcnte  podião  leuar  vigiar,temcndo  que  de  noite  per  in- 

íuas  mercadorias  a  Malaca  :  &  que  diUlria  dos  Mouros  de  Cambaya, 

também  podião  vir  aelle,fc  Ihca-  não  lhe  foíTe  feita  algua  traição,  &: 

prouucfle  :  porque  mercadorias  le-  cm  fc  informar  dos  da  terra  do  que 

uaua,  pera  com  elles  fazer  pacifica  tinhâo  fabido,&  fc  dizia  das  ilhas  do 

commutação.  E  quanto  á  gente  ouro,  que  eftauão  ao  Suldaquella 

que  fogira  dos  nauios  com  fua  chc^  ilha  C,amarra  :  por  quanto  eêral- 

gada,leguros  podião  tornar  a  elles,  mente  em  Malaca,  onde  íãolilgús 

pofto  que  foflem  de  lugares,  com  q  mercadores  daquclíc  Reyno  Barros, 

os  Portugucfes  teueíTem  guerra:  por  fc  dizia  que  na  terra  não  auia  tanto 

que  por  reuerencia  de  tilarem  na-  ouro,  como  elles  leuauão,  mas  que 

quelle  porto  d  clRey  de  Barros,com  a  mayor  contia  auiâo  per  refgate  nas 

quem  elRey  dom  Manuel  dcPorcu-  ilhas  do  ouro,a  que  elles  nauçaauão, 

gal  fcu  fenhor  dcfejaua  ter  conheci-  E  pofto  que  os  Mouros  (k  na%raes 

iTiento,elle  lhe  faria  muita  honra,&:  da  terra,defte  negocio  erão  mui  cio- 

ps  cmpararia,  fe  ali  outrem  lhe  qui-  fos :  tanto  poderão  peitas,  que  Dio- 
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go  Pacheco  deu  a  Jous  ou  rrcs  na-    accrrauío  de  entrar  cu  fair  per  ellcs,^ 


turacs  dali,qucjá  Iáforão,c]oe  vicráo 
a  lhe  dizer  o  que  tinhão  viílo,&  cx- 
pcrimentado  :  dizendo  que  quafi  ao 
Sucfte  daquclle  porco  de  Barros  cen- 
to &  cantas  Icguoas,  auia  hCia  corda 
de  baixos  &  rcftingas^cm  meyo  dos 
quaes  eftaua  hiia  ilha  não  muico  rafa, 
&  per  as  fraldas- chea  de  palmares: 
dentro  na  qual  viuia  muita  gente 
preta,  com  que  fazião  rcfgacede  ou- 
ro a  borda  da  aguoa_,  por  não  con- 
fentircm  que  alguém  foííc  opde  elles 
habitauão,&  por  iíTo  não  íabião  o  lí- 
tio da  tcrrapet  dentro^nem  o  maesq 
nclla  auia^ncm  o  modo  da  vida  da- 
quella  gecc.  A  qual  daua  muita  quã- 
tidadc  de  ouro  a  troco  de  hils  pan- 
nos  de  Cambaya  da  forte  que  elle  ali 
tfouxcrarq  crão  vefpicias^mantazes, 
&  bretangijs  azucs,&  vermelhos.  E 
pofto  que  elles  £izião  bom  barato 
do  ouro  a  troco  de  tão  baixos  pan- 
dos, ainda  auia  muitos  hom5&,  que 
fc  lá  foflem  húa  vez,  por  maes  ouro 
que  trouxeíTem^não  tornariãolá  ou- 
tra^com  remorde  perdera  vidarpor- 
que  geralmente  de  vinte  velas  que  lá 
foíTem,  não  ficaua  a  quarta  parte, 
porfereftanauegaçâo  mui  pcrigõ- 
fa.  A  caufa  era  não  fe  poder  ir  a  efta 
ilha,  fenão  em  monção  de  tempo, 
que  duraua  cres*  meies,  ^enivaíi- 
Ihas  mui  pequenas,  por  os  muitos 
baixos  &  reftingas,quc  rinha  :  em  q 
auiaalgús  canacs,per  que  nauega- 
^ao,&:  eftes  mui  eftreitos,&  que  ca- 
da anno  fe  mudauão,  por  ferem  dc 
area,com  arcuoluçãodasaguoas  no 
muernodaquelUs  partes.  E  quando 


cm  dia  que  não  foíTc  muico  brando 
&  fercno  :  cjucbraua  o  mar  em  frol, 
Ôc  acapclhiua  qualquer  coufa,  que  a- 
chaua  diante.  Diogo  Pacheco  pcró 
que  cites  homés  lhefeze(ícm  mayo- 
res  dificuldades,  ciofos  dcfte  nc<>o- 
cio,  fegundo  elle  entendia  :  nãodei- 
xaua  de  lhe  perguntar  muitas  cou- 
fas,afsi  pcra  fcu  auifo,  como  pera 
ver  fe  os  comprcndia  em  algua  con- 
tradição. E  deípois  que  dclks  tirou 
o  que  pode,como  \l\o  era  o  princi^ 
pai  que  p  ali  fez  deter  aigús  dias: mã- 
doufc  efpedir  d  clRey,&:  de  fcus  go- 
uernadores,  &  fez  feu  caminho  cor- 
rendo acofta  da  ilha  a  diante,  até 
chegar  ao  canal,  cjue  ella  &  a  terra 
de  lauha  fizem,chamado  de  Polim- 
bam  :  de  hua  cidade  cabeça  do  Rey- 
no  da  mefma  Iauha,quc  jaz  fobrc  a- 
quellas  prayas.  E  dahi  torneando  a 
ilha  per  a  outra  cofta  do  Norte,  foi 
ter  a  Malaca:  onde  achou  Garcia  de 
Sã  por  capitão,  &c  partido  pera  a  ín- 
dia Affonfo  Lopez  d'Acofta.O  qual 
ante  que  adoccefle,  fendo  já  Anto- 
nio Correa  cm  Pcgu  :  prendco  a  feu 
irmão  Antonio  Pacheco,  &  o  tinha 
mandado  a  índia,  fcm  o  querer  lei- 
xaríeruir  a  capitania  mor  do-mar^ 
Algus  dizem  que  acauía  principal 
deita  prifaò  ,  foi  fer  AíFonío  Lopez 
d' Acoita  homem  de  forte  condição, 
&  rixoío  em  quanto  elteue  em  Ma- 
laca, com  muitas  pcíIoas:&:  por- 
que Antonio  Pacheco  era  homem,q 
nãolhcauia  defofrer  aigúa  foltura 
depalauras,  que  elle  tinha,  quando 
o  vio  em  Malaca,  &  que  vinha  cpm 

clle 
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clle  fcu  irmão  Manuel  Pacheco,  &í    cobrimento  do  ouro  o  anno  fcgoin- 


que  Diogo  Pacheco  do  dcfcobri- 
mento  que  ia  fazer^  ah  auia  de  ir  ter: 
temeo  que  trcs  iraiiãos,  &  rnacs  tão 
caualleiros  auiaíícm  com  clle  ter 
moderação  de  palauras.  Finalmente 
clle  mandou  fazer  autos  de  fuapri- 
faò,  dizendo  que  lhe  era  dcfcortes, 
&  homem  mal  (bfrido  :  &  conde- 
nandoo  em  culpas,  que  elle  mefmo 
Affonfo  Lopez  tinha^  o  entregou  a 
fcu  irmão  Gaípar  d^Acofta,  que  clle 
mandou  ã  índia  cm  húa  nao,  que  fc 
foi  perder  nas  ilhas  de  Gamiípolá. 
As  quaes,  por  ferem  fronteiras ,  & 
mui  vizinhas  á  cidade  Achem,  tan- 
to que  fe  foube  nella  que  a  gente 
daquella  nao  eflaua  ali  perdida,  fo- 
rão  a  clles  lancharas  de  Mouros: 
com  os  quaes  pelejarão  tanto,  que 
não  ficarão  maes  viuos,  que  o  ca- 
pitão Gafpar  d'Acoíla^  Antonio  Pa- 
checo, Gregorio  Gonçaluez  do  Al- 
garue,  Diogo  Fernandez,  &  outros 
tres,  cujos  nomes  não  vierão  a  nof- 
fa  noticia :  &  todos  tão  feridos^  que 
fe  ouucrão  por  tão  mortos,  como 
os  outros.  Dos  quaes  tanto  que  Gar- 
cia de  Sâ,  que  já  feruia  de  capitão 
de  Malaca/oube  parte :  ellc  os  man- 
dou refgatar  per  meyo  de  Nina  Cu- 
napam  hum  gentio  grande  noflb 
amigo  ,  que  eílaua  por  Xabandar 
em  Pacem,  que  fera  de  Achem  até 
vinte  leguoas.  Eaeftc  negocio  en- 
uiou  Diogo  Pacheco :q  quando  che 
gou  a  Malaca  ( como  diflemos)efta. 
•uabem  innoccnte  dos  taes  traba- 
lhos de  feu  irmão.  Masmayoresos 
padcceoclle,  cm  tornar  aofcudcf- 


te  :  pcra  onde  o  armou  Garcia  de  Sâ 
em  hum  nauio  datcrra,&:  hum  bar- 
gantim,  com  que  chegou  ao  porto 
de  Barros,  onde  cltcuera.  No  qual 
tornou  achar  quatro  ou  cinco  velas 
dc  Cambaya,&:  de  outras  partcs:c|ue 
lhe  não  confentirão  tomar  poufo 
dentro  no  porto,tirandolhe  ás  bom- 
bardadas.  Diogo  Pacheco,porque  o 
vento  lhe  era  contrario,  &  vio  que 
gente  da  terra  a  grão  prclía  fe  metia 
cm  Iancharas,pcra  vir  também  con- 
tra clle:  meteofe  no  bargantim,que- 
rendo  tirar  á  toa  o  nauio  ao  mar  lar- 
go, polo  não  tomarem  :  &  foi  o  té- 
po  tanto,  que  o  mar  comeo  o  bar^ 
gantim,&:  o  nauio  veyo  á  cofta.  Do 
qual  efçaparão  algús  Malayos  homés 
do  mar  cafados  em  Malaca  :  que  fe 
meterão  pelo  ferrão  da  ilha,atrauef- 
íandoa  toda  :  &  vierao  ter  da  outra 
banda  do  Norte^  onde  acharão  em- 
barcação, que  os  leuou  a  Malaca,  os 
quaes  contarão  efta  perdição  de  Dio- 
go Pacheco,  que  foi  o  primeiro  dos 
noíTos  que  perdeo  a  vida,por  dcfcQ- 
biir  efta  ilha  do  ouro. 

CAPITVLO  IIIL 

f  C^^^^  oAntomo  Correa  che- 
gou ao  Rey  no  de  Tègu:(^  afsi 
fe  defcreue  o  fttto  Çf  coufis 
delky  (f  da  paT^  que  elle  An- 
tonio Qorrea  ajfenton  com  o 
feuRejy  Çf  do  maes  que  feZj 
ate  chegar  a  Malaca. 

Tornando 
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IC?0 


a  conci- 


^"ÍV^l  «í^c  Antonio  CoT- 
CNYLè:  Jf  rea  fez  a  Pcgu,  có 

^^©i         tempo  cjiie 
teue,  dcfpois  que 


i/To  ordenou  Antonio  Paçanha  na- 
tural da  villa  Alanqiicr  cm  modo  de 
nienfagciro,  &  por  efcriudo  dcfta 
mellajc  Belchior  Carualho,&  fcis  ou 
fctrc  homcs  pola  macs  autorizar,  a 
fora  íòus  íeruidorcs,  &  algús  piáes 
da  terra,  que  o  goucrnador  da  cida- 
de lhe  ordenou  que  foflem  cm  íua 
companhia  com  prouiloes,  pcraos 
agaíalhar  per  todo  o  caminho.  E 


parrio  de  Malaca  :  chegou  ao  porto 
da  cidade  chamada  Martabam,  que 
he  do  eftado  dclRey  de  Pêgu.  E  co- 

n^opcr  humrionauegauelquetcm,  j,,,  ,ouo  o  caminho.  1 

ao  krtap  concorrem  ali  quafí  toda-  porque  Antonio  Correa  foi  o  pri- 

las  mereadorias,que  vão  terá  cidade  n.eiro  capitão,  &  pefloa  notauel, 

lt:gu  cabeçadefte  Rcyno  afsi  cha-  que  ah  foienuiado  aílentarpaz  com 

wado,  &  na  própria  terra  auia  os  clRey  de  Pégu ,  defpois  que  Af- 

2«osqueelleiaburcar,&  fonfo  d^Albr^q-  de  Nlalaca 

ra  a  CKlade  de  Pegu  onde  elRey  efta-  cita  paz  &  amizade,  que  elle  Anto- 

Ua.lenaoatefeflenta  leguoas : dctèr-  nio Correa aflentou,  foicom  aran- 

niHiou  nao  fobir  maes  pela  cofta  a  de  folcnnidade :  ante  que  venhímos 

cima,  pcra  entrar  per  o  rio  dc  Cof-  árelaçáo  delia,  faremos  outra  das 

mi],  per  onde  vao  ter  á  própria  ci-  coufas  defte  Reyno.  Pâgu,  per  que 

íiade  Pígu.  Porque  como  naquelle  gêralmcnte  nomeamos  cfte  Reyno 

jempo  toda  a  cofta  defte  Reyno  e-  «orne  he  impofto  pelos  eftranpei- 

«  ua  ainda  por  dcfcobrir  por  no\  a  ros:cá  os  naturacs  chamáolhe  Ba^ou 

S"  l  hemuicheadeilhas,&os  maes  Sraísi  chamão  á  principal  cidade' 

tomou  o  nome.  Pe- 

tnuitas  naos :  abaftou  o  em  que  fe  Reyno  do  mar  da  enfeada  de  Béaal- 

^  nrnber^  ^^P"'^"'^'''"'  ^^^y  '^^^'"'^'a,  q  eftá  em  quatorze 

mento  aos  juncos,  que  auia  de  car-    cidade  Scd;e  tan>bem  mantima.Po- 

S      '''^'T'''''  P""'  '^''^^''^'^^>         "^^ft^  cofta  íe  cóthem  maes  Ic- 

Po  a  necefsidade  em  que  adeixaua,  guoas,  do  que  fe.  moftra  per  eftes 

^  principalmente  por  achar  ali  mui-  ^.atrograol&  hum  terço,porcT  vae 

o  juncos  que  a  frete  váo  cada  dia  ek  repartida  per  efta  mancS  pn 

q    po^^^^^^^^  meirotcrçodetoda  adiftauciaL, 

ao  a  elRcy  de  Pegu,  &  pcra    uante  a  Poncce,  &  o  outro  torna  ao. 

KortCj 
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IsJórtc  ^  per  oncle  fc  vc  cj  os  dous  ter-  dcmarcaua  cftc  Rey  no  (  como  diíTc- 
ços  fomente  multiplicáo  cm  grãos,  mos)  em  c]uc  aucria  dc  comprimen- 
&  o  macs  em  numero  dc  Icguoas  to  pouco  maes  de  nouenca  leguoas, 
porafcição  cjuc  a  cerra  fai.PcIa  baw-  &  no  maes  largo  outro  tãto.  Porém 
da  do  Norte  vac  cntcftar  cm  o  Rey-  de  poucos  annos  acá  com  a  commu 
no  chamado  Arruaçam,  có  c]ue  mui-  nicação  nofla,&:  algua  ajuda  cjueou- 
tas  vezes  tem  guerra,  &  náo  pode  uedos  noíTos  cjue  lá  eftauão  fazen- 
tomar,  por  Ter  mui  montuofo  ,  &  do  fuás  fiizédas,  fez  cl  Rey  guerra  aos 
cercado  de  grande  aruoredo .  E  cor-  pouos  Brammás,&:  tomoulbe  algús 
rendo  deíla  parte  dentro  pelo  fer-  Reynos,até  cjuc  a  fortuna  lhe  viroU 
táoatê  chegar  ao  ferrão  da  cidade  as  cortas,  &  o  roftoa  hum  vaflallo 
Rey, onde  cllefcnecc  da  banda  do  dellc  raefmo  Rey  ^  cjue  clle  tinha 
Sul:  vem  fazendo  hiia  faixa  de  cerra  pofto  por  gouernador  do  Reyno 
á  maneira  dc  meyalúa.  A  mayor  Tangíidos  Brammás.  O  cjual  com 
parte  da  qual  he  montuoía  ,  &  habi-  cita  gente  Brammá,c|ue  he  mui  bei- 
rada dos  pouos  Brarnmàs  &  lango-  licofa,  lhe  tomou  o  Rcyno,&  ainda 
más,  qucfc  metem  pela  parte  do  cuftou  ávida  a  hum  caualleiro  per 
Oriente  defte  Reyno,  entre  elle  &  o  nome  Fcrnáo  de  Moraes  Português, 
grão  Reyno  Sião  :  o  qual  Sião  vem  q  lá  eftaua  com  hum  galeão  fazen-^ 
beber  no  mar  da  cidade  Tauay  pera  do  carga  de  lacre  per  mandado  do 
baixo.  Toda  efla  terra  dc  Pégu  ,  ou  gouernador  da  India:c5  o  qual  mor- 
Bagou,  como  lhe  chamão  os  nacu-  rcrão  «quelles,que  comíígo  tinha  no 
raes,he  mui  chaá  á  maneira  de  cam-  galeão.  E  foi  tamanha  a  fortuna  de- 
pina,  que  a  faz  fer  alagadiça  com  ftenouo  ryranno,quenão(ômente 
muitos  cfteiros  do  mar,  que  cntrão  tomou  todo  cfte  Reyno  Pegu,  ma- 
per  ella,  &  per  as  bocas  de  dous  no-  rando  todolos  principaes  da  terra 
taueis  rios ,  que  a  recalhão  toda  em  hum  &  hum ,  por  fe  íegurar  dellcs: 
grande  numero  dc  ilhas  á  maneira  mas  ainda  conquiflou  eftcs  Reynos, 
de  húa  horta  regada.  As  quaes  aguas  Prom,Me!icay,Chalam,Bacam,Mi- 
doces  a  fazem  mui  fértil  dc  todo  randu,&  Auá,que  correm  contra  a 
género  de  mantimento ,  afsi  dos  a-  Norte  maes  de  cento  &  cincoenca 
gricultados,como  dos  que  a  própria  leguoas,  todos  de  pouos  Brammás, 
terra  brota  de  íl:  &:  pela  mefma  ma-  fempre  ao  longo  do  rio  ,  que  vem 
neira  tem  a  criação  dos  gados ,  &  a-  cio  lago  Chiamay.  O  qual  com  fuas 
limarias  com  grande  copia  de  aues,  correntes  rega  gráo  diftancia  de  rer- 
&  peixes,quc  fe  pefcão  na  aguoa  fal-  ra,  por  vir  per  campinas :  &  qu-iv 
gada  &  doce,  có  que  a  terra  he  mui  do  com  fua  crefcente  fac  da  madrO 
abaftadadc  mantimentos.  Té  cfte  fc  alarga  maes  dc  trinta  leguoas, 
tempo  que  Antonio  Correa  chegou  com  que  as  terras  ficão  cftercodas  do 
aqui ,  &  dcfpois  per  algus  annos  íc  fcu  naceiro,&  rcfpôdc  tão  cm  brcuí? 

com 
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com  a  nouidadc  das  fementciras  de    que  quem  o  imÍM/?eIlc  dcue  proccj 


arroz  &  criação  dos  gados ,  á  ma- 
neira da  terra  do  Egypro  cõ  a  cref- 
cente  da  chca  do  Nilo.  E  dcfpois  dc 
auidascftas  vittorias ,  cm  que  tam- 
Dem  algús  dos  noííos  milkaráo,qua- 
fi  nosannos  que  cópunhamos  cfta 
hiftona:  tentou  dc  ir  tomar  o  Rey- 
no  Sião,  pcró  nao  lhe  fuccedco  co- 
mo cl  !c  dcícjaua.  Cá  por  fcr  cami- 
nho comprido,  &  muita  parte  raó- 
tuofa  ,  &  tão  cego  com  aruorcdo, 
q'ic  lhe  conuinha  á  força  dc  macha- 
do fazer  eftrada  per  diftácia  dc  mui- 
tas Icguoas:  nao ganhou  ncíla  jor- 
nada macs,quc  perda  de  grande  nu- 
mero dc  gente ,  &  porém  chegou  á 
vifta  da  cidade  Hudiá  cabeça  do 
Rcyno  Siáo^quc  lhe  foi  bem  dcfen- 
<Jida .  Efté  pouo  de  Pêgú  tem  lin- 
gua  própria:  diíFerente  dos  Siamês, 
í^rammás,  Arracam  ,com  que  vizi- 
nha, porcadahumter Hngua  pcrfi. 
Porém  quanto  á  maneira  dc  fua  rc- 
ngiáo,  templos,  facerdotes,  grande- 
za dc  Ídolos ,  &:  cerimonias  de  fcus 
wcrificios,  vfo  de  comer  toda  im- 
ínundicia.  &  torpeza  dc  trazer  caf> 
caueis  foldados  no  inftrumcnto  da 
geração:  conuem  muito  có  os  Sia- 
mês. E  ainda  dizem  clles  que  os  Sia- 
mês procedem  da  fua  Hnhagcm ,  & 
lera  aísi :  porq  cfta  torpeza  dos  caf- 
cauéis  em  todas  aquellas  partes  não 
fe  acha  em  outro  pouo.  Donde  fc 
pode  crer  fer  verdade  o  que  clles  c5- 
íao,  que  aquella  terra  fe  pouoou  do 
ajuntamento  dc  hú  cao  &  húa  mo- 
|h^r;pois  que  no  ado  do  ajuntamc- 
^  Telles,  querem  imitar  os  cácsrpor 


der.  E  a  hirtoria  deita  fua  gcniçâo, 
hc  que  vindo  ter  á  cofta  daquellc 
Rcyno  Pcgíi ,  qnc  cntáo  crão  terras 
ermas,  hum  junco  da  China  ,  com 
tormenta  fc  perdco,  dc  que  (ômcnte 
cfcapouhúa  molhcr  &  hum  cão, 
com  o  qual  cila  teuc  copula  de  que 
ouue  filhes,  que  dcfpois  os  ouueráo 
delia,  com  q  a  terra  fe  vcyo  a  mul- 
tiplicar, &  por  não  degenerarem  do 
pac,inucnrarão  os  caícauêis :  &da. 
qui  dcfpois  que  a  gente  foi  muita,  fc 
paflou  a  Sião,  donde  os  daquelle 
Reyno  tem  o  mefmo  coílume :  Sc 
porq  cm  ambas  eftas  partes  as  mo- 
Ihercstem  melhor  parecer,  que  os 
hmiics,  dizem  cilas  que  as  fêmeas 
f#á primeira  mácm,  &  os  machos 
ao  pae.  Outros  dizem  que  cfta  terra, 
&  a  de  Arracam  foi  pouoada  de  dc- 
grcdados,&:que  o  vfo  dos  cafcauêís 
foi  remédio  contra  aquelle  ncfandp 
pcccado  contra  natura  .  E  ainda  al~ 
sus  judeus  daquella  rcgilo,  quefa- 
bem  a  Hngua,  &  entendem  a  cfcric- 
tura  dellcs,dizem  que  eftcs  degreda^ 
dos  crão  enuiados  per  elRcy  Sala- 
máo  dc  ludea^no  tempo  que  as  fuas 
naosnaucgauâo  áquellas  partes  cm 
bufca  dcouro,que  leuaiião  de  Oflir, 
que  clles  tem  ler  na  ilha  Qamacra, 
que  naquclle  tempo  auião  fer  terra 
conrinuaa  eíla.  Seja  como  for  pois 
dc  tempos  tão  antigos  não  temos 
efcritturas  :  fomente  o  que  o  pouo 
recebe  depac  a  filho ;  &  fegundo 
o  demónio  naquellc  tempo ,  &: 
ainda  agora  rcyna  cm  todaaquel- 
maes  nefandos 
abufos. 


la  i^entilidade  , 
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abufos,  fora  do  pcnfamento  noíTo  muito  defejauão  ^  pola  vizinhança 
tem  entre  íi.  Baila  para  noticia  das  que  tinhão  com  Malaca  ^  qnc  era 
coufàs  dtftc  Rcynoj  &  diícurío  dc  a  vida      principal  commcrciodc 
iioíia  hiftoria^faber  as  demarcações  toda  aquclla  cnfcada  dc  Bcngalla: 
dclle^  o  íítio^  abaftança^  &  religião  ouuc  entre  cllcs,  &  Antonio  Correa 
da  gente:  o  macs  dc  íeus  coftumcs,  fuás  vifitaçócg  E  quando  veyo  ao  dia 
goucrno  &  citado  dc  fcu  Rey,  vfo  que  todos  tres  íè  auião  dc  ver,  pcra 
dc  fuás  armas,  &  outras  couías  que  jurar  cilas  pazes :  o  qual  aéto  pcra 
entre  ellcs  Ic  vfa:  deixamos  pcra  os  mayor  folcnnidadc,  fc  auia  dc  fazer 
Comentários  da  noíTa^  Gcographia,  no  templo  da  cidade,  com  muica 
«i  que  fcmpre  nos  remetemos,  por  gente  que  veyo  a  cllc,  cfpcrarão  por 
fcr  da  própria  mateiia,quando  macs  Antonio  Correa.  O  qual  foi  com  os 
particularmetcfalamos década  P^ey-  fcusna  mayor  pompa  que cllc pode, 
no  per  li.  E  tornando  aos  meníagci-  por  macs  folcnnizar  cila  fcfta,  Icuaii 
ros  que  Antonio  Correa  mandou  a  do  o  capclláo  da  nao,  que  lhe  feruia 
o  Rey  de  Pégu^que  reinaua  ao  tem-  dc  Raulim  .  E  como  jà  entre  clles 
po  que  cllc  chegou  ao  porto  de  Mar-  as  pazes  eftauão  aflentadas ,  &  não 
tabam  :  tanto  que  per  clles  foi  in-  vinhão  áqucllc  lugar  a  macs  que  fc- 
formado  como  que  eftaua ali,&  qtte  rem  juradas,  íegundo  fcu  vfo  :  tanto 
fua  vinda  não  era  a  macs  que  aílen-  que  todos  forào  juntos  *  não  ouuc 
tar  pazes,  &  amizade  com  cllc,  com  macs  que  fazer,  que  cirar  o  Samibc- 
algús  juftos  impedimentos  de  não  legam  hija  folha  de  ouro  batido,  on 
poderiraellc,  forãologo  dcfpacha-  de  (íegundo  vío  dos  Rcys  daquclle 
dos  com  dadiuas  em  retorno  do  que  Oriente)  vinhão  efcritto  cftas  capi- 
Ihe  Antonio  Correa  mandouX  pcra  tulações.  E  Ciitregues  a  hum.official, 
eíFeito  da  amizade ,  &  paz  que  elle  forão  lidas  cm  alta  voz  duas  vezes: 
queria  aíTcntar  com  Antonio  Cor-  a  primeira  na  própria  lingua  da  tér- 
rea em  nome  delRey  de  Portugal^  ra,  pcra  ferem  entendidas  dos  natu- 
como  fcu  capitão  que  era  :  enuiou  raes:  &:  a  fegunda  interpretadas  cm 
com  o  mefmo  Antonio  Paçanha  a  nofsa,pera  os  noísos:  &  per  modo 
duas  peíToas  notaueis  de  fua  cafa:  fcmelhante  mandou  Antonio  Cor^ 
hum  fecular,  &  outro  rcligiofo,  rea  ler  as  fuas  per  o  efcriuão  da  nao, 
que  era  o  feu  Raulim  mayor,  a  que  efcritas,  em  papel  anolso  vfo.  Lidas 
lodolos  outros  do  Rcyno  Pêgu  o^  &  afsinadas  as  quacs  coufas,  quan- 
^^^^bcdecem  .  Chegadas  eftas  duas  pef-  do  veyo  ao  juramento  que  o  Sami' 
í           Toas  tão  principacs  á  cidade  Marca-  belegam  auia  de  fazer,  o  feu  Rauliíti 
bam ,  que  por  caufa  de  fua  vinda,  começou  a  ler  per  hum  liuro  de  fua 
foi  logo  metida  em  prazer,  &  fcfta  religião,  &  per  fim  da  lição  tomou 
&  macs  fabendo  ferem  vindos  a  cfte  hus  papeis  amarellos  (cor  dedicada 
aUcnto  dc  amizade  noíTa,  que  clles  ao  culto  diuino )  do  umanho  dc 

letras 


Liuro 

letras  de  cambo, &  alguas  folhas 
aruorcs  odoríferas  ,  cm  cjiic 
lio  efcrktas  palauras,  as  quacs  acen- 
^idas  cm  fogo,  fc fczcráo cm  cin- 
za. E  dcfi  torreou  as  mãos  do  Sami- 
bclegam  entre  as  fuas ,  &  as  pos  fo^ 
brc  aquellas  cinzas ,  dizendo  alguas 
palaciras:  ã  que  o  Samibclegam  ref- 
pondia  como  que  cóccdii  naquclle 
juramento  ,  prometendo  cm  nome 
^^iRey  ícr  firme  &  valiofooquc 
^í^cncaua,  tudo  ifto  com  tauta  cerU 
^^onia,attenção,&  filcncio ,  que 
grande  admiração  aos  noíTos. 
Antonio  Correa  quando  vcyo  afa- 
^críeu  juramento,  chcgouíc  aelleo 
J^^pellão  da  nao  veílido  em  fua  fo- 
t^r^cliz  alua.  E  por q  em  a  nao  não 
^uia  outro  liuro,  que  fezefle  mayor 
pQmpa,por  fer  de  folha  de  papel  in- 
f^Af^,que  hii  Cancioneiro  de  trouas 
^^primidas ,  em  o  qual  eftauâo 
obras  que  os  fidalgos ,  &  peflbas 
^^ue  Rcyno  que  tinhão  vea  pera 
^ffOjíeaquelle  tempo  tinháo  feito: 
S^iz  Antonio  Correa  leuar  ante  eíle 
iiuro,  quco  breuiario  do  clérigo,  ou 
%um  liuro  de  rezar ,  que  na  vifta 
do  gentio  que  era  prefentc ,  parecia 
pouca  coura,&  que  nao  ornamen- 
tauamos  bem  as  palauras  de  nofla 
crença.  Finalmente  tomando  oca- 
P^llão  o  liuro  na  mão,  &  aberto  pe- 
Antonio  Correa  jurar ,  pondo  os 
^Hios  na  letra,  começou  a  ler  alto 
( t^gundo  o  ado  requeria, )  o  prm- 
^^Pio  das  trouas,  que  tinha  feito  Luis 
^aSilueira  guarda  mor  do  Principe 
dom  loão,  qucdefpois  de  Rey  o  fez 
Conde  de  Sortelha :  o  argumento 
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das  quaes  he  do  Eccleftaftices  de  Sa- 
lamão  que  começa  :  Vaidade  daS 
vaidadcs,&  tudo  he  vaidade.Na  qual 
ora  por  razão  dcílas  palauras,tomoa 
tamanho  receyo  a  Antonio  Correa, 
com  admiração  delias :  &  lhe  faltoa 
iiocfpirito  hum  tremor,  como  fe 
pofcllc  as  mãos  nas  palauras  de  toda 
nofla  fc.  E  teue  pera  íí,  que  era  òbri< 
gado  comprir  aquellc  /imulado  ju- 
ramento: porque  Deos  não  he  tcfti- 
munha  de  enganos ,  ainda  que  fejâo 
os  taes  aótos  feitos  entre  pefloas  dif- 
ferentcs  cm  fe ,  quando  ambas  as 
partes  contvattão  de  paz,  &:  concór- 
dia cm  bem  comum.  Acabado  eíle 
afto  de  paz  &  concórdia  ,  que  cau- 
fou  fer  logo  Antonio  Correa  proui- 
do  de  todolos  mantimentos ,  que 
auia  miíler  pera  Malaca ,  lacre,  & 
outras  coufas  pera  a  lua  viagem  dc 
Ormuz ; ante  que  fe  partifle,  Ihea- 
conteceo  coufa,que  lhe  mudou  efta 
viagem,  &  o  caio  foi  eíle.  Auiana- 
quella  cidade  Martabam  ao  tempo 
que  clle  Antonio  Correa  chegou, 
algus  Mouros  ali  cftantes  fazendo 
fuas  mercadorias ,  os  ques  forão 
prefentes  a  todo  o  ado  de  paz,  que 
ellc  aflentou:  &  como  ifto  foi  pa- 
ra elles  húa  grande  dor,  porque  Io- 
grauão  o  commcrcio  daqucllc  Rey, 
no,  onde  tc  aquellc  tempo  nauios 
noííos  não  continuauão,  cm  alguas 
vezes  que  o  piloto  &  meftre  da  nao 
de  Antonio  Correa  forão  a  terra 
cõcertar  as  velas,&:  prouerfc  do  ne- 
ceflario  pera  fua  viagem,  em  ban- 
queres  que  lhe  pelos  da  terra  forão 
dados  per  algus  princiapacs  homes 

da 
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daterrn^comonoflosamigos.pare-  zerao^  até  a  chegada  dclle  Antonio 
ce  que  tcucrão  os  Mouros  tal  indu-  Correa^  derão  muito  trabalho  a  ci- 
ftria^cjne  lhe  dcrão  peçonha,  de  que  dade,  por  não  auer  nclla  maes  dcí- 
morrcrão,  eftando  Anconio  Correa  canlo  que  armas  ás  cortas,  dos  reba- 
pera  partir.  Quando  fe  cllc  vio  má-  tes  &  cercos  dVlRey  deBintam,  fo" 
CO  deftas  duas  tão  principaes  partes  me  de  que  (uas  armadas  erão  caufa, 
de  fua  nauegnção:  tomou  por  reme-  defendcndoos  manrimétos,&  doc- 
dio  tornarfc  a  Malaca  cm  cõpanhia  ças  que  cada  dia  iao  gaftando  a  gea- 
dos juncos,  que  tinha  carregado  de  te,  que  nacidadeauia.  Com  a  vinda 
mantimentos,  porque  nclles  auia  pi-  do  qual  Anconio  Correa,porque  do 
lotos  da  terra,  que  fabião  efta  naue-  comer  geralmente  pende  a  mayor 
gaçáo,  &:  não  os  tinha  pera  a  índia:  parte  do  contcntarnéto  dos  homes, 
&  lem  cfperar  maes,  como  fez  tem-  trouxe  elle  tanta  abaftança  á  terra,  q 
po,  fc  partio  pera  Malaca,  onde  che-  defte  esforço  tomarão  todos  forças, 
gou,  a  tempo  que  tanto  aproueitou  com  que  os  rebatfs  d'clRey  de  Bin- 
com  fua  peíroa,comocom  os  man- 
timentos que  leuaua  .  Parece  q  pera 
iíTo  permittio  Deos  o  deíaftre  da 
morte  do  piloto  &c  meílre ,  como  fe 
verá  ncíle  leguintc  capitulo. 


CAPITVLO  V. 


tam  ceíTarão:  achando  tanta  reíifte- 
cia  nas  tranqueiras  que  foíão  come- 
ter, que  entenderão  íer  vindo  â  ci- 
dade focorro  de  mantimento  &  ge^ 
te.  Garcia  de  Sá  como  vio  que  elRc/ 
de  Bintam  maes  danno  lhe  fazia  pet 
fo 


tome ,  que  per  armas :  determinou 
neíla  profperidade  &  alegria  que  os 
^  Qomo  Garcia  de  Sá  ordenou   honiês  linhão  com  aquellaabaftaiv 
húa  armada  a  Antonio  Cor-      atalhar  ao  diante ,  &  maes  aos 

rearma  entrar  no  rio  Muar  i"^^^^^^^^^^^^^  ^"f^l 

.  .V  ^  ^  cr)  '  /  /  D  '  í^zi^  (  como  atras  elcreucmos )  pera 
ysttraoTaçaoonde  elRey  cr  j  j    r-  i 

^  ^  ^  ./  vir  cm  pefloa  cercar  a  cidade  .  Final- 


de  Bintam  cfiaua:ao  qual  elle 
desbaratou  deílruh. 

Antonio 
ncfta 
,em 

Malaca  paíTarão  as  cou 


mente  elle  pos  fua  tenção  em  coii" 
íelho,  &  propoftas  muitas  razoes, 
&  inconuenientes  fobre  o  cafo  :aC 
fentou  que  pera  tirar  aquella  ferp^ 
quetinhão  tão  perto ,  como  era  o 
Pago  ,  donde  cada  dia  erão  cova^" 
tidos ,  conuinha  pera  quietação  d^- 


—  fas  que  atras  cotamos,  quella  cidade  ir  fobre  elRcy  de  Bin 
afsi  do  tempo  dc  AfFonfo  Lopez  tam,  ante  que  fe  fczcíTe  maes  pode- 
d  Acoíla,  como  outras  defpoisque  rofocom  as  ajudas  que  conuocau^ 
Garcia  de  Sá  entrou  na  capitania:  &  a  fi,  &  o  lançaífem  daquclla  forrai^- 
l^^f  neftc  tempo  fe-   za.  E  q  viftas  as  qualidades  da  pcíío^ 

de  An: 
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í  ^  ^"i''^'^  ^^"^    *^íp<^fi"o  ariiorcao,  que  o  aíTombraua 


aquella  cidade  per  mcyo  dcllc  tinha 
recebido  :  cfte  por  fer  o  principal, 
coniiinha  que  cambem  vicílc  da  (ua 
j^úo,  que  era  ir  por  capicáo  môr  de 
núa  armada,que  fe  faria  peraefte  fei- 
to. E  porque  demos  o  fcu  a  cadahú, 
princip.ics  pelToas  que  eráo  nefte 
voto,  foráo  Garcia  de  Sà,  queauia 
dias  que  o  trazia  no  peito,  dom  Ro- 
<lngo  daSilua,  Duarte  Coelho,  Ma. 
nucl  Pachcco,&  outros  trcs  ou  qua- 
tro. Preftcs  a  fro'ta,  que  feria  de  trin- 
ta velas,  as  núes  delias  nauios  dc 
remo,  &  aigús  redondos,  &  cara- 
«cllas,  que  Duarte  dc  Mello  capitão 
«lôr  do  mar  trazia  dc  armada,  em 
<3«c  iriáo  até  quinhentos  homés, 
cento  &  cincoenta  Portugucfes,  & 
Os  maes  era  gente  da  terra  :  partio 


em  tanta  maneira,  que  nÚo  cntraua 
o  foi  nclle,  fenáo  quando  fe  podiáo 
enfiar  os  feus  rayos  com  a  madre  do 
mefmo  rio.  E  quando  ião  per  elle, 
tombaua  a  folha,  ou  qualquer  mo- 
to que  fe  fezcfle,  como  cm  húa  abo- 
bada  :  de  maneira  que  hum  batel 
que  foífe  remando,  era  ouuido  lon- 
ge. Somente  nos  cotouellos  que  clic 
fazia  com  fuas  torturas,aqui  era  im- 
pedido, &  fe  quebraua  muito  o  ter,^ 
mo  do  ouuido:  em  os  quacs  lugares 
elRey  de  Bintam  trazia  fcmprc  cfcui- 
tas,  pera  fer  auifado  do  que  cntraua 
per  elle,  com  temor  noflb.  O  qual 
cftaqa  em  húa  fortaleza  fituada  náo 
ao  longo  defte  grande  rio  dc  Muar, 
dc  que  falamos,  mas  nas  correntes 

o  •j.^.wv^    dc  outro  pequeno,  qualí  como  eftei. 

.^»«onio_Corrca  a  quinze  dc  luTEõ"  ro,  ao  qual  os  naturaes  cham5o  Pá- 
ao  anno  de  quinhentos  &  vintc,em  go  ,  donde  ao  lugar  &  fitio  delia 
cuja  companhw  alem  dos  nomea-   chamauao  Pago  :  &  vinhafe  meter 

neftc  grande,  que  corre  mui  longe 
pela  terra  fcmprc  per  lugares  baixos, 
&  apaulados,^  o  Págo  como  he  dc 
pouca  aguoa  &  mui  eftreito,paíradQ 

Uár^\.].  '/"'T''''  ^'""^  ondcelRcy  tinha  feito  íet* 

^ao  í,_aluado,  ôc  outros,  cujos  no-   aírento,náo paíTaua  mui  adiante.  Na 

tío  IT.  ""''""a"  ""^^B^"^     q»<-»l  'í^mbas  as  partes, 

IO  per  que  Antonio  Correa  auia  ao  modo  de  Malaca,clRey  cinto  fei. 
2  t  ( como  ja  diflemos )  na  entra-    to  húa  grádc  pouoaçâo  toda  de  ma- 

díSifTa  ^"'"^  deira  :  a  húa  das  quL  partes  ílcaua 

MelU>  deftrmo,&em  aigúas  par-  o  pouo,&  elle  na  outraA  no  meyo 

^  onde  era  eftreito,  tinha  algúas  atraucílaua  húa  pontc,pcr  que  fe  fer 
C'   T- ^           "í"^  E  P°í^°  quecftasforças  Sc  po 

nacs''™l'^°  "^r^^  faódemadeka,  pri^cipaU 

ras  dílR        f  "^g^uao  3s  lancha-  mente  as  que  elles  ordenáo  em  me 

5    ^^1^  mm  cubcao  dc  grande  &    faucl,quea  muitas  delias  mo  ch^ 

I  muro 


-j-  vvjin^diiiiia  aiCTH  aos  nomea- 
dos, ião  maes  eílcs  capitães,  Duarte 
Furtado  Francifco  dc  Sequeira,  Hé- 
rique  Leme,  Carlos  Carualho,  Bar- 
tholomeu  d'Afonfcca,  Cbriftouão 
piaz.  Rui  Mendez,  Diogo  Diaz, 
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hniro  cfc  pcJra  &r  cal.  Porque  íizcm    mento  :  leuaiu  ance  fi  húa  mancliua 


búa  cftncada  de  paos  tão  forres  & 
durnoeis,  que  lhe  chamão  os  noíTos 
pao  ferro,  &  dcllcs  tão  groflos  co-. 
nio  niaílos,  &  tão  juntos  hús  aos 
outros^  que  não  pode  hum  homem 
paffar  per  entre  clles,&  faó  entulha- 
dos per  dentro :  &  cftc  entulho  he 
hum  tçrço  dc  toda  fua  altura,  &:  per 
cftc  modo  faó  entulhados  os  baluar- 
tes^ cm  que  tem  afleftada  artclharia. 
E  como  elRey  de  Bintam  fempre  te- 
iie  receyo  dc  o  cometerem  ali,  não 
fômerc  nefte  lugar  de  fua  habitação, 
mas  ainda  onde  eílc  pequeno  rio  Pa- 
go  fe  metia  no  de  Muar :  tinha  feito 
cm  hú  cotoucllo  dellc  outra  tal  for- 
ça de  groíTa  madeira  dc  húa  banda^& 
da  outra  do  rio,onde  fe  recol  hia  par 
te  da  fua  armada,&  a  entrada,  do  rio 
era  per  húa  cancella,  que  fe  fechaua 
cada  noitc:onde  auia  gente  de  guar- 
nição, que  guardaua  efte  lugar,  que 
também  tinha  muita  artclharia.  Fi- 
jialmcntecm  baixo  &  em  cima  tu- 
do cráo  perigos  &  trabalho,  per  que 
os  noífos  auião  de  paffar  :  pera  tirar 
osquaes  impedimentos  de  madeira^ 
ainda  que  não  foffc  tomar  a  efpada 
&  lança  na  mão,  fomente  macha- 
dos pcra  a  cortar,  cansaria  mil  ho- 
més.quanto^  macs  tão  pouca  gente, 
como  a  nofla  era.  Porém  afsi  con- 
ftituio  Dcos  as  obras  dos  homes,que 
os  mefmos  homes  per  outro  artiô- 
cio^quando  lhe  a  elle  apraz,  as  ven- 
cem &  desfazem. Porque  como  An- 
tonio Correa  per  algus  Malayos,quc 
fabiáo  bem  cftas  entradas,  era  auifa- 
do  decanto  embaraço  &  impcdi- 


com  macs  de  vinte  homes  com  ma- 
chados pcra  os  desfazer.  Indo  afsi 
com  cfta  ordem  pelo  rio  a  cima,an- 
te  que  chegafle  ao  cotoucllo,  que 
diílemos  terem  os  iMouros  feita  a  pri 
mcira  força,  que  feria  obradcfctcc 
Icmioas  da  barra,  foi  fentido  ;  &c  ou- 
ue  logo  rebate,  afsi  onde  cllcs  cfta- 
uão,  como  na  pouoação  d'clRcy. 
O  qual  fufpcitofo  dc  feu  m3l,a  gran- 
de preíTa  mandou  recolher  muita 
parte  da  armada^  que  tinha  cm  bai- 
xo pcra  a  pouoação,  onde  cllc  cfta- 
ua  :  &  dcfpois  de  recolhida,  cortaC 
muitas  aruores  das  que  cftauão  á  boC 
da  do  rio,pera  o  encher  dctranquia. 
E  em  algús  pados  mandou  decepar 
outras  tc  o  meyo^  &:  cftarcm  afsi  cO 
cordas  lançadas  nas  pontas  corn 
gente  da  outra  banda  preftes :  pcra 
que  querendo  algum  dos  noffos  na- 
uios  paffar,  que  as  abatcffem  fobr<? 
cllcs.  Antonio  Correa  quall  noite 
chegou  junto  da  primeira  cftancia, 
que  os  Mouros  tinhão  feita,  &  cO" 
mo  a  terra  ali  fazia  hum  cotouella 
agudo,ficaua  a  tranqueira  dos  Mou- 
ros da  parte  dianteira,  &  a  noffa  ar- 
mada da  parte  trafeira,  tão  vizinhas 
pelas  coitas,  que  (e  no  mcyo  não 
ouucra  tão  alto  &cfpcíío  aruorc^ 
do  ^  virãofe  todos  :  &  porém  oU- 
uiafe  o  rumor  de  ambalas  partes, 
por  as  razoes  do  tombar  do  rio,  qti^ 
diffcmos.Ouuindo  Antonio  Cor- 
rea cfta  vizinhança,  paífada  parc^ 
da  noite,  cm  que  a  gente  algum  tai> 
to  affoííegou  do  rumor :  mandoU 
cm  hum  balão  pequeno  a  lorgc  M^' 

furado 
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furado  feitor  da  fua  mo  por  Cbcr  a     no  meyo  cia  vca,  qne  cometer  a  for' 

cuiuílcorumorddles,pcraraberem  attclharia.  Ecomo  .fteimpedimé, 
Z^^T'"'^''''^-^'^''  --o,uelhcn.yorco„fora6L 

i  rai  e.  IT'  =  ^"<=  "'^  """^"^  foíTc 

p da  manhaa  auiao  de  pelejar  com    &  dcftra,  pcra  íiibircni  pela  enxar- 

cUe  &  animarfe  hi.s  aos  outros  :  &  cea :  &  ranto  que  emparaílem  com 

que  fegcindo  o  rumor  dellcs,  lhe  pa-  a  cancella/e  lançaíle  nclla  hu.n  eol 

reca  que  era  muita  gente.  Antonio  pc  de  homc\&  entrados  dentro  fof- 

Correa  por  ter  dado  peta  iflo  hum  (cm  com  machados  cortar  qualquer 

cer  o  í.nal :  tanto  que  fo.  ouuido,  ficho,  com  q  eíkuefle  fech.ída.  Po- 

odolos  capitães  forao  com  elle:on-  fto  Antonio  Correa  nefta  ordem, 

ct  r  confultou  o  modo  que  auiSo  tanto  que  foi  manhaá :  começou  â 

d  tc  ao  outro  d.a  ante  manhaa,em  defcobrir  o  cotouello,q'  a  terra  Lia, 

que  cllc  íc  determinaua  cometer  os  na  volta  do  qual  os  Mouros  tii-hác 

imigosA'  a  ordem  que  pcra  iílo  deu,  feito  fua  fortaleza.  E  ainda  a  carauci 

^  roi  eita.  Que  Duarte  de  Mello  capi-  la  não  era  deícuberta  de  todo  quan 

taomor  doriiar,  por  ter  húa  cara-  do  a  artelhariadosMouros,que  efta" 

uclla,  que  podia  com  os  caftellos  fi.  „a  ali  apontada,  começou  a  varejar 

carigual  das  tranqueiras,  &cancei-  fem  ellalherefpondercom  afua  noí 

la  per  que  era  a  entrada,  iria  diante,  afsi  o  ter  ordenado  Antonio  Porí^ 

eua  a^araueIlapcrbataisácoa,pe-  fenão deípois que  d  t^^^^^^^^^^ 

pela  enxarcea,  &  mareagem  dei-  efpera,  em  final  que  daua  Santiago 

porca!  a     i  Borrea,  riadeambalas  partes  começou  afu- 

leua     nat r  ^        groAo  que  zilar  :  entrou  no  váo  daquellc  rio  hú 

outro    aÉT  "^"^ ^  "'""^^  cont.no,coufa tão  efparítoía, 

chegada  ddla,&m    rera^^^^^^^^^^^  homes,maes  q  a  natureza  da  terra,& 

ro  a?s  nauios  de  remo    rat^^^'  "  ^""^  ^°  "^^f  ^  '^'""T 

r^a...  ^^^^^  concorriao  cm  guerra. &  pronriaí  í» 

teltarem  nas  tranqueiras   &nrinri  a  •  -  r       ^  -    .  p^jpnaue^ 

ri^l.v.  rr  *         >     pnnci-  Itruiçaoluaxom  q  os  nomes  não  fn 

o    '  ««alandollK  os  n,,u,os  q  Je  «juacido  cm  quando  pa  owó 


aruzi- 
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afuzilmaOj  &:  per  dcrrnckiro  a  grita 
dc  tanta  gente  ibzia  tudo  bua  tal 
rnillora  nos  ouuidos  &  vifta,  qucíe 
não  podião  entender,  refpondcr^  ou 
conhecer  hus  aos^ourros,  (òmcntc 
àscecrns  cadahum  lançaua  mão  do 
qucachaua  ante  11.  E  quafi  apalpan- 
do maes^quc  vendo  o  que  fazião_,os 
da  caraucUa  de  Duarte  dc  MelIo,pe- 
róque  lhe  foiaííaz  trabalholo,  (u- 
bincío  pcli  cnxarcea  ouuerão  a  can- 
cellaámâo,  &  dei  pois  que  forão  Ic- 
nbores  delia,  fe  lançarão  dentro  da 
tranqueira :  &  como  não  leuauao 
outro  intento,por  Ihcaísifer  manda- 
do,  a  primeira  couía  quctczerão.foi 
vir  abrir  as  portas  da  cerca  á  caraueU 
la,  pera  enuarcm  os  outros  nauios. 
Na  qual  entrada  fem  maes  pelejar, 
aísi  fe  ouueráo  os  Mouros  por  ven- 
ciuos,quc  nenhum  quiz  efpcrar  afa- 
ria do  noílo  ferro.  Fuialmcnte  An- 
tonio Correa  com  toda  fua  gente  fe 
ftzcrão  fcnhores  daquella  fortaleza, 
aré  do  almoço  q  os  Mouros  tinhão 
porto  ao  fogo,que  era  arroz  cozido, 
&  outras  viandas  fegundo  fcu  vfo, 
que  os  noílos  ouuerão  por  melhor,q 
as  lançadas  &  fícchadas,que  naqucl- 
la  entrada  efpcrauâo  achar.  Mas  a- 
prouue  aDcosquc  osliurou  defte 
perigoi^,  &  ficarão  có  o  animo  do- 
brado,pera  logo  com  efta  vittoria  ir 
auantc  onde  clRcy  cftaua  :  o  q  An- 
tonio Correa  fez,  tanto  que  os  noí- 
íbs  esbulharão  o  que  ali  foi  achado, 
que  por  fer  dc  gente  de  guarnição, 
era  pouca  couía,  &  a  melhor  forão 
vinte  &  tantas  peças  deartelharia,  a 
mayor  parte  delia  de  metal^&:  algúas 
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que  forão  noílas,  que  elles  tinhaoa- 
uido  nas  afrontas  que  nos  derão  em 
Malaca.  Antonio  Correa  porque  tc- 
meo  q  indo  ellc  per  aquelle  peque- 
no Pãgo  a  cima,  nas  coftas  lhe  po- 
dião dar  algúa  afronta  lancharas  da 
armada  d'eÍRcy,  q  per  ventura  cfta- 
rião  cícondidas  per  eíles  cfteiros,quc 
vinhão  dar  no  riogranderdcixou  ali 
Duarte  de  Mello  na  fua  carauella,& 
outros  nauios,  que  por  grandes  não 
podião  ir  a  cima,por  ficar  feguro,& 
maes  entretanto  recolhcriao  a.arte- 
Iharia,  &  munições  que  ali  ficauão. 
E  afsi  ordenou  por  caufa  dag  aruo- 
rcs,  que  cftauão  atraueílãdas  per  o 
rio  que  auia  de  ir,&  outras  que  cfta- 
uão ferradas,pcra  darem  fobre  ellc  á 
paflagem  dos  noííos,  ou  ao  menos 
pera  1  he  fechar  á  tornada  o  caminho: 
que  foílem  diante  os  bateis  com  os 
homés  dc  machado  ,  pera  lhe  tirar 
eíle  impedimento  &  p^tigo.  A  qual 
prouidcncia  aproucitou  canto,  quc 
fcm  cila  nâo  poderá  ir  adiante:  por- 
que alem  da  cranqiiia  atraueflada,  a- 
uia  em  algnas  parrcs  muita  eftacífc 
menda  ao  rnaço,  tão  profunda  na 
vara,por  a  terra  ler  apaulada,que  lhe 
deu  grande  trabalho  o  arrancar , 
cortar  deíh  madeira^&  foi  caufa  quc 
fe  deteue  muiro  em  chegar  á  po-* 
uoação^  onde  elRey  eftaua.  O  qual 
com  ella  detença  dc  Antonio  Cor-^ 
rea,  ceuc  tempo  de  por  íua  gente  em 
ordem,  &  (eus  elefantes  armados, 
&c  tudo  tão  a  ponto,  quc  quando 
os  no  fios  chegarão,  &  o  virão  cílaf 
cm  húa  chapa  da  terra,  quc  fefazia 
fobrç  o  no  onde  ellc  auia  dc  defem- 

barcar 


Liuro^erceiro.  foi  67. 

barcar,  lhe  fez  aílnz  de  temor.  Por-    forno  esbulhadas  do  melhor^que  etn 


que  alem  delta  vifta,  que  parecia  íer 
dedous  milhomés  bem  armados 
pradar  &  receber,  em  cllcs  dcfco- 
brindo  eftc  lugar,  forão  recebidos 
com  húa  grita,  que  rompia  os  ares 


táo  pequenas  vafilhas,  como  e: 
trazião,  fe  pode  leuar,  &  per  derra- 
deiro fe  pos  fogo  a  tudo:  &  os  Mou- 
ros em  fugindo,por  nos  não  lograr- 
mos delias,  o  pofcráo  cm  maesde 


:lles 


cltrogindo  as  orelhas  :  &  quando  cem  peças  dc  nauios,  hús  que  eiao 
toi  aos  noflos  qucrcré  poyarcm  ccr-  da  armada  dclRcy,  afsi  como  lan- 
w.torao  recebidos  dc  muita  artelha-  cháras,  calaluzes,  &  outras  dc  feu 
"a,  &  hua  nuuem  de  frechas,  que  feruiço  :  em  que  auia  algús  de  cfta- 
cobriao  o  íol.  No  qual  feito  clara-  do  dourados  as  popas  &  proas,  or- 
iente os  noíTos  virão  obrar  macs  o  namento  cm  q  cftes  príncipes  que- 
podcr  dc  Deos ,  que  o  feu  :  porque  rcm  moftrar  a  mageftade,  &  poUcia 
no  primeiro  ferro  que  comcçaráo  de  feu  feruiço  :  algús  dos  quacs  por 
por  na  carne  dos  Mouros,afsi  os  cor-  mottra  Antonio  Correa  leuou  a 
tou  o  temor,&  perderão  as  forças  &  .  xMalac3,deixando  feito  em  cinza  a- 
jcntido  que  em  nenhúa  outra  cou-  quelles  dous  fitios.  Na  qual  cidade 
a  o  tinháo,fenão  em  os  pês :  o  qual  foi  recebido  cõ  o  mayor  prazer,  que 
acsbarato  caufou  porfe  clRcy  em  cila  auia  dias  que  tcuera  :  porque  có 
Y^jo  com  toda  a  potencia  de  feus  a  deftruiçáo  defte  tyranno ,  ( a  que 
cictances,  parecendolhc  que  dentro  daquella  vez  não  ficou  hum  barco, 
«ornato  osnofíbs  oauiáo  de  to-  nem  peça  de artelharia )  ficauaella 
»iar,tantofoi  otermorque  lhe  Deos  fcgura  das  perturbações  que  lhe  da- 
pos  no  animo ,  fcm  auer  homem,  ua.O  qual  como  homem  defconfia- 
tomafle  atras.  Acabando  efta  do  de  maes  poder  viuer  naquella 


gente  de  defpejar  a  cidade,  porto  q 
Os  corpos  de  algús  ficarão  arraucíla- 
oos  per  eílas  ruas,  os  noíTos  fe  fezc- 
ráo  fenhores  delia,  fem  Antonio 
Correa  confentir  que  entraOem  pe- 
lo mato  cm  alcanço  d'clRey,  con- 
íentandofe  com  tamanha  mercê. 


parte,  fe  foi  aíTentar  na  ilha  Bintam: 
que  lerá  de  Malaca  quarenta  Ic- 
guoas,  onde  per  algum  tempo  qui- 
etou,em  quanto  não  teue  forças. 

1 

CAPITVLO  VI. 


^''T      S  Como  Garcia  de  Sd  mandoi* 
«etyranno,que  tanto  nos  per  eguia        j  j  ^ 

dacinelU  ^^    '      dc  armada 


aaquellc  lugar  tão  perigofo  de  cn 
trar :  que  fomente  cm  o  cometer, 
jra  grande  feito,  quanto  maes  aca- 
oarie  fem  morte  de  algum  dos  nof- 
los  que  foi  outro  nouo  milagre.  Fi. 
nalmcme  a  cidade,  &  caías  íclRcy 


ida  aManuelT^açhe- 
cofohre  Oporto  deTacem, 
uíchem :  (f  do  feito  que  cincQ 
"Portugueses,  quecomellefo- 
rão,  federão :  (f  do  maes  qut 

fobre  efie  cafofuccedeo. 

1 3  Com 


^4  T 'rcerra  Decida 
Q\rti{\cÇcko^^(o}ir\ui   ordenou  logo  de  armar  húa  nao, a 
Wfi^W"^^^^  loado  por  rodns  nc]ueU    capitania  da  qual  deu  a  Manuel 
^M^^^^V\  ficarão  os  a-   chcco^  que  polo  que  ali  era  aconte- 

eido  afeuirmáo  Antonio  Pachc- 
oc  Binrnm  mui  quebra-    co,  quando  roi  cattiuo  ( como clcre- 
clos,npfauor  qne  tomarão  dcllc  pc-    uemos  )  teria  macs  fabor  de  fazcC 
ra  nôflb  danno  :  ôc  algús  delics  ti-    efl-a  guerra  ao  tyranno  de  Pacem,5^ 
nhão  cometido  crimes  Sriníultos    Rey  de  Achem:  andando  per  aquel- 
contra  nos,de  que  até  então  não  ou-  ^  la  cofta  dcfendendolhc  a  entrada  das 
ucrão  caftigOj  por  eflar  Malaca  ráo    naos,  que  com  mercadorias  vicflem 
afortunada  da  períeguição  dcfte  ty-    a  íeus  portos^  &  as  fezeíTc  arribar  a 
ranno,  que  não  podia  acodir  a  lOo.    Malaca,  &  afsi  não  conícntiííc  que 
Ecntre  cílcs,  que  começarão  tomar    os  fcusfoflem  pefcar  aomar:  porqt^^ 
oufadia  contra  nós,  foi  hum  tyran-    como  os  gentios  da  índia,  &  afsí 
no  que  eílaua  cm  Pacem,  que  fe  ti-    os  Mouros  que  viuem  no  marítimo 
•nha  intitulado  por  Rcy,&a(sio  Rey    delia,  maes  fc  mantém  do  pcfcado, 
do  Reyno  Achem  :  dos  quaes  adi-    que  de  carne,  em  nenhúa  coufa  Ih^ 
ante  particularmente  faremos  rela-    podia  fazer  mayor  danno,  qucciti 
ção,  por  la (er  maes  próprio  lugar,    lhe  defender  a  pefcaria,  &c  afsi  as 
Aqui  bafte  fabcr  que  tinha  efte  de    naos  que  vão  áquellcs  porcos,  gran- 
Pacem  roubado  algús  dos  noílos,    de  parte  das  quaes  leuáo  das  ilhas  dc 
que  ali  foião  ter  com  fazenda  :  afsi    Maldiua  muita  muxama,  que  fc  faí 
no  tempo  que  Lopo  Soarez  gouer-    de  pefcado,  &  he  entre  cllcs  mui 
nou,como  defpois  que  Ihefucce-    ftimada.  Partido  Manuel  Pacheca 
dco  Diogo  Lopez  de  Sequeira.  E  a    a  efte  feiro,  começou  atormentar  a- 
couía  maes  frefca  que  então  tinha    quelles  dous  portos  de  Pacem,  &í 
feito,  era  ferem  ali  mortos  maes  dc    Achem, tomandolhe  quantos  pefca^ 
vinte  &  tantos  homés,  dellescria-    dores  vinháo  peícar,  com  hum  bí* 
dos  dc  dom  Aleixo  de  Meneies,  ou-    tel  que  pera  ifio  trazia  bem  cfquipíi-' 
tios  dcdom  loão  de  Lima  capitão    do  :  6c  as  naos  eftrangeiras  faiza  a^ 
dc  Cocbij :  os  quaes  ali  forâo  ter    arribara  MaJ^ca,  &  as  que  per  forç^ 
cm  hm  nao  domefmo  dom  loão,    querião  tomar  cftes  portos,mctia-^ 
cm  que  cambem  fe  pcrdeo  muita    no  fundo.  No  qual  tempo  por  Ih^ 
fazenda.  Garcia  de  Sa  como  cem    falecer  aguoa,  mandou  a  iflo  oba- 
a  Vittoria  que  ouuc  d  elRey  de  Bin-    tel  remado  per  marinheiros  Mal^- 
tara,  ficou  com  maes  algum  repou-    yos,  &  em  íeu  refguardo  com  ell^^ 
fo  pera  poder  entender  no  que  cftes    cftas  cinco  pefloas,  Antonio  de  V^' 
tyrannos  da  ilha  C,amatra  tinhão    ra  do  Porto,  Antonio  Paçanha  d^ 
feito,  os  quaes  clle  diírimulaua,pola   Alanquer^Fiancifco  Gramaixo,loaC> 
ppprcíTaó  cm  que  Malaca  eftaua:   d'AlmeidadeQuintella,&  obarbei- 

rod* 
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i:o  cia  nao  :  por-quc  pçla  experiência     correr  n  tem  po,  fem  primeiro  pafla* 
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c]uc  tinha  de  fuás  pcíloas,  não  lhe 
auião  dodcixar  o  batel  cm  mãos  dos 
Moiiros^fuccedcndo  dlgum  cafo  em 
quanto  os  marinheiros  fczcíkm  a- 
guada.  Entrando  efte  batel  em  hum 
rio  chamado  lacapárij,  que  lerá  do 
porco  de  Paccm  húa  leguoa,  onde 
fczfuaaguada;  quando  vcyoao  fair, 
como  os  Mouros  os  tinhao  em  o- 
Iho,  de  hua  parte  &  da  outra  cho- 
uiâo  Ictas  fobre  elles,por  os  virem  cf- 
perar  â  margem  do  no.  Tudo  pelos 
entretcr,em  quanto  fcfaziâo  prcllcs 
trcs  lancharas  no  porco  dc  Paccm, 
pcra  os  vir  tomar  ance  que  (aillcm 
do  rio  ao  mar,  onde  a  nao  lhe  po- 
dia focorrer:  tk  deráolheos  Mouros 
tanto  trabalho  com  as  nuues  dehe- 
chas  que  lhe  tirauáo,  que  le  não  fe 
íobrirão  com  as  adargas,  as  quaes 
ião  cuberras  das  meímas  frcchas,ne. 
nhum  dellcb  ficara  com  vida.  Palia- 
do o  qual  perigo  já  na  boca  do  rio, 
começou  vir  a  cllcs  a  marê,  &  com 
dia  a  viração  :  que  os  emrcteuc  tan- 
to, fem  á  força  de  braços  poderetn 
furdir  auante,  que  vieráo  a  ellcs  ttes 
lancharas  ,que  o  vinhâo  buicar.  Hu;i 
Ázs  quaes,quc  era  a  capicania^por  fcr 
mães  veleira,vinha  hum  bom  peda- 
lo das  outras:  em  cadahúa  das  quaes 
^atíàmo  de  cento  Ôc  cjncocnta  ho- 
»mês3  todas  mui  bem  remadas,  &q 
capitão  delia  era  hum  Mouro  láo  de 
«iação  per  nome  Rája  Sudamicij,  q 
fcruia  a  clRcy  de  Pacem  dc  capitão 
vdc  fuas  armadas.  Os  poíTos  quando 
Ic .virão  tão  longe  da  nao,  &  que  o 
vento  aão  (cruia  pc w  lhe  poder  fo- 


rem pela  fúria  daquellas  trcs  lancha- 
ras :  determinarão  morrer  ante  que 
fedcixar  cattiuar.  E  o  confclho  que 
tomarão/ foi  offcrecerfc  a  Deos  etn 
facnficio,  dizendo  que  não  pelcjaC 
fem  no  batel  fenão  em  lanchara,  a- 
balroando  com  elles  juntamente  fe 
lançaííem  dentro,  &  fc  rneteiTcm  as 
lançadas  com  os  Mouros,  &:  o  macs 
nodo  Senhor  o  faria  por  elles.  A  lan- 
chara como  vinha  com  aluoroço 
de  os  leuar  na  mão  primeiro  que  as 
outras  chegaflem,  como  couladc 
pouca  prcfa  chegou  a  elles,quafi  co- 
mo que  os  querião  tomar  á  mão  vi- 
uos :  mas  de  outra  maneira  lhe  fuc- 
cedeo.  Porque  ainda  cila  não  chc- 
gaua,  quando  os  noílos  com  o  no- 
me de  I E  S  V  na  boca  fe  lançarão 
dentro  tão  Icuementc^  que  ainda  o 
pê  não  era  pofto  na  coxía^  quando 
o  ferro  das  lanças  era  no  peito  dos 
Mouros:  aGi  animofamente,que  co- 
mo carneiráda  em  que  dão  lobos,os 
fezcrão  logo  remoinhar.  E  como 
erão  muitos,  hu?  .embara^auão  os 
outros,por  fc  refguardar  de  fe  não.fc- 
lirem  :  &:  os  noííos  iião  tinháo  ou- 
tro ofFicio,  fcnão  foraear  &  cnfopaf 
as  lanças  ,ncllcs,  con;)  que  algusfe 
lançarão  ao  mar.  Einalmente  foi  ta- 
manha a.defenuokura  Sc  dçfpacho, 
que  elles  cinco  homés  com  os  ma- 
rinheiros tcuerão  naquellc  comefi- 
mencQ,  que  ainda  que  andauáo  bem 
fangrados ,  o  Senhor  Deos  que  o$ 
anuTuua  &  fauorecia,  lhe  deu  for- 
ça pera  que  ficaflem  íenhores  da  Ian* 
chára,  morrendo  grande  parte  dos 
1  4  Mouros^ 
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Mouros^cíelles  ás  Iança(ías,&  outros 
afogados.  E  fcu  próprio  capitão  rou- 
co dc  brados  que  íe  nao  lançnííem 
ao  mar^  não  como  cjiicm  fogia^mas 
com  indinação  dcllcs  ^  le  lançou 
também  :  &  com  hum  terçado  na 
mão  direita,  remando  com  os  pcs 
^acíquerda,  mataua  ncllcs  porfe 
vingar,  como  homem  defefpcrado. 
Quando  as  outras  duas  lancharas 
dc  longe  virão  que  osnofloserão 
fcnhores  defta ,  parccendolhc  que 
o  batel  trazia  tanta  gente,  que  po- 
dia fazer  aquelle  feito,  &  maes  que 
anao  começaua  de  fobrcuir  a  ellcs; 
fezerão  a  volta  ao  porto  donde  fai- 
rão,quc  foi  vida  pcra  os  nolíos :  por 
eftarcm  tacs,  que  nãorinhãojáaw 
lento,  &  vazauâo  muito  fangue  :  & 
O  que  noflb  Senhor  fez  maes  por  el- 
lcs, foi  que  das  feridas  que  ouuerão, 
nenhum  delles  morreo.  ElRey  de 
Pacem  vendofe  com  cfta  injuria, 
temendo  que  pois  Malaca  dcftruira 
clRey  de  Bintam,  que  outro  tanto 
poderia  fazer  a  elle  com  algua  ar- 
roada  :  &  também  fabia  que  era  ido 
hum  príncipe  herdeiro  daqucllec- 
ftado  ao  goucrnador  da  índia  reque- 
rer ajuda  contra  cllc:por  fegurar 
fuas  coufas,  mandou  dizer  a  Manuel 
Pacheco  que  queria  paz  &  não  guer- 
ra &  que  fe  o  capitão  de  Malaca  a 
mandaua  fazer  por  cauíà  de  alguas 
perdas  que  Portugucfcs  ah  tinhão 
recebido,  em  que  elle  não  era  cuL 
pado,  (  como  fe  moftraria^  quando 
o  quifeíle  fabcr )  elle  era  contente 
decompoer  todo  eftcdanno.Ma^ 
nuel  Pacheco  porque  auia  jà  tempo 


que  andaua  nli,  &  tinha  vindo  ao 
ponto  que  Garcia  de  Sa  defcjaua,quc 
era  ter  paz  com  efta  cidade  Paccro, 
por  íer  mui  importante  ao  eftado 
de  Malaca,  &  cíte  tyranno  fe  ío- 
metia  com  obrigação  dc  fatisfazer 
ás  perdas  que  os  nollos  receberão, 
&  maes  que  lhe  conuinha  ir  dar  híí 
fôlego  á  gente,  que  com  elle  anda- 
na  :  fingio  que  elle  não  tinha  po- 
der pera  affentar  paz  com  elle,fcnão 
fazerlhe  crua  guerra  :  &  porem  pof 
quanto  a  elle  lhe  conuinha  chegar 
a  Malaca,  daria  conta  ao  capitão  de- 
ite feu  requirimento.  Partido  Manu- 
el Pacheco,  Icuoua  lanchãra,quc  os 
noíTos  tomarão  pera  cftar  cm  Ma- 
laca, por  memoria  de  tão  honrado 
feito  :  onde  foi  recebido  com  mui- 
to prazer  dc  todos.  E  porque  Duar- 
te Coelho  cftaua  pera  ir  á  China, 
onde  Garcia  de  Sâ  o  mandaua  com 
hua  nao  ,  &  hum  nauio  a  fazer  fa- 
zenda d  cl  Rey,  pcra  a  qual  viagem 
era  mui  ncccííario  leuar  pimenta,  & 
elRey  de  Pacem  requeria  paz  :  por 
vir  em  tão  boa  conjunção  cftc  fcu 
requirimento, deixou  dc  mandara 
iflo  Manuel  Pacheco,  por  fe  não.fa- 
zcrem  duas  dcípcías,  &  foi  Duarte 
Coelho  a  eíle  negocio.  O  qualaf- 
fentou  a  paz,  &  carregou  as  duas 
naos  que  Icuaua,  dc  pimenta  &  feda, 
&  outras  mercadorias,  que  ficarão 
em  Malaca,  em  que  fc  fez  boa  fazê- 
da :  &  com  a  pimenta,  &  outra  car- 
ga partio  pera  a  China  ;  da  viagem 
do  qual  a  diante  faremos  relação.  E 
por  ler  já  vinda  a  monção  pcra  a  ín- 
dia^ partiofc  Antonio  Correa  carre- 
gado 
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gado  dc  honra  ,  &  da  ftzenda  que  tas  vezes  íilamos.  Eílc  nome  Kiildf 

tez  cm  Vèp,  couía  que  poucas  ve-  ua  polío  que  (cja  nome  próprio  de 

Zes  c  confcguem:  onde  cllc  chegou  húa  fô  liiia,  como  logo  veremos  a 

a  laluamenco.  E  per  aqui  acabamos  «ymologia  delle  em  a  hngua  Ma- 

as  coulas  que  naquellas  partes  de  Ma.  labar  quer  dizer  mil  ilhas.  Mal  mih 

^ca  Ic  tezcrao  o  anno  de  dezanoue  &  diua  ilhas :  porque  tantas  dizem 

vinte,no  qual  tempo  paílaráo  ou-  auer  em  hGa  corda  delias.  Outros 


tras  na  índia,  dc  queconuem  dar 
íwos  razão,  por  auer  muito  tempo 
que  delia  partimos. 

CAPITVLO  VIL 

5^  Em  quefe  defcreueo fitiodas 
ilhas  de  Maldma,  Çf  algíías 
coufas  delias,  (f  como  hão 


dizé  que  cfta  palaura  Mal,  hc  nome 
próprio  da  principal,  cm  que  rcfidc 
clRey,  que  le  intitula  por  Icnhordc 
todas:  &  a  cila  cõmúmente  chamáo 
Maldiua,  como  íc  diílcflem  a  ilha  dc 
Mal  :  &  como  cila  he  cabeça  de  to- 
das, todas  feintituláo  delia.  Eefta 
corda  q  corre  áfemclhança  dchúa 
faixa  cllédida  fronrcira  á  colla  da  In- 
Gomei,  que  foi  enuiado  a  fa-  '  <^°"''<^Ç^  "os  baixos,a  q  chama- 
ler  húa  fortaleza  na  prmcipã  ^^'^"^     paragcm  do  m5tc 

rU..^  j    nA-ír         r  Dcli],&vaeentcfl;ar  na  tcrradalaóa 

chamada  Maldma,  afe^^,        ^  J^^^^     ^unda.  Ifto  fegundo  dc! 

moftráo  algúas  cartas  da  nauegaçáo 
dos  Mouros ;  porqos  noíTos  até  ora 
tem  noticia  fomente  dc  obra  dc  tre- 
zentas leguoas  do  curfQ,dellas :  co- 
meçâdo  nas  a  q  chamáo  de  Mara  ál- 
queira  defpachou  k:,nomc  de  hQ  Mouro  de  Cananor, 
Antonio  Correa,  que  era  fcnhor  das  primeiras :  que 
Garcia  dc  Sâ,  Si-  cftáo  apartadas  da  coík  Malabar  per 
cfpaç®  de  quarenta  leguoas  cm  altu- 
ra doze  grãos  &  meyo  da  parte  do 
Norte.  E  as  derradeiras  ncfta  diftan^ 
cia  de  trezentas  leguoas  chamadas 
Candíj  &  Adíi,  eftáo  cm  fette  grãos 
da  parte  do  Sul :  6c  quafi  no  meyo 
defta  faixa  de  trezentas  leguoas,  ettá 
a  principal  delias  chamada  Maldi- 
ua que  diílemos,  onde  rciíde  o  Rey^ 
que  fe  intitula  porfenhor  de  todas.' 
Asquaes  ilhas  as  maes  pequenas  cr 


delj?ois  o  maíarão  os  Aíottros 
<y  a  caufa  porque.. 


O  tempo  que  Dio- 
go  Lopez  de  Se- 


máo  d'Andradc,& 
outras  peíloas  pcra  as  partes  dc  Ma- 
laca, cm  a  relação  do  que  algús  par- 
larão, nos  dcteueráo  até  efte  paliado 
capitulo  :  também  defpachou  ou- 
tros capitães.  E  porque  loão  Gomez 
«Jcalcunha  Cheira- dinheiro,  fòi  o 
primeiro  pcra  fazer  húa  cafa  forte 
»^as  ilhas  de  Maldiua  :  primeiro  que 
entremos  na  relação  do  que  cllc  fez 


«IcftauIhiaA;  Asquaes  Ilhas  as maes pequenas e- 

-  Maldiua^em  que  tan-   ftão  encabeçadas  cm  as  mayores,  de 


maneira 


T erceira  Década 
inancíra  que  liua  goiíerna  trinca  qua    velas  nos  palmares:  não  que  dem  ra 


renca^  fe^^iindo  cftão  firuadas.&a 
cftc  numero  aísi  encabeçado  cm  húa, 
chamâo  cllcs  patána  .  E  pofto  que 
o  Rey  que  fc  inticpla  por  íenhor  de 
todas,  &  todo  o  pouo  delias  fcja  gc- 
lio:  os  gouemadorcs  faó  Mouros, 
coufa  que  clles  femprc  trabalhão, 
porque  com  ter  a  gouernança  das 
terras,  pouco  &  pouco  fc  vem  a  fa^ 
zerfenhores  delias.  E  o  modo  que 
nifto  tcm,he  fazeremíc  rciuiciros  da 
renda  das  terras,  principalmente  dos 
portos  de  mar:  porque  com  rftc  ar- 
rendamento anda  junto  o  goucrno 
dajufliça,  porfc  melhor  arrecada- 
rcm  as  rendas  do  príncipe  da  rcrra^ 
&  cftc  vfo  que  os  Mouros  tcm^macs 
he  mda  nas  terras  firmes,q  nas  ilhas. 
A  fituação  dcftas  de  Maldiua  ,  aindà 
que  âlgúas  das  mayorcs  fejão  aparta- 
das húas  das  outras  per  efpnço  de  vin- 
te, quinze,dez ,  &  cinco  kgtioas  :  o 
itiayornuméro  delias  heeftarcm  tão 
conjuntas  &  apinhoadas,  que  pare- 
cem hum  pomar  mcyo  alagado  de 
aguoa^  q  quafi  tanra  parte  hc  cuber- 
to  como  defcuberto  delia;  &:  que  de 
falto  em  falto  ,  por  não  mplhar  os 
pés,  &  ás  setes  lailçandoa  mão  nos 
ramos  das  aruores ,  le  anda  todo  .  E 
faó  os  canaes  defta  aguoa  q  as  reta- 
lha, tão  retorcidos ,  que  os  mefmos 
naturaes  ás  vezes  hiia  maré  os  apa- 
rha,&  lá  os  vae  lançar  em  parte,on- 
de  não  fabem  atinar.  Porque  ainda  q 
cftes  canaes,  muitos  delles  tem  tanta 
^iltura,  per  quepoílaò  nauegar  naos 
rnui  groílas:  faõ  tão  eftreitos ,  q  em 
partes  váo  dando  com  a  cntena  das 


maras ,  como  dão  as  dc  Berbéria  &C 
toda  Afnca  ,  mas  hum  pomo  do  ca- 
manho  da  cabeça  dc  hum  homem: 
ao  miolo  do  qual  primeiro  que  lhe 
cheguem,  tem  duascafcasá  maneira 
dc  noz. A  primeira  pofto  que  per  ci- 
ma he  mui  lifa  ,  palTada  aquclla  tc2; 
lifa,  todo  o  maes  hc  tão  eftopento, 
que  fc  fia  todo  melhor  q  efparto ,  da 
qual  cordoalha  fc  fcrue  toda  a  índia: 
&  principalmente  cm  amarras ,  por 
ferem  as  q  fe  fazem  defte  fiado,  maes 
feguras  &c  duraueis  no  mar ,  que  nc- 
nhúa  íorte  de  linho.  E  a  cau(a  he,por 
que  enucrdcce  com  a  agnoa  lalgada: 
&  fiufe  tão  correento  nella,  que  pa- 
rece feito  de  coiro,  encolhendo  Hí 
eftendendo  á  vontade  do  mar .  Dc 
maneira  que  hum  cabre  deftes  beiti 
groíTo,  quando  a  nao  com  a  fúria  dc 
tcmpcftade  ,  cftando  fobre  anchora, 
poíca  muito  per  cila:  fica  tão  delga- 
do, que  parece  não  poder  faluar  hu 
barco,  &  no  outro  íaluço  que  a  nao 
faz  arfando  ,  torna  a  ficar  cm  fua 
groflura.Seruemlc  maes  defte  cairá 
cm  lugar  de  pregadura  :  porque  co- 
mo tcrn  efta  virtude  dc  reuerdecer, 
&  eogroflar  no  mar,cofcm  com  ell« 
o  tauoado  do  coftado  das  naos ,  5í 
tem  as  por  mui  feguras  :  verdade 
he  queelles  não  nauegão  pela  fii- 
ria  dos  mares,  do  cabo  de  Boa-efpe- 
rança,  nem  menos  tem  hum  pairo  a 
pefar  dos  venros ,  como  fazem  aS 
noflas  naos :  fomente  nauegão 
tempo  do  verão  em  monções ,  q^^ 
faó  tempos  bonanças  regulados  cni 
fcu  curfoper  cfpaço  dc  tres  mefes, 

&  com^ 


Líuro 

&como  entra  iniierno,  logo  ccílaó 
ílc  nauegar.  Tem  macs  eííc  pomo 
tao  proueicofo  outra  caíca  de  mui 
duro  pao,  per  cima  da  qual  ficáo  os 
íinaes  daquclles  ncruos,  &  fios  da 
otitra,  á  maneira  do  entre  cafco  da 
foucrcira,  ou  (  por  melhor  dizer )  a 
maneira  de  hua  noz  dcfciibcrta  da 
cafca  verde.  Efta  cafca,  per  onde  a. 
qiicUc  pomo  recebe  o  nutrimento 
vegctaiicl,  que  hc  pelo  pê,  tem  húa 
m-UKira  nguda^quc  quer  (cmclhar  o 
nariz  pofto  entre  dous  olhos  rcdon- 
àos,  per  onde  clle  lança  os  grellos, 
<luando  quer  nafccr :  por  razão  da 
qual  figura,  fcm  fcr  figura,  os  noíTos 
Iiie  chamarão  coco,  nome  impofto 
pelas  molheres  a  qualquer  cou(a,có 
que  querem  fazer  medo  ás  crianças: 
o  qual  nome  afsi  lhe  ficou,  que  nin- 
guc  lhe  fabc  outro,  fendo  o  ícu  pro- 
pno^  como  lhe  os  Malabares  cha- 
íiião,tenga,  &  os  Canarijs  narlc.  O 
•^'olo  quetem  dentro  nefta  ícgúda 
^3Íca,ficará  de  tamanho  de  hú  gran- 
marmello,  &  porém  de  parecer 
^iíFercnre:  porque  fua  própria  feme- 
IJiança  na  cor  de  fóra,&  de  détro  hc 
nuaauclaá,quetem  dentro  algú  vão, 
km  ícr  maciça,  &  do  mcfmo  fabor, 
mas  com  macs  gronura,  &  fubllm- 
cia,  ca  tem  macs  partes  olioginofas 
que  a  auelaá .  Dentro  no  qual  vão  íe 
<sftilla  húa  ag-joa  mui  doce  ôc  corde, 
^principal mente  ao  tempo  que  el- 
*e  ertá  na  aruore  já  dc  vez:  ôc  quan- 
«•o  q^^er  nafcer,  todo  cfte  concauo 
q  cfta  aguoaeftá,fe  faz  hua  maf. 
la  «Ipcaa  á  maneira  de  nata,  a  qclles 
^hamao  lanha,  coufa  mui  fuauc  & 
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faborofa  &  de  melhor  fubílancia,  q 
as  amcndoas,quando  na  aruore  que- 
rem coalhar.  Porq  cllcfruito  na  fu- 
bftancia,na  aluura,no  vfo  de  comer, 
&  oleo  q  cm  fi  tem,muito  femclha. 
uel  he  ás  auelaãs,&  amêndoas^'  af- 
fi  tem  per  cima  aquelia  cor  alionada, 
&  per  dentro  he  aluo.  Efte  pomo,& 
a  palmeira  q  o  dá,parece  fer  das  maes 
proucitofas  coulás,  que  Deos  deu  ao 
homem  pera  (ua  (uííentação,  &  ne-. 
ceflario  vfo  :  porque  alem  dc  fcrui- 
rcm  noqjá  diflemos,  fazem  dellc 
mel,  vinagre,  azeite,  vinho,  &  macs 
hc  mui  íublbncial  mantimento  per 
íi  (ô  comido,&  mifturado  cõ  arroz, 
&  per  outros  modos,  de  que  os  ín- 
dios cm  fcus  comeres  feferuédellc. 
E  da  primeira  caíca  q  o  cobre,  fe  faz 
o  cairo,quediíkmoslertáo  comum 
&  neceflario  pera  a  nauegaçáo  dc 
todo  aquelle  Oriente,  ddpois  que  o 
curtem,  mação,  &:  fião,  á  maneira 
do  linho  canamo.  As  palmeiras  que 
o  dáo,  também  ferucm  de  madeira, 
de  lenha,  &  telha,  porque  cobrem 
as  cafcas  com  as  folhas,  por  vedac 
bem  aaguoa,  &  a(si  lhe  fcrue  dc  pa- 
pel ,  cícreuendo  ncllas  da  maneira 
que  ja. diflemos :  &  os  feus  palmitos 
quando  íaõ  nòuos,  náolhe  chegão 
os  da  Bcrbcri3.Finalmcnte,como  hú 
homem  naqucllas  partes  tem  hum 
par  de  palmciras,ha  que  tem  todo  o 
neceflario  pera  feu  vfo :  &  quando 
querem  gabar  algum  de  bondade 
cm  luas  obras,  dizem  por  ellc  :  He 
macs  frutífero  &  proueicofo,  q  hía 
palmeira.  Afora  eftas  aruorcs,  que  fc 
criáo  naqucllas  ilhas  fobre  a  terra, 

parece 
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pnrcce  que  he  tão  viiia  a  fcinccc  dei-  daqucUas  ilhas  o  apanhâo  &C  pefcão, 
las^  que  a  iic-^turcza  aUdkpoíitou,  que  hc  fazerem  grandes  balias  dc  folha 
cm  algúas  partes  debaixo  da  aguoa  de  palma ,  Hadas  huas  com  outras, 
falgada  nalcc  outro  género  delias:  por  fc  não  cfpcdaçarem:  &  lançadas 
as  quaes  dão  hum  pomo  mayor,  no  mar/obccfte  marifcGaellasbuf- 
quc  o  coco,  &  tem  experiência  que  car  algum  ceuo:  &  como  cftas  bal- 
a  fegunda  calca  dcUe  he  muito  maes  fas  cftão  bé  cubertas  dclle  ,  tiram-as 
cfficaz  contra  a  peçonha ,  que  a  pc-  á  tcrra^  &  apanhado  todo  hc  metido 
dra  Bezoar,  que  vem  daquellas  par-  debaixo  da  terra  até  que  apodrece  o 
tcs  orientaes ,  que  fe  cria  no  bucho  pcfcado  que  tem,  &  dc  fi  lauado  no 


dc  hua  alimária ^a  que  os  Parfeos  cha 
mão  Pazon :  dc  que  nos  liuros  dc 
noílo  Commercio  trattamos  larga- 
mente^ falando  das  couías  contra  pe 
çonha.  A  maes  comum  &  notauel 
mercadoria  que  cftas  ilhas  tem,  por 
cuja  caufa  fe  nauega  para  ellas ,  he  o 
cairo  que  diflemos,por  fe  não  poder 
naucgar  em  todas  aquellas  ícm  clle. 
Eafsitemhúa  maneira  de  raarifco 
tão  mcudo,  como  caracóes,  mas  dc 
outra  feição  ,  &  dc  hum  oíío  duro, 
branco,  &  luftrofo  :  entre  os  quaes 
fc  achão  algus  tão  pintados  &  luftro 
fos,  que  feitos  em  botões  com  hum 
cerco  de  ouro,  parecem  algua  coufa 
cfmaltada:  dos  quaes  fe  carregãopor 
laftro  muitas  naos  pera  Bengalla ,  &: 
Sião:  onde  feruem  dc  dinheiro,  ao 
modo  que  entre  nós  feruc  a  moeda 
meuda  de  cobre  pera  cõprar  as  cou- 
fas  meudas  da  praça.Ea  cfteReyno  de 
Portugal  também  fe  trazê  por  laftro 
dous  &  tres  mil  quintacs  algús  an- 
nos:  os  quaes  fe  leuão  a  Guiné  ,  aos 
RcynosdcBeneij  &  Congo,  onde 
fe  gaftão  no  mcfmo  vfo  dc  moeda, 
&  o  gentio  do  interior  daquellas  ter 
ras  fazem  defta  moeda  thcfouro  .  E 
a  maneira  dc  como  os  moradores 


mar,íicãoos  búzios,  (que  afsilhí 
chamamos  nós ,  &  os  Negros  Igo- 
uos )  mui  aluos ,  pera  com  menos 
nojo  os  trattar  nas  mãos,  q  a  moeda 
dc  cobre  ,  dc  que  nefte  Reyno  vai 
hum  quintal  de  tres  até  dez  cruza- 
dos, fegundo  vem  muito  ou  pouco 
da  India.Tcm  maes  cftas  ilhas  muita 
pefcaria,  de  que  fe  faz  grande  copia 
dc  moxama,  que  fe  Icua  pera  muitas 
partes  por  mercadoria ,  em  que  fc 
ganha  bem;  &  afsi  em  azeite  de  pei- 
xe. &  cocos,  &  jãgara  q  fe  faz  deli  es, 
ao  modo  dc  açucare.  Quanto  ascoU 
fas  de  artificio  que  a  gente  delias  faz, 
faó  pannos  de  feda  &  algodão  ,  & 
delles  faó  taes,  que  coufa  de  tecedu- 
ra  não  fc  faz  melhor  cm  todas  aqllas 
portes :  &  ifto  prmcipalmentc  nas 
iihssCcudú^&  Cudú,  onde  dizem 
que  ha  melhores  tecelões ,  que  ena 
Bengalla,  &  Choromandel.  Porem 
toda  a  feda  &  algodão,de  que  fazena 
eftes  pannos,lhc  vem  dc  fóra,por  fc- 
rcm  mui  desfalecidas  dcftas  duas 
coufas,  &  afsi  de  arroz,  que  todo  Ih^ 
vae  de  carreto.  Tem  criação  de  g^- 
do  vacum,carneiros,&:  ouelhas: 
nâo  tanto  que  lhe  cfcufem  as  man- 
teigas, que  lhe  vão  de  Ceilão ,  & 

outr^^ 
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outras  partes,  cm  que  fe  fliz  muito    terra  pacrfica,5^  que  tinha  o  Rey  por 


proueito.  A  gente  deíbs  ilhas  com 
que  os  noflos  tem  communicação, 
hcbnçn,  fraca,  &  malicio(a,coLi(as  c] 
Tcmpreandão  jantas,  não  íômcntc 
€nia  natureza  dos  homcs,mas  ainda 
nos  brutos  animacs :  donde  fc  pode 
verificar  hua  paradoxa  que  todo  fra- 
codcanimo,he  maliciofo  cm  cau- 
tcllas.  Vefte  a  prmcipal  gente  pan- 
nos  de  feda,  &  algodão  :  &  a  outra 
da  plebe,  das  mcfmas  palmeiras ,  & 
de  heruas  tecem  fua  cubertura.  Tem 
língua  própria,  pofto  que  os  que  vi- 
^inháo  com  3  cofta  do  Malabar ,  fa- 
lâo  a  iua  língua  ,  principalmente  na 
ilha  Maldiua,  onde  eífá  clRey  ,  por 
caufa  de  concorrerem  a  cila  muitos 
Malabares.  E  a  cila  ilha  chegou  loão 
Gotticz  ,  que  ( como  no  principio 
diíícmos )  Diogo  Lopez  defpachou 
p<^ra  vir  a  cila  hzer  húa  cafa  forte  â 
niancira  dc  fortaleza:  pera  dali  feito- 
í^izar  cairo,  &  outras  couías  que  ha 
i^ia  terra,  pera  prouimento  das  arma^ 
das.O  qual  polo  que  jáeftaua  aden- 
sado entre  clRey  &  dom  loão  da 
Silucira  íobre  o  fazer  defta  cafa  ,  co- 
nio  atras  fica:  clle  loão  Gomez  foi 
recebido  d'clRcy  com  gafalhado,  & 
lhe  deu  lugar  onde  podeíTe  fazer  a 
cafa,  que  requeria.  E  porq  elle  leuaua 
recado  q  mandalTc  logo  cairo,&  ou- 
tras couías  q  ha  na  terra,  pera  proui- 
íaõ  da  feitoria  de  Cochij ,  &  não 
podia  juntamente  dar  auiamento  a 
iflo,  &c  maes  fazer  a  cafa  forte  de  pe- 
dra &  cal,  por  não  achar  eftas  ache- 
g^s  prcftcs ,  pera  q  auia  mifter  maes 
vagar:corno  homem  que  cftaua  em 


fi,  fez  húa  força  de  madeira  pera  fea 
recolhinaento.no  qual  durou  pouco 
tempo  Porque  o  regular  curfo  das 
couías,  em  que  os  homês  trabalhão 
hc;  q  cadahum  colhe  a  nouidade  da 
terra  Icgundo  o  que  nella  íèmeou  .  E 
como  loão  Gomez,  por  fer  homem 
caualleiro  de  lua  pcíloa,  era  hú  pou- 
co impcriofo  ,  ík  queria  que  todo 
mundo  lhe  obedecclíe,  &  q  baftaua 
íer  Português,  pera  irto  aísi  ícr,  & 
maes  capuáo  dVlRcy  de  Portugal: 
quantas  naos  de  Mouros  ali  vinhão 
tcr,todas  queria  que  cílcucflem  a  fea 
mandar,  como  íc  cllc  íora  o  Rey  da 
terra.  Do  qual  modo  &c  trattamcnto 
os  Mouros  le  cícandalizauão:  &  fo- 
bre  efte  eícandalo  fe  ajuntou  o  dan- 
no  &  perda,  que  Gromallc  Mouro 
de  Cambaya  rcccbco  em  a  nao,  que 
lhe  tomou  dó  loão  da  Silucira,quaii 
do  ali  veyo  ter,  (como  atras efcrcue- 
mos )  .  Finalmente,  tanto  q  cllc  fou- 
be  q  loão  Gomez  ali  cftavia  ,  &  que 
tinha  dez  ou  doze  homcs  com.figo 
íômente,  ajuntarãofe  os  Mouros  ef- 
candalizados-de  loâo  Gomez  ,  q  fo^ 
rio  ter  a  Cambaya,  &  armados  cer- 
tos nauios  deráo  íobre  ellc,&  o  ma- 
tarãp  com  quantos  tinha  comfigo. 

CAPITVLO  viir. 

f  'Docjuejez^  (^hrtfrouão  de  Sou 
fa  com  húa  drmada^  que  lhe  o 
Gouernador  Diogo  Lope^  deu 
fera  ir  â  cofia  de  D^hl :  [f 
afsido  ^pajfarão  outros^  q  ta- 
km  enmou  oanríofcgmnte. 

Atras 
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Trds  fica  como  Chri-  bui:  onde  achou  noua  que  osMou- 

ítouão  dc  Soufa  foi  inã-  ros^chegando  Rui  Gomez  d'Azci]C-' 

dcido  per  Diogo  Lopez  do  á  barra  do  rio  ^  ao  longo  do  qual 

dc  Sequeira  có  fcis  vc-  cftáa  cidade  Dabul  fituada^  o  vicrao 

las  dc  armada  para  an-  cometer  com  muitas  fuftas:  Ik  eftaa 

dar  na  cofta  dc  Dabul,  por  razáo  do  do  com  ellas  ás  bõbardadas ,  falcou- 

que  os  Mouros  ali  tinhão  feito  no  lhe  fogo  na  poluora,  có  que  fc  quei- 

tcpo  de  Lopo  Soarez.  Sobre  o  qual  mou  elle,  &  a  gente.  Do  qual  defa- 

calo  clle  tinha  la  enuiado  loão  Gon-  ftre  cfcapou  húa  molher  Português, 

çaluezdcCaíkl  brãcocótrcs  fuftas:  que  os  Mouros  cattiuaráo  ,  &  ifto 

no  qual  Diogo  Lopez  mandaua  que  aucria  fcis  ou  fettc  dias  que  palíara. 

fe  ajuntaíle  có  Chriftouão  de  Soufa,  Cuidando  Chriftouáo  de  Soufa  que 

&  andaíle  com  clle  atc  a  entrada  do  cfta  carauella  lhe  ficaua  atras.por  não 

inucrno,  em  guarda  daquella  cofta,  fcr  boa  pcra  abolinar  no  tempo  que 

&  naos  q  de  Gon,  Cnnanor,  Cochij  a  Icuou  ao  longo  da  coita ,  &  cila 

iáo  carregara  Chaul,onde  tiahamos  lançouíe  ao  mar,  pcra  macs  cedo  íe 

hua  feitoria,  de  que  era  feitor  Diogo  ir  perder,  Chriftouão  de  Soufa  cooi 

Paez.  Seguindo  Chriftouáo  de  Soufa  o  primeiro  Ímpeto  da  indinaçáo  quc 

cfta  viagem  :  como  foi  já  no  fim  de  teue  deftc  cafo  ,  quifera  cometer  ir 

lanciro,  achou  os  ventos  Norocftes,  dar  fobre  a  cidade  Dabul:pcró  leixou 

que  naquclla  cofta  pcra  fua  viagem  dc  o  fazer ,  porq  a  entrada  do  rio  ti- 

crão  mui  contrarios.E  parecendolhe  nha  hu  baluarte  mui  forte,  &  cheyo 

que  abraçandofe  maes  com  a  cofta,  de  tanta  artelharia,  que  podia  meter 

em  alguas  enfeadas ,  ficaria  maes  a-  no  fundo  quantas  velas  quifcíTem  exi- 

brigado  dos  ventos ,  que  lhe  cráo  trar  pcra  dentro  ,  &  maes  tinha  ja 

ponteiros,  &  tambcm  nas  abras  dos  })erdida  a  gente  da  carauella.  E  eftan- 

riospodiaacharalgusnauiosdcMou  do  determinado  pcra  ir  a  Chaul  ver 

ros,  q  furtadamentc  de  nós  paífauâo  fe  andaua  lá  loao  Gonçaluez,&  com 


dali  pêra  Cambayacomalgúa  pi  me- 
ta: cofeofe  bem  com  aterra  até  che- 
gar á  barra  do  rio  Citápor,ondc  fou- 


clle  vir  cometer  efte  cafo  com  maes 
copia  de  gente:  deulhe  tamanho  tê- 
poral  de  Noroeftc  ,  que  o  fez  reco- 


be  que  eftaua  húa  nao ,  q  carrcgaua  Ihcr  na  enfcada  dos  Milabarcs ,  que 

dc  pimenta.  A  gente  da  qual  tanto  fcrá  de  Chaul  duas  Icguoas .  Paflada 

quevio  hum  catur ,  que  Chriftouáo  a  qual  fúria  do  temporal ,  dcfpois  de 

de  Soufa  mandaua  a  ella,  faluoufe  naquella  cnfeada  tcrpofto  o  fogo  a 

.  cm  tcrra:dcixando  a  nao  dcfcmpara-  húa  pouoaçáo  de  Mouros,  tornoofe 

da:  com  que  o  catur  nao  teue  maes  á  barra  de  Dabul,  onde  achou  outra 

que  fazer,  que  Icuala,  Chriftouão  de  tal  noua  como  a  primeira ,  de  húa 

Soufa,  tanto  que  os  Noroeftes  odei-  nao  nóíla  q  os  officiaes  de  Cananof 

xaráo,  fe  pos  em  caminho  pcra  Da-  mádauao  Á  feitoria  dc  Chaul,  a  qual 

'  asfuílas 
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as  furtas  (jc  Dabul  tinhao  metido  no    á  praya,pera  embarcar  pela  nianhaá. 


rundo.  Oyando  Chriftoiúo 
ía  fc  vio  em  meyo  dcftcs  dous  dcía- 
ftrí^íJ,  que  elle  attribuia  a  íí  mcfmo 
polo  modo  que  paflarão  :  foife  com 
cílaindinaçâoaChaul  em  buícadc 
loão  Gonçaluez,  mas  achou  lá  noua 
ler  partido  pera  Goa,  donde  defpois 
o  tornou  o  goucrnador  a  mandar, 
como  veremos.  Chriftouâo  de  Sou- 
^porq  náo  odcíjcauão  oíiNorocftes, 
S^e  nacjuellc  tepo  ali  curfauáo  mui- 
^0,  &  podia  jâ  mal  íofrcr  a  vela ,  & 
^''^mbcm  não  via  modo  pera  tomar 
^^^mcnda  dos  Mouros  de  Dabul,rc- 
colhidos  mantimentos  3  fczfe  á  vela 
^^'^tninhodeGoa.  Dando  primeiro 
hum  lugar  chamado  Calacij  cin 

Icguoas  de  Dabul,  por  fer  feu  :  o 
S^^l  cometimento  ouuera  dc  cuftar 
^^ida  de  muitos,  percfta  maneira. 
Chciftouão  de  Soufa  chegado  dc 
Ijoice  â  barra  defte  lugar,pareccndo- 

que  por  fer  dc  noite  ,  fc  poderia 
Melhor  vingar  dos  Mouros,re  os  to- 
l^iafle  de  fobrefaltordeixoua  carauel- 
*^de  Lourenço  Godinho,  &  afua 
pé  na  barra ,  &:  em  duas  fuftas  & 
*^«na  parao  &  bateis  fe  meteo  pelo 
^loacima,  fendo  luar  bc  claro.  Pero 
jomoos  Mouros  eftauáo  de  auifo 
^^bre  elle,  que  fabiâo  andar  per  aqlla 
^^fta.efcandalizado  do  q  os  Mouros 

Dabul  lhe  tinháo  feito :  quando 
^ntrou  no  lugar,  pofto  que  era  gran 

&c  nobre  cõ  fumptuoíâs  melqui- 
•^^s,  era  játododcfpejado ,  com  que 
nao  teuc  macs  que  fazer,  que  entrar 
«o  jugar,  &  dcfla  pouquidade  que  f( 
Podeauer,agcnte comum  recolhia 


A  qual  náo  !he  parccco  tão  pacifica, 
como  a  noite:  cá  com  fua  vinda  ap- 
pareceo  íbbre  o  lugar  hum  capitão 
com  até  quatrocetos  hdmés,os  macs 
delles  frecheiros,  como  gente  deter- 
minada d:  ofiFerecida  a  morrcr.Chri- 
ftouão  dc  Soufa  parecendolhcquc 
andaua  ainda  no  lugar  algua  gcnce 
nôfla  no  engodo  do  esbulho,  faio  c5 
até  quarcta  cfpingardeiros,  &  a  macs 
gente  que  tinha ,  que  feriáo  cento  & 
cincocta  homes  per  todos. E  quando 
chegou  a  húa  rua  do  lugar ,  traziáo' 
os  Mouros  diante  fi  ás  frechadas  aL 
gíis  dos  nôflbs ,  que  lá  andauáo:  & 
dando  Santiago  com  o  aluoroço  q  a 
gente  leuaua,  defcarregarão  as  cfpin^ 
gardas  nos  Mouros.  Os  quaes  fofre- 
do  aquelle  primeiro  Ímpeto ,  como 
todos  crão  frecheiros ,  amcudaráo 
fuas  frechas,  q  nunca  macs  os  noflbs 
cfpingardeiros  poderão  ceuar  fuas 
cfpingardas.E  porq  cíles  náo  trazem 
adargas,  como  a  outra  gente  de  ar^ 
mas,  foráo  os  primeiros  q  começa- 
rão receber  o  dãno  das  frcchas,&:  afsi 
os  primeiros  que  fe  poferão  cm  íàluo 
caminhodasfurtas.Oqual  defempa- 
ro  fez  aChriftouão  de  Soufa  virfe  tã- 
bé  recolhendo  a  cilas,  pera  Te  ajudac 
da  artel haria  q  nellas  eftaua ,  com  q 
podião  varejar  ao  longo  da  praya, 
pera  os  Mouros  daré  lugar  a  icem-, 
barcarem:  mas  defta  induftria  Chri- 
ftouâo de  Soufa  fc  não  pode  feruir 
porq  fentindoa  os  Mouros,mctcrão- 
fc  entre  os  noílos  &  a  embarcação,dc 
maneira  q  nao  podião  tirar  das  fuftV> 
qnáo  fezclíem  tanto  dannoemos 

jaoflbs. 


noííos ,  como  nellcs .  Finalmente 
Chriftoiííío  de  Soula  por  tomar  a  cm 
barcação^  &:  os  Mouros  por  lha  de- 
fendcr/c  paflarão  trcs  horas:  até  que 
á  força  dc  ferro  cUc  íc  achou  ao  em- 
barcar fômcnrc  cõ  dez  homés  derre- 
dor de  fi^  porque  dc  cento  &  cincoé 
ra  com  que  cllc  faio,  todolos  outros 
crão  embarcados ,  de  que  as  pelFoas 
que  o  maes  acompanharão  té  fc  me- 
ter nafurta/orâo  Francifco  de  Soufa 
Tauares  feu  fobrinho  ,  &c  Belchior 
Tauares.O  qual  negocio  foi  tão  que 
te,  que  entrarão  os  Mouros  cõ  cllcs 
dentro  na  aguoa ,  &  com  as  mãos 
qucrião  reter  a  fufta:  dosquacs  mui- 
tos ficarão  na  praya  eftirados,  &  dos 
noflos  forão  feridos  trinta  &:  cinco: 
&  hum  bombardeiro  cílando  den- 
tro na  fufta,  hua  frecha  o  foi  matar. 
Recolhido  Chriftouâo  dc  Soufa  ãs 
fuas  embarcações:  foife  caminho  dc 
Chaul,  para  aquclla  gente  ferida  fer 
melhor  curada.  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira, porque  a  Goa  lhe  foi  recado 
do  que  acontecera  na  perdição  da 
carauella  &  nao ,  que  os  Mouros  de 
Dabnl  meterão  no  fundo,como  ora 
contamos ,  &  na  informação  defte 
cafo  foi  culpado  tanto  Chtiftouão 
dc  Soufa, que  fem  maes  aguardar  ou- 
tro recado ,  o  mandou  logo  vir.  O 
qual  recado  Icuou  Antonio  Rapòfo, 
que  ia  em  companhia  de  loão  Gon^ 
çalucz ,  que  Chriftouâo  de  Soufa 
cuidaua  cftar  em  Chaul ,  &  clle  era 
jâ  partido  pcra  Goa,como  diílcmos: 
o  qual  trazia  quatro  ou  cinco  nauios 
&  com  os  maes  q  tinha  Chriftouâo 
(dc  Soufa^  a  quctu  cllc  cfcrcuia  que 


t  Decida 

lhe  entregaííe  os  que  trazia  comfigQí 
loão  Gonçaluez  auia  de  andar  na- 
quclla  còfta .  Pero  Chriftouâo  dc 
Soufa ,  como  lhe  conftou  que  pot 
Diogo  Lopez  fcr  mal  informado  do 
cafo ,  lhe  mandaua  que  entrcgaíTca 
armada,  clle  o  não  quiz  fazer,eftan- 
do  ainda  em  Chaul  curando  a  gente 
ferida  do  caio  que  ora  contamos  :  & 
deíj^ois  que  foi  em  Goa  ^  Diogo  Lo- 
pez ficou  íatisfcito  das  razões  que \hc 
clle  deu  ,  da  culpa  que  ante  cllc  lhe 
quiferáo  dar:  porque  também  foubc 
Diogo-Lopcz  não  fer  culpa  fua ,  fc- 
nâodefaftres,&q  quando  conuey^ 
pelejar,  clle  o  fezera  como  cauallei^ 
IO  que  era.  E  logo  no  verão  feguin- 
tc,  mandou  Diogo  Lopez  a  Chri' 
ftouão  dc  Sã ,  filho  dc  Henrique  do 
Sá  fcnhor  dc  Matofinhos,  &  alcaide 
mor  do  Porto  com  tres  gales ,  par^ 
andar  dc  armada  na  cófta  dc  Chaul, 
&  paragem  dc  Dio.  Porque  foube 
per  loão  Gonçaluez,quantos  modo^ 
Melique  Az  fenhor  de  Dio  bufcau^, 
pera  com  fuas  fuftas  dannar  a  nóíí^ 
coufas, quando  fepodião  ajudar 
nós:  &  também  por  caufa  das  fuft^^ 
de  Dabul ,  de  quem  as  noflas  Mos, 
&  nauios,  que  ião  a  Chaul,  recebia^ 
muito  danno.  E  os  capitães  das  dua^ 
galés ,  que  ião  com  Chriftouâo 
Sá,  erão  dom  lorge  de  Menefes 
primo  com  irmão  ,  filho  baftard^ 
de  dom  Rodngo  de  Menefes,  coíí|f 
dador  da  Grandula  da  ordem  dc  S^^ 
tiago,  &  lorgc  Barreto  de  Beja. 
as  quacs  velas  Chriftouâo  dc  Sá  ^n- 
dou  naquella  cofta  dc  Cambaya ,  ^ 
^fsi  aflbrabiou  Mcliquc  Az ,  ven<í^ 
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qii^  comcçnuão  já  cie  ntrcntir  nellc,  Anno  Jc  quinhentos  & 

9UC  recolhco  fuas  fiiftas :  &  acaba-  f dczanouc  fez  c! Rey  do 
do  o  tempo  que  lhe  Diogo  Lopez 
limicòu  que  andaflc  ali^tornoufe  pe-^ 
raGoa.Nas  cofias  do  qual  veyo  An^ 
tonio  de  Saldanha  ter  naquella  pa- 
ragem de  Dio :  o  qual  vinha  de  Or- 
^uz,  onde  inucrnára  da  vinda  do 
cftrcito,  como  atras  efcreuemos.  E 
«ttc  pequeno  tempo  que  Antonio 
Saldanha  andou  na  cofta  de  Dio, 
<l^iafi  de  pa(Tada,como  era  na  mon> 
Ção  que  as  naos  de  Mecha  vem  pera 
^q^dla  cidade/cz  nellas  boaspreías, 
S^^c  le  accrefcentarão  as  outras  que 
trazia  da  corta  de  Arábia.  Com  as 
S^acs  chegou  á  índia,  onde  todalas 
^í^nnadas,  q  Diogo  Lopez  fez  os  an- 
J^os  de  dezoito  &  dezanoue/e  reco- 
*l^erão  :  porque  afsi  o  tinha  clle  or- 
^^nadojpela  neccfsidade  que  auia  das 
Velas  &:  dagente^pera  hua  grôlía  ar- 
^^^'a  que  o  anno  dc  quinhentos 
^  vinte  auia  de  f-izcr,  pera  entrar  o 
^ftreito  do  mar  Roxorque  lhe  el Rey 
^3ndaua,como  fez.  E  a  diante  farc- 
^^osrclaçio  dcíUfua  ida. 


CAPITVLO  IX 

T>o  qHCpaJfoH  hua  armada 
de  quator^re  ajeUs,  capitão 
^or  I  orge  djlboquerque^que 
o  anno  de  quinhentos  de^^a^ 
^oueelReydom  Manuel  ma^ 
^ou  a  índia:  do  que  'Diogo 
^"^P^lde Sequeira  mjfofe^. 


P)  Manuel  hua  arofla  ar- 
^^^j;  mada  dequatorzevclas^ 
porque  m.indaua  fazer 
alguas  fortalezas  na  India,&  capitães 
a  nouos  dcfcobrimentos,  pera  que 
conuinha  copia  de  velas, &  gente  :  a 
capitania  mor  da  qual  frota  deu  a 
lorge  d'Alboquerque,  que  na  índia 
auia  dc  feruir  de  capicáo  da  cidade 
Malaca,  dcfpois  deAffonfo  Lopç2; 
d' Acerta.  E  em  quanto  não  entralTc 
nerta  capitania,  daualhe  elRcyhua 
viagem  pera  a  China,  pelo  modo  dc 
Fcrnáo  Perez  d*Andrade:pera  a  qual 
ida  lá  na  índia  lhe  auião  dc  fer  dados 
nauios.  O  que  lhe  daua  pola  expe- 
riência que  tinha  de  feus  fcruiços  na^ 
quellas  partes :  em  q  mortrou  mui- 
ta virtude,&  cauallaria  que  auia  neU 
Ic.  Da  qoal  armada  aquclle  anno 
paíTaráofôméte  quatro  naos,de  q  eráo 
os  capitães  Lopo  de  Brito,  filho  dc 
loâo  de  Brito,Pero  da  Silua,  filho  de 
Rui  Médez  de  Vafconcellos,  íenhor 
das  villas  de  Figueiró,  &  Pedrógão, 
q  auia  de  andar  por  capitão  do  trat- 
to  de  Cochij  pera  Ormuz^Ioão  Ro- 
driguez d'Almada,&  Francifcod^A- 
cunha,  que  partindo  defpois  afettc 
de  lunho,  chegou  a  Cochij  a  dez  dc 
Outubro.  E  os  que  não  paíTarão  a- 
quellc  anno  á  Indú,  &  inuernarão 
em  xMoçambiquc,&  per  aquella  co- 
fta/orão  crtesro  mefmo  lorge  d*AU 
boquerquc,  Chrirtouao  de  Mendo, 
ça,  fílho^  de  Diogo  de  Mendoça  al- 
caide mor  de  Mourão,Raphael  Per^ 
cftrello,  Raphael  Catanho,  Dioga 
K  Fcrnan- 


T>a  terceira  Década 
"  Fernsndcz  de  Beja  ^  o  doutor  Pero  trc  criados,  &  outros  que  conuocou 
Nunez,  que  ía  pcra  (cruir  de  vcador  pcra  feu  propofito:  &  como  achaua 
da  fazéda  daqucllas  parccs^  pelo  mo-  arma  aigúa  nas  arcas,tomauaa  logo, 
do  dc  Fernão  d^Alcaçonn^  (de  que  a-  dizendo  que  o  fazia  por  euirar  brigas 
tras  falamos)  Manuel  de  Soufa,  filho  em  a  nao.  Pçr  cfte  modo  feito  fe- 
de Duarte  de  Soufa^Gançalo  Rodri-  nhor  da  nao  ,  começou  dcfcuberta- 
gucz  Correa,  dom  Diogo  dc  Lima,  mente  moftrar  quem  era,  fazendo 
que  arribou  a  efte  Reyno,  &  dom  cruezas  como  hum  algoz,  cm  que 
LuisdeGuzmão,  fidalgo  Caílclha-  matou  algus  Portugucfes:  &  pofto 
no,  que  fc  leuantou  com  hum  fer-  na  volta  das  ilhas  terceiras,  o  meftrc 
mofo  galeão  que  leuaua  ,  &  o  cafo  Fernando  Aíronfo,quc  elle  trazia  co- 
íuccedeo  per  efta  maneira. Seguindo  mo  prcfo ,  per  artificio  lhe  fogio,  o 
cfte  dom  Luis  fua  viagem  ,  quando  qual  lhefcruiade  piloto,  &  afsi  hum 
foi  na  traueíla  do  cabo  dc  íànto  Ago  batel  com  algús  marinheiros. E  por- 
ílinhopera  o  dcBoa-eíperança,  que  qucelle  leuaua  já  tomada  hua  nauc- 
hc  a  regular  derrota,  deulhe  hum  te-  ta  de  Duarte  Bello  hum  mercador  de 
po  que  lhe  quebrou  o  leme,  &  ficou  Lisboa,  a  qual  vinha  da  ilha  SãoTho 
tão  íem  corregimento ,  que  lhe  foi  me,  carregada  de  açucares  &  cfcra- 
forçado  arribar  á  terra  de  Santa  Cruz  nos,  &  húa  carauella  que  tomou  en- 
do  Brahl.  Na  qual  parte  por  defcui-  tre  as  ilhas,&  com  os  poufos  que  ào 
do  que  teue,eftando  em  terra  fazen-  húas  em  outras  andou  fazendo  ,  5í 
do  o  leme  :  osBrafijs  lhe  matarão  fama  que  os  fogidos  dcrâodellc,  (o 
cincoenta  &  tantos  homés ,  em  que  foube  (eu  propofito:  vigiarãofe  as  po 
entrou  o  piloto.  Vendofe  dom  Luis  uoaçóes  pequenas  delle,  &  nos  pri- 
com  efte  delaftre,  que  elle  ouue  por  meiros  nauios  que  partirão  pera  efte 
boa  fortuna,fegundo  feus  mãos  pro-  Reyno,  fe  veyo  o  meftre  dar  conta 
poíitos,  de  que  já  auia  algua  noticia,  a  elRey.  O  qual  logo  a  grão  preíTa 
cm  palauras  que  ante  tinha  (oltado,  mandou  darauifo  a  todolos  portos 
como  era  homem  á  maneira  de  foU  de  Caftella.que  vindo  ali  o  prendef- 
dadoralíentou  cm  feu  peito  de  fe  tor  fem,  &  trabalhaííem  por  lhe  tom^f 
nar  ,  &  irfc  pera  Itália,  &  andar  na-  o  galeão.  Elle  tanto  que  nas  ilhas  oU' 
qucllc  arcipelago  a  toda  roupa.E  por  ue  eftes  dous  nauios ,  partiofc  corti 
que  fe  podefle  melhor  fenhorear  dos  elles  caminho  das  Canárias:  ante  de 
Portuguefes  que  ficarão ,  fingio  que  chegar  ás  quaes,  tomou  outros  doU^ 
queria  bufcar  as  arcas tje  todos:  dizé-  carregados  dc  paftel,  &  pcfcado,  co 
do  que  tinha  fabido  que  dos  dcfun-  que  entrou  no  porto  da  Gomcir^^ 
tos  que  os  Brafijs  matarão,  muitos  por  vêder  eftes  roubos.  Sobre  a  qu^^ 
tinhão  tomado  parte  de  fua  fazenda,  venda,  em  que  entreuinha  o  capitães 
A  qual  bufca  fazia  per  mãos  de  Ca-  do  lugar,  ouuerão  ambos  difFerença^ 
ftellianos,  que  ião  cm  o  gaUão,  cn^-  com  que  dom  Luis  comcf ou  de  Ib^ 


es 


bó: 
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csbombnrcícar  d  poiíonçao  :  &  oiuie    Indin.  Pero  como  os  ventos  Leunn-- 


tal  rcfpoíta  da  artclbaria  c]  nella  auia, 
qne  lhe  cjucbraráo  a  verga  grande  do 
galeão .  Vcndoíe  elle  manco  fem  o 
poder  marcar  Já  como  homem  a{l 
íbmbrado  dos  males  cjue  tinha  feito, 
&  que  não  fe  atrcuia  com  tamanha 
prefa^  pera  que  auia  miítcr  maes  po- 
der de  gente,  &  que  cila  ia  dizendo 
quem  era:  baldeou  a  artclbaria  do 
galcáo  na  melhor  carauclla ,  com  o 


tes  crio  forçofos  ,  não  os  podendo 
fofrcr,  arribou  a  terra  áquê  do  cabo 
Guardafíi ,  pera  fe  prouer  dc  aguoa, 
de  que  andaua  mui  desfalecido  :  á 
minguoa  daqual^por  a  muita  gente 
que  leuaua  ,  que  palJauão  dc  duzen- 
tos bornes ,  lhe  erão  mortos  algús. 
Com  a  qual  necefsidade  feguindo  a 
cofta  caminho  de  Melinde,  veyo  ter 
a  hum  lugar  chamado  Matua  :  onde 


maes  prcciofo  que  lhe  parcceo  deftes  deixado  o  galeão  hú  pouco  largo  da 
roubos,  &  com  gente  de  fua  quadri-    cófta^  com  quarenta  homes  no  ba 


lha  íc  partio  pera  Caftella  /deixando 
o  galcáo  &  as  outras  velas  ^  q  defpois 
vierão  ter  a  poder  dc  feus  donos .  E 
por  acabarmos  efta  fua  vil  tragedia, 
chegado  elle  dom  Luis  ao  porro  de 
Calez,  onde  já  era  o  auifo  d'clRcy 
fobre  elle,efcapou  da  prifiõ  em  que 
^  quifcrão  tomar:  mas  defpois  foi  to 
r^ado  cm  terra,  &  leuadoa  bua  torre 
^0  alcaçcr  de  Seuilha,  da  qual  per  ti. 
r^s,  que  fez  dos  lançòes  em  que  dor- 
^'^^Ic  lançou:  &  como  ainda  tinha 
grande  altura  pera  chegar  a  baixo, 
d^ixoufe  cair ,  onde  quebrou  ambas 

pernas.  E  jazendo  afsi  como  me- 
rcciâo  íuas  obras,aos  gemidos  da  dor 
que  tinha,  acodio  hum  homem ,  q 
ofalaou  ás  coftas  em  hum  mofteiro 
ac  frades ,  &  dcípois  foi  ter  a  Itália, 
^nde  acabou  mal ,  como  fuas  obras 
^^ereciáo.  Outro  galcáo  que  tambê 
ja  nefta  armada  ,  de  que  era  capitão 
f^anuelde  Soufa,tcQeoutra  tragedia 
^^es  mifcrauel:  o  qual  apartandofc 

companhia  de  lorged^Alboqucr- 
S^^,  &  chegado  aMoçãbique,pofto 
S^c  cra     carde,  comctco  paíTará 


tel,  faio  em  terra  buícar  aguoa,aqual 
achou  em  fontes  hum  pouco  afafta- 
das  da  pouoaçao.  A  gente  da  terra 
tanto  que  os  vitcão,  com  refrefco  dc 
galinhas  &  outras  coufas  os  vierão 
bufcar,aos  quacs  acharão  occupados 
cnchêdo  barrijs  &  vafilhas  dc  aguoa: 
&  como  todos  vinhão  famintos  de- 
ftas  duas  coufas,  dcfcuidarãofe  tanto 
do  batel,  que  lhe  ficou  em  feco  com 
a  maré,  que  ali  cfpraya  muito.  Quá- 
do  o  ellcs  viráo  tão  longe  da  aguoa, 
hus  a  leuara  q  tinháo  recolhido  nos 
barrijs ,  outros  aos  hombros  a  ellc 
começarão  dc  fe  aprc(far:aqual  prcf- 
íâ  os  Mouros  lhe  atalharão  com  ou- 
tra mayor,  vindo  fobre  cllcs  maes 
dedous  mil,  qucostinhãoem  olho 
do  lugar  ondecftauão  cfcondidos, 
efperando  aigúa  conjunção:  &:foi 
cila  taí ,  por^  o  galeão  eftar  maes 
de  mcya  Icguoa  a  la  mar ,  que  to- 
dolos  noílbs  ficarão  enterrados  na 
quclla  praya  .  Os  do  galeão  vendo 
tamanho  defaftre ,  em  que  entrou  o 
capitão  &  piloto,  q  auião  de  gouer- 
nara  ellcs  ik  a  ellc,  não  oufando  fair 
Kl  cm 


T>a  Terceira  Década 

cm  tcrra^  nem  cfpcrar  maes  tempo,  irem  tomar  o  galeão :  mas  cllc  Va  jâ 

por  a  grande  necclsidade  que  tinhão  tão  I6ge ,  q  tomarão  clles  por  íalua- 

de  aguoa  :  dcrão  ã  vela  o  melhor  c]  ção  tornaríc  á  terra  a  eiRey  y  que  os 

poderão,  por  a  mayor  parce  da  gen-  rcccbeo  mui  bem  .  O  galeão  como 

tc  andar  enferma,&  forão  a  hum  lu-  não  leuaua  outro  piloto  lenão  o  con 

gar  chamado  Oja,  que  fera  alem  dc  trameftrc  ,  que  do  officio  (àbia  mui 

Melindc  cotra  a  índia  vinte  leguoas.  pouco,  foi  aflcncar  a  quilha  em  hum 

No  qual  lugar  acharão  mantimetos,  fcco  dc  arca  junto  da  ilha  dc  Qmloa: 

&  o  macs  qucauião  miftcr :  &  ou-  onde  per  os  Mouros  dcUa,  &  dc 

ue  tanta  facilidade  na  maneira  dcfta  Monfia,  &  Zcnzibar  forão  mortos, 

communicação  per  cípaço  dcdias,  fcm  darem  vida  a  maes  que  a  hum 

que ie  foi  aterra  omcftrecom  cin-  moço  fobrinho  do  mcftrc.  O  qual 

CO  pcíToaSjdc  que  os  principacs  eráo,  clRcy  de  Zcnzibar  faluou,para  man- 

Simão  dc  Pedrofa  moço  da  camará  dar  cmpícfcntc  a  cl  Rey  dc  Momba- 

dVlRey^  &  Belchior  Monteiro^  am-  ça,cujo  vaflallo  elle  era:  &  per  der- 

bos  naturncs  do  Porto  .  Onde  o  fc-  radciro  cfcorchado  o  galeão  dc  cjuã- 

nhor  de  Oja  os  teuc  feis  dias,  fcm  os  to  Icuauá,  lhe  poferâo  o  fogo ,  que 

quercrdeixar  ir  ao  galeão ,  moílran-  he  o  coníu  midor  dc  todalas  coufas, 

do  ter  muito  contentamento  dc  íua  As  outras  velas,  que  forão  cm  com- 

cftada:  pedindolhc  que  inucrnaílbm  panhia  dc  lorgc  d*Alboqucrquc,  po- 

ali,  onde  lhe  feria  dado  todo  onc-  fto  q  não  tcuerão  tantos  trabalhos: 

ccílârio.  Os  do  galeão  parecendo-  aílaz  forão  aquellcs  que  lhe  fez  não 

lhe q erão ellcs  mortos  oucattiuos,  paíTarem  á  índia,  &  inuernar  em 

como  já  não  trazião  cabeça  que  os  Moçambique,  onde  muitos  ficarão 

gouernaffe,  &  todo  fcu  cftadocra  enterrados  dc  enfermidade.  Diogo 

faluarfedas  mãos  dos  Mouros  ,  pois  Lopez  de  Sequeira  pofto  q  não  iabia 

o  não  podião  fazer  da  enfermidade^  dertes  defaftres,  per  as  naos  q  chega- 

dc  que  o  galeão  andaua  tão  ifcado,  rão  á  índia, foube  como  partirão  dc- 

que  cada  dia  lançauão  mortos  ao  ftcRcyno  quatorze  velas,  &  q  fegu- 

mar,  porque  entre  ellcs  não  auia  for-  do  os  tempos  q  tcuerão  ncíta  vi.ige, 

çaperaleuaranchoras,  cortaram.was  parecia  que  inuernauão  todas  em 

fazcndofc  ã  vela,  com  temor  que  os  Moçambique  ,  &  per  aquella  cofta. 

podião  tomar  ás  mãos :  tanta  era  a  E  como  pelas  cartas  q  elRey  do  lÁ^* 

confiança,  que  clles  tinhão  na  fua  nuel  lhe  cfcrcuia,  apcrtaua  muito  q 

força.  Quando  o  meftre ,  que  eftaua  cm  toda  maneira  entrafle  o  eftreito 

cm  terra,  o  vio  partir,foife  ao  fcnhor  de  Mecha,  fe  ojã  não  tinha  feito,pc>- 

que  o  entretinha ,  a  que  cílcs  cha-  ra  a  qual  ida  elle  fe  apercebia,  &  co- 

náo  Rey:  o  qual  auendo  compai-  mo  viclTc  a  mopçâo,  partir  :  ouuc 

Aaodo  que  lhe  fobrc  iflo  diíTcrãoJ  que  cila  inuernadade  lorge  d'Albo- 

ihe  mandou  dar  hum  parao ,  pera  querquc  lhe  vinha  a  popa ,  pera  àc 

Moçíim- 


Liuro 

^^oçambiquc  o  ir  cfpcrnr  ao  cabo 
Guardafú,  &  leuarpartc  das  naos  & 
gente  frcfca,  que  com  cllc  ia.  Pera  o 
qual  negocio  mandon  hum  Gonça- 
lo dc  Loulé  homem  diligcnte,&  cjuc 
entendia  bem  as  coufas  do  mar,com 
cartas  a  lorge  d'Alboc]ucrquc  cm  hú 
^^^\o  ,  que  lhe  deu:  em  que  lhe  cf- 
creuiaquecom  o  primeiro  tempo 
cllc  fe  pofefleem  caminho,&  o  folTe 
cípf^rarao  cabo  Guardafú  com  toda 
í^afrota3&  achando  nóua  que  era 
J^'^  paflado,  ícfoflc  tras  clle  caminho 
crtrcito  .  E  pofto  que  ncíb  viage 
também  Gonçalo  de  Loulé,  entre 
3Uimo,  cobiça,&  necefsidade  paíloii 
í^uitas  coufas,  por  fèrcm  mui  meu 
^•^s,quc  nos  poderião  deter:  baftafa 
q  tomando  elle  a  cofta  dc  Me- 
linde,  na  máo  fez  muitas  prefas,  por 
recolheras  quaes^  defpcjou  o  fcu  na- 
^io  do  neccllario,  &  defpois  có  tor- 
^^nta  alijou  tudo  .  E  porem  per  a- 
Stella  corta  foi  apanhando  algúas  rc 
que  ficarão  do  galeão  fanto 
Antonio  ,  aísi  como  o  meftre  cora 
f^iís companheiros  em  Oja  ,  o  fobri- 
Ijho  em  Zanzibar,  &  aísi  algúa  arte- 
Uiaria  gròíla  em  a  ilhaMonfia:  as 
S^acs  peças  elle  entregou  cm  guarda 
Rey,  por  ferem  tão  groflas  que  as 
I^^Q  podia  icuar,&  per  derradeiro  foi 
*^^ar  o  recado  a  íorge  d'Alboquer- 
S^^.  o  qual  tanto  que  teue  tempo 
j^Z  á  vela  :  &  quando  chegou  a< 
^^bq  Guardafú,  achou  noua  fer  Di^ 
8^  Lopez  já  paílado;  &  não  o  feguio 
^omo  lhe  mandaua,por  muita  parte 
das  naos  que leuaua, ferem  da  carga 


1 

ao 
io 


'i^crpeccaria^&deamud 


lores 


que 
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lho  tolherão  com  muitos  requirimê 
tos  &  proccftos,aprcfentando  o  trcf- 
lado  de  feus  contrattos,  peros  quaeâ 
não  crão  obrigados  andar  em  arma- 
das. Finahnere  lorge  d^Alboquerque 
pos  a  proa  no  cabo  de  Rofcalgate  da 
cofta  Arábia,  onde  fabia  que  Diogo 
Lopez  auia  dc  tornar:  &  fendo  tanto 
auãte  como  as  ilhas  da  Maceira^  teue 
hum  tão  grande  temporal  ^  q  efteuç 
quafi  perdido  em  fundo  de  cinco 
braças.  Saido  do  qual  perigo  ,  cm  q[ 
fe  também  achou  hCia  nao  de  hum 
Baftião  Figueira  dc  Goa  ,  que  ía  pcra 
Ormuz:foi  ter  ao  porto  dcCalayatc^ 
onde  paflbu  outro  mayor  :  por  fer 
caufado,  não  dos  tcmporaes,  mas  da 
malícia  &  cobiça  dos  homés,  que 
hc  macs  pcrigofa,  que  os  tcmporaes 
da  natureza,&:  o  calo  foi  efte.  Eftaua 
naquella  villa  dc  Calayáre ,  que  hc 
tl'clRey  de  Ormuz,  hum  feu  gouer- 
nador,  a  que  elles  chamão  Guazil :  o 
qual  auia  dias  que  era  chamado  por 
clRey  porcaula  de  mexericos, o  que 
elle  di(simulaua,  dando  algúas  efcu. 
fas  que  clRey  não  recebia.  E  defejan. 
do  elle  de  o  auer  à  mão ,  cfcrcu-eo  a 
Duarte  Médez  dc  Vafconcellos,  que 
ith  andaua  com  húa  furta ,  per  man- 
dado do  capitão  de  Ormuz,  que  fa, 
bia  fer  grande  amigo  do  Guazil,  qu.e 
auia  nome  Raez  Xabadim,  quetrar 
balhafle  por  lho  auer  â  mão  :  por  a 
qual  coufa  lhe  prometia  muyto ,  a- 
lem  do  fcruiço  que  fazia  a  clReydc 
Portugal,  pois  o  Reyno  dc  Ormuz 
era  íeu.  Duarte  Mendçz  como  vio 
lorge  d' A^boqucrquc  no  porto  ,  pa- 
Kccolhe  q  tinha  acabado  efte  feito: 
K  3        &  dan-« 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuesI  LLC^ 
Images  reproduced  by  courtesy  oIThe  Wellcome  Trusl,  London, 
681/DVol.  3 


T>a  T' rrcara  T^ecada 

&:  (íaiKÍolhc  conradocafo,  nccrcf- 
cecou  canto  com  luas  razões  impor- 
tar muito  ao  fcruiço  (l'clRey  dom 
Manuel^  por  aqllc  Mouro  cftar  mc 


CAPITVLO  X. 


yo  alcuantado^quc  concedeoclle  na 
prifaó.  E  aficntou  c6  elle  que  o  mo- 
do de  o  rrcndcr  feria,  ir  clle  Duarte 
Mendez  ao  ferão  com  alçuas  wnre, 
com  q  coftumaua  ir  viíitar  o  Mou- 
ro :  no  qual  tempo  eftarião  os  capi- 
tães das  naos  na  praya3&  a  lium  cer- 
to ílnal  darião  de  íubito  na  caía,  &: 
aísi  o  prcnderiáo.  Pero  o  negocio  foi 
feito  tanto  com  macsaluoroço,  que 
prudência  dos  miniftros  que  niflo 
crão,  &  o  Mouro  (c  vigiaua  de  ma- 
neira,que  cuftou  efte  cometer  entra- 
lo  nas  cafas,  vinte  dos  noflosque 
morrerão ,  &  cincoenta  &  tantos 
feridos.  E  ainda  ouucra  de  chegar  a 
iTiaes,fenão  fora  Diogo  Fcrnãdcz  dc 
Beja,  que  cftando  fangrado  daquel- 
le  dia,  acodio  com  a  gente  da  fua 
naoápraya,  &fegurou  a  embarca- 
ção  aos  noíTos :  &  per  derradeiro  o 
Mouro  faluoufe  per  húa  janella,  & 
não  lhe  matarão  maes  dc  tres  ho- 
n:iês.  Eftc  fim  tem  as  obras  que  fe 
cometem  dando  o  beijo  na  face, 
com  a  cfpada  cfcondida.  O  qual  ca- 
fo  dcfpois  da  vinda  de  Diogo  Lopez^ 
clle  caftigou  na  peíToa  de  Duarte 
Mendez,  leuandoo  dali  prefo  a  Or- 
muz, por  induzir  a  iflb  lorge  d'Al- 
boqucrquc :  da  viagem  do  qual 
Diogo  Lopez  ao  eftreito^ 
cfcreuemos  neftefe* 
guinte  capi- 
culo. 


f  Qorno  o  gomrnador  ^iogo 
Lo^íX^  de  Seojueira  par  tio  com 
huagrcjf^í  armada  ao  efireíto 
do  mar  Roxo  ^  (f  do^ p^j[^^ 
tè  chegar  a  ilha  Aíaçua^  on- 
de o  embaixador  Aáattheus 
foi  conhecido  fer  do  Trcfie 
loao :  (3'  do  maes  que  fe  ali 
pajfou. 

"^^p^^Ê  Gouernador  Diogo  Lo-^ 
(|^WW|>)  pez  de  Sequeira,  tanto 
à}^^f/J^  qucenuiou  aGonçalo 
f^^^§J  de  Loulé  ao  cafo  quc 
ora  di (lemos,  &  defpa- 
chou  as  naos,que  aquelle  anno  auiao 
de  vir  com  carga  da  efpecearia  a  eftc 
Reyno,  a  capitania  mor  dasquacs 
deu  a  Fernão  Perez  d'Andrade,  quc 
com  ellas  chegou  a  faluamcnto,poC 
não  perder  tempo,  pofto  que  ainda 
de  todo  não  tinha  prefles  as  naos,cj 
cfpcraua  Icuar :  partiofe  dc  Cochija 
dous  de  laneiro  do  anno  de  quinhc- 
tos  &  vinte.  Vindo  per  Cananor, 
Calecut,  Baticalá:  prouendofe  de 
mantimentos,  &  coufas  que  ali  ti- 
nha mandado  fazer,  &r  a  eftas  forta- 
lezas do  neceílario  pera  fua  fcgurati- 
ça,  em  quanto  elle  fazia  aquella  via- 
gem. E  porque  hús  galeões,  que  ti- 
nha mandado  fazer  em  Calccut,não 
crão  de  todo  acabados,  foi  neceíTa- 
rio  deterfe  algús  dias  em  Goa,  don- 
de partio  a  treze  dc  Feuereiro  coHJ 
húa  frota  devintequatto  velas  ;na$ 

quaes 


Lfuro^errerro.  Foi,  76. 

c]iiacs  leuaua  ate  mil  &r  oitocentos    giin  nno  cíc  Mouros,  que  ia  abocan* 


nomes  Porrugucfes,  afora  outros  da 
terra  Malabar,  &  Canarij  ^  com  os 
quaes  tez  numero  dc  trcs  mil  ho 
mes  dc  armas  ílcixMndo  a  dó  Alei- 
xo dc  Meneies  por  gouernadorcm 
fna  aufcncia.  Das  quaes  velas  erão 
dez  naos  groíías,  dous  galeões,  cin- 
co gales,  quatro  nauios  redondos, 
duas  carauellas  latinas,  &  hum  bar- 
ganrim  pera  recados :  dc  que  cftas 
pcfloas  eráo  capiraes,  dom  loáo  de 
Lima,  Franciíco  dc  Tauora,  Chri- 
ftouáodeSâ,  Chriftouão  deSoufa, 
Hicrouymo  de  Soufa,  Manuel  de 
Moura,  Dinis  Fernandez  de  Mello, 
loree  Barreto  Pereira,  Pero  Gomez 
Teixeira  ouuidor  gêraL  Antonio  Ra- 
polo  de  Beja,  Fernão  Gomez  de  Lc- 
nios^  Antonio  de  Lémos  feu  irmão, 
Nuno  Fernandez  de  Macedo,  Hen- 
rique dc  Macedo  feu  irmão,  Gafpar 
Doutel,  Lourenço  Godinho,  Simão 
Guedez,  Pero  de  Faria,  Francifco  de 
Mello,  Pero  da  Silua,  Antonio  Fer- 
reira, Diogo  de  Saldanha,  &  Anto- 
í^io  de  Saldanha.  Ao  qual  Diogo 
Lopez  de  Sequeira  mandou  cinco 
dias  ante  de  fua  partida  com  quatro 
Velas  dos  capitães,  que  com  elle  an- 
dauão,  dc  armada,  que  fe  foíTc  dian  - 
te dar  vifta  á  ilha  Socotorá  :  &  a- 
chando  nella  algús  nauios  de  Mou- 
ros, que  os  entretcuefie,  por  não  le- 
garem noua  dc  fua  ida,  cã  fua  ten- 
ção era  não  tomar  a  cofta  de  Ara- 
t>ia,  fenâo  a  de  Africa,  começando 
r^o  cabo  Guardafu,  onde  auia  dc  fa- 
^^«^  fua  aguada,  &  ali  o  cfpcrn íTc  E 
iÇndo  calo  que  no  uiar  achaíle  , 


do  entre  ambalas  terras  pera  entrar 
o  clticico,  que  lhe  delTe  pouca  caça^ 
pera  Ic  ella  poder  laluar :  Òc  dar  no- 
ua que  andaua  ali  armada  noíladô 
poucas  velas,  com  que  ficaflcm  fetn 
fufpeita  da  frota,  &  que  aqiielle  an- 
no  não  auia  elle  entrar  no  cftreito. 
E  porto  que  Antonio  de  Saldanha 
leuou  diante  cinco  dias,  teue  Dio- 
go Lopez  tão  profpera  viagem,  que 
quafi  em  hum  mefmo  tempo  che- 
garão todos  ao  cabo  Guardafu,  & 
aíTi  hi3a  carauclla  que  defte  Reyno 
partio,  piloto  &:  capitão  Pero  Vaz 
de  Vera,  aquelle  que  Lopo  Soarez 
cm  faindo  do  eftrelto,mandou  com 
Lopo  de  Villa  lobos  com  cartas  a 
elRcy,  como  atras  efcreuemos.O 
qual  Pero  Vaz  trazia  por  regimen- 
to que  fofle  ter  neftc  cabo  Guarda- 
fu, neftc  tempo :  porque  fabia  eU 
Rçy  pelo  que  tinha  cfcritto  a  Dio- 
go Lopez  da  entrada  do  crtreito,quc 
então  podia  fer  ali.  A  caufa  da  vin- 
da do  qual,  foi  trazer  cartas  a  Dio- 
go Lopez,  per  que  lhe  elRey  fazia 
faber  como  per  via  de  Leuante  ti- 
nha fabido  a  ida  dos  Rumes  áquel- 
las  partes  :  encomendandolhe  que 
os  foííe  receber  dentro  no  cftreito 
o  maes  poderofamente  que^podeííe, 
&  que  cm  toda  maneira  leuaííe  có- 
íigo  o  embaixador  Matrheus,  o  qual 
elle  Diogo  Lopez  já  leuaua,  pera  fa- 
zer fobrc  o  feu  negocio  o  que  lhe 
elRey  mandaua.  E  porque  em  to- 
dalas  partes  que  no  roftro  dc  Guar-, 
dafu  elle  quiz  tomar  pera  fazer  agua- 
da, não  achou  lugar  pera  iflb  :  foi 
K  4  correndo 
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corrcivJo  n  cofia  tc  chegar  ao  porco    faftrc  deu  nome  ao  lu^ar :  porque 
dc  húa  poooação  chamada  Mccc,    lhe  chamão  agora  os  noflbs^o  Pene* 
quccom  íiia  viíh  logo  íc  dcípcuo-    do  dc  íanco  Antonio.  Repartida  a 
oii^  fômcmc  hua  Moura  velha  dc    gente  defta  nao^  que  ícriáo até  c]ua- 
tnnra  idadc^  que  náo  tcue  pes  pcra  íc    tfocentas  pefibas,  pdJas  outras :  paf- 
íiihiar.  Per  meyo  da  qual  Diogo  Lo-    foufc  Diogo  Lopez  ao  galeão  íao 
pez  fez  (ua  aguada  :  moítrando  elia    Dinis,  eni  que  ia  Pero  dc  Fana  ;  & 
hum  rio  fcco,&  que  cauallem  debai-    aos  dczalcttc  dc  Março  entrou  peras 
xo  do  muito  ícixo  que  rinha:  por-    porr:3s  do  cftreito.  A  qual  entrada 
que  nnquclle  tempo  (eco,  toda  a  flia    ellc  mandou  fcftcjar.com  bandeiras, 
agnoa  Va  furtada  per  baixo.  Aaqual    clkndartcs,  rrombctas,&  artelharia; 
velha  Diogo  Lopez  em  galardão  dc>    &  ainda  por  mayor  feita,  &  animar 
fia  fua  obra^mandou  dar  pannos,  &    agente  da  perda  da  fua  nao  :  man- 
em modo  dc  graça  diílc  que  a  fazia    dou  foltar  algus  Mouros,  qucan- 
fenhora  daquelle  hjgar,  porque  ella    dauão  nas  gales  a  banco,  por  ferem 
o  me  recia  melhor  que  quantos  nel-    doentes,  &  foi  dita  que  logo  os  af- 
ie viuiáo,  pois  todos  odcíampara-    fentos  dcftesforão  reformados  com 
rão,&  ella  não  :  &  por  amor  delia    outros  de  nouo,  que  tomou  Hiero- 
•  i-nandou  q  lhe  não  foííe  porto  fogo,    nymo  de  Soufi  cm  húa  gelua.  Dos 
poílo  que  do  tempo  de  Antonio  de    quacs  Diogo  Lopez  foube,comoao 
Saldanha  clle  Hcou  bem  deílruido,    porto  dc  íudâ  erão  vindos  mil&: 
quando  o  tomou,  fegundo  acras  ef-    duzentos  homes,  &  íeis  galês  de 
creuemos.  Partido  ogoucrnador  da-    Rumes  vinháo  pcra  lançar  gente  em 
qui,  indo  fempreao  longo  da  cofia:    Zeibid,  &L  dahi'auião  de  ir  a  Adem. 
como  lhe  parecco  ter  paflada  a  cida-    Diogo  Lopez  como  quem  os  ía  buf^ 
de  Adem,  atraueílou  á  parte  da  ter-    car,  mandou  logo  por  todalas  ve- 
ra Arabia,em  que  ella  eíláficuada,&    las  em  ordem,  pera  que  em  vendo 
chegou  a  efta  cofta  a  treze  de  Mar.    cometendo  :  mas  clles  teucrão  cui- 
ço.  Onde  fendo  tanto  auante  como    dado  de  fe  guardar  deftc  encontro, 
hum  lugar  chamado  Ara,  porelle    por  ferem  auifados  da  entrada  da' 
gouernador  com  a  fua  Santo  Anto-    quella  fióta/ornandofe  recolher  ao 
nio  ir  tomar  o  pouío  junto  dc  An-  longodacerra,&Ieixandoomarlar- 
tonio  de  Saldanha,  que  cítaua  jâ  !ur-    go ,  per  onde  ella  podia  nauegar. 
to,fern  ambos  faberem  o  perigo  que    Diogo  Lopez  deSequcira,poftoquc 
tinhão  de  baixo  daaguoa,  que  era    já  lui  índia  tinha  denunciado  aos 
hum  penedo:  deu  tamanha  pancada    capicáes  daquella  frôta,como  lhe  cl- 
nelle,  que  foi  logo  a  nao  aberta,  da    Rey  rnandaua  queentraííc  o  eftrei- 
qual  (c  náo  faluou  maesqucagence,    to  :  ante  que  partiíTc  daquelle  lugar 
&  algua  pouca  de  artelharia,  &c  fito    do  poufo  que  tomou,paíIada  a  por- 
que vinha  fobrc  cuberta.  O  qual  de^    ta  deile,  os  mandou  chamar,  &  ali 


cm 
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crnconfctho  lhe  tornou  rcfumira    Prdlc/er  macs  feu  femiço  ir  bufcnf 


ttnção  d  clRcy  dó  Miniucl  naquclla 
cnrrnda  do  cftrcico,  oue  lhe  monda- 
da ílrzcr,  &  o  qac  nouamcntc  cícrc- 
Dia  per  Pero  Vaz  dc  Véni^^  cn  chc. 
gado,  como  todos  fabiáo,  &  alsi  a 
nona  qnc  ah  achaiião  dos  Rumes.  E 
finalmccc  que  rodaaqucllafi-óca.cm 
q  era  feira  grande  defpelà^  f  omente  a 
duas  coafas  era  vinda  :  a  primeira,  a 
desbaratar  a  armada  dos  Rumes,  fe 
lhe  a  cllc  noílb  Senhor  tczcííc  rança 
mercê  q  os  achaflc  :  &  a  fcauda  por 
o  embaixador  Macrhcus  na  terrado 
PiTÍlc,  &  fabcrcm  particularmente 
das  conías  daquclle  Principc,  a  noci- 
cia  do  qual  era  tão  defejada,  como 
todos  (abião.  Praticadas  alguas  cou- 
ias  febre  cfta  notificação  q  o  capitão 
niôr  fez,  acerca  do  modo  que  teriâo 
cm  a  nauegação  dali  a  ludâ,  onde 
ftauão  os  Rumcsrporque  o  cafo  não 
ctlaua  em  termos  pcra  trattarcm  de 
outra  coufa^partioíc  a  frota  porta  na 
ordem  &  com  o  regimento  que  lhe 
^lledeu.  Ecomo  os  ventos  eeraes 
contrários  a  fua  nauegnção  começa- 
rão já  a  ciufar.andou  tão  pouco,  & 
ifto  ainda  com  muito  trabalho^que 
tinha  dah  (onde  de  todo  furgio,  por 
ixão  poder  ir  maes  auantc )  ao  porto 
Ecluda  paílante  de  cento  &  vinte 
^^guoas.Sobre  o  qual  cafo  auido  có- 
^^"'ho,  &  praticados  todolos  incòue- 
'^'^ntes,  &  dannos  que  fucccderáo  a 
Affonlo  d'Alboqucrque,  &  a  Lopo 
Soarcz,  quando  cometerão  aquelle 
C|vmmho^p^j.  fcr  fóra  de  tempo:  que 
^j^^nrarâo,  vifta  a  inftancia,  cóq  lhe 
^       cncomendaua  as  coufas  do 


a  (lia  corta/]ue  trabalhar  por  ir  a  lu- 
da.  E  por  ventura  deíle  defcobrimé- 
to  de  leu  eftado  &  portos  fc  faberia 
coula^qucdcíTe  maes  breue  cami- 
nho, &  macsícguro  modo  pera  da- 
rem fim  ãs  entradas  dos  Rumes  na- 
quelle  cltreico  :  &  quando  não  ou- 
uefle  maes  que  fr/er,  que  poer  Mat- 
theus  em  terrajícaua  tempo  pera  da. 
rcm  hum  caftigo  ao  Rey  da  ilha 
Dalaca^por  cauía  da  mèrte  dc  Lou- 
renço de  Co(me,&  dahi  irem  inuer-* 
nar  a  Ormuz »  Approuado  eftc  pare- 
cer cm  que  todos  concorrerão,  por 
íer  em  parte  q  demandando  a  terra, 
rota  abatida,  iKm  faberião  tomara 
ilha  Maçuã^por  fe  não  atreuenem  os 
pilotos  a  i  (lo,  nem  menos  Pero  Vaz 
dc  Vera  que  já  ali  fora  :  foi  neceíla- 
rio  tornar  á  ilha  Ceibam,  que  ficaua 
atras,pera  dali  fazerem  feu  caminho. 
Na  qual  mudança  íc  mudou  o  tem- 
po, de  maneira  que  não  podiâo  ir  a 
tras  nem  a  diantc,com  que  aflcntou 
Diogo  Lopez  dedeixar  ali  Antonio 
.  dc  Saldanha  cò  todalas  naos,&  velas 
de  alto  bordo,&  elleem  as  de  remo 
paíTarfe  á  cofta  Abafíia  :  mas  aprou- 
ue  a  noíTo  Senhor  q  ante  de  poer  iíTo 
cm  effeito,vefpcra  de  Pafchoa  da  Rc- 
furreição  lhe  íbbreueyo  tempo,  que 
com  toda  fua  frota  fez  feu  caminho 
ao  porto  da  ilha  Maçuá,  ainda  com 
aílaz  trabalho.  E  ao  poer  do  foi  per 
detrás  dc  húa  alta  montanha  no  dia 
de  Pafchoa  virão  todos  húa  bandeira 
preta  da  feição  daqucllas,a  que  cha- 
mão  rabode  gallo^dcntro  no  corpo 
do  fol^afíirmandoíc  algus  que  avião 

mouer. 


terceira  Decida 
moncr,  coufa  que  a  todos  fez  grande    fogirão  os  Mouros  dc  Maçuâ  qonn 


admirnção,&  tornarão  cík  final  cm 
fauor  dc  nolías  conlas ,  &:  dcítruiçio 
da  fcóta  dc  Mahamed  ,  por  fcr  na- 
cjucUc  dia  dc  tanta  folcnnidadc,  & 
em  parte  onde  cUe  prcualccia  com 
abulaõ  dc  fua  fepulcGra  ,  &:  nós  com 
poder  dc  armas  contra  cllc .  Com 
prazer  &  aluoroço  da  qual  vifta,  ale 
dc  o  dia  fcr  feftiual ,  &  o  maes  cele- 
brado de  nofla  religião:  ouue  per  co- 
dalas  naos  mndcs  fulias  &  alçaria, 
&  quando  vcyo  ao  ícguintc  ,  q  crão 
dez  de  Abril^chcgarãoá  ilha  Maçuà. 
A  qual  Diogo  Lopez  com  os  nauios 
pequenos  logo  mandou  rodcar^por- 
c|ue  a  gente  de  fua  pouoaçâo  fc  não 
pada  Ge  a  terra  firme ,  que  ícrá  delia 
em  parte  pouco  maes  de  dous  tiros 
de  befta:  mas  ellaauia  já  cinco  dias 
que  eftaua  defpejada  ,  afsi  de  peíloas 
como  de  Eizéda:  porque  tantos  auia 
que  a  nofla  frota  era  viftadas  geluas, 
que  andauão  na  pefcaria  do  aljofre^ 
que  ali  ha.  Porem  ainda  os  noílos  a- 
charão  algíja  pobreza  em  nauios  pe- 
quenos, que  como  a  nofla  armada 
entrou  no  porto,  forao  tomados,  & 
afsi  duas  naos  de  Guzarates ,  que  fe 
fezerão  á  vela  na  volta  da  cidade 
C,uaquem,  onde  Hieronymo  dc 
Soufa  com  fua  galé  foi  tomar  húa,& 
queimou  outra  ,  faluandofe  toda  a 
gente  em  cerra  no  lugar  de  Arquico: 
onde  os  moradores  da  ilha  Maçuá 
cftauão  todos  recolhidos ,  por  fcr 
pouoado  de  Chriftãos  do  Prefte,  Sc 
afsi  em  outro  fcu  lugar  vizinho  me- 
nos pouoado,  per  nome  Decanij.  E 
íegundofedeípois  foube  delles^tanto 


do  virão  as  velas  parecédolhe  ferem 
de  Rumes,  como  nõfíasrporqaigúas 
vezes  que  ali  vierao  ter  nauios  [cos, 
tinhão  recebido  tanto  danno  dellcs, 
que  os  temião  como  a  nós:,  de  q  ti- 
nhão ouuido  grandes  males.  Hum 
bargantim  da  nofl'a  armada  ,  q  tam- 
bé  andaua  poraucr  ã  mão  algua  das 


gcluas , 


que  fc  acolhião  ao  lugar  de 


Arcjuico,quclhe  ogouernador  man 
daua  tomar,  pera  auer  lingua  da  ter- 
ra: tanto  fe  chegou  á  praya  ,que  cni 
hua  almadia  vierão  ter  com  ellc  trcs 
homês.  Os  quacs  íabendo  fcr  o  bar- 
eantim  de  Portuguefes/oi  tamanho 
o  prazer  nelles ,  que  dous  fe  lança- 
rão dentro  no  bargantim  :  dizendo 
que  os  leuaflem  ao  capitão  mór,pcra 
lhe  darem  húa  carta,  que  Icuauão  dp 
capitão  daquelle  lugar,  que  era  d'eU 
Rey  dos  Abexijs.  Leuados  eftes  dou5 
homés  ao  gouernador  Diogo  Lope2, 
hum  dos  quaes  era  Abexij  de  nação 
&  outro  Mouro:  eni  chegando  ante 
elle,lançarãofe  aos  feus  pés:  os  quaes 
eile  mandou  Icuantar,  6í  reccbco  co 
gafalhado  ,  fabendo  fcr  enuiados  do 
capitão  do  Prcfte.E  recebida  a  carta, 
que  vinha  efcritta  em  Arábigo,  con- 
tinhafenella  :  comoelle  capitão  de 
Arquico  per  elRey  de  Ethiopia  fcu  fe 
nhor,daua  muitos  louuores  a  Dcos 
por  fer  chegado  aqlle  dia  em  q  Chri 
ftãosauião  dc  vir  áqlle  porto,  como 
entre  elles  fe  efperaua  per  profecias  q 
difl^o  tinhão,q  fua  vinda  fofl^c  muito 
boa,  &  pera  tãta  paz,  amizade,&  be 
daquella  terra  delRey  feu  fenhor,co- 
mo  codolos  feus  vaflallos  efperauão. 

E  porq 


Lfuro 

E  porque  os  monicíorcs  dnqncllailha 
Maçiiá^ainda  q  Mouros  foíícm/rão 
ftus,  lhe  pedia  por  nicrce  os  ouueíre 
por  fcguros  daquclla  fua  frota  :  os 
^uacs  có  temor  delia  erão  acolhidos 
áquelle  lugar  Arquico.em  q  elle  c(b- 
tia,  &  ao  outro  Dccanij»  E  quanto 
aos  Chtiílios  que  nclics  auia^  ncftes 
íião  fcilaua,  porq  aos  tacs  baftaualhe 

0  nome  que  tinháo^pcra  cftarcm  fc- 
guros de  luas  armas  :  pois  as  do  a- 
nimo  dc  todos^  eráo  das  chagas  dc 
Chrifto  Icfu,cm,  que  todos  erão  íal- 
uos,  E  que  cm  retorno  de  hú  anel  dc 
prata^q  lhe  aquelle  ícu  homem  daria, 
como  final  da  paz  que  no  fcu  animo 
auia^pera  receber  &  agaíalhar  aqueU 
le  pouo  Chriftâo  dcfuaarmada,&  o 
pfouer  doq  na  terra  ouuefle  :  pedia 
S^ie  lhe  mandafle  outro  (ínal  tão  no- 
íauel^  que  foíle  vifto  per  aquella  mif. 
4^inha  gctc  da  pouoação  deMaçuá, 
S^e  cõ  ícu  tcmordeixára  íuas  cafas. 
t^iogo  Lopez^lida  efta  carta,&  rece- 
bido o  anel  q  lhe  deu  o  Abexij^  por 
^scouíasq  o  embaixador  Mattheus 
^ontaua  daquclla  ilha  Maçuá,  &  lu- 
g^t  de  Arquico/cfponderem  ás  que 
Jquelle  capitão  dizia  :  entcndeo  fere 
leus  aquelles  homés  &  recado,  & 
j)ao  algú  artificio  dc  Mouros,pera  fe 
*^luar.  E  feita  mercê  a  ambos,  man- 
^oulhedar  hua  bandeira  dedamafco 
t^ranco  com  húa  Cruz  no  meyo,da- 
^^ellas  que  coltumão  andar  em  nof- 
J|is  armadas,da  femelhança  q  tem  as 

ordê  da  milicia  dc  Chrifto.rcfpò- 
dcndo  ao  recado  do  capitão,quanco 
t^^poauia  queelRcy  dó  Manuel  de 

1  ortugal  feu  fenhor.cncomédau^os 
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fcus  capitães  tnõres  da  índia  que  tra- 
balhalíem  por  vir  ãcjucllc  porto  af- 
fcnrar  paz  &  amizade  có  o  Prcftefe- 
nhor  daqucllas  regiões  da  alta  Ethio- 
pia.  E  cm  final  delia  verdade,  &  re- 
torno do  anel  q  lhe  ellc  cnuiára,  per 
q  lhe  pedia  paz  pera  os  vaflallos  de- 
fte  príncipe,  cujo  capitão  ellc  dizia 
ferrlhe  mandaua  aquella  bandeira  cõ 
o  final  da  verdadeira  paz  dos  Chri- 
fl:ãos,pois  por  elle  Chriíto  noíío  re- 
dentor fez  paz  entre  Deos  &  os  ho- 
mes.  Tornando  o  bargantim  a  terra 
com  eftcs  dous  homes,  ía  o  Mouro 
tão  ledo,polo  ícguro  que  leuaua  aos 
feus,q  temendo  que  o  Abcxij,qucía 
occupado  có  a  bandeira,lcuaí]ca  ai- 
uiccra  daquella  nouarantc  q  chcgaf- 
fe  macsâpraya,fc  lançou  ao  mar, por 
ir  diante  com  ella.  E  parece  q  foi  ifto 
permiílaó  de  Deos,pera  aquelle  final 
dc  noíla  redenção  fer  dali  leuado 
com  maes   pompa  :  porque  po- 
lo recado  que  o  Mouro  deu  no  lu- 
gar, fe  ajuntarão  maes  dc  duas  mil 
alrnas  entre  Mouros  &Chriftãosa 
quê  maes  corria:  &  chegados  ao  bar 
gantim,  parecia  que  o  querião  leuar 
nas  palmas.  Finalmente  o  capitão 
do  lugar  fabendo  o  dó  que  lhe  o  ca- 
pitão mor  mandaua,  veyo  á  prayaa 
o  receber  có  grande  veneração  :  &: 
moftrando  aos  noíTos  quanto  con- 
tentaméto  tinha  de  fua  vifta,defpoi$ 
que  per  mandado  delle  a  gcte  fe  pos 
em  prociíl'aó,íeuou  aruorada  a  ban- 
deira com  cantares  de  alegria  ao  lu- 
gar,&  mandou.a  aruorarVobre  fuas 
Ceifas.  Diogo  Lopez  como  cfpedia 
os  homês,quc  leuarão  cíle  recado  ao 

capitão^ 
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ção  dailbaMaçua,  porque  Ihedi- 
zião  aucr  nclla  muitas  cillcrnas  de 
aguoa,da  qual  a  armada  vinha  bum 
pouco  desfalecida  ;  &  achou  auer 
nella  quarenta  &  noue^dc  que  as  dc- 
zafeis  erão  de  íeis  braças  de  compri- 
do,tres  de  largo,  &  duas  &:  mcyadc 
alto,&  as  outras  foménos,&  em  to- 
das aula  tanta  copia  de  aguoa,  que 
não  quiz  por  muita  taixa  âs  naos,  & 
porém  rcpartio  a  per  todas.  Epo- 
tem  deípois  de  vagar  clle  Diogo  Lo- 
pez per  fi  quiz  ver  toda  a  ilha,  pera 
irjelhor  informação  fua,  com  fun- 
damento do  que  lhe  elRcy  elcreuia: 
que  notafle  tudo,  pera  ver  onde  fc 
poderia  melhor  fazer  húa  fortaleza 
contra  os  Rumes,  aqui  ou  na  ilha 
Gamaram,  &  fegundo  a  medição  q 
clle  mandou  fazer  no  circuito  delia, 
aucrá  mil  &í  duzentas  braças.  A  íua 
figura  he  quafi  como  húà  meya  lua: 
&  jaz  o  lançamento  delia  coma 
terra  firme  (  <Jc  que  cftará  afiftada 
obra  de  dous  tiros  de  béfta )  de  ma- 
neira que  fecha  hú  porto  &  acolhei- 
ta de  naos,que  muitos  dos  noflos  di- 
ziáo  fer  melhor,quc  o  de  Cartagena, 
&  o  de  Modam.  A  pouoaçâo  dos 
Mouros  cra,fegundo  elles  coftumão 
per  toda  aquella  cofta,  as  calas  prin- 
cipács  de  pedra  &  cal  com  terrados, 
&  as  outras  de  taipa,  &  cubcrtas  de 
palha  :&  bua  mefquita,  onde  def^ 
pois  o  capitão  com  a  gente  da  arma- 
da per  vezes  mandou  dizer  Mi(Í3:&: 
a  primeira  foi  das  chagas  deChrifto 
Icfu,  por  ler  ditta  húa  fefta  feira  def- 
pois  da5  owuas  da  Pafchoa :  &í  pos 


cio  dedicada  a  Deos,  noíTa  Senhora 
da  Conceição.  A  terra  dcfta  ilha  cm 
fi  era  grofla  &  defabafada,  em  qi^c 
andaua  criação  de  gado  vacum  & 
gazellas :  &  tão  grande  numero  dç 
lebres,que  algús  dos  nofibsas  tonia^ 
uão  a  colío  com  regcitos  que  lhe  rc- 
meílauão.  Tornando  Diogo  Lopez 
dcrta  primeira  vifta  que  deu  a  cfta 
ilha,hum  pouco  chegado  a  tcrra,vio 
decer  do  lugar  Arquico  còtra  a  pra- 
yabum  homem  acauallo  com  qua- 
tro boycs  diante,Òc  dous  a  pê  que  oS 
tangião:  &  entendendo  que  vinha  a 
elle  có  algum  recado,  mandou  che^ 
gar  o  bargantim,  cm  que  ía,bem  ^ 
terra  pera  lhe  falarem.  Os  quaes  tan- 
to que  chegarão,  por  moftrar  qucitt 
erão  nefte  final,  começarão  nomear 
Chrifto  Iefu,&  fua  madre:  amoftrã*- 
do  hiia  carta  de  purga minho  grande, 
cm  que  trazião  pintadas  fuas  figu- 
ras,dizendo  ferem  Chriftãos.  Diogo 
Lopez  em  elles  entrando  nobargaii- 
tim,que  lhe  aprefentarão  diante  eftas 
images,  tirado  o  barrete  com  ado- 
ração as  beijou  :  do  qual  aóto  elles 
ficarão  m,uito  contentes,&  fe  ouue- 
rão  por  feguros  de  todo,  &  corno 
gente  já  m*aes  confiada,  filarão  ao 
gouernador,dandolhe  aquellcs  qua- 
tro boycs  da  parte  do  capitão  de  Ar- 
quico, &  húa  carta.  Por  a  qual  lhe 
daua  os  agradecimêtos  da  bandeira^ 
que  lhe  mandara,  &  lhe  fazia  íabef 
como  tinha  efcntto  a  humfenhor, 
que  gouernaua  aquella  comarca, 
chamado  Barnagax,  da  vinda  dell^ 
capitão  môr,&  acaufadclla:  &  tatn- 
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bem  tinha  mandado  chamar  os  fra-    rac,  &  nigus  íinac.<;,  per  cjiic  fc  podia 


dcs  do  moílciro  dc  Vifani^  que  ah 
eítauao  perto,  por  ferem  aqucilcs  q 
nues  falauão  na  vinda  dos  Chriftãos 
áquclle  porco,  &  que  diflotinhão 
profecias.  Porem  que  lhe  parecia  q 
não  virião  fcnáo  paíTado  o  outro 
Domingo,  por  guardarem  codolos 
oito  dias  daquella  lomana,  por  ra- 
^âo  da  fcfta,&:  ter  tantos  dias  dc  fcu 
oitanario  :  ainda  que  per  outra  par- 
te ( por  cila  fua  vinda  dclles  ferem 
pados  dados  em  louuor  deDeos )  a 
ellc  lhe  parecia  que  logo  partirião. 
Diogo  Lopez  recolhidos  aqnelles 
homês  no  bargantim,  folgou  de  os 
^er :  porque  todos  traziáo  ao  pefco-- 
Ço  cm  hum  cordão  hua  Cruz  pcque- 
í>a  dc  pao,  ao  modo  que  nós  coftu- 
inamos  tra^çlas  dc  ouro  :  ícnão  que 
í^os  as  trazemos  por  galantaria  & 
]oya,&:  o  que  pcor  hc,pcra  jurarmos 
per  cilas,  &  ellcs  por  dcuação,  &  fi- 
do  que  profeflaõ.  E  o  que  macs 
ihc  contentou  dclles, foi  achalos  zc- 
lofos  das  coufas  da  fê  :  afsi  no  q  lhe 
i^efpondião  ás  perguntas  quclhe  cllc 
ta2ia,como  no  quelhecllespcrgun- 
tauão.  Eouuc  tanta  pratica  de  húa 
parte  &  de  outra,  per  meyo  dc  An- 
dre d'Araidc  lingua  dos  goucrnado- 
res/em  clle  Diogo  Lopez  lhe  querer 
í^^ecar  Matthcus  o  embaixador,  pera 
Ver  fc  falauáo  nclle  :  que  vicrão  ellcs 
^  perguntar  fc  fora  ter  á  índia,  ou  a 
I^ortugal  hu  embaixador ,  q  o  Prefte 
tinhacnuiado  3  oqual  auianoue  ou 
dez  annos  q  era  partido,&  dclic  não 
j^nhanòua.  Diogo  Lopez  difsimu- 
lando  o  cafo^pcrguncoulhc  pelo  no. 


macs  certificar  dò  fuas  coufas.  Ao 
que  ellcs  rcfpondcrão  mui  confor- 
mes á  verdade:  dizédo  fcr  hum  mer- 
cador q  negoccaua  no  Cairo,  de  que 
o  Prcftc  íc  íèruia  muito  cm  recados 
&  negocios,&  afsi  fua  madre  a  Rai- 
nha Helena.  E  por  fcr  home  diligé- 
te,ambos  raácm  ív:  filho  determina- 
rão de  o  mandar  á  India,pera  dahi  ir 
com  recado  a  hu  Rey  Chriftáo  do 
Poncntercujas  armadas  dizião  ferem 
iiqucllas,que  nouamentcconquifta- 
uáo  a  India,&  fazião  guerra  aos  Mou 
ros.  Ao  qual  mandando  o  goucrna- 
dor  quevicflc  ver  aquelles  homcs: 
quando  clles  o  virão  &  conhecerão, 
lançarãofc  a  clle  beijandolhe  a  mão 
CO  grande  reuercncia,  chamandolhc 
Abba  Mattheus,  que  quer  dizer  pa- 
dre Matthcus ,  em  denotação  da  ho- 
ra, que  naquella  terra  perfuascaas, 
&  dignidade  lhe  era  dada.ElIe  quan- 
do os  vio  ante  fi,  com  aquellc  mo- 
do dc  reuercncia  que  lhe  fazião,  íi- 
nal  que  naquella  terra  fua  pcíToa  era 
eftimada :  com  prazer  começarão 
os  fcus  olhos  a  verter  lagrymas  peia 
aluura  de  fua  barba  ,  que  clle  trazia 
bem  comprida.  E  defpois  que  os 
beijou  no  hombro  &  na  cabeça,  fc- 
gundo  o  vfo  dos  Arábios  cm  lugar 
de  paz,diíle:Louuores  fcjão  dados  ao 
eterno  &  piadofo  Dcos,  que  fe  lem- 
brou de  meus  trabalhos,  infamia,& 
injurias,  pois  lhe  aprouuc  que  ou- 
ueíícm  fim ,  &  fe  manifeftaílc  ante 
ofenhor  gouernador,  &  tanta  fidal- 
guia &  nobreza,  como  hc  prefcnte, 
ícr  eu  verdadeiro  nefte  camuihoquç 
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fiz,  todo  cndcrcçidoa  fcruiço  dellc    rão  grande  contentamento  de  fc  a-^ 
nicfmo  Dcos,  pois  era  pcia  ajuntar  '  charcm  prcfentcsáquella  hora,em  q 
cm  paz  &  amizade  dous  táo  Cnri-     fe  manifcllou  fcr  verdadeiro  &  não 
ftianifsimos  príncipes  ,  como  (ao     falfo  embaixador.  Aas  palaurnsdo 
elRey  Dauid  de  Ethiopia,  &  elRcy     qual  acodio  Diogo  Lopez  com  ou- 
dom  Manuel  de  Portugal^conira  os     tras,em  que  o^^confolou  :  &:  q  quan- 
Mouros  jmigos  de  fua  íanta  fê,  5>í     to  â  vinda  do  Barnagax  &  padres,  q 
não  fou  vifto  fcr  hum  Mouro  en-     cllc  mandaua  chamar  o  capitão,  co- 
ganador  falíario  cfpia  do  Soldao,     mo  tinha  feito  não  fabcndodcUc 
com  outras  infâmias  &  injurias^quc    Matthcus.  Tornados  eftes  Abcxijs 
pera  minhas  orelhas  erão  mayor  tra-     com  o  recado  do  gouernador  ao  ca- 
balho,  que  quãtos  tenho  paliado  de     pitão,  per  os  quacs  fe  foube  que  ali 
dez  annos  a  cfta  partc,per  tantos  ma  vinha  Matthcus,  começarão  algtiç  q 
rcs  &  regiões,  como  peregrinei.  Po-  o  conhecião,vir  ás  naos,&:  com>  grá- 
rém  fepera  cfFeito  de  tamanha  arma-     de  prazer  fe  lançarão  ante  cUc  beija- 
da, como  aquitraso  ícnhorgoucr-  dolhe  a  mão,  moftrando  nelle  &í 
iiador,  fe  não  podia  menos  fazer:  eu  outros  finacs,  fer  homem  eílimado 
dou  todolas  minhas  tribulações,  pc-  na  terra.  E  como  os  noílos  virão  eftc 
rigos,  &  injurias  per  bem  emprega-  aluoroço  naquclle  pouo  Chriftáo, 
das,&:  de  tudo  me  efqueço  cõ  o  pra-  &  ouue  logo  fama  per  toda  a  arma-  ' 
xer  defta  hora.  E  pera  que  de  todo  daqucaquelle  Rey  dos  AbaíTijs  era 
fcja  perfeito,  vofoutros  amigos  que  mui  rico  de  ouro,  por  nas  fuas  ter- 
me  conheceis,  1  chamar  o  capicáo  rasauer  grandes  minas  dellc ;  moui- 
de  Arquico  de  minha  parte,  6c  que  dos  trcs  homes  de  armas  da  gente 
lhe  peço  mande  chamar  o  Barna-  comum  com  cobiça  defteouro(afa- 
gax,&  os  frades  do  morteiro  de  Vi-  ma  do  qual  tem  feito  mayores  ma- 
iam,  porque  elles  fabcm  a  verdade  les)fogiráo  da  gale  de  lorge  Barreto, 
das  minhas  coufas :  &  também  pera  determinados  de  fe  ir  á  corte  do  Pre- 
me entregar  a  clles  o  fenhor  gouer-  fte.  Ao  q  Diogo  Lopez  logo  acodio, 
nador,  que  não  vem  a  outra  coufa  a  mandando  ao  ouuidor  Pero  Gomez 
cfte  porto  per  mim  tão  defejado.  O  Teixeira  com  recado  ao  capitão  de 
gouernador  Diogo  Lopez,&  peflbas  Arquico,pedindolhe  q  ordenafle  co- 
que erão  prefentes ,  vendo  o  modo  mo  ambos  fe  viílem,pera  praticarem 
&  lagrymas  com  que  Mattheus  dil-  algúas  coufas  do  feruiço  de  Deos,  & 
feeftas  palauras,  &  lembrandolhc  dos  Pvcysaquc  ambos  feruião:& 
quanto  fc  delle  dizia,que  caufou  pa-  também  que  tres  homes  de  baiia 
dccer  cllc  algu  trabalho,  alem  do  q  forte  erão  fogidos  da  armada,  &  fe 
clle  merccia.por  fcr  homem  forte  de  dizia  terem  lançados  em  terra,  lhe 
condição,  mimofo&mao  de  con-  pedia  que  lhos  mandaíTe  entre- 
íetar;ouucráo  piedade  dclle,&  tcue-  gar.  Partido  Pero  Gomez  ao  lugar  de 
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Liur o  Terceiro.                   Foi  8o. 
Arqwico ,  cjiic  era  duas  legiioas  dali    villa  dc  Arzilla  nas  partes  dc  Africa: 
«o  poiífo,  onde  a  armada  cftaua  iur-    &  dizia  por  ellc  que  lhe  parecia  ter 
ta:  ao  outro  dia  rornou  em  compa-    ante  os  fcus  olhos  o  alcaide  Lároz 
nhia  do  mcfmo  capitão  dc  Arquico,  fenhor  de  Alcacerqucbir,  que  ncftc 
que  vinha  ver  Diogo  LopczA' "ou-  modo  dcefcaramuçar era  muideftro 
Xç  comfigo  os  tres  fugidos ,  que  fo-  &  macs  eftc  capicáo  vinha  vertido, 
rao  tomados  cinco  leguoas  caminho  ao  modo  mourifco  camifa  branca 
da  corte  do  Prefte .  E  as  viftas  entre  das  que  ellcs  vfaG ,  &  feu  bcdem  em 
o  capitão,  &  Diogo  Lopez  forão  na  cima,  &  na  cabeça  húa  touca.  Pafla- 
pi"aya,por  algúas  defconfianças  dc  docftedia,  que  todo  foi  de  prazer 
temor  de  entrar  no  mar ,  que  o  ou-  com  a  vifta  dcfte  capitão :  quando 
mdor  fcntio  no  capitão  :  &  aíTenta-  yeyo  ao  outro ,  mandou  Diogo  Lo- 
dos em  tres  cadeiras ,  ellc  cm  húa,  pez  a  terra  o  bargantim  recolher  fec- 
Diogo  Lopez  na  outra,  &  na  tercei-  te  frades ,  que  do  morteiro  dc  Vifaó 
o  embaixador  Mattheus ;  foi  toda  vinháo  ver  o  embaixador  Mattheus: 
a  pratica  do  prazer,  &  contcntamcn  os  quacs  á  entrada  do  galeão  foráo 
to,  que  todos  tinhão  daquellc  ajun-  recebidos  com  húa  Cruz  dc  prata 
tamento :  o  qual  feria  pera  muito  aruorada  ,  &  com  o  cântico  Benc- 
Icruiço  de  Deos,  &  exalçamento  dc  diólus  Dominus  Deus  Ifrael ,  fendo 
'lua  íanta  fê,  &  dcftruiçáo  da  leda  dc  pera  ido  juntos  todos  os  clérigos  da 
Mahamed ,  pois  pera  iíTo  cm  amor  armada  com  fuas  fobrepclizcs,  &  os 
^  caridade  dc  irmáos  fe  ajuntarão  cantores  dp  goucrnador .  No  qual 
aous  Principes  táo  poderofos,  clRey  recebimento  não  ouuc  alcruem,  que 
«o  Manuel  no  mar,  &  elRey  Dauid  podefle  reter  as  lagrymas  có  híja  pia- 
Ethiopia  na  terra.  Efpcdidos  hum  dofa  lembrança,  de  ver  dous  pôuos 
Qo  outro ,  tornoufe  Diogo  Lopez  Chriftãos  hum  occidental,  &  outro 
^tnbarcar,  &  o  capitão  mui  contcn.  oriental  táo  remotos  em  lugar ,  táo 
com  lula  e  fpada,  &  outras  peças  q  differcntcs  cm  policia,  coftímes,  & 
ne  elle  deu  ,  nao  quiz  caualgar  em  cerimonias  da  religião  que  profeíla- 
nua  mula  em  que  vcyo ,  fcnão  em  uáo:  íômente  aquelle  final  da  Cruz 
num  cauallo  que  trazia  a  dcftro  ;  &  aleuantada  ante  ellcs,  afsi  os  inflam- 
Por  moftrar  o  contentamento  que  maua  em  fé  delia,  amor  &  caridade 
caaua,  afartados  obra  de  trinra  de  entre  íl,  que  os  tinha  atados  em  vin- 
auallo  &  duzentos  pcács ,  que  rrou-  culo  de  irmandade  cfpiritual ,  como 
e  comfigo,  começou  com  húa  Ian-  fe  entre  elles  precederão  particulares 
Ça  correr  o  campo  mancandoa  a  húa  benefícios  de  parte  a  parte .  Certo 
^^lao  &  a  outra  com  tanta  defenuol-  grande  &  marauilhofo  final  da  obra, 
j""  ^  gfaça,que  folgauáo  os  noQos  que  faz  o  efpirito  da  Verdade  no  co- 
Lop°z qm'  ^''"f 'P^^"^^"^^  ^  Diogo  ração  daquclles,  que  profeflaõ  noíTa 
í:   i^cjaeltcuera  por  capitão  da  religião  Chriftaá.  E  porque  cftes 

pouos 


derreti 

pouos  Abafsijsantc  cícftc  noflb  dcf. 
cobrimcnro,  nunca  louberáo  cjuc 
couía  era  dar  obediência  á  Igreja  Ro 
mana^Ã:  citas  vittas  foráo  caula  que 
os  Reys  daquella  grande  Echiopia 
per  mcyo  d'clRcy  dom  Manuel  nià- 
daráo  lua  obediência  aos  lummos 
Pontífices  Romanos ,  pollo  que  já 
linhâo  fcu  Patnarcha ,  de  quem  rc- 
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cebião  os  facramcntos  do  que  pro- 
feflauáorante  que  maes  procedamos, 
ncíle  quarto  liuro  queremos  cfcrc 
uer  algúa  coufa  da  antiguidade ,  reli- 
gião, &  cftado  deites  Príncipes  da 
Abalsia,  a  que  vulgarmente  chama- 
mos Preílc  loáo. 

LIVRO 
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DA  TERCEIRA  DÉCADA  DA 

ASI.A  DE  lOÃo  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  QVE 
os  P ortuguefcs  fczerao  no  dercobrimcnto,& conquifta  das  terras  &c 
mares  do  Oriente:  cm  que  fe  conthem  parte  das  coufas,  que 
fe  nelle  fezcráo,em  quanto  Diogo  Lopez  dc  Se- 
queira goucrnou  aqucllas 
partes. 

f  Capítulo  L  Em  qfe  efireuem  as  coufas  d' elRej  da  Jhafsia,  ou 
Ethiopia  fobre  Egypto  ^  acjue  •vulgarmente  chamamos  Trefic 
hão :  0"  as  caufas  do  error  deílenome^  (jf  omaes  qdefeTrm- 
ctpe  temos  fabido,  (f  a f si  do  feu  eftado  Çfpouo. 

N  T  E  que  dcfco-  nefta  Abafsia,parecianos  por  a  pou-" 
briflemos  cftas  par  ca  noticia  que  fe  tinha  daquellas  par- 
tes da  India,toda  a  tes,  fer  cftc  feu  Principe  aqucllc  grá- 
diligcncia  que  cl-  dc  Prefte  loáo  das  índias :  donde 
Rey  dom  loáo  o  procedia  trabalharem  os  da  nofla 
fegundo  pode  fa-  chriftandade  por  ter  fua  amizade  & 
^^r,pordelcobrirefteRcydos Abaf-  commonicaçáo.  E  peró  que  ema 
p :  ellc  a  fez  coin  aflaz  cufto  de  fua  nofla  Gcographia  largamente  cfcrc- 
«zenda^como  confta  pelo  que  atras  uemos  do^cftado  defte  Rey  da  Abaf- 
«creuemos.  Defpois  elReydóMa-  fia  :  pera  declaração  dcfta  hiíloria 
JJUcI  a  inftruçáo  que  deu  a  Vafco  da  aqui  trattaremos  algum  pouco  dc 
Jj-ama,  quando  o  mandou  a  defco-  fuas  coufas :  &  principalmente deftc 
«^nr  efte  Oriente,  quafi  toda  fe  rcfu-  error,  que  anda  entre  o  vulao  cui- 
Jiia  cm  faber  o  eftado  &  coufas  dc-  dando  fer  clle  aqucllc  arand?  Prcftél 
Pnncipc  :  &  em  todalas  armá-  loáo  das  índias :  a  quaTopiniáo  tem> 
«as,  que  pelo  tempo  em  diante  fo-  enganado  a  homes  doutos.  Scgun-'» 
ao,  os  degredados  que  mandaua  do  o  queremos  alcançado  peral- 
atiçar  na  cofta  de  Melinde,no  cabo  gCias  efcritcuras,  afsi  dos  occidentaes. 
^  uardatu,  a  efte  fim  eráo  lançados,  como  orientaes  da  parte  Alia,  cntrò" 
orque  como  neftas  partes  da  chri-  os  Tarraros  chamados  lagathay  qucí 
nome  p'  '""í"'^^"^^"^^  ^^---bitáo  a  prouincia  Hathay,  a  quer 
mos  altf  I  -^"r "^'^         ^  ch^^iamos  Catuyò,q  he  aquelk " 
S«s  religiolos  que  habitauao  a  que  Ptolemeu  chama  Scythia  fóra  - 
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do  monte  Imnorouuc  algús  Prínci- 
pes Chriftãos  Ncftorianos,  que  fo- 
ráo  dos  núcs  podcroíos  daqucllas 
partes,  n  qne  os  Tart^iros  gentios  na- 
quelle  tempo  cbamnuão  Vnchá  ,  &c 
os  feiís  naturaes  vníTallos  dcllc  o  in- 
titulaucão  per  eftc  nom*e  lóuano  ,  do 
nome  de  Iónas  propheta .  O  qual 
nome  andaua  per  todolos  herdeiros 
da  qucllcimpcrio^porfer  próprio  do 
feu  eftado,  como  o  dc  Ceíar  aos  Ro- 
manos ,  defpois  de  lulio  Cefar  pri- 
meiro Ernperador:  &:  per  nos  outros 
occidentaes  da  Igreja  Romana  era 
chamado  Preftc  loão  das  índias,  por 
ofcuçftado  fernaqucllas  partes  o- 
rientaes.  Echamauáolhc  Presbytcr, 
porque  quando  cílcs  Príncipes  prof- 
perauão,  (  íegundo  efcrcue  Antonio 
Arcebifpo  dc  Florença  )  leuauão  an- 
te fi  cm  lugar  de  bandeira  húa  Cruz 
no  tempo  da  paz,  &  no  da  guerra 
duasjuia  dc  ouro,  &  outra  de  pedras 
dc  grande  preço.  A  dc  notar  quccx^ 
cedia  a  todolos  príncipes  da  terra  em 
nobreza  &  riqueza,  íignificadas  eftas 
dluas  coufas  pela  matéria  ,  de  que  ci- 
las erâo,  &  pelo  final  fer  defcnlor  da 
fc;  donde  lhe  dauao  efte  nome  de 
Prcsbytcr^dcquc  nos  corrôpemos 
Prefte,  &  era  tão  poderoíb  ( íegun- 
do algus  delle  defcreuem),  que  tinha 
debaixo  dc  feu  império  fcttenta  & 
dous  Reys.  Vindo  o  império  deílcs 
Príncipes  a  hum  per  nome  próprio 
chamado  Dauíd  ,  pedindo  aos  Tár- 
taros feus  tributários  o  tributo  q  lhe 
pagauão,  per  induzimento  dc  hum 
feu  próprio  capitão  chamado  Singis, 
OU  ( íegundo  outros )  Chingijs :  os 
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Tártaros  fe  rcbellarao  ,  donde  entre 
ellc  &  clles  ouuc  guerra  ,  no  íim  da 
qual  cllc  pcrdco  o  cílado  ,  &  pcíioa. 
O  qual  eftado  fe  trefpaflbu  no  feu  ca 
pitão  Singis  autor  defta  guerra*,  que 
(fcgundo  algús  querem)  era  da  li- 
nhagem do  mefrtio  Principe  per  via 
de  molhcr:  &  por  fc  reconciliar  cm 
amor  do  pouo,  cafou  com  húa  filha 
íua:  &  não  tomando  o  titulo,  que 
andaua  nos  herdeiros  daqllc  eftado^ 
tomou  outro  nouo^  chamandofc 
Vlarchan  do  Cathayo.  Da  qual  ba- 
talha que  ouue  entre  eítc  Principe 
Dauíd  &  feu  capitão,  falando  Marca 
Paulo  em  o  que  cfcreueo  dc  fua  pe- 
regrinação naqucllas  partes :  diz  que 
a  caufa  delia  foi  por  cíle  Singis ,  a  q 
cllc  chama  Chinchis,  fer  defprczado 
deite  emperador  Prclle  loão  ,  man- 
dãdolhe  pedir  per  feus  embaixadores 
húa  filha  cm  caíam ento  :  fendo  elle 
Chinchis  a  efte  tempo  já  leuantado 
por  Rey  entre  os  Tártaros  .  E  dcfte 
Chinchis  Chan  ou  Singis ,  que  foi 
leuantado  por  Emperador  o  anno  dc 
mil  cento  &  oitenta  &  fette,  come> 
ça  elle  Marco  Paulo  contar  a  genea- 
logia dos  Emperadores  Tártaros  de 
Cublay  ,  que  era  o  fexto  na  ordem 
delles:  em  cuja  corte  ellc  eftaua  t^o 
anno  de  mil  &  duzentos  &:  oitenta 
&c  noue,  que  he  diífcrente  principi<^ 
do  qelcreueo  Haithonio  Armenií> 
do  Império  dos  Tártaros.  Os  quacs 
por  ambos  ferem  eftrangciros  da- 
qucllas  regiões ,  fe  enganarão  ncft^^ 
genealogias ,  polo  q  temos  lido  elti 
húa  chronica  em  Parfeo  q  ouucmo5, 
dos  feitos  de  Tamor  Langue^  aqos 
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noíTos  chamáo  Tamerláo  :  na  qual  tes  da  noíTa  Europa .  Os  quaes  reli  ^ 

le  conthcm  a  genealogia  daquellcs  giofos  quando  ouuiáo  nomear  o  feu 

príncipes  Tártaros,  per  decurfo  de  Rey  por  cftc  nome  Prcrtc  loáo  pa 

muicasccntenas  de  annos  té  o  tempo  rccialhe  fcr  nome  dado  a  clle  per  nós 

delle  Tamor:dos  quaes  cicrcucrc-  fcm  fabcrem  donde  procederia  É 

moscm  a  noílaGcographia^quando  ainda  quádo  per  algúas  pefloas  dou- 

trattarmos  daqucllas  rcgióes.E  ainda  tas  &  curiofas  erão  perguntados  da 

que  o  clcrittor  delia  feja  Mouro:  cò-  interpretação  defte  nonfe  nue  daua- 

tclla  qiít  defte  príncipe  Prcík  Ioáo,a  mos  ao  feu  príncipe,  dauáolhe  eua- 

quc  clles  (  como  diílcmos )  chama-  fócs  fcgundo  o  juízo  dc  cadahú  E  da 

Uao  Vnchâ,  ficou  hú  Rey  dc  peque-  qui  procedco  hum  embaixador  dc- 

no  eltado  que  rccolhco  as  relíquias  fte  Rcyno  dc  Abaflu,  q  vcyo  a  eftc 

daquellachriftandadeNcftoriana.A  Portugal,  dizer  ao  nollo  Lufitano 

qual  çr  ícr  mui  auexada  dos  prin-  Damião  de  Góes,  quando  cícreuco 

cipes  Tártaros,  que  defpois  fuccede-  da  religião  &  coftumcs  defta  gente 

rao,  nos  annos  de  mil  &  duzentos  q  em  fua  linguagé  Bcbule  &  Èncoc 

quarenta  &  feis,  o  Papa  Innocencio  queria  dizer  Prcciofo  loannc  :  &  hu 

quarto,ouúidos  fcus  clamores,man-  religiofo  defta  naçáo  dizer  a  Marco 

dou  ao  príncipe  Tártaro,  que  cntáo  Antonio  Sabellico,  quando  compuJ 

imperaua,  certos  frades  Dominicos,  nha  a  Tua  Raprodia,que  efte  vocabu" 

o  principal  dos  quaes  fe  chamaua  lo  Giáo  na  fua  lingua  queria  dizer 

tr«  Aníclmo  :  pedindolhe  que  náo  Pote'te,  &  que  chamarmoslhe  loáo 

quilcíTe  tingir  as  máos  em  o  Tangue  feria  corruçao  dcftoutro  :  &  Pico 

^hr,ftao,&  amoeítandoo  q  quifcflc  Mirandula  per  outra  tal  informação, 

recebera  fe  dc  Chnfto.E porque  no  em  fua  efcrittura  chamarlhe  Prcftão 

tempo  q  os  prmcpes  Chrirtãos  de-  Rey  dos  índios.  O  qual  engano  que 

lteeftadodeAíla,entrenososdaEu^  pefloas  tâodoutas  receberão, 

2^     a       "."^''^  P"''^"^^  °  d^q^-^lc  Pnncipc,  que 

c  lasotrefpaílarao  no  Reydos Abaf-  feu  Reyno,  que  4mos  nellas  par- 

«>  s,  q  habitao  a  Ethiopia  íobre  Egy.  tes,  muitos  dos  quaes  contáo  coufas 

Pto,  de  que  trattamos.  Porque  ven-  diíFerentes  do  que  os  noflos  tem  vi- 

jo  ncftas  partes  os  reiigiofos  daqucU  fto :  principalmente  defpois  q  Dio- 

prouincia,  &  fabendo  ferem  fub .  go  Lopez  de  Sequeira  ( íomo  loeo 

tamk  ^    ■     ^""'''P'  C'"'í^^o>  veremos )  dali  mandou  hú  cmbaixa- 

índia  tL  ^75^=  °P^Í^I°^°  patcicularmence  no  tempo  que  dom 

«ws  tao  celebrado  ncftas  pau-  Efteuáo  daGama/endo  gouernaddC 
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dalndiaoannodcquareta  &hum, 
cnrroLi  naquellc  cftrcico,  &  foi  até 
olngnr  dc  Suêz,  onde  o  Turco  ti- 
nha feito  húa  armada,  com  tenção 
de  a  queimar.  Na  qual  tornada  lei- 
xoa  a  requirimcnto  deftc  Rey,  íca 
irmão  dom  Chrillouão  da  Gama 
com  quatrocentos  homcs,  pera  lhe 
ajudar  a  recobrar  fcu  Reyno,  que 
de  todo  lhe  tinhão  tomado  os 
Mouros,  auendo  já  treze  annos  que 
o  tinha  perdido.  Narcftituição  do 
qual  os  noflos  que  lá  ficarão,  tri- 
lharão todo  feu  cftado,  &  per  infor- 
mação dos  que  fao  vindos  (  porque 
grão  parte  dos  outros  morrerão  ne- 
lla  guerra ,  &  hoje  andão  lá )  nos 
compufemos  a  Gcographia  daquel- 
las  regiões,  &  ouucmos  noticia  das 
que  daqui  em  diante  cfcrcuemos, 
&  afsi  do  que  efcreueo  Francifco 
Aluarez,hum  facerdote  que  foi  com 
o  noíVo  embaixador .  E  fegundo  o 
que  per  elhs  pcíToas  temos  alcan- 
çado, o  Rey  daquellas  partes,  a  que 
já  per  direito  de  pôfle  tem  entre 
nos  acquiiido  nome  de  Prefte  loão: 
hehum  principe  Chriftão  lacobi- 
ta,  a  que  osfeus  pouos  chamão  em 
geral  Rey  da  terra  Abafsia,  &  cUc 
cm  fuas  cartas  fe  intitula  afsi.  Dauid 
amado  de  Deos :  colunna  da  fê, 
parente  da  cftirpe  de  ludã,  filho  de 
Dauid,  filho  de  Salamão ,  filho  da 
colunna  deSiom,  filho  dafcmen-- 
te  de  lacob,  filho  da  mão  de  Maria^ 
filho  de  Nahíi  per  carne,  empera- 
dor  da  grande  &  alta  Ethiopid,  & 
dos  feus  grandes  Reynos,  &:  pro- 
uincias.  Rey  de  Xoá,  de  Gaífate,  de 
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Fatigar,  de  Angóte,  de  Buro,  de  Bu- 
ze,  de  Adea,  dc  Vanguc,  de  Goja- 
me  ondenafcc  o  Nilo,  deDamá- 
ra,  de  Bagamcdre ,  de  Ambea,  dc 
Vague,  de  Tigre  Mahom,  de  Sabay, 
donde  foiaF^ainha  Saba,  dc  Bar- 
nagax  :  fcnhor  ate  Nobia  onde  hc 
a  fim  do  Egypto.  Das  quaes  regiões 
&  fcnhorios  pofto  que  a  mayor  par 
te  polTuía  pacificamente,  dc  algús 
afsi  dc  Mouros  como  de  Gentios 
tem  fomente  o  titulo  :  como  algús 
principes  dcrta  noíTa  Europa,  que 
fc  intitulão  per  fenhorcs  dc  Reynos 
&  eftados  ,  de  que  fera  maes  certo 
fcnhor  aquelle  que  os  conquiílaC 
da  mão  dos  infiéis ,  em  cujo  poder 
elles  cftão.  Porque  miíitos  a  cftc 
Rey  obedecem,  quando  querem,  &C 
o  maes  do  tempo  eftãoalcuantados: 
donde  fe  caufa  andar  clle  femprc  no 
campo  com  a  mão  armada,  ora 
contra  Mouros,ora  contra  Gentios^ 
cm  meyo  dos  quaes  ellc  tem  fcu  c- 
ftado.  E  fendo  tão  grande  como  hc, 
&  o  maes  numerofo  cm  pouodc  to- 
da Ethiopia,  não  tem  cidade  ou  po- 
uoaçâo  nobre :  auendo  na  mefma 
Ethiopia  fora  de  fua  jurdiçâo,  entre 
pouos  mui  bárbaros  na  vida  politi- 
ca, pouoaçóes  nobres  per  cdificio: 
defenfaueis  per  arte,  populofas  per 
mercadores ,  &  ricas  per  tratto  dc 
commercio,queaelles  concorrem, 
as  quaes  com  razão  fe  podem  cha- 
mar cidades.  Muitas  das  quaes  faí> 
cercadas  de  muro  dc  pedra,  tijolo 
ou  taipa:  cò  vallos  &  cauas  tão  pro- 
fundas,&  largas, &  aguoa  q  as  enche, 
que  íc  podem  defender  do  ímpeto 

de 


<5c  cjuacfqncr  imigos.  E  vendo  os  nof 
fos  c]uc  andauão  na  corte  Jaquclle 
piincipc  PfcRe  loáo,  quantas  vezes 
Mouros  &  Gentios  fazião  entrada 
^'m  fuás  terras^&  á  mingoa  deftas  de- 
ícnfóes  lhe  matauào  &í  cactiuauáo 
muito  pouo  com  outros  dannos  dc 
guerra,  praticando  com  os  princi- 
paes  Icnhores  íobre  efte  cafo,  &  di- 
s^cndolhc  o  modo  que  os  Rcys  de- 
fta  noíla  Europa  tinhão  na  dcfcnfaò 
dc  (cu  cftado/dificando  cidades,viU 
las,  &  callellos  cercados  de  muros: 
terpondiáo  que  o  feu  Rey  não  pu- 
nha a  potencia  de  feu  cílado^  cm 
cercas  de  pedra,mas  no  braço  de  feu 
pouo.  E  que  cftccom  as  taes  dcfcn- 
íôcs  defcuidarfeía  tanto  de  íi,  que 
viria  a  receber  mayor  danno,&  per- 
deria o  exercicio  das  armas,  que  fc 
conferua  com  o  cuidado  dc  fegurar 
^  vida,&  defendera  fazenda  :  o  qual 
exercício  fe  ganhaua  andando  fem- 
pte  no  çampo_,&  não  em  o  repoufo 
das  caías.  Per  o  qual  modo  os  Reys 
^^quclla  grande  Ethiopia  tinhão  ga- 
nhado dos  infiéis  a  mayor  parte  do 
fcu  eftado  ;  &  que  fe  algúa  pedra  & 
Cal  gaftauão.era  em  fúdar  íumptuo^ 
fos  &  magníficos  templos,  em  que 
Dcos  era  louuado. porque  as  cafas  dc 
fua  adoração  auiào  de  fer  diíFerentes 
da  habitação  dos  homês^  afsi  por  fer 
<^oufa  aellc  Deos  dedicada,  como 
P^t  os  miniftros  do  culto  diuino 
^iWcm  feguros  dos  iníultos  dos  in- 
fi^is,quc  tinhão  por  vizinhos :o  qual 
modo  os  fcus  Reys  tinhão  ja  conti- 
nuado  per  muitas  cetcnas  de  annos, 
«o  receberão  da  doutrina  dc  Sala- 


mão  Rey  de  ludea,  donde  o  feu  pri- 
meiro Rey  dcfcédia.  E  parece,  pofto 
que  cftcs  Abafsijs  delTem  aos  noíTos 
cftas  razões  de  não  fundarem  cidades 
ou  cartel  los  cercados,  que  coftumc 
mui  antiquifhimo  he  entre  elles  não 
as  auer  :  porque  vemos  que  os  geo- 
graphos,&  Ptolemeu,que  foi  o  macs 
moderno  cm  fuas  tauoas,  tres  ou 
quatro  cidades  mediterrâneas  íltua 
cm  toda  efta  região  da  ilha  Meroe 
pera  cima.  E  ainda  dcrtas  não  ha  mc 
mona^lômentc  da  cidade  Axuma,q 
fcgundo  os  Abafsijs  dizem,  foi  ca- 
mará &  quafi  metropoli  da  Raioha 
Sabãrda  qual  ora  não  apparece  maes 
quealgúas  antigualhas  de  edifícios 
arruinados,&  pedras  ao  mododcpy 
rames,  que  por  fua  grandeza  o  tem- 
po não  pode  confumir,ao  qual  lugar 
cUeschamão  Acaxumo.  Pero  pera 
demarcação  dos  Reynos  &  comar- 
cas,vfa5  aquelles  principes  na  parte, 
onde  ha  mayor  pouoação  ( poucas 
das  quaes  chegarão  a  dous  mil  vizi- 
nhos) ter  hua  cafa  de  pedra  &  cal,oa 
de  taipa :  não  pera  dcfenfaõ  da  terra, 
mas  como  cã  vfaõ  hua  cafa  publica, 
a  que  chamamos  do  confclho,aqual 
cUcs  chamão  Berenegux,  q  quer  di- 
zer cafa  d'elRey.  Na  qual  cafa  poufa 
o  gouernador  da  terra,  quando  ahi 
cftá,&  ali  faz  fuas  audiências  ao  po* 
uo:&  quando  poufa  cm  outra  parte, 
ou  não  he  na  terra,fempre  eftá  aber- 
ta,&  porém  ninguém  oufa  de  entrar 
nclla,  cá  feria  logo  punido,  como 
credor  que  fc  queria  leuancar  com  a 
terra.  E  a  efta  caufa  em  as  tauoas  da 
noíTa  Gcographia,  tomamos  cftcs 
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das  comarcas  q  aqucUas  regiões  tem. 
E  ícoundo  o  q  do  elbdo  dcftc  Em- 
pcrador  da  Erhiopià  reinos  fabido.eL 
le  jaz  entre  as  correntes  dos  rios  Ni- 
lo, Aftabora,  &  Aíbpus,  que  Prole- 
meu  dcícrcuc  na  quarta  tauoa  de 
Africa  :  aos  quaes  rios  os  nacuraes 
chamãoTacuij,Abauij,Tagazij.Dos 
quaes  rios  cllcs  tem  pormayor  o  do 
meyo,  &  por  iílo  lhe  deráo  o  nome 
que  tem,q  quer  dizer  pac  das  aguoas: 
D  qual  procede  do  lago,a  que  Ptolc- 
rneu  chama  Coloc,  &  elles  Barcena: 
&  efte  lago  podemos  dizer  (cr  o  co- 
ração dc  todo  o  eftado  do  Prefte,  cà 
lhe  fica  no  mcyo,  &  em  corno  vae 
cercado  dos  Rcynos,&  prouincias  q 
fe  ellc  intitula,  como  oradiííemos. 
Os  confijs  do  qual  eftado  pela  parte 
do  Oriente  cntcfta  no  mar  Roxo, 
começando  quaíi  na  frontaria  das 
portas  do  eftreito,  q  cftão  em  altura 
dacleuação  do  polo  Ardlico  doze 
grãos  &  húterço,&  acaba  na  paragc 
da  cidade  C,uáquem  maritima,  que 
eftá  em  dezanoue  grãos  &  hú  quar- 
to: afsi  que  defte  lado  oriental  pode- 
mos dizer  qconthem,  pouco  niacs 
ou  menos,  cento  &  vinte  &í  duas  Ic^ 
guoas.  Pero  entre  o  mar,  &  as  fuás 
terras  vac  h^^  corda  de  ferranias  quali 
fobre  as  prayas  delle,que  he  pouoada 
de  Mouros,  q  faó  fenhorcs  dos  por- 
tos dc  mar  :  ícm  clle  ter  macs  q  o  da 
Villa  Arquico,ou  Arcococomo  lhe 
algus  chamáo,onde  ( (cgundo  a  rras 
cfcrcuemos)Diogo  Lopez  dc  Sequeis 
ra  eftaua  com  lua  frota.  Da  parte  oc- 
cidentalvae  cntcílar  cm  grandes  mi- 


negros  ^entios,que  lhe  obcdecem,& 
pagáo  tributo:as  cpaes  ferranias  vao 
correndo  quaíi  com  ns  correntes  do 
rio  Nilo,  que  elles  chamáo  Toauij, 
de  que  elles  tem  fômetc  noticia  fem 
vfo  das  fuas  aguoas,  por  razão  das 
grandes  ferranias  dc  Damud,&  Sina- 
xij,  (cm  que  também  ha  outras  mi- 
nas )  fc  meterem  entre  cllcs,  &  cllc. 
E  daqui  vem  chamarem  elles  ao  rio 
Abauij,  pae  das  aguoas,  por  não  ve- 
rem as  do  Nilo  :  &  eftas  dizem  elles 
que  bebem  dous  géneros  dc  gente, 
de  que  tem  noticia,  húa  he  Htbrea 
que  jaz  macs  ao  Ponentc^a  qual  teoi 
Rey  mui  poderofo,  de  q  cllcs  fabu- 
láo  orandcs  coufas,  &  chamáolhc 
pernomecómum  Ncguz Tcdcros, 
q  quer  dizer  Rey  dos  ludeus.A  outr* 
gente  fica  macs  vizinha  ao  ajunta- 
mento que  fazem  os  rios  Nilo, &:  os 
outros  dous,ifto  da  parte  do  Poncn- 
ce,  a  qual  he  de  Amazonas :  a  quc 
elles  geralmente  chamão  Manguiftc 
das  ruétes,que  quer  dizer  Reyno  daS 
molhcrcs.  E  parece  que  ou  eftas  pro^ 
cederão  da  Rainha  dos  Nobijs,  a  4 
cllcs  chamão  Gaíia,  ou  ella  delias: 
porque  c  fta  Gaúa,  fica  com  o  fcu  c- 
ftado  fronteiro  a  cilas  pela  parte  do 
Oriére,&  mctefc entre  todos  osrios 
Abauij  &:  Tagazij,quafina  paragen"^ 
onde  íe  cllcs  ajuntão,  &  em  hu  cor-- 
po  fe  vão  meter  no  rio  Nilo,  &  afsi 
fe  metem  as  ierranias  dc  Magá^^, 
onde  também  ha  outras:  minas 
ouro  mui  ricas.  E  lançando  huali" 
nha  com  o  entendimento,da  cidade? 

C^uàquem  marítima  que  diflemoí> 

ao 


uro  Quarto 


^0  fira  dl  ilha  Mcroc^queno  prcfcn- 
te  Ic  chama  Nobâ,  onde  o  Nilo  vae 
ja  todo  cm  húa  vea  leuando  todolos 
outros  rios  cncorporados  cm  fi  :  fica 
cite  lado  da  parte  do  Nôrtc^q  aparta 
o  eftado  do  Prcfte  dos  Mouros ,  em 
cõprimento  de  cento  &  vinte  cinco 
leguoas.E  caminlinndo  dcftc  fim  do 
Nilo  pela  parte  do  Occidcnte/j  def- 
crcucmos ,  fazendo  húa  maneira  dc 
arco  não  mui  curuo^  que  vae  fenecer 
contra  o  Sul:  chega  ao  Rey  no  Adca, 
\  hc  a  maesauftral  terra  q  clle  tem: 
í^as  ferras  do  qual  nafcc  o  rio  Obij, 
a  q  Ptolemeu  chama  Raptus ,  q  vae 
fair  ao  Oceano  na  pouoação  QuiU 
líiance  junto  de  Melinde.  Na  qual 
diftácia  dc  caminho  per  a  linha  cur- 
ua,  q  diíTemos,  aucrà  duzetas  &  cin- 
cocnta  leguoas:  &  toda  a  vizinhãça, 
q  per  cfta  parte  tem  ,  hc  de  gentios, 
gente  preta  dc  cabello  rcuolto  mui 
bcllicofa ,  principalméte  os  pôuos  a 
que  ellcs  chamãò  Gallas,  vizinhos  a 
cfte  Reyno  Adcá  .  E  partindo  dellc 
( que  eftá  cm  altura  de  fcis  grãos  da 
arte  do  Norte)  pera  Oriente,  vac 
^nteftar  có  o  Reyno  Adegue  he  dc 
Mouros :  cuja  mctropoli  fc  chama 
Arar,&  cftá  em  altura  dc  noue  grãos, 
qual  diftancia  pode  auer,  pouco 
^acs  ou  menos,  cento  &  oitenta  Ic- 
guoas.  Afsi  q  ajuntando  as  diftancias 
dcftcs  quatro  lados,  q  cercão  o  efta- 
dodcftc  Príncipe:  podemos  dizer  q 
^onthé^pouco  mães  ou  menos,  feif. 
^^ntas  fecrenta  &  duas  leguoas .  E  os 
trcs  rios^q  diíícmos  que  o  regão,não 


^juanao  lacm  ucfuas 
'^s,q  bafte  regar  a  terra  do  Egyp- 


to,mas  faõ  ajudados  das  aguas  dc  ou- 
tros mui  notaucis :  porq  cm  o  cha- 
mado Tagazij^quc  he  macs  oriental, 
cntrão  fctte :  òc  no  fcgundo  Abauij 
oito:  &  no  Tacuij  quatro,  q  nafcem 
nas  ferras  dc  Damut,Bizamo,  &  Si- 
naxij,  afora  outros  q  clle  jã  traz  cn- 
corporados em  fi,  quando  aqui  chc- 
ga.  O  curfo  &:  nome  dos  quaes  fc 
verá  em  as  tauoas  de  noíTa  Geogr^- 
phia,  &  no  Comentário  dclla,quãdo 
trattamos  do  Egypto,  &  a  razão  do 
feu  crcfcimcnto  no  tempo  de  noíTo 
verão :  matéria  bem  difcutida  entre 
graues  autores ,  &  poucos  entende- 
rão a  caufa,  por  não  teré  noticia  dos 
tem.poraes  daquellas  partes.  E  afsi  cf- 
creuemos  particularmente  da  origc 
dos  Rcys  deílc  imperio,com  os  co- 
ftumcs  de  fua  religião :  &  por  iflo 
nefte  fcguinte  capitulo  fométe  qucJ 
remos  dar  húa  geral  noticia  dcfuas 
coufas ,  pera  enfiar  afsi  o  que  nefta 
parte  Abafsia  fez  Diogo  Lopez,  go^ 
mo  o  que  fezerão  os  outros  goucr- 
nadores  pelo  tempo  cm  diante. 

CAPITVLO  II 

Í^C^mo  a  Ramha  SM  fe  foi 
"vera  hrufalem  co  Salamaa 
Rey  de  Ih  de  a  ide  q  orne  hum 
filho  chamado  Dauid:  do  qual 
fegundodíT^em  ospouos  AbaC^ 
fi]s,  procedem  os  feus  Rejs,(f 
omaesque  elles  diz^em  deHs 
Rainha  Sabá^  (f  ^fsida  cha- 
mada Cândace,  (f  d' almas 
coufas  doefiado  defve  Trmci- 
f  6^(5" fua  religião  Çf  cofiumes. 

L  ^  Segundo 
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EginvJo  o  que  cftcs  po- 
uosAbaísijstcm  pcrcf- 
I  cúíwr3^  de  que  íc  glo- 
riao,hc  q«c  ouuíndo  a 
Rainha  Saba  daqucila 
Ethiopia^a  fama  do  poder  &  (apicn- 
cia  de  Salomão  Rey  dc  ladea  :  por  (c 
informar  da  yerdadc^  mandou  a  Ic- 
rufalcm  hum  embaixador.  E  fendo 
per  ellc,  dcfpois  dc  fua  vinda,  cena 
cio  que  vira  &  ouuira.defcjando  em 
peíToa  pariicipar  da  íàpiencia  dcllc, 
pcró  que  idolatra  foíle:  partio  pcra 
lerufalcm  com  grande  apparato  dc 
cílado  &  riquezas,  embarcando  no 
niarPvOxo  cmhum.porto,  ondcfe 
dcfpois  edificou  húa  cidade  do  ícu 
nome  Saba,  cm  memoria  dcfta  paf- 
fagcm.  A  qual  Pcolemeu  ficua  em  al- 
tura de  doze  grãos  &  mcyo,  de  que 
ao  prefcntc  nãò  ha  maes  memoria, 
que  dizerem  algús  ler  natcrrajde- 
fronce  da  qual  eltá  hua  ilha  chama- 
da Sarbo  cm  altura  dc  quinze  grãos 
&c  hum  oitauora  qualcm  algúa  ma- 
neira rctcm  o  nome  da  cidade,&  he 
maes  propinqua  á  íicuaçào  de  Pto- 
lemeu  que  Maçuá,  ou  C^uàqucm, 
onde  outros  querem  que  foíle,  Paf- 
fando  ella  efte  mar  Roxo  a  outra 
parte  da  terra  Arábia,  &  atraucflan-^ 
do  aquelle  dclerto,  ante  dc  chegar  a 
lerufalcm,  em  hua  lagoa,  no  cabo 
da  qual  eftauáo  buas  traues  atrauef- 
íadas,  a  modo  de  ponte  per  que  a 
gente  pafiaiia,  cila  alumiada  dc  efpi- 
lito  profético  náo  quiz  paíTar  per 
cilas :  dizendo  que  não  auia  dc  pocr 
os  pês  onde  oSaluador.  do  mundo 
^uia  de  padecer^&:  dcfpois  quefc  vio 


com  SaIamão,pcdiolhc  que  as  man- 
daflc  dali  tirar.  O  qual  em  fua  che- 
gada a  rccebco  com  honra,  afsi  por 
razão  de  fua  pcnbn,como  poios  gra- 
des dõcs  dc  ouro.coufrs  aromáticas, 
&  pedras  prccioras,quc  leuou  pcra  o 
templo  do  Senhor,&:  feruiço  da  cafa 
dtlle  Snlnmão  :  com  o  qual  clleue 
até  fcr  inftrndla  cm  as  coufas  da  lei, 
&  conccbeo  hum  filho  dclle,quepa- 
rio  no  caminbo,  a  tornada  pcra  feu 
Reyno.  E  dcfpois  que  foi  cm  idade, 
com  grande  apparato  &  riquezas  o 
cnuiou  a  feu  padre,  pcdindolhc  que 
ante  o  tabernáculo  do  (antuarie  lhe 
aprouuclíe  dcovngir  por  Kcy  da- 
quclla  Ethiopia,  pcra  ficar  por  fuc- 
ceílor  delia  :  pofto  q  até  aquelle  té- 
po  feu  Rcynoandaííe  na  linha  femi- 
nina,&:  não  maículina,  per  coftumc 
do  gctio  da  terra.  Chegado  Meilech 
(qafsi  auia  ellenome)a  Ierufale:foi  rc 
ccbido  de  feu  padre  có  muito  amor, 
&  delle  alcançou  feu  requirimero;& 
ao  tepo  que  foi  vngido  por  Rey,  lhe 
mudou  o  nome,chamandolhc  Da- 
uid,  como  feu  auó.  E  fendo  já  dou- 
trinado em  todalas  coufas  da  lei  de 
Deos,  ordenou  Salamão  de  o  enuiar 
a  fua  madre  c5  apparato  de  Rey, 
pera  iílo  de  cadahii  dos  doze  tribus 
lhe  deu  officiacsao  modo  de  fua  cafa 
dclle  Salamão,  &  por  principe  dos 
facerdotes  Azaria  filho  de  Sadocb,  ^ 
também  era  principe  dos  facerdotes 
do  templo  de  Icruíalcm.  O  qual  A- 
zaria  poucojdias  ante  dc  fua  partida 
alcançou  pcrinterceíTaõ  de  Dauid  q 
podcíle  entrar  em  o  Sanóto  Sancto- 
rum  a  orar,&  facrificai:;  nor  fucceffo 

^  do 
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cio  caminho  :  m  qual  entrada  clle    dclla  mncs  Rainhas  no  fcu  Rcyno,&í 


furtou  as  rauoas  da  Ici^pocnJo  oneras 
cm  fcu  lugar.qncpera  cite  cafo  tinha 
feitas,  fcm  difto  dar  conta  a  Daiiid, 
are  c|uc  partido  elle,  &  (cndo  já  nos 
confijs  da  Echiopia^lho  diííc.  Dauid 
como  quem  queria  imitara  fcu  auó 
em  zelo  da  honra  da  lei  dc  Dco5^  c5 
grande  prazer  &  alegria  (cfoi  l\  tenda 
de  Azaria:  &:  tiradas  as  tauoas  do  lu- 
gar onde  as  trazia^comcçou  ante  ci- 
las a  bailar  &  cantar  louuores  &  glo 
rias  ao  Senhor:  ao  qual  todolos  Icus 
imitarão,  vendo  a  caufa  do  ícu  pra- 
zer. Fina!mente,chc2ado  Dauid  an- 
tctua  madrc,clla  lhe  entregou  o  Rey. 
no :  &  deftc  principc  dizem  elles 
Abaísijs  que  procedem  todolos  Icus 
Reys  per  linha  mafculina  te  hojc,&r 
que  acerca  delles  não  reinou  mães 
tnolhcr.  E  maes  q  todolos  ofiiciaes, 
de  q  fc  ora  os  Rcys  fcruem/aó  da  li- 
nhíjgctn  daquelles,q  efte  feu  primei- 
ro Rey  Dauid  trouxe  :  &  q  não  po- 
de tomar  outros  pcra  gouerno  de  fua 
cafa&  Rcyno,tenão  deftestribus,no 
grao  &  qualidade  q  cadahum  trouxe 
naqucUe  principio. E  também  leglo 
rião  que.pcr  duas  Rainhas  fuas  natu- 
racs.cclcbradas  na  (agrada  Efcrittura, 
teucrão  conhecimento  de  duas  leis, 
que  Dcos  quiz  dar  aos  homés,  pera 
fe  faluar  cm  diucrfos  tempos  :  per  a 
Rainha  Sabá,a  q  deu  per  Moyfcs:  & 
pçr a  Rainha  Cândace,  a  que  deu 
P^r  Chriílo  lefu  ícu  filho.  E  porque 
parece  contradição  dizerem  cílcs 
pouos  Abafsij  s  que  os  feus  Reys  da^ 
Sj^^Ua  Ethiopia  procedem  defta  Rai- 
"haSabá,&^uenão  ouue  dcfpois 


dizerem  qne  a  Rainha  Cândace  que 
foi  dcfpois  iklh,  ao  menos  mil  & 
oitenta  annos  também  fua  Rainha: 
conucm  q  napdcixemos  cfta  confu- 
íaò  aos  ouuinccs.  Eíte  nome  Ethio^ 
pia,não  íomente  he  nome  cõmu  das 
duas  regiões  oricnral  Õc  occidental, 
a  que  os  cofmographos  o  deráo;mas 
ainda  de  hiia  cidade  íituada  junto 
da  ilha  Mcroe,  cm  hua  prouincia  o- 
ricntal  a  cila,  que  carrega  hum  pou- 
co contra  o  Sul,  á  qiial  os  Abaísijs 
chamão  Tigray,  &  EUraboTcneícs: 
a  qual  proumcia  íabcmos  ícrgoucr- 
nada  per  molhcres,  com  titulo  dc 
Rainhas.  E  parece  que  ícintitulauão 
do  nome  da  cidade  Ethiopia,  como 
mctropolido  Reyno,&  não  dc  toda 
a  região  dc  Ethiopia  íobre  Egypto; 
porq  no  mcímo  tempo  auia  Princi- 
pes  que  tinhão  o  titulo  de  Reys  da 
Ethiopia  cómu.  Da  qual  região  Te^ 
nefes  falando  Eftrabo  diz  :  E  dcfpois 
o  porto  de  Saba,  &  o  lugar  da  caça 
dos  elcfantes,a(si  chamada  dcfte  vfo, 
&  a  região  interior  fecha maTencfis, 
a  qual  tèm  os  dcfl:Grrados,q  cm  ou- 
tro tempo  íogiráo  de  Piammiticho 
Rey  do  Egypto:os  quacs  faó  chama- 
dos  Scbnras,que  quer  dizer  eftrangci 
ros,&:tem  Rainha,  de  baixo  dofc 
nhorio  da  qual  elU  ailhaMeroc^ 
vizinha  acftcs  lugares,  &:  aíTcntada 
em  o  Nilo.  E  macs  a  diante  falando 
clle  das  vittonos  q  Pctronio  capitão 
Romano  cuuencftaterra,diz:Dcílcs 
pôuos  erâo  os  capitães  da  Rainha 
Candáce,a  qual  emnoflos  tepos  im 
pcrou  os  Ethiopas,  certamente  mo-  . 

Ihcr 
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Ihcr  baroil,  a  qual  tinha  hum  olho 
perdido.  E  procedendo  ainda  macs 
cm  as  vittorias  de  Pccrónio^còca  dos 
embaixadores  que  lhe  cila  Cândace 
enuiou  :  ao  requirimenco  da  qual 
clle  não  concedco^  ante  lhe  tomou 
húa  cidade  per  nome  Na  pata,  cm  q 
cftaua  hum  filho  delia  Candáce,que 
fc  faluou  do  Ímpeto  dclle  capitão. 
E  fcgundo  a  conucniencia  dos  tem- 
pos :  efta  deuc  fcr  a  Rainha  Cânda- 
ce, cujo  era  o  Eunucho  a  quem  o 
diácono  faõ  Philippc  declarou  a  pro 
fecia  de  Ifaias,  &  conuerteo  á  fc  de 
Chrirto.  Per  o  qual  Eunucho,  &  per 
a  pregação  de  íàó  Matthcus,  con- 
fcflaó  os  Abâfsijs  receberem  afè;pe-. 
ró  não  celebrão  muito  avidadellc 
fanto,  por  fcr  autor  da  fua  conuer^ 
faó,  nem  tem  a  fua  lenda  conforme 
a  Igreja  Romana.  Cá  fcgundo  ella, 
cftc  Apoftolo  cfteue  naqucllas  par- 
tes per  cfpaço  de  trinta  &  dous  an- 
nos,&:  a  fua  primeira  entrada  foi  em 
hua  cidade  chamada  Nabader,  & 
poufou  com  o  Eunucho  conucrtido 
per  Philippc,&  cllc  o  Icuou  a  clRey 
Egypto:oqual  íe  conuerteo  com 
toda  fua  cafa,  por  eftc  Apoftolo  lhe 
rcfufcitar  hum  filho.  Ao  qual  Rey 
fucccdeo  Hyrtaco  que  martyrizou 
o  Apoftolo  :  &  per  morte  dcfte  ty- 
ranno  os  pduos  elegerão  hum  filho 
d  clRcy  Egypto  defunto,q  viuco  per 
cfpaço  dc  fettenta  annos,  &tleixou 
por  herdeiro  do  Rcyno  hum  filho, 
Ófoi  barão  fantifsimo.  Afsi  que  em 
bu  mcfmo  tempo  vemos  ncfta  par- 
te da  Ethiopia  barões  intitulados  por 
Rcys  dclla^  &  moihcrcs  do  raefmo 


tituIo,q  não  crão  conjuntas  per  ma- 
trimonio a  algum  dellcs.  Porqora 
Cândace, de  que  fefala  nos  A6tos 
dos  Apoftolos,  &  a  de  Eftrabo  feja 
toda  húa  :  (abemos  ( fcgundo  conta 
Alcxandro  de  Alexandro  em  os  fcus 
Dias  gcniaes )  que  muitas  Rainhas 
deftas  partes  em  memoria  da  primei- 
ra pola  excellencia  de  fua  peiroa,fo- 
rão  chamadas  Candaccs,como  Ceíà- 
res  ou  Empcradores  Romanos,  & 
Pharaós  os  Reys  dc  Egypco :  tendo 
cadahíja  nome  propriOjComo  tinha 
a  fenhora  do  Eunucho,  á  qual  cha- 
mão  ludith,  (cgundo  dizem  os  pró- 
prios Abafsijs.  E  ainda  q  não  feja  cõ 
nome  de  Cândace,  fabemos  q  quaíi 
naquelles  cófijs  q  diíTcmos,  hoje  rei- 
na húa  molher ,  &  não  de  pequeno 
eftado  :  a  qual  os  mefmos  Abaísijs 
chamão  Gaíia.  Nas  terras  da  qual, 
principalmente  nas  q  faõ  da  região 
a  que  chamamos  Nobia3&  os  Abe- 
xijs  Nobá,  algus  dos  noííos  que  ali 
forão,viráo  muitos  templos  da  chri- 
ftandadc  que  aquella  terra  teue : 
os  quacs  jazião  arruinados  das  mãos 
dos  Mouros,  &cm  algúas  paredes 
imagés  de  fantos  pintadas.  E  a  caufa 
defta  dcftruição(  fcgundo  cllcs  di- 
zião )  foi  ferem  defamparados  da 
Igreja  Romana,  por  razão  do  gran- 
de numero  de  Mouros,  qos  tinhão 
cercado.  E  fendo  os  noíTos  na  cor* 
te  do  Prefte  Ioâo,em  companhia  dc 
hum  cmbaixador,que  Diogo  Lop» 
de  Sequeira  dcfta  vez  do  porto  dc 
Arquico  lhe  mandou  ( como  logo 
veremos )  :  efta  Gaiia  Rainha  da- 
quellcs  Nobijs^mãdou  pedir  ao  mcf- 
mo 
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mo  Prcfte  per  feiís  embaixadores,  cllcs  per  catholica  doutrina  daqucllc' 

h  mandaOc  clengos  &  frades,  pe-  gentio  ganharão  ahms,que  apíefen- 

ra  lhe  rearmar  o  leu  pouo.que  com  cem  ao'Senhor  como  fiéis  feruos,  5 

a  entrada  dos  Mouros  auia  muito  derão  a  vfura  o  talento  de  fua  poísi- 

tempoqueeftauaíem  doutrinaEuá-  biHdade.  Etornando  ásnolTasRai- 

gelica,  por  nao  poderem  auer  B.fpo  nhãs  da  Ethiopia  de  que  falamos  c5. 

Romano,  como  ja  teueráo.  Ao  que  firma  tambc  náo  íercm  cilas  fcnho- 

o  1  rcite  rclpondco  que  o  não  po-  ras  vniuerfacs  da  região  de  que  fc  no- 

«Jia  tazer,porquc  também  o  feu  Abu-  meão,(ômcte  da  cidade  do  tal  nome 

na,  de  b.m-o  da  doutrina  do  qual  c-  o  titulo  q  lofcpho  no  liuro  da  nnti! 

Itaua  toda  a  Igreja  da  Ethiopia  :  ellc  guidadc  ludaica  da  á  Rainha  SabL 

o  ama  do  Patnarcha  Alexandrino,  quando  c5ta  como  foi  ver  Salamáo: 

que  elL,ua  entre  os  Mouros,  &  fcm  cá  cllc  a  intitula  por  Rainha  da  E- 

recado  do  que  pediáo,  fe  tornarão  thiopia  &  dc  Egypto,  auendo  ncftc 

clies  embaixadores  da  Gaua.  Certo  tempo  Pharaó  logro  do  mefmo  Sa- 

gmue  couía  pcra  as  orelhas  de  hum  lamã,que  era  Ref  de  todcEgypto: 

Uinlbo  zclofo  da  fê  ouuircm,  ven-  cá  fe  fora  verdade  fer  cila  Raiíha  dc 

do  que  o  grao  do  Senhor,  femeado  fta  região,  per  aU  fczera  o  caminho 

nelta  &  outras  partes  per  os  primei-  a  leruíàlcm^que  era  mui  perto,&  náp 

ros  agricultores  dc  feu  Euangelho,  atraueflára  o  mar  Roxo,  &  Jdefcr- 

^«Je  íorao  os  Apoftolos,  fe  perde  to  de  Arábia.  E  porque  fezefteca- 

por  os  feus  fucceíforcs  nao  tira-  minhoperelIa,diflcaEfcrittura:  Vc- 

retTí  a  zizania  dcllc,  pera  que  a  cfpi-  yo  a  Rainha  do  AoftrcDondc  alaús 

ga  do  numero  centcíímo  crefça.  E  quifcrão  conimcntar  fer  Rainha^da 

os  princ.paes,a  quem  compete  o  ad-  região  Sabea,  que  he  nas  partes  da 

Ptl^.^í',^^  ^''^'^  ^•'^'^-^  ^"'^^^^  ^''  Mo^^os 

legundo  gladio  que  lhe  foi  dadoçlci-  Arábios  delia  chamão  Yáman.  E 

^aoelteanngo  agro  da  primeira  fe-  pois  Iofepho,náo  fendo  cila  Rai- 

^^^Ta    T""  ^°'"Pf  Varras  nôuas  nha  de  Egypto,lhe  dá  o  titulo  dellc; 

apauladas  da  muita  idolatria  que  em  afsi  fedeue  crer  que  nãodetodaa 

U  conthem,porquc  lhe  rcfpondc  ao  prouincia  da  Ethiopia  era  Rainha, 

prelente  maes  com  temporaes  frui-  fenão  da  cidade  afsi  diamada,&  das 

os,quc  com  almas  ganhadas  ao  Se-  comarcas  a  ella  vizinhas.  E  tam- 

nor.  h  praza  a  ellc  q  os  miniftros  bem  o  próprio  nome  delia  não  era 

jornaleiros  defta  obra,  não  fe  en-  Sabá,  mas  Maqucda,fegundo dizem 

^gycm  tanto  na  temporalidade,  &  os  Abafsijs :  peró  dauáolhe  aquellc 

appareL'^""'^'''^^"^"^^"^^  ^^^'^^  '"^'^^  nietropoU  daquella 

fto^dels  f'?''  °  '"^""'^  '«'F^^"^  ^  por  já 

^       ^eitosmacsgencios,do  que  náo  aucr  tal  cidade,  os  Abafsijs  cha. 


mao 


mão  aquclln  região,  Sabay  (como 
diflcmos).  A  qual  cidade  Saba,  ante 
de  cila  íer  Rainha,  auia  muitas  cen- 
tenas de  annos  que  era  fundada:  cá 
fegundoo  ficio,  cfta  era  aquclla  Sa- 
ba que  Moyfes  cercou,&:  tomou  per 
induftria  da  filha  do  Rey  della,quan 
do  Pharao  Rey  do  Egypto  o  man- 
dou por  capitão  a  erta  guerra,rcgun- 
do  conca  lofepho  no  liuro  que  alie- 
gamos.  E  paílados  quatrocentos,  & 
fettcnta  annos,  pouco  maes  ou  me- 
nos, Cambyfes  conquiftando  dcíla 
Ethiopia,  mudou  o  nome  a  cfta  ci- 
dade Saba,chamandolhc  Mcroc,quc 
era  o  nome  de  fua  irmaã,ou  ícgundo 
querem  outros  eícrittores,de  fua  ma- 
dre: donde  ficou  cftc  nome  á  ilha 
que  faz  o  Nilo,  cm  a  qual  cila  era  e^ 
dificada.  Parece  que  eftcs  efcrittores 
quando  falauão  dcftas  Rainhas,  ás 
vezes  toraauão  a  parte  polo  todo,  & 
outras  ao  contrario:  intitulandoas  o- 
ra  per  hua  maneira,  ora  per  outra.  E 
os  meímos  Abafíijs  que  fc  glorião 
delias,  moftrão  alguas  memorias  da 
fua  habitação  :  porque  ainda  que  a 
Rainha  Saba  fe  intitula ííe  da  cidade 
Saba,  que  era  na  ilha  Mcroe,  dizem 
clics  que  a  camará  cm  que  cila  tinha 
feus  thefouros,  he  hum  lugar  cha- 
mado  Acaxuma  ,  onde  ora  fe  mo- 
ftráo  grandes  cdificios ,  &  algús^py- 
rames  da  grandeza  da  agulha  de  Ro- 
ma ^  a  qual  naquellc  tempo  foi  tão 
principal  cidade ,  &  durou  tanto 
curfo  de  annos ,  que  Ptolcmcu  co- 
mo coufa  celebre  chamandolhe  A- 
xuma,  a  fitua  em  altura  de  dez  grãos 
da  parte  do  Norte.  E  ati  dizem  que 
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a  Rainha  Cândace  nafcço  cm  hum 
lugar  perto  dcfta  cidade  Acaxuma, 
o  qual  ora  he  hua  aldeã  de  ferreiros; 
&  o  próprio  lugar  de  Acaxuma  era 
a  principal  eftancia  delia,  pofto  que 
o  Reyno  próprio,  de  que  fe  cllc  inti- 
tulaua,  era  a  terra  a  que  ellcs  chamão 
Buro,  mui  vizinha  á  cidade  Acaxu- 
ma E  também  dizem  que  o  capado 
da  Rainha  Cândace,  não  conucrtco 
á  fc  de  Chrirto  fôméteo  Reyno  cha 
mado  Tigríy,  que  (como  diílemos) 
he  aquclla  parte  da  terra  a  que  Eftra- 
bo  chama  Tenefis:na  qual  ainda  ho- 
je ha  hua  pouoação  chamadaTemey 
que  parece  que  dclle  procederia  a  to- 
da a  comarca,  &  que  algum  deftes 
nomes  he  corrutto  do  outro,  mas  a- 
inda  conucrtco  outras  comarcas.  E 
afsi  dizem  que  Dauid  filho  da  Rai- 
nha Saba  fe  coroou  por  Rey  naqucl- 
la  cidade  Acaxuma:  donde  ficou  cíti 
vfo  que  os  Reys  que  defpois  o  fuccc- 
derão  atê  hoje,  fe  vão  coroar  áquclle 
lugar :  &  não  o  fazendo  reina  in- 
juftamentc.  E  que  afsi  os  Reys  que 
fuccederão  a  cftc  Dauid  atê  o  tempc> 
que  receberão  a  fé  de  Chrifto,como 
derta  fua  conuerfaõ  té  ora,fempre  fo 
rão  accrefcétando  feu  eftado  per  co' 
quirta  de  armas.  E  todolos  Reynos, 
&  fenhorios  que  per  cftc  modo  tem 
accrefcétado  â  fua  coroa:  como  dc 
coufa  própria  quando  proucm  dclles 
a  algúas  peíToas, ainda  que  procedão 
da  linhagem  daquelles  de  quem 
ouuerão,he  em  quanto  lhe  bem  p^;" 
recc,  fomente  o  Reyno  Dambeâ.Ca 
cftc  ainda  que  o  Príncipe  que  o  g^' 
ucrna/cja  vaílallo  dcllc  Prefte  loâo- 
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não  o  pôde  rcmoucr  nctli  tirar  da-    as  Rainhas  qfcrnprc  naqucllas  par- 


cjucllc  cftado,e5<:  hcrdafc  de  pae  a  fi- 
lho. E  a  caufa  hc  que  no  tempo  que 
Dauic!  filho  da  Rainha  Saba  ,come- 
çou  conquiftar  os  Rcynos  da  genti- 
lidade a  elle  vizinhos :  cfte  fedeu  a 
cUc  por  vaflallo  ante  de  fcr  conqui- 
ftado .  E  dos  outros  Reynos  que 
cftcs  Príncipes  conquiftaráo  dos 
Rcys  gentios  daquella  Echiopia ,  afsi 
como  dos  pouos  Goragnes ,  &  de 
outros  :  quando  os  noflos  lá  anda- 
rão gloriandoíe  ellcs  Abafsijs  da- 
quellas  victorias^  lhe  mollrauão  as 
próprias  cafas  onde  aqucUes  Rcys 
gentios  habitauão  .  E  dizem  que  o 
primeiro  Rcyno  que  cftc  feu  primei, 
ro  Rey  Dauid  conquiftou  da  mão 
do  gentio  daquella  Echiopia  :  foi  o 
que  cllcs  chamão  Tigray .  Trouxe- 
mos todas  cftas  couías, porque  fc 
veja  que  cm  hummefmo  tempo 
ouue  naquella  Ethiopia  os  Reys  ^  & 
Rainhas  illuftres  que  nomeamos: 
&  que  os  Abafsijs  por  gloria  do  feu 
principio  ^  que  começou  nefte  pri- 
niciro  Dauid  ,  querem  encobrir  os 
outros  Reys,  que  também  ouue  na- 
qucllas partes.  Condição  mui  geral 
de  todalas  gentes^que  por  darem  an- 
tigos &  illuftres  principies  â  fua 
linhagem,  femprefabuláo  coufasa 
que  a  antiguidade  não  tcftimmiha  dá 
Jiccnça  :  pofto  que  per  outra  parte 
^ftes  Abafsijs  moftrão  o  contrario 
conquifta  que  dizcm  ter  os  feus 
Principes  com  os  Rcys  gentios  co- 
marcãos de  que  conquiltarão  tan- 
tos Rcynos ,  como  tem .  O  que  pa- 
rccepclo  clecurfodo  tempo,  &:  per 


tcs  ouue  acé  hoje,  hc  que  a  Sabá  da- 
ria a  feu  filho  algiia  parte  da  terra  da 
que  elle  poíTuia  para  herança  fua ,  & 
tudo  o  que  foflc  conquiftando  do 
gentio  daquellas  regiões  accrcfcen- 
tafle  â  fua  coroa :  &c  o  maes  que  cila 
poííuía  como  Rainha ,  conforman- 
dofccom  o  coftumc  &  lei  da  tcrra^ 
ficaua  á  outra  fêmea ,  até  vir  ter  pct 
cfte  modo  a  Cândace ,  &  dcfta  fuc- 
ceffiuamentc  a  Gaúa  ,  que  ora  reina: 
da  qual  particularmente  falamos  cm 
a  noflaGeographia  .  Muitas  coufas 
deftas  não  cftão  alumiadas  antrc  os 
Abafsijs ,  por  fçr  gente  q  não  fe  dá  a 
cfcrcuer  os  annaes  dos  fcus  Reys:  co- 
mo coftumaráo  os  Gregos  &  Lati- 
nos, q  não  faõ  tão  antigos  na  lei  dc 
Deos,como  cllcs  dizem  fer.E  prcua- 
Icce  entre  cllcs  tãto  cfta  antiguidade 
da  Rainha  Sabá ,  &  lei  de  Moyfcs, 
por  fcr  o  leite  de  fua  primeira  doutri 
na,q  ainda  hoje  cftão  aguados  delia: 
porq  todos  guardáo  o  (abbado  & 
domingo,  tem  circumcifaó,  &  baa* 
tifmo  de  aguoaao  noílo  modo.  Pc- 
ró  differem  nifto,  o  macho  hc  leua- 
doa  Igreja  a  receber  cfte  facramento 
aos  quaréca  dias,  &  a  fêmea  a  fcííen- 
ta,&  fempre  ha  dc  fcr  ao  íabba<Jo,ou 
domingo:porqcomo  guardão  cftcs 
dous  dias ,  &  nelles  celebrão  Milía, 
dão  o  facramento  ás  crianças ,  dan- 
dolhelogo  a  madre  a  mãma,pcra  po 
dcrleuaraqlla  pequena  partícula.  E 
quanto  a  hú  final  dc  fogo  q  trazê  fo- 
brc  o  nariz,  q  algils  qucrião  dizer  fer 
bautifmode  fogo  ,  tirado  daquella 
palaura  da  Efcritturarlpfc  vos  baptiza 

bic 
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bit  in  Spirita-íando  ,  &igne:  não 
hc  aísijfômcnte  v(aó  dcllc  per  precei- 
to dos  primeiros  Rcys,quc  foráo  ca- 
tholiccs.  Os  quacs  como  viuião  cm 
mcyo  de  tanca  genrilidade,  porque  o 
fcu  pouQ  foílc  conhccido^mandarão 
que  íeafsinaíTe  com  fogo  naqiicllc 
lugar :&  hcráo  guardado  o  cal  precci 
to,  que  achandoíe  algum  home  (cm 
cllc^  fendo  accuíado,  fica  catciuo  do 
Principe.A  circumcifaõ,de  que  cam- 
bem víaò  ,  hc  fcica  aos  oiço  dias  cm 
cafa  per  faccrdoce:  os  homcs  no  lu- 
gar ordenado^  &  as  molhcrcs  corcã- 
dolhe  hua  parcicula  glandoía  ^  a  que 
os  Latinos  chamão  nympha;  o  qual 
vfo  não  auia  acerca  dos  Hcbreos,  & 
dizem  cllcs  que  o  cem  por  prcccico 
da  Rainha  Saba.  Ale  dcftas  cerimo- 
nias da  lei  velha  ^  que  cUes  hão  por 
facramcntacs  :  tem  oucras  acerca  dc 
não  comer  porco ,  &  coufas  a  que 
chamão  immundas ,  &  muicos  aba- 
fos que  cllcs  cófcííaò  tomarem  ,  não 
fômcnce  por  preceito  do  feu  Abuná^ 
que  ( como  dillcmos )  ré  a  doucrina 
dos  lacobicaSj  mas  ainda  por  prema- 
ticado  feu  Rey.  Porque  excepto  os 
facramentos^  &  ordenar  os  clérigos 
nas  ordés  pera  o  facerdocio,  quele 
faz  pelo  Abuná,  cm  todo  o  maes  o 
Rey  hc  fobrc  todos :  cá  ellc  os  pro- 
uc  dos  benefícios ,  &  os  remouc 
quando  lhe  apraz, &  caftiga  feus  de- 
litcos  3  como  fe  foíTem  leigos.  Os 
clérigos  não  tem  dízimos ,  cá  codo- 
los  rendimcncos  da  terra  faó  delRey 
fômcnce  tem  alguas  terras,  que  lhe 
os  Reys  ordenâo,  que  rendem  pera 
as  Igrejas:  &  iftohe  fcgundo  a  dcua- 


ção  dos  Principes ,  os  quaes  neftc 
modo  de  reparcir  com  a  Igreja,  fe  té 
moftrado  ferem  zelofos  da  honra  de 
Deos.  Porque  cm  toda  aquella  Echio 
pia  (  como  diflcmos )  não  ha  hum 
edifício  ou  cafa  ,  que  os  Reys  te- 
nhão  fcico  pera  fí  ^  &  pera  fe  louuar 
Dcos  faõ  tantos  os  moíleiros  dc  fra- 
des da  ordem  de  fanto  Ancão  (por- 
que não  cem  outra)      tantas  as  l- 
grcjas  de  cónegos  rcgranccs ,  que  cl- 
lcs tem  ao  modo  que  temos  as  Ses 
cathcdracs,&  tanta  a  outra  Igreja  pa- 
rochia,  &  tanta  ermida  ,  que  não 
tem  numero:&  a  todas  os  Reys  pro- 
ucm  de  renda,  ornamentos,  &  nifto 
fomente  fe  moftra  a  grandeza ,  & 
policia  daqucUes  principes.  Aos  fra- 
des,&  cónegos  regrantes  nas  comat 
cas  onde  habitão ,  dá  terras  afsina- 
das ,  a  que  cllcs  chamão  Gultos,  quc 
rendem  pera  a  caía  :  &  afsi  viuc  o 
facerdoteabaftadamente,  &  he  efti- 
niado  naquellas  partes,  principalmc 
te  os  que  rcfidem  nos  conuentos,  &C 
Igrejas  collegiacs,  que  por  nenhúa 
outra  coufa  oshomés  maes  traba- 
lhão naquellas  partes,q  por  ter  grao 
de  facerdotc,  porque  com  ifto  cem  ^ 
vida  certa.  E  daqui  vê  aucr  naquellas 
partes  grande  numero  dc  frades , 
clérigos:  cá  a  multidão  delles  fun- 
dada na  cobiça  de  ter  o  necelTario 
em  aquelle  eftado ,  faz  confcruarfe 
entre  elles  tanto  tempo  o  que  profef 
faó  da  ley.  Geralmente  todo  aquelU 
pouo  he  bárbaro  nas  coufas  da  fcieiv 
cia  ^  porque  tirando  as  que  pertence 
ás  cerimonias  do  feu  faccrdocio,  (5^ 
ainda  eftas  barbarizadas:)  cm  todo 


o  maes  não  fe  acha  ncilcs  cíoiitrina  al    maes  broto  tio  engenho ,  que  acer- 

gua  nem  procuráo  por  iffc  Acé  nas  canJo  hum  Armcnio ,  que  (c  achou 

couGs  mcchanicas  náo  tem  engc-  naqiicllas  partes,  de  fazer  a  elRey  hú 

iiho  algo n1 ,  &  íc  lá  acolhem  algum  moinho  dc  agiioa  ,  pera  lhe  moer  o 

cftrangciro  cngcnhofo,  náo  ode^ixáo  trigo,  5c  todo^oiitro  género  de  páo: 

vir:  &  porém  não  pcra  lhe  fcriiir  em  a  farinha  do  qual  ellcs  fazem  entre 

niaes,quc  na  inltruétura  dc  fcus  tem-  húas  pedras  a  máo,  maes  rcmoédo  4 

pios,  por  entre  clles  náo  aiicr  pcdrci-  moendo,  &  ifto  có  ra  uito  trabalho: 

ros,  carpinteiros,ou  pintor  que  lhos  acabando  clRcy  dc  ver  a  obra  que 

>'iça,  &  cíTes  que  tem,  faó  obra  de  c-  flizia,  mand ou-a  logo  desfazer:  dizé 

ftrangciros.  E  todolos  ornamentos,  do  que aquillo  náo  ícruia  cm fua  ter- 

paramcntos  que  tem,  q  faõ  muitos,  ra,  porque  cllc  andaua  fcmprc  no 

&  maes  do  que  fc  cfpera  em  tão  bar-  campo  per  todo  o  feu  Rcyno,&  náo 

bara  gente ,  aísi  pola  copia ,  como  auia  dc  leuar  comílgo  aquellcs  cnge- 

por  (trem  de  feda  &  brocadilhos,to-  nhos,  q  fcmprc  eftauáo  cm  hum  lu- 

«o  cfte  panno  lhe  vac  da  índia ,  do  gar.  Como  le  aquellc  artificio  náo 

Cairo,&  dc  outras  partes:  atê  os  pa-  conuinha  a  maes ;  q  onde  elle  foíle 

íios  das  tendas  do  íeu  Rey ,  &  orna-  prefente:  &c  náo  ao  pouo  de  todo  feu 

«lentos  dc  fua  cafa,  na  qual ,  $c  nas  Rcyno.  O  qual  pouo  tudo  merece, 

igrejas  cftáo  todalas  alfayas ,  que  per  cá  habitádo  táo  grôflas  terras ,  onde 

partes  a  gente  nobre  de  toda  aqucUa  ha  grandes  criações  pera  fc  aproucita 

Ethiopia  podia  ter.  E  hc  lao  eftranha  rem  das  laãs,  regadios  pcra  linhos,&: 

<^ouÍ3  entre  ellcs  algum  artificio  ,  do  fitios  pera  todo  algodão,  qucquilcré 

pouco  vfo  que  tem  da  policia,  q  até  femear:  de  bruteza  &  preguiça  pade- 

«um  ferreiro  que  laura  o  ferro  pera  cem  andarem  vcftidos  geralmente 

luas  nccefsidades,  tem  per  coufa  que  de  pelles  por  cortir,  &  quem  as  trazi 

^     por  arte  diabólica  :  &  por  efta  corridas,  hc  húa  grádc  policia  ,  E  íaõ 

caufa  (a5  antre  clles  infames ,  &  fe  táo  curtas  eftas  fuas  vcftes ,  que  lhe 

^certáo  dc  ver  pela  raanhaã  hum  fcr-  cobrem  pouca  parte  do  corpo:  atê  o 

^ciro,  &  adoecem  naquelle  dia ,  di-  comú  dos  clérigos,  frades,  &  freiras, 

cm  q  do  olho  do  ferreiro  lhe  vcyo  hc  húa  vergonha  ver  como  andáo, 

^Suelle  mal.  E  chega  efta  ignorante  fera  a  ellcs  W  de  quanto  lhe  parece, 

^pinião  a  ranto,que  viuem  cftes  fer-  Somente  os  cónegos,  &  frades  q  re- 

^^irosquafi  apartados  do  conforcio  fidcm  cm  feus  conoentos,cftes  vefte 

^  a  outra  gente,  &  náo  osdeixão  cn-  panno  dc  algodáo,&  trazem  as  rou- 

^ar  nas  Igrejas.  Finalméte  hc  naçáo  pas  cõpridas,  como  conué  a  feu  ha^ 

ao  bruta,  que  muitos  dos  vizinhos  bito:  &  afsi  a  gente  nobre  vfa  dcfte 

«ndo  negros  de  cabellotorcido,tcm  panno,o  qual  lhe  vac  da  India,&  de 

fas^^d  ^^^^^^^    "^^chanica  das  cou-  algúas  partes  vizinhas .  Porq  (  como 

^  j  o  ^uc  clles  tem.  E  náo  pode  fcr  diíícmos )  faõ  taes,  ^  né  pcra  yeftir, 

tomar 


T cetra 

tomar  hum  peixe,  luia  aue,  hua  fe- 
ra, per  modo  dc  artificio,  não  tem 
pcra  ií1ocngcnho:fômcntc  pcia  fur- 
tar faó  afsi  cngcnhoíos,  que  lhe  não 
chegão  os  Ciganos  vagabundos :  &C 
ifto  na  corte  d  clRcy,  que  nas  outras 
partes  não  ha  cfta  íoltnra  íem  puni- 
ção. E  parece  q  de  andar  o  feu  prín- 
cipe (empre  no  campo  paílando  as 
heruas,  ao  modo  dos  Alarues,  fegu- 
do  os  tcmporaes  do  anno,  ora  cm 
húa  região,ôracm  ontra,na  qual  in- 
quietação &  concurfo  de  muitas  & 
varias  nações  afsi  dc  que  andâo  na- 
quellc  arrayal,  como  dasquecon- 
quillão  :  os  poícrão  cm  ncceísidade 
dc  dous  vfoSj^  os  quaes  Ihts  fez  a  na- 
tureza, pera  roubar  &:  pelejar,  a  que 
naturalmente  faó  inclinados.  Don- 
de vem  que  cftes  Abafsijs  geralmen- 
te como  faôfóra  da  mitcria  dcfua 
pátria,  tem  animo  oufado,  princi- 
palmente naquellas  partes  orientaes: 
&  algús  dcUes  faõ  cxccllentes  capi- 
tães,como  os  nôííos  tem  experim>é- 
tado.  O  eftado  do  Prcfte,  peró  que 
ao  prcfenteque  nós  compomos  cfta 
hiftoria,fejabem  pequeno,&  muda- 
do com  a  entrada  que  os  Mouros 
fczcrâo  cm  todo  feu  Reyno,  fazen- 
dofe  fenhores  dclle,  quafi  per  d/cur- 
fo  de  treze  annos,fendo  ellc  recolhi- 
do cm  partes  remotas  dc  fcrranias, 
por  faluar  ávida,  té  que  os  nôííos  á 
cufta  dc  feu  próprio  fanguc  io  refti- 
tuirão,  como  fe  dirá  em  Teu  tempo: 
ncfte,  cm  que  ogoucmador  Diogo 
Lopez  de  Sequeira  cnuiou  a  clle  dó 
Rodrigo  dc  Lima  por  embaixador 
da  parte  d'elRcy  dom  Manuel  ( co- 
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mo  logo  veremos)  era  mui  podcro- 
fo  cm  cerras,&  pouo.  Em  terras,  por 
que  tinha  as  que  atras  nomcamos:&:: 
pouo^porquc  com  fua  potencia  nao 
lômcntecra  íenhor  obedecido  dc  to- 
da a  chriftandadedaquella  Ethiopia- 
mas  ainda  muitos  pòuos  da  gcntili- 
dadc,&  dos  Mouros,  cm  que  entra- 
não  grandes  íenhores.  E  cm  ncnhuà 
couíafe  moftrauamacs  a  poteciadel 
lc,q  no  aflentar  do  feu  arrayal,  porq 
( como  diflcmos )  por  antigo  coftu- 
me,cftes  príncipes  andão  Icmpre  no 
campo  paftando  as  hcruas,ora  a  hua 
perte,ôra  a  outra,  ao  modo  dos  Par- 
thos,Parfcos,&  Arabios.q  fcguc  cfte 
coftume.  E  verdadeirametccra  coufa 
marauilhofa  dc  verxá  em  húa  populo 
fa  cidade  de  pedra  &  cal,  acharíchão 
edificios,templos,praças,ruas,  man- 
timcntos,mercadorias,  &  policia  dc 
bom  regimento  :  &:  nefte  arrayal  a- 
chauaíe  húa  cidade  de  panno,de  gra- 
de numero  dc  tendas  de  algodão, 
húas  de  híia  cor,  outra  dc  outra,  &í 
delias  de  leda  entretalhadas,  afsi  ar- 
madas &  arruadas,&  os  officios  po- 
ftosem  bairros,&:  as  Igrejas  cm  fre- 
gucfias,  que  por  muitas  vezes  que  f^ 
o  Picfte  mudafle,  já  cadahum  fabia 
onde  fe  auiadc  aIíeritar,feao  Leuan- 
te,  fe  ao  Ponente^  &  a  que  mão,  ^ 
cm  quanta  diftancia.  De  maneira  q 
nenhum  homem  tinha  nccefsidadc 
de  perguntar:  Onde  poufafoão?  p^^ 
que  pola  ordenança  do  lugar  em  ^ 
cadahum  fe  auia  de  apouícntar,  )^ 
fabia  que  os  officiaes  dVÍRcy  em 
parte,  &  osdajuíliça  em  tal,  & 
mechanicosde  tal  cfficio  cm  tal,  5^ 

ataa- 
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Lkroiuam  foi  so. 

nnm^?'^"'^'''  ^S*"'"^"    conucrfaíA'  j^f^laxa  ver  como  ho 


tiMzia,(e  não  ouucra  eíh  ordcm,po- 
la  pouca  demora  que  elle  as  vexes 
fazia  cm  lugares :  primeiro  que  fc 
num  homem  achára,  fe  partira  dal 


nias,dc  queanre  víaua^  como  fc  clle 
fora  algGa  diuindadc.  Porque  até  os 
fcnhorcs  de  ícu  eftado  no  modo  de 
o  ver  &  fiIar,n5o  pareciáo  vaíTallos, 


Pnrni,^  ^r.  .,,,  I        /II  ^  parcciao  valia  os 

o  q«e  ariaya  que  citando  a  praça  mas  cfcrauos :  ení  tanto,  que  man- 

napal  fituada  no  meyo  dclle,  era  dando  clle  recado  ao  mae^poTero- 

dah  as  tendas  d  clRcy  hua  legaoa,&  fo  ddies  per  o  maes  baixo  homem 


7-/  — "j^ 

lecra  cm  campocháo,lcguoa  &  mc- 
ya,tudo  per  húa  rua  tão  direita  &  lar 
ga,quc  das  portas  dos  paços  d  clRcy 
íe  via  o  concurfo  della.por  cUes  fem- 
pre  (crcm  aflentados  no  lugar  maes 


de  fua  cafa,  ainda  que  foíTc  ao  Tigre 
Mahon,  ou  ao  Barnagax,  que  na  di- 
gnidade reprcfentauáo  Reys,  tanto 
que  cm  fua  cafa  lhe  era  ditto  que  lhe 
vinha  hum  recado  do  Prefte,  logo 


 .    ^  y^ittt 

Qolemudaua,  alem  do  grande  nu 
*^cro  de  homés  qucferuiáo  de  Icuar 
pargos  â  cabeça :  de  mulas  de  carga, 
"ízcm  qucpaflauáo  de  cem  mil,afó- 
muitos  camelos  que  leuauáoas 
tenda:  ~  ----- 


^Ito  daquellc  fino:  bem  íe  deue  crer  cm  continente  fc  faia  de  fua  cafa  & 
que  nao  tomaria  cite  arrayal  pouco  no  campo  &  a  pê,  nú  da  cinta  pcra 
clpnço  de  terra,  &  que  a  gente  dclle  cima ,  auia  de  receber  o  feu  recado 
nao  era  de  pequeno  numero,pois  ti-  Quuido  o  qual  recado,fe  era  cm  cô- 
niu  treze  frcguefias,  húa  das  quacs  tentamento  do  Prefte,  veftiafe  das 
«ra  dos  cozinheiros  delRey.  E  quá-    maes  nobres  veftiduras  que  tinha, 

&  tornaua  a  caualgar,  &  liafc  pcra 
cafa  ;  &  fe  era  cm  fcu  dcfcontenta- 
mento,  a  pê  nu  como  cftaua,fc  tor- 
naua. E  a  primeira  palaura  que  eftes 

.  mcnfageirosdiziáo  da  parte  dclRey, 

is.  Das  quaes  mulas  cHcs  fe  fer-    era  :  ElRey  vos  enuia  faudar,  á  qual 

carc.        """"T''  P^^^"^'^  '°dos  por  cortefía  &  acata- 

nl  u  P'?  mento,  iao  com  a  máo  ao  chão 

plf  "  ^  '  -«"'"CS  tem  a  geni 

&b7aa::.ttcslt  ^^^^Í^Í.^^^-P-'P^><l"e^^^ 
^ofos  que  as  mulas,  pelejáo  nelles, 
^  caminhão  nas  mulas.  A  maneira 
^o  fcruiço  dclRcy,  &  trattamento 
lua  pcffoa  naquellc  tépo,que  flo. 
_^ciacm  potéciade  todalas  coufas, 

«a  tnacs  de  homem  diuino,que  hu- 
"lano  •  n/.v/  ^ 
.     "-pero  agora  que  a  guerra  dos 

W^s,  ja  fe  communica,&  já  o 


mui  diucrfos  dos  nòflos :  os  quaes 
( como  jâ  diílemos  )cleixamos  pc^ 
ra  o  commenrario  da  nóíTa 
Gcographia,  porcjue  cftc 
lugar  não  recjucrc 
maes. 
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CAPITVLO  III. 


Década 

Gomez  Teixeira  zclofo  dascoufas 
dc  nofla  fê^dcícjando  ver  per  fi  o  que 
eíles  frades  dizião,  pedio  licença  ao 
capitão  mor  quecm  cópanhiadellcs 
odeixaílb  ir  ver  ac|uelle  moftciro. 
Diogo  Lopez  quando  vioq  húatal 
peflba,  como  era  Pero  Gomcz/cof- 
ferecia  acfte  caminho,  per  o  qual 


r/f fe  mocom  o^Barnag^^  hu 
principal  capitão  do  Trcfie.ó 
o  qual  aJfentoi4. pa^^.Çf  entre- 
gue o  hnhaixador  Adatt  heusy 

(^dom  Rodrigo  dc  Lima.q    podia  (cr  melhor  informado  das 

//        r  /  •     ^j^  .     couíns  que  defeiaua.q  per  outra  pel- 

elle  em  [na  companhia  mdn-    ^^^^^^^^\^^     ^  Mr 

dou  ao  T^rcfle,  fe  partio  per  a 
ir  inmrnar  a  OrmuT^ :  o 
maes  quefe^  neíte  caminho. 


]  Gouernador  Diogo  Lo- 
g  pez  dc  Sequeira^  ante  q 
]})  cftcs  padres  do  mollei- 
rodcViCim,quc  elle  có 
tanta  folcnnidade  ( co- 
mo diflemos  )  mandou  receber,  ti- 
nha fccretamentc  cnuiado  a  elle  hu 
Fernão  Diaz,homem  que  fabia  mui 
bem  a  lingua  Arabia,que  gcrahnen- 
tc  íc  fala  per  aqucllas  terras  :  pera  q 
notadas  as  coufas  do  mofteiro,&  re- 
ligiofos  dclle,  o  podeflc  bem  infor- 
mar, &  de  tudo  cftarauifado,  quan- 
do os  religiofos  que  Matthcus  man- 
dara chamar,  vieíícm  faber  fc  refpõ- 
dia  o  feu  ditto  com  a  vifta  delle  Fer- 
não Diaz.  E  porque  elle  tardaua,  & 
os  frades  erão  vindos,  os  quaes  con- 
tauão  muitas  coufas  da  fua  religião, 
numero,  orandcza  dascafas  que  ti- 
nhão,  &  afsi  dos  muitos  religioios 
que  nellas  auia,  &  que  o  moftciro 
dc  Vifem,que  hcda  vocação  dn  or- 
dem de  Icfu,cra  hum  dos  principaes 
<quc  cllcs  tinhão ;  o  ouuidor  Pero 


foa  algua :  agradecialhe  muito  efta 
ida,dizendo  que  lhe  auia  grande  en- 
ueja  a  ella.  Finalmente  Pero  Gomez 
fc  foi  em  companhia  dos  írádes  atê 
a  villa  de  Arquico,  &r  dali  o  capitão, 
do  lugar  mandou  hú  fcu  irmão  com 
elle  :  &  fendo  no  caminho,começa- 
râo  achar  magotes  de  gente  do  Bar- 
nagax,  que  fe  vinha  ver  com  Diogo 
Lopez.  E  quando  chegauão  aeftes 
magótes,o  irmão  do  capitão  de  Ar- 
quico,por  obediência  &  reuercnciar 
a  peííoa  do  Barnagax,  cuja  aquelU 
gente  cra/e  decia  a  pc,  &  lhe  falaua: 
&  tomado  a  canal  gar  quando  vinha 
outra,fazia  outro  tantornas  qiiaes  ce- 
rimonias, fcgundo  fcu  vfo,  fe  forâo 
detendo  hú  bom  efpaço,até  que  vic- 
rão  encontrar  cò  a  pcíIoa  delle  Bar- 
nagax. O  qual  trazia  ante  fi  quatro 
mulas  a  ddrro  mui  fermofas,&:  qu^' 
tro  cauallos  grãdes,como  os  de  An- 
daluzia em  Hcfpanha:  &  todaa  gc- 
te  que  aconipanhaua  o  Barnagax, vi- 
nha  de  mulas.  O  irmão  docapitao. 
de  Arquico,  vifto  a  peflba  delle, 
cfpaço  dehu  tiro  debêfta  feapeoP, 
&  fez  apear  a  Pero  Gomez,  &  airi' 
bos  a  pc  forão  contra  o  Barnagí^^  < 
Jhc  falar:  o  qual  por  honrar  V^iO 


LiuroGluarto.  p^/^  ç^; 

vmha:&  chegados  c!lcs,hc  bcijoráo  Mourcv^qucm  nofia  amizade  com 

a  roupa  no  lugar  do  gcolho  direito,  o  Prette  era  mui  cdioCr  por  fer  em 

Icgnndo  íei:  coítume  dcrcuerenciar  fua  deftruíç5o  :  os  quaes  meteráo 

as  pcfloas  tao  notaueis.  O  qual  Bar-  tanta  deíconfiança  no  animo  do 

nagax  dcipois  que  fou bc  dc  Pero  Go-  Barnagax,  que  náo  auia  remédio  pe- 

mez  quem  era,  &  a  romaria  que  ia  ra  querer  que  as  viftas  foflem  de  ou- 

tazcr,  &c  como  o  capitáo  cíbua  ef-  tra  maacira,  até  que  entreucyo  ni- 

perando  por  e!!e  :  reípondco  cÓ  pa-  fto  ir  Antonio  de  Saldanha  a  cllc 

lautas  de  homem  prudcntc,q  o  mef-  E  entre  muitas  praticas  que  ambos 

mo  deíejo  dc  fe  ver  com  o  capitão  teueráo  (obre  efte  negocio,  dcfpois 

mor,o  moucra  aqucllc caminho  q  de elle regcitar arrefés de  parteapar- 

bzia,  &  que  a  romaria  que  elle  Pero  tc,cfcufandore  diflo,  com  dizer  que 

Oomez  la  fazer,  era  tão  perto  que  onde  auia  chriftandade,  auia  dc  aucr 

bem  poderia  tornar  ante  que  ellc  toda  a  verdade  :  em  hum  facerdotc 

arnagnx(eviíTccomocapitâo,quc  querendo  defcobrir  húa  Cruz  que 

lhe  pedia  por  amor  delle  que  aísi  o  leuaua  de  prata,que  Antonio  de  Sal- 

rczcíTe.porq  folgaria  de  filiar  primei-  danha  pera  o  prouocar,  lhe  queria 

ro  com  clle,&  afsi  íc  fez .  Porque  Pe-  entregar,  como  penhor  dc  fcgurida- 

ro  Gomez  vitta  a  cafa,&  tomada  in  de  de  íua  peffoa  naquelle  ado  das  vi- 

rormação  do  quedcícjaua  fabcr  dos  ftas :  leuantoufe  muito  rijo  donde  e-' 

padres  do  morteiro,  dos  quaes  foi  ftaua,  indo  á  mão  ao  facerdote  que 

mui  bé  recebido;  fe  tornou  pera  Ar-  não  defcobriílc  a  Cruz.  Dizendo,  q 

quico.  Dos  quaes  religiofos  ouue  pera  coufas  de  tão  pouca  importan- 

hum  liuro  efcritto  em  lingua  Chal  cia,  como  erão  as  que  fe  entre  ellcs 

dca,em  que  elles  tem  toda  a  lenda  da  trattauão,  pera  que  era  entreuir  o  fi- 

Igrcja  :  de  Eu5gelhos,Epiftolas,Pfal-  nal  de  que  dependia  toda  noíTa  fé: 

iTios  de  Dauid  que  rezáo,  &  outras  &  fcm  maes  altercar  nas  duuidas  que 

coufas  q  refpondem  a  Igreja  Roma-  tinha,  diíle  que  era  contente  de  che- 

na,&  alguas  fcgundo  feu  vfo.  Chega-  gar  á  praya,  que  eítaua  defronte  dc 

tloo  Barnagax  ao  lugar  Arquico,pcr  Arquico.  E  pois  dizião  que  as  naos 

meyo  dc  Pero  Gomez  ouue  aigús  por  razão  dos  baixos,  náo  íè  podião 

recados  entre  elle,  &  o  capitão  môr  mouer  do  lugar  onde  cftauão,  pera 

JJíOgo  Lopez,  fobre  o  lugar  onde  vir  ali,  que  viefle  o  gouernador  em 

le  ambos  auião  de  ver:  porque  hum  nauios  de  remo,  &  que  ambos  fe 

requeria  que  fofle  no  próprio  lugar  verião  na  praya.  Tanto  poder  tem 

'ftrqmco,quc  do  poufo  onde  as  naos  a  vifta  daquelle  final  entte  aquella 

citauao  (  que  era  hum  poucoa  bai-  barbara  &  ruftica  gente,  criada  na 

tro  Qu    ^T^'^  ^^^^  leguoas,&  ou-  côdea  da  noíla  lei  ;  que  macs  os  fç- 

quena  dentro  em  as  naos.  Nas  gura  a  vifta  delle  pera  não  temerem 

M  2,  perder 
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perder  a  vida^  que  a  nos  criados  na 
policia  da  Igreja  Romana,  &  ver- 
dadeiro cntendimcnio  da  IciEuan- 
gclica,  os  juramentos  lolennizados 
com  tanto  facramcnto  de  palauras 
na  ícgurança  dos  bcs^  a  que  chama, 
mos  fazenda.  Donde  parece  que 
niaes  tem  aproucitado  acrtcs,  nc-- 
íla  parte,  a  ignorância  da  luz  da  lei, 
que  a  nós  a  claridade  delia.  Final- 
mente trte  Barnagax,como  homem 
fcguro  dos  temores  que  lhe  os  N4oU' 
ros  punhão,  &  fcm  pontos  de  hon- 
ra ( matéria  que  faz  toda  difcordia), 
cllc  fe  vcyo  ver  com  Diogo  Lopez 
á  praya,  acompanhado  com  até 
duzentos  homes  de  cauallo,&  dous 
mil  de  pé,  os  quacs  entregou  ao  ca- 
pitão de  Arquico,  como  guarda  do 
campo  :  &  íaindofe  do  corpo  defta 
gente,  vcyo  com  até  íeis  peíloas  ao 
lugar,onde  cftauáo  ordenados  aíTen- 
tos,  em  que  fe  auiâo  de  aíícntar.  O 
veílido  defuapefíoa  era  ao  modo 
Alaruc  ;  hua  camifa  branca  de  lenço 
vcílida  fobrc  outras  roupas ,  &  em 
cima  hum  bedcm  preto,  &  na  ca- 
beça hua  touca  branca  de  lenço.  E 
fegundo  fe  defpois  foubc,  elle  &  os 
feusvinhão  em  habito  honcfto  & 
triftç,  por  aucr  poucos  dias  que  em 
hua  entrada  que  elle  fezera  nas  terras 
dos  Mouros  cõtra  as  partes  do  Egy- 
pto,perdéra  hum  filho,&quacroce- 
tos  de  cauallo:pcr  o  qual  cafo  o  Prc- 
ftc  eftaua  defcontente  delle,  dando- 
lhe  a  culpa  dilío.Diogo  Lopez  veyo 
a  modo  contrario,com  até  ícifcecos 
homês  vertidos  de  féfta  :  &  quando 
j/io  a  ordenança  em  que  o  Barnagax 
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(ácixaua  a  gente  que  trouxera  comíi- 
go,pos  afuaaolongo  da  prayaem 
ordem  de  boa  moftra:  &  faido  com 
outros  feis  homes,  foifc  onde  cfta- 
não  feus  aíTentos,  cadeiras  pêra  elle 
Diogo  Lopez  &  embaixador,  &  hí 
catcle  cuberto  de  feda  pera  o  Barna- 
gax^ por  eftc  fero  modo  da  mayor 
honra  ,  que  cllcs  podem  ter  em  fca 
aílcnto.  Chegados  a  hum  tempo  a 
efte  lugar,  aflenrarãofc  todos  trcs,  & 
defpois  de  feitas  íuascortcfias^íegun- 
do  o  vfo  de  cadahum,&:  darem  gra- 
ças aDeos  poios  ajuntar  naquelle 
aólo  de  congregação  chriRaã  em  a- 
mor,  &:  paz  :  começou  Diogo  Lo- 
pez dar  conta  dascoufas  quecrão 
pafladas,  aísi  nas  diligencias  que  os 
Rcys  de  Portugal  tinhão  feito,  por 
ter  conhecimento  &  communica- 
ção  com  aquelle  Empcrador  daA- 
bafsia  tão  nomeado  per  toda  a  chri- 
ftandade^como  as  duuidas  q  os  capi- 
tães da  índia  teuerão,  quando  virão 
lã  o  cnibaixador  Matthcus^parccen^ 
do  a  todos  fcr  algúa  induftria  dos 
Mouros,  pera  fim  de  feus  negócios. 
Porém  defpois  de  elle  fcr  em  Portu- 
gal, elRey  dom  Manuel  que  então 
reinaaa,  o  rcccbeo  como  fe  dcuia 
receber  o  embaixador  de  tal  Princi- 
pc :  &  que  per  algús  inconuenicn- 
tcs,&:  occupaçõcs  que  ouue  no  Rey- 
no,não  foi  logo  delpachado.Defpois 
vindo  a  índia  elRcy  dom  Manuel 
feu  fcnhor  mandara  a  Lopo  Soarei 
o  goucrnador  paíTado,que  fora  ante 
dellc,  que  entraíle  no  cftreito  pode- 
rofamente,  &  entrega  fie  a  elle  Mat- 
thcus  naquelle  porto  dc  Arquico  a^os 
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&:  afsi  por  falecer  o     cnrrcgue^diíTo  cftaua  já  Citisfeito,  & 
o  embaixador  que  com  cllc  auia  dc 


capitães  dcllc 

mçfmo  cmbaixador,c]uc  clRcy  com 
tUcmandaua,  &  por  tempos  con^ 
Uarios,nio  pode  aiier  effcico  aquella 
Viíla^  &C  adio  dc  irmandade,  em  cjue 
clle  Diogo  Lopez,  &  elle  Barnagax 
çftauáo.  Porq  as  couías  per  nolío  Se- 
nhor ordenadas  pera  tamanho  fruito 
como  aquelle  feria:  conuinha  terem 
eftcs  princípios  de  trabalho,  pera 
mayor  confolaçio  &  mérito  daqueU 
Ics,  que  per  cllc  mefmo  Dcos  os 
fofiiáo.  E  pois  Deos  fezera  a  cllc 
Diogo  Lopez  tão  particular  mercê, 
que  o  chegara  áqucUa  hora  em  que 
cftaua,duas  coufas  lhe  conuinha  fa- 
íter,  pera  comprir  com  a  inílruçáo 
que  lhe  clRcy  dó  Manuel  fcu  ícnhor 
niandaua :  a  primeira,  leuar  húa  au- 
tentica certidão  delle  Matchcus  co- 
ixio  ficaua  naquelle  porto  entregue  a 
cllc  Barnagax,  peffoa  das  macs  prin- 
cipaes  daquelle  Reyno,  &  afsi  hum 
cnibaixador  fcu,  que  mandaua  que 
fofleao  Preftc  em  companhia  dellc 
^^atthcus,em  lugar  do  outro  que  fa- 
leceo.  E  a  regunda,cra  fazer  húa  for- 
taleza na  ilha  Camarão,ou  naquclla 
Maçuá,  qual  pareceííc  maes  prouei- 
tofa  pera  guerrear  os  Mouros  daquel- 
le  cftreito  do  mar  Roxo,cóforman- 
dofe  nifto  com  a  vontade  do  Preftc: 
^tambcm  tomar  emniédad'clRey 
da  ilha  Dalaca,  pola  morte  dc  hum 
capitão  Português,  que  ali  foi  ter  na 
entrada  de  Lopo  Soarez,  (egundo 
cllc  Mattheus  fabia,  como  peílba  q 
cftc  negocio  pronofticou,  por  labcr 
ler  aquelle  Mouro  homem  atraiçoa- 
do. E  que  quanto  a  cile  Mattheus  ícr 


que  com  elle  auia  ^ 
ir,  era  aquelle  fidalgo,  amoftrando 
a  dom  Rodrigo  de  Lima,  filho  dc 
Duarte  d*Acunha  de  Santarém  :o 
qual  era  hum  dos  feis  que  leuaua 
comíígo  já  ordenado  pera  efte  ado, 
que  por  não  cftarcm  ainda  prcftcs 
alguas  peíloas  que  com  clleauião 
de  ir,  &:  afsi  coufas  pera  a  pefloa  do 
Preftc,  por  iíTo  lho  não  entregaua 
logo.  Que  cileauia  dc  ir  em  compa- 
nhia dellc  Mattheus  até  o  mofteiro 
de  Vifam,  onde  (  fegundo  cllc  dizia) 
por  fua  deuaçáo  auia  de  cfíar  algus 
dias :  que  ali  pedia  a  cllc  Barnagax 
que  mandaflc  algúa  peíroa,quc  o  cn- 
caminhaflb  ate  a  corte  do  Preftc, 
quando  elle  Mattheus  tcucífc  algum 
impedimento  dc  não  poder  ir  tão 
cedo.  Que  quanto  ao  fazer  da  forta- 
leza, por  aquelle  anno  lhe  parecia  q 
não  podia  fer :  afsi  porque  a  cllc  ca- 
pitão mor  lhe  conuinha  ir  inuernar 
fora  do  cftreito,  por  ter  perdidas  a 
niayor  parte  das  munições  que  trazia 
cm  húa  nao  que  perdera,  como  por 
auer  ainda  de  vir  recado  do  parecer 
do  Preftc  fobre  efte  cafo  :  &  q  çon- 
formandofe  com  o  breuc  tempo  q 
tinha  dc  caminho,  daria  húa  vifta  a 
Dalaca.  O  Barnagax  em  quãto  Dio- 
go Lopez  diílc  cftas  coufas,  cftcuc 
mui  attento,&:  a  todas  reípõdeo  co- 
mo homem  prudente:  &c  pçrderra:- 
deiro  cm  cõfirmaçâodapaz  &  ami- 
zade, que  aliaílentarão,  veyo  hú  fa- 
ccrdotc,  &  aprcfentou  húa  Cruz  dc 
prata  dourada,  em  que  ambos  a  ar 
uÍ2Q  de  jurar.  A  qual  Cruz  tomaqr 
Mj  doo 
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âo  o  Barnngax  na  mao  pelo  po,  & 
poftocni  gcolhos  dilTc:  Aqoclla  paz 
&  amor  c]uc  Chrifto  Icfu  noflb  Re- 
dentor mandou  a  (eus  diícipalos 
que  ouueíle  cnrre  ellcs,  cila  fcja  en- 
tre nosoutros^  q  profcílamos  fua  fc: 
a  qual  qiuinco  em  mirnfor^por  paf- 
tc  dViRey  Daiiid  meu  íenhor  com- 
prirci,  6í  afsio  juro  ncftc  final  de 
nofla  faluação.  Diogo  Lopez  per  fcii 
modofcjto  outro  tal  juramcnto^tor- 
narãoíe  aííentar:&  defpois  que  hum 
pedaço  c  llcucrão  praticado  nas  cou- 
ías  da  guerra^quc  aqucllcs  dous  Prín- 
cipes (cujas  pcíloas  elles  ali  reprefcn- 
tauão )  tinháo  com  os  Mouros  & 
pagóes,  cípedirãoíe  hum  do  outro, 
por  o  tempo  não  fer  pera  maes^  por 
caufa  da  grande  calma  que  fazia.  Na 
qual  vifta  Diogo  Lopez  mandou 
dar  alguas  peças  de  armas  ao  Barna- 
gax^  &:  hum  corpo  inteiro  delias, 
com  queeftaua  armado  hum  home, 
queelle  pcdio  por  fer  aelle  coufa 
noua  aquelle  corpo  de  armas  bran  - 
cas.  Em  retorno  das  quaes  peças  ellc 
mandou  logo  a  Diogo  Lopez  hum 
cauallo,  &  húa  mula,  &:  cincoenta 
vaccas,  que  fe  repartirão  pelas  naos: 
&  ao  feguintc  dia  o  tornou  Diogo 
Lopez  vificar  com  maes  algíías  pe- 
ças, &  afsi  ao  capitão  de  Arquico. 
Finalmente  naquclles  dous  ou  tres 
dias  que  o  Barnagax  efteue  cm  Ar- 
quico  defpois  dcftas  viftas,fempre 
de  hija  parte  &  da  outra  ouue  vifita- 
ções,atéquc  ellc  fe  mandou  efped ir 
de  Diogo  Lopez  :  dizendo  que  lhe 
conuinha  partirfe,  &  cjue  ao  capitão 
^eArquico  ficaua  recado,  pera  dar 
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auiamento  ao  embaixador,  que  aula 
demandar.  No  dcfpacho  do  qual 
Diogo  Lopez  cntcndeo  logo  ;  & 
ordenou  irem  em  fua  companhia  atê 
treze  pefloas,  de  que  as  principacs 
erão,  lorcje  d*Abreu  d*Eluas  fec]runda 
pcflba  defpois  de  dom  Rodrigo,Ioão 
Efcolar  cfcriuão  da  embaixada^  Lo- 
po da  Gama^  loãoGonçaluez  feitor 
&  liiiaua  ,  Manuel  de  Mariz  tan- 
aedor  deoreãos,  por  razão  dchus 
que  ião  deprelente  ao  Prcítc  entre 
outras  coufas  da  Igreja  que  lhe  man- 
daua,  &  Francilco  Aluarez  íacer- 
dote.  O  qual  dcfta  viagem  em  que 
foi,  &  afsi  do  que  lá  foubc  &:  alcan- 
çou, fegundoa  pofsibilidade  deíeu 
engenho,compos  hum  liuro,  maes 
puro  que  doutameote,  que  ora  an- 
da conuertido  cm  lingua  Italiana. 
Apercebido  dom  Rodrigo  do  nc- 
ceííario.a  fua  viagem^com  hum  ho- 
rado  prefente  que  leuou,  aísi  de  ar* 
maS,como  de  ornam étos  de  cafa,&í 
principalmente  das  coufas  ncceíTa- 
rias  ao  culto  diuino,  legundo  o  vfo 
Romano:  foi  elle  &  fua  cópanhia  &C 
o  embaixador  entregues  ao  capitão 
de  Arquico,  fegundo  a  ordem  q^c 
o  Barnagax  pera  idodeixou,  &  poC 
tcílimunho  doado  defta  entrega^ 
que  fe  em  Arquico  fez,  no  próprio 
lugar  delia  fc  aruorou  hua  grande 
Cruz  de  pao.  E  parece  que  noíTo  Sc" 
nhor  tinha  limitada  a  vida  de  Mat- 
theus  no  mofteiro  dc  Vifam,  onde 
elle  defejaua  chegar  :  porque  cha- 
gados a  elle/aleceo  :  &  dó  Rodrigí> 
Icguio  feu  caminho  á  corte  do  P^^' 
ftc  ,onde  chegou  :  &  do  que  lá  fe^^ 

a  diante 


a  diante  Erremos  rclnção,  porque  a-  uonç5es  pequcnns  á  ni.ncíra  dcal. 
Z~  Çonnnunr  com  Diogo    deas.  As  c  uals,  por  ícrcm  n.  rict as 

quclla  dha  Maç.a,  cmprc  ia  ouuir  uão  dcfpcjadajcmcndo  cfta  v.T  a- 
M  fla  a  uKÍqu.ta  da  pouoaçáo,  á  çáo,  que  lhe  aoia  de  ler  feita  :  &  por 
qual  mandou  poer  hook  Sanca  Ma-    jílo  n5o  onuerío  delias  mnesddpo 

a  que  le  nella  dific,  to  das  Chagas,    matou  :  entre  o  qual  crto  camelos 
por  (er  em  fefta  íe.ra  deí^^o.  das  oi-    a  carne  dosquaes  auiâo  por  bom  r  ! 

auasdaPafchoa  Emcjouuemui,  frefco.  Diogo  Lopez  poL  <^^alu,  o 
taslagrymasdedeuaçáodosnofl-os:  macs  que  L  pi  M  do 

V  m  o  o  ugar  onde  noflo  Senhor  que  fezera  1  morad;rL/eos  Ichí 
o  t  nha  euado.  &  quanta  mcrec    rio  :  mandou  derribar  a  gGas  cafas 

d  lie  recebiao,  po.s  em  lugares  onde  notaue.s  de  pedra  &  cal  &  poer  fo 

clle  era  blasfemado  per  Mouros  &  ,0  á  cidade  Varndo  dali  fXer 

£lhc         r  T""'^'''"^^-        da  outra  côfía  da  Arak,  Zquc 

as  oblações  &  facnficios  a  elle  acei-  como  aquella  daAbaísiaerachea  dc 

tos  por  fer  em  memoria  dbiangue  m.rt.s  ilhas  &  baixos,  &  ahKÍa  per 

d  Chrifto  lefu.  Por  a  qual  èbra,  (e-  «ós  náo  nauegada,  nlo  quiz  ^do 

prcanaçaoPortuguesíenalouuada,  eftreito  peraquelle  canal  :&tam- 

t^^Z^^^^T'"^  bcmperadelímandaránhaCama- 

raçao  cm  geração  te  o  fim  do  mun-  r^m  hum  nauio,fabcr  le  forâo  \k  ter 

ttf     °r-7'°  P," í  ^"^    apartar  o  dei 

tl  ohcosi^eíla  vinha  m.htante  do  Sc-  capitfes  Chriftouáo  dc  S    &  F  n 

nhor.  Diogo  Lopez  acabadas  eftas  cifco  de  Mello  &  náo  achindo 

coufas  com  grande  prazerdetodos,  uadelles,  que  ofeouiífe  S^^í 

a^^itafuaaguadanascifternas  que  eftreito/^ilr o^dí^^^^^^^^^^^ 

auia  na  ilha  :  partiofe  via  da  outra  Santo  Anrnni^  "^^"^nao 

20  dl  tcrri  firm.-  ,U  &C  ■   1        .  toi  viíltadocom  mui- 

aa  cerra  nrmc  cie  Arrica  chamada  rr»  rpfr.-C^r^  c  .  n- 

AbaíTín  Ar^rr-,  J       1  n  T  lo  retulco.  E  por  moita  preíla  que 

xa  che.  A  l''  ^''^  ^'^^  de  entre  eftas  duas  L 

chca  de  muitas  ilnetas  &  baixos,  ras  que  fazem  o  eftreito,  temendo 

^  Ic  nao  he  tao  doentia  como  o  fi.  ooder  fnhrpnir  n  r<-mn^  ^""^"ao 

delia  moftra,he  porque  osven-  Lt  o       Lopo  So^^^^^^^ 

queah  curra5,qu'ari  /odoslhevé  coL^ordXr Tg"' 

«ícimailha,afora  outras  po-  tempo  do  inucrno,  que  náo  fc  pode 
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cfpcdir  daquella  paragem,  fcm  per-  dias  pcra  recobrarem  fuas  forças,  & 
der  todolos  bateis  das  naos  qne  Icua-  dcfpois  veíVidos  &  acompanhados 
ua  per  popa,  por  os  comerem  os  de  gente  os  mandou  aCalayate,  ôc 
mnres  gi  ôílos.  E  afsi  húa  galé  real,  dali  vieráo  os  noílos,còiho  veremos, 
capiráo  Hicronymo  dc  Soufa,  que  Diogo  Lopez  clc  Sequeira  correndo 
fc  alagou  junto  da  cerra  Arabia^a-  cambem  tua  tormenta^  vcyo  coma 
lem  do  cabo  Farcaque,  onde  mor-  armada  ter  á  villa  Calayacc  :  onde 
reo  muica  gcncc  nóbrc  :  entre  os  achou  íorgc  d'Alboquerque,  que 
quacs  foi  Manuel  dcSouiaGaluáo,  (como  atras  fica)ovcy  o  aqui  cfperar, 
filho  de  Duarte  Galuáo,  com  que  &:  aísi  ao  doutor  Pero  Nuncz,  a  que 
aquelle  cftrcico  ficou  por  íepultura  deu  póflc  do  officio  dc  vcador  da  fa- 
de dous  filhos  &  hum  pac,  &  afsi  zcnda  que  leuaua  per  elRey.  E  ancc 
morreo  Pero  da  Silua  dc  alcunha  o  que  fc  daqui  par tiflc/endo  já  no  fim 
Cafre  :  &  milagrofamencc  no  batel  de  lunho  do  anno  de  quinhentos  & 
da  galé  elcapou  o  capitão  Hicrony-  vinte ,  chegou  hua  nao  que  dcftc 
mo  deSoufacom  onze  homés,  dc  P.eyno  parcio  aqucllc  anno,  capitão 
que  os  principaes  ,eráo  Henrique  &  piloto  Pedro  Eancs.Franccs  dc  al- 
Homcm  ,  Pero  Borges.  E  auendo  cunha:  ao  qual  por  fcr  homem  dili- 
dous  dias  que  andauão  nalingua  das  gence,&  que  fibia  bem  as  coufasdo 
ondas  a  Deos  mifericordia,  chcga^  mar,  cl  Rey  dom  Manuel  mandaua 
rão  a  terra:  onde  paíTaráo  outra  tan-  com  cartas  a  Diogo  Lopez  fobre  al- 
ta fortuna.  Porque  como  toda  aqueU  gCias  coufas  de  íeu  fcruiço.E  cambem 
la  cóíla  he  dc  Mouros  Arábios,  per  com  a  nóua  do  que  cinha  íabido  da 
efpaço  de  cem  Icguoas  que  fezeráo  armada  que  o  Soldáo  fazia,&:  lhe  ci- 
caminho,  fcmpre  ao  longo  dapra-  nhacnuiado  dizer  per  Pero  Vaz  dc 
ya^alem  da  fómc/edc,&  outros  tra-  Vera  :  temendo  que  per  algum  acõ- 
balhos  de  cão  comprida  jornada-.re  -  cecimenco  não  paííaílc  á  India^  com 
ceberão  dclks  cal  companhia  dc  ellc  recado. E  cfta  foi  a  caufa  porque 
pancadas^  vicupcriosfleixandoos  em  Pedro  Eanes  foi  demandar  aquella 
coiro^  que  quando  chegarão  a  La-  paragem  :  por  em  Moçambique  a- 
Iam,  quceftã  nafrontaria  do  cabo  char  recado  como  Diogo  Lopez 
Rofcalcjace  :  não  Icuauâo  jã  figura  mandara  áli  chamar  lorge  d'Albo- 
dchomes^taocorcidososcinhao  íol,  querque.  E  entre  outras  coufas  que 
&  cão  desfigurados  os  fezera  a  fome,  cl  Rey  mandaua  a  Diogo  Lopez  que 
fedc,&  trabalhos  que  paflarão.E  por-  fczcííe  aquelle  anno,cra  q  na  mefrna 
que  o  Xêque  dcfta  cidade  era  vizi-  nao  com  Pedro  Eanes  cnuiaflealgua 
nho  de  Calayacc  per  efp:iço  de  quin-  peíroa,dc  c]uc  clle  confiaííe  cftaidaa 
ze  leguoas,  &  mui  familiar  d  elRcy  defcobiir  asilhas  do  ouro^a craues  da 
dc  Ormuz  :  por  lhe  parecer  que  ni.  ilha  C,amatra,de  que  já  a  eras  cfcre- 
ílo  o  comprazia,  os  teuc  ali  algús  ucmos,  por  lhe  muitas  peílbas  que 

aadarão  . 
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ancíarão  naqucHas  partes  da  índia, 
darem  grande  cfperança  dc  íe  pode- 
rem deícobrir.  A  qual  ida  Diogo  Lo- 
pez logo  ali  dctj  a  Chriftoiíáo  dc 
Í^Icndoça  filho  dc  Pero  dc  Mcndoça 
alcaide  mor  de  Mourão :  da  viagem 
do  qual  a  diante  faremos  menção.  E 
pera^quc  elRcy  foubcíTc  o  que  cllc 
Diogo  Lopez  íczcra  naquclla  entra- 
da uo  cílrcito,  que  lhe  mandara  fa-. 
zer :  cnuiou  com  eílc  recado  a  Pero 
Vaz  de  Véra^coftumado  leuar  as  no- 
nas dcfte  ellreiro.  O  qual  chegou  a 
cfte  Reyno,ondc  a  lua  vinda  foi  mui 
celebrada  :  não  íômcntc  com  féíhs 
tcmporaes ,  mas  ainda  cfpirituaes 
de  folenncs  prociílòes  :  dando  lou- 
vores aDeos  polo  defcobrimento 
daquelle  Empcrador  da  Abaísia^cha- 
mado  Prefte  loão ,  tão  defejado 
ncftc  Reyno.  E  porque  cftas  no- 
úas  foílcm  maes  celebradas  em  as 
cidades  &  villas  dó  Reyno ,  clRey 
lhe  efcrcueo  :  notificandolhe  o  que 
Diogo  Lopez  fezera,  tudo  muito 
particularmente,  por  dar  noticia  a 
todos  do  citado  daquelle  Príncipe 
Chriftão  até  então  mal  fabida  :  da 
qual  obra  clle  tinha  tanto  conten- 
tamento, como  de  fe  deícobrir  per 
cllc  a  índia  ,  por  eftas  duas  couías 
neftas  partes  da  chriftandade  ferem 
muito  incógnitas ,  &í  a  noticia  del- 
ias efcura^  &  em  muitas  coufasfal- 
Cl.  Diogo  Lopez,  dcfpachado  Pero 
Vaz,  porque  aquelle  porto  de  Ca- 
l^yatc  não  era  tão  bom  como  o  de 
Mafcate,  pcra  as  naos  arandcs  in- 
uernarcm,  paííoufc  a  clk  :  &  alidei- 
xoulorge  d^Alboquerquepor  capi- 


tão  de  todas :  &  cllc  foi  inucrnnr  a- 
qucllc  annoa  Ormuz_,leuando  com- 
íigo  todas  as  velas  dc  remo.  Ao  quaí 
deixaremos ,  ate  dar  conta  do  que 
fepaíTou  na  índia,  em  quanto  cllc 
fez  erta  viagem  do  eftreito^&  inuer- 
nouem  Ormuz. 

CAPITVLO  IIII. 

f  Em  que  fe  cfcreuem  ^Iguas 
coufas  dos  e fiados  d'elRey  de 
Narfinga  Htd^lcãoy 
hua guerra  que  entre  fiteue- 
rão  em  quanto  ^wgo  LcpeZj 
foi  ao  eílretto  :  Çf  o  que  delU 
re faltou  em proueito  nojfu. 

rwBm  o  p  R I N  c  i  pio 


Vi?  '  —   ~  ^  -  — 

\  1^  do  liuro  quinto  da  fcgun. 
p,jM-7  J^i  Dccada,  trattando  das 
"àRèmi^^  couías  de  Goa  ,  &  como 
os  Mouros  fc  fczeráo  fenhorcs  da  ter 
ra  chamada  Decan ,  &  parte  da  Ca- 
nará ,  demos  búa  gèral  noticia  dos 
Principes  que  nellàs  auia,  &  as  con- 
tendas que  entre  fi  tinhão  .  E  como 
cfta  guerra  ícmprcfoi  entre  eftesdous 
eftados,  hum  dos  Mouros,  &:  outro 
dos  Gentios ,  &  os  maes  poderófos 
no  tempo  cm  que  nos  entramos  na 
índia:  neftas  duas  prpuincias  Dccaii 
6c  Canará,  crão  o  Hidalcão  Mouro^ 
&  clRey  de  Narfinga  ou  Bifnagá 
Gcntio,&  deftc  não  temos  dado  ta- 
tá noticia  como  do  outro  :  polo  que 
conucm  dctcrmonos  hum  pouco 
ni ílo,  pcra  fc  maes  claramente  ver  a 

cauí;\ 
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i:aufa  que  Rui  dc  Mello  capitão  cie  de  fazer  tanta  gcntq  dc  guerra  .  Sc^ 

Gpa  tcue,pern  tomar  xis  terras  firmçs  gundo  o  que  temos  íabido  dos  of- 

fugcitas  ao  Hidalcão,  cm  quancò  íiciacs  da  fazenda  daqucllc  Príncipe, 

Diogo  Lopez  de  Sequeira  andou  nas  quafi  regularmente  em  cadahum 

partes,  que  efcreucmos.  E  também  anno  tem  de  renda  doze  contos  dc 

porque  fcfaiba  a  potencia  deite  Prin  pardaosde  ouro,  cadahum  dos  qua- 

CS  pardaos  vai  da  noíTa  moeda  trc- 


cipe,  com  que  tínhamos  vizinhan 
ça,  &í  tantos  negócios,  como  fc  verá 
per  o  difcurfo  deíb  hilloria  :  poílo 
que  entre  ellc  &  nós  não  ouuc  rom- 

})imentodc guerra^  ante  procurou 
cmprc  nolla  amizade,  &  dc  nos  re- 
ccbeo  ajudas,com  que  alcançou  vit- 
torias  de  fcus  imigos ,  como  le  logo 
vera.  Epofto  que  dando  nós  noticia 


zentos  &  feflenta  reaes :  &  ficllcs 
fomente  enthefoura  cm  cadahum 
anuo  tres  contos,  ou  dous  &  meyo. 
Todo  o  maes  defpendc  nogoucr-- 
no  de  ícu  Reyno  ,  &  feruiço  de  fua 
caía  :  ík  principalmente  em  ter  fei- 
ta gente  contra  dous  géneros  de 
vizinhos ,  com  que  a  mayor  parte 


^e  como  íe  feruc,  &  dos  apparatos  do  tempo  tem  guerra  ,  hum  hc  cl- 

de  fua  caía,  dauamos  hua  moftra  cm  Rey  de  Orixá ,  ou  Oria  ,  gentio  ,  & 

quefe  podia  julgar  fua  riqueza,  &  os  outros  íaó  os  capitães  do  Rey- 

poder:por  ferem  coufas  de  Príncipes  no  Dccan  Mouros.  E  efta  gente 

deliciolbs  &  foberbos ,  que  querem  dc  guerra  fe  faz  per  duzentos  ca- 

com  ouro,  prata  ,  &  muita  policia  pitães  que  elle  tem,aos  quacs  dá  ter- 

fazerfuascafas  templos  de  adoração:  rasno  Reyno  com  obrigação  que 


&  no  feruiço  de  fuas  pefloas  húa  ma 
neira  de  idolatria  ,  com  que  querem 
(cr  feruidos  dos  feus  pouos  rdeixare- 
mos  todas  eftas  fuperftiçóes ,  que 


tenhão  ordinariamente  feita  certo 
numero  de  gente  de  cauallo,  ôC 
tanta  dc  pc ,  &  tantos  elefantes ,  pê- 
ra quando  quer  que  forem  chama- 


procedem  do  fobejo  ter,  &  repoufo  dos,  acodirem  logo.  E  pera  eftarem 

da  vida,  por  trattar  da  maneira  com  melhor  apercebidos ,  cerras  vezes 

que  eftc  Principe  gentio  fe  aperce-  cada  anno  hão  de  fazer  alardo ,  ôC 

beopera  ir  tomar  húa  cidade,  que  fe  lhe  achâo  menos  gente  dc  fua 

era  do  Hidalcáorporque  em  ncnhúa  obrigação  ,  ou  mal  armada ,  man- 

coufa  com  razáo ,  fe  pode  melhor  dalhe  elP^cy  tirar  a  capitania  :  &  aos 

notara  potencia &c  fer  de  hum  Prin-  que  andão  concertados  com  o  nu- 

cipe ,  que  nos  apparatos  &í  ordem  mero  &c  armas  da  fua  gente ,  vaelhc 

das  coufas  do  exercicio  militar.  Po-  clRey  accrefcentando  as  contias.  E 

rém  porque  efte  feu  apparato  não  o  rendimento  das  terras ,  que  elRey 

pareça  aos  que  tem  pouca  noticia  dá  a  eftes  capitães ,  fe  reparte  eníi 

dos  Príncipes  daquelle  Oriente,  ma-  terços:  clRcy  ieua  hum  ,  &  os  dous 

y or  nefta  cfcrittura ,  do  que  feria  em  faó  pera  os  foldados  de  fua  capitania, 

verdade:  diremos  o  modo  que  tem  6c  mantença  de  fua  pefloa .  E  h^i 

"  capita-; 
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capitania  dcftas  que  rende  hum  con-    que  ncftc  Inço  podia  acolher  o  Mi- 


to &  cem  mil  pardaos,  oucra  oito 
i:cncos,  &  daqui  pcra  baixo  até  cin- 
cocnta  nvil.  E  quem  tem  tal  rendi- 
-mcnto  dc  fcu  Reyno,  &  ak  reparte 
com  feus  capitães,  &  tem  tal  ordem 
=na  inancira  de  fcu  goiierno,leuemc- 
te  põem  em  campo  hum  táo  gran- 
de exercito  como  efte  príncipe  le- 


dalcão,  chamou  hum  Mouro  por 
nome  Cide  Mercar,  oqualandaua 
cm  coufasde  fcu  ícruiço  auia  muitos 
annos:  &  mandoulhe  entregar  qua- 
renta mil  pardaos.com  os  quaes  fof- 
fe  a  Goa  comprar  cauallos,  dos  que 
ali  vinháo  de  Ormuz.  Efcreuendo 
ellcCiilnaráo  cartas  ao  capitão  nof-' 


uou  peta  ir  tomar  a  cidade  Rachol,  fo,  em  que  lhe  cncomendaua  que 

&  o  tundameto  diíTo  procedeo  defta  pcra  aquellc  nc-^ocio  lhe  delTe  todo 

caufa.  Auendo  o  Hidalcão  o  princi-  fauor  :  ifto  a  fitn  de  o  caio  íer  maes 

pai  íenhor  do  Reyno  Decan,  &  el-  notório  a  todos  pera  íeu  propofito. 

Rey  Cnínarao de  B.fnagá  paz  aíTen-  Cide  Mercar,  ou  que  a  (omma  do 

tada  pera  muitos  annos,  das  guerras  dinheiro  o  tentou,  ou  que  foi  mo 


que  entre  eftes  dous  cftados  ouuc, 
&  dcfejando  clle  Crifnarão  comprir 
o  que  feu  pae  Marfauáy  mandara 
ctn  fcu  teftamcnto,  que  era  tomar  a 
cidade  Rachol,  que  o  Hidalcão  nas 


uido  por  húa  carta,  que  dizem  fer- 
lhe  dada  do  Hidalcão,  cm  cUe  che- 
gando a  húa  tanadaria  chamada  P5- 
dá  tres  leguoas  de  Goa,  dali  Tc  foi  a 
elle.  O  qual  como  o  teue  comfigo,o 


guerras  pafladas  tinha  tomado :  por  mandou  logo  a  Chaul,  dizendo  que 
«ao  lhe  moucr  guerra  fem  caufa,  Ihcdaua  aquella  tanadaria,  por  íer 
viou  de  hum  artificio  com  que  a  po.    homem  honrado  da  calta  dc  Ma 


oeíTc  quebrar,  &  foi  efte.  Nas  capi^ 
tulaçõcs  das  pazes  que  entre  cllcs 
<=rão  aílcntadas ,  fe  continha ,  que 
suando  de  Reyno  a  Reyno  fogiífe 
3'gum  homcm,quc  fezeflc  roubo  ou 
furto  :  era  cadahum  dclles  obrigado 
dc  entregar  no  outro,  &  não  o  en- 


hamed,  a  que  tUc  Hidalcão  quena 
honrar:  peró  dahi  a  poucos  dias  def- 
apparecco:&  dizem  que  foi,por  elle 
o  mandar  matar  defpois  de  lhe  tcc 
tomado  os  quarenta  mil  pardaos. 
Sobre  o  qual  cafo  dcfpois  de  rcca-^ 
dos  de  parte  a  parte ,  elRey  Crifna- 


regando,  &  querendoo  defender,  ráo  moueo  feu  exercito  pera  tomar 

^   braua  a  paz._A  qual  capitulação  a  cidade  Rachol,  denunciando  que. 

lunca  o  Hidalcão  Coprio,  em  mui-  o  Hidalcão  per  efte  modo  tinha» 

^cotTf                 r  ^"«^^^^^^  '  «^"^ 

de         '      ''T'       ^ST"""'  ^  ^'"^^  P^^^        juftificação  fua; 

dinheiro,  que  leuauao  d  clRey,  cfcreueo  a  aigús  capitães  docftado^ 

dauão  r^r'" ;  ^  '""^        ^  ^"^^^  ^«^^o  ^oCÓ^ 

dcmalieirn  ta  Maluco,  Madre  MaIuco,&  a  Me-^ 

ueráo  o  Z  Tr  P"""'  """'^^  Vcrido  vizinhos  delle  CrifnaJ 

"•Lnlnarao  como  íabia  ráo,porfabcr  qucnáoeftauão  bem' 

com 
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com  o  Hi(íalcão,&r  que  Iheauião  dc 
approuaraqucllcfcu  propofico.  Par- 
tido clRcy  Criínarnoda  cidade  Bií- 
iiagá  fua  merropoli ,  dcfpois  dc  ter 
feito  muitos  facrificios  &  oblações 
aos  fens  deofes  polo  íucceflo  daqlla 
ida:  começou  a  caminhar  ncfta  or- 
dem. O  fcu  porteiro  mor  chamado 
Camanaiquc  leuaua  a  vanguarda  cò 
mil  dc  cauallo,  &  dezafeis  elefantes, 
&  trinta  mil  homes  de  pé  :  &  tras 
çllc  ia  hum  capitão  per  nome  Trim- 
bccára  códous  mil  de  cauallo,  vinte 
elefantes,  &  cincocnta  mil  homés 
de  pé.  Seguia  a  cfte  outro  capitão  per 
nome  Timapanaique  com  três  mil 
&í  quinhentos  de  cauallo,  trinta  ele- 
Éintes,  &  íeílenta  mil  hoincs  dc  pé. 
Hadapanaique  q  feguia  a  ertc,leuaua 
cinco  mil  de  cauallo,  cincoenta  ele- 
fantes, &  cem  mil  homés  de  pé.  E 
traselle  ía  Condomàra  outro  capi- 
tão, que  leuaua  fcis  mil  dc  cauallo^ 
fçflenta  elefantes  ,&  cento  &  vinte 
mil  homes  dc  pé:  ao  qual  feguia  o 
capitão  Comóracom  dous  mil&: 
quinhentos  de  cauallo,  quarenta  ele- 
fantes ,  &  oitenta  mil  homés  de  pê. 
Gendrajó  goucrnador  da  cidade  Bif- 
nagá,  que  íeguia  aefte,  leuaua  mil 
dc  cauallo,  dez  elefantes,  &  trinta 
mil  homés  depé:&  trasellc  ião  dous 
capados  priuados  d'elRey  com  mil 
de  cauallo,  quinze  elefantes,  &  qua- 
renta mil  homés  dc  pé.  O  page  do 
betei  d  clRey ,  leuaua  duzentos  de 
cauallo:  &  quinze  mil  homés  de  pé, 
cem  elefantes.ao  qual  feguia  Cornar- 
bereá,com  quatrocentos  de  cauallo, 
vincc  elefantes  ,&  oito  mil  homés 


T)ecaaa 

dc  pê.  Vinha  logo  elRcy  com  a  gen- 
te de  fua  guarda,  que  erão  feis  mil 
de  cauallo  ,  trezentos  elefantes ,  U 
quarenta  mil  homés  dc  pé  :  nas  co- 
fias do  qual  ía  o  Gim  da  cidade  Bea- 
gapor.  Ao  qual  per  razão  do  officio, 
fe  ajuntauão  grande  numero  dc 
capitães:  com  os  quaes  fazia  fomnu 
de  quatro  mil  &  duzentos  de  caual- 
lo ,  vinte  &  cinco  elefantes  &:  (eí- 
fenta  mil  homés  de  pé.  Alem  dcfta 
gente  pofta  em  tal  ordenança  ,  ião 
repartidos  dous  mil  de  cauallo  ,  SC 
cem  mil  homés  em  capitanias  pe- 
quenas:  os  quaes  a  maneira  dedef- 
cobridorcs  pela  dianteira,  traleira,  &C 
lados  de  toda  parte  ,  duas  &  trcs  Ic- 
guoas  defcobrião  a  terra ,  &  afsi  or^ 
denados ,  que  per  atalayas  de  hús  a 
vifta  de  outros,  em  hum  inftante 
fabia  o  que  auia  naquclla  diftancia» 
E  da  prouifaõ  que  cadahum  deftcs 
capitães  leuaua  de  aguoa,por  não  pe- 
recer efta  gente  á  fede:  ião  doze  mil 
homés  fobrefalentes,  repartidos  pelo 
comprimento  do  fio  defta  gente, 
cadahum  com  fcu  odre  de  aguoa  ás 
cortas  ,  pera  que  com  necefsidadc 
delia  não  fc  faiíTcm  da  ordenança 
que  Icuauão.  A  recouagem  deftc  c- 
xcrcito,  nàofe  podia  numerar :  por- 
que fomente  de  molheres  publicas 
padauão  de  vinte  mil,&  homés  quc 
lauão  roupa ,  a  que  elles  chamao 
Mainatos,  &  regatãcs,  mercadores, 
officiaes  mechanicos  dc  todo  offi- 
cio, era  couta  marauilhofa  ver  o  nu- 
mero delles,  &  a  ordem  que  cada- 
hum  tinha  de  fe  agafalhar,  quando 
clRey  fc  apoufentaua  cm  algúa  parcí^ 


c?oiis  &  _tres'clias.  Porq  ncfte  nrrayal  ndlcs.  Detro  cia  qual  cerca  fe  arma-* 

lenchaiiao  praças  chcas  dc  todolos  uáoas  tendas  do  íeruiço  da  pclToa 

mãnmcntos  ruas  &  tendas  dc  merca-  d-clRcy:  Sc  pcoada  á  fua  cftauí  ou- 

donas  dc  toda  forte ,  atô  oiuiuezcs,  tra,quc  lhe  fcruia  de  templo  nndc  a- 


c]iic  não  fc  conrcncauão  dc  vender 
joyas  feitas,  mas  ainda  asfaziáo  ,  Sc 
laurauãoa  pedraria,  pcra  as  fazer  a 
contentamento  dos  compradores, 
como  fc  cftcueííem  em  fuás  caías  dê 
tro  na  cidade  Bifnagá .  E  cm  que  fc 
notou  o  grande  numero  de  gentc^&r 


doraua  íèus  ídolos .  E  todalas  ma- 
nbaás  primeiro  que  outra  coufa  fe- 
7xí]c,  recebia  as  benções  do  feu  prin- 
cipal facerdotc  Brammane  :  &  era 
per  ellc  mefmo  lauado  com  aguoa 
pura,  &  outras  cerimonias ,  cm  que 
cllcs  pocm  a  rcmiflaô  dos  pcccadòs. 


ammacs  que  toraoncftc  exercito,  foi  &  naqucllc  lugar  recebia  per  cite 
ao  paliar  dc  hum  rio:  o  qual  aos  pri-  Brammane  a  rclpotta do  q  ellc  quc- 
meitos  daua  por  meya  perna,  &  quá  ria  faber  dos  leus  ídolos  fobre  o  luc- 
do  vcyo  aos  derradeiros ,  querendo  ccíTo  daquella  guerra.  Primeiro  que 
beber  achauao  arca,  onde  faziáo  moucfleaqual,pcrnumcro  dcno- 
couas  por  recolher  húa  pouca  dc  ues  lhe  tinha  facrificado  tantas  mil 
aguoa.  E  náo  era  muito ,  porq  alem  aues,  &  tantas  mil  alimárias:  dobrá- 
defte  numero  de  gente ,  cauallos,  &c  do  cadahum  deftes  noue  dias,  o  nu- 
clefantes  de  peleja  que  diíTemos^auia  mero  dc  cada  forte.  Dc  maneira  que 
tão  grande  multidão  de  boycs  &  bu  no  derradeiro  dia  dos  noucs,  matou 
faros,  que  feguiáo  efte  arrayal ,  que  de  cada  noue  fortes  das  aucs'  &  ali- 
cobrião  9s  campos,  5c  podiáo  efgo-  marias,  duas  mil  &  trezentas  &  qua- 
tar  hum  rio  por  cabedal  que  foííe:  tro  cabeças ,  que  fazem  todas  vmtc 
os  quacs  leuauáo  todalas  coufas  que  mil  ôc  fettcccntas  &  trinta  &  feis: 
pcra  tamanho  exercito  fe  requeria,  que  he  bem  diíFerentc  numero  das 
porq  naquellas  partes  náo  de  bcftas,  Hecatombas,  dc  que  vfaua  o  oentio 
mas  dc  boyes  &  bufaros  fe  fcrué  em  Grego  (tanto  faz  húa  projTrcíla^ó  do- 
as coufas  da  carga.  A  elRcy  em  todo  brada)  &  a  carne  deftes  animaes  fc 
cftc  camuiho  no  lugar  onde  fe  auia  daua  aos  pobres,  por  amor  do  idolo 
dc  alojar ,  per  ordenança  cm  meyo  que  eráo  facrificados .  Toda  a  fua 
de  todo  o  exercito,  quaíl  per  centro  gente  de  guerra,  a  de  cauallo  leuaua 
dcllc,  lhe  auia  de  fcr  feita  hGa  cerca  laudecs  dc  algodáo  embutidos  alsi 
de  mato  groíTo,  de  húa  forte  de  efpi-  „o  corpo,como  na  cabeça  &  braços: 
tihos,que  fc  dáo  naquellas  partes,  tudo  tão  duro,  que  dcfendi5o  qual. 
coufa  mui  afpera  dc  romper  ,  &  que  quer  bote  de  lança  ,  como  fc  foíícm 
cm  circuito  dc  muitas  pouoaçõcs  fe  laminas  de  ferro.  E  os  cauallos  acu-  ■ 
plantão  ,  pera  lhe  ficar  em  lugar  de  berrados ,  também  iao  armados  da 
dctcnlao,  por  ferem  fempre  verdes,  mcfma  forte,  &  afsi  os  elefantes :  ca~ 
4  c  maneira  que  atê  o  fogo  entra  raal  dahura  dos  quacs  leuaua  feu  caftello,  . 

dc  que 
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de  que  pelejauão  quatro  homês ,  &  ainda  vcyo  muita  gêtc  de  outras  co- 

nos  dentes  poftas  huas  biíarmas  cm  marcas,  cõ  que  occupaua  as  capinas 

reues  das  outras:  afsí  talhantes ,  que  daqucUas  cidades :  nas  quacs  delias 

não  fe  lhe  tinha  couía  algúa.  A  gcn  feitas  á  mão,  &  outras  nadiucis  auia 

te  de  pc  que  auia  de  pelejar  ,  era  rc-  grandes  alagoas  dc  aguoa,  E  ainda  pc 

partida  cm  frecheiros ,  lanceiros,  &  ra  q  a  gente  não  pcrcceflecom  a  nc- 

outros  de  efpada  &:  adarga  :  as  quacs  cefsidade  delia ,  cílaua  a  cidade  Ra- 

adargas  crãotão  grandes,  fcgundo  chol  aflcntada  entre  dous  rio5  cabe- 

feu  vío,  que  cobriáo  todo  hum  ho-  daes:  o  m^ayor  dos  quacs,  que  lhe  (í- 

mem  ,  &  por  iflo  cilcs  não  leuauão  caua  da  parte  do  Norte ,  era  da  parte 

outras  armas  defenfiuas ,  como  os  donde  clRcy  efpcraua  que  podia  vic 

outros  que  crão  laudces.  o  Hidalcão,  &  outro  que  cilaua  da 

parte  do  Sul,  era  per  onde  cllc  viera, 

CAPITVL  O     V.  &  dahi  ao  rio  aucria  efpaço  dcfcis  Ic- 

guoas,ficandoa  cidade  Rachol  quaíí 

^  (^omo  elRej  (^nfriarao  afsetou  no  mcyo  dcíla  diílancia .  A  qual  ci- 

feu  arrayal.Ç^  cobateo  a  cida  dadeper  natureza  eftaua  mui  bem 

deRachol.^qHalt ornou  JeCpots  í'ituada,porqueera  fobrc  hum  outci- 

j  .1-"  r  4.  II        T  f-j  í  roreito  como  hua  teta,  que  a  nata- 
que  deu  hua  batalha  ao  H idal  , 

^ ^  ^  ^  reza  no  mcyo  daquclla  campina 

cao  em  que  o  venceo ,  (f  efta  ^-^^^^  ^  ^^^^^ 

tomada  fot  por  fauordos  mf-  viua,  &todo  o  maes  terra ,  &  alem 

fos  que  fe  acharão  com  e!/e:Çf  defte  lítio  per  íi  fer  mui  defeníàuel, 

do  maes  qfe pafou  entre  eftes  os  primeiros  fundadores  dobrarão 
dous  Tnncipes,  no  qua  l  tem-  defcnfaõ  com  tres  cercas  de  mu- 
po  Rui  de  Mello  capitão  de        S  lh«fezeráo  :  todo  de  t3o  grá- 

Goa  tomou  as  terras  firmes,        ""5^"^ '  "l^f  '^^'"'^^  ^'"^  ^"^"^^ 

■'  outra  fcm  ter  cal^  a  grandeza  das  pe- 

dras&  largura  dellc/ofria  fer  per  dé- 

Hcgado  elRcy  cõ  efte  tro  entulhado  afsi  da  fituado  do  mo 

grande  exercito  á  Cida-  te,  que  era  bem  íngreme ,  como  dc 


dc  dc  Molabundim, q  terra fobrcpofta  quafi atê as nmc7as. 

fera  pouco  maes  de  húa  E  cm  torno  dcftas  cercas  pelo  pé  do 

leguoa  da  cidade  Ra-  monte  tinha  híia  profunda  &  larga 

chol  qucia  tomar:  aflentou  aqui  feu  caua,  as  torres  da  qual  cerca  cr5o  táo 

arrayajpordar  repoufo  á  gente,  &  baítas,  que  dc  húa  a  outra  fe  po- 

tambem  porque  era  tao  perto ,  que  dia  falar ,  &  ouuir  o  que  dizi5o  :  SC 

ícgundo  o  numero  da  gente  que  entre  torre  &  torre ,  principalmente 

leuaua  em  eftar  aqui  alojada  ficaua  nos  lugares  de  íufpcita ,  pofta  muita 

ao  pê  do  muro  de  Rachol.Ondelhe  artelharia ,  de  que  fomente  arroíla 


crao 


Liar  o  ^ 

crão  duzentas  peças.  A!e  cJcftas  cou- 
l<is  o  que  fazia  macs  forte  cida^ 
de,  era  que  no  bico  alro  defta  teta, 
onde  cftaua  feita  Iiúa  fortaleza ,  ali 
arrcbcntaua  húa  fonte  de  muita  &: 
boa  an;uoa:a  qual  &  aísi  poços  &  tã- 
ques  feitos  á  maneira  de  cifternas  def 
cubertas,quc  eftauão  dentro  das  cer- 
cas, tinháo  tanta  copia  delia  ,  que 
battaua  pcra  quatrocentos  homes  dc 
cauallo,  vinte  clcfmtes ,  &  oito  mil 
homes  de  pé,quc  ali  eftauáo  de  guar 
nição,  pera  os  quaes  auia  tãta  proui- 
fcõ  de  mantimentos  recolhidos,  que 
poderiáo  fofrer  hum  cerco  por  tem- 
po de  crcs  annos.  ElRey  defpois  que 
per  fcus  capitães  foi  certificado  delia 
<ícfcníàó,q  a  cidade  tinha,  no  dia  & 
^ra  que  os  fcus  Bram manes  dcrâo 
pot eleição,  a  mandou  combater: 
P^ró  afsi  nefte  dia ,  como  cm  outros 
foi  combatida  per  efpaço  dc  tres 
^efes,  ella  fc  dcfendeo  á  cufta  de 
^^^itas  vidas  dc  ambas  as  partes .  E 
chegou  o  negocio  a  tanto  ^  que  pera 
animo  á  gente  dc  pê,  que  fc  não 
^hcgaua  bem  ao  combate  do  muro, 
por  a  artelharia  fazer  muito  danno: 
^i<íráo  os  capitães  defte  combate 
comprar  por  dinheiro  qualquer  pc- 
^fíi  que  hum  homem  trouxeíTe  do 
PÈ  dclle,por  os  fazer  chegar.  No  fim 
qual  tempo  veyo  noua  a  clRey 
S^c  o  Hidalcão  era  chegado ,  &  (b 
^poufentara  alem  do  rio  ,  que  cftaua 
parte  do  Nortc,pcr  onde  elle  elpe- 
^^^a  q  podia  vir,  &  q  trazia  dezoito 
^Idccauallo^  cento &:  cincocnta 
elctantes,  &  cento  vinte  mil  homes 
PS  archeiros  ^  efpingardciros ,  & 


uartõ  Tol  Ro, 

outros  de  lança  &:  cfpadia  ao  feu  mo- 
do. Faílados  algíis  dias,  nos  quaes  el 
Rey  mandou  íèmpre  ter  vigia  iio  q 
o  Hidalcão  fazia  dc  íi,  vendo  que  íc 
nãomudaua,  mandou  combatera 
cidade,  pcra  ver  cm  que  íc  dctcrmi- 
naua.O  Hidalcão  auidolèu  coníe-. 
lho,  &  vedo  que  elRey,como  quem 
não  fazia  muita  conta  delle,  não  fe 
mudaua  da  ellancia  que  tomara  ,  ne 
menos  lhe  vinha  defender  o  paflb 
do  rio ,  &  ia  per  ícus  combates  cm 
diante:  quafi  como  afrontado  defta 
pouca  cftima  cm  qelRcy  teuerafua. 
chegada,  foi  tomar  hú  vao  a  baixo  q 
o  rio  fazia.  Paílado  o  qual,  foi  alíen^ 
tar  de  noite  feu  arrayal  logo  na  mar- 
gem delle,  porque  não  fomente  lhe 
defendia  as  coftas,  mas  ainda  lhe  fer- 
uia  pera  beber  o  grande  numero  dc 
gente  que  trazia:  &  per  toda  outra 
parte  ficou  cercado  de  húa  caua,quc 
mandou  fazer,  &  yallos  com  fua  ar- 
telharia, q  era  muita  &  groíla ,  cm 
que  elle  trazia  grande  confiança,por 
fabcr  que  feu  imigo  não  vinha  tão 
prouido  delia.  ElRey  como  não  de- 
fejaua  maes  q  velo  paíTado  da  parte 
donde  elle  eftaua,ainda  q  feria  de  hu 
a  outro,e(paço  de  tres  leguoas  per  as 
campinas,  que  diílemos:  tomada 
eleição  do  dia  per  leus  Brammanes,- 
com  fuas  azes  ordenadas  foi  cometer 
o  arrayal.  O  qual  logo  naquelle  pri-: 
meiro  impeto  da  gente,quafi  per  to- 
do foi  tão  bem  cometido,  que  mui- 
ta delia  era  já  dentro  nas  cauas.quaa 
do  o  Hidalcão  mandou  dcfparar 
a  artelharia  :  que  ate  aquella  hora  de 
induftria  mandou  que  não  tirafle. 

E  como 


E  ccmo  o  cnmpo  rodo  era  conlhado   íens  que  não  fczeflera  macs  mal,  di- 


pe  &  cauallo  :  foi  tama- 
fcz  cm  todos ,  & 


de  cTcnrc  cie 
nho  o  cftrago  que 
os  elefantes  alsi  tornarão  atras  furio- 
fos  do  cfpanto  delia,  q  (ômcnte  clles 
fczcrão  grade  parte  do  danno.  Sobre 
o  qual  eltrago  ,  faio  hum  corpo  de 
gente  dentro  do  arrayal :  que  pos  to- 
do o  gentio  em  fogida  ,  per  cfpaço 
de  meya  leguoa  .  Quando  o  rumor 
da  gente  que  fogia  ,  toi  dar  onde  cl- 
Rey  vinha  em  fua  batalha,  como  era 
caualleiro  de  fua  pcíloa,  tirou  hum 
anel  de  hum  dedo  ,  &:  o  deu  a  hum 
pagc,dizcndo  em  alta  voz:  Trabalha 
por  te  faluar  ,  &  Icua  elle  final  a  mi- 
nha principal  molher ,  &  dizei hc  q 
cila  &  as  outras  tanto  que  íoubcrem 
que  cu  fou  morto ,mc  acompanhem 
na  morte,  porque  ante  cu  quero  que 
o  Hidalcio  fc  glorie  que  me  matou, 
q  vencco.  E  tornando  virar  o  rollro, 
diíTc  aos  principaes  capitães  q  eftauáo 
com  cllc  :  Quero  ver  quem  fcgue 
minha  fortuna  .  Acabando  as  quaes 
palauras ,  como  homem  ofFerecido 
a  morrer,  fez  volta  á  gétc  que  fogia, 
mandando  matar  nclla  ,  como  nos 
próprios  imigos:porquefe  fogião  de 
hum  perigo ,  foubeflcm  ter  a  morte 
no  lugar  ondcbufcauâo  emparoda 
vida.  Finalmente  com  efte  furor  dei 
RGy,afsi  fc  mudou  o  animo  dos  íeus, 
que  vindo  fogindo  como  ouelhas, 
voltando  fc  fezerão  leões ,  até  que 
meterão  os  Mouros  em  fogida  :  & 
não  curando  parar  no  arrayal,  lan- 
çauãofe  ao  rio, onde  morreo  grande 
numero  de  gente.  E  fc  elRey  não  fc 
moílrara  piadofo ,  mandando  aos 


zendo  que  erão  innoccntcs  da  culpa 
do  Hidalcâo:  quafi  coda  aquella  gérc 
perecera  na  paflagem  do  rio.  E  ven- 
dofe  fenhor  do  arrayal ,  foi  dccer  a 
tenda  do  Hidalcâo:  dizendo  que  ba- 
ftauaa  hum  homem  fazerfe  fenhor 
da  cafa  de  feu  imigo .  No  qual  def- 
barato  forão  prelos  cinco  capitães 
do  Hidalcâo,  &:  o  geral  dclles  que  (b 
chamaua  Salebatccan.cm  guarda  do 
qual  andauâo  quarenta  Portugueícs, 
qucfe  lançarão  com  os  Mouros  por 
crimes  que  tinhão feito  entre  nós:os 
quaes,  por  faluar  a  peíloa  de  Saleba- 
tecan ,  morrerão  todos ,  &  elle  deí- 
pois  de  lhefcré  mortos  dous  caual- 
los,  com  duas  feridas  foi  tomado.  O 
defpojo  que  fc  tomou  naquelle  def- 
barato,forâo  quatro  mil  cauallos  dos 
Arabios,cem  elcfantes,quacrocento$ 
tiros  de  artclhariagroffa,  a  fora  ou- 
tra meuda,rocijs  da  terra,  boyc5, 
bufaros,  gado,  tendas,  pauelhões,  5í 
cattiuos,  &  cattiuas ,  foi  coufa  feníi 
numero :  dos  quaes  cattiuos  clRe/ 
por  grâdcza  mandou  foltar  muitos. 
Paflado  efte  dia ,  detcuefc  elRey  no 
arrayal  do  Hidalcâo  quatro,  nos 
quaes  mandou  queimar  dezafeis  nii| 
corpos  de  homés  dos  feus,  que^ji 
morrerão  :&  por  fuas  almas  dar  mui- 
tas cfmolaspera  os  feus  templos  5i 
pagodes;  &  dos  Mouros  que  vaoy 
reráo,não  fc  fez  conta,  porque  a  na<5 
tinha.  O  modo  que  o  Hidalcâo  rcuc 
de  efcapar  dcfte  furor  d  clRey  : 
còfclho  dc  Sufo  Lanj.  fenhor  dc  Bil-' 
gâo,quedefpois  por  accrcfcentarne-* 
to  dc  honra  ouuc  nome  Sadacan*' 

com 
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com  quem  pelo  rcmpo  cm  cíianre  ftonáo de  Figueiredo  erajáconheci 

como  era  homem  a.«c  fcmprc  viou  coílomaua  Icuar ,  &  também  por 

crio f"''  %     :        ''Tf  f^rl-n.ému,apr:.ziuclemtodapar 

ctao  dc  cautcllas  &  refguardos  á  te,  fczlhegrandLafalhado  O  qual 

vida,acon(clhou  ao  H.cblcio  que  (c  per  fcu  mo^io  de cimpra  er  a " 

deixalle  eftar  deero  no  arrayal,té  paf.  pcd.olhe  l.cença  q  Ih^cixaíTe  ir  Jct 

lare  os  primeiros  mipetos  de  ambos  o  íico  da  cidade  :  o  ó  lhe  conccdco 

os  cxcrcitos :  &  como  vio  a  fúria  c5  dandolhealgGa  gente  que  foílc  com 

que  c  l  Rey  vinha  com  quatrocentos  elle  em  íua  guarda.  Chegado  Chri- 

bornes  de  cauallo  d.lle  ao  H.dalcão:  ftouáo  de  Figueiredo  mui  perto  dos 

Sennoi-bojenaoheoteudiarlequc-  muros  dacidade,  perapartc  macs 

res  viuer,%ueme,queetrte  porei  em  encuberta  que  elle  v.o^eííeae  notan- 

laloo  &  ais.  o  fez,  indo  bufcar  outro  do  os  lugares  per  onde  lhe  parecia 

vao,&cammhosqueelletraziabcm  feraenttada  rienos  perieofa  :  & c- 

dccorados  pera  os  raes  tépos.  E  náo  ftando  alsi  com  os  Portuguefes  de 

lomcnte  elle,mas  hum  capado  capi-  íb^  companhia  maes  perto  do  muro 

tao,  de  dous  que  cílauào  dentro  na  que  o  gentio  q  lhe  clRey  mandou 

cidade  Rachol,tez  outro  tatoro  qual  dar,  apparecerão  per  cima  das  amc- 

vendo  que  elRey  abalaua  pcra  ir  ao  yas  muitos  Mouros.  Chriftouao  dc 

arrayal  do  Hidalcáo,  faio  da  cidade  Figueiredo  como  leuaua  fua  cfpinear 

nas  coftas  delle  cora  duzétos  de  ca-  da  ceuada,&  afsifos  utros  PortueucJ 

uaUo,&  elefantes,  &  algOa  'gente  dc  fes,d,ílelhes:  Amigos,náo  percamos 

pe:  &  como  vio  o  desbarato,torna-  tiro  :  &  dizendo  ífto,  deícarregaráo 

Uaíerecolheracidade,masnaooqui.  todos  a  primeira  ccuadura.E  porque 

Icrao  recolher  com  q  lheconueyo  cadahú  derribou  o  feu,foife  por  aqui 

porfetabeemíaluo.  TornadoelRey  ateando  ofogo  dâ oufadia, que qk 

defl?oTH  fr^'T^^"^^°f  tos  gentios  leuaua comfigó,íèachc- 

ornar  ao  cobaie  da  cidade :  no  qual  tanto,que  deu  rebate  cm  elRey,  que 

tempo  acertou  de  ir  ter  com  elle  hú  Chrittouáo  dc  Figueiredo  entráua  a 

i  ortugues  per  nome  Chriílouão  dc  cidade.  Finalmente  foi  tanto  o  ai- 

^  guerredo,q  viuia  em  Goa,  &  leoa-  uoroço  no  arrayal,  que  acodio  a  ge'- 

"a  hus  poucos  de  cauallos  Arabiosa  te  toda  :  &  per  aquellc  dia  tanta  pc 

vedcr  a  clRey,em  cópnnhia  do  qual  dra  fe  tirou  do  muro,  que  quando 

ouTro  em  ?  "  P^°P"°  ^^"'"«"âo  de  Figueú 

com  erp.neard'°7"         '  Portuguefefaca- 

gencedeS  Pio''"'  barão  dc  rematar  a  Victoria  do  com- 

*         S"«ra.EIRcy  porque  Chri-  bate  da  cidade,  Porque  querendo  o 

N  capitáa 
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cnpitão  delb  olkir  o  danno  que  os 
fcos  rcccbuío  pola  paitc  onde  anda- 
uão  os  Portuguefcs^  de  que  ellc  já  li- 
nha fabido  fere  cllcs  a  cauía  do  mal 
<:jnc  reccbião:  em  lançando  a  cabeça 
fora  per  entre  as  ameyas/oi  derriba- 
do dc  húaeípingarda  dos  noflos,  6c 
dizem  fer  a  dc  Chriftouão  dc  Figuci- 
redo.Vendo  a  gece  dc  dentro  a  mor- 
te de  íeu  capitão  :  ao  outro  dia  fe  en- 
tr-cgarão  a  elRey,  que  lhe  deu  as  vi- 
das &  fazendas,  íômcntc  tomou  a 
artelharia.  E  porque  dcfpois  dcllc 
entrar  na  cidadc/c  fezerão  algús  rou- 
bos aos  Mouros,  mandou  caftigar 
os  culpados,  dizendo  que  pois  clle 
tinha  fcgurado  aquella  gente  pola 
lealdade  que  guardarão  a  íeu  fenhor 
cm  lhe  defender  aquella  cidade,nãò 
auia  vaíTallo  feu  olhar  com  odio  a- 
quclles  em  quem  elle  punha  os  fcus 
de  piedade.  Prouidô  a  cidade  de  gê- 
tc  pcra  foa  defenfaõ,  tornoufe  eiRey 
a  Bifnagá,  onde  lhe  vierão  embai- 
xadores do  Yzamaluco,  Cotama- 
luco,  Verido,  &  dc  outros  capitães 
do  Reyno  Decari,  dizendo  :  como 
tinbão  fabidoo  desbarato  do  HidaU 
CâO^  que  lhe  pediáo  que  íe  conten- 
taíle  com  a  vittoria  que  ouuera^  por 
fer  fortuna  que  todos  aquclles  q  an- 
dauáona  guerra,  erão  obrigados  fo- 
frer.  Pero  porque  a  fazenda  &  csbu. 
lho  não  pertencia  a  tamanho  prínci- 
pe como  clle  era,  lhe  pediáo  ouueíTe 
por  bem  de  o  mandar  tornar  ao  Hi- 
dalcão.-porquc  os  caualios,elefantes, 
artelharia,  &  outras  munições,  que 
o  Hidalcão  perdera  naqucllc  desba- 
rata, crào  do  cílado  do  Rcyno  Dc- 


^ecada 

can,cujo  capitão  o  Hidalcãoera,  & 
não  próprio  dcllc.  E  porq  cllcs  tam- 
bém erão  capitães  &  dcfcnforcs  da- 
quellc  Reyno,a  cllcs  competia  por  o 
bem  cômu  dcllc  porem  fua  fazenda 
&  peíloas:  por  canto  lhe  pcdião  que 
não  quifcflc  que  íe  ajuntaiTcm  corn 
mão  armada  a  vir  bufcar  o  q  coriio 
amigos  pedião.  Ao  que  clRcy  rcípõ- 
deo,  que  a  clle  lhe  pefaua  ver  homcs 
dc  tanta  qualidade,  como  cllcs  crão^ 
macs  triííes  pola  perda  da  fazenda, 
que  da  hoflra  do  Hidalcão,  o  qual 
lhe  tinha  roubada  muito  inacs  no 
que  tinha  tomado  áqueílcs  ladroes, 
que  do  Reyno  Bifnagá  íe  acolhiao  a 
clle,  do  que  lhe  fora  tomado  noar- 
rayal:  que  quanto  a  fe  ajuntarem  to- 
dos com  mão  armada,quc  a  elle  lhe 
pefaua  dc  os  perder  dc  amigos  por 
culpas  alheyas:mas  pois  afsi  quer  ião, 
que  ante  os  queria  juntos,que  cada- 
h(i  per  íi,por  os  Hao  andar  bufcando 
por  táo  derramadas  terras  ,  como 
habitauão.  Dada  efta  refpofta  a  eftcs 
capitães  jiào  tardou  muito  outro  tal 
rcquirimento  do  próprio  Hidalcão 
per  feu  embaixador:  dando  grandes 
defculpas  pola  cauía  daqucUe  roni- 
pimento,&  culpando  clRcy  por  tao 
leue  cauía  quebrar  apaz  aílcntada 
per  tantos.  Ao  que  clRcy  rcfpõdco, 
que  ellc  lhe  perdoaua  o  macs  q  Ih^ 
tinha  merecido,  &  não  queria  ouc^^ 
fatisfição  dcllc,  que  virlhe  a  beijar  o 
pê,  como  a  fu premo  ítnhor  q^^ 
era  do  império  Canará  :  &  feita  eft^ 
obediência,  lhe  mandaria  tornar  tu- 
do o  que  lhe  fora  tomado,  porqu^ 
clle  não  raouia  guerra  por  razão  do 
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^sbulho,  Çtiúo  por  caftigar  culpas,    fo,  &  de  grandes  cautellas,  oírcrc- 

ceofe  a  clRey  pcra  ira  cfte  negocio: 
niae^s  porque  pretendia  lula  malda^ 
de,  que  ncíh  ida  comctco,  que  por 
deíejo  dcícruir  ao  Hidalcão.  A  qual 
maldade  foi^que  eftando  ante  el  Rey 
Crifnaráo  dcfculpando  o  Hidalcão 
de  não  ir  a  elle,  diflc  :  que  a  caufa  de 
o  não  ter  feito,  fora  porque  Saleba- 
tecan  que  tinha  catciuo'  em  Bifnagá, 
o  auifaua  que  em  neqhua  maneira 
folTe  ante  clRey.  Porque  a  nenhum 
outro  fim  fe  mqucra  de  Bifnagâ  com 
tamanho  exercito,  fcnão  pcradcf- 
pois  de  o  ler  acolhido  &  morto,en- 
trar  pelas  terras  do  Dccan,  &  as  to- 
mar :  &r  q  homem  que  per  hum  feu 
capitão  mor  era  auifado  deftas  cou- 
fas,nâo  lhe  deuia  por  culpa  nas  cau- 
tellas  &  reíguardos  q  té  então  tinha 
dado  á  fua  vida,  &  cftado.  ElRey 
Crifnaráo  indinado  de  Salcbatccan, 
pareeendoihc  fer  afsi  como  Sufo  La. 
rij  dizia,  &  maes  da  parte  do  Hidal. 
cão,a  quem  tanto  importaua  dizer- 
lhe  maes  verdade, do  q  ate  ali  lhe  ti. 
nhaditto  :  fem  maes  examinar  o  ca. 
fo,mãdou  a  grão  prcíTa  recado  a  Bif- 
nagáque  cortafiem  a  cabeça  a  Salçr- 


&  gloria  da  victoria.  Paruuo  o  em- 
baixador do  Hidalcão,foi  clle  pofto 
cm  grande  confuíàò  acerca  do  que 
faria  :  porque  porhCia  parte  conccn- 
dia  a  honra  de  fua  pclloa,&:  pela  ou- 
tra  perder  o  cftado,  pois  o  não  po- 
dia fofter  nem  defender,  fenão  com 
o  que  tinha  perdido,  quecraoner- 
uo  de  quanto  fer  elle  tinha.  Finalmé- 
tedefpois  de  muitos  confelhos,  & 
irem  8<  virem  recados J  cllefe  deter- 
minou  cóelRey  que  era  contente, 
com  tanto  q  auia  de  fer  efta  rcueren- 
cia,  no  eftremo  do  cftado  dclle  Hi- 
dalcão,! unto  de  hiia  cidade  fua  cha^ 
madaMudogal.  ElRey  polo  defejo 
que  tinha  de  ver  efte  Mouro  ante 
fcus  pês  :  feito  feu  exercito,chegou  á 
cidade,  mas  não  achou  o  Hidalcão, 
&  com  lhe  dizerem  :  Aqui  eftá,  ali 
cftá,entrou  tanto  pela  terra,q  foi  ter 
aoutra  cidade  por  nome  Bifapor, 
liúa  das  maes  populofas,&  de  melho 
i^cs  cafas  q  o  Hidalcão  tinha.  E  por- 
<jue  ainda  aqui  o  Hidalcão  não  fe 
^treueo  ir  ante  elRey,  &  tamanho 
exercito  nos  lugares  por  onde  clRey 
la  não  fe  achaua  aguoa,  tornoufe  el- 
Ic  a  Mudogal.  O  Hidalcão  vendo  o 
cftrago  que  ficaua  feito  em  Bifapor, 
&:  que  elle  fora  caufa  diflo  polo  mo- 
do  que  teue  naquelle  negocio  em 
^êtir  tantas  vezes:  mandou  a  elRey 
Sofo  Larij,  per  cujo  confelho  fe  elle 
jntão  goucrnaua,  &  fora  caufa  de  fe 
íair  do  arrayal,  oííerecendofe  o  mef- 
Sufo  Larij  a  abrandar  elReyde 
J^da  a  indinação  q  tinha  contra  elle. 
O  qual  como  era  homem  malicio- 


batecan,  ík  dilatou  a  refpofta  aSufo 
Larij  do  q  requeria  até  vir  recado  do 
que  mandara  fazer.  A  caufa  porque 
cfte  Sufo  Larij  ordenou  a  morte  dc 
Salebatccan/oi  porque  fabia  que  dir- 
zia  elle  em  Birnngá,onde  eftaua  cat- 
tiuo,  que  ninguém  tinha  deftruido 
o  Hidalcão  leu  fenhor,  afsi  na  hon. 
ra  como  na  fazenda,  íènão  clle  Sufo 
Larij,  no  coníelho  que  lhe  deu  que 
fogiílc  do  arrayal^&:  em  outras  cou- 
N  2.  fas 
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fas  que  ante    dcfpois  tinha  feito :&     r^s,  de  baixo  dc  cnjo  gouerno  efta 


que  Príncipe  que  ícgouernaua  per 
parccèr  de  hum  (ca  clcrauo  como 
cllc  cra,&:  não  per  confelho  dc  mui- 
tos capicãcs  homcs  nobres,  &  que 
auiâo  depor  a  vida  por  (cucílado, 
como  poícrão^  merecia  vcifc  cm  tal 
cftado,  como  cílaua.  Sufo  Larij  por 
fe  vingar  deftas  palauras,  &:  tam- 
bém temendo  que  no  concerto  do 
Hidalcão  auia  de  entrar  a  Uberdade 
dclle  Salebatccan,  o  qual  cornando 
aícu  cftado^  pola  valia  que  tinha 
com  o  Hidalcão  o  podia  indinar  co- 
rra clle  :  por  fc  fcgurar  dcllc,  bufcou 
cíle  modo  de  o  matar.  E  como  veyo 
a  noua  de  fua  mortc,icmendo  que  fe 
cfteueílc  macs  dias  na  corte  d'clRcy, 
fe  poderia  íabcr  a  maldade  que  tinha 
feito,  íecrctamente  fogio,  &  foifc 
pêra  o  Hidalcão^dizendo  que  elRcy 
o  quilcra  matar^como  matou  a  Sale- 
batecan,por  iflo  lhe  aconfelhaua  que 
cm  ncnhua  maneira  fc  fiaílb  dclle.  E 
diísimulando  comelRcy  algus  dias, 
fingio  huafubita  ncceísidadc  com 
que  fe  veyo  pera  a  cidade  Bilgam, 
que  era  fua,  quinze  leguoas  de  Goa, 
&  fe  fez  forte  nella  .-deixando  o  Hi- 
dalcão &  ciRey  trauados  em  guerra, 
com  caufa  de  mayores  ódios,  por  a 
maldade  q  clle  ordenou,que  logo  foi 
fabida  de  ambos  eftes  Príncipes,  da 
qual  guerra  fecaufou  tom.ir  Ruí  de 
Mello  capitão  de  Goa  as  terras  fir- 
mes della,como  diflcmos,&  foi  por 
cila  maneira.  Entre Agente-que  ha- 
bita  aqucllâs  comarcas  &  terras  vi- 
zinhas a  Goa,  ha  duas  linhagés  anti- 
gas &  nobres^  que  erao  as  cabccei- 


uão  todas  aquellas  Tanadarias,  ante 
que  os  Mouros  as  conquiftaffem  da 
mão  dcUcs,  ( como  já  eícreucmos). 
Hna  linhagem  deftas  tinha  porap- 
pcllido  Berás,  que  era  a  maes  princi- 
pal,&:  a  outra  Gijs.  Dcftes  Gijs,dous 
irmãos,  hum  per  nome  Comogij, 
&  outro  Appagi)\,  vendo  como  o 
Hidalcão  fora  desbaratado  per  clRey 
Crifnarão^&:  que  lhe  não  ficaua  pof- 
fe  pera  poder  defender  as  terras  da 
fralda  do  mar  da  ferra  do  Gate  pera 
baixo,  que  forão  delles :  ajuntarão 
obra  de  oito  mil  homes,  &  pouco 
&  pouco  vierão  tomando  a  cerra  aos 
Mouros  dc  guarniç  ão  q  nellas  auia, 
até  virem  dar  nas  Tanadarias,  que 
forão  de  Goa,  onde  cftaua  hum  ca- 
pitão Mouro  polo  Hidalcão.  O  qual 
capitão  vendo  o  tempo  defpofto  po- 
lo desbarato  de  feu  fenhor,dctcrmi- 
nou  naquella  aguoaenuolca  (  como 
dizc)vcr  fc  dos  rendimentos  q  tinha 
recebidos  das  terras,  lhe  podia  ficar 
algua  coufana  mão.  E  pera  cffeituar 
cfte  feu  propofito,  mandou  dizer  a 
Rui  de  Mello  :  que  elle  era  mui  per- 
fcguido  daqucllcs  Gentios  que  fe  le- 
uantarão,os  quaes  andauão  rouban- 
do a  tcrra,dondc  fc  caufaua  não  aco- 
direm  tantos  mantimentos  á  cidade 
Goa,  como  acodião  no  tempo  que 
a  terra  eftaua  fcm*  aquelles  leuanta- 
mcntos :  que  lhe  pedia  por  mcrcc 
pois  entre  elle  &  o  Hidalcão  auia  ra- 
ta paz  &c  commercio,como  vizinho 
&  amigo  o  quifcílè  ajudar  com  al- 
gua gente  contra  aquelles  ladrões, 
que  tanto  danno  fazião  a  todos^  cm 

quanto 
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qitnnio  o  Hidalcáo  rar^law  com  fo-  ta  prudência,  vendo  que  a  rcqucfta 

corro,  por  cauía  das  diíkrcuças  que  era  comnofco,  que  fômente  íaber 

au,a  enrrc  c  Ic  &  clRcy  dc  Bilnagá.  que  Ru,  de  Mello  as  ia  tomar,  as  lei. 

t  que  quando  a  cila  ajuda  ceuclic  aU  xaráo,&  foráo  correndo  toda  aquel. 

gum  impedimento,  podia  ir  tomar  la  fralda  do  mar  até  Cliaul,por  (Irem 

as  terras  da  mao  daquelles  Gentios,  terras  que  já  náo  eráo  dó  fenliorio 

por  quanto  elle  fc  náo  atreuia  dcícn-  de  Goa,cm  que  nós  prete'diamos  ter 

delas  com  quáo  pouca  gente  tinha:  direito,  por  a  cidade  fcr  nófla,  & 

&:  que  pcra  iflo  daria  qualquer  aju-  per  efpaço  de  quatro  annos  andaráo 

da  &  inclulb-ia  que  neccflaria  foílc,  aquellcs  Gentios  tão  profperos  , 

por  ter  (abido  do  Hidalcáo  (cu  le-  que  comcráo  os  rendimentos  da  ter! 

nlior,quc  muito  macs  auiadc  folgar  ra  a  pciar  do  Hidalcáo.  O  Mouro 

tliifcm  as  tenascm  máo dcllc  capi-  fcu  capitáo  que  teceo cfta  tea,de  nós 

tao^qiic  dos  Gentios.  Rui  dc  Mello  auermos  as  de  Goa,  por  cllc  laluar 

íiuido  coníelho  (obre  cftc  cafo,aíIcn-  o  que  tinha  roubado  delias  :  vcyofc 

lou  CO  os  pnncipacs  da  cidade  (  por  a  Goa,fingindo  temor  do  Hidalcáo, 

dom  Aleixo  dc  Meneies  naquelle  por  náo  defender  as  terras,  confian- 

icmpo  citar  inuernando  cm  Cochij,  do  que  ali  lhe  feria  feito  honra,  po- 

a  quem  Diogo  Lopez  leixaua  o  go-  lo  que  fczcra  por  nós.  E  náo  fe  atrc- 

«erno  da  índia, )  que  quanto  ás  aju-  uendo  per  íí  poder  iáluar  a  prea  do 

das  que  pedia,  fe  lhe  deuiáo  negar,  roubo,dizcm  que  em  dinheiro  o  cii- 

aando  a  iílo  algGa  honeíla  cfcuíà:&  tregou  a  húa  peííoa,em  cuja  máo  lhe 

quanto  a  tomalas  pois  o  tempo  &  padecia  que  o  tinha  ícguro:&  porque 

calo  as  trazia  a  cafa,&:  a  pouco  cuílo,  dcfpois  quando  o  pcdio,  lhe  foi  nc- 

<]  as  auia  de  aceitar,  &  ir  logo  fobre  gado,  endoudcceo.  O  qual  depoílto 

ellas.  Sabida  pelo  Mouro  eíla  deter,  amda  que  foi  fecrcto,o  Mouro  o  pa- 

»«uiaçáo  que  Rui  de  Mello  tomaua,  blicaua,  andando  por  muito  tempo 

hcou  mui  contente:  porque  não  pelas  ruas  de  Goa  com  cila  mania; 

aelejaua  elle  outra  couía  pcra  con-  &  cá  nefte  Rcyno  menos  o  logrou 

clulao  de  (cu  propoílto.  Finalmente  a  peíToa  de  quem  fc  elle  queixaoa. 

«.ujcleMelo  com  mui  pouco  tra-  Porque  a  juftiçadcDeos,ic  tarda  cm 

t>aUio  em  hua  entrada  que  fez  com  tempo,  náo  difsimula  os  exemplos 

ate  duzentos  &  cincoenta  de  caual-  de  feu  caftigo,  pera  que  vejamos  q 

jo  &  oitocentos  peaes  Cananjs  da  tem  conta  com  todos,  &  que  fe  lhe 

jerra,  cm  cipaço  dc  dez  ou  doze  dias  defapraz  a  maldade  do  infiel  por 

tomou  as  pnncipacs  Tanadariasdci-  maes  oíFendido  fc  ha  daquelles  que 

xando  ncllas  Rui  lufarte  por  capi-  profeflaó  fua  lei:  porque  quanto  por 

cauaHnTÇ'         algCia,  gente  dc  dia  faò  maes  chegados  á  verdade, 

ciual  CO  f      P                 -  ^  ""'^^'^^  proximal,tanto  maes  o- 

i      ouia  os  Gentios  tcucráo  can-  brigados  dc  a  guardar  a  todo  gcnc- 
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ro  cíc  peffoci^  principalmente  em  ca-  llicr  ficar  rico,  o  capitão  da  cidade 
fos  dc  confiança.  E  ncftc  de  ccbiça  que  então  era,  a  caíallc  com  pcííoa 
que  comcçoa  no  Hidalcao^toman-  dc  menos  qualidade  que  a  lua,  clH- 
do  os  quarenta  mil  pardnos  q  clF<cy  do  na  cama,  qnifcra  per  fi  fazer  os 
Crirnaráo  entregou  a  Cide  Mcrc^.r,  dcrpoforios  da  mollicr,  com  hnm 
pcra  lhe  cóprar  os  cauallos,  vemos  ícu  amigo  :  pcró  ante  que  cffeituaíTc 
hum  notaucl  exemplo, cm  que  fe  eíle  dcfejo^morrco,  &  a  molhcr  ca- 
véosfruitos,  que  íc  colhem  dclla^  fou  logo,  como  elle  rcceaua.  Enos 
perdendo  o  que  diflemos,  &  outras  ainda  que  prouocados  tomaliemos 
coufasqpclo  tempo  em  diante  os  aqucllas  terras  firmes  dcGoa,niotar- 
dannos  da  guerra  cm  que  ficauajhe  dou  muito  que  as  não  pcrdcílcmos 
trouxcráo.  fe  pelo  modofcmclhante  (como  fe  a  diante  verá),  Dc  manei- 
o  íêu  capitão,  que  fe  acolheo  a  Goa  ra  que  todos  pagarão  na  moeda  que 
com  o  roubo,rcnão  foi  morro,  co-  receberão, 
mo  clle  matou  Cide  mercador :  cn- 

doudccco pcra mayor pena.  E quem  CAPITVLO  VI. 
lhe  negou  o  dcpofito,  alem  de  o  não 

lograr,  fegundo  dizem,  jazendo  na  y  cjy^  ^^^^  j^^p^      j^^jf-^  ^^p^. 

cama  dc  doença  de  q  mcjrreo,  tam.  fortaleza  de  Ceilão  paf 

bem  falando  como  dmheiro,  teue  ^       ^         ^    /  .  ' 

r             •   c  j  r  ^-  j  n,^  (ou  coma zente da  terra. 

quafi  outra  mania: &  dclpois  dc  lua  J  <S 

morte,pe(íoa  em  cuja  mão  ellc  con-  ^ 

fiou  parte  deita  fazenda,  ainda  que  (f^^^^  ESTE  mefmo  tempo  e- ' 

não  foi  nceada  per  clle  afeus  hcr-  ^lè^í^  ft^ti^'^  por  capitão  dafo 


deiros^elles  a  não  logrão.  E  por  não  ^^^^J^^  ^alcza  de  Ceilão  Lopo  dc 

ficar  fem  pena  o  artificio,  dc  que  ^S^J^el^  Brito  filho  dc  loão  de  Brí 

elRey  Crifnaráo  vfou  pera  romper  to,  o  qual  o  anno  paflado  dc  dezoi- 

a  paz  :  defpois  tornou  a  perder  per  to,elRey  dom  Manuel  ordenou  que 

guerra  o  q  naquella  guerra  ganhou.  foíTc  fazer  cfta  fortalcza,com  até  oi- 

Finalmente,  porque""  cadahum  co-  toccntos  homês,  cm  qucenrrauão 

Ihcíleofruitodaícmentcquefeme-  muitos  officiaes  mcchanicos  deft^ 

ou  até  hum  Manuel  de  Sampayo  mifler :  acabada  a  qual  obra,  ^^^^ 

Tanadar  do  paílb  chamado  Noroã,  de  ficar  com  a  gente  ncceíTaria  p^r^ 

que  hc  da  mefma  ilha  dc  Goa,o  qual  defcnfaõ  delia,  &  officiaes  da  fazciv 

sndou  por  medianeiro  entre  Rui  de  da,  &  a  maes  íc  auia  dc  ir  ãs  outras 

Mello,  &  o  capitão  do  Hidalcão  q  fortalezas.  Succedeo  que  cftando  eU 

fe  acolheo  á  cidade  ( fegundo  fc  dif-  Rey  com  cfta  determinação,  veyo 

fe)clle  ouue  cfta  paga  da  terçaria.  Lopo  de  Villa- lobos,quc  Lopo  Soa- 

Eftandodocntc  de  enfermidade dcq  rez  defpachou  pcra  cftc  Rcyno,qiJ^- 

morrco,  temendo  que  por  íua  mo-  do  faio  do  cftreito  (  como  cfcrcuc- 
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mos  a  tras )  :  per  o  qual  cllc  cfcreueo 
a  clRcy,  como  tanto  que  chcgnííc  á 
índia ,  auia  dc  ir  fazer  cila  fortaleza 
dc  Ceilão.  Ccmtudo  onnno  de  de- 
zanoue^  clReyo  defpaclioii  para  ir 
feruir  a  capitania  dclla^^  (eu  irniáo 
Antonio  de  Brito  que  laandaua/oOe 
alcaide  mor:  &  feitor  xAndrc  Rodri- 
guez dc  Beja,  &  efcriuãcs  íoão  Ra- 
bcllo  &  Gaípar  d^Araujo  ,  de  alcu- 
nha Benimágrc,  ambos  feus  moços 
da  camará.  Da  qual  fortaleza  chega- 
do Lopo  de  Brito  á  índia  ^  foi  entre- 
gue per  dom  loâo  da  Silucira ,  que 
cftaua  nella  porcapirâo.E  como  clle 
Lopo  de  Brito  Icuaua  quatrocentos 
homês^em  que  entrauáo  muitos  pc. 
drciros  &  carpinteiros^  &  cila  cftaua 
quafi  pcra  fe  vir  a  terra ,  por  ler  feira 
dc  pedra  &  barro:  ordenou  Lopo  de 
Brito  de  a  fazer  de  pedra  &  cal.E  por 
que  ali  perto  não  achou  pedra,  nem 
marifco  pcra  poder  fazer  a  cal,  man- 
dou alguas  champanas  á  pefcaria  do 
^Ijcfrc  de  Callccare^que  hc  dali  mui 
perto,  carregar  da  oftra  donde  fe  ti^ 
oaljofre:  da  qual  fez  quanta  quan 
tidade  dc  cal  lhe  era  neceíTaria^  com 
que  não  íômente  fez  a  fortaleza, 
mas  ainda  algCias  caíàs,&  alem  dcfta 
obra  guarneceo  mui  bem  a  caua, 
que  atalhaua  o  terrado  mar  a  mnr, 
com  que  a  fortaleza  ficaua  em  ilha 
pelo  modo  que  já  diflcmos.  Os  da 
^erra  quando  virão  efta  reformação 
da  fortaleza,  como  gente  allombra- 
da  do  que  lhe  os  Mouros  diziãodç 
^os:  começarão  temer  maes  aqacUa 
*^fÇ^  3  parccendolhe  que  tudo  era 
pcra  lhe  tomar  a  cerra.  Finalmente  a 
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cfta  rufpcita  ajuntarão  outras  cavQis, 
que  importnuão  íua  liberdade  :  por- 
que os  noílos  não  lhe  confentião 
que  vicííem  ali  Mouros  contrattar 
com  ellcs  :  de  que  rccebião  muita 
perda,  afsi  hiis  como  ontros.Daqual 
.dcfeía  procedco  não  acodirem  aos 
noflos  com  o  mantimento  da  terra, 
que  lhe  vinhão  vender:  &  fobreifto 
ícachnuão  algum  defmandado  fóra 
da  noíla  fortalcza,cra  ferido  ou  mor- 
to, fe  o  podiâo  fazer.  Lopo  de  Brito 
porconfcruar  a  paz,  que  cftaua  af. 
Itntada  per  Lopo  Soarcz  ,  difsimu- 
laua  algúas  couías  deftas ,  Icuandoas 
per  pontos  tão  brandos,  que  come- 
çou entre  os  noflas  auer  murmura- 
ção: não  chamando  a  efíc  fofrimen- 
to  prudência  ,  mas  couardia  :  donde 
fe  caufou  querer  cllc  comprir-ante 
com  a  vontade  da  gente  de  armas,q 
com  o  fofrimento  íeu,  ainda  que  lhe 
parecia  fcr  maes  proucitofo  pcra  o 
gouerno  da  terra. Finalméte  eftimu- 
lado  tanto  dos  imigos,  cómodos 
amigos,  hua  fcfta  ,  tempo  em  que  o 
Gentio  da  terra  poríer  defpois  dc  co- 
mer ,  fe  lança  a  repoular ,  &  menos 
íurpeitoíb  pera  cftc  cafo:  com  até  cé- 
to  &  cincocnta  homés  cfcolhidos, 
deu  na  pouoação  de  Columbo,  que 
era  pegada  com  a  nofla  forralcza.  E 
como  cfta  faida  foi  dc  (obrcfalto, 
carão  os  imigos  tão  cortados  de  me- 
do, que  (cm  lhe  lembrar  molhcr  né 
filhos,  todos  fe  poíçrão  em  fogida 
naquclle  primeiro  Ímpeto.  Lopo  de 
Brito  porque  fua  tenção  era  aflom- 
brar,  &  não  matar  ,  pera  ficarem  rc- 
XBcrolos  dc  cometerem  maes  o  que 
N  4  tinhão 
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Terceira  Década 
tinliâo  fcito;mnncíoollie  ataras  mo-    primeira  clicgnda  do  qual,  pcró  que 


Ihcics  &  filhos  ás  portas  (^as  calas, 
pcra  verem  que  os  tcucrão  em  feu 
pcdcr,&  náo  lhe  quiferão  fazer  mal. 
Porem  quando  íe  cfpcdio  ,  man- 
dou por  fogo  a  hú!i  rua  larga  &  di- 
reita, que  era  a  principal  da  cidade, 
&  de  mayor  concurfo  da  gente,  te- 
mendo que  ao  recolher  dos  nolíos, 
por  a  rua  vir  direita  demandar  a  noí- 
ía  fortaleza,  os  imigos  lhe  vicflem 
dar  nas  cofias,  com  que  rccebeíle 
algum  danno,  &  afsi  foi.  Porque 
paílado  o  primeiro  impero  do  temor 
que  os  fez  porem  raluo,vendo  q  lhe 
ficauão  molher  &  filhosrvclrarão  c5 
o  amor  dclles,como  gente  offcreci- 
da  a  morrer.  E  pofto  que  o  fogo  foi 
grande  amparo  aos  noflos,por  fer  já 
grande,  &  fe  meter  entre  hús  &í  ou- 
tros, todauia  cò  aquella  fúria  cuftou 
a  vida  a  muitos  dclles,&  dos  noíTos: 
cá  primeiro  q  fe  crpediflcm  delia  fua 
furia,  ficarão  feridos  maes  de  trinta, 
dc  que  defpois  morrerão  algús.  E 
vcrdadeiraméce  fe  ellcs  não  fe  occu- 
parão  cm  matar  o  foeo,&  não  acha 
rão  as  molheres  &  filhos  atados  ás 
portas,em  q  entenderão  que  aquella 
faida  dc  Lopo  dc  Brito  fora  maes  a- 
ineaça,q  vontade  de  os  offender :  fc- 
gund'o  acodirão  muitos,  5i  vinhão 
furiofos,  não  fora  muito  entrar  de 
enuolta  com  os  noílbs  na  fortaleza. 
Todauia  có  o  danno  que  ali  recebe- 
rão em  cometer  os  noíros,dobroufc 
fua  indinaçâo,  com  que  defcuberta- 
niente  moftrarão  o  odio,que  nos  ti- 
nhâo:  não  tardando  muitos  dias  em 
^ir  por  cerco  á  noíla  fortaleza.  Na 


Lopo  dc  Brito  fe  vio  em  muito  tra- 
balho, por  ferem  perto  de  vinte  mil 
homes :  como  vinhão  mal  ordena- 
dos, á  cufta  das  vidas  de  muitos  cllc 
os  afaftou  ,  &  fez  induftriofos  cm 
aflentar  feu  arraynl.  Fazendo  feus  vai- 
los  de  terra,  &  rcpairo  de  muitas 
palmcirns,&  pouco  &  pouco  como 
gente  qnc  vinha  dc  vagar,  forâofc 
chegando  â  noíla  fortaleza  :  até  ar- 
marem dous  baluartes  das  mcfmas 
palmeiras,  em  que  aílentarão  algua 
artclharia.  A  qual  pcró  que  não  foíTc 
tão  furiofa  como  a  noíla,  o  grande 
numero  íupria  a  furia  :  porque  na - 
quellc  cerco  aueria  maes  de  íeifccn- 
tos  efpingardòes,  de  qalgúserãodo 
tamanho  de  berços,  quetirauão  vi- 
rotóes  de  pao  de  dez  palmos  dc  co- 
prido,  com  pcnnas  de  coiro  de  por- 
cos montcfes,quc  a  duzentos  paílos 
fazião  mui  grão  paílada.  Eale  deftc 
trabalho,  em  verem  de  dia  o  ar  coa- 
lhado dcrtcs  virotoes,de  noite  tinháo 
oucro,que  era  ícr  alumiado  com  fe- 
ras de  fogo,pera  lhe  queimar  as  cafas 
de  palha  que  tinhão:  &  o  mayor  dc 
todos,  era  irem  bufcar  aguoa  peta 
beber  fora  da  fortaleza,  porque  toda 
cuftaua  muito  fangue.  O  qual  cer- 
co durou  per  efpaço  de  cinco  mefcs: 
porque  como  era  no  tempo  do  in- 
uerno,&  da  índia  não  lhe  podia  vir 
focorro,  foicaufa  dcos  nolTos  pa- 
decerem muito  trabalho.  Até  que 
de  Cochij  lhe  veyo  em  focorro  hua 
gale,  capitão  Antonio  de  Lemos  fi- 
lho de  loãoGomez  de  Lemos  fenliof 
da  Trofa ;  na  qual  trazia  até  cinco  - 


Liuro  Çlu. 
ciita  homcs,&r  ainda  cftcs  com  diffi^ 
ciildnde  fc  poderão  mandar.  Porque 
como  ncftc  tempo  Diogo  Lopez  dc 
Sequeira  era  ido  ao  cltrcico  do  mar 
Roxo^  com  a  potencia  de  tantas  ve- 
las &  gente  (  como  eícreuemos , ) 
&  as  fortalezas  da  índia  ficarão  (ô- 
mête  com  a  ordenada  pera  (lia  dcfé- 
faõ,  &  a  deCochij,  c]  era  macs  vizi- 
nha  a  Ccilão.tinha  menos  aente  q  as 
oiuras^por  ler  maeslegurainão  fc  po 
dc  mandar  mayor  (ocorro  a  Lopo 
dc  Bruo.  E  eftc  qne  lhe  foi,ainda  era 
macs  per  laluaçào  delle^  &  das  pef- 
foas  q  ali  eftauáo,  que  por  caulà  da 
pofle  da  mcfma  fortaleza  :  cá  não  fc 
íiuiapor  coufa  importante  ao  elbdo 
da  India^  termos  ali  tomado  aquclla 
pofle^porquc  fem  ella  auiamos  toda 
a  canclla  pera  carga  das  noílas  naos^ 
&  elRey  da  terra  fem  eftc  jugo  que 
o  aflbmbraua,  queria  pagar  fuas  pa- 
rcas. E  dcfpois  correndo  o  tempo^  fe 
vio  quâoefcuíado  era^com  q  íc  man 
dou  desfazer,  ficando  fomente  hua 
cafadcfeitoria^com  q  o  Rey  da  terra- 
ficou  dcfaírombradodetodo:&  ain- 
da a  algus  dcUcs  foi  proueitoía^  com 
ajuda  que  ouucrâo  dc  nos  contra 
fcusimigos,  com  que  tinhão  guer- 
ra, como  a  diante  efcreuemos.  Lopo 
de  Brito  vendo  quão  pouco  focor- 
ro  lhe  vicra,&  fabendo  as  caufas  por 
que  :  determinou  lançar  dali  aqueU 
1^  vizinhança,  de  que  tanto  danno 
tinha  recebido,  primeiro  que  clles 
cntendeffcm  quão  pouca  gente  lhe 
acodira.  Fazendo  contaqucquand  o 
macs  não  podcflc  fazer  naquella  fua 
laidafóra  da  fortaleza,  que  tomar 


\^rto.  foi  JOi, 

csdous  baluartes,  que  tanto  danno 
lhe  tinhão  ícico:  líloaueria  por  gra- 
de Vittoria.  Aííentado  cm  cófelho  o 
modo  q  aiiião  de  ter  naquella  faida, 
mandou  Lopo  dc  Briro  a  Antonio 
de  Lemos  que  c6  fua  gale  fe  pofefle 
diante  dos  baluartes^mollrandoquc 
per  ah  lhe  auia  de  dar  bateria  com  as 
peças  groflas  que  Icuaua  na  galé  :  & 
cUc  ao  outro  dia  pela  fcfta,  que  hc  o 
tem  podo  rcpouíodo  Gentio(como 
já  dilíemos,)  feito  final,com  até  tre- 
zentos homés  deu  nas  eftancias  dos 
imigos.E  aprouue  a  Deos  que  como 
ellcs  fentirão  em  fi  o  ferro  dos  nof- 
fos,  derão  lugar  a  que  fc  fezelíem  fc- 
nhores  dos  baluartes :  tendo  já  nefte 
tempo  Antonio  de  Lemos  a  fua  gale 
cubcrta  de  frechas  &  virorões,  de  q 
recebeo  muito  danno.  Vedo  o  cor- 
po da  gente  que  eftaua  macs  metida 
no  arrayal,&  aílí  a  que  íc  alojaua  na 
cidade,q  era  a  principal,  como  cftcs- 
dous  baluartes  erào  entrados  per  nós, 
&  o  grande  arroido  que  auia  por  ca- 
dahum  íc  faluar  :  acodirão  os  capi- 
tães de  todas  as  partes,em  que  fe  fez 
hú  grão  numero  de  gente.  Na  qual 
entrauão  cento  &  cincoenta  de  ca- 
uaUo,q  pera  aquclla  ilha  Ceilâo,on- 
de  não  ha  muito  vfo  delles,  era  híja 
grande  copia:&  afsi  vinhão  até  vin- 
tecinco  elefantes  armados  com  feus 
caftellos,  de  que  pelejauão  muitos 
homés  com  frechas.  Quatro  dos 
quacs  como  macs  adertrados  no 
vfo  do  pelejar,  vinhão  diante  fazen- 
do grandes  montantes  com  huas 
efpadas,  que  trazião  atadas  cm  rcues 
nos  dentes.  O  qual  cfpcaaculo  de 

feras. 


n^ercelra  Decaâa 

ifcras,  por  virem  acopanhadas  tk  tão  fugcição,  como  lhe  elles  prometião: 
grão  peio  de  gente,  mcteo  os  noíTos  paliado  efte  dia,  náo  tardarão  mui- 
tos que  náo  mandairc  pedir  paz  a 
Lopo  de  Brito,  com  cjueascoufas 
dacjuella  fortaleza  íicaráo  no  citado 


cm  tamanha  confuíao,  que  mui- 
tos fczcrão  pê  a  eras.  Lopo  de  Bri- 
to recolhida  toda  a  gente  a  il,  ante 
que  aqueHas  feras  lhe  arrombaf- 
fem  tudo,  juntamente  cm  dcfpa- 
rando  todolos  cfpingardciros  que 
leuaua  comíigo  nos.quacro  elefan- 
tes dianteiros,  deu  Santiago  ncllcs,  ^  Em  que fe  dá  notma  docHT- 
&  com  as  lanças  cm  teíb  os  ferirão  tepos  nas  partes  do  On- 


da  paZj^como  dantes  cftauão. 
CAPITVLO  VIL 


afperamentc.  Os  quaes  comofea 
charão  efcandalizados  das  cfpingar- 
das  &í  lanças, voltarão  vrrando  con- 
tra os  fcus :  fugindo  tão  fem  tento, 
que  derão  nos  que  vinhão  a  rras,  & 
hús  nos  outros,de  maneira  que  o  fcu 
desbarato  deu  mayor  ouladia  aos 
noílos,  Icuandoos  ante  íl  có  grande 
grita  ás  lançadas. E  porque  no  corpo 
dos  Mouros  &  Gentio  da  ilha,  não 
âuia  tanta  dureza  como  no  coiro  dos 
clefantes,que  quando  embrauecem, 
não  faz  maes  o  ferro  de  hua  lança 
nellc,do  q  faz  o  ferrão  de  hua  agui- 
Ihada  no  coiro  de  hum  boy,  quando 
o  caftigão  :  ficarão  daquella  feita 
muitos  dos  imigos  mortos  &  feri- 
dos. Lopo  de  Brito  paflada  hua  rua 
larga,  per  que  efta  gente  vinha,  tan- 
to que  começou  entrar  por  aruoredo, 
tornoufe  a  recolher :  temendo  o  fi- 


ente  que  nauegamos^dondcfe 
caufa  o  njerão  (0"  inuerno  aos 
nauegarJteSyCf  das Juas  mon- 
foes,  Ecomo  T>wgo  Lopeife 
partio  de  Ormu^  onde  inuer- 
nouo  pajpndo  per  Aíafcate> 
onde  achou  recado  de  hua  ar- 
mada  que  aquelle  anno  parti- 
ra dejle  Reyna :  dali  fe  foi 
per  a  a  Índia:  o  que  lhe  fuc- 
cede  o  no  caminho^  afst  enJ' 
Dio  com  Aíelique  c^z^. 

Tras  cfcreucmos 
como  o  gouerna- 
dor  Diogo  Lopez 
de  Scqueira,por  ra 
zão  do  inuerno  q 
começaua,em  ellc 

tio  da  terra,&  contentoufe  da  vitto-  íaindo  das  portas  do  eftreito,pcrdcra 
ria  que  Deos  lhe  dera,  a  qual  també  os  bateis  das  naos  da  armada  :  Sc  ác 
cuftou  aflaz  do  fangue  dos  noíjos.  Calayate  fe  fora  inuernar  a  Ormuz, 
E  porém  fuccedeo  defte  fcito,q  ven«  fendo  ifto  na  fim  do  mes  de  lunh^* 
do  clRey  algua  da  fua  gente  nobre  E  porque  a  nós  os  que  viucmos  ne- 
morta,&  que  os  Mouros  que  o  me-  ftas  partes  da  Europa,  parecerá  cílra- 
tião  nefta  rebellião  contra  nós,  náo  nho  inuerno  em  taes  mcfes,&:  mai- 
cráo  parte  pera  o  liurarcm'  da  noíía    tas  vezes  nclb  hiíloria  trattamos  dc 

intJcr- 


LiHro  Q 
inuernarcm  ns  naos  cm  Moçnmbi- 
que.qunndo  vão,&:  quando  vem,  & 
nfsi  outras  armadas  noflas  quedcícor 
rcm  per  todos  aqucllcs  mares,  dize- 
mos inuernarcm  em  tal  partc.ícndo 
nos  meies  do  noílo  vcráo,  tambê 
falamos  per  monçóes,que  (aó  os  tc  ^ 
pos  cm  que  lá  nauegão  :  parecenos 
bem  rraccarmos  hú  pouco  da  manei^ 
la  í:Ios  tcmporacs  daqucllas  partes 
do  Oriente,  pofto  que  algíías  vezes 
o  tenhamos  tocado.  Pera  que  aqueU 
les  que  dcfta  couía  não  tem  experi- 
ência, por  nós  tenbão  algúa  noticia 
delias:  por  não  terem  duuida  na  ma- 
neira dc  noíla  elocução,  que  vae  c5- 
formc  a  vío  dos  nauegantes  daqucl- 
las partcs,&  ifto  fera  conferindo  os 
tempos  q  nellas  curfa5,com  os  dcfta 
nolla  Europa,  &  principalmente  da 
corta  de  Hcípanha.  Não  diuidindo  o 
curfo  do  anno  em  quatro  tempos, 
como  gêralméte  per  todos  he  rcpar 
tido,  dando  a  cada  quartel  dellefeu 
próprio  nome,mas  falando  em  cur- 

dc  naueaaçáo  ;  na  cofta  da  noíTa 
Hefpanba  dc  onze  de  Março  até  qua 
torzc  de  Sccccmbro, que  faó  os  dous 
Equinocios,chamamoslbcVerâo,pe- 
ra  partir  delia  &  tornar  a  ella  fem 
tormcta  algC]a,porq  nefte  tempo  an- 
da  o  foi  da  Equinocial  peraefta  par- 
te do  Norte  q  nos  habitamos.  E  por 
S^^c  nefta  noíla  região,  o  mouiméto 

foi  caufa  o  curfo  dos  vecos,como 
fe  verá  em  o  primeiro  huro  da  no  íla 
Geographia,  onde  trattamos  efta 
J^ateria  maes  preciGimente:  he  cou- 
la  mui  regular  neftes  meies,  venraié 
Noroeftcs,  Nártcs,  ôc  Nordeftcs,  ôc 


UâYtO  Foi,  lO^^ 

noinncrno  osoppoliros  acftcs,  & 
os  outros  a  elles  tranfuerfaes,ou  coU 
larcracs,fe  vcntão3he  por  accidcc(í,&: 
não  per  curío  de  muicos  dias.  Na  ín- 
dia per  experiência  vemos  q  os  ven- 
tos não  fe  rcgniãocom  o  acccíTo  ou 
reccílo  do  foi,  per  o  modo  q  faz  a- 
ccrca  dc  nos :  porq  os  mcfes  do  fea 
Vcrão,não  cõucm  com  os  noílbs  a- 
ccrca  do  naucgar,pofto  q  toda  ater- 
ra da  Afia  jaz.  dáquc  da  linha  Equi- 
nocial, CO  monos  eftamos.  E  ainda 
na  mcfma  colhi  della,pofto que cftc 
cm  hum  parallelo,ha  tanta  ditícréça 
de  hii  tempo  ao  outro,que  a  hú  cha- 
máo  Inuerno,&:  a  outro  Verão.E  vé^ 
fc  cftc  modo,ou  ( por  melhor  dizer) 
cfte  curfo  da  natureza  a  particulari- 
zar tanto  cõ  fcus  oíFeitos,que  fômécc 
húa  ponta  ou  cotouello  de  tcrra,a  ^ 
nós  chamamos  cabo,cuja  diftãcia  ás 
vezes  he  pouco  maes  que  o  comprí- 
méto  de  húa  nao  :  cm  efta  nao  che- 
gando áquellc  termo  da  ponta,  q  he 
diuifaó,  onde  ella  participa  de  duas 
coftas  contrarias,  na  vela  dianteira 
dálhe  o  embate  do  vento  contrario, 
&  na  trafeira  vae  á  popa.E  afsi  como 
acha  eftcs  dous  vetos  contrários  em 
hu  lugar  tão  pontual :  afsi  participa 
de  dous  tempos,hu  he  Verão  &  ou- 
tro Inuerno.  E  onde  fc  ifto  muitas 
vezes  per  os  noííos  experimenta,  hc 
no  cabo  RofçaIgate,como  fe  vio  viu 
do  Diogo  Lopez  do  cftreito:cá  erão 
já  có  elle  tão  grandes  cerrações,  que 
fenão  vião  os  nauios  hus  aos  ou- 
tros vindo  mui  juntos,  &  fendo  no 
mes  dcIunho.Dobrado  o  qual  cabo^ 
per  mui  pequena  diftancia,  achou 

a  região 


â  região  cia  outra  cofta^clara/crcna, 
&  có  o  foi  tanto  na  força  dc  fua  que 
tura  ,  q  da  grande  calmaria  não  (c  a 
faflauáo  as  velas  dos  maftos .  E  cm 
outro  tépo  que  vé  da  colla  dc  Cho- 
romandcl  pcra  o  Malabar  com  tépo 
de^fciito,  &  mares  groílos  q  parece  q 
qucré  comer  o  nauio  :  emparelhado 
ondeellc  participa  da  outra  Imlia  da 
cofta  tranfuerfal,  acha  (  como  dizé ) 
calma  borralho  ,  &  a  contrario  mo- 
do^ indo  da  índia  peia  Choroman- 
del.Em  cantoq  hum  mefmo  nauio 
(  como  dificmos )  na  vela  da  proa 
tem  hú  vento  geral  ^  &  na  popa  ou  - 
tro: &í  por  a  meíma  maneua  ha  ou- 
tras partes  naquelleOricte,ondciílo 
acontece.  Donde  podemos  ter  quafi 
por  regra  geral,  cm  as  cortas  mariti- 
mas  daqucllas  regiões,  maes  refpon- 
der  ofcu  verão&:  inucrno  ao  curfo 
dos  vetos,  q  ao  curfo  do  foi:  &  eftcs 
vetos  fe  reguláo  maes  por  razão  dos 
golfãos,  eftreicos  do  mar,  pontas,  & 
torturas  que  a  terra  faz  ,  q  por  cauía 
particular  do  mefmo  foi  ^  pofto  que 
dellc  depende  a  vniuerfal  de  todolos 
motos  naturaes\  pera  entendimento 
da  qual  regra,  ncftc  material  exéplo 
fe  pode  ver.  O  rayo  do  foi  quando 
fcic  direito  dando  na  terra ,  aqucUe 
primeiro  aóto,  ícu  hc:  peró  quando 
o  corpo  da  terra  o  impede  que  não 
pafíc  maes  a  baixo,torna  rebater  efte 
rayo,&  faz  outro,ao  modo  q  vemos 
puUarapella.  A  qual  quando  fae  da 
mão,  quanto  cò  mayor  força  da  no 
chão,tãto  maes  alto  pulla  pera  cima: 
donde  podemos  dizer  q  o  mouimé- 
%Q  dc  cima  pera  baixo  foi  do  braço 
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q  a  lançou  ^  &  o  debaixo  pera  cima, 
fez  a  terra  com  o  rechaço  de  fua  du- 
reza. Afsí  neftas  partes  da  India,o  foi 
ca  ufa  o  mouimcnto  dos  ventos,  pe- 
ró quando  cUes  corre  com  aqucllc 
curfo  natural  dos  grandes  golfãos  de 
mardaquellè  Oriente, Òc  vem  dar  co 
aquelle  mípcto  em  algua  cofta  da 
tcrra^principnlméteíe  he  montuoía, 
q  os  não  Icixa  paílar  auante  :  cila  os 
torna  rebater  per  outro  rumo ,  com 
q  dc  hú  vento  procede  dous^hú  cau- 
fado  do  íol  como  prima  caufa,  &  ou 
trodo  rebate  da  terra,  &:  daqui  veni 
dizerem  os  mareantes  aigúas  vezesi 
Efte  vento  não  he  geral, mas  embate 
da  terra.  E  como  os  ventos  laó  o  cf- 
pirito  exterior  do  mar,que  o  mouea 
húa  &  a  outra  parte, &  a  fúria  ou  mâ 
íidão  delle  faz  o  verão  &  inuerno  aos 
nauegantes:  acontece  naqucllas  par- 
tes, grandes  difFcrenças  de  tépos  cm 
hu  mefmo  clima  &  parallelo.  A  dc- 
meftraçáo  da  qual  variação  fazemos 
nos  lioros  da  noíla  Geographia,  on- 
de a  olho  por  razão  da  pintura  da 
terra,fe  verá  fer  mui  regular  efte  cur- 
fo do  foi  :  pofto  que  comparado  o 
feu  curfo  ao  defta  noíla  região,o  aja- 
mos por  vario.O  qual  curfo  de  todo 
anno,  també  como  cá  fe  reparte  cm 
quatro  tcpos  deVerão,Eftio,  Autuno, 
&  Inuerno,  mas  não  tão  diftantemc 
te  como  acerca  de  nós:  por  razão  dc 
terem  o  foi  mui  vizinho  ,  principal- 
mente nas  terras  que  jazem  entre  os 
dous  Trópicos  ^  q  em  hum  mcfnio 
tépo  m.uitas  aruores  tem  juntamecc 
frol,  fruito  verde,&  outro  maduro, 

&  ifto  maes  notauelmétc  nas  terras 

que 
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que  jazem  deb'aixo  da  linha.  Vcrda-    tendo  entre  oTropico  &  linhn  Ecjui-." 


de  he  que  as  que  jaze  da  Equinocul 
pera  ella nofla  parte,  regularmente 
rcípondcm  com  liias  nouidades  nos 
nieícsdo  nofio  Vcrao  :  hum  pouco 
inaes  cedo  ou  tarde^  Icgundo  vemos 
cm  a  noíía  Europa  ,  nas  cerras  q  tem 
differcnça  de  macsou  menos  quen- 
tes. Porém  acercada  nauegação  ao 
noílo  mcdo^tem  féis  mefcs  de  Inucr- 
no  &:  (eis  de  Verão  mão  em  hum 
próprio  Cepo,  cá  erta  he  a  differcnça 
de  que  crattamos.  Porque  o  Inueruo 
daquclle  eftreito  dóde  Diogo  Lopez 
iaio^atc  o  cabo  Guardafíi  &  de  \\oU 
çalgatc,  q  he  a  garganta  delle  :  o  (eu 
Verão  começa  em  Settembro  ,  8c  a- 
caba  cm  Abril ,  &  os  outros  meies 
do  anno  faõ  do  Inacrno.  Neftc  Ve- 
rão ventão  regular  &  geralmente, 
Lcftc,  Lcfnordeíle  ,  que  entrão  pera 
dentro  do  eftreito  :  .&  ho  Inuenio 
Ocftes,  Oefnoroeftes,com  que  íiicm 
de  dcntro.E  oinuerno  de  Ormuz  he 
como  nefta  cofta  de  Hcfpanha ,  dc 
Outubro  ate  fim  de  Feuereiro:  porq 
o  lançameco  do  mar  Parfeo,  em  que 
cila  ilha  jaz  ^  per  o  rumo  a  q  os  ma- 
rcantes chamão  Aloefnorocftc  ,  em 
comprimento  de  cento  &  cincoeca 
leguoas^comas  correntes  dos  rios 
Eufrates  &  Tigre,  &  terra  cfcãpada, 
per  que  cUes  paíTaó  ,  quando  fe  já  vé 
Hieter  no  mar,  participa  dos  tempos 
do  noflbclima,&  curfao  peraquclle 
eftreito  Noroeftcs,  Nortes ,  &  Nor^ 
dcftcsomaesdo  tempo  deftes  mefes 
do  Inuerno,  &  os  do  Verão  (aó  os  q 
ralecem  pcra  doze  do  anno.E  na  co- 
ft''i  da  índia  porque  fe  vae  já  mcten- 


nocial^pcra  podcrc  naucgarjiá  mncs 
meies  de  Verão,  que  em  outras  parJ 
tes:  porq  começa  cm  Agofto ,  &  a- 
caba  per  todo  Abril,  &  os  outros  faõ 
do  Inuerno  .  E  per  toda  a  cofta  dc 
Melindeaté  Moçambique,  nos  me- 
fes do  feu  Verão  gerahiientc  ventão 
Lcftcs,  Leln  ordclles ,  q  laó  da  entra- 
da de  Outubro  are  fim  dc  Março:  os 
do  Inuerno  laõos  q  falecé^Ô*:  ventão 
naquella  paragem  Ocftof;,  Oefnoro- 
cftes.E  o  Verão  do  cabo  dc  Boa  efpe- 
rança,  começa  no  principio  dc  la- 
neiro  ate  quinze  de  Mayo:  &:  ventão 
Ocftcs,  Otíhoroftes ,  &  algús  Sudu- 
cftes,  que  he  traueflia  no  cabo,  &  na 
feu  Inuerno  os  contrários .  Eftes  tacs 
tempos,  por  ferem  gêracspcra  naue* 
gar  a  certas  partes  &  não  a  outras, 
comummente  os  mareantes  noíTos 
conformandofe  com  osdaquellc  O- 
ricntc,  chamãolhc  monção  :  q  quer 
dizer  tempo  pera  nauegar  pcra  tal 
parte.  Dizem  tambcm  monção  gra- 
de, monção  pequena:  a  grande  hete 
poquecurfaa  rnayor  parte  dos  feis 
meies  do  Verão  feu  ,  &:  a  pequena  a 
menor.  Porq  falando  propriamétc, 
não  he  hum  vento  tão  contino,  que 
per  todolos  feis  mcfes  curíe  de  hum» 
rumo:  mas  venta  ao  modo  q  vcmoa 
em  a  nofla  cofta  de  Hefpanha,que  a 
geral,  no  têpo  do  feu  Verão  (  como. 
diflemos )  pela  mayor  parte  curfao 
Noroeftcs,  Norces,&:  Nordeftes.Po- 
lem  neftes  meies  também  per  algus 
dias  ventão  Leuantes  ate  mcyodia: 
&c  delle  até  o  poer  do  foi  Ponentes, 
a  q  chamamos  virações  do  mar ,  \>oc 

virem 
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virem  com  a  jtiarc,  &  dc  noite  vão 
bufcar  a  cftrella  do  Norte,  &  cfte  hc 
o  curfo  natural  da  côfta  de  Hcípa- 
nha.  Epora  continuação  dc  hum 
rumo  durar  em  hus  meies  macs,  que 
cm  outros:  cila  duração  dc  tempo, 
fc  chama  monção  mayor,  &:  a  de 
menos  menor.  E  como  a  dc  Ormuz 
pcra  a  índia  era  cm  Agofto:  tanto  q 
veyo  eftc  mes,  Diogo  Lopez  que  ali 
inuernou,(como  diírcmos )  fc  cfpc- 
dio  d*clRcy;cleixando  aigúas  coufas 
ordenadas  na  cidade ,  pcra  bem  da 
fazenda  delle  Rey  ,  que  forão  caufa 
do  danno,quc  a  diante  veremos.  Par 
tido  có  fua  frota,  chegou  a  Calayãte, 
ondedeixara  lorge  d^Alboquerquc 
com  a  frota  das  naos :  achou  ali 
Hieronymode  Soufacomíeus  có- 
panheiros,  q  ( como  atras  diflemos ) 
milagrofamente  Deos  os  faluou  dos 
trabalhos  &:  perigo  que  paíTarão,  aos 
quacs  proueo  fegundo  fuas  necefsi- 
dades.  Ejjitc_quc  fc  dali  partifle,chc- 
gou  Rui  Vaz  Pereira"  filho  baftardo 
de  loão  Roíz  Pereira  fenhor  de  Ba- 
fio: o  qual  partio  defte  Rcyno  por 
capitão  dc  hum  galeão,  em  com- 
panhia da  frota  de  noue  velas  que  el- 
Rcydom  Manuel  aquelle  annode 
quinhentos  &  vinte  mãdou  á  índia, 
capitão  mor  lorge  de  Brito  filho  de 
loâo  de  Brito.O  qual  ia  fazer  húa  for 
talczaem  as  ilhas  dc  Maluco  :  &  os 
outros  capitães  erão  elle  Rui  Vaz  Pe 
reira,  Lopo  d'Azeuedo  filho  de  Rui 
Gomez  d^Azcuedo,  Gafpar  da  Silua 
filho  de  Diogo  Gomez  da  Silua,  que 
ia  pcra  ferair  dc  húa  fortaleza  ,  que 
clRcy  mandaua  fazer  cm  Chaul.Pero 


Lopez  de  Sampayo,què  Ta  pcra  feruir 
outra  nas  ilhas  dc  Maldiua,Pcro  Lou- 
renço de  Mello  ,  que  auia  dc  fazer 
hua  vingcm  pcra  a  China,  Pedro 
Paulo  filho  de  Bartholomeu  Florcn- 
tim,  Antonio  d*Azeucdo  ,  &  Andre 
Diaz  alcaide  de  Lisboa  ,  que  auia  dc 
fcitorizar  a  compra  de  quanta  pi- 
menta aquelle  annofc  carrcgalíc  pa- 
ra cfte  Keyno,dom  Diogo  Jc  Lima 
filho  dc  dom  loão  dc  Lima  Biícon- 
dede  Villa-nouada  Cerucira.  Parti- 
da cfta  frota  do  porto  de  Lisboa,  pê- 
ro que  os  tempos  que  leuou  fczcráo 
que  hús  chegalkm  primeiío  que  ou- 
tros em  diuerfas  partes ,  todos  forão 
a  faluamento.  Na  qual  viagem  a  Rui 
Vaz  Pereira  a  còteceo  hum  maraui- 
Ihofo  caio,  &  de  grão  perigo,  cm  hu 
galeão  em  que  ía :  porque  paflado  o 
cabo  de  Boa-efpcrança,  indo  húa  noi 
te  com  codalas  velas  metidas ,  fubi- 
tamente  cfteue  quedo,  como  fc  en- 
calhara em  algua  cabeça  de  arca ,  & 
por  encalhado  o  ouucrão  todos,  fc' 
gundo  o  rojo  grande  que  fez.E  aco- 
dindo  logo  á  bomba  ,  pcra  ver  tc  a- 
brira  &  bzia  aguoa,  &  também  aos 
prumos  lançandoos  de  húa  &c  dc 
outra  parte :  acharão  que  o  galeão 
nadaua,  &  que  quem  os  detinha  era 
hum  monftro  do  mar.  O  qual  jazia 
pegado  na  quilha  do  galeão  per  todo 
o  compriméto  delle,  fendo  dc  vmtc 
&  hú  rumos,  que  faô  cento  &  cinco 
palmos,&:  có  o  rabo  retinha  o 
&  cõ  as  azas  ou  perpetanas  abraçaua 
os  dous  coftados :  dc  maneira  q^^^ 
chcgauão  até  mefa  da  guarnição ,  5í 


algús  dos  noílbs  lhe  tocarão  coiti 

a  mão. 
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a  mão.  A  cabeça  do  qnal.c)  foi  a  der- 
radeira coufa  c]ue  clic  moUfou^ícria 
do  tamanho  dc  hua  pipa  ^  &  junto 
delia  tinha  hCias  trombas^  per  queeí- 
piraua,  lançando  nviyor  eípadana  dc 
aguoa,  que  hiia  Balça  ;  a  c]aal  coufa 
como  era  mui  noua  ,  &  nunca  vifta 
dos  noífos^  fez  nellcs  tão  grande  cf- 
panro,  &  macs  por  (cr  dc  noite,  que 
Ihcnáodieixaua  bemdiuifar  a  figura 
dcíle  monílro  ,  que  algús  ouueráo 
fcr  cípinto  mao,  que  os  vinha  çoço- 
brar.  Outros  qucrcndolhe  fazer  arre- 
rnelTo  dc  lanças,firgas,&  arpões,  pcra 
o  fazer  mudar  auendo  fcr  algu  pcixc, 
não  oconícntio  o  capitão:  porque 
com  a  fúria  da  dor  ao  eípedirfc  não 
çoçobralíe  o  galeão.FinaImcnte  dei- 
pois  de  muitas  duuidas  per  efpaço  dc 
hum  quarto  dc  hora  que  eftcuerao 
neftc  temor,vcyo  o  capellâo  da  nao, 
que  o  cfconjurou,  &  com  algus  cx- 
orcifmos  elle  abaixou  as  prepctanas, 
&  cfpcdiofe  per  baixo ,  fem  fazer 
niaes  querefpirar  grande  quantidade 
dc  aguoa  per  as  trombas:  hí  i^gUndo 
dizião  algús  mareantes^cra  peixe  So- 
breiro, chamado  afsi  per  clies,  por  a- 
Ucr  hu  no  mar  muigrande,que  fobrc 
a  tcfta  tem  hua  cubertura  a  efte  mo- 
do. E  dcllcs  crão  lembrados  andar 
outro  tal  ( ainda  que  náo  tão  grade ) 
í^a  paragem  da  villa  Atougia  :  o  qual 
nictia  a  cabeça  dentro  nas  barcas,que 
laoa  peícar,  por  tomar  homés,com 
tinha  çoçobrado  já  duas :  &:  de 
maneira aílombrou  a  gcnte,que  não 
oufauâo  ir  pefcar,  ate  que  orações  & 
preces  do  pouo  o  trouxerão  morto 
^  cofta.Rui  Vaz  paflado  cfte  perigo, 


&  chegado  a  Moçabique,  por  nclle 
achar  no?)a  que  o  Goucrnador  Dio- 
go Lopez  inuernaua  em  Ormuz: 
deixando  a  derrota  da  índia  ,  quiz  ií 
buícalo,  porque  Icuaua  híia  via  das 
cartas  que  lhe  clRey  efcrcuia.  Per  as 
quaes  òc  per  o  m.cfmo  Rui  Vaz  íou- 
bcdas  naos,  que  aquelle  anno  ião 
pera  a  carga:  as  quacs  lhe  derão  grão 
cuidado  por  caula  das  outras  da  ar- 
mada de  lorge  d'Alboquerque  ,  que 
fazião  çrandc  numero  ,  &  não  íabia 
fe  poderia  aucr  tanta  cfpecearia  ,  que 
podefle  aucr  ca  roa  pera  todas .  E  pa- 
rece que  o  efpirico  lhe  dizia  o  q  clic 
anno  auia  de  íucceder  fobrc  a  carga 
defta  cfpecearia;  porque  mandando 
elRey  a  Andre  Diaz  por  feitor  defta 
carga,  por  fcr  home  que  fabia  bê  os 
negócios  da  compra  &  carregação 
da  pimenta,poreftar  muito  tépoein 
Cochij  feruindo  dcefcriuão  da  feito- 
ria, ou  q  foíle  por  os  ofíiciaes  q  en- 
tão lã  eílauão  tomaré  por  injuria  ir 
defteReyno  pefloaíômeme  ãqucllc 
negocio,em  q  parecia  ter  elRcy  dcf- 
coníiança  dclles,ouque  Andre  Diaz 
não  tcue  refpeito  á  bondade  da  pime 
ta,  fomente  a  carregar  muita:  foi  to- 
da a  que  elle  trouxe  tão  verde ,  Sí 
mafcabada,  &  falecida  em  pefo,  que 
algúas  naos  quebrarão  a  trinta ,  &í: 
quarenta,a  íeíTenra  &  a  íettêta  por  cc 
to,  cS:  outras  macs  de  céto  por  céto. 
Porque  aoendo  trinta  &  trcsannos 
queilto  paííou,  ainda  hoje  nacafa 
da  índia  cm  Lisboa,  que  nós  feitoria 
zamos,cftão  payóes  chcyos  delia: 
tão  maícabada,  que  parece  auer  ain-- 
da  de  cuílar  dinheiro  lanjala  ao. 

mar^ 
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n^ar  ^  em  que  fe  tem  perdido  grão  as  prcfas  q  podeíle.  Pero  como  Dio- 

foma  dc  dinheiro.  Alem  deftc  nego-  go  Lopez  deípois  que cfpedio Diogo 

cio  da  carga  da  efpccearia ,  afsi  pela  Fernandez^  fe  dctcuc  pouco  ,  logo  o 

armada  de  lorge  d*Alboqucrqiic/o-  alcançou,  &  juntamente  com  toda 

mo  na  de  lorge  de  Brico  daquclle  an-  a  frota  fegnio  fua  viagem :  a  qual  in- 

no:  mandaua  elRcy  muitas  coufiis  a  do  junto  da  corta  dc  Dio ,  acharão 

Diogo  Lopez  ,  ícgundo  via  por  íuas  hua  mui  grande  &  poderofa  nao ,  q 

cartas,  que  lhe  dauáo  grande  cuida-  confiada  na  muita  gente  &  artelha- 

do:  vendo  concorrerem  tantas  em  ria  q  leuaua,  fe  quiz  defender  a  dous 

hum  tempo,  pcra  que  lhe  conuinha  nauios  pequenos,  q  por  ferem  Ienes 

muita  gente  dc  armas ,  muitas  naos,  de  vela  ,  forão  os  primeiros  que  lhe 
&  arandc  numero  dc  mareantes ,  & 


munições.  Cá  clRey  queria  que  fc 
fezelTc  hua  fortaleza cni  Maluco,pu- 
tra  em  C,amatra,  outra  nas  ilhas  de 
Maldiua,  outra  cm  Chaul ,  &  que 
cntrafle  no  cftreito,  &  trabalha  (Te 
por  tomar  Dio,  onde  tombem  fe- 
zeííc  outra  fortaleza,  &  que  man- 


chegaráo.  Mas  como  cila  era  altero- 
ra,&  elles  lhe  ficauáo  muito  a  baixo 
da  mareagem  ,  o  maes  danno  q  lhe 
poderão  fazer ,  -"m  pcrpadando  aO 
longo  do  cortado  delia:  foi  de  cim^ 
da  gauea  lançarlhc  algúas  pancll^'  dc 
poluora  fobrea  ponte  que  leuai.c ,  a$ 
quacs  forão  queimar  muiiosMouroS 


daíle  á  China,  &  deícobrifle  as  ilhas  q  vinhão  dc  baixo.  E  com  todo  cftc 

do  ouro ,  &  a  outras  partes :  cui-  danno  pola  multa artelharia  que  tra- 

dar  nas  quaes  coufas  canfaua  ocf-  zia,  &  gente  bem  armada,  os  nauios 

pirito,quãto  maes  poelas  em  eíFeito.  fe  não  podiâo  melhorarratê  quevcyo 

E  por  quanto  a  em  que  elRey  então  Rui  Vaz  Pereira  com  o  feu  galeão, 

maes  apcrtaua  que  elle Diogo  Lopez  cm  que  leuaua  trezentos  homés,quc 

cometeíre,cra  fazer  húa  fortaleza  em  a  ferrarão  ,  &  entrando  ás  lançadas 

a  cidade  Dio  per  vontade  d  elReydc  com  elles,  começarão  algiis  MoU- 

Cambaya  &  de  Melique  Az  capitão  ros  com  temor  do  ferro  lançarleá 

&  ícnhor  delia,  &  quando  o  náo  cõ  aguoa.  Andando  já  os  noílos  comO 

fentiílc ,  a  tomaííe  per  força  dc  ar.  fenhores  da  nao  bufcando  o  esbulho 

mas,  &  a  capitania  da  fortaleza  dcíTc  delia:  hús  dizem  que  foi  obra  dos 

a  Diogo  Fernandez  de  Beja ,  dc  que  N4ouros,outros  de[artrc  de  faifcas  do 

já  leuaua  aluara  feu  :  logo  dali  quiz  fogo  que  os  nauios  lançarão,quç  fo- 

cllc  Diogo  Lopez  tentar  erte  cafo,  rão  dar  em  jarras  que  trazião  poluo-^ 

mandando  o  mefmo  Diogo  Fernan  ra,  com  que  a  nao  lançando  as  cu- 

dcz  com  três  velas  diante  que  o  fofic  bertas  pera  o  ar,  fe  foi  ao  fundo,  on- 

cfpcrar  â  ponta  de  Dio:  a  qual  geral-  dc  morrerão  algus  dos  noíTos,  cntr^ 

íiiente  vão  demandar  as  naos ,  que  os  quaes  foi  o  contrameftre  •  Diog^ 

vão  do  ertreito  deMecha,&:  de  toda  Lopez  quando  chegou  á  nao,  &  não 

a  cofta  da  Arábia,  pcra  ncUas  fazer  vio  delia  maes  que  hús  poucos 

Mouros 


Mouros  mcyos  afíadíos  do  fogo  ,  os 
quacs  os  noflos  bateis  andado  co- 
mando^&r  íoube  dos  mcfinos  Mou- 
ros que  por  razáo  das  pancllasde 
poluora^quc  lhe  os  nauioslançarão^ 
fora  a  nao  queimada :  aísi  por  a  per- 
da della_,  como  por  ferem  cauía  dc 
os  noílos  que  entrarão  dentro^  fica- 
rem qiieimados,mandou  prender  os 
capitães  dos  nauios,  &c  também  por 
dar  melhor  cor  ao  que  efperaua  fa- 
zer chegando  a  Dio^como  fez.  E  foi 
mandalos  cm  prcfcntc  a  Mclique  Az 
fcnhor  delle  dizendt)':  como  topara 
aqucUles  feus  horp;!Ícs,  que  vinhão 
pcra  fua  cafa^  &  que  íc  íáo  tao  mal 
tratfàdos/ora  por  íua  cuIpa_,pornão 
quíícrcm  amainar  á  bandeira  d'cU 
Rcy  de  Portugal  feu  fen hor,&  fobre 
iflo  ellcs  meímos  pofcrao  fogo  á 
ii^o^com  que  ficarão  naquellc  cila- 
do  :  aos  quaes  ainda  ellc  mandara 
f^luar  quefe  não  afogaírem,corao 
lhe  clles  dirião,&  cftc  bem  lhe  fczc- 
ra  por  amor  delle.  MeliqucAzco- 
era  prudente,  lançou  o  feito  a 
termos  de  paço,  refpondendo  :  que 
^inda  aquelles  Mouros  ião  pouco  af- 
fados  pera  o  que  merecião,  pois  fo- 
rão  tão  mal  enfinados,  que  em  ven- 
do fua  fenhorÍ3,não  fc  vinhão  lançar 
afeuspés.  PaíTados  eftcs  primeiros 
recados,  Fernão  Martíz  Euangelho, 
<í^ie  ali  eftaua  por  feitor  em  Dio  já 
í2podeAfFonfod'Alboc|uerquc 
(como atras  efcreuemos )  veyo  ver 
Diogo  Lopez,  per  o  qual  foube  do 
eftado  da  cidade  E  pelas  praticas  q 
ocitc  tempo  de  Affonfo  d'Alboq  uer 
<iue  erão  paliadas,  fobrc  elRey  de 


LíUro^HâYto  foi  í05, 

Cambaya  dar  lugar^  pera  fe  ali  fazer 
húa  fortaleza  cm  modo  de  feitoria, 
cm  que  elle  Mclique  Az  moftraua 
ter  muito  contentamento  ( pofto  q 
fe  íabia  quanto  clle  trabalhara  que 
não  ouuefle  eíFcito)  :  mandou  Dio- 
go Lopez  tentar  a  Mclique  Az  per 
clle  Fernão  Martíz  dcftc  cafo:  trazê* 
dolhc  ã  memoria  quanta  palaura  el- 
le &  cl  Rey  de  Cambaya  já  fobre  iíío 
tinhão  dada,  &  que  importaua  a  bé 
delle  Mclique  Az  eftar  ah  aquella  ca- 
fa  :  porque  dcfpois  que  clle  Fernão 
Martíz  fcitorizaua  as  coufas  d'elRcy 
feu  fcnhor  naquella  cidade,  clle  Mc- 
lique Az  ncfte  tratto  tinha  recebido 
muito  proueito.  E  porque  dchúa&: 
de  outra  parte  fc  paíTarâo  muitos  re- 
cados,que  tudo  erão  palauras  defata- 
das^por  as  cautcllas  que  cadahum  ti- 
nha cm  não  delcobrir  ncllas  fua  ten- 
ção,princ^palmentc  Diogo  Lopez,a 
quem  clRey  aqucllc  anno  efcrcuia, 
que  quando  lhe  nãodeíTe  Mclique 
Az  lugar  de  fortaleza ,  trabalhaíTe 
por  tomar  a  cidade  :  não  lhe  que- 
ria elle  mottrar  ter  muita  fede  do 
negocio,  polo  fegurar  dc  a  não  for- 
talecer maes,  em  quanto  feelleía 
fazer  preftes  aCochij,  pera  vir  fo- 
bre clln  com  armada  podcrofa,  co- 
mo lhe  clRey  mandaua  que  a  come 
teííe.  E  o  em  que  clle  Mclique  Az  fc 
refumio  acerca  daquclle  rcquirime- 
to  de  Diogo  Lopez,foi  que  por  aucr 
jã  muitos  annos  que  per  AfFonfo 
d'Alboquerque  fora  requirido  a  cl- 
Rey  de  Cambaya,  &  niiTo  fenâo 
falara  maGs,era  neccíTario  elle  Diogo 
Lopez  mandarlhe  feu  embaixador 
O  fobre 


T rr cetra  T)ccada 


fobrc  líícA'  q  cllc  Mclique  Az  ciaria 
\oop  ordem  como  paitilTc  dali:&:  a- 
uida  a  voncack  d*clRcy,  na  fua  pou- 
CO  auia  c]uc  fazer,  porque  fcmprc  c- 
ílcncra  prcftcs  pcra  o  ícruir.  Finalnic 
te  Diogo  Lopcz^  por  nao  moftrar  a 
Meliqtjc  Az  que  c]c  propofico  vinha 
âqucllc  porto  dc  Dio  a  cftc  negocio, 
&  cambem  polo  fcgurar/liílc  que  da 
índia  mandaria  aquclle  recado  a  el- 
Rey^  porque  então  abalkua  (aber  a 
boa  vontade  delle  Meliquc  Az,  mo. 
ftrandofe  muito  contente  dclle.  E 
nquelles  dias  que  fc  ali  detcuc,  vcyo 
ter  com  elle  Gjfpar  da  Silua  capitão 
da  nao  Naznré^  que  foi  bua  das  mães 
fcrmofas  deite  Rcyno,  cm  queellc 
leuaua  quatrocentos  homês,  o  qoal 
também  com  noua  que  podia  achar 
Diogo  Lopez  naquella  paragcm/ez 
o  caminho  de  Rui  Vaz  Pereira,  que 
no  fcu  galeão  leuaua  trezentos  bo- 
rnes ;  &c  fcgundo  toda  efta  gente  ía 
frefca  do  Reyno  &  bem  derpofl:a,c5 
cila  &  cõ  mil  &  quinhentos  hcmes 
que  Diogo  Lopez  trazia  nas  outras 
nãos,  bem  fe  poderá  tomar  a  cidade 
Dio.  Cá  fcgundo  fe  dcfpois  foubc, 
cila  eftaua  mui  pobre  de  gcte  eftran- 
gcira,deqiieMelique  Az  íèmprefcz 
mães  cabedal,  que  dos  naturaes  Gu- 
7:arates,por  fer  géte  fraca:&  a  cílran- 
geira  em  q  elle  c6fiaua,erão  Mouros 
Arábios,  Turcos,  Parreos,^:  Rumes, 
que  naturalmente  todos  nos  tinhão 
odio,  por  lhe  termos  tomada  aqueb 
lanaucgação,  &  maes  erão  homes 
animolbs,&  mui  aftuciofos  nas  cou- 
fas  da  guerra,&  fobre  iílo  mui  offen- 
didos  dc  noíTas  armadas,  E  porque 


com  a  entrada  que  Diogo  Lopez  fez 
noeftreito,&  macs  inuernaraquelle 
anno  em  Ormuz,  &  lorgc  d^Albo- 
querquc  cva  Calayatc  :  não  oufarão 
as  naos  do  cftreico  de  Mecha  vir  a- 
quellc  anno  a  Dio^  &  aquella  q  Rui 
Vaz  aferrou,  ouue  o  íim  q  diííemos, 
Afsi  que  com  desfalecimento  de  ge- 
te,&:  mercadorias  que  eftas  naos  tra- 
zião,que  também  he  neruo  da  guer- 
ra:  eftaua  a  cidade  pobre, Meliquc 
Az  aflbmbrado.  Pero  como  erafa- 
gaz,c5trafazia  as  coufas  de  maneira, 
que  ninguém  lhe  fentia  necefsidade, 
nem  deiconfijnça :  &:  naqucllesdias  ^ 
q  Diogo  Lopez  ali  eílc.ac,fcz  vir  ta- 
tá gente  da  terra  com  mantimentos 
&  coufas  dc  rcfrefco^  q  mandou  em 
abaftnnça  a  toda  noíla  armada,  que 
com  o  muito  pouo,  q  vinha  das  al- 
deãs a  trazer  citas  couíàs,  não  fe  po- 
diãorcuoluer  pelas  ruas  da  cidade.  E 
inda  pera  contentar  a  todos,  não  fo- 
mente a  Diogo  Lopez,masa  todoo 
capitão  mandou  peças  dc  prefentc, 
&  per  derradeiro  como  homem  fe- 
íjuro,  &  que  fe  não  vigiaua  dc  nós, 
mandou  dizer  a  Diogo  Lopez  :  que 
lhe  diíTcrao  que  naquella  nao  q  ali 
então  chegara  de  Portugal,  vinhao 
algías  molheres,  que  lhe  beijaria  as 
mãos  mandarlhe  moftrar  bua,  porq 
defejaua  ver  as  fêmeas  qparião  ho- 
mes tâocaualleiros  &:  gentis  honnes, 
como  erão  os  Portuguefes.  Diog^ 
Lopez  alem  das  peças  que  lhe  ta^b^ 
cnuiou  em  retorno  das  fuas,  n^^o- 
doulhc  moftrar  bua  molher  MoU- 
rifca  q  aU  vinha  cafada  per  o  mefití^ 
feu  marido,&  pofto  q  era  molher  dc 

bom 


Lmro^luarto 
bom  parecer,  cm  a  vendo  Mcliquc 
Az  era  tão  difcreto  que  diílc  :  Não 
he  eíla  a  q  pare  Porcugues,  quan- 
do lhe  diííerão  dc  que  nação  era,rcf- 
pondeo  :  que  bem  parecia  fcr  da  li- 
nhagem daquclla  gente  Arábia. Def- 
pois que  fe  Diogo  Lopez  efpedio 
dcUe,  &  partio  pera  a  India.íicando 
ali  Raphacl  Percftrello  com  fama  de 
carregar  a  íiia  nao  de  roupa  pera  le- 
uar  a  Malaca,  onde  cllc  cípcraua  ir, 
como  veremos^pera  ncfte  tempo  cl- 
lc poder  notar  bem  as  forças  &  en- 
tradas daquclla  cidade^  pera  Diogo 
Lopez  vir  fobrc  cila,  como  Ihcel- 
Rcy  nas  cartas  daquclle  anno  man- 
daua  :  acertou  que  entre  algúas  cou- 
fas que  Raphacl  Percftrello  mandou 
a  Melique  Az  de  prefentc  (pera  com 
niaes  facilidade  poder  fazer  feus  ne- 
gócios )  ir  hum  panno  de  armar  de 
figuras,  o  qual  cm  fe  abrindo,  que 
Melique  Az  vio  as  figuras  das  mo- 
lheres,  diíTe  aos  que  ettauão  prcfen^ 
tés:Eftas  faõ  as  molheres  que  parem 
os  Portuguefes,  &  não  mc  cípanto 
agora  da  cauallaria  &  parecer  dcllcs, 
pois  procedem  deftas. 
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logo  Lopez  de  Sequeira 


CAPITVLO  VIU. 


f  Como  Diogo  L  o^e^^  de  Sequei 
ra  dej^ois  q  de fp achou  as  naosj 
^  o  anno  de  quinhetos  (f  ^tn- 
teqjierao  cocarga  de  eíbe cea- 
ria pera  efle  Remo.  fez  hua  "^^'T  ^^^^^^^^.^^^^^3  que  leualos 
arnír.   ^     J  ^  r-  lua  companhia,  como  fcverá 

g^ojja  armada,  em  q  fot  pera   * .  i-     a  ^  il.^^  -    n  , 
T>inrn^.     -  jV       1'  M^liq^^Azcomonaocftudauacm 
^^o  com  tendão  de  fa^er  aht   outra  coufa  fenão  cm  fe  vigiar  dc 

jonalez^a.  iiós,&  fobrc  iílb  trazia  grácjes  c/pias: 

O  i  tanto 


tanto  que  chegou  a  Goa, 
prouidas  algúas  coufas 
neceílarias  ao  gouerno 
da  cidade,  principalmente  as  terras 
firmes  que  achou,que  Rui  dc  Mello 
tinha  tomado ,  pela  maneira  que  a 
tras  efcrcuemos :  pafloufe  a  Cochij  a 
dar  auiamcnto  á  carga  das  naos,  que 
aquellc  anno  auião  dc  vir  com  cípc- 
cearia  pera  cfte  Reyno,  &  afsi  orde- 
nar  as  couías  neceílarias,  pera  com 
hua  poderofa  armada  tornar  fobrc 
Dio,  como  lhe  clRey  mandaua.  E 
porque  da  frota  que  lorge  d'Albo- 
qucrque  lcuou,q  inucrnou  cm  Mo- 
çambique, ficarão  na  índia  muitas 
naos,  que  com  as  daquclle  preíènte 
anno  da  ^armada  dc  lorge  dc  Brito 
fazia  hum  grande  numero  pera  to- 
dos tornarem  com  cfpeccaria  :  dcf- 
pachou  fomente  aquellas  a  que  po- 
de dar  carga,  dc  que  vcyo  por  capi- 
tão mor  Antonio  de  Saldanha,  que 
chegou  a  cfte  Rcyno  ,a  faluamcnto. 
E  as  outras  ficarão  pera  ir  com  cllc 
ao  feito  de  Dio,  &  por  efta  cauía,  &: 
lhe  clRey  mandar  que  foífc  o  maes 
poderofamcnte  quepodeílb,  retcue 
todolos  capitães  que  ião  ordenados 
pera  aquellas  partes  de  Malaca,  com 
Fundamento  que  acabado  cfte  nego. 
cio,os  efpediria.,  como  fez: :  &  fegu^ 
do  o  que  defpois  fucccdeo,  per  ven- 
tura lhe  fora  maes  proueitofo  ir  ao 
mefmo  feito  fcm  clles,  que  leualos 


Terceir 

tanto  que  foube  dos  grandes  appara- 
tos  que  Diogo  Lopez  fazia,  (ainda  q 
afarria  delles  erao  pera  tornar  ao  c- 
ftrcico  do  mar  Roxo  fazer  hua  for- 
talcza)mandou  hum  Mouro  per  no- 
me Camallo  vifitar  Diogo  Lopez 
cem  hu  prcfcce-Lcuando  per  iníVu- 
ção  que  dcfpois  q  o  vifitaíle  da  (ua 
píirte,&  IhedeíTc  o  prerentc/clcixaf- 
fc  andar  dc  vagar  cfprcitando  o  que 
ellc  fazia  :  &  ncfte  tempo  como  dc 
(cu  lhe  diíleíTe  quecllc  Mclique  Az 
eftaua  cíperando  q  mandalle  aigúa 
pcíToa  a  elReydc  Cambava  fobrca 
cala  de  feitoria  q  queria  íluer,como 
com  ellc  aílcntára,  porque  fcgondo 
ellc  Camallo  tinha  entedido  dc  Me< 
liqucAz,  cm  chegando  não  aucria 
muito  que  fazer  nelle  negocio. E  del- 
pois  qede  Mouro  per  tal  modo  ten 
tou  Diogo  Lopez,  porq  fcntia  nclle 
que  o  não  queria  defpachar/cndo  c- 
fta  a  eoufa  q  ellc  mães  derejaua,pera 
nielhor  notar  tudo  o  que  ellc  fazia, 
de  que  logo  auifaua  Mcliquc  Az:dif- 
felhc  hú  dia  que  tinha  cartas  de  Mc- 
liquc Az  fcufcnhor,  quefefoíleo 
maes  prcftes  que  podcfle^  &  q  tam- 
bém lhe  efcreuia  que  quanto  a  cafa 
da  feitoria  que  clle  capitáo  mor  dc- 
fejaua  ter  cm  Dio,  que  clle  Melique 
Az  tinha  cartas  da  corte  d'clRey  dc 
Cambaya,  em  que  lhe  cfcreuiáo  aL 
gús  íeus  amigos^aqucm  ellc  Melique 
Az  tinha  cncomêdado  cfte  negocio 
da  cafa,que  elRcy  de  Cambaya  não 
deixauade  dar  cfta licença  fomente 
por  efperar  que  ellc  Diogo  Lopez  lha 
niandafle  pedir.  Que  de  feu  cõfelho 
clle  O  deuia  logo  fazer/ por  fcr  coufa 


I  Decida 

geral  a  todolos  príncipes  qucrcrcmfc 
rogados ,ao  modo  das  molhcrcs:po^ 
fto  que  muito  dcfcjem  fazer  a  mef- 
ma  coufa.  E  pois  que  cfte  negocio 
cftaua  em  tal  cftado,  a  ellc  Camallo 
lhe  parcciaA'  alsi  lho  elcreuia  feii  fe^ 
nhor  Melique  Az  que  lho  dilícíTc,  q 
clle  Diogo  Lopez  deuia  mand.ir  al- 
gum capitão  com  naos,  munições, 
&  officiacs  pcra  logo  poer  mio  a  o- 
bra  :  por  não  fc  perder  tempo  cm 
irem  &  virem  recados.  Diogo  Lo- 
pez ainda  que  não  entendia  naqucl- 
Ic  tempo  todos  eftes  artifícios  dc 
Melique  Az,  o  que  então  alcançou 
delles  era  :  que  dc  alíombrado  da  ar- 
mada que  lhe  dizião  que  ellc  fazia^ 
lhe  mandaua  aconfelhar  que  man- 
daílc  lá  hum  capitão.porq  clle  Dio- 
go Lopez  defiftiflc  do  que  ordenaua, 
com  que  poderia  poer  o  peito  cm 
tcrra,&:  tomar  a  cidade  que  clle  Me- 
lique Az  receaua,  o  que  não  podia 
fazer  qualquer  outro  capitão^  q  ellc 
lá  mandaUe  :  &  por  o  macs  aflòm- 
brar,  entretinha  a  Camallo,  porque 
viflc  o  grande  apparaio  da  armada, 
&  Camallo  não  andaua  olhando  ou- 
tra coufa.  Finalmente  vindo  o  tem- 
po em  que  podia  partir,  ellefcpos 
cm  caminho  com  hua  frota  dc  qua- 
renta &  oito  velas,  entre  naos,  ga- 
leões, galês,  fuftas,barganriis,&  ou- 
tros nauios  de  remo  :  a  qual  frota 
foi  a  mayor  que  até  aquellc  tempo 
fe  ajuntara  naquellas  partes,  os  ca-* 
pitães  da  qual  erão  eftes,  dom  Alei- 
xo de  Menefcs,  dom  loão  dc  Lima, 
lorgc  d'Alboqucrque,  Antonio  àc 
Brito^Fcrnão  Gomez  dc  Lemos,An- 
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ITZt^T'     ^"?^^Chrifto-  roda  a  frôta.  No  qoal  lugar  Diogo 

gc  dc  Mcncfes  M.g.cl  de  Moura,  cimentos,  que  lhe  Diogo  Lopez  ti- 

Lopo  d  Azcucdo ,  Hieronymo  de  nha  mandado  fazer  prcftcs  pera  a- 

ÍT"'°.  q^ella  viagem.  E  recebidos  os  man- 

1  creira  de  Berrcdo,Francilco  de  Sou-  timentos,  denunciou  a  todos  os  ca- 

1  auarcs,Pero  Lourenço  dc  Mello,  puács  a  tenção  dclRcy  dom  Manu- 

Franclco  dc  Mcndoça  de  Murça,Si-  cl  fobrc  aquelia  ida  rua,que  era  man- 

itiao  Sodre  Diogo  Fernandez  de.Bc-  darlhe  que  naqucUa  cidade  Dio  fc 

ja  Raphacl  Catanho,  RaphacI  Per-  zcííc  húa  fortaleza  :  &  quando  Me- 

cltrcllo  Pero  da  Silua,  Chriftouáo  Hque  Az  lhe  não  quilèfle  dar  lugar 

Correa,  Nuno  Fernandez  dc  Mace-  pera  iab,que  entáo  a  tomaíTe  elle  per 

do  Antonio  Rapofo  Rui  Vaz  Perei-  força  de  armas,  polo  muito  que  i!n- 

ra,Antonio  de  Brito  dc  Souía, Anto-  portaua  ao  eftado  da  índia  fer  fci- 

mo  Correa,Aires  Correa  fcu  irmáo,  ta  naquelie  lugar ,  por  euitar  fer  a-^ 

Gonçalo  Perera  Chriftouáo  lofarte,  quella  cidade  Dio  La  acolheita  dc 

Francifco  de  Mel  o  Gallego,  Duarte  quantos  Turcos,  Arabios,&  Rumes 

íl  AtonIcca,  Andre  Diaz  alcaide  de  iaoáquellas  partes.  E  porque  alem 

Lisboa  Diogo  Pcreira,Garpar  Dou-  de  elRey  dom  Manuel  encomendar 

tcl,  Aluaro  d'Almada,  Gonçalo  de  a  elle  Diogo  Lopez,  que  trabalhaflc 

Loule,Paulo  Machado.Thomc  Ro-  muito  per  todolos  modos  que  a  for- 

dnguez, Aires  Diaz,Lourenço  Godi-  taleza  fc  fczefle  ante  per  vótade  d'cl 

nho  o  Pireirinha,  Pero  Gomez  dc  Rey  de  Cábaya  &  de  Meíique  Az,q 

Requeira  Malabar,  loao  Fernandez  per  força  de  atmas,  &  o  Mouro  Ca 

Malabar  o  Panical  de  Cochij,  que  mallo  por  parte  do  meímo  Meliquc 

defpois  defta  vinda  fc  fez  Chriftao,  Az  ( corto  ora  dilTemos )  lhe  dizia 

Malu  Mocadam  dos  Canarijs  dc  que  mand.ií]e  aigúa  peíToaaeiRcy 

Goa ,  que  também  fe  fez  Chnftáo,  de  Cambaya,  por  quáo  facilmente 

^  ora  ha  nome  Maiiuel  d  Acunha.  auia  de  conceder  naquella  fortaleza. 

Na  qual  frota  lao  ate  tres  mil  homés  &  q  baftaua  mandar  a  iílò  hum  ca- 

ortugueíes,  &  oitocentos  Malaba-  pitão  có  algCa  genrc  &  munições, 

fesA  Canarijs  de  baixo  do  gouerno  pera  cm  vmdo  o  recado  fepoerem 

aos  capitães  Gentios  da  terra  q'  no-  logo  máos  á  obra  :  aíTentou  Dioao 

^meamos.  Seguindo  Diogo  Lopez  Lopez  no  confelho q teue  comos 

lua  viagem  com  efta  grande  frota,foi  cnpitáes-,de  mandar  diante  dó  Aleixo 

Q^m  W  "^i^'']"^'  ''''''  ^'^'^^  '""^  g-^ádcs  &  pe- 

rio  Wo  £  r    /  quenas,pcra  tentar  a  tenção  dc  Meli- 

>l      Qcntro  íeai  perigo  agafalhar  mandara  aconíclhar  per  fcu  criado 

O  3  Camallo 


^erceir 

Cnmallo,  por  moílrnr  que  nnqiiclle 
negocio  cm  tudo  queria  fcguir  fcii 
còíclho.  Porque  quando  ellc  Diogo 
Lopez  chcgaílc^o  poder  macs  culpar, 
fe  fczcfle  o  contrario  do  q  aconíclha- 
ua :  &  q  a  voz  da  outra  frota  q  com 
cUe  ficaua^ícria  q  era  pcraOrmuz,por 
clle  c5  grande  inft  anciã  fcr  chamado 
porelRey,  que  lhe  folTc  dar  vingãça 
d'clRey  Mocrim,  q  por  cUc  goucr- 
naua  a  ilha  Baharc^o  qual  cftaua  mc- 
yo  lcuantado,&:  não  lhe  queria  aco- 
dir  cõ  os  rcndimctos .  E  por  ifto  pai- 
far  afsi  cm  verdade  do  Icuancameco 
dcík  Mouro,&:rcquirimécod  clRey 
de  Ormuz^Ã:  fcr  ]á  íabido  em  Cam . 
baya.pola  vizinhança  &  comunica- 
ção q  hum  Reyno  tem  com  outro; 
podiaíe  bem  dilsimular  o  macs  que 
clle  'ia  fazer.  E  quefendo  elle  Diogo 
Lopez  mandar  o  Mouro  Camallo 
em  cõpanhia  de  dom  Aleixo^não  foi 
achado,  &  foube  q  a  fua  partida  de 
Goa  com  toda  a  frota/ogira  em  bua 
futta  :  o  q  deu  má  fufpcica  a  Diogo 
Lopez,  parecendolhe  q  não  rcfpon- 
dião  fuas  palauras  &  confclhos  com 
o  a(5to  da  fogida.  Finalmente  ellc  fe 
partio  dali  có  toda  fua  frota,&:  tanto 
q  foi  na  paragê  da  ponta  de  Damam, 
donde  fe  pode  atraueílar  de  lugar 
macs  perto  ácnfeada  deCambaya 
pera  Dio^efpedio  dó  Alcixorficando 
Diogo  Lopez  có  toda  a  macs  frota 
hum  pouco  de  vagar,por  dar  efpaço 
ao  q  dom  Aleixo  auia  de  fazer.  Mas 
como  ncftascoufas  femprefeacha 
biia  pouca  de  cnueja:  dizem  q  partia 
do  dó  Aleixo,  não  falecco  quem  fe- 
Zeííe  crera  Diogo  Lopez  q não  cún- 


pecada 

uinha  muito  a  fua  honra  mandalo 
diante.  Porq  fe  era  verdade  o  q  Dio- 
go Lopez  dizia,  que  lhe  Mchque  Az 
mandaua  dizer  quão  facilmetc  fe  po 
dia  impetrar  aquclla  licença  d'elRey 
de  Cambayaipcr  ventura  eftaria  efta 
matéria  tão  dcípofta  na  vótade  d*el- 
Rey,&:  dcllc  Meliquc  Az,  q  cm  cllc 
vendo  dom  Aleixo  cõ  aquclla  frota^ 
ou  por  võtadc  d'clRey  &  delle  Mc- 
lique  Az,q  cm  cllc  vendo  dó  Aleixo 
có  aquclla  frota,  ou  por  vontadc,oii 
por  temor  acabaria  logo  tudo,dc  ma 
neira  que  quando  clle  Diogo  Lopez; 
chegaflc^iria  ( como  dizião )  ao  atar 
das  fendas,  &  ficaria  c]om  Aleixo 
com  a  honra  daquellc  fcico.  Diogo 
Lopez  como  lhe  tocarão  ncfta  par- 
te da  bonra  do  cafo^parccc  que  o  re- 
moueo  de  maneira,  que  não  lhe  Ic- 
uou  dom  Aleixo  macs  que  hum  dia 
{ômente.  No  qual  dia  não  era  maes 
feito  (por  Mclique  Az  não  fcr  na 
cidade )  que  terem  entrado  dentro 
nclla  Pero  Lourenço  de  Mello  capi- 
tão de  híia  nao  :  &  lorge  Diaz  Ca- 
bral, hu  cauallciro  que  andara  mui- 
to tempo  em  Itália  nas  guerras  dc 
Nápoles  com  o  grão  capitão  Gon- 
çalo Fernandez,  donde  trouxe  hon- 
rado nome  de  feitos  que  lá  fez.  Aos 
quaes  Diogo  Lopez  encomendou  ^ 
tanto  que  dom  Aleixo  chcgaííe,en^ 
habito  de  marinheiros  fofiem  den- 
tro á  cidade,  como  que  ião  pedir  al- 
gum mantimento  ao  feitor  Fcrnao 
Martíz  :  &  que  notaílcm  bem  a  en- 
trada do  rio,  &:  do  modo  queM<í; 
lique  Az  tinha  prouida  adefenfa^ 
da  cidade. 


Lmro§lfí,/írtõ. 
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CAPITVLO  IX. 


rcquiri mento  algía  peíToa.  Cn  cfta 
fua  ida  fora  dcfpois  que  íòubcra  que 

m              .      ^         ,  Diogo  Lopez  partira  cõ  aquclla 

^  tomo  Diogo  LopeideSecfuet  grande  frcJta,  &  que  o  Mouro  Ca- 

ra  com  fua  frota  chegou  f obre  maIIo,quc  lá  andaua  ncfles  enganos, 

a  cidade  Dio,onde  nãofe:^  for  po"cos  dias  que  chcgára^"&  lo- 

tak^a,  ^  a  caufa porque,(S  §°    F-^rtira  cm  bufca  dcHc :  &  po- 

como  foi  inuernar  a  Ormuz.,  !.°  Tíf                '  ^^''4"^  Saca 

c^mraes  a  tão  or-  l'"-^"^,?."?  ^ •  ^  ^  ^^"^  - 

Jpy,,Ar,c»..      ^    .     í  pitaes,3  cidade  ardia  aísi  no  mar  co. 

denadosperaasf>artes  de  Ma  ^crra  ,  pronendo  toda  parte 

Lica^  os  cjuaes  for  ao  em  copa-  per  onde  podia  íèr  entrada.  A  íegú- 

nhiadedom  yíleixo  de  Me  da  coufa,  em  que  também  Diogo 

nefes  que  os  auia  de  dejj) achar  ^opcz  notou  que  náo  o  queriáo  hof- 

cm  (^ochij,  P'^dar  nelia  :  foi  que  lhe  diíle  dom 

Aleixo  que  no  dia  de  fua  chegada, 

'^i(;b  Jís>  ff^  xjt     j    ^-      .  &  fíefpois  no  fegiiinte,  o  porto  da 

fySl^'            Diogo  Lopez  cidade  eJlaua  deípejado,  &  aberto 

tímmm  ^"^^  °  P°"°     ^"^^'^^  P^^a  ^  &  entrar,  &  a  manbaá  que 

^^g,  Dio,cmnouedcFcue.  cUe Diogo  Lopez  apparcccra  ao  rnar, 

<íf^^!«^^/  rciro  do  anno  dequi-  logo  fc  atraucflara  acadea  que  vio' 

nhentos  &  vinte  &c  hCi,  &  as  naos  que  cftauáo  junto  delia' 

achou  o  negocio  a  que  elle  ía,  bem  E  macs  que  mandando  elle  chamar 

clittcretc  do  que  cuidaua:  &  cm  duas  aquelle  dia  Fernão  Martíz,  pera  pra- 

Ihc  MchqueAz  mandaua  dizer  da  dára,  náo  viera  :&  qui  lhe  dera  a 

facilidade  do  cafo.  A  primeira  por-  entender  per  hum  recado,  que  lhe 

que  o  nao  achou  na  cidade,  &  íegu-  mandara  de  cíaúa,  que  eílaua  qua- 

do  lhe  contarão  Pero  Lourenço,  &  fi  reteudo  fem  oufar^  cometer  o  ca- 

orge  Diaz,  que  o  fouberão  de  Per-  minho,  por  náo  defcobrir  a  vonta- 

nao  Mamz,  elle  era  .do  a  corte  dei-  dedos  Mouros,  até  que  elle  Diogo 

%  de  Cambaya:  &  pofto  que  I.ni-  Lopez  vieíTe,  porqueiendo  fua  pcf. 

Çou  íama  que  elRey  o  mandara  cha-  íoa  diante,  tomariáo  melhor  confe. 

rnar,  a  elle  Fernão  Martíz  pareça  o  lho.  Auida  efta  primeira  noticia  das 

contrario  Porque  quanto  elle  pode  couías  da  cidade  no  dia  que  Díopo 

alcançar  da  lua  ida  :  ella  fora  a  im-  Lopez  chegou  :  não  rcue  ncllc  tem 

pedir  a  vontade  delRey  de  Camba-  popera  maes.  que  mandar  ancho" 

^ioJulJv"'     -i^^^^  ^'f  ^"S^"^"  conuinhão,legundoa 

h  ^opczlamanoaílc  comeftc  ordem  que  já  pcra  illo  tinha  dado 

O  4  aos 
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aos  capitães.  E  primcivo  que  algum 
recado  mandaííe  a  Mdiqne  Saca,  fi- 
lho dc  McliqLic  Az ,  quiz  tomar  al- 
gíía  macs  informação  dc  como  a  ci- 
dade cílaua  prouida  :  &  achou  c]uc 
com  Mchquc  Saca  ficarão  cftas  crcs 
pcfioas^pcr  cujoconfclho  feauião 
dc  fazer  ôc  ordenar  todalas  coulas 
afsi  da  paz  como  da  guerra.  Hum 
dos  quacs^era  o  capitão  principal  dc 
Mch*que  Az  chamado  Haga  Maha- 
mcd.  Tártaro  dc  nação,  &  parente 
fcu  :  o  outro  auia  nome  Sufo  Tur- 
co, capitão  da  fua  armada  :  &  o  ter- 
ceiro chamado  Scdalim,  que  íeruia 
de  capitão  mor  delia  ;  os  quacs  crâo 
homés  de  que  tinha  muita  experiên- 
cia de  fcu  fabcr  &  cauallaria.  E  alem 
deftas  trcs  cabeças,  ficaua  a  gente  da 
terra,  de  que  a  cidade  cftaua  atulha- 
da :  &  maes  muita  gente  cftrangeira 
de  Arábios 3  Parfcos,  Turcos,  & 
muitos  arrenegados  dc  varias  na- 
ções, dcllcs  a  foldo,  &  outros  que 
crão  vindos  a  fcus  trattos  de  merca- 
doria em  naos,  que  ali  eftauão.  E  de 
hum  baluarte  que  eftaua  no  mcyo 
do  rio,quc  era  á  entrada  do  porto  da 
cidade  :  atraueíTaua  híja  groíTa  cadea 
dc  ferro,  enroladas  nella  amarras  de 
cairo,  por  o  ferro  não  desfazer  hús 
barcos/obre  que  cila  fe  íbftinha  na- 
quellc  grande  vàodo  canal,que  auia 
entre  o  baluarte  &  a  terra  ondeella 
cftaua  prefa.  E  junto  delia  no  mcyo 
dcfte  canal,  eftauão  tres  naos  gran- 
des carregadas  dc  pedra  com  rom- 
bos dados :  pcra  ao  tempo  da  neceí- 
fidade  as  encherem  dcaguoa,&as 
calarem  no  fundo,  com  que  o  canal 
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ficaíTe  de  todo  atupido.  E  alem  de- 
ftas naos,  cftaua  toda  a  fuftalha  que 
Mcliquc  Az  fenhor  da  cidade  tinha 
prcftcs,que  fcnão  até  cento  &  oiten- 
ta peças :  afora  muitas  naos  dc  carga 
fuas,  &c  dos  mercadores  que  ali  crâo 
vindos  :  as  quaçs  naos  ellc  tinha 
areftado  pera  cfta  dcfcnfaõ.  E  ainda 
pcra  impedir  maes  aquclla  paíTa- 
gcm  ,  tinha  feito  húa  eftncada  dc 
groíía  &  cfpefla  madeira  :  afsi  orde- 
nada, que  parecia  a  quem  entraua 
per  cila  ,  entrar  per  as  torturas  que 
contão  do  labyrintho.  Tinha  maes 
feita  outra  obra  derredor  do  baluar- 
te, que  cftaua  no  mcyo  do  rio,  que 
era  muita  pedra  groíía  quafi  penc^ 
dos  lançada  derredor  dcllc  ã  manei- 
ra de  recife :  porque  não  podcílem 
as  noíTas  galês  pela  banda  de  fóraa- 
balroar  com  elle.  As  quacs  pedras 
fe  iiaquellc  tempo  nos  impedirão 
entrar  na  cidade,  defpois  no  anno 
de  quinhentos  &  trinta  &c  oito  nos 
aproueitaráo  muito  ;  quando  Solei- 
mão  Baílá  capitão  do  Turco  veyo 
fobre  efta  cidade,  ã  inftancia  dc  Sol- 
tão  Badur  Rey  de  Cambaya  em  o- 
dio  noflo  :  tendo  nós  já  fcico  nella 
fortaleza,  de  que  era  capitão  Anto- 
nio da  Silueira  de  Meneies ,  como  fe 
verá  em  (eu  tempo.  Entre  o  qual  ba- 
luarte &  a  terra  firme ,  fronteira  a 
cidade  onde  tftá  a  pouoação,  a  que 
chamamos  dos  Rumes,  (fegundo 
fica  a  tras  na  defcripção  que  fizemos 
do  íitio  dafla  cidade  : )  era  aquell^ 
lugar  tão  aparcelado  &  baixo,  q^^ 
não  podia  per  ali  paíTar  hum  nauio, 
por  Icue  ôc  rafo  que  fofle.  Finalmen- 


te, no 


rc,  no  mar,  ria  terra,  &  per  todo  o 
muro  crão  arcificios,  &arcclharia: 
como  que  os  nolíos  crão  aucs  que 
auião  dc  lubir  pela  agrura  da  pene- 
dia, íobrc  que  o  muro  cftaua  fcico, 
naquclla  parte  do  mar,  per  que  os 
noíTos  podião  ter  algúa  fubida.  Dio, 
go  Lopez  vendo  que  a  entrada  da- 
quella  cidade  cftaua  mui  diftercnrc 
do  q  clle  cuidaua  ,  &  q  com  a  ida  de 
Meliquc  Az  ficauáo  íuas  promeílas 
desfeitas  :  mandou  chamar  Fcrnáo 
Martlz  Euangelho ,  que  já  cftaua 
com  maes  liberdade,  do  que  tcuc 
na  chegada  de  dom  Aleixo,  do  qual 
tcue  ainda  maes  particular  informa- 
ção  da  força  Sirdefcnfoes,  que  a  ci- 
dade tinha.  E  primeiro  quepaflaf- 
femacs  tempo,  deípois  que  entre  cl- 
Ic&  Mclique  Sacaouue  vifitaçoes, 
mandoulhc  dizer :  como  ellc  ia  ca- 
minho de  Ormuz  ao  negocio  que 
lhe  Fernão  Martíz  diria,  &  que  por 
não  perder  tempo,  &  feu  pae  lhe 
mandar  muitos  recados  per  Carnal- 
lo  feu  meíTageiro  fobrc  a  fortaleza 
<iue  ali  queria  fazcr,em  que  elle  Me- 
lique  Saca  jã  cftaria  mui  pratico,  por 
auer  tanto  tempo  que  fe  niflb  trat- 
taua :  folgaria  que  lhe  mandaííe  di^ 
Xcr  o  lugar  que  feu  pae  peraiílo  que- 
ria dar,  porque  elle  vinha  apercebi- 
do de  munições,  officiaes,  &  gente 
pcratudo  oqucaquella  obra  aula 
mirter.  E  maes  que  como  clle  fabia, 
Os  Portugucícs  cm  poucos  dias  pu- 
nhão  húa  fortaleza  em  pc  :  &  ifto 
quando  tomauão  a  peito  dc  a  tàzcr, 
como  fczcrão  outras  que  tinháo  fci- 
tas  na  índia.  Mclicjue  Sacacomo  dc 


tuiro§lHarfo]  fd  io^^ 

feu  pae  ficara  inftructo  do  que  aufa 
dc  rcípondcr  a  elle  Diogo  Lopez,  fe 
alivicííc  com  tal  requirimcnto,  & 
maes  tinha  ã  ilharga  os  trcs  mcftres 
que  diflcmos,  rcípondeo  :  que  por 
elle  Fernão  Martiz  fua  fcnhoria  po- 
dia (abcr  como  íèu  pae  fora  chama- 
dodelRey  dcCambaya,  &  quea- 
uia  poucos  dias  que  lhe  cfcrcucra, 
que  húas  das  CGuíns  que  o  ainda  lá 
detinha,  era  cftar  efperando  que  elle 
fenhor  gouernador  mandafle  algúa 
pcfloa  aelRey,  como  lhe  muitas 
vezes  tinha  mandado  dizer,  porque 
cm  quanto  clle  Mclique  Az  lá  cfte- 
ueíle,  com  fcus  amigos  podia  apro- 
ueitar  muito  nefte  negocio.  E  pois 
feu  pae  cftaua  crperando,qucclle  fe* 
nhor  capitão  mor  mandafle  algucra 
a  crte  negocio,  que  o  deuia  logo  fa- 
zer, por  não  perder  tempo,  como 
clle  dizia  :  &  que  elle  Mclique  Saca 
daria  auiaraento  á  fua  partida  pcra 
cm  breuc  ir  &  vir  com  recado.  Por- 
q  elle  não  tinha  outro  de  feu  pae,  & 
por  fer  filho  não  podia  tomar  maes 
licença  por  auer  a  benção  delle,  que 
quanta  lhe  dera  :  &  que  ainda  que 
em  maes  elle  quifeflc  feru ir  fua  fc- 
nhoria, tinha  as  mãos  atadas  pertres 
velhos  que  feu  paeleixãra  em  guar- 
da daquella  cidade.  Que  pera  qual- 
quer outra  coufa  de  mantimentos^ 
&  prouiíaõ  pera  aquclla  armada  : 
a  cidade  cftaua  tão  abaftada  delles, 
que  niflo  lhe  faria  pouco  feruiço, 
Ealem  dcftas  palauras,  que  crão  a 
força  dc  fua  refpofta^  dille  outras 
a  Fernão  Martíz  ,  que  também  ti-- 
nhão  outra  entendi mcnto^ao  moda 

das 
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das  que  lhe  Diogo  Lopez  mandou  batel  com  o  Condeftabrc,  &í  algús 

dizer:  quafi  q  náo  lhe  aula  dc  cuftar  fidalgos  ver  cfte  lugar,  &  fe  era  cou- 

a entrada  na  cidade  cão  baraco^como  ía  polsiuel  o  que  elle  dizia  .  A  qual 

cuftaráo  as  outras,  cm  cj  clle  dizia  q  viíla  não  aproueitou  pera  maes,  que 

os  Porcugucfes  cinhão  fdco  foitalc-  peradefpois  como  cm  lugar  dc  fuf- 

zas.  Diogo  Lopez  com  cila  refpofta  peita  fazer  Melique  Az  hum  baluar- 

de  MeliqucSaca,  teiiclogoconfclho  te  mui  force,  que  fcgurou  aquella 

com  os  capitães:  diãcedos  qnaes  clle  parte:  ao  qual  ora  chamão  o  baluar- 

quiz  que  Fernão  Marrudiflcílc  o  que  te  de  Diogo  Lopez  ^  porcUccom 

lhe  parecia  dc  McIiquc  Saca  ,  &  afsi  cíh  vifta  fer  caufa  dc  fe  fazer .  Fcicas 

da  força  que  a  cidade  tinha,  &  fc  era  todas  eftas  diligencias^  &  elle  Diogo 

coufa  que  fe  deuiacometcr.E  afsi  per  Lopez  cftar  defcnganado  de  Mcli- 

clle^  como  per  Pero  Lourenço  ,  &c  que  Saca  ,  por  recados  que  forão  & 

lorge  Diaz  foi  ditto:  que  pera  come-  vierão  ,  dizendo  elle  que  não  pooiia 

ter  a  cidade  per  alous  lugares  que  pa-  naquellc  cafo  macs  fizer ,  que  dar 

recia  poderfe  cncrar,auia  miftcr  macs  auiamcnco  ao  embaixador ,  que  elle 

de  dez  mil  homcs ,  &  com  menos  podia  mandar  a  eiRcy  de  Cambaya 

era  coufa  impofsiuel.  Diogo  Lopez  fc  quifeíle  :teue  Diogo  Lopez  outra 

defpois  q  ouuio  a  pratica  que  le  tcue  vez  coníelho  fobre  a  determinação 

fobre  o  tomar  a  cidade  per  força  dc  daquellc  cafo ,  &  a  concluíãó  dellc 

armas:como  ouue  muidififeictes  vo^  acerca  dos  macsfoi,quc  não  era  coii 

tos,  não  quiz  tomar  final  concluíaõ  fa  pera  cometer  tomar  aquella  cida- 

fem  primeiro  mandar  macs  algus  de^a  efcala  viíla.  E  porque  toda  a  gc- 

recados  a  Melique  Saca,fcm  lhe  dar  te  da  armada  eílaua  com  grande  al- 

a  entender  que  o  entendia ,  pera  en-  uoroço  da  viíb  do  muro  ,  que  Dio- 

tretanto  examinar  cfte  cafo.  O  qual  go  Lopez  foi  ver ,  per  onde  loão  dc 

examefoipcdir  clle  a  algus  capitães,  la  Camara  dizia  quedaria  com  cllc 

&  fidalgos principaes que  cm  habito  em  terra:  ouue  por  toda  a  armada 

de  marinheiros  foflem  á  feitoria,  CO-  rumor  que  por  ali  auião  de  ccmc- 

mo  que  ião  Luícar  algfia  prouifao,  ter.  Pero  quando  ao  outro  dia  fc  dif- 

&  notaíTem  Bem  tudo,  pera  de  vifta  fe  que  não  íe  auia  de  combater  a  ci- 

podercm  dar  feu  voto  naquellc  cafo.  dade,  foi  a  trifteza  tão  grande  na 

E  porque  no  cabo  da  cidade  q  eftaua  gente  de  armas,  &  tanta  a  murmura- 

maes  ao  mar  fobre  a  entrada  do  rio,  ção  contra  Diogo  Lopez  ,  que  não 

eftaua  hum  lanço  de  muro,  que  não  falcceo  coufa  que  lhe  não  Icuantaf- 

era  maciço ,  como  o  outro  q  eftaua  fcm,  &  a  caufa  difto  forão  duas  cou- 

feito  na  pena  viua,  &efte  dizia  loão  fas.  A  primeira,  que  em  dous  ou  tres 

dc  la  Camara  Condeftabrc  mor  que  dias  que  andarão  aqucllcs  tractos 

daria  em  duas  horas  com  elle  cm  per  meyo  de  Fernão  Martíz  entre 

terra:  foi  clle  Diogo  Lopez  em  hum  clle  Diogo  Lopez  &  Melique  Saca, 

temenclí> 
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temendo  Fernão  Martíz  pelo  que  fô-    Icuou  dcfte  Reyno,  per  que  lhe  fa- 


tbemclle  Diogo  Lopez  que  acU 
ciade  fofle  comctidn^  6c  que  íe  podia 
perder  húa  fomnia  de  dinheiro  que 
cllc  tinha  feito  na  fazenda  d'clRey, 
que  ali  feitorizaaa,  &  em  que  com 
algum  feu,  &  do  efcriuao  de  ícu  car- 
go podia  fcr  nté  trinta  mil  cruza- 
dos: húa  noite  vcyo  com  cUcs  á  nao 
de  Diogo  Lopez  a  os  por  cm  cobro, 
&  elle  os  mandou  entregar  a  Baftião 
Rodriguez  Lagues  dc  alcunha:  da 
qual  coufa  fc  logo  affirmou  fera- 
quillo  peita.  E  a  outra  couía  porque 
amacs  da  gente  de  armas  julgaua 
mal  Diogo  Lopez,  foi  que  muitos 
dos  capitáes^que  no  confelho  pafla- 
do  votauão  que  lhe  não  parecia  fcr- 
^Iço  de  Deos,  nem  d  ciRey  dom 
Manuel  cometerem  aquella  cidade  a 
^fcala  vifta  :  eftes  mefmos  por  fora, 
^-'idahum  na  fua  nao  dc  que  era  ca- 
pitão, por  fe  congraçar  com  a  gen- 

della^&  habilitar  fua  peíToa.dizião 
f^í^  a  maes  malfeita  coufa  que  podia 
^^f,  não  cometerem  aquella  cidade, 
^  que  feu  voto  não  fora  outro,com 
Dutras  mil  coufas  defta  quahdade. 
C>iogo  Lopez  tanto  que  foube  o  que 
^ftcs  capitães  dizião,  tornou  outra 
Vez  aos  ajuntar,  como  que  fe  queria 
recificar  em  feu  parecer :  &  man- 
dou ao  fecrctario  que  tomafle  o  vo- 
^odecadahum  per  tfcritto ,  &  os 
aíTinar.  E  comtudo  ncfte  calo 

Diogo  Lopez,  maes  verdadeira^ 
^entc  fe  pode  dizer  clbr  a  culpa  cm 
outras  duas  coufas,  que  nelle.  Húa 
^01,  ter  Diogo  Fernandez  de  Beja  hu 
Aluara  d;elRey  dom  Manuel,  que 


zia  mcrcc  da  fortaicza.quc  fe  fczeíTc 
aliem  Dio  :  &  outra,  auçr  maes  dc 
vinte  capitães  que  eítauão  todos  or- 
denados pera  fazer  fuas  viagcs  dc 
maes  ícu  proucito,  que  ir  tomar  ex- 
periência da  poluora  das  bõbardas 
dcMcliquc  Az  fe  tinha  muito  ou 
pouco  Glitrc-,     quacs  eftes  forão,  a 
diante  na  clpedida  delles  fe  vera. Afsi 
que  tendo  todos  maes  refpcico  ã  co- 
ta que  cadahum  fizia  dc  feu  prouci- 
to, que  á  honra  que  Diogo  Lopez 
ganhaua  naquellc  fcitoros  maes  del- 
les afsinarão  o  q  d  antes  tinhão  dit- 
to.  E  as  caufas  que  ouuc  pcra  fc  rc- 
foluerem  todos  no  que  tinhão  vota- 
do,forão:que  naquelle  negocio  náa 
fe  auia  dc  ter  tanto  reíguardo  ao  pe- 
rigo das  bombardas  &  artifícios,  c5 
que  Melique  Az  tinha  prouidoa- 
quella  cidade,  &  numero  de  gente, 
com  que  elle  efperaua  de  a  defender^ 
como  capitão  qera  delia  .-quanto 
refpeito  conuinha  que  fc  teuclfe  a  cl- 
Rey  de  Cambaya,q  era  fenhor  delia. 
O  qual  fe  aucria  por  mui  oífendido 
naquella  força,que  lhe  foíTe  feita:  & 
não  auia  maes  mifter  pera  começa- 
rem abrir  hua  guerra  dc  nouo,  que 
era  a  coufa  que  elRey  maes  defen- 
dia atodolos  goucrnadores.  Epois 
clRey  nas  carus  queaquellcanno 
cfcreuia,  cncomendaua  a  elle  Diogo 
Lopez  que  primeiro  tentaííc  todo- 
los  meyos,  &  que  o  derradeiro  fofle 
cometer  a  cidade,&  ifto  ainda  com 
grandes  cautcllas  fobre  o  rifco  da 
gête,  o  qual  todos  vião  eftar  ante  os 
olhos ;  dcuiafc  primeiro  tentar  cftc 

modo^ 
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nioáo  ]  cm  que  Mclique  Az  tantas    ellc  &  os  goucrnadorcs  pafíados  fe 


vezes  repetia,  que  era  mandar  algua 
peíToa  a  clKcy  E  quando  efte  fco  cõ 
felho  fcílc  fíilfo,  cnráo  ccmpo  ficaua 
pera  lhe  fazerem  a  guerra  :  porque 
deípois  das  pazes  que  tinhâo  feitas, 
em  queentáo  eftauão ,  erros  tinha 
clle  MeHque  Az  cometido  em  tem- 
po dcLopo  Soarez  com  fuas  foftas: 
donde  fe  podia  tomar  a  caufa  de  lhe 
fazer  a  guerra,  &  afsi  do  recolhmié- 
to  que  não  auia  de  dar  aos  Turcos  & 
Rumes ,  como  ficara  a  (Tentado  pelo 
Vifo-Reydom  Francifco  d^Ahnei- 
da.  Quanto  maes  que  baílaua  quan . 
ta  mentira  ncfte  cafo  tinha  ditto  .  E 
entretanto  dcuia  ficar  fobre  aquclle 
porto  Diogo  Fernandez  dc  B^j^í,  ( q 
era  o  noiuo,  que  nuia  de  fcr  deípofa- 
do  com  a  fortaleza)  com  aigúas  ve- 
las cfpcrando  o  recado  dVlRcy  :  & 
vindo  mandado  que  auia  por  bem  q 
fe  fezeííc,começaria  logo  abrir  alice- 
ccs,  em  quanto  leuauão  recado  a  ellc 
Diogo  Lopez  a  Ormuz  .  E  quando 
foííe  o  contrario,  clle  mefmo  podia 
logo  denunciar  a  guerra,  não  leixan^ 
do  entrar  nem  lair  hum  barco  :  &: 
cíle  era  o  mayor  dano  q  lhe  podião 
fazer ,  porlhc  a  máo  na  garganta  per 
onde  clle  recebia  vida :  &  defpois 
que  elle  Diogo  Lopez  tornafle  de 
Ormuz, então  lhe  ficaua  lugar  pera 
o  maes  que  o  tempo  deíle  de  fi.  Tan 
to  que  Diogo  Lopez  ficou  fatisfcito 

dos  capitães  per  efte  ftiodo,  não  ou-    ^         ^  , 

uc  maes  que  dizer,  fomente  difsimu-  deixou  Diogo  Fernandez  naqucUc 
lar  elle  com  Mclique  Saca  ,     man-    porco  em  húa  nao,  &  com  elle  N 
darlhe  dizer  :  que  naquelle  caio  da    no  Fernandez  de  Macedo  em  hu^^ 
fortaleza  que  ali  queria  fazer,  femprc    nauio,  &  feu  irmão  Manuel  de 


quiferaó  conformar  com  o  parecer 
&  vontade  de  ícu  pae  :  &  pois  a  ellc 
lhe  parecia  bom  confelho  o  recado 
que  clle  Diogo  Lopez  deuia  mandar 
a  elKcy,  que  afsi  o  queria  fizer.  Qjjc 
lhe  pedia  que  a  Rui  Fernandez  quc 
elle  ahddxaua  com  o  feitor  Fernão 
Martu  Euangclho,pera ira  elRcy  dc 
Cambava  com  ícu  recado^lhe  man- 
daflelogo  darauiamento  perailTo. 
E  que  em  quanto  clle  foílc  ,cleixaua 
Diogo  Fernandez  dc  Beja  com  algús 
nauios  &  munições,  pera  tanto  que 
vicííe  recado  ,  começar  logo  pocC 
mãos  a  obra:  que  elle  Ihoencomen- 
daua  que  lhe  fezeíTe  bom  gafai hado, 
porque  auia  de  ficar  ali  por  hofpedc 
algusdias  na  fortaleza.  Mclique  Saca 
ouuida  efta  determinação  de  Diogo 
Lopez,  como  homem  defabafado 
daquella  armada ,  q  lhe  tinha  pofto 
a  mão  na  vida^  não  teuc  que  dizer  a 
Diogo  Lopez,renãomandarlhe  lou- 
uar  tam  bó  cófelho ,  &  fazer  grandes 
promeflas  de  fi,  acerca  do  auiamcn- 
to  do  homem  ,  que  queria  mandar: 
dando  o  negocio  por  acabado  ,  poC 
parte  de  feu  pae  em  eftar  lá  :  &:  afsi 
a  diligencia  que  fe  daria  ao  que  Dio- 
go Fernandez  ouucíTe  mirtcr ,  tanto 
que  vicíle  recado.  Finalmente,poftaS 
cftascculas  cm  eíFeito,Diogo  Lope^i 
entregou  Rui  Fernandez  ao  feitoí 
Fernão  Martiz  que  o  proueflc  do  nc- 
ceíTario  pera  aqucUa  jornada  :  ^ 


cedo  cm  outro  com  ò  regimento 
íío  que  auia  de  fazer.E  cfpcdio  todos 
os  capitães  que  iao  ordenados  pcra 
vir  com  as  nnos  que  dcftc  Reyno 
forão3  P^^^  trazerem  a  carga  da  pi- 
menta, &  afsi  os  ordenados  pcra  as 
partes  de  Malaca,  &:  outros  que  ti- 
iihão  naos  &c  nauios ,  que  auião  mi- 
ftcr  corregimento,  aos  quacs  man- 
dou q;ic  fc  foflcm  a  Cochij  com  do 
Aleixo:  ao  qual  deu  todos  os  pode- 
res que  cllc  tinha  de  Gouernador  pê- 
ra proucr  neftas  coulas ,  &  cm  todos 
os  negócios  daquellas  partes,  cm 
quanto  cUe  Diogo  Lopez  ia  a  inuer- 
i^araOrmuz.  Epor  quanto  cllc  cf- 
peraua  tornar  ali  fobrc  Dio ,  acabar 
de  rematar  as  coufasdaquella  forta- 
leza, ou  fazer  outra  em  Madcfadar 
cinco  leguoas  de  Dio  ,  onde  elle  já 
íinha  mandado  Antonio  Correa ,  & 
^  piloto  mor  loão  dc  Coimbra,  ver 
o  fitio  &  defpoíição  do  lugar;  man- 
dou elle  a  dom  Aleixo  que  foíTc  ali 
^aqucllc  tempo  com  quãtos  nauios 
&  gente  podeííe  ajuntar .  E  man- 
dou também  dali  Fernão  Camelo, 
^ue  já  cfteuera  por  feitor  cm  Chaul, 
queda  fua parte  foíTc ao  Nizamalu- 
CO  hum  dos  principaes  capitães  do 
HeynoDecan,  que  era  fenhor  da- 
quella  cidade,  pedirlhe  licença  pcra 
Jli  fazer  hua  fortaleza :  porque  íeu 
fundamento  delle  Diogo  Lopez  era 
^ftar  tão  bem  prouido  per  cfta  par- 
que  quando  o  negocio  da  forta- 
leza de  Dio  ou  Madcfadar  não  fuc^ 
ccdcflcm  bem ,  ter  lugar  pcra  iflb 
J}elta  cidade  Chaul,  onde  noflas  cou 
las  erao  bem  recebidas.  Emaesfabia 
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elle  Diogo  Lopez  que  o  Nizamahi- 
co  deícjaua  ttr  ali  cfta  forcalcza  nof- 
fa,  por  caufa  do  grande  inccrcílc  que 
lhe  dilTo  vinha  :  &  de  outros  funda- 
mentos que  cllc  fazia,  de  que  a  dian- 
te daremos  conta.  Donde  procedia 
confcntir  ciíe  pngarem  os  morado- 
res  da  cidade  dous  mil  pardaos  dc 
parcas,  que  lhe  o  Vifo-Rcy  dom 
Francitco  d*Almcida  pos:  cm  peni- 
tencia de  não  (ercm  em  ajuda  dc  leu 
filho  dom  Lourenço ,  quando  os 
Rumes  pele  jarão  com  cllc ,  &  foi 
morto  polo  modo  que  a  tras  fica,  & 
também  elRey  dom  Manuel  cnco- 
mendauaa  elle  Diogo  Lopez  que 
tentafle  cfte  Nizamaluco  delta  licê- 
ça.  Finalmente ,  acabadas  cftas  cou- 
ias,  Diogo  Lopez  fc  partio  pcra  Or-^ 
muz,  &  Diogo  Fernandez  ficou  fo- 
brc Dio,  &  dom  Aleixo  fez  lua  via- 
gem caminho  da  índia  com  toda  a 
macs  frota:  com  o  qual  nós  iremos 
hum  pouco  dc  tempo  ,  por  dar  ra- 
zão do  que  fczerão  tantos  capitães 
como  ião  ordenados  pcra  aqucUas 
partes  de  Malaca. 

CAPÍTVLO  X. 

^  "Do  que  aconteceo  a  Simaa 
Sodrè  ao  longo  da  cofia  catm-^ 
nho  de  Coay  (f  ouuera  de  a- 
contecer  a  dorn  loão  de  Lim^ 
que (e  co  elle  achou :  (f  do  def- 
pachoque  do  aAleixo  deu  def- 
pois  que  chegou  a  Cochij  aos 
capitães y  que  leuaua  em  fia 
companhia. 

Comq 


nauegação^  &  outros  outra.  As  naos 
&  galeões,  por  fctc  de  grande  porre, 
tomauão  o  golfaõ  do  mar,  por  atra- 
ucflarcm  niacs  cedo  á  índia:  &  as 
outras  velas  de  remo,  cj  crão  peque- 
nas  va(ílhas,fcguiãoa  cc;ifta  da  terra: 
q  foi  ca uía  dc  ctb  frota  ír  hu  pouco 
derramada.  E  tambc  como  muitos 
iáo  dcfconrcnccs  daquclla  viagc,  dc 
q  leuauão  as  mãos  vazia:?,  &  fcmprc 
ao  longo  da  coíla  íc  achaua  algum 
nauio  dc  Mouros,quc  dc  hum  porto 
ao  outro  furtados  dc  aos  andauáo  fa 
zendo  fuas  cõmutaçó^cs,  &  alti  auia 
algus  ladrões,  q  os  noílbs  íabiáo  an- 
darem ali  ao  falto  ,  &  fc  àcolhiáo  a 
certas  guaridas:  com  ctl:a  tenção  al- 
gus fedcixauão  cfqueccrda  compa- 
nhia dos  outros,&  outros  nác  podião 
niacs  andar.E  pcró  q  ncfte  caminho 
algus  teuerão  que  cÓL^^r  dclle^  toma. 
nios  nós  fomente  hum^cafo ,  que  a- 
conteceo  a  hua  fufta,  efe  q  era  capi- 
tão Simão  Sodré:  ôc  o  que  ouuera  dc 
acontecer  a  dom  loão  dc  Lima  em 
hum  bargantim,  por  razão  do  q  cllc 
paííou  na  barra  dc  Dio  com  Diogo 
Lopez  de  Sequeira ,  de  quem  cllc  ía 
aggrauado,  &  o  cafo  foi  clk.Como 
os  homcs  nobres  nos  lugares  dc  ho- 
ra, como  era  cometer  o  combate  da 
cidade  Dio,  todos  fc  qucre  moftrar: 
trabalhaua  cadahum  de  tomar  bom 
pofto.Dom  loãodc  Lima  porque 
naqucUa  jornada  ia  por  capitão  de 
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lui galeão ,  q  era  das  melhores  peças 
de  toda  a  frota,  &  por  as  qualidades 
dc  fua  pcfloa,  pcrtcncialhe  aqucllc 
pofto  q  elle  tomou  ,  o  qual  era  no 
meyo  do  canal  juto  onde  a  cadca  dc 
ferro,  q  diíícmos,  cftnua  atraucífada: 
veyo  d'outra  parte  Chriílouão  Cor- 
rea filho  de  Chriftouão  Correa  co- 
mendador dos  Colos  com  outro  o[a- 
leão  pcqucno,&  cõ  o  mefmo  dcfcjo 
de  ganhar  honra,como  mancebo  & 
nouo  no  ofFicio  de  capitão ,  (em  ter 
refguardo  de  dõ  loão,  paílouíc  dian- 
te dclle.  Gonçalo  de  Loulc(de  que 
a  tras  fizemos  menção)  fendo  home 
q  ( fcgúdo  dizião )  dc  mareante  viera 
a  eftado  de  capitão  de  hum  nauio: 
não  tendo  reípeito  a  que  elles  crão, 
perpaíTou  per  ambos ,  &  vaefe  por 
diante  dc  Chriftouão  Correa  junto 
cõ  húa  lagea  contra  a  cidade. Donde 
dó  loão  de  Lima,  quando  vio  Gon- 
çalo dc  Loulé  naquellc  lugar ,  ainda 
q  folgou  polo  q  Chriftouão  Correa 
lhe  fez,  ieuantoufe  do  poulbem  que 
eftaua  &c  foifc  por  diante  de  Gonça-» 
lo  de  Loulé  :  &:  como  o  galeão  de- 
mandaua  muita  aguoa,  &-dom  loão 
com  a  indinação  que  tinha ,  fazia 
com  o  mcftrc  delle  que  foffc  macs 
auante ,  foi  dar  com  cllc  quafi  fobíc 
a  lagea,  cm  que  fc  ouuera  dc  perder, 
fe  lhe  logo  não  acodirão  muitos 
batéis.  No  qual  cafo  ouue  tirar  com 
húa  bombarda  do  mefmo  galeão 
que  lhe  acodiílcm:  &  foi  tanta  a  rc- 
iiolta  em  toda  a  armada,  que  cuida^ 
uão  todos  que  comcçaua  já  o  g^" 
leão  dar  bateria  ã  cidade  ,  També  o^ 
Mouros  acodirão  a  cima  ao  muro,q 

íicaua 
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ficnuafobrco  galeão:  &  traHoiafc  podia  achar  coufa/quc  lhe  impedifle 
Ivoa  vniao  que  acodio  Diogo  Copcz,  leu  caminho .  O  qual  lendo  ranto 
parccendolhc  fer  ourra  couía.  E  por-  auante  como  húa  enleada ,  que  eíU 
que  naquclle  tempo  fe  tracuua  cnrrc  álem  de  Dabul,  foi  dar  de  fubito  cò 
cKc  &  Melique  Saca  o  negocio  da  hCia  furta  dc  Turcos,quc  eftauao  cm 
torcaleza,  &  ouuc  da  cidade  recados  rcíguardo  dc  húa  nao,  que  fe  ali  car- 
quc  couía  era  aquella  ,  como  que  (b  regaoa  de  Adem:  a  qual  era  de  hum 
aggrauauáo  de  íe  romper  a  paz/ftá-  Mouro  arrenegado  per  nome  Allc 
do  cm  requirimcnto  dc  fortaleza:  Frange,quc  cftaua  em  Dabul.  A  quê 
paliou  Diogo  Lopez  palauras  có  dó  como  a  noflo  amigo  ,  Diogo  Lopez 
loao  (obre  aqucllc  de(inancho,dóde  tinha  dado  licença  pera  poder  nauc- 
l'ic  tirou  a  capitania  do  galeão.Tan-  gar  com  aqoclla  nao  fuas  mercado, 
to  polo  feito,  como  porque  dó  loáo  rias:  &  polto  que  tinha  eftc  feguro, 
r<^orcido  pera  os  q  cftauào  per  der-    como  cautellolo  pos  a  fufta  em  reí- 

redor,  difle  q  o  Diogo  Lopez,  q  auia  guardo  delia.  E  verdadeiramente  fc- 

oc  tomar  Dio,  hcaua  em  Portuga!,a  gundo  dom  loáo  ia  dcfcuidado,  & 

Jjual  palaura  dizc  que  ouuio  Diogo  mal  prouido  pera  aquelle  officio' de 

J-opcz.  E  a  pcflba  ,  por  quem  dom  lançadas  ,  per  ventura  ali  acabarão 

•oao  dizia  aquillo,  era  por  Diogo  fcus  dcfgcftos.  Pero  como  Simão 

^opez  de  Lima  íeu  irmão:  o  qual  ti-  Sodré  ia  diante  fem  dom  loáo  o  fa- 

aquella  capitania  mor  da  Índia,  bcr,  nclle  empregarão  os  Turcos  fua 

frota  q  Diogo  Lopez  de  Sequei-  fúria:  metendofc  com  elle  tão  rijo 

^  leuou,  pcra  elle  Diogo  Lopez  dc  no  primeiro  Ímpeto,  que  lhe  entra- 

^ima  fe  ordenaua.  Mas  como  a  cor-  ráo  a  foíla:  por  todos  irem  tao  def- 

le  dos  Reys  he  chea  dc  muitas  mudã  cuidados ,  &  com  as  armas  poftas 

S^s,  bi  Diogo  Lopez  de  Sequeira,&  em  parte,  que  foi  muito  terem  tem- 

i^iogo  Lopez  dc  Lima  foi  fatisfcito  po  pera  as  veftir :  tão  fubitamcntc 

aa  mercc  q  1  he  era  feita  a  dinheiro  dc  deráo  os  Turcos  nelles  de  tras  de  húa 

ontado:  &  per  efta  maneira  ,  vc  os  ponta,  onde  os  eftauâo  cíperando, 

\eys  dc.pendcr  roaes ,  cm  pagar  in-  como  géte  que  vigiaua  a  cofta.Eráo 

junas,  q  fizer  horas.  Paflada  aquella  có  Simáo  Sodré  naquella  fufta,  Tri- 

primeira  indinaçao ,  que  Diogo  Lo-  ftáo  d'Acaide ,  filho  balbrdo  de  Al- 

Jcz  Uc  Sequeira  teue,tornauadeípois  uaro  d"Ataidc  fenhorde  Penacoua 

cJar  o^  galcao  a  dom  loão ,  mas  Payo  Correa  filho  dc  frei  Payo  Cor- 

iic  o  nao  quiz  aceitar :  &  quando  rea  comendador  da  ordem  dc  faÓ 

cyo  a  partida  pera  Goa  em  compa-  loão,  loáo  Cerregciro  moço  da  ca 

iiáòVm  t^^T  ^'""'^ '      'l"'^  '^''^^'y '  Goes  caiado 

mcm  def  como  ho-  cm  Cananor,  &  outros  que  fariáo 

do  de  "  P''°"'-  atê  quinze  pcfloas :  os 

mcitos,&  fein  lhe  parecer  q  quacs  dcráo  dc  fi  tal  conta,  que 

meterão 


xncterão  os  Turcos  cm  fugida  ,  por-    qucira,não  onue  lugar  de  ir  fazer  fua 
•  "    "     .   1    .  r  -    ir.      viagem :  neftemcyorcmpo  falcceo 


que  virão  cllcs  vir  dom  loão  dc  Li- 
ma cm  o  fcLi  bargantim,  &  cuidarão 
ferem  maes  velas.  Ainda  que  não  fe 
auiâo  muito  dc  gloriar  dcíle  come- 
timento, por  irem  bem  feridos ,  6c 
dos  noífos  os  que  ficarão  maes  fre- 
chados, forão  Simão  Sodré,  &  Payo 
Correa .  Vendo  todos  q  a  cofta  não 
cftaua  tão  ícgura,  como  elics  cuida- 
uâo:  ajuntaráoíc  ambos ,  &  roráo  a 
faluamcnto ,  como  os  outros  daqlla 
frota  dc  dom  Aleixo .  O  qual  canto 
que  chegou  a  Cochij ,  começou  a 
entender  cm  o  dcfpacho  das  naos ,  c] 
auião  de  vir  aqucllc  anno  dc  quinhc- 
tos  &  vinte  hum  com  a  car^a  da  el- 
pecearia  peracíte  Reyno.  E  como  a- 
cabou  de  as  dcfpachar ,  cncendeo  no 
auiamento  das  outras  j  que  auião  dc 
partir  pera  as  partes  dc  Malaca:&  por 
ícrcm  muitos  capitães  ordenados  pe 
ra  diíTerentes  negócios,  faremos  húa 
pequena  detença  cm  tornar  repetir 
algúas  coufas,  q  ficão  a  tras ,  porque 
conuem  fcr  afsi  pera  leuarmos  enfia- 
da nofla  hiftoria.  A  tras  cfcreuemos 
como  defte  Reyno  partira  lorgc 
d'Alboquerque  por  capitão  mor  dç 
toda  a  frota,  que  aquelle  anno  par- 
do defte  Reyno:  o  qual  leuaua  a  ca- 
pitania de  Malaca  ,  onde  já  efteuera 
cm  tempo  dc  Aftonfo  d'Alboquer- 
que,&:  que  em  quanto  nella  não  en- 
traflc  ( porque  a  feruia  Diogo  Lopez 
d*Acofta  , )  que  podeíle  íazer  húa 
viagem  á  China.  E  como  por  razão 
dc  não  paíTar  á  India,&:inucrnar  em 
Moçambique,  &  deípois  andarem 
compí^nhia  dc  Diogo  Lopez  deSe^ 


Affonío  Lopcz'd*Acoíla,&  feruia  dc 
capitão  dc  Mnlaca  Garcia  dc  Sá,  que 
lã  foi  ter  pelo  modo  que  cfcreuemos: 
de  maneira  ,  que  cftaua  cila  vaga  pe- 
ra clle  lorge  d'Alboqucrquc  a  podct 
logo  rcrGÍr,fcm  primeiro  ir  á  China, 
Por  a  qual  razão  ante  que  Diogo  Lo 
pez  cm  Dioo  crpcdifle,  mandoulhc 
que  Icuaíle  hum  Príncipe  herdeiro 
do  Reyno  Paccm  na  ilha  C,amatra: 
o  qual  fendo  clle  Diogo  Lopez  no 
cftrcito  do  mar  Roxo ,  lhe  viera  pe- 
dir ajuda  contra  hum  ryranno ,  quc 
lhe  tomara  o  Reyno:  cncomcndan- 
dolhc  muito  que  trabalhaíle  por  Ian 
çar  o  tyranno  fóra  do  Rcyno,&:  me- 
ter o  Principc' em  poíTe  dellc:  poC 
quanto  fc  fazia  vaílallo  d'elRey  doitl 
Manuel,  &  o  queria  ter  por  fenhor» 
E  acabado  cftc  feito,  no  lugar  de  Pa^ 
cera  fczefle  húa  fortaleza  :  na  quâl 
auia  de  ficar  por  capitão  mor  Anto- 
nio dc  Mirarida  d*Azeuedo,cò  mae^ 
outros  officiaes  &  gente  ordenada  ^ 
cUa,peraíua  dcfeníaò,  &  fauordo 
Piincipc.  E  pera  iíío  Icuaria  duas  oU 
tres  naos,  alem  de  outra  companhia 
que  atê  li  o  auião  de  feguir:  pera  fere 
naqucllc  feito  dc  lançar  o  tyranno 
fóra,  &  meter  o  Principe  cm  poíT^ 
do  feu.  E  a  outra  companhia  que  ate 
li  o  auiâo  de  feguir,  erâo  ChriftouaC^ 
de  Mcndoça  com  tres  nauios  a  dcl^ 
cobrir  as  ilhas  do  Ouro,  &  com  eH^ 
Pedro  Eanes  Frances,  como  tamb^ 
eícreuemos,  &  Raphacl  PcrcftcH^ 
cm  húa  nao  pera  a  China  &  Bcgall^* 
&  Raphael  Catanho  pera  Malaca,*^ 


*^  Líuro  j 

ambos  auião  de  f-izcr  em  Paccm 
carga  depimcnra.  Eaísi  Dinis  Fa- 
nandez  dc  Mello  com  hnm  nnuio 
ia  fazer  lula  viagem  a  Malaca,  &  (c 
aproueitar  por  fer  homem  de  fcrui- 
ço:&:  Pero  Lourenço  dc  Mello  cam- 
bem cm  outra  nao  auia  dc  fazer  ou^ 
tra  viagem  pcra  Bcngalla,  defpois 
de  Raphael  Percftrcllo.  Todos  clles 
capicúes  mandaua  Diogo  Lopez  de 
Sequeira  que  partilícm  juntos,  por- 
c]Uc  ainda  que  cadahum  rinha  leu  lu- 
gar limitado  a  que  iao  ordenados, 
podiao  mui  bem  íer  no  feito  de  Pa- 
ccrn^íem  perder  tempo  :  &r  maes  os 
ordenados  pera  a  China  &  Ben- 
g^lla,  por  força  duião  de  ir  tomar 
carga  de  pimenta,  &  de  outras  mer- 
cadorias cm  Paccm.  Auia  maes  ou- 
tro capitão  ordenado  contra  aquel- 
Ias  partes  do  Orientc^o  qual  era  lor- 
dc  Brito,  que  ( como  também  ef- 
creuemos)elRGy  mandaua  que  com 
ci:rtas  velas  foíle  fazer  húa  fortaleza 
^tti  Maluco :  o  qual  aquellc  anno 
dc  quinhcrttos  &  vinte  partira  como 
lorgc  d*Alboquerquc  por  capitão 
de  toda  a  frota,  que  dcíle  Rey- 
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no  foi,  &r  por  a  mefma  caula  do  ne- 
gocio de  Dio,  foi  detido  como  os 
outros.  A!si  que  nerte  anno  pode- 
mos dizer  que  na  índia  íc  acharão 
dous  capitães  mores  da  carreira  da* 
qui  pcra  a  índia,  ambos  ordenados 
pcra  irem  fora  da  índia,  que  jaz  den- 
tro  do  Gange  :  com  outros  muitos 
capitães  a  ditTcrcntes  negQcios,&:  to- 
dos fe  acharão  juntos  em  o  negocio 
de  Dio,  íem  fazer  maes  do  q  vimos, 
&  todos  dcfpachou  dom  Aleixo,  & 
o  doutor  Pero  Nunes  veador  da  fa- 
zenda. Os  quaes  Icuariáo  dezafctcc 
velas  entre  grandes  &:  pequenas,  cm 
que  irião  mil  homcs:  dos  quaes  não 
tornarão  á  índia  ccto,  &  a  cfte  Rey- 
no  vinte^  todolos  maes  o  mar  &  a- 
quellas  barbaras  terras  gaitarão  :  da 
qual  triftc  Tragedia  aigúa  relação 
faremos  cm  fomma,  porque  decer 
ao  particular  déllaoanimoentriftc- 
çe,&apena  recea  entrar.  E  porque 
todos  fe  forão  ajuntar  em  a  ilha  C,a  - 
matra  .-primeiro  que  entremos  na 
relação  dos  feitos,  faremos  húa  di- 
grelTaó,  dando  conta  delia. 

P  LIVRO 
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DA  TERCEIRA  DECADADA 

ASIA  DE  lOÃo  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  QV^ 
os  Portiiguelcs  íczcráo  no  dercobnmcnto,&  conqiiilh  das  terras  & 
mares  do  Oiieinc:  em  que  (c  conchcm  parte  das  coulas,que 
fe  nclle  fczerao^cm  quanto  Diogo  Lopez  dc  Se- 
queira goucrnou  aqucllas 
partes. 

f  Capitulo  1.  Em  que  fe  defireue  a  fituaçao  da  ilha  damatra 
Reynos  della^Çf  de  ^Igms  coufas que  nelU  acoíecerao  aos  nojfos: 
a  caufa porque  oprincipedo  Reyno  T<?cern  mandou  k  índia 
pedir  ajuda  aogouernador  contra  hum  tyranno,que  lho  tinha  to- 
mado. 


^^i?^^  O  principio  do  fcxto  li- 


uro  dafcguncla  Década, 
cfcrcucndo  da  fundação 
S^íí^2íí  ^  principio  cjue  rcue  a  ci- 
dade Malaca,  diíFemos  a  caufa  porq 
fe  enganarão  os  antigos  gcographos 
chamado  a  cfta  ilha  C,amatra,Chcr- 
fonefo.  O  lançamento  da  compri- 
dão  delia  jaz  pela  noíTanaucgaçáo, 
per  o  rumo,a  que  os  mareantes  cha- 
niáo  Norocftc,  Sucíle,  &  tema  da 
quarta  do  Sul :  &  terá  duzentas  & 
vinte  leguoas  de  c5prido,&  dc  largo 
feíTcnta  ou  fettêta  na  mayor  fua  lar« 
gura.  A  qual  fica  táo  vizinha  á  terra 
deMalaca,que  no  lugar  maescftrei. 
to  do  canal  que  ha  entre  ellas,  não 
fera  maes  que  até  doze  leguoas^quafi 
na  frontaria  da  cidade  Malaca  :  & 
dali  afsi  pera  a  parte  do  Leu  ante  co- 
mo Ponente,vae  cfta  terra  da  ilha  a- 
feftandofc  da  firme,  dc  maneira  que 


fazeftas  duas  entradas  daquellc  eftrei 
to  miieslargo^q  no  mcyo.  E  porérti 
per  todo  clle,tudo  faò  baixos,reftin- 
gas,  ilhetas  cõ  canacs:  os  quacs  erra- 
dos, fe  perdem  as  naos,  q  per  ali  na- 
uegão  :  &  daqui  ( como  a  eras  diíle- 
mos)proccdeo  naquellc  antigo têpo 
de  Pfolcmcu,  &  dos  outros  gcogra- 
phos não  fer  aquelle  tranfito  nauega- 
uel,  como  ora  hc :  porque  a  cobiç* 
dos  homês  todolos  atalhos  bufca^a- 
inda q  perigofos,  pera confeguir 
inteto.  Fica  cfta  ilha  cõ  a  linha  Eq^^' 
nocial,  que  a  corta  pelo  meyo, 
figura  de  húa  aípa :  donde  a  ponta 
maes  oriental  cfta  em  fcis  grãos 
parte  do  Sul,  &  có  cila  vae  vizinha^ 
na  terra  da  laiia,  fazendo  anibas 
cftreico,  per  q  antigamente  Ic  naU^" 
gaua  pera  aqucllas  partes  orientais- 
&  por  efta  parte  ao  prcfentc  fica  cU^ 
menos  p0uoada,&  cm  corno  n^^^ 


I 
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chcd  de  ilhas,  &  baixos.  E  pela  par- 
te do  Poncnte,  que  cfta  cm  cjnacro 
graos  &  trcs  quartos  da  l:)anda  do 
Nortcjic  macs  limpa.principalmctc 
da  banda  dc  fora,  mas  muito  macs 
pouoada.-por  nclla  aucr  grande  con- 
curío  de  naucgantcs,  &  a  terra  cm  fi 
ter  muitas  fortes  de  mercadoria.  Ge- 
ralmetc  per  toda  a  fralda  do  mar,  he 
terra  alagadiça  &  de  grandes  rios,  & 
pelo  fcrtáo  mótuofa,  onde  eftá  hum 
lago,dc  q  algus  dcllcs  procedem.  E 
como  jaz  de  baixo  da  linha  Equino. 
cial,he  a  terra  tão  húmida  com  as  a- 
guoas  &  quctc  do  fol,q  cria  grandes 
aruoredos :  com  q  cila  fica  mui  fu- 
ínofa  de  tão  groílos  vapores,q  ardé- 
do  o  foi  per  cima  dclla,náo  tem  for- 
ça pcra  os  gaftar:  nem  os  vetos  liure 
•entrada  pera  os  lançar  daqucllcs  lu- 
gares fombrios  da  eípcíTura  do  aruo- 
*í^cdo,q  afazem  doentia* principal mé 
te  aos  eftrangeiros.  Alem  da  muita 
^uãtidadcdc  ouro  que  nella  ha,tam- 
bem  feacha  muita  copia  decftanho, 
fcrro,&:  algu  cobre,  falitre,  enxofre, 
tintas  de  minas :  &  hua  fonte  de  q 
mãna  oleo,a  que  chamão  napta  em 
o  Reyno  de  Paccm,&  no  meyo  tem 
hum  monte  como  o  chamado  Etna 
cm  a  ilha  Sicilia,  pcrq  lança  fogo,  a 
q  os  da  terra  chamão  Balaluam.  En- 
tte  o  grande  Òc  diucrfo  numero  de 
aruorcs  &  plantas  que  cria,  delias  dc 
fruitos  de  q  a  gente  comum  fe  man- 
tem,&  outras  q  a  natureza  deu  pera 
ornamento,tê  as  do  fandalo  bran 
^o,aguila,beijoim,&  as  q  dão  a  cán. 
tora,  como  a  da  ilha  Burneo  :  pofto 
^Igusdigão  que;a  daqui  he  maes 
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fina,&:  de  outro  género  da  q  vemos 
que  vem  da  China  q  he  com  poíjçâo, 
cíloutra  he  coula  natural  de  outra 
efpccia.  Das  efpcccarias  tem  pimcca 
cómi],pimcnra  lóga,gcngiure,cancL 
la:  &  ena  feda  em  tanta  quantidade, 
q  ha  hi  grande  carregação  pcra  mui- 
tas  partes  da  índia.  As  feras  &  bichas 
que  cria,  he  tanta  a  variedade  dclles, 
q  falece  nome  a  nós,  &  aos  naturacs 
da  terra,  pcra  per  eile  poder  fazer  a 
difFcrença^q  hús  tem  dos  outros.  Os 
rios  como  íàó  cabcdaes^tem  grande 
variedade  de  pcfcado,  &  peixes  :  & 
cm  algus  aísi  como  no  rio  de  Siaca, 
onde  fepefcão  faues  menores  que  os 
dcftas  partes,  não  lhe  aproucirão 
maes  q  as  ouas,  &  dcftas  ha  mayor 
carrcgação,doqucnós  cá  temos  dos 
mefmos  faues.  O  geral  mantimento 
da  gente  he  milho,&  arroz,  &  mui- 
tas fementes,  &  fruitas  agrcftes  do 
mato,porq  per  razão  do  clim.a,  não 
pode  criar  outras  fementes,q  venhão 
com  fruito  maduro,  como  aquelLis 
dc  q  nós  víamos.  A  terra  he  pouoa- 
da  de  dous  géneros  de  gente,  Mou- 
ros,&  Gentios,  eftes  fao  naturacs,  & 
os  outros  no  principio  forão  eftran- 
geiros^q  per  via  de  comercio  come- 
çarão pouoar  o  maritimo  :  até  que 
multiplicíindo,  de  pouco  maes  de 
cento  &  cincoenra  annos  a  cfta  par- 
te,fe  vierão  fazer  fcnhores,  &  intitu- 
lar có  nome  de  Reys.  O  Gentioçlei- 
xando  o  maritimo,recolherâofe  pera 
o  interior  da  ilha;&  o  q  viuenaquel- 
la  pnrte  da  ilha  q  cae  contra  Malaca, 
hc  aquella  geração  aq  elics  chamão 
Bátas,os  quaes  comem  carne  huma- 
P  z  na. 
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tia^  gente  macs  agrcftc  guerreira 
<5c  toda  a  terra.  Os  que  habitão  a  par 
tc  contra  o  Sul  chamados  Soturnas, 
fso  macs  conucrfaiicis  :  &  afii  cftc 
Gcnrio^como  os  Mouros  cjuc  viucm 
pelas  fraldas  da  ilha  que  vizinháo 
o  mar^pero  que  hús  dos  outros  difFc- 
rcm  na  língua  própria,  quali  todos 
faláo  Malayo  de  Malaca,  por  fera 
mães  comum  daqucllas  parccs .  E  aí 
fi  cites  como  os  de  dentro  do  ferrão 
da  ilha,  todos  íaó  baços  dccabcllo 
corrido,  bc  defpoftos  &  de  bom  af- 
pciro,&  não  do  parecer  dos  láos:  le- 
do tão  vizinhos,  que  he  muito  pcra 
notar  cm  táo  pequena  diílancia  va- 
liarfe  tanto  a  natureza.  E  principal- 
mente chamandofe  per  nome  cõmu 
toda  a  gente  deita  ilha  lauijs :  por  íè 
ter  entre  cllcs  por  coufa  mui  certa 
ícrem  jâ  os  láos  fenhoresdelh  gran- 
de ilba,&  primeiro  que  os  Chijs,te- 
nerão  o  comercio  di;lla  &  da  índia. 
E  com  efta  variedade  tão  notaucl  no 
afpeito  do  roftro^parccc  ficar  verifi- 
cado o  que  já  diíícmos  dcfta  gente 
da  latia  :  náo  fer  natural  da  terra  que 
habitão,  mas  gente  vinda  das  partes 
da  China,por  miitarcm  os  Chijs  no 
pareccr,&  na  policia  &  engenho  de 
toda  obra  mechanica.  Anrc  q  con~ 
quillaffemos  a  índia ,as  armas  dcftcs 
habitadores  de  C,amatra,  erão  fre- 
chas de  zeruatanas  heruadas,  como 
os  mcímos  láos  víaõ:  mas  defpois  q 
tomamos  Malaca,c5  a  continuação 
da  noíTa  guerra  fc  fezerão  induftrio- 
fos  em  pelejar,&  em  todo  gcncro  de 
armas,até  artclharia  de  ferro  &  bró- 
zo  :  principalmccc  com  algúa  noíía. 


que  ouuerão  de  naos  &  nauios,  que 
aUforáo  ter:  &  com  outros  cafos  dc 
ma  fortuna,quc  aU  tiuemos,  dc  que 
ao  diante  faremos  relação.  A  terra 
das  fraldas  do  maritirao  dcfta  grande 
ilha,ao  tempo  que  nós  entramos  na 
India,eftaua  repartida  cm  vintenoue 
Rcynos :  mas  como  nós  mudamos 
todos  aquelles   eftados  orientacs, 
fauoreccndo  hus,  &  fuprimindo  a 
outrosJesundo  rcccbiáonoíTas  cou- 
íàs:dcftes  vintenoue  que  a  baixo  no- 
meamos, algLis  ertáo  já  encorpora- 
dos  no  vizinho  maes  podcrofo.  E 
começando  da  ponta  da  ilha  maes 
Occidental  &:  auftral,  &c  indo  rode- 
andoa  pela  parte  doNortc.o  primei- 
ro fe  chama  Dáya:  &  osq  íè  fcguem 
afsi  como  a  coita  vae,  faó  Lambrij, 
Achem,  Biár,  Pedir,  Lide,  Pirada, 
Pacem,Bára,Daru,Arcat,  Ircan,  Ru- 
pat,Purij,Ciaca,Campar,  Capocam, 
AndraguenjJambij,PaIimbam,Ta- 
na,  Malayo,  Sacampam,  Tulumba- 
uam,  Andalóz,  Piriàman ,  Tico, 
Barros,  C^nchel,  &  Mancópa,  que 
vem  cair  (obre  Lambrij,quc  hc  vizi- 
nho de  Dáya,  o  primeiro  que  no- 
meamos. Dentro  no  ferrão  da  ilha, 
como  he  grande,  ha  muitos  princi- 
pcs  &  fcnhores,  de  q  não  temos  no- 
ticia em  particular,&  por  íffo  tratta- 
remos  iômente  daqueilcs,  com  quc 
tiuemos  comercio  ou  guerra :  cujo 
eftado  de  al^ús  delles  não  tem  macs 
q  húa  cidade,  dc  que  íc  intitulão  pot 
Rcys,&  outros  tem  ao  prefétc  tanto 
poder.q  nos  tê  cuftado  fanguc,como 
np  dífcurfo  defta  noíla  hiftoria  fc  ve- 
ra. De  todos  tiles  Rcyuos  o  dc  Pedif 
-    ■  foi 
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foi  o  mayor,  &í  macs  celebrado  na- 
quellas  partes,&  ifto  antes  que  Ma- 
laca foffe  pouoada.  E  a  clle  concor- 
riáo  todalas  nnos^q  iao  do  Poncnre, 
&:  vinháo  do  Lcuante,  como  a  em- 
pório &  fcira^onde  fe  achauáo  toda- 
las mercadorias,  por  eftc  Reyno  ler 
lenhor  daquelie  canal  entre  cfta  ilha 
C,aniatra,  &  a  terra  firme.  Pero  def- 
pois  q  Malaca  fe  fundou,&:  principal- 
*«cnte  cõnolTa  entrada  na  índia :co- 
iiícçou  crefcer  o  Reyno  de  Pacem 
^  diminuir  efte  dc  Pedir.  E  fendo  o 
<ícAché  leu  vizinho  o  fomcnos  em 
poder,ao  prcfcnce  he  o  mayor  de  to- 
^os,tanta  variação  tem  os  crtadosjdc 
•joshomés  fazem  tanta  conta  :& 
Suem^acfte  Reyno  deu  principio  de 
Jf  r  o  q  ora  hc,foi  a  chegada  dc  lorge 
^  Brito,  como  logo  veremos.  O 
Hcyno  dc  Pacem  a  q  lorge  d'Albo- 
3'^crq  ia  a  meter  de  poíTc  o  Principe 
S  ^iflemos,tinha  hú  nouo  coftumc; 
^  tal,que  náo  era  pcra  algué  defcjar 
Rey  delle,  porq  o  poiío  náo  lhe 
°aua  muito  tempo  vida.  E  de  quão 
afortunado  era  o  herdeiro  dcfta 
"^rança,q  o  pouo  daoa  a  quem  que- 
ria^tinha  hú  bem,que  náo  fe  conce- 
dco  a  todo  homé,que  era  faber  a  ho- 
radafuamorter&ícnáocraahora, 
era  o  dia,  &  quando  muito  incerta, 
naofaia  da  fomana.  Porque  como 
««a  doudice,ou  fúria  fikaua  no  po- 
"o>  todos  andauáo  pelas  ruas  quafi 
modo  dc  cantiga.  Ha  de  morrer 
clRcy  :       auer  quem  contraria íTe 
elta  vo2,ncm  ella  fazer  nojo  ás  ore- 
lhas dc  alguém  fômentc  a  clRey ,  &  a 
^'S"s  (eus  prÍHados,q  logo  como  ou- 
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uião  cantar  efte  canto  de  morte,  fc- 
colhiáofe  com  clie,&  ás  vezes  junta- 
mente perecião.  De  maneira  q  quá- 
do  Fernão  Perez  d'Andradc  foiá 
China,  &  cftcueali  cm  Pacem  fizé- 
do  carga  dc  eípcccaria.-mataráo  dous 
Rcys,&  não  fe  fez  maes  conta  diílb, 
nem  ouue  macs  rebuliço  &  aluoro- 
ço  na  cidadc,como  fe  náo  fora  mor- 
to hú  Rey,q  osgoucrnaua,&  leuan- 
tado  outro  q  elcgiao  pera  os  gouer- 
nar.  E  tem  clics  pera  íí  q  cfte  leu  co- 
ftumc(o  qual  approuáo  por  mui  bõ) 
que  Dcos  o  orclcnou,dizcndo  q  tão 
grande  couíà  como  he  hú  Rey,  que 
gouerna  na  terra  em  lugar  de  Dcos, 
náo  oufaria  alguém  dc  o  matar,  fc 
Dcos  o  não  pcrmittifl'c,&  que  quan,. 
do  o  permitte,he  por  ellc  ter  taes  pec 
cados,q  não  merece  fer  Rey,&  quer 
que  o  feja  o  matador.Eporefta  cau- 
fa,como  cfte  matador  he  da  linhagc 
rcal_,tanro  que  mata  o  Rcy,&  fc  aílc 
ta  cm  fua  cadeira,  &  cftá  nella  hum 
dia  aíTentado  pacificamente :  hc  en- 
tre elles  auido  por  legitimo  Rey.  E 
ás  vezes  ha  fobre  efte  reinar  taura 
reuolta,  que  já  acontcceo  cm  hú  dia 
fazerem  tres  Reys,  hú  per  morte  do 
outro.E  fabendo  o  Príncipe  que  lor- 
ge d'Alboquerquc  Icuaua  cfte  cruel 
coftume :  he  tão  docccoufa  reinar, 
que  náofômete  clle,  que  não  tinha 
idade  pera  tcmer,mas  outros  dc  ma- 
yor juizo  procurauáo  de  auer  eftc 
Reyno.E  o  caio  q  obrigou  a  efte  Priit 
cipe  irá  índia  pedir  focorro  noíío, 
procedeo  daqui.  A  tras  fica  efcritto 
como  indo  Aífonfo  d'Alboquerquc 
pera  tomar  Malaca,  tomou  na  cofta 
P  3  dcfta 
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os  no  fios  chamarão  Braiio.pclo  gra- 
de trabalho  que  lhe  deu  primeiro 
qnc  o  comaíTcm  :  no  qual  junco  ía 
hú  Príncipe  herdeiro  do  Rcyno  Pa- 
cem,  por  íe  lhe  Icuancar  contra  cllc 
hum  (eu  tio^quccra  gouernador  dcU 
le:  &  como  Affonfo  d*Alboquerque 
dcfpois  q  foubc  (ua  fortuna,  o  Icuou 
comfigo  a  Malaca^dandolhe  eípcrã- 
ça  dc  o  rcftituir  em  feu  Rcyno  :  o  q 
cllc  não  quizcrperar,&:  dcfapparccco 
ao  tépo  que  Affonfo  d'Alboqucrquc 
cftaua  dc  partida  pera  a  índia.  Efte 
Principe  chamado  Gcinal,  ou  porq 
lhepareccoquc  Afifonfo  d^Alboqucr- 
que  o  queria  Icuar  comfigo  á  índia, 
ou  por  qualquer  outra  couía:  quan. 
do  lhe  fògio,  foifc  a  cl  Rey  que  fora 
dc  Malaca/]  naquellc  tempo  andaua 
tão  desbaratado,  como  cllc.  O  qual 
Rey  o  foi  entretendo  com  cfperan- 
çns :  que  como  acabafle  dc  aflentar 
fuas  coufas,  lhe  daria  ajuda  pcra  co- 
brar  feu  Rcyno.  Sendo  jâ  paílados 
feis  ou  fettc  annos  neílasefperanças, 
no  qual  tempo  elRcy  o  cafou  com 
hua  filha  fua,tãto  que  fe  vio  cm  Bin- 
tam  c5  algum  repoufo  por  caufa  dc 
alguas  vittorias  que  ouuc  cm  noílo 
danno  :  ordenou  dc  o  mandar  com 
húa  frota,  porq  cambem  no  mefmo 
Rcyno  de  Pacem  fuccederão  coufas 
pcraiíío,&  forão  cftas.Otio,deque 
cftc  Principe  Gcinal  fogia,  fcgundo 
fc  dcfpois  foubc,  era  irmão  de  fua 
niâem,&  Rey  de  Aríi  vizinho  de  Pa- 
cem :  o  qual  fc  apoderou  do  Rcyno, 
&  ficou  íènhor  dc  ambos.  Os  Pacés 
por  terem  por  coftumc  o  que  diíle^ 


Rey,  logo  lhe  procurauão  a  mòrte; 
como  cllc  era  clbangeiro^não  tarda- 
rão muito  cm  lha  dar,&  Icuantarão 
outro  natural ,  o  qual  rambcm  não 
durou  muito  tempo.  Porque  como 
já  auia  nlgus  Atus  cm  Pacem,quc  fi- 
carão do  Rey  paíTado feu  natural,tra- 
balharão  por  lhe  dar  a  morte,  &  afsi 
o  fc2crão:&  leúantado  outro  em  feU 
lugar,chegou  o  Principe  Geinal  po- 
derofa  mente  com  o  fauor  de  feu  fo- 
gro,  &  matou  o  que  então  rcinaua, 
cujo  filho  era  o  moço  q  lorgc  d*Ah 
boqucrque  trazia.  Do  qual  moço,(j 
íeria  dc  até  doze  annos,  lançou  mão 
hum  Mouro  per  nome  Moulana^  ^ 
naquellas  partes  entre  os  Mouros  era 
como  o  fupremo  Califli  de  (ua  feita: 
&  cftc  o  trouxe  á  índia  pedir  ajuda 
a  Diogo  Lopez.  Fazendo  cont3,q^^ 
como  Geinal  pela  ajuda  que  trouxe 
d'elRcy  de  Buitam,tom.ãra  o  Rcyno 
dc  Pacem,  q  muito  melhor  o  pode- 
ria aucr  aqucllc  Orfacam,  fazédoí^ 
vaflallo  dVlRcy  dc  Portugal:&  maCíJ 
requerendo  ajuda  cõira  hum  imig^ 
dos  Portugucfes,arsi  por  fer  gero  d'ci 
Rey  dc  Bintam,corno  polo  que  cll<5 
tinha  feito  a  algas  Portugueíès,  q^^ 
ali  forão  ter  deípois  q  tom  ou  o  R^X" 
no,pelo  qual  eíbua  pofto  em  odio 
cò  clles,  &  o  calo  foi  cftc.  Ao  tepo 
que  efte  Gemai  chegou  a  Pacem,  e- 
ftaua  alifeitorizando  alguas  coOÍ^^ 
hú  Gafpar  Machado  per  mandado 
do  capitão  de  Malaca:  o  qual  Gnfpa!^ 
Machado  temendo  que  poderia  re- 
ceber algum  mal,por  fcr  genro  d  ^1" 
Rey  de  Bmtam  iioílo  imigo>  ^^^^^ 
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palio  o  maes  encuberramcnte  que    dofc  À  nao:  &  c?cu  comííeo  no  por- 
pode  naquclla  rcoolta     (ua  chega,    to  dc  Paccm,onde  foi  bem  recebido 
cla,&  toiie  pcra  Malacaçicixando  em    delRcy  Gcinal ,  c]uc  já  rcinaua  E 
terra  mmta  íizcnda  .  EiRcy  Gcinal    porc]  per  coftume  de  todos  aqucllcs 
quando  loubc  que  eltaua  ali  aquelle    Rey  nos,  qualquer  mercadoria  que 
1  ortugucs  &  que  fogira  com  temor  vem  a  (cu  porto  prmiciro  que  venda, 
leu,  pcioulhc  muito  :  porque  ainda  os  officiaes  d  clRcy  hão  dc  tomar  por 
<]uc  entre  clle  &  clRcy  dc  Bintam  os  preços  da  terra  a  que  clRcy  ouuer 
cltaua  aíTcntado  que  ambos auiáo  dc  miílcr:  tomarão  a  eltc  Diogo  Vaz  a 
tazcr  guerra  a  Malaca,&  por  eftc  ref-  maes  da  mercadoria  que  Icuaua  pcra 
peito  lhe  dera  elRey  fua  filha,&  maes  clRey.  O  qual  Gcinal  com  os  traba- 
ajuda  pcra  cobrar  Ibu  Rcyno:  fua  ten  lhos  de  aflcntar  as  coufas  do  Rcyno, 
çao  era  ao  prcfente  não  oíícnder,mas  não  cftaua  ainda  com  canta  fubftaa- 
tauorccer  noflãs  coulas ,  temendo  q  cia  que  logo  podcfle  pagar  o  que  to- 
nos  indinaffe ,  não  elliua  feguro  maráo  para  clle  :  cá  primcito  auia  de 
cm  íeu  Rcyno .  Com  o  qual  funda-  mandar  vender  na  terra  as  couías,pc- 
»»cnto  como  algum  nauio  noflo  per  ra  da  venda  delias  lhe  pagar ,  &  clle 
a»  paflaua,  fazialhe  quanto  gafalha-  ficaria  com  ganho.  No  qual'  modo 
ao  podia:  dc  maneira  que  prouocou  de  paga  ouue  aigúa  detença,  que 
aquc  Garcia  de  Si  capit.ío  de  Mala-  Diogo  Vaz  mal  íofria:  &  como  ho- 
ca,mandaírc  lá  Duarte  Coelho  aíTen  mem  aleuantado,  &:  pouco  pacien- 
tar pazes  CO  elle.  E  correndo  o  tratto  te ,  muitas  vezes  requerendo  feu  pa- 
ao  commcrcio  entre  os  noíTos ,  &  gamento  a  elRey,  tinhalhe  ditto  al- 
elie  em  toda  paz  &  concórdia  racer-  gúas  palauras  tão  foltas,quc  anojados 
tou  dciráquclle feu  porto,hCi  Diogo  algús  homés  aceitos  a  clRey  tornan- 
Vaz  home  de  má  cabeça,  &r  de  pior  do  elle  outra  vez  requerer  o  feu  com 
confciencia,que  fez  quebrar  cfta  paz  efta  folcura  dc  palauras,  foi  ali  morto 
per  cfta  maneira  .  Efte  Diogo  Vaz  às  enfadas  diáte  delRey.  E  com  cfta 
tora  com  loao  Gomez  ás  ilhas  de  indinação  aluoroçoufc  a  acntc  da  cí- 
Malduia  por  capitão  de  hCia  fufta:  dadccom  voz  :  Matalos'',  matalos, 
\  cgundo  a  tras  cícrcutmos )  o  qual  cm  que  morrerão  algús  Portugucfes, 
chegando  as  jlhás ,  dizem  que  fc  fez  afsi  dos  que  forão  com  DiogS  Vaz 
cigarrado  delias  com  tempo  &  cor-  como  os  de  húa  naoque  hi  cftaua  dc 
rentes,  &  deu  comíigo  na  coftade  Goa  do  feitor  Rui  d*Acofta,  dequc 
^horomandel,onde  tomou  hua  nao  era  capitão  hum  loáo  dc  Borba  Po- 
carregada  dc  muita  roupa,que  ia  pc-  rém  como  aquclla  morte  foi  maes 
la  C,amatra  &  Malaca,  não  Icuando  accidente,  que  ordenada  :  mortos  os 
reauí  f '     ""'I '  P"'""'^^^'      ^'^harão  pelas  ruas  da 
tco  a  fuft'"*  c''^  ^       genre,me-  cidade,  não  curarão  dc  ir  á  nao  à<t 
^«ita  no  tuftdo  do  mar,pa{lan-  loão  de  Borba.  O  qual  pofto  que  cm 
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terra  tinha  ainda  muita  fazenda  por    mente  o  fccuio  do  Affonfo  de  Mc- 


recolher,  acolhcofc  ante  qnc  macs 
foííc  :  com  a  qual  nao  cllc  chegou  a 
Goa,  onde  foi  notificado  pornoílb 
inii^jo  cftc  Rey  Gcinal.  Sobre  o  qual 
calo,  fuccedeo  vir  o  Principe^que  Ic- 
uaualorgc  d'Alboqucrq  ,  pedir  foc- 
corro  contra  cllc  ;  que  lhe  foi  con- 
cedido, &  fez  fobre  iílo  o  que  vcrc^ 
mos  nc  ftc  ícguincc  capitulo. 

CAPITVLO  IT. 

^  £omo  lorge  d^Alboquerque 
chegoH  ao  Reyno  de  Tacem, 
onde  pelcjOH  com  o  tyranno  q 
o  tinha, o  tomou  com  quan- 
ta gente  com  figo  tinha  em  húa 
fortaleza :  Çf  dtjpots  meteo  o 
Trtncipe  em  pojfedelle, 

W^^^^^  ErpachadoIorgcd'Albo- 
p|[^^p  querquc  cm  Cochij  com 
Pli  í^p^  ^  ordem  que  diíTcmos,  q 
pois  todolos  capitães  iáo 
pera  aquellas  parecs,&  forçadamente 
auião  de  tomar  o  porto  de  Pacem, 
pera  fc  ali  prouer  de  fuas  mercado- 
rias :  todos  foíícm  cm  fua  confcrua, 
tirando  lorge  de  Briro,que  leuaua  ar- 
mada dc  oito  velas  pera  Maluco: 
quando  veyo  ao  feguir  a  bandeira  de 
lorge  d*  Alboquerque.hús  ficarão  di- 
ante, outros  a  tras,  &  outros  forão 
furgir  em  outro  porto^  &  não  ao  de 
Pacem.  Pero  quando  chegou  a  cllc, 
tachou  já  furto  Raphael  Pcreftrello 
na  barra,&  das  fcis  velas  que  erão  da 
fua  confcrua,  efta  foi  diante  :  &  fô- 


ncfes,  dom  Sancho  Henriquez  fcu 
genro,  cj  ía  por  capitão  mor  do  mar 
dc  Malaca,  &  afsi  Dinis  Fernandez, 
&:  Raphael  Catan ho  chegou  defpois 
que  o  feito  do  negocio  a,  que  foi,  era 
acabado.  Achou  macs  com  Rapha- 
el Percftrcllo,Manuel  da  Gama,  c]ue 
Garcia  dc  Sa  capitão  dc  Malaca  ali 
mandara  ein  húa  carauclla  armada 
cm  fauor  de  hum  junco  :  o  qual  o 
feitor  d'elRey,  &  algus  mercado- 
res de  Malaca  mandauão  com  fa- 
zendas, pera  com  ellas  fazerem  co- 
mutação de  outras,como  fc  entre  cl- 
les  vía.Achou  também  outro  junco, 
dc  que  era  capitão  hum  loão  Perei- 
ra :  o  qual  fora  ter  ao  porto  dc  Aru 
fizer  fua  fazenda.  E  como  o  Rey  da- 
quelle  Reyno  tinha  guerra  com  os 
dc  Paccm  pola  morte  do  feu  Rey, 
que  ( como  cfcreucmos )  era  tio  do 
Pfincipe  Geinal,  que  oracftauaeni 
pofle  do  Reyno  :  conccrtoule  com 
elle  que  vicííc  per  mar  com  algúa 
gente  fua ,  iS.:  elle  iria  per  terra  coni 
toda  a  maes.  A  qual  ida  loão  Pereira 
aceitou,  por  faber  o  que  efte  Gcinal 
tinha  feito  aos  Portuguelcs,  qnefc 
acharão  com  Diogo  Vaz.  Donde 
luccedeo  que  efte  Rey  de  Aru,  o  dia 
ante  que  lorge  d'Alboquerque  che- 
gaíle,  era  vmdo  :  &:  quando  foubc 
de  fua  chegada  á  barra  de  Pacem, 
deteuefc  até  ver  o  que  elle  lorg^ 
d' Alboquerquc  faria,,  pofto  que  lo- 
go entendeo  o  calo,  por  ter  já  noU^ 
que  ao  Principc  Orfacam  era  con- 
cedida ajuda,  &  que  podia  íer  efta. 
O  que  elle  logo  foube  per  meyo  de 
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loao  Pcrcird,  per  quem  mandou  vi  -    Ic  o  quifcííc  dcfcncíer^pois  na  terra  & 


iicnr  lorgc  d^Alboqucrquc  :  dando 
lhe  conra  da  cauía  dc  fua  vinda^  &  q 
eftaua  ali  com  aquella  gente  junca  a 
fcu  ícruiço,  por  ellc  ícr  grande  ícrui- 
dor  d  elRcy  dc  Portugal.  E  pofto 
q  o  leu  porto  de  Aru  nio  foíTc  cao 
celebrado  dos  Portugucícs^como  era 
aquclle  dc  Paccm  :  ícmprc  os  capi- 
tães dc  Malaca  dcllc  receberão  boas 
obras.  lorgc  d^Alboqucrquelhe  raã- 
dou  agradecimentos  dcíla  fua  ofFer- 
&  denunciar  como  vinha  meter 
depoííe  aquclle  Príncipe^  &  lançar 
fora  do  Reyno  a  Gcinal^quc  o  rinha 
indcuidamére,&macs  era  imigodos 
Portngucrcsrc]  fe  clle  Rey  de  Aru  vi- 
i^ha  tomar  vingança  dcllc^  ante  de 
pouco  tcpo  clle  lorgc  d*Alboqucr- 
quc  cfperaua  de  lha  dar,  por  tanto  fe 
quifcfle  eíperar,  q  o  podia  £)zer.  Ao 
^Ual  recado  refpondeo  q  lhe  pedia 
por  mercê  q  auedo  o  negocio  de  vir 
^  dctcrminarfc  per  armas,ouueflc  por 
í^cm  q  clle  foflccom  fua  gente  niíTo: 
&  por  o  trabalho  que  niíTo  pofeílc, 
1'íão  queria  maes  por  honra  fua,  que 
Icuarem  os  cauallciros,  qcomlígo 
trazia,  o  dclpojo  que  engeitalíem  os 
^iis  dcllc  lorgc  d^Alboqucrque.  Q 
q  lhe  clle  concedeo,  quando  o  caio 
eftcueflc  nefies  termos,^  q  entretãto 
ellc  fe  foílc  por  á  vifta  da  fortaleza 
onde  ertaua  o  tyranno  :  8c  q  ali  lhe 
Viandaria  dizer  o  que  fczcílc.  ElRcy 
Geinal  quando  fobre  li  vio  hú  cxer- 
<^ito  per  terra,  &  armada  noíTa  per 
tudo  contra  fi :  bem  entcdco 
q  o  fim  daquellc  negocio  auia  de  fer 
«l^ixar  cHe  o  Kcyno.ou  perder  a  vida. 


no  mar  tudo  era  contra  cllc,até  o  na- 
tural pouo  da  cidade  Pacem,  por  ter 
morto  o  Rey  q  cllcs  rinhão  leuanta- 
do. Porque  como  cllestem  cm  pou- 
ca conta  matar  hú  Rey  pelo  modo 
q  dií]cmos,aísi  tem  cm  pouco  mor- 
rerem todos,  por  dcfcnderc  aquclle 
q  ellesalcuãtão,  ou  vingar  lua  mor- 
te. E  fc  are  então  o  não  cinhão  feito, 
era  porq  Geinal  como  fabia  o  coftu 
me  dellcs:não  fe  quizapoufcntar  na 
cidade,  q  eftã  obra  dc  meya  Icguoa 
per  híj  rio  a  cima,  q  vem  dc  dentro 
da  tcrra,por  náo  ficar  fugcito  a  cllcs, 
&  aos  noflbs  nauios,q  ali  foliem  ter* 
E  fez  pera  fcu  apoulcnto  á  vifta  da 
mclma  cidade  cm  hú  cfcãpado,  hua 
grande  cerca  degroíTa  madeira,  ao 
modo  de  muro  de  vilia,cò  hua  caua 
cm  tornorficandolômete  duas  por- 
tas pera  fua  feruintia.  E  dentro  defta 
grande  cerca,  fez  oucra  maes  forter 
como  cartcllo  :  onde  clle  tinha  íuas 
cafas  da  mefma  madeira,&:  canas  da 
terra  fegundo  feu  vlo,nas  quacs  tinha 
fua  fazenda,&  molhcrcs.E  a  cerca  dc 
fora  ficaua  cm  pouoação  dc  gcnte,^ 
tinha  da  fua  guardarda  qual  ao  tem- 
po que  lorgc  d^Alboquerquc  chcgoir^ 
leria  pouco  maes  dc  até  trcs  mil  ho- 
mes  da  maes  efcolhida  ectc,&:  maes 
fiel  q  ellc  podcaucr.  E  ainda  coma 
homem  não  confiado  dellcs  temedo 
que  fcíucccdeíTc  algúa  coura,pcra 
que  lhe  conuieflc  porfe  em  dcfenfaó, 
&  que  cllcs  o  podião  dcfamparar: 
fczlhc  recolher  dentro  na  grande 
cerca  fuas  fazendas, Aparte  das  ino- 
Ihcres.  Finalmcntc,cUe  eftaua  como 

homem 


2)^  T era 

homem  q  determinada  não  fair  dali^ 
fcnão  perdendo  a  vida  :  &  dirsimn- 
lando  clb  fua  dcccrminaçáo^em  lor- 
gc  d^Alboquerque  lançádo  anchora, 
o  mandou  logo  viíírar.  As  palauras 
da  qual  vifitação/oráo  dc  home  que 
não  fe  temia  ter  feito  con(à,pcr  onde 
cfperafle  dcllc  lorgc  d*Alboquerquc 
poder  receber  algu  danno. Dizendo: 
q  lua  vinda  foíFc  mui  boa,&:  que  pois 
ia  pcra  Malaca,  onde  tinha  íabido  q 
cllc  auia  dc  crtar  por  capitáo^lhe  pe- 
dia por  mcrcc  q  quifcflc  dcllc  algum 
feruiçode  mantimencos^ou  de  qual- 
quer coufa  q  ouucílc  miíkr:  porque 
pois  auião  de  fcr  vizinhos^q  íc  come 
çaíTcm  deprcftar  húcom  o  outro. 
Ao  q  lorge  d*Alboqucrq  rcípõdeo: 
que  ao  preíente  não  auia  mifter  dclle 
macs,q  defpejar  aquellc  Reyno^pera 
meter  de  poílc  delle  o  Príncipe  hcr- 
dciro^q  alirrazia  comfigo^o  qual  era 
feito  valTallo  d'clRcy  de  Portugal  fcu 
fenhor:  &  tambc  mandarlhc  entre- 
gar a  fazenda  dos  Portugucícs  que  ali 
hcou^aCsi  dos  mortos  que  os  feus  ali 
matarão^  como  dos  viuos  q  fogirão 
com  temor  fcu.  E  q  por  quanto  elle 
tinha  pera  fazer  muitos  negócios  cm 
Malaca,&  fe  não  podia  ali  dctcnq  fe 
dcterminaííe  Iògo,pera  cllc  poerem 
execução  o  q  naqucllc  cafo  lhe  man 
daua  fazer  o  gouernador  da  índia. 
Geinal  não  ficou  mui  cfpâtado  defta 
xefpofta  de  Iorgcd'Alboquerq,por- 
q  bé  fabia  elle  q  cfta  auia  elle  de  fcr: 
porém  parecendolhe  q  per  aqui  po- 
dia  íair  fora  daqucUa  afronta,  man- 
doulhe  outro  recado  per  Nuia  Cu- 
napam^  o  Gentio  noflb  amigo  que 
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efl:aua.ali  por  Xabandar,aquelle  que 
refgatou  Gafpnr  d^Acofta,  Antonio 
Pacheco,  &í  outros  q  clcaparão  ern 
Achcm(como  a  rras^ontamos).  Per 
meyo  doqunlNina  Cunapampor 
cauía  defta  amizade  que  tinha  cõnof- 
co,  Ibe  parecia  poder  moderar  a  in- 
dinação,q  cinhão  dellc:&  a  fubftan- 
cia  das  palauras  crão:quecllc  não  fa- 
bia que  caufa  aucria  pcra  aqucllc  mo 
ço  de  tão  pequena  idade  fcr  macs 
verdadeiro  htrdciro  do  que  cllc  era, 
como  todo  mundo  íabia.Qoc  fe  era 
por  dizer  que  fe  fczera  vaílallo  d*el- 
Rey  de  Portugal,  elle  o  queria  fer  da 
maneira  que  bem  pareccfle  :  6z  que 
aíTaz  moftraua  defejar  ifto,  na  paz 
&  amizade  em  que  eftaua  como 
capitão  de  Malaca,  como  podia  ía- 
ber  per  elle  mefmo  Nina  Cuna- 
pam,  pois  fora  medianeiro  em  aU 
guas  coufas,  que  entre  cllcs  paíTarão 
por  razão  defta  amizade,  &  de  ou- 
tras que  elle  Geinal  tinha  feitas,  por 
ícruiraclRey  dc  PortugahQue  fazê- 
da  dc  Portuguefes  cllc  não  fabia  dc 
tal  parte,  que  verdade  era  vir  ali  ter 
hum  homem  de  mã  cabeça  &  pior 
hngua,  o  qual  foi  morto  auendo  ra- 
zões com  os  feus :  &  a  fazenda  que 
ali  trouxera,  defpois  da  fua  morte 
foubcra  que  a  roubara  elle  de  hua 
nao,que  vinha  dirigida  a  certos  vact 
cadores,quc  refidiâo  naquclia  cidade, 
aos  quaes  a  mandara  entregar,  def- 
pois que  fezcrâo  certo  fcr  fua.  E  qua- 
to  a  cllc  Icixar  o  Reyno,  que  fora  dc 
fcu  pac,  ifto  não  podia  fer  fcnão 
perdendo  a  vida  :  &:  cfta  tinha  elle 
i)íícrecido  polo  dcfendcr,quando  as 

outras 
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outras  'coufas  que  ofFcrccia,  IFie  não 
foíTcnVaellc  lorge  dV\Iboquerque 
^iccitas.  Finalmente,  porque  dchua 
&  de  outra  parte  ouue  maes  recados^ 
íem  Gcinal  vir  a  conclufaõ  que  lor- 
ge d*Alboquerque  queria,conforme 
ao  que  trazia  per  regimento  :  auido 
conlelho,  fem  embargo  da  pouca 
gente  que  com  elle  cftaua,  que  não 
ícriâo  maes  que  trezentos  homes 
&  os  imigos  tres  mil^Iorgc  d*Albo- 
S^crqiicíe determinou  irdar  híia  vi< 
ft^á fortaleza  emícus  batcis&:  vifta, 
determinaria  de  todo,  porqae  co- 
^onão  tinha  mui  certa  informa- 
Sio  no  lugar  &:íitio  delia,  não  po- 
^ia  fazer  outra  coufa.  Pofto  ncftc 
^^minho^tanto  q  fe  pos  com  fua  gc- 
junta  ao  pê  de  hiiaaruore  já  hum 
pouco  fobre  a  tarde,  por  fe  não  po- 
^cr  dar  mayorauiamento  :  veyo  lo- 
goNinaCunapam  com  recado  dc 
gcinal,  pedindolhe  por  mercê  que 
lobrefteucííc  hum  pouco  da  iadi- 
*^^çao  que  trazia  contra  ellc,  porque 
^llc  quena  conceder  no  quemanda- 
&:  que  pcra  iíTo  eftaua  em  con- 
iclho  com  os  fcus  no  modo  que  feria 
niclhor  fazerfc.  Tornado  Cunapam 
GO  a  refpofta,  veyo  &  tornou  outra 
Vez  :  tudo  por  elle  Gcinal  ter  efpaço 
dcdelpejar  as  molheres,  &:  fe  reco- 
lher  pouco  &  pouco  pcra  o  mato, 
per  outra  porta  q  tinha  naquclla  par' 
^e-  E  porque  a  rcfpofta  que  lhe  lorge 
d  Alboquerquc  mandaua,çra  mui  a-^ 
pteíTada,  &  elle  Ninà  Cunapam  en- 
í^endia  que  Gcinal  a  não  auiadccó- 
F^r,  &  ^  (ieípois  ficaria  em  od  io  dc 
b  ^  niDoquerquc^  nao  quiz  cor- 


^inío  foi  iig^ 

nar  maes  dentro  :  dando  a  entender 
quefczcdc  o  q  auiade  fucr,  porque 
Gcinal  cftaua  em  outro  propoííto. 
Finalmcte  lorge  d*Alboquerque  pra- 
ticando afsi  cm  pc  com  os  capitães 
&r  principnes  pcfloas:  aílcntou  q  por 
quanto  não  trazião  cfcadas  nê  cou- 
fa pcra  cometer  aquclla  força/ômc- 
te  cípadas,  Ianças,&  cfpingardas,de- 
uião  dormir  com  boa  vigia  aquclla 
noite  ao  pé  daqucl!aaruorc,&  q  en- 
tretanto virião  as  munições  das  naos 
&  darião  o  combate  pela  manhaã.A 
cfte  tempo  eftaua  clRcy  dc  Aru  â 
vifta  dellc  lorge  d'Alboquerque  ef- 
perando  que  lhe  mãdafle  recado  do 
que  faria,  entre  os  quaes  ouue  algús 
recados:  &  na  fim  dclles  lorge  d*AU 
boquerque  lhe  mandou  dizer  que 
cfteucíTe  preftcs,  Ôc  mo  cometeílc 
entrar  a  fortaleza,  fenão  defpois  que 
viílc  que  os  Portuguefcs  tinháo  feita 
portal  pera  iíTo.  E  porque  na  entra- 
da dos  fcus  podia  aucr  alaúa  defor- 
dem,  lhe  pedia  que  fe  mSdafle  dali 
pcra  a  outra  banda  do  mato,  porque 
como  elles  fabião  bê  a  terra,  podião 
feguir  melhor  o  alcance  dos  imi- 
gos, cá  (fegundo  via)  nãotinhão  ou^ 
tra  acolheita,  &  maes  que  mandafle 
logo  por  aos  fcus  hum  ramo  verde 
na  touca  da  cabeça  pcra  difFcrenç^ 
dos  imigos^  por  não  receberem  alga 
mal  dos  Portuguefcs,  fem  o  qual 
final  o  poderão  padecer.  Em  quan- 
to fe  eftes  recados  paflanão^  acertou 
que  dc  dentro  da  cerca  dos  Mouros 
fe  tirou  hum  013  dous  trros  de  húa 
cfpingarda:  hum  dos  quaes  vcya 
quebrar  liua  perna  a  Francifco  Qua^ 
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trim  criado  do  Conde  de  Portalegre 
dom  loão  da  Silua.  QnandoanoíTa 
^ente  vio  cfte  danno,  começarão  dc 
fe  queixar ,  dizendo  contra  lorgc 
d*Alboqucrquc  :  Senhor^  que  faze- 
mos aqui?  quereis  que  nos  macem  a 
todos  cila  noite?  q  aguardamos  maes 
cfcadaí?não  temos  nós  mãos?  E  com 
iílo  começou  hum  rumor  entre  a 
gente  aluoroçandofc  pcra  o  com- 
bate.  Vendo  lorgc  d'Alboqucrquc 
cílealuoroço  fera  verdadeira  con- 
junção que  os  negócios  da  guerra 
querem,  por  a  não  pcrder,di(le  con- 
tra os  capitães :  Pois  que  nos  Deos 
chama,  íus  ícnhores,  a  clles ,  &  em 
dizendo  iflo,  mandou  dar  ás  trom- 
bctas,&  difle:  Nome  de  Icíu,  Santia- 
go. Bem  como  quando  hiía  prcfa  dc 
grofla  aguoa3cujo  peio  quer  romper 
o  impedimento  que  a  detém  ,  quan- 
do lho  talhão  ou  tirão  ,  fac  cò  hum 
Ímpeto  que  ninguém  pode  cfperar 
fua  força:  afsi  a  nofla  gente  dado  Sá- 
tiago,  faio  cm  corrida  tão  impetuo- 
faracnte^  que  nenhum  parou  fenão 
com  as  mãos  nos  paos ,  que  fazião 
aquclla  cerca.  Trabalhando  hus  por 
fobir  per  clles  a  cima ,  outros  por  os 
arrincar  aluindo  dous  &  tres  homês 
a  hum  pao,outros  fazendo  vae&  vê 
dos  que  achauâo  foltos :  dc  maneira 
que  todos  eftauão  occupados  no  em 
que  trabalhauão ,  &  não  no  que  lhe 
fazião,  que  era  de  dentro  tiraremlhe 
os  Mouros  muitas  frechadas,  zargun 
chadas  de  arremeíTo,  dc  todo  género 
dc  arm3s,como  que  os  podião  apar- 
tar. E  como  a  gente  do  mar  he  maes 
dcftr3^&  Icuc  cm  trepar  por  razão  de 


feu  officio':  o  primeiro  homem  qtie 
trepou  per  aquelles  paos  a  cima  ,  foi 
hú  calafate  da  nao  de  Raphael  Pcrc- 
rtrello,  dc  alcunha  Marquez,&  o  fe- 
gudó  Peftana  marinheiro,&  tras  cftcs 
hu  mulato  tambc  homem  domar. 
Per  outra  parte,  Dinis  Fernandez  de 
Mello  com  agêtede  feu  nauio,  cor- 
rendo ao  longo  daquclla  battida  dc 
madcira,achou  cm  hum  canto  hum 
pao  abalado:  &  tanto  aluio  com  a- 
juda  de  outros,  q  entrou  cõ  aquelles 
que  o  fcguião,  &  vcyo  per  dentro  ao 
longo  da  baftida  demandar  a  porca 
da  entrada  dclla,pera  a  abrir  aos  nof^ 
fos :  mas  quando  chegou  ,  cftaua 
aberta»  Porque  como  ali  concorreo 
o  mayor  peio  da  gente,  por  ler  a  en- 
trada, &  nella  a  mayor  defeníaó,  tra* 
balharão  os  noíTos  que  ião  em  com- 
panhia de  lorge  d*Alboquerque,  por 
deípcjar  aquelle  lugar ;  no  qual  lhes 
quiz  nofio  Senhor  moftrar  o  princi> 
pio  dc  fua  Vittoria  .  Auia  íobre  ellc 
lugar  da  porta  húa  maneira  de  guari- 
ta afsi  ordenada ,  que  podião  dc  cim^ 
vinte  ou  trinta  homés  pelejando  5í 
lançando  pedras  &:  outros  tiros ,  dc'^ 
fender  pocrfe  alguê  de  baixo  pera  ar- 
robar a  porta:no  qual  lugar  forão  al- 
gus  dos  noflos  dos  primeiros  que f^ 
a  ella  chegarão  bem  efcalaurados. 
Soltam  Gemai  como  cíle  era  o  lu- 
gar, em  que  elle  tinha  pofto  m^y^^ 
dcfcnfaó,  andaua  em  cima  mandan- 
do &  animando  os  feus ,  até  que  p^í 
acerto  fem  faber  fcr  tão  illuílre  p^^ 
foa,  íômente  pelo  ver  maes  dilig^^^^^ 
naquella  dcfenfaó:  apontou  ncH^ 
Cide  Ccrueira  húa  cípingarda  q^'^ 
^  leuaua 


iciiaiia  com  que  logo  vcyo  n  baixo,  Deos  bcm,que  indoarmndo  caio  em 
como  íe  fora  bua  aue  derribada  do  ' 
caçador  ,  por  lhe  dar  o  pelouro  no 
mcyo  da  cefta.  Com  a  morte  do  qual 
os  íeus  defcmparnráo  a  porta  ,  &  o 
primeiro  que  per  ella  entrou  ,  foi  hu 
Bartholomeu  Cayado  criado  do  Du 
que  de  Bragança  dó  Gomes:  &  tras 
cllc  entrou  todo  o  corpo  da  noíla 
getc.  Pero  náo  foi  muito  auantc,  por 
q  naquelle  grande  terreiro  de  pouoa- 
Ç^^o  de  dentro  cílaua  coalhado  dc 
Mouros,  que  como  hom.es  ofFereci- 
dos  á  morte,  por  fer  lugar  maes  def- 
P^j^^do,  começarão  de  ferir  animofa- 
^^ínteos  nolíos  :  com  que  conueyo 
^  lorgc  d' Alboqucrque  recolher  em 
h^  corpo  os  feus.  Porque  com  aqllc 
primeiro  impero  da  entrada  da  por- 

os  que  forão  com  ellc  ,  &  outros 
S^*^  entrarão  per  outra  parte,  comc^ 
S^rão  de  fe  cfpalhar,  de  maneira  que 

não  enxergauáo  entre  tanta  mul- 
tidão de  Mouros  :  &  feitos  cm  hum 
^orpo ,  deu  outro  Santiago  onde  fc 
|^''i2ia  híía  maneira  de  rua  larga ,  que 

dar  na  outra  fortaleza.  No  qual 
^onípimcnto,  começarão  algús  dos 
yoílos  a  cair  mortos :  os  primeiros 
torãoChriftouão  d'Acofta  criado  da 
Rainha  dona  Lianor ,  &  Affonfo  dc 
Freitas  natural  de  Alcacere  do  Sal. 
E  querendo  Heitor  Henriquez  de  Sã- 
^«'írcm  como  home  de  animo  ,  pocr 
^í^^nça  na  tefta  de  hum  elefante  ,  de 
dous  que  ali  andauão  pelejando: 
deíuiou  o  elefante  a  lança  com  a  trõ 

3  &  apanhou^o  com  ella  per  an^ 
tre  as  pernas  &  lançou-o  pera  o  ar 
^omo  fe  fora  hua  laranja  :&:quizlhe 


lugar,  &  dc  maiKÍra  que  o  não  ma- 
tou. A  outro  elcfanre  cometerão  tã- 
bc  Domingos  de  Seixas ,  &  loão  do 
Valle,  mas  teucrão  outra  induftria: 
que  Domingos  dc  Seixas  pos  a  lança 
em  o  negro,  quegouerna  de  cima  o 
elefante,  &  o  derribou,  &:  loão  do 
Valle  nclle.  O  elefante  tãto  que  fcn- 
tio  o  ferro  da  lãça  em  fi,  &  não  tcuc 
quem  o  gouernaíle ;  c6  a  dor  da  feri- 
da, &erpantodas  noflas  cfpingar- 
das,  que  tirauãocomo  hum  trouão, 
tornou  contra  os  feus,&:  foi  derri- 
bando Sc  trilhando  nelles.  Andando 
a  fúria  da  guerra  eme  (lado  que  os 
Mouros  começauão  dc  fe  ir  apinhoá 
do,  &c  recolhendo  a  outra  cerca  pe- 
quena, que  dificmos  que  dnhão  em 
lugar  dc  fortaleza ,  quaficomo  ho- 
mis  que  efperauão  dc  fe  recolher 
per  dc  tras  per  húa  porta  ,  que  cila 
tinha  pera  o  mato,  acertou  dom  Af- 
fonfo  de  Mcncfcs  com  a  gente  da  fua 
naoandarperdefóra  buícando  en- 
trada ,  porque  não  fc  achou  no  que 
fe  fez  pela  porta.  Os  Mouros  quan- 
do fcntirao  que  de  fora  querião  en- 
trar com  cUes,  parecendolhc  que  os 
tinhão  cercado  de  todo  ,  &c  que  não 
tinhão  outra  íaluaçao  fenão  o  fcu 
braço,  pois  de  tras  &  diante  tudo  era 
tcrro  6í  morte:  a  pé  quedo  fe  deixa- 
uão  ataflalhar,  &  elles  também  ref- 
pondião  com  retorno.  Finalmente, 
a  cfta  entrada  de  dom  Affonío  per 
aquella  parte,  onde  elRey  dc  Arii  ti- 
nha olho,  por  fero  lugar  per  q  íeus 
imigos  fc  auião  dc  acolher  ao  mato, 
acodio  cllc  có  toda  fua  gente :  a  qual 

como 
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como  vinha  folgadn,acabarão  dc  rc- 
rnarar  ocafo  cò  môrtc  dc  fcns  imi- 
gos:  ficando  aqucllas  duas  cercas  cu- 
berças  com  macs  dc  dous  mil  corpos 
mortos  :  dc  ^  íômcntc  na  pequena 
paífauão  dc  fcttccentos  eilirados  cm 
terra,  a  macs  fca  couía  q  podia  fcr.  E 
dos  noílos  ale  dos  nomeados  forão 
mortos  BartholomeuFcrnádcz  cria- 
do do  Duque  de  Bargança  ,  &  hum 
grumete  da  nao  dc  lorgc  d' Alboquer 
que,  &  feridos  hum  grande  numero 
dclles,  dc  q  os  principaes  forâo  lorgc 
dcMello,Garpar  d'AcoftaJorge  Lo- 
'bo,  &:  lorge  cVAlboqucrque  dc  duas 
frechadas  huano  roílro,&:  outra  no 
corpo.  E  porc]  a  gente  daquella  terra 
vfa  muito  de  peçonha  ,  mandou  ellc 
logo  que  lhe  foílem  chupadas,  porq 
fe  a  Icuauão,  que  lhe  não  impediíle: 
&  defi  mandou  hum  recado  a  clRey 
de  Aru,q  elle  vira  vingança  defeu 
imigo,q  lhe  cntrcgaua  aquella  for^ 
taleza^pcra  ao  outro  dia  lha  entregar, 
por  quanto  clle  fe  recolhia  ás  naos, 
por  fcr  já  tarde.  Pero  quádo  vcyo  ao 
dia  fcguinte  q  lorgc  d' Alboquerquc 
lhe  mandou  q  a  defpejaffc,  andauáo 
os  Aríis  tão  encarniçados  no  defpojo 
delia,  q  cráo  maos  dc  fair:  cótudo  el« 
p,cy  os  tirou  fora ,  &  fe  mandou  cf- 
pedir  de  lorgc  d^Alboquerque  cò  gra 
des  offerecimentos  de  íua  pcíToa ,  (k 
cílãdo.  Acabado  cfte  feito  de  armas, 
entrou  lorgc  d'Alboqucrque  em  ou^ 
tro  de  poíle  ao  Príncipe :  mandando 
cóccrtar  hú  elefante  có  pannos  de  íc 
da,  em  que  o  menino  foi  pofto  :  & 
com  os  principaes  Mouros  da  cida- 
de diancc^&  os  noílos  dctras^cm  que 
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entrauão  muitos  fidalgos, foi  Icuado 
com  efta  pompa,  &  muitas  trombe- 
tas per  toda  a  cidade  denunciando 
por  Rey  daq^cllc  Rcyno,&:  que  ellc 
lorgc  d' Alboqucrque  em  nome  dcl- 
Rcy  dó  Manuel  de  Portugal  o  me- 
tia de  poíTc,  &  o  auia  por  enucftido 
nclle,  como  coufaq  ellc  tomara  per 
jufto  titulo  dc  armas  daquellc  tyraii- 
no  q  o  poííuía,&  iflo  como  obriga- 
ção dc  feu  vafallo.  Feita  efta  cerimo- 
nia de  poíTc,  dc  q  ellc  lorgc  d*Albo- 
querque  mandou  fazer  hum  aura, 
cm  q  também  daua  por  gouernador 
dellc  ao  Mouro  Moulana,&  por  ícu 
Xabandar  a  Nina  Cunapam  :  aucn- 
do  refpeito  aos  feruiços  &  boas  o- 
bras,quc  tinha  feito  aos  Portuguefes, 
&  a  elle  já  feruir  o  mcfmo  cargo  cm 
vida  do  pae  do  nouo  Rey ,  No 
qual  auto  também  fe  continha  co- 
mo elRey  de  Pacem  recebia  da  mão 
dellc  lorge  d'Alboquerque  aquelle 
Reyno,oqual  clle  ganhara  per  força 
de  armas,  &  que  clle  em  nome  d  el- 
Rey dom  Manuel  de  Portugal,  cujo 
capitão  era  ,  lho  cntrcgaua ,  com  o- 
brigaçãode  vaflallagem:  &  que  pa- 
garia de  tributo  jtodolos  ordenados 
dos  officiaes  daquella  fortaleza ,  q^^ 
ali  auia  dc  fazer  pera  fegurança  do 
mefmo  Reyno,  &  afsi  os  foldos  da 
gente  de  armas ,  &  toda  a  pimcnca  q 
elRey  ouueíle  miftcr  pera  a  carga 
das  fuas  naos,  clle  Rey  dc  Pacem  Ih^ 
daria  a  razão  de  dous  cruzados  o 
bahar  de  quatro  quintaes  cadahuti^ 
E  da  madeira ,  quecftaua  na  cerca  q 
os  noílos  tomarão  a  Soltão  Gcin^l, 
mandou  lorgc  d^Alboqucrquc  fazf^^ 
^  bua 
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húa  fortaleza  juto  Ja  barra  do  rio  no 
lugar  macs  conucnicncc  :  &  cíb  em 
c|uãto  fc  buícancalgri  modo  pera  (cr 
dc  pedra  &  cal,  por  quanto  cm  táo 
breue  tépo  não  íc  podia  fazer  rríaes. 
Pera  guarda  da  qual  Icixou  cc  pcfioas: 
&  os  officiacs  cráo  Antonio  de  Mi- 


Fol.  13^, 

Orgcdc  Brito  porque 
fenáo  pcdcdcípachar 
ráo  breucmétccomo 
lorge  d'A!boquerquc, 
náo  (aio  com  cllc  dc 
Cocbij:&  po«mnáo 


,  .  ,     ,      ,  ™;'^'^^'8""^f"aefteira,lcuando 

randa  d  Azcacdo.qiic  la  ja  ordenado  fcis  velas,  de  que  cráo  caricáes  Chri 

pera  capitão,  Antonio  Barreto  alcai^  íliouão  Correa  ,  Chriftouáo  Pinto" 

dc  mor,  feitor  Pero  Cerucira,cò  ícus  Francilco  Godu,  Loureço  Godinho' 

dcnuacs,  &  os  maes  officiacs,  como  Pero  Fernandez,  &  Ga(par  Gallo  ctií 

as  outras  fortalezas  da  índia.  Auédo  hCia  fuíh:&  as  outras  velas  cráo  nauios 

poucos  dias  q  lorgc  d'Alboquerque  redòdos  &  Inrinos.  A  fóra  hú  nauio 


tinha  auido  cfta  vittoria,chcgou  An 
nio  dc  Brito  cõ  a  frota  dc  fcu  irmão 
lorgc  dc  Brito  bem  desbaratada  de 
gente:  a  qual  com  ellc  foi  morta  cm 


dc  que  era  capitão  Antonio  dc  Brito 
irmão  delle  lorge  de  Brito ,  que  por 
não  eftar  dc  todo  appardhado  ,  náo 
faio  naquclle  dia ,  &  dcfpois  foi  ter 


o  porto  dc  Achem  per  hil  defcftrado  no  porto  da  cidade  Achem  na  ilha 
a-o  q  lhe  acontecco,no  próprio  dia  C,amatra,  onde  foi  herdar  a  capita- 
da Vittoria  dclle  lorge  d'Alboqucrq,  nia  mór  dc  toda  a  armada  ,  pelo  que 
como  íe  verá  ncfte ícgujncc  capitulo,  ali  acontecco  a  feu  irmão ,  como  fc 

logo  verá:  na  qual  frota  iriáo  paflan- 

CAPITVLO    III.  tcdc  trezentos  homés  de  armas  alem 

n  r      T       ,       .          r  <^^g^"^^™''"^'^'''"tc.  Com  asquacs 

y  lomo  lorge  de  Brito  com j na  cinco  velas  clle  lorge  dc  Brito  chc- 

armada  foi  ter  ao  Reyno  A-  %P^]  ^o  porto  da  cidade  Achem  :quc 

chem^onde  elle  (f  outros  capi-  ^  ^^^^^    Paeeni  obra  de  vinte 

taes  CO  mtittagenteforão  mor  ^^^^^^  ^^"tra  o  Sul.Na  qual  cidade 

tos  em  hua peleja,  me  teuerao  ^J.^^^^^^  de  Borba  natural 

com  o  Rey  da  terra:     ^wdo  t          '  \T  í'""'  ^  'P^^'^''^^^' 

íet^  irm/n            .      w.ao  homem  que  labia  bem  a  linoua  Ara. 

Jcu    rnao  Entorno  de  ^Mmo  bia,  &  algíias  daquellas  partes ,  por  a 

com  os  naiHOS  aTedtr  onde  os  qual  razáo  era  cohhecido  dos  Mou- 

achou,  t ornou  pojje  da  capita-  ros  dali :  onde  elle  já  fora  ,  quando 

^ta  delles,(^  do  maes  q  elle  fogio  de  Pacem  por  caufa  da  môrte 

oojuerque  V^[jarao  Diogo  Vaz,  como  no  capitulo  a 

^'chegaremaM^-Uca,&'  a-  "ascontamos  O  qual  por  razáo  do 

^^-^eceoaosoutroscaptãcs,<í  S"::tLla:fdX^^  P""^' 

ff^^^raoemn^^r^nf  ^Igus  otticiacs  d  tlRcy  dc  Goa  o  tor- 

x  acem.  narao  armar  com  outra  nao,  que  foi 

carregar 
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carregar  de  moxama  a  Mafcate^uc 
era  mercadoria  cm  que  fe  ganhaua 
nniico  em  C.amatra  :  peró  a  nao  cõ 
hum  temporal  que  lhe  deu  no  mcyo 
do  golfaó  antrc  as  ilhas  dc  Maltíiua, 
&  aquclla  ijha  Ç.amatra ,  abrio  &í  fc 
foi  ao  fundo.  Da  gente  da  qual  quin 
ze  pelíoasfc  faloaráo  no  batel,  &  clle 
com  nouecm  hãa  nlmadia  :  &  cráo 
os  mares  tão  groflbs ,  que  não  pode 
clle  auer  o  batel  á  mão,  &:  foi  ter  cõ 
toda  cfta  gente  a  Pegu  ,  os  quaes 
dcfpois  ouue  Raphael  PercfticUo 
citando  em  Bcngalla ,  per  mcyo  dc 
hum  Mouio  que  ali  tratcaua  por  no 
me  Alie  Acra.  Ecllcloão  de  Borba 
com  as  noue  peíloas  corrco  contra 
C,amatra  per  efpaço  de  noue  dias^^: 
foi  ternaquelle  porto  de  Achem  mi- 
lagrofamcnte:  porque  em  todo  cftc 
tempo  elle  &  as  outras  oito  peflbas 
não  comerão  nem  beberão  ^  íômête 
cadahum  tomaua  hum  grão  de  An- 
fião  tamanho  como  hum  grão  dc 
pimenta ;  o  qual  acertou  dc  Icuar  no 
Icyo  hum  Mouro  que  ali  ía  ^  por  fer 
entre  elles  tão  coftumado  o  vfo  da- 
cjuella  mezinha,  que  não  fabcm  an- 
dar fem  clla^do  qual  Anfião  particu- 
larmente  falamos  cm  os  liuros  do 
noíToCommercio .  Chegado  loâo 
dcBorba  aefte  porto  de  Achcm,co- 
mo  era  homem  dc  bom  faber ,  Sc 
naturalmente  locaz  cm  qualquer  das 
iinguas  que  fabia  :  clRey  da  terra  o 
recebeo  cm  graça ,  principalmente 
fabendo  que  Ce  perdera  com  húa  nao 
dc  mercadoria,  q  vinha  pera  aqucUc 
feu  porto.  Eftc  tanto  que  lorge  de 
Brito  chcgou^logo  o  foi  vifitar  á  nao. 


cm  companhia  de  hús  meíTageiros, 
per  os  quaes  o  cl  Rey  mandou  vifitar 
dc  lua  boa  chegada  com  algum  re- 
frefco  da  tern.-  &cIcixouíe  ficar,dan- 
dolhc  conta  dc  fua  fortuna ,  &C  do 
crtado  da  terra,  &  dc  alguas  couías  q 
aluoroçarãoos  noflos ,  &  moucrão 
a  lorgc  dc  Brito  pera  cometer  o  que 
fez.  Húa  das  quaes  foi  dizerlhe  ,  que 
ali  auia  hum  templo  dos  Gcntios,no 
qual  (fcgundo  fama )  auia  muito  ou- 
ro: &  maes  que  aqucUe  Rey  tinha 
tomado  toda  artelharia  &  fazenda 
da  nao,  cm  que  ah  veyo  ter  Galp^C 
d'Acofta  irmão  dc  Affonfo  Lopea: 
d*Acofta  capitão  dc  Malaca,  a  qual 
fe  ali  perdeo.  E  também  tinha  auido 
á  fua  mão  a  fazenda  dc  hum  bargan- 
tim,  que  fe  perdeo  junto  de  Daya,  q 
era  perto  dali,  no  qual  ia  peradefco- 
brir  as  ilhas  de  Ouro  Diogo  Pache- 
co, &  era  capitão  dclle  Francifco  dc 
Sequeira:  &  maes  tinha  tomado  hu^ 
nao,que  dom  loão  de  Lima  mand^i- 
rade  mercadoria  ás  ilhas  de  M^al- 
diua,  6c  dahi  auia  de  ir  a  Malaca  :  ^ 
andando  em  calmaria  á  viíh  dellc 
porto  Achem ,  íairão  as  lancharas 
d*elRey  a  cila,  &  a  tomarão,  &  ma- 
tarão féis  Portuguefcs,  que  nella  íao^ 
porque  a  maes  gente  era  Malabar, 
lorgc  de  Brito  delpois  q  fe  affirmoU 
bem  deitas  coufas,'  &  do  cftado  del- 
Rey,  força  q  cinha  pera  fe  defen- 
der, quizfe  maes  certificar  delias  p^^ 
hum  Diogo  Lopez ,  que  leuaua  co- 
íígo  pera  Maluco,  onde  elle  eftcuera 
com.  Francifco  Serrão  :  o  qual  taiti- 
b.iii  vindo  com  Gafpar  d^Acoft''^ 
cm  a  nao  que  íe  ali  perdeo,  fora  cat- 
^  ^  ciuo 
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tiuo  &  rcígnracío  com  clle  per  Nina   da  efpcnnça  do  onro  daquelle  pago. 
Yunapam  ,  como  ora  cícrcocmos:    dc,  q.ic  lhe  parecia  qae  crSo  muitos 
do  qual  cacti-vciro  (.tia  a  lingoa  da   pcra  a  rcparriçáo:  &  ellcsforáo  pou. 
nulma  terra  como  loio  dc  Borba,   cos  faluos  do  perigo  n"  lhe  acóteceo. 
l^r.omdo  clle  lorge  dc  Brito  per   O»  quiz  Deos  liurar  a  Raphael  Ca. 
citas  dqas  hnguas,  q«e  o  peccado  tanho  delle:  porq  como  era  cauallei- 
Jhc  oítcrccco,  &  dcfuiou  dc  íua  jor-  ro,pcr  ventura  ficara  ali,  como  hca- 
«ada^pcr  o  mefmo  loáo  dc  Borba.q  rao  outros  deftc  nome.  E  vendo  que 
cltaua  na  tcrraA'  era  o  macs  lingua-  náo  qucriáo  fua  companhia  por 
ra?.,  míin^Jou  dizer  a  ciRcy  como  ia  nio  fcr  daquella  confcrua,  foi'  cor- 
da c«minho  pcra  Malaca :  &  por  o  rendo  a  cofta  caminho  de  Pacem, 
goiícrnador  da  índia  ter  fabido  co-  &  no  porto  de  Pedir  achou  Chrifto-' 
nio  clle  recolhera  toda  a  f.zenda  &  uáo  de  Mcndoça,  que  ia  ordenado  . 
artclhana,  que  fc ali  perdera  dehúa  ao  dcfcobri mento  do  ouro,  táoin- 
nao  &  bargannm.  lhe  mandara  que  cetto  &  pcngofo,  como  craodo 
pa  aíle  per  ah,  &c  arrecadaííc  tudo  pagode  ;  &  ambos  fc  partirão  dali, 
J  Clle  Rcy^cm  cujo  poder  crtaua,que  &  foráo  ter  com  lorgc  d'Alboquer. 
|hc  pedia  que  lhe  raandalle  entregar  que,  que  cftaua  ordenando  a  foita* 
t"do.  Ao  que  o  Rey  da  terra  refpon-  Icza  de  madeira  que  diírcmos.  lor- 
"co  :  que  elic  náo  lábia  outro  maes  ge  de  Brito  dcípois  que  aquellc  vr- 
€crto  autor,  em  cujo  poder  efteucf-  didor  do  peccado  loáo  de  Borba  aa 
»ern  aquellas  coufas,  que  no  fúdo  do  dou  tecendo  com  recados  dc  húa  & 
»nar  em  que  fe  a  nao  &  bargantim  outra  parte  aquella  tea  de  mórcc  já 
perdcráo,fcgundo  ouuio  dizer,  por  com  indinaçáo  dcquáo  pouca  ra- 
tanto  com  clle  deu  ia  ter  efte  reqoi-  záo  fazia  de  íl  aquelle  bárbaro  •  dc- 
nrnento.  Que  auendo  clle  miíler  al-  terminou  per  confelho  de  todolos 
gua  couía  daquelle  (eu  Reyno,  q  de  capitáes  entrar  na  cidade.  E  porque 
boa  vontade  folgaria  dc  a  dar,  do  poufo  onde  cftauâoas  naosaelU 
como  tazia  aos  Portcguefes  que  ali  aueria  hCia  leguoa  per  hum  rio  a  ci- 
chegauao,  de  que  clle  loáo  de  Bor-  ma:orden0udc  ir  em  os  batéis,  & 
ba  era  tcttm>unha  em  que  cftado  ali  afsi  na  fufta  capitão  Gafpar  Galb,na 
V  yo  ter,  &  como  foi  per  elle  aga-  qual  embarcação  podião  ir  at^du- 
alhado.  Etn  quanto  cl  c  &  outros  zétos  homés.E  por afufta  fer  mayor 
recados  andarão  entre  e!Rey.&  lor-  yafilha  de  todas,  mandou  q  foflcni 
gc  dc  Bnto,veyo  al.  ter  Raphael  Ca-  nellas  quafi  todos  os  bêftciros  &  ef 
tanho,q  (c  apartara  no  mar  có  tem-  pingardeiros,q  (criáo  até  íclíenta  cÓ 
da  coíerua  de  lorge  d"Alboquer-  alguaartelharia:  fazendofundaméto 
deBrt,"^"'^''",^'.';'      comJorgc  q  ao tempodafaidaem  terra,eftafu. 
Poro  le       -             «^"^f  tta  a(si  prouida  lhe  podia  feruir  em 
i   <^itauao  ja  todos  táo  chcyos  lugar  de  baluarte,  que  dcfeíidcíTc  a 

ribeiu, 
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nbclra,  por  lhe  não  fcr  impedida  fua 
embarcação  cm  algu  apcrco.cm  cj  fc 
pedia  ver.  Ordenada  cila  ida,  pnrtio 
lorge  dc  Bnro  ante  manhoã  :  èc  len- 
do qnafi  a  mcyo  caminho,  achou 
.hua  pouoaçáo  dc  poucas  Cdías  ao 
íobpe  de  hú  ccfo^quc  vinha  beber  na 
a^uoa^a  qual  qucbrauacm  húanbã- 
ccira  alta  de  barreiras,  ondeclbiia 
feito  hua  força  de  mndeira  ao  modo 
de  baluarte  com  algus  berços,  pera 
defendera  paílagem  Chí'gado  lorgc 
de  Brito  já  dia  be  claro  a  cltc  lugar, 
dercuefe  hum  pouco  cfpcmndo  po- 
la  fu fta  de  Gafpar  Gal Io  q  n ão  vi n ha , 
por  vir  maes  carregada  q  os  bateis  aí- 
fi  de  gente  como  artelharia:  &:  febre 
tudo  ventaua  o  terrenho  da  terra  en- 
fiado pela  madre  do  rio,  que  lhe  era 
ainda  raayor  inconucniente.  Eftan- 
do  aísi  quedos,parecco  aos  do  balu- 
arte q  fua  detença  era  por  temerem 
padar  per  diãce  delle,por  fer  cão  pcr- 
to,quc  lhe  podião  chegar  có  os  ber- 
ços, que  tinhão  :  &  por  dar  moftra 
defi^&  aíTombrar  os  noílos,fezeráo 
algús  tiros.  Vendo  a  gente  q  lhe  ti- 
rauão,coméçou  dc  fe  agaftar,dizen- 
do  a  lorgc  de  Brito :  pera  q  era  maes 
cfprrar,  porque  não  íaiáo  cm  terra 
tomaraquellestiros,anteq  os  macaf- 
fem  ah  fem  fazer  alguacoufa;&:  maes 
que  pcrapaíTar  por  diante,  de  força 
os  auião  de  tomar.  Importunado 
lorge  de  Brito  da  gente,  &  vendo  q 
não  apparecia  Galpar  Gallo :  man- 
dou a  Lourenço  Godinho  com  al- 
gús bêfteiros  &  efpingardeitos^  q  fi- 
carão nos  bateis,  q  rodeaííe  o  teío,cj 
a  terra  fazia,  por  ler  huaencubcrta 
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per  onde  podia  vir  gentc,que  lhe  to- 
maffe a embarcação,6;  lha  fcgurafle. 
Dado  cftc  rcíguardo  aquclle  lugar  de 
fu(j)cira/oi  cllc  cometer  o  outro,eni 
queatinháo  menos,  onde  acharão 
mayor  perigo  ;  não  tanto  por  culpa 
do  lugar,quani:o  da  Icuiandade  dc  hu 
dos  que  leuaua  comílgo  chamado 
loão  Serrão.  Porque  tendo  ja  entra- 
do o  baluarte  leuemcntc,&  lançado 
fóra  os  Mouros  que  cftanão  doncro, 
&  tomados  cres  ou  quatro  bcrços,c6 
q  tirauão  :  eltaua  lorgc  dc  Brito  de- 
terminado de  fc  fazer  aU  forte  ate 
que  viclTcG  ífpir  Gallo,iS<:  Lourenço 
Godinho, pera  juntamcnrc  fazer  íeii 
caminho.  E  porque  os  Mouros  da 
pouoação,  que  ctlaua  ao  (obpe  do 
baluarte,  &  afsi  dos  qucfogirão  dcl- 
le, tirauão  de  baixo,  cite  loão  Serrão 
a  q  os  outros  chamão  Pero  dc  Gião, 
ou  por  lhe  dar  maes  certo  nome,ho 
mem.  que  leuaua  o  aguião  dc  lorg^ 
de  Brito  na  mão,&  na  cabeça  os  fu- 
mos do  vinho,  em  que  fe  entregara 
aquella  madrugada,  por  lhe  dar  co- 
ragem ao  cometer:  defictentadame- 
tc  lança  a  correr  pelo  tcío  a  baixo,& 
não  parou  fcnãoemre  os  Mouros, 
onde  logo  foi  morto,&:  tras  elle  Ai- 
res Botei ho,que  o  (cguia.  Ao  correr 
dos  quaes  acodiráo  outros,  &tra- 
uoufe  hiía  peleja  de  maneira,por  ve- 
rem perder  o  aouião  de  lorge  dc  Bn- 
to,  que  lhe  conueyo  aellc  laireto 
baluarte  com  toda  a  outra  gente. 
Na  qual  conjunção  chegou  clR^Y 
que  vinha  cõ  até  oitocentos  ou  mu 
homcs,&  féis -elefantes  armados  a 
modo  -  E  a  primeira  coufa  de  que  1^ 
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qul/  ajudar  dos  nolTos,  forSo  hCs    ftados,  que  lhe  atraueíTou  as  pernas 
bu  aros  braiios,  que  naquclle  lugar    com  que  caio,  5.'  ali  acabaráo  dc  o 
tinha  encerrados :  porque  dando  os    matar.  E  como  aqui  foi  o  mayor 
nolTos  nelle  adiallcm  ali  aqucllas    conflico  dos  noílos.ficaráo  naquclle 
tcras,deqpodiaorcxcber.danno,co-  lugar  môrros  com  loroe  de  Brito 
mo  receberão,  &  alsi  dos  elefantes  Chriílouáo  Correa,Chriítouáo  Fin- 
que vicrao  tras  ellcs.  Hu  dos  quaes  to,Ioão  Pereira,  Franciíco  Godiz  & 
qucrendolhc  Gafpar  Fernandez  pór  outros:  em  que  entrauío  quatro  ou 
o  tcrro  da  lança,  elle  com  a  tromba  cinco  niuíicos,que  por  fcr  coufa  no- 
o  lançou  táo  alto,  que  quando  caio,  ua  áquella  jornada  de  lorçe  de  Brito' 
por  ir  muito  armado,  cmbaçou  :  dc  &  clle  (cr  dado  a  iífo,  folgou  de  os 
maneira  que  a  mao  rcnenre  o  ma-  kuat.  Entre  os  quacs  era  hú  cbama- 
tarao  os  Mouros.  lorge  de  Brito  vé .  do  Gomez,moço  da  capella  d'e!Rey 
do  o  danno  c]  lhe  faziáo  eftas  feras,a  dò  Manuel ;  que  na'o  le  podia  bcni 
grão  prcHa  mandou  per  hum  pajem  determinar  qual  era  o  mavor  eftrc- 
ícu  chamar  Lourenço  Godinho,quc  mo  dclle  ,  a  voz  &  a  fuaÚidade  & 
acodiíTe  co  os  bêfteiros  &  efpingar-  modo  do  íeu  cantar,ou  os  vicios  a  q 
deiros,&:  o  dcfabaíaíle  delles,porquc  era  inclinado.  Ouuindo  Luis  Rapo! 
co  a  geme  bem  fe  aucria :  &  efpcdi-  fo^&  Pero  vclofo  ambos  criados  dei 
doeíterccado,veyo(eretraendoc5-  Rey,  os  quacs  foráo  da  criação  dc 
tra  o  baluarte,onde  efpcraua  de  fc  fa-  lorgc  de  Brito,  como  elle  ficaua  cn- 
zerforte.  Porém  era  já  tanto  Mouro  tre  os  Mouros,  começarão  bradar- 
lobrc  elles  c5  zargunchos.frechas,&  Volta,volta,fenhorcs,acodij  ao  vofl 
paos  toftados  de  arremeílo,que  náo  fo  capitão.  Mas  todos  eftes  feus  bra- 
ama  couraça  ou  adarga,que  náo  paf-  dos  náo  aproueitaráo  pera  macs  que 
laflem,co  que  derribarão  ali  algCis  dos  pera  ambos  fc  irem  offereccr  em  fa- 
noflos.  Por  acodir  aos  quacs,trcípaf-  crificio,  por  acodir  áquelle  de  que 
larao  com  hua  azagaya  de  arrcmeflo  tinháo  recebido  criação,  cuidando 
as  queixadas  a  elle  lorge  de  Brito:  &  de  o  achar  viuo.  F.nalméte  cIlcs  ou- 
vendo  algus  dos  capitães  q  o  acom-  uerão  de  perecer  ali  todos.fe  náo  (b- 
panhauao  naquelle  eftado,  começa-  breuierão  Louréço  Godinho,&  Gaf- 
rao  dc  o  obrigar  a  q  fe  recolhenem,  par  Gallo,  que  com  os  bêlkiros  & 
pois  nao  vinha  Lourenço  Godinho,  eípmgardeiros,  que  tczeráo  praça:  fe 
nem  Gafpar  Gallo.  Ao  que  clle  ref-  podcfáo  embarcar  as  reliqiías  que 
pondeo,  como  cauallciro  que  eta,já  ficauáo  de  obra  de  cento  &  vinte 
mal  pronunciando  a  palaura:  Pera  q  \,omís,  que  erão  com  lorcre  de  Bri- 
vida  fem  hóra?  adiante,  fenhores,  co.  Porque  os  maes,  que  fízia  o  nu- 
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Sc  eftrcinlio  lugar  ficarão  maesác    go,&  de  almoxarife  a  Gafpar  Rocír^ 


cincocntahomcs  fidalgos  canal 
iciros,  da  macs  nobre  &  limpa  gen- 
te, que  ia  naquclla  armada/.fora  ou- 
tros que  foráo  no  conto  dos  feridos, 
que  falecerão  defpois.  Recolhidos 
aos  nauíos,  não  teucrao  macs  cerco 
confclho,  que  fazcrfe  a  vela  ao  lon- 
go da  colU  :  com  fundamento  de 
acharem  lorgc  d'Alboqucrqne  cm 
Pacem,  onde  fabião  que  auia  de  ir 
com  o  Príncipe,  que  Icuaua.  E  fen- 
do tanto  auante  como  o  porco  de 
Pedir :  acharão  Raphael  Catanho, 
&  Chriftouão  dc  Mcndoça,com  os 
trcs  naiuos  do  (eu  dcfcobrimcnto 
pcra  as  ilhas  do  Ouro.  O  qml  quan^ 
do  vio  aqaella  armada  afsi  desbara- 
tada &:  km  capitão ,  quifcra  lançar 
irsâo  delia  :  perócorao  ainda  ali  ião 
algús  homês  fidalgos  &:  de  conta,  o 
não  con(cntirão,e(perando  que  vief- 
fc  Antonio  de  Brito  irmão  de  lorge 
âc  Bnro.quc  ( como  dificmos )  fica- 
ra concertí^ndo  o  nauio,  com  a  vin- 
da do  qual  ceflbu  tudo.  Porque  en- 
tregandoíe  dos  papéis  que  feu  irmão 
leuauartoi  achada  hua  prouifaõ  d'eU 
Rey  dom  Manuel,  cm  que  auia  por 
bem  que  cllc  fucccdeíTe  naquella  ca> 
pirania  f^ilecendo  feu  irmão.  O  qual 
a  primeira  coufa  em  que  entendeo 
tanto  que  teue  poíle  delia,  foi  pro- 
uer  as  capitanias  &  officios  em  lugar 
dos  que  falecerão  :  de  capitão  mor 
(do  mar,que  clle  auia  de  ícruir,  pro- 
ueo  a  Simão  d'Abreu,  &  a  Pero  Bo- 
telho irmão  de  Lourenço  Godinho, 
&aFrancifco  de  Brito  dc  capitães 
dc  dous  nauios^&  dc  feitor  a  Rui  Ga- 


gucz,&  a  outros  de  outras  couías,  q 
vagarão  por  morre  dc  outros.  Parti- 
dos crtcs  capitãcs/orão  a  Paccm,on- 
de  acharão  lorgc  d*Alboqucrqac,q 
tinha  já  prouido  dcftcs  mcfmos  car- 
gos a  ourras  pcíloas ,  &  de  capitão 
cm  lugar  de  lorgc  de  Brito,  a  dom 
Sancho:  por  ter  aluará  dVlRey  dom 
Manucl,que  todolos  officios  que  va- 
gaflcm  cm  Malaca,&  naqucllas  par- 
tes, em  que  elle  rinha  jurdição,  auia 
por  bem  que  os  prouefle  ate  vir  pef- 
foa  que  elfc  mandaííe  que  o  fcrQiíTc. 
E  peró  que  ouue  razões  dc  húa  par- 
te &:  outra  como  fe  auião  dc  enten- 
der cftas  duas  prouifóes,a  fua  &  a  dc 
Antonio  de  Brito:  todauia  Antonio 
dc  Brito  ficou  com  a  fua  capitania. 
E  porque  tinha  alguas  coufas,de  que 
fe  auia  de  aperceber  em  Malaca  pê- 
ra fazer  fua  viagem^  foifc  diante  de 
lorae  d^Alboquerquc^por  clle  ainda 
ter  que  prouer  naquella  fortaleza  dc 
Paccm,  oqual  não  tardou  muitos 
dias  que  não  foi  tras  elle.  Porque  co- 
mo o  acabamento  da  fortaleza  auia^ 
miftcr  muiro  tçmpo,&  P>aphael  Ca 
tanho,Raphael  Percflrello,  &c  Chri- 
ftouão  dcMendoça  ali  fc  auião  dc 
proucr,&  carregar  de  pimenta  &  dc 
outras  couías  pera  fizerem  fuas  via- 
gés,&  também  o  tempo  não  era  da 
monção  pera  onde  cadahum,  auia  dc 
ir,  prmcipalmcnte  a  dc  Chriftouão 
de  Mendoça,que  era  ]á  paííada:ma- 
dou  a  todos  que  ficaflem  ali  em  aju-^ 
da  &fauor  daquella  fortaleza,  em 
quanto  ella  não  cftaua  em  cftado  pe- 
ra fc  poder  defender.  Finalmente, 
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íjcnbadns  cftas  coufas,cllc  fe  pardo 
pcra  Malaca,  onde  chegou  a  falua- 
nncnro  :  &:  achou  Antonio  dc  Brito 
&  Garcia  de  Sâ,  cjuc  lhe  entregou  a 
cnpitania.E  verdadeiramente  fc  cites 
capitães  não  ficarão  cm  fiiuor  da- 
cjuella  fortakzadePacem,  ellanão 
durara  em  pc  muitos  dias :  &  per 
ventura  fora  melhor  naquellc  tem- 
po.que  cíuraraté  outro/j  a  fez  macs 
cnítoía3&:  com  muito  danno  noílo. 
Porque  tanto  que  lorge  d'Alboqucr- 
n^^e  Ic  partio,  Melique  Ladil  hum 
Mouro^que  dizia  perteccrlhe  aquelle 
Hcyno  dc  Pacem,  per  hum  tio/]uc 
^cm  cortando  dentro  pelo  (crtao  té 
fc  meter  no  que  vem  dar  na  cidade: 
vinha  com  lancharas  ( que  faó  os 
i^auios  de  remo,quenaquellas  partes 
^íe  Malaca  fc  maes  vfa)  &  daua  mui- 
tos faltos  nella,  com  que  a  gente  re- 
cebia muita  oppreflaó.  E  o  que  pior 
^ra^  que  lhe  não  leixaua  vir  os  man- 
timentos, que  per  aquelle  rio  a  bai^ 
xo  foíão  vir,  de  que  fe  cila  manti- 
i^ha :  &  não  fe  contentando  com 
^ftc  danno  que  f\zia,  por  andar  mui 
podcrofo  com  treze  lancháras,&  cc- 
t3ado  nos  faltos  que  fazia  a  feu  (aluo, 
atrcueo  vir  á  noíla  fortaleza  dar  re- 
bates de  noite,até  lhe  vir  por  fogo,&r 
acolhiaíc  logo  a  hum  eltreitofque 
tomaua  por  acolheita.  Os  capitães 
Vendo  efta  fua  oufadia,  fczerãofe  pre- 
ftcs3&  forão  tras  elle:  o  qual  dcfpois 
^uc  começou  a  fentir  o  feu  ferro^lar- 
gou  as  lancharas,  mctendofe  pelo 
niato,  com  que  ficou  de  todo  def- 
baratado^trazcndo  os  capitães  toda- 
lancharas  pcra  fcruiço  da  fortalc 
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za.  A  qual  dcfpois  que  foi  pofla  em 
cíbdo  que  bem  fe  podia  defender: 
Chrillouáo  de  Mcndoça  &  Dinis 
Fernandez  forãofe  peta  Malaca,  E 
Pero  Lourcço  dc  Mello,  que  ali  ckf- 
pois  tambcm  vcyo  ter,  foife  perder 
nas  ilhas  que  chamão  dc  Andramú: 
agente  das  quaes  come  carne hu* 
mana,indo  elle  pêra  Bengalla  carre- 
gado de  pimenta,que  tomou  ali  em 
Pacem.  Eomefmo  tifco dc  Ic  per- 
dcr,corrco  Raphacl  Perertrello,indo 
também  pera  íiengalla,  onde  che- 
gou :  &  do  que  ali  Tez,ao  diante  da- 
remos razão. 

CAPITVLO  iiir. 

^  Como  lorge  d*Alhoquerque 
foi  â  ilha  de  Bintam  fera  de- 
jirí4tr  a  pouoafão  que  elRey 
nella  tmh4y(f  oquelhefiicce- 
deonejia  ida^  no  fm  da  qual 
ç^Anvonio  de  "Brtto  fe  parm 
pera  Maluco. 

Orgc  d^Alboqucrquc 
tanto  que  foi  entrc^ 
gue  da  fortaleza  dc 
Malaca,quiz  logo  cn 

 têdernascouíasd  eU 

Rey  de  Bintam,o  qual  (fegundo  lhe 
diílcrão)  eftaua  mui  profpero  na  ilha 
Binjam  :  &  dali  mandaua  com  fuas 
lancLáras  correr  a  Malaca,&:  não  lei- 
xaua  vir  pelo  cftreito  deCingâpura 
nauio  aIgíi,com  q  tinha  a  cidade  pou 
ftaem  nccefsidadc  dc  todalas  coufas. 
Ao  que  Garcia  de  Sã  não  podia  aco^ 
.Qj  dir. 
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dir.poreílar  mui  desfalecido  dcgccc:    Serrão.quc  Aftonfo  d' AlboqiicrqnC; 


&  alguâ  quctinha^não  a  queria  aué- 
turar,  cá  podia  com  iflo  porfc  cm 
cftado  cj  perde  flc  a  fortalcza^câo  pou- 
ca era  a  gente  q  nella  auia.  E  pofto 
clk  cafo  em  confclho  dos  capitães 
q  ali  cftauão,  vifta  a  neccísidade  em 
que  a  cidade  cítaua  pofta^  &  quão 
poderofo  clRey  de  Bintam  fc  la  fazê 
do^  com  fazcr  arribar  quantos  jucos 
vinbâo  per  o  cftrcito  dc  Cingâpura, 
por  ellecftar  na  garganta  dclle,  & 
quanta  &  boa  gente  cntáo  ali  t  llaua, 
afsi  da  armada  dc  Antonio  de  Brito, 
como  dos  outros  capitães,  q  per  vê- 
tura  paílarião  muitos  annos,çm  que 
não  ouueíle  outra  tal  conjunção  :  a- 
cordarão  dc  ofazer,polo  muito  que 
cite  negocio  importaua  ao  cftado 
daquclla  cidade.  E  porque  Antonio 
dc  lkito,que  auia  de  ir  pera  Maluco, 
não  foífc  &  tornaíTc  outra  vez  a  Ma- 
laca :  ordenou  elle  com  Iorged'Al- 
boqucrque,q  efta  ida  a  Bintam  foflc 
indo  elle  já  dc  caminho,cã  não  faria 
jnacs  que  chegar  a  Bintam  com  elle, 
&  dalii  fc  defpedir.  Porque  chegara 
Antonio  de  Brito  cm  conjunção  a 
fvlalaca  :  que  tanto  importaua  a  íua 
ida  fer  logo^  como  aquellc  negocio 
dc  Bintam.  A  qual  conjunção  era 
auer  pouco  tempo  q  era  partido  de 
Malaca  bum  Mouro  per  nome  Ca- 
chiláto,  parente  delRey  Boleifcde 
Tcrnátc  das  ilhas  de  Maluco,  enuia- 
do  per  elle  Rey  ao  capitão  de  Mala- 
ca  cm  hú  juco,quc  pera  iíío  armou: 
cm  cõpanhia  do  qual  ( fcgundo  elle 
contou)partira  também  outro  juco, 
cm  que  vinha  por  capitão  Francifco 


quando  tomou  aquclla  cidade  Mala- 
ca (Icgundo  cícrcucmos )  mandou 
com  Antonio  d'Abreu,&  auiaannos 
que  lá  cftaua.  E  por  as  coufas  q  diíTc 
a  clRcy,&  outras  que  defpois  fuccc- 
derão  alsi  da  nofla  como  da  fua  par- 
tc^dcfcjaua  elle  Boleifc  que  elRey  do 
Manuel  mandaíle  lá  fazer  húa  forta- 
leza. E  quando  vio  que  com  cartas^ 
que  per  vezes  elle  &  Francifco  Ser- 
rão tinhão  cfcritto  aos  capitães  dc 
Malaca,      gouernadores  da  índia, 
per  jucos  que  lá  íáo  carregar  dc  cra- 
uo,  não  erãorcfpondidos :  determi- 
nou elRey  como  homem  prudente 
que  cra,mandar  o  mefmo  Francifco 
Serrão  cm  hum  junco,  &  cftcCa- 
chiláto  fcu  parente  em  outro,  porq 
acontecendo  algúa  fortuna  a  hum, 
que  o  outro  podia  vira  Mâlaca,&  af- 
fi  foi  ( como  fc  defpois  foube )  que  o 
de  Francifco  Serrão  tornou  arribar  a 
Malaca. Ao  qualCachilátoGarciadc 
Sã  fez  muita  h5ra,&  deu  muitas  dadi 
oas  pera  elle  &  pcííoa  d'clRey  :  rcf- 
pondendo,  que  as  cartas  que  lhe  de- 
ra pera  clRey  dom  Manuel^  &  feil 
gouernador  da  índia,  clleascnuia^ 
ra.  E  polo  que  elle  Garcia  de  Sã  ícn- 
tia  d'clRcy,  ôc  do  feu  crouernador, 
pelas  cartas  que  lhe  clcrcuião  u^ 
maneira  que  elle  Garcia  de  Safe 
uia  dc  auer  com  as  coufas  dc  Malu- 
co ;  a  elle  lhe  parecia  que  não  tar- 
daria muito,  mandarem  hum  capi^ 
tão,  pera  fazer  a  fortaleza,que  clRc/ 
Boleife  tanto  dcfejaua.  Sobreo  qu^l 
negocio  o  anno  paíTado  erapartidí> 
pera  lá  hum  capitão,per  nome  doni 
^  Triftao 
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Triftão  de  Mencfcs  :  o  qual  fc  os  té-    to  )  andou  de  lu1á  a  outra  parte  buf^ 


posonáo  contrariarão, cl Ic  cftaria 
já  com  elRey  Boleifc ,  ou  feria dc  lá 
partido.  Partido  cftc  Cachiláto  mui 
contente  de  Garcia  de  Sá  .  chegou  o 
mcfmodom  Triftáo,  qnc  lhe  cUe 
dizia:o  qual  vinha  muito  maes  con^ 
tcnrc  d'clRey  Boleifc :  &  das  coufas 
daquellas  partes  citarem  poftas  no 
c]ue  clRey  dom  Manuel  quifeílc  or- 
denar daquellc  Rey  Boleifc,&  dc  to- 
do feucftado,  Pero  cftc  contenta- 
mento não  o  trazia  cllc  dc  fi^porque 
como  era  caualleiro,  &  dc  muito 
primor  nas  couías  da  honra ,  por  o 
lá  paíToo,  que  não  foi  por  defei- 
to dcfua  pcflba^mas  defaftre:  gerou- 
íílhc  hua  poftcma  ( íegundo  dizem ) 
^cfta  paixão ,  dc  que  morreo  de  fua 
chegada  a  Malaca  a  poucos  dias :  da 
viagem  &  fuccedimento  do  qual^por 
pertencer  ás  coufas  de  MaIuco,darc. 
mos  a  diante  razão.  Com  cfta  preíTa 
^ue  elRcy  Bolcife  daua  a  q  os  noíTos 
íá  foíTcm,  &  coufas  que  Antonio  dc 
Irrito,  &osdc  fua  armada  ouuião 
^3s  riquezas,  &  variedade  daqucllas 
tantas  mil  ilhas ,  que  auia  naqucllc 
Oriente  :  era  tamanho  o  aluoroço 
nellcs  dc  fc  partir,  por  chegar  a  onde 
crão  chamados ,  que  o  mefmo  An- 
tonio  de  Brito  era  o  que  maes  apref- 
faua  que  foíTcm  ao  feito  dc  Bintam 
por  fazer  cfta  fua  viagem  .  Do  qual 
l^Jgar  de  Bintam,  que  he  húa  ilha, 
*era  neceflario  darmos  primeiro  no- 
ticia do  íírio  delia,  &  pouoação  que 
^IRcy  ali  fez  :  &  quanto  importaua 
ler  totalmente  deftruicla  .  ElRey  que 
de  Malaca,  (  como  temos  cfcric- 


candoílciode  fua  habitação  o  me- 
lhor &  maes  fcguro :  &:  tamhera 
proueitofo  para  nos  fazer  a  guerra, 
como  fazia. E  deftruida  a  que  fez  em 
o  Pago  per  Antonio  Correa  ,  não 
chou  outro  maes  conueniente  ,  que 
a  ilha  Bintam  :  ainda  quç  hum  pou- 
co longe  de  Malaca ,  porque  diftaua 
delia  pcrefpaço  de  quarenta  leguoas. 
Porque  ( como  a  tras  hc  cfcritto  )  a 
naucgação  dc  todo  aquellc  Oriente 
pera  vir  a  Malaca,hc  per  dous  canacs, 
a  que  chamamos  eftreitos,  que  fc  fa- 
zem entre  a  terra  da  cofta  Malaca,& 
a  ilha  C,amatra  :  hum  corre  ao  lógo 
deftailha,quc  fe  chama  dc  Sabam,& 
o  outro  ao  longo  da  cofta  de  Malaca 
cliamado  dc  Cingâpura  ,  por  razão 
da  cidade  que  ali. eftcuc  antigamen- 
te, onde  fe  fazia  o  cõmercip  de  Ma- 
laca, como  a  tras  cfcreucmos.  Eoq[ 
faz  eftcs  dous  eftreitos  cm  tanta  lar- 
gura, como  há  da  terra  firme  a  C,a- 
matra,  q  poderão  fer  vinte  leguoas, 
he  metercmfe  no  mcyo  dcfteefpaço 
tantas  ilhas,  baixos,  &  reftingas,  que 
nao  fc  pode  nauegar  per  ali:  &  fícão 
ao  longo  dcftas  duas  coftas  que  di- 
zemos, deus  canaes  per  onde  a  força 
da  aguoa  entrou  maes  liberalmente, 
per  os  quaes  fc  cõmunicão  &  nauc- 
gâo  todalas  mercadorias  daquellc 
Oriente  do  mar  da  China,  &  do  Po- 
nente  do  mar  da  índia  .  Per  o  canal 
chamado  de  Sabam  nauegão  todalas 
que  vão  &  vem  pcra  a  laua ,  Banda, 
Maluco,  &  a  todas  aquellas  ilhas  a 
cilas  adjacentes,  que  jazem  da  linha 
Equinocial  pera  o  Sul ,  &  pelo  da 

banda 
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bnnda     cima  chamado  dc  Cingâ-    fos  chamão  feiro,  por  fcr  mui  dura 


pura.nnucaáo  da  linha  contra  o Nor- 
tc:  cm  quecntrão  as  ilhas  dc  Inpam, 
Lcquios,  Luçócs,&  outras  mil  ilhas, 
com  rodos  os  Rey  nos  da  coita  da 
China  áté  a  ponta  dc  Vgentana,  & 
cftecm  partes  hc  tãocftrcito,  c]  vao 
as  cntciias  das  velas  roçando  com  o 
aruorcdo  da  ferra.  Finalmente,  per 
eftcs  dous  canaes  fc  nauegao  as  par- 
tes Oricntaes  alem  dc  Maíaca,na  en- 
trada de  hum  dos  quaes,que  he  o  de 
Cingâpura  :  elRcy  que  foi  delia,  por 
lhe  tirar  todo  o  comercio  daqucllas 
partes,  fc  foi  apoufcncar  júto  em  híia 
ilha  chamada  Bintam,  donde  na- 
quclle  tetnpo  era  intitulado  Rey.  A 
qual  ilha  da  entrada  deíle  canal  efta- 
rá  pouco  maes  dc  feis  Icguoas :  cuja 
forma  he  como  quando  a  lua  rcm  a 
terça  parte  chea  do  foi.  E  porque  os 
Mouros  naquclla  língua  Malaya  cha- 
mão á  figura  da  Iúa,quando  aísi  eftâ, 
Bintam  :  ouue  a  ilha  eftc  nome  O 
circuito  delia  fera  pouco  maes  dc 
trinta  Icguoas;  &  per  meyo  daquclla 
angra,ou  enfeada  que  tem,  corre  hu 
rio  dc  aguoa  doce,  per  que  a  marê 
entra  hum  bom  pedaço  :  por  a  ilha 
per  as  fraldas  fer  baixa  &  alagadiça, 
no  meyo  montuofo,  &  per  toda 
chea  dc  muito  aruorcdo.  Cortada 
cfta  ilha  em  duas  partes  com  cfte  rio, 
ao  modo  de  Malaca  :  em  húa  onde 
a  terra  cia  maes  fragofa  per  detro,& 
alagadiça  na  entrada,  ali )  unto  ao  rio 
q  a  cortaua,  fez  húa  pouoação  gran- 
cJe,onde  íc  apoufcntou.  Atraueílail- 
do  o  rio  cõ  hua  ponte  de  mui  groíTa 
&  forte  madeira  dcpáo^a  que  os  nof- 


ucl,q  per  nome  próprio  hc  chamado 
Barbufano  :  &  no  fim  da  ponte  da 
outra  banda  dcfpouoada  hum  balu- 
arte do  m-efmo  pao  entulhado  dc 
terra,  dc  maneira  q  ficaua  todo  ma- 
ciço,onde  pos  grande  numero  de  ar- 
telharia.  E  leixantlo  a  madrc,pcr  on- 
de corria  o  rio,  porq  quando  a  marÊ 
era  vazia,ficaua  tudo  hua  vaia  dcfcu- 
bcrta,per  q  náo  fe  podia  fair  em  ter- 
ra fenâo  de  mare  chea  :  todaaquclla 
parte  que  ficaua  em  vafa,começádo 
da  ponte  até  a  barra,  onde  o  rio  en- 
traua  no  mar,  que  era  hum  grande 
e!paço,dc  húa  banda  &  da  outra  mâ- 
dou  meter  cílacadas  dc  madeira  dc 
noueordes,  qucoccupauão  toda  a 
vaia  dcfcuberta.  E  na  foz  do  rio  mã- 
dou  lançar  muita  pedra  folta,  por 
a  fazer  mui  cítreita  :  &  per  elle  a  ci- 
ma meter  outra  eftacada  á  força  dc 
maço,  afsi  fortes  &  compridos,  que 
parecia  nafcercm  ali.  Os  quacsiâo 
metidos  per  tal  ordem^  que  ficaua  a 
fcruintia  da  cidade  per  hum  canal 
tão  cftrcito  &  rerorcido,  que  pare- 
cia húa  cobra  ferida  :  de  maneira  q 
fobir  hum  nauio  per  elle  até  chegar 
á  ponte  com  boa  paz,  era  cò  muito 
trabalho.  -Eílaua  maes  a  cidade  cer- 
cada de  madeira  per  dentro  boa  altu- 
ra,toda  em  pannos  á  iemclhança  de 
dentes  de  ccrra,quehús  dcfcndiãoos 
outros  có  a  artclharia  ncllcs  pofta: 
pois  querer  ir  ã  cidade  per  outra  par- 
te,era  impofsiucl,  por  a  ilha  cm  tor- 
no fcr  alagadiça,&  rão  cuberra  de  ar- 
uoredo,que  per  dentro  não  íe  anda- 
ua  fcnão  per  húás  certas  veredas. Fi- 
»  nal- 
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nalmèntc^afsi  per  íicio  como  pcrnr- 
tc,ac]uclla  cidade  cílaua  cão  defcnla- 
tiel,  que  qualcjuer  homem  que  a  no- 
tnílc  bem^ofana  duuidoío  de  íc  po- 
der cometer,  quanto  maes  entrar, 
lorge  d'Alboquerquc  pcró  que  {ou- 
beílc  muita  parte  dcílascouías,  per 
nlguas  pcíloas  que  o  informarão: 
não  era  a(si  particularmente  com-o  o 
cafo  requeria.  Comtudo^  porque  a 
cftacada  que  Ia  poíh  per  mcyo  da 
iDadrc  do  rio^  auia  de  fcr  o  mayor 
impedimento,  pera  chegar  á  ponte; 
mandou  ante  de  íua  partida  tres  na- 
iiios  mui  bem  artilhados  &  proui- 
dos  pera  illo,  que  lhe  foííem  pouco 
&  pouco  tirado  aqucllas  eftacas^pe- 
ra  q  quando  elle  chegaílc  com  Coda 
a  frota^achar  o  canal  dcfpejado,  &:  ir 
logo  auante  com  hum  dos  nauios 
iHaes  altos  dos  caftcUos  a  íe  isuar  c5 
a  ponte.  Dos  quaes  nauios  crão  ca- 
pitães dom  Rodrigo  da  Silua,  loão 
Fogaça,  &  Henrique  Leme  :  &  che- 
gados á  barra  do  no,  começarão  fua 
obra,  arrincando  as  eftacas  peque- 
nas a  eàuicte  com  hum  batel,  &:  as 
mayorcs  ao  cabreftantedo  nauio  de 
Henrique  Leme.  Ao  qual  paílarão 
muita  parte  da  gente  dos  outros,por 
o  muito  trabalho  que  nellc  auia  de 
aucr,  &:  íe  reuezarem  a  clle  :  orde- 
Oado  logo  com  fuas  arrombadas, 
que  também  auia  de  fazer  emparo 
ao  batel.  A  qual  obra  lhe  foi  niaes 
trabalhofa  &  pcrigoia,do  que  lhe  pa- 
receo  no  principio  :  porq  como  fo- 
rao  per  dentro  do  canal,  começarão 
receber  muicas  bóbardadas  dealgus 
lu^arcs^  onde  os  Mouros  vieráo  por 
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fua  nrtclharia,pera  lhe  impedir  o  que 
faziáo,  com  que  matarão  dous  ou 
tres  homes,  &  ferirão  muitos  com 
as  rachas  do  riauio,  que  a  artelharia 
quebiaua.  Aucndo  já  feis  dias  que 
continuauão  cita  obra,  aísi  de  noi- 
te como  de  dia,  eílando  húa  noite 
o  nauio  amarrado  a  quatro  cftacas, 
por  ferem  aguoas  viuas.  foi  tamanha 
a  força  -da  aguoa,  quando  vazaua, 
que  quebrarão  as  cíbcas  &í  amarras. 
Com  que  o  nauio  foi  dar  a  traucs 
(obre  húa  foíTa  alcantilada,  que  quã- 
do  a  marê  acabou  de  vazar,hcou  en- 
forcado, fcm  os  noílbs  entenderem 
o  perigo,  cm  que  eftauão  :  fcnáo 
quando  fcntirão  outro  mayor  jâ  na 
quarro  da  alua,  que  crão  muitas  lan- 
cháras,que  demandão  pouca  aguoa, 
que  começarão  querer  entrar.  E 
quando  fc  virão  cercados,&:  o  nauio 
pofto  dc  maneira,quenão  fe  podião 
ter  em  pé,  fem  eftar  apegados,  &  el- 
les  ncfte  tempo  auião  mifter  quatro 
mãos :  ouue  ali  algus  que  comete- 
rão quererfe  rçcolher  aobaceI,que 
cinhão  a  hum  cottado  do  nauio.  Po- 


rem como  o  perigo  era  comum,eni 
que  fc  trattaua  da  vida  dc  todos,  & 
não  fe  podião  recolher  fem  leixa- 
rem  a  artelharia,  &  a  honra  com  eU; 
la,&  ainda  o  não  podião  fazera  fca 
faluo  ,  por  quão  rodeados  eftauão 
dos  Mouros :  náo  acharão  melhor 
remédio,  que  fobirlc  aos  caftcUos 
da  popa  deile,dondccomo  de  balu-^ 
arte,  começarão  defender  que  não- 
cncraílem  os  Mouros  dencro.  Atéq 
em  amanhecendo,  virão  os  ourros 
«amos  feu  pcrigo,&  acodirãoIhe,rc^ 
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colhendo  agente  &: artelharia fem 
os  imigos  ouíarcm  dc  os  cometer: 
porque  acertou  a  cila  hora  dc  appa- 
reccr  lorgc  d*Alboquerquc,  q  (obia 
pera  cima  da  barra^  onde  tomara  o 
pouío,  com  temor  do  qual  fc  reco- 
lherão. Na  qual  frota  vinhãoeftcs 
capitães  Jorge  d'A!boqucrque,  dom 
Sancho,  &  dom  Garcia  Henriquez 
íeus  cunhados3&  Hicronymo  d^Al- 
boquerque  fcu  filho,  dom  AíFonfo 
dc  Mcncfcs^Garcia  dc  Sâ,  dom  Eítc- 
uão  dc  Caftro,  Manuel  Pacheco, 
Henrique  de  Figuciredo,Iorgc  Bote- 
lho. E  das  outras  era  Antonio  dc 
Brito,  &  os  q  ião  com  clle  pera  Ma- 
luco,cujos  nomes  já  diíTemos.  Em  q 
aueria  com  a  gente  que  jã  ali  eíbua 
dostrcs  nauios,  atéfeifcétos  homés: 
muita  parte  dos  quaes  erão  fidalgos 
caualleiros,  &  criados  d  elRey  com 
outra  gente  limpa.  Vifto  o  lugar,&  a 
diíficuldadcdcíua  entrada,&  o  dan- 
no  que  os  primeiros  nauios  tinhão 
reccbido,&  quão  pouco  era  feito  no 
tirar  das  cftacas,pcra  o  q  fe  ainda  auia 
dc  fazer  c5  parecer  dos  capitães :aílê- 
tou  lorgc  d*Alboquerquc  mudar  o 
propofito,q  trazia  acerca  dc  cometer 
aqucllc  feito,  que  craircó  os  nauios 
a  cima  até  abarbar  na  ponte,  pois  o 
Ctio  &  diíficuldades  do  lugar  não 
daua  de  fi  tanta  erperãça,quanta  Ma- 
nuel Pacheco  lhcdcu,&  per  cuja  in- 
formação cometera  aqucllc  negocio 
do  modo  q  vinha. Todauia,  porque 
cllc  Manuel  Pacheco  dizia  q  andara 
jã  per  ali  em  outro  tempo  dc  arma- 
da, &c  fabia  as  entradas  daquellc  lu- 
gar: aceitou  lorgc  d*Alboquerquc  Ic» 


ualo  por  guia  per  entre  hum  aruorc- 
do  de  mangues,que  naícião  na  vaia, 
ôc  dabi  auião  dc  ir  fair  diante  da 
fortaleza.  E  per  outra  parte  emba- 
teis irião  demandar  a  baixo  hum 
pouco  dobaluarte^pera  cometer  eftc 
combate  per  dous  lugares :  a  dian- 
teira dc  hum  dos  quaes  lorgc  d' Albo 
querque  deu  a  Antonio  dc  Brito, 
que  era  o  da  parte  da  cidade,  &:  o  da 
ponte  a  Garcia  de  Sâ,&  clle  iria  com 
o  corpo  da  outra  gente  pera  aco- 
dir  onde  maes  neceflariofoííc.  Pofta 
em  obra  efta  faida,  foi  clle  tal,  prin- 
cipalmente per  onde  guiou  Manu- 
el Pachcco,por  tudo  fer  vara,que  da- 
ua  pela  coixa  aos  homés:  que  quan- 
do chegarão  a  hum  canto  da  forta- 
leza per  onde  quifcrão  entrar,  tanto 
danno  lhe  fazia  a  vafa,  que  Icuauâo 
cm  íí  pera  cometer,  como  pera  fc 
reguardar  daartclharia.  Porque  an- 
dauão  tão  pegados,  que  não  fe  po- 
dião  reuoluer.Comtudo  dcfpois  que 
os  homés  começarão  de  fe  cíquen- 
tar  em  fúria,  ouue  algíjs  que  come- 
çarão a  trepar  pela  tranqueira  a  ci- 
ma, mas  forão  logo  derribados:  por 
que  tudo  erão  pelouros  de  artelharia, 
crpingardas,fetas,zargunchos :  &  dc 
tudo  tanto,  que  o  ar  andaua  coalha- 
do dcftas  coufas.  Com  as  quaes  logo 
ali  ficarão  mortos  quinze  homés, 
de  que  os  principacs  erão  dom  Eftc- 
uão  dc  Caftro,  Fernão  da  Gama: 
&  lorgc  de  Mello  também  ficou 
de  maneira,  que  dahi  a  poucos  dias 
morreo:&  feridos  dom  Rodrigo  da 
Silua,  Henrique  Leme,  lorgc  Bote- 
lho,&  outros  muitos.  Garcia  dc  Sa 
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outra  parte  c?o  baluarte  onde  c he- 
gou,  tambcai  foi  recebido  com  ou- 
tra tal  nuucm  de  tiros ;  &:  apcrfiou 
tonto  por  fobir  ao  baluarte  per  cima 
dos  paos,  que  qucrcndofc  ajudar  de 
dous  homes  fcus,  que  o  tomaílem 
as  cortas,  ouuc  duas  lançadas,  hua 
no  roftro  pequena,  &  outra  per  húa 
pcrna,qiie  o  derribou  a  baixo  :  &  af- 
fi  foráo  tcridos  outros,quc  o  feguião. 
Finalmente,etn  toda  parte  tinhão  os 
iioíTos  tanto  que  fazer,  fem  terem 
slgum  artificio  de  crcadas,machados, 
ou  outra  coufa,  de  que  íe  podeflcm 
ajudar;  que  vedo  lorgc  d'Alboquer- 
<]uc  quanto  danno  recebia,  &  quão 
pouco  podia  fazer  ámingoa  deftas 
coufas,  fc  recolheo  com  parecer  dos 
Outros  capitães.  E  cm  dous  dias  que 
cfteuerão  no  porto,  tcuerão  con- 
fclhorno  qual  fc  aílcntou  tornarcm- 
pera  Malaca,  vifto  quanto  maes 
lhe  aliferuia  o  artificio  dccfcadas, 
tachados,  &  de  outras  coufas  defta 
qualidade,  q  o  feu  animo.  Porq  eftc 
como  era  de  peíloas  nobres,  que  de- 
ícjauão  honra,  matauão  nclles  co- 
íHo  em  homés  decepados  :  fem  po- 
der chegar  aosimigos,  poreftarem 
de  baixo,  &  cllcs  em  cima.  E  efpe- 
rarem  ali  até  quefoíTem  a  Malaca 
bufcar  alguas  deftas  coufas,  era  dar 
maes  animo  aos  Mouros  deteremfe 
tantos  dias  íem  os  cometer :  &  maes 
conuinha  q  Antonio  de  Brito  fe  par- 
tiíle  fazer  fua  viagem,que  começaua 
tardar  por  razão  da  monção,&  tam- 
bém porcaufa  das  nouas,que  achou 
cm  Malaca.  Afsi  que  auendo  refpci. 
to  a  cftas  coufas^Iorge  d'Alboquerq 


fe  tornou,não  com  tanta  virtoria  co- 
mo a  de  Pacem  :  no  cometer  da 
qual  efperando  também  porcfcadas 
&  machados,  pera  cortar  aquella 
tranqueira,  que  era  os  muros  que 
lhe  dcfcndiáo  aquclla  entrada,  pelo 
cafo  que  cotamos,  Deos  o  chamou 
pera  lhe  dar  aquella  vittoria.  E  quãto 
pela  parte  do  fcu  animo,  onde  quer 
que  íc  elle  achara,  a  ouuera  de  le- 
uar :  porque  elle  era  muito  cauallci- 
ro,&  peró  como  virtuofo  &  confia- 
do no  que  lhe  os  homés  diziãô,não 
era  muito  preuifto  nas  cautellas,&: 
cafos  da  guerra.  E  daqui  proccdco 
não  leuar  eftc  feito  auante  :  porque 
fioufe  no  que  lhe  Manuel  da  Gama 
difle  de  quão  fácil  era  a  entrada 
do  rio,  &:  afsi  a  defcnfaó  da  madei- 
ra da  fortaleza  &  baluarte,  que  fem 
cfcadas  podia  hum  homem  fobir 
per  cila.  E  pofto  que  noílb  ofílclo 
não  feja  condenar  ou  aílbluer  elks 
feitos:  apótamos  as  couías  delles  pc. 
ra  doutrina  dàs  q  eftio  por  vir :  por 
eftc  fer  o  ftuito  da  hiftoria,  em  os 
negócios  prefentc?s  fempre  os  appli- 
car  aos  cafos  paííados  daquellc  gé- 
nero,de  que  ella  faz  menção.  Che- 
gado lorge  d'Alboquerque  ao  cabo 
de  Cingâpura,  pera  dali  cfpedir  An- 
tonio de  Brito:  vinha  lorgc  de  Mel- 
lo tal  das  fuas  feridas,  que  ali  ficou 
fepultado:  &  Antonio  de  Brito  pro- 
ueo  da  capitania  do  feu  nauio  a  An- 
tonio de  Mello  feu  irmio^  &  afsi 
proueo  outras  pelToas  de  cargos  per 
morte  de  algús  homés,  que  mor- 
rerão naquelle  cometimento.  E  lei- 
xando  lorgc  d'Alboqucrque ,  que 

dali 


dali  fe  foi  peraMalacn,  onde  chegou  ainda  pcra  macs  ceftimunhar  cftc 
afaluamcnco:  continuaremos  com  ponto  por  verdadeiro:  per  toda  efta 
Antonio  de  Brito ,  que  fez  íua  via-  tefta  vae  ficuando  outras  cidades ,  &C 
gcm  caminho  das  ilhas  de  Maluco,  deliniando  rios,  nomeando  enfcadas 
dando  primeiro  ncíle  íeguintc  ca  pi-  &  promontórios,  como  íc  aliouue- 
tulo  húa  geral  noticia  delias ,  pcra  ra  algua  coufa  dcftas.  Parece  que  afsi 
entendimento  da  hiftoria.  defta  parte,  como  dc  outras  muitas, 

por  o  mundo  naquelle  tempo  nao 
CAPITVLO    V.  ler  mui  cur(ado&:  naucgauel^  ellc 

foi  mal  informado  ,  cõ  que  caio  nos 

MT             r  j  r           .  :!L^,  erros, que  fuás  tauoas  tem:  como 

C  Emque  fedefcreuemas  ilhas  ,     i   .  , 

1       \r  1        ^  r  nos  ao  prelcnte  tendo  tanto  naucga- 

chamadas  Maluco  I^  f^  do  &  defcuberto ,  tambe  per  bocas 

noticia  de  algms  coujas  delias,  ^n^^^^  ^^^^^^  ^  ^^^^      ^^^^^^^  ^^^^^ 

Porém  quanto  a  efte,  íabcmos  pcf 
noflas  naucgaçõts  fcr  mar  &  terra  rc- 
aES?ll  O  da  aquella  parte    ^^ihada  cm  muitas  mil  ilhas,q  junta- 
do Oricte,  que  jaz    j^çj^^e  ciic  ^  çii^jj  conthem  cmíí 
ale  da  ilha  per  nos    grande  parte  da  redondeza  da  terra, 
chamada  C,ama-    do  q  ante  dcnoílbs  tempos  era  labi- 
tra,  &:  dos  antigos    Ja:  &  no  meyo  deftc  grande  nume- 
^§^^8^*'^?^^^^^'^^^^    ro  de  ilhas  eftâo  as  chamadas  Malu- 
Chcrloncfo:  não  foi  fabida  per  clles.    co,  de  q  queremos  dar  noticia ,  por 


E  peró  que  afsi  fcja ,  &  Ptolemeu  o 
confeíTe na defcripção de  fuas  tauoas: 
todauia  elle  faz  a  todo  aquellc  Orié« 
te  húa  tefta  de  terra  continua  ,  &  vê 
deccndo  com  cila  até  noue  grãos  da 
parte  do  Sul.  Com  a  qual  tefta  fea- 
parta  da  ilha  C,amatra  contra  o  O- 
ricnte  per  cfpaço  dc  dous  grãos  &c 
meyo ,  cm  que  cerra  &  acaba  o  nu 


cauía  da  nofla  hiftoria.Por  iíTo  leixa- 
doa  diuifaó  geral  defte  Oriétc  reparei 
do  em  duas  partes,  boreal  &  auftral 
por  caufada  hnha  Equinocial,rema- 
tando  tudo  no  meridiano  lançado 
entre  Portugal  &  Caftella  por  razao 
dc  fuas  conquiftas  (  como  fazemos 
cm  anolla  Geographia  :)  quanto  a 
cftas  ilhas  do  Maluco,  o  feu  fitio  hc 


mero  dos  cento  &  oitenta  grãos  da  dc  baixo  da  linha  Equinocial .  Per  o 

quarta  parte  do  mudo  pouco  maes^  qual  parallclo,diftão  contra  o  Oriêcc 

q  em  feu  tépo  era  fabido:&  naquelle  da  nolía  cidade  Malaca  pola  naucga- 

canto  onde  fecha  efta  15gura,&:  lar-  çáo  dos  noílbs ,  efpaço  de  trezentas 

gura,ritua  hua  cidade  chamada  Cal-  Icguoas  pouco  maes  ou  menos : 

tigara,quc  parece  macs  pcra  o  termo  não  per  fituação  geopraphia  de  ecli- 

defta fua computação, como  ponto  pies,  &  outras obleruaçóes  dc  coH'- 

cclcftc imaginado,  que  por  fcr  afsi,  E  júção  &  oppoílçâo  d  outros  planetas 

CO0 


Lmro§lu}nto.  foi  \i7. 

com  o  foi  &  com  n  !un,quc  pcrn  ve^    linha  Equinocial,  &r  a  fcgícía  fe  cha- 


rifícaçãodas  noflasrauoas  temos  fa- 
bido.Eíbs  cinco  ilhas  jazem  húa  an- 
tc  outra^pclo  rumo  efe  Norte  Sul,  ao 
longo  de  outra  ilhngrnnde':  o  com- 
primento da  qual  per  cfte  mefmo  ru- 
nio  fera  até  fcílcnta  Icguoas,  &  iílo 
pela  cofta  defta  grande  ilha,  que  cftá 
da  pnrtc  do  Poncnte,  a  qual  elles  cha 
nino  Batochina  do  Moro.  E  de  quão 
direita  cila  corre  com  cfta  face  do 
Poncnrc^  táo  curua  &:  cfcachada  hc 
Lcuantc:  lançando  tres  braçosjul 
na  cabeça  que  tem  contra  o  Nortc,o 
Sí^iaI  corre  ao  Nordcfte  ,  &  dous  no 
nicyo  que  corre  direito  a  Oricnte,&: 
ifto  fegundo  a  pintão  nas  cartas  de 
naucgíir:  coma  qual  figura  quer  pa- 
^^ccr  hum  troço  de  páo  lifoper  hua 
^*'^cc,  ^  tres  eígalhos  pela  outra. 
As  outras  cinco  chamadas  Maluco, 
jazem  aos  longo  defta ,  todas 
^ftão  hua  á  vifta  da  outra  per  diftan- 
de  vintccinco  Icguoas.  E  não 
dizemos  ferem  cinco ,  porque  na- 
S^icllc  contorno  da  Batochina  &  en- 
^'^^ ^Ibs  não  ha  já  hi outras,  nem  me 
nos  lhe  chamamos  Maluco^por  não 
terem  outro  nome:  mas  dizemos  fe- 
rcm  cinco,  porque  naturalmente 
ncftas  ha  o  crauo,  &  cm  tres  ha  Rey 
próprio  de  cadahíía.  E  também  3un- 
í^mente  todas  fe  chamão  Maluco: 
c<^nio  cã  dizemos  entre  nós,  Cana^ 
|'i3s  Terceiras,  Cabo-verde,  auedo  de 
^^ixo  dcfte  nome  muitas  ilhas,  que 
o  fcu  próprio  .  E  o  de  cadahúa 

citas  começando  da  parte  do  Norte 
;^ndoperaoSul  :o  da  primeira  hc 

^^natc^  que  fe  aparta  meyo  grao  da 


ma  Tidore,  &:  as  fcgoimcs  MourcI, 
Maquie,  &  Bacham.  As  quacs  anti- 
gamccc  per  nome  do  gentio  natural 
da  terra  fe  chamauão,  bape,  Duco, 
Moutil,  Mara  Seque.  Todas  faô  mui 
pequcnas,porq  a  mayor  não  pada  dc 
feis  Icguoas  em  roda  :  a  figura  delias? 
ao  longe  quer  parecer  hcrcurucheo 
rcdòdo,  &:  pelas  fraldas  há  algúa  ter- 
ra chaã.  E  pore  todo  o  fcu  marítimo 
he  dc  muitos  recifes  de  pedra,em  q 
as  naos  q  ali  eftâo  fartas,  com  qual- 
quer vento  traueflaõ  corre  muito  rif- 
co:fe  não  cftão  ádc  dentro  dealgúas 
calhetas,  cõ  que  o  mar  quebra  no  re- 
cife, &  não  em  o  ccftado  delias .  A 
terra  dcftas  ilhas  cm  fi  hc  mal  aflbm- 
brabada  &  pouco  graciofa:  porq  co- 
mo o  foi  femprc  anda  mui  vi^inho^ 
ora  paíTe  ao  íolfticio  boreal ,  ora  aa 
auftral,com  a  humidade  da  terra  co- 
bre-adc  tanto  aruoredo  ,  plantas ,  & 
beruas,  q  ifto  faz  aquclla  terra  carre-. 
gada  no  ar  &  vifta  delia ,  cõ  as  exba- 
laçóes  dos  vapores  terreftcs,  que  feni 
pre  andão  per  cima  delias ,  que  faz 
nunca  as  aruorcs  eftarem  fem  folha. 
Porque  ainda  que  mudem  húaja  per 
outra  parte  eftã  com  outra  noua, 
&  outro  tanto  he  nas  hcruasr&r  coni 
tudo  cada  coufa  vem  com  fua  noui- 
dade  a  hum  certo  tempo  cada  anno. 
Somente  as  aruores  que  dão  o  cra- 
uo, rcfpondem  cõ  nouidade  de  dous 
cm  dous  annos :  porque  no  apa- 
nhar qucbrãolhe  o  nouo,ondc  ella 
lança  os  cachos  dclleá  maneira  de 
madrefilua,  comovem.os  queao-^ 
liueira  fe  hc  muito  açoutada  da  vara> 

.  dahi 


dabiacíousnnnos  não  refponcle  co 
nouidadc,  porqnc  há  miíkr  aqnclle 
tempo  pcra  criar  rama  noua/m  que 
dc  azeitona .  Gcralmenrc  per  a  fral- 
da dcftas  ilhas  a  terra  hc  ladia,  ôc  ifto 
a  qtie  hc  alta  :  a  que  tem  cllc  marici- 
mo  alagadiço  como  ailhaBacham, 
he  doentia.  Aterra  de  todas,  pela 
iTiayor  parte  hc  preta,  grofla,  fofi,& 
tâo  fequiofa  &  porofa  cm  fi.quc  por 
muito  que  choiua,logo  hc  bebida  to 
da  aquella  aguoa:  &  íc  algum  rio  tc 
que  venha  do  alto  das  Icrranias^  pri- 
meiro que  chegue  ao  mar ,  a  terra  o 
bebe  todo.  Eafsidcfposa  natureza 
fuas  fementcs ,  q  ícndo  a  Batochina 
mayor  que  eftas  cinco  juntns,  &  to- 
das dentro  cm  hum  pequeno  eípciço 
de  mar ;  nefta  grande  não  ha  crauo, 
&  tudo  o  que  tem  hc  mantimentos, 
Ã:  nas  cinco  crauo  fem  elles .  Final- 
mente ,  veyo  a  natureza  a  particula- 
rizar tanto  a  defpoíição  de  lua  efpc- 
cifica  virtude,  que  até  barro  pcra 
louça,  deu  fomente  cm  hua  que  jaz 
entre  Tidore  &  Moutel ,  chamada 
puUo  Caballe ,  que  quer  dizer  ilha 
das  pancllas ,  polas  que  fe  ali  fazem 
do  barro  que  tem ,  cá  entre  clles, 
pullo  fignifica  ilha,&  Caballe  panel- 
la.E  não  fômete  nas  coufas  naturacs, 
mas  ainda  nas  artiííciaes ,  afsi  cftão 
repartidas  na  inclinação  &  vfo  dos 
homês  pera  hús  pola  necelsidade 
delias  fe  communicarem  com  os  ou 
tros:  que  na  ilha  Batochina  em  hum 
lugar  chamado  Gcilolo,  fe  fazem  os 
íaccos  em  que  fe  enfardella  todo  o 
crauo,  que  dão  todas  as  cinco  pera  (c 
carregar  pera  fora ,  quando  o  não 


querem  trazer  a  granel  cmfuaspei- 
tacas  como  cllcs  coftumão  Alguns 
deitas  ilhas  lanção  fogo  no  cume  de 
lua  mayor  altura  ,  a(si  como  a  Ba- 
tochina do  Moro,  &  a  Batochina  dc 
Muar,  õc  outras  a  eftas  vizinhas .  E 
o  maes  notauel  aos  no  fios  he  o  da 
ilha  Tcrnate  :  de  que  fomente  dare- 
mos noticia,  pola  qucouuemos  dc 
Antonio  Galuão.O  qual  fendo  capi- 
tão dcftas  ilhas  oanno  de  quinhccos 
&  trinta  &  oiro,  reíidindo  nclla  ilha 
Ternatc  em  a  fortaleza  laó  loáo  que 
hi  temos ,  qurz  ir  ver  aqucUe  myfte- 
rio  da  natureza, porque  daquellafor- 
talcza  vião  no  cume  da  ilha  vapo- 
rar fogo,  ao  modo  que  vemos  huííi 
forno  de  cal, quando  começa  cozcr, 
fcm  luz  algiia  de  dia:  &  de  noic<^ 
era  coufa  clpantofa  ver  as  cores  ^ 
faifcas  do  fogo ,  &  refcaldo  que  laO" 
çaua  cm  torno,  cobrindo  muita  par-- 
te  do  aruoredo,da  maneira  q  íe  ellc 
cobre,  quando  neftas  noíTas  regiocs 
neua.  Pero  tilo  não  heemtodoan- 
no,  fômete  nos  mcfcs  de  Scttembro, 
&  Abril,quãdo  o  foi  fe  muda  de  hua 
parte  a  outra,que  paíTa  a  linha  Equi- 
nocial^ q  corta  mcyo  grao  defta  ilh^' 
câ  então  ventão.  hus  ventos  quc 
acende  aquelle  natural  fogo  na  naa- 
teria  que  lhe  dá  nutrimento  per  tan- 
tas centenas  dcannos.  Sobido  An- 
tonio Galuão  áqlla,altura,onde  vião 
cfte  fogo:  achou  toda  a  coroa  daqll<^ 
monte  cfcaldado,  &  a  cerra  dellc  fo- 
fa, não  feita  cm  cinza,  mas  ligada 
hua  a  outra  &  leuc.  E  per  toda  aqll^ 
coroa  auia  hus  redemoinhos  â  nia- 
iieira  q  vemos  fazer  a  aPUoa,quando 

cftando 


cftancío  cftnn  quejhc  lançc^o  hua  pc 
dra(]iie  vacfaz  cndo  aquellcs  circos: 
&  porém  os  cjuc  eftawáoícitos  nctta 
terra,  enlo  profundos  cm  mododc 
.algar,  acjpodiáodcccrpcr  ac^ncllcs 
dcgraos  circulados,  cjue  a  terra  fiizia. 
Contou  maes  Antonio  Galuão  que 
do  nicyo  do  monrc  pcra  baixo  tudo 
^ráo  grandes  aruorcdos,&  a  terra  afsi 
1'^'^goia  &  cubcrta  dcllc,que  cm  mui- 
tos paflos  cllc  &  os  dc  Im  cõpanhia 
f^biáo  per  cordas:  &dc  entre  cfta 
^raga  corriáo  ribeiros  q  vuiháo  regar 
^  eháo  delia ,  como  que  o  fogo  que 
jndauano  centro  daqucllc  monte, 
''^^ia  cítilLir  &:  fuar  aquellas  aguoas. 
t-leplinio  quãdoquiz  vero  ourro tal 
|ogo  do  monte  Vefuuio  cm  Itália, 
bnícara  outra  tal  conjunção^  como 
Antonio  Galuão  bufcou  :  não  Hcara 
^'Ic  \i  pcra  fcmpre,  como  ficou ,  fe- 
gundo  dizem.  O  crauo  que  per  todo 
^niúdo  corre,nace  neftas  cinco  ilhas 
<^?ií]cmos,í^  nãofc  acha  norauel- 
^cntc  em  outras  :&  as  aruores  que  o 
^^o^comocoufa  dc  menos  vfo  das 
gcj^es:  vcyo  Deos  vniuerfal  diftribui-^ 
^01'  do  crcado  encerrar  neftas  cinco 
ilhetas:  &  a  maíía,  &  noz  em  outra 
chamada  Banda,  qtambé  hcfenho- 
íiodcftas,  da  qual  a  diante  fhrcmos 
relação  .  Geralmente  ainda  que  tem 
^Igum  milho,  &  arroz,  çoda  a  gente 
^*^lbs  ilhas  de  Maluco  comem  de  hu 
*^^antimcnto,aque  chamão  Sagum: 
S^^e  he  o  miolo  de  hua  aruore  á  fcme 
^^ança  da  palmeira,fenão  que  a  folha 
^^ctiaacs  bráda  &  mafsia,&  o  verdor 

ic  1  ^^"""^  P^"^^  cfcuro.Cujo  toro 
^í^^  altura  de  vinte  palmos,^  no  cr- 


ma  IJça  hils  cachos  como  palmeira 


de  tâmaras,  &:  ncllas  nncc  hú  fruico 
como  maçaâs  dc  acipreíte ,  dentro 
dos  quaes  eftão  hús  pôs,quc  fe  tocáo 
cm  carne,  cfcaldáo.  C^iiiando  cfte  ra^ 
mo  hc  tenro,  podáo  hífpedaço  dcllc 
&mctcmnocm  humvafo  de  boca 
pequena:  &  per  efpaço  dc  hua  noite 
cftilla  tanta  quantidade  do  feu  licor, 
que  fica  o  valo  chcyo,  cuja  cor  hc  dc 
Icice  anaçado.  Ao  qual  hcor  ellcs  cha 
mão  Tuáca:  &r  bebido  em  frcfcojc-. 
gundo  dizc  os  nollbs  que  víaõ  dcllc, 
hc  fadio  &  engorda  muico,&ofa- 
bor  he  doce  &  goítofo.  E  per  modo 
dc  cozimento,  ícgundo  nós  vfamos 
do  moílo  das  vuas,fazcm  dcftc  licor 
vinho  &  vinagrc:&  dcfpois  que  a  ar- 
uore he  ja  bemfangrada,có  cftas  po- 
das he  velha,cm  tempo  q  tem  groílo 
tr5co,a  dcccpão  rente  cò  o  chão.  Do 
qual  tronco  feito  em  achas ,  cò  hús 
fachos  de  pao  cauão  hua  mafla  brãca 
Òí  tcnra,quc  he  o  miolo  da  aruore:  a 
qual  jaz  entre  os  neruos  q  a  foftem. 
E tomada  aqlla  maaa,a  dilenaaguoa 
á  maneira  dc  polmc ,  porq  íe  aparte 
bc  dos  neruos:  &c  dcfpois  que  faz  pé 
cm  baixo,  &  os  neruos  vem  a  cima, 
apartão  clles  &:  cfcoaoanguoaclara, 
6:  a  mafla  ficaapartada  &  hmpa.Efta 
tomada  afsi  em  polmc  arolía,he  lan- 
çada em  buas  formas  quadradas  de 
barro  quente,  onde  fe  coze:  o  qual 
mantimento  cm  frefco  tem  mui  bõ 
fabor,  &  pera  leuar  íbbre  mar  cm 
viagem  comprida,  dizem  aigús  dos 
noflos  que  dcllc  vfarao ,  fer  melhor 
que  o  noíTo  bifcoito.  E  quando  que- 
rem  fazer  depoíito  dcfta  fluinha ,  hc 
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Terceira  pecada 

primeiro  muito  enxuta ,  &  defpois  to,  afsi  como  porcos,  carneiros,  ca- 

mctida  em  vafilhas  ciue  lhe  não  en-  bras,  &  outras  íortcs  dc  animacs  mo 

•  trc  a  humidade  por  não  arder  :  &  ao  tcfcs,  &  aucs  cafeinis,  6c  branas :  ge- 

tempo  do  comer ,  gcralniciuc  afii  rahnente  maes  víaõ  aquclles  pouos 

como  cozem  outra  vianda  afsi  f.izé  do  pcfcado,  que  da  carne.  Do  qual 

quente  efte  pão.  E  porque  o  hão  por  pcfcado  cllcs  tem  gtáo  abalbnça:als» 

í  bòm  mantimento,ainda  <iue  na  ilha  do  que  fc  pcfca  ndla  noíTa  cofta  dc 

dc  Moro  fua  vizinha  aja  arroz  &  Hefpanha,  como  de  outro  gcncro  a 

curte  maes  barato  que  o  Sagam:ante  nós  mnieftranho.  Metal  nlgum  nao 

querem  crte,porqiic  o  achao  de  mc-  fc  acha  naqucllas  ilhas ,  pcró  que  al- 

Ihor  dcgirtáo  &  maes  labcroío.Tem  gús  querem  dizer  que  há  ouro ,  mjs 

outras  duas  cfpecias  dc  aruorcs ,  Iwa  os  noíTos  núca  o  viráo,fendo  a  coula 

chamada  Nip3,&:  outra , ambas  lhe  porque  ogêral  dos  homés  macs  tra- 

dáopáo&  vinho  &  vinagre  como  balha.  Os  pouos  deltas  ilhas  hcde 

o  Sagum,&  poré  entre  cilas  he  macs  cor  baça  &  cabcllo  corccdio,de  cot' 

cílimado  o  páo  dcfta,que  das  outras,  po  robufto  &  forres  membros ,  car- 

Finalmcnte,  deftas  trcs  aruorcs  ao  regados  em  fua  acaradura,  muito  da- 

modo  de  palmeira  ( como  a  tras  tf  dos  a  gucrra,&  pcra  todo  outro  exer- 

crcucmos: )  delia  te  vfo  pcra  comer,  cicio  mui  pcrguiçofos;&  fe  algua  in- 

beber,  veftir,  cubrir  cafas,  &  outros  duftria  há,afsi  no  modo  dc  agricultar 

muitos  vfos.  Tem  maes  outro  licor  o  mantimcto  de  que  viucm  &c  trat- 

quc  fc  eftiUa  dc  húas  canas  groíTas  pe  to  dc  vender  &  comprar,  cfte  iraba- 

ra  beber  muiro  maes  fuaue  &  eftima  lho  he  das  molhcres .  Enuelheccoí 

do  que  os  outros,  &  por  iflo  fômete  cedo  em  caás,  &  viucm  muito  .  SaO 

as  peíToas  nobres  que  fofrem  o  cullo  mui  ligeiros  na  terra,  &  muito  mac 

das  coufas  de  muito  preço,  vfaó  dei-  ~no  mar,porque  era  nadar  (aô  peixcs, 

le:  o  qual  licor  fe  cria  dentro  dc  hús  &  em  pelejar  aucs ,  em  toda  parte, 

canudos  dc  húa  cana  grolTa  ,  que  te-  gente  maliciofa,métirola,&  delagra- 

rão  dc  comprido  de  nó  a  nó  cinco  decida ,  &  abil  pcra  aprender  q^^l- 

palmos .  Alem  deftes  fruitos  &  lico-  quer  coufa.  E  fendo  pobres  em  raxc'^ 

rcs,  tem  outras  mui  varias  coufas,afsi  da,  he  tanta  a  fua  loberba  &  prctun- 

de  (ementes,  pannos ,  &  fruirás  que  ção  que  fe  não  abatem  per  "f'^^ 

lhe  ferucra  de  mantimento ,  que  he  dade  algúa :  nem  Ibgeitâo  fenáo  p 

mui  eftranho  a  nós  os  que  viuemos  ferro  que  os  efcala  &  íangra  na  vi 

cm  Europa:  &  peró  que  náo  temos  Finalm.entc ,  aquellas  ilhas 

cá  vfo  dcUc,  quando  nos  vemos  na-  dizem  os  noílos  (aô  hum  viueiro 

qucllas  partes,  algum  íe  come  com  todo  m.il,&  náo  cem  outro  bem 

macs  gofto  que  o  natural  com  que  náo  crauo:  &  por  íer  couíaque  ^ 

nos  criamos.  E  pofto  que  na  rerra  aja  criou,lhe  podemos  chamar  boa^n^  ^ 

aniíçacs  cjue  ferucm  de  maniimen-  quanto  a  fcr  raatcria  do  q  os  nol  ^ 
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por  clle  tem  paíTadoJic  hum  pomo 
de  toda  diTconha.  E  por  cllc  íc  pode 
dizer  mnes  pragas^cjucfobjje  o  ouro: 
&:  Ic  fora  cm  tempo  dos  poetas  Gre- 
gos ou  Latinos.cllcs  tcucrão  macs  q 
dizer  &  flibular  delias,  cjuedas  ilhas 
Goreondas,  E  duas  coufas  dãoar^^u- 
mento  pcra  Ic  poder  affirmar.quc  os 
habitadores  dcílas  faò  de  mui  varias 
&  dincrfas  nações :  aprimeira,aiii- 
conftancia,  odio,  fupeitas,  &c  pouca 

que  entre  íl  cem,  como  gente  que 
fcmpre  Ic  vigia  entre  fi  húa  da  outra: 
^^afegunda^agrande  variedade  de 
íuas  linguages,  cá  não  lhe  chega  o 
va(conço  de  Bifcaya  :  de  maneira  q 
hum  lugar  fe  não  entende  com  ou- 

o,&r  como  faò  varias^aísi  he  o  tom 
&  modo  diuerfo.  Porque  hús  for- 
i^^áo  a  palaura  no  papo,  outros  na 
ponta  da  iingua,  outros  entre  os  dê- 
^^s,outros  no  podar.  E  o  cantar^pclo 
^^Jal  ainda  que  fe  não  entenda  a  pa- 
l^ura,  bjfta  para  pelo  tom  deilc  fer 
conhecido.  E  fe  tem  algúa  lingua 
cõmum  per  que  fe  poííaò  entender/ 
hc  a  Malaya  de  Malaca^a  que  a  gen- 
te  nobre  íe  deu  de  pouco  tempo  pe- 
ja cá,que  hc  dcfpois  que  os  Mouros 
torão  a  ellas  por  caufa  do  crauo.  E 
ante  dellcs  não  aula  conta  do  anno, 
pelo,  ou  medida,  &  viuião  fem  co- 
*^hecente  de  hum  fó  Deos,  ou  noti- 
ciii  de  algua  certa  religião  :  fomente 
tomauão  algus  dellcs  pera  fua  ado- 
^3ção,o  foi,  lua,  &  eftrellas,  per  que 
^^os  quiz  chamar  o  entendimento 
detodorracionalaolhar  pcra  cima 
^rtas  primeiras  ^nocicias  &finaes.E 
outros  adorauão  qualquer  coufa  da 
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terra,  como  ainda  hoje  tem  os  que 
habiião  o  (crtão  ;  que  o  maricimo  já 
cítá  em  poder  de  Mouros  intitula- 
doscmRcys,  como  veremos.  Da 
antiguidade  da  pouoação  daquellas 
ilhas,  como  he  gente  bcílial  fem  le- 
tras, &  das  couías  pa fiadas  não  tem 
macs  noticia,  que  trazcre  algúas  em 
cantares  á  maneira  derimances,quc 
nos  vfamas,por  memoria  de  algum 
feito  :  entre  cllcs  não  ha  coufa  certa^ 
&  porem  todos  confcflaõ  fere  cftrã- 
geiros,  &  não  próprios  indígenas  & 
naturacs  da  terra.  Eante  que  entre 
cllcs  ouucffc  fenhor,  ou  Rey  que  os 
gouernafic:  viuião  de  baixo  dos  maes 
velhos,  repartidos  cm  parentellas, 
Dcfpois,  dizem  q  aportarão  ali  jun- 
cos deftas  tres  nações,  Chijs,  Mala* 
yos,ou  láos,&  maes  fc  afErmão  cm 
Chijs,quc  cm  outros :  porque  ainda 
agora  fica  a  íua  noticia  cm  o  nome 
que  tem  a  grande  ilha  chamada  Ba- 
tcchina  do  Moro.  Ao  longo  da  co- 
ita da  qual  cftão  eí]:outras,porque  a- 
cerca  dos  feus  moradores  gêralmétc 
Bate  quer  dizer  terra,  &  compofto 
com  China,  chamafe  a  terra  da  Chi- 
na: &  dãolhe  por  denotação  Moro, 
nome  próprio  dia  terra,  á  diffcrença 
de  outra  chamada  Batechina  de  Mu^ 
ar .  E  até  a  vinda  dcftes,não  ouue  no^ 
ticia  do  crauo,  pera  fc  aproueitareni 
dellc,  cm  macs  que  quando  cftauão 
doentes,  porém  o  feu  pô  pela  tefta 
&  rofto,  ao  modo  que  fazem  os  nc^ 
gros  dc  Guine  de  Malagueta  :  &  de- 
íh  entrada  dos  Chijs,que  forão  mo^ 
narchas  daquelle  Oriente,  começou 
aucr  notici.»  do  crauo,^  entrou  och 
R  lesa 
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Ics  a  cobiça  \àc  o  poflulr,  vendo  que  lhe  viaha  ác  fora :  como  j;í  a  rras  ef- 
porcllelhedauão  coiifas  pcra  fiias  crcucmos/alando  das  couíasdaChi 
ncccfsidadcs.  E  principalmente  hía  na,  &:  concjuilh  q  ccueno  na  índia, 
moeda  de  cobre  do  tamanho  dos  por  razão  das  cfpccearias.  Ficando  o 
nofíos  ceitijs/en)  figura  ou  charaíler  comercio  daqucllc  Oriente  per  hum 
algu/ômcnte  hum  buraco  no  mcyo,  curíb  de  tépo  cm  os  láos,  como  Te- 
per que  cnfiáo  numero  de  mil  cm  nhorcs  da  fua  nauegação,  ícgando 
cada  fio:à  qual  moeda  elles  chamão  cambem  cfcreuemos,faIando  da  ilha 
caixas.de  q  mil  &:  duzentas fazé  ora  C.amatra  :  vcyofc  fundar  a  cidade 
cmnolTos  tempós  hú  cruzado  em  Cingâpura^&dcfpois acidado Mala- 
valia,&  efta  hc  a  moeda  q  corre  per  caxom  a  naue^acão  do  fcn  rftreito, 
todo  aquclle  Oriente  de  Malaca  por  com  que  os  Malayos  tambe  come- 
diante.E  pofto  q  os  naturacs  daqacl-  çaráo  a  ter  eftado  &  çodl\  pcra  na- 
las  ilhas  com  feu  juizo  &  memoria,  ucgaraqucUc  grade  numero  dc  iihas» 
nâo  tornem  tantoa  eras  em  tcmpo,q  Fin^ilmece,  ao  tempo  que  nos  entra- 
dcm  noticia  de  outra  mayor  antigui^  mos  na  India^eftas  duas  naçõcsJáoSj 
dade  :  parece  q  cftas  ilhas  pequenas,  &:  Malayos  nauegauão  toda  a  eípe- 
Que  jazem  ao  longo  da  Batochina,  cearia  &  coufas  Oriencacs:  trazendo 
foráo  a  mayor  parte  dcllas,ao  menos  todo  aquclle  illuftre  empório  &:  lu- 
o  baixo,  &  não  o  alto  dclla,cuberto  gar  de  fcira,que  he  Malaca,tomada  a 
do  mar.Pcrq  fegundo os  noílbs  dizé,  quaI,ficou  cm  nolío  poder.E  poréixv 
cauando  a  íuperficie  daqlla  terra  pre  já  ncfte  tempo  auia  nas  ilhas  de  Ma- 
ta &  fofa  q  tem,ondc  todalas  aruores  luco  muita  geme  conucrtida  a  fefta 
lançâoruasraizcsáfroldella,logoa-  de  Mahamed  :  porque  como  peU 
chão  arca  &  muito  cafcalhodo  mar:  naue^acao,  q  os  Parfeos  &  Arabios 
donde  parece  q  o  tempo  foi  toman-  tcuerão  na  ilha  C,amatra  &  Mala- 
do  aquclla  poíFc  ao  mar,  &  a  deu  à  ca,  trouxerão  o  natural  Gentio  a  fua 
terra,pera  criação  do  fruito^  que  em  fc6ta,  a!si  os  Iãos  &í  Malayos  )a.€oa- 
{{ conthem,  Defpois  que  elks  Chijs  uertidos  naucgando  ás  ilhas  de  Ma- 
(como  diílemos)começarão  cótinu-  luco  &  Banda,  conucrterão  as  po- 
ar  a  nauegação  deltas  ilhas,&  gofta-  uoaçócs  maritimas,com  que  tinb^^ 
rão  deftc leu  crauo,&  da  nôz,&  maf  comercio.  E  de  quatorzc  Rcys  que 
fa  de  Banda  :  â  fama  defte  comercio  auia  em  as  de  Maluco,  dc  que  logo 
acodirâo  também  os  Iáos,&  ceflarão  falaremos, o  primeiro  q  fe  fez  Mou- 
os  Chijs.  E  fegundo  parece,  foi  per  ro,foi  o  deTcrnáte,per  nome  Tido- 
razão  da  lei  q  os  Reys  da  China  po-  reVongue,  pae  d'clRey  Boleifc,^ 
feraocm  todo  feu  Reyno,q  nenhum  noíTo  amigo,quc  agaíalhou  Francil- 
natural  feu  nauegaíTe  fora  delle  :  por  co  Serrão.  E  fegundo  a  conta  q  cllc^ 
importar  maes  a  perda  da  gente  ôc  dão,ao  tempo  q  os  noíTos  deícobn^ 
coufas  que  faiáo  dclle,  que  quanto  rão aquellas  ilhas^aucria  pouco  m^j^ 
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dc  oitenta  annos;  que  ncllds  tinha    mandou  cortar.  Fazedo  a  qual  obra. 


entrada  cfta  pefte  :  &  ainda  quando 
Antonio  Hc  I3rito  (  como  veremos ) 
chegou  a  Ternatc,  como  cm  cabeça 
daquellas  ilhas,  eftaua  hum  Cnciz^q 
lhe  deu  efta  infernal  doutrina.  Ehc 
tanta  a  diuindade  que  o  citado  real 
quiz  em  roda  parte  do  mundo  atri- 
buir a  fi  mcfmo,  que  ate  ncftas  ilhas 
Maluco^  entre  gente  bcftial,  bufcou 
fabulas  de  fua  gcnitura  &  principio: 
por  moftrar  aos  íubditos ,  que  não 
vem  de  táo  vil  cópoftura,  como  os 
outros  homés.na  qual  fabula  a  gen- 
te tem  tanta  fc,que  ainda  hoje  ha  lu- 
gares defta  religião  dos  fcus  primei- 
ros Rcys.  E  fábulão  per  efta  manci- 
ra:que  no  tempo  quefegouernauão 
squellas  ilhas  per  os  macs  velhos, 
hum  deftes  principal  per  nome  Bi- 
cocigará^que  viuia  na  ilha  Bacham, 
andando  hu  dia  cm  hum  barco  ao 
longo  da  terra,  vio  entre  hús  pene- 
dos hua  grande  moura  de  rotas:  que 
f^õ  húas  canas  mociças  chamadas 
rotas,  que  quando  faó  delgadas,  fizé 
delias  cordas,  &  pera  atar  qualquer 
coufa,  feruemfe  muito  delias.  Bicó- 
cigará  parecendolhc  bem  eftasca- 
nas,do  bacel  donde  eftaua,  mandou 
aos  feus  familiares,  q  as  foíTcm  cor- 
tar,&:  trouxeílem  ao  batel.  Pero  elles 
chegados  ao  lugar  dcllas,cornarâo(c, 
dizédo  :  que  a  vifta  o  enganára,por. 
S^^c  não  auia  ali  taes  canas.  O  qual 
como  do  batel  cm  que  eftaua,as  vif. 
J^,  quafi  cm  modo  de  pcrfia  com  eU 
|cs,fa'ío  cm  terra  :  &  chegando  a  cl- 
l^s,  que  as  ^j^^  grande  indinação 
«os  feruidorcs  que  aperfiauão^  lhas 


começou  acorrer  fanguc  da  coita- 
dura  delles,  &  virão  jazer  entre  as 
raizes  quatro  ouos,  que  parecião  de 
cobra,  &  juntamente  ouuio  hua  voz 
quelhcdifle,  que  comaíle  aquclles 
ouos,  porque  dclles  auião  de  nafcer 
os  principaes  que  os  auião  de  gouer- 
nar .  Tomando  eftcs  ouos  cora 
grande  admiração  &  religião  :  os  Ic- 
uou  pera  caía,  &  guardou  em  lugar 
feguro  &  fechado.  Dos  quaes  dahi  a 
pouco  tempo  diíTe  q  nafcerão  qua- 
tro peííoas,  tresde  homés  &  húadc 
molher :  os  homes  forão  auidos  por 
Reys  com  grande  religião  da  gente, 
hú  reinou  na  mefma  ilha  Bacham, 
outro  na  de  Butam,  &  outro  nas 
ilhas  chamadas  Papuas,que  eftão  ao 
Oriente  de  Maluco.  A  molher  ca- 
fou  com  o  fcnhor  de  Lolóda,  lugar 
na  Batochina  do  Moro  juto  da  grão 
Boconóra  :  deftes  dizem  elles  que 
procederão  os  feus  Reys.  E  efta  en- 
tre elles  tão  arringada  efta  opinião: 
que  hoje  tem  os  penedos  onde  forão 
achados  os  ouos,  por  coufa  fagrada, 
&oBicócigará  por  homem  fahro. 
Pero  a  verdade,  legundo  parece  per 
outras  couías  que  elles  contão  deftc 
Bicócigarã  :  ellc  era  homem  prudé- 
te,  &  bufcou  eftc  artificio  peradei^ 
xar  quatro  filhos  que  tinha  tão  hon- 
rados comoddxou.  E  quando  os 
noíTos  la  forão,  que  foi  cm  vida  dc 
Boleife,  tinhão  reinado  naquella 
ilha  Ternãte  treze  Reys :  &  o  pri- 
meiro q  fc  fez  Mouro/oi  o  pac  deftc 
Boleife,  ao  qual  chamarão  Cachil, 
Tidorc,  Vongue,  porque  os  maes 
R  z  dclles 
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dellcs  fe  nomeâo  per  trcs  nomes  ao 
niodo  noíTo,  pronome,  nomc^  &: 
cognome.  E  dizem  que  acaufadc 
fc  imtx  Mouro,  foi  húa  molhcr  no- 
bre da  Liua,  com  que  calou,  que  era 
Moura  :  &:  ao  tempo  que  Antonio 
de  Brito  la  chegou, rcinaua  hú  mini- 
no  de  idade  de  íettc  annos  per  nome 
Cachil  Bohaát  filho  d  elRey  Bolcifc. 
O  qual  Bolcifc  íc  tinha  moílrado 
tanto  nolío  amigo,&:  dc  íua  aryiiza- 
dc  procederão  tacs  coufas,  que  obri- 
gou aèlRey  dom  Manuel  mandar 
loree  dc  Brito  fazer  lá  húa  fortaleza: 
das  quaes  coulas  oc  caulas,i>os  ícgum 
tcs  capítulos  queremos  dar  razão, 

CAPITVLO  VI. 

^  T)as  coHpíS  que  fuccederão  a 
ç^ntonio  d^Jl^reuÇffran- 
Cif  CO  Serrão, q<iAffonfo  d'Jl 
bcquerque  na  tomada  de  Aia 
laca  mãdou  defcohrir  as  ilhas 
dc  Maluco  Banda  :  (f  o 
quefuccedeo  em  todo  aquelle 
tempo,  ate  a  partida  de  An- 
tonio de  ^rito^  q  ta  fa:^er  húa 
fortaler^a^  for  caufa  das  ra- 
:^oes  precedentes,  que  erão  re- 
quirtmentos  delRey  de  Ter- 
nate.quehe  a  principal  delias. 

FFonfo  d'Alboquerque 
tomada  a  cidade  Malaca 
no  anno  de  onze  (fegua- 
^  do  atras  cfcreuemos:) 
como  ella  era  húa  feira  do  Oriente 


&:  Poncntc,onde  concoriiâo  as  mer- 
cadorias daqucUas  prouincias^&  tan- 
tas mil  ilhas,&  a  cila  vinhãotodalas 
nações  por  razão  dcfte  commercio> 
jporquc  não  tcuelTcm  algum  reccyo, 
íabcndoquc  cílaua  em  noíTo  po- 
der :  determinou  pelo  muito  que 
importaua  á  confcruaçao  dclla,mã- 
dar  per  aqucllas  partes  Orientaes 
notificar,  que  todos  vicíícm  (cm 
receyo  algum,  cá  lhe  feria  guarda- 
da fua  jurtiça,  &í  feito  todo  fiuor 
cm  feus negócios.  Sobre  a  qual  cou- 
fa  pera  a  macs  fauorecer,  mandou 
Antonio  de  Miranda  d*Azeucdoa 
Sião,aPcgu  Risi  d^Acunha,  &  i 
Iaúa,&  a  Maluco  Antonio  d'Abrcu, 
indo  diante  dellc  hum  Mouro  na- 
tural de  Malaca  per  nome  Nchodá 
Ifmacl,  com  hum  junco  de  merca- 
doria de  algus  Mouros  láos  &  Ma- 
layos,  que  trattauão  neftas  partes, 
pera  que  quando  x'\ntonio  d'Abreu 
chegaffc  áquelles  portos,  quefoíTe 
bem  recebido :  cá  fegundo  o  noflb 
nome  craefpantofo  entre  aquelles 
poups,  não  (cria  muito  ter  elle  mal 
recebido.  Ea  voz  da-  ida  dcílc  Ne- 
hóda,  era  ir  bufcar  crauo  a  Maluco, 
&  noz  a  Banda  :  &:  que  como  dc 
feu,  denuncialle  quão  pacifica  fica- 
ua  Malaca,  &  quanto  fauor  o  capi- 
tão mor  mandaua  fazer  a  todo  mer- 
cador cftrangeiro  ,  fem  lhe  ferem 
feitas  astyrannias  de  que  vfaua el- 
Rey de  Mâlaca.Parcido  cftc  Antonio 
d^Abrcu  com  os  tres  nauios  q  diíTc- 
mcs,fez  fua  viagé  caminho  da  laua; 
leuando  alem  de  pilotos  Portuguc- 
fes^algus  Malayos  Ôc  Uos^quc  anda- 
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não  naqiicllanaucgação.E  o  primei 
reporto  que  tomou,  foi  da  cidade 
Agacim,  c]uc  hc  na  laua,  &  dahi  foi 
ter  à  ilha  dc  Amboino.que  he  já  do 
ícnhorio  dc  Maluco.q  fera  delia  obra 
dc  fcílcnta  Icguoas :  &  afsi  aqui  co- 
tno  nos  outros  porcos  q  tomou,  cm 
todos  pos  feus  padrões  ordinarios,pe- 
la  maneira  q  os  noflbs  capitães  ccuc- 
no  no  primeiro  dcfcobrimcnto  que 
f^zião.E  ícguindo  feu  caminho^com 
ternpo  q  tcucrão,  fc  pcrdco  o  nauio 
dc  Francifco  Serrão :  mas  aprouue  a 
t)cos  q  fc  faluou  toda  a  gente^a  qual 
Antonio  d*Abreurecolheo,  &dahi 
íorlo  ter  a  ilha  de  Banda^q  hc  do  fe- 
nhorio  dc  Maluco.  E  bem  como 
i^cftenome  Maluco  fe  coraprédem 

cinco  ilhas ,cadahua  das  quaes  cem 
próprio  nome  :  afsi  nefte  nome  Bã- 

Ce  Gonthem  outras  cinco  ilhas  jú- 
tas.Vcrdadc  hequea  principal  delias 
^  chama  Band  aponde  codalas  outras 
Acodem  a  hum  lugar  chamado  Luta- 
t^m^por  a  elle  concorrerem  todolos 
^^uios,  q  vão  ao  comercio  da  noz; 
^  3s  outras  fe  chamão  Rofolanguim^ 
Ay,  Rom,  &  Neira  :  &í  rodas  eftáo 
cm  altura  dc  quatro  grãos  &  meyo 
da  parte  do  Sul,  &  a  Lutatam  ião  ca- 
da  anno  os  pouos  láos  &  Malayos 
carregar  de  crauo^nôz  &  maffa.  Por 
que  como  cftaua  cm  paragem  que  fc 
podia  melhor  nauegar,  &  lhe  era 
maes  fegura,&  aqui  ordinariamente 
cm  juncos  da  terra  (oía  vir  o  crauo, 
auia  em  Maluco :  não  trabalha^ 
^ao  polo  lá  ir  bufcar.  Neftas  cinco 
ilhas  nafcc  toda  a  noz  &  mafla,  que 
le  leua  per  todalas  partes  do  mundo: 
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como  em  Maluco  o  crauo.  E  a  cha- 
mada  Banda  he  a  macs  frefca  &  gra- 
ciofa  coula,quc  pode  ler  em  deleita*' 
çáo  da  vifta  :  cá  parece  hum  jardim, 
cm  que  a  natureza  com  aquelle  par- 
ticular fruito  que  lhe  deu/e  quiz  de. 
Icicar  na  fua  pintura.Porquetem  hiia 
fralda  chaã  chea  dc  aruoredo  que  dá 
aquellas  nozes :  as  quaes  aruores  no 
parecer  querem  imitar  húa  pereira. 
E  quando  clHo  em  frol,  que  he  no 
tempo  que  a  tem  muicas  plantas  & 
heruas,  q  nafcé  per  entre  cilas:  fazfc 
da  miftura  de  tanta  frol,hua  compo 
fiçáo  dc  cheiro,  que  não  pode  Icmc- 
lhar  a  nenhum  dos  q  cá  temos  entre 
nós.  Paííado  o  tempo  das  flores,  cm 
que  as  nozes  já  eftão  coaIhadas,&  dc 
cor  verde  ( principio  dc  todo  vegc- 
taucl )  vaeíc  pouco  &:  pouco  cingia- 
do  aquelle  pomo:  da  maneira  q  vc* 
mos  ncftc  Rcyno  dc  Portugal  hús 
peflcgos,a  que  chamão  caIuos,q  pa- 
recem o  arco  do  eco  chamado  íris, 
variado  dc  quatro  cores  clcmcntacs 
não  em  círculos  mas  cm  manchas, 
defordenadas,  a  qual  dcfordcm  na^ 
tural  o  faz  macs  fermofo.  E  porque 
nefte  tempo  que  começão  amadu- 
reccr,acodem  da  ferra,como  a  nouo 
pafto,muitos  papagayos  &  paflaros 
diucrfos :  he  outra  pintura  ver  a  va- 
riedade da  feição,  canto,  &  corcs,de 
q  a  natureza  os  dotou .  Paílada  efta 
fralda  tão  graciofa,leuantafe  no  tnc- 
yodailhahua  ferra  pequena,  hutu 
pouco  ingreme,dóde  correm  algúas 
ribeiras,  que  regão  o  chão  de  baixo: 
&  como  fe  fobe  com  trabalho  o  af- 
pero  daquella  fubida,  fica  húa  terra 
R  3  chãa, 
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diaã.nfsi  coberta  &  pintada,  como  a  a  terra  não  tem  outra,  que  íriia  pcra 
de  baixo,  A  figura  dcih  ilha  hc  á  ma-  fora .  O  araorcdo  do  qual  pomo  he 
neira  de  hualxrradnra  :  &  aucrá  de  tanto,q  a  cerra  hc  chca  dcl!c,fcm  íer 
ponta  a  ponta,  que  jazem  Norte  &  plantado  per  alguém:  porquca  terra 
Sul,  quah  crcs  Icguoas,  &  de  largura  o  produzio  fcm  benefício  de  agricul 
hua  :  &  na  angra  que  cila  faz  com  tura.  C^rem  imitar  cftas  aruores  o 
fua  feição,  cftá  a  pouoação  de  (cus  parecer  das  nolías  pcrciras,&  poréní 
moradores,  &  as  aruores  da  noz.  Na  a  fua  folha  cc  femelhança  de  noguci- 
ilha  chamada  Gunuápe,  não  ha  ar-  ra,  &  o  pomo  defte  tamanha  he,  & 
uores  de  nôz,mas  outras  pcra  madci^  a  noz  cm  verde  o  mclmo  parecer 
ra  &  lcnha,de  c]  (c  os  moradores  das  tem  Eftas  matas  nâo  faõ  próprias  dc 
jque  cem  cftc  fruito,fe  fcrucm  em  (eu  alguem,como  herãça  particular,  {xo 
vfo:  na  qual  tambc  ha  outra  gargan-  de  todo  o  pouo:  &  quando  vem  lu- 
ta de  fogo,  como  a  de  Tcrnatc  cm  nho  até  Scttembro,cm  que  cftc  po- 
as  ilhas  de  Maluco,&  por  efta  razão  mo  cftá  de  vez  pcra  fcr  colhido,  c- 
Ihe  derão  o  nome  que  tem  ,  porque  ftão  já  cftas  matas  repartidas  per  os 
Guno,quer  dizer  aqllc  fogo,  &  Apç  lugares  &  pouoaçõcs,  &  cadahum 
he  o  próprio  nome  da  ilha.  O  qual  acode  a  apanhar,&  quem  maesapa- 
Guno  por  fcr  pouca  couía,os  noílos  nha,maes  proucico  faz.  Como  accr- 
vàoaclle,&dafuabocaapanhãoen-  ca  de  nás  íaóas  matas  do  confclho: 
xofre,dc  q  fc  aproucitão,por  o  acha-  aísi  da  bolota  como  as  ferras  do  car- 
iem bom:&:  toda  a  noz  q  ha  nas  ou-  raíco  da  graã^que  no  tempo  do  apa- 
tras  rrcs  ilhetas, a  trazem  a  efl:a  Ban-  nhar  geralmente  fe  defcotita  aos  da 
da,comoafuacabcça,poraellaaco.  villa  daquclle  termo.  Antonio  d'A- 
dircm  os  mercadores.  A  gente  delias  breu  dcípois  q  ncfta  ilha  Banda  pos 
hc  robufta,&  adcpioracatadurada-  pndróes  de  feudcfcobrimcnto:  por^ 
qucllas  partes  de  cor  baça,  &  cabel-  auia  carga  pera  ilfo  de  noz,  mialía,Ô^ 
lo  corredio  ;  feguc  a  feda  de  Maha-  afsi  de  crauo  q  os  juncos  de  Maluco 
nied,&:  mui  dada  ao  negocio  do  cõ-  coftumão  trazer  dli  (como  diíTemos) 
inercio,&asmolhcresao  feruiço  das  comprou  hum  junco  da  terra  p^f^ 
coufas  da  agricultura.  Não  tem  Re  y  vir  ncllc  Francifco  Serrão.  E  por  lh<2 
ou  íenhor,&  todo  o  feu  gouerno  de-  o  tempo  íeruir  pera  Malaca,  ouuc 
pende  do  confelho  dos  maes  velhos:  por  macs  feruiço  d*clRey  tornarfc 
&  muitas  vezes  porque  os  pareceres  com  nôua  do  que  tinha  defcubcrto, 
faò  diuerfos,contendem  hús  com  os  &  macs  vindo  tão  carregado,  que^^^ 
outros.  E  a  gente  q  os  maes  enfrea,  a  diante  a  Maluco,pcra  onde  lhe  nao 
hc  aquella  que  pouoa  os  portos  dc  fcruia:  &  principalmente  por  os  na- 
marrper  onde  lhe  entra  o  nccelTario  uios  eftarcm  já  tão  desbaratados  da- 
pcra  feus  vfos,  &  tem  faida  fuas  no-  quella  comprida  viagem,  que  não  1^ 
«idades^que  he  maffa  &  nòz^porque  atrcuco  andar  com  ellcs  tanto  te 
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po  no  mar.  Finalmente,  partido  cia-    vio  vir,  pozfe  cm  filada,  &  fnidos  cU 


qucllas  ilhas  de  Banda,  muito  contè- 
le  de  quão  bem  fora  recebido  da 
gente  da  terrn:  porque  não  chcgalle 
com  cfte  contentamento  a  Miilaca, 
com  hum  temporal  que  lhe  íbbre^ 
ucyo,  apartoufe  dclle  Francifco  Ser- 
rão. Comtudoelle  Antonio  d*Abrcu 
<^hcgou  a  Malaca  :  ík  dcfpois  vindo 
em  cõpanhia  dc  Fernão  Perez  a  cfte 
Rey  no  pcra  dar  conta  do  que  dcíco- 
t^tira  naqnella  viagem  ,  falecco  no 
caminho.  Francilco  Serrão  quando 
apartou  dcllc/oife  perderem  húas 
ilhas,  a  que  os  da  terra  chamãodc 
L^^íco  ,  Pino:  que  quer  dizer  ilha  das 
tartarugas ,  por  caufa  das  muitas  que 
ali  há,  que  ícrão  de  Banda  até  trinta 
^  fettc  leguoas  pouco  macs  ou  xnc- 
^os,  E  cftando  em  cerra  com  toda  a 
gente  naquelle  cftado  ,  &  macs  cm 
ilhas  defpouoadas  fem  prouifao  pera 
fe  manter,  quiz  Dcos  que  ouuedem 
^'cmedio  per  quem  lhe  queria  fazer 
^^aes  mal ,  &  foi  per  cfta  maneira. 
Como  naquellas  ilhas,  porque  cftão 
^n*)  lugar  pcra  iíTojfe  perdem  muitos 
í^auios,rcmprefaó  vifitadas  dc  cer- 
tos  ladrões,  que  per  ali  andão  a  rou- 
bar os  que  fc  perdem  nellas:  os  quaes 
por  auercm  Vitta  do  naufrágio  dos 
noíTos,  acodirão  logo  cm  hum  na- 
Uio  dc  remo  chamado  coracóra  .  Da 
^ual  coufa  Francifco  Serrão  foi  locro 
auifado  per  os  Mouios  pilotos ,  que 
vinhão  com  ellc  ,  di^endo  :  que  fc 
apcrccbeíle,  porque  auia  dc  ler  co- 
nictido  per  clles,mas  detta  feita  fica^ 
rao  no  laço  que  vinhão  armar ;  por- 
quc  tanto  que  Fianciíco  Serrão  os 


Ics  em  terra  deícjofos  de  prcar.rcme- 
tcrão  os  nofios  ao  nauio  ,  &  toma- 
rão pofic  dclle  Os  ladrões  vendofe 
aísi  íalreados,como  fabião  que  a  ilha 
não  tinha  aguoa,  nem  coufa  dc  que 
fc  manteueílcm,  &  Jícãdo  nclla  crão 
logo  mortos :  vicrâo  a  trattar  com 
os  nofios  que  os  rccolhcfl^cm  com- 
figo,que  tiles  os  Icuarião  a  ilha  Am- 
boino,  em  hum  porto  chamado  Ru 
çotello.  Onde  os  agafalharão  tam- 
bém, que  por  caufa  delles ,  teuerão 
contenda  com  os  moradores  da  ci- 
dade Vcinnula,  que  hc  a  principal  da 
ilha  Batochina  de  Muar,  que  feria 
dc  húa  ilha  a  outra  pouco  macs  dc 
duas  leguoas:  com  quem  por  razão 
da  vizinhança,  femprc  tinhão  com- 
petência.Os  quaes  imigos  vindo  eni 
luas  córacóras  armados,  com  cfte  re- 
quirimcnto  que  lhe  fizeíTem  cn-*^ 
trcga  delles,  vicrão  em  rompimcn-' 
to  de  pelejarem  :  &  como  os  noflbs 
forâo  cm  ajuda  dos  da  terra,pois  por 
cllcs  era  a  contenda  ,  ouuerão  vitto^ 
ria  deftes  de  Veranula.  E  porque  a  gé 
te  daquellas  partes  he  mui  gloriofa 
de  qualquer  vittoria,&  logoleuantão 
algiia  obra  por  niemona  delia:  fe- 
zerão  cftcs  dcRuçotcllo  hum  bailéu 
de  madeira,  que  naquellas  partes 
fcroe  ,  o  que  a  nos  varandas  ou  eira- 
dos de  vifta.  Na  qual  obra^  que  toda 
era  mui  bem  laurada  a  feu  modo,  cf- 
cul  pirão  as  armas  dcfte  Rey  no  ,  &c  a 
Cruz  de  Chrifto  da  ordc  da  fua  mi- 
lícia, q  ha  mfte  Rcyno  ;  dc  baixo  da 
qnal  iníignia  os  Portugucles  militão 
na  guerra:  o  qual  bailéu  ainda  boje 
Pv,  4  dizem 


Early  European  Books,  Copyright  ©  2011  ProQuest  LLC. 
Images  reproduced  by  courtesy  ol  The  Wellcome  Trust,  London. 
681/DVoL  3 


Tercei 

dizem  os  noflosqiiccftácm  pc.  Efta 
vittcrin  foi  locro  denunciada  per  to- 
das nquclLis  ilhas,  que  feoutie  por 
grande  couía  :  por  os  dc  RuçotcUo 
não  virem  a  conto  cm  poder  ca^ 
uallaria  com  os  dc  Vcranula.  Porem 
cjuando  íoubcrão  q  fora  por  razão 
da  njuda  dos  noflbs^  confirmarão  a 
fiima  que  lá  tinhão  dcUcs,  da  toma- 
da dc  Malaca,  que  aflombroii  todo 
aqucUc  Oriente  :  por  fera  mães  ce- 
lebre couía  qucauia  entieos  Mouros 
Oriecacs,  Auia  ncíte  tempo  naqueU 
las  ilhas(como  ha  em  todalas  partes) 
algCis  Reys  &  fenhores^que  conten- 
diâo  cófcus  vizinhos^cntre  os  quaes 
cráo  os  Reys  de  Ternate  &:  Tidorc 
das  ilhas  dc  Maluco  :  os  ciuacs  tanto 
q,ue  foubcrão  cftarem  osnoílosali, 
dcfejou  logo  cadahum  de  osauer 
cm  lua  ajuda:  &  principalmente  eL 
Rey  dc  Ternate,  por  já  clbr  infor- 
mado das  nofiás  coufas  per  Nehodá 
Ifmacl:  q  (como  efcrcucmos)  AíTon- 
fo  d*Alboquerquc  mãdou  diante,  & 
fora  ali  ter.  O  qual  Rey  dc  Ternate 
temendo  que  o  dc  Tidorc  cnuiafle 
também  cm  bufca  dclles,primciro  q 
o  cllc  fczcíTe  :  mandou  armar  dez 
muios,cm  q  iriáo  ate  mil  homês,de 
que  era  capitão  hum  Cachil  Coliba. 
Nas  coftas  do  quííl,  também  elRey 
de  Tidorc  mandou  fctte  nauios ;  pe. 
ró  quando  chcgoujá  Cachil  Coliba 
os  tinha  Icuado  a  clRey  dc  Ternate, 
com  o  qual  Francifco  Scirão  folgou 
ir,por  a  fua  viagem  fcr  àquellas  ilhas 
de  Maluco.  Auia  nomcefteRcyde 
Ternate  Cachil  Boleife,  homem  dc 
muica  idade  ôc  grão  prudência^  & 


auido  entre  os  Mouros  quafi  por  pro- 
feta nas  coufas  que  dizia :  as  quacs 
ellc  alcançaua  com  odifcurfoque 
tinha  de  muitos  annos,maes  que  por 
n  fantidadc  que  elles  punhâo  ncllc. 
E  como  cm  todalas  partes  cómuin- 
mcnte,  vemos  andar  entre  o  poua 
híías  cfpcranças  futuras  dc  bem  oa 
mal  que  ha  de  fobreuir  á  tcrra,onde 
cadahum  viuc  :  afsi  auia  hua  opi- 
nião entre  a  gente  daquellas  ilhas, 
que  a  cilas  auiáo  devir  hiis  homes 
de  ferro  de  mui  remotas  partes  do 
mundo,  os  quaes  auiáo  dc  fazer  ali 
morada,&  per  o  poder  &  força  dei- 
les  o  Rcyno  dc  Ternate  l'c  etlcndcria 
per  todas  aquellas  ilhas,  a  qual  opi- 
nião diziáo  proceder  d'elRcy  Bolci- 
fe,quari  que  a  denunciaua  cm  modo 
dc  profecia  aos  feus  vaflallos.  Donde 
quando  clle  vio  Francifco  Serráoan- 
ce  íí  armado  em  húas  armas  brancas 
inteiras,  acompanhado  dos  outros 
Portuguefcs  também  armados  das 
armas  que  tinbáo:  Icuantou  as  máos 
dando  louuorcs  a  Dcos,  pois  lhe 
mollrara  ante  dc  fua  morte  os  ho- 
mes de  feiro,  cm  cujas  forças  eftaua 
a  fcguridade  dc  fcu  Reyno,&  per  cu- 
jo fauor  os  feus  deíccndétes  auiáo  dc 
permanecer  per  muitos  annos  cotn 
titulo  dc  Reys  daquella  terra.  Parece 
que  o  efpirito  dc  homem  emas  cou- 
fas que  defeja  ou  teme:  o  fcruor  que 
o  enleua  á  contéplação  delias,  o  faz 
pronofticar  cm  futuro  parte  do  fcu 
(ucccfio.  Porque  como  os  cuidados 
de  dia  fazem  que  o  efpirito  entre  fo- 
nhos  dc  noite  efteja  maginãdo  mui- 
tas coufas^  que  nós  dclpois  vemos 
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poftos  cm  cíFcito  por  razão  cicluia 
lynipaihia  narural.  a  que  n  lucurcza 
obedece  :  afsi  çm  fururo  efta  rncfma 
fympachia,q  he  obediente  aos  infla, 
xos  cclcftcs,faz  affirmar  não  per  fc, 
mas  per  temor  ou  clpcraça  parte  do 
c]  teme.ou  defcja.  Porque  fabemos  q 
os  aíliologos  pcra  o  pronoftico  dc 
qualquer  pergunta  q  lhe  fazem  :  fa- 
^cm  a  raiz  da  interrogação,  na  hora 
<]ue  a  parte  concebeo  o  defejo  dc  fa- 
xer  a'ra!  pergunta,  pcra  a  calcular  cõ 
o  afcendcnte  do  planeta^  que  então 
He  predominante.  E  como  os  aril- 
nicticos  dc  dous  termos  notos  tirão 
I^um  terceiro,  per  que  julgão  n  ver- 
^ívdc  da  conta  proporcional  ;  afsi  o 
^ftrologo  naturalméce  per  dous  ter- 
^^os  notos,  hum  fuperior  q  he  aóli- 
&  outro  inferior  paíTiuo,  q  cftá 
i^a  concupifciucl  ou  irafciucl  do  ho- 
^cm,vem  a  fologizar  as  refpoftas  q 
E  íc  efte  terceiro  operante  julga 
Os  caíos  alheyos  per  cfte  modo,em  q 
í^^íuitas  vezes  fe  engana,  por  não  cal- 
^^l^^r  bem  os  termos  notos :  como 
^^ao  (era  macs  certo  o  animo  de  hu 
homem  prudente,  que  he  maes  fiel 
pêra  fe  julgir,  do  q  o  pode  fer  o  jui- 
xo  alhcyo?  Seja  comofor,pois  dcftas 
coufas  não  podemos  maes  alcançar, 
cjue  andar  apalpando  pera  achar  a 
razão  delles :  como  faz  o  cego,  que 
S^^er  atinar  o  caminho.  O  que  íabc- 
^os  em  certo,he  que  muitas  coufas 
primeiro  qiie  fe  vieílem  a  eíFeituar, 
andarão  muito  tempo  na  boca  das 
gcntes,fem  faber  donde  nafceo  a  tal 
opuuao :  &  afsi 

acontecco  a  efla  da 
gcte  de  Tcrnate,  ora  q  procedefíe  da 
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imaginação  d  clRey  Bolcifc,  ora  dc 
ourra  qualquer  cauíà.  E  ainda  que 
por  razão  dcíhs  armas  com  que  clle 
vio  armado  a  FrãcifcoScrrão-&  íeus 
companhciros,a  nós  nãocompctiíTc 
ícr  auidos  pelos  homcs  dc  fcrro,quc 
ellc  cíperauaríôiinente  pela  cõlf  anciã 
&  contínuos  trabalhos  &  perigos, 
que  padecemos  em  tão  comprida 
viagem  fcm  canfir,  propriamente  a 
nós  conucm  o  tal  nome.  Quanto 
macs  que  por  razão  dacfperança,quc 
erte  Bolcifc  tinha  na  continuação  do 
feu  Reyno,  nos  dc  foa  linhagcm,atc 
hoje:os  noílos  por  enfiar  efta  fua  he- 
rança de  herdeiro  em  herdeiro,  tem 
vcftido  maes  vezes  as  armas,  do  que 
hcí  de  crauos  na  fua  ilha. Até  q  vindo 
a  reinar  Cachil  Tabarija  cm  tempo 
que  lá  cm  Ternate  relidia  Triftáo 
d'Ataide  por  capitão  da  fortaleza  q 
ali  tinhamos,o  annodc  trinta  &:  qua- 
tro,  per  algúa  fufpeita  que  teucdellc, 
o  prendeo  :  &:  com  os  autos  de  fua 
prifaó  o  mandou  á  índia  ao  gouer- 
nador  Nuno  d^Acunha.  E  por  as  cul- 
pas não  ferem  de  qualidade  de  maes 
caítigo,  que  o  trabalho  de  tão  com- 
prido caminho,  clle  foi  liurc,^&  per 
foa  própria  vontade  fe  fez  Chriftão: 
ouue  nome  dom  Manucl,em  mc^ 
moiia  d'elRcy  dom  Manuel  autor 
do  defcobrimento  daquellas  ilhas. 
Parece  que  permittio  noflo  Senhor 
ella  oppreílaõ,  que  lhe  foi  feita  dc 
lèr  prcfo,  &  fazer  tão  comprida  jor- 
nada pera  dous  cffcitos :  hum,  pcra 
fefaluar  na  aceitação  do  bautifmo^ 
cmqueíemoílrou  fua  innocencia: 
o  outro  eíícuo  foi  na  obra  q  fez^ 

no 
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T ir  cetra  Década 
no  caminho dc  fiia  tornnda,eftando    nienros  que  lurdáo  dc  Freiras  cnpi-^ 


na  hora  da  aiôrcc.  Porque  indo  cftc 
Rey  dora  Manuel  de  Tcrnate  em 
companhia  dc  lurdáo  dcFrcitas.que 
auia  dclcruir  da  capiuo  da  fortale- 
za que  ah  ternos^  adoccco  o  mefmo 
Rey  cm  Malaca  ;  com  o  qual  ficou 
fua  mãcm,&  hum  Patc  Saranguc,& 
outros  homís  nobres  Mouros  Teus 
vaflallos^q  o  acompanharão.  E  lur- 
dáo de  Freitas  partioíe  via  de  Malu- 
co,por  não  poder  cípcrai  por  ellc: 
&fer  mui  ncccflaria  fua  ida  por  cau- 
fa  dasrcuoltas  que  lá  auia.  Partido 
cllc,  &  elRcy  porto  em  cftado  dc 
niorrer/cz  todolos  ados  dc  cacholi- 
co  ChrilHo  :  &  cm  fcu  tcftamcnto, 
por  não  ter  legitimo  herdeiro  que  o 
fuccedcííc/cz  vniucríal  herdeiro  da- 
quelle  Rey  no  de  Tcrnate  có  todolos 
Icnhorios  das  outras  ilhas  a  clle  fub- 
ditas^aclRey  domioâo  o  terceiro 
noflo  fenhor,  que  hoje  reina  .  O 
qual  tcftamcco  Icuado  à  cidade  Tcr- 
nate cabeça  daquelle  Rcyno^os  prin- 
cipaes  &  pouo  dcllc  receberão  com 
folennidadc:&:  aceitarão  por  Rey  & 
íenhor  ao  ditto  Rey  dom  Io5o, 
teVCCTitI*lForma  do  tcftamcnto  :  & 
pcra  niaes  confirmação,  todos  per 
modo  dc  eleição  pcra  os  reger  & 
goucrnar,  o  quiferão,  &  aceitarão 
por  Rey.  O  qual  a6to  foi  feito  com 
a  bandeira  Real  deftc  Reyno ,  & 
pregões  per  toda  a  cidade,  com  poí- 
Icaótual  daquella  herança,  &  com 
toda  outra  folcnnidade,  fegundo 
quer  o  direito :  pofto  que  ante  ti- 
nhamos  cfta  pofle  já  acquirida  per 
armas,  como  confta  pelos  eftro- 


tão  daquella  fortaleza  tirou  o  anno 
dc  mil  &  quinhentos  &  quarenta 
&  fctte/cgundo  maes  particolarmé 
tc  irá  cfcritto  em  feu  lugar.  Per  efta 
maneira  que  a  cima  contamos,ficou 
Francifco  Serrão  naquclla  ilha  Tcr- 
nate com  os  outros  Portugucfcs  de 
fua  companhia,  tão  aceito  aclllcy, 
q  aísi  cftimaua  fua  pcíToa,  como  (ca 
cftado  :  porq  auia  que  ncllc  o  tinha 
fcguro  perafcus  hcrdciros,pola  cfpc- 
rança  que  lhe  oefpirito  promccia, 
pola  cauía  qucdillcmos.  Sendo  já 
ncfte  tempo  Nchodá  Iimacl,q  viera 
diante  delle  Francifco  Serrão  carre- 
gado de  crauo  :  o  qual  vindo  pela 
Iaua,fe  perdeo  em  hum  porto  da  ci- 
dade Tubam,  gouernada  per  hum 
fcnhor,  a  que  elles  chamão  Sangue 
dc  Pate,  dignidade  entre  elles  como 
acerca  de  nós  o  Duque.  E  em  Março 
do  anno  de  quinhentos  &  treze,Rui 
de  Brito  Patalim  capitão  de  Malaca, 
iabcndo  como  a  fazenda  daquelle 
junco  íefaluára  :  mandou  que  foflc 
por  cl! a  loâo  Lopez  Aluim  com  qua 
tro  nauios.  Na  qual  viagem  foi  clle 
mui  bem  recebido  cm  todolos  por- 
tos da  hua:  principalmente  em  a  ci-' 
dade  Sindáy o,que  era  de  Pate  VnuZ, 
aquelle  Príncipe  que  Fernão  Pcreí 
desbaratou  cm  Malaca.  E  neftc  mef- 
mo anno,  defpois  da  vinda  de  loâo 
Lopez  Aluim,  foi  Antonio  dc-Mi- 
randa  d^Azeuedo  cõ  húa  armada  as 
ilhas  de  Maluco  &  Banda  cnitcgar 
de  crauo,na  qual  viagem  perdeo  hu 
júco:  &:  ambos  os  Reys  aísi  de  Ter^ 
nate,como  Tidorc  coatendiáo  a  qoe 

lhe 


J  .-ic  faria  macs  fauor  no  defpacho  da 
"rga  do  crauocjauia  dc  trazer,  por 
f  "crc  cllcs  aucr  contendas,  8c  cnnc- 
jasdc  vizinhos  c]  ni1caFalcccm,poíb 
S  ^  de  Tcrnátc  foíTc  genro  do  outro 
«alado  c5  hGa  íua  íilha.  Em  concer- 
tar os  quacs  Antonio  dc  Miranda  fe 
«í«co  :  Si  por  derradeiro  temen- 
dole  cllcs  (]  aquelle  feria  macs  podc- 
rofo^cjiic  nos  ccucílc  ctníua  terra: 
cadahtím  cfcreuco  aelRcydõMa- 
««el,  pedindolhc  ouiicííc  por  bem 
demandar  fazerem  fuás  terras  húa 
rorcalcza,dando  razões  cadahum  per 
íi.do  ícruiço  c]uc  lhe  fariáo.  E  quan- 
^^o  o  rcquirimento  de  ambos  o  po  • 
jcílc  cm  confufaõ,  &  foílccaufadc 
l"-'  não  determinar  nefta  fortaleza 
^uepcduão:cmtalcafoclles  tinháo 
"lia  ilha  comum  dc  ambos,  que  fe 
«^namaua  Maquiem,na  qual  a  podia 
*nandar  fazer,  &  não  ficariáo  com 
^fcandalo  da  obra.  Vindo  Antonio 
Miranda  tão  carregado  de  crauo, 
^Ofício  dorequirimcnto  deites  Rcys, 
trouxe  comíigo  os  Portuguefcs,que 
«ftauão  com  Francifco  Scrráo ,  & 
«Ue  não  vcyo  a  requirimenco  d'cU 
Rey  Bolcife  :  porque  lhe  parecia 
que  vindofc  cllc,  perdia  a  efperança 
Juc  tinha,  (como  diíTcmos )  &  qua- 
fi  como  penhor  delia,  o  retinha  em 
quanto  uao  via  a  fortaleza  que  de- 
jcjaua.  E  dcfta  vinda  dc  Antonio  de 
Miranda  d'Azeuedo,  per  hum  Pero 
í^crnandcz,  que  veyo  com  clle,  que 
^ra  hum  homem  dos  que  eílauáo 
com  Francifco  Serrão  :  ouue  elRey 
«om  Manuel  as  cartas,  que  lhe  eftcs 
^ícrcucráo,  &  foi  informado 


Foi  lu. 

particularmente  das  coufas  daqucl- 
las  partcs,&  per  outras  cartas  do  mcf- 
mo  Franciíco  Serrão.  Q  qual  alem 
dccicrcucr  aelRey,  efcreuco  a  feus 
amigos,  &  principalmente  a  Fernão 
de  Magalhães,  que  já  na  índia  & 
cm  Malaca  tinha  particular  amiza- 
de, dc  poufarcm  ambos :  &  por  dar 
mayor  admiração  áquella  fua  viagé, 
cngrádcceo  o  modo  &r  trabalho 
delia,  fazendo  a  diftancia  daqucllas 
ilhas  dobrado  caminho  do  que  auia 
dc  Malaca  aellas,  dando  entender  q 
tinha  deícubcrto  oatto  nouo  mun- 
do mayor  &  macs  remoto  &  rico, 
doquedefcobrira  o  Almirante  dom 
Vafco  da  Gama.  Das  qoaes  cartas, 
começou  cftc  Fernão  dc  Magalhães 
tomar  hiis  nouos  concciros,  que  lhe 
caularáo  a  morte  :  &  mctco  eftc 
Rcyno  em  algum  dcígofto,  como 
logo  veremos.  Ncfte  mcfmo  tempo 
q  Antonio  dc  Miranda  partio  pera  a- 
qucllas  partcs,&  íorged'Alboqucrq 
pcra  Malaca  feruir  dc  capitão  delia: 
mandou  AfFonfo  d'Alboqucrquec5 
elle  a  Duarte  Coelho,  que  viera  de 
Siáo,quc  tanto  que  chegaíTc  a  Mala- 
ca,© enuiafie  logo  em  hú  nauio  com 
vinte  homés  alem  dos  mareantes, &: 
foflc  fazer  húa  cala  dc  madeira  eni 
modo  dc  feitoria  na  ilha  dc  Banda, 
pera  ter  feita  a  carga  da  nôz,mafla,& 
crauo  pera  os  nauios,  que  dc  Malaca 
a  foílem  bufcar :  a  qual  ida  n.ío  ou- 
ue cffcito  por  aucr  nccefsidade  dc  ir  á 
China,  como  foi.  Peró  baíbrão  as 
cartas,  q  Antonio  de  Miranda  trou- 
xe,pera  elRey  dom  Manuel  fe  deter- 
minarem  mandar  fazer  húa  forta- 
leza 


T nccir 

Icza  naquellas  ilhas  de  Maluco:  por- 
que na  armada  partiodefte  Rcyno 
oannodc  quinhentos  &  dezafcttc, 
capitão  mor  Antonio  dc  Saldanha, 
cfcreuco  ellc  a  Lopo  Soarez,  que  cn* 
tão  era  goucrnador  naquellas  partes, 
q  enuiaíle  a  cftc  negocio  hiia  pcfioa 
apta  pcra  a  tal  obra  .  Co  o  qual  fun- 
damento, dom  Aleixo  eílando  cm 
Malaca  ,  mandou  dom  Triftáo  dc 
Mcncfes,  como  atras  fica:  o  qual  fez 
feu  caminho  pela  laua  &  per  Banda, 
&  a  primeira  ilha  das  dc  Maluco 
que  tomou, foi  Ternarc,ondc  cftaua 
Frâcifco  Serrão.  E  porque  cftcs  dous 
Reys  Bolcife  de  Ternate,  &  Alman- 
çor  de  Tidorc  ( como  dilTcmos  )  an- 
dauão  cm  competência  a  quem  nos 
teria  em  fua  companhia  :  canto  que 
elRcy  dc  Tcrnace  vio  dom  Triftão 
no  feu  porto ,  mandoulhe  fazer  dc 
madeira  húa  cafa  forte  cm  hum  por- 
to chamado  Talangame,  qucfciáda 
cidade  Ternate  húa  leguoa  ,  por  fcr 
o  melhor  que  a  ilha  tinha  pera  cftã- 
cia  das  naos ,  cuidando  que  ía  cllc 
pcra  cftar  ali  de  aíTento  .  Feita  efta 
força,  começou  entre  os  Reys  noua 
dcfaucnça :  &  maes  polo  que  tinhâo 
cfcrittoper  Antonio  de  Miranda,quc 
foflc  cfta  fortaleza  cm  a  ilha  Maquie 
que  era  de  ambos  .  Com  o  qual  rc- 
quirimento,  dc  tambcm  nos  querer 
em  fua  terra,  vcyo  Cachil  Laudim 
ReydailhadeBacham  :dc  maneira 
que  dom  Triftão  era  importunado 
com  rcquirimcntos,  &  partidos  que 
lhe  fazião.  E  vendo  cllc  que  fe  co- 
nicçaua  entre  cftes  Principes  difFe- 
rcnças,  que  podião  vir  a  tanto  rom- 


'a  Década 
pimento  de  guerra  ^  com  q  nao  ou  - 
ueíTe  a  carga  do  crauo  que  ia  bulcar: 
mcteofe  entre  ellcs  pcra  os  conccrtv^r, 
ou  ao  menos  quietar  por  então.  E 
com  íèu  trabalho  &:  as  cartas  que  le- 
nauadelRey  dom  Manuel  pcra  cftcs 
Reys ,  &  principalmente  com  não 
fazer  a  fortaleza ,  que  cadahum  rc- 
ceaua  fer  feita  na  terra  dcfcu  compe- 
tidor: os  teue  contentes.  Dando  poc 
cfcufa,  que  fua  vinda  era  (ômcnte 
leuar  aquellas  cartas  d^clRcy  dõ  Mi- 
nuel  feu  fenhor,&  notara  dclpofiçáo 
da  terra,  &:  fc  era  fâdia  pcra  (cus  val- 
fallos  nellaeftarem  :  pcra  com  a  rcU 
pofta  que  cllc  dom  Triftáo  trouxcf- 
fe,  elRey  íe  determiinaria  niílo  .  Pra- 
ticando o  qual  negocio  maes  parti- 
cularmente com  elRey  Bolcife  dc 
Ternate  ,  diflclhe  :  que  pera  elRejf 
dom  Manuel  feu  fcnhor  maes  era 
breue  fc  determinar  em  fazer  ali  for- 
taleza, conuinha  que  Francifco  Ser- 
rão vieíTe  com  ellc  dom  Triftâo.Poc 
que  como  era  homem  que  fabia  bc 
a  terra,  &  podia  dar  a  clRcy  intei- 
ra noticiado  q  dcllc  quifeírcfaber,ô^ 
amigo  &  feruidor  dellc  Bolcife:  dc- 
uia  confentir  que  vicfle  com  ell^» 
Eftc  requirimcnto  afsi  corado  ,  teuc 
dom  Triftão  com  elRey  Bolcife,p<^^ 
que  fentia  delk  que  per  outro  mo- 
do não  viria  Francifco  Serrão,  &  ellc 
mefmo  não  fc  mataua  muito  p^^ 
vir:  cõíní^homem  que  tinha  efperari' 
çaqucaucdofc  defazer  láfortalc^^> 
&  eftando  cllc  ainda  lá,  elRcy  dorji 
Manuel  o  encarregaria  niílo.  Final- 
mente ,  dom  Triftão  fc  partio 
qucllas  ilhas  com  cinco  velas ,  o  l^^ 


LmroQjijnti.  Foi. 
nauio  &  quatro  juncos  carregados    do  clcfcisou  ferre  Porrngucfes ,  quc 


dc  crauo:  em  hum  dos  quncs  vinha 
Francifce  Serrão,  &  com  cllc  hum 
homem  nobre  per  nome  Cachilaco 
cjuc  cl  Rey  Bolcifc  mandaua  por  cm- 
baixoraelRcy  dom  Manuel,  com 
cfte  rcquirimento  da  fortaleza  ,  que 
S^ícria  ter  naquclla  ilha.Mas  náo  rar- 
^^^'J  muitos  dias  que  com  hum  rem- 
P^Hal  que  teucrão,  cllc  dom  Triftao 
chegou  no  principio  de  Abril  do  an-. 

de  quinhentos  &  vinte  á  ilha  de 
^^nda  c5  crcs  juncos  menos,  capitá- 
^^Francifco  Serrão,  Simão  Correa, 
^  Duarte  crAcoíla.  E  quando  fe  vio 
l^ni  cllcs,  parccédolhequc  arribarão 

ilhas  de  Maluco  ,  por  já  partir  tar- 
^c,tornou  em  bufca  dclles,por  otc- 
po  lhe  (cruir  maes  pcra  iíTo,  que  pcra 
^^laca  :  &  achou  Francifco  Serrão 

porto  de  Talangame  da  ilha  Ter- 
^^íc,  onde  crtaua  a  cafa  de  madeira, 
clRcy  mandara  fazer ,  &  Simão 
Correa  cílaua  no  outro  de  Bacham, 
^dcDuartcd^Acofta  nao  tcuenoua. 
Vendo  elle  dom  Triftão  como  por 
^nionçãofcr  pâfiada,  lhe  conuinha 
^^ucrnarali:  dcfcancgou  algua  par- 
do  crauo  em  tcrra,pera  dar  pendor 
aosnauios,&:  os  concertar.  Eantc 
de  o  tornar  a  recolher ,  fendo  já  no- 
firn  do  iníierno  :  mandoulhe  dizer 
Simão  Correa  que  lhe  foííc  focor^ 
^^^por  quanto  os  Mouros  o  qucrião 
^^tar.  Dom  Triftão  com  cftc  reca- 

,  pcró  que  clRey  de  Ternate  lhe 
^i^ia  que  não  foíTc,  que  cllc  o  mau-* 
^aria  trazer  feguramcntc,porquc  não 
g^iz  confiar  lílo  fcnâo  de  fi  meímo, 
toia  Bacham:  &  achou  fcrdcfman- 


cftauão  cm  compnnhii  de  Simão 
Correa ,  porque  a  maes  gente  do 
junco  erão  Mouros  Malayos  mrireã- 
tcs.C  porque  com  cfta  ida  de  dom 
Triftão  algus  Mouros  cattiuos ,  que 
andauão  nos  juncos ,  fogirão  pcra  a 
ícrra,  &  cllc  quiz  culpar  a  ciRcy  em 
o  negocio  por  cujo  rcfpcito  ah  vie- 
ra a-chamado  de  Simão  Correa,  & 
também  cm  não  mandar  fazer  a  en- 
trco;a  dos  cfcrauos  fomdos ,  de  que 
ambos  nao  cltauão  contentes  hum 
do  outro  :  aconteceo  que  fc  armou 
humarroido(  ordenado  pcra  iíFo) 
có  os  Portugucfes  do  júco  de  Sunão 
Correa,  que  cftauão  cm  terra,  fobrc 
que  fora  a  paixão,  aos  quaes  matarão 
o  s  Mouros  fcm  cfcapar  maes  que  hu 
fô,  que  fe  acolhco  a  nado  ao  junco. 
Dom  Triftão  porque  ifto  foi  cm 
conjunção  que  faltou  o  vento  trauef- 
fia,  foi  forçado  fazerfe  á  vela ,  &  por 
muito  que  defpois  trabalhou  ,  não 
pode  tomar  a  ilha,  &:  foi  tâto  o  tem-' 
po  &  tão  continuado  per  algús 
dias,  que  lhe  conucyo  itíc  á  ilha  dc 
Amboino,  onde  acabou  de  carregar 
o  nauio,  com  que  fc  veyo  a  Malacaí 
da  paixão  do  qual  cafo  dizem  que 
fclhe  gerou  húa  poftema,  dcque 
morrco  em  chceãdo  a  Ma!aca,coma 
diíTemos.  Aísi  que  auédo  tantas  cau- 
las  precedentes ,  &  maes  irem  ordi- 
nariamente de  Malaca  ãqucllas  ilhas 
de  Banda  &  Maluco  bufcar  cfpe- 
cearia,  dobrando  fempre  cftc  rcqui-' 
rimenco  daqucllcs  Reys:  ordenou  cl 
Rey  dom  Manuel  cnuiar  húa  arma- 
da a  efte  negocio,  que  foi  a  de  lorgc 

de^BritoJ 


c3e  Brito.  E  por  fua  morcc  fuccedeo 
feu  irmão  Antonio  de  Brito  ,  como 
a  tras  cfcrcucmiOs:  com  a  viagem  do 
qual  cornaremos  a  continuai:  ncfte 
fcguintc  capitulo. 

CAPITVLO  VIL 

ff  T>a  viagem  cjue  Antonio  de 
Brito  fe:^?ias  tlh^s  de  parida 
Aídtico  y     o  que  paffou 
ate  faz^er  húa  fortale:^a  em  a 
ilha  Ternate. 


Artido  Antonio  de  Brito 
do  cabo  de  Cingâpura, 
ondefe  cfpediode  lorge 
d'Alboqucrqac,  fez  Tua 
viagem  per  ocftreito  de  Sabam  :  le- 
tJando  fcis  velas  com  a  cm  que  cllc 
Va,  de  que  erão  capitães  Ff ancifco  de 
Bnto  Jorge  de  MelIo^Pcro  Botelho, 
Lourenço  Godinho ,  Gafpar  Gallo: 
nas  quaes  velas  Icuaria  maes  de  tre- 
zentos homés  Ea  prmiciraterra  que 
tomou  ,  foi  a  cidade  Tubamdailha 
laiia ,  &  daqui  foi  á  outra  chamada 
Agacim:onde  por  fcr  efcala  da  nauc- 
gação  daqucllas  partes,&:  a  ella  con- 
correrem muitas  mercadorias  &  mã 
timentos ,  detcuefe  dezafette  dias 
prouendofe  de  alguas  couías.  E  por- 
que a  ilha  Madura ,  q  naquellas  par- 
tes cem  nome ,  eftaua  defronte  da- 
quella  cidade  Agacim,&  ellc  defejaua 
ter  informação  das  coufas  delia; man 
dou  lá  hum  nauio  de  remo  com  de- 
zaíctte  homcs .  Os  quaes  entrando 
per  hum  graciofo  &  frcfco  rio,  per  a 
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margem  do  qual  auia  muitas  fruitas 
da  terra ,  afsi  como  duriócs  &  ja- 
cas, vianda  aíTaz  golofa  a  quem  co- 
meça dea  goftar:  afsi  enganou  os  do 
batel,  que  faindo  todos  cm  terra  a 
comer  delíamos  moradores  vendo  feu 
defcuido,  lhe  tomarão  o  batel,  &os 
prenderão  a  todos,  que  nãodcrão 
pouco  trabalho  a  Antonio  dc  Brito 
per  via  de  refgate  auelos  a  mão  ,  & 
ifto  ainda  com  fauor  do  fcnhor  da 
cidade  Agacim.queniflo  cnterucyo. 
Recolhida  toda  efta  gente ,  eftando 
já  Antonio  de  Brito  pcra  partir,  che- 
gou dom  Garcia  Henriquez  còqu^' 
tro  Velas ,  hum  nauio  em  que  ellc 
13,  &  tres  juncos,  de  que  erão  capi- 
tães, Henrique  de  Figueiredo  hum  fi 
dalgode  Coimbra,Duartc  d'Acofl:3> 
&  Francifco  de  Lamar:  o  qual  doiti 
Garcia  ia  bufcar  carga  dc  efpeccari^ 
á  ilha  de  Banda,  como  ordinarianic- 
te  os  capitães  de  Malaca  cada  anno 
mandauão  os  juncos  da  terra.Chcg^j; 
do  cllc,veyo  naquella  conjunção  h^ 
junco  da  mcfma  ilha  laíia,  que  tam- 
bém fora  a  Banda  bufcar  cípecea- 
ria,  o  qual  deu  noua  como  lã  acha- 
ra gente  branca  ao  modo  dos  noflbs, 
entrada  nouamente  na  terra  :  &  q^^^ 
lhe  derão  a  elles  láos  hua  carta ,  p^^^ 
nauegarem  feguramente,fe  pelo  mâC 
achaflem  outra  gente  da  fua  comp^' 
nhia.  Antonio  de  Brito ,  auida  a  car- 
ta, achou  íer  dc  letra  Caftelhana  , 
dada  per  Caftelhanos  em  nome  d  cl- 
Rcy  dc  Caftellaitão  pompofa  &^ 
pioíà  c  m  palauras,  como  efta  naçap 
coftuma  cm  fua  efcrittura ,  princi- 
palmente em  coufas  defta  qualid^^*^^- 


Lmro^Jnto  Folu5. 

m  tL'         T  T''''-  ^  O'           pequenos  q 

n  Ind,a  <5unndo  cllc  Antonio  dc  Icuaua,  at/iáo  miftcr  corfcgimcnco^ 

ít  f£  7r  <1  n  '^"^  ' ^'}''''''^  ^  ^^""^^-^  P^"^^^-  =  &  ^""-«^"^^  por 

ro,a  a  caltdla ,  cora  fundamcnco  ainda  náo  fer acabado deaflcnrar  per 

^omGarciaqiic  pod.a  fcrcibgcntc  que  danamos  a  troco  delia  aos  da 
oc  ua  companhia ,  &  que  conuinha  tcrra:fcz  contracto  com  elles  ao  mo- 
ambos  irem  cni  húa  confcrua  pera  do  de  Cochij ,  pcra  aísi  o  que  elles 
^iur.iqi,cr  cafo  q  fucccdeflc  naquelle  tinháo^como  o  que  llic  nós  auiamos 
«m.nho .  Mas  como  as  coufas  do  de  dar ,  cftcucflc  fcmprc  cm  hú  pre- 
ndar lao  mu,  mccrtas,  principalmen«  ço  ,  porque  com  a  ida  dc  muitos 
tc  pct  entre aquelle  numero  de  Uhas,  „auios  que  ali  inoter  de  Malaca  cíeC 

c  J  l  7r  U  P°'^                ^  ""hão  os  noíTos 

c^y^ícs  A'  lobrc  ilTo  muitas  correntes  danado  aquelle  tratto  em  danno  fcu, 

mares  rcuefos  da  differença  dos  vé  &  proueito  dos  naturaes  da  terra! 

os  tendo , a  paflada  a  cidade  Tuín-  Por  ferem  os  Porcugueíès  homés  ne- 

aya ,  onde  íc  deteuerío  trcs  dias,  fte  negocio  do  cómercio,  tão  aprcf- 

^^^iparado  no  boqueirão  dc  Anjane,  fados  òc  deícubertos em  fcus  concci- 

, "  llic  apanharão  as  correntes  hum  tos:  q  lhe  clH  a  parte  vendo  o  ani- 

]"nco  de  Duarte  d'Acofta.  O  qual  mo  dc  fcu  appctite.  E  como  os  Gen-' 

j"ao  com  a  força  da  corrente ,  íèm  tios  &  Mouros  daqudic  Oriente  cm 

i-ie  poder  valer  efgarrado  contra  o  comprar  &  vender  faó  os  macs  deU 

u  :  o  melhor  qijc  pode ,  elle  &  os  gados  &  fotijs  homés  do  mundo,& 

ortugucfes  que  leuaua,  acolheráofe  (bbre  iífo  tão  pacientes  &  frios  cm 

^  hua  charnpana  na  qual  foráo  deicobrir  feus  appctites  &  necefsida- 

jun  o  fe          t  r '      ^?  "'"g"^-^^  ^has  íente:  femprc 

4em  de  A 'k"'''-  Í P^*  "^s  em  os  da  guerra 
Uold^ate  0^.^?"'''^'? ^^P^^"^°^-  Acabadas  eftas  coufas, 

°"  *■                ^  ^           ^'^-^^  P^r-  os  juncos,  que 

Antonio  de  Brito  correo  contra  a  dó  Garcia  leuaua ,  partirãofe  atillos. 

haB  nua,  onde  chegou  fômcnte  v.a dc Malucodeixandoalialm ve- 

om  Lourenço  Godinho  .  Porém  las,  que  fe  não  poderão  tão  brcuc- 

coHr"?'  A  P-"'"'  "^^"^^        por  acodirem  ás  cou- 

^01^0  '^   "  7.1"'."''^"'''''''  ^""^                   ^'''^  feitas 

tas  no„   H     "^"i            r  '                 Caftelbanos .  E 

-X:iT  u^\?'^^^^^  porquenailhaBacham,de  queera 

^  diante  flr..  '^"'  '''      '  ^-^^^^  "^^"os  Por- 

^«»rcmos  rclajao.Antonio  dc  tuguefes  do  junco  dc  Simão  Correa, 

como 


T rccira  pecada 
como  fc  vio  ncftc  pafíaJo  capitulo:    dos  noíTos,  por  ferem  cauCi  do  que 


puííando  Antonio  de  Brito  per  cila, 
dcteucfcem  quanto  niandou  Slnuo 
d'Abreu  com  algua  gente  que  faiíle 
cm  húa  aldca  fua,  &c  a  qucimaíle  ,  &í 
matnflc  os  quepoJcílc  .  Porque  íbu- 
bcffe  clRcy  Laudim  que  náo  ficauáo 
fem  cmmenda  os  dannos ,  &c  mal  q 
fe  fazião  aos  Porcugucfcs:  &c  que  co- 
mo aquclla  fua  ilha  fora  a  primeira 
daqucílas  partes,  que  os  encetou  có 
ferro  dc  morte ,  com  outro  tal  per 
cllesfoflc  cila  a  primeira  caftigada. 
Dado  cftc  caíligo  a  feu  íaluo,  foife  a 
Antonio  dc  Brito  á  ilha  Tidorc  ,dc 
que  era  P.ey  Almançor  :  achegada 
do  qual  foi  a  tempo,  que  as  coufas 
daquellas  ilhas  principalmente  as  do 
Reyno  de  Ternáte  eftauão  cm  cftado 
de  fe  perder,  pcra  que  conuem  fazer- 
mos húa  pequena  demora  na  ralaçáo 
dcftascoufas.pois  tudo  he  neccíTario 
ao  profcguimento  da  hiftoria.  Ao 
tempo  que  Antonio  de  Bnto  che- 
gou a  cftas  ilhas  ,cra  falecido  clRcy 
Bolcifc  deTcinate,&  diziafe  fua  mor 
te  fer  de  peçonha ,  induftriada  per 
Mouros  queandauáonaquclle  tratco 
do  crauo  :  vendo  quanto  cfte  Rey 
defcjaua  termos  ali  fortaleza,  &c  quã- 
to  cllcs  perdião ,  fe  afsi  foflc  .  Sendo 
já  a  cftc  tempo  poucos  dias  ante  do 
falecimento  d  elRcy ,  morto  Fran. 
cifco  Serrão ,  &  também  per  meyo 
dos  Mouros  :&  fegundo  os  nôílos 
dcfpois  foubcrão ,  quaílna  conjun- 
ção que  matarão  Fernão  de  Maga- 
lhães ,  como  veremos .  Parece  que 
pcrmittio  Deos  que  ambos  não  vif- 
Icm  o  roftro  hum  do  outro ,  nem  o 


defpois  fuccedco  a  eftc  Reyno:&:  nos 
papeis  que  ficarão  dcllc  Franciíco 
Serrão,  fe  acharão  cartas  de  Fernão 
de  Magalhãcs,cm  que  daua  conta  dc 
fi,  &  do  que  cfpcraua  fazer ,  cm  rcf- 
poftadc  outras  que  ouuera  dcllc^co- 
mo  a  diante  fe  dirã.  E  ao  tempo  q'JC 
elRcy  Cachil  Bolcifc  fc  vio  no  aílo 
da  morte,  (pofto  que  não  cntcndco 
a  caufa  delia  )  como  homem  prudc- 
te,  &  que  via  na  imaginação  o  t'ac- 
ccflo  do  feu  Reyno  nas  diffcrcnças  q 
auia  dcterdeípois  de  feu  falecimen- 
to, pordeixar  dous  filhos  lídimos ,  ^ 
mayor  dos  quacs  chamado  Bohaac 
era  de  até  íettc  annos ,  que  o  auia  dc 
fucccder,  &  outro  auia  nome  Day^- 
lo,  &  baftardos  fette,  os  maes  dclles 
homes:  ordenou  feu  teftamento,ein 
que  mandou  que  a  Rainha  fua  nio- 
lher,que  era  filha  d'elRey  Almanço^^ 
de  Tídore,  ficaílepor  titor  de  feus  fi- 
lhos  menores ,  &  gòucrnador  do 
Reyno.  Porque  com  o  fauor  de  (^^ 
pae  elRey  Almançor,  poderia  íer  te- 
mida &  acatada ,  &  não  oufarião  os 
fcus  mouer  algúa  nouidade  contra 
feu  filho;  &  afsi  encomendou  a 
&  ao  filho  fucceíror,&  todolos  pn^* 
cipaes  do  Reyno  no  próprio  ccft^^ 
mento,  que  trabalháíTem  muito  ^ot 
auernoffa  amizade.  E  não  contcn^^ 
com  as  pdauras  do  tcftamento  ,  crti 
que  fazia  efta  cncomcndação:deíp^^^ 
que  o  teue  cerrado^mandou  vir^^^^^ 
fia  Rainha,  filhos  menores, 
baftardos,  com  as  principaes  pcfi^JJ 
de  feu  Reyno,  &fezlhe  hum  arr^^ 

zoamento:  cncomcndandolhc  ^ 

&  con- 


tiuro^ninto.  f^i.  i^j 

S  P"'"^"'  °  ^«^^^  ^  côncl«ir 
zlnl  1'  "'^ft^s  auns,  os  prcícntcs  tcucficm  a- 
ZTyZ  t  ^  í^^y"°>  ac  .s  comprir,  como  clic  fale- 
nas tmcicílruiçao  cJclie:  competir,-  eco,  logo  fercuolueo  tudo  :  de  ma- 
QO  a  quem  o  auia  dc  goiicrnar  cm  neira  auc  falccco  pouco  pcra  hús  c5 
quanto  fcu  filho  Bohaac  Icg.tin.o  os  ouL  virem  l  ror^^  de 
hcidciro  nao  t.nba  idade  pcra  iOb.  guerra.  E  o  que  maes  os  accndco  a 
1  oreuitar  as  qoacs  diíícrcças,cllcílci.  cadahum  procurar  por  fer  oouerna 
xauaogoucrno  dclle  .Rainha,  por  dordoRcyno,  &  a  ter  cm^^poder  o 
coDhar  na  virtude  &  prudência  dei-  nono  Rey  Dohaat :  foi  a  vinda  dc 
a  que  o  podia  bem  fazer :  afsi  pcra  Cachiláto  parente  d'clRey  Bolcifc  6 
^em  dclle  como  a  prazer  dos  bós.  (como  a  tras  fica)  vcyo  a  Malaca  pór 
t  quado  ella  pela  occupaçáo  da  cria-  feu  mandado  a  Garcia  de  Sa  capitão 
Çao  dc  (eus filhos  &  outras  coufas  dellaA  quando  achou  elRey  fileci- 
P  opnas  das  mo  heres,  náo  podcíTc  do,  trabalhou  cambem  por  L  hum 
^codir  a  todo:  ella  deantrc  elles  ele-  dos  qucgouernaflem.  Parque  como 
gfnaalgum,que  a  ajudaíTe  ncíte  tra-  Icuaua  recado  que  nofla  armada  não 
calho  do  gouerno,  &xfta  era  a  pri-  tardaria  muito  cm  ir  áquellas  partis 
íncira  couft  que  pedia  a  todos,  com  &  naqoclla  ilha  faríamos  foríaleza- 
a  qual  (ua  al  ma  iria  defcanfada.  E  a  queria  que  o  achaffem  cm  pôíTc  pcra 
ijgunda  coufa,  por  também  depen-  com  noíío  fauor  ficar  maes  firme 
acr  da  conferuaçâo  &  aumento  do  nclla.  A  Rainha  nefte  tempo  náo  fô- 
icu  Rcyno,&:  bem  c5m  um  de  todos,  mente  era  atormentada  com  eftas 
«a  que  fe^eírcm  grande  fundamen-  publicas  diíFerenças,  mas  ainda  coni 
da  amizade  dos  Porruguefes:  por-  outras  que  dia  fecrccamente  fentia 
q  eftcs  os  au.ao  de  defender  ae  feus  de  feu  pae  elRcy  Almançor :  o  qual 
>ni^os,  cftes  he  auiao  dc  dar  (aida  náo  elperaua  maes  pcra  com  titulo 
^  nouKlades  do  fcu  crauo,  cftes  lhe  dc  acodir  a  cila  &  ao  neto,  tomar  o 

tTnhão       r  r.'^'^''  ''f'''^'  "^'r  P^^^    ^"^      ^^^"'-«dos  em 

l^^nr     n^''''  ''""''^     filhos  baftardos  cV  paren- 

mlmentc  „dles  auiáo  de  achar  paz,  tes  delRey,q.e  eráo  os  que  compc- 

t  V  r.ad  ,  &  outras  virtudes,  q  na-  tiáo  nefte  calo.  A  qual  couC  cila  co- 

quellas  ilhas  fenao  achauão  .-com  mo  molher  prudente  difsimulaua 

tal  que  lhe  guarciaffcm  as  mcímas  tem  dar  a  entender  a  ícu  pae  que  o 

^ou  as,  porque  com  eftas  partes  fc  fe„cia  :  na  maneira  que  ellc  tinha  c5 

ganhaua  o  animo  dos  homés,&  ain-  dia  nos  coníclhos  que  lhe  mandaua 

«a  que  toflcm  diftcrentes  cm  lei.có-  acerca  dc  como  fe  aula  dc  auer  com 

dav^Sft"^^^'''^'"'^"^  osfiihosdelRey  naquclL.;  com  pe- 
que cÍrcv^''"  ^  naquclla  hora  cm  tencias  que  cnháo,  porque  tudo  ra 
1     ^^cy  propôs  tftas     outras  ordenado  pcra  ellc  pór  cm  effeico  feu 

S  propo- 


propoííco.  E  como  cftaua  aconfclha- 
da  da  prudcncia  dcfcu  marido,  peró 
qucconrra  fun  natureza  cila  moiicU 
íc  ifto.por  (cr  mui  amiga  dc  mandar: 
tcdauia  conftrangida  da  ncccfsida- 
dc,  mandou  chamar  todos  fcus  en- 
teados, &  os  principncs  do  Rcyno  a 
confclho,  fingindo  (cr  occjpada  na 
criação  dc  (eus  filhos,  &  por  fua  fra- 
queza natural  não  poder  acodir  aos 
negócios  do  Rcyno,  diílc  :  cpeclla 
os  mandara  chamar,pCTa  qac,loLibcl> 
fcm  q  daqucUc  dia  cm  diontccUgia 
peta  (eu  ajudador  no  goucrno  da- 
qijcllc  Rcyno  a  Cachil  Darocz:porq 
alem  de  íer  irmão  dc  feu  firno,&:  ter 
qualidades  pcra  iílo,  era  homem  dc 
q  todos  auião  dc  fer  contentes  :  por 
tanto  a  clle  obedcceífcm,  como  a 
própria  pcíloa  dellc,  &  dc  feu  filho. 
E  os  negócios  da  dcfenraó  &  couías 
<3a  guerra,quandoocaíb  o  requerei- 
fe  •  cila  os  punha  nas  mãos  dcllc,  Òc 
cófelbo  de  todos,  por  ostacs  exercí- 
cios pcrcccercm  a  cllcs,&  não  aella. 
Pollo  o  Reyo  em  aííoflego  com  cita 
obra  da  Rauiha,  fobreuierão  os  Ca- 
{lelhanos  áqucllas  ilhas:  os  quacs  pe- 
ró qchcgallem  aetta  ilhaTernate, 
clla.nem  Cachil  Darocz  os  quiferâo 
rcccber,&:  paílaráofc  aTidore,onde 
forão  bem  recebidos  dVlRcy  Al- 
inançor .  Porque  vendo  clle  quão  in- 
clinados nos  cftauamos  ás  couGis 
d  clRey  Bolcifc,  por  razão  das  obras 
q  dclle  tínhamos  rccebido,&  embai- 
xador que  mandara  a  Malaca,dc  que 
já  tinha  recado  não  tnrdarê  muito 
ir noflas  armadas  áqucllas  ilhas,  te- 
tnédo  q  nos  poderiamos  macs  afei- 


coar  por  cftas  cAufas  ao  onrro,&  não 
a  cUc,  &  q  tendo  acjucííc  Rcyno  dc 
Tcrnatc  fortaleza  noíía  ,  clle  Almâ> 
çor  ficaua  mui  acanhado  -.  deter- 
minou recolher  os  Caílelhanos,  que 
lá  forão  ter  con^  duas  naos.  PorcjUC 
alem  deftas  razões,  q  clRcy  Alman- 
çoi>por  parte  de  (eu  proueito  punha 
ante  ri,deráo  clles  outras  cm  abona- 
çáo  da  grandeza  &  cftado  do  feu 
Príncipe  :  com  qucouuc  Almançot 
que  ncrta  parte  de  adjutoiio  &  fa- 
uor,  não  tinha  menos  forre  cm  ter 
comfigo  os  Caftclhanos,  que  os  dc 
Ternate  tere  Portuguefcs.Finalmere, 
el!e  lhe  deu  carga  de  crauo  pcra  duas 
naos,  &  rccolhco  còfígo  certos  bo- 
rnes, que  alidcixarão  cm  modo  de 
feitorizar  crauo,  pcra  tornaré  as  ou- 
tras a  eftc  comercio.  Hum  dos  quaes 
homés  chamado  loão  dc  Campos, 
que  ficara  ali  com  nome  de  fciuor, 
tanto  que  vio  Antonio  dc  Brito  ao 
mar,  pareccdolhc  íercm  as  naos  (uas, 
que  dali  erão  parridas,  oudcalgú^ 
outra  armada  de  Caftclla  :  mctcoíc 
em  hum  parao  vcftido  cm  hum  fayo 
de  veludo,  &  húa  gorra  na  cabeça 
com  outras  mfignias  de  trajo,quc  lo- 
co de  lonp*e  deu  íurneira  aos  nofloí^ 
ler  CaíUlhímo.  Ao  qual  ante  q  ou- 
ucíic  rcconhccimeco  das  noílas  naos, 
Antonio  de  Brito  m.andon  hum  ea- 
laluz  eíquipado  que  trazia,  em  q^^ 
otrouxcfáo  :&  dclle  foubctodoo 
proccíío  de  fua  vinda,  &  como  car- 
regara ah  duas  naos,  húa  das  qt^^^^ 
era  partida  per  via  da  nofla  nauega- 
ção  cm  balça  do  cabo  dc  Boa-erp^" 
rança.  E  a  outra  que  também  p^^^^^ 


Liuro 

cm  fuaconferua,  por  lhe  abrir  hÚa 
grande  agiioa,tornara  arribar  a  Tido- 
re:&  dcípois  que  foi  coucertada^xnr- 
lira  com  fundamento  de  ir  deman- 
dar a  terra  firme,  quccftánacofta 
das  Antilhas,  &ali  defcarrcgar,  por 
Ic  náo  atreuerc  a  tornar  pclò  clbci- 
10,  per  onde  vieráo.  Antonio  dc  Bri- 
to porque  cftas  coufas  fc  conforma- 
rão com  outras,  que  cllc  foubera 
dc  outro  CaftcIhano,pcr  nome  Al6- 
10  cl'AcoIb,  que  trazia  já  cm  a  nao 
fitado  de  hum  junco  onde  o  cllc  a- 
^liára  naquellc  caminho,  o  qual  clle 
»iao  quiz  qucapparcceílc  cm  quan- 
to praticaua  com  cftourro,  pcra  ver 
|c  concordauáo  ambos :  Icuou  tam- 
Dcm  comíigo  a  loáo  dc  Campos,& 
tei  furgir  no  porto  da  cidade  Tidorc 
dflUcy  Almançor,  &  naquellc  dia 
tiao  ouue  maes  entre  ambos,quc  vi- 
"tações.  E  quando  vcyo  dc  noite, 
punirão  os  noíTos  grande  eftrondo 
tambores,  &:  hús  íuios  dc  metal, 
^Ue  fe  víàõ  naquellas  partes,  inucn- 
tados  na  laiia  pcra  os  remadores  ao 
compalTo  &  tom  dcllcs  irem  can- 
tando &  remando,  ao  modo  que  os 
Alemães  dc  ordenança  lançáo  os 
paílbs  rcmiíTos  ou  aprcíTados,  (caG- 
tio  o  fc-ntem  no  pífaro  &  tambonôi 
com  eftes  íinos  &  cantares  &  outros 
inftrumentos  daqucllc  miítcr,  cm 
l^tota  de  remos  dc  muita  géte,hc'cou. 
Ja  muito  pera  ouuir,  principalmente 
de  noite.  E  pofto  que  algús  dos  nof 
jos  tinháo  já  vifto  &  ouuido  aquel. 
f^  jeu  modo  de  remar,  coraofen- 
t»tao  grande  numero  de  nauios  no 
rumor  de  cantar  &  cílroudo  dos  íl- 


nos,&  não  íabião  com  que  propoíi- 
to  vinha'o,  mete  os  em  aluoroço  dc 
fc  aperceber  pera  pelejar :  até  que 
Antonio  dc  Brito  foi  certificado  que 
era  Cachil  Daroez  goucrnador  dc 
Tcrnatc,  q  per  mandado  da  Rainha 
vinha  bulcar  a  clle  Antonio  de  Bri- 
to íabcndo  q  chegara  á  ilha  Bacham. 
Entre  os  quacs  ouue  grande  fcfta  de 
falua  de  arrclharia,  &  pela  manhaá 
na  vilb  dc  ambos  muito  mayor :  o 
qual  prazer  &  fcfta  foi  pera  cl  Rey 
Almançor  grande  confufaõ  &  triftc- 
za.  Porque  bem  vio  cllequcadiligé- 
cia  da  Rainha  dcTernatc  fua  filha, 
&c  dc  Cachil  Daroez,  cm  vir  tomar 
nolTa  armada  ao  caminho  com  tão 
grande  fefta,tudo  era  cm  feu  danno: 
principalmente  polo  que  rinha  feito 
contra  nós  nogafalhado  &  carga, 
que  tinha  dado  aos  Caftelhanos.  E 
como  homem  que  queria  remediar 
o  polTado,anre  que  maes  foíre,veyo 
logo  ver  Antonio  de  Brito  á fua  nao, 
dclculpandoíe  de  o  não  ter  íáto  o 
dia  de  antes:  &  porém  que  em  todo 
o  tempo  que  foíle,  cllc  o  vinha  buf- 
car  como  homem  mui  deícjofo  dc 
ter  Portuguefes  «aquelle  feu  porto, 
por  fer  a  coúfa  que  elle  tanto  tempo 
auia  que  procuraua,  cõ  cartas  &  re- 
cados que  tinha  enuiado  a  clRey  de 
Portugal,&  aos  fcus  capicács,q  elta- 
uáo  cm  Malaca.  Antonio  dc  Btito 
per  o  mcfrao  modo  lhercfpondco: 
&  que  elRcy  de  Portugal  feu  fcnhor 
por  caufa  deites  recados  &:  canas  q 
eiíc  tinha  e^nuiado,o  mandaua  com 
aqoella  frota  a  fazer  naquellas  ilhas 
hua  fortaleza  no  feu  porco  dc  Tidorc 
Si  oa 


Da  T ^mira  T>ecada 
ou  Tcinstr,  on^lc  a  clle  Antonio  Je    ro  que  ellc  cn  :  que  foi  ncceflario 
Briro  bem  pnrcccfic  :  aucndo  refpci-    lançar  Antonio  de  Brito  o  ballão 
to  á  dcfpoíiçao  do  ílrio  do  lugar,  &  no  nicyo.  E  defpois  que  dc  hua  par- 
faudc  dcllc,&  tan^bcm  onde  achaíe  re  &  de  outra  íe  altercou  maes  bran- 
mclhor  g;\nilha  Jo^  &  macs  verdade  damcnrc:  difie  cllc  a  clRey  que  que- 
ria fc. Porque  os  Portugucfcs  quando  ria  mandar  ver  os  portos  daquclla 
cdificauáo  algua  caía,cm  que  cfpcra-  fua  ilha^porquc  virtos  os  delia  &  ofS 
uáo  viucr  riuiito  tcmpo.a  duas  cou-  de  Tcrnate,  conformarfcía  com  o 
fas  principalmente  tinhão  rcípcito,  regimento,  que  lhe  pera  iíio  dera  cl- 
ao  litio  &:  defpoíiçfio  do  lugar,  &  a  Pvcy  íeu  (cnhor.  ElKcy  já  macs  con- 
boa  ou  mâ  vizinhança  ;  porque  na  tente  dc  fi,  elpediolc  dc  Antonio  dc 
primeira  íegorauáo  a  íaude  corporal.  Brito,  dizendo  :  que  ellc  le  ia  a  terra, 
&  na  fecunda  paz  &:verdade,dc  que  pera  lhe  mandar  entregar  aquclics 
dependem  todolos  bes  da  vida.  E  hofpedes,  por  cuja  cauía  ante  cllc 
porque  cllc  achaua  aquclla  fua  ilha  tanco  tinha  pcrdido,ca  náo  os  queria 
occupada  com  os  nouos  hofpedes,  ter  comfigo,pois  ellc  fc  dcíconcenta- 
que  nella  agafalhára,  vindo  cUes  ali  uadiíío.  loão  dc  Campos  o  feitor 
niaes  a  cafo  que  por  os  cllc  procurar  dos  Caftclhanos,como  ícntio  o  cafo: 
ou  chamar,  como  tinha  feito  aos  náo  lhe fakxro  difcrição  pera  requc- 
Portugueícs :  a  elle  lhe  parecia  efcu-  rer  a  Anionvj  dc  Brito  que  mandai- 
fado  bufcarporto  naq  uella  fua  ilha,  fc  por  cm  cobro  a  fazenda,  que  ali 
pois  cllc  Al  mançor  eftaua  fatisfcito  tinha,&  que  a  não  leixafle  em  poder 
daqucllcs  nouos  amigos.  E  que  por  ci  elRcy.  Ao  que  Antonio  de  Brito 
ifio  !c  queria  partir  pera  Tcrnateron-  rcfpondco  que  a  foflc  cllc  recolher: 
dc  efpcraua  recado  do  que  clRcy  de  &  que  pois  as  pelicas,  que  com 
Portugal  fcu  fcnhor  lhe  mandaua  q  cítaaáo,auião  de  vir  &  crão  de  vd^^^ 
fezelle  naqucllc  cafo,  fobrequelhc  preço,  onde  elles  cfteueficm,  cftari^ 
logocícreueria  em  a  primeira  mon-  ella  com  elics  (eguramente.  E  p^^^ 
çáo.  ElRcy  Almançor  ficou  tão  c5.  iílo  mandou  com  cllc  a  Lifuartc  àc 
fuío  com  cftas  palauras,  que  todas  Lix,que  era  eícnuão  da  feitoria:  p^^^ 
as  fuas  forão  húas  defculpas  mal  ata-  que  akni  do  inumtario  que  os  C^-  | 
das,  ás  qnacs  Cachil  Darocz  rcfpon-  íiclhanos  fczcUem  delia,  fezeífe  cUc 
dco  :  porque  via  que  elRey  retorcia  curro  por  macs  k garança  da  fazcn- 
tudo,a  que  era  maes  razão  fazer  cllc  da  d  elRcy  dc  Caíiella,  que  elIcs  di- 
Antonio  dc  Brito  fortaleza  naquclla  zião  ter  aii.  Finalmente,  rccolbi^í^ 
fua  ilha,que  em  Ternate.  E  foi  entre  ella,&  os  Caltelhanos  que  a  troux^- 
clles,  aperfiatão  trauada,  &:  Cachil  rão  cm  fcu  poder :  Antonio  de  Bn* 
Daroezfalaua  com  hua  liberdade  de  to  fc  foi  com  Cachil  Darocz  a  Ter- 
fê  que  nos  tinha  guardada,&  tãocõ^  natc  :  onde  o  nouo  Rey  &  fua  m^" 
éado  em  fua  pelloa,  como  cauallci-  dre  com  todolos  principaes  o  recj-  t 
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beráo  com  grande  apparato,  &  tan 
to  prazer  &  fcfta,  como  quc.entraua 
naqiiclla  terra  hnm  rcmidor  de  lais 
trabalhos,  &  defcnior  dc  todos.  An- 
tonio de  Brito  porto  cjue  macs  por 
contentar  clRcy  Almançor,quc  por 
defcjar  fazer  fortaleza  em  Tidore^cllc 
ttiandafle  lá  correr  todolos  portos: 
todauia  fe  achara  outro  melhor  que 
o  dc  Ternatc,  por  então  ellc  o  acei- 
tara até  aílbflcgaro  animo  dac]ucllc 
Mouro  ,  ("obre  as  coufas  cni  que  os 
Cartclhanos  o  tinháo  metido,  pollo 
quecUerc  moftaua  diíío  muito  ar- 
rependido .  Mas  como  o  de  Terna- 
tc, ainda  que  foíle  recife,  era  melhor 
que  todolos  dcTidorc:  tcuc  elle  ap- 
parente  clcufa  de  não  fazer  lá  forta- 
leza, que  náo  foi  pouca  dor  pcra  el- 
^cy.  Elegido  efte  lugar,  por  náo 
aucr  outro  melhor,  &  maes  cftar  pe- 
gado na  cidade  Ternatc  ,  começou 
Antonio  de  Brito  entender  na  obra: 
^  a  primeira  cnxadada  que  fc  deu 
|>o  feu  aiicecc ,  &  pedra  que  fe  nclle 
lançou,  foi  per  mão  dc  Antonio  dc 
Brito,a  vinte  &  quatro  dias  de  lunho 
ao  anno  de  mil  &  quinhentos  & 
Vinte  dous :  cftando  elle  &  todolos 
íioíTos  com  capcllas  na  cabeça  & 
grande fcrta, por  a  folennidadc  do 
dia,  que  era  dc  s5o  loáo  Bautifta: 
&  todolos  outros  fidalgos , 
caualleiros  &  gente  de  ar- 
mas fezeráo  outro  tJnto, 
&  por  memoria  dcftc 
fanto  ouuc  a  forta- 
leza nome  São 
loáo. 
(.) 


foi, 

cAPiTVLo  vm. 
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f  Qom  o  Fernão  de  Magalhães 
fe  fôiaCaflelLi  em  defermfo 
dei  Rey  dom  Manuel ,  (f  as 
califas  porque:  Çf  eomoelRey 
dom  Carlos  de  QaílelL ,  que 
dejj}ois  foi  Ernferador, aceitou 
feuferuiço,  (ffe  determinou 
em  o  mandar  ás  ilhas  de  Ma- 
luco per  noua  nauega^ão. 

Tras  cfcrciieroos 
como  Frácifco  Ser-     /  d 
rio  das  ilhas  dc  Ma  ^  {c^ncicy 
iuco  onde  foi  ter,  ^a^, 
efcrcuco  algúas  cat  /''W' 
tas  a  Fernão  de  iMa-  ^ 
galháes,  por  fcr  feu  amigo  do  tempo 
que  ambos  andarão  na  índia  :  prin- 
cipalmente na  tomada  dc  Malaca,' 
dandolhe  conta  das  ilhas  daqucllc 
Oriente,  Amplicando  ifto  cô  tantas 
palauras  &  myfterios,  fazendo  tanta 
diftãcia  dõde  eftaua  a  MaIaca,por  fa- 
zer em  fi  pera  méritos  dc  feu  galardão 
anteelRey  dom  Manuchquc parecia 
virem  aquellas  cartas  de  maes  longo 
q  dos  Antípodas ,  &  de  outro  nouo 
múdo  ,  em  que  tinha  feito  maes  fer- 
uiço  a  elRcy,  do  que  fezera  o  Almi- 
rante dom  Vafco  da  Gama  no  dcf- 
cobrimento  da  índia.  As  quaes  car- 
tas foráo  viftas  na  mão  dc  Fernão  dc 
Magalhães ,  porque  fe  prezaua  ellc 
muito  da  amizade  de  Francifco  Ser- 
rão, &  em  as  moftrar  denunciaua  a- 
quelle  grande  fcruiço,  q  tinha  feiro  a 
€lRey:&  tambcm  elle  clltibou  logo 
S  5  tanto 


tanrc  nellas ,  para  o  propofico  que 
delias  conccbco.c]  n£o  íxhin  em  ou 
tracoufa.O  qual  propofito  fc  vio  def- 
pois  em  cartas  fuás,  c]  fc  acharão  en- 
tre algús  papeis.que  (ícaráo  per  fale  ^ 
íl/^r^^^ cimento  de  Ffanciíco  Serrão  lá  cm 
Maluco^  q  Antonio  de  Brito  mãdou 
recolher,  &  crão  rcfpoíla  das  que  lhe 
clle  Francifco  Serrão  efcreuia  ( como 
ora  veremos).  Nas  qiiaes dizia  q  pra- 
zendo a  Deos,  cedo  le  veria  cõ  ellc, 
&  q  quando  não  foflc  per  via  de  Por 
tugal,  leria  per  via  de  Caftella  ,  poi  q 
cm  tal  cftadoandauão  fuas  couías: 
por  tanto  que  o  erperaflc  lã ,  porque 
jáfc  conhecião  da  poufada,  pcra  elle 
efpcrar  que  ambos  íe  aucrião  bem.  E 
como  o  demónio  fempre  no  animo 
dos  homês  mouc  couías  pera  algum 
jnao  feiro,  &os  acabar  nelle  :  orde- 
nou caio,  pera  q  erte  Fernão  de  Ma- 
galhães íe  defcontentaílc  de  feu  Rey 
&  o  Reyno  ,  &  macs  acabaflb  cm 
iriaos  caminhos,comoacabou,&  foi 
per  cfta  maneira.  Eftãdo  elle  Fernão 
oc  Magalhães  cm  Azamor,  fendo  ca 
pitão  daquclla  cidade  loão  Soarez, 
cm  hua  corrida  que  fc  fez  contra  os 
Mouros  a  bú  repique,  foi  elle  Fernão 
de  Magalhães  ferido  com  hua  lança 
de  arreaicílo:&  parece  que  lhe  tocou 
cmalgum  neruodajúturada  curua, 
com  que  defpois  manquejaua  hum 
pouco.  Sobre  o  qual  cafo  fuccedeo 
cm  hua  entrada  que  fez  loáo  Soarez, 
por  fcr  coufa  notauel,  fegundo  cóta- 
mos  em  a  nofla  parte  Africa ,  fe  cha- 
xnaadcLeidefarax;cmq(c  toma- 
rão oitocentas  &  nouenta  almas ,  & 
duas  mil  cabcjas  dc  gado  vacum,  da 


T tr cetra  Década 

qual  caualgada  loão  Soarez  por  razãò 
de  fua  aleijão,&  lhe  dar  algu  prouei^ 
to/cz  quadrilheiro  mor  a  efte  Fernão 
dc  Magalhães,  &  com  elle  a  hu  Al- 
uaro  Monteiro.  Os  quaes ,  fegundo 
fe  deípois  os  moradores  da  cidade  a- 
queixauão,  por  razão  das  partes  que 
auião  de  auer  da  caualgada ,  ambos 
meterão  bem  a  mão  nella,  principal- 
mente no  gado-.dizendo  q  venderão 
aos  Mouros  de  Enxouuia  quatrocen- 
tas cabeças.  Eo  concerto  toi,  q  vicf- 
fem  dc  noite  por  elle,por  o  terem  aa 
longo  do  muro  da  cidade,&:  defpois 
de  fer  Icuado ,  &c  que  os  Mouros  o 
tcrião  jã  pofto  cm  faluo ,  fczerâo  re- 
picar, dizendo:quefurtauão  o  gado^ 
&  ao  outro  dia  forâo  pela  trilha  dcllc, 
cuidando  q  ertaua  amda  daqucm  ào 
rio,  &  forão  dar  no  vao ,  per  onde  o 
paflarão.Fernão  de  Magalhães,paíra- 
do  efte  ímpeto  da  murmuração, 
como  era  coufa  de  muitos,  a  quc 
nuigucm  quiz  acodir,principâlmcn- 
te  por  fe  vir  loão  Soarez  de  Azamof, 
&  ir  de  cã  por  capitão  dom  Pedro 
de  Soufa,  que  defpois  foi  feito  Con- 
de do  Prado:  nefta  enuolta  de  capi- 
tão nouo,  veyofe  elle  também  per* 
efte  Reyno  fcm  licença  de  dó  Pedro. 
E  como  clle  Fernão  de  Magalhães 
era  homem  de  nobre  fangue ,  & 
feruiço,  &  também  manquejaua 
perna;  começou  ter  logo  algus  rc- 
quirimentos  com  elRcy  dom  M^' 
nuel,  entre  os  quaes  dizem  que  foi 
accrelcentamento  dc  fua  moradia- 
coufa  que  tem  dado  aos  homês  nO' 
bres  deftc  Reyno  muito  trabalho^ 
&  parece  que  hc  hua  cfpccia  ào 
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3  °  -tre  os  Porcugncfes,  &  a-    „ras  fe  queria  jt,ílifícar  ante  elRcy; 

upe  darias  per  mer.to  de  feruiço,  lao    do  15,ou  porque  ellc  feria  limpo  delia 


nua  jiiltiça  comutatiua ,  que  fc  dcuc 
guardar  igual  métc  em  todos,guarda- 
aa  aqujhdadc  dc  cadahCi:  quádo  lhe 
ncgào  a  fua  porção,  pcro\í  o  (ofráo 
^^•il,  auida  tc  paciência.  Mas  quando 

V  rn  exeplo  em  (cu  igual ,  principal-  Rey  ceue  hCi  cntejo.  E  quindo  vcyo 
^ece  naquclles  a  q  aproueicou  maes    ao  deipncho  dc  (eus  requirimcntos. 


culpa,  ou  ( Icgnndo  fe  maes  aíSrma) 
os  fronteiros  dc  Azamor  polo  não 
auexar,o  náoaccufaráo,  ellc  fe  tor- 
nou a  ellc.  Reyno  com  a  fentcnça  dc 
(cu  liuramcnto  :  peró  fcmpre  lhe  el- 


^ftihcios  S>c  amigos ,  q  méritos  pro- 
Pnos :  aqui  k  perde  toda  paciência, 
«aqui  nalcc  a  indinaçáo  ,  &  delia  o- 
f^ioA  Hnalmétc  toda  dc(e(peraçáo, 
^feq  vem  cometer  crimes,  com  que 
aanâo  a  íí  &  a  outrem  .  E  o  q  macs 
ajnouaFcináo  dc  Magalhács ,  que 
«laes  meyo  cruzado  dc  accrclcenta- 


porque  nao  toráo  áíua  voncadc^pos 
ellc  cm  obra  o  que  tinha  cfcntcoa 
Francifco  Serrão  leu  amigo ,  que 
cftaua  cm  Maluco  :  donde  parccç 
que  (ua  ida  pcraCaílclIa  andaua  no 
fcu  animo  de  macs  dias,  que  mouida 
dcaccidentedodcfpacho.  E  proua- 
fe,  porq  ante  de  o  ter  ,  femprc  anda- 


'cnto  cada  mes  cm  fua  moradia,  q  «a  com  pilotos,  cartas  dc  marcar  & 

"a  leu  requirimento:  foi  q'algás  ho-  altura  dc  Leite,  Oerte  .  matéria  que 

i«  q  c  acharão  em  Azamor  no  té-  tem  lançado  a  perder  maes  Portu- 

po  qcllela  caeue,(obreafama  que  gucfcs  .norantes,do  q' faó  ganhados 

^ouxe  do  furto  do  gado,começaráo  «s  doutos  per  ella  ,  pois  amda  não 

q  a      „.anqucira  era  fingida,  vimos  algum,q  o  poleílc  cm  eíFcito. 

^  a  tihc.o  pera  feu  requirimento.  As  Da  qual  pratica  que  tinha  com  efta 

11  T,""          T  '''«^  ^^'"^'^  g^"f^  do  mar ,  &  também  por  cllc 


como  hornéindinado,  vierio  a  no- 
ticia dclRey, c5 q  lhe  enrreteoe  feu 
deípacho.  Accrefcentoufe  maes  em 
lcudanno,efcrcucrd6  Pedro  deSou- 
»a  capitáo  de  Azamor  a elRcy,como 
^lle  Fernão  dc  Magalhães  fe  viera  (em 


ter  hum  engenho  dado  a  iflo ,  &  ex- 
periência do  tempo  que  andara  na 
índia  có  moftraras  cartas ,  que  Ihé 
Fianci(co  Serrão  efcreueo :  começou 
(emear  nas  orelhas  deíU  gente ,  q  as 
f  ò"""'-^  IV  viv.uucm    ilii.is  de  Maluco  cftauáocáooriétaes 

c?  ,T  'r  ^  "^^    quanto  n  nós,  q  caião  na  demarca- 

auaigada,  (egundo  (e  os  moradores  çio  dc  CaitcUa.  E  pera  confirmação 
^ueixauao:  q  pedia  a  fua  Alteza  man  delia  doutt ina,q  (emeaua  nas  orelhas 
dar!        """""^  '  í''"  "'"^         mareantes:  ajuntouic  com  hum  /) 

de  Maí^lT-"'''  ^'«""gucs de  nação  aftro 

Saiiiacs,  pollo  que  com  pnla -    logo  judiciário,  também  aaarauado  3  udto 

S  4  dcl. 
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d'c]Rcy,  porque  o  não  quiz  tomar    por  fer  coufa  q  pertencia  a  cík  Rey 


por  cftcofficio^como  fc  fora  coufa  de 
qclRey  tinha  muita  ncccfsidadc.  Fi- 
nalmcntc^auindos  ambos  ncftc  pro- 
pofito  dcdarc  algú  dcígoílo  a  clRcy, 
dcrão  comíigo  cm  Scuilhn,  Icuando 
algus  pilotos  tambcm  doentes  dcfta 
fua  enfermidade  :  &  Ia  acharão  ou- 
tros amorados  dclle  Rcyno,  com  q 
fezerão  corpo  de  fua  abonação,  por 
naqnclla  cidade  cõcorrer  mnita  ge- 
le defte  miftcr  do  mar.porcauíã  das 
armadas  que  fc  ah  fazião  pcra  as  An* 
tilhas.Na  qual  cidade  achou  elleFcr^ 
não  dc  Magalhães  galalhado^  &  fa- 
uor  pera  fuas  couíns^cm  cala  de  hum 
"^at  ^^^tP  Barbeia  natural  Português: 
que  no  anno  de  quinhentos  &  hii 
l^ol-  (como  a  tras  cfcrcuemos)na  primei- 
ra armada  foi  cõ  loão  da  Noua  por 
capitão  dc  hum  nauio,quc  era  de  dó 
Aluaro  irmão  do  Duque  dc  Bragan- 
ça dó  Fernando.  E  no  tempo  q  clle 
dom  Aluaro  andou  cm  Caftella,efte 
Diogo  Barbofa  tcuc  por  elle,  como 
alcaide  mor,  ocaftello  de  Seuilha. 
Do  qual  gafalhado^q  Fernão  dc  Ma^ 
galhâes  rcccbeo  delle  Diogo  Batbo- 
fa^&C  parentcfco  que  també  entre eU 
les  auia,  vcyo  o  mefmo  Fernão  de 
Magalhães  caiar  có  húa  filha  fua  :  jã 
acreditado  por  clRcy  dó  Carlos  de 
Cartella.q  dcfpois  foi  eleito  por  Em- 
perador&  Rey  dos  Ramanos.Ao 
qual  Rey,Aluaro  d^Acofta  camareiro 
•    &  guarda  roupa  mor  d*elRey  dom 
Manuel^  q  então  eftauaem  Caftclla 
por  fcu  cmbaixador/obrc  o  cafamc- 
to  da  Infante  dona  Lianor^  rcqucreo 
não  quifcflc  intentar  a  tal  emprcza: 


no.dando  pera  iílo  as  razões  &  cau- 
fas  da  antiga  demarcação  feita  entre 
cftcs  Reynos  de  Portugal  &  CaílcU 
la.  E  primeiro  que  com  cUeteueflc 
cfta  pratica,  a  teucra  com  o  mefmo 
Fernão  dc  Magalhãesrprouocandoo 
aqucdefiílifledaquellaopinião.pois 
no  que  cometia  não  (ômcntc  oíTcn- 
dia  a  Deos  &  a  feu  Rey,  mas  ainda 
maculaua  perpetuamente  fua  honra, 
&  dannaua  a  fcus  parentes^  &  final- 
mente era  caufa  dc  auer  paixões  SI 
defgoftos  entre  dous  Reys  tão  anai- 
gos,liados,&  parentes.  Aas  quaes  ra- 
zões deu  por  efcufa^tcr  yx  dado  p.al^- 
ura  de  fi  a  elRcy  dc  Caftclla  :  conio 
q  em  não  ir  auante  com  cila,  ofFcn- 
dia  maesafuaalma,  &  menos  em 
fc^uir  fua  indinação.  ElRcy  de  Ca- 
ftclla como  cftaua  namorado  das 
cartas  &  pcímas  dc  marcar,  que  Fer- 
não de  Macralhãcslhc  tinha  moftr^- 
do,  &:  principalmente  da  carta  qii^ 
Fiancilco  Serrão  cfcrcueo  a  elle  Fer^ 
não  de  Magalhães  de  Maluco,  cm  4 
clle  maes  clcoraua,  &  afsi  das  razões 
delle,  &  do  Falciro  aftrologo  :  tcuc- 
râo  eftas  pinturas  &  palauras  dc  he>- 
nies  indmados,  macs  força  pera  el- 
Rcy fc  determinar  cm  mandar  hti^ 
armada  a  eftc  negocio,  que  quantas 
razões  lhe  aprcfcntou  Aluaro  d  A" 
cofta,(endo  no  mayor  feruor  da  H-* 
ança  que  cl  Rey  queria  ter  com  ell^^ 
que  era  trattando  ocafamento 
Infante  dona  Lianor  com  cllc,q^^ 
fc  então  fez,  como  particularmen^^ 
cfcreucmos  cm  fua  própria  Chroni- 
ca.  As  quacs  vodas  por  ferem  Dcft^ 

con- 


Liuro 

conjnnçáo.pnrccc  quctrocarío  a  or- 
clem  ac  todalas  dos  Príncipes,  porq 
asmacs  das  pazes  que  (è  entre  cllcs 
r^vcm,  paliadas  muitas  diíícrcnças, 
8ucrras,&  contédas,a  paz  deftas  cou 
fas  fe  remata  per  caía  mentos,  á  ma- 
neira de  Comedias ;  &  cík  cafamc- 
10  &  noua  liança  dViRcy  dõ  Manu- 
ci,-por  guardar  o  decoro  das  rcacs 
peíioas  cõ  que  fe  trattaiia  &  fazia,ou- 
Utffc  macs  rcfpcito  ao  modo  que  á 
couía  &  caufa  de  tanto  parcntclco, 
porque  tcuc  o  principio  no  fim  das 
JiMgedÍ3s,q  acabáo  cm  trabalhos  &: 
«cfgortos,  como  daqui  procederão, 
í^orq  o  interefle  hc  tão  próprio  a  íi 
iiícffno,  q  como  faz  aflenco  no  ani- 
nio  dealguê,  poacas  vezes  dá  lugar 
a  outras  razões,  por  mui  conjúcas  & 
obrigatórias  q  lejáo.  Finalmentc,el- 
%  dó  Carlos  de  Caftclla  pera  cílc 
jiouo  dcfcobrimcnto,  q  Fernão  dc 
'^^•^gal  hâcs  prometia,mandou  armar 
cinco  velas,  de  q  o  fez  capitão  môr, 
p  os  outros  capitães  auiáo  nome, 
Luis  de  Mcndoça,  Gafpar  de  Qocxa- 
loáo  de  Cartagena,  &  loão  Ser- 
rao,todos  naturaes  Caftclhanos :  & 
alsi  toda  a  maes  gente  da  armada,q 
Jwia  atê  duze'tas  &  cincoeta  pelToas, 
cm  queentrauãoalgús  Portuguefes, 
de  Ics  parentes  dcUc  Fernão  de  Ma- 
galhães, afsi  como  Duarte  Barbofa 
icu  canhado,&  Aluaro  de  Mcfquita 
^  Efteuão  Gomez,  &  loáo  Redri- 
§yez  CaruaIho,ambos  pilotos,&:  ou 
^fos  homés  induzidos  per  cllcs,  E 
naofoioaftrologo  Rui  Faleiro,  ou 
porque  fe  arrcpendco  da  jornada.oii 
por  ver  per ,  fu^  aftrologio  cm  que 


fim  auia  de  parar  aqnclla  armada:  & 
fegúdodi  zem  fingio  doudice:mas 
pcrmitno  Dcos  q  fofle  cila  verdadei 
ra,cô  que  ficou  prcfo  em  Seuilha  na 
cala  dos  doudos. &  em  íèu  lugar  foi 
outro  aftrologo  chamado  Andres  crLim 
de  San  Martin,homc  douto  na  fcic- 
cia  de  aftronomia,rcgudo  vimos  nas  f  f  / 
operações  q  fez  nclh  viagem  :  de  q  c4SM'^ 
a  diante  fuemos  dcclaraçao.Mas  pa- 
rece q  tambc  cftc  não  calculou  bem 
a  hora  do  dia  q  a  armada  partiodc 
faõ  Lucar  de  Barrameda,q  foi  a  vin- 
te ôí'hú  (iias  dc  Sctrcmbro  do anno 
de  quinhentos  &dezanouc,pois  não 
viocomo  elle  &  Fernão  dc  Maga- 
lhães auião  dc  acabar  na  ilha  de  Su- 
bo :  nem  menos  vib  a  juftiça,qucfc 
fez  entre elles'dos  capicães,né  quanta 
fortuna  aquclla  armada  paflou,  co- 
mo fc  verá  ncfte  fcguintc  capitulo. 

CAPITVLO  IX. 

f  T>a  viagem  que  Fernão  de 
Magalhães  fe:^comeíia fro- 
ta ^Çf  o  quefuccedeoaelle  (f 
a  elU :  ate  def cobrir  hu  efirei- 
to,  que paffatía  ac  mar  do  To 
nente, 

p.3^^Artida  cfta  frota  dc  íiió 
^^y^  Lucar  dc  Barramcda,  foi  ^^^iJ 

P^S^*^*^     Canárias,  onde  fc  ÇV^Ao 
dfes>3^^  detcuerão  quatro  dias :  & 
aqui  veyo  a  Fernão  de  Magalhães  '''^^Wwí 
húa  C3rauella,na  qual  dizem  que  lhe 
veyo  auifo  que  tcuGÍTe  cento  em  ír, 
por  quanto  os  capitães  queleuaua, 

ião 
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iao  com  propoíito  dc  llic  não  obe-    não  de  Magalhães  não  rcccbco  bciii 


dccer.  E  pcró  que  ao  diante  cllcs  vie 
rão  coinetcr  cíle  cafo  :  macs  parece 
^  procedco  das  caufas  do  caminho, 
&  do  modo  que  ellc  Fernão  de  Ma- 
galhães fe  auia  com  cllcs,  que  de  o 
leuarcm  em  propofico.  Porque  pa fia- 
dos o  rio  de  laneiro  da  noíla  prouin- 
cia  de  fanca  Cruz,  a  que  vulgarmcce 
chamão  Brafil,  tanto  que  começa- 
rão achar  os  mares  frios,  principal- 
mente do  rio  da  Prata  por  diniuc  q 
cftã  em  trinta  &í  cinco  grãos  :  qui- 
fcrão  os  capitães  pedir  razão  ticlle 
Fernão  de  Magalhães  do  caminho, 
&  do  que  elpcraua  fazer,  vendo  que 
nãoachaua  cabo  nem  cftreito,deq 
clle  fazia  tanto  fíídameto.  Aos  qoacs 
clle  rcfpondia ,  que  odeixaílem  fa- 
zer, que  elle  b  entendia  mui  bem: 
dandolhe  entender  que  febre  feu  có- 
fclho  pendia  todo  aquelle  negocio, 
&  não  dellcs.  Seguindo  feu  dclcobri- 
nienro,chegarão  a  dous  dias  de  Abril 
doanno  de  quinhentos  &  vinte,  a 
hum  rio  a  que  chamarão  de  faò  lu- 
lião,que  eftá  em  cincoenta  grãos :& 
iílo  já  com  tantas  tormétas  &  frios, 
que  os  mareantes  não  podião  marc- 
ar as  velas.  Porque  naquelias  partes 
o  inuerno,  cm  proporção  de  chma 
hc  maes  frio,quc  da  parte  do  Norte: 
afli  por  razáo  do  auge  do  foi,  como 
querem  os  aftronomos,  como  por 
fcr  dcfabrigado  de  terra  firme  da  par- 
te do  polo.  No  qual  rio  ouue  entre 
o  capitão  mor  &  os  outros ,conrulta 
fobre  a  nauegação  que  fezerão,&  ti- 
nhâo  por  fazer :  da  qual  procederão 
alguas  paixões  cutrc  todos.  Cá  Fcr- 


nenhum  dc  quantos  inconucnicn- 
tcs  lhe  pofcrão  íobrc  ire  maes  auan- 
te,ante  fe  determinou  q  auia  dc  inucr 
narali,&:  como  vieíTc  o  verão,prore- 
guir  no  dcfcobrimcnto  do  cabo  oU 
cftrcito  are  (cttcnta/&  cinco  grãos, 
dizendo:  que  pois  os  mares  da  culb 
dc  Noruega  &:  Iflanda,  que  cftauão 
em  mayor  alrora,  no  tempo  do  fcu 
verão  erão  táoficilesde  naucgar  co- 
mo os  dc  Hcípanha,  afli  o  (criâo  a- 
qucUcs.E  porq  Fernão  dc  Magalhães 
nefta  pratica  Ic  moftrou  ifcnco,  SC 
nãofogcito  aos  votos  dos  capitães 
&  pilotos,ouue entre  todos  murmu- 
ração :  os  principaes  &  de  melhor 
juízo  affirmandofe  que  aquelle  dcf- 
cobrimcnto não  era  proueitofo  aos 
Reynos  dc  Caftclla  :  porque  ain- 
da que  onde  elles  ertauão,que  era  cm 
cincoenta  grãos  de  altura,  fora  cabo 
ou  cftrcito,  já  não  era  chma  pcra  fe 
nanegar  de  tão  longe.  E  feos  mares 
dc  Noruega  &  lílanda  íenauegnuão, 
como  elle  Fernão  de  Magalhães  da- 
ua  por  razão  :  ifto  era  per  gente  na- 
tural da  mcfma  terra,ou  tão  vizinha 
a  elles^que  em  efpaço  de  quinze  dias 
de  nauegação ,  podião  chegar  aO 
maes  remoto  delles  Mas  vir  de  Ca- 
ftclla, &  paílar  a  linha  Equinocial, 
&  correr  a  côfta  de  todo  oBraíil> 
que  auião  mifter  maes  de  feis  ou  k^' 
te  mefes  de  naucgação,&  ciTí  tão  di- 
ucrfos  climas  que  na  mudança  dc 
hum  femudauão  os  tcmposeerao 
todos  eftes  perigos  perdição  de  naos, 
de  gente,&  de  tanta  fubftancia  de  fa- 
zenda, que  importaua  macs  em  pr^' 


Líuro^into.  jpd  ,4,. 
tcitò  comum,  que  todoocrnuode    dores  aofcruicodVlRcy  deCiftcIla 
Maluco,quando  tSo  fiici!  foíle  o  ca-  fe  fez  clk  julíiça.  E  a  loáo  dc  Car- 
rinho, q  ellaiia  por  paílar  da  banda  tagenn  foi  perdoada  aquella  morte 
do  outro  mar,  que  ainda  tinha  por  natural,  &  ouue  outra  ciuel  dc  per- 
^  açicobrir.  A  outra  gente  cómum,  q  pctuo degredo  naquclla  erma  terra: 
nao  tinha  cfte  diícurío,  dizia  :  que  &  com  cllc  ficou  também  hum  clc- 
clle  Magalhães  por  fe  rcftituir  na  gra  rigo,  que  tinha  a  mcfma  culpa,com 
ça  d  elllcy  de  Portugal,  a  quem  ti-  trinta  arratés  de  páo  a  cadahum 
nha  ofFcndido  naquclla  cmprcza  que  pcra  fe  manter.  Epcró  que  muita 
tomatio,os  qucfia  a  todos  ir  meter  gente  era  com  cllcs  ncfta  confulta, 
cm  parte  onde  morrcírem,&  defpois  íômente  em  fuas  pcíToas  (c  fez  jurti- 
tornarle  a  Portugal.  Finalmente  co-  ça  dc  todos,  porque  auédo  dc  punir 
mo  todos  náo  fc  podiáo  amparar  os  culpados,  poucos  lhe  fícariao  pc- 
do  frio,  &  padcci5o  trabalhos  in-  ra  fazer  fua  viagcm:mas  no  trabalho 
comportaucis,ajuntando  cfta  impa-  que  deu  a  algíis,  receberão  aílaz  dc 
ciência  ao  cícandalo:  copilaráo  cftcs  pena.  Porque  como  cllc  aflentou  dc 
tres  capitães ,  loao  de  Cartagena,  pnílarali  o  inucmo,  que  erão  eftes 
Ulpar  dc  Quexada,&  Luis  dc  Men-  mefcs,Mayo,  lunho,  lulho,  &  Ago- 
aoça,  de  prender  ou  matar  a  Fernão  fto,qiic  o  lol  anda  cá  paitc  do  ^Jor- 
de  Magalhães,  &  tornarfe  pera  Ca-  te,q  habitamos :  ncfte  tepo  não  fô- 
wlja,  &  dar  razão  do  que  até  li  ti-  mente  os  occupou  em  corregimcA.' 
^hao  paírado,&  da  cõtumacia  dellc.  to  das  naos,quc  era  coufapiadofa  ver 
f  ctnao  de  Magalhães  fabcndo  cfta  o  que  padeciáo  com  frio,  mas  ainda 
íua  confulta:teuc  modo  como  man-  os  mandou  enttar  peia  terra  dentro 
aou  matar  Luis  de  Mendoça  dentro  que  foflcm  dcfcobrir  &  a  tentar  fc 
na  fua  nao,que  cftaua  de  fora  da  bo-  ouuiao  da  outra  parte  alaum  tom  do 
ca  do  no,per  hum  Gonçalo  Gomez  mar,proractendo  mercJáqncile  que 
aetipinhoía.qucferuiadc meirinho  trouxefle  algCia  boa  noua.  Na  qual 
^a  armada.  Icuandolhe  hum  recado  jda  entrarão  vinte  Icguoas  pelo  fcr- 
ociua  parte:  6c  tanto  q  cfte  foi  mor.  tão,em  q  gaftarão  dez  dias:  &  trou- 
co  as  punhaladas  prcndco  os  outros  xeráo  comfigo  hús  home'*  da  terra, 
dous,  de  q  o  Gafpar  de  Quexada  lo-  cujos  corpos  paílauão  dc  doze  pal- 
go  foi  e  quartejado  viuo,  &  afsi  o  mos.  Aos  quaes  o  capitão  môr  mã- 
Luis  dc  Mendoça  defpois  de  morto,  dou  dar  dadiuas,  &  rctcuc  dous  por 
l              "'í'''^'      '"'^  'í"'"^  í"oí^ra  de  fua  grandeza,  &  os  trazer 
icruiflc  defte  officio  :  deu  Fernão  dc  a  Caftella  :  mas  durarão  pouco  por 
J!;iagalhacs  a  vida  a  hum  criado  dc        gente  coftumada  comer  carne 
^atpar  dc  Quexada  pcra  o  fazer,  por  crua^  Nefte  mcfmo  te'po  fc  lhe  per-  /? 
fcnhn? natraiçáodo  deo hum nauio,capitãoIoão Serrão: 
porque  com  titulo  dc  trê-  o  qual  cllc  Fernão  de  Maaalhács 


man- 
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nianclára  diante  ver  fc  achaua  algum    naua  dc  entrar  pelo  cfl;rcito,&  fcguir 


cabo  ou  eftrcito.  E  pofto  que  a  gé- 
tc  fe  faluou  daquellc  naufrágio,  íen- 
do  donde  a  armada  íícaua  ate  vinte 
Icgooas  ;  cm  onze  dias  que  parte  da 
gécc  melhor  dclpoíla  a  vcyo  bufcar 
per  terra_,padccerão  tantos  trabalhos 
de  fome&:  frio,  que  quando  chcga- 
rão^quafiosnâo  ccnhccia,por  virem 
fcmelhaueis  ámefma  mortc^  &os 
maes  que  lá  ficarão,mandon  vir  Fer- 
não de  Magalhães  cm  hum  batcL 
Partido  daqui,  onde  lhe  falcceo  al- 
gua  gente  de  frio,  &  trabalho  de  rc- 
pairar  as  naos^  foicoftcando  a  terra, 
entrando  cm  baias  &  portos ,  por 
ver  fc  achaua  algum  elbcico:  até 
que  chegarão  a  hú  cabo  a  vinte  dias 
dc  Outubro,  a  que  chamarão  deis 
Virgês,  por  fcr  no  dia  que  a  Igreja 

celebra  aferta  das  onze  mil.  O  qual 
cftácm  cincoenta  &  dous  grãos,  &: 
diante  dellcobra  dc  doze  leguoas, 
acharão  a  barra  dc  hum  cfl:reito,que 
cftaua  cm  altura  dc  cincoenta  &: 
dous  grãos,  cincoenta  &  feis  minu- 
tDs,&  tinha  dc  boca  obra  de  hualc- 
guoa.  E  como  pela  grande  força  da 
corrente  que  trazia,  &  diligencias 
que  mandou  fazer,  &  íinaes  de  ba- 
lças mortas  que  achauão  na  praya, 
Fernão  de  Magalhães  cntendeo  que 
eftaua  na  boca  dc  algum  crtreito,  q 
paíTauaa  outro  mar  largo  ;  mandou 
fazer  grande  fcíb  per  todalas  naos, 
como  que  ali  eftaua  o  fim  de  toda 
fua  efpcrança.  E  porque  entre  a  gen- 
tc  auia  grande  rumor  febre  o  pouco 

.   n^antimento  q  tinhão,  vifto  como 
cllc  Fernão  dc  Magalhães  fc  dctermi- 


fcu  intento  :  mandou  lançar  hum 
pregão  per  todalas  naos,  que  qual- 
quer peíloa  que  filaíTe  cm  não  aucc 
mantimento,  que  niorrcííc  por  iífo. 
Com  a  qual  determinação  clle  en- 
trou pelo  eftrcito,  q  em  partes  tem 
largura  dc  tiro  de  cfpingarda  &  bo- 
barda  ,  &  cm  outras  de  Icauoa  & 
Icguoa  &  mcyartudo  de  húa  parte  & 
da  outra  terra  alta,  muita  delia  cfcal- 
dada  dos  ventos,  &  a  outra  com  ar- 
uorcdo,em  que  auia  acipreftes.  E  no 
cume  das  maes  altas  môtanhas  vião 
jazera  neue,comoq  todo  anno  cfta- 
ua fem  fe  derreter :  &  algúa  dccli- 
naua  a  cor  ccIcfte,ou^de  mui  antiga 
&  recopta,ou  dc  qualquer  outra  coii- 
fa  natural,  q  a  gente  não  alcançaua. 
Sendo  já  per  dentro  do  qual  eftrcito 
até  cincoenta  leguoas,  vendo  per  a 
ribeira  delleangras,rios,&  cfteiros,c[ 
cntrauão  pela  terra  ;  paílarâo  huni 
lugar  maes  eftrcito,  que  íe  fazia  en- 
tre duas  (erras  mui  altas,  &  alem  dc- 
fta  cftrciteza  virão  que  fc  f  azia  citi 
dous  braços.  Fernão  dc  Magalhães 
porq  fe  não  foubc  determinar,  qual 
daqucllcs  era  o  que  paflaua  a  outro 
mar:  pelo  da  parte  do  Sul  mandoU 
entrar  húanao,  capitão  Aluarodc 
McG:]uita,  que  fofle  defcobrir  o  q  1* 
ía  dentro  :  &  pelo  outro  mandoU 
hum  batel,  que  logo  tornou,  dcfco- 
brindo  lômcnte  até  doze  leguoas.  B 
porque  clle  pos  limitação  á  nao,qiJ^ 
aos  tres  diastornaficcõ  nouado  q^^^ 
achaua,&:  erão  já  paíTados  feis,nut> 
dou  outra  nao  que  a  fofle  bufcar :  ^ 
capitão  da  qual  tornou  dahi  a  frc$ 

dias. 


Lturo 

tjias/cm  nchar noticia aloúa.  Fcrnío 
de  MagallKk.s  .dcrcj.indc;(abcr  o  .iue 
era  feico  delia ,  dilíc  ao  allrologo 
Andres  de  SanMartin  q  pronoaicar- 
ie,  pela  ora  da  partida  &  íua  interro- 
gaçáo  :  o  c](ia!  rcfpondeo  que  acha- 
Ua  fcr  a  nao  tornada  pera  CaftclL),& 
que  o  capitáo  ia  prelo.  E  poílo  cjue 
Fernão  dc  Magalhács  náo  deu  mui- 
Jo  credito  a  iílo,  todauia  paflou  af- 
"  :  porque  o  piloto  com  fiiuor  dc 
toda  a  gente  fc  fez  á  volta  dc  Hcípa^ 
•^"«i,  &  ainda  fobre  o  capitão  Alua- 
do dc  Mcíquita  o  contrariar,  foi  feri- 
do &  prcíbr^  vicráoíc  per  ondcáci- 
xauão  os  dous  degredados  loáo  dc 
Cartngcna,&:  o  clcrigo,  &  chegarão 
aCartella  paflados  oito  meies  d ef- 
pois  que  Ic  partirão  dc  Fernão  dc 
Magalhães.  Eilc  quando  fc  vio  fcm 
Jquclla  nao,  por  nclla  ir  Aluaro  dc 
Mcfquira  &  algús  Portugoefcs  ,  & 
*iao  ficaua  cõ  macs  fatior,  q  de  Du- 
arte Borbofa,  &  algús  poucos dcq 
cfpcraua  ajudar,  porque  todaa  ou- 
tra  gente  Caílclhana  cftaua  delle 
'^leandalizada,  alem  do  auorrccimé- 
^0  que  tinha  áquclla  jornada,  poios 
grandes  trabalhos  que  tinháo  palia- 
do: ficou  tãoconfufo,  que  fe  não 
labm  dctermin,,.  E  ^^.^^^^ 

comeftcsdo  quc  icreceaua,  paliou 
dous  mandados  (eus  ambos  dehum 
íeor  pcra  as  duas  naos,  ílm  querer 
que  as  pelíoas  principacs  vicflcm  a 
^lic:  já  como  homem  que  não  que- 
ver  na  foa  nao  muito  ajuntamé-. 
temendo  algi':a  indinação  dei. 
jcyc  lhe  nãorcípondeírc  á  fua  von~ 
E  porque  hum  deites  fcus  mã- 


êll^Mõ  Pol 

dados  foi  ter  á  nao,  capitão  Duatte 
Barbo(a,onde  cíbuaoaílrologo  An- 
dres dc  San  Martin  :  o  qual  regiftou 
eílc  mandado  cm  hum  liuro,  &  ao 
pe  pos  fua  rcípoít3,pcra  cm  todo  tc- 
pocllc  dar  razão  dcfi,  &  cftcfea 
liuro  com  algús  papéis  feus,  por  clle 
Eliécer  . naqucllas  partes  dc  Maluco, 
nós  os  ouucmos,&:  temos  em  noflb 
poder,  como  a  diante  diremos:  nao 
parece  fóra  da  hiftoria  por  aqui  o 
tttflado  dcfle  rnãdado,  &  a  refpofla 
delle  Andres  de  San  Martin,  Porque 
feveja  não  per  nós,  mas  per  luas 
próprias  palauras,  o  cíiado  em  que 
clles  ião  :  &  o  propofito  delle  Fer- 
não dc  Magalhães  no  caminho  que 
íe  cíperaua  cometer  per  via  do  noflo 
dcfcubcrto,  quando  lhe  falccelTe  o  <| 
clle  dcíejaua  achar.  E  peró  que  eni 
a  nolla  linguagem:  cilas  faoluas  pa- 
lauras formaes  &  fraíis  da  efcrittura, 
fcm  mudar  letra,  fcgundo  cftaua  rc- 
giftado  per  Andres  dc  San  Martin^  .j^ci 
como  diOemos.  Eu  Fernão  de  Ma- 
galhães  caualleiro  da  ordem  dc  Satx-  (J^¥j^ 
tiago,&  capitão  gêral  dcfta  armada,  ^ 
que  (ua  Mageftade  enuia  ao  dcfco- 
brimcnto  da  cípeccarÍ3,&c  Faço  £i- 
ber  a  vós  Duarte  Barbofa  capitão 
da  nao  Vittoria,  &  aos  piloros,  mc- 
ftrcs,  &  contramcftres  delia,  como, 
eu  tenho  fcntido  que  a  todos  vos 
parece  coufa  grauc,e(lar  cu  determi- 
nado dc  ira  diante,  por  vos  parecer 
que  o  tépo  he  pouco  pera  fazer  efta 
viagem,cm  que  imos.  E  porquanto 
eu  (òu  homem  que  nunca  engeitei  o 
parecer  &  confclho  dc  ningifé,  ante 
todas  minhas  coufas  faõ  praticadas 

& 
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&  comunicadas  crcralmcntc  com  to    ditto  mandado  7u  Andres  dcjati 


dos,  fcm  c]uc  peíloa  algua  uc  mi  Icja 
afronrada^&:  por  caufa  do  que  acon- 
tccco  no  porto  dc  S.  luliáo  fobrc  a 
morre  dc  Luis  dc  Mêdoça,Garpar  de 
Onexada^SL  dcftcrro  dc  loão  dc  Car- 
tagcna,&  Pero  Siichcz  dc  Reina  clé- 
rigo ,  vós  outros  com  temor dcixacs 
dc  me  dizer  &  acõlclhar  tudo  aquillo 
que  vos  parece  que  hc  fcruiço  dc  (ua 
magcftade,  &  bem  (cgurãça  da  ditta 
armada,&  não  a^o  tendes  ditco  &  a. 
confclhado:  crraes  ao  fcruiço  do  Em 
perador  Rey  noíTo  fcnhor,&:  is  con-^ 
tra  o  juramento  &  pleito  &c  menage 
que  merendes  feito  .  Polo  Ojual  vos 
mando  da  parte  do  ditto  fenhor,  & 
da  minha  rogo  &í  encomendo ,  que 
tudo  aquillo  que  fcntis  que  conuem 
á  noíTa  jornada  afsi  de  ir  a  líuinrc  co- 
mo de  nos  tornar,  me  deis  vodos  pa 
rccercs  per  efcritto  cadahum  per  fi; 
declarando  as  coufas  &  razões  porq 
deuemos  de  ir  a  diãte  ou  nos  tornar, 
não  tendo  refpeito  a  coufa  algúa  por 
que  leixeis  de  dizer  a  verdade  .  Com 
asquaes  razões  &  pareceres  direi  o 
meu:  &  determinação  pera tomar 
conclufaó  no  que  auemos  de  fazer. 
Feito  no  canal  de  todolos  Santos 
defronte  do  rio  doilheo ,  cm  quarta 
feira  vinte  &  hum  de  Nouembrorem 
cincoenta  &  tres  grãos  de  mil  & 
quinhentos  &  vinte  annos.  Per  man 
dado  do  capitão  geral  Fernão  de 
Magalhães:Leon  dc  Eípclcce.Foi  no- 
tificado per  Martim  Mendez  elcri- 
uâoda  ditta  nao  em  quinta  feira  vin- 
te dous  dias  de  Nouembro  de  mil  & 
quinhentos  &  vinte  annos.  Ao  qual 


Martin  dei,  & refpoiíEílnêirpare- 
cer  que  era  do  teor  feguinte  •  Mui 
magnifico  fenhor ,  villo  o  maneia- 
do  dc  voíla  mcrce  que  quinta  feira 
vinte  dous  de  Nouembro  de  mil  & 
quinhentos  &  vinte  ,  me  foi  notifi- 
cado per  Martim  Mendez  efcriuao 
dcfta  nao  dc  fua  Magcftadc  chama- 
da Vittoria ,  per  o  qual  em  eftcico 
manda  que  de  meu  parecer  acerca 
do  que  íínto  que  conuem  a  efta  pre- 
fcnte  jornada ,  afsi  de  ir  a  diante  co- 
mo tornar ,  com  as  razões  que  pcra 
hum  &  pera  o  outro  nos  moucreni, 
como  maes  largo  no  ditto  mandado 
fc  conthcm.  Digo:  que  ainda  que  eU 
duuide  que  per  cílc  canal  dc  todolos 
fantos  onde  agora  eftamos,  nem  p^" 
los  outros  que  dos  dous  eftreitos  q^^ 
a  dentro  cílão,  que  vae  na  volta  ào 
Lelle  &  Lefnordcfte  aja  caminho, 
pera  poder  nauegar  a  Maluco  :  ift^ 
níio  faz  nem  desfaz  ao  cafo^pera  qJ^ 
não  feaja  de  faber  tudo  o  que  íe  po- 
der alcançar  feruindonosostempo^^ 
em  quanto  etlamos  no  coração 
verão.  E  parece  q  vofla  mercê  deuc 
ir  a  diante  por  clie  agora  em  quant^ 
temos  a  frol  do  verão  na  mão,  &^ 
o  que  achar  ou  deícobrir  até  mca^^ 
o  mes  de  laneiro  primeiro  que  vir^ 
de  mil  &  quinhentos  &  vinte  anno^^ 
voíla  mercê  faça  fundamento 
tornar  na  volta  de  Hcfpanhaiporqjj^ 
dahi  a  diante  os  dias  minguão  ja 
golpe  ,  &  por  razão  dos  temp^^^^*'' 
hão  de  fer  maes  pefados  q  os  de 
ra.  E  quãdo  agora  que  temos  os  dja^ 

dc  dczaíette  horas,  &:  maes  o  q<^^^  ^ 

da^^' 


Liuro  $jmtô.  foi.  1 44.^ 
^nnlnòrnda&cícfpoisdofol  podo,  Icccm.  E  aincíd  qué  voíía  mcrce  te- 
ndemos CS  tempos  táo  tcmpcíloíos  nha  bons  nãos  Sc  bem  appatclhadas 

tao  mnd;Kicis:innico  macs  k  eípc-  {lonodílo  Dcos )  todauia  ííinda  íúccc 

ra  que  icjao  quando  os  dias  foicm  an)arr3s,  cm  cfpccialmcte  a  cita  nao 

deccdo  dc  quinze  pcra  doze  horas,&:  Vittoria:&  alem  diíío  a  gente  hc  fra- 

i^iuiito  macs  no  Inuerno  como  já  no  ca     dcsl'alccida,&  os  mantimentos 

paíLdo  temos  viíio.E  q  voíía  mcrce  náo  baftantcs  pera  ir  pela  (obre  dltta 

ícja  dcíabocado  dos  cthxitos  afora  via  a  Maluco,  &  dc  ali  tornarem 

pcra  dc  todo  o  mes  de  bnciro  :  &  íe  a  Hefpanha.  Também  me  parece  q 

poder  ncrte  tempo,  tomada  a  aguoa  voíia  niercc  não  dcuc  cami  nhar  por 

^  lenha  que  balh,  ir  de  ponto  cm  clbs  cortas  dc  noite ,  afsi  por  a  fegu- 

branco  na  volta  da  Baía  de  Calcz.ou  ridadc  das  nãos,  como  porque  a  gê- 

portode  S.io  Lacar  dc  Barrameda  tc  tenha  lugar  dc  repouíar  algú  pou- 

<^onde  partimos.  E  fazer  funddmeto  co:  cá  tendo  de  luz  clara  dezano-. 

<je  ir  macs  na  altura  do  polo  auftral  ne  horas,  que  mande  furgir  por  qua- 

do  que  agora  cíbmos  ou  temos,  co-  ^tro,ou  cinco  horas  que  íicáo  de  noi- 

voíla  mcrce  o  deu  cm  inftruçáo  te.  Porque  parece  coufa  concorde  á 

^'^os  capitães  no  rio  da  Cruz:  náo  mc  razão  furgir  por  quatro  ,  ou  cinco 

parece  que  o  poderá  fazer.-por  a  tcrri-  horas  que  ficão  da  noite,por  dar  (co- 

t^ilidade  &  tcmpcíluoíidadc  dos  té-  mo  digo  )  rcpoufo  á  gente,  &  não 

pos.  Porque  quàdo  ncfta  q  agora  te-  tempcftcat  có  as  naos  &  apparclhos. 

'^os/c  caminha  com  tanto  trabalho  E  o  macs  principal  por  nos  cruardar 

^  nrco,que  fera  fendo  em  feflenta&  de  algum  reues,  qa  contraria^ fortu- 

í^ctcta  &c  cinco  grãos:  &  macs  a  dia-  na  poderá  trazer ,  dc  que  nos  Dcos 

con:>o  vofia  mercê  diííe  que  auia  liure.  Porq  quando  em  as  coulas 

dc    demandar  Maluco  na  volta  dc  rtas  &  olhadas ,  íôcm  aquacccr,  náo 

Lefte,  Lcfnordefte,dobrandoocnbo  hc  muito  tcmclosem  o  que  ainda 

de  Boa  c(pcrança,ou  longe  dcUe^por  não  hc  bem  vifto  nem  fabido  nem 

^fta  vez  não  mc  parece.  Aísi  porque  bem  olhado:  fcnáo  q  faça  furgir  aiv 

quando  lá  formos,  feria  já  inuerno,  tc  dc  hua  hora  de  fol,q  duas  leguoas 

como  voíla  mercê  melhor  fabe,co-  dc  caminho  adiante  &  fobrc  noite. 

n^o  porque  a  gcnre  eftá  fraca  ôc  def-  Eu  tcidio  ditto  o  que  finto  cV  o  que 

falecida  dcíuas  forças :  &  ainda  q  ao  alcanço  por  comprir  com  Dcos  & 

prcfcntetem  mantimentos  qbaftcm  có  voíla  tr.ercc,(^  comoq  me  parece 

pera  (e  (uílcntar ,  não  faõ  tantos  &  leruiço  dc  íua  Magcíladc  &  bc  da  ar- 

^^Çs,que  fcjão  pcra  cobrar  nouas  for-  ^^^^^^j^..  voíía  mcrce  faça  o  que  lhe 

S^s ,  nem  pera  comportar  trabalho  parecer,  &c  Dcos  lhe  encaminhar:  ao 

dcmafiado  fcm  q  muito  o  íintão  cm  qual  praza  dc  lhe  profperar  vida 

ofer  dcfuas  pcíToas ,  &:  també  veio  &  cftado,como  elledcícja.Fcrnão  dc 

q  caem  enfermos  q  tarde  conua-  Magalhães  recebido  cfte  &  os  outros 

pare- 
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pareceres ,  como  fucj  tenção  não  era 
tornar  a  rras  por  coufa  algua  ,  &  fò- 
incncc  qnÍ2  Fa/cr  cftc  comprimento, 
jpor  fcntir  ^  a  ^ere  não  andaua  con- 
tente dcllc^mas  aflombrada  do  carti- 
go  q  dcra:pcra  dar  razáo  de  fi/cz  húa 
comprida  rcípofta,  cm  q  deu  largas 
razãcs,  tudo  ordenado  a  ire  aoanic.E 


m-W^^^,  Anto  que  Fcrnao 
de  Magalhães 
vio  no  mar  do  Po- 


ncntCj  porque  an- 
daua  tão  fariofo 
como  o  Oriental 
donde  vinha  por  cauía  da  frialdade 
doclima:  mandou  naucgar  contra  a 


que  juraua  pelo  habito  de  Sátiago  q  linha  Equinocial ,  pcrafe  meter  no 

tinha  no  peito,  que  afsi  lho  parecia,  quente,  &  como  achou  os  m:ires 

polo  q  compria  a  bem  daquella  ar-  macs  brandos, pos  a  proa  cm  Alocí- 

mada:  por  tanto  rodos  o  íeguiflem,  norocfte  per  cípaço  de  quatro  mcícs. 

cá  cUe  efpcraua  na  piadade  lie  Dcos  E  lendo  obra  de  mil  &  quinhentas 

q  os  trouxera,  até  aqlle  lugar,  &  lhe  Icguoas  da  boca  docftreitojcgundo 

tinha  defcubctto  aqucllc  canal  tão  faa  cftimação,&:  em  nltura  dc  dezoi- 

dcícjado,  que  os  Icuaria  ao  tcrm.o  de.  to  grãos  da  banda  do  Sul :  acharão 

fua  efpcrança .  Notificado  peias  naos  húa  pequena  ilha,  que  foi  a  primeira 

efte  feu  parecer  &  mandado,  ao  ou-  terra  que  virão  dcfpois  da  (aida  do 

tro  dia  có  grande  feíla  de  tiros  man-  cftreito  ,  a  que  poícrão  nome  ilh^ 

dou  leuar  anchoca  :  &  dado  á  vela  Primeira .  E  dahi  a  duzentas  leguoas 

fez  feu  caminho  até  que  faio  daqllc  ao  Norocfte  defta  cm  altura  de  treze 

canal  ao  outro  mar  de  Ponentc.  E  graos,acharão  outra  que  feria  de  híi^ 

potto  que  faça  algus  tornos  ora  a  hú  leguoa,  cm  aqual  fezerão  pefcaria:^ 

rumo  ora  a  outro ,  quafi  a  faida  cftá  poios  muitos  tubarões  q  nella  aui3, 

na  altura  da  entrada  :  &  em  muitas  lhe  chamarão  dos  Tubarões.  E  porq 

mrtes  vaza  cõ  a  marc,  oito  &  nouc  elle  Fernão  de  Magalhães  fabia  q^^ 

braças,  &  vaca  aguoa  tão tcfaq  cor-  as  ilhas  de  Maluco  cftauão  debaixo 

re  hua  nao  grande  pcrigo,fe  não  cftá  da  lii^ha  Equinocial ;  defta  ilha  dos 

mui  bem  amarrada ,  porque  porta  Tubarões  foi  naucgádo  até  fe  meter 

muito  polas  amarras.  nclla.  Curfando  tanto  per  efte  rumo 

,  queleuaua,quc  de  lhe  parecer  qi^^ 

C  A  P I T  V  L  O     x:  tii^ha  efcorrido  as  ilhas  de  MaUico, 

^   j            u  ^  (cá  feaundo  fua  carta,  paílaua  de  ce- 

<r  T>o  a  Ferrado  de  Maz^lbaes  ,  o,      .        a  \         \  n;if- 

«/      ^  1  ^''"''^               -     /  ^  oitenta  grãos  de  longura: )  p^^ 

pafou  emfm  nauegafao  do  foufe  da  banda  do  Norte  em  altura 


mar  do  Tonente^  Atè  chegar  4 
ilha  Sh(?Oí  onde  matarão  4  elle 
a  principal  gente  de  fua  ar 
mada:Çs^  do  que  maes  facce- 
deo  aos  que  f  carão. 


de  quinze  grãos  &  meyo ,  a  ver  íe 
chaua  algCias  ilhas ,  ou  terra  das  (\^^ 
nÓ5  nauegamos ,  pera  tomar  lingu* 
&  faber  cm  que  paragem  era ,  ja  cO" 
mo  homem  q  tinha  perdido  a  cfti' 


mação  do  lugar  cm  que  podia  íIt.    qac  ouuedaas  vittorias  do  Rey  imi' 

Na  ciiial  par.igcm  achou  knri  nume         J  -  '       -        ■  ^ 

ro  df  Uhas  pequenas,  &  dahi  por  íe- 
rcni  dcícrcas  foiiio  íobindo  rc  altura 
dc  vincc  hum  grãos;  dcíèjando  achar 
algúa  cerra  firrí)c,&  fazendo  interro- 
gações fobre  iffo  ao  aílrologo  Ati- 
tares de  San  Martin  ,  porq  como  lhe 
P  falecia  a  conta  &  rezáo  do  marcar, 
deixando  a  Aítronomia,conucrtia(c 
a  Aftrologia.  Finahnentc  ,  porq  clle 
andou  per  aqui  cornando  a  diminuir 
<ía  altura  de  ilha  cm  ilha ,  como  dizé 
as  redes ,  em  húa  parte  lhe  matauáo 


p  de  dom  Fernando,  quando  veyo 
acerccira  con:  duas  ciladas  que  lhe 
armarão  os  imigos ,  foi  ncccflario  os 
Cartclhanos  rccolhercíè  aos  batíis. 
J^mjaro_qiK  ftMal^  ^r;./^ 
mortos  FÍFÍÍIÍTde  Magalhães ,  &  ' 
aílrologo  Andres  de  ían  Martin  :  &  ^'^^^ 
hii  Chritlouáo  Rabclio  Português, /^^íTíf^..- 
com  outros  fcis ,  ou  íettc  honiés,  a  P~r~ 
vinte  ícctc  dias  domes  de  Abril  Jc '^'^^'^ 
quinhentos  &  vinte  hum  .  O  qualjWí^. 
tempo  &  lugar  dc  fuas  mortes  náo  -  Zr 
alcançou  o  aítrologo  Andres  dc  fan  ^CÍlHí. 


Umes  em  ó  r       V  alcançou  o  attrologo  Andres  dc  fan 

rií.:'  f""'^^'^^ooba-  Marcn.-porto  quc^-lo  alcendentc r^,/; / 

i  Ic^^tair"        maucimétos,  ■  dc  fua  partida,  Ic  peí  algGas  interro-I^^^i:^^ 

II  frh  f /r'S"'=ry°r'  '^''"^  r^""  d?  Magalhães     iç  o 

tbioTf  fezcra,cllelhecinha  ditto q  n^qucll      ' '  ^ 

^rabalhos.  A  qual  ilha  efta  cm  altura  caminho  lhe  via  hum  grande  perieo 

terra  P'"'  '  ^  ^'"'^^       l^"'-»"^  ^"^dos 

«ra  em  roda  dez,  ou  doze  leguoas,  os  números  das  tauoas  do  Almenach 

onde  acharão  ouro,&  canto  gaíalha-  per  que  fc  regia:  como  cllc  dizia ,  í 

Fcr2^7M '"ír-     ' '  '  ^'"^^  T"'^'''  >      'h^^^  opera- 

^hriftao  roque  clle  aceitou  baoti-  tas  com  a  lúaparafabcr  a  diftancia 

-.|^ofecom  fua  molher  Sc  filhos,  do  mcridiano^dc  Scullha 

maTs  iw  a.T''?'     ^"■'^'^  í '  ""'t '""^''^  •  Sobre  eftc  graudc 

Se  Croô  "í  ^"'"'","'^-''  defartrcfucccdco  outro,  qos  mctco 

dc  nXrSad  ''^  cm  mayor  confu(a5:&  foi  q  os  Reys 

Como  Le  hl       ^         '  '^^'^  ^'^'S^' '''''''  ^""^  ^'^^"^ 

crpet.:-;'^^^^^^^^^^  "W-o  Rey  FernLo  trabaihaíTc 

banrímn  nnc  n^,^  7   ^     ''^  P^^     ^^''^^''^^  a  codos.  E  porque  não 

.v^,^^.,  1  •  .  ,  pode  macs ,  ncolheo  vincc  dos  pruu 

^ccrtoudcccrporvizinhuoutro  Rey  , '     entrauáo  os  c,L,, 

com  quem  andaua  cm  guerra  :  con-  D^rte  Barbofa ,  loâo  Serrão  :  &  S 

^^oqualclle  he  pedio  ajuda,pois  fimulaçáodclhc  dar  hum  banquete 
tlt"".             '  ^  í'"^^^^.^  .  do  qual  feicc: 


Fernando  Ar^C '  ----u"  roi  do  vaio  oa  morte ,  cio  qual  feito^  n  o  , 
MaSes .  1  •  ^'"t^"  lo^o  Serrão.  í?^ 

fe  ncftc  n.?      ^^"^P"^^'^  '^^^^^O;    E^te  foi  trazido  5  praya  com  as  mãos 
"^gOQo  dc  guerra  :  &  pero    atadas  í  vifta  das  naos :  o  qual  deu 

T  «ôua 


©4  Tcrcetr 

noua  do  cafo  ,  SsT  que  o  trazião  ali 
pcra  o  rcígatarcm  por  dons  berços 
de  metal  &c  algúa  poluora.  E  pcró  e] 
os  Caítclhanos  fc  poídícm  cm  hnm 
batel  chegados  hum  pouco  á  praya 
onde  os  índios  cftauão  com  cllc^a 
que  auia  dc  fazer  a  cncrcga  xomcça- 
ráo  a  pedir  macs,  entretendo  os  Ca- 
ftclhanos  de  maneira  ,quc  temendo 
ellcs algúa trniçáo  fem  terem  dever 
mães  com  loáo  Serrão,  nem  com  as 
palauras  c]  cllc  dizia  pcra  os  mouer 
a  piadadc  íc  recolherão  a  nao.  E  quâ 
do  vio  q  odcixauáo  naquclle  cllado, 
porq  loão  Lopez  Carualho  o  Portu- 
guês ficou  ali  por  principal  cabeça 
diflc  contra  elle:  A  compadre  ,  mal 
vosdemãde  Dcos  mioha  morte  pois 
me  não  quereis  liurar  delia.  E  então 
pedio  q  por  amor  de  Dcos  que  não 
csbombardcaííem  o  lugar^por  o  náo 
matarem  logo/e  com  os  tiros  fezef- 
fcm  algum  danno:  cá  fc  tornarião  a 
cllc.  Os  Cafíelhanos  partidos  dali  o 
primeiro  dc  Mayo  de  quinhentos  & 
vinte  &í  hum  j  que  foi  o  dia  em  que 
lhe aquccco efta má  fortuna,  foráo 
ter  a  húa  ilha  dez  leguoas  defta  :  & 
feito  alardo  da  gente  que  tinhão^por 
terem  perdidos  cincocnta  homés  na 
ilha  &  curros  per  o  caminho,  acha- 
rãofc  por  todos  ceto  &  oitéta  pelicas.  * 
E  auido  confclho,  porq  não  podião 
nauegar  tres  naos,  queimarão  hua 
&  peras  duas  repartirão  a  gente  :  &c 
de  húa  chamada  a  Vittoria  fezerão 
capitão  hum  loâo  Scbaftião,que  era 
mcftrc  da  mefma  nao,  &c  da  ou- 
tra o  piloto  loão  Lopez  Carualho, 
pqual  dcípois  íoi  tirado  do  ^cargo, 


a  Década 

&  prefo  por  algúas  coufas  que  não 
aprouuerão  aos  Caftclhanos,  por  fer 
homem  viciofo.  E  cíia  priíaôroi  em 
a  ilhaBurneo  ,  tendo  jâ  paflado  por 
Mindanào  &  por  outras  ilhas ,  onde 
os  quifcrão  matar :  &  cm  lugar 
dcUc  fezerão  capitão  a  hum  loão 
Bautiílaj  que  era  meftre  da  mefma 
nao.  Finalmente,  de  ilha  cm  ilha  fo- 
râo  ter  as  de  Maluco,  ondeelRey  de 
Tidore  poios  ciúmes  que  tiahade 
nós  quereremos  fazer  fortaleza  ante 
cm  Tcrnatc  que  cm  fua  terra ,  os  a- 
gafalhou  mui  bem  :  &  aceitou  fica- 
rem ali  algús  pcra  fcitorizar  crauo, 
que  eráo  aquclles  que  ficarão  coHi 
loão  dc  Campos^  como  a  tras  cfcre- 
uemos.E  porque  nas  ilhas  nãoauia 
tanto  crauo  que  abaftaíTe  pcra  carre- 
gar as  duas  naos  por  fer  fora  da  noui- 
dadc,  &  fomente  auia  algum  velho, 
quifera  os  elRey  deter,  até  virano** 
uidadc  &  lho  dar  em  abattança:  o 
quecUesnão  quiferão  cfperar,  te- 
mendo qucfoílem  lá  ter  noflas  naos 
como  cadaanno  coftumauâo.ElRc/ 
quando  vio  a  fua  preffa ,  cm  hum 

ali 


mes  que  foi  o  maes  tempo  que  os 
pode  deter,  não  fomente  mandoU 
bufcar  quanto  pode  auer  na  fua  ter- 
ra: mas  ainda  teuc  muita  diligencia 
como  pelas  outras  ilhas,  &:  princi- 
palmente cm  Ternate,lherczcrã(> 
boa  fomma,  muita  parte  do  qual  b 
tinhão  feito  Portuguefcs  per  fc^^ 
feitores .  E hum  Português  porn^-* 
me  loão  deLourolâ  que  eltaua  eíH 
Ternate ,  como  homem  dcfleal  ^ 
pátria  foi  ainda  cm  ajuda  dc  faz^r 
efta  carga:  &  mctco  por  condição  ^ 


LiurôGluhno  Pol  j,ry. 

1.\^'.T'''  .^'-^ '"^•í''"'^^  "^os,    B„>o  em  Tcrnate ,  com  pregão  dc 


&  que  lheauião  dc  trazer  nelbs  tnn 
W  baaarcs  dc  crauo.  O  qual  partido 
os  Caltclhanos  aceitaráo,  porque 
pios auifosq  lhe clle  danadas  cou- 
íasda  índia,  &promcflas  de 


:  os 


/ ...  '     i    -  -  v,alcuar 

afilha  dc  Banda  a  carregar  de  maças, 
«  alsi  a  Timor  dc  íàndalo  :  ouucráo 
eilcs  que  cfte  home  lhe  era  enui.ido 
per  Dcos  ,com  que  polo  contentar 
^oprcfcnteaíTcntaráodco  fazer  ca- 
pitão da  nao  dc  que  tirarão  o  Carua. 
Iho,  &  aísi  o  fczcráo.  Porem  dcfpois 
tcucráo  outro  coníclho;quc  melhor 


trcdor^como  veremos.  Partidas  citas 
dtias  naos  dc  Banda  ,  paflarao  per  a 
ilha  de  Timor,  pcra  íairera  pelo  ca- 
naldeSoIor,  &c  atrauelTarcm  aquclle 
golfa5:  &  per  fora  da  ilha  dc  Sáo 
Lourenço  virem  demandar  o  cabo 
de  Boa  efpcrança  .  E  porque  a  nao, 
de  que  era  capitão  &  piloto  o  Car- 
ualho,  fendo  da  ilh.i  Banda  obra  dc 
cento  &  oitenta  Icguoas ,  lhe  abrio 
húa  aguoa,  de  maneira  que  íc  ião  ao 
fundo  :  ouueráo  coniclho  que  a  ou- 
tra nao  íepartiíle  pcra  Callclla,& 


1  vinha  pcra  íua  viagem  tornar  a  dles  tornafíem  arribar  a  Ternatexo- 

2'ran,aaoCarualhoporfer piloto,  nio  fezerão,  &  a  de  Caftella  fez  feu 

S«c  vir  por  capK.ao  loáo  dc  Lourofa.  caminho  &  veyo  cá  ter,  que  caufou 

"icios  a  Banda  tomarão  ali  algiia  o  que  a  diante  diremos ,  &  a  outra 

aça  cm  dez  dias ,  cá  não  fe  quiíc-  tornou  a  Ternatc.  A  qual  foi  logo 

maes  deter,  aílombrados  do  que  mui  bem  concertada ,  &  ante  q  par- 

I0.-10  dc  Louroía  fazia  crer:  dizcn  tilíc,  nao  polo  caminho  da  outra,fc-' 

náo  com  fundamcnco  dc  tomara 

azia  hua  armada  de  certos  galeões  terra  do  porto  de  Panamá  q  hc  nas 

2  S^^e  era  capit5o  hum  Pero  dc  Fa-  coftas  da  terra  firme  das  Antilhas-fa- 

/'  ^  f'^  i-^J^t^d^va  o  Gouernador  leceo  o  piloto  loáo  Carualho,&  em 

a  ndia  a  fazer  hua  fortaleza  em  bgar  dellc  fczcráo  o  mcrtre  chama^ 

uco:&  que  fc  os  achafle,creíTem  do  Bautifta  Gcnoes,  &  capitão  Goil 

V  rclaaciramcnte  que  era  homem  q  çalo  Gomez  de  Eípin^ta ,  que  fora 

au,a  de  meter  no  fundo .  E  não  fe  meirinho  dc  toda  anilada    O  qual 


contentou  de  dizer  aos  Caftelhanos 
Ulo,  nao  fendo  aísi,  ^as  ainda  fez 
aiguas  cartas  a  ícus  amigos  da  índia 
<^tn  que  lhe  notificaua  como  ia  na- 
S"cllas  naos  de  Cartclla  ,  &  as  cfcu- 
que  daua,  eráo  com  dizer  algúas 
^oulas  contra  cfte  Reyno :  as  quaes 
cartas  Antonio  de  Brito  quando  per 


feguindo  íua  viagé,  6i  lendo  já  oito- 
centas icguoas  dc  Maluco ,  cm  qua- 
renta &  dous  cjraos  de  altura:  tornou 
outra  vez  arribar,  &  vcyo  ter  nas  co- 
ftas da  ilha  chamada  Batocbina  eiu 
o  porto  de  húa  villa  per  nome  Grá- 
boconora  :  do  qual  lugar  Antonio 
de  Brito  foi  logo  auifado  como  ali 
eftaua,  &  táo  desbaratada  de  aaooa. 


diílc  &  f ;  ,  y  Á  r     ^      T  c  '    o  c  '^•^'''''^^"da  de  aguoa 

"beça  per  .p'     r  ^  ^'"1         ?    TÍ'"'"'  ^  P^íí^^^q 
~     >  t^^r  eiic  meímo  Aiuonio  de   Ihclogo  náo  acodira,  cila  &  a  gente 

T  i  ícpcr- 


T frceira  ^Dec.uia 

fc  perdera.  E  a  primeira  coufa  que  fez 
n  rccjuirimcto  de  hum  Bnrtbolomeu 
Sanchez  cfcriuão  da  mclma  nno  ,  o 
Cjual  o  capitão  Gcçalo Gomez  man- 
daua  pedir  milcricordia  polo  eí^do 
em  qnc  ficaiia:  foi  mandar  hna  ca- 
rauclla  com  muitos  manrimccos  & 
anchoras  peraa  nao  E  tras  cila  man- 
dou logo  Cachi!  Darocz  goucrna- 
dor  de  Ternatc  com  algíias  coracó- 
ras^  que  faõ  grandes  nauios  dc  remo: 
&:  trasellcfoicõ  Garcia  Henriquez 
cm  nauios  pcra  trazcrca)  a  nao  áqllc 
porto,  &  fe  não  perder  dc  todo,  co- 
mo o  mefmo  Gonçalo  de  Efpinófa 
lhe  mandaua  rcquerer.E  porque  Ca  - 
chil  Darocz  per  razão  dos  íeus  nauios 
ferem  dc  remo  ,  chegou  primeiro  á 
nao,  que  a  carauclla  de  dom  Garcia, 
como  home  que  fc  queria  moítrar 
kal  a  nofías  coufas ,  &:  eftar  mui  cf- 
candalizado  d'elRcy  Almançor  re- 
ceberem feu  Reyno  osCaftelhanos: 
entrando  cm  a  nao  quiícra  com  fua 
gente  de  guerra  que  leuaua  fazer  lo- 
go fangue.  E  verdadeiramctc  fe  não 
fora  o  teitor  Duarte  dc  Refendc ,  ao 
qual  Antonio  dc  Brito  com  certos 
Portuguefcs  mandou  ir  cõ  clle:  fem 
duuida  Cachii  Daroez  ouuera  dc 
laurar  do  ferro.  Finalmente,  entrada 
a  nao,  quando  Duarte  de  Refendc 
vio  a  gente  ouue  grãdc  piadade,  por 
qucosmacsdcllcs  andauáo  dcrrea- 
dos  que  fc  não  podião  moucr  fenão 
com  ajuda,  quafi  paralitycos,&  crão 
já  mortos  trinta  &  fctte  homês ,  & 
andaua  a  nao  tâo  ifcada  da  enfermi- 
dadc,alem  dos  trabalhos  da  fome  & 
outras  ncccísidadcs,  que  rcccauão  os 


noflbs  dcfpois  que  vc}'0  dõ  Garcia, 
entrar  dentro  como  cm  coufa  de 
pcftc,  Trazidaa  nao  &  a  gente  ao 
porro  dc  Ternatc,  como  vinha  dcf- 
baratadarcom  hum  tempo  que  logo 
fobreucyo/e  desfez  toda  cm  o  recife 
dc  pedras  que  o  porto  tem.  A  gente, 
Antonio  dc  Brito  a  mandou  curnr  SC 
proucr  com  tanto  cuidado  como  íc 
forão  naturaes  defte  Reyno  ,  &  não 
leuados  áquellas  partes  pera  lhe  dare 
defgofto:  &  quando  fe  dom  Garcia 
Hêriquez  veyo  pcra  a  índia,  todolos 
que  com  clle  fc  quiícrão  vir  ellc  os 
trouxe,  &:  afsi  Gonçalo  Gomez  dc 
Eípinôfa,  o  capitão  ,  que  dcfpois  o 
anno  de  quinhécos  &  vinte  fcis  veyo 
tcracftc  Reyno.  Doqu^al  eu  oui^c 
algus  papéis  que  lhe  achei ,  entre  os 
quaes  foi  hum  liuro  feito  per  ellc  dc 
toda  aquella  fua  viagem :&  afsi  ouuc 
outros  papeis  &  liuros  que  Duarte 
de  Refendc  feitor  de  Maluco  reco- 
lheo  do  aftrologo  Andres  dc  San 
Martin.  Porque  como  era  Latino  8^ 
homem  eftudiofo  das  coufas  do  m^f 
&  geographia  ,  entédeo  logo  nclbs- 
&  vindo  acrtc  Rcyno,ouuemos  dcl- 
le  algús:  principalmente  hum  U^^^ 
que  ellc  Andres  dc  San  Martin 
creuco  de  íua  mão,  cm  o  qual  cí\^  ^ 
defcurfodo  caminho  que  fcz&^^ 
todas  fuas  alturas,obfcruaç5es,& 
junções  que  tomou.  E  porque  ac^f" 
ca  defta  matéria  algCias  pefloas  tern 
cfcritto  coufas,  de  que  não  teuer^^ 
boa  informação, &  outros  malici^" 
famente  dizem  muitas  falfidades :  ^ 
que  aqui  diflermos  fera  do  mcfn^^ 
feu  liuro,  por  íer parte  fem  fufp^^|^^ 
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polo  que  toca  ií  nófla.  No  rio  dc  Ia-    por  razão  do  crcdiro  dc  fua  imprcí 


iKiro  a  dezafettc  dias  do  mes  dc  Dc- 
zcmbro  de  cjuinhcncós  &  dczanouc, 
tomoLi  clle  hi5a  conjunção  dclupi- 
ler  com  a  Lua  ,  &:  no  primeiro  de 
Fcucrciro  «de  quinhcncos  &  vinrc, 
tomou  outra  oppoííçáo  da  Lua& 
Vcnus^  &  a  vinte  trcs  do  ditto  mes 
^  era,  outra  do  Sol  &  da  Lúa,  &  eni 
dezafettc  dc  Abril  do  melmo  anno 
Hum  cclipfe  do  Sol ,  &  a  vinte  tres 
dc  Dezembro  jcí  paflndoo  eftrcito, 
liua  oppofiçáo  do  Sol  &  da  Lua:  &c 
todas  cftas  obferuaçócs  calculaua  fe- 
bre o  meridiano  de  Scuilha.  Ede  lhe 
Jáo  reípondcrem  a  (cu  propohro  (o 
breoncgocioa  que  íáo,  aqueixafe 
huas  tauoas  de  íoannes  de  Monte 
^e^^io,  dizendo:  que  não  pôde  fcr 
iciiao  que  os  números  cllauáo  erra- 
^os^  &  que  lhe  parecia  que  deuia  íer 
por  culpa  dos  impreflbrcs.  Eem  húa 
dcftas  obfcruações  ( não  dizemos  em 
S^e  parte  foi,  porq  tudo  guardamos 
pera  fcu  tempo )  dcfpoisde  ter  caU 
^^lado  fuas  equações ,  diz  cftas  for- 
^^es  palauras.  De  maneira  que  aue- 
^la  diíFcrença  defte  meridiano  ao  me 
tidiano  de  Scuilha,  não  cftando  erra- 
das as  tauoas  do  ditto  Almanach, 
quarenta &dous  minutos  de  hora: 
porém  porque  me  confta  fcr  muito 
s  a  diíícrcnça , 

infiro  auer  erro 
t^as  tauoas,  que  certo  náo  fci  a  que  o 
^ttribua.  Porque  attribuilo  a  vicio  da 
"JJpreííaõ,  não  he  de  crer  húa  couía 
comum  &  tão  diuulgada  como 
Almanaches  de  loanncs  de  Môtc 
^^giodaimprcflaódc  loio  Licrtef- 
íimabondarde  tantos  vícios  nclla: 


laó.  Pois  attíibuilo  a  que  íoannes  dc 
Monte  Rcgioerrafle  a  equação  dos 
rnouimcntos  :  também  me  parece 
grauccoufa,  dizer  hum  homem  dc 
tanta  veneração  &c  autoridade  em 
Aftronomia,  ter  errado  fua  ôbra.Tá-^ 
bem  me  marauilho,  &  muito  maes 
ver  minhas  experiências  não  conui- 
rcm  com  o  cfcritto  :  infiro  &  cerro- 
me  em  dizer  que,  Quod  audiuimu», 
loquimur:  quod  vidimus,  tcftamur: 
&  que  toque  a  quem  tocar ,  cm  o 
Almanach  cftâo  errados  os  rnoui- 
mcntos dos  ecos,  Sicuti  cxperientiâ 
cxpertifuimus .  Forão  tambcm  to- 
madas algCias  cartas  dc  mar,  &  peró 
que  não  ouueflcmos  algúa:  fabemos 
que  delias  vinhão  fomente  arruma- 
das pcra  lançarem  as  terras  que  def. 
cobnílcm.  E  porque  vião  per  cftas  o 
peraçc3cs  doaftrologo,&  afsi  per  fuas 
j[ingraduras&  cftimatiua  ao  modo 
da  lua  arte ,  fcr  maes  cm  noíTo  fauor 
que  noícu:  fituauão  as  terras  da  dcr- 
rôtji  a  fcu  propofito,  &  não  fcgundo 
o  q  achaua  tile  Andres  de  San  Mar- 
tin. Ea]c£Íh  coufas  ferem 
feitas  com  malícia  ,  teftimunhou  á  1 
hora  de  fua  morte  hum  dcUes  per  ^a^ff^ 


nome  Buftamente:  o  qual  indo  cm 
hum  nauio  nôflb  dc  Malaca  pcra  a 
índia,  foi  ter  as  ilhas  dc  Maldíua,  011 
de  falcceo ,  por  ir  muito  enfermo.  E 
no  fcu  tcrtameco  difle  ,  que  por  def- 
cargo  de  lua  confciencia  declaraua, 
que  tal  couía  &  tal ,  cm  algús  cftro- 
mcnros  que  os  Caftelhanos  tirarão 
cm  Maluco  fobreaqlle  fcu  negocio, 
clie  tcítimunhara  o  contrario  da 
X  3  verdade 
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vcrdadc^porque o faziacmfcufáaor.  fta  nnucgnção  g'o  Magalhães.  E  o 

E  ondeie  as  coufas  cjocrcm  pronar  autor  da  obra  quando  vem  a  falar  no 

per  ciíe  modo  :  cilas  ficão  bautiza-  çafo  (  bem  íei  que  o  não  fez  dc  ma- 

das  em  nome.  Fica  aqui  dizer  híia  licia,  mas  dc  alc^nm  defcuido,  on  dc 

coufa  por  honra  de  Duarte  de  Re-  náo  ter  noticia  dos  termos)  cõfun- 

fcnde,  a  que  quero  acodir  por  razão  de-os^dizcndo:  que  o  meridiano  da- 

de  Tangue,  &  também  das  boas  Ic-  quclle  porto,  diílana  do  dc  Scuilha 

trasquc  tinha.  Elie  me  dirigio  hum  donde  partirão,  feflcnta  &c  hil  grãos 

trartado  fobrc  cfta  naucgação  dc  dc  Norte  &:  Sul.  E  clle  Andres  dc  S. 

Caftclla ,  como  quem  tcuc  na  mão  Martin  diz,  q  o  meridiano  daqucllc 

bus  apontamentos  que  o  aílrologo  porto,diftaua  do  meridiano  de  Seul  -- 

Falciro  tinha  feitos  ante  dc  fua  dou-  lha  fctíeta  grãos  da  Hnha  Equinocial: 

dicc:  nos  quaes  daua  modo  como  (c  porc]  grãos  da  Equinocial  (àõ  grãos 

poderia  verificar  a  diftancia  dos  mc-  de  longura  ,     grãos  dc  Nôrtc  Sul 

ridianos,  a  que  vulgarmente  os  ma-  íaó  dc  largura.  E  quem  cftaua  alem 

reates  chamão  altura  dc  Lcílc  Ocílc.  da  linha  cm  quarenta  &  nouc  grãos 

Sobre  os  quaes  Fernão  de  Magalhães  &  dezoito  minutos ,  cm  que  eltá  o 

cm  çujo  poder  clics  ficarão.ante  que  lio  dc  São  lulião,  fcgundo  o  mefmo 

pafiaflem  o  cftreito  no  porto  de  São  Andres  de  San  Martin  tomou,  &  citx 

lulião  quiz  ter  pratica:&  foi  aííenta-  Seuilha  que  eltá  da  parte  do  Norte 

do  per  todolos  pilotos ,  que  cm  nc-  cm  trinta  &  íette  meyo  :  ajuntando 

nhum  modo  fc  podia  naucgar  per  hús  aos  outros ,  faria  oitenta  ô^ícis 

ali .  Do  qual  regimento ,  que  era  de  grãos ,  quarenta  &:  oito  minutos  dc 

trinta  capitulos,Andres  de  San  Mar-  Norte  &  Sul :  mas  ifto  não  fe  conta 

tin  como  homem  douto  na  aftro-  aísi^  nem  menos  Andres  dcS.  Mar^ 

nomia  concede  o  quarto  capitulo:  q  tin  faz  cfta  conta.  Quifemos  apontar 

era  pelas  conjunções  &:  oppoíiçóes  cftc  crro,porque  pode  a  talcfcrittura 

da  Lua  com  os  outros  planetas ,  por  dellc  ir  à  mão  de  peflbas  doutas  ncíta 

fer  caufa  certa  &  fácil.  E  porque  faculdack,  não  queria  que  dcflcma 

Duarte  dc  Rcfcndc  traz  as  formaes  culpa  a  Duarte  de  Refcnde  ,  fcnáo  a 

palauras  que  Andre  dc  San  Martin  quémal  vfou  dos  feus  termo$:ou  de- 

diz  febre  cfta  matéria  ,  &  cambem  mos  por  defculpa  ao  autor  da  obra, 

fobre  hum  cclipfe  do  Sol  que  ali  to-  a  que  tomaua  Andres  dc  San  Mattia 

niou,  de  que  a  tras  falamos ,  &  fala  nas  fuas  equaçccs,q  eftauâo  os  numc 

per  termos  aftronomicos ,  ou  foi  do  ros  errados  por  culpa  do  imprclíorj 

tratado  que  me  ellc  dirigio ,  que  eu  que  he  mui  bom  valhacouto  ,  aos  q 

empreftci ,  ou  que  também  cllccm  compomos  algua  coufa.  E  aflazdc 

fua  vida  daria  o  trcflado  a  outrem^  prudência  he  quem  fc  delia  fabc  a- 

donde  quer  que  foflc::  quiferâofe  a-  proueitat:  pofto  que  maes  modeílií* 

proucitar  dellc  em  húa  cfcrittura  de-  feria  confeflar  que  fomos  homeg, 

qucJ 


da  V  nd  da  nao  cjuc  vcyo  ter  a  Ca-    ,Ihas  do  anno  de  onze  qoe  X  ?o 
i  o  icnhol,  &  o  Emperador  dom    brir,  atê  o  anno  de  vinte   ante  n„tí 

Srt"^  r^'^'t  f-     '''^^  r^íie riT 

kuasduuidas:tratcandofç  ocaíofo-    dez  a n nos  de  tempo   com  todolos 
r  outros  negoaosd^irk"  : 

qne  cn^^^^^^^^^^^  ^^^^^  dacjuellasllha. 

Per.  n  n    1  r  «^'"^"^  comnofco  ;  pateie  que  jul- 

rnbalas  artes  tres  géneros  de  pef.  cm  a  narração  das  partes  maes  orien- 

K  luníbs ,  Gcographos    &  Ma-  taes  que  defcobrimos  &  conqu,ftal 

m    d'  mos;qucí;,6cftasdc  Maluco  :  pr  . 

Su  P      "^"V'"^'  "°  meiro  que  partamos  delias,  quere- 

o  a  o  aC?  t  """""  '^"^         ^"^^  também  a 

ora  o  calo  cfta:  &  parccenos  queo    maes  oiíental  da  Afiando  que  paf- 

P^Írid^^^^^^  fouThomeP,rez„oífoembLlot 

P^opncdadeo  mcfmo  Andres  deS.  que  Fernão  Perez  d^Andradc  cnuiou 

Ma  tin  com  feus  eclipfes ,  como  de-  ao  Príncipe  daquellas  regiões  como 

^oftrarernosemanoíraGeographia:  atras  cfcreuemos.E dc fi trattlremos 

laotenhao  erros  na  imprcíTao,  por-    çaodasquaes  coufas  começaremos' 
sue  nao  aja  valhacouto  contra  a  ver-    &  daremos  fim  a  cftc  feS  S 
«adc.  E  quanto  á  poíTe ,  quem  ler  o    liuro.  ^ 
^uc  a  tras  efcrcuemos  da  continua- 
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1)a  T cetra  Década 

ílivro  sextos 

DA  TERCEIRA  DÉCADA  DA 

ASIA  DE  lOAO  DE  BARROS:  DOS  FEITOS  QVE 
os  Porcugucfes  fezcrao  no  defcobrimenro,  &  conquUla  das  terras  & 
mares  do  Oriente:  cm  que  fe  conthem  as  couGis.quc  íc  nellc 
fezerão  até  o  ííin  do  tempo  que  Diogo  Lopez 
dc  Sequeira  goucrnou  aqucllas 
partes. 

r  Capiti^lo  L  Qomo  Simão  cVAmWade  foi  a  C^ina  :  do  cjue  U 
ficcedeoot  ThomeTire^cj  fernaoTerez^  d'yíndrade  fetAirmão 
deixou  emQtntarnperairaelRey  ddChina,(^  comoje  Uapre- 
gooti guerra  contra  nos, (3"    caufas  porque. 


Efpois  que  Fernão  Perez 
d^Andradc  partio  da  ci- 
dade Cantanri  da  prouin 
J^^^^  cia  da  China  :  ficarão  as 
coufas  daqucllas  partes  tãoaílêtadas 
per  cllc^que  fegura  &  pacificamente 
corria  o  commcrcio  cnirc  nós  &  a- 
quclla  gente,  cm  o  qual  negocio  os 
homés  faziáo  muito  proucito.  E 
çftando  as  coufas  cm  tal  cftado,porq 
fcu  irmão  Simão  d*  Andrade  foi  pro- 
uido  per  clRey  dom  Manuel  q  fczcf- 
fe  huâ  viagem  pera  aqucllas  partes  da 
China,  partio  ellc  pera  lá  cm  Abril 
dc  quinhentos  &  dezoito,  em  tépo 
de  Lopo  Soarcz :  cm  companhia  do 
qual  de  Malaca  forãotres  jucos,  cu- 
jos capitães  crâo  Torgc  Botelho,  AU 
uaro  Fufeiro,Iorge  Aluarcz,&  Fran- 
cifco  Rodriguez.  Chegado  cóeltas 
quatro  velas  á  China  em  Agofto  da- 
quclle  anno,tomou  o  poulo  no  por- 


to da  ilha  Tamou,  onde  fcu  irmão 
cfteuera  :  porque  como  jãefcrcue- 
mos^per  ordenança  da  cidade  Can- 
tam não  podiâo  ir  macs  a  diante,  &C 
ali  fazião  feu  comercio.  No  qual  te- 
po  acharão  ainda  q  não  era  partidO; 
Thome  Pirez  o  embaixador,  q  Fer- 
não Perezdcixou  pera  iraelRcyda 
China,por  lhe  não  ícr  vindo  rccada 
d'elRey  que  fofie  :  porque  ( como  ^ 
tras  efcreuemos)  hc  tanta  a  magefta- 
de  dcfte  Principc^Ã:  os  negócios  d^- 
fta  qualidade  íaô  tão  vagarofos,pri^'* 
cipalmente quando  gente  cftrang^^' 
ra  ha  de  ir  a  cl!e,por  tudo  fer  refgu^^ 
dos  &  cautcllas,  que  ha  miftcr  x^^^" 
ta  paciência  que  m  ouucr  de  cfpcr^^^ 
feus  vagares.  E  comtudo  fendo  )^ 
idos  tres  recados  de  Cantam  a  elR^y^ 
&  ellc  ter  mandados  outros  tant^^ 
aos  gouernadores  da  cidade^  p^^" 
guncando  mui  mcudamcnte 


Liuro 

noflas  coufas  -  mandou  que  FoíTe  o 
embaixador.  O  qual  partio  cm  Ja- 
neiro dc  quinhentos  &  vintc,qiic  foi 
^cfpois  da  chegada  dc  Smúo  a'An- 
drade,  leuando  trcs  nauios  dc  remos 
a  maneira  dc  fuftas  concertados  ao 
noílo  modo  dc  bandeiras  &  toldo 
de  feda.  Não  porque  ncfte  concerto 
Ine  façamos  vátage,  ante  clles  a  fazc 
anós.-íômcntcpor  honra  dcftc  Rey- 
no  Icuaua  as  bandeiras  com  as  armas 
&^diuiíàdellc,  aruoradas  per  mcyo 
daquellas  regiões  tão  rcmotas^a  que 
podemos  chamar  fim  do  mundo. 
Pois  clles  tem  o  Oriente  de  terra  ha! 
bitauel,  &nósoOccidétc,&  macs 
tendo  o  príncipe  delias  de  tanta  ma- 
gcftade,quc  não  pode  alguém  aruo- 
rar  bandeira  fcnáo  das  fuas  armas, 
r?P    <5uc  hc  hum  Leão  rompente.  Parti- 
^^mé^Vaomt  Pirez  com  aquella  pom- 
il^^  paíemprc  per  aguoa,  chegou  ao  pê 
húa  ferrania,  onde  nafcc  o  rio  per 
qucellc  foi :  a  qual  ferrania  chama- 
da Malenxam,  começa  cm  a  cnfea- 
^^daCauchichina,  &  vac  atrauef^ 
fsndo  grande  efpaço  dc  terra  con- 
o  Oriente,  até  acabar  na  prouin- 
Cia  Foquiem,  que  Iic  a  maritima  & 
das  macs  Orientacs  daquelle  arande 
eftado  da  China.  Leixando  elh  íer- 
rama  apartadas  peraaparte  do  Sul 
c]uc  he  a  maritima,  cftas  prouincias' 
Caníij,Cantam,  Foquiem^  ao  modo 
JJie  os  montes  Pyrencos  apartáo  a 
j:lcfpanha  de  França.  E  em  toda  efta 
^^nania  não  ha  maes  que  dous  por. 
íos  per  que  cftas  prouincias  de  bai- 
j^o  Ic  communicão  com  as  de  cima, 
^^«mdcftcs  paíToshconde  ThoraQ 


Pirez  foi  aportar,que  da  parte  do  Sul 
á  entrada  da  ferra  tem  húa  cidade,&: 
pníTada  clladc  Norte  tem  ourra,on- 
dc  fe  pagão  os  direitos  do  que  en- 
tra &i  fac  dc  cada  parte.  Do  qual  por- 
to efcrcueo  Thomc  Pirez  a  Simão 
d' Andrade  :  como  chegara  ali  a  faU 
uamcnto,&  q  ouuclíc  a  cidade  Can- 
tam por  pequena  couíiicm  rcfpeito 
dc  outras  que  tinha  vifto.  Partido  cl- 
Ic  Thomc  Pirez  dcftc  paflb,  chegou 
á  prouincia  dc  Nanquij,  fi  principal 
cidade  delia,  chamada  do  mefmo 
nome,onde  clRey  cftaua:&  pos  em 
vir  dc  Cantam  aqui  caminhando 
quafi  fempre  pera  o  Norte  quatro 
meies,  cm  que  fc  pode  notar  quão 
grande  couía  he  o  império  daquelle 
principe  Gentio.  O  qual  mandou 
dizer  a  Thomc  Pirez  que  o  fofle  cL 
perar  a  Pequij,  que  lá  o  dcfpacharia^ 
que  he  húa  cidade  de  outra  prouin- 
cia també  aílí  chamada,  q  cftá  mui- 
to maes  cõtra  o  Norte  :  na  qual  cl- 
Rey cftaua  o  maes  do  tcpo,  porícr 
na  fronteira  dos  Tartaros,a  que  clles 
chamâo,Tátas,ou  Tancâs,(como  ja 
difiemos)com  quem  continuadamc 
te  tem  guerra.  Chegado  Thomc  Pi-_^ 
rez  a  cfta  cidade,já  em  Janêíí^õãn^ 
no  feguinte  de  quinhentos  &  vintc- 
hú,vcyo  elRey  :  &  primeiro  queen* 
traíle  na  cidade^deteuefe  em  hú  lugar 
duas  Icguoas  delia,  a  julgar  hum  fei- 
to de  hum  parente  feu,  o  qual  tinha 
amotinado  húa  prouincia  leuantan- 
dofe  contra  clle:&:  foi  condenado  5 
morrefle,pcr  cfta  maneira.  Primeiro 
foi  enforcado  c5  pregão  dc  ladrão,' 
dizendo  icqautarfe  cg  outros  ladroes: 

a  rou-' 
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a  roubar  a  ccrrn^Ã:  dcfpois  queimado  á  cidade  Manquij.andaua  cfpcrando 
com  pregão  de  credor,  porque  eftc    que  o  ouuiflc  elRcy  ;  &  quando  íe 
crime  fe  pune  com  fogo,por  não  íi     clRcy  partio  pera  Pcquij,  mandou- 
car  memoria  na  cerra  dos  oííos  do    lhedizer  qncfoíTc  eras  clleqláo  ou- 


uiria.  Ficando  efte  Tuam  Mahamcd 
algus  dias  cm  Manquij,  ceuc  incel- 
ligcncia  com  o  gouernador  da  cida- 
de :  &  com  pcicas  alcançou  dcllc  q 


culpado  ncftc  cafo.  Acabado  cfte 
fcico^q  elRcy  não  quiz  que  fe  fezerflc 
na  cidade  Pcquij,porfcr  cabeça  prin 
cipal  das  quinze  prouincias  que  cem, 

por  a  não  macular  cõ  cartigo  de  cal  cfcreueíTe  a  clRey  codalas  más  infor 

crimecncrecllesomacseftranliado:  mações  que  clle  Tuam  Mahamcd 

cncrou  nclla,  &  quiz  lego  enccnder  lhe  deu  de  nós^pera  qucquando  cbc- 

nodcrpachodeTbomcPircz^porrerê  gafle  a  Pequi],  foíTc  clle  lá  melhor 

idas  carcas  dos  gouernadorcs  de  Cá-  ouuido,  do  que  até  cntáo  fora,&  aí- 

tam,&  afsi  do  gouernador  da  cidade  fi  foi.  Das  quaes  cartas  fucccdco  ctn 

Manquij,  onde  clRey  cíteuera.  As  clRey  encrando  na  cidade,querer  lo- 

♦     quaes  cartas  eráo  de  males  de  nófou-  go  faber  ao  que  Thomc  Pirez  ía  :  & 

tros ;  dizendo  q  tõdo  noflo  officio  mandoulhe  que  entrcgaíTe  as  carcas 

era  ir  cfpiar  as  terras  com  riculo  de  c]ue  leuaua  pera  clle,&  q  dcfpois  lhe 

mercadores :  &  q  defpois  vínhamos  refponderia  ao  macs  que  dilleíTc,  &^ 

ásarmaSj  &  tomauamos  qualquer  cttas  que  clle  encregou,  foráo  ainda 

terra  onde  meciamos  hú  pê  :  &  que  macs  dannofas,  q  as  outras.  Porquê 

clle  modo  ciueramos  na  India,&:af.  clle  leuaua  cres  carcas,  húa  d  clRc/ 

fi  em  Malaca^por  canco  que  náo  c5-  dom  Manuel,o  qual  cfcrcuia  ao  mo- 

uinha  daremnos  cncrada  em  parte  do  queclle  vfaua  efcreuer  aos  Rc/^ 

algúa  daqucllc  Reyno.A  caufa  de  os  Gcncios  daqucllas  parces :  guardatt- 

gouernadorcs  de  Cantam  cfcreue-  do  piaes  algúa  premiriencia  áqucllí^ 

cu  j  {l?ru)U.  rcm  cilas  cartas,  foi  de  alguas  coufas  Principe,  por  a  grandeza  de  fcu  im- 

G  r  que  Simão  d'Andrade  fez  cm  quan-  perio  &  policia  delle.  Outra  carta  era 
tocfteucnailhaTamou/azcndofcu 
^afíu/t^.  c5mcrcio,como  veremos;  &també 
de  hu  embaixador  chamado  Tuam 
Mahamcd,qucclRey  dcBincam  que 
fora  de  Malaca,  mandara  diancede 


dc  Fernão  Perez  d^Andrade  :  &  eft^ 
cfcrcuco  elle  cambem  conformei 
inftruçáo  que  leuaua  delReydoii» 
Manuel,  íobre  a  ida  daqucllc  em- 
baixador, a  qual  elle  mandou  trefla- 


Thomc  Pirez,  qucixandofc  a  elRey  dar  em  lingua  dos  Chijs,  pera  log^ 

da  China  como  lhe  tinharaosto-  fcachar  quem  alcfle.  Cujafubftaii; 

madoolcuRcyno,  pedindolhe  que  cia  os  trcíladadorcs  mudarão  qi^^" 

o  mandaílc  focorrer,pois  era  feu  vaf<  toda.por  imitarem  o  modo  q  fe  tcV^ 

fallo,&  tinha  recebido  o  fcu  fcllo  em  de  faiar  ao  ícu  Príncipe,  fem  Fcrnâ^ 

ÍInal  de  obediência.  O  qual  embai-  Perez  o  faber.  Dizédo  nella,  que  el- 

xador  quando  Thomc  Pirez  chegou  Ic  capitão  mor  do  Rey  dos  Frangue^ 


LiuroSexto  Pol. 
( ttomc  per  que  nos  nomcao  aquci-    de  DcosA'  fcnhor  âo  mundo.  Que* 
ics  Urientaesjchegára  áqaclla  cidade    a  outra  que  clics  trcHadaráo,  poíío 
jantam  CO  hu  embaixador :  o  qual    que  cila  dizia  outras  palauras,  fora  a 
«acUcHlho  de  Deos  &  fenhordo    íua  .ncíladaçáo  com  aquelks  com 
mundo  pcduido  o  feu  (cllo  pcra  o    que  íc  tala  á  pcflba  do  filho  de  Deos, 
J^cy  dos  Frangues,  porque  queria  ler    &  náo  como  os  Frangues  faiauaos 
jcu  vaflallo ,  &  kuar  mercadorias    èc  quanto  á  dos  regedores  de  Can- 
Doas  &  ricas  pcra  o  feu  Rcyno.  Elb    tam,  náo  fabiáo  como  a  clles  cfcrc-' 
elloq  aquelleempcradordá  a  todo-    ueráo.  Finalmente,  com  a  diíFeren-' 
iosileys  &  Principcs.q  fe fazem  feus    ça  dcíbs  cartas,&  más  informaçóes 
va(lallos,he  da  íua  diuiíà:  &  com  el-    das  íegundas,  que  forao  ( como  dif- 
la  tcalIinãoellcsemrodalascartas&    femos )  primeiro  lidas :  foi  aíTcntado 
elcntturas,  por  dcmoftraç5o  de  fe-    entre  aquellcs  do  coníelho  d*elRey 
ftm  leus  fubditos.  A  terceira  carta  q    que  aquella  embaixada  era  falfa^  5 
macs  Icuaua  Tbome  Pirez,  era  dos    Tbomc  Pirez  ia  a  efpiar  a  terra  E  o 
goucrnadorcs  de  Cantam :  &  como    pedic  da  caía  em  Cantam,  era  pera 
'no  tempo  que  a  deráo,cíl:auáo  mui-    dahi  começarmos  a  fazer  guerra,co- 
í«s  contentes  de  nós  porque  foi    mo  coftumauamos  nas  outras  par- 
ante  que  tomaffem  efcandalo  do  q    tes  na  India,&:  que  bem  fe  moftraua 
tez  cm  quanto  Simão  d'Andradc    fer  afsi :  porque  quando  ali  vcyo  o 
clteue  na  ilha  .  ia  quaíi  conforme  á    primeiro  capitão,  que  leixára  aquel- 
as Fernão  Perez  que  os  linguas  tref-    le  embaixador,  no  tempo  que  cftc- 
adarão.  E  dizia  maes  eíla  carta  que    uera  na  ilha  Tamou  fazendo  merca- 
pcdiamos  caía  na  cidade  de  Cantam    dória,  clle  mandara  hum  feu  nauio 
pera  ter  ali  feitoria:  &  maes  que  era-    defcobrir  a  terra,  &  coita  do  Chin-' 
[ttos  gente  má  dcconcentar,&  mui-    clieo.  Leuadoante  elRey  efte  parecer 
tumoía  em  coufas  de  honra,  &    &  voto  de  feus  officiaes,  a  que  per- 
que  le  dizia  termos  tomado  Malaca    tencia  o  defpacho  daquellas  couiasra 
ao  Rey  delia.  Viílas  cftas  cartas  no    primeira  que  mandou  ante  q  fe  de-' 
conlclho  d  ciRey  quão  diíFerentcs    terminaíle  no  que  dcuia  fazer  a  Tho- 
rao  :  forao  chamados  os  iinguas,&    me  Pirez,  foi  mandar  que  elle  náo 
perguntados  cadahG  por  n,como  di-   fofle  maes  ao  Paço  a  lhe  fazer  obc- 
Zia  a  carta  que  elles  trefladaráo  cou-    diencia.  E  pera  fc  íaber  o  modo  que 
^atao  difterente  doque  dizia  ado    efte  Principc  té  de  receber  os  embai- 
*^cy  dos  Frangues.  Rcfponderáo,    ^adores  que  vem  a  elle  :  diremos  o 
S«e  clles  nao  virao  a  carta  do  Rey        fez  ao  noílo,&  afsi  a  outros  que 
oos  Frangues:  porque  o  feu  embai-    defpois  dcllc  vierão.  A  hum  dos 
^^aor  que  ah  vinha,Ihe  diífera  que  ia    Tártaros  com  q  tinha  guerra,  &  afsi 
fc auk  '  r"Í°  abrir,porque    a  outros  Reys  vizinhos  que  auia  mi- 

«SI  de  dar  na  máo  do  filho    ftcr  pera  feus  negócios,  foráo  rccc-' 

bidos 
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blcJos  com  honra  :  indo  por  cllcs  ao 
caminho  no  dia  da  entrada  onde  cU 
Rey  eíbua,  algus  dos  principacs  fc- 
nhorcs  ao  modo  q  íe  cá  vfa  cncrc  nós. 
E  a  outros  embaixadores  de  Reys  & 
Principcs,  cjue  lhe  tinhão  dadof-ia 
obediência,  ou  crãode  partes  remo- 
tas,&  de  que  elRey  tinha  pouca  no- 
ticia :  não  lhe  fezcrão  recebimento 
algum.  Porém  defpois  que  entrarão 
na  cidade  onde  clRey  clbua,  &  per 
as  cartas  qucleuauáò,&:  informação 
de  peflbas  que  mandou  fabcr  dclles 
a  que  vinHào  ante  quefoflcm  a  cllc, 
foube  ferem  feusrequirimentos  cou- 
fa  de  fcu  contentamento  :  então  fo- 
rão  leuados  ao  Paço  com  algum 
modo  de  honra.  E  a  que  os  noílbs 
vifão  fazer  a  algus  deites,  foi  efta 
(á  qual  o  noflo  embaixador  não  chc 
gou  polo  que  logo  veremos ) .  Def- 
pois q  forão  apoufentados,  não  po- 
diâo  ir  ao  Paço  fenâo  quando  lhe 
era  concedido  :  &  ifto  tanto  por  fer 
coftumc  daquelles  principcs  não  ir 
aclle  peíloa  eftrangeira  fenão  per 
fua  licença,  por  mageftadc  fua,  co- 
mo por  razão  de  querer  que  ícja  em 
hora  eleita  per  Aftrologia,  pera  que 
os  negócios  fcjão  cm  {cu  contenta- 
mento &  proueito,  &  as  maes  das 
vezes  faõ  aos  quinze  dias  da  lua.E 
quando  efte  embaixador  ía,  era  a  pê 
ou  cm  cima  de  hum  rocim  com  ca- 
brefto  de  palha  por  humildade  :  & 
tanto  que  chegaua  cm  hu  grande  ter- 
reiro ante  as  cafas  d  elRey,  ali  eftaua 
quedo  ate  que  vinha  a  elle  hum  ho- 
mem ao  modo  que  fe  coftuma  em 
Roma  ancc  oTapa  o  mcftre  d^s  ce^ 
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rimonias.  O  qual  mcftre  em  hu  cer- 
to lugar  leuando  o  embaixador  pela 
mão, o  fazia  poer  os  giolhos  em  ter- 
ra, &  as  mãos  Icuantadas  juntas,  co- 
mo quando  louuamos  a  Deos :  & 
defpois  debruçaua  a  face  nochão,in- 
clinando  a  vifta  contra  húa  parede 
das  cafas  dos  Paços,  onde  jlhe  dizia 
efte  mcftre  q  eftaua  elRey.  Leuanta- 
do  o  embaixador,a  tantos  paíTos  tor- 
naua  maes  a  diante  outra  vez  á  mef- 
mareuercncia,  &  não  fc  chegando 
maes,contra  a  parede  Eizia  efta  ado- 
ração cinco  vezes:&:  dali  per  a  mcf- 
mo  modo  vindo  recuando  tornaua 
fazer  outras cinco,atéíc  tornara  on- 
de começou  a  primeira,  &c  ali  era  ef-- 
pedido  q  fe  foflb  pera  fua  cáfa,&  ifto 
chamauão  elles  ir  ver  elRey.  E  quã- 
do  era  no  tempo  que  lhe  dauão  li- 
cença que  podia  falar  em  o  negocio 
a  que  era  enuiado :  então  na  derra- 
deira adoração  eftaua  afsi  em  gio- 
lhos,3té  q  vinha  hum  home  ã  ma- 
neira de  íecretario ,  que  recebia  pcf 
cícritto  tudo  o  q  dizia,  &  eípedia  o 
que  (e  foííc,  dizendo  :  que  fe  daria 
razão  daquellc  feu  requirimento  aO 
fenhor  do-mundo.  Efta  ida  ao  Paço 
d'elRcy  que  Thomc  Pirez  no0o  em- 
baixador ouuera  de  fazer,lhe  não  foi 
concedida  :  por  razão  das  cartas, 
que  diíTemos  que  derão  má  opini^^ 
de  nós,  &  que  elle  Thome  Pirez  era 
enuiado  maes  a  efpiar  a  terra,  c\iic  a 
outro  fim.  Succedeo  que  ncftes  dia5 
em  que  Thome  Pirez  eftaua  efpe- 
rando  o  que  farião  dellc,fegundo  Ih^ 
as  línguas  dizião  :  adoecco  elRey, 
&  fui  de  tal  enfermidade^  que  dabi  í 
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frcs  mefes  morrco,de  maneira  que  fe 
cntretcuc  o  fcu  dcípacho  outro  tan- 
to tempo.  Finalniente,  dandofe  córa 
ao  Rey  nouo  daquclle  cafo,  pofto  q 
a  voz  dcs  Teus  officiacs,  per  que  paí- 
íauãoaqucllas  coulas,  era  que  Tho- 
mc Pirez  Sc  quantos  com  elle  foráo, 
jnorrcíTem  como  cfpias^diflc.-quc  ou 
rofic  verdadeira  oa  falia  lua  embai- 
xada, bnrtaua  pera  lhe  náo  ler  feito 
mal  em  luaspcíToas,  entrarem  na- 
<lucllc  Kcyno  com  titulo  dc  embai- 
xada. Qnç  vifto  o  que  fcdcllcs  dizia 
»as  lègundas  cartas ,  &  afsi  o  q  con- 
Jra  clics  requeria  o  embaixador  u'cl- 
%  de  Malaca,  que  ali.andaua,  pois 
^ja  (eu  vaílallo,a  que  deuia  fauoreccr: 
J^^leauia  porbcm  quconoflb  em- 
baixador fe  tornaílea  Cantam  com 
^piefcntcque  IcLiaua,  &  osgoucr- 
naQorcs  o  tcucílemem  cuftodia  .em 
S^^anto  foliem  cartas  ao  capitão  nof- 

que  elbua  cm  Malaca,  &  ao  que 
^ftaua  na  índia,  &  afsi  ao  feu  Rey  q 
^/pcjaíTem  Malaca  ao  Rcy,q  lança- 
rão fóra  delia,  por  fer  feu  vaílallo.  E 
^  ^m  quanto  náo  vicíTe  efte  recado, 
^oufa  noíTa  não  foíTe  recebida,  nem 
J^colhida  cm  perto  algum  dcfeu 
Kcyno  :  pois  cramos  gente  táo  pre- 
judicial. E  vindo  recado  como  Ma- 
laca  era  entregue  ao  Rey  delia,  q  en- 
tão o  noílo  embaixador  foílc  folto 

fua  gente,  &  cfpedido  fcm  cfcan- 
^alo :  mandandolhc  q  náo  foíTemos 
J^aes  áquellas  partes,  fendo  certos  q 
nauio  algum  noílb^quefc- 
íiamos  crattados  como  imigos,  por 
S^^anto  cUe  não  auia  por  bem  que 
gente  táo  rcuolcofa  &  cobiçoía  tra- 
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taíTe  cm  feu  Rcyno.  E  quando  vidflô 
recado  q  não  queríamos  dcíirtir  dô 
Malacai,  cm  tal  caio  o  noíío  embaU 
xador  foíTe  julgado  pcrjuftiça^  fc- 
gundo  as  leis  do  feu  Kcyno:  pois  té- 
do  oíFcndido  a  cl  Rey  de  Malaca  feu 
vaflallo,  não  lhe  qucriáo  fazer  rcfti-* 
tuição  do  que  llietinhão  tomado* 
E  quanto  as  outras  coufas  que  maes 
fcdizião  dc  nós^bnllaua  fermos  gcn-^ 
teeftrangcira,  que  nãoíabiamosos 
coftumcs  da  terra:  que  as  gétcs  dcfta 
qualidade  cm  quanto  faziáo  as  cou- 
fis  per  inorancia,  náo  deuião  fer  pu^ 
nidas,  fcnão  auifadns  do  que  deuião 
fazer.  Dado  cftc  defpacho^  Thomc 
Pirez  foi  trazido  per  guia  até  Can- 
tam :  no  qual  caminho  pos  quatro 
meles  &  mcyo  de  tempo.  E  pera  q 
fe  veja  íe  o  defpacho  que  cftc  nouo 
Rey  deu,  foi  jufto  ou  não  fcgundò 
o  que  fe  dizia  dc  nós :  ncfte  (eguin- 
te  capitulo  efcrcuemos  parte  das  cou 
fas ,  de  que  ellc  tcue  informação, 
termos  nós  feito  no  porto  de  Ta- 
mou.as  quacs  crã o  verdade.  Efcgú- 
do  aquellc  principc  cuida  de  fi,  que 
hc  fcnhor  do  mundo^&r  q  todos  lhe 
hão  de  obcdeccr,&  lic  ciofo  dc  gen- 
te cftrangcira  cnrrar  nofcuReyno: 
cftas  verdades  baftauão  pera  o  que 
fez  có  Thome  Pirez.  Qtianco  maes 
ter  cartas  dos  goucrnadorcs  de  Can- 
tam^quc  dizião  roubarmos  osna- 
uios  dc  cftrangciros,  que  chcgauão 
ao  porto  dc  Tamou^  &  que  lhe  não 
queria  leixar  fazer  fuas  mercadorias 
nem  pagar  direitos  das  fuas :  &:  que 
hum  foão  homem  principal  offici- 
al  leu  do  arrecadar  os  tacs  direitos, 

indo 
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in^o  falar  ao  cnpicão  noffofobrea- 
qucllc  cafo^cllc  o  mandara  tratcar 
mui  mal.  Finalmcnrc,dizião  q  com- 
prauamos  moços  &  moças  farta- 
das filhos  de  peííoas  honradas,&  que 
os  comíamos  afiados:  as  quacs  cou- 
fas  ellcs  criâo  ferem  afsi,  porque  dc 
gente  que  nunca  teucráo  noticia^  & 
éramos  terror  &  medo  a  todo  aqucl- 
Ic  Oricnte^não  era  muito  crerfc  que 
faziamos  cftas  coufas,  porque  outro 
tanto  cremos  nós  dcllcs,&:  dc  outras 
nações  tão  remotas,&:  de  que  temos 
pouca  noticia. 

CAPITVLO  IL 

^  T)o  que  Simão  d' Andrade 
fe:^  em  quanto  efleue  no  porto 
de  TTamoH  da  China :>por  onde 
ouiíe  caufa  do  akuant amen- 
to daquellas  partes  cotr  a  nós: 
dos  males  que  osnojfospaf- 
fauão  nejle  tempOi  dejpois 
queT>uarte  (joelho  pelejou  co 
os  capitães  dos  (^hpjs. 

Imão  d^Andradc 
tanto  que  chegou 
áilha  deXamou, 
a  primeira  coufa 
cm  queentendeo, 
LI-  ^^L^.i^!  como  quem  cfpe. 
raua  fazer  fcu  comercio  de  vagar:  foi 
fazer  cm  terra  húa  força  dc  pedra  & 
madeira,  com  fua  artelharia  pofta 
nos  lugares  per  onde  o  podião  ofFé- 
derr/por  ter  fabido  qordinariamente 
ícmpre  acodião  ali  muitos  coíTairos 


a  roubar  os  naucgantcs :  &  as  vc^z.cs 
vinhâo  tantos  &  tão  podcrofos,  q  as 
armadas  q  ciRcy  da  China  mandaua 
and^ir  naqucUa  paragcm^muitas  ve- 
zes fc  acolhiáo  a  boas  abrigadas  ícm 
oufar  dc  os  cometer.  Fez  macs,  que 
defronte  era  hu  ilhco  mandou  fazer 
húa  forca^dizendo  íer  pera  qualqu^f 
dos  noílos  que  fczcirem  algú  intuito, 
porque  villcm  osChijs  q  cnftigo  (c 
daua  aos  que  faziáo  algum  mal  oti 
danno  :  na  qual  forca  cllí;  mandou 
enforcar  hii  homem  do  mar  por 
delittoque  fcz,cõ  pregão  &  tanta  ce- 
rimonia, como  fc  fora  dentro  ncftc 
Reyno.  Porq  Simão  d*Andradc  co- 
mo era  caualleiro  dc  fua  pcíToa  mui 
pom  pofo^gloriofo^ôc'  ga  ftador/odas 
fuas  obras  crão  cò  grande  magcrta- 
dc  :  &  tanta,  que  ellc  foi  o  primeiro 
homem  que  mandou  enílnar  índios 
a  tanger  charamcllas,&  íeruirfe  coíti 
ellas.  O  qual  modo  de  juftiça  os  dc 
Cantam  ouuerão  por  grande  foltuta 
noíía,  &  defacatamento  á  pedoado 
fcu  Rey :  &  afsi  ter  feira  cafa  force  co 
artelharia,como  quem  queria  ton^^^ 
pofle  na  tcrra,rem  pera  iflo  ter  liceç^ 
d  clRey.  Aconteceo  também  q 
quanto  elle  ali  cllcue,  vierão  algtJ^^ 
naos  dos  Reynos  dè  Sião,dc  Cambc>- 
ja,Patane,&  de  outras  partes,q  coft^ 
mauão  vir  fa-zer  ali  fuas  mercadorias- 
aos  quaes  Simão  d'Andrade  não  co- 
fentia  venderem  primeiro  q  ellc,p^\^ 
prematica  da  terra,quc  era  oprin**^^' 
ro  junco  qchcgaflc  áquclle  potto, 
ficaua  capitão  dos  outros  qdefp^^^ 
vieílcm,&  elle  faria  primeiro  fua  ca^ 
ga  que  os  outros^  ôc  per  eftc  mo^^ 
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os  fegudos  còm  os  terceiros :  o  cjunl 
caio  pelo  modo  com  c|uc  fe  fez,  foi 
cauía  de  grande  cícandnlo.  Eo  que 
niacs  indinou  aos  moradores  de  Cá- 
^^in/o.i  que  dcfpachado  clle,&  vin- 
do pcra  a  índia  onde  chegou  a  Co^ 
^hi)  a  tempo  q  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira eftaua  fobre  a  cidade  Dio:  a- 
charãoíe  menos  de  Cantam  muicos 
^^oços  &  moças  filhos  dcgcte  how- 
^'^da,  os  quaes  Simão  d^Andradc  &c 

de  (ua  armada  comprauão,  não 
Hie  parecendo  qucoíTcndião  niflo  á 
cidade.  Porque  íàbiáo  q  geralmente 

todas  aquellas  partes  Oricntaes 
^oftumauão  os  pacs  &  mães  vende- 
íetii  os  filhos3&  os  dão  cm  pagamê- 
J^oii  penhor:  pareceolhe  queaquel- 

que  lhe  vierão  vender,  erão  defta 
qualidade  &  não  furtados  per  la- 
^^'õcs^como  erão  os  q  ouue.  E  pofto 
S  por  lei  da  terra  ifto  afsi  fcja^quan- 
do  algQa  peflba  quer  vender  filho, 
ha  de  vir  ao  juiz  denunciar  fua  necef- 
liuade  :  &  fe  he  tal  que  a  não  pode 
'uprir  outro  modo,  então  vfaõ  defta 
^^timonia.  O  efcriuão  de  ante  o  juiz 

hua  carta  de  venda  em  nome  do 
pac  &  da  mãem  que  vedem  o  filho, 
ondecadahurn  delles  fe  o  outro  hc 
blecido,afsina  q  fe  fa5  viuos,ambos 
hao  de  cócorrer  nefteconfentimcto 
da  venda.  E  por  final  da  efcrittura,  o 
efcriuão  faz  o  feu  ordinario,&  o  pae 
^0  moço  borra  a  palma  da  mão  di- 
^cita  com  tinta  grofla  á  maneira  da 
que  vfaõ  os  impreílbres  acerca  dc 
"os^a  qual  põem  febre  a  carta^impri- 
^indo  toda  a  figura  da  mão,  &  ou- 
«o  tanto  faz  com  a  planta  do  pÊdi^ 
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reito,  S:  a  mãcm  vfà  de  outra  tal  ce« 
rimonia:no  fim  da  qual^ambos  tan- 
to bum  como  outro  recebem  feu  di- 
nhciro^cncrcgando  o  filho.  E  o  acrê^ 
dorpcr  fcmclhantc  modo  leuando 
feudcucdorajuizo,  elle  aílina  a  ef- 
crittura como  íc  dã  por  carriuo  por 
tanto  q  dcue,  ou  fe  hc  pcíToa  que  fc 
vcnde,a  íí  mefmo:  declarando  a  co- 
tia com  pauto  de  tornar  á  fua  liber 
dade,dando  a  íomma  q  dcue, ou  re- 
cebe. Vfaõdcftc  modo  de  final  neftc 
cafo  de  fc  vender,  por  fer  natural  da 
pcfloa,&  macs  certo  &  verdadeiro  q 
os  artificiaes,que  íc  podem  falíificar; 
porque  não  pofl^aó  as  partes  vendi- 
das ou  que  fe  vendem,  allegarfàlfi- 
dadc.  Sobre  cftas  coufas  q  erão  paf- 
fadas  entre  os  noflos,  as  quaes  fczc- 
rão  grande  eícandalo  na  terra  :  fuc- 
cedeo  a  morte  d'elRey,  como  diíTc- 
mos.  E  també  fuccedeo  chegar  uo* 
porto  de  Tamou  húa  nao,  q  partia 
defte  Reyno,a  qual  era  de  dó  Nuno 
Manuel  almotace  mór:aqucmel- 
Rey  dom  Manuel  deu  licença  q  po- 
dcíTe  armar  pera  aquellas  parces.deq 
era  capitão  Dio^o  Caluo.  Em  com- 
panhia  do  qual,de  Malaca  forão^u- 
tros  nauios :  os  quaes  por  irem  já 
tarde,não  fe  poderão  defpachar  pera 
fc  partir  em  companhia  de  Simão 
d'Andradc,nem  menos  o  junco  dc 
lorgc  Aluarez^porauermifter  corre- 
gimento.  Ecomo  per  ordenança  da 
China,tanto  q  morre  o  Rey,  nenhu 
eílrangeiro  pode  eftar  na  terra,  nem 
ir,enos  cm  algum  porto  fobpena 
de  morte  :  vinda  a  nôua,  foi  Diogo 
Caluo  &  QS  outros  requiridos  qucfc 

partiíTcm 
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pnrtilTem  dali ;  o  qnc  cllcs  não  qui-  fezcrão  hua armada  de  muitas  vcUs 

ícrão  fazer,  ante  fc  pofcrão  cm  de-  que  os  tinha  quafi  cercados :  defpois 

fcn(aó.  E  a  cauía  dcíb  prcmacica  foi^  de  os  terem  cometidos  al^íias  vezes 

porque  tinha  acontecido  muitas  vc-  no  porco  onde  elbuão,  Icm  oufa- 

zes  faquearem  os  naturacs  da  terra  rem  abalroar  com  clles.  Eftaiido os 

fuas  próprias  cidades  comfauordas  noflos  no  qual  trabalho  &  perigo^ 

naos,  &  naoios  que  eílauáo  no  por-  cm  vinre  &  íette  dc  lunho  de  qui- 

to,&  defpois  diziáo  que  os  ellrangei-  nhentos  &  vinte  hum  :  checou  D^- 

ros  o  faziáo  :  dos  quocs  iniultospor  arte  Coelho  em  hum  junco  leu  be 

os  naturacs  náo  terem  que  allcgnr,  apercebido,  &  com  clíc  outro  áos 

procedeo  fazer  hum  Rey  efta  orde--  moradores  de  Malaca.  O  qual  tanto 

nança.  Diogo  Caluo  Jorge  Aloarez,  que  foubc  dos  noflos  o  eftado  da  ter- 

ôí  os  outros  que  com  clles  eílauáo,  ra,  &  como  o  Icao  que  era  capitão 

lúo  o  quifercáo  fazer,  por  náo  terem  mor  do  mar,  os  cometera  já  per  vc- 

feito  fua  mercadoria  :  de  que  fucce-  zes-,quiferaíc  logo  tornar  a  fair :  mas 

deo  prenderem  Vaíco  Caluo  irmão  vendo  que  os  noííos  não  cftauão  a- 

de  Diogo  Caluo,  &aIgús  homcs  có  percebidos  pera  iflo,  poios  ajudar  a 

clle,que  andauão  em  Cantam.  E  fo-  làluar  ficou  com.  clles.  E  principal- 

  rão  também  tomados  dous  nauios  mente  por  amor  delorgc  Aluare^^ 

^Tm^Ptm            vierãoter,  hum  de  Patanc  q  era  grande  ícuamigo,o  qual  cftaua 

' ^  ^'^^^^     ^^^^  '  enfermo,  que  da  chegada  dclk 

'  fí'né  ^  noflos,  que  andauão  nelics  ganhan-  Duarte  Coelho  a  onze  dias  faleceo: 

Co^^^    A       ^  ^^^^'^^  ^^^^      ^^^^^  ^     enterrado  ao  pê  de  hum  pa- 
1^  '    y  ^  '^^^órte,porque  hoje  hum  &áma>  drão  de  pedra  com  as  armas  clcíl^ 
IKIK^:  jOi-  nhaã  outro,  tomarão  todos  tres.  E  Keyno,que  cllc  mcfmolorge  Alua- 
^.^      as  pnncipaes  pefl^oas  dclles  crão  Bar-  xct.  ali  poícra  h  um  anno  ante  c\^^ 
-  -   tholomeu  Soarcz,  Lopo  dc  Goes,  Raphacl  Pcrcftrcllo  fofle  áqiiellas 
^  íaíi^"  Vafco  Aluarez,  &  hum  clérigo  per  partes :  no  qual  anno  qiic  ali  d\coc, 
liiò  H^Já-  10^'^^"°"^'=  Mergulhão,  que  morreo  cllc  tinha  cnrerrado  hum  fcu  filho, 
em  hum  dclles  pelejando  :  &  os  ou-  que  lhe  faleceo.  E  pcró  que  aquelU 
VvdA.     tros  foráo  leuados  prelos.  E  como  região  de  idolatria  coma  o  feu  corpf, 
—  os  gouernadores  &  officiaes  de  Can-  pois  por  honra  de  fua  pátria  em  o* 
tam  começarão  goftar  deílc  roubo,  fí,s  da  terra  pos  aquclle  padrão 
fauorecidos  do  tempo  Sc  deíobedi-  fcus  defcobrimentos;  náo  comerá  a 
cncia  nofla,  &  principalmente  por  memoria  de  fua  fcpultuva  cm  quao- 
terem  noua  quão  mal  fora  recebido  to  efta  nofla  efcrittura  durar.  O  It^^ 
Thomc  Pirez  na  corte  delRcyj  me-  capitão  mór  do  mar,  tanto  que  íoo- 
terão  todo  feu  poder  psra  toniH  e-  be  que  erão  entrados  éftcs  dous  na- 
fta nao,  &  íette  ou  oito  juncos,  q,ue  iiios,por  vir  já  com  dobrada  forçada 
ali  eftauao  noíTos.  Pera  o  qual  feito  até  cincocnta  velas,  fendo  as  noflas 

cinco, 
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cinco ,  tres  que  cíbuHo  d  antes,  &  ter  já  perdida  afpúa,  &  outra  lhe  fcr 
duas  que  trouxera  Duarte  Gociho:  prcía  iogo  no  principio  daqueJle  ro- 
da íua  chegada  a  dous  dias  vcyo  fo~  pimento,  quando  tomarão  os  jun- 
bic  c  les.  Duarte  Coelho  vendo  o  cos,  &  que  nos  outros  que  ali  clb- 
grande  perigo  cm  que  elbuâo,ni:ui-  uáo,ucnhum  paílaua  dc oito  homés 
ctoullie  hum  rccado,pcdindolhc  que  Portuguefes,  &  toda  a  macs  gente 
ouucfle  por  bem  náo  auer  macs  ró-  aâo  cicrauos,  que  marcauáo  o"  na- 
pimento  de  guerra,&  o  paííado  fe  rc-  uios :  ordenarão  de  recolher  tudo 
mcdcaíTc  com  paz,&  foílem  amigos:  em  os  Teus  tres  nauios,  &  cometer  a 
&  outras  palauras  que  aproucitaráo  {aida,  como  fczcráo  dc  noite.  Pero 
tao  pouco,  que  vcyo  logo  fobrc  os  como  o  Itáo  tinha  vigia  Cobre  cllcs, 
noflos.  Mas  aprouuc  a  Deos  que  fc  ao  outro  dia  pela  manhaá  os  foi  co- 
ouucrao  com  cllc  de  maneira,que  fc  meter,  Sc  ouue  nellc  cometimento 
apartou  bem  cícalauraJo  da  noíía  hCa  ícmelhança  do  inferno  entrefo- 
artclharia,coni  morte  dc  muita  gcn-  go  &c  fiimo.-pórquc  abalroarem  lúo 
tc,que  toi  caulaque  o  cometia  pou-  conuinha  aos  noílos,  por  náo  auc- 
cas  vezes:  lômenrc  clbua  fobrc  cllcs  rem  miftcr  macs  que  caminho  dtf- 
etti  modo  dc  cerco, por  fcr  lugar  táo  pejado  pera  íua  viagem,  nem  ellcs 
^"reito,qmacsfeajudauáoasnoítas  ouíauáo  deofxzer,  porquáoquei- 
cinco  .velas  dellcs,  que  o  grancic  nu-  mados  já  andauao  deite  cometimc^ 
•i^cro  das  luas  delias,  principalmcn.  to.  Duarte  Coelho  fobrc  quem  en, 
Jc  por  a  melhor  artelharia  q  tinháo.  táo  pendia  a  ordem  daqueUe  neoo, 
E  íiucndo  quarenra  dias  que  eftauáo  cio,alem  de  fcf  cauallciro  dc  íua  pcC 
J?efte  trabalho  :  fobreueyo  Ambro-  fo3,cra  homem  mui  cctholico  &  dc- 
'10  do  Rego  com  hum  iiauio,  &  cò  uoto  de  noífa  Senhora,  &  por  cftc 
^lle  outro  junco  dos  moradores  de  cometimento  dos  imigos  fcr  a  oito 
^ilíaca.  E  a  caufa  de  clle  Ambrofio  de  Settcmbro  do  anno^de quin hen- 
do  Rego  náo  fcr  vifto  da  armada  do  tos  Ôc  vintehum,q  era  a  fefta  do  naf- 
taoitoi  porque  ao  tempo  da  fua  cn-  cimento  de  nofla  Senhora:  encome- 
rada  no  porto,eftaua  o  Itáo  cm  húa  dou  a  todos  qt«tomaílem  o  íeu  ã\y. 
baia  tres  leguoas  donde  os  noíTos  pellido,porquc  com  o  íeu  nome  cl- 
eitauao,  enterrando  hGs  poucos  de  le  eíperaua  que  os  faluana.  E  como 
i^ortos  que  he  cllcs  matarão  auia  cila  coftuma  acodir  áquelles  qaea 
ires  dias  cm  hua  peleja  que  tcuera  chamáo  em  tacs  nccefsidadcs,acodio 
^"ni  clle.  Duarte  Coelho,  Diogo  com  hi3a  trouoada,  que  pera  nós  foi 
^2juo,  &  Ambrofio  do  Rego  ven-  a  popa,&  aos  imigos  caufa  dc  fe  dcr- 
"oic  cercados ,  &  que  lhe  conuinha  ram  arem  &  perderem  algús:  com  q 
P«r  qualquer  modo  fairemfc  dali,  &  Duarte  Coelho  &  íeus  companhei- 
que  lorge  Aluarcz  era  falecido,  &  q  ros  vierão  ter  a  Malaca  na  Eni'  de 
*      junco  auia  pouca  gente,  por  Outubro  do  anno  de  virtehum.OK- 
■     ,  V 
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de  cUe  cm  louaor  de  noíía  Senhora     gundo  diziao  as  cartas  dos  prcíos/oi 


fundou  hua  caía  no  outeiro^quc  cftá 
fobrc  a  foicalcza^  que  Ic  ora  chama 
noíTa  Senhora,  por  memoria  dcftc 
milagre,  q  ícz  por  cllcs.  E  porque  o 
Iráo  alem  das  perdas  que  d  ames  ti- 
nha lecebido  dosnolTos,  naquellc. 
dia  não  fomente  rcccbeo  outra  da 
gente  morta,  &  nauios  perdidos  da 
tormcnta,mas  ainda  fe  ouue  por  in^ 
^  juriado  de  lhe  afsi  cfcaparem  :  foráo 
todas  eftas  coufas  cauía  dc  indinarc 
macs  a  clle,  &  aos  goucrnadorcs  dc. 
Cintam.  Dc  maneira  que  chegando 
Thome  Pirez  nefta  conjunçilo  com 
o  defpacho  que  diflemos :  foi  logo 
prero,&  toda  a  íiia  gente.  E  náo  tô- 
mente  clle,mas  quatro  ou  cinco  jú- 
cos^quc  defpois  da  partida  dc  Duar- 
te Coelho  vierdo  ter  ao  porto  dc  Ta- 
mou  :  fcnío  roubados,  ís:  a  gente 
morta  &  outra  prefa,  dclles  erâo  dc 
Patanc  &  os  outros  dc  Siáo,  por  ire 
nellcs  algils  Porrugucfcs.  E  fegundo 
duas  cartas  q  os  nolTos  dahi  a  dous 
outres  annos  ouueráo  dcftcsdous 
homcSjVafcoCaluo  irmáo  de  Dio- 
go Caluo,&  Chnftouáo  Vieira,  que 
eftauão  prefosem  Cantam:  era  coii- 
fapiadola  ouuir  oab  jnartyrios  que 
paííârão,&  os  roubos  que  os  goucr- 
nadorcs fczcrão  cm  nauios  de  eftran 
gciros,tudo  com  achaque  que  Icua- 
uáo  Portuguefcs.  Até  quede  cá  foi 
Martim  AíFonfo  de  Mcl}o,quc  com 
fua  chegada  lá  (  como  a  diante  vere- 
fíítjj^  nios )  acabarão  dc  matar  algús  dos 
^  ^  noffos,  q  ficauão  :  &  Thome  Pirez 
onvSlí  hti  morreo  cm  hua  cadca,  &  o  prcícntc 


tomada  cila  fazenda,  vinte  quintaes 
de  ruibarbo,  mil  lafccncas  pGças 
de  damafco,  cetim,  &  outro  género 
dc  feda  tecida  dc  que  clles  víaó  :  & 
maes  de  quatro  mil  léçóes  dc  feda,  a 
que  clles  chamão  Xópas,&  de  ouro 
oitenta  taes ,  cadahum  dos  quaes  re- 
duzidos aos  taes  dc  Malaca ,  vai  hua 
onçatrcs  oitauas  &  meyadas  noíías. 
E  maes  trcs  arrobas  dc  almifcrc  em 
pò,&  trcs  mil  &c  tantos  papos  dcllc, 
&  quatro  mil  &  qumhcntos  taes  de 
prata  por  laurar :  &  muitas  peças  ri- 
cas daquellas  partes  dc  grande  cfti- 
ma,com  outra  muita  fazenda  da  que 
leuara  da  hidia,  a  qual  ate  então  ti- 
nha por  empregar. 
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f  (^omoT>iogo Lope:{^de Seqtí^\ 
raeftando^OrmH^  areq^* 
rimento  d'elRey  mjndoííJ^^ 
tomo£orrea  a  tlha  "Bahareri/^ 
fohre  elRey  Mocrm.q  ejia0^ 
aleu^ntado  contra  Ormisí^^ 


^^p:  Mafegunda  Década, 
falando  na  linhagens 
gpi!  dosRcys  de  Or^u^^ 


&  ruccêdiméco  de  bu» 
a  outros :  efcreuenio* 
como  pela  ajuda  c|uc  Atjoát  Rey 
Lalah  deu  a  Sargol  pcra  ellc  reinai 
em  Ormuz,ouue  coiuratco  cntfc  ' 
les,  per  o  qual  Sargol  deu  a  Atjo*^ 
ilhaBaharem  &Catifc  na  terr»  ^ 
Arabia,quc  cráo  fuás.  Sargol  '^^'Ç^ 
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que  fij  vio  pacifico  Rey  cjcílc  Rcyno  con^.nm  qne  Raez  Xaráfc,'  cn„nl 

WZ''^"''''^';"^^""^  ^■'^^^y  &  goucrnador  do  ífcvno 

re  dime  ro7''°     "''^'"í^"^"  Orm„z,.rrccadaflc  ns  rendas  q  cnha 

pife  ?   '                   '''''  ''I^-^  Baharem  dc  fcu  património, 

Z6  s ter  ■    r""       í''"""^'  ^1"^  "^^                 '"^^^  de  cinco 

peraastomara  At^^^^^^  "^'l' ^''^^'^^i^  •  E  ^ít-^ndo  Mocricn 

f    c    ''''  ^  "''"'^^^  '  còtamacia, &: dó  Garcia  Cou- 

r!!    r^í     n                     do  tinho  capitáo  da  forralcza  q  cinha- 

j^cyno  obre cllas,&  porque  daquel-  mos  em  Ormuz  ,  pedindo  cllc  as 

vez  lhe  torao  dcfendidas/cira  ou-  parcas  a  clRcy  Torunxá ,  que  cntáo 

ramayor  armada,  clRcy  Sargol  cm  reinaua:daua!hc  porcfcufa  a  rcbeli.ío 

Pc  oabinellaA' as  tornou.  Final-  dcílc  Mocrim^  as  armadas  que  c5- 

rTcn    .n°"r  1"^"'  T^"  tra  elle  fczcra  a,  é  ir  lá  em  fua  pcdoa, 

an   "?  ?            P^-^P^^dadc,  como  elle  íabia,  cm  que  tinha  feito 


c 


^0 :  que  clRey  de  La^h  ficaííe  com  dcfender,&  não  cófentir  íeíem  fcus 

1:  ropncdade,  &  bíTc  obrigado  pa-  tributos  &  rendimctos  roubados  ôc 

^  nto.  A  continuação  í/o  qua/  paga-  niandaíTc  dar  gente  &  nauios  pera 

ento  durou  per  muitos  annos,até  cm  companhia  de  húa  fua  arniada 

muT.?D        Tl  f  r  7"°  ^^^^-^^^^^  &  Catifc.Porq 

as  p  ;  ,         ^'^'^^  fc  Icuantou  c5  alem  dc  Mocrim  negar  as  páreas  que 

CeS               obng«";flRey  lhe  deuia,  nouamcn?ccomeçaua  in- 

J-eifadmi  q  então  rcinaua,,r  fobreeU  tentar  húa  couía,quc  fc  foíTc  auancc, 

Fcrnmf^V    T  '™  ''""P"  ^  ^'°§°  ^"'^  oppreflaòpe?aOrmuz,a  qual  já 

A^fo  d  Al!      pcrmandadodc  fentiaE  o  negocio  era,  que  Micrini 

to  a  Orn    .'^""'í       ^t''  ""'^^  ^^^^«^  ^'S"^  "^"^^^  de  remo  per 

^po^^:^^^^^^  induftriadealgús Turcos,  quepíra 

Ucm.^^r         ^^^..^^^^d™  go-  roubar  algus  nauios,  que  iáo  &  vi- 

Sand       f  7u°J-^?  '""^8°"'  dc  Bafçora  píra^  Ormuz ,  da 

mc Mo  "'""a^^^^^  q^^l  í^^l^""  podia Wpoi^  cornar  tã- 

Atjoat,  dodc  vinha  efta  aução  dc  le  eftreito  com  nauios.-  Dom  Gar 

«^m  SaTjf  °             Ti'""'',  ^^"''^  i^i^fo^^^^^Çâodeftcncao- 

'°"!f  '^'?''"°^)-  O^"^^  ^i°>^ ^^'do  comoclRey  de Orm^uz 

ParS  ,  '[^     TT'''  P'^''  pareas,queca. 

r  -     aclRey  deOrrauz:  nao  da  anno  era  obrigado  pagar,poreftâ 
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.  &  outras  rcncías  das  terras  firmes  lhe    crão  homes  fidalgos,  &  cauallciroí, 
nâoacodircm  :  ordenou  de  lhe  dar    criados  d*clRey  :  &  parte  da  outra 
a  ajuda  cjuc  adiante  veremos^  que    gente  era  de  bcílciros,  &erpingar- 
fez  pouco  ou  nada,  com  que  Mo-    dciros,  &:  os  mncs  de  efpada  &  lan- 
crim  ficou  com  mayor  ouíadia.  Em    ça.  Partido  Antonio  Correa  a  quin- 
tànco,  que  quando  Diogo  Lopez    ze  dclunho  via  dcBaharcm  c5  bom 
de  Sequeira  chegou  a  Ormuz,  onde    tempo,  aos  dous  dias  faltou  com  cl^ 
foi  ter  a  quinze  dias  de  Mayo  dc    le  vento  ráo  furiofo  &  contrario, 
quinhentos  &  vintchum,  dcipois  q    que  lhe  cfpalhou  toda  a  armada :  dc 
fe  partio  dc  Dio  ( como  a  tras  fica)    maneira  que  aos  vinte  &  hum  dias 
querendo  clle  por  os  ofliciaes  Poitu-    çlle  fc  achou  íômcncc  com  loâo 
gucfcs  na  alfandega,  &  ordenar  ou-    Pereira,  toda  a  outra  frota  corrco^ 
tras  coufâs  que  clRcy  dom  Munucl    diucrfas  partes.  E  quando  tile  fe  dc^ 
mandaua  que  fczefle  (como  a  diante    terminou  ( como  a  diante  veremos) 
cfcreucmos : )  húa  das  coufas  prin-  fair  cm  terra,  que  foi  a  vintefcttc  dc 
cipaes  com  que  lhe  dauão  no  roOro  lulho,  húa  das  fullas  era  arribada  a 
pcra  náo  poder  pagar  cftas  páreas,  Ormuz,&a  outrachegou(comodi- 
cra  o  leuantamento  defte  Mocrim.  zem  )  ao  atar  das  feridas,  porque  aS 
Dos  quaes  queixumes  forçado  cllc  ouuc  ahi  boas  neftecafo:  &  das  ter- 
Diogo  Lopez  cntendco  logo  cm  rc-  radas  de  Xarafo  falecerão  muitas.  B 
medear  elle  mal.  Pera  o  qual  nego-  náo  era  muito  fcr  ifto  afsi,  por  cilas 
cio  clle  Rey  oíFereceo  duzentas  ter .  ferem  coftumadas  bufcar  neftes  cacs 
radas,  que  faõ  nauios  dc  remo,  &  tempos  boas  abrigadas,  não  íomcíi- 
tres  mil  homés  Parfcos  &  Arábios:  te  por  razão  do  vento,  mas  de  pelc- 
da  qual  frota  auia  dc  ir  por  capitão  jar,&:  maes  contra  Mouros :  muitos 
Raez  Xarafo  regedor  do  Reyno,  dos  quaes  ião  la  contra  fua  vontade, 
porque  alem  dclhc  competir  cila  &afsi  o  moftrarão  cllcs  noconí<[í 
ida  por  fcr  húa  coufa  tão  principal,  ter  do  cafo,como  veremos,  &  niui- 
cllc a  rcqucrco  por  também  tomar  to  maes  tinhão  moílrado  da  priit^^^; 
conclufaó  no  fcu  que  lhe  Mocrim  ra  que  lã  forão  per  mandado  dc  ào 
impedia.  Ordenada  húa  armada  dc  Garcia  Coutinho.  O  qual  (  como^ 
fcttc  velas,  deu  Diogo  Lopez  de  Se-  tras  fica ) a  requirimento  do  mcfni^ 
queira  a  capitania  mor  a  Antonio  Rey  de  Ormuz  &:dcRaez  Xarafo, 
Correa,  &os  outros  capitães  crão  mâdãra  Gomez  de  Souto  mayor  na 
Rui  Vaz  Pereira,  Gomez  de  Souto-  gale  cm  q  andaua,  &  Fernando 
niayor,IoáoPcreira,AluarodcMou-  uarez  Cernache  nafuíta.  Rui  Va- 
ra, Fernando  Aluarcz  Cernache,  &:  relia  em  outra  :  com  os  quaes  iri^^ 
outro  dc  alcunha  Pinto.  Em  a  qual  até  ceiíto  &  vinte  homes,  &  cm 
armada  leuaria  até  quatrocentos  companhia  o  mefmo  Raez  Xará- 
Portuguefes,  dc  cjuc  os  cento  ddles  fo  cora  quarenta  tcrradas^cm  que  W 
""'^                     ^    uaria 


IJuro 

«wria  até  mil  &  duzentos  homês .  E 
itndo  tanto  aimnte  como  o  cabo 
Varaafl:am,q(ic  hc  na  terra  firme  da 
Pcrfia,  pcradahi  atraucflarem  a  Ba- 
ldarem :  dculhc tambcm  hum  tcm- 
po.com  c]ue  toda  a  armada  de  Racz 
Xarafo  arribou  a  Ormuz.  E  (ômcntc 
liua  das  fuás  terradas  com  dous  ca. 
Híillos,  foi  ter  a  Babarem  com  Go- 
niczdeSouto-mayor :  o  qual  efteue 
»i^c)ucllc  porto  treze  dias  cíperando 
pelos  outros  dous  capitães,  &  afsi 
por  Raez  Xarafo.  E  quando  vio  que 
»^ão  vinháo,mandou  tirar  fora  hum 
Çauallo,  &  com  ate  fcflcnra  horacs 
wuradores  &  fcis  Portugucíès  cfpui- 
.gardciros ,  entrou  dentro  pela  ilha 
hiia  mefquita,  que  feria  da  ribei- 
ra húa  boa  Icguoa.  Por  ellc  dizer  aos 
louros  qucdefcjaua  dar  húavifta 
aofitio  da  terra/cm  achar  coulã  que 
Jne  deffe  prefunçáo  de  muito  atrcui- 
^lento,  ou  defconfiança  dos  Mou- 
ros que  Icuaua  :  ráo  pacifica  cftaua 
Aferra,  &táodcfejoíã  de  fer  fubdi- 
ta  a  clRcy  de  Ormuz.  E  a  caufa  de  a 
^^na  cftar  táo  fô ,  que  lhe  iftú>fez  co- 
meter :  era  por  clRey  Mocrim  fer 
^àa  em  romaria  a  Mecha  vifitarfeu 
logro  o  Xeque  dcUa,  &  tinha  Icua- 
docomfigo  toda  a  gente  nobre  da 
Ilha  por  duas  caufas.  A  primeira, 
porque  náo  confiaua  muito  nellcs 
por  lhe  ver  húa  inclinação  a  elRey 
Ormuz,  &  temia  que  em  quan- 
do ellc  foflcaMecha,quc  lhe  delTem 
*^ifo,com  que  clle  mandalTe  tomar 
poíTc  da  terra :  &  quando  tllc  Mo- 
«imcornafl-e,quclha  dtfcndttiáo. 
*lcuandoos  com%o,cra  cmíno- 


Sexto  Foi  i  Si' 

do  de  rtfcs.por  lhe  ficarem  fuasmo- 
Ihcres  &í  filhos  na  terra  :  &  traba- 
Ihariáo  por  fc  tornar  arcftituirno 
feií,  íe  clRey  de  Ormuz  mandaíTe 
meter  gente  na  terra  pcra  lhe  impe- 
dir a  clle  Mocrim  a  tornada.  A  íc- 
gunda  cauíaera,  que  o  principal  ca- 
minho que  os  Parícos  fazem,  quan- 
do vão  cm  romaria  a  Mecha,  &  afli 
os  Arábios  q  habitáo  naqucilas  co- 
marcas de  Laíah:  ncíta  mefma  cida- 
de íe  vcn\ajuntarem  cáfila  ,pcra  a- 
traueílarcm  aqlle  deícrto  dé  Yama. 
A  qual  cáfila  muitas  vezes  he  come- 
tida dos  Alarucs  qnepalláo  aquellc 
defcrto,  que  íàõ  de  hua  c.ibilda  cha- 
mada Bengcbra  :  temendo  elle  Mo- 
crim que  poderia  deftes  Alarucs  re- 
ceber algum  danno,  quiz  ir  podcro- 
famente.  Afsi  que  por  cadahúa deitas 
caufaSjOu  por  ambas,náo  quiz  leixar 
na  terra  algúa  gétenobre:'&  íe  Raez 
Xarafo  com  fua  armada  chegara,  & 
os  outros  noííos  nauios,  fcm  duuida 
cila  fora  tomada,  mas  parece  q  não 
era  vinda  fua  hora.Gomez  de  Souto- 
mayor  nefta  jornada  não  ganhou 
raacs  que  a  feguridadc,com  que  en- 
trou na  ilha,  pcra  fabcr  dar  razão  a 
dom  Garcia  Coutinho  do  que  auia 
nclla,  &  do  modo  da  terra  :  pcra  cõ 
cfta  informação  poder  prouer  no 
cafo,quando  outra  vez  lá  mandaííc, 
&  com  cfte  recado  fc  tornou  a  Qrr 
muz.  ElRey  Mocrim  alem  do  cuida- 
do  que  tinha  de  fe armar  de  manei- 
ra com  que  íe  podcíTe  defender  d'el- 
Rey  de  Ormuz,  trabalhaua  tambcm 
por  fe  fazer  fenhor  daqucllc  eftreiro, 
com  trazer  muitos  nauios  no  man 
Vi  ^. 


Terceira  Década 
&  ácfla  vez  qac  vcy o  dc  Mccha,rrou    dc  largo^  as  faces  dcac  cnrullic  crao 


xcílc  algns  Turcos  officiacs  de  fazer 
foíbs,&  outros  qi!e  andaíicm  ncllas, 
por  os  Alarues  Arábios,  de  cj  clle  era 
íenhor,  não  fabcrem  das  couías  do 
mar.  E  quando  chegou  de  Mecha, & 
achou  noua  do  q  Gomez  de  Souto- 
mayoi  fczera,&  q  fc  a  armada  quele 
uaua/hegara  junta^fegudo  a  rcrra  fi- 
caua/cm  duuida  fe  fczerão  (cnhores 
da  cerrardculhc  cila  ida  grande  auifo 
pcra  o  que  ao  dianrc  auia  de  fazer.  E 
podo  que  logo  começou  a  fc  proucr 
de  armasjpoluora,  artelharia,  &  ou- 
tras couías  neccílarias  a  fcu  inrento: 
quando  íoube  que  Diogo  Lopez  era 
cm  Ormuz^dobrou  todas  cíbs  mu- 
nições &  forças.  Confidcrando,  q  (c 
dõ Garcia  q  era  capitão  dc  Ormuz, 
niandára  quarecaterradas^&  tresna- 
uios  Portuguefcs,&  tanta  gere  como 
lcuauáo:q  faria  o  goucrnadorda  ín- 
dia. Afsi  q  deftas  íuas  cófideraçóes  & 
da  noua  q  lhe  logo  foi  de  Ormuz, 
tanto  q  Antonio  Correa  fe  fez  pre- 
ftcs.a  grão  prcíTa  começou  de  fe  fa- 
zer forte :  &  ainda  pera  dobrar  macs 
neftas  forças^chcgou  Antonio  Cor- 
rea da  maneira  q  dilTcmos.  E  o  aper- 
cebimento có  q  cílc  Mocrim  o  cfta- 
ua  cfpcrando:  crão  doze  mil  homés, 
cm  q  entrauão  trezentos  dc  cauallo 
Arábios,  &  quatrocentos  frecheiros 
Parreos,&  vinte  Rumes  efpingardei- 
ros,cò  outros  da  terra,  a  que  elles  ti- 
nhão  cnfinado  efte  vfo.  E  no  porto 
diante  da  cidade  Baharem,de  q  a  ilha 
tomou  o  nome,  onde  fc  podia  deíé- 
barcar,  por  não  ter  outro  porto  :  ti- 
nha feito  hú  entulho  dc  dez  palmos 


de  pês  dc  palmeiras,  tudo  tão  alto  & 
force,quc  fuprio  por  hú  muro  de  pe- 
dra &  cal  nnú  íortc.  E  em  dous  oU 
tres  lugnres.por  o  cõprimento  deftc 
muro  (cr  mui  grande,  ficauão  feruiii- 
tias  pera  a  ribcir^i:  as  quaes  tanto  quc 
Antonio  Correa  furgio  no  portojo- 
go  clle  mandou  fechar.  E  per  cima 
do  muro  nos  lugares  de  íufpeita,po5 
toda  a  artelharia  que  tinha,  &  repar- 
tioaquellc  comprimento  dc  mur<> 
cm  capitanias:  tudo  ordenado  coiiio 
homem  induftriofo,&  bom  capitão 
&  cauallciro  que  era,  porque  todas 
eftas  coufas  clle  mortroii  de  fi  no  dia 
que  Antonio  Correa  ocomcteo.E 
porque  conucm  pera  melhor  enten- 
dimento delle  fcito,&  dc  outros  q'J^ 
ao  diante  fuccederâo,quercmos  aqtii 
dar  noticia  defta  ilha  Babarem,*^ 
dasfuas  couías :  primeiro  porém  ào 
maritimo  que  jaz  dentro  dcllc  maf 
Paríco,  porque  o  não  temos  aind^* 
feito,  &  quando  demos  geral  noti- 
cia das  outras  coftas  da  lndia,,dc  in- 
duftriadeixamos  a  relação  dcUe  pct^ 
efte  lugar. 

CAPITVLO.  IIII. 

^  Em  {Jjue  fe  defcreue  todo  m^^^ 
ritmo  q  o  mar  T^rfeo  conthe 
emfi.ÇS'  afsidoptio     feff^^  . 
Itdaàeda  dhaiaharem. 


ppp  Stc  mar,a  que  chamam^^ 
^  Paifco,  jaz  entre  duas  tcr- 

ife^l  ras,  hua  que  lhe  fica  ^ 
Poncntc  chamada  M^" 


T^iro  Sexto.  PoL  ,0 

nK)u  n  acs  o  nome  ddl.cíuc  da  ou-    v,llas,k,gorcs,portos A  no  LarÍ^,  ^ 

te"  r  ";;'"'r  '"^^^  ^-"^  ptoicmc;  ai,-  íit;,n :  tudo  h; " 

cotno  cila  tem,  (ao  villns  &  nobres  char.úo  Yaman.  E  por  nzáo  di  e 

ao  intc. lor  da  mcíma  Pcrfia  ,  algíis  a  denominação  macs  de  Paríco  ooc 

os  notareis  vem  ddcarrcgar  luas  Arábio,  porí]  da  parcc  da  Pc. 

ftUoas  ncilc,&  a  rcrra  da  Arábia  náo  os  lugares  que  veremos.  Lcixado  o 

m^Ír  couía  dcíbs.  Porque  co-  caboík-  U(^.,^c  he  a  maes  nora. 

n  çandodo  cabo  chamad.Moçan-  ucl  coola  que aquclla  cofta  tecn.ain- 

da     a  q  Pcolcmcu  chama  AC.bo-  da  c,oc  clli  fóra  da  garganra  daqacl. 

^csgrao     dous  raços  dc  olrura  do  vinteqoatro  gLs  largosda  parte  do 

Nor  c,.^  nos  em  vnKcIcis.até  o  Hm  N5rce,&  Ptòlemcu  c^.  vincícíous  & 

I  r  f'''      "''■^  "^'y"'  ^•^"'-"'''"dolhc  Carpella  pro. 

i"U.s  &  Tigre:  uao  ha  em  roda  efta  monrorio,  &  indo  pera  dentro  do 

oita  macs  que  quatro  pouoaçcks.  cftreito  ;  entramos  na  terra  chama 

L"go  cm  dobrando  cftc  cabo  Mo-  da  Mogallam,  q  qoer  dizer  palmar 

ÇJiHjam,)azcm  cftcs  tres,  Camuzar,  por  o  grande  numero  de  palmeiras 

^>'->çapo,  que  eftao  mui  vizinffos  que  ha"  per  toda  aquclla  comarca 

dor!  7"""/:^^°^  onde  ha  muitos  lugares  pequeno/ 

dores  de  algu  nl,ofrcpouco,qali  pef.  de  que  elRey  de  oínuz  taJrendi-* 

uoad .  V  7  '       '      ""'f  ^°  ^"^^  Mogartam  hoje 

iffo  tn?  ^  f"^  ^^^^^^e  a  memoria  daadade  Or- 

dam.  B  its.  nhaGcrú,que  hei  que  hoje  chama, 
que  Sl?^  Ormuz,pola  ciuía  que  já  a  tras 

tm?  n  ^  a^  ç  '^^-^"^^^  'í^ft^  í^^y"o.  E  como  a  maes  de(U 

ma    '  ^    U  r  í""'"'''  '  '^^^^  Mo\.a.m  he  alagadiça  &  do. 

^  da  per  cUc  Ichara  :  qae  por  (cr  a  cntia  ao  longo  da  coíb,náo  tem  Ui- 

^2°"^  &  maes  junta  a  cerra  Arábia,  g^^cs  celebrc^.fenáo  ao  modo  de  al- 

■gamos  que  leja  a  de  B.harcm :  po-  Jeas,  de  que  os  princpaes  fa6  eftes 

Sa  de':-^^  ^'  '  ''^'^  ?  Cuxílachlchackeníemi,  heo 

l^orte  t  ^••"7.  g"«^  do  porro  de  Mogaftam,  &  Dacar,  An- 

-  -       ?  putr?  ^í^^i^^í^io,  Gcr6,cn\  (jue  cftá  fituada  a  cidadfi 


V  4  Ormuz, 


Da  T erceira  Década 

Ormuz,  que  fcrd  Ja  terra  firme  nté  fl-aiia  pcra  fe  íaber  não  fcr  tão  habita- 

quacro  Icgiioas  pouco  macs  ou  me-  da  como  elle  Pcolcmcu  a  faz,  porá 

nos,juro  da  qual  ilha  cila  outra  mui  terra  cm  fi  fcr  tal,q  macs  fc  pode  di- 

pcqucna,per  nome  Larcc.  E  cornado  zcr  pnftada/]  habitada  :  &r  ainda  crn 

á  cofta,  corre  ao  longo  delia  a  ilha  partes  he  tao  arccnta  &  tal,  que  nao 

Qiieixomc,  q  tem  de  cõprido  vinte  ha  ahi  pafto  pcra  aucs,  quanto  mnes 

leguoas:  em  c]  ha  algõs  lugares  pou-  pcra  alimarins.  Dc  maneira  q  daqui 

CO  notaucis,  por  ícr  mui  doentia.  E  ate  a  villa  de  Catife.quc  eftá  dcfron- 

do  fim  dclb  ilha  ate  o  cabo  chama-  te  da  ilha  Baharcm,&  delia  ate  o  ca- 

do  Nabam,q  fera  diftancia  dc  trinta  bo  Moçandam  :não  ha  macs  pouca- 

&  feis  leguoas,  a  qual  cofta  de  terra  çócs  das  q  diflcmos.O  que  a  terra  te 

os  naturaes  chamáo  Dolcílam  :  jaze  em  íi,  Sc  que  cabildas  a  paftão,  &  ^ 

crtas  ilhas  de  nome,Pilot^Caez,  que  modo  de  fcu  viuer,  cm  os  liuros  da 

foi  )à  cabeça  do  Rcyno,  &  íc  desfez  nofla  Geographia  íc  verá  :  tirado  da 

com  a  fundação  da  cidade  Ormuz,  Geographia  dos  próprios  Arábios  5^ 

(como  a  tras  ercreuemos,)&  a  diante  Parfeos,  dos  quacs  nos  temos  cinco 

cftá  Lara.  E  dcftecabo  Nabam  ate  a  liuros,dous  cm  a  lingua  Arabin,  SC 

villa  Rcxct ,  onde  entra  o  no  Rodo,  trcs  na  Parfca.  Fica  agora  pcra  faber- 

fcfaz  a  terra  curua  á  maneira  dcen-  mos  deftc  mar  Paríco,  citar  nclka 

feada:  na  qual  diftancia  cm  q  auerá  ilha  Baharcm,a  cóquiftada  qual  nos 

quarenta  leguoas,  eftao  cftas  vilbs.  fez  dar  noticia  do  maritim^o  dcllc:  a 

Bedican,Chiláo,&  o  cabo  dc  Vcrdc^  qíàltcráem  roda  pouco  macsoU 

ftan.  E  da  villa  Rexet  atê  a  foz  do  rio  menos  trinta  leguoas,  &  na  mayor 

Eufrates,  q  fera  efpaço  de  cincocnta  longura  delia  autrá  pouco  macs  dc 

&  oito  leguoas^  eftá  a  ilha  Cárguc,  fctte  leguoas,  &  diftará  da  ilha  O^" 

notauel  ncftc  mar,  q  diftará  da  terra  muz  cento  &  dez.  E  na  terra  a  cila 

firme  cinco  leguoas,  &c  da  villa  Re-  fronteira,  dentro  no  íertão  vinte  Ic" 

xct  quinzci&maesa  diante  feguindo  guoas  pouco  macs  ou  menos,  efta* 

a  colta,Mahar,onde  entra  hú  rio,  &  cidade  Láfath:  a  qual  có  fcu  cótorn^ 

defpois  Dirr.áo,Ancuza^Turáco3á:  o  de  terra  hc  a  maes  fértil  &  mimo&,4 

rio  Charom.  Leixando  o  interior  q  t<^m  toda  aquella  parte  chamada  V^' 

jaz  das  fozes  do  rio  Eufratcs,a  que  os  man,&  deqMocrim  fobrc  que  Ai^" 

Parfeos  chamãoFiat,& ao  Tigre  que  tonio  Correa  ia  (como  diflemos)  cr^ 

fc  nelle  mete  Digilà,  &  começando  Rey.  O  fitio  dcfta  ilha  cm  fi  he  terra 

na  ilha  Murziquc,  q  faz  ao  rio  duas  baixa  &  dc  grandes  palmeiras,&  ^^^^ 

fózes,a  qual  Ptolcmeu  chama  Tcre-  ra  raui  húmida  &í  viço{a,porquc^Oí 

don,&  fitua  cm  trinta  &  hii  grao,  &  qualquer  parte  que  cauáo,  achao  lO'' 

nós  em  trinta  cfcaíTos:  torna  a  cofta  go  aguoa,  mas  hc  çolobra:  donde  1^ 

a  voltar  pera  o  Sul  có  nome  da  terra  caufa  fcr  mui  doentia,  &c  principal" 

Arábia.  E  o  epichcto  dc  deferta,  ba,  mente  cm  certos  mcfes  do  anuo^íjp^ 


Lhifo 

í^^õ  do  fim  cic  Scrtcmbro  nté  Fcuc^ 
rciroA  he  ás  vezes  tão  peftenencui 
ncílc  tempo,  cjiie  amacs  da  gente 
nobre  ncílcs  mcfcs  váo  cftar  na  villa 
Cacife,  &  pelo  marítimo  dc  Arábia. 
O  mayor  rendimento  que  cila  ilha 
tem  da  nouidade  delia  hedc  tâmaras, 
por  ferem  tantas,  que  daqui  fc  Icuáo 
pcra  muitas  partes  :  &  ha  delias  gra- 
de diuerf!dade,por  huas  íerem  dc  hua 
forte  &  outras  de  outra,  ao  modo  c| 
ca  vemos  nos  figos  Sc  peras.  Alem 
dcfta  fruira,tcm  quafitodaanôíladc 
Hcipanha:principahnéteaortada,af- 
fi  como  romaás,pcííegos,fijK)s,&  to 
do  género  de  horcahça.Os  morado- 
'  res  delia  todos  íaò  Mouros  Arábios, 
^  a  principal  pouoaçáo  que  tcm,hc 
hua  cidade  chamada  Baharem,q  deu 
Q  nome  da  ilha,&  todalas  outras  po- 
voações, que  faó  maes  dc  trezentas, 
nâo  tem  a  policia  dclb.  A  qual  hc 
^e  boas  caías  de  pedra  &  cal  íbbra- 
^adas,com  eirados,  varandas,  &  ja- 
nellas :  principalmeteosPaçosdel- 
í^ey^quc  querem  imitar  a  policia  dos 
^arícos,  por  a  terra  fcr  mui  rica.  Cá 
^lla  tem  duas  coufas,quc  a  fazem  fcr 
fí'equcntada,afsi  da  Arábia  como  da 
Períía:  a  primcira,a  nouidade  das  ta- 
ftiaras,quc  naquellas  partes  he  como 
Acerca  de  nós  o  mantimento  do  figo 
paííado  do  Algaruc,  que  corre  p?ra 
^iucrfas  partes.  E  a  outra  coufa  que  a 
niacs  nobrece,  hc  a  pcfcaria  das  per- 
j^s  &  aljofrc,  que  fe  ali  pefcáo  :  que 
o  melhor  de  todo  aqucUe  Orien. 
^5  afsi  cm  grandeza,  como  em  fcr 


Sexto  Folisj^ 

como  a  da  ilha  Ceilam  cia  índia,  Sc 
Aynam  da  China;  ns  quaes  tres  ilhas 
faòos  principacs  mineiros  de  todo 
aqucllc  Oricce,onde  fe  aquclla  oftra 
cria.  Das  quaes  pefcarias,  &  afsi  das 
que  ha  nas  Antilhas  de  Caftella,trac- 
tamos  particularmente  em  os  noíTos 
liuros  doC6mcrcio,no  capitulo  das 
Perlas  Sc  Aljofrc,  como  já  cm  outra 
parte  apontamos. 

CAPITVLO  V. 

!f  C^^^^  (tAf^tonio  (^orrea  faio 
em  terra  na  ilha  'B/ihart?n, 
pelejofj  CO  e/Rey  Aíocrim: 
na  qual  peleja  pi  ferido  de 
húa  cff  ingarda,  qvte  caufou  a- 
iicrem  os  noffos  qjittoria, 
delpois  foi  tomado  ofeu  corpo 
ja  morto. 


^ricntal,  principalmente  as  perlas, 
l^e  tamanha  cfta  pcfcaria 


Ntonio  Correa  tã- 
to  q  os  nauios  de 
fua  armada  chega- 
rão, per  os  quaes 
cfperou  feis  dias 
primeiro  qfe  a jun- 
taíTem  com  elle,tcue  confelho  com 
os  capitães  no  modo  que  teriáo  ao 
defcmbarcar,pera  cometer  aquclla 
força,quc  elRey  Mocrim  tinha  feita: 
a  qual  elle  maes  fortalcceo  do  que 
cícreucmosem  quãto  Antonio  Cor 
rea  fc  deteue  efperando  polas  outras 
velas  que  lhe  falecião.  Na  qual  con- 
fuka  fe  aíTentou  q  comcteílem  aqlU 
força  per  duas  partcs,ellcper  húa  co 
o  corpo  dc  toda  a  gente  Português. ' 
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&  Ríjcz  Xnrnfo  com  os  fcus  Mouros  Seu  irmão  t<\Kcs  Correa  com  cinco- 
per  ourrn  :  porq  como  crio  muiros    cnta  homes,a  que  cUc  deu  a  áiantei- 

&  macs  geme  náo  mui  fiel,  parccco  ra,  &  cUe  Amónio  Correa  ficou  na 

coufa  maes  fcgura  cadaluim  pelejar  traícira  com  rodo  o  ourro  corpo  da 

a  fua  parre.  Pci  o  nunca  pode  acabar  genre,  que  (cnáo  até  ceco  &  fecccn- 

có  Raez  X-i^fo  que  foílccomocHe  ra.E  porem  primeiro  qucícaparPÍTc 

Antonio  Cor?ea  queria,  nem  menos  dos  batéisjdeixou  nelics  toda  a  gea- 

cm  o  dia  que  cUe  defcjaua,  que  era  te  do  mar,  &  por  capitão  delia  Tri- 

dia  do  Apoftolo  Sc^miago^por  (cr  pa  ftão  de  Caíb o:ao  qual  mandou  q'^^ 

tráo  de  Hcfpanha:  cujo  appc  Ilido  fe  fe  pofcíícde  largo  com  os  batéis, 

inuoca  no  cometer  batalha  contra  qucemncnhúa  maneira  recolheíí<^ 

Mouros.  Finalmente  ,  elle  Antonio  pefiba  viua,  (ènão  per  leu  mandado. 

Conca  paliado  o  dia  dt  Sáiiago,dahi  Aires  Correa  como  era  homcni 

a  dous  que  crão  vintcfctte  de  lulho,  mancebo  defcjolo  de  honra  ,  & 

(c  embarcou  em  todolos  batéisrtcn-  acompanhado  de  aigús  fidalgos  dc 

do  adentado  com  Raez  X^rafo  que  fua  idade,  que  tambcm  a  dcíejauão 

fana  outro  tanto,  &aísi  o  fez  ,  ncáo  ganhar, &:  maes  pois  lhe  daUcão  aq"*'* 

que  foíle  romper  nos  Mouros ,  mas  dianteira:  mctcoíc  táo  rijamente 

foife  por  em  hum  tefo  dòde  podcflc  cõ  os  Mouros,  como  chegarão  aO 

fe^uraméte  ver  o  fuceflo  da  baralha,  lugar  do  combate^q  afsi  com  beftei- 

pera  fe  determinar  no  que  faria.  An-  ros  &  efpingardeiros  que  Icuauao, 

tonio  Correa,  pcique  ir  cometer  dc  como  as  lançadas  ferirão  &  derrib^' 

frecha  a  força  dos  Mouros  n<>  lugar  rão  muiros  Mouros .  Porem  cft^ 

onde  fe  dtícmbarca  ,era  muito  ma-  obra  tambcm  fc»i  â  cufta  do  feu  ínn- 

yor  perigo  por  razáo  da  artclbaria  gue,  recebendo  logo  Aires  Correi 

que  (inhão  ah  aflc(lada,&:  maes  po>  duas  frechadas,  &  afsi  os  outros  q^^ 

diãolhe  impedira  (aida  :  quizque  com  clle,íáo  também  forão  enct-^" 

foíTe  hum  pouco  maes  acima ,  pcra  nados:  na  qual  fúria  íobreucyo  Ai^" 

vir  ao  longo  da  força  cometer  per  tonio  Correa  com  o  corpo  dctod^ 

onde  a  gente  não  folie  tão  auétura-  a  gente.  O  qual  tanto  que  deu  SaH-* 

da .  E  pofto  que  nifloceuc  bom  rcf-  tiago,arsi  obrou  o  ferro  de  todos,^^ 

guardo  no  lugar  que  tomou  ,  ainda  pefar  dos  Mouros,el!es  fe  fczerâo  l^" 

que  náo  foi  de  tanto  perigo,  foi  dc  nhores  de  algúa  parte  das  trãquciras- 

maestrabalho.-porquccomoomar  &feguindo  maes  auante,começarao 

onde  elle  faio,  cfprayaua  muito  por  os  Mouros  defemparar  lua  dcM- 

fcr  ali  mui  baixo^  a  toda  a  gente  lhe  faó,  &  recolhcrfc  pera  a  cidade.  O 

daua  a  aguoa  pela  coixa^dc  maneira  qual  retraimento  pareceo  em 

que  cm  faindo,  i'; 
a  cfcorrer 


algLJíJ 
clles 


indo,  ião  maes  pera  fe  por  maneira  arrificio,porquecomo  cli 
daaguoa,q  correr  ocami-    crão  muitos  afsi  de  pê  conio 


uho^  que  logo  tornarão  apreíTado.    cauallo ,    náo  auia  hú  dos  no 
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P^ra  cento  dclJcs:  Fczcrao  tão  omn- 
proça^  q  parccco  a  Antonjo  Cor- 
rea ç]uc  os  Icnaua  dc  vencida.  Se  nao 
^]unndo  ciRcy  Mocrini  íaío  com 
hum  corpo  de  gente  dc  cauallo  ,  & 
^ísi  apertarão  com  os  nolhs ,  q  lhe 
^C2crão  perder  o  lugar  cjuc  tinhão 
^oiTiado^  &:  os  lançarão  pelas  tran- 
S^^ciras  fora:  de  maneira  cj  os  nôflbs 
ficauáo  entre  cUes  &  o  mar  .  E  co- 
'^oera  lugar  macs  largo^acodio  tan- 
peio  dc  gente  íobrc  os  nôflos^qiic 
^ndauão  mui  mal  trattados :  cá  não 
aproueitauãotão  bem  das  fiias  ar- 
i^^as^como  os  Mouros. Os  quaes  tra 
,^ião  húas  lanças  de  trinta  palmos^q 
^^^o  mayorcs  hum  terço,  que  as 
^os  noflos^de  maneira  que  a  ícu  fal- 
^0  danão  quatro  lançadas  primeiro 
S^íc  rcccbeflcm  húa  :  &  ncílc  aper- 
ro delias,  &  afsi  dc  muita  frechada, 
que  os  Parfeos  faó  dcílros,como 
Arábios  no  ferir  dc  lança ,  foi 
^^tribado  &  mui  mal  ferido  Aires 
Cc)rrca.E  dando  a  nôua  a  feu  irmão 
^í^tonio  Correa ,  dizendo  que  era 
^otto,rerp5dco:Auãtc,  amigosçlci- 
que  acaba  cm  feu  oííicio.  E  ver- 
dadeiramente cUc  acabara  ali  fcus 
^las,  fc  não  fora  per  Aleixo  dc  Soufa 
Chichorro  filho  de  Garcia  dc  Sou- 
K  &  per  Rui  Correa  fjlho  de  lorgc 
Correa  do  Pinheiro  ,  &  outros  que 
^fão  com  ellc :  osquaes  o  defende- 
que  o  não  acaba  (Tem  de  matar, 
)^  com  dez  ou  doze  feridas ,  andan- 
do cllcs  também  vertendo  o  feu  fan 
gue  dc  outras  que  ali  ouucrão.  A  cfte 
tempo  cm  ambas  as  partes  auia  aíTaz 
trabalho:  porque  os  noffos  fc  vião 
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mui  pcrfeguidos  dogranJc  numero 
dos  Mouros^  &  das  compridas  lan- 
ças que  trazião,  &:  frechadas  que 
parcciáo  exames  de  aguilhões  de 
morte.  E  cllcs  cambem  andauãodc 
maneira,  que  crio  mortos  dons  ca^ 
uallos  debaixo  das  pernas  a  clRcy 
Mocrim  ,  fem  fcr  conhecido  em 
maes,q  fcr  hum  dos  q  melhor  pele- 
jauão  na  diãceira:cóo  qual  trabalho 
ouuc  dcambaJas  partes  retcríc  cada 
húa  cm  fi  pcra  tomar  algum  alento. 
Porque  alem  do  trabalho  do  ferro, 
Cratão  grande  a  calmn,queandauão 
os  homés  afogados  fem  alento  al- 
gum: com  o  qual  tempo  de  trcgoa 
Antonio  Correa  muito  folgou,  não 
tanto  por  dar  vida  a  hús,quanto  por 
não  acabarem  de  morrer  naquclla 
praya  outros,  que  fc  nào  podião  ter 
nas  pernas  do  muito  íàngue  que 
fc  lhe  ía,  os  quacs  logo  mandou  re- 
colher aos  bateis,  &  a  feu  irmão  Ai- 
res Correa  com  cUcs.Rccolhida  cfta 
gente  ferida,  &  feito  Antonio  Cor- 
rea em  hum  corpo  com  a  outra,deu 
nouamcntc  Santiago  nos  Mouros, 
&  foi  a  coufa  afsi  fauorccida  dc 
Dcos,  que  começarão  elles  de  fere* 
tracr:  &c  porém  não  perdédo  o  cam- 
po cm  modo  dcfogida,  mas  como 
gente  attentada  &c  q  nãoouíaua  def- 
apparccer  d\nntCo os  olhos  dc  feu  fc- 
nhor  •  O  qual  como  era  homem  q 
entre  os  Alaritcs  tinha  fama  dc  ca- 
ualleiro,&:  queria  mollrar  que  o  era 
cm  ferir  os  nofíos ,  oufadamcnte  fc 
punha  na  dianteira:  com  que  hu  dos 
noíTos  cfpingardeiros  vcyo  a  tentar 

naquclla  lua  íolcura/em  làber  quem 

"^"'^  _  
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exã,  lhe  deu  per  lula  coixa,  qiic  lha 
paíTou  com  que  fc  ellc  faio  daqucUe 
conflito  &:  fúria  da  pclcja^Sv:  cm  fua 
cópanhiaalgús  Mouros  principacs 
queandauáoemfua  guarda.  A  outra 
gente  comum  como  foubc  da  caufa 
da  ida  d'clRcy  :  começou  logo  lar- 
gar o  capo ,  &  dc  pouco  cm  pouco 
vicrão  de  todo  a  viraras  cofias  a  que 
melhor  corria.  Aos  quaes  Antonio 
Correa  não  quiz  feguir,  porque  ain- 
da que  cm  todos  auia  boa  vontade^ 
as  pernas  os  não  ajud.iuão  :  ca  alem 
do  trabalho  dc  pelejar ,  era  tanta  a 
calma  ,  qcUabaftaua  pcra  os  deter, 
&náoíeguir  maes  a  vitcoria.  Raez 
Xarafo  quando  vio  que  era  por  nos 
a  rittoria^íaio  có  fua  gente  das  ferra- 
das moftrandoq  ate  então  não  po- 
derá maes  fazer,  por  a  fua  gente  fer 
muita:  &  outras  defculpas  de  home 
manhoío ,  que  primeiro  quiz  ver  o 
termo  cm  q  05  noílbs  ficauão,  pera 
fe determinar. Antonio  Correa  pofto 
q  entendeoo  feu  modo  &  caurcllas, 
difsimulou  com  clle  ,recebendolhe 
fuas  defculpas:  &  mandou  qfoltaíTc 
fua  gente  no  alcãcc  dos  imjgos.  Mas 
clle  tinha  maes  olho  no  roubo  da 
cidade,  que  ir  tras  elles,  &  começou 
dc  entrar  nella:oquc  lhe  Antonio 
Correa  não  confcntio  até  primeiro 
fc  fazer  fenhor  das  cafas  d  clRey  Mo- 
crim,  que  erâo  mui  boas .  Onde  ellc 
Antonio  Correa  fc  pos  a  fazer  cauaU 
leitos,  áquclles  q  o  quiferão  fer,  por 
o  feito  fer  mui  honrado ,  &  dos  bem 
pelejados  daquellas  partes :  cm  que 
morrerão  dos  noílos  feis  ou  fettc, 
dos  quaes  hu  dclles  era  lorgc  Pereira 
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&afsiouuc  muitos  feridos .  E  dos 
Mouros  alem  dVlRcy  Mocrim,  que 
morrco  dahi  a  trcs  dias,na  mcfquita 
onde  foi  ter  Gomez  dc  Souto-nia- 
yor(comootrasdiírcmos:)  morrco 
o  gouernador  daquclla  ilha  Bahare 
&  cinco,  ou  fcis  Mouros  honrados, 
afora  outros  de  cauallo,  que  fcnão 
per  todos  ate  vintccinco,&:  da  gente 
comii  maes  de  duzentos ,  tudo  tcito 
cm  efpaço  dc  duas  horas .  Antonio 
Correa  entregues  as  cafas  dclReya 
Raez  Xaraio,  recolheolc  ao  mar,  cC 
mandou  primeiro  por  fogo  a  maes 
de  céto  &i  quarenta  terradas,  aísi  das 
que  auia  na  terra  pera  a  peícariado 
aljofre,como  pcra  ícruiço  da  cidade: 
&  não  mandou  queimar  húagaleo- 
ta,quc  eftaua  cm  eftalciro  ,  que  os 
Turcos  tinhão  feira  ,  porque  a  qoi^ 
Icuara  Ormuz,  &  ao  outro  dia  qu^ 
a  mâdou  lançar  ao  mar,quc  não  toi 
com  pequeno  trabalho,lhc  pos  no- 
me Mocrim  em  memoria  delRcy 
que  a  mãdara  fazer.  E  quando  che- 
gou ao  galeão,  foi  húa  piadade  vef 
como  a  gente  jazia  muita  delia  ain- 
da por  curar:  &:  pofto  que  clle  tana- 
bê  ouuera  mifter  fer  curado  de  h\^^' 
fenda  q  leuaua  em  hum  braço  ,  não 
defcançouatémãdarcurara  loàos. 
E  não  foi  nadj^Q  trabalho  daquelU 
prim^eira  cura,  pera  o  que  teuerão  a- 
qúella  noite  com  hum  pouco  defo- 
go,q  fe  acendeo  no  galeão:  a  reuol- 
ta  do  qual  fez  Icuantar  a  todos ,  a 
muitos  delles  quebrarão  os  pontos; 
&  ao  outro  dia  lhos  tornarão  a  cofer» 
Auendo  já  quatro  ou  cinco  dias  (\^^ 
era  paíTado  cfte  da  vitcoria,  mandou 
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Haez  Xaráfo  cíizer  a  Antonio  Cortea 
quccllecinb  Cibido  como  Mocrim 
aquella  noirc  paflada  falecera ,  &  os 
ícus  dctcrminaiiáo  Icuar  o  leu  corpo 
3  enterrar  a  Lafah  ou  Catif  aqucila 
noite fcguintc.-q  lhe  pedia  ouucíTc 
por  bem  dc  cllc  mandar  a  Raez  Sa- 
dradim  feu  parête  cõ  algúas  tcrradas 
pcra  na  traucíra  da  ilha^á  terra  firme 
o  irem  tomar,&  lhe  íèr  cortada  a  ca 
beça  publicamcntCjO  c]uc  lhe  foi  c5 
Cedido  E  foi  cila  ida  feita  táo*prclles, 
Sue  chegarão  a  tempo  c]ue  tomarão 
ocorpo  dc  Mocrim,&  foi  lhe  tirado 
«cabeça  &  esfolada  &  chca  dc  algo- 
íiâo:  tudo  feiro  tão  futilmcnte  pelos 
Mouros,  qoe  foi  Icuada  cm  /inal  dc 
j:«cori.i  a  elRey  dcOrmuz  perBaltha 
«!■  IVMloa.q  Antonio  Correa  mádou 
cni  húa  fulla  a  Diogo  Lopez  de  Sc- 
S"cifa.  O  qual  com  parecer  dclRey 

Ormuz  fe  fez  na  praça  da  cidade 
núa  fepultura,cm  que  cila  foi  metida 
Com  dous  letreiros ,  hum  cm  nofla 
jinguajcm  Português,  &  outro  cm 
*  ^rlco.cm  que  fe  relataua  o  cafo  co- 
fio paflou.  Coma  morte  dclRcy 
^ocrim,&  pregões  que  fe  lançarão 
í*<^la  ilha  de  Bahárcm ,  notificando 
como  aqucllcs  que  não  fe  vieííem 
^ctcr  debaixo  da  obediência  dclRey 
ac  Ormuz,fe  procederia  contra  ellcs 
Como  trcdosrhum  fobrinho  dclRcy 
Mocrim  chamado^Xcch  Hamed  dc 
•^aixo  do  goucrno  'do  qual  toda  a  gê 

da  ilha  eftaua,  &  afsi  a  villa  Catif: 
**iandou  a  Antonio  Correa  dous  ca- 
"allos  dc  prcfcnic  cm  lugar  dc  viíi- 
*»çáo. Dizendo:  qucclle  &  toda  a 
g^ntc  daquclla  ilha,  &  afsi  da  villa 
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Catif,  dcfejaoáo  meterfc  debaixo  da 
obcdiécia  deiRcy  dc  Pottugal que 
Ic  lhe  (ieííc  fcgurOjViria  a  elle  trattar 
alguas  coufas,  pera  auciem  eíFcito  as 
qóe  lhe  mandaua  dizer.  Dado  ellc 
feguro  per  Antonio  Correa ,  vcyo  a 
cllc:  &c  alícntou  que  fc  defle  pafla- 
gcm  pera  a  terra  firme  de  Arábia,  a 
cllc  &  todolos  Turcos  &  crtrangei- 
ros  afsi  Arábios,  como  dc  qualquer 
outra  naçáo,quc  ali  eráo  vindos  cm 
fliuor  d*clRcy  Mocrim  feu  fobrinho, 
cllc  1  he  étregaria  a  ilha  &  a  villaCatif 
pacificaméte  fcm  macs  trabalho  ai- 
gum.  O  que  lhe  Antonio  Correa 
concedco,cõ  tãto  que  não  Icuaflctn 
armas  nem  caoallos  comfigo,fômc. 
tc  fuas  pcfloas,  &  qualquer  outra  fa- 
zcnda  que  teucflcm  ;  &  por  ferem 
contentes  diflo  defpois  dc  a  terra  fi- 
car pofta  cm  noflb  poder,  Raez  XaJ 
ráfo  nas  íuas  tcrradas  paflbu  da  outra 
bandada  Arábia  todos  aquellesquc 
fc  quifcráo  ir.  E  per  derradeiro  cllc 
mefmo  foi  tomar  poflc  da  villa  Ca- 
tif;  onde  cfteue  per  aigús  dias  até  fc 
ir  pera  Ormuz  .deixando  ali  algúa 
gente  fua  dc  guarnição.  E  tambcna 
deixou  Antonio  Correa  por  goucr- 
nador  dc  Babarem  ,  a  hum  homem 
velho  &  honrado  per  nome  Bucar, 
Arábio  dc  nação ,  com  q  os  da  terra 
ficarão  contentes :  porque  fofrera 
mui  mal  ferem  goucrnados  por  gé- 
te  Parfea  polo  odio  que  cnt  rcfi  tem. 
E  defpois  que  Antonio  Correa  foi 
cm  Ormuz,  mandou  Diogo  Lopez 
pera  ali  loao  Boto  moço  da  camará 
d*clRcy  por  fcitor,&  Antonio  Abul 
feu  efciiuáo,  com  fcis,  ou  fettc  Por- 


ucfcs 


tiiguefcs:  os  qiiacs  cícrpois  forão 
mortos  pelos  Mouros  no  alcuanta- 
mento  de  Ormuz,como  a  diante  fc 
verá,  cm  quecftc  loáoBoto  foi  aui- 
do  por  verdadeiro  martyr  deChrillo 
no  género  de  fua  morte  .  Antonio 
Correa  pofto  q  ainda  tinha  muitas 
coufas  por  acabar  na  terra ,  afsi  na 
arrecadação  dos  cauallos  &  armas 
que  leixaráo  os  Arábios  ^  como  em 
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nanàcid€'Be]apçiJfoti^  fohre^ 
Ibarra  de  T>ío,  (foque^io' 
go  Lopei  de  Sequeira  fohre 
tJfofe:{^dclj)oisqHe  o  foube. 

M  quanto  cftas  coufas 


paliarão  em  Babarem 
(e  fczcrão  na  índia  oU 
trasidc  que  conueni 

  darmos  relação,  polas 

outras  coufas  pera  bem  da  fazenda  infiarmosem  fcu  próprio  lugar  A 
d^clRcy  &  maes  aíTento  da  terra:  primeira  foi,  que  entre  clRey  de  Co 
cnrregou  o  cuidado  de  tudo  a  Racz  chi]  &  o  C,amorij  de  Calecut ,  auia 
Xarafo,  por  fc  náo  poder  maes  de-  grande  rotura  de  guerra.  E  pero  quc 
ter.  Cá  leuaua  por  regimeto  dc.Dio.  clRey  de  Cochij  com  fiuor  nollo 
go  Lopez,  que  não  tczcíle  maes  de.    tinha  entrado  pela  terra  obra  deletcj 


mora,que  até  poder  íer  com  elle  em 
Ormuz  per  fim  de  lulho ,  porque 
ncftc'têpo  efpcraua  de  fc  partir  pcra  a 
índia:  &  cllc  não  fc  pode  cfpcdir  dos 
negócios  menos  que  a  doze  dc  A 


 w  ^  ^  .^^.^ 

leguoas,&  cftaua  em  leu  arraya^ 
fronteiro  a  feu  imigo  :  todauia  cHíI 
comparação  do  poder  do  C,amori), 
era  coufa  mui  deíigual ,  que  caufoi* 
verfe  elle  tão  apertado^que  maiid^?^ 


gofto  que  fc  partio  com  fua  frota,  pedir  a  dom  Aleixo,  que  eítaua  in- 

&  chegou  a  vintecinco .  Onde  foi  ucrnando  cm  Cochij  cora  os  podc- 

reccbido  com  grande  honra  &  pra-  rcs  dc  goucrnador ,  que  o  proue» 

zcr  de  todos,  &  principalmetc  d'el-  de  algúa  gente  de  befteiros  &  clPifl' 

Rey  dc  Ormuz  :  mandandolhe  ca-  gardciros  pcra  fc  fauorecer  có  cll«» 

uallos,arrcyos  &  muitas  peças,&  afsi  por  cftar  peílo  em  muita  nccefsida- 

aos  capitães  que  cõ  cllc  vicráo ,  por  de.  O  que  dom  Aleixo  logo 

o  trabalho  que  leuaráo  em  lhe  rcfti.  mandado  dó  lorge  dc  Mencfcs  filbo 

tuir  aquella  ilha  á  fua  obediência,  baftardo  dc  dõ  Rodrigo  dc  Meneies 

cõ  até  trinta  cfpingardciros  &  cioco 

CAPITVLO.    VI.  trombetas:©  qual  ante  dc  chegar 

arrayal  ondcclRcy  dc  Cochij  eftajj* 

f  Como  ãom  eAleixo  de  Me-  alojado,elle  o  veyo  receber  obra  dc 

nefes  mandou  dom  lorge  de  »"=y^  1%°^' ^^.í°lÍ?l'r"*V°' '?!iíio 

jiyr    r  *         .       r...^  cimêtos  dc  fua  ida,fabedo  fer  pnff»" 
MaenefesperterrAComíocor-  -  i      aÍ  •  «  c^i^endo, 

/ n  ^  f  x>  ,  .  ^'n  coirmão  dedo  Aleixo,  taiz^""  ' 
ro  A  elRej  de  Cocht]  q  efiaUA  (-^^  ^^cgada  tinha  certa  a 

em  guerra  com  o  ^Amori]  de  vittoria  de  fcu  imigo:porquc  nunc» 

(^^i(cnf  '^(S' do  que  Diogo  fer  tcucra  Poitugucfcs  em  fua  ajfl|Jj^ 


Liur 

^ue  não  foíTc  vittoriofo ,  quanto 
niaes  com  fua  pcíloa  cm  que  auia 
tantas  qualidades.  E  náo  fc  enganou 
nifloclRcy  dc  Cochij  ^porque  dom 
Wgc  era  muito  cnualleiro  ^  &  logo 
Ha  piímcira  batalha  que  deu  ao  C,a- 
'  í^orij  elle  fcntio  tanto  fer  aquella 
sjudanofTa,  qucícafaftou  do  lugar 
onde  cftaua  trcs  Icguoas  :  tendo  na- 
<iuellc  tepo  juntos  macs  de  duzentos 
niil  homés,&:  clRcy  de  Cochij  qua- 
J^cnta.  E  dcfte  poufo  foi  tomado  ou- 
tros dous^de  tres  cm  tres  lcguoas:fcm 
entre  cllcs  aucr  rompimento .  Porq 
como  eíks  Príncipes  toda  a  (ua  gucr 
(aó  os  apparatos  delia  ^  eleições 
•do  dia  da  peleja ,  &:  húa  íigrallia  que 
Voa  da  parte  contraria  fcgundo  fuas 
f^icicerias ,  he  impedimento  pcra 
nao  pelejar:  andou  lá  dom  lorge  hu 
^cs  fem  fazer  maes  coufa  algúa .  E 
^inda  derão  entender  os  faccrdotcs  a 
^iRey  de  Cochij ,  que  elle  era  impi^ 
^itvicntc  andar  naqucUe  arrayal,,  por 
S^^nto  os  feus  idolos  fe  anojauáo  de 
cilada  ali,  &  náo  querião  dar  ref- 
Pofta  do  que  eráo  perguntados :  & 
loubeíle  certo  que  fcuimigo  de  to- 
no fc  recolheria  pera  fuas  terras ,  co- 
ftío  cUc  dom  lorgç  folTc  partido  .  A 
qual  refpofta  eftcs  faccrdotcs  dauao 
fcgundo  os  noflbs  defpois  fouberão, 
porque  viáo  que  com  elles  ferem 
prcfcntcs^eftaua  eiRcy  de  Cochij  tão 
confiado  &  feguro ,  que  fazia  pou- 
cas interrogações  a  elles  faccrdotcs: 
^  vendo  que  pcrdiáo  parte  do  feu 
credito,  &:  não  eráo  tãtas  vezes  cha^ 
ítiados  is  confultas ,  fezerão  efta  a- 
inocftação  a  eiRcy  que  cípcdiíTca 
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dom  lorgc.  E  afsi  fe  fez tcrnr.ndofe 
elle  pcra  Cochij ,  moftinndolhe  ei- 
Rcy o  grande  contentamento  que 
teucra  de  íua  ida  :  &  que  elle  fora 
caufa  dc  {èu  imigo  fe  recolher .  Tan- 
to pode  o  intercílc  particular  ,  que 
muitas  vezes  a  vida  &  o  cftado  dc 
hum  Principe  ,  pende  de  hum  mao 
cõfelho:  &  afsi  ouuera  de  acontecer 
aeftcRcyde  Cochi]  polo  credito  q 
deu  a  eftcs  feus  faccrdotcs  .  Os  quacs 
ainda  q  foílcm  do  demónio  ,  &  não 
podião  aconlelhar  outra  coufa  fcnão 
obras  delle:  muitos  falfos  profetas 
ouuc  na  lei  da  efcrittura,  per  os  quaes 
afsi  nas  coulas  da  guerra  como  da 
paz  os  Reys  &  Principes  daquellc 
pouo  de  Ifrael  fe  gouernauão:  &:  c5 
elles  dizerem  .  Eíhs  coufas  manda 
Deos,  aconfclhauão  outras, que  má- 
daua  o  feu  próprio  intereííe  .  O  qual 
modo  ainda  vemos  continuado  na 
Igreja  de  Deos,  &í  pcrmittio  elle.-por 
que  como  a  congregação  Chriftaa 
coiifta  dcdous  gládios ,  cfpiritual& 
temporal  ^  em  muitas  partes  fe  tro- 
ca cfte  poder  em  peíloas ,  incompe- 
tentes,laurando  a  terra  com  a  efpada,' 
&  pelejando  com  o  arado.  O  qu^l 
abufo  vem  a  fero  próprio  açoute  do 
erro:  cá  nunca  Dcos  difle  verdades 
per  inftru mento  impróprio,  fenão 
per  o  natural  daquelle  vfo,  porque 
guarda  a  joftiça  nas  coufas,  cxepto 
algus  particulares  cafos  íinificatiuos 
de  myfterio ,  como  a  profecia  de 
Balam  ,  &  a  fua  afna,  &:ç.  Afsi  cftc 
Rey  de  Cochij ,  tendo  necefsidade 
de  gente  de  armas,  que  era  o  inftru- 
mcnco  próprio  q  lhe  fcruia  no  cilada 

cm 


Terceira  DçcaJa 
cm  <]uc  cllc  eftann,  cora  achegada    Lopez niandaua  pedir  .  E  a  rcípaíh 


ào  cjiinl  vlo  logo  piincipio  da  lua 
viccoria  ;  aceitou  o  confclho  de  pro- 
fetas falfos,  por  raz-ío  dc  ícu  parncu- 
lar  inccreflc^  que  lhe  fezerão  perdera 
honra  que  tinha  ganhada  com  a  vin 
da  dcdom  lorge.  Cá  íabendo  o  C,^- 
ir^orij  íua  partida^veyo  otjtra  vez  ío,-- 
bre  cl  Rey:  o  qual  fe  vio  tão  neccísi- 
tadode  rcnicdio  ,  qucíc  açolheca 
Cochij  a  bufcar  o  noílo  abrigo,  que 
tinha  cngcitado  na  efpcdida  de  dom 
lorge.Nefte  mcfmo tempo  q  Diogo 
Lopez  cfteuc  cm  Ormuz,  foi  dar  c6 
elle  Diogo  Fernandez  dcBcja^  que 
elledcixara  (obre  a  barra  dc  Dio  efpe- 
rando  pclor  ecado  d^clKcy  de  Cam- 
bnya,  a  quç  rinha  mandado  Rui  Fer- 
nandez ( como  a  tras  elcreuemos: )  o 
qual  recado  foi  conforme  a  todalas 
outras  verdades  de  Meliquc  Az.  Por- 
que como  cllc  não  crabaíhaua  em 
outra  coufa  fcnào  cm  que  nós  não 
ouueííemos  d'elRcy  fortaleza  cm 
Dio:  quando  Rui  Fernandez  chegou 
onde  clRcy  eftaua^  que  çra  na  cidatic 
Champanel ,  já  Mclique  Az  per  (eu 
filho  tinha  recado  do  que  paliara  c6 
Diogo  Lopez,  &  que  a  eíle  fim  m,ã- 
daua  aquellc  menfagciro  a  clRey. 
Dom  Mclique  Az  primeiro  que  elle 
vieíTc  a  eiRcy,  já  tinha  aflcntado  cõ 
cllc  a  rcfpofta  q  auia  dc  dar  :  de  ma- 
neira que  não  deu  cfpaço  algum  que 
cllc  Rui  Fernandez  podclíc  ter  intel- 
ligencia  com  algus  dos  fenhores  da 
corte  quG  a  elle  Mclique  Az  não  ti- 
nhãoboa  vontade,  per  meyo  dos 
quaes  cllc  Rui  Fernandez  podefle 
xnouer  a  clReyao  que  lhe  Diogo 


queclRcy  deu,  foi  q  cllc  íc  tornafic 
loeo,  &  dincíleciog:oucrnndor  Dic»' 
go  Lopez  qucMciiquc  Az  andaua  U 
com  aquellc  requirimcnto  per  (u^ 
partCj  polo  muito  que  dcfcjaua  cftar 
ali  húa  fortaleza  d*elRey  dc  Portu- 
gal: &  que  cam  algúas  occupaçócs 
cllc  o  não  tinha  dc(pachado,quc  co- 
mo os  negócios  lhe  dtíTcm  lugar/l- 
Icodcfpacharia  com  recado  pcra  cllc 
goucrnador.  Diogo  Fernandez  quã- 
do  vio  cila  rcÍpolta,diísimnlou  com 
Mclique  Saca  ^  moftrando  q  qucriíi 
cíperar  que  vicllc  fcu  pac,  pcracõ  fu^ 
vinda  leuar  recado  a  Diogo  Lopez* 
entretanto  ordenou  com  Fcrnao 
Mattíz  Euangelho  que  começafle  tc- 
colher  pouco  &  pouco  a  fazenda  4 
tinha  comfigo ,  porque  cllccfperaoa 
de  notificar  a  guerra  a  Mclique  Sac^i 
como  lhe  Diogo  Lopez  mandaua» 
Fernão  Martíz  porque  também  fo'*' 
tia  dclle  Mclique  Saca  q  por  recado 
que  tinha  de  feu  pac,  rcinaua  alg^^^ 
iTialicia^íe  Diogo  Fernandez  quifcíl^ 
eftar  ali  muitos  dias:o  maes  diGuti^" 
ladamcnte  que  pode^polo  não  Icní^^ 
rem  &c  retcrcm  ( como  jà  outras  ve-^ 
zcs  fezerão, )  dinheiro  &  algíía  f''^^'' 
da  que  fe  podia  encobrir ,  dc  dia  í 
mandaua  em  ceftos  em  volta  cotH 
os  mantimentos  que  ordinária i^cc^ 
cnuiaua  a  Diogo  Fernandez,  acé  qi^^ 
hua  noite  rccolhcofua  peííoa.  M^'^" 
que  quando  pela  manhaã  íoubc  1^ 
elle  Fernão  Martíz  recolhido, 
caía  cftaua  como  coufadeixada ,  ^ 
com  algúas  que  cllc  não  podia  IcíJ^^^ 
comíigo,  afsicomo  cobre  &  00^^^^ 


Lmro 

fortes  de  mercaJoria  dcgraiidc  vo- 
lutnc  :  cntcndeo  que  Diogo  Fernan- 
dez eftaiia  mudado  do  que  dizia,  & 
íifeimuladamcnre  lhe  mandou  hii 
íécâdo.Tras  o  qual  vcyo  loqo  corro 
"dizendo,  que  a  clle  íc  vicrão  queixar 
Jlgás  merca  dores,que  Fernão  Martíz 
w  dcuia  muito  dinheiro  de  mcrca- 
<''<5ria.s,quclhetinháo  vendido  íia- 
<^í>s,quc  o  raandaflc  logo  a  tcrra^pcra 
crtar  á  conta  com  cllcs,&  lhe  pagar: 
l^^íiáo  que  feria  ncceíTario,  por  clle 
^itr  jurtiça  ás  partes,  mandar  fuas 
tuftas  fazer  reprclària  naquclles  fcus 
ftauios.  Ao  que  Diogo Fcrnndez  ref. 
pondeo,  que  clle  mandara  a  Fernão 
Martíz  que  fc  rccolheflc,  porcílar 
»ií»quclla  cidade  auia  muito  tempo, 
^uafi  cm  modo  de  atrcfcro,  (em  ellc 
•^^m  leu  pae  confcntité  que  fc folTe: 
^<\nz  leuar  fazenda  alhca^ellca  náo 
*^Daua,ante<icixaua  muita  na  caía 
onde  poufaua,a  qual  clle  Diogo  Fer- 
*^andez  lha  auia  por  entregue,  pera 
^tti  todo  tépo  dar  delia  razão.  E  quã- 
ao  que  dizia  das  fuas  fuítas,  cilas 
podiáo  ii: :  &  fefoíl"em,roubeíre  ccr- 
que  lhe  auia  a  paz  por  quebrada, 
^  lhe  faria  todo  o  danno  q  podeííe, 
como  3  coufa  dc  imigos.  Melique 
Saca,  porque  cfte  rompimento  era  o 
que  íeu  pac  defcjaua,  por  niovira 
Wcobrir  quanta  métira  tinha  ditto, 
a  paz  maes  durafle ;  logo  pela  ma- 
•jliáã  mandou  fobre  Diogo  Ferná- 
dez  o       capitão  Aga  Mahamud 
grande  numero  de  fuftas,  E  af 
i  trattarão  os  noílos  nauios  com  fua 
artclharia,  que  muito  mayor  danno 
°  a  Diogo  Fernandez,  do  que 


Sexto.  foi  jci: 

Ihcclle  fez: com  que  Ilieconueyo 
fazerfe  avela  caminho  de  Ormuz, 
leuar  cfte  recado  a  Diogo  Lopez.  O 
qual  pcró  que  tinha  dado  porrcgi^ 
mento  a  Diogo  Fernandez,  q  quan- 
do dcnunciaílc  a  guerra  a,  Mcliquc 
Saça.ou  a  fcu  pae  ( íc  foíTe  prefcnte,) 
não  le  dcteucfle  macs/cnáo  fazer  feu 
caminho,  pofto  que  as  fuas  fuftas  o 
cometcflem  :  quando  foube  ocafo, 
&  o  modo  de  lua  partida,  ficou  mui 
agaftado,por  ver  quanto  mal  lhe  ti- 
nha feito  o  geral  voto  dos  capitães, 
no  confclhoquclhc  derão,  fobre  ò 
negocio  dc  dar  em  Dio.  E  como 
cftas  indinaçóes  que  os  homés  tem 
nos  cafos  da  conjunção  perdida,  fc 
remata  na  efpcrança  de  fe  poderem 
vingar:  confoloufe  Diogo  Lopez  no 
que  cfperaua  fazer  fobre  cfte  cafo.  E 
primeiro  que  partiflc  de  Ormuz,aca- 
bou  de  afientar  outro,  que  não  dea 
menos  trabalho,que  cfte  de  Dio:pa* 
recendo  a  elRcy  dom  Manuel,q  lho 
mandou  fazer^que  aflcntaua  as  cou- 
fas  daquelle  Reyno  em  maes  prouci-  • 
to  do  mtfmo  Rcy,&  o  cafo  foi  cfte. 
Aotêpoq  AfFonío  d'Alboqucrquc 
mandou  fazer  hum  liuro  de  todolos 
rendimentos  q  clle  tinha,  &  afsi  de 
fua  defpefa  :  não  foi  pera  maes  que 
faber  puntualmente  o  q  podia  ficar 
a  elRey  de  Ormuz,pera  lhe  pagar  as 
pareas,q  lhe  per  clle  AfFonfo  d'AK. 
boquerquc  erão  poftas.  E  achoufe^ 
vifto  o  rendimento  &  defpefa  ( de  q 
a  tras  demos  relação)^qfolgadamece 
o  podia  fazer,fc  elRcy  não  folie  cão 
roubado,como  era  per  feus  ofticiacs, 
E  porque  codolos  annos  quando  lhe 
X 


mau- 


TiYceWa  pecada 
jnandauão  pedir  cftas  parcas,  cia-    ofofrcuo  mal.ciuanco  riiacs  por 


niauàoque  naorcndião  as  entradas 
das  mercadorias,  nem  menos  as  ter- 
ras fírmcs,&  os  outros  direitos,&  im 
poftos  qucxlRey  punha,  tanto  que 
baílaííc  pera  a  deípcía  ordinária  do 
Reyno^qiianto  macs  pagar  parcas,& 
cilas  coiilas  todas  vinhão  ca  rcr  a  cl- 
Rcy  dó  Manuel  :  elcreueo  (obre  iflb 
a  Diogo  Lopez  de  Sequeira.  Man- 
dandolhc  q  como  foííeem  Ormuz, 
dando  conta  a  clRcy  que  tudo  Ic  fa- 
zia pera  melhor  arrecadação  de  ília 
fezaida,  cllc  pofcílc  oíficiaes  na  al- 
fandega da  cidade,  onde  fc  pagauão 
todolos  direitos  que  a  ella  vinhão, 
afsi  per  entrada  como  íàida,regundo 
oforal  da  terra,  por  eftc  íer  o  mayor 
rendimento  que  o  Reyno  tinha.  Os 
quaes  oíficiaes  foíTcm  Portugnefcs 
pefloas  dc  bom  raber,quc  íe  auieíTcm 
bem  com  os  Mouros,quc  o  mefmo 
Rey  ali  auia  dc  pór  da  fua  mão,com 
os  quaes  fc  auião  de  concertar  os  li- 
uros  que  fczeíTcm  deftc  rendimen- 
to :  pera  no  cabo  do  anno,  afsi  os  li- 
uros  dos  oíficiaes  Portuguefes,como 
dos  Mouros,fc  cotejarem  &  ver  em 
verdade  quanto  valia  todaamafla 
da  alfandega,tcm  entender  no  rendi- 
mento das  terras  firmes.  Raez  Xara- 
fo^quc  era  gouernador  doRcyno,& 
os  thefoureiros  &  oíficiaes,  per  cujas 
mãos  fc  defpendia  toda  a  fazenda 
d'clRcy,ou  (por  melhor  dizer)  fe  re- 
partia,quc  cllc  leuaua  a  menos  parte: 
não  podião  fofrcr  cite  jugo,  por  fer 
omacsduro  que  lhe  podião  pór.  E 
já  quando  Aftbnfo  d^Alboqucrquc 
quiz  íabcr  de  todolos  rendunentos, 


ficiacs  Portugueícs,  q  auião  dc  fer  o- 
Ihciros  de  fuas  coufas:  porém  como 
não  podião  macs  fazer,difsimulauão 
&  encobrião  eftador,pcra  amoítrar 
cm  feu  tepo,como  vcrcmos.Finalmc 
te,  pera  cílc  negocio  ficarão  poílos 
eílcs  oflficiaes  na  alfandega,  ManU^^ 
Velho  por  juiz  &  proucdor  dcH^, 
RuiVarella  thefoureiro,  &  porcf- 
criuães  Miguel  do  Valle,  Rui  Gon- 
çaluez  d'Acofta,  Diogo  Vaz,  Nun<> 
dc  Crafto,  Vicente  Diaz.  Acabado 
o  qual  negocio,  como  Diogo  Lo-* 
pez  não  clpcraua  macs  qucavin^^ 
de  Antonio  Correa,  tanto  que  chc- 
eou  com  a  virtcria  que  ouue  cm 
hartm,  partiole  pera  Dio  :  tendo  )í* 
mandado  diante  a  Diogo  Feroan^ 
dez  de  Beja,  que  íe  foííe  andar 
paragem  da  ponta  de  DioâsnaoSi 
quevinhão  docttreitoy^  &  aliocf- 
pcraííe,  com  o  qual  iremos  conC^ 
nua  n  do  neíle  fcguinte  capitulo» 

CAPITVLO.  VII. 

^  T>o  qfie  fuccedeo  a 
Ternmàez^  de  Beja 
íla  de  JDto ,  onde  í)iogo  Lo^ 
pe7^  lhe  mandou  que  ef^cr^j 
feate  elle  partir  deOrmt^i' 
Çf  ocjíie  elle  também  p^ff^^ 
nacjuclle  cammho  te  cheg^J 
a  fhauL  onde  começou 
fortale:{a,(f  as  caufas  for- 
que. 
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logo  Fernandez  pcra  eílc 
cafo  que  Diogo  Lopez  o 
enuiaua  diácc,lcuou  qua- 
tro velas,  cllc  cm  hú  ga- 
icao  grande,  &  Nuno  Fernandez  dc 
Macedo,&  fcu  irmáo  Manuel  dc  Ma 
cedo,&  Gafpar  Dourei  crao  capitães 
aos  outros  nauios.  O  qnal  tanto  que 
na  paragem  da  coíb  da  cidade 
Patane,  tomou  douszambucos :  & 
Hino  Fernandez  qiic  ia  macs  cmpc- 
gado,pofto  que  per  deíaftre  Iheelca- 
Pulio  hiia  nao  que  vinha  do  crtrcito, 
vcyo  dar  có  elle  outra  muito  mayor 
^  macíTrica  &  armada,cm  q  vinháo 
iiiacs  de  cento  &  vinte  Iiomcs  Mou 
íos  brancos  &  Rumes.  Com  a  qual 
Janto  que  abalroou  na  entrada  delia 
cllc  fendo  cõ  hum  zarguncho  de 
ancmcflo,&  Antonio  d'Arauio  ooe 
"l"!  o  primeiro  que  cntrou,&  có  dle 
Aluaro  de  Brito,& outros.  PcrócUcs 
forao  vingados  defte  danno,porquc 
Çomo  a  outra  gente  q  ficauano  ga- 
^3o,  entrou,  foi  a  coufa  de  maneira 
Jfaiiadajcj  durou  o  jogo  dc  lançadas, 
'^'■■chad  IS,  pcdradas,&  outros  artifi. 
Cios  de  mérte  per  toda  húa  hora,de- 
.ftndcndo  &  oíFendcndo  a  fi  &  a  fca 
»migo:at£  q  a  mayor  parte  dos  MoU 
ros  hcarão  cairados  onde  a  morte 
tomou,  deixando  os  noflbs  bem 
'angrados.  E  porq  em  a  nao  vinhão 
JJiiiitas  molheres  &  crianças,  acaba, 
^  a  nao  de  fc  entregar,  mandou  as 
^uno  Fernádez  paflar  ao  fcu  galcáo: 
.'  baldeada  da  nao  parte  da  fazenda, 
^  ^  achou  per  cima,mandou  a  dous 
'"Pinteiros  que  dcflem  dous  rom- 
anão  ,J„  /•:..  _    r    ,  ^ 


^"^^  ^"^o,  pcra  ícirao  fundo.  Os 


qjjacs  rombos  forão  taes,  que  apar- 
tado Nuno  Fernandez  delia,  algús 
Mouros  que  ficarão  efcondidos,aco- 
diráo  a  cllcs,com  que  a  nao  ficou  fc- 
gura  :  &  fépre  Nuno  Fernandez  tor- 
nara a  ella,(c  nãofucccdera  cafo-quc 
lho  impedio,&  foi  cftc'  Mclique  Az 
como  fabia  que  efte  era  o  tempo  cm 
que  Diogo  Lopez  auia  de  vir  de  Or- 
muz,por  fer  já  meado  Settembro,&: 
também  era  a  monção  de  as  naos  dc 
Mecha  &  de  toda  aquella  cofta  dc 
Arábia  virem  a  Dio  :  por  as  fcgurar 
de  nós,&  lhe  darguarda,tinha  man- 
dado fair  a  fua  aimada  de  fuílas,q  fe- 
rido  até  vinte,de  que  era  capitão  Aga 
Mahamud,  queandallem  naquclía 
paragem,  por  ler  já  perto  dc  Dio.  E 
como  cllc  trazia  luas  atalayas,  q  lhe 
dcfcobriáo  o  mar,tanto  que  ouue  vi- 
fta  das  noflas  naos,&  principalmétc 
o  galeão  &  nao  dos  Mouros^que  ti- 
nhão  afferrado:entendcndo  o  q  era, 
vcyodarlhevifta.  Os  noflos  como\ 
naquclla  paragé  não  crão  coílurna- 
dos  veré  tal  recebimento  como  efte 
q  lhe  ião  fazer,  &  eftauão  dcfcuida- 
dos  diíío^acharáofc  hú  pouco  confu- 
fos:  porq  alem  de  não  citarem  mui- 
to apercebidos,acalmou  o  tempo,  q 
era  próprio  das  fuftas,&  cllcsfícauão 
decepados  pcra  poderem  andar,  ou 
ajudar  hús  aos  ourros.  Cá  per  orde- 
nança dc  Diogo  Fernandez,  ião  iq, 
dos  três  tanto  afaftados  hum  do  ou- 
tro,q  fc  podeíTcm  ver,  pera  que  vin- 
do algCia  nao  pcra  Dio,  qac  vicHc  a 
cadahum  dclles  cairlhc  na  rede  : 
cfta  ordem  que  clles  trazião  pcra  di- 
nar a  outrcm^ofTcndeo  a  ellcs,  &  foi 
X  2,  per 
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pí'r  efta  maneira.Aga  Mabamud  co-  nao  cftcueflc  cncraUada  com  fctas: 
íno  os  vio  afsi  cfpalhados,  &  que  D  &  verdadeiramente  fe  per  muito  te- 
mar  cftaua  por  tile,  a  primeira  cou-  po  o  mar  eftcucra  morto,  as  tuUas 
fa  que  fez,  foi  mandar  duas  fuftas  á  os  mcteráo  no  fundo.  Mas  aprouuc 
nao  dos  Mouros,que  Nuno  Fernan-  a  Dcos  que  rcfrcfcou  o  veto  dc  ma- 
dczdcixou ,  auc  a  rcbocaíTcm  &  Ic-  ncira,quc  1  he  teueráo  os  noíTos  vatt- 
uaílcm  caminho  dc  Dio  :  &  com  as  tagcm.  E  como  ião  neccfsitados  d<5 
outras  fuftas  fe  repartio  dc  maneira,  aguoa,  &  dc  fc  repairar,  fczcráo  lua 
que  a  todalas  trcs  naos  deu  tanto  4  derrota  via  dc  Chaul,pera  tornarett» 
fazer  com  artelharia  que  trazia ,  que  outra  vez  cfpcrar  Diogo  Lopez :  lO' 
metco  o  nauio  dc  Gafpar  Doutcl  no  do  fempre  as  fuftas  ladrando  tras  el- 
fundo,  &  tomarão  vintccinco  dos  lcs,em  quanto  o  tempo  lhe  deu  lu- 
noíTos  cattiuos ,  cm  que  entrou  o  gar,até  que  húa  trouoada  que  fobrc- 
tncftre  da  nao.  Aga  Mahamud  dan-  ueyo,as fez  recolher  pera  Dio.  E  po- 
do cabo  a  cfta,  dobrou  as  fuftas  fo-  fto  que  naquella  trouoada  lhe  fupno 
bre  as  outras,  &  trattaráo  táo  mal  4  parte  da  nccefsidadc  da  aguoa  qucw- 
Diogo  Fernandez  com  algús  tiros  nháo,todauia  encaminharão  a  Cha' 
groflos  dc  artelharia,  que  lhe  ouuc-  ul :  &  ncfta  traucfla  tomarão  dous 
rão  de  meter  o  galeão  no  fundo:por  zambucos,q  ião  da  terra  de  Africa  da 
que  ouuc  tiro  tão  groflo  ao  lume  da  cidade  Braua  carregados  de  efcrauos 
aguoa,  que  á  mingoa  de  nâoauer  daquellacofta.Chegado  Diogo  Fct', 
cm  o  galeão  húa  pafta  de  chumbo,  nandez  a  Chaul,foi  logo  prouido  d 
cõ  que  lhe  tapaíTem  aqucUe  buraco,  aguoa  &  mantimentos  per  o  rcito 
per  q  entraua  muita  aguoa,  lhe  pre-  Diogo  Pnes,q  ahi  cftaua:  Sádeixados 
garáo  hum  bacio  de  prata  de  aguoa  os  feridos  cm  cura  có  efta  gente 
«mãos.  DemaneiraqcfteueDio-  tinha,tornouembufc3deDiogoI>^ 
go  Fernandez  quafi  metido  no  fun-  pez.  O  qual  veyo  tomar  a  tepo  q"^ 
do  :  fe  náo  acertara  de  fazer  danno  lhe  aproocitou  muito  :  porq  DK^g^ 
a  algúas  com  hiá  camelo,&  dous  fal-  Lopez  tinha  aflcntadog^m  Ormuz,<l 
cões,  que  eftauáo  poftos  em  hú  ba-  quando  torna{rc,auia  de  fazer  foí^^^ 
tel  grande,  que  tinha  junto  dcri,quc  Icza  em  Madrefabá  cinco  leguoas^ 
as  fez  afaftar  longe  Nuno  Fernan-  de  Dio  pera  a  enfcada  dc  Cambay^' 
dez  de  Macedo  também  nefte  tem-  onde  elle  tinha  mãdado  ver  & 
po  não  padecia  menos  trabalho,  cá  dar  o  porto  per  Antonio  Corrc^> 
alem  de  lhe  matarem  cinco  ou  fcis  quando  efteue  fobre  Dio.  E  coiíi 
homês,  hum  dos  quacs  foi  o  efcri-  ifto  foi  negocio  publico,  &  náo  o  ' 
uáo  do  galeão,&  feriré  maes  de  vin-  denado  cõ  aquelle  fcgredo  q  <]^^^ 
te,todos  com  artelharia  groíTa:  che-  rem  as  tacs  coufas,  per  os  Poftog 
gauáofe  tanto  a  cUc,  fem  a  noíTa  os  fcs  cj  fe  tomarão  em  o  nauio  dç  <jf  ^ 
poder  caçar,  que  náo  auia  couía  que  par  Doutel,Toi  Mcliquc  Az  fabc 
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(ícfta  fua  determinação !  &  dobrou 
logo  fobre  elle  com  o  Eiuor  que  to- 
mou daquella  vittoria/azcndo  gente 
na  tcn-,1,  &:  defenfaõ  no  porto,  & 
macs  numero  dc  fLilbs,pera  na  terra 
^'  no  mar  lhe  dar  trabalho.  Das 
quacs  coufas  ouue  logo  noua  cm 
Chaul,&  (oube-as  Diogo  Rrnandcz, 
fl"c  foráo  grande auiío a  Diogo  Lo- 
P^-z.pcra  não  cometer  o  q  trazia  dc- 
f"mínado:&  o  que  alem  diftoo 
'^lacs  dcluiou/oi  hú  dcfaftre  que  lhe 
acotccco  ]i  Cobre  Dio^quc ainda  que 
"ellc  fc  perdeo  gente  &  fazenda,  per 
Ventura  ícgundoacoufa  cftaua  c(pc- 
Jandoporellc,  foi  mcrccdeDeos. 
Y  verdadeira  mére,polo  qucdcfpois 
»"ccedeo  da  foltura  dcílas  furtas  de 
«^•eiique  Az  em  Chaul  (  como  verc- 

0^ : )  não  poderadeixar  dcacontc- 
moico  mayor  dcfaftre,  fe  Diogo 
/^pez  cometera  fazer  a  fortaleza  em 
7»adrcfabá;&  o  defaftre  foi  eftc.Via 
2°  elle  Diogo  Lopez  com  fua  frota 
^  Ormuz,tomou  no  caminho  húa 
'íao  dc  Mouros,  que  ía  pera  Dio;  os 
J^attujos  da  qual  mandou  repartir 
P^l-^í-n-ios.  Ecrtando  já  defronte  dc 

'O  os  Mouros  qi,c  ião  na  nao  cha- 

^=»da  Sanca  Maria  da  Serra,  de  que 

a  cap.caoAues  Correa,  como  def. 
^lperados,cftando  debaixo  dacu- 

^ma  poícráolhe  fogo:  o  qual  tanto 
M^Jc  toi  dar  na  poluora,  pinchou  lo- 
bj>  ascubcrtas  pera  o  ar,  &  o  cafco 
foi  ao  fundo.  Em  o  qual  defaftre 
j3jí^^.P^^<=jar,morrco  Aires  Correa,li- 
^  o  de  tanta  ferida  como  ouue  em 
a  larcm  quaílataílalhado  dcllas,fc. 

contamos  :&afsifepcrdeo 


^'^'^0.  Pol  7^^, 

a  mayor  parte  da  gente.  E  porque 
Diogo  Lopez  nefta  nao  trazia  toda- 
las  muniç6es,  com  que  efperaua  dc 
poer  mãos  á  obra  da  fortaleza  que 
queria  fazer  em  Madrefabá  :  quan- 
do fe  vio  manco  fcm  o  neceflario 
pera  ella,  &  macs  per  tal  defaftre 
morrer  Aires  Correa,  a  que  queria 
tnuito,  tanto  por  fer  feu  fobrinho, 
como  por  fua  pcíToa,  defiftio  dc  fa! 
7er  a  fortaleza  em  Madrefabá.E  priti 
cipalmentc  pornáo  achar  ali  dom 
Aleixo  dc  Meneies,  a  que  elle  tinha 
mandado  que  o  vieíTe  cfperar  até  per 
todo  Agofto  :  que  auia  dc  trazer 
gente  &  prouifócs  pera  efte  feito,  & 
também  por  fabcr  de  Diogo  Ferná- 
dez  como  MdiqucAz  eftauamui 
apercebido  pera  lhe  defender  aqueU 
le  lugir ;  com  as  quaes  couíàs  cUe  fc 
foi  direito  a  Chaul,  pera  lá  f  iZcr  efta 
fortaleza,  porque  quando  fe  parrio 
pera  Ormuz  a  efte  fim  mandou  Fer- 
não Camelo  a  Nizamaluco,  como 
atras  cfcrcuemos,  da  refpofta  do 
qual  neftc  fcguinte  capitulo  darc 
mos  razão. 

CAPITVLO  VIII. 


(^orno  Fernão  (gamelo  veyo 
de  Niz^amaliíco ,  O'  trouxe 
recada/èu  aDiogo  Lope:^  de 
Sequeira,  (]uefe7^efftfort^le- 
la  em0jaul,(f  a  caufa,  fora: 
Cfcomefãdofeaohra,v!erão 
^'f^^-fsdeMeliqyj^aim' 
f'dtrqfenãofe^ep,(3'  o  da- 
no q  os  nojfos  receherão  delíe. 
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O  tcpo  que  Dio- 
go Lopez  chegou 
aChaul,crajá  vin- 
do Fernão  Carne- 
loco  recado  do  Ni 
zamaluco  ;  o  qual 
nuiapor  bem  que  fe fezeíle ali hua 
fortaleza  com  certas  condições,  fc- 
gundo  clle  cfcreuia  a  hum  ícu  capi- 
tão que  ahi  eftaua,  chamado  Lctcfi- 
can  Mouro  Pai  fco  Coraçone^homé 
principal  que  o  Nizamaluco  ali  mã- 
dára  vir,  pera  aíTentar  as  coufas  da- 
quclla  cidade  Chaul,que  auia  pouco 
tempo  que  fora  queimada  pelas  fu- 
(las  de  Dabul,  que  erão  do  Hidal- 
cão3Com  quem  cllc  naquelle  tempo 
tinha  guerra  :quc  foi  grande  parte 
pera  o  Nizamaluco  dar  licença  pera 
fe  fazer  a  noffa  fortalcza.Verdade  hc 
que  já  d  antes  elle  dcfejaua  ali  hua 
feitoria  nofla,  por  caufa  do  proueito 
que  niflo  podia  tcr,&  a  efte  fim  erão 
os  feitores  nolTos  q  ali  cftauão^quafi 
fenhores  da  terra.  E  o  primeiro  que 
alicftcue,foi  loâo  Fernandezio  qual 
no  tempo  que  aliveyo  ter  Fernão 
Gomez  de  Lemos  desbaratado  do 
cftreito  deMecha^  onde  fora  com 
Lopo  Soarcz,  dc  fer  mui  fenhor  da 
terra,  os  Mouros  o  matarão  ( como 
a  tras  fica.)  Ao  qual  fucccdeo  Fernão 
Camelo3que  feruio  poucos  mefes,&: 
a  clle,  Diogo  Paes  que  ncftc  tempo 
feruia  :  os  quaes  fempre  arrecadarão 
os  dous  mil  pardaos  dc  ouro,  que  o 
Vifo^Rey  dó  Francifcopofera  de  tri^ 
buto  áqucUa  cidade,  por  caufa  da 
morte  de  Teu  filho  dom  Lourenço 
^conio  a  tra§  cfcreucmos,)ondc  tam- 


bém trattamos  do  fitiodclb  cidade. 
Confentir  o  Nizamaluco  nefte^tri- 
buto,  fendo  deípois  doHidalcãoo 
mayor  fenhor  do  Reyno  Decan,^^ 
todos  tão  fumôfos,  que  não  fofriâo 
ertas  coufas  a  ninguém  :  não  era  poC 
temor  que  teuefle  de  noflas  armadas, 
pofto  que  foííem  fcnhoras  daquelk^ 
mares,  porque  elle  tinha  mui  po«' 
CO  que  entender  nellc,  fomente  po^ 
efta  caufa  que  diremos.  Como  mili- 
tas vezes  a  tras  he  efcritto,  hua  daí 
coufas  que  daua  o  principal  fer  áqucl- 
Ics  capitães  do  Reyno  Decan,  erao 
os  cauallos  que  vinhão  de  Arábia,^ 
da  Pcrfia  per  via  de  Ormuz  :  muiw 
parte  dos  quaes  ante  que  nós  entrai-; 
fcmos  na  índia,  vinhão  ter  a  efta  ci- 
dade Chaul,  &aDabul,  &outro5 
a  Goa  :  de  maneira  que  fc  repartiaí> 
percftes  capitães,  &  per  elReyd^ 
Narfinga,  entrandolhc  por  Batica^ 
lã  &  outros  porros,  que  tinha  115^^ 
mar.  Tomada  Goa,  ordenou  Aft^^^^' 
fo  d'Alboquerque,  que  nenhum 
uallo  fofle  a  outra  parte/enão  áqu^l" 
la  cidade,  por  o  grande  direito  q^^^ 
ali  pagão  delles,  que  cõmumP^^" 
te  faó  quarenta  &  dous  pardaos 
cabeça:  no  qual  tempo  dcAíft^n- 
fod'Alboquerque,  &defpois  ouuc 
grandes  requirimentos  deftes  M^^" 
ros,  &afsidViRey  de  Narfinga 
bre  entrarem  eftes  cauallos  pelos  l^^^ 
portos.  Não  tanto  por  aucr  os  ^ 
reitos  delles,  quanto  por  osaucr*^ 
fua  mão,  &  delia  comerem  os  o\y 
tros :  por  fer  a  principal  força  ^ 
ncruo  da  guerra  :  &  tão  í^t)ftarí^|J 
al^que  trazem  os  Mouros  cm  m^^^ 
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de  prouerbios  cilas  palauras :  Se  não 
ouueíTe  fofrimcnro,  não  ouucra  já 
mundo  :  &  fc  não  ouucfle  cauallos, 
não  aucna  guerra.  Pois  como  o  Ni- 
^amaluco  via  qae  o  Hidalcáo  feu 
iniigo,  ncnhúa  ogcra  couíà  o  tinha 
feito  podcrofo  fcnão  irem  os  caual- 
los  a  Goa  &  ChaLil,  que  era  a  meyo 
caminho,  a  que  as  partes  maes  fol- 
gauão  dc  vir,  por  não  correrem  tan^ 

rifco,  não  oufauão  comnoíco  íe- 
^^ao  furradamcnce  :  defcjaua  clle  fa- 
^^tnos  taes  obras,  &:  tanto  feruiçoa 
j^lRcy  dc  Portugal,  que  ouucirc  por 
bem  entrar  per  aquclla  fua  cidade 
Chaul  ( que  não  tinha  outra  inariti- 
aigúa,)  certa  íóma  de  cauallos 
P^r  a  grande  ncccfsidade  que  tinha 
^'-^lles.  E  daqui  vinha,  que  quanto 
dous  mil  pardaos  que  Chaul  pa- 
%m  de  tributo,  era  mui  contente: 
S^antomaes  que  cllc  os  não  paga- 
^^jíçnáo  os  mercadores  da  mcíma 
^idadc,&:  os  feus  rêcJciros  polo  mui- 
^<\^<:  lhe  rnacs  importaua,afsi  pera 
poderem  naucgar  íeguros  de  noflas 
^^niíidas^coRio  no  ganho  que  com- 
^^olco  tinháo  da  entrada  &  íaida  das 
^^tcadonas.  E  quando  Letcfican  o 
gouemador  dc  Chaul,  aflentou  o 
eontratto  com  Diogo  Lopez  fobrc 
Q  tazer  da  fortaleza,  pcra  que  o  Ni- 
Jamaluco  daua  licença,todalas  con- 
soes delle  qualjíerematauâonc- 
ft^  entrada  de  cauallos :  &  tanto  c. 
iiiíiauaifto,  que  fe  contentou  que 
Qíicm  cada  anno  trezêtos,dos  quaes 

direitos  (c  auião  de  arrecadar  pe- 
Ai^^^''  f^eitor,  ao  modo  de  Goa. 
Ailentado  dle  contratto,  começou 
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Diogo  Lopez  a  obra  da  fortaleza 
meya  leguoa  da  pouoaçáo  dos  Mou- 
ros contra  a  barra  do  rio  da  parte  do 
Norte  :  onde  pareceo  q  íicaua  maes 
íegura,  &  podia  ter  melhor  focorra 
em  tempo  dc  ncccfsidade, por  ter  as 
outras  noíías  fortalezas  mui  lonac, 
&  por  vizinha  a  cidade  Dio,quc  ca- 
mcçaua  já  tomar  oufadia,  polo  que 
lhe  tinha  fucccdido  cm  íeu  fauor. 
Porque  ate  então,  tudo  forão  arri- 
ficios  &  manhas,  dcquc  Meliquc 
Az  era  grande  meftrc :  &  tirando  o 
cafo  dcdom  Lourenço,  onde  ellc 
acudio  como  ajudador,  &:  ainda  hu 
pouco  vagaroío,  nunca  vcyo  com 
mão  armada  contra  nós  tão  defcu- 
bcrtamente,  como  neftc tempo.  Q 
qual  fauorecido  do  que  feu  capitão 
Aga  Mahamud  fczera,  tanto  que 
foube  que  Diogo  Lopez  cftaua  na 
obra  da  fortaleza  per  confcntirncii^ 
to  do  Nizamaluco  :  entendco  quo 
Ihcnão  ccnuinha  fcrmos  tão  vizi- 
nhos, &:  que  com  noflo  fauor  Cha- 
ul fc  fana  mui  profpcra^  comqw 
auocaííc  todalas  oaos  que  vinhão 
dc  Mecha,  poríer  per  ali  húa  gran- 
de entrada  &  faida  de  mercadoria^ 
pera  o  Reyno  Decan,  o  proucito 
das  quacs  clle  perderia.  Por  euitar  o 
qual  danno,  ordenou  logo  de  nos 
impedir  cita  fortaleza,  alsi  per  mar 
como  per  terra  :  &  o  modo  que 
pera  iíío  teue,  foi  cfte.  Auia  em  Cha•^ 
ul  dous  irmãos  Mouros  da  terra 
homes  honrados,  que  a  reuezcs  ao-, 
uernauão  a  cidade,  &  ifto  pçr  via  dc, 
arrendamento  :  porque  geralmente 
os  Príncipes  daqucllas  partes ,  ora 
X  4  fejâo 
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fejão  Mouros,  ora  Gentios,  fazem 
goucrnadorcs  da  terra  os  rendeiros 
dc  fuás  rendas,  porque  com  efta  jnr- 
diçãoarrccadão  &  roubão  melhor, 
&  per  eftc  modo  lhe  crecem  as  ren- 
das. Hum  deftcs  irmãos  chamado 


picães,  os  quacs  per  terra  crao  fem- 
prc  auifados  de  Xcc  Mahamud  do 
que  Diogo  Lopez  fazia :  aflcntoU 
có  cllcs  que  mandaria  o  fcu  capicao 
Aga  Mahamud,pGra  que  juntamen- 
te a  hum  tempo  corrcflem  a  Chaul 


Xcc  Hamed,  que  era  muito  noflo    impedir  com  rebates  não  fazerem 

os  noflos  a  fortaleza.  Ante  da  vinda 

dos  quacs  a  cfte  feito,  era  chegado 
dom  Aleixo  de  Meneies  com  trcs 
gales,  hua  em  que  clle  vinha,  capi^ 
tão  dom  lorgc  dc  Meneies  fcu  pri- 
mo com  irmão,  &  outra  capitão 
Andre  dc  Soufa  Chichorro,&  Fran- 
cifco  de  Mcndoça  da  terccira;o  qual 


amigo,  tora  os  annos  paííados  re- 
gedor, &  per  cnucjas  veyo  Innçar 
lobreellc  o  outro  irmão  chamado 
Xcc  Mahamud:o  qual  quando  Dio- 
go Lopez  fazia  efta  obra,  goucrna- 
ua  aterra,  &  não  nos  tinha  boa 
vontade,  por  cftar  mal  com  o  ir- 
mão, por  fernoíío  amigo,  tendo 


clle  oífendido  ao  mcfmo  irmão,em  por  razão  das  barras  dos  rios,  qu^ 

o  fazer  tirar  do  gouerno.  Efte  Xcc  não  (c  abrirão  ícnão  de  meado  Ago- 

Mihamud,  peró  que  obedccco  ao  fto  por  diance,não  podefercóDio- 

quc  lhe  o  goucrnador  Letefican  má-  go  Lopez  maes  ccdo,&  elle  lhe  àcú 

doudapaite  doNizamaluco  íobrc  noua  como  (obre  Baticala  achara 

o  auiamcnro  da  obra  da  fortaleza^  dom  Duarte  de  Mtntfes  filho  dedo 

&  clle  mcftraua  ter  muito  conten.  loão  de  Meneies  conde  de  1  aroU- 

tamento  delia  pelo  proueito  que  re-  cn,  &  Prior  do  Crato,  o  qual  vinl^ 

cebia  de  nós ;  pode  tanto  ointercf-  pera  gouernar  a  índia.  Eeftanoua 

Çc  particular  que  recebia  de  Melique  lhe  tinha  já  dado  Simão  Sodré,  c\^^ 

Az,  que  nãomouia  Diogo  Lopez  viera  vifitai  Diogo  Lopez  da  part^ 


hua  pedra,  que  per  clle  o  não  (ou 
belíc  Melique  Az.  O  qual  Mclique 
Az,  não  lomcnte  com  efte  Maha- 
mud eftaua  liado  contra  nós,  mas 
ainda  tinha  da  lua  mão  a  hum  Xec 
Gil  capitão  d'elRcy  dc  Cambaya, 
que  rcíídia  em  Baçaim,  &  guardaua 


dc  dom  Aires  d^  Gama,  que  eftâtí^ 
por  capitão  de  Cananor:cm  daa5 
fuftas  com  poluora  &  aigúas  v^^" 
niçôes,  de  que  fabia  ficar  elle  def- 
falecido,  por  cauía  da  nao  Serra  q^^ 
íè  lhe  queimara.  E  quando  Siniao 
Sodrc  partio  dcCananor,  (oicotí^ 


aquclla  cofta  de  noflas  armadas:  em  tres  fuftas,  elle  cm  húa,  Diogo  Lo- 

cuja  companhia  andaua  hum  capi-  bo  em  outra,  &  Duarte  Fernand«í^ 

tão  Abafsij ,  também  homem  dc  na  terceira.  O  qual  com  defcjoíl^ 

muita  qualidade,  de  que  clRey  dc  tomar  algòa  vacca  pera  rcfrcfco,  to^^ 

Cambaya  fazia  grande  conta,&  am-  tanto  pcrlongando  com  atcriâ;  ^^ 

bosteriãoaté  trinta  fuftas.  Melique  que  taltou  nclla,  onde  o  matarao 

como  teue  a  vontade  deftcs  ca^  querendofe  já  recolher.  Dado  r^^a- 
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a  Simão  Sodrc  deílc  dcCiftre,  tor- 
nou a  tras,  &  onde  foubc  que  fc  aco- 
lherão os  Mouros  que  era  cm  húa 
pouoaçáo  junto  dc  Bracclor,dcu  ncl- 
com  m^rte  dcalgús.adcrpe- 
Jou.  E  rornandolè  a  recolher,  efpc- 
^10  dali  a  fuíb  de  Diogo  Lobo,  que 
Ic  tornaíie  a  Cananor :  Ôc  ellc  feguio 
'fu  caminho  até  chegar  a  Diogo  Lo- 
pez,a  quem  deu  a  noua  da  vinda  dc 
"Om  Duarte  ( como  diílcmos ) ,  & 
^anibem  deu  a  vida  a  muitos  com  o 
f"rc(co  &  prouiíàõ,  que  dom  Aires 
jnandaua.  Ejefta  noua  de  como 
^'ogo  Lopez  ali  cftaua  úo  neccfsi- 
V  ^'ao,(oi)bera  ellc  dom  Aires  per  duas 
^^os,que  Diogo  Lopez  cfpcdio  chc- 
8j"iHo  á  barra  dc  Chaul,  capitães 
^-htiftouào  dc  Sâ,&  Lopo  d'Azeuc- 
0-  Diogo  Lopez  porque  tinha  já 
•"cceflor  na  índia,  aprcflauafc  quan- 
do podia  por  Icixar  pofta  aquella  for- 
l^leza  em  eftado  que  fe  podefle  ellc 
H  '  mas  parece  que  ainda  os  feus  tra- 
^'hos,  &  dos  outros  capitães,  & 
P^uoas  que  com  elle  fe  auiáo  dc  vir 
P^f-^cfte  Rcyno,  ainda  náocráoa- 
'^bados.  Porque  pelo  concerto  que 
^chque  Az  tinha  feico  com  o  capi- 
'O  de  Baçaim  Xec  G.l(  como  ora 
J'(iemos)mandou  lá  o  feuAga  Ma- 
hmud cotn  trinta  furtas,  &?om  as 
cUetmha,  fczerão  numero  dc 


Sexto 


'ococnta,  com  que  vieráodeman- 
^^r  abarra  dc  Chaul  atempo  que 

tidaua  pcra  entrar  nclla  húa  nao 

°"a,  que  vinha  dc  Ormuz,  capi- 
^0  Pero  da  Silua  deMenefes  filho 

pui  Mendez  dc  Vafconcellos  fe- 
''^^^  das  villasdc  Figueiró  &:  Pcdro- 


gáo  :  o  quaUeixaua  lá  Diogo  Lopez 
pcra  certas  coufas  de  prcfencc  que  cl- 
Rey  de  Ormuz  queria  mandara  cIJ 
Rey  dom  Manuel,  que  náo  man- 
dou, por  ter  já  o  animo  danado  pcra 
o  que  comcteo(como  fc  adiante 
verá ) .  Do  qual  Pero  da  Silua  tanto 
queasfuftas  ouueráo  vifta,  forãofc 
tiellc,  &  por  o  vento  lhe  não  feruir 
bem  pera  entrar,  em  breue  cfpaço 
ás  bombardas  o  meterão  no  fundo; 
fem  lhe  dom  Aleixo  de  Mcnefes  ca- 
pitão môr  do  mar  poder  valcr,quan 
do  com  fua  armada  faio  de  dentro 
do  rio  a  lhe  acodir.  Porque  fendo 
na  barra,  como  trazia  trcs  f  oleõcs 
que  auiáo  miller  vento,  &:dleera- 
Ihe  contrario  ;  o  maes  que  fez,  cf- 
pcdio de  ú  as  tres  galês,  dc  que  crão 
capitães  os  a  tras  nomeados ,  & 
híia  carauclla  capitão  Manuel  dc 
dc  Macedo.  Mas  os  Mouros  co- 
mo viráo  a  vantagc  que  tinhão 
na  leuidáo  do  remo,  por  fc  rema- 
rem pcra  diante  &  pera  tras,  auião- 
fe  com  cilas  como  ginetes  com  os 
homés  de  armas:  entre  os  quaes  cu- 
uc  tanra  fúria  dc  fogo,q  rodo  aqucllc 
marandaua  feito  hila  ncooagrofla 
defumo,  com  que  fc  não  viáohús 
aos  outros,cm  que  os  noílbs  recebe- 
rão aílaz  dc  danno,porque  fômcnrc 
na  galê  dc  dom  lorgc,  por  íèr  maes 
leue  no  remar,  de  hum  tiro  lhe  ma- 
tarão tres  homés,  &  aflombraráo 
algús  com  o  ar  do  pelouro.  Cartada 
crta  parte  do  dia,  ficarão  de  noite 
todos  na  corta  domar,  tão  juntos 
hús  dos  outros,  que  fcatrcueo  hum 
dos  noílbs  dos  5  tomarão  cm  a  nao 

dc 
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de  Pero  (Jn  Silua/ogir  d  nado  :  &  le-  as  outras  velas  dc  gente  morta  &  fc- 
uounoua  a  dó  Aleixo  como  ellc  era  rida.  Dom  Aleixo  vendo  quedos 
morto  de  húa  bombarda,que  lhe  Ic-  galeões  não  fe  podia  aprouckor^me- 
uara  em  claro  a  cabeça  fora  dos  hõ-  teofc  na  gale  de  dom  lorgc,  &í  or- 
bros/em  os  noíTos  até  então  terem  denou  hum  batel  grande  de  huni 
fabido  fer  ellc  o  que  vinha  em  aqucU  galeão  com  hua  bombarda  grofla^q 
la  nao  tomada.  Dom  Aleixo  quádo  deu  a  Francifco  de  Soufa  Tauarcs,5í 
veyo  pela  mauhaã,foi  cometer  Aga  com  macs  hua  fufta  &í  húa  caraoclU 
Mahamud,  &  ellc  o  veyo  receber  &  duas  galês,  foi  buícar  Aga  Maha- 
como  homem  que  andaua  fauoreci-  mud,  que  eftaua  em  hús  ilheos  a  ei- 
do do  tempo,  repartmdoíe  cm  trcs  ma  de  Chaul.O  qual  como  homctn 
capitanias  :  ellc  com  (uas  trinta  fu^  que  já  fabia  andar  ás  voltas  com  os 
ftas  a  húa,  &  Xec  Gil  com  vinte,  &  noflos  nauios,  que  crão  pefados,  o 
o  capitão  Abcxij  cm  outras  luas.  E  veyo  receber  :  &  começarão  leu  jo- 
tornando  outra  vez  ao  jogo  das  bò-  go  de  bõbardadas  dc  nouo,andandí> 
bardadas,  tinhão  ella  ordem  :  cfpa.  fcmpre  as  fuftas  naquclla  rcpartiçâc> 
lhadas  eftas  tres  capitanias,  cilas  mef  de  capitanias,q  diíTemos.  E  tinha  tal 
mas  fc  fazião  cm  maes  partes,  por  induftria,que  como  vinha  a  viração 
cfpalhar  as  noíTas  velas  :&  como  do  mar,logofe  punha  dc  maneira  5í 
vião  manquejar  algúa,  q  fc  não  po-  em  parte,  que  não  podcflem  òs  nol* 
dia  ajudar  da  outra,  carregauão  fo-  fos  ir  a  elles :  porq  naquellc  tcmp^^ 
brc  cila  dcfcarregando  todos  alifua  por  ventar  viuo,  tinhão  maes  algu* 
artclharia,  pola  meter  no  fundo.  E  melhoria  lebre  elles.  Finalmcnte,pcí 
peró  que  tinhao  tanta  vantage  nefte  cfpaço  de  vintcdias  nunca  outra  coU- 
modo  íobre  os  noílbs,todai)ia  dom  fa  fezerão,  recolhcndofc  ás  vezes  3 
Aleixo  os  foi  encerrar  no  rio  de  Ba-  Baçaim,a  fe  reparar  do  danno  qrccc- 
çaim,  q  era  a  fua  acolheita  por  parte  bião,arsi  em  rcmeiros  como  em  Ih^ 
de  Xec  Gil  :  no  qual  dom  Aleixo  defapparel harém  as  fuílasiporélog^^ 
não  podia  entrar,  pola  muita  aguoa  tornauão  á  barra  do  rio,  ondcdoíl^ 
que  demandauão  as  fuas  velas.  Os  Aleixo  eftaua,  tudo  a  fim  de  pejar  ^ 
Mouros  como  crão  auifados  per  ter-  occupar  os  noííos,dc  maneira  qti^  ^ 
ra  de  Xec  Mahamud,  dahi  a  dous  obra  da  fortaleza  fe  náo  fezeíTc, 
dias  cornarão  cometer  dom  Aleixo,  ao  menos  foílc  mui  de  vagar.  Vo^^ 
que  eftaua  ainda  na  boca  do  rio  cl-  ellc  Aga  Mahamud,todolos  dias  eí^ 
pcrando  fua  vinda,  &  ordenarâofe  auifado,quanto  Diogo  Lopez  trao^' 
pelo  mcfmo  modo,  quando  foi  ao  lhaua  pordcixar  aqucUa  fortaleza i^^' 
pelejar :  &  nefte  dia  porque  Francif-  ta  :  por  já  ter  noua  íer  outro  gouc^ 
CO  dc  Mcndoça  ficou  em  parte  que  nador  vindo.  Diogo  Lopez  tcmc^^; 
não  pode  fer  ajudado  ícnão  de  dom  do  que  por  cftas fuftas  andarem 
lorgc,  cUe  Icuou  inaes  dannoque  azedas  ,  podiáo  cometer  cntrare^^ 
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pelo  rio^&:  ír  dar  fobrc  certos  cauou- 
Queirós,  que  da  banda  dalciii  do  rio 
í^rrincauão  pedra ,  &  itto  indofc  ellc 
^í^li ,  como  cfpcraua  fazer  ante  que 
^lla  foíTc  acabada ,  porque  lhe  con- 
tinha (cr  cm  Cochij  pcra  a  carga 
naos;  ordenou  na  entrada  do  no 
^^quclla  mcfma  parrc  ^  hum  modo 
baluarte  de  madeira  com  entulho 
terra  ao  fob  pé  de  hum  morro,  q 
^rtaua  naquella  ponta  da  tcrra.Com 
^  qual  baluarte  ficaua  a  entrada  da- 
S^^lla  barra  a  cllcs  mui  defendida, 
fie  maes  nõo  podiáo  fazer  tantos  co- 
inctimcntos  á  noíla  armada,  que  fi- 
^3aa  defronte  na  outra  parte  da  baii 
da  terra ,  onde  íe  fazia  a  fortalc- 
&  fc  a  cometeílem  ,  íicaualhe  a 
^^tclharia  do  baluarte  nas  coftas^  de 
"^^cpodião  receber  muito  danno. 
£  ncfta  força  pos  ate  quinze  ou  vin- 
homcs,  &c  por  Capiráo  delles  a  hu 
^^nallciro  chamado  Pero  Vaz  Per- 
^âo,  homem  coftumado  andar  na 
§^^^rra,&  q  trouxera  honrado  nome 
Italia^onde  andou  muito  tempo. 
^  3proucicou  cfta  força  tanto,que  fj- 
^^rao  as  fuftascáo  efcarmentadas  do 
primeiro  cometimento  fegundo  feu 
coftumc  nos  dias  paíTados ,  que  náo 
^Ornarão  ali  maes. 

CAPITVLO  IX. 

fComo  Diogo  Lope:(  de  Sequei 
entregou  a  capitama  àa 
í^^^^^le^a  âeQhauU  híenri^ 
q^ede  Mentfesy     a  capita^ 
do  mar  n  T>iogo  Fernadei 
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de  Beja :  faido  do  rio  de 
Qjatdperd  fè  ir  d  índia,  fe  de 
teue por  caufa  das  coufas  que 
Aga  Aíahamud  /q  em  ar- 
mada  em  que  morreo  Diogo 
FernandeT^.  E entregou  arma- 
da que  elle  tinha ,  a  ^Antonio 
Correa,  elle  Dtogo  Lope:{ 
fe  partia  per  a  a  índia. 

Anto  que  Diogo  Lopez 
fcgurou  aquclles  come- 
timentos das  furtas,  dcJ 
terminou  de  fe  partir  pc- 
ra Cochij,  pera  ir  fazer  a  carga  da  ef- 
pcccaria  ,  &  fe  defpachar  cedo  pcra 
íc  vir  a  efte  Rey  no,  por  fer  já  na  fim 
de  Outubro  .  E  primeiro  que  o  fcw 
zeíTe,  tomou  a  menagem  da  capita- 
nia daquella  fortaleza  a  Henrique  de 
Menefes  filho  de  Gotiçalò  Mendez 
da  Silueira,  que  era  fobrinho  dcllc 
Diogo  Lopez  filho  defua  irmaã:  &C 
deu  alcaidaria  mor  a  Fernão  Came- 
lo, &  feitoria  a  loáo  Caminha,&  os 
macsoííicios  a  peflbas  que  perfca 
fcruiço  o  mercciáo.  A  qual  fortaleza 
ficaua  fomente  com  a  torre  da  me- 
nagem  no  primeiro  fobrado  ,  &  as 
outras  oflficinas  junto  a  ella:  fcm  ter 
maes  muro  ,  que  as  cerraíTc ,  que  a 
primeira  cerca  de  madeira,  que  fc 
fez  pcra  elegemcnto  da  grandeza  da 
obra,  dentro  da  qual  fe  lauraua  a  ou- 
tra de  pedra  &  cal.  Edeixou  por  ca- 
pitão mor  do  mar  a  Diogo  Fernan- 
dez de  Beja  ,  o  qual  auia  de  ficar  ali 
na  boca  daquelle  rio  com  as  tres  ga- 
lês, carauclía,  bargantim    &  ina^s; 

crcs 
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trcs  naos,até  qcic  vkCíe  dom  Luis  cíc 
Mcncfes ,  que  vinha  pcra  feruir  de 
capitão  mor  do  mar  com  fcu  irmão 
dom  Duarte  dc  Mcnefcs  (  como  dif- 
fcmos )  que  era  vindo  pcra  feruir  dc 
gouernador  da  índia  :  ao  qual  dom 
Luis  clle  Diogo  Fernandez  auia  de 
cntregartodaaqucUa  armada. Aflen- 
tadas  cilas  couías/aío  Diogo  Lopez 
dc  dentro  do  rio  ;  &  vcyoTc  lançar 
na  boca  da  barra ,  pera  que  quando 
vieíTe  a  noite  com  o  terrenho,  fe  fa- 
zer à  vela  via  de  Cochij  .  E  porque 
ainda  dc  todo  não  cráo  faidas  as 
naos,quccomelIe  auiáo  dc  ir,& 
quafi  todolos  capitães  que  íicauão 
com  Diogo  Fernandez  ^  Ic  qmíerâo 
lançar  junto  delle  Diogo  Lopez, 
que  era  da  banda  donde  cítaua  o 
baluarte,  &  ifto  porcortcíía  &í  (Igu- 
rança  dc  fua  peíToa,  por  Aga  Maha- 
mud  andar  per  diante  dellc  ladran  - 
do,  o  que  Diogo  Lopez  ouue  por 
afronta:  mandou  a  Andre  de  Soufa 
Chichorro  que  fcfoíTe  lançar  cõ  fua 
gale  na  barra ,  chegado  hú  pouco  a 
terra,  porque  poderfciao  cofer  tan- 
to com  cila  os  Mouros  com  fuas 
fuftas,qucentraíremnorio  a  fazer 
algum  danno.  Aga  Mahamud  tanto 
que  vio  Andre  dc  Soufa  a  tempo  q 
não  podia  fcrfocorrido,  foifeaclle 
já  bem  tarde  com  fuas  trinta  fuftas, 
&  as  outras  fc  repartirão  em  duas 
partes,  fegundo  feu  coftume,  fazen- 
dofe  na  volta  do  mar.  E  como  a 
noite  veyo,  por  terem  marcada  a 
galé  dc  Andre  dc  Soufa  onde  lhe  fi^ 
caua  pera  apontar  nelle  fua  artclha- 
ria;comcçarâo  dcfcarregar  nclla  fcm 
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canfar,  ate  pela  manhaãrno  qual 
tempo  lhe  matarão  fctte  homes,& 
ferirão  muitos,  &  feu  irmão  Aleixo 
de  Soufa  foi  aleijado  de  hum  braço, 
E  vierãofe  os  Mouros  tanto  a  efqué- 
tar  em  animo,vcndo  que  não  podia 
fcrfocorrido,  por  o  vento  fer  con- 
trario a  toda  noíTa  armada,  pcra  po- 
der ir  a  ella:  que  abalroarão  cò  cila, 
cm  que  ceifarão  as  bombardas ,  ^ 
vicrão  ás  lançadas  ate  aos  terços  das 
cfpadas.  Dom  lorgc  de  Mcncfes  co-r 
mo  a  fua  galé  era  leue  no  remo  ,  & 
íicaua  maes  perto  de  Andre  de  Sou- 
fa, que  as  outras  noílas  velas ,  foilhc 
focorrer  o  maes  prcftcs  que  ellc  po^ 
de:  &  indo  a  mcyo  caminho ,  tiroil 
hum  tiro  por  final  que  ia  a  elle ,  co 
que  deu  animo  aos  noíTos ,  porque 
eftauão  já  tão  canfados ,  que  não 
podião  mancar  os  braços  a  tantas 
partes  comocrão  cometidos. Ch^" 
gado  dom  lorge  iá  junto  da  gale, 
vendo  q  na  popa  tinha  hu  cardum^ 
de  fuftas,  que  a  tinhão  cercada  p^í*^ 
de  todas  partes  a  entrarem,  mandoii 
apontar  nellas  hum  tiro  groflb:^ 
qual  fez  tanto  danno  nellas  metédo 
huas  no  fundo,  &  outras  defapp^rc- 
Ihãdo,  q  não  oufarão  dc  efperar  ou- 
tro, poíto  que  Aga  Mahamud  tra- 
balhaua,antcq  dom  lorge  chegafc 
de  fe  fazer  fcnhor delia.  Mas  não 
lhe  fucccdeo  como  elle  cuidou  ^ 
dó  lorgc  rompeo  per  meyo  dellcs, 
&foife  ajuntar  com  a  gale:  fazen- 
do em  hús  &  outros  bem  de  lcnl>^ 
na  madeira,&  fangue  nas  pefloas.N^ 
qual  fúria  chegou  Diogo  Fernãdc2^; 
que  vinha  na  gale  dc  Francifco 

Mendcfíi 
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MenJoça  com  macs  qúatro  batêi.,  6c  dom  lorgc.  E  pcra  o  cafo  lhe  fcc 
que  acabou  dc  apartar  aquclla  fufta-  macs  fauorauci,  acertou  que  a  outía 
ha:  que  fe  dannodcixou  feito,  tam-  galé  cftaua  lançada  hum  bom  pc. 
bem  Icuou  fua  parte.Diogo  Fcrnan-  daço  delia,  contra  onde  jaziao  aâ 
^cz  porque  a  gale  de  Andre  dc  Sou-  naos ,  cm  que  Diogo  Lopez  cftaua 
la  era  raaraui  hofa  pera  ver/cgundo  pera  partir:  &  em  parte  onde  com  a 
«a  dcstcita  &  desbaratada ,  aisi  da  vento  que  vcntaua ,  que  era  o  terre- 
mareagé  como  da  gente:  mandou  a  nho  da  manhaã ,  nao  fc  podia-Q  ajuJ 
alsi  apreícntar  ao  goucrnador  Diogo    dar  húa  a  outra .  E  a$  outras  fuftas 

Lopez.  E  cUecom  os  outros  nauios  da  capitania  de  Xcc  Gil  também  fc 

roile  pór  na  entrada  do  rio,  polo  dc  ordenarão  pcra  ir  cometera  de  Fran- 

Nder  ás  fuftas ,  paííandofc  da  galé  cifco  de  Mcndoça  :  mas  como  ellas 

dc  Francifco  dc  Mcndoça  á  de  dom  ficauao  em  pofto  queafsi  do  baluar, 

lorgcdcMenefcs,  por  ler  melhor  de  te,  que  cftaua  feito  na  entrada  do 

lenio:  parece  que  o  chamaua  o  íeu  rio,como  das  naos  de  Diogo  Lopez 

derradeiro  dia  naqueilas  mudanças,  poderia  receber  muito  danno  com 

1  orque  Aga  Mahamud  foi  auifado  a  artclbaria  ydcixara"ore  cftar  até  ve- 

aquella  noite  como  a  faida  do  goucr  rem  o  q  cila  fazia  de  fí.  Aga  Maha- 

jiador  era  irfc  já  de  caminho  pcra  a  mud  como  andaua  já  dcííro  naqllc 

."<iia:  &  que  agalê  ,  com  que  pele-  jogo  de  bombardas ,  &  fauorccido 

Hra,  ficara  tal ,  q  não  poderia  macs  do  tempo ,  pela  ponta  do  remo  dc 

cruir ,  íenão  com  grande  corregi-  que  fe  elle  macs  ajudaua,  &  em  que 

*^«nco .  E  que  entre  os  Portuguefcs  tinha  auantajc  aos  nolíos:  có  grande 

'^ia  noua  que  leria  ali  cedo  hum  ir-  grita  foi  cometer  Diogo  Fcrnan- 

J^ao  do  nouo  goucrnador:  por  tan-  dez,  &  a  três  ou  quatro  batéis ,  que 

^^Suefctrabalhalíepordar  fim  ao  cftauao  com  elle  :  os  quaes  como  o 

tinháo  começado,  pois  o  Deos  ar  foi  cego  da  fumaça  da  artelharia, 

^^uorccia,  que  foubefle  fcguir  a  vit-  todos  fc  fezeráo  em  hum  corpo  em  - 

o/ia ,  em  quanto  tinha  tempo ,  &  parandofc  com  a  galé.  E  durou  efta 

^ao  vuiha  o  capitão ,  que  efperaua.  fúria  de  fogo  tanto,  q  o  mafto  ver- 

^ga  Mahamud  com  efte  recado  lo^  ga,  remos,  &  toda  a  coufa  com  que 

go  aquella  noite  íc  ordenou  pera  o  g  galê  fe  podia  íeruir ,  foi  quebrada, 

"tio  dia  cometer  as  noíTas  galês:  &  feita  cm  pedaços:  &  era  arróbada 

^  quando  vcyo  a  manhaá  que  não  no  coftado  per  fette  ou  oito  paites. 

'o  a  galé,  cntendco  fer  verdade  tu-  o  piloto  vendo  o  muito  danno  que 

^ o  que  lhe  mandarão  dizer ,  com  tinháo  recebido ,  foife  a  Diogo  Fer- 

S^e  ficou  com  tanto  animo ,  que  fe  nandez,dizendo:  que  feria  bem  mã- 

^Partou  com  luas  trinta  foftas,&  foi  dar  cear  cõ  algús  remos ,  pcra  irem 

^«^landar  Diogo  Fernandez,  que  dcfcaindoíobreaoutragalé,quelh<í 

'•^ttío  diíícmos)  fc  paliara  á  gale  ficaaa  per  popa,     quclc  nicrcriáo 

ncUa, 
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nclla,  &r  nos  bateis :  o  que  parecco 
bem  a  Diogo  Fcrnan Jez  pcra  íc  aju- 
dar hua  á  outra.  Dom  lorge  capitão 
da  gale  (  pofto  que  Diogo  Fernan- 
dez era  capitão  mor)  vendo  que  nao 
auia  remos  pcra  aquclla  obra,  & 
itiacs  ainda  q  os  ouucíTc,  moftrauão 
terem  recebido  muito  danno^  & 
fobrc  iíTo  grande  fraqueza  diante  de 
quantos  Mouros  auia  em  Chaul ,  os 
quaes  dc  terra  como  quem*  vinha  a 
ver  fcfta,  erão  peitos  pelos  lugares 
altos  a  olhar,  diílc  contra  o  piloto: 
Ninguém  tome  remo  na  mão  pcra 
cear,porque  lhe  cortarei  a  cabeça  c5 
cfta  efpada,  ante  remem  auante  fc 
hi  há  com  que^mcrtrcínos  ter  von^ 
tade  pera  ir  aellcs*,o  que  parecco  be 
a  Diogo  Fernandez  .  E  porque  os 
batéis  noíTos  ,  que  traziáo  peças  dc 
artclharia,  pofto  que  os  enxotauão 
derredor  da  galé  ,  não  faziào  ícnao 
bufcar  abrigada  delia  ;  ouuc  Diogo 
Fernandez  paixão,  &  remetendo  da 
popa,  veyofe  â  proa  a  bradar  có  os 
batéis,  dizendoíhc  palauras  feas,por 
que  não  ião  auante.  No  qual  tempo 
veyo  hum  pelouro  de  hua  borr,bar- 
da^  &  deu  cm  hum  pião  de  hum  fal 
cão,  &  dalircsbalou  &  veyo  darelle 
cm  Diogo  Fernãdcz  per  hua  ilharga 
que  lhemeteoas  armas  per  dentro, 
&  caio  morto  :  fobrc  o  qual  hum 
moço  feu,  que  eftáua  junto  dellc/e 
pos  a  prantear. A  que  dom  lorge  lo~ 
go  acodio ,  &  bradou  cora  o  moço 
que  Ic  cala fle :  &  mandou  cobrir  o 
corpo  do  morto  com  o  bernio  dc 
hum  remeiro.  Quando  os  remeiros 
virão  o  rumor  da  mórte  do  capitão^ 


como  os  maes  delles  erao  Mouros, 
&  gente  forçada:  começarão  bradar 
por  CS  Mouros  daaf  fuftas,  q  foíTem 
tomar  a  gale  :  ao  qual  rumor  aco- 
dindodom  lorge,  ferio  com  a  eípa- 
da  a  fcis  ou  fette,  que  os  fez  calar.  E 
porque  erâo  já  muitos  homcs  mor- 
tos, em  que  cntraua  o  condeftabrc, 
&  o  Comitre, &  outros  tão  feridos 
que  não  podião  trabalhar  ,  chaniou 
hum  Mouro  rcmciro,  que  lhe  pare- 
cco homem  pcra  iflo,&  diffelhc 
mandafle  a  galé  ,  que  elle  lhe  daua 
hberdadc,  &  o  auia  por  fcguro ,  ^ 
afsi  foltou  dez  ou  doze  degredados 
Chriftãos,  mandandolhe  que  o  aja- 
daíTcm,  que  alcn1  cia  foltura,  lhe  fa- 
ria meice.  Finalmente, fuuorecida^ 
gente ,  aprouue  a  Deos  que  os  iit^i" 
gos  enfraquecerão:  &  com  o  dauno 
querccebião  dos  tiros  da  galé/^ 
forão  acolhendo. Dom  lorge  quan- 
do os  vio.  ir,  mcteoíc  no  efquifeií^ 
gale,  &c  acompanhado  dos  outros 
bateis,  fez  que  ia  tras  clles :  por  tno" 
ftrar  aos  Mouros  de  Chaul  que  oS 
leuaua  em  fogiáa.  Tornando  á  g^^^> 
fez  que  furgi(íe,&  mãdou-a  emban- 
deirar, moftrando  a  vittoria  que  oU- 
uera,  &  cftcuc  aísi  furto  ate  bcíp^^^^^^^^ 
que  com  a  viração  fe  foi  apreíèutat 
a  Diogo  Lopcz,c]ue  cftaua  bem  1^^" 
go  ao  mar :  o  qual  o  rccebeo  cotO- 
tanta  honra,  quanta  tcue  de  trift^^^ 
pela  morte  de  Diogo  Fcrnãdez, 
que  alem  de  fc  nel!e  perder  hum  h^' 
mcm  que  peia  aquclle  ofício 
gucrra,auia  poucos  que  lhe  fczcU^^í^ 
vantagc,  era  grande  feu  amig<^ 
couías  particulares.  Ao  qual  m^^^^^ 
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logo  cícrarmaf;ãuaWo  m.Tcs  dc  qua 
wo  homs  que  era  morco:&  tirando- 
Ihedopcfcoço  húa  Cruz  de  ouro, 
«n  que  trazia  relíquias,  começou 
ia%ar  pelos  narizes  algum  (an 
fiao  tendo  até  enta'o  lançado  húa  go 
&  dali  o  mandou  Icuar  cm  hum 
«iquife  a  enterrar  a  Chaul.  Em  lugar 
aoqual,proueo  logo  da  capitania 
«nor  da  armada,  que  ali  auia  dc  ficar 
vmda  dcdom  Luis  de  Meneies, 
^AntonioCorrea:&  dculhe  hum 
galeão,  por  (cr  peça  c]  lhe  podia  fer- 
"ir  dcbaluartc,  cm  quanto  erteucOc 
na  barra,  onde  lhe  mandou  que  fc- 
Zcfíchum,  pera  daquclla  parte  eftar 
a  entrada  do  rio  tão  regura,corao  da 
fronteira  onde  cftaua  o  outrb  ,  de  q 
«ra  capitão  Pero  Vaz  Pcrmão.  Dada 
'«a  ordem  pera  guarda  daquclla  for 
^leza,  partioíc  Diogo  Lopez  na  fim 
w  Dezembro  pera  Cochij.E  no  ca- 
yjuiho  fendo  tanto  auante  como 
*^abi)j,  começou  a  índia  fizer  fcu 
*^«Jcio  ( como  já  dilTemos )  que  re- 
*^De  aos  que  a  vão  gouernar,  com 
J^^gic  roího ,  &  quando  os  cfpede 
_  fi,  he  com  todalas  injurias  q  lhe 
pode  fazer.  Porque  ncfta  paragem 
^chou  dom  Luis  de  Mcnefes ,  que 
itiha  CO  aqaclla  pompa  dc  muitas 
'"^las ,  &  capitão  mór  do  mar  :  ao 
S^^al  ttiandaua  dõ  Duarte  fcu  irmão 

Icza, 


por 


^ucvieffe  acodir  áquclla  fortal 
^   comcçaua  fazer  cm  Chaul , 
^r  noua  do  trabalho  q  os  noíTos  fo- 
j^'ao  das  foftas  dc  Meliq  Az.  Diogo 
opcz,  encontrado  dom  Luis/fpe- 
11^^  por  fua  dinidade  &  idade,  q 
°    ^'^^A  quando  vio  que  o  náo 


foi  H%1 

fazÍa,mctcorc  no  batcrdo.feu  galeão,' 
porque  não  Icuaua  maes  velas ,  por 
asdcixar  todas  a  Antonio  Correa, 
&  foi  ver  dom  Luis  ao  fcu.  Da  quaí 
vifta  não  ficarão  contentes  hum  do' 
outro,  porque  ainda  dom  Luis  qui^ 
fera  que  cllc  Diogo  Lopez  lhe  dera 
o  galeão  que  Icuaua ,  &  q  fe  fora  em- 
outro  nauio  pequeno  ,  que  lhe  má- 
daua  dar.  Partido  hú  do  outro,  che- 
gou dom  Luis  a  Chaul  a  tempo  que 
Antonio  Correa  tinha  acabado  hu 
honrado  fcito,&:  foi  cíle. 

CAPITVLO  X. 

f  C  orno  Q,4ga  Mahamudnia- 
dou  per  hum  ardtl  cometer  o 
baltiítrte  onde  ejiana  Tero 
Va{  Terrnao:  no  c^ual  cometi 
mento  fojio  que  morre  o  Terá 
Vai  outros,  os  Aíouros  fo 
tão  'vencidos.  No  fim  do  qual 
feito 'veyo  dom  Lms  de  Ade- 
nefesy  aque  (^4ntonio  (^orred 
entregou,  a  armada ,  Cf  dahl 
fe  f  oiaCochij  embarcar  corrt 
'Diogo  Lopez,  de  Sequeira ,  q 
partioperaeHe  Rey  no  ,  omk 
chegou  a filuawento. 

Artido  Diogo  Lopez,  to- 
mou Anronio  Correa 
pofle  com  toda  fua  arma-, 
dada  boca  da  barra,  chc^ 
gado  muito  a  terra  da.  banda  dc 
Chaul,  onde  Diogo  Lopez  lhe  mã. 
dou  que  fezcíle  outra  força,  como  a 
fronteira,  cm  que  eítaua  Pero  Vazs 

cácfta 
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ca  cila  defenderia  cometcrc  as  fuftas  informado  bcna  do  ardi!  per  cftc. 
entrar  per  aquclla  parre^  por  vareja-  homem  que  lhe  mandou,  á  grande 
rem  com  íua  arcciharia  ncjuclle  lu-  preíla  reformou  toda  fua  frota  dé 
gar.  Porque  a  ordem  que  Antonio  munições  &  gente  frcfca ,  &  dahi  ^ 
Correa  (  íegundo  aílcnrara  com  dous  dias  veyoíe  por  ante  Antopio- 
Diogo  Lopez  )  efpcrana  ter  com  a-  Correa,  prouocâdoo  a  lair  do  pou^ 
quelle  Mouro  Aga  N4ahamud,  que  fo  que  tinha  tomado  :  &  quando cn 
tanto  os  pcrícguia  com  nligcircza  tendco  fcr  verdade  o  que  Xcc  M^'" 
das  íuas  fullas:  era  que  e!Ic  Antonio  hamud  Ibc  tinha  efcritto ,  ordenou 
Correa  não  fc  moueflc  dah:  &  miui-  o  feu  ardil  per  cfta  mhncira.  O  ba- 
to temperadamente  ,  fe  cllc  viefle^  luárte,  que  diílemos  que  guardaua 
gartaflc  a  poluora,  por  a  penca  qnc  Pero  Vaz^cílaua  ao  pé  de  hú  ttiotío, 
tinha,  cá  dcfpcndendo  cm  tiros  per-    aíícntado  de  maneira  que  da  part^ 

didos,  em  poucos  dias  a  poderia  ga-  do  no  a  terra  era  ra(à,&  defcubcrtai 

ftar  dc  codo.  Xec  Mahamud  o  nolío  com  que  clle  podia  bem  varejar  fu^ 

imigo  auifou  a  Aga  Mahamud  ,  que  artelharia  a  quem  quifcflc  cometer 

cílaua  em  Baçaim  rcformandoic  do  entrar  pelo  rio.  E  da  outra  parte  c6" 

danno,que  tambcm  rcccbeodcdó  tra  a  cofta  domar  cíkua  cite  outci- 

lorge:  dandolhccóta  como  ogouer  ro  afsi  ordenado,  que  que  fc  poíeíí^^ 

nador  era  partido  ,  &  que  Antonio  dc  tras  dclle  na  parte  de  hua  calb^f^ 

Correa  íicaua  pcra  fazer  hú  baluarte  ondefe  podia  deíébarcar  em  terra: 6 

da  parte  deCbaul.  Equc  cílaua  af-  caua  encuberta  domcfmo  outeirt?^ 

fentado  que  náo  auia  de  fair  a  ellea  pcra  não  poder  fcr  vifto  do  lug^^ 

pelejar,  fomente  defender  a  entrada:  onde  Antonio  Correa  eftaua ,  n^n^ 

<^ue  a  elle  lhe  parecia  que  íeria  bem  do  mefmo  baluarte ,  que  eftaua  30 

ordenarfe  de  maneira  como  peral-  pê  delle.  Ncfta  calheta  determino^ 

gum  modo  entreteueíTc  a  Antonio  Aga  Mahamud  que  fcííe  demand^f 

Correa,  &  entretanto  mandaíTc  co-  Xec  Gil,  &  o  outro  capitão  Abcxíj 

meter  o  baluarte  já  feito  da  outra  com  até  trezentos  homês,  & 

banda,  onde  náo  auia  maes  que  até  leuafle  por  guia  o  Mouro  que  Ih^ 

quinze  homes .  E  q  íc  tomalíc  efta  mandou  Xec  Mahamud,  cá  clle  os 

força  ,  ficaria  fenhor  do  mar  &  da  leuaria  ao  baluarte  dos  noíTos :  &  4 

terra,  porque  clle  meteria  também  o  cm  quanto  elles  cometcíTem  o  ba** 

lugar  em  aluoroço,  dc  maneira  que  luarte,elle  Aga  Mahamud  eftariíí  n? 

podia  fucceder  có  que  de  todo  nos  lugar  onde  cltaua  ás  bombardad^-S 

lançafle  dah  fora:  &  peraoencami-  por  entreter  os  noflos .  AíTentad^ 

iihar  per  terra  tê  clle  dar  no  baluarte,  efte  feu  ardil,  leuou  Xec  Gil  quin^^ 

lhe  mandaria  aquelle  homem  q  lhe  fuftas,  &  de  noite  por  não  fcr  vift^^ 

daria  acarta.  Aga  Mahamud ,  como  foi  ter  á  calheta,  onde  defembarco^ 

teue  tfte  auifo  dc  Xec  Mahamud,  com  fua  gente ,  que  foi  Icuada  p^'^ 
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guia  que  os  auk  de  encaipinliar  no 
baluarte  dos  n^íTos :  oikÍC'  eftauáo 
ínaes  quinze  homés ,  que  Antonio 
Correa  o  dia  dantes  mandara  a  Pero 
Vaz,  corno  fc  Ihco  efpirito  dilTera  o 
queauia  de  fer,  có  os  quaes  fcz  tria. 

&  tantas  peíToas.Os  Mooros  por- 
que per  onde  a  guia  os  Icuoii,  era  tu- 
do mato,  tcuerào  bem  que  fazer  em 
•chegar  á  fiJttaleza  ja  alto  dia:  &  pri- 
meiro que  failíem  da  filada  tomarão 
fôlego  do  caminho  ^  &  dali  reme- 
terão com  húa  grita_,  que  deu  gran- 
de fobrcíalto  aos  noflos^por  cíbrcm 
defcuidados  daquella  pciite.  Mas  co- 
nioo  temorenfina  a  íaluaçao  ^  & 
^Hcs  não  tinháo  outra  (cnão  de  (uas 
mãos,  vendo  que  entre ellcs  &  os 
^ouiosauia  tão  dcííaual  numero, 

niaes  não  tédo  por  em  paro  maes 
'^Uehús  vallos,  &í  hum  pouco  de 
^3uoado  com  entulho  de  terra  per 
^^'ntro:reccberão  os  imigos  tão  ani- 
mofamcnte,  que  fendo  pouco  maes 

trinta,  parecião  outros  trezentos,  . 
^otno  os  Mouros  crão  .  Antonio 
Correa,  que  cftaua  no  feu  poulo, 
guando  ua  outra  banda  ouuio  a  ori-  • 

dos  Mouros,  vio  o  combate  q 
^3uáo,  entcndeo  per  onde  fora  a  fua 
«ntrada:  &á  grande  prtfla  mandou 
dous  batéis  grandes  com  as  peças  de 
^ttelharia,que  traziáo  ordenadas  pe- 

aquclla  dcfcn(àó  das  fuíbs ,  que  a 
^^diíTe  ao  baluarte  com  até  fcficnta 
'^omés,  dos  quaes  era  capicáo  Rui 
Vaz  Pereira,  O  qual  atraueííando  o 
da  parte  dalcm^chcgaráo  a  tem- 
po quecráoja  monos  Pero  Vazo 
^'^pitáo.Smiáo  Ferreira,  o  condcíiv 
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brc  dos  bombardeiros^  &  outros  cã 
a  maes  da  gente  muito  ferida.  E  auia 
homem  que  cm  húa  rodella,  que 
tinha  a  Cruz  de  Chrillo,  (  diuifa  dos 
caualleirosda  milicia  dcíla  ordem  )' 
cftauão  pregadas  feílcnta  frechas,  & 
nenhua  delias  era  na  Cruz,occupaft 
do  ella  com  íua  figura  a  mayor  par- 
te do  capo  derredor  delia.  E  outros 
dous  que  ctão  Manuel  d'Acunha,  &: 
Pero  de  Queirós,  cadahum  tinha  na 
fua  rodella  de  vintecinco  pera  cima. 
Fuialmente  íegudo  os  Mouros  cráo 
muitos, foi  hum  o-rãdc  milacire  nao 
terem  tomado  o  baluarte  ,  ante  que 
lhe  os  dous  capitães  acodiílcm  com 
fua  gente,  os  quaes  fezeráo  tal  obra, 
que  poferao  os  Mouros  cm  fugida, 
&  fe  não  fora  o  mato  do  outeiro  per 
onde  elles  vierão^  no  qual  íe  embre- 
nharão, todos  ali  ouucrão  de  pere- 
cer: comtudo  ficarão  ertirados  hus 
feflenta  &  tantos. Aga  Mamud  qt^ã- 
doíoubedeO-e  desbarato  dos  íeus^ 
foi  recolher  fuas  fuíbs,  &  conten--: 
toufc  em  o  não  irem  demandar  :  c5 
que  ficou  maes  manfo  ,  do  que  an- 
daua  d  ante.  Porque  alem  de  perder 
muita  gente,  a  mayor  parte  da  qual 
era  da  maes  nobre  que  elle  trazia,  eu 
trou  nella  o  capitão  das  folias  Xcc 
Gil,  &  o  outro  Abexij:  &  afsi  mor- 
reo  a  guia  que  os  leuaua  criado  de 
XechMamud.  Oqual  deíejando  fa^ 
bcr  comoaquclle  caio  pafiara  ,  por 
ter  vigia  nelle ,  (k  lhe  ftf  ditto  quC; 
Antonio  Correa  eftaua  no  baluarte^ 
mandoulhc  hum  batel  carregado  dç 
refrcfco,  com  hum  recado  de  vil/ra- 
ção. Aaconio  Correa  como  tinha 
V  jáílibido 


jafabidoque  cllecra  acerca dcnoflns  dciros,&  por  capitão  Aluarodc  Bii- 
coufas ,  ir.andou  cortar  ns  cabeças  to.  No  qual  tempo  chegou  dòLuis 
daqiielics  Mouros,  que  nos  veftidos  de  Menefcs,a  que  cUc  Antonio  Cor- 
parcciáo  macs  honrados ,  &  nian-  rca,  corao  capitão  niôr  do  mar,  en- 
doiilhas:  dizendo  que  cm  retorno  tregou  as  velas  que  tinha,  &  cllc  ve- 
do rcfrcfco  ^  lhe  mandaua  aqucllas  yoic  pera  Cochij  cm  hum  galcão,pc- 
cabeças,  por  fabcr  quanto  auia  dc  ra  tomar  Diogo  Lopez  de  Sequeira^' 
folgar  com  a  virtoria,  que  ouucrao  ante  q  partiííc  pera  cite  Reyno,  poc 
os  do  baluartc,&  os  corpos  dc  todos  ícr  jã  na  fim  dc  Dezembro.  O  qual 
mãdou  enforcar  ao  longo  da  praya,    Diogo  Lopez  ainda  não  tinha  feito 

quefoihua  triftc  virta  a  todos  os  entrega  a  dom  Duarte  do  goucrno 

Mouros  dc  Chaul .  Quando  ellc  da  índia:  por  terprouiíaõ  d*elRcy 

Mahamud  conhccco  as  cabeças  dos  dom  Manuel  que  ate  feembarcac 

capitães,  &  a  do  criado  ,  &:  outras  gouernaíre,&  acabando  dc  fazer lu^ 

pcflbas  nobres ,  foi  tamanha  a  dor  carga,cntrcgou  o  goucrno  a  dó 

ncllc,  que  fem  temor  publicamente  arte  de  Mencfes,  a  vinte  &  dous  dc 

moílrou  quanto  lhe  pcfaua  daquclla  laneiro  dc  quinhentos  &  vintedous: 

obra:  dizendo  que  Antonio  Correa  &  elle  Diogo  Lopez  com  oito  velas 

nãolheouueradc  mandar  tal  pre-  carregadas  dc  crpeccaria  re  partio  p^-; 

fcnte  em  retorno  da  fua  viíítação,  &  ra  cfte  Rcyno,  dc  que  cftes  crão 

abaftaua  a  Vittoria,  &  não  mandar-  capitães,  ellc  dom  Aleixo  dcMen^^i 

lhe  cabeças  de  homês,  &  maes  fcn-  fcs,Rui  de  Mello  dc  Caftro,dom  Ai^ 

do  Mouros  ^  entre  as  quaes  podia  res  da  Gama,  Manuel  de  la  Cerda, 

nucr  coufa  fua.  E  como  homem  que  Andre  Diaz,  Sancho  de  Toar,  Pcro 

fc  defpunha  a  tomar  dc  nós  toda  Quarcrma:q  todos  chegarão  a  cftí 

vingança,ercreuco  a  Aga  Mahamud  Rcyno  afaluamcnto.  E  diante  dclb 

que  fe  auifaíTc  não  partiíle  dali ,  cá  cm  vinteoito  de  Março  chegou  * 

lhe  fazia  fabcr  que  os  noflbs  tinhão  *  nao  Nunciada  dc  Bartholomeu  Fl^- 

gaftado  roda  a  poluora  que  trouxe-  rentim  capitão  feu  filho  Pero  Pauj^ 

rio,  &  com  pouca  afronta  que  lhe  Marchone :  as  quacs  naos  trouxeraí> 

fczeflem,  lhe  faria  defpcnder  a  que  muito  boa  carga  dc  cfpcceana,&:  ^l- 

lhe  ficaua,dc  qix  lhe  podia  fucceder  gúas  delias  crào  do  anno  de  vintPj 

hua  boa  ventura ,  com  que  recom-  por  não  terem  então  carga,  por  cft^ 

pcnfaíTc  aquclla  perda.  Aga  Maha-  caufa  vierão  noue  naos.  E  pcró  q^^ 

mud  tomando  feu  confclho,não  lei-  a  carga  foi  grande,  foi  a  pimenta  tal, 

xou  dc  esbôbardear  a  Antonio  Cor-  que  algua  quebrou  a  fcttenraporce- 

rca,mas  clleoentretinha,&  todo  feu  to:  &  duas  naos  delia  fc  gaftarão  ^ 

cuidado  era  defender  quenãofoíTe  mingoa  denãoaAjer  outra  na  ca(aO 

impedir  acabarfc  de  fazer  o  baluarte,  anno  de  quinhentos  &  fcílenna&^ 

cm  que  pós  vinte  &  çinco  cfpingar.  hum.  A  culpa  da  qual  pimenta  nac> 


Líuro 

tcue  Diogo  Lopez,  por  c!Ic  fcr  neftc 
tempo  cm  OrmuzA'  cm  Chaul,fa^ 
zcndo  a  torcnleza  :  mas  Andre  Diaz 
alcaide  de  Lisboa,  c]iic  veyo  por  ca- 
pitão da  nao  Sátiago.  Ao  qual  ciRcy 
dò  Manuel  mandou  o  anno  de  qui- 
nhentos &  vinte  com  grandes  po- 
dcrcs,&  regimento  pera  clle  fcitori- 
xara  carga  daqucllc  anno,  por  fcr 
homem  q  já  no  tempo  do  Vilo  Rey 
dom  Frincilco  crtcucra  por  eícriuão 
da  feitoria  em  Cochij3&  íàbia  o  ne- 
gocio daqucllas  partes.  E  clle  em  lu- 
gar dc  com  prar  pi  meta,  trouxe  terra: 
porque  como  os  mercadores  da  ef- 
pccearia  entenderão  q  elle  defejaua 
dccrazcr  grande  carga  pera  abonar 
íua  diligccia^dauãolha  verde,  &  ain- 
^^a  o  anno  dc  vinte  &  hum  que  elle 
ouucra  de  vir  com  cila,  porque  não 
po  Je  auer  quanta  queria,íí  cou  na  In- 
dÍ3,5c  mandou  alguas  naos  có  aqiicl- 
la  que  podeauer,&  veyofe  efte  anno 
quinhentos  &  vinte  &  dous.  Pa- 
lmos erta  lembrança  aqui, não  por 
í^zão  de  hiftoria^mas  com.o  official 
^o  cargo  de  feitor,  que  temos  dcíla 
^^fa^pcr  cup  mãopaíía  a  piméta  & 
bondade  deÍla,porque('cja  auiro,quc 
pimenta,ha  índia  hão  de  citar  os  of- 
ficiaes  cópradores  delia,  &  não  má- 
dados  de  cá  em  defcrcdito  feu.  E  o 
que  acerca  difto  paíla,deixo  no  meu 
pcito,bafta  que  tenho  experiência  dc 
trinta  &  oito  annos  de  official ,  &  vi 
Paliadas  &:  preíences  experiências  ne- 
ftc  negocio,que  me  f^z  dizer  quanto 
^^^'les  aproucira  aos  príncipes  pera 
*^^zcrcm  (ua  f-izcnda,  fazerem  mercc 
^os  íicis  &i  caftigar  cobiçoíos,  que 
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dcfconfíardaquelles,"  per  mevo  doê 
quaes  neccííariaméccfe  hão  dt  (cruir: 
porque  na  defconfiança,não  aflom- 
bráo,mas  indinão,a  quem  tem  pou- 
ca  conta  com  a  altna.E  de  clRcy  do 
loão  o  fegundo  de  Portugal  (que  foi 
hum  Príncipe  de  grande  gouerno) 
conhecer  bem  a  natureza  dos  Portu- 
guefcs,  que  com  macs  paciência  re- 
cebem can:igo,c]  injuria^dizia  porei- 
lesrAo  Português  não  o  cnxoualhar, 
mas  caíligar  quando  o  merecer.  E  já 
lhe  aconrccco  receber  capítulos  dc 
official  dc  fua  Eizenda  bem  honrado,' 
&  moílrar  á  parte  que  lhos  deu,  ter 
dcfcontentamento  diflo  por  íiiber  q 
procedia  maes  de  odio,  que  dc  zelo 
de  feu  fcruiço.  E  também  por  não 
cnxoualhar  a  parte,difsimijlou  o  ca- 
fo  maes  de  hum  anno  :  &  nefte  te- 
po,rem  o  ninguém  fentir,per  íi  mcf- 
mo  tirou  os  capítulos,  &:  achando  a 
parte  culpada  nelles,  lhe  cirou  o  of- 
ficio,&  dculhe  outro  não  menos  hõ- 
rado  em  cafa  do  Príncipe  dó  AfFon- 
ío  feu  filho,a  quem  encáo  daua  cafa: 
moftrando  ao  mundo  q  fazia  aquel- 
la  mudança,por  fazer  mercê  á  parte. 
Aa  qual  em  fegredo  reprendeo  do  q 
tinha  fabido  dclle,não  per  via  dcca-- 
pitulos,mas  como  Rey:  cujo  officio 
hc  faber  com*o  fcus  officíaes  viuem, 
pera  agalardoar  os  b5s,&:  os  que  não 
laõ  raes,auerem  feu  caftigo.  E  porq 
as  culpas  defta  parte  crão  de  cobiça, 
por  fer  official  dc  fua  fazenda,  em  q 
cila  padecia  o  detrimento,  &  não 
parte  algúa  :  não  foi  o  caftigo  maes 
feuero,  quetirarlhe  o  azo  de  maes 
pcccar.  Porque  trazia  clle  por  coítu- 
y  i  mc 


T^erceira  pecada 
iíe  nao  caftigar  a  liotncs  q  comião    quando  acabnuão  cie  fcruir  fcii  car- 


de fun  fazenda,  fcnão  a  quem  queria 
macs  que  comer.  E  e(b  rcípofta  deu 
cllc  a  hú  almoxariíc  dos  mnntimcn- 
xos  dos  almazes  da  cidade  de  Lif- 
bonrao  qual  pcdindolhc  que  lhe  ac- 
ciMcencaíIc  o  manrincnto,  clRey 
pcrir(Uirou,que  coulas  recebia  de  (eu 
oíticio:  &  cllc  refpondco^q  firinha, 
bi(coiro,carne,  pcfcado,  vinlio,azci- 
tc,vinngre,&:  outras  couíns  dcfta  qua 
lidade^pcra  dar  «is  armadas.  Ao  que 
ciRey  rcípondeo  :  Pois  clTascoufas 
náolaó  mantiracncos.  São,  fcnhor, 
diflc  cllc, mas  fao  de  voíía  Alteza,  & 
ci  de  dar  boa  conta  delias.  Comei 
vós^diíle  clRcy,  que  cunãocaftigo 
quem  come,  mas  quem  furta  :  aué- 
do  que  comer,  não  merece  caftigo, 
fcnão  quem  faz  caiarias  pera  viaer, 
&  lhe  rcnderem,&  caía  de  honra,& 
fczcnda,pera  memoria  de  feu  nome, 
E  húa  das  coufas  de  grande  prudên- 
cia &  que  louuão  o  Empcrador  Car- 
los quinto,  he  que  de  experimenta- 
do quanto  danno  llie  fazia  per  ca- 
pitules &  mexericos  rcmouer  lio- 
mes  de  cargos  dc  feu  eftado,  princi- 
palmente quando  per  elle  erão  po- 
lios  no  tal  cargo,  &  nao  inculcados 
per  outrcm,&  de  que  tinha  experié- 
cia :  difsimulaua  com  clles  íemos 
ameaçar  com  dcfgoítos  &  dcfcon- 
fiança  :  ante  nefte  tempo  moftraua 
ter  delles  muita,  &  os  fauorecia  em 
fuas  coufas :  poros  mães  confundir 
&  caftigar  cm  feu  tempo,  que  era 


go,  como  fazia  :  &  achando  o  con- 
trario, os  rcmuneraua  com  merce.E 
já  acontecco  (erlhc  dados  capitules 
de  homem  que  cUe  tinha  pofto  citi 
cargo  de  grande  confiança  de  feu 
ftado,&  calando  o  nome  dequélhos 
deu,lhc  mandou  os  próprios  capitu- 
les com  palauras  da  confiança  que 
tinha  delle,  per  experiência  dc  fcos 
fcruiços  paíTados.  Ifto  quafi  ao  mo- 
do dc  Alexandre  Magno,que  fendo- 
Ihe  dada  húa  carta,  cm  que  o  auiía- 
uão  que  não  tomaflc  húa  par^a,  quc 
lhe  auia  dc  dar  o  feu  medico  Philip- 
po,  porque  nella  ía  peçonha  pera  o 
matar,  eftando  cllc  doente  ;  èc  poU 
grande  confiança  que  tinha  nellc, 
quando  veyo  ao  tomar  da  purga, 
com  hua  mão  tomou  o  vaio,  per 
que  a  bebeo.&  com  a  outra  lhe  dcU 
a  carta  que  a  leflc.  Porque  dizia  clU 
Empcrador  Carlos,que  melhor  fca* 
chaua  da  confiança  que  moílraua 
aos  homes,  de  que  tinha  experien-' 
cia,  que  dc  os  rcmouer  dos  officio5, 
cm  que  os  tinha  poílo  :  porque  Ib^ 
acontecera  muitas  vezes  dannar  fcu^ 
negócios  em  eftas  mudanças.  E  no5 
outros  Portuauefcs  maes  ajoriatC'' 
mos  no  cnxoualhar,quc  no  caftig^f' 
fendo  maes  próprio  da  juftiça  o  ca- 
ftigo,  que  a  injuria  :  cá  o  primcir^^ 
faz  indmação,  dc  que  procede  vin- 
gança, &  o  fegundo  confunde  co^ 
arrependimento  da  cauía,porqac  re- 
cebe a  pena  do  caftigo. 
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^LÍVRO  SEPTIMoi' 

DA  TERCEIRA  DECADADA 

ASIA  DE  lOÁ^O  DE  BARRO  S:  DOS  FEITOS  QVE 
os  Porcugucfcs  fczerío  no  deícobrimcnto,  &  concjuifta  dos  mares 
&c  terras  do  Oriente:  cm  c]ue  fc  conthem  parte  das  coufas 
cjuc  íc  fezcrão  em  quanto  goucrnou  dom 
Duarte  de  Me- 
neies. 

f  CapitHloL  C^?noelReyâom  Manuel  mandou  por  ^ouernador 
a  ÍHdta  domT)Harte  de  Menefes  :  o  c^ual  partw  deíJe  Reyna  õ 
ãnnode  (jmnhentos  (f  vintehíím. 


STE  ANNO  DE 
mil  Ôc  quinhentos  & 
vintchum,  cm  Lisboa 
a  trczc^dias  do  mes  de 
Dczéb7o7as7ioue  ho- 
^'^s  defpois  de  mcyo  dia,  falccco  cl- 
^^y  dom  Manuel,  o  quatorzcno  de 
Portugal,  &:  primeiro  dcfte  nome; 

idade  dc  cincoéca  &  dous  annos, 
*^'smc{cs,  &  treze  dias.  Dos  quaps 
^^»nou  vintefcis^  hum  mes,  dczano. 
^^dias.  Foilcpulcado  no  morteiro 
JcnoíTa  Senhora  dcBcchlccm  em 
^ííftclo:  que  (como  no  principio 
^cfta  hirtoria  efcreucrtros )  ellc  no- 
^améce  fundon,cm  louuor  de  Deos, 
P^^r  lhe  gratificar  a  merce,qnc  lhe  fe' 
J^ra  no  delcobrimenco  da  índia.  O 
^''ii^cipcdom  loâofeu  filho,  fendo 
idade  de  vinte  annos  &  quatro 
^^fcs,  foi  logo  leuantado  por  Rey 
mcfma  cidade  de  Lisboa,  nosaU 
P^^i^dcrcs  do  morteiro  dc  faó  Do- 
^^^gos.  Eporto  que  na  índia  não 


fc  foube  cfta  nôua,fenão  no  anno  fc- 
guintc  dc  vintcdous,em  as  naos  que 
então  partirão  deftc  Reyno;  porque  ^ 
dom  Duarte  dc  Mcncfcs,  que  cllc  <^/iC7ícA 
Rey  dom  Manuel  tinha  enuiado  a  rg|\^^  . 
cHa  porgouernador,  não  foi  entre-  .  (Jh 
guc  dcfte  gouerno,  fenão  a  vintc->^^^^^^  ^ 
dous  dc  lanciro,  dc  quinhentos  &: 
vintedous(como  ora  cfcrcucmos  no 
fim  derte  fexto  lituo,  que  a  tras  fica): 
cóucm  que  entremos  ncftc  fectimo 
com  o  nouo  Rey/cnhor  da  conqui- 
fta,nauegação,  &  còmcrcio  do  grão 
Oriente,  que  aquelíc  fcHcifsimo,  be- 
auenturado,  &dcaloriofa  memoria 
clRey  feu  padre  Ihcdcixou  porhe^ 
rança,  accrefccntada  per  clle  á  coroa 
dcrtcs  Reynos  dc  Portugal.  E  tambc 
começamos  com  nouo  gouernador — 
dom  Duarte  dc  Menefes,  filho  her- 
deiro de  dom  loão  de  Mcncfcs  coiv 
de  dc  Tarouca,Pnor  do  Crato  da  or< 
dctti  de  faó  loão  do  hofpical,  &  ca- 
picão  da  cidade  Tanger  cm  Africa  A 
y  ^  mordo- 
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íviorcíoinc  mór^qucfora  da  cafa  d*el  da  índia  auia  de  partir  cem  trcs 

Rey  dó  Manuel,  &  fcu  alfercz  mor,  quatro  velas  pcra  ir  aílcnrar  o  rrntto 

peflba  das  notaucis  dcllc  Rcyno,  aC  da  Cliina;Gòçalo  Rodriguez  Correa 

fi  pelo  claro  fanguc  de  (ua  linhagc,  de  Almada  armador  da  própria  naa, 

como  por  fua  cauallaria  &  grandes  cm  que  ia  :  &  Vicente  Gil  filho  dc 

qualidades.  O  qual  dõ  Duarte  não  Duarte  Triftáo^que  também  era  ar- 

fornece  tinha  os  méritos  da  ícu  pac,  mador  da  fua  nao.  E  afsi  la  em  co- 

mas  ainda  os  de  fua  pcííoa/m  hora-  panhia  de  Diogo  de  Sepulueda  ciii 

dos  feitos  q  tinha  acnbndo  cm  Tan  >  hum  nauio  Antonio  Rico^q  auia  dc 

gcr,onde  ellcue  por  capitão.  Por  os  fcruir  dc  alcaide  môr  &  fcicor  de  So- 

quaes  refpeitos  &  qualidades,  q  ate  falia,  &ncllc  auia  dc  vir  Sanchodc 

então  não  concorrcião  em  quantos  Toar,q  lá  cdnua  por  capitão.  Eapos 

gouernadoresforãoálndia^clRey  dó  elle  dom  Duarte  de  Meneies  partia 

Manuel  o  cfcolheo  pcra  edc  goucr-  Baftião  dcSoufade  Eluas  filho  de  Rui 

no,&  cóquin:a,&:  lhe  deu  niayor  or-  d*Abreu  alcaide  mor  q  fora  de  Eluas, 

dcnado^doqtcuerão  os  outros  pafla-  por  capitão  deduns  velas,  clIe  em 

dos,&:  defpois  algum  teue.  E apcrcc-  húa  nao,&  loão  de  F.)rin3&:  Henri^ 

bida  húa  frota  dc  doze  velas,  partio  Pereira  caualleiros  da  caía  d  elRcy, 

deftc  Rcyno  a  cinco  deAbril,dcqui-  cm  hú  nauio  :  hum  jxra  ícruirdcal- 

nhentos  &  vintehíi  :  os  capitães  das  caide  mor,  &  outro  dc  feitor  dc  b^^ 

quaes  velas  erão  elle,  dó  Luis  de  Me-  fortaleza  q  clRey  don^  Manuel  ma-» 

nefes  feu  irmão  monteiro  mordo  daaa  fazer  per  elle  Baftiáo  dc  Soufa- 

Principe  dom  Ioão,que  logo  reinou  de  que  auia  de  ficar  capitão  na 

ilha 

(como  ora  difícmos )  dó  loáo  dc  Li-  de  faó  Lourenço  cm  o  porto  Maca- 

ma  filho  de  Fernão  de  Lima  alcaide  tana,por  razão  do  gêgiure  q  ali  auia. 

mor  de  Guimarães,q  ia  pera  capitão  Ao  qual  negocio  )á  elRcy  mandara 

da  fortaleza  deCalecut,dom  Diogo  a  Luis  Figueira,  que  fez  tão  pouco, 

de  Lima  filho  do  biícóde  dom  loão  como  eícreuemos,quãdo  Lopo  Soa- 

dcLima  pera  capitão  deCochijiIoão  rez  o  anno  de  quinhentos  &  quin^^ 

de  Mello  da  Silua  filho  de  Manuel  indo  pcra  a  índia,  o  achou  em  Mí>" 

dc  Mello  alcaide  môrdeOliucnça,  çambiquc  :  &  muito  menos 

fez  Ba- 

pera  capitão  de  Coulami :  Francifco  ftião  dc  Soufa  (como  em  feu  lugar  Tc 

Pereira  Peftana  filho  de  loão  Pclk-  vera).  Dõ  Duarte  partido  có  fua  ffc>* 

na  pera  capitão  dc  Goa  :  dom  loão  ta,&:  chegado  a  Goa,rabendo  corn^ 

da  Silueira  filho  de  dom  Martinho  Diogo  Lopez,  a  que  elle  ía  fuccedcC 

da  Silucira,pera  capitão  de  Cananor:  na  goucrnança  da  índia,  eílaua 

Diogo  dc  Sepulueda  filho  de  loão  de  prella  de  fazer  a  fortaleza  de  Cha^b 

Sepulueda,  pcra  capitão  de  Sofallá:  pola  neccrsidadcq  tinha,&  oiepol^^ 

Maitim  Affonfo  de  Mello  filho  dc  chegado  pera  fe  elle  vir  pcra  eftcRcy- 

lorgc  de  Mello  Lageo  de  alcunha,  q  no  Tuão  fez  macs  q  cípedir  dó  L^^^ 
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de  Mcnefes  Teu  Írmão,como  capitão  dc  capitães  &  oíficiacs,  até  ellc  de  cí 
mor  q  era  do  már:  &  de  fi  meter  os  do  Rcyno  proucr:  o  que  d5  Duarte 
capitães  das  fortalezas  em  poíTe^pera  não  podia  fazer ,  pois  não  vagara.  E 
que  tcueíTcm  tempo  de  fc  aperceber  o  porque  fc  ifto  maes  eftranhou,foi 
os  que  auiáo  de  vir  cõ  Diogo  Lopez  por  ellc  dom  Duarte  calar  húa  filha 
<le  Sequeira .  Entregue  per  Diogo  baftarda,  que  cádeixaua  no  Reyno, 
Lopez  da  gouernáça  da  índia  a  vin-  cõ  Simáo  d'Andrade ,  &  parecia  ícr 
tcdous  de  lanciro  ( como  diflcmos )  a  fortaleza  dada  por  dotcro  que  não 
&  clle  partido  pera  cfte  Reyno  :  co-  ouue  cffeito,  por  elle  falecer  fcm  vir 
mcçou  dó  Duarte  de  Mcncfcs  ente-  a  cfte  Reyno.  Ao  que  dom  Duarte 
der  no  gouerno  das  coufas  q  ao  prc-  daua  por  dcfculpa,  que  o  fezera  por 
fcntc  eráo  maes  importantes  acodir.  Simão  d'Andrade  fer  hum  homem 
E  foi  mãdar  algtjns  velas  a  ícu  irmão  mui  antigo  na  IndLi,  &  experimen- 
dom  Luis  a  Chaul,  onde  eftaua^pera  tado  na  guerra  delia :&  q  viera  pou. 
deixar  em  guarda  da  fortaleza  :  &  q  co  auia  da  China  muito  rico  ,  &  lo- 
clle  a  grão  prefla  focorreflc  á  cidade  go  de  boa  entrada  á  fua  cufta  fezera 
Ormuz.  Por  quanto  viera  a  recado  ibis  fuftas.  E  q  os  homes  dcftas  qua- 
cftando  ainda  ali  cm  Cochij  Diogo  lidades  erão  aquclles  a  que  fe  deuião 
LopcZj  que  elRcy  fe  leuantara  cõtra  entregar  as  fortalezas  delRey ,  por 
noflos,  &  que  a  tnayor  parte  dos  tcré  fubftancia  pera  fofter  todo  tra- 
gue poufauáo  fora  da  fortaleza,  erão  balho,  principalmente  naquella  dc 
Hortos,  &:  os  outros  portos  cm  cer-  Chaul,  ainda  por  acabar ,  &  tão  rç- 
co.ldo  cfte  recado  a  dom  Luis,porq  queftada  dos  Mouros,&  afaftada  dtí 
<lom  Duarte  Coubera  que  todo  o  dá-  Goa,  de  que  não  podia  cm  breue  re- 
«10  q  ic  recebera  de  Aga  Mahamud,  ceber  ajudas.  E  q  Henrique  de  Me- 
fora  por  ràzáo  dos  nauios  de  remo  nefes  pofto  que  foflc  bõ  fidalgo  & 
leucs  que  trazia :ordenou  de  mandar  caualleiro,  era  mancebo  &  nouo  da 
logo  doze  fuftas,  íeis  das  quaes  á  fua  índia,  &  fobre  iflb  tão  pobre,  q  náo 
curta  fez  Simáo  d'Andrade,  a  quem  poderia  fofrer  os  gaftos  de  capitão: 
elle  dom  Duarte  deu  a  capitania  da  &  que  fegundo  a  fortaleza  eftaua  in 
fortaleza  Chaul^cixando  Diogo  Lo  quieta,  primeiro  ficaria  dc  todo  de- 
pcz  nclla  Henrique  de  Meneies,  (co  ftruido,  que  ouueíTc  algú  proueico, 
itio  a  trás  fica) .  Algús  quifcrão  cul-  Finalmente  com  cftas  &  outras  ra- 
par  dó  Duarte,por  tirar  eftefobrinho  zões,em  que  dom  Duarte  moftrou 
de  Diogo  Lopez,  a  quem  elle  com  fcr  neceffaria  efta  mudãça  pelo  cfta- 
fi>aes  razão  podia  dar  efta  fortaleza  q  do  em  que  a  fortaleza  eftaua.-Simãq 
^  Henrique  de  Mencfes ,  por  ter  em  d'Andrade  partio  pera  Chaul ,  com 
todolos  gouernndores  prouilaõ  d'cl-  regimento  que  como  folie  metido 
Hcy,  q  cm  qualquer  fortaleza  q  fe-  de  pofle  da  fortaleza  de  Chaul ,  afsi 
^ciicm  dc  nouo ,  podeflan  proucr  as  fuftas  como  as  outras  velas  qp« 

Y  4  leuaua. 
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Icuaaa",  repartiffc  cm  tres  capitanias  quelhc  conuinha  Icuar  dali  pcrao 
pcra  guarda  daqaella  cofti.  Hú  dos  rcfgatc  da  pimenta,  que  auia  de  to- 
quacs  capicãcs  foííedom  Vafcode  mar  em  Pedir:  que  era  a  principal 
Luna^  outro  Franciíco  de  Soufa  Ta- 
i)ares,&  outro  Martim  Correa  :  por 
quanto  feu  irmão  dom  Luis  era  ido 
ao  leuantamento  de  Ormuz  a  grão 
prcOa,  como  logo  veremos.  Deftc 
caminho  foi  Simão  d'Andrade  ter  á 
barra  de  Dabul,onde  íoubc  que  dcn- 
tro  no  rio  elbuão  duas  gates  de  Ru- 
tncs.quc  ali  forãotera  cafo  vindo  de 


Dio  :  fobrc  asquacs  mandou  hum 
recado  ao  capitão  da  cidadc,que  lhas 
niandafle  entregar^por  ferem  de  gê- 
te  nofla  contraria.  E  poíto  que  cllc 
fe  defendia  com  razões  de  o  não  po- 
der fazer  .-quando  foubc  que  Simão 
d*Andradc  fe  apercebia  pera  as  ir  to- 
mar á  força  de  ferro,  ouuc  por  me- 
lhor confclho  mandalas  entregar. 
Temendo  que  não  fomente  daquel- 
lafaida/mas  polo  tempo  em  diante 
podia  receber  de  Simão  d'Andrade 
niuito  danno^pois  vinha  a  fcr  feu  vi- 
zinho na  capitania  deChauI.  Com 
as  quacs  galês  Simão  d*Andrade  não 
fe  contentou,  mas  ainda  fez  obrigar 
a  cidade  que  pagaflem  de  páreas  a  eU 
Rey  de  Portugal  dous  mil  pardaos, 
pera  ficarem  em  amizade  &  paz  có 
cllesj  por  a  vizinhança  que  auião  dc 
terj  o  quetodolos  moradores  com  o 
Tanadar  concederão.  Chegado  Si- 
mão d'Andradc  com  efta  vittoria  a 
Chaul,  Martim  Affonfo  de  Mdlo 
lhe  entregou  a  fortaleza :  ao  qua!  do 
Luis  leixara  ali  cm  guarda  d  nqupllc 
porto,  até  elle  Simão  d^Andrade  vir. 
E  cambem  pera  fe  prouer  das  coufas^ 


mercadoria^quc  auia  de  leuar  á  Chi- 
na,ondc  auia  dc  ir.  E  eíta  foi  a  caufa 
porque  ellc  veyo  a  Chaul  com  dom 
Luis:  auer  ali  muita  copia  da  merca- 
doria pera  aquella  parte  de  C^ama- 
tra.  E  cm  quanto  ali  cftcue^  não  rc- 
ccbeo  aquellcs  cometimentos  das 
fuftas  de  Aga  Mahamud  :  porque  a 
chegada  dc  dó  Luis  aííombrou  mui- 
to q  Meliquc  Az.  Porque  como  ello 
fcmpre  viueo  dc  cautcllas^  &  artifí- 
cios de  prudecia,&  malicia  pera  fcuí 
negociosrcantoqucdom  Luis  ali  foi, 
foube  quem  era  &  cujo  filho,  &  ir- 
mão do  gouernadorque  nouamen- 
te  vinha,  quecracaualleiro  &  mui 
vfado  na  guerra  dos  Mouros,  por 
eftar  muito  tempo  em  a  cidade  de 
Tanger  cm  Africa  :  dos  quaes  tinha 
auido  muitas  vittorias.  As  quacs  no- 
nas o  enfrcauão  de  maneirâ,quc  ma- 
dou  ccllar  as  fulhs,&  ordenou  logo 
hum  mcníagciro  a  dom  Duarte,  &í 
mandoulhcde  boa  entrada  hús  Por- 
tugucfcs  cattiuos, que  latinha, doS 
que  forão  tomados  da  nao  de  Pero 
da  Silua  (  como  a  trás  fica ).  Marcial 
Afíonlo  de  Mello  tanto  que  fe  auioU, 
foife  pcra  Goa  :  &  ali  fe  delpedio  de 
dom  Duarte  pera  Cochij ,  dond^ 
partio  pcra  a  China.  Da  viagem  do 
qual  a  diante  faremos  relação:  &  af- 
fi  de  dom  Andre  Hcnriquez,q  caiti- 
bcm  dom  Duarte  mandou  a  lom*'^ 
poíTc  da  fortaleza  dc  Paccm  em*'' 
ilha  C^amatra.  Eantc  delles  dous 
capitães,  tinha  m^audado  tres  naos 

cami- 
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caminho  cie  Ormuz  q  leuaráo  loáo  fcu  Reyno  taô  pouco ,  qoe  na'o  era 

^odngucz  (ic  Noronha  pera  capkao  podcrofo  pêra  parar  tão  grande  tri- 

auorcalcza  :  &  também  fauorccere  buto.  Mouido  dos  quacs  queixumes 

^  ciom  Luis  dc  Meneies,  que  era  ido  o  Vifo-Rey  dõ  Frácifco  d'Almcida, 

m  locori  o  do  alcunncamcro  da  ci-  ante  difto,  lhe  quitou  cinco  mil  xe. 

aacie,  do  qual  leuantamcnto  conue  rafijs,&  ©utros  tantos  Duarte  de  Lêj 

icpcriríc  a  caufa  ddlc de  longe  ,pcra  niosrquando  fendo  capitão  da  cofta 

niclhor  entendimento  da  hiíloria.  da  Arábia,  foi  ter  a  Ormuz.  E  como 

Affonfo  d'Alboquerque  fabia  que  os 

CAPITVLO    II.  rendimentos daqiicllc  Reyno  eráo 

^  raui  grãdcs,&:  a  mayor  parte  era  fo- 

S  i^as  coufas  que  wouerão  a  el  negada  a  elRey  per  os  feos  gouernaJ 

Rey  dom  AáMuel  mandar  q  dores:  quando  o  anno  dc  quinhétos 

Ua  alf.mdega  de  Ormuz,  ou-  ^  <]wnzc  tornou  a  tomar  pofle  da. 

*fep   offictaes  Tortumefès'  qu^llc  Reyno,  mandou  fazer  a  dili- 

íou:(^  como  elRcydeOrmÍr  "^"'^J^^^'^  ^7^°  ^^^^.a  o  Reyno 

r,               *  vt^í*c»v/A//»^  &  as  dcipeías  orduiariasq  tinha,por 

je  Imantou  poreje  refietto.  clRey  não  allcgar  pobreza.  Etambé 

jfec.  porq  como  lhe cntrcgaua  aqllc  Rcy- 

m          Efpois  que  Affonfo  d'AU  no.qelle  AfFoníod*Alboqucrqueti. 

È           ^^oqucrqiie  o  áno  de  qui-  nha  ganhado  por  armas,como  cnpi, 

^l^á  nhétos  &  oito  per  força  tão  geral  q  era  dclRcy  dõ  Manuel  dc 

de  armas  fez  que  clRey  Portugahcòuinha  q  meudamêtc  íoa 

pifadim  dc  Ormuz  pagaíle  de  tri-  bcfle  parte  dcftas  coufís;  poílo  q  na- 

J>«to  a  cl  Rey  dom  Manuel  em  cada  qut  lie  típo  pera  quietação  &  aoocr- 

nutii  anno  quinze  mil  xcraíijs  dc  no  do  raefmo  Reyno,foi  necrflario 

'^""■0,  &  por  as  razões  que  a  tras  ef-  tornalo  a  entregar  ao  próprio  Rey,a 

^feucmos  ,cleixando  a  fortaleza  por  q  foi  tomado  :'"pera  o  goucrnar  ctn 

Acabar,  fc  partio  pera  a  índia  ,  com  nome  d'clRey  como  vallallo  feu,pe« 

^ue  parecia  que  cftas  páreas  náo  fi-  la  maneira  q  a  tras  cfcreucmas.Def- 

cauao  mui  certas:  todauia  elle  as  má  pois  em  todo  o  tépo  dc  Lopo  Scarez, 

arrecadar.  Verdade  hc  quequá  qfuccedeo  no  goucrnoda  índia  a  cl- 

•0  U  mandou  Diogo  Fernandez  dc  Ic  Affõfo  d'Alboqi!crq,pofto  q  as  pa 

pa,  trouxe  menos  vinte  mil  xera-  teasqclRcydcOrmuz  pagaua^qcrão 

J^Js,  do  qoc  deuia.  E  no  anno  de  qua  qoinze  mil  xera fijs,fo liem  tão  pouca 

^r^e  q  la  foi  Pero  d'Alboqucf  que,  coura,q  leucméte  o  podia  fíizcr:íepre 

^'Jando  dcfcobi  io  Babarem  ,  dcuia  o  pagaméto  fe auia  cõ  trabalho  &  cia 

^^llcnta  &c  cinco,&  náo  p.igou  maes  mor^^do  mcfmo  Rey  :  dizédo,que  o 

S^ie  dez  mil:  aqucixandofc  render  o  Reyno  rcdia  pouco,porq  os  Mouros 


;  afsi  da  cofta  da  índia  &  Cabaya,  co-   leuaua cm rcglmeco q foíTe  aOrniu^> 
mo  os  da  parte  da  Arábia,  por  noíTa    &  tiraílc  &  pofcííc  officiacs,pcra  tu- 
;  caufa  não  frcquetauáo  tanto  aquclla    do  andar  cm  boa  rccadaçâo .Sobre  o 
cidade  Ormuz,como  foiao  :&  ifto    qual  cafo  efcrcueo  a  Lopo  Soarei, 
có  temor  dc  noíTas  armadas,em  q  fc    mandandolhc  q  fezeííc  cfta  armad* 
perdia  muita  parte  do  rcndimcto  da    a  Antonio  dc  Saldanha,  dc  até  deza- 
entrada  &  faidadas  mercadorias^que    fette  velas  có  mil  homêsipera  tolher 
era  a  mayor  renda  q  o  Rcyno  tinha,    a  nauegação  aos  Mouros  do  mar  Ro- 
:  E  alem  difto,  eftaua  pofto  cm  tanto    xo,&  de  todaa  côfta  dc  Arábia.  E  os 
odiodos  vizinhos,por  fcrnoíTo^quc    da  índia  não  podcílcm  naucgar^Tc- 
afsi  per  mar  como  per  terra  padecia    não  cõ  hum  faluoconduto  noflb^a  q 
^  muitas  afrontas^pcra  q  lhe  conuinha    clles  chamão  cartaz:  pera  fegurame- 
, manter  muita  gente  de  armas :  húa    te  irem  &  virem  anoílhs  fortalezas 
pera  andar  dc  armada  cótra  os  Nau-    até  Ormuz^por  razão  do  rcndiméta 
táques,  &  outra  a  defender  as  cáfilas    E  afsi  lhe  mãdaua  q  mcteílcdcbai- 
da  iPerfia^q  vinhão  aos  lugares  da  ter-    xo  da  obcdiccia  d  cl  Rey  de  Orniiiz^> 
ra  firme,  q  o  Reyno  lá  fuftcntaua.  E    qualquer  feu  guazil  &  regedor, 
maes  tinha  outro  nouo  trabalho  mui    contra  clle  cftcueílc  Icuantado-  M^^ 
to importante,defpoisq  tomáramos    nenhuadeftas  coufas  ouuceffcitoca 
aquclla  cidade ,  fc  viera  leuantar  o    a  ida  de  Lopo  Soarez  ao  cftrcito  do 
gouernador  de  Babarem  cõ  o  tributo    mar  Roxo:  porque  no  inuerno  (\^^ 
q  era  obrigado  pagar  a  clle  Rey  dc    vcyo  ter  a  Ormuz,  faindo  deftcc- 
.Ormuz,&  pela  mefma  maneira  o  fa-    ílreito,  entcdeo  cm  algua^coufas  ào 
zia  o  guazil  da  villa  dc  Calayate,de  q    rendimento  daquellc  Reyno,  &  oU- 
clRey  tinha  muito  rendimcnto,fem    uc  ^or  inconueniente  ao  feruíç^ 
noíías  armadas  acodirem  a  eftas  op-    d'elRey  dom  Manuel,  bolir  c5  iíf^' 
prelTóes  &  Icuantamentos,  fendo  o    E  por  cfta  caufa  mandou  clle  Lop^ 
mcfmo  Rcyno  noffo.Finalméte  per    Soarez  a  Antonio  de  Saldanha  aO 
cftemodo  apontaua  muitascoufàs,    tempo  q  lhe  fez  a  armada  peraandaf 
cm  q  nos  queriaculpar,&  defobrigar    na  boca  do  cftrcicorda  vez  q  clle  de- 
a  íi  mcfmo  do  q  deuia  :  não  auendo    ftruio  a  cidade  Barbara  (como  a  tt^^ 
outra  maes  verdadeira  caula,^  os  rou    efcreuemos);  q  quando  fe  recolhei^ 
bos  de  feus  regedores  &  officiaes.  E    a  inuernar  em  Ormuz.nao  vfaíTc  do 
porq  elRey  dó  Manuel  era  informa^    regimento  que  lhe  elRcy  dera,  p^^^ 
do  deites  roubos,  quando  Antonio    tirar  osofficiacs  daalfindega,atécn^ 
de  Saldanha  o  anno  de  quinhétos  &    informar  a  elRcy  daqucllc^ncgoci^í 
dezafette  foideftc  Reyno  (comoa    por  (cr  caufa  mui  prejudicial  a  Icuí^í' 
tras  eícrcucmos )  pera  andar  có  hua    uiço  cntâo  fazer  nqlla  mudança-T^^" 
groffa  armada,q  auia  de  correr  da  co^    dauia  Antonio  dc  Saldan ha  dcft^i 
iiadcCábayaatcocaboGuardafu.-  que  foi  ter  a  Ormuz;  porto  que  nã^ 

^  ^  (a 
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niuz  que  tinha  cllc  poderes  pera  iflb, 
iciicmcnte  aceitou  nccrcíccnrnrlhc 
iiiacs  dez  mil  xarafijs  cada  anno. 
Em  rccompenfaõ  deftc  accrcfcenta- 
^icnto/ez  com  elRcy  de  Baharcm  q 
pâgaflc  o  que  dcuia  :  &  cm  pena  das 
i^bcUioes  que  fez  a  clRey  ík  Ormuz^ 
lhe  pagaflc  macs  em  cadahum  anno 
íious  mil  xaraíijs,&  a  clRey  dõ  Ma- 
i^ucl  mil.  Todas  cftas  coufas  crão 
pafladas  ante  q  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira foflc*  por  gouernador  a  índia, 
^  outras  de  que  elRey  era  informa- 
do peros  capitães3&  officiacs  q ellc- 
^cráo  em  Ormuz  :  fazendolhe  crer, 
in:^pcrtar  muito  a  feu  feruiço  man- 

por  officiaes  fcus.na  alfandega^q 
^cuclTem  conta  com  os  rendimen- 
tos daquclle  Rcyno,  por  quanto  era 
Roubado  per  os  Mouros  :  &c  que  el- 
Hey  ania  o  menos,  por  fer  homem 
^ue  no  gouerno  era  húa  eftatua.  Fi- 
nalmente com  cftcs  &  outros  con- 
f^lhos  de  homes,que  querem  cõpra- 
^cr  os  Principesrquando  Diogo  Lo- 
P^^  de  Sequeira  foi  por  gouernador 
^  Indií^clRey  lhe  mandou  que  defle 
l^úa  vi  lia  a  Ormuz,  &  fczefle  o  que 
tinha  mandado  a  Antonio  dc  Salda- 
l)ha.  E  porq  ao  tempo  que  elle  Dio- 
go Lopez  íaío  do  eftrcico  de  Mecha, 
guando  vcyo  inuernara  Ormuz,co^ 

teftimunha  de  vifta  :  julgrou  fcr 
^aes  feruiço  dclRey  dom  Manuel 
^^^ixar  correr  as  coufas  do  rendimcn- 

&:  arrecadação  dclle  per  as  mãos 
jJos  Mouros,q  per  ní5s,não  quiz  bo- 
na  ordem  que  os  Mouros  nifib  ti- 
^háo.  Porém  porque  achou  na  In-  ■ 


daua  eílreitamete  que  pofejfTeaqucl- 
la  obra  em  effcito,(e  ainda  tinha  por 
fazer,náo  quiz  tomar  juizos  fobre  íí, 
pofto  que  outra  couía  fenti(íe:&  de- 
fta  derradeira  vez  que  inuernou  em 
Ormuz/cz  o  que  lhe clRcy  manda- 
ua  ( como  a  tras  cfcreucmos ) .  E  o 
modo  que  teue  ncfte  cafo/oi  dar  pri 
meiro  a  clRey  de  Ormuz  húa  carta 
dVlRcy  dom  Manuel ;  a  fubftancia 
da  qual  era,  fer  elle  informado  dos 
grandes  roubos,  que  os  feus  officiaes 
da  fazenda  fazião  na  arrçcadação 
dos  rendimentos  do  Reyno:  princi- 
palmente na  alfandega  pela  maneira 
q  Diogo  Lopez  feu  gouernador  lhe 
diria.  ElRey  como  já  do  tempo  dc 
Antonio  de  Saldanha  andaua  alfom- 
brado  difi:o,pareceolhe  q  não  cófcn- 
tindo  no  q  clRcy  queria,  o  podiáo 
tirar  do  Reyno  :  rcfpondco  que  cllc 
era  vaflallo  d*elRey  dc  Portugal,  &c 
aquellc  Reyno  de  Ormuz  era  feu^q 
eftaua  obediente  ao  que  fua  Alteza 
mandafle.  Porê  como  ifto  era  coufa 
mui  noua,&  que  poderia  dar  algum 
cfcandalo  aos  feus  Mires,  ôc  pruici- 
pai  mente  aos  officiaes  da  (ua  fazen- 
da ,  q  trazião  o  mancyo  deíbs  cou- 
fas :  pedia  a  cllc  Diogo  Lopez  q  (o- 
breííeueílc  afsi  dous  ou  tres  dias,  até 
elle  o  praticar  com  ellcs,  ôc  os  leuar 
brandamente,  &  da  maneira  q  côui- 
nha,  pera  elRcy  de  Portugal  fcr  me- 
lhor (èruido,fem  aluoroço  algum. 
Paílados  cíks  dous  dias,  em  que  el- 
Rcy praticou  com  os  feus^pero  q  os 
achou  cóformes  ao  feu  próprio  ani- 
mo,que  era  perder  ante  a  vida,que  ít^ 

carcm 
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carcm  catriuos  &rntados  das  mãos  outras  graças  &  merccs^daua,  por 

per  cfte  modo,  porq  ao  prcfcncc  afsi  fer  homem  de  boa  condição,  &  de 

lhe  cõiiinha,  tornou  a  Diogo  Lopez  pouco  goucrno  :  ac]ui  fc  pcrdco  cn- 

com  rcfpofta.  E  por  diísimular  com  trc  cllcs  toda  a  paciência  &  dcternai- 

clle^proposlhc  algus  fracos  inconue-  nação  de  fe  leuancarem  contra  nos. 

iiicntes  aocjueclRcy  dom  Manuel  Pero  em  quanto  Diogo  Lopez  eftcuc 

ordenaua  :  osquacs  cllc  Diogo  Lo-  cm  Ormuz,  encobrirão  muito  clU 

pez  lhe  desfez,  cá  que  o  negocio  fi-  indinação  :q  na  vontade  d'elRey  não 

cou  concluído.  Do  qual  iuccedeo  era  tâograue,comonosícus.Porqpc 

mcterlhe  na  alfandega  cftcsofficiaes:  elle  Rey  Tornuxá  era  homem  moço 

Manuel  Velho  por  juiz  &  proucdor  de  boa  condição  &  pouco  íaber,fií'' 

das  rendas  della^theloureiro  Rui  Va-  jeito  a  qualquer  cõrclho:&  cm  qu^" 

relia,  cfcriuães  Nuno  de  Craílo,  Vi-  to  viuco  leu  pae,q  os  Mouros  tinhão 

cecc  Dia?:,Miguel  do  Vallc^Rui  Gõ-  cegado  :  fcmpre  foi  muito  fujcito  a 

çaluez,Diogo  Vaz  Ecõcftcs  quatro  nós.  Porq  cfte  o  aconfclhaua  como 

cícriuãcs  eráo  outros  quatro  Mouros,  homem  experimentado,  que  fe  não 

que  também  faziâo  liuros  per  íí,que  ííaíTe  dos  Mouros,  &  todo  fc  fome- 

refpondiâo  aos  nôflos  :  &  fobre  os  tefle  ao  q  elRey  dó  Manutl  lhe  mã- 

Mouros  auia  a  modo  de  feitor,  hum  dafle:  porq  em  quãto  lhe  teuefle  efl:^ 

per  nome  Coge  Hamed,  grande  of-  obediencia,fcria  Rey  :  &  leuantado, 

íicial  daquclla  alfandega.  E  porq  nc-  não  teria  Keyno  nem  vida.  Mas  co- 

ftapratica,que  Diogo  Lopez  teuecõ  mo  lhe  faleccoefteconfelhodopae, 

clRey  &  feus  gouernadorcs  fobre  e.  &  teue  á  orelha  hum  Xeque  feu  ío- 

Ile  rendiméto  &  paga  das  pareas,cla  gro,&  Mir  Hamed  Morado  homem 

liiauâo  que  fc  não  podiâo  fazer,  por  manhofo,  &  tão  aceito  a  cllc  Rcy,íl 

Cambayacftardc  guerra  cóno(co,&  fe  ia  criando  nellc  outro  Raez  Ha- 

clRey  Mocrim  de  Babarem  leuanta-  med,q  Affonfo  d*Alboqucrquc  m^- 

do  còtra  Ormuz  ,  (cm  querer  pagar  tou  (  como  a  tras  cfcreucmos)-  logo 

o  q  deuia  :  ordenou  Diogo  Lopez,  ficou  fu jeito  ao  cófclho  deftc,efque' 

poios  fatisfazer,de  mandar  Antonio  eido  dos  q  lhe  daua  ícu  pae.  E  pofto 

Correa  a  Babarem,  onde  fez  o  que  a  q  Diogo  Lopez  cftâdo  em  Ormu^; 

tras  cfcreucmos.  Finalmente  canto  q  foi  auifado  per  algúas  pcííoas,  com^ 

osoíííciaes  delRey  ferirão  enfrea-  entre  algus  Mouros  andauarumo^ 

dos  com  os  noííos,&:  q  náo  podião  dcfta  võtade,  q  os  principacs  tinhão 

vfar  dos  roubos  de  que  viuião,  nem  de  fe  leuantar,&  a  principal  pcfloa  4 

Itienos  clRey  fazia  as  quitas  dos  di-  ifto  dcfcobrio  a  elle  Diogo  Lop^^^^ 

reitos,  q  d^antes  fazia  a  peffoas  prin-  era  hum  Raez  Delamixar^rmâo  d^ 

cipaes  da  fazenda,que  mandauão  vir  Raez  Xarafo  guazil  d'  elRey :  o  c\i^^^ 

da  índia,  que  importaua  pera  rendi-  ficara  cm  Baharé(como  elcrcueroO-^) 

mento  húa  grande  quantidade,  &c  daida  que  foi  cõ  Antonio  Coirea,^ 

tinb^ 
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íinha  paix5cs  com  cftcs  cíous  aceitos  'lhe  dar  c5ta  de  algílas  opprcíTócs  & 


aclRc 


^cy:  parecia  a  elle  Diogo  Lopez 
que  toda  efta  murmuração  erão  ar- 
tifícios dclle  Xarafo^pcra  ficar  fò  no 
goucrno  do  Reyno,  por  ler  homem 
prudente,&  mui  fagaz  no  enfiar  dos 
i^^gocios  a  fcu  propoíito ,  ficando 
^^'nipredeíór3,&  li u rede  furpeitas^q 
dclle  podcíícrn  ter.  E  ainda  pera  íe 
^iogo  Lopez  melhor  enganar,  per 
^^nlclho  deOes  dous  Teus  aceitos:  el- 
'^^y  lhe  pcdio  quando  fe  queria  par- 
t^r,']  lhe  Icixaílc  ah  húa  nao,  porque 
^clla  queria  mandar  a  el  Rey  dòMa- 
*^ucl  hum  prcfcnrc  de  joyas,&  peças 
^icas.  E  com  cilas  também  hum  íeu 
^^bciixador  fobre  a  mudança  dos  of 
^^^lacs  daquella  alfandega  :  porq  lhe 
Parecia  que  aquella  ordem  q  fua  Al- 
|^2a  mandaua,  fora  per  confelho  dc 
•^"^^incscj  mal  entendião  o  negocio, 
^  q  não  podia  muito  durar.  O  qual 
'^^qnirimento  Diorro  Lopez  Ihecõ- 
^^dco^  &  a  eftc  fim  deixou  Pero  da 
^iliJa  com.  a  nao,  em  que  foi  morto 
P^las  faftas  dc  Mclique  Az :  eftando 
^iogo  Lopez  cm  a  barra  de  Chaul 
(comoatraseícreuemos.)Ealgus  dos 
^oflos  que  iabiáo  be  das  couías  d*eU 
Jey  Torunxà  dc  Ormuz,  quiferão 
Jzer  &  c5  verdade  ^  eftc  petitório 
^anaoqueellefezaDiogo  Lopez, 
tenção  era  mandar  oprefentca 
^'Rcy  dó  Manuel, &  que  pera  iíTo  ti- 
eleito  algús  homes  nobres  pera 
^tnbaixadorcs.  Os  quaes  reprcfcntaf- 
Jí"!!  a  clKey,quãto  macs  danno  auia 
trazer  efta  nouidade  demandar 
P^cr  officiacs  Portugucfcs  na  alfan- 
^^^•gn,quc  proueito  algú :  &  tambc  a 


mao  trattameto,q  recebia  dcalgúsca 
pítães  que  ali  eftauáo,&:  outras  coufas 
que  elle  não  oulaua  dizer.  E  quanto 
a  mandar  o  prefentc,dó  Garcia  Cou 
tinho,  que  então  eftaua  por  capitão 
cm  Ormuz^Iho  impediria,  dizendo: 
que  pera  o  anno  o  mãdaria  per  cllc, 
por  acabar  o  tépo  que  auia  de  cftar 
na  fortaleza,  &  que  Icuaria  comfigo 
os  embaixadores.  Finalmête  eftas  Sc 
outras  couías,que  Icixamos  decotar, 
por  não  mrícular  fama  dc  nobre  ge- 
re, padecco  clRcy,  &  afsi  indinou  a 
cllc&  aos  feus,quc  determinarão  dc 
tirar  o  jugo,  que  lhe  cattiuaua  o  fcu 
modo  de  vida,&  víb,&:  condição. E 
o  que  ellcs  macsfentião,  era  toma- 
remlhc  parcnras  &  íeruidores,de  que 
os  noíTos  querião  ter  víormuitas  das 
quaes  lhe  fazião  Chriftaâs  a  feu  pc- 
far.Partido  Diogo  Lopez,cõcorrerão 
alguas  couías,  pera  em  maes  breuc 
tépo  os  Mouros  cfFeituarem  íeu  de- 
fejo:  que  era  Icuantaremfe  còtra  nós. 
E  a  principal  foi  não  deixar  Diogo 
Lopez  tanta  armada  cm  guarda  da 
fortaleza,como  IheclRey  dõ  Manu- 
el mandaua  :  &  afsi  pera  guarda  da 
côfta  dc  Arabia,&  a  entrada  daqueU 
Ic  eftreito  dc  Ormuz,  onde  acodião 
os  Nautãques,  pouos  que  babirão  o 
marítimo  das  regiões  Quermam  & 
Macram,que  jaze  entre  o  rio  índio, 
&  boca  do  eftreito  dc  Ormuz.  Os 
quaes  pouos  pofto  que  fcu  próprio 
nome  feja  Baloches,o  officio  q  vfaó 
de  ladrões  lhe  deu  o  de  Nautáqoe, 
que  quer  dizer  em  lua  lingoa,  o  que 
nós  dizemos  per  ladrões  do  mar,cha- 

xnaa- 
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5)^  Terceira  Pecada 
itiandolhc  coffalros.  Os  quacs  Nau-  cm  focorro  com  os  muios,  que  aii 
táques  tinhão  por  vida  fairdefeus  tinha.  Manuel  dcSoufa  como  tí\<^ 
porcos  cm  nauios  pequenos  &  Ic-  cia  leu  oíflcio,  o  maes  brcuemcnrc 
ucs :  &  como  a  nao  paífaua  per  fua  que  fe  pode  auiar,  com  parecer  dc 
paragem,  fe  não  ia  bem  artilhada  &  dó  Garcia  fe  partio  :  leuando  lôme- 
defenfautl^a  comctiáo  &c  roubauáo.  tc  o  nauio  em  que  clle  andaua,  &  ^ 
De  maneira  que  pcra  fegurança  dos  galcota,de  q  Fernando  Aluarez  Cer- 
que nauegauão  pera  Ormuz^os  Rcys  nachc  era  capitão.E  os  ouutros  dous 
cícfte  Reyno  polo  muito  que  lhe  nauios  ficarão  pera  feru iço  da  forca- 
imporcaua  o  rendimento  da  entrada  leza_,q  não  aprouue  muito  aos  Mou- 
&  làida  das  mercadorias,  que  a  clle  ros:cá  feu  defejo  era  ficarem  os  nof- 
concorrião  :  fcmprc  no  tempo  da  fos  fem  focorro  algnm.  Ncfte  tetn- 
monçâo,  có  que  aquclle  mar  íc  na-  po  porque  a  nofla  fortaleza  n.io  cr^ 
uegaua^trazia  naquclla  ccfta  hua  ar-  tão  grandc^como  ora  he,  não  íc  po- 
mada pera  dcfcnlaó  dos  nauegantes.  dia  toda  a  gente  agafalhar  dentro:  5^ 
A  qual  armada  aísi  pcra  cftc  effcico,  poufauão  na  cidade  entre  os  MoU" 
como  pera  guarda  da  fortaleza  não  ros  muitos  dos  noflos^Ã:  o  maes pef- 
deixou  :  porque  como  dali  partio  cò  to  que  podião  da  fortaleza  •  princi" 
fundamento  de  fazer  fortaleza  em  palmente  Inácio  de  Bulhõe,s,que  ef^ 
Dio,  ou  Chaul,  como  fcz,tinha  nc-  feitor,  &  os  oíficiaes  da  feitoria,  ^ 
ccfsidade  da  gente,&:  velas  que  leua-  afsi  Manuel  Velho  com  os  offici^c^ 
ua;  &  pareceolhe  que  baftauâo  cflas  da  alfandega^ouuidor:  &c  outras  p^í* 
quatro  que  lhe  leixou,  hú  nauio  re-  foas  q  auião  miíler  por  caufa  dcfcU^ 
dondo,húa  galcota^húa  fufta^&i  húa  oíficios  grande  gafalhado.  E  ainda  ^ 
carauclla.Das  quaes  Manuel  dc  Sou-  feitoria  deinduftria  a  poferão  fór^' 
fa  Tauarcs  era  capitão  m6r:&  os  ou-  por  razão  dos  muitos  Mouros  qu^ 
tros  capitães  erão  Frnncifco  de  Sou-  por  caufa  do  commcrcio  conco^ 
fa,dc  alcunha  o  Brauo^Fernando  Al-  riáo  a  ellc.  E  eftando  dentro  na  fo^ 
uarez  Cernache,  &  loão  dc  Meira,  taleza  fimulando  que  ião  a  cite  ti^" 
Concorreo  tam.bem  pera  os  Mouros  gocio,fendo  muitos:  podião  com^" 
porem  em  obra  feu  defejojiua  nôua  ter  algúa  traição.  Finalmente  co0^ 
taifa  que  lançarão ,  dizendo  que  os  teuerâo  lugar  pera  iílo  com  a  m(c^' 
Nautáques  q  ora  diííemos,crão  Ian-  cia  de  Manuel  dc  Soufa,que  foi  h\^^ 
çados  na  coita  de  Arábia,  &  que  fa-  Domingo  ^  â  noite,  fendo  paflad^^ 
ziâo  muito  danno  nas  pouoações,  os  trinta  dias  do  mes  dcNoucmbí^' 
que  elRey  de  Ormuz  ali  tinha,a  que  do  annodc  qumhentos  Òc  vint^" 
conuinha  logo  acodir.  Com  o  qual  hum  ,  na  mayor  força  do  Çont\o  ^ 
fingimento  elRcy  pedio  a  do  Gar-  Xabandar,quetem  cargo  dasccu''^"^ 
cia  Coutinho  capitão  da  fortaleza,  do  mar,a  que  elRey  tinha  com^ti^^ 
que  mandaílc  lá  Manuel  dc  Soufa  cita  pnmcira  obra  :  foifc  com  oi'^ 
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cerradas,  nauios  leucs  onde  cftaua  a    ^  fc  o  s  Mo5rbs  afaftarlo.E  por  difsí-^ 
"ofla  carauclla.^  galô,  &  repartidas    ^ul^r  o  cafo,&  aíIolTcgar  o^noflo,  ' 
s  cerradas  cm  doas  partes,cm  hú  in-    diíTcrão  q  vinháo  da  terra  firme,&  ci- 
nte as  cometerão,  nas  quaes  náo    lhe  trazião  aguoa  :  mas  pois  a  não 
juia  rnacs  getc,q  algus  marinheiros,    queriáo  rccebcr,quc  lha  náo  queriáo 
«^  porqagale  tinha  menos  que  o  na-    dar,&:  foráofc  tambe-  á  cidade  cóaU 
"ío  toi  logo  cntrada,matando  nclla    uoroço  de  prcar.  E  poré de  fctte  ou 
huhomc  :  &  os  outros  fc  íaluarão  a    oito  homés  q  nelle  auia,  hum  ficou 
nacio,acolhcdoíca  fortalcza,quari  to    mortoA'  outros  feridos,  o  qual  da-' 
ílos  trcchados.  Defpejada  a  galê  dos    no  lhe  deu  cerco  final  fer  traição  do$ 
^offos,  pofcráolhc  os  Mouros  fogo,    Mouros,aí  náo  a  aguoa  q  diziaorpor 
^  como  foi  íobre  hCia  pouca  de  olla    C]  ainda  que  per  muitas  vezes  a  tinhão 
3  cftaua  na  coxia,matcria  por  fer  dc    dclics  recebido,  náo  era  per  aqucllc 
rolhas  dc  palma,q  da  muita  clarida-    modo  dcos  ferir,ante  ouuindo  a  rc- 
cm  labarcda/oi  vifta  dc  hÚa  torre    uolta  da  cidade,cftcueráo  maes  á  Icr- 

«Ita,  onde  cílaua  pofta  húa  atalaya  ta.Os  Mouros  dado  o  final  da  obra,q 

Pra  dar  final .  O  qual  final  foi  ranger  era  feita  no  mar,  &  ouuiáo  na  terra, 

,f  lia,  &:  delpois  per  todas  as  partes  jGtos  em  magotes  hús  per  húa  parte* 

3  cidade  muitas  bacias  de  arame:  outros  ^croutra,forãoburcar  onde  a 

o  modo  q  coílumão  em  Hcfpanha  maes  da  nofla  gente  poufaua  :  q  era 

moços,quádo  jançáo  entrudo fó-  cm  húas  caías  grandcs^a  q  clles  cha- 

^-  E  ainda  íbbrc  efta  matinada  das  mauáo  Madraçal,&:  aísi  a  hú  hofpital 

j  scias,  cfte  Mouro  q  cftaua  por  ata-  noílb,&  as  caílis  da  feitoria,quc  cráo 

^^ya  na  torre,  a  q  ellcs  chamá  Alço-  em  outra  parte,  E  muitos  fotáo  to- 

^o,l:cito  o  final,bradaua  altas  vozes;  mar  a  porta  da  fortaleza :  porq  quá- 

Ijitaios,  raataloí.  Os  q  poíeráo  na  doos noíTos fe  vicílem  recolher  ícêf- 

m  ctte  fogo  q  deu  o  final,com  ai-  capaflem  das  mãos  dc  qué  os  ia  buf> 

,^^roço  dasbacias,&delejodeacodir  car,vieílcm  cair  naslbas.  E  verdadei- 

pouladas  dos  noíTos,  por  roubar:  ramete  era  tamanhaa  reuolta  afsi cm 

^1^0  q  leixauao  já  a  gali  pofta  era  os  noílos  por  fc  faluar,como  no  co- 

^barcd3,rairaofc  delia.  A  qual  labare-  meter  dos  Mouros;q  fc  não  ente  Jiáo 

como  era  das,palhâsdaollaq  dif.  hús  nem  outros,  nem  auia  naquclle 

'iios,toi  logo  apagada,pcr  hú  mo.  tempo  maes  certa  coufa,  q  fogo  & 

grumete  q  fc  dcodeo,qu3ndo  fcn  (àngue.  Porque  fc  os  noííos  fc  dcfcn- 

Os  Mouros  dctro,q  noílo  Senhor  dião  cm  fcus  apoufcntos,  a  poder  de 

uou  pera  cfte  beneficio  de  fe  náo  fogo  os  fazião  fair  das  caí:'is,  &  ínltar 

Uittiar  a  galCO  nauio  q  foi  come-  jancllas:  &  fc  per  ventura  efcapauáo 

fcud  '■'^         tcrradas,de.  daqui,  pelo  caminho  indofc  reco- 

eoíe  mui  bcm,por  ncUe  dormir  Ihcndo  á  fortaleza,  cráo  mortos  &c 

'^cs  gctc  do  mar  que  na  gale,  com  feridos.  E  os  macs  que  cicapauáo. 


fcdcChriílo. 

CAPITVLO 


III. 


Da  Termâ  Weeadá 

crão  aquellcs  que  Icuauão  comíigo    homem  que  nclles  viucra/e  o  Deos 
,  muita  companhia  ,  afsi  como  o  fci-    não  deleitara  nellcs,  com  o  fogo  da 
tor  Inácio  de  Bulhões  com  Ceus  offi.    fé  que  o  animaua  :  com  tanta  con- 
ciacs,&  Manuel  Velho  com  osfcus,  ftancia^quefcgundooquefeviociti 
£í  outra  gete  nobre  cuja  família  lhe    quanto  nclles  viueo ,  &  defpois  nos 
fazia  corpo  pcra  íc  dcfcndcranuitos    Anacs  &  myftcrios  dc  íua  morte,  bc 
dos  quaes  forão  feridos  priraciroq  ,.4e  pode  contar  entre  os  martytcs  da 
cntraflem  a  pcfkr  dos  Mouros  dêtr^^   " ^ 
na  fortaleza.  Finalmente  crte  Icuan- 
tamento  ( não  falando  cm  perda  dc 
fazenda,  porque  ncftc  tempo  todos 
tinhào  macs  teco  cm  M].m  a  peíToa, 
que  a  cila)  cuftou  macs  de  cento  & 
vinte  Portugucfcs,  afora  cfcrauos  & 
cfcrauas  Chnftáos  que  os  feruião.  E 
porém  cita  morcindade  não  foi  to- 
da em  Ormuz,  porque  na  cidade 
morrerião  até  vuitc  tantos ,  &  cat- 
liuos  ferião  acé  quarenta  :  os  outros 
nefte  mefmo  tempo  foráo  fobrefal- 
tados  cm  as  villas  dc  Mafcate  ,  Cu* 
riate,  Soar^  &  em  Babarem  ,  q  erâo 
do  Reyno-de  Ormuz  ,  onde  nós  ti- 
«ihamos  feitorias  com  officiaes  do 

mefmo  negocio  :  afora  oucros  mui-  ícos  noíTos  virão,  cm  rompeu 
tos  que  fe  lájaluarão  ,  que  logo  ve-  alua,  porque  no  Madraçal ,  &  hoí- 
r^mos.  Porq  como  clRey  aflentou  pitai,  onde  (  como  diflcmos )  ^o^' 
defeleuantar,  a  todos  os  goncrna-  íauão  muitos dellcs  3  que  aiivJaU^^ 
dores  dcftas  partes  cfcreuco  que  não  crâo  recolhidos,por  a  grande  fuU^^" 
dcíTem  vida  a  Português  algum :  &  ça  que  neftas  caías  auia  ;  mandou  o 
limitaualheotcmpo,  porque  não  capitão  dom  Garcia  vinte  &  cin^^ 
ouucíleerpaço  de  le  labcr  dc  hum  homés,  que  videm,  fe  podiáo  í^l^^^ 
lugar  a  outro.  E  entre  cftes  quepa-  aigús  que  ainda  lã  podiáo  elbr.  ^ 
decerão  ncfta  traição  dos  Mouros,q  per  outra  parte  mandou  gente  cotí^ 
fc  pôde  chamar  martyr  da  fê ,  foi  Francifco  dc  Mello,  &  loio  dc  M^^' 
Rui  Boto:  que  Antomo  Correadci^  ra,  que  foílcm  trazer  os  ícus  naui^^^^ 
xod  por  cfcriuão  da  feitoria  dc  Baba-  que  ainda  clhuão  km  d/-umo  nlg^' 
rcm.  No  qual  por  fe  não  querer  fa-  &  os  trouxcílem  ante  a  fortaK^^^'^' 
zer  Mouro,  fczerão  cruezas,  &  lhe  pera  os  defender  cõarí:elh.'^ria 
derâo  taes  tormentos,  q  não  ouuera    que  os  Mouros  os  toi.aaíicm  o\-^^^^ 


^  Dcmaesqueos  nojfos  pajf^-' 
rãoy  paffaãa  aquella  noite, ^ 
como  andarão  noua  à  Indi^ 
dcjiecafo  forão  fôcorricloi 
perTriHão  Fa^da  Fey^^> 
de(jjoís  per  Manuel  de  So^ 
fa  capitão  mor  do  mar. 

11a 


í^fiv  AíTadacm  Ormuz  aq 

parte  da  noite ,  com  tau^ 
fâl  to  trabalho  &:  confuí^^ 
de  morte,   como  a  cit)^ 
do 


I 

ê 


Auro 


Septimo 


cometcr&r  toma  Ja  pôíTc  dclics,  d 


ioffem  pór  fogo  a  cerras  naos,  que 
<^(lauão  no  porto.  A  quni  obra  Frau- 
ciíco  dc  Mello,  &  loáo  dc  Meira  fe- 
derão macs  a  Teu  falno^que  os  outros 
c|ue  forão  ao  Madraçal:  cá  cftcs  por 
íiluarem  algús^que  ainda  crão  viuos, 
pelejarão  táo  cruamcntc^que  dc  bua 
&  de  outra  parte  ouuc  mortos  &:  fc- 
ridos:afóra  o  ouuidor  &  outros,quc 
i^^orrcrão  afogados  de  fumo,&  quei- 
n^-^dos  do  fogo,  c]  auia  nas  calas  on- 
^cosnoflos  Ictinhcio  a  noite  pafla- 
íla  acolhido.  E  as  pcflbas  notaueis. 


lo  ao  o;ot 


ucrnador  cía  índia  dõ  Du- 
arte dc  Mcncfcs/azcdollic  laber  cfte 
leuantamcnt03&  o  eftado  cm  que  fi- 
cauão.E  mandou  a  cllc  loão  de  Mei- 
ra que  paílaflc  per  a  cofta  dos  luga- 
res Mafcátc,  Curiácc,&  Calayátc,  até 
fe  ver  com  Manuel  de  Souía,  que  lá 
era  ido  (como  diíTemos)  :  &  lhe  dcf- 
fe  cfta  noua,afsi  pera  lhe  acodir,  co- 
mo auiíàr  os  noílos^que  eftauão  per 
aqucllcs  lugarcs^não  encorrerem  em 
algum  perigo/e  clRey  dc  Ormuz  lá 
mandaíle  algum  recado  :  como  de 
feito  mandou  aos  guazi js  dellcs.  No 


que  vierãoafaluarosqucfcíaluarão,  qual  tempo  Tnftão  Vaz  da  Veiga, 
forão  MjnuclVelho^Rui  VarclLn^Ma^  que  Diogo  Lopez  dc  Sequeira  tinha 
niicl  do  Valle,  Diogo  Vaz,  Diogo  deixado  cm  Calayátc  pera  fazer  al- 
[^or)ão,Gonçalo  Vicira,ViccceDiaz,    gus  negócios  deleruiço  dclRey,a- 


^uno  dc  Caftro  :  os  maes  dellcs  of- 
ficiaes  d'clRcy.  Feita  per  elles  cfta  o- 
pelos  outros  faluos  os  nauios 
^  pollos  defronte  da  fortaleza, por- 
S^c  ficaua  ainda  por  (aluarem  iiua 
^ao,  que  era  de  xMcnuel  Velho,  car- 
^^gada  dc  tamaras,q  cftaua  pera  par- 
'^ir  pera  a  índia:  foi  o  mefmo  Manu- 
el Velho  com  gente  per  terra  &:  ou- 
^ra  per  mar,&  a  trcuxcrão  com  aíTaz 
perigo,  &  culto  de  fanguc  de  todos, 
^  vida  dc  hú  Gonçalo  Vicira,que  pe- 
lejou como  valente  homem  defua 
pc(roa,que  era.  A  qual  naolhcfoi 
^ui  proueitofa  a  carga  das  tâmaras 
P^ra  mantimento,^:  a  madeira  pera 
J^^pairos  da  fortaleza :  cm  q  defpois 
*eruio  no  cerco  que  teueráo.  Tanto 
S^^  cftas  velas  forão  feguras,  ao  fe- 
g^uido  dia  eípcdio  dom  Garcia  per 
^^níclho  que  fobre  iílb  teue,  a  loáo 
Meira  na  fua  carauclla^com  rcca- 


certou  de  vir  a  Mafcate  fobre  o  mef- . 
mo  negocio,  onde  achou  Manuel 
de  Soufa.  E  faindo  elle  Triftão  Vaz; 
em!tcrra,como  era  amigo  do  Xeque, 
qucgouernaua  a  villa^deulheauifoq 
fc  íaluaífe:  porque  tinha  recado  d  el- 
Rey  de  Ormuz  que  prendcflc  &  ma- 
taílc  quantos  Portuguefes  ali  foílem 
ter,  dandolhc  conta  do  Icuantamé- 
to.  O  que  Triftão  Vaz  logo  fcz,aco. 
Ihcndofe  com  grão  trabalho  ao  na- 
uio  de  Manuel  dc  Soufa,  dandolhe 
nòua  do  que  paíTaua.  E  ante  que  fe- 
zeíTcm  miUdança  de  íi,  vcyo  loão  de 
Meira,quc  leuaua  o  recado,que  dom 
Garcia  mandaua  ao  goucrnador  dó 
Duarte.  E  porque  elle  íoão  de  Meira 
não  leuaua  batel,&:  algúas  coufas  ne- 
celíarias  pera  o  caminho  :  Manuel 
dc  Souía  o  prcucodetudo,com  que. 
chegou  á  India,&:  deu  anouaadom  - 
Duarte.  O  auifo  que  o  Xcquç  deu  a 
Z  Triftão 
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Triftao  Va7,não  foi  tanto  por  fcríl  a 
amigo,  quanto  por  (er  Anibio^  que 
natura! mente  querem  n)al  aos  Par- 
fcos :  &  alem  diflo  por  ícr  homem 
prudente,  &  entendco  que  cílc  le. 
uantamcnto  d  elRey  era  feito  per 
coníclho  dos  feus  aceiros^&  que  per 
derradeiro  nós  auiamosdcioinar  a 
fcr  íenhores  dc  Ormuz,  &  tomar 
emenda  do  danno,  &  mal  que  nos 
foílc  feiro:  &:  por  ido  nnquclle  tem- 
po quiznos  fazer  cíb  amizade,  dcf- 
cobnndo  efte  negocio  a  Triltáo Vaz. 
E  ainda  per  cxhorcaçócs  que  lhe  o 
mcfmo  TrilHo  Vaz  fez,  Icuantou  a 
voz  por  clRcy  dc  Portugal,  dizen- 
do :  que  negaua  a  vaííallagcm  a  eU 
Rey  de  Ormuz  pola  traição  que  co- 
metera, do  qual  voto  foráo  todolos 
bornes  honrados  da  terra,  &  a  eras 
cftcs  foi  o  pouo.  O  guazil  &  goucr^ 
iiador  dc  Calayate,  que  era  Paríeo, 
com  outro  tal  recado  que  teue,  fez 
o  contrario  deftc,  prendendo  obra 
dc  trinta  &  tantos  Portuguclcs  que 
ahi  cruuáo,dcllcs  da  armada  de  Ma^ 
nucl  de  Soura,quccom  hum  tempo^ 
ral  que  lhe  deu  íobrc  amarra,lc  leuá- 
tou  ,  5c  os  não  pode  recolher,  &  foi 
tcraMarcate,&  os  outros  cráo  de 
Triftáo  Vaz.  E  parece  que  nofio  Se- 
nhor ordenou  cftc  temporal,  pera 
Manuel  dc  Soufa  fc  achar  em  Maf- 
catc  com*  elie  Triftão  Vaz,pera  fazc^ 
rcm  a  obr  a  que  fczeráo  com  o  Xê- 
«juc:  o  qual  os  proueo  de  mantimé- 
tos,aguoa,&  do  necelíar io  perafe 
partirem  aíbcorrcr  os  dc  Ormuz. 
Partido  Manuel  dc  Soufa  cmofeii 
iiauio,&  Fcnúo  Vaz  Cernache  na 


^Década 

fuíb  :  acompanhoii-os Triftão 
cm  hum  parao,cm  que  viera  dc  Ca- 
layate ah  ter,  aos  negócios  (  que  co- 
mo diflemos )  lhe  mandou  Diogo 
Lopez  :  cm  o  qual  parao  Icuaria  ate 
quarenta  homês .  E  porém  cfta  com- 
panhia durou  até  mcya  noite  fcguin- 
tc,quc  lhe  íobreueyo  hum  temporal 
do  qual  apartamento  Manuel  dP 
Souíà  (e  qucixaua  dcfpois  dizendo, 
que  Triftáo  Vaz  o  fczcra,  por  não  ic 
dc  baixo  dc  íua  bandeira,  &  não  por 
do  temporal.  E  fe  afsifoi.  que  poC 
cftacauíâ  Triftão  Vaz  o  fez,  clícíc 
auenturon  n  mayor  perigo,  do  quc 
importaua  n  injuria,  que'  dcfte  cafo 
podia  receber.  Porque  eU)  húa  agui' 
da  que  fez  no  caminho,Ihc  matarão 
dous  homês:  &:  quaíi  milagroíamc- 
ceclbpoo  dc  náo  fcr  morto  corrt 
toda  a  gente  que  Icuaua,  per  hua  ar- 
mada que  clRey  dc  Ormuz  tinb^ 
pofta  fobre  a  ilha.  Mas  parece  qvic  o 
quiz  afsi  noíío  Senhor,  polo  dUào 
cm  que  os  ncííoseftaiiác,qucos  H^^" 
tia  em  grande  confu!aõ  :  cã  o  pri" 
meiro  trabalho  cm  que  fe  virão  dcí-^ 
pois  d.iquella  fúria  da  morte,foi  c\^^^ 
marcndhc  a  galeota  que  faluarão*' 
&:  afsi  húa  nao  carregada  de  manti- 
mentos, que  vinha  deChaul  p^^^ 
ocapicáo  dom  Garcia,  &iftoanc<^ 
os  feus  olhos.  E  o  outro  era  q"<^ 
Rey  tinha  ate  tres  mil  cípingarJ^í" 
ros,  que  mandou  vir  da  rerra  fir^^^ 
feitos  lã  fecieramentc  pcra  eftc  cal^^ 
afora  os  que  na  cidade  auia  ordiná- 
rios pcra  as  armadas  :  Ik  com  cft^^ 
írechciros  Sc  artclharia,  a  que  a  nol" 

la  fortaleza  ficaua  fuiciu  per  fití^* 
■        ^  no5 
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nos  fazia  muito  danno,  dcmancira    cl  dc  Soufa,  dc  que  Triftáo  Vaz  dera 


que  iiáo  lançaua  hum  homem  a  ca- 
beça per  qualquer  parte,  que  logo 
náo  foffc  frechado.  Alem  dcftc  peri- 
go, que  os  muito  afadigaua,  tinháo 
hum  grande  temor  que  era,  falta  dc 
mantimentos,  &  tão  pouca  aguoa, 
que  fe  dom  Garcia  11  ão  fechar*!  a  ci- 
ftcrna,  por  não  verem  quão  pouca 
era,  efmorecerão  de  íc  ver  morros  a" 
ícde.Mas  como  no íTo  Senhor  nos 
cafos  dc  mayor  temor  acode  com  o 
^nimo,  que  da  fua  mifericordia  pro- 
cede :  pcrmittio  que  a  chegada  de 
triftâo  Vaz,  fofle  eíimdo  todos  cõ 
grande  deuaçâo^  ouuindo  aMiíIa, 
S^ic  fe  diz  dc  noite  pda  Nacença  dc 
Chrifto  Icfu  noíía  redenção.  A  vin^ 
do  qual  ouuerão  fer  milagre^por- 
RUc  o  caftcllo  cftaua  todo  cercado 
per  terra,  &  per  mar  tinha  maes  dc 
^cnto  &  feíTcnta  tcrradas ;  que  íoi 
í^úa  grâdc  ouíadia  dclle  Triftáo  Vaz 
^cterfe  per  mcyo  dclles,  fcm  os 
Mouros  o  fentirem,  porque  auerião 
^cfcoufa  impofsiuel  vir  barco  noflb 
&c  ainda  que  o  fentiíTem,  como 
^ra  de  noite,  cuidarão  fer  nauio  feu. 
Afcftadofanto  Nacimento  foicó 
cfte  prazer  celebrada  dc  nouo,  com 
tantas  fplias  &  prazer,  que  os  Mou- 
ros de  fora  vierão  a  íentir  que  alaGa 
^oufa  noua  lhe  era  chegada  :  ainda 
S  per  outra  parte  per  eícrauos  Chri- 
^Uoscactiuos  quetinhão  comíigo, 
^^idarão  que  procedia  aquellc  gran. 
prazer  da  ícfta  do  Natal.  Quan- 
vcyo  ao  dia  defta  íolennidadc, 
^^uicçarâo  os  noflbs  a  por  os  olhos 
mar,olhando  ícapparcciaManu 


noua,&  que  fc  apartara  dcllc  com  o 
tempo  que  lhe  deu  :  o  qual  Manuel 
dc  Soufa  a  terceira  oitaua  dc  Natal, 
amanhecco  furto  duas  Icguoas  da 
fortaleza  da  banda  da  ilha  Quci^co- 
mc.  Dom  Garcia  porque  tinha  íabi- 
do  per  Triftáo  Vaz  que  ellc  trazia 
mui  pouca  gente  por  razão  da  que 
lhe  cattiuarão  cm  Calayatc,  &  tam- 
bém fentio  logo  grande  rumor  nas 
atalayas,  como  que  mandaua  clRey 
embarcar  gente  nellas,pera  irem  cõ. 
tra  Manuel  de  Soufa  :  tcue  logo  cõ- 
fclho  fobre  o  que  farião  naquclle  ca- 
fo.  E  aflencarão  que  pois  na  faluação 
dclle  Manuel  dc  Soufa  cftaua  a  dc 
todos,  &  a  dclle  ncllcs,  pois  corria 
tanto  nico  :  era  neccíTario  acodirlhc 
com  gente  no  parao  dc  Triftão  Vaz, 
por  ahi  não  aucr  outra  embarcação. 
Finalmente  ante  de  íe  eleger  quem 
aoiadc  ir  no  parao,  Triftão  Vazlc 
ofFereceo  com  a  gente  que  com  ellc 
viera,  dizendo  ;  que  pois  nofl"o  Se- 
nhor lhe  dera  de  noite  entrada  na- 
quella  fortaleza  per  mcyo  das  terra- 
das,alsi  efperaua  que  lhe  daria  cami- 
nho pera  ir  &  vir.  Partido  ellc  com 
cfta  gente  que  trouxc,&  outra  hon- 
rada que  com  ellc  quiz  ir  :  quando 
foi  no  mar  á  vifta  d  clRey,agrandc 
prefla  mandou  chamar  CogeMa- 
hamud  feu  capitão,  &  diflclhe  :  Ou 
aquclla  gente  he  douda,  ou  defcfpe-r 
rada,  porque  ouíadia  não  pôde  ler: 
por  amor  dc  mi,  que  mos  vades  to^ 
mar  ás  mãos,&:  mandeis  á  gente  que 
Icuais.que  os  náo  mate.  Eftc  capitão 
náo  pode  tão  prcftes  fair  do  porta 
Z  2,  coai 
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com  oitenta  terradas  que  Icuou,  q  ue    E  como  era  homem  tão  grancíc  èc 
quando  fe  pos  cm  caminho^  já  Tri-    corpo,  que  villo  cm  pc  per  qucni  o 
ítáoVaz  ia  bom  pcdaío  :  cm  vifta    conhccelTc3dirialogoícrclle,&:  tarn- 
x3o  qual  os  noflos  cftauão  cncomcn-    bem  não  mudara  o  trajo,  com  que 
dandoo  a  Dcos,principaImctc  quan    poucos  dias  auia  o  virão  :  foi  aqui 
du  virão  a  força  dc  remo  ir  tras  elle    macs  conhecido  pelo  corpo  que  pc- 
aqucllc  grão  numero  dc  torradas,    la  voz,  que  naqucllc  tempo  era  ta- 
As  quaes  ião  tão  aluoroçadas  por  lhe    manho  cítrondo,  que  não  podia 
chegar,  &  corrião  tanto  por  iflb:co-    ouuido,quanto  macs  conhecido  p^f 
mo  que  era  algum  parao  que  auiao    cila. As  terradas  tanto  que  virão  Tri- 
dc ganhar  na  chegada.  Triftão  Vaz,    ftãoVaz  recolhido  dentro  no  nauio, 
como  também  remaua  íeu  remo    defcfpcrarão  dco  tomar,&:  maes  Ic- 
igual,&  nunca  fez  tiro  Icnão  deCpois    uandojá  mortooíeucapirão,&triii 
que  cilas  foráo  tão  perto,  que  lhe    ta  &:  tantos  homés,  a  mayor  p^t^^ 
laiiçarão  dentro  húa  chuiua  dc  fre-    dos  quaes  era  gcte  nobre,  6í  muitos 
chadas ;  eniáo  começou  de  a  entre-    outros  feridos :  porq  como  as  terra- 
ter  quenãochcgaílcm  aeliccomar-    dasfazião  grande  cardumc^nãodcf- 
tclharia  meuda  que  ieuaua.  Coma    paraua  o  parao  tiro,  que  foíTcfciti 
qual  cllcs  também  o  íeruião,  &  lhe    danno  dos  imigos.E  porque  os  niot- 
atraueílarão  olcme:&  outra  peça    tos,  por  ferem  peíloas  noraucis,  fo- 
lhe deu  pelo  coitado  do  parao,  mas    ziào  maes  rcccyo  aos  outro^^ :  mafl^ 
não  lhe  ferio  pefloa  aigúa.  Indo  afsi    darão  alguas  terradas  a  tetra  com 
todos  ladrando,  &  frechando  ndlc,    ílcs  corpos,  &  recado  a  cl  Rey,  (\^^ 
fem  oufaicm  de  o  abalroar.polo  dã-    mandaua  que  fczcflem.  Chegadas 
no  que  também  reccbiáo,  fendo  já    cilas  terradas  á  cidade,  foi  logo  pO" 
bem  perto  do  nauio  de  Manuel  de    fta  em  táo  grande  pranto,  q  os  nof'- 
Soufa  :  mandoulhe  bradar  que  cite-    fosfentirão  na  fortaleza  ondeeftí^' 
ueíle  prcftcs  pera  o  recolher,  &c  afa.    uáo,  terem  recebido  algum  granác 
ftar  de  fi  as  terradas.  Manuel  dc  Sou-    danno  ;  &:  por  lhe  quebrar  os  cora- 
fo  parecendolhe  que  o  parao  era  ne-^    çõcs,mandoi)  dom  Garcia  ranger 
gaça,&  que  vinha  nellc  algum  arre-    trombetas,  &  fazer  grande  eíUonJ^ 
negado,  que  falauaPortuguesrman.    dc  folias  &  prazer.  ElIUy  cantí> 
doulhe  tirar  como  a  cadahum  dos    que  foube  o  que  era  feito  dos  Icus, 
outros  imigos,&  com  húa  cípingar-    começou  dc  fe  indinarconua  aqucl- 
da  dc  outro  tiro,  atraueííarão  a  mão    Ics  q  lheaconfcl  barão  o  IcDantarXiC^ 
ao  qucgouernaua.  Quando  Triftão    to,dizendo:  q  forão  cauía  dc  perder 
Vaz  vio  o  perigo  que  corria,  cntcn-    fcu  eítado,&q  cfperança  teria  ellcd^ 
dcndo  quede  o  não  conhecer,  lhe    combater  a  noíla  fortnlcza  & 
mandaua  tirar :  Icuantoufe  em  pê,    tomar,  pois  cm  oitenta  cerradas  naí> 
&  começou  a  bradar  nomcandoíc.    ouac  homem  que  oulaíIcabalíC>^^ 

-    ^  ^  hui^ 
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hum  barco  :  o  qnal  fc  foni  cercada    dais  a  todos,&  vos  prometo  dc  per- 


tic  todas,fômente  o  bafo  de  canta  g, 

como  nella  ia^os  aíFogára^quanto 
ínaes  tanta  mão.  E  com  grande  fa- 
ria diíTc  que  fe  foflem  todos  diante  a 
cií^barcar  nas  outras  terradas  que  ahi 
cftauão  :  &  que  qualquer  homem  q 
^balroaflc  o  noflo  nauio^quc lhe  pro- 
metia dclhe  fazer  muita  mcrcc,  cV 
quem  o  não  fczcííc,  que  lhe  auia  dc 
Mandar  por  na  cabeça  hum  toucado 
dcmolher.  E  faindofc  dcíuas  caías 
meyodoudo^foirc  á  praya,  &  man- 
dou por  duas  mcíàs,  húa  chca  dc 
.niocdas  de  ouro  &  prata  ,  &  outra 
toucados  de  molhcres^a  que  cllcs 
chamãomacana;&  quando  íc  põem 
^^a  cabeça  de  hum  homem,  hc  por 
^^g'-ia  grande  fraqucfa  que  fez,&  fica 
^nhabil  pcra  toda  íua  vida,  coufa  cn- 
^tc  os  Parfeos  mui  vfada.  Poíbs  as 
^ílcfas  com  citas  duas  diífcrenças  dc 
premio,  afsi  como  andaua  doente, 
pozfc  clRcy  a  cauallo:  &  com  hum 
pâo  na  máo  fazia  embarcar  a  todo 
l^omcm,indinandofe  muito  contra 
principacs,  que  os  não  via  muito 
diligentes  nifib.  Raez  Xabadim  ho- 
^em  principal,noflb  amigo,  &  por 
tujo  refpcito  tinha  recebido  grandes 
ofFenfas  d*clRcy,&  de  feus  priuados, 
Vêdooafsiinduiado,diílclhe:Senhor, 
fcosque  vos  aconfelharão  que  era 
W  coufa  lançardes  os  Portne^-iefes 
^^qui,  amarão  tanto  vofio  feruiço, 
^oitio  eu  amo,  não  eftcucreis  agora 
pofto  ncfte trabalho.Ncm  vos  fação 
^rer  que  he  gente  que  entregue  logo 
^  que  tem  na  mão:  fenão  entregan- 
do primeiro  a  vida.  Eu  irei  onde  mã 


der  a  vida,  ou  de  vos  trazer  voflbs 
imigos  a  eíles  vofíos  pês,fc  me  Dcos 
não  decepar  as  mãos.  Efpedido  eftc 
Raez  Xabadim,meteofc  nas  terradas 
com  a  gente  que  tinha,as  quaes  fe  a- 
juntarão  com  as  outras,&  farião  to- 
das hum  corpo  de  cento  &:  trinta: 
nas  quaes  ião  todolos  capitães  & 
mires  d'elRey,  que  faò  como  cã  di^ 
zemos  os  fidalgos  dc  limpo  fangue; 
EclRey  cfcolhco  outros  que  ficaf- 
lem  com  elle,  com  os  quaes  fe  pos  a 
cauallo  :&  faindo  da  cidade,  le  foi 
por  em  hum  higar  tefo,donde  podia 
ver  o  que  os  íeus  fazião  com  os  nof- 
fos^pcra  os  obrigar  a  maes.  Dó  Gar- 
cia  &  a  gente  da  fortaleza,que  cam- 
bem eftauão  com  os  olhos  no  que 
auia  de  fucccder  naquclle  cafo:  quá- 
do  virão  o  grande  numero  de  terra- 
das,&  a  furia  que  todos  leuauão  poc 
chegar,ouuerão  que  fe  noílo  Senhor 
milagrofamcnte  os  não  íalua(íe,não 
auia  outra  cfperança  de  fuas  vidas. 
Manuel  dc  Souía  porque  atéaquclle 
tempo  não  era  vindaa  viração,com 
a  qual  elle  efperaua  dc  fe  fazer  ã  ve- 
la :  eítaua  lurto  ordenandofe  pcra 
entrar  naquelle  conflito  dc  morte.  E 
o  modo  que  teue  pcra  maes  fegura- 
mente  ( fe  ali  auia  feguridade )  poder 
chegar  â  fortaleza,  foi  eftc.  Tomou 
a  fufta  &  parao  de  Triftão  Vaz,  & 
poios  nas  ilhargas  do  feu  nauio  mui 
bem  aterracados,  que  fc  não  podcf- 
fcm  alargar :  &  dc  maneira,  que  dc 
hum  cm  outro  podcíícm  lalcar,  & 
acodir  onde  maes  ncceílario  foííe.E 
porque  a  arcclharia  delles  lhe  ícruiflc 
Z  3        a  toda 
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a  tocía  a  parte,  pos  as  proas  da  fufta 
&  parao  na  popa  cio  nauio  :  dc  ma- 
neira q  ficauão  ao  longo  do  coftado 
dellc,  &  da  popa  a  proa  tudo  togo, 
cõ  que  ficauão  hú  baluarte  dc  madci 
ra  có  arrclharia  pera  fora  :  &  per  ci- 
ma a  marcagé  das  velas  do  nauio.pc 
ra  q  vindo  o  vcco^nauegaflcm. Che- 
gado aquclle  grade  cardume  dc  bar- 
cas onde  Manuel  dc  Souía  cftaua  ja 
pofto  á  vela :  na  primeira  falua  cj  lhe 
derão^foi  juncarem  os  nauiosde  fre- 
chas, de  enuolta  cõ  pelouros  dos  ti- 
ros dc  fogo  cj  leuauão,  que  fez  húa 
fumaça^com  q  todo  o  circuito  dellcs 
ficou  (cm  viíln  hús  dos  outros,  porq 
também  a  artelharia  dos  noflosfcz 
boa  parte  dcfta  efcuridão.  E  porém 
ncfta  primeira  chcgada,lhe  encraua- 
rão  muita  gente  da  que  cftaua  na  fu- 
fta,  por  fer  rafa  fem  em  paro  algum: 
com  q  o  capitão  ficou  ferido.  Enão 
fomente  lhe  fczcráo  cfte  danno,mas 
ainda  como  vinháo  com  a  fúria  das 
injurias  dc  fcu  Rey  :  dc  rondáo  en- 
trarão na  fufta  pelo  cfporão  delia, 
fcm  temor  da  noíía  artelharia.  Eem 
continécc  per  o  mcímo  cfporãc,Raez 
Xabâdim  cófeishomes  q  pera  ido 
cfcolhcOj  como  home  oftcrccido  á 
mórte,&:  q  queria  fazer  verdadeira  a 
promcíla,quefczcraaelRey:  come- 
çou dc  trepar  per  o  bordo  do  nauio. 
O  capitão  Fernão  Vaz  Cernache,pc- 
ró  q  cftaua  fendo  com  os  outros  dc 
fuacõpanhia,acodirão aquclle  lugar: 
&  afsi  Manuel  dc  Soufa,quando  vio 
a  oufadia  dos  Mouros :  onde  ouuc 
mayor  fcruor  de  peleja,  q  cm  oucra 
parte.  No  qual  tempo  Triftáo  Vaz 
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da  Veiga  não  fe  contentou  com 
cfta  defenfaó  de  cima  do  nauiormas 
lançoufe  dctro  na  furta,  &  a  tras  cllc 
Baftião  Vaz  &  Mcndanha,&  outros 
que  cõ  grande  animo  fe  meterão  as 
cutiladas  cõ  os  Mouros,  dc  mancirji 
q  os  enxotarão  todos  fora  da  fufta.  E 
porque  hú  bòbardciro  q  nclla  auia, 
já  não  podia  vfar  dc  fcu  officio  pera 
ceuar  hii  berço,  por  andarem  todos 
maes  pelejando  a  braçoj?,q  a  ponta- 
ria dc  arrclharia:  com  eftcalijameca 
q  Triftão  Vaz  &  os  outros  fezeráo, 
tcuc  o  bombardeiro  braços  pera  fa- 
zer algus  tiros  com  hú  berço,  & 
tanto  danno,q  fe  alargarão  os  Mou- 
ros maes  dc  prcfla,  do  que  entrarão- 
E  entre  algúas  pcíToas,q  no  cometi- 
nicnto  que  os  Mouros  fezerão,  citi 
querer  fubir  per  o  bordo  do  nauíos 
foi  huni  Framengocondcftabrcdpí 
bôbardciros  do  nauio  :  poiquc 
não  achou  outra  arma  maes  preftcs^ 
que  o  marrão  có  q  acacaua  fua  artc- 
lharia:&:  cem  elle  derribou  cinco 
fcis*Mouros,como  q  mataua  porcos* 
Finalmente  como  homés  q  andaua^ 
luitando  trauados  hú  cm  outro,  fcH* 
fe  poderem  derribar  de  bôs  luitado' 
res :  &  afsi  trauados  correm  todo  ^ 
terreiro  da  luita,  té  irem  dar  nos  cir-* 
cunftantes  q  cftão  vendo:  afsi  as  cc^ 
radas  irauadas  cm  os  noflbs  nauio^^ 
&  ellcs  nellas,&:  hús  &  outros  fcr^^' 
dos  dc  frechas,  pelouros  da  artelha" 
ria  já  bem  tarde, &:  todos  bem  cnnr' 
dos:a  marê  os  leuou  áfortaleza.Oí^' 
dc  os  noflbs  forão  fauorecidos  dell*''^ 
tirando  cõ  artelharia  ás  tcrradas,p^^*^ 
lhe  dcíepejarc  o  porto  onde  íurgii**"^^' 


I 
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dos  quacs  trinta  &  tantos  for5o  feri.    ç^cs  da  guerra,  com  auc  fc  auiao  âc 


dos^&:  hu  íô  grumete  negro  foi  mor- 
to. E  pelo  c]ue  fe  delpois  foubc,  dos 
Mouros  foráo  maes  dc  oitenta  mor- 
tos da  artclharia,  &c  muitos  maes  fe- 
ridos. E  fcgÚQo  os  noílos  nauios  che 
garão  júcados  dc  frcchas,&  as  velas, 
^nxarcca^  maftos,colbdos,  rudo  cn- 
Citicrado  delias:  foi  liú  grádc  milagre 
nãorccebcré  mayor  dano:  ante  rccc 
Wão  algíi  proueito/razcndo  muita 
lenha  pera  caía  :  porque  (c  affirma  q^ 
iiiiiitos  dias  no  fogão  dos  nauios  a 
niingua  dc  lenha,  íc  queimarão  fre- 
chas:&  a  marc  quando  cnchco^trou- 
Xcá  praya  arande  numero  delias. 

CAPITVLO  IIIL 

5^  Do  c^ue  pajjarao  os  nojfos  no 
<:erco  q  teuerao .  "vendo  cl- 
Rey  de  Ormu:{  cjuao pouco  da- 
no lhe  podiM  fa^erj  deU?ejoí4  a 
cidade,  Çf  fe  foi  pera  a  t/ha 
^lueixome :  ^  dt^ots  a  ma- 
dou  queimaT :  ^  como  ccma 
"Vinda  de  hu  nauto  húa  nao 
forão  providos  do  necejfario. 

ft..  '""lUamentodaquellc  perigo, 
j  de  que  os  noíío  Senhor 
liurou  :  quando  vcyo  ao 
^tnro  dia,  teuc  dó  Garcia  ccnítlbo, 
propondo  a  todos  quão  desfalecidos 
^ftaiião  dc  tudo  o  q  auião  miller  pc- 
^^aquelle  cerco  ;  piincipalmcnce  dc 
i^^antimcnto  &  aguoa,dc  qnuiãode 
^iuer,&:  dc  poluora  &í  outras  m^ni- 


^^^^^ 


defender  dc  todo  combate:  que  a  cl 
le  lhe  parecia  bem  dcfpejarcm  a  for* 
talcza  dc  cfcrauos,molhercs,moços^ 
&  gente  fem  proueito,  q  lhe  comia 
os  mantimetos.  Os  quacs  deuiáo  mâ 
dar  ã  índia  cm  aquellc  nauio  dc  Ma- 
nuel dc  Soufa  :  &  tambcleuaria  no- 
na a  dó  Duarte  em  q  cílado  eftauão, 
porque  podia  acõrccer  coufa  a  loão 
de  Mcira^q  o  impcdiflc  ir  lá  tcr.E  pe- 
la ida  deftc  nauio  fcgurauáo  duas 
coulas,tercm  o  focorro  certo:  &  cm 
quanto  não  vielTe,comcrião  o  q  cllcs 
auião  de  j:omcr.  O  parecer  dc  mui- 
tos foi  contrario  a  cllc  dc  dó  Garcia: 
&  delpois  dcauer  cótradiçâodc  vo- 
tos,aflentnrão  que  logo  armaíTem  o 
nauio,&:  fufta,  &  parao,  &  foíTem  a 
pelejar  có  as  atalayas  d  eiRey  :  pois 
jãtinháo  experiência  dcllesquãofra-r 
cos  crão3&  o  pouco  danno  que  lhes 
podião  fazer.  E  dandolhe  nolTo  Se^ 
nhor  Vittoria,  como  tinha  dado  já 
duas  vezes,ficauão  maes  fenhores  do 
mar,có  que  podiáo  auer  a  mão  naos^; 
ou  nauios,dos  q  ordinariamente  vi- 
nhão  a  Ormuz:  dos  quacs  fc  podião 
proucr  dc  muitas  coufas,dc  qtinhão 
neccísidade.  E  per  ventura  ncílc  te^ 
po  viria  algum  nauio  noflb  ali  ter:, 
com  as  quacs  ajudas  íicarilo  proui- 
dos  pera  muitos  dias.  E  feica  erta  o- 
bra,ahi  lhe  ficaua  tempo  de  manda- 
rcm  á  índia  onauio  que  dizia  :& 
quando  os  Mouros  o  viflem  ir  antes, 
delles  fazerem  cfta  moftra  de  fi,  di-< 
rião  que  ía  {ogindo,&^  indo  defpois^ 
cntendcrião  que  o  mandauãoa  pe- 
dir focorro,ja  como  gente  confiada,. 

Z4  ^ 
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Da  Terceira  Década 
'&í  não  tcmcrofa.O  qii.il  voto  &  c5-    naiiáo,clcixar  a  cidade  dcferta,  &  fe 
ídho  íç  pos  logo  em  cffcico,  mas  os    paíTar  ú ilha  dc  Qnçixomc.n cíb  ilha 
Mouros  tomarão  outro,  por  caufa    cftá  pegada  na  terra  firme  da  Períía, 
do  danno  que  tinhão  reccbido:che-    &  fera  ttes  h -^uoas  de  Ormuz  a  vi- 
gando fuás  tcrradas  tanto  a  terra.qiic    fta  delia,  corre  ao  longo  defta  cofta 
icr.ua  o  noíTo  nauio  muito  ao  mar,    da  terra  da  Pcríia  quali  per  compri- 
fcm  lhe  poder  fiizer  algum  mal, que    mento  de  quinzelcguoas  á  maneira 
maes  não  rcccbelíe.  E  a  furta  &:  pa-    dc  húa  fiiixa,  por  fcr  mui  cftrcita.  A 
ran^cj  íe  macs  chcgau3o,cm  fuas  bar-    terra  htfcrtil  cm  ri,mas  muito  deci 
bas  (  como  dizem  )  Hie  tomarão  hij    tia,  por  razão  do  mao  íicio  em  que 
parao,qi!e  vinlia  de  f6rn  carregado  de    eíU  ;  fcm  ícr  launda  dos  vcntos,quc 
íT)crcadori3,coufa  q  tiles  muito  fcn-     dáo  faudc  ao  corpo  humano.  O fun- 
tiráo.Com  a  qual  indinaçãopcrin-    damcntod'clRcy,&  dcquemomá- 
doftria  de  hum  Turco,  home  a  que    daua,que  era  o  Xeque  fcn  fogro,  & 
dRcy  daua  grande crediro,  ordenou    Mir  Hamed  Morado,  com  todolos 
logo  cftancias  c6  arttlharia  nos  lu-     macs  tmdcixar  aquella  cidade;  era  q 
gares  onde  nos  podiáo  olfender :  &    os  noíTos  leixariáp  a  fortaleza.  E  ain- 
a(si  muros  falfos,  pera  entrarem  per    da  que  elRcy  por  razão  daquclla  iiiu 
clles  encubcrtos,com  paredes  de  ca-    dança  a  Qucixome,  pcrdcflc  hú  pat 
íàs^pera  os  noffos  nao  poderem  ver  a    de  aiinos  as  rendas  q  tinha  na  alfan-' 
obra.  O  que  tudo  polto  q  nos  daua    dcga,  não  vindo  naos  :  melhor  lhe 
muitos  trabalhojfcruiolhc  pouco  pe    vinha  q  fcr  fujeito,&  tributário  noíTo 
ra  fcu  intenrOj3nte  azo  de  receberem    por  tão  pouca  couía,  como  era  per- 
de nós  niayor  danno.  Até  húas  cfca-    der  aquella  cidade.  E  tenteando cílaí 
das  que  quifcrão  acoitar  á  noíTa  for-    &  outras  razócs,q  todos  dauáo  a  cl- 
taIcza/orã<5  tantos  dcllcs queimados    Rey  em  fcu  fauor:  mandoufc  lançar 
de  panelias  de poluora,q  vcndofe  el-    hn  pregão  q  toda  pcíToà  fob  pena  dc 
Rey  dcfelperado  dc  nos  poder  offen-    morte  embarcaflc  fua  peíToa/amilia» 
der  :  creo  que  não  tinha  gente  pera    &  fazenda  pera  a  ilha  dc  Qucixome, 
maes  do  q  tmháo  feito,(altcarnos  de    pera  onde  Ic  clRcy  paííaua  a  viueO 
noite  como  a  gente  dcfcuidada  &c    pera  o  q  mandaua  a  todos  dar  em- 
não  fraca  pera  defender  as  vidas,&  q    barcação  nas  tcrradas  pera  fua  paífa- 
húa  nofla  auia  de  cuftar  muitas  dos    gcm.  ^-^uando  o  pouo  ouuio  o  pre- 
fcus.  Finalmente  como  home  defcf-    gáo/ez  ncllc  hú  tão  grande cfpanro, 
perado  &  rcmeroío  que  vindo  o  go-    c)uc  fcm  temor  algum  todos  a  bú* 
uernador  da  India,clle  auia  dc  pagar    voz  dizião  mal  d  clRey,&  de  quem 
todo  o  danno  q  ue  nos  fczcr3,(cn30    o  aconfcIhaua:&  ifto  com  tantas  la- 
co a  vida,ao  menos  feria  tomarlhc  o    gry  mas,q  os  metia  a  todos  cm  graO- 
goucrno  daquclle  Rcyno  :  determi-    de  confulaõ.  De  maneira  que  entre 
liou  per  coníciho  dos  que  o  goucr-    os  principacs  começou  auer  diíFcre- 

ças, 
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^'^tl^r^lt"^    ro.cjuce.  homem  cíc  .^n^oac^U 

^csnmrgos^&pcracodoonisco    dous  homcs  Jo  L  td.tado 
í^iaoíc  hum  a  ourro  .  Ordcnnda  a    entre  os  nôíTos  por  fe  Z  a 
partida  ciRcy  fe  paOou  húa  no.ce  o  pubhcnmcnrr^ramior^S 
^ncs  cala  amcnrc  cjuc  pcxic  :  ^dci-    íonccbcráo  dclics,  princÇ  í  do  mI 

ou  „n  cKladc  hum  capitáo  fcu  per  Corxct  c]  poderi5o  moucr  a  elRev 

orne  Mu-  Ccrxct,  con.  mil  &  cjui-  &  aos  prlncipacs  dc  fcu  conS' 

n  ^nco,  f,dK.ros     ^flcnca  terra-  pera  fe  tirr^are^m  á  cidade.Nas  o  eí 

da  ,  pera  a  genrc  fe  pa(]ar  pouco  &  prat.cas  dcceucr5o  o  capitão^  eni 

pouco  .O  qua  cap  tao  tcuc  fa  a  com  nmnro  f.,i,     *  f         ^  > 

domPirr;-,  4-     j  -'com  quanto  tuia  íua  obra,  que  era  ahiar 

^om  Garea,  dizendo:  que  ciRcy  (c  o  que  auiáo  mifter:  atc^ Lc  vcyo  o 

^   nao  tanto  por  ua  vontade,quá-  Xabandar  com  recado  Iir  J"  o 

to  por  (ega.r  o  coníelho  de  quem  o  pofcfle  fogo  â  cidade ,  o  qual  Zl 

|ouc.naua  :  &  qc.  íentira  tanto  o  icfcngana?  os  noíTos  [  qu^c  ?e  S 

M  era  teto,  que  adoecera  dc  paixão,  pouoar  a  outra  parte  .  Porto  cPtc 

que  ia  mal    Como  cm  verdade  fogo  a  dezanouc  dias  de  fanciro  do 

tida  que  era  homem  de  pouco  fa-  anno  de  quinhentos  &  dous ,  ardeo 

C-e  &  diícurfo  das  coufas ,  achauafe  a  cidade  quatro  dias  com  luas  noi- 

tm         d1""''^^^"''"^^  -  "oííoV 

eo       f      dcfporem ,  como  os  temiáo  poder  vir  a  elles.  E  entre  te- 

goucrnadores  dos  Rcys  paíTados  o  n,or  &  piadade  faz.alhc  orande  1 

hao  foto :  mas  o  negocio  che-  n.iraç5o',  ver.,  que  per  %Tos  dos 

g  u  a  tmes  com^o  a  d>ante  veremos,  propnos  naturaes'  fe  punha  fo.o  a 

Mir  Corv^r   "          f^'  cd,ficios:pnncipaImenteâscafasdos 
«ticobrir ,          •             .  P'^'  P'^"''?'"  ^1"=        «áo  coufa  ma- 
çada ^n.!,^""''!'*^^,'^^      ^'  í"cus  lauores  ôc  pin- 
ada ah  ,quedeu  a  entender  a  dom  toras,  por  os  Mouros  ferem  mui  dc. 

a ,  &  as  pnncpes  peíToas  da  hcolos  niíío.E  com  todo  ertc  eftra- 

"•aleza ,  com  que  as  vezes  eftaua  go,  que  os  noííos  viáo  fazer ,  ainda 

aia ,  que  nao  era  a  outro  fim  fe-  cfte  Mir  Corxec  f izia  crer  a  dom 

cjv^Ko  elle  nao  fora  no  euan-  obra,  nen,  confentia  nella  por  fua 
S^nStn"^"'  vontade,fômentetemiaaRLxa- 

^om  leu  cunhado  Mir  Cace-    podcrolo  com  macs  gente  que  dle. 

Epolto 
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T frccira  pecada 
E  pofto  que  a  voz  era  que  o  fogo  fc  rião  feitas  alguas  minas  de  polaora; 
pos  a  cafo^  &  não  per  vontade ,  to-  a  que  podão  fogo  ,  como  os  tcueí- 
dauiadiziio  queRaez  Xabadim  o  fcm  ncftas  caías  grandes .  Feita  ex- 
fczcra  ,  por  encobrir  quantos  rou-  pcricncia  per  cftcs  Malabares  como 
bos  tmha  fcíco  ní  lla  ^  &  também  o  a  cidade  era  toda  dcípejada  ,  &  que 
fazia  ,  por  fe  vingar  d  clRcy  ,  &í  de  náo  auia  nella  fcnão  aquclla  poaca 
nós.  Com  cftas  ôc  outras  pala.uras    gente  mizquinba  &  inútil ,  íairao 

fimuladas  cftando  dom  Garcia  apcr-  então  os  nolTos ,  cadahum  acodin- 

cebido  pera  ambos  fc  verem  cm  la-  do  a  fua  poofada  ver  Ic  achaua algua 

gar  conuenicnte  pera  aílcntarcm  a  coutadas  que  deixara  :  &:  tudo  era 

f)az3  ncfte  dia  que  crão  vintctrcsdc  feito  em  caruões.  lá  as  caías  nobres 

anciro  hfiaante  raanhaá  ,  mandou  era  mayor  piedade  ver  adeftruiçáo 

clle  Mir  Corxet  por  fogo  a  hum  rra  delias,  que  as  queimadas  :  porque 

buco,  que  cílaua  nas  caías  d*clRcy,  ncftas  não  auia  couía  de  que  a  veC 

icm  que  nos  clles  tirauão ,  &  tam-  dô,  por  tudo  fcr  caruõcs ,  &  em  a$ 

bem  nas  próprias  caías.  Porém  ncl-  nobres  não  auia  laço,  pintura  ,  neíii 

las  acertou  de  ícr  em  partc,que  logo  portas,  janellas ,  ou  couía  qoe  foíTc 

fc  ^apagou  :  &  com  cfta  derradeira  pera  ver:  huas  leuadas,  outras  arrin- 

obra  le  embarcou,  com  toda  a  gcn-  cadas  &  cípcdaçadas ,  por  náono^ 

te  que  comíígo  tinha  ,  íem  ficar  na  aproucitarmos  de  algua  .  Fuialmcn- 

cidade  macs  pcíToas,  que  até  liuzen-  te  odeípojo  foi  acharem  alguas  jar- 

tas  &c  cincoenca  ou  trezentas  almas,  ras  eícondidas  de  mantimento  :  ^ 

tudo  gente  aleijada,  velha, &  cáo  po  ciftcrnas  particulares  com  aguoa  &^ 

brc,  que  não  tinháo  com  que  íc  cm-  lenha  defta  dcftruição  pera  o  fog^- 

barcar.  Dó  Garcia  quando  íe  achou  E  vcrdadeiramcnrc  o  que  queimo^ 

âfsi  enganado  ,  ficou  mui  confuío,  cfta  tão  nobre  cidade  ( ao  menos 

&  fufpeitando  ainda  que  debaixo  dous  rerços  delia )  macs  fepôdcdí- 

daquclla  ida  ficaua  na  cidade  algum  zer  vir  do  cco^  que  da  cerra  .  Porqi^^ 

grande  perigo ,  principalmente  nas  ainda  que  ellc foi  pofto  per  mãod^ 

caías  nôbres,por  não  ícrem  queima-  feus  próprios  moradores,  íem  (ctcV^ 

das:  não  quiz  que  efte  perigo  corref-  conftrangidos  per  nos ,  chegarctti  ^ 

fcm  os  nôflos,  &  mandou  algus  Ma  tal  eftado  que  os  obrigaíledcixaro 

labares,  que  eftauáocm  nofla  com  berço,  em  que  fe  criarão,  &  caías  d^ 

panhia,quc  foíem  ver  per  toda  a  feu  viuer,  &  repouío :  Dcos  os  indi' 

cidade  íe  era  toda  dcípejada.  Teme-  nou  de  fi  mcímo ,  com  que  os  n^^" 

do  húa  de  duas  couías,ou  que  ncftas  teo  em  fúria  dc  fogo,  &  que  foífeí^ 

caías  nobres  ficaua  efcondida  muita  algozes  de  foas  torpezas ,  &  nctan' 

gente  de  armas,  &í  como  os  noíTos  dos  vícios :  viuenJo  tão  publicanni^^" 

laiíícm  ,  &  íe  dcrramaflcn]  pelas  ca-  te  ncHcs ,  q  ncfta  pcrmillaó  ficara^' 

fas  a  roubar^  darião  ncUes,  oudcixa-  culpados  algus  dos  noílos :  os  q^^'^^^ 
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per  oiitro  modo  também  fe  lhe  quci  dos  a  elRey  de  Ormuz  â  illii  dc 

mou  fiia  fazenda,  ate  pagarem  com  Qucixomc.  E  porque  cftcs  recados 

a  vida,  &  Ic  todos  não  pagarão  lá,  cráo  per  hum  Antonio  Diaz,  lingua 

ca  os  vi«os  afsinados  do  dedo  de  criado  dellc  dó  Garcia,&iftofe  cõ- 

Dcos.  E  pcrmittio  aGi  fuajulBça,  tinuana  fccrctamete  entre  cllcs,fcm 

porqac  laibáo  os  homés  qiic  pccca-  comunicar  eftc  negocio  cõ  as  pef- 

tios  piiblicoSjpublicamcnte  os  calli-  loas  principaes  ,  a  que  fe  dcuia  pedir 

gji  Dcos  diante  dos  olhos  ,  qiic  fo-  vóto,íe  era  bcmdoleruiçodclRcy 

tcftimunha  dcllcs:  por  clle  náo  de  Portugal,  ouuc  prcfunçao  (&  dcd 

ícr arguido  per  juizosde  homésde  poiso  tempo  odcrcobrio)q  dom 

pouca  fé.  E  logo  no  meyo  daqucllc  Garcia  trattaua  coufas  de  feu  entcref. 

rogo,  por  rrazcr  os  noílos  cni  con-  fc,  querer  q  cllícy  lhe  pagaflc  aigúa. 

fidcraçáo  deltas  couías ,  os  cfpcrtou  perda, q  ouucra  naquellc  Icuantafliê 

pcos  com  a  macs  contraria ,  que  o  to.  E  para  obrigalo  a  i(ío,  o  mádaua 

fogo  tem,que  he  .iguoa:  porque  cn-  aconíclhar,  o  niodo  q  auia  de  ter  c5 

^cndeílcm  que  o  togo  abrazou  as  o  capitão  da  fortaleza,  quádo  vieíTe, 

torpezas  dos  Mouros,  &  comnofco  que  era  loáo  Roíz  de  Noronha,  que 

<l"cria  vlar  dc  lauatorio  dc  lua  mifc-  fc  cfperaua  cada  dia  por  ellc  .  E  tam- 

'icordia,  có  húa  chuiua  q  mandou,  bem  que  defculpas  auia  dc  dar  a  do 

com  que  encherão  muitas  cifternas  Duarte  quádo  ahi  fofle  ter:  os  quaes 

dc  aguoa,  dc  que  tinhâo  muita  ne-  confeihos  &  modos,  q  dom  Circia 

<:ersidadc.  Porque  alem  dc  teré  pou-  nilto  teue,  dannarao  muito  a  clRcy 

o  grande  numero  de  gatos  que  em  feus  negócios,  &  afsi  ao  que  nos 

3uia  na  cidade,vinháo  de  mandar  as  conuinha,  (èm  elle  entender  q  niílo 

cifternas  a  beber;  &  dos  muitos  que  fuia  tanto  mal.  E  quem  acabou  dc 

cairão  dentro,  afsi  corromperão  a  o  dannar,  foi  dom  Gonçalo  Couti- 

^8"oa,q  não  oufauáo  de  beber  (enáo  nho  feu  primo  filho  de  dom  Diogo 

cozida. E  não  fômcntc  có  cila  aguoa  Coutinho  ,  rambcm  cuidando  que 

Juc  choueo,  ficarão  remediados  do  niílo  accrtaua,a  volta  de  icu  intcrcf- 

bebcr  com  algúas  aguadas,quc  tam  -  fc:  ao  qual  dom  Luis  dc  Meneies  cj 

bé  defpois  foráo  fazer  â  terra  firme,  cltaua  em  Chaul  a  grande  preíTa,  cã- 

por  beberem  aguoa  frcfca  &  feni  fuf.  to  q  íbubc  parte  dclk  lcaantamc'ro, 

pcita  dc  veneno  :  mas  ainda  do  co-  mandou  cm  hú  galeão  bc  armado 

j^er ,  com  vitida  dc  hum  nauio  da  có  muitos  mátimetos,&:  couías  nc- 

^ridia  de  Baíliáo  Ferreira  com  man-  ceííarias  para  prouifaó  daqlle  accidi;- 

J.'rnento.Com  as  quaes  prouifoés,  &  te.  E  vindo  ter  a  Calayatc ,  tomou  a 

'^bcr  per  eftc  nauio  de  Baítião  Fer.  ji  Jó  Gonçalo  húa  nao  dos  filhos  de 

^<^ira  como  já  na  índia  era  a  nôua  da  Alie  Langcrim,  hum  mercador  dos 

Jl«cUe  leuantaracnto :  dom  Garcia  principaes  de  Ormuz,  q  trattaua  cm 

ornou  cauía  dc  mandar  algús  rcca-  caaallos:&  afsi  csbóbardcou  a  viIla, 


or 


l^a  terceira  T)ecaaa 

por  lhe  fazer  fobrançarias.  E  paíían-  bufcar  prouimcnto,oquclhcpcdio: 

do  per  Mafcate ,  achou  Manuel  de  como  homem  queeftaua  cm  nofla 

Souía  capitão  mordo  mar  &  Triftáo  amizadc^&  maes  hum  Português  & 

Vaz  da  Veiga,  aos  quacs  deu  noua  q  hua  molher,  que  aU  cftauão.  E  tim- 

dom  Luis  de  Meneies  não  tardaria,  bem  neftc  caminho  tomou  Manu4 

&  que  ellc  trazia  recado  das  pazes,  dc  Soufa  duas  terradas :  hua  que  vic- 

quc  logo  auia  dc  aflcntar  com  elRcy  ra  ali  ter ,  em  que  tomou  trcs  bom- 

de Ormuz.  E  com  voz  dcftas  pazes  bardas,&  outra  queeftaua  quafi  def- 

chegou  a  Ormuz,&  dahi  foi  a  Quci  carregada  do  fato  que  trouxera 

xomc,ondc  clRey  cftaua  tão  nccd-  Mahamud  Morado,&  quando  che- 

fitado  dc  mantimentps,  que  lhe  deu  garão  a  Mafcatc^acharão  o  lugar  def. 

a  vida  com  os  que  lhe  vcndeo  :  &c  pejado ,  por  ter  o  Xeque  noua  qti^ 

boa  cfperança  de  dó  Luis ,  que  dahi  Raez  Delamixar  irmão  dc  Raez  X^^ 

a  poucos  dias  feria  com  cllc,&:  tudo  rafo  vinha  pera  Calayàtc,  a  feruir  de 

fc  faria  bem.  guazil:  &rcccorodc  lhe  dcftruir<> 

CAPITVLO    V.  lugar ,  por  tomar  voz  por  elRey 

Portugal,  mandou  por  coda  a  gente 

^  Como  Jlíanuel de  Soufa  y  &  fazenda  na  ferra,  &  folgou  muicí> 

Tnfião  Va:^  da  Vttz<%  torna  com  a  chegada  dos  noflos .  O  quaj 

tão  à  Ma  dc  Mafiate ,      .  ^cyo  logo  dar  conta  difto  a  Manud 

j  /.  dcSouía,pedindolhe  q  o  amparaliei 

das  C014  as  que  ali  te  Ter  ao  ate  .  r  i  •   n   i-  n  ^ 

.    i^  r        1    n  ji     r  &lelcixalicalieftar  pcraodcrendcri 

^trdo  Lms  de  Menefes ,  ^^^^^^^  ^.^.^^^  ^^^^     ^^^^^  ^  ^ 

do  q  elleah  fez.  fobre  a  t orna-  j^^^^^ç^      f^j  ^^^^^  ^^^^  ^^^^^^  oU 

da  da  ^tíla  Soar:  (5^  do  maes  cinco  dias ,  &  nefte  tépo  paílou  p^í 

q pajfou  ate  chegar  a  Ormu^.  ali  dom  Góçalo  Coutinho,  que  dc^ 

a  noua  de  dom  Luis  ,  como  ora  dU" 

;  Anucl  de  Soufa  ,  &  Tri-  fcmos.  E  porq  em  Calayate  eftauâ<> 

■  ftáo  Vaz  da  Veiga ,q  dom  os  maes  dos  cattiuos ,  &  também^ 

Gonçalo  achou  em  Maf-  cUe  acodiáo  maes  nauios  pera  aspf^ 

cate,  crão  ali  vindos  per  fas,  q  ali:  paíToufc  lá ,  onde  tcueraí? 

mandado  de  dom  Garcia  Coutinho  pratica  com  o  guazil  prouocand^^ 

capitão  dc  Ormuz:a  ver  fc  poderiâo  á  entrega  dos  cattiuos ,  &  fazer  oU^ 

tirar  os  Portuguefes  dc  poder  dos  tro  tâtocomo  oXeque  deCalayat^^^ 

Mouros ,  os  quaes  ficarão  cm  terra,  o  q  cllc não  quiz,  Dãdo  cm  refpoí'^.^ 

quando  ambos  fe  partirão  a  focor-  q  auia  dcfer  leal  a  clRey:  que  cllc 

rer  Ormuz,  como  a  tras  fica.  E  vin-  nha  ali  híja  carta  fua,pcra  dar  ao  c^""^ 

do  dc  caminho  na  paragem  dc  Or-  pirão  mor  dó  Luis^quádo  vieffe,^^  ^ 

façam,  o  guazil  que  ali  eftaua,deu  a  nclla  cftaua  toda  a  refpofta,  que 

Triftáo  Vaz  que  chegara  ao  porto  podia  dar.Triftão  Vaz  porq  Ma^^^^ 


): 

ía 

i- 


<^c  Soufii  fc  foi  contra  o  cabo  de  Rof 
Salgate  ás  prcfas,crpcrando  que  vicf. 
ledoni  Luis :  leixouíc  ali  ficar,&  c5 
o  leu  pai-ao  defendia  que  os  pcfcado- 
rcs  não  vicflcm  ao  mar:  porque  não 
podia  fazer  mayor  guerra  á  villa,  ate 
veyodó  Luis.  O  qual  trazia  trcs 
galcòcsA'  quatro  furtas  &  húa  cara- 
"cHa,  de  que  eráo  capitães  elle.  Rui 
Va?,  Pereira,  Antonio  dc  Lemos,Nu- 
^0  Fernandez  de  Maccdo,Henriquc 
«<•  Macedo  ícu  irmão,  Duarte  d'A- 
^aide,  Pero  Vaz  Trauaços.  E  ali  fc  a- 
jontou  com  cllc  Manuel  de  Soufa, 
per  os  quacs  cUe  (cube  o  cftado  dc 
Ormuz,  &  lugares  daquella  coíb. 
^0  qual  vcyo  logo  hum  Mouro  dos 
"onrados  da  terra,  &  trouxclheda 
parte  do  guazil  Coge  Zcinadim  a 
^arra,q  dizia  ter  dclRey  de  Ormuz 
pfra  cllc  :  &  aCsi  lhe  aprcfcntou  al- 
rcfrcíco  da  terra  .E  na  carta  não 
continha  macs  que  aggrauosdc 
t^iogo  Lopez  dc  Scqueira,à.'  dos  ca- 
pitães dc  Ormuz :  &  que  cites  cícan- 
^alos  indinaráo  tanto  agcntc,quc  fe- 
^frâo  o  lcaantamcnto,em  q  elle  não 
^'i»ha  culpn,  &  q  com  (ua  vinda  cllc 
%raua  que  tudo  feria  remedcado. 
JJom  Luis  tcue  algiis  recados  do  gua-  , 
^»l,cmrcfpofta  doq  lheelle  man- 
j^aiia  dizcr;fcm  tomar  conclufaò  fo- 
'^je  os  Portogucfcs  cattiuos,  que  ti. 
•^"icm  leu  poder,  nem  fuas  fazídas 
^^Jc  lhe  pedia,  &  nifto  acabou  dc  fe 
^^'umir  ;  que  Raez  Dclamixar,  que 
^|t^ha  pòr  guazil,  feria  ali  mui  cedo, 
^'  poderia  trazer  algum  recado  fo- 
_  "^c  a  fua  entrega  :quc  entretanto  dc- 
^    it  fazer  lua  acuada  a  Tciuc.  O 
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qual  confelho  ellc  romou_,  fcm  que- 
rer tomar  emcda  do  lugar,tcmédo  q 
qualquer  danno  que  lhe  fczclTc/cria 
cau  Iara  morte  aos  cattiuos,queerão 
vinreícis  Portuguefes :  &  mães  íabé- 
do  q  toda  a  gcnte,&  fizenda  era  po- 
fta  cm  faluo,fômente  cftauão  ali  hús 
poucos  de  homcs  dc  armas  frechei- 
ros, q  auiáo  dc  Icixar  a  villa,  pois  ali 
não  tmháo  moIheres,filhos,nem  fa- 
zenda. Chegado  dô  Luis  a  aguada  dc 
Tciue,porquc  os  Árabes  dali  lhe  vi- 
nháo  fazer  fuas  algazaras  &  íòbran- 
çcrias/cgundo  feu  coftume,mortrá- 
do  que  lhe  qucrião  defender  a  agua- 
da :  mandou  dom  Luis  a  Nuno  Fer- 
nandez dc  Macedo  que  cõ  fua  gen- 
te húa  manhaá  os  afFugcntaíIc  dali. 
Na  qual  íàida  em  terra  cattiuou  & 
matou  algiis,cõ  que  os  Arábios  fica- 
rão tão  açanhados^q  os  parentes  dos 
mortos  &  cattiuos  íaltarão  onde  c- 
ftauão  fetrc  ou  oito  Portuguefes  cac- 
tiuos,per3  os  matar:  &r  dc  feito  foião 
mortos,fe  os  não  faluarão  aspcfloas 
q  os  tinhâo  em  podcr,&:  todauia  pec 
dclaftre  ouuerâo  húá.mão,  em  que 
fczeráo  fua  gazua.  E  cftando  ainda 
aqui  dó  Luis  cfpcrando  loáo  Rodri- 
guez de  Noronha,q  da  índia  era  par- 
tido pera  entrar  na  capitaniade  Or- 
muz,polo  qual  dó  Duarte  de  Mene- 
fcs  mandaua  cfpcrar  naqucUa  paragé^- 
porque  auia  de  vir  com  velas 
gente,  pera  elle  dom  Luis  chegar  ai 
Ormuz  macs  podcrofo,  por  ná» 
faber  cm  que  eílado  cftaua  :  checou 
húatcrradado  Xecdc  Mafcate,quc 
cflaua  por  nós.  O  qual  Xec  foube 
íer  dom  Luis  ali  pera  húa  fufta  dc  fua 

com- 
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companliía  que  fc  apartou  dcllc  cõ  com  cllc,  q  por  fuas  vontades  o  qui- 

tempo  no  cabo  Rozçalgatc ,  &  foi  feráo  acompanhar ,  dous  dos  quaçs 

ter  a  Maícatc  :  per  aqual  cerrada  lhe  cráo  criados  dcTriftáo  Vaz  da  Vcu 

faziafabcr  como  cllc  cftaua  porei-  ga.Final mente  cllc dcfcndco o  paíTo 

Rey  de  Portugal,  fcgundo  já  reria  fa  cftando  jà  desbaratado,  &  acolhida 

bido  per  Manuel  dcSouía  Sc  Triftão  a  hum  alto,  com  matarc  Raez  De- 

Vaz,que  lhe  pedia  que  o  fauorcccílc  lamixar  có  húa  efpingarda  dos  noí- 

com  algum  íocorro,por  quanto  lhe  fos,  que  fez  por  em  fogida  a  codolos 

fazia  falber  como  Raez  Dclamixar  Parfcos  com  morte  de  dez  ou  doze- 

vinha  fobre  cllc  cò  poder  de  gente.  &  fe  ouuera  quem  lhe  fcguira  o  al- 

Dò  Luis  por  eftar  já  informado  do  caço,  ali  ficarão  todos.  Dahi  a  doU$ 

queefte  Xcc  tinha  feito  ,  mandou  dias  que  oXcc  tinhaauido  efta  vic- 

lá  em  feu  fauor  a  Henrique  de  Ma-  teria,  chegou  dó  Luis,  &  quiz  DcoS 

cedo  capitão  da  carauclla ,  &  q  cllc  que  chegauâo  tambe  duas  terradáJ 

com  a  fufta  que  là  foi  tcr,dcncm  to-  carregadas  do  fato  de  Rnc^  Delaaii' 

do  fauor  que  podeílem  ao  Xcc  :  &  xar,que  vinhâo  tomar  poufadas  p^í^ 

porém  que  por  nenhum  caio  faiílcm  mar:  &  elle  cítaua  já  encerrado  . 

cm  terra,  nem  homem  algum.  Chc  quaesdó  Luis  á mingua  dc  feu  doo(^ 

gado  Henrique  de  Macedo  a  Mafca-  mandou  recolher ,  &  fez  honra  ^ 

te  nas  oitauas  da  Pafchoa  ,  foube  do  agafalhado  ao  Xcc,  dandolhe  tti^^" 

Xcc  como  Raez  Dclamixar  era  tas  peças:  &  maes  Icixoulhc  aUh^J^ 

chegado  per  terra  dahi  a  trcs  leguoas,  fufta  có  quarenta  Portuguefes,  vio^^ 

com  até  trezctos  frecheiros:  que  lhe  pcraandaréncUa^  &  vinte  pcra  eft^' 

pedia  que  o  ajudaflem  com  algúa  rem  em  terra  em  feu  fauor.  E  au^n- 

gcntc,  porque  elledeterminaua  dc  o  do  quatro  dias  que  dom  Luis  ali^^^ 

ir  efperar  a  hum  certo  palio  de  húa  chegado ,  vcyo  loão  Rodriguez 

ferra,  a  lhe  impedir  a  paflagcm,por-  Noronha  em  húa  nao  pcc  nome 

que  não  tinha  outro  caminho.  Hcn  lorge,  &  com  cllc  em  outra  n^^ 

rique  de  Macedo  como  lhe  era  de-  chamada  as  Virtudcs,capitão  da  q^^^ 

fefo  lançar  gente  cm  terra ,fe  efcufou  era  Lopo  d'Azcucdo  :  &  porque 

com  o  regimento  de  dó  Luis,com  q  Luis  não  efperaua  outra  coufa  ,  p^^' 

oXec  ficou  muito  defconfolado.  tiofc  logo  caminho  de  Ormuz.  N^' 

Mas  como  reccaua  que  paíTando  o  fte  caminho  treze  ou  quatorze 

paflbRacz  Dclamixar,  ficaua  cllc  guoas dc Mafcatc cftá  hú lugar cItJ" 

fujeito  a  muito  perigo ,  por  a  pouca  mado  Soar,  o  qual  pofto  que  íeja  ^ 

gente  q  tinha,  &  que  lhe  conuinha  pouco  tratto  &c  trafego ,  &  não^  ^ 

partirfc  logo  ante  que  cllc  chcgaílc  muitos  moradores,tcm  húa  forrai^" 

ao  paffo:  tomou  algúa  gente  Arábia  za:  &  como  he  maes  perto  dc  0|" 

quea  hi  cftaua  dc  húas  naos  dc  Baf-  muz  q  os  outros,fcmprc  hc  proiU<^ 

|ora,&  cinco  Portuguefes  q  eftauão  de  gente  deguarda  &  frontari^^^^  P^^ 
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aIgHs  imigos  que  tinhh  paro.  Hum    carem  os  lugares  (íaquclla  cofta  em 
Vizinho  era  Solráo  Maçoude,  que    fcu  poder,  òciúo  dos  Parfeos  & 
Vima  dentro  no  (crráo  perto  da  íerra,    maes  fendo  elles  peíoas  dc  tatá  qua- 
0  cjual  íc  inntuiaua  por  Rey  ,  como    lidadc.E  que  dclles  n.ío  queria  maes 
inihcacíte  nome  Soltáo  entre  os  que  cercarem  o  lugar  per  parte  da 
Mouros:  o  poder  do  qual  feria  até  terra,  &  elle  daria  pílo  mar:  porque 
«uzcnros  &  cincocnra  de  cauallo,&  temia  que  o  guazil  Raez  Xabadim 
^rcs  mil  homés  dc  pc.  O  outro  vizi-  que  cflaiia  na" fortaleza ,  fc  acolheria 
"lio  era  hum  Xcc  Hoccm  Bcnçaidc  pera  o  ferráo,quando pelo  mar  foíle 
«pitao  do  grande  lkngcbra:que  cc-  entrado  .  Aos  quaes  clle  deu  aloúas 
«■'■i  até  trezentos  dc  cauallo,  &  qua-  peças,ficando  mui  cõtenres  do  par- 
Jfo  mil  dc  pé,  o  qual  Bcngcbra  hc  tido:porquc  niíTo  não  raetiáo  cabe- 
«"tn  Ahirue  que  come  maes  dc  qui-  dal  algum,  &  ficauao  fcnhores  do  q 
Jihcntas  Icguoas  dc  terra .  Porq  clle  dcfcjauao  á  culb  alhea.  Mas  o  cafo 
«c  (cnhor  quafi  (Jc  todo  o  fcrráo,quc  náo  fucccdco  como  dom  Luis  de- 
J  coprcndc  da  ilha  Babarem  corrcn  fcjaua;  porq  o  tempo  foi  hú  pouco 
^oa  corta  até  Dofir:  dando  fcmprc  contrario  a  dõ  Luis ,  &  ante  dc  chc- 
rebates  nos  poisoados  q  cftáo  nclU  gar  a  Soar,  furgio  táco  auante  como 
^^Ta,  a  qiic  os  Arábios  chamáo  Ya-  hú  lugar  do  mcírao  Solráo  .  E  porq 
•^^n.  E  os  rebates  faõ  no  tempo  da  do  mar  no  porto  do  lugar  virão  os 
'louidadc  das  tâmaras ,  dc  que  cfta  nofíos  húas  terradas ,  fcm  dom  Luis 
ícrra  he  mui  fcrtil,  &  afsi  dc  outros  faber  q  auia  ali  pouoaçáo :  mandoti 
•iiantimcntos :  recolhendo  o  q  háo  a  cilas  Antonio  de  Lemos  no  fcu  ef- 
'^iíler  pera  todo  o  anno  parte  por  quifc,  &  com  clle  húas  almadias.  O 
^^pina,  parte  por  pn^o,  cm  maneira  qual  ícm  licença  de  dom  Luis,quci- 
^f^párcas ,  que  lhe  pagão  cftes  vizi-  mou  as  terradas  Òi  o  lugarinho:  cac- 
hos. Dom  Luis  pola  informação  q  tiuando  obra  de  vinte  Mouros  bctn 
dcftas  duas  pcílbas  ráo  podcro-  pobres,  fem  ate  então  fc  faber  o  mal 
os  quaes  por  ferem  Arábios  fem  qne  fezerão ,  o  que  logo  veremos. 
Pre  cftauão  cm  guerra  com  os  Par-  Chegàdo  a  Soar  a  onzculc  Março  de 
Cos  CO  Reyno  de  Ormuz  com  que  <^uinhentos  &  vintedous ,  foube  à& 
itmnauao:  clle  os  mãdou  chamar,  Luis  que  Raez,  Xabadim  era  já  dali 
^  ccuc  pratica  com  elles:  dizendo  q  partido,  &  q  leixara  cm  guarda  da 
tenção  era  dar  em  Soar.onde  fv  fortaleza  atê  oitéta  Parfcos\-os  quaes 
'a  cftar  hum  guazil  d'lRcy  dc  Or-  tinha  cercado  per  terra  Xec  Hocc 
"2  com  gente  em  guarda  :  q  lhe  Bcnçaidc,  como  ficara  aGcntado. 
^^cria  entregar  efte  lugar,  por  faber  Dom  Luis  como  foube  pelo  mcf- 


I   os  Arábios  era  gente  tnacs  hcl :    mo  Xcc  Hoccm  cftc  recado  Sc  vio 

por  erta  caufa  el  Rey  dc  Portueaf     '  •  .  .  ' 

'^'Icnhorauia  muito  de  focaria 


icii  r  ^     ""'^  ^'^^y     Portugal    q  Cua  armada  vinha  cfpalhada,&  era 
icnhor  aula  mmV^  A.  fkl,..r  Q         c^rde que  náo  podia  lair  aquellc 

dia  cm 
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diacmrcrra:  mandou  a  algús  dos  rcfpcito  ambos  ficarão  bem  efcíin 

capitães,  que  já  cráo  chegados, qiic  dalizados,&  ouucráoquc  não  fj- 

cô  íua  gente  foficm  guatdara  praya,  lauamos  verdade.  Dom  Luis  vendo 

por  fe  não  irem  os  Parfcos:  pois  per  que  no  feito  não  auia  remédio,  qtiiz 

terra  os  tinha  feguros ,  fcgundo  lhe  fatisfazcr  a  efte  cfcandalo ,  mandaiv 

mandara  dizer  o  Xcc  Hocem,  &  do  entregar  quantos  cattiuos  íè  ali 

pela  manhaâ  fairia  cllc  com  o  corpo  tomarão,  &  toda  a  fazenda,  aindaq 

de  toda  a  gente.  Os  Paricos  tanto  q  era  pouca  :  &  cllc  per  fi  meímo  as 

virão  furta  a  nofla  frota  ;  parece  que  andou  per  todas  naos  vendo ,  fc  dos 

peitarão  os  Arabios,&  ante  manhaá  cattiuos  os  nolTos  efcondiáo  algum- 

per  buracos  do  muro  da  fortaleza  os  Finalmente  elle  leixou  por  guazil  ^ 

leixarão  fugir.  Os  capitães  que  gu ar-  capitão  daquella  fortaleza  a  Xcc 

dauáo  a  praya ,  íennndo  o  rumor  Hocem  Bcnçaide,  &  ao  que  dantes 

dcftafogida,  fcm  dom  Luisfcrprc-  alicftaua,  Icixou  por  cfcriuáo  das 

fcnte:  remeterão  ddlcs  á  fortaleza,  rendas  &  dcípeía  do  lugar:  obrigao- 

ourros  a  queimar  húa  nno,  q  cftaua  dofe  efte  Xcc  Hocem  de  o  ter  poí 

no  porto.E  quando  acharão  a  forra-  clRey  de  Portugal ,  &  fobrc  ilíofe- 

leza  defpcjada,  dcrão  na  villa ,  &  fc-  zeiáo  fcos  contrattos  com  toda  obri 

zcráo  nclla  hum  bom  eftrago  ;  ma-  gaçáo  que  o  caio  requeria,  com  qu^ 

tando  &  cattiuando  quantos  acha-  Xcc  Hocem  em  algúa  maneira  6' 

ráo ,  &  per  partes  pofcraolhc  fogo.  cou  ííitisfcito.  Ante  que  dom  Luis  í^^ 

Dom  Luis  quando  chegou  a  terra,  partiííc  daqui,  chegou  a  elle hú  cria- 

&  foube  como  os  Parfeos  eráo  fogi-  do  de  dom  Garcia  Coutinho,  per  o 

dos ,  &  o  lugar  entrado  ,  &  as  duas  qual  lhe  fazia  íabcr  como  elle  mati- 

partes dclle queimado,  fem  cfpera-  darão  alcaide  morde  Ormuz  eo» 

rem  porcile:  ficou  muito  indinado  hum  nauio  &  húafuíb  a  queinía"^ 

contra  os  capitães ,  &  muito  maes  o  lugar  de  Lemma,  que  era  dclRc/ 

quando  foube  como  o  cafo  paílaua.  de  Ormuz:  o  qual  cftaua  aquém  ^'^ 

Porque  quanto  ao  lugannho  que  cabo  Moçandam  ante  de  entrar 

Antonio  de  Lemos  a  ttas  deftru  ira,  cftrcjito  obra  de  dez  le"uoas ,  &  oU- 

cra  de  Soltáo  Maçoudc:  o  qual  veda  uerão  na  dcftruição  ddle  lugar  m"'' 

o  danno  que  lhe  os  noflbs  fezcrâo,  tos  cattiuos.  E  alsi  mandara  dar  ai- 

ficou  tão  aggrauado  de  dom  Luis,  gús  faltos  derredor  da  ilha.  Queixo- 

q  náo  quizir  ao  cerco  dos  Parfeos,  me,deq  elRcy  cftaua  mui  agaftado, 

como  lhe  prometera .  Também  a  vendo  que  os  feus  não  podião  nau^- 

pouoação  de  fora  da  fortaleza  de  gar  (cm  receber  muito  dáno  de  nós^ 

Soar,  era  toda  pouoada  de  Arábios,  &  morriáo  á  fome ,  porque  não 

muitos  dosquacs  erão  parentes  dos  nhão  mantimentos ,  &  náo  os  pf' 

Arábios, que andauão  com  Soltão  dião  auer  per  outro  modo,  fc»^^ 

Ma^oude,  &  Hcc  Hocem:por  cujo  per  efte  dc  nauegar.  E  também  1'^'' 
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to  iua  chegada ,  porque  dom  Gon- 
çalo  Coutinho  lhe  diflcra  que  cm  o 
iicgocio  da  paz  faria  tudo  o  que  cl- 
l^cy  quifcílc:  &  com  cllc  dom  Gar- 
cia íabcr  ifto  de  dó  Gonçalo,  Icixara 

fazer  a  guerra  a  cl  Rey  .  E  porem 
^^rpois  que  cftas  couías  com  a  che- 
gada de  dom  Gonçalo  virem  aelle 
cftado^íucccdcrão  outras^cm  que  to- 
talniecc  aquclle  Rcyno  era  perdido: 
porque  entre  os  principaes  q  gouer- 
^auão  elRcy  Torunxa,ouue  citas  dif 
í<-M'cnças,  Mir  Cotxcc  &  Cogclal  fe- 
rirão Mir  Hamed  Morado ,  aquellc 
gfão  piiuado  d  elRcy,  &  íe  acolhe- 
ra n  Ormuz,  &c  tornara  outra  vez  a 
Qiieixome  dcfpois  que  íoube  que 
^acz  Xarnfo  ogunzil^  mandara  prc* 
^^*tao  mcímo  Mir  Hamed  Morado. 
E  que  elle  Raez  Xarafo,  temendo  q 
^iRcy  dcfcobriíle  aelle  dom  Luis,& 
^0  gouernador  dom  Duarte  íeali 
^i^lle^  quanto  maes  culpa  elle  Xará- 

tinha  nefte  Icuantamcnco ,  que 
pcfloa  algua  das  outras ,  por  ítr  ho- 
^civi  qnc  íabia tirara  pedra  &  cfcó- 

a  mão :  elle  fczera  com  Raez 
^amixcr,  &  Raez  Gelai  q  mataílem 
^clRcy  Torunxa.  Porque  fobre  elle 
ftlorto  lançaria  todalas  culpas  dos 
^alcs  que  crao  feitos :  vifto  que  os 
hortos  não  fe  podem  defculpar,  do 
S^c  contra  clles  fe  diz.  A  qual  mor^ 
oauc  cffcito  ,  ôc  logo  leuantaráo 
por  Rey  hun)  moço  de  acc  treze  an- 
^ps  per  nome  Mahamud  Xá  ,  filho 
^'clRcy  Ceifadim  paliado.  E  que  Xa 
^^fogouernaua  tudo  abfolutamece, 
^  ciulu  cile  mojo  cm  fcu  poder,  &c 


no.  Dom  Luis  quando  ouuio  tanta 
reuolta^antc  que  tudo  fe  acabaíTc  dc 
rodo,  partiofc  logo :  &:  fendo  tanta 
auante  como  o  cabo  Moçandam, 
chegou  a  elle  hua  ccrrada.cm  q vinha 
hu  Mouro  honrado  per  nome  Coge 
Mahamud  Safuxá:per  o  qual  o  nouo 
Rey  Mahamud  Xá  o  mandaua  vifí- 
tar,  &:  q  fua  vinda  fo (Tc  muito  boa, 
^aCsilhe  mandaua  hum  pouco  de 
rcfrcíco.  Dom  Luis  ante  deita  Vifica- 
çáo,  per  o  criado  de  dom  Garcia  ti- 
nha auido  híía  carta  do  feitor  Inácio 
dc  Bulhõesro  qual  como  tora  criado 
do  conde  Prior  fcu  pae^com  a  maes 
Uberdade  que  algum  homem  outro, 
o  auiíou  do  que  lá  palTaua  .  E  entre 
muitas  coufas,lhe  dizia  q  os  gouer- 
nadores  d  clRcy  de  Ormuz  ,  &  ro- 
dolos  feus  aceitos^crtauáo  coftuma- 
dos  a  fizerem*  tudo  o  que  querião^Sí 
dcfpois  remião  as  culpas  cõ  dinhei- 
ro, &  q  até  então  ainda  não  tinháo 
virto  quem  lho  cngcitaílc  .  E  pofto 
que  elle  o  conhecia  mui  bem  ,  & 
fibia  que  era  filho  de  feu  pac,  &c  ne- 
to de  feus  auós,  que  nunca  fezerão 
coufa  com  Mouros  que  a  cobiça  thc 
fczeíle  perder  a  honra  :  codauia  lhe 
fazia  cfta  lembrança.  Que  feante  de 
fe  ver  com  elRcy,  o  mãdaííe  vifitar, 
&  lhe  mandaíTc  algum  rcfrcfco,  co- 
mo clles  coftumauão  mandar,  no 
qual  refrefco  vae  enuolta  a  brandu- 
ra, có  que  ellcs  amançaõ  os  ânimos 
dos  fariofos :  fe  ouueíTe  de  maneira 
com  a  vifitaçâo,que  dc  falar  com 
cllc  fomente  não  le  podeíle  prcfumin 
couía  algua.  Porque  ainda  q  em  toda 
A  a  prt^ 
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parte  oshomes  que  mandauão  &c  vir  pablicamcntc  omeníagcírodcl- 
goucrnauão^  &  não  faõ  mui  cautel-  Rcy,&  tomoulhe  fcu  recado^o  qual 
loíos  no  modo  de  fuas  coufas,  mui-  era  dc  vifíraçócs.  Ao  que  do  Luis  rcf- 
tas  vezes  a  juizo  dos  hom  cs  os  con-  pondco  graciofamentc  :  &  porém 
dcnaua  por  íufpcirarna  índia  corriao  não  lhe  quiz  aceitar  o  refrcfco,  nem 
muito  macs  riíco^que  cm  outra  par-  velo  :  fomente  tomou  hua  pouca  dc 
te,  por  cftarc  acoftumados  os  Mou-  verdura/lizcndo  queeratão  próprio 
ros  &:  Gentios  a  peitar  groflamente,  dos  homes,  que  andauão  nomnr, 
que  cftc  (cu  coílumc  inFamaua  a  to>  folgarem  com  ella^q  por  iílo  a  acci- 
do  homê.por  jufto  que  foíle.  Por  o  taua,&  macs  por  fer  da  mão  de  hum 
qual  rcfpeitOjdora  Luis  não  quiz  ou-  Rey  innoccte,  como  era  elleMaha- 
U)Y  cite  mcfagciro.ncm  velo  Comete:  mud  Xá,  que  não  tinha  culpa  algí^ 
n.-índoulhe  dizer  per  Triftão  Vaz  cm  tão  más  coufas^como  crão  palia- 


da Veiga,  que  clle  eftaua  tão  perto 
de  Ormuz  como  via,  que  lá  o  foíTe 
clpeiar,  &  lhe  tomaria  o  recado 
d  clRey,  &  afsi  o  cfpedio. 

CAPITVLO  VI. 

^  Como  dom  Luis  de  Adenefes 


das  em  Ormuz.  Partido  cllc  racnfa- 
gciro,  ao  outro  dia  veyo  outro  por 
nome  Cogc  Ceidadim,  c6  duas  car- 
tas,hua  d  clRcy  &  outra  dc  Racz  Xa- 
rafo  fcu  regedor  :&c  com  muitas 
ças  dc  feda,&:  outras  cou(as,quccllcs 
vfaõ  mandar  na  chegada  dos  capi- 
tães.  Nasquacs  cartas  fc  continhão 
chegoH  a  Ormu:^,  Çf  dahífoi  culpas  d  clRcy  Torunxâ  morto,  ín^ 
ter  á  ilha  de  Glueixorne  onde    "^"^^^  ^  yrdidor  dc  quanto  mal  até 


elRej  eílau^^çf  os  mejos  qne 
teue pera  afentar  p^i  com  el- 
hy  com  as  condições  nelU  con- 
tendas. 


então  era  feito,&  q  a  lua  morte  ioi^ 
ordenada  por  Dcòs,por  tirar  daqu^I- 
Ic  lugar  hú  tão  raao  homemrporcm 
elle  Mahamud  Xá  fépre  auia  dc  obc- 
cer  aos  mandados  d*elRey  de  PortU- 
gal,&  que  efta  fora  a  primeira  cauf^ 
ANTO  que  dom  Luis    de  aceitar  a  eleição  de  Rey  dcOf" 
chegou  a  Ormuz ,  &  fe    muz^quc  os  feus  mires  nelle  fezcrão- 
informou  do  que  lhe  c5-    Finalmente  per  cftc  tenor  o  rnorco 
Liinha  faber,não  fomente    era  o  condenado,  &  elles  merecia^ 
dc  dom  Garcia,mas  de  Inácio  de  Bu-    mcrce  &  fauor  pola  vontade  que  ti- 
Ihõcs,  o  qual  polas  razGes  que  diíTe-    nhãorfem  nas  cartas  fe  trattar  dc  ou- 
mos,  o  podia  informar  de  toda  a    tra  coufa,  tudo  crão  palauras  gêrae5- 
verdade,  &  clle  aceitar  fcu  voto,  co-    E  outro  tanto  fez  eíle  mefmo  m^^^' 
mo  dc  homem  que  tinha  amor  a  fua    fageiro,afsidcfta  vez  como  da  oUtr^ 
honra,  &  macs  qualidades  pera  iflo,    que  tornou  :  fem  dó  Luis  lhe  tom^^ 
de  prudtncia  &  cauallaria:  mandou    de  ambas  coufa  aigúa  das  q  troux^ 
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tambcm  lhe  rcfpondia  com  pa-    caminho  pcra  Qucixorae ,  a  qual 
lauras  gcracs.  Porém  por c]  cllc  Cogc    coufa  nao  era  verdade,  mas  artificio 
Ccidadim  ncfta  íegúda  vez  como  de    pcra  o  macs  indinar .  E  tanto  tj  che- 
fcu  apontou  cm  pratica  a  dom  Luis,    gou,q  foi  o  primeiro  de  Iunho,vic- 
quc  Ic  lhe  dcíTe  hum  feguro  pera  a   ráo  logo  a  cllc  Coge  Abracm  íecrc- 
pefloa  d  clRey  &  todolos  íèus.cllc  íe    tario  d  clRcy,Coge  Ccidadim,&  ou- 
tornajia  á  cidade :  refpondco  dom    tros  homés  nobres  a  vilícalo  de  par- 
Luis  c]  cllc  não  lhe  reípõdia^por  o  rc   tc  d'clRey,&  có  algum  rcfrcfco:  aos 
■  Suirimcto  nao  fcr  da  parte  d'clRey,    quacs  cllc  rcccbeo  com  gafalhadoj&r 
Icnao  pratica  dcllc  Cogc  Ccidadim:    aísi  o  rcfrcfco,por  fcr  fruirá  &  os  náo 
^  quando  elRcy  niíío  raandaíTc fa-    cfcandalizar,&  com  ifto  os  cfpcdio. 
'at.cnrão  rcípondcria:  &  com  ifto  o    A  tenção  de  dõ  Luis  acerca  do  cafti- 
«Ipcdio.  Partido  cftc  Mouro,tcuc  dó    go,quc  queria  dar  a  Racz  Xarafo,  Òc 
Luis  pratica^cõ  os  capitác,s,&:  princi-    aísi  áqucUcs  Mouros,quc  reuolueráo 
pacs  peflbas  q  ali  cráo,dandolhe  có-    as  coufas  q  até  ali  crão  paíTadas ;  era 
delias  vifitaçõcs  que  lhe  clRey  fa-    aucr  a  fcu  poder  a  pcíToa  d  elRey  & 
^'a,  &:  do  q  lhe  mouera  cftc  Mouro:    delles  per  algum  modo.  E  a  clics  ter 
^"c  tudo  ifto  lhe  parecia  artifícios  de    prefos  ate  o  fazer  fabcr  a  feu  irmão 
^^ez  Xarafo.  Tambcm  auia  oitodias    dó  Duarte^pera  determinar  o  que  fa- 
'Juc  crão  chcgados,&:  paflauafc  o  tê-    riao  :  com  q  aquclle  Reyno  ficaíTc 
Po  fcm  ter  feiro  coufa  aigúa,  q  a  ellc    cm  poder  dc  homés  de  menos  luf- 
he  parecia  q  dcuiáo  ir  a  Qucixomc,    pcita.do  q  clles  crão.  E  com  pareccf 
pí^ra  qualquer  couíà  que  fuccedeflc,    de  peííoas  particulares,qucerão  pou- 
^^marcm  logo  M  conclufaó  nella:  &    cas,  por  fc  o  fegredo  náo  dcfcobrir: 
Jao  cftar  efpcrando.recado  vac  reca-    determinou  de  bufcarjpcra  fazer  ifto 
^0  vem  :  no  qual  parecer  todos  fo-    a  ícu  faluo,  &  fcm  perigo  da  noíTa 
^^o>^^'  partiofe  ao  outro  dia  com  a   gcntc^peíToas  que  per  tcíra  o  ajudaf- 
J^àrc.  Racz  Xarafo  como  íe  vigiaua   íem,&  cllc  daria  pelo  mar.  E  achou 
ctodolos  autos  que  dó  Luis  fazia,    dous  homés  poderofos.q  tinháo  íèu 
^«ando  foubc  q  ia  pera  Qrçixomc,    eftado  na  terra  firme,os  quacs  dauão 
Çjtiendo  q  clRcy  Mahamud  Xá,quc   obediência  a  clRey  ;&  porém  tinhão 
JJelcuantara^foíre^dcfpoftoporlhe   odio  mortal  a  Raez  Xarafo,  por  a 
^0  pertencer,  &  q  cm  feu  lugar  dó    qual  razão  accirariáo  qualquer  parti- 
^"is  Icuantaííc a  hum  moço  dc  doze    do,q  lhe  fezeflc.  A  hú  delles  chama- 
^«iios  filho  d'elRcy  Torunxá  mor-   uão  Mir  Carcero,  cujos  auôs  forão 
çjj  •  *^^gou  cftc  moço,  pelo  modo  q    muito  tépo  goucrnadores  do  Rey- 
^  csccgauão  os  de  q  fe  temiáorcou-    no  Ormuz :  &  ao  outro  MirCorxcc 
^  "lui  coftumada  naquelle  Rcyno,   feu  cunhado.  Dom  Luis  como  íbu- 
^rno  já  efcrcucmos.  A  noua  do    be  particularmente  de  fuas  couíàs  & 
\M  cafo  dcrão  a  dom  Luis,indo  de   poder  que  tinháo,fccj^tamcce  a  Mir 
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^4  Tem 

Cnrccro  mandou  Rui  Varclla :  &  a 
Mir  Corxcc  Antonio  dc  Figueiredo: 
os  quncs  aíTcntorão  com  ellcs^  ferem 
contentes  virem  a  hu  cerco  tc  mpc  cõ 
gcncc  dar  nascafasdclRcy,  àcllc 
dom  Luis  per  outra  partc^&  o  toma- 
rcm  ás  mãos,  ôc  áquclles  que  forão 
caula  dos  males  paííados.  Ao  Mir 
Cnrccro  prometia  dó  Luis  agoucr- 
nança  de  Ormuz  ;&  ao  outro  as  cou- 
fas  dc  que  fe  cllc  contcnraua.  Tendo 
aílentado  com  cftcs  dous  homcs  cíle 
negocio,  fcntio  dó  Luisdcípois  ncl- 
les  Lua  fricza,dc  maneira  que  cóuer- 
tco  cftc  ardil  o  negocio  corrente  de 
cõrratto  có  o  mcímoRcy  Mahamud 
Xá^  &  com  os  feus  gouernadores.  E 
ainda  íc  mctco  ncflc  negocio  por 
còcÉfrcador  hum  embaixador  do  Xá 
límacl  q  ali  era  vindo:  per  mcyo  do 
qual,  dò  Luis  concedeo  alguas  cou- 
fasjmoftrando  que  o  fazia  por  amor 
do  Xá  Ifmacl,&  coprazcr  a  ellc  em- 
baixador :  (cndo  cilas  taes,  que  a  nc 
cefsiJadco  fazia cõccdcrncllas:  por- 
q  íV  lhe  gaftaua  o  tempo^^  os  Mou- 
ros andauão  mui  vagaroros,&  febre 
iíTo  mouião  coufas  nouas^dc  manei- 
ra que  auia  dó  Luis  que  cornalos  ao 
cftado  em  q  eftauão^anrede  lhe  po- 
rem oíficiacs  na  alfandega,  acabaua 
grande  couft.  E  o  que  maes  obrigou 
a  cUe  dom  Luis  a  ifto/oi  mandarlhe 
dizct  Mir  Carcero  que  clle  não  po- 
dia fcr  naquellc  negocio^confiràndo 
os  trabalhos  q  os  capitães  da  fortalc- 
za  dauão  aos  gouernadores :  q  ellc 
queria  viucrcm  paz,  &  cfta  fomente 
tomaua  por  a  melhor  honra,que  al- 
guém podia  dcfejar.  Seu  cunhado 


Mir  Corxet  cambem  fc  cfcufou:con^ 
dizer  que  pois  fcu  cunhado  não  en- 
traua  niífo,  q  cllc  não  o  podia  fazer 
fô.  Alem  deite  dcfcngano,  ouue  aln 
outra  coufamuiprincipal,q  fez:  con- 
cluir a  dom  Luis.  Cá  foi  certificado 
que  cftaua  Raez  Xarafo  tão  tcmcro- 
fo  de  fja  vida,  que  deccrminaua  dc 
tomar  clRey,&  fc  ir  com  cllc,  &  co 
o  fcu  thcfouro  a  ilha  Babarem  :  oU 
pêra  Chiláo  hua  villa  na  coftadc 
Pcrfia/le  q  clle  Raez  Xarafo  era  na^ 
tural,  &  Icuar  cornfigo  também  os 
principacs  mercadores.  Finalmente 
dom  Luis  fc  conccrtou^om  clRcy 
por  cfta  mancirarquc  ellc  Rey  có  to- 
dolos  feus  tornaffc  a  pouoai  a  cida- 
de Ormuz,  &:  pagaíle  os  vinte  rnií 
xcrafijs  que  pagaua,&  liurcmctc  gí>'' 
uernaria  o  Rcyno,  fcm  os  capitâ^^ 
entenderem  nas  coufas  de  fua  íazcU" 
da  nem  jull  ça,  &  que  tornarião  tO" 
dolos  Portuguefcs  cattiuos,&  fazcH': 
da  que  lhe  tomarão:  &c  também  p^' 
garião  aos  que  eráo  viuus  o  que  n^" 
quclla  reuolta  pcrdcião,  conílan^^^ 
por  efcrittura,ou  tcllim  unhas  digi^^^ 
de  fê,&  pagariãc  as  píireasqucat^^ 
tempo  do  leuantamento  crão 
das.  Acabado  cíle  ccccrto  dc  páz^^^' 
defpois  que  foi  afsinado  pcrdóLuis^ 
&  per  elRcy,  &:  feu  aguazil  Xarav^^ 
como  gouernador  do  Rcyno:  m^^' 
douclRey  aelle  dom  Luis  iç^t^^^" 
uiar  a  Portugal  a  elRcy  &:  á  Rain^^ 
perlas,  &  joyas  de  ouro^  &  n^^^^í^^^ 
peças  de  feda  &:  ouro,     outras  p^^^^ 
clle  mefmo  dom  Luis,  que  ellc  ací^^" 
tou,  por  não  defprazcr  a  elRcy  '  f^" 
rém  mandou-as  entrevar  aofci^^ 
^  Inaci^ 
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Inácio  de  Bulli5es,  pcra  as  enuiar  c  5    certos  feitos  com  dom  Luis  fcm  ó 
as  outras  a  eftc  Rey  no  pcra  clRcy.    'guardar  pcra  maes  tarde:mandou  hí 
t  porque  as  naos,  que  loáo  Rodri-    íèu  criado  cm  húatcrrada  com  eetd 
gucz  de  Noronha  leuou  comligo,    armada  a  matar  eftc  Xcc  Raxitrcm 
ai.,ao  dc  v,r  pera  cfte  Reyno  cora    vingiça  de  fcu  irroáo.  Sabida  a  qual 
clpeccana,cllc  as  dcfpachou  logo  pc-    vinda  Alanuel  Velho  fc  mctco  em  o 
ra  Cochij ,  mandando  ncUas  cilas    batel  da fua  nao,&  com  gente  arma- 
Fças  que  elRey  de  Ormuz  deu,  &    da  foi  terá  aguada  dcCogcAtar,on- 
alsio  dinheiro  das  páreas  que  pagou,    dc  cftaua  eftc  criado  de  Racz  Xara- 
hi;a  das  quaes  vinha  Lopo  d'A-    fo.  E  dando  de  íubito  nclle,  o  prcn- 
ZcucJo,  &  Duarte  d'Ataide  em  ou-    dco  na  própria  tcrrada/cndo  a  gente 
tra  :  &  na  terceira  Manuel  Velho,    de  armas  cm  terra,  &  o  icuou  com 
por  Pero  Vaz  Trauaços  capitão  delia    os  remeiros  delia  á  fua  nao  :  onde 
«car  doente  em  Ormuz.  As  quaes    mandou  vir  Xcc  Raxit,&  os  fez aml 
juato  dc  Mafcate  cm  húa  aguada ,  q    gos,  efcrcuendo  fobrc  líTo  a  dó  Luis, 
«namaodcCogcAfar,tcuerk>hum    &  a  Raez  Xarafo .  Acabadas  cftas 
íemporal  tão  fottc  &  fubito  de  noi-    amizades,  &  as  duas  naos  rcmcdea  - 
clbndo  (obre  anchora:  que  foi  ter    das  do  dáno  que  receberão  do  tcm- 
a<:oftaadeDuartcd'Ataidc,emquc    poral,  partirão  caminho  da  índia, 
pcrecco  &:  hú  filho  feu,&  Vafco    onde  chegarão  a  faluamcnto.  Doni 
Wíz  de  Mello,  loão  Rabcllo,  &    Luis  tambemdcixando  as  couías  dc 
Qom  Garcia  Coutinho  capitão  qfo-    Ormuz  no  cftado  que  diflcmos 
'5  dc  Ormuz,  &  muita  outra  gente    porque  auia  de  ir  cfpcrar  as  naos  de 
^obrc,  E  ao  tempo  que  foi  ter  a  co-    Mecha  á  ponta  dc  Dio.-partioíc  por 
«  com  a  fúria  q  Icuaua  do  tempo-    fer  já  monção  pera  iflo  ,  Icuando 
ai.  deu  pela  nao  dc  Lopo  d"  Azcue-    comílgo  cinco  galeões,  hum  nauio 
^0  que  dcíapparelhou,  &  ouucra  dc    &  húa  carauclla':  E  fendo  tanto  auá- 
^pcrder  co  cila,  fe  lhe  nao  acodira    tc  como  Dio,  tomou  húa  nao,  cm 
p^anuel  Vclho,queafaluou.  Eafsifc    qucouue  pouca  prefa:  &  por  lhe  vir 
aluou  a  mayor  parte  da  fazícia  per-    hum  temporal  que  o  fez  arribar  a 
aida  per  mduftria  &  ajuda  do  Xec    Chaul,  a  dezafeis  dc  Setrembro,&  o 
c  Maicate,que  niíindou  mergulha-    tempo  nao  fer  já  pera  maes,  daqui  fe 
«_ores  a  lílo.  O  qual  beneficio  anre    partio  pera  Goa,  onde  achou  fcu  ir- 
S  os  noffos  íc  dali  partiflcm,  foi  pa.    mão  dom  Duarte.  O  qual  eftaua 
go  a  eftc  Xec  Raxit:  com  lhe  fer  da-    pofto  em  toda  triftcza,  por  a  noua 
J>a  a  vida  per  cita  maneira.  Como  el-    que  tinhao  deftc  Reyno  per  húa  das 
=  tinha  morto  Racz  Dclamixjr  ir-    tres  naos,  que  o  anno  dc  quinhcn:. 


Ih  rl  f         X^iab,  no  paílo  que    tos  &  vintcdous  partio,  como 

e  detendeo/egundo  a  tras  tlcrcuc-    remos  ncftc  fcguintc  capitulo, 
«^os:  tanto  que  Xarafo  tcuc  os  con-  ^ 


vc- 
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T)a  Terceira 


CAPITVLO  VII. 

(^omo ptr  húadasnaoS:>q  efie 
armo  partirão  pcra  a  Jndmy 
dom  'Duarte  joube  do  faleci- 
meto  d^elRey  do  Aíanuel^  (j^ 
o  que  febre  ijfofe^,  (f  as  naos 
q  deJj^nchoHpera  dmerfis  par 
tes.  Ecomo  do  Pedro  de(^^'ífir  o 
capitão  de  hua  de  duas  riaos,  "q 
innernarão  emAdo^ambiquc, 
deílruio  ailhi^  §lmrimhay(ff 
como  em  (joa  fobre  amarra  a 
f  '4a  naoNd^are  fe  foi  ao  fúáo. 

StancJo  dom  Dunrtc  dc  Mc- 

Kl^ê  "^'^^  ^^^^  ^^'^  ^^"^  Sejiii  Do- 
mingo  á  MiíTa  ouuindo  a 
pregação  do  bifpo  dom  Fernando 
Rcligiofo  da  ordem  dc  faó  Francif- 
CO  :  chegou  hu  homcm^&  deu  hum 
efcritto  aclledom  Duarte ,o  qual  era 
de  dom  Pedro  dc  Caítcl-branco  fi- 
lho de  do  Pedro  de  Caftcl>branco,q 
chegara  a  barra  de  Goa  por  capiráo 
de  húa  nao^  de  tres  que  efte  anno  de 
vintcdous  parciráo  defte  Reyno  pe- 
ta a  índia,  &  os  capitães  dai>  outras 
duas^erão  Diogo  de  Mcllo.cj  ía  pera 
capitão  de  Ormuz  na  vagõce  de  loão 
Rodriguez  dc  Noronha,&  outro  era 
dô  Pedro  dc  Caftro  filho  dc  Efteuão 
dcCaftro  :  os  quacs.pornão  podcrc 
paflar  ã  India.inuernarão  em  Moçã- 
biq'^e,dc  que  a  diante  faremos  macs 
relação.  Acabando  dó  Duarte  de  ler 
o  cícritto/oi  tamanho  o  fentiméto, 
que  náo  podédo  difsimular  a  dor  & 


triílcza  da  nouo.quc  !hc  dom  Pedro 
daua.pos  hu  lenço  no  rollo  :  &  ícn- 
cindo  os  q  cftauão  junto  delle  o  feu 
choro,  cuidarão  q  no  efcritto  vinh? 
noua  que  era  falecido  (eu  pae  o  con- 
de Prior.  Mas  como  pelo  menlagei- 
ro  da  carta  fouberão  fer  clRey  doín 
Mnnucl^afsi  a  pregação  como  a  Mif* 
fa  foi  húa  continua  triíl:cza,&  fez  cm 
todos  grande  confufaó.  E  o  que  ilt^ 
maes  accrcfccntou/oi verem  quede 
tres  naos  que  fomente  aquellc  anní> 
partirão  delle  Reyno, húa  chegara  a 
índia,  &  parecialhc  que  cô  a  niorcc 
do  feu  Rey  tudo  falecia.  Porto  q  nO 
Príncipe  dom  loão  leu  filho,que  era 
leuantado  por  Rey,  polo  que  dtilc 
tinhâo  conhecido:  cadahum  em 
modo  fe  confortaua,  não  perdendo 
a  cfperança  dc  feus  fcruiços.  Dó  D^^" 
arte  logo  aquelle  dia  á  tarde  mandoií 
lançar  pregões,q  todos  tomaficmdí>; 
&  o  delTem  aos  (eus  efcrauos,  & 
não  ficaííe  Mouro,  ou  Gentio  quc^^ 
não  tomaíle,  fob  granes  penas.  El^" 
go  na  Sê  mandou  ordenar  húacç^) 
&  concertar  todo  o  ncce(]ario,& 
grnndc  folennidade  íe  cantarão  bc||' 
pora.s:&:  ao  dia  (egninte  MiíTa  &  P^^' 
gaçáo  por  a  alma  d*clRcy,ao  m^^^ 
deite  Rcyno.  Tendo  elle  dó  Doat^^ 
per  fua  própria  pcfloa  feito  os  ào^'^ 
autos,a!si  o  datriftcza  denúciand^^ 
faleciméto  d'elRey ,  como  o  dojí^f 
zer  &  fcfta  có  toda  (clénídade,q 
uinha  ao  leuantamento  d'elRcy  ^ 
loão  o  terceiro  dcfte  nome.  E  p^'^^'^^.^ 
que  pcrmittio  Deos  que  ellefe^^ 
efte  auto  como  filho  deku  pne 
loão  dc  Mcncfcs  conde  dc  Taroa^^^ 
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&  Prior  do  Crato,  q  era  alfcrcz  mot  fc  moftrou  jufto  &  verdadeiro'  & 
Jcfte  Reyno  a  quem  elle  fucccdia:  imigo  de  lijongeiros :  &  louuou  a 
o  qual  conde  o  fez  também  nefte    dom  loáo  de  Menefes  das  maes  prin- 

Kcyno  cm  Lsboa.  E  nao  fomente  cipacs  partes  que  hum  homé  pódc 

cm  todas  as  fortalezas  da  índia  nof-  faó  tacs,  que  as  palauras  &  obras  lhe 

»as,  &  clRcy  de  Ormuz  tomou  dô  dao  eftc  nome,  &  dignidade  Tor- 

como  vaííallo  d  clRcy,&  o  dc  Cana-  «ando  a  dom  Duarte  de  Menefes 

lor,  &:  Cochij  como  amigos  &£  fcr-  com  cfta  triftc  noua  fc  foi  a  Cochii 

«íidorcs.  E  no  fim  dcftcs  autos  chc.  dar  carga  ás  naos,  que  eftc  anno  a- 

gou  ( como  diflemos )  dom  Luis  dc  uiao  dc  vir  pcra  o  Reyno  :  &  por  as 

Mcneícs,que  vinha  de  Ormuz^  dc  outras  duas  da  companhia  de  dó  Pc, 

noite  faio  do  mar,&  fc  foi  pcra  dom  dro  inuernarcm,vicrâo  aquclle anno 

l^uarte,quc  dc  nouo  entre  fi  fczeráo  fômente  cftas  naos,de  que  cráo  capi- 

outro  nouo  pranto.  Porqucalem  dc  tács  Garcia  de  Sa,  Aires  da  Silua,Ba- 

perdcrem  Rey  &  fcnhor,  q  os  criou  ftião  Ferreira,  Diogo  Caluo  em  húa 

«n-i  grande  mimo,  por  filhos  de  feu  nao  dc  dom  Nuno  Manuel ,  a  qual 

pae :  o  qual  per  fuas  qualidades,ain-  vcyo  ter  á  ilha  dc  faó  Thome,  onde 

hcaua  naquclla  cftima  em  que  dc  foi  roubada  dos  Franccíes,  Manuel 

Mos  era  auido,  ficaua  fem  o  officio  Gil  filho  dc  Duarte  Triftáo  armador 

mordomo  mór  da  cafa  dciRcy,  &  fenhorio  da  nao ,  em  que  vinha, 

Shco  macs  principal  delia  .  O  qual  &  Sancho  de  Toar,  que  vcyo  dcSo- 

targo  clle  já  teucra  do  Príncipe  dó  falia,  por  ter  acabado  feu  tempo  dc 

^onfo  filho  dclRey  dom  loáo  o  capitão,  &  em  feu  lugar  foi  Diogo 

»«gundo,  náo  tendo  ainda  titulo  dc  de  Sepulucda.  O  qual  quando  daqui 

«ondc  nem  o  de  Prior  do  Crato,quc  partio  com  dó  Duarte  de  Menefes, 

lhe  deu  elRey  dó  Manuel,  fô-  foi  terá  ilha  de  faó  Thome,  &  dahi 

o  VA         fi'^3lguia,cauallaria,&  fc  partio  pera  Sofalla.  E  afsi  dcfpa- 

^«a  idades  E  no  modo  dc  lho  dar,  chou  a  Pero  Lourenco  de  Mello,pc. 

ganhou  clle  amda  maes  honra  &  ra  ir  fazer  hiia  \f?agciíi  á  China,coni 

«ierce,quc  o  próprio  cfficio.porquc  o  qual  ia  também  Martim  Affonfo 

^Ucndo  naqucl  e  tépo  pelloas  muito  de  Mello  lufartc :  o  qual  foi  diante  a 

«obrcsA  q  cinháo  cafa  &  heráç3,&  Pcdir  fazer  carga  de  pimenta,  Sc  Pc- 

n-io  menos  nobreza,  em  q  o  officio  ro  Lourenço  com  hum  temporal  q 

por  cftas  razoes  parecia  a  muitos  q  lhe  deu,  foi  ter  ás  ilhas  dc  Andramu 

jjc  pertencia,  dillc  eiRcy  publica-  adjacentes  á  cofta  do  Reyno  Pêpu 

J^Çntc,  que  daua  aquclle  cargo  a  dó  onde  fc  perdeo :  cftando  já  no  tem' 

ao  dc  Menefes,  porque  era  homé  po  de  Diogo  Lopez  de  Sequeira  def- 

^jmprc  lhe  falara  verdade,  &  nun,  pachado  pcra  partir,  &  parece  que 

*  vontade.  Na  qual  palaura  eiRcy  lhe  foi  dilatada  aquclla  ida  por  cn- 

Aa  4  táo. 
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tão,  pcra  viacr  macs  nqucllc  tempo    páreas  que  por  eRa  c::ii{n  nuia  tempo 
aic  (e  perder  nclle.  E  tambcm  dcf.    q  não  pnganão.  Diogo  dc  Mello  co- 
pachou  Andre  de  Briro  pcra  Malaca    mo  ía  ordenado  pcra  íciuir  a  capita- 
cnm  húa  nao  própria  delle  Andre  dc    nia  dc  Ormuz,  dando  alguns  razões 
Brico^pera  ir  áqucllas  partes  fazer  fcu    dco  não  poder  fnzcr:  aceitou  dó  Pe- 
proucito  :  onde  paliou  o  q  a  diante    dro  dc  Caftro  a  ida;  &  leuou  hú  na- 
vcremos.  As  outras  duas  naos  q  dií-    uio,  em  q  andaua  Pero  dc  Mõtarro- 
fcmos inucrnaráo  em  Moçambique,    yo,q  era  capitão  daqlla  c6tta,&  o  ba 
capitães  Diogo  dc  Mello,  &  dò  Pc-    tcl  grande  da  fua  nao,  a  q  dó  Pedro 
dro  dc  Caftro  :  quiz  loão  da  Mata,    mãdou  leuãtar  buas  falcas,pcra  poder 
q  ali  era  capitão  &:  fcitor,aproueitar-    agafalbar  a  gcte,&  afsi  Icuou  niacs  o 
fe  dcllcs,por  a  gcte  nao  cftar  ociofa,    fcu  cfquife,  &  dous  ou  trcs  zãbuco^ 
&  cftando  na  terra  aquelles  mcfcs,    da  terra,  cm  as  quacs  vaíilbas  Icuaria 
podia  adoecer:  &  a  cauía  q  o  mouco    até  cem  bomcsrcm  q  cntrauão  cftes 
a  iflb,foi  efta.  Dous  Mouros  fenbo-    fidalgos,q  o  quifcrão  acõpanbar,  do 
res  de  duas  ilhas  Zézibar  &  Pcmba,    Roque  dc  Caftro  fcu  irmão,&r  doiii 
q  eftão  naquella  cofta  de  Mombaça    Chriftouao  fcu  primo,  dó  Henrique 
mui  vizinhas  a  cila,  fczcrãofc  vaflal-    dTça,  Chriftouao  dc  Soufi  q  ía  pcra 
los  d'clRcy  dc Portugal,&  pagauão-    capitão  de  Chaul,  Antonio  Galuâo, 
lhe  parcas.  E  a  clles  pagauão  outras    &  outras  pcíloas  nóbrcs.Chegados  a 
parcas  as  ilhas  dc  Qncrimba,as  quaes   ilha  Quenmba,  onde  tinha  húa  boa 
por  ferem  mui  vizinhas  a  cl  Rey  dc   pouoaçâo  pegada  no  mar  em  hú  cf- 
Mcbaça,com  fauor  fcu  por  fer  noflb   campado  graciofo,rcpartio  dó  Pedra 
imigo  ncgauãocftas  parcas, &:maes   agente  em  duas  partes : húa  deu ^ 
fiziáolhc  guerra;  da  qual  coufa  clles    Chriftouao  de  Soufa  por  as  qualida* 
fc  mandarão  queixar  per  vezes  a  loão    dcs  dc  fua  pí^íroa,&  mandoulhequc 
da  Mata,&  q  efta  era  a  caufa  porque  deixando  a  praya,foíTe  cncaualgando 
lhe  não  podião  pagar  as  parcas.  E    o  lugar  per  cima  dentro  da  terra, 
vedo  cftes  dous  fenhores  dc  Pcmba    cUe  có  a  outra  parte  da  gente  foi  aO 
&  Zenzibar  q  inuci^ó  ali  aquellas    lõgo  da  praya.  Indo  ncfta  ordearH- 
duas  naos,  mandarão  mcnfageiros  a    bos  cadahú  per  fua  partc,forão  rcce- 
loáo  da  Mata  có  cfte  requiriméto:  o    bidos  dc  muita  frechada,  dc  que  oS 
qual  foi  dar  córa  aos  capitães  do  ca-    Mouros  tambc  leuauâo  em  retorno 
ío,lcuando  cófigo  os  próprios.  Di-   lançadas,  &  cutiladas  có  q  os  noflo^ 
zcndolhe  quanto  importauaifto  ao    oslangrauão  dc  morte.  Em  ajuda 
feruiço  d  clRey,  pedindolhe  da  fua    dos  quaes  Mouros  por  aucrcm  fe^^^' 
parte  quifclTem  ir  dar  hú  cartigo  á-    mento  da  ida  dos  noíToSjCra  ahi  VJ^' 
quclics  Mourosde  Qucrimba,&  me-    do  cõ  muita  gente  hú  fobrinho  d  el' 
ter  de  baixo  da  obediência  daquelles    Rey  de  Móbaçaio  qual  caio  na  pa^" 
vaíTaJlos  d  clRey:  pcra  dclles  aueras    te  dc  dó  Pedro  :  mascllc  náo  fc  a^J^ 

rnuit^ 
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niinto  de  gloria r  da  hõra^queali  g,.   contrnrio  pera  Moçambique'  tnHàt 

elnde?  ^.     T                  °  r"'^^           P^^^  a  índia,  como 

gar^  cuaoa  jaagcmc  tao  canfadn  que  fc  paílou  clle d6 Pcdroa  hú  barco  dá 

ouiicramiftcr-  hu  pouco  dc  fôlego  terra :&  na ucgaua  ao  lógo  delia  não 

Pjra  rcpou  ar ,  &  náo  a  fúria  dos  oufando  de  adeijtar.  E  como  clIc  era 

viourosq  lhelairáoaoencótro,  por  quartanairo/ftádocò  a  febre  ancho- 

tirar  a  vida:  por  (cr  tal  a  pclcja,q  rado/cm  o  fcntir  Caiofc  dó  Chrifto  ' 

Mil'  &Nuno Freire,  Luis  uáo filho  dcPhilippc  deCaílro  & 

Machndo,&  outros  da  íua  cópanhia.  outros  a  comer  fruita  do  mato  porá 

finalmente  poucos  ficarão  q  pouco  grande  fámeq  palíau5o.  Aos  quacs 

ou  muito  nao  foflcm  magoados  na  lairáo  hús  poucos  de  negros  dawrra, 

c  rne,&  nao  a  honra  que  ali  gnnha-  &  os  vicráo  frechandoítc  a  prayará 

rao:  porque  a  força  do  feu  ferro  dcf-  ^  acodio  dó  Pedro  có  a  febre  que  ti- 

Fjarao  o  liig3r,q  era  grande  &  mui  nha,  quando  foubc  do  caio  de  q  os 

ico^  ao  qual  dcfpois  que  foi  dcfpc-  íliluourpore'  ficou  dó  Chriftouáo  tão 

]aao,dom  Pedro  mandou  pór  o  fo-  fcrido,q  ao  outro  dia  morreo.  Final. 

go,com  que  de  todo  fe  queimou.  E  mente  ellc  dó  Pedro  ncfte  barco  & 

Porq  dcfte  feito  os  noíTos  nao  ficaf-  Chrillouáo  de  Soufa  em  outro'  & 

icm  CO  maes,  que  com  a  hóra  dcllc:  Antonio  Galuao  no  cfquife,  cadahíí 

S  wito  taco  tmhao  carregado  do  ef-  per  fua  partc,todos  paííaráo  maes  pe. 

2Tt°i"'''T°-^°'^'l'''  rigos  de  fóme,rede,  &  trabalhos  em 

cohi    ?'                n           ^  '  Moçábique,do  q  foi  o  peri-^ 

^ob  ça  de  carregaras  vaíilhas,em  que  go  da  guerra  dc  Quenníba.  Onde 

mbarçauao, hcarao  com  a  muita  ante  q'  partiíTcm  ásilhas  circGftitcs, 

arga  em  feco  na  vazante  da  maré:  fe  vieráo  a  dó  l>edro,temendo  o  ca- 

ftadoT           '""'u           °  ^'^^'^^    ^«^Cáo  de  baixo  da 

tioa  a             '  ^"i'^^>q'^^"do  ^ot  obediécia  de  Zczibar,  k  Pemba :  que 

cou  as  varihas,&  o  faco  ficou  perdi-  ta  arrecadou  as  páreas  que  deuiáo.  E 

o  &  ainda  fez  Deos  merceaos  que  vindo  tempo,  dom  Pedro&  Dio^o 

H  ftauao  recolhidos  faluaremfe:&  dc  Mello  fe  partirão  caminho  da 

^^uitomayorfcranteaqucUedanno  índia,  &  a  dom  Pedro  não  lhe 

ic  çorque  lem  duuida  de  todo  fc  &  vinda  de  Querimba  piflou,  mas 

í^uerâo  e  T  S""'^  V''''^''''^  «^^yor  na  barn» 

<^onuevo  ?i-  í  T''-  ^"^ "l"'  Goa,eílando.ancorado :  por  a  fua 

/     cio  Pedro,por  ter  o  vento  nao  chamada  Nazaié  fcr  mui  velha. 
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&  das  raayores  que  fefezcrão  ncfte 
Kcyno,có  hu  cempo  forte  Te  perder. 

CAPITVLO  VIU. 

f  Çomo  dom  Duarte  de  Mene 
Jes  partio  fera  Ormuz^ , 
como  no  cammho  fer  hu  def- 
cuido  os  Alouros  de  húa  nao 
rendida  tomarão  hm  gale  de 
duas  q  a  tinhão  tomada : 
do  ã  em  Ormu^fe  pajfou  ante 
delíe  chegar. 

Ornando  a  dom  Duarte, 
q  (como  diíícmos)  veyo 
dcípachar  as  naos ,  que 
auiào  de  vir  pcra  cftc 
Rcyno,  &;  outras  que  cfpcdio  pcra 
diuerfas  partes:- ordenou  duas  arma- 
das, húa  pera  elle  ir  dar  viftaa  Or- 
muz, por  acabar  de  aíícncar  as  cou» 
fas  que  do  Luis  feu  irmáo  Icixaua  no 
cftado  que  vimos:  &  outra  armada 
pcra  o  meímo  dom  Luis  ir  ao  cftrci- 
to  do  mar  Roxo  a  trazer  dom  Ro- 
drigo deLima,que  Diogo  Lopez  dc 
Sequeira  cnuiou  por  embaixador  ao 
Prcfte,  como  a  tras  cfcreuemos:  & 
primeiro  q  elle  partiffc  pera  Ormuz, 
fe  partio  dó  Luis  pcra  o  cftreito:  da 
viagc  do  qual  a  diátc  faremos  relação. 
Elle  tanto  q  fe  apcrccbeo,  partio  cõ 
feis  velas,  dc  que  eráo  capitães  dom 
Vafco  dcLima,  Francifco  de  Mêdo- 
ça^Frnncifco  dc  Soufa  Tauares,Dinis 
Fernandez  dc  Mello,  &  Baftiáo  dc 
Noronha,  &  Luis  dc  Noronha,  am- 
bos irmãos,  cadahum  cm  fuagalê. 


Chegado  a  Chaul ,  nao  fc  deteuc 
macs  que  em  quanto  deixou  alguas 
coufas  ordenadas  a  Simão  d*Andra^ 
de  capitão  da  fortaleza,  &  dahi  atra- 
ueííou  a  cofta  de  Dio  hu  pouco  lar^ 
go  da  terra.  Na  qual  paíTagem  indo 
as  galês  dc  Baftiâo  dc  Noronha  & 
Luis  de  Noronha  jutas,  largas  da  ar^ 
mada  delle  dom  Duarte ,  forão  en- 
contrar com  híja  nao  de  Mouros,  q 
vinha  dc  Pôgu  mui  rica  de  merca- 
dorias, a  qual  era  da  cidade  Reuief, 
que  tftá  dentro  da  enleada  de  Catit' 
baya.Ellcs  dcfcjofos  de  tomar  a  nao, 
logo  no  principio  tcucrão  boa 
cautclla  não  a  querendo  abalroar, 
por  fcr  mui  altcrofa,  &  elles  tão  ra- 
los, como  hc  húa  galé.  &  começa- 
rão de  a  varejar  com  artelharia ,  dc 
maneira  que  a  nao  ía  toda  trcfpaíft' 
da  dos  pelouros:  &  como  era  fobrc 
a  noite^  por  a  nao  perderem  ,  hu 
húa  parte  &  outro  da  outra/deixaraí? 
íe  eftar  cfperando  a  manhaâ .  0^ 
Mouros  porque  fe  vião  ir  ao  fundO; 
por  a  nao  eftar  mui  rota,determin^' 
râo  de  fe  aucnturar ,  &  perder  as  Vi' 
das,  pois  não  podião  laluar  a  fazc^" 
da:  &dcixarãofe  carregar  fobrc  W 
das  galês,  que  fcnrirâo  maes  quict^' 
como  que  dormia  a  gente.  E  co^^ 
lhe  o  mafto  da  galé  ficou  ao  long^ 
do  coftado  da  nao ,  manfamentc  ^ 
reatarão  ao  mafto  da  meíma  nao:^ 
tanto  que  a  tcucrão  fcgura,ás  p^^^^' 
das  &  zargunchadas  fczerão  acoro^ 
os  quedormião  :  &  acordados  ^ 
fonno-,  &:  defacordados  na  hon^^J 
lãçarãcfc  ao  mar,por  fogir  aos  M^^ 
ros,  que  tomauão  póflc  delia  :  ^  . 

colhcí^^" 
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colhcraoíc  a  nado  á  outra.  A  qual 
tarnbcm  teuc  tao  pouco  acordo ,  q 
Jiâo  curou  de  fegoir  a  gal6 ,  cm  que 
le  os  Mouros  faluarao :  &  a  fua  nao 
Icfoi  ao  fundo  no  mcímo  tcpo,ícm 
aellaíaluarem  macs  que  as  peííoas, 
jue  foiáo  ter  a  Rcincr  ,  onde  logo 
í^eliquc  Saca  filho  do  grande  Mcii- 
Az^que  auia  pouco  rnacs  de  an- 
&  mtyo  q  era  Eilccido,  mandou 
comprar  a  galé,  Srapós  em  Dio 
^"bcrra  de  tclha,gloriandorc  a  quan, 
^*^s  Rumes  ali  vinháo,  dizendo  que 
3s  fuás  cotias  a  tomarão  aos  nollos. 
^0  qual  feito  quando  os  irmãos 
^"fj.;aião  a  Mafcatc^ondc  dó  Duar- 
^•^^ft.iua,  ouuc  grande  paixão  :  não 
tanro  da  perda , da  galê ,  como  por 
•^•xarê  ir  os  Mouros  cm  faluo ,  (cm 
osícguir  com  a  outra.  E  primeiro  q 
^'Ic  chcguea  Ormuz,  queremos  cf- 
jrcucr  o  que  paflou  delpois  c]  fe  dõ 
partio ,  &  o  eftado  cm  que  dõ 
iJuarte  achou  aquella  cidade ,  que 
^3  tn-jj  diffcicntc  do  qellecuidaua. 

oní  Luis  no  tempo  que  cftcuccm 
^'■«'.uz,  todolos  recados  &  coníàs 
fc  paliarão  entre  clle  &í  cl  Rey, 
2te  aflentar  que  (è  vicíTc  da  ilha  Qui- 

pomepouoar  a  cidade  Ormuz  b  cm 
labiaquecodalas  cautellas,  & arcifi. 
^loscíniílopaíraráo^nâo  proccdiáo 
^  clRcy,  que  era  moçq  de  creze  an- 
nem  dos  feos  Mires  &  princU 
da  cidade :  fomente  de  Raez 
^^iiafo^de  cuja  vocade  tudo  pendia, 
já  ncítc^  tempo  o  Xcc  focrro 
u\v.y  1  orunxa  morto,  per  quem 
^^ecra  mandado  ,  era  lançado  fora 
'  Q^'ixomc,S<:  aísi  Mir  Mahamcd 


Septtmd.  Foi 

Morado:  aos  quncs  elle  tinha  toma^ 
do  íua  fazenda.  E  por  clle  dom  Luis 
fcr  informado  que  em  quanto  Racz 
Xarafo  foíTc  viuo,  as  coufas  de  Or* 
muznáoauião  de  fegurar^  por  fer 
homem  mui  fagaz  ^  &  que  podia 
rcuolucr  tudo:  &  pcra  fcus  negócios 
tinha  grande  ajuda  cm  Racz  Xaba- 
dim  feu  cunhado,  &  ellc  dom  Luia 
o  nao  poder  acolher:  comctco  a  hu 
Raez  Xamcxir  (  homeni  pera  qual- 
quer feito  delia  quahdadc ,  por  ver 
nclle  dcípoíiçáopera  ilío,  poro  mal 
que  queria  a  Racz  Xarafo  )  q  o  ma- 
taííe,&:  a  Racz  Xabadim  feu  cunha- 
do: promccendolhe  pór  eftc  feito  o 
guazilado  do  Reyno  ,  &  macs  dez 
mil  xarafijs,  de  que  ihe  deu  hum  af-: 
finado  condicional ,  que  auia  dc  fcr 
décro  cm  quarenta  dias:&  maes  lhe 
deu  outro  de  perdão  dacjuelle  feito; 
pcra  poder  moll tar  ao  capitão  de  Or 
muz.íendolhencceflario^polo  mui- 
to que  im  poi  caua  a  fcruiço  d  cl  Rey 
fer  ifto  afsi.  Ellc  Raez  Xamcjcir  dcfi 
pois  de  aceitar  o  cafo,  vedo  quão  re- 
catado &  guardado  Xarafo  andana, 
diílca  dó  Luis  qcfte  feito  não  podia 
fer lenao  deípois  da  partida  delle  pc2 
ra  a  índia :porq  dcfcuidarfeia  Xarafo 
com  fua  aufencia,  de  andar  táo  acó- 
panhado ,  de  tanta  vigia  como  tra^ 
2ia  fobre  íi.  Partido  dom  Luis,  ficou 
Xarafo  deíabatado  do  temor  que  ti- 
nha delle,  &  pareceolhe  q  nao  auía 
em  Qucixome  dc  quem  fe  temer:&; 
todo  leu  intento  crabuftar  modos 
de  não  ira  Ormuz, como  tinha  c5r 
trattado  cò  doin  Luis:mas  cllco  fex 
macs  de  prcíía/lo  quecuidaua.Por- 
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que  RaczXamcxir  como  vio  tcpo, 
indo  Racz  Xabadim  pcra  verelRey, 
macs  feguiodo  que  andaua  ,  fakou 
cò  cllc  no  mcyodo  terreiro  das  ca- 
ías d  clRey,  &:  ali  o  matou  :  &  quiz 
ir  fazer  outro  taro  a  Xarafo  as  caías, 
mas  elle  fogio  a  fúria  dcfte,  quando 
foube  o  q  paíTaua,  &  foi  de  hua  caía 
cm  outra  ate  fe  lançar  de  húa  janclla 
per  hua  touca.E  porq  no  fcu  dinhci 
ro  tinha  cllc  fua  vida^aísi  cõ  a  corri- 
da do  temor  q  Icuaua^  foiíea  íua  ca^ 
fa,  &  apanhando  tres  cofrcs^metco- 
fe  cm  húatcrrada  c5  feus  ícruidcrcs, 
&  deu  comíigoem  Ormuz. Chega- 
do á  praya,  mãdou  pelos  íeus  Icuar 
os  cofres  a  íua  cafa^S:  cllc  foifc  á  for- 
taleza aprcfentarao  capitão.  Ao  qual 
diíTccomo  Racz  Xanií  xir  cuaigús 
dc  fua  valia  matara  fcu  cunhado,  &c 
quifera  matar  a  elle ,  fe  o  Dcos  nào 
liurara:  &  tudo  iílo  era  porque  que- 
ria comprir  o  que  aíTentara  com  do 
Luis,  que  era  trazer  elRcy  pcra  a  ci- 
dade. O  q  cllc  com  feus  amigos  & 
aliados  contrariauão  ,  &  pois  le  vi- 
nhâo  abrigar  ao  poder  daquella  ci- 
dade d'clRcy  de  Portugal,  de  q  cllc 
era  capitão,lhe  pedia  q  o  ampara  (Te, 
&  lhe  deíle  licéça  pera  fe  ir  pcra  luas 
cafas.  loão  Roíz  porque  iftooto- 
-^ou  de  fubito ,  não  (e  fabcndo  de- 
terminar no  que  faria  ,  diflclhe  que 
rcpoufaíTe hum  pouco  ,  que  náofe 
foííe  logo  meter  nas  íuas  caías ,  que 
macs  feguro  eftaua  ali  com  elle ,  ou 
fezeíTe  o  q  lhe  macs  aprouueíre,tudo 
polo  maesfegurar.Partido elle  Racz 
Xarafo,  rcue  loão  Roíz  pratiça  cò 
aigúas  pelloas  principacs:&  foi  voto 


dc  todos  que  mandaíícm  por  c!!c^ 
&  o  teucíTem  a  bõ  recado  até  faber 
per  outrc  como  ifto  paíTaua.  Trazi- 
do per  Inácio  de  Bulhões  feitor,  pcc 
quem  loão  Roíz  o  mãdou  chamar: 
foi  apoufenradocm  hú  cubcllo,  & 
por  guarda  Manuel  de  Vafcóccllos. 
E  não  feria  poílo  ncfta  cuftodia  & 
guarda,  quando  chegou  hú  recado 
d*clRcy  de  Ormuz  a  loão  Roíz,  pe- 
dindolhcque  mandaíTc  prender  a- 
qucllc  ti  édor,  &  não  lhe  crclle  coti- 
faalgúa  de  quantas  diíTcflc  :  porq»^^ 
elle  lhe  mandaria  dizer  as  caufas,pcr 
que  m  crccia  cíb  prifaõ:  &  outro  tã- 
tolhe  mãdou  dizer Raez  Xamexir. 
Xarafo  como  foube  que  era  accufa- 
do  perclRey  &  per  fcu  imigo,  p<^^  ^ 
efte  &:  outros  recados  que  cada  ho- 
ra vinhão,  &  que  a  elle  attribuíãoo 
Icuantamcnto  dc  Ormuz ,  &  q  ell^ 
cntreteuera  aelRcy  atéaquelle  tciTi- 
po,  fem  querer  vir  pera  a  cidade:  ào" 
brou  fobre  eftas  culpas .  Dizendo  ^ 
loão  Roíz  ,  que  foubeíTc  certo  q^^ 
clRcy  em  nenhíí  tempo  viria  a  0^" 
muz.  porque  todolos  que  ficaua^^ 
cò  elle,  lhe  aconfclhauão  que  o  n^^ 
fezeíle,  &c  foubcíle  certo  q  dc  mof" 
to  ou  defpofto  de  Rey,náo  podia  cí" 
capar.E  que  elle  por  (eruiço  d^elR^'/  | 
de  Portugal  queria  fazer  hua  couí^; 
pcra  fcgurança  da  qual  deixaua 
Ormuz  fua  molhcr,&  filhos,  ^ 
parte  de  fua  fazenda :  porque  a  o^^^^ 
auia  mifter  pcra  ajuntar  géte,  &c(^^l 
parentes. E  era  que  com  ajuda  de 
Pòrtuguefcs,  q  com  elle  foííein  n^^ 
terradas,  cllc  daria  em  Queixornc,^ 

o  dcilruiria  todo.  E  cllc  cò  ícus  p^' 

renrc5 
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rentes  &  amigos  fc  acrcuia  a  ponoar    tcmião  ter  Racz  Xarafo ,  ordenacío 


3  cidade  Ormuz,  &  a  tornar  a  rão 
profpcro  cftado^comocftaua  ante 
do  lcuantamcnro;&  q  as  rendas  to- 
ííasdaqlle  Reyno  ferião  d^clRcy  dc 
Portugal,  pois  o  Reyno  era  ícu,&  q 
íiãoauia  nccefsidaclc  dc  aucr  Rey,  ^ 
o  capitão  feu  abaftaua,  &  tudo  ifto 
<]ucuia  ordenar  ,  fa7er  á  fua  cufta. 
ElPvcy  comofoiauifado  dcíras  pro- 
i^cfías  dc  Xarafo:  mandou  pedir  ao 
capitão  loão  Roíz  c]  lho  mãdafíc,pc 
i^a  tazcr  juftiça  dc  quátos  males  cõtra 
fua  pcíToa  &  fazenda  tinha  cometi- 
do: da  qual  entrega  Toão  Roíz  íc  cC- 
cufoii  com  boas  razões.  Ante  cm 
faiior  das  que  Xarafo  daua^  lhe  man- 
dou dizer ,  que  (c  era  verdade  qac 
cllc  impedia  viríepera  Ormuzrcigo- 
i*a  qcílauafóra  de  feu  poder  como 
fc  nao  vinha,  pois  crão  tantos  dias 
paflados  do  termo,  que  pcra  iíFo  to- 
í^ou.ElRcy  quãdo  vioq  loao  R012. 
lhe  não  rcfpõdia  a  feu  propoííto,mas 
^oculpauaporfcnãovir,&  q  da- 
li ^ui  poderia  tomar íuípeita  fcr  vcrda- 
de  qucinto  lhe  Xarafo  diria ,  cfta  fé 
Jhe  daria  fauor  pcra  o  q  prometia  de 
deftruir  Qneixomc:  dcterminoufe 
efles  que  o  acõfelhauão,  dc  fc  vir 
pera  a  cidade  como  vcyo^a  vintccin 
^odc  Noucbrodo  melmo  anno  de 
^^inhentos  &  vintedous.E  pofto  q 
clle  fc  veyo  toda  a  gétc  nobre  dos 
^ires,q  hc  afua  fidalguia  &í  os  mer 
cadorcs ,  nenhum  delics  trouxe  fua 
^^olher,  filhos,  né  fizeda  ,  fomente 
peííoas  a  modo  de  fronccuos :  & 
^^aqucUc  primeiro  dia  clRcy  dormio 
^^ra  da  cidade  em  cedas.  Porq  mais 


algúa  coufa(q  cm  chegado  primeiro 
que  o  capitão  cíleueflc  cõ  clles,  lhe 
fezeííc  algu  mal )  que  ao  mefmo  ca- 
pitão, &:  a  nofla  gente  .  Todauia  ja 
cõmacsfcgundadc  paílada  aquclU 
noite  :  ao  fcguintc  dia  ciRcy  íe  foi 

Í)era  íuas  caías ,  onde  loão  Roíz  o 
bivcr,  &  acófclhou  acerca  dosteJ 
mores  que  tinha:  &  cjuanto  ás  cou- 
fas  de  Raez  Xarafo,  que  clle  cftaua  a 
bom  recado,  ate  vir  ogouernador 
dóDuartc,a  que  o  entregaria.  Palia- 
das cilas  ic  outras  coufas  entre  am- 
bos,dahi  a  cinco  dias  RaezXamexir 
autor  da  morte  dc  Raez  Xabadim^ 
foi  viíítnr  o  capitão  leão  Roíz.  Na 
qual  tempo  não  ficou  Mouro  que 
não  olha íle  pera  as  ameasda  noífa 
fortaleza,  quãdc  oauião  dc  ver  en- 
forcado cm  hua  delias :  mas  como' 
dle  Icuaua  as  prouifocs ,  que  lhe  dõ 
Luis  dc  Meneies  dera ,  tornou  pcra 
cafa  d  clRcy  cõ  hila  cabaya  de  leda 
veftida  ,  que  lhe  loão  Roíz  deu,  & 
hú  carapução  dos  que  cIIcs  vfaò  cm 
final  dc  honra^&:  mérito  de  ícruiço. 
De  que  todos  ficarão  cfp.:jnradov 
não  (abcdo  a  cauía:&  conia  a  genta 
a  clle  a  lhe  dar  a  prolfaça ,  como  fc 
o  virão  efcapar  dc  algum  grande  pc-^ 
rigo.  Dcfpois  dcftas  primeiras  vifita- 
çòes,  começarão  dc  fe  mouer  quei- 
xumes dc  todos  os  principacs  Mou^ 
ros  contra  Raez  Xarafo,  dizendo  ao 
capitão  queomandafle  prender  cm 
ferros,  &  que  aGi  lho  rccjuerião  da 
parte  d^clRey  de  Portugal :  porc]ue 
os  tinha  todos  roubados.  Por  quan- 
to era  hum  homem  mui  manhofo, 

òí  que 
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&  que  fc  poderia  ir  fem  ãdk  fazcre      rafo  mandoH  bu  en7haixadur 


juíliça,  como  cfpcrauão  de  aucr^  ra- 
to que  vicíTc  o  goucrnador :  a  qual 
obra  loâo  Rodriguez  imporrunado 
dos  rcquirimcncos ,  mandou  fazer. 
E  cambem  cllc  mandou  requerer  a 
clRcy  que  hus  trcs  mil  homés  dc  ar- 
mas frecheiros  que  tinha  dentro  na 
cidade ,  que  os  mandaíTc  fair  dclla^ 
porque  auendo  antre  clles  paz ,  não 
parecia  bem  gccc  dc  guerra  na  terra. 
Ao  que  clle  rcfpondco  que  fc  os  ti- 
nha, era  por  defender  aqllc  Reyno, 


a  Xdlfméíei  Edoqdo  Li^ts 
deMenefes  fe:^  ida  do  m^^ 
Roxoy  is"  das  naesque  p/f^' 
tirão  de (le  Reyno^ 

ESTE  cftado  cílauao 
as  coufas  dc  Ormuz,  q^^^ 
do  o  çroucrnador  doo^ 


o  goucrnador 
Duarte  chegou  :  o  qual 
fendo  informado  de  tudo ,  &  p^^fl^' 
dos  os  primeiros  dias  das  vifitaçocs 
antre  clle  &  clRcy,  começou  a  eii- 
cjuccra  delKcy  dc  Porrugal:  porque  ^^^^j^^  ^^^^  ^-^ip^^  partes,  que  fo- 
bem  fabia  ellc  q  os  Nauraqucs  an^  ^uco^es  do  kuancaméco ,  &  doí 
dauâo  roubando  quanros  nauios  ^^\^^  ^  ^teali  forão  feitos.  No  mo- 
Vinhâo  pera  aquella  cidade:  &  ram-  Duarte  tcuc  cm  paci- 

bem  que  algús  lugares  da  cofta  da  g^^^  aqucllas  reuoltas ,  &  cor- 
Arábia  cftauão  Icuantados  cetra  tile  ^^^^  aquella  cidade  ao  cftado  dc  fcí 
Rey,  &  em  lulfar  cftauáo  todolos  pouoada  como  dantes  era ,  contcH- 
homcs  de  armas  de  Raez  Xarafo,&  diuerfos  juízos:  hus  auedo  por 

lá  fe  acolherão  todos  feus  parentes  ^^^^  ^  ,  pois  o  fim  ào 

com  hum  filho  de  Raez  Xabadim.  ^^ç^  ç^^^^  em  elRcy  de  Portugal  tcC 
O  qual  com  os  homes  dc  feu  pac    ^^^^^  ^^^^^  ^^^^^  ^^^^^^  na- 

fczera  hum  corpo  de  gente ,  cõ  que  ^^^^^  ^^^^^^  ^  culpados  fica- 
andaua  deftruindo  toda  a  t€rra:q  lhe  ^^ç^  jj^jç^fo 

pcdiaomandaíieprouercom  algúa  -  ^  ^ 

embarcação  pera  nclla  mâdar  aqlla 
gêcc,  ante  q  maes  danno  fc  fezcílc. 


CAPITVLO  IX. 


do,  &  maes  tirou  algúa  fementcíl^ 
cfcandalo.  Outros  fcguem  o  coH^ 
trario,  até  tocarem  na  limpeza 
peíToa  dcllc  dom  Duarte,  cm  vcre^^ 
que  pedindo  elRcy  juftiça  dc  Rací^ 
f  Qomo  o  governador  dÕ'3uar   Xarafo ,  &  muitas  partes  a  qu^ 
te  de  Menefes  chegou  a  Or-   nha  offendido  em  caíbs  dc  tyrannia 
muz.:  er  fornoH  ajfentar  as   P^r  ^iucrfo  modo :  todalas  trouoa- 
f    /  *'//  T>        **  das  auc  niíTo  ouuc.  rorãocoWi'» 

i    /  ,^       -  ^   ■        -1   oshbcllospoftosfobrc  alguf»"', 
centarfobre  os  'umfecmco  mtl  ^^-^^  ^  j j^^^  ^^^^  ^oa,  ou  ifl^^ 

xarap]s,  qelRey  fagaua.oH-    ^azócs,  cuja  ícntcnça  ncfte  caio  to» 

tros  trinta  (f  cinco  ntilEco-    cfta.Ficar  Raez  Xarafo  no  officio  dc 

mo  per  confelho  dc  Raei^  Xá-   guazil  como  era,  &  4  ^'^^^^^ 
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Çom  hm  filha  de  Raez  Xanfo,  pera    macs  diziao  que  anJaua  orcícnanda 
íiie  ter  amor  de  filho,  &  cllc  dc  pae;    lenantarcfc  os  Mouros  contra  nós  E 
por  nao  auer  macs  odio  entre  am-    como  eíte  Mouro  era  aíTomado,  & 
os.  h  as  culpas  do  Icciantamcnto  íc    falaiia  muitas  couCis  hú  pouco  foi-' 
carregarão  íobre  cl  Rey  Torunxá    tas,  forão  todas  tão  claros  finacsdc 
"jorto,  &  fobre  fcu  fogro  o  Xcc,  &    quáo  pcrigofo  feria  na  terra  que  o 
íVlahatncd  Morado,  &:  nos  fcus  acci-    lançarão  fora  de  Ormuz ;  cotíi  que 
que  cráo  já  paílados  á  terra  da    os  ânimos  de  todos  ficarão  macs 
«•rlia.  E  as  culpas  de  Xarafo,  dizem    quietos  por  entáo.Mas  como  Xara- 
as  rcmio  cllc  per  dinheiro;  6c  as    fo  era  homem  que  ícmpre  vrdia cou 
tin ha  aquclle  Rey  innoccnte  de    fas a  feus  propoíítos ,  parece  que  no 
^"^zc  ânuos,  forão  pagas  com  pagar    tempo  do  Icuantaroento  fez  com  ci- 
lada an  no  mais  trinta  &  cinco  mil    R  cy  dc  Ormuz,  dcfpois  que  cftcuc 
xarafijs:  que  com  os  vintecinco.que    cm  Queixome ,  que  pera  fe  valer  de 
oanccs  pagaua ,  cráo  fcíícnta  mil.  E    nósconuocaílc  ajuda  do  Xá  IfmacI, 
<l«c  da  fazenda  que  roubarão  ás  par-    ofFercccndoíè  a  coufas  que  clle  mal 
fc  fezcficm  dous  liurcs,  hum  tal    poderia  comprir.  Porque  como  d» 
<^í'mo  o  ourro,&  feira  diligencia  pe-    Duarte  acabou  dc  aíícntar  as  coufas 
'"a  vcrdadeirametc  per  cfcrirto,  telH-    daquellc  Reyno,  &  parcas  q  auia  dc 
'Cunhas ,  &  juramento  fe  faber  o  q    pagar  có  tato  accrefcéraméto;  diíle- 
cadahum  pcrdeo ,  afsi  os  prcfcntcs    lhe  Raez  Xarafo,  que  na  terra  firme 
^'■Jn)  .,  aufcntcs ,  em  todo  o  ccmpo    daperíla  era  chegado  hum  capitão 
'''lerem  o  fcu ,  &  afsi  fc  fez :  hiá  dos    do  Xá  Iímael,o  qual  náodeixaua  vir 
^^^s  liuros  fez  Rui  Gonçalucz    as  cáfilas  a  Ormuz;  &  pedia  que  lhe 
Acofta  :  &  outro  Coge  Abracm,    dçíTcm  as  parcas,  que  lhe  dcuião  dc 
era  cfcriuáo  da  alfmdega  dcOr-    muitos  annos.Qne  lhe  parecia  mui- 
E  o  galardão  que  ouue  Raez    to  ícruiço  dclR^dc  Portugal,  má- 
^amexir,por  matar  Raez  Xabadim,    dar  hum  embaixador  ao  Xa  limací: 
^mie  pago  cm  fer  dcftcrrado  do    declarandolhcoque  erapaíTadodo 
*^eyno  dc  Ormuz,  por  rirar  cite  imi    leuantamcnto  daqlla  cidade:  por  cl- 
mortal  a  Raez  Xarafo:  porque    Rey  Torunxá  fer  homem  de  mao 
^•^bcm  ouue  caufas  nouas  pera  iíib,    goucrno,  &  mui  fujcito  a  quatro  ou 
^' roráo  cilas.  Como  clle yio  o  fim    cinco  homés  q  lhe  fczcráo  moucr 
^^ites  conccrtps,  ou  q  foííe  verdade    não  fomente  o  q  fez,  mas  mandar 
^^írc  fauorecido  polo  que  fczcra,  &    pedir  ajudas  cõtra  os  Portuguefes .  E 
^^tt^ido  dc  Xarafo,  traziáo  muita    dellc fer  homé  q  náo  merecia  ^ouer 
^'•^^tc  comíígo;&  hum  dia  fc  Icuan-    nar,  os  próprios  Mouros  o  matarão, 
ç  "  num  arroido  entre  os  Mouros,    por  íe  não  perder  dc  todo  a  tcrra^  & 
^^^^■^  q  forão  mortos  algús  dos  noíTos,    cm  fcu  lugar  leuantarão  a  Mahamud 
^«al  morte  foi  attribuida  a  cllc,  &:    Xá:  ao  (]ual  cllc  doni  Duarte  por  os 

poderes 


poderes  q  tinha  d  clRcy  dom  loáo 
GC  Portugal,  como  feu  goucrnador 
confirmara  cm  Rcy,pcr  aprazimciu 
to  dc  todclos  principacs,  com  que  a 
terra  cftaua  dc  todo  aficntada.  E  por 
quanto  ao  Bandcr  dc  Angon  que  hc 
hum  porto  da  terra  firme  da  Períla, 
onde  vem  ter  todalas  cáfilas  do  in- 
terior dos  fcus  Rtynos,cra  vindo  bú 
capitão^  que  dizia  ler  feu  ,  a  impedir 
aquellas  cáfilas  cm  modo  de  reprc. 
faria,  ate  lhe  pagarem  cerras  parcas: 
lhe  pedia  paflaflc  feu  formão  ík  pa- 
tente a  clRcy  dc  Ormuz,quc  ora rci- 
naua:  &  aos  que  diante  foliem ,  que 
nenhum  capitão  feu  impcdiílea  vin 
da  &  ida  das  cáfilas  áqucllc  Rcyno, 
pois  era  dclRey  de  Portugal ,  com 
quem  tinha  aflentado  amizade  ,  per 
mcyo  dc  feu  embaixador  em  tempo 
dc  AfFònfo  d*Alboquerquc,quca- 
quclle  Reyno  conquiftou  .  Dom 
Duarte  cwíidas  tíbs  &  outras  ra- 
zões dc  Racz  Xarafo  ,  &c  praticado 
tudo  cm  confclho:  afientou  de  man 
dar  a  cfte  negocio  embaixador .  E 
por  cfpedir  o  capitão  que  ertaua  no 
Bander,  Racz  Xarafo  lhe  mandou 
hum  prcfcnte,  &  dom  Duarte  reca- 
do quedcixaflc  o  porto  &:  caminhos 
abertos,  pera  virem  as  cáfilas :  por 
quanto  ellc  mandaua  fobre  o  requi- 
riméto  aqueellc  vinhn,hum  embai- 
xador  a  Xá  Ifmael ,  o  qual  capitão 
com  eftc  recado  &:  prefentc  de  Xa- 
rafo fc  partio.  E  daqui  &  dc  outros 
íinaes,quc  fe  virão  ncftc  negocio, 
ouuc  dcfpois  fufpcita  que  tudo  iílo 
forão  artificios  de  Xarafo  ;  pera  fc 
dcfculpar  do  pouco  rendimento  da 


alfandega,  donde  fe  auião  de  tirares 
fclícnta  mil  xarafijs,  que  lhe  dom 
Duarte  pofera  de  tributo:&:  a  pcífoa 
queogoucrnador  mandou  cõeftc 
recado  ao  Xa  límael/oi  hum  caual- 
Iciro  da  cafa  dVlRey  chamado  Bal- 
thaíàr Pe(íoa,com  dezoito  homcs 
dc  cauallo:  dos  quacs  loãodc  Goti' 
uca  ía  pera  ficarem  feu  lugar ,  fale- 
cendo elle,&  Vicçtc  Correa  efcriuão 
da  embaixada,  Ôc  Francifco  Calado 
facerdotc  por  capcllão,  &  Antonio 
de  Noronha  por  língua.  E  leuou  tâ- 
bem  cm  fua  companhia  hum  Moii- 
ro  per  nome  Abedala  ,  que  era  cria- 
do do  Xá  límael,  que  ellc  enuiara  ^ 
certos  negócios  â  índia :  ôc  era  aqll^ 
a  que  dom  Luis  dc  Meneies  nos  col» 
certos  que  tcue  cò  elRey  de  Orn'iUí> 
deu  entender  que  por  fer  criado  dí> 
Xa  Ifmael,  com  quem  tínhamos  3" 
f0izade,&  por  fua  pcíToa^ellc  folga^^^ 
de  o  comprazer.Com  o  embaixadof 
foi  também  hum  prefentc  dMR^/ 
de  Ormuz,  &  alguas  peças  donoí^ 
\  fo,  que  refpondião  ao  requirimfi^" 
to:  porque  ainda  q  em  todalasp^^' 
tes  fe  negocea  por  dar,  hão  por  el^^^ 
nho  naquellas  ir  ante  hum  Pnncipf 
com  as  mãos  vazias.Foi  também 
BâlthafarPcíloa  Antonio  Tcnreif^^ 
hum  cauallciro  morador  em  acidji' 
dc  de  Coimbra:  da  qual  viagem 
fez  hum  itinerário,  que  cm  alg^^ 
coufa  nos  deu  lume  a  nofla  Gcogí^^' 
fia:  porque  como fabia  a  lingna  P^^". 
fea,  dc  curiofo  de  ver  terras  ledci^^lí 
lá  ficar,  &  foi  dahi  ao  Cairo.  E  d<^^' 
pois  tornado  ellc  a  Orm.uz  ,  <^^^] 
home  curfado  na  tcrra^  Chiifí^'"''^^ 


LiuroSeptimo.  p^j 
dc  Menaoça  cnpkSo  defta  ciciado    tinha  no  perro  húa  fó  nao  varai 


Ormuz.per  mandado  de  Lopo  Vaz 
oe  Sampayo,  que  era  gouernador;o 
i^iandou  a  cftc  Reyno  cora  recado 
a  clRey,  de  coiifas  de  feu  feruiço .  E 
pcró  que  BalthaCir  Peíloa  foi  mui 
bem  recebido  do  Xá  límacl,  ellc  fe 
fornoulem  trazer  recado  do  que  ia 
requerer:  porque  da  íua  chegada  a 
poucos  diastalcceo  o  Xá  Ilinael ,  & 


em  terra.  Ao  qual  vicráo  receber  feis 
ou  fette  Portugucfes,  que  ah  eftauão 
cm  hum  nauio  fazendo  feu  com- 
mercio:  &  dcllcs  foubc  que  áqueílc 
porto  viera  hum  AfFonfo  da  Veiaa 
com  outro  nauio  a  fizer  mercado- 
ria, como  ellc  vinha.  O  qual  auia 
quatro  ou  cinco  mefcs  que  era  fale- 
cido, &  o  Rey  da  cidade  laçara  máo 


fnii,.        .        r>     .  o  Key  da  cidade  acara  máo 

^  I  uantado  por  Rey  da  Pcrfia  Xá  da  fua  fazenda ,  que  valerL  feis  ou 

i  nmaz  íeu  filho  mayor ,  moço  de  fecre  mil  pardaos  &  náo  a  queria 

^c::::'^  ?y              ^  ^^^^S-  -querendoa  elles  ^cra  a 

^floííegos  pola  morte  de  feu  pae,  q  defuntos.  O  feu  regcdLr  &  princi- 

^tn  outra  coula  nao  entendia.  Dom  paes  da  cidade  como  virão  aql"  ú 

fe  J-^d^íobreoporto,porelR^yfer 


irmão  dom  Luis  que  quando 
^'«flc  do  cftreico ,  paflaíTe  per  Or- 
pcra  fc  irem  ambos:  tanto  que 
chegou,  pos  em  obra  partirfe  .  Mas 


fi  j  .w* 
ora,  mandarão  logo  viíirar  a  doni 
Luis  com  rcfreíco  da  terra  :  o  ^  cilc 
náo  aceitou,  &  mandou  dizer  que 
não  queria  outro  refrefco,  fcnãoa 


n^N.       H    ,  ^  nau  uucna  oucro  retreico  ,  Ic 

porque  clle  dom  Luis  ncíb  ida  do  fazenda  de  Affonfo  da  Vcicra  que 

^treito,  paflou  alguas  couías :  pri-  alifalecera,  &  elRcy  tinhí  en^  fea 

^ciro  que  vamos  maes  a  diante,  poder.  Ao  que  elles  rcrpon  k  <5 

jonucm  dar  relação  dcllas.ElIc  dom  JlRev  era  dínrrn  '  ^  ^  •.'3 

Lilien     j  An-  „       "Adentro  no  Icrtao:  que  nao 

'-«is  quando  pattio  pcra  cftc  tílreito  fabiâo  mrrf  rliff^        ••  n 
domirD       1                I     j  P''"^        que  viria  clle,  en- 

''omarRoxo,  Icuounouc  ve  as ,  de  rno  f^bf■rin<-^  r»r.,    i  1  • 

Oh»   -  ^       -  '  ,  '''L)criao  rcipondcr  ao  que  di^n 

jUe  crao  capitães  el  e ,  Francilco  de  Dom  T      r^nL         a  j 
»*    .       r            *  LUÍS  como  eia  coftumado  a 


Mcndoça,  Nuno  Fernandez  de  Ma- 
cedo, Rui  Vaz  Pereira ,  Aires  da  Sil- 
%  Fernão  Gomez  de  Lemos  Hen- 
*>que  de  Macedo,  &  Lopo  de  Mcf- 
S*iita,  &  Cofmo  Pinto  em  húa  ca- 
^3«ella.E  chegado  â  ilha  Socotorá, 
'S^i  com  tempo  fc  perdeo  Aires  da 
'^||3,dandoa  cofta  com  tormenta • 


palauras  de  Arábios ,  &afuas  dila- 
çõcs  polo  que  já  tinha  vifto  ddles: 
mandoulhc  dizer  que  aquella  cida- 
de tinha  em  íi  a  fazenda  daqucllcs 
Portuguefcs,  que  fe  determina ílemt 
de  lha  mandar  logo,  fenão  que  elles 
á  irião  bufcar .  E  com  cite  recado 
mandou  aos  Portuguefcs,  q  eftauão 


^feirai;,.,       j  /I-      1     •  "••"ò"^"-^j  q  c^itauao 

^coft  ^";^S7^'^.^j"';^"-"  em  terra ,  que  (crecolheffem  ao  fea 

dclft'  '  '    rf°'  ^      °  í^^^^r  a  fea 

4eXaer  r    j°  P""^^l[«/"'  ^        ^^^^o,  quc  de  noite  fe  fezelíem  for- 
licuada  cm  cofta  braua,&    tcs  onde  poulauao ,  porque  clle  ef- 

B  b  pcrauâ 
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peraua  fairem  em  rerra  cm  rÕpenJo  fc  tirarão  dos  bateis:  &  coda  a  noirc 

aloa:  &  que  nas  caías  onde  fe  reco-  paíTou  em  vigia  temendo  algum  rc- 

lhelícm3poíícírcm  hum  final  de  húa  bate.  E  tanto  querompeo  a  manhaa 

touca  branca  cm  hum  pao^amodo  que  o  vento  deu  lugar,  a  granJc 

dc  bandeira.  A  qual  faida  dom  Luis  preíTa  fc  rccolheo  :  recolhendo  os 

fez  com  quatrocentos  homés,  quaíl  bornes  mui  pouca  coufa  do  que  ri- 

todos  molhados  por  a  cofta  fer  bra-  nhão  na  praya.E  foi  grande  dica  eftc 

ua:  &  como  fua  (aida  foi  maes  pre-  fcu  recolhimento ,  porque  a  noua 

ftes  do  que  os  Mouros  cuidauão,  &  daquelle  feito  chegou  clRey ,  qi^^ 

femprc  lhe  pareceo  que  as  palauras  eftaua  perto:  o  qual  a  maca  cauall<> 

de  dom  Luis  erão  a  mcaças ,  pofto  acodio  com  tanta  gentc^quc  cobria 

que  elles  acudirão  á  praya  :  náo  fe-  os  campos,  mas  os  noflos  ião  á  vc- 

zcráo  muita  rcfiílencia ,  ante  logo  a  la  &C  ouuerão  vifta  dellc  ,  &  elleda 

dcfempararão,  por  fe  fegurar  dentro  armada.  E  daqui  efpcdio  dom  Luis 

dos  muros  da  cidade.  Mas  como  a  Cofmo  Pinto  capitão  da  caraucIU 

os  noílos  lhe  leuauão  boa  vontade,  pera  Ormuz  ,  por  fer  nauio  mui 

ás  lançadas ,  cuitiladas ,  &  com  ef-  mao  dc  vela:  &  no  caminho  achoU 

pingardas  os  forão  leuandoper  eíías  tres  Porcugucfcs,  que  clbuão  cm 

ruas,&  elles  ícm  virarem  roftoa  Mete  em  poder  do  Xeque  dali,  vin- 

tras,  vazarão  per  as  portas  q  tinhão  do  perdidos  da  companhia  dc  huí^ 

contra  aterra  firme: de  maneira  que  Antonio  Faleiro  aleuantado , 

mayor  trabalho  teuerão  os  noílos  andaua  per  aquclla  cofta  rouband^^ 

cm  acarretar  o  mouel  que  fe  achou  &  efcandalizando  os  lugares  delia* 

na  cidade,  de  que  eftaua  bem  chea,  Seguindo  dom  Luis  feu  caminhí' 

quede  os  lançar  fora.  Mas  defte  tra-  ante  da  noite  chegou  ao  porto 

balho  ouuerão  pouco  fruico,  por  fe  hum  lugar  chamado  Verruma, 

erguer  hum  vento  traucffaõ,  &  cm-  era  d'elRey  de  Xacr,ondc  Francilcí^ 

braueceo  o  mar  de  maneira,  que  ao  dc  Mendoça  eftaua  fobre  húa  na^^ 

primeiro  batel  que  fe  atreuco  a  fal-  a  que  dera  caça  vindo  com  do  L^^^' 

uar  algua  coufa,  çoçobrou,&  a  gcn-  &  vcndofe  mui  acoíTada  dellc , 

te  feíaluou  com  trabalho  :&  ainda  rou  em  terra  junto  dc  outras  crc5f 

por  encher ,  comeo  muito  do  fato  q  já  eftauio  defcarregadas  cm  Xa^^' 

que  os  homés  tinhão  pofto  á  borda  &  por  efte  fer  melhor  porco,  fe  ^^^"^ 

da  aguoa,  por  o  ter  maes  prcftcs  pe-  rão  ali .  E  de  noite  a  que  varou  ert^ 

ra  a  embarcação.Dom  Luis  defefpc-  terra,  tirou  feu  fato:  de  maneira  q^^ 

rado  de  poder  embarcar ,  &  vendo  q^jando  veyo  pela  manhã  ,  i 

que  lhe  conuinha  dormir  em  terra,   -  -  ^  ""'''^ 

do  mcímo  fato &:  trouxas  delle  má- 
dou  fizer  hum  cerco ,  a  maneira  de 
recolhiincuco  com  algus  berços  q 


uue  delia  maes  que  hum  pouco 
cobre,  que  trazia  por  laftro ,  (\^^  ^ 
Luis  mandou  recolher,  &  ^ 
queimar.  Partido  daqui  foi J^^^ 
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Adem  onde  fomente  cftcuc  mcyo    daqui  dom  Luis,  paffou  per  a  vilk 

quecfta  f  ^       ^"/^    Fjar/cm  perigo  algum  mandou  fa- 

eft  clo  atrt .n  t    ^""^      P^breza^ue  os  Mouros 

citrcito  atraucflou  a  outra  cofta  da    náo  podcráo  faluar.  E  feauindo  a  via 
Partc  Afnca.  A  cjual  corta  os  Mou.    de  Ormuz,clKgou  a  tnC(  como 
os  chamao  da  Abalfia  por  fcr  dos    diircmos )  ^ic  2om  Dua^r^^  r°T 
PouosAbaffijs,cftadodoPrcrtc:&    „âo  tinha  aíTentado  as couíls  do 

de  M     '  ''"T  í'^''" r'"'  Reyno,aIgúas  náo  conformeao  que 

Maçua,  onde  D.ogo  Lopez  de  cllc  quifcra  :  por  onde  fc  partio  loU 
Scquaradcxou  dom  Rodr.go.  O  cm  Agofto  dcfgoftoío  díllc,  pcrJa 
jual  por  mu,tos  .nconucn,cntcs,po-  j.dia  ?om  fundamento  de  ir  eíperar 
fto  que  dom  Luis  lhe  mandou  dali  n,os  k  ponta  de  Dio.  Mas  como 
recado  a  corte  do  Preftc,  nao  pode  o  tempo  era  ainda  verde  tomou  a 
Viraotermo  que  lhe  cllc  limitou,    ariibarA  defpois  foi  com  o  mefmo 

por  cauta  da  monção  com  que  lhe  dom  Duarte  pera  a  índia.  Onde  a 

couinhaíairdaquellecfticitoAnáo  charão  de  oito  vellas  queeíkinnÒ~ 

aucnturar^tanta gente  a  morrer,  co-  dcfte  Reyno  partirão  pcra  a  índia 

mo  era  morta  a  tres  capitães  que  na-  duas  fomente  pcra  trazer  carga  de  ef' 

Sucllc  cltreito  entrarão,  como  a  tras  peccaria,  capitães  Heitor  da  Silucira 

cicreucmos.  Afsi  que  por  crta  caufa  filho  de  Francifco  da  Silueira  cou- 

aom  Luis  íc  partio  pcra  a  India,dei-  dei  mor  deftcs  Rcynos  &  Antonio 

fcin  ^   a  '    "^"^  P'''  ^^^^^     Madeira,  que  parti, 

^^zeile  prcftes,pera  no  tepo  da  mon-  rão  de  Lisboa  a  tres  dc  Mayo.  E  dõ 

Ç  o  virem  por  elle.  E  no  tempo  que  Antonio  d'Almcida  filho  do  conde 

dò.'Í'"'^r'''^      'S''^"  P''' '^«^  Lopo  d' Almeida: 

Q^l  Jr/íf  '''T^'  ''['""^  "^'''^^  ^       d-Afonfeca  filho  dc  Gonça- 

^ue  ah  cftauao,forao  mdrtos:  o  que  lo  d'Afonfeca :  &  Diogo  da  Silucira 

^om  Luisd,fsimulou,poraquellelu-  filho  de  Martim  da  SilSeirainuerna, 
gar  Arquico,onde  os  mataráo.fer  do        em  Moçambique  partindo  pri, 

J  rcíle,&  maes  foube  que  o  cafo  não  mciro,&:  Aires  d'Acunha:outra  nao 
^\  de  caftigo,  por  a  culpa  que  os      pcrdeo  atraucs  de  Moçambique 

«^•ortos  niflo  teucrão.  E  todauia  o  &  (aluoufe  a  gente.  Manuel  de  Ma* 

(abcr  ao  capitão  que  o  Prefte  ali  cedo,quc  ia  cm  hum  galeão  pcra  an- 

nha,  pcra  judicialmente  ícgundo  dar  na  India,paflou  :  &  afsi  paflbu  a 

coitumc  caftigar  o  dchtto,  dizé-  Q.  muz  cm  hum  nauio  Simão  So- 

clle  J  ^'^'^  do"!  P"- 

ofleixara  feito  cm  cinza.  Partido  meiro  que  partiile.  Eftas  faó  as  for- 

Bb  i  tunas 
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tunas  do  manque  bus  fc  pcrJcm^ou- 
trosinucrnáo  partindo  primeiro,  & 
os  derradeiros  chegão  ao  lugar  que 
vão  jcGufa  mui  regular  ncftccami- 
iiho  da  índia  cm  as  naos  que  parccm 
t\r\  hum  dia^quanto  maes  cm  diuer- 
fos  tempos.  E  já  acontecco  cftarcm 
duas  naos  ncftc  porto  dc  Lisboa  pc- 
ra  partir  pcra  Frandes,  &  por  hua 
delias  não  poder  íair  na  marc  da  ou- 
tra, nunca  macs  lhe  fez  tempo  pcra 
•partir,  &  tornou  dc  Frandcs  primei- 
ro que  cila  partiílc.  Porque  as  cou- 
fas  do  mar  faó  as  maes  incertas,  que 
os  homcs  podem  efpcrar  nefta  vi- 
da,  por  não  cftnrem  na  fua  mão  :  &r 
dc  algús  confiarem  nellc  maes  do 
que  dcuiâo ,  chegarão  a  eftado  de 
muita  pobreza,  porque  ás  vezes  pef- 
cão  com  anzollo  de  ouro,  que  íala- 
mão  defende. 


TR  AS  ESCRE 
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Çomo  as  terras  fir  mes  de  (joa 
que  Rui  de  Aiello  tomou  feri' 
do  capitão  de  Goa^  os  Adou- 
ros  as  vierao  concjuijlar  em 
tempo  de  Franàfco  Tereira 
Te^ana  capitão  de  Goa  :  (S" 
alguas pelet]as  queforão  fo- 
bre  ellas :  (f  por  derradeiro 
fedeixarão  ao  J-fidalcãoy 
cujas  erão  dante^  por 
caufa  da  paz^  que 
tínhamos  com 
elles. 


ucmos  que  Ruidc 
Mello  capitão  dc 
Goa  ,  teue  modo 
como  tomou  as 
terras  firmes  delia 
cm  tempo  que  Diogo  Lopez  dc  Se^ 
queira  era  no  cltreito  do  mar  Roxo: 
agora  cfcreuemos  o  contrario,  co- 
mo os  Mouros  as  cobrarão  dc  nos 
fendo  capitão  dc  Goa  Francifco  Pe- 
reira Pcftana,  tanto  poder  tem  coH'- 
junção  dascoufas.  Porque  no  tcv^- 
po  dc  Rui  dc  Mello,  andaua  o  Hi" 
dalcão  occupado  na  guerra  que  ti- 
nha com  cl  Rey  dc  Narílnga,  &  nc- 
fte  qoc  as  tornou  a  tomar ,  cftaua 
ocicfo  :  &  porem  cm  todolos  tem- 
pos  fempre  as  polTuía  com  alanç^ 
na  mão  :  Porque  o  Gcntiò,cujas  ci- 
las foráo,  como  vião  tempo  deciaO 
da  ferra,  arrecadar  dos  Gançares  o 
rendimento  delias:  &  de  todos  cúo 
cobiçadas,  por  renderem  macs  dc 
cem  mil  pardaos.  E  a  força  que  ncl' 
la  tinhamos  em  tempo  que  eftauaí> 
por  noflas,era  íômcnre  com  o  fauoí 
da  cidade  Goa  ;  &  t^o  pouca  gent^ 
como  a  baixo  veremos.  E  pera  ic 
ftapôíTe  melhor  entender,  poft^ 
que  quando  falamos  da  fundaça^ 
de  Goa,algúa  noticia  demos  difl^' 
aqui  conucni  trattar  das  tanadaria^* 
pcra  fc  melhor  entender  oquedu" 
femos.  Todas  aquellas  rerras 
de  Goa  fora  da  ilha  em  que  cila  cu 
fituada,  pagauão  ao fcnhor  delia 
to  rendimento,  fegundo  íe  con^ 
concertarão  per  modo  de  contra^^^^ 
&  ifto  antigamente  ( com^  ^  ^ 
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c  IT''"^]  ^   ^  P""'  °  ^^'^"■g"^^  ^'^^^  correndo, 

cadahum  dcuia  pagar,  partirão  eítas  &  porém  o  maes  do  tempo  eftaua 

t  as  em  comarcas,cm  cadahua  das  cm  Ponda  :  &  trazia  comfigo  até 

quaes  tczcrao  hua  cabeça,  onde  o  vinrencinco  dc  cauallo  &  de  pê  fec- 

cndimento  dc  toda  a  comarca  fc  rc-  tenta,  afóra  fcifcentos  piács  dS  terra 

colhia  :  a  qual  cabeça  chamauáo  Canarijs,dcqcr5o  capitães  dous  Ge- 

i  anadaria,como  cm  Hefpanha  cha^  tios^la  terra,  home's  conhecidos  poc 

mamos  almoxarifado :  &  fobrc  to-  fiéis  a  nós,  &  cauallciros  dc  fua  pcf. 

<Jas  ama  hua  onde  as  outras  acodiáo,  foa  :  a  hum  chamauáo  Raulu  Bran. 

ao  qual  direito,  ou  tributo  clles  cha-  co,  &  ao  outro  Malú  Nayquc.  Eftá-' 

yauao  cociuarado.  E  porquc(como  do  as  tanadarias  nefte  cftado  &  cor- 

«lílcmos )  o  Hidalcáo  por  caufa  do  rendo  o  rendime'to  por  nós  do  tem-' 

Vícntio  cujas  ellas  forao,  fcmpre  hú  po  dc  Rui  de  Mcllo:entrou  hum  ca- 

capitao  ícu  andaua  no  campo  com  pitão  Gentio  chamado  Temerfcá  q 

gente  de  cauallo  &  de  pê,  cftc  dc-  era  dclRcy  dc  Biíhaga,com  até  cem 

rendia  nao  virem  a  ellas,&  trattarcm  homés  dc  cauallo  &  quatro  mil  de 


^al  osGançarcs,  que  aulaodepa 
g^r  aqucllc  tributo.  A  cftc  modo 
^^nibem  nós,  dcfpois  que  as  Rui  dc 
^cllo  tomoUjaslbftinliamos.  Das 
S^acsauia  hum  capitão,  que  andaua 
^0  campo,  a  que  por  razáo  delias 
^hamauão  Tanadar  mor,  que  anda- 
da dc  húas  cm  outras  fabendo  fc  auia 
^'gús  leuantamcntos,  &:fauorecen- 

a  terra,  porque  a  gente  náo  padc- 
^^ffc  algua  força.  Quem  nefte  tem- 

ícruia  cftc  cargo,  era  Fernão  Ro- 
í^igucz  Barba  :  ao  qual  encarregou 
^^líTo  Francifco  Pereira  Peftana  capi- 
^^ode  Goa,por  ferem  ambos  paren- 
^^s. Ecrã  thcfourciro  deftas  tanada- 
^^^s  loâo  Lobato ,  &  efcriuão  AL 
^^ro  Barradas,  dous  cauallciros  da 
^^^^  d  clRcy.  E  na  Tanadaria  dc  P5- 
^^quc  tem  hua  fortaleza,eftaua  por 


pê,  per  aquclla  parte  donde  cftaua  a 
fortaleza  Ponda.  Antonio  Rapofo 
porque  a  cftc  tempo  Fernão  Rodru 
gucz  Barba  andaua  apartado  delle, 
mandoulhe  logo  recado  da  entrada 
daquelle  Gentio :  &  não  tardou  que 
fc  vcyo  ver  com  cftc  capitão.  Q  qual 
Genrio  tinha  tomado  hum  Portu- 
gues,a  que  chamauáo  Francifco  Fer^ 
nandez  que  andaua  á  caça  dc  veados 
com  húa  cfpingarda:  &  tendoo  ata- 
do ao  pê  de  húa  aruore  pera  oaflc^^^ 
tear,derãolhenôua  que  vinha  a  nof-  ^ 
fi  gente,  &  foi  tamanho  o  medo,  q 
deixando  de  toruação  a  Frãcifco  Fcr-  i 
nandez,  efcapou,  &c  defpois  por  ra-. 
zão  daquelle  cafo  chamãolhc  por  * 
appcllido  Temerfeá^que  era  o  nome 
do  capitão  Gentio.  Oqualpoftoq  ^ 
fabia  ter  gente  pera  peleijar  com  ou- 


j^«adar  Antonio  Rapofo,  &  na  de    tra  tanta  da  nona,&  ainda  com  van- 

ii^s^  ^  "S^^  ^^'^^'•^'^  f^^^^oâo  Rodri- 

,  Margam,  que  cráo  as    gucz,  &  recolheofc  a  hum  paílo  cn- 

cipaes  cabeças.  As  quacs  Fernão    tre  húas  penedias,  como  que  lè  quc- 

Bb  3        na  fc- 


7)a  Terceira  pecada 
rlifcgurar.  Acílctcpo  craidoloão  c[uc^1robrinlio  dclRcy  dcGarfopn: 
Lobato  &  Aluaro  Barradas  a  Goa  cora  titulo  qnc  a  herança  daquclbs 
bufcar  dinheiro,  pcra  fazer  pagame-  terras  lhe  pcrtcnciáo,  &  trazia  tres 
to  á  gente  que  fc  deuia  fcu  foldo  :  Sc  mil  horaís  de  pc,&  duzentos  de  ca- 
quizDcos  que  chcgaflcm  já  per  húas  ualIo,cm  que  cntrauão  vinte  acubcr- 
encubertas,  por  os  não  tomarem  e-  tados.  O  qual  começou  fazer  algnn:^ 
fícs  gentios  ante  que  deflem  batalha,  danno  nas  terras,  que  ainda  cítauao 
Com  a  chegada  dosquacs,  nãoíô-  por  nós,  que  era  Ponda  &  asaelU 
mente  com  fuas  peífoas  ajudarão  vizinhas :  ao  que  Francifco  Pereira 
muito,  como  cauallciros  que  erão,  acodio,indofc  por  no  palio  Agacim, 
mas  ainda  dcráo  animo,  porlcuar  &  dali  mandou  Aluaro  Barradas,  5^ 
a  paga  que  toda  a  gente  eftaua  efpe-  Duarte  Dinis  de  Caruociros  com  ate 
rando.  Pofto  Fernão  Rodriguez  em  cincoenta  homcs  de  pê,  &  dous 
pratica  com  clles,aíícntou  de  dar  no  cauallo  :  quafi  por  dcfcobridores  da 
capitão,  d<  porem  não  com  a  gente  terra,por  não  ter  certa  noua  dcqua- 
de  cauallo,  que  ferião  até  vinte,  por  ta  gente  era,&  fendo  ella  muita,  fal- 
o  lugar  onde  eílauão  fer  fragolo,  fe-  tou  tamanho  temor  nclla,  pareceu^ 
não  lançoulhc  diamc  os  dous  capi-  dolhc  que  os  noflos  os  Váo  já  fcrin-^ 
tães  Gentios.  E  como  os  rôpeo  cfta  do,  que  fem  os  ver  os  nolíos,  fc  tot- 
gente  de  pc, porque  elles  rr^cíaios  fc  narao  pera  Goa,como  fouberáo  qu^ 
rcuoluiâo  mal  cm  fua  dcfcnfaõ,  por  fogiâo.  Paflada  efta  afronta,  dahi^ 
o  lugar  fer  cítrcito,  decerão  a  baixo  hum  mes  mandou  o  Hidalcào  huíti 
onde  pagarão  a  vinda,  porq  os  trat-  capitão  com  quantroccncos  dc  ca- 
tarão dc  maneira  os  noflos,  que  fe  uallo,  &  cinco  mil  de  pê  :  no  qual 
poferâo  em  fogida,  &c  porém  á  cu-  tempo  acertou  Fernão  Annes  and^í 
fta  do  feufangue,  ficando  Fernão  naquella  parte  do  Sul  onde  chatuâ^ 
Rodriguez  com  o  feu  cauallo  dece-  Sáfete,  cujas  tanadarias  (aó  raaes  vi> 
pado  a  pê,mas  cm  pagamento  dclle  zinhas  ao  mar,  &  efte capitão  cncfí' 
ouuc  o  do  capitão  Temerfcã.  Final-  ra  pcb  parte  de  Pondá  E  como  íotí- 
mentc  os  noflos  ficarão  fenhores  do  be  que  Fernão  Annes  andaua  naqu^^ 
campo,&  Fernão  Rodriguez  có  efta  las  partes,  confiado  na  muita  g^í^^^ 
Vittoria  fc  vcyo  a  Goa,trazêdo  perto  que  trazia  :  feus  paflos  vagarofos  (oi 
de  duzentas  almas  cattiuas.  E  a  caufa  airaueílando  as  terras  de  Antrux,  ^ 
de  fua  vinda,  foi  porq  chegou  a  efte  recolhendo  dos  Gançares  quaíi  p^^ 
tempo  Fernão  Annes  de  Souto- ma-  força  o  rendimento  do  primeiro  P^" 
yor  :  a  que  o  goucrnador  dom  Du-  gamenro  daquclle  anno.  E  achanu 
arte  maudaua  por  Tanador  mor.  E  cm  húa  daquellas  tanadarias  Anto- 
paííados  dez  ou  doze  dias,  foi  logo  nio  Pinto,hum  dos^tanadarcs  p^q^J,^' 
vifitado  per  outro  capitão  dciRcy  nos,o  matou,&  a  cinco  Portuguelf^ 
dc  Biínaea  chamado  Caro  Ponai-  que  com  clle  eftauão.  E  dahi  fe 


LiuroSef/tim  Tol.  ií><y.^ 

contra  Cocorá,ac  que  tf?<i  tanacíar  Mocacíam  dos  Marinheiros  dasfu-' 

Rui  de  Moraes ,  ao  qual  matarão  ftas  de  Antonio  Correa  :  o  qual  faio 

cinco  ou  fcis  piáes  da  terra  :  &  vin-  também  cm  terra  com  clle.  E  como 

dofc  clle  recolhendo  pera  Mardor  homem  da  guerra  leuou  húaban- 

onde  cftaua  Fernão  Annes  de  Souto-  deira  de  Chrifto  das  fuftas,&  trcs  ou 

mayor,  acertarão  de  cftar  Duarte  quatro  camarás  de  berço  carregadas 

Dinis  &  Pero  Gomez  dous  cauaU  de  poluora;  &  tanto  qiic  faio  do  rio, 

lciros,&  a  aldca  Vcrnam,quc  ajuda-  indo  diante  de  Antonio  Corrca,por 

raoa  faluar  até  chegarem  todos  em  faber  bem  a  terra,  chegando  a  húa 

laluo  onde  eftaua  Souto-mayor.  O  fornada dóde  pode  ler  vifto  dos  imi- 

qual  pola  noua  que  lhe  cttes  deráo  gos,  leuantou  lua  bandeira,  &  tirou 

da  muita  gente  que  vinha,  por  não  com  as  camarás.  Os  quctinhão  cer- 

ter  comfigo  maes  que  vintecinco  cado  Souto.mayor,tantoquclhcfoÍ 

de  cauallo  &  até  Icttecentos  piáes  do  dado  cfta  moftra,entcndcrão  que  era 

gécio,em  q  entrauão  dos  noflos  cin-  focorro,&  receando  que  Icuauão  ar- 

cocca  :  quiz  ante  vfar  aqui  de  officio  telharia  que  elles  muito  temcm/dei- 

dc  capir;ío,quc  de  cauallcirc  que  ellc  xarão  Mardor  &  forãofe  maes  a  bai- 

cra.I'orque  o  gentio  íepos  logo  da-  xo,como  gente  vittoriofa,  &  que 

iiemíaluo,  com  que  lheconueyo  tinha  o  campo  por  feu,  Fernão  An- 

fofrcr  o  cerco,  que  lhe  cftc  capitão  ncs  por  fe  elles  não  irem  gloriando 

pos :  onde  já  Fernão  Annes  pela  gê-  que  o  tcueráo  cercado,leuando  a  cé- 

tc  da  terra  tinha  fabico  do  que  cftc  te  que  Antonio  Correa  trazia  fe- 

Mouro  icixaua  feito.  E  como  era  ca-  guindo  íua  trilha  guiado  por  a  eíntc 

uallciro  coftumado  aos  repiques  dos  da  terra,que  o  encaminhaua:  foy-os 

MourosdeAfrica,faíoefpcraraeftes  achar  junto  de  hum  rio  contra  o 

com  até  trinta  de  cauallo  :  &  quan-  roar,a  que  os  noílbs  chamáo  do  Sul, 

do  fc  achou  com  tão  pouca  gente,  que  he  hú  cftreito  que  vac  do  mar, 

Si  que  os  de  pé  principalmente  os  &  entra  pela  terra.  Os  quacs  como 

Canarijscrão  acolhidos,  temendo  a  gente  defcanfada  jaziáo  cm  folga 

multidão  dos  imigos,deu  vifta  de  íí,  cftendidos  pela  herua  verde,  com  q 

&  cm  voltas  foi  pelejando  com  cl-  tomauáo  tanto  campo,  que  quando 

Ics  ate  fe  recolher  no  templo  dc  Mar-  de  hCia  aíTomada  os  noífos  os  virão 

dor.  O  qual  he  feito  a  modo  de  húa  jazer,  ouuerão  fer  dobrada  gente  da 

fortaleza  :  &  ali  o  teuerão  os  Mou-  que  partira  de  Mardor.  Em  tanto  que 

íos  cercado  dous  dias  aré  que  Fran-  os  maes  dos  noílbs  eráo  cm  parecer, 

cifco  Pereira  capitão  da  cidade,  fabi-  que  não  conuinha  pelejar  com  elics! 

cfta  noua,  a  grão  prclla  mandou  Mas  acodiolhc  Deos  que  veyo  loâo 

Antonio  Correa  com  h»íbs  per  o  Lobato  com  até  fcífenta  béftciros 

no  de  Goa  a  velha  em  Ibcorro.  Com  &  efpingardeiros,  &  cinco  dc  caual- 

o  qual  toi  Malú  hum  geiitio,que  era  Io  :  com  a  chegada  do  qual  ficarão 

Bb  4  todos 


T>a  T frceira  Década 
todos  tão  cõtetcSj  &c  afsi  os  esforçou  auentí4rado fio  T^home ,  q  pr  ^ 


gou  (f  conerteo  agete  do  ykf^ 
labar  (S'  terra  de  Choror/fan- 
del^ondeefiaua  fua  fcptiltura, 

I  VMAdascouíàsqclRcy 
dó  Manuel  muito  cnco- 


Fernão  Anncs^  que  determinarão  de 
dar  nclics ,  como  defeito  dcrão  .  A 
cjual  oufadia  &  animo  Deos  ajudou^ 
por  que  fegundoos  Mouros  crão 
murtos,  &c  os  nolTos  fomente  trinta 
dc  cauallo/c  cllc  não  cntrcuiera  c5  a 
fua  ajuda^  todos  ali  perecerão.  Porq 
no  primeiro  rópimccoda  batalha  os 


\  mcdauaaosgoucrnadorcs 
da  índia,  era  c}  mui  parti- 
Canarijs,  &  toda  aquclla  gente  ciucl  cularmete  foubcíTem  o  q  tinha  aqlU 
da  India^como  não  tem  por  injuria  chriftandadc  do  Oriente  da  vidado 
fugir;  fe  poferão  em  faluo ,  tornado  Apoftolo  S. Thomc,&  fc  era  verda- 
porc  dcfpois  ao  defpojo^por  cftc  fcr  dc  q  o  fcu  corpo  jazia  naqucllas  par- 
fcu  coftumc.  Finalmente  ncfta  bata  tcs:&  outro  tanto  mandou  elRey  do 
lha  logo  no  primeiro  rõpimcto  mor 
rcrão  dos  noíTos  cinco  de  cauallordc 
q  os  principacs  foi  Pavo  Correa^  al- 
caide mor  de  P5dá,&  Rui  de  Moraes 


loão  fcu  filho  dcfpois  que  reinou.  E 
porq  a  tras  prometemos  de  dar  razão 
das  coufas  q  efta  chriftandadc  tinha 
dcfte  Apoftolo  fantOjpadroeiro  nof- 
foi  morrer  a  Goa,&  outros  trcs.  E  fc  fo  naqllas  partes  da  India^como  Sâtia 
ridos  forão  o  capitão  Fernão  Annes  go  hc  da  chriftandadc  dcHcfpanha: 
de  Souto- mayor^Duarte  dinis;&:  da  aqui  o  queremos  fazer,pordóDuartc 
gêtc  dc  pê  foráo  quatro  mortos ,  &  dc  Mencfcs  fcr  o  primeiro  q  niíTo  fc^ 
jnuitos  feridos:&  dos  Mouros  logo  adiligêcia  q  veremos.  Pofto  q  Nuno 
ficarão  macs  dc  vintc,afóra  outros  q  d'Acunha  o  anno  dc  quinhentos  & 
forão  morrer  entre  os  fcus  .E  que  na  trinta  &  trcs,  fendo  gouernador  da 
qila  peleja  fc  moftrou  tomar  grande  India,por  cóprir  o  mâdado  d  clRcy- 
pcrtc  do  véciméto  fobrc  fi/oi  loão  mandou  tirar  híja  inquirição  cm  Pa-* 
Lobato,  no  q  fez  dc  fua  pcffoa:  mas  kacate  per  Miguel  Ferrcira,q  lá  cfta- 
todos  ficarão  taes,quc  foi  ncceflario  ua  por  capitão.  A  qual  cllc  tirou  pcí 
virenfe  curar  a  Goa.  E  afsi  pouco  &  bús  apontamétos  q  lhe  clRcy  dc  ca 
pouco  íc  foi  difsimulando  com  cftas  mandou/m  q  ia  cfcritta  a  vida  dc  S. 
terras  firmes;  q  por  não  quebrar  as  l'home/cgundo  a  tem  a  Igreja  Rí>': 
pazes  que  tinhâo  có  o  Hidalcão^  co    mana;  pcra  ver  fe  a  chriftandadc  da- 


xno  cllc  cntcndco  niílo ,  as  leixarão. 

CAPITVLO  XI. 

4^  Das  ccufas  q  e?n  dmer/os  te- 
pos  os  nojjos  poderão  ptber  por 
mãdado  delRcy  do  cor  podo  bè 


quellas  partes  tinha  aigúa  cóucniecia 
có  cila.  E  primeiro  q  vcnhanos  ao  ^ 
efta  gente  difto  tem,diremos  o  q 
noílos,  ante  de  dó  Duarte  mandar  a 
iílo^tinhão  per  fi  fabido:  &c  o  m^^^^ 
per  cllc  &  Nuno  d^Acunha  fe  fotib^' 
&c  de  fi  diremos  o  que  os  defta  ehrj" 

ftandadc 


tiuroSeptlm  Tol.  iç7> 
ftnncUc  contíío,Hc algilns  coufas  do    dra  Sc  calA'  tijoIo:5  qUal  tinbafci-' 
Apoítolo.  A  primeira  noticia  que  os    ç5o  das  noíías  na  fituacáo,  com  cfta 
noílos  teucrao  dc  íua  fcpultura,  foi  o    capclla  pcra  o  Oriente,  &  fobrc  clk 
anno  dc  quinhentos  &  dezafettc^per    húcorucheo.E afsi  per  elircomo  per 
Diogo  Fernandez  &  Baftiao  Fcrnan-    muitas  partes  per  dentro  &  per  féra 
dez  com  outros  Portuguefcs  que    do  templo,  tudo  eráo  cruzes  da  fci- 
vinhao  dc  Malaca  :  &  com  clles    çáo  que  faó  as  dos  comendadores  d» 
hum  Armênio  per  nome  Cojc  Ef-    ordem  de  Auís  em  Portugal.  E  ali  a, 
cander,&:  outros  feus  companheiros    charão  hum  Mouro  homem  dc fcf- 
lamLxm  Arménios.  O  qual.  Arme-    fcnta  annos,  que  auia  poucos  dias  q 
nio  como  já  cfteucra  na  cidade  Pa-    cegara,  &  ( ícgundo  contou  )  viera 
leacatc.quc  he  na  prouincia  Choro-    ah  cncomcdaríc ao  Apoftolo,&  co- 
mandei do  Rcyno  Bifnagá  na  vol-    brara  a  vifta  que  tinha  perdida:  &  q 
ta  do  cabo  Comorij,indo  pcra  Ben-    fcu  pae,  &  íeu  auó  fendo  Gentios,ti- 
galla:&nnha  noticia  do  lugar  on-    nháo  cuidado  dc  alumiar  aqucllaca- 
dc  diziáo  cíhr  o  corpo  de  faó  Tho-  fa,  &  clle  auia  dez  annos  que  fc  fc- 
me,  chegando  ao  porto  Palcacate  zera  Mouro,  dando  a  entender  que 
com  tempo  contrario  a  fua  viagem,  vinha  da  linhagem  dos  Chriftáos,q 
&  (aidos  em  rerradiírccfte  Armênio  em  outro  tempo  ali  ouucra.  EptT- 
aosnollos,fequeriáoiraolugaron-  guntandolhe  os  noíTos  que  noticia 
dc  diziáo  jazer  o  corpo  dc  faó  Tho-  tinha  do  Santo  &  daquclla  cafa,  dif- 
tnc,  que  os  leuana  lá,  com  que  ellcs  fc  que  a  cafa  diziáo  ílr  feita  per  a- 
muito  folgarão.  Chegados  ao  lugar  quclle  Santo  homem,  que  ali  prê  ' 
onde  os  Icuou  o  Armênio,  acharáo  gára  a    dos  Chriftáos,&  f^a  fcoul' 
hUgrandcfitio,q occupaua muitocf-  tura  era  fama  cíhr  ali,  naquclla  que 
paço  de  terra,tudoedificios,a  mayor  femprc  cfteucra  em  pê  por  reucien- 
partc  dcllcsarruinados:  &  entre  cllcs  cia  fua.  E  o  maes  do  corpo  da  lare- 
algus  pyrames  torrcs,colíinas,&  ou-  ja  fora  dcftruido,  &  tambcm  diziáo 
iras  peças  tambê  lauradas  de  folhage,  eftarem  ali  fcpultados  dous  difci pu- 
nguras  humanas,ahmarias&aucs:tu  los  do  Santo  &  o  Rey  que  elle  con- 
do taoíutil&  pcrfeico,q  de  prata  náo  ucrtéra  áfê  dc  Chriílo,  &  difto  náo 
^podia  tazcr  melhor  obra,  fendo  a  fabia  maes.Partidos  eftcs  noíTos  pcra 
mayor  parte  dc  pedra  negra  &  mui  a  índia,  paíTados  dous  annos  vicráo 
ri]a  peralaurar,&  outra  branca,parda  ali  ter  Antonio  Lobo  Falcão  loáo 
^  dc  outras  cores,  cm  q  moílraua  a  Falcão,  &  loáo  xMoreno  que  íambe 
lumptuofidadcdapouoaçáoqaJifo.  andaráo  védoaqucllaIcTrcja'  &fou 
a  hm  meyo  das  quacs  antigualhas,  beráo  que  auia  pouco  t^^cmpo  q  fora 
uaua  hu  teplo  també  mui  mal  trat-  ali  enterrado  hum  homé  fidalgo  dc 

Dcll.  T^"'*"-""         P''^"'"'  naçáo Vngaro  chamado Iorge,q  par- 

f  ua  era  pe,<j  era  dcabobodadc  pe-  tira  de  fua  terra  com  defcjo  dc  vir  a 

cfta 
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cfta  cafa  do  Apoftolo.  E  no  nnno  de 
quinhentos  &  vintedous:  dó  Duar- 
te de  Meneies  per  cftas  noticias  pre- 
cedentes, &  pelo  mandado  d*elRey 
^  lho  encomédaua,  mãdou  Manuel 
de  Frias  por  capitão  dnqlla  cofta  dc 
Choromandel,&  có ellc  hum  cléri- 
go per  nome  Aluaro  Pctcado  ,  para 
concertarem  cfta  caía,  &:  a  ordenar 
pera  nella  celebrar  o  culto  diuino. 
Ecomo  o  demónio  nas  couíasdo 
louuor  dcDcos  (cmpredá  defuios 
para  fe  não  porém  cm  obra,  (obre  o 
fazer  delia  íe  vierão  a  deíconcertar, 
que  Aluaro  Penteado  fe  veyo  para 
cfte  Reyno:  &c  todauiadaquella  vez 
Manuel  de  Frias  leixou  na  caía  hum 
Pero  Fernandez  clérigo  homem  dc 
idade  &  boa  vida,  para  capcllão  da 
cafa,  até  que  dom  Duarte  proueííe. 
O  qual  no  anno  fc£Tuintc  tornou  a 
niandar  o  mefmo  Manuel  de  Frias; 
&  com  cUe  huni  facerdotc  chama- 
do  Antonio  Gil ,  pcra  prouédor  da 
obra,  &  Vicente  Fcrnãdcz  pedreiro, 
&  dinheiro  neceílario  pera  reformar 
o  que  cllaua  caido  da  ca pclla  .  E  de 
fi  fcriáo  o  maes  como  foíTe  fauorc- 
cida  da  géte  da  terra:  porque  fegun- 
do  o  gentio  he  ciofo,  vendo  come- 
çar mayor  obra,pareccrlhcía  que  fa- 
zião  algua  fortaleza .  E  começando 
acauarem  hum  cunhal  da  capclla 
onde  o  corucheofe  aííirmaua  pcra 
fazer  hum  aliccce ,  &  reformar  húa 
parede  delle,  por  eftar  mui  perigofa 
pera  cairraos  cinco  palmos  forão  dar 
com  húa  fepultura  ,  &  na  pedra  que 
cracuberta  delia  ,  na  face  de  baixo: 
acharão  húa.s  letras  na  língua  Badc- 


gá,que  hc  a  da  terra.  As  quaes  dizião 
que  no  tempo  que  o  Apoftolo  fun- 
dara aquella  Igreja;  o  Rey  da  cidade 
Meliapor  lhe  dera  os  direitos  das 
mercadorias  que  a  ella  vieíícm  por 
mar,  que  era  de  dez  hum;  encomé- 
dando  a  fcus  fucceflores  q  lhos  não 
tiraíTem .  E  indo  maes  a  baixo,dcrão 
com  a  oíladade  hum  homem  :  & 
pera  fama  que  auia  na  gêtc  da  terra, 
aquellcerao  corpo  do  Rey  que  o 
Apoftolo  conuerteoã  fé  deChrifto. 
Manuel  dc  Frias  porque  lhe  conui- 
nha  tornarfc  ao  porto  dc  Paleacatc, 
que  era  dali  fctte  Icguoas ,  foife ,  & 
ficou  o  padre  Antonio  Gil,  com  o 
outro  Pero  Fernandez  ,  que  era  ca- 
pellâo,  fazendo  na  obra  .  E  porque 
conuinha  ir  maes  a  diante  com  o  a-^ 
licecc,  foráo  dar  com  outra  capclli^ 
nba,  onde  era  fama  enrre  a  gente  d^ 
terra  q  eftaua  o  corpo  do  Apoftolo: 
pcra  abrir  a  qual  coua,  por  nãofcf 
per  mão  de  gétios  q  trazião  a  cauaO 
chamou  Antonio  Gil  a  Diogo  Fef-^ 
nandez,  que  foi  o  primeiro  que  ali 
veyo,&  aífi  humBras  Diaz:os  quacs 
fe  fezcrâo  ali  moradores.  Mas  elles 
não  quiferão  poer  mão  na  obra,  dí- 
7endo  q  não  fe  achauão  dignos  ate 
fe  confeflarem  &  tomarem  a  cõmií" 
nhâo,como  fezerão.  E  defpois  coií* 
muita  deuação  forão  cauando  ct^ 
húa  coua  de  quatro  paredes  de  tijol^^ 
òc  cal  mui  bem  guarnecidas,  c]uc  te- 
ria de  altura  até  quinze  palmos :  ^ 
ia  até  baixo  cm  laftros  de  tres  cV^ 
tres  palmos  húa  de  terra  íoltn,&  ot^' 
tra  dc  tijolo,  &  o  derLideiro  foi  ^ 
argamaíla,  que  á forja  dc  picão  n^^ 
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romper.  De  baixo  da  cjual    crcgou.  PaíTacíos  dous  annos,  foi  dc- 


podião 

dcráo  cm  duas  pedras  grandcs.q  cfta 
uão  íobrc  outras  a  maneira  de  tuba, 
Mo  cheo  de  arca  &cal,&oííada 
dc  corpo  de  homem  :  &  o  ferro  de 
híia  lança  &hum  pccjueno  de  pao 
Mdo  noaluadodclle,  &:m3cshú 
Haço  de  pao  com  hum  conto  de 
f<^rro,c|uc  parecia  feruir  dc  bordão.  E 
^os  pés  deite  corpo  eftaua  hum  vafo 
barro,  que  leuaria  hum  alqueire: 
lodo  cheo  dc  terra  fem  maes  outra 
coufa.  E  per  opinião  comum  da  ge- 
|c  &c  ferro  da  lança,parcceo  fcr  aqucl- 
corpo  do  ApoRolo:  porque  alem 
^cfta  oííada  íer  alua,  o  que  não  era  a 
Rcy,&  outra  que  defpois  acharão 
hum  diícipulofeu.quetinhãocor 
tcrra,pc!o  que  agente  contaua  de 
^oino  clle  fora  morto  com  hiía  Ian- 
S^.crcrão  fcr  aquellc  o  corpo  de  (ao 
^home.  Antonio  Gil  achado  o  que 
^^ntodefcjaua^mãdou  logo  chamar 
^anuel  dc  Frias:  nociíícandolheque 
auião  de  bohr  maes  c5  aquclla 
^fl^^da  até  clle  não  vir:  pedindolhe 
trouxcflc  algum  cofre  onde  a  rc- 
^^Iheíícmjo  que  clle  fez  com  muita 
^mgcncia  ;  trazendo  dous  cofres,hu 
China  guarnecido  dc  prata ,  cm 
Jl^c  foi  menda  a  oííada  do  Apoíto. 
'^3  &  no  outro  as  duas  do  ícu  difci- 
Ho^  &  a  do  Rey.  E  feita  húa  íolcn- 
prociíTaó  de  todolos  noííos,  q  ali 
^i^râo  com  Manuel  de  Frias,  forão 
P^ílos  no  altar  até  fe  ordenar  algum 
J^g^r  onde  os  cncerraflem:  &  a  dia- 
^  dos  cofres  Icuou  N4anuel  de  Frias, 
S^^^Tcpartio  peraaindia  com  cita 
<^^iaadom  Duarte,  a  quem  as  civ 


ftc  Reyno  o  padre  Aluaro  Penteada 
com  prouifaó  pera  ter  cargo  daqueU' 
la  cafa:  o  qual  metco  cfta  oíTada  cni 
hum  caixão  depao,&  defpois  enccr^ 
rou  dentro  no  altar,  cm  parte  que 
ninguém  fabia  parte  deIics,(cnão  cl- 
le &  hum  Rodrigo  Aluarcz  :  q  def- 
pois cm  tempo  dc  Nuno  d*Acunha,' 
quando  mandou  tirar  inquirição  per 
Miguel  Ferreira  (como  diííemos)dca 
tcílimunho  do  que  diíto  fabia,  fen- 
do já  cã  no  Reyno  Aluaro  Pentea-»' 
do.  No  qual  tempo  ali  eítaua  hum 
Frances,  &  aigús  Chriftãos  da  terra^ 
&  per  elles  &  per  Gentios  &  Mou- 
ros antigos  vicrãoa  tcílimunhar  o 
que  tinhão  ouuido  a  homcs  mui  an- 
tigos das  coufas  dc  faò  Thomc.  Di- 
zendo que  aucria  maes  de  mil  & 
quinhentos  annos  que  ali  viera  ter 
aquellc  Santo,  cílando  aquella  cida- 
de arruinada  em  pê,  em  tanta  prof. 
peridade,  que  por  fua  fermofura  lhe 
chamauão  Mcliapor,  que  he  nome 
querem  os  pauóes,  por  fcr  a  maes 
fermofa  das  aues.  Porque  alem  da 
fua  comarca  fcr  mui  fértil  &  abaíla- 
da  de  todas  as  coufas^  por  razão  da 
commcrcio,  concorriáo  ali  codas 
nações  a(si  do  Oriente  como  do 
Poncnce  :  cadahúadas  quaes  nações 
por  fermui  frequentada  dclles,  ti- 
nhão muitos  templos  de  fua  adora- 
ção. E  dizem  auer  nella  trcs  mil  & 
trezentos  templos,de  q  ainda  fe  mo- 
ílrauão  fuasruinas  lauradas,  coma 
íe  vião,de  obra  tão  futil,que  de  prata 
Ic  não  podia  maes  fazer.  A  qual  ci- 
dade naquellc  tempo  cftaua  do  mar 
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fcis  grãos  medida  dc  caminho  na-  foi  fazer  queixume  a  elRcy  q  Tho- 

qucllas  partes,  q  farão  doze  Icguoas  mc  lho  matara^por  lhe  querer  graiv 

das  noflas ,  &  o  mar  per  tanto  tem-  dc  mal:  Òí  per  cftc  modo  lhe  orde- 

po  comco  até  cftar  daqucUa  caía  hu  naria  que  o  mataíTem  .  Chamado  o 

tiro  dc  pedra.  E  que  cftc  Santo  difle-  Santo  diante  d'clRey,&  indinando- 

ra  que  quando  o  mar  chcgaffc  a  fua  f«  contra  ellc,  como  fc  fora  culpado 

cafa^  gentes  da  pane  do  Ponentc,  q  niíTo,  vcyo  o  cafo  a  tanto,  que  diííô 

profcflarião  a  fe  do  Deos  que  cllc  o  Apoftolo  que  trouxcíícm  o  mo- 

prêgaua:  virião  aU  honrar  o  mcfmo  ço  morto,  &  que  cllc  diria  quem  o 

Deos  em  feus  facrificios .  O  qual  matara:  &  afsi  fe  fez.  Oquaípergú- 

Santo  conuertéra  o  Rey  daquclla  ci-  tado  que  da  parte  dc  Deos ,  que  cllc 

dade  a  honrar  cftc  fcii  Deos ,  &  fe  prcgaua ,  diffcílc  quem  o  mataraj 

fczeraChriftão  com  toda  fua  fnmi-  refpondeo  quefeu  pac  com  odioq 

lia:  &  ifto  fora  por  duas  grandes  tinha  a  cllc  Apoftolo  dc  Chrifto 

coufas,  que  fez  de  muita  admiração,  Deos  verdadeiro  .  A  qual  coufafc^ 

A  primeira  foi  que  acertou  dc  vir  á  tão  grande  admiração ,  que  clRcy 

cofta  do  mar  hum  grandifsimo  pao:  conucrtco,  &  com  cllc  fc  bautizoU 

&  defcjando  elRcy  dc  o  tirar  cm  muita  gente :  &  o  Brammanc  qu^ 

terra ,  para  dellc  fazer  hua  pouca  dc  ifto  fez,  foi  pcrclRcy  dali  degreda- 

obra  cm  hus  feus  paços,  ajuntou  do.  Nefta inquirição, q Nuno d'A- 

muita  gcntc,aié  vir  grande  numero  cunha  mandou  tirar  particularmen'- 

dc  elefantes,  &  nuca  o  pode  mouer  tc,  também  tcftimunhou  hum  bif- 

do  lugar  onde  cftaua.  E  vendo  o  po  Armênio  :  o  qual  jurou  per  fuíi5 

Santo  o  que  era  paíTado ,  pedio  ao  ordês  que  auia  vinte  annos  que  er^ 

Rey  quelho  dcíTc  ,  &  permittifle  q  vindo  àquclla  terra,  &  que  andaU^ 

no  lugar  onde  o  ellc  leuaíTe  ^  fczcíTc  vifitando  per  dentro  da  terra  ^ttífi 

com  cllc  hum  templo  peta  o  Deos  algúa  gente  da  Chnftaâ  do  Apoft^" 

que  cllc  prêgaua :  o  que  lhe  elRey  lo,a  qual  habitaua  nas  terras  a  b^i^^ 

conccdeo  em  modo  dc  zombaria,  de  Coulam.  E  o  que  fabia  do  fan^^ 

por  auer  ifto  por  impofsiucl:  mas  o  Apoftolo,  fegundo  o  tinhâo  per  el' 

Santo  dcfatado  hum  cordão ,  com  crittura,cra  que  quando  os  Apoft^^ 

que  fe  cingia ,  o  atou  cm  hum  efga-  los  fc  partirão  pelo  mundo  a  preg^^^ 

lho  do  pão  :  &  fazendo  o  final  da  o  Euangelho ,  juntamente  partif^^ 

Cruz,  o  Icuou  a  rojões  até  aquellc  tres,  S.Thomc,  S.  Bartholomeu,  ^ 

lugar,  onde  fez  a  caía  .  E  a  fegunda  S.  ludasThadeu:  os  quacs  vierão  tef 

coufa,  que  confirmou  dc  todo  fua  a  Babylonia,  &  ali  fc  apartarâo,S.I^^ 

fantidadc,  foi  que  hum  Brammanc,  das  pera  hua  terra  córra  o  Norte^q  ^ 

que  era  facerdotc  mayor  d'elRey,dc  chamauaCabeçadadefpone,ondcC^ 

cnucja  das  obras  que  o  Santo  fazia,  uerteo  muita  géte,&:  fez  Igrejas  q^^ 

matou  hum  próprio  filho  feu,  &  tudo  era  em  poder  dc  Mouros:^ 

^  Bartbo' 
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Bartholomcufora  contra  a  Períia,  cafa.  Poflo  que  toda  a  ChriftaflJa-' 
ondctainbcm  fezcra  outro  canto,  dcda  índia  tinha  que  o  Apoftolo 
&  jazia  fcpultado  em  hum  Kigar  morreoaqui,  &  que  elle  fezcfta 
cham  vio  Tarom,  cm  hum  moftci-  caía:  ao  tempo  que  nós  entramos 
ro  dc  frades  Arménios ,  que  hc  a  na  índia,  maes  gente  dcfta  Chriftaa 
iraucs  da  cidade  Tabris :  ô<:  que  o  viuia  no  Malabar  na  terra  de  Cran- 
Apoftolo  fáo  Thomc  embarcara  ganor,  &  onde  chamáo  DiampcC 
na  cidade  Baíçora  fituada  junto  do  vizinhas  a  Cochij ,  que  cm  Palcaca- 
rio  Eufrates :  &  naucgara  pelo  mar  te,  ainda  que  lá  cftaua  o  corpo  dc  S. 
Parfco,  fora  á  ilha  Socororá  ,  onde  Thomc.  E  a  caufa  era  por  lerem  os 
prêgára  o  Euangelho:  &  feitos  mui-  ChriíHos  de  lá  lançados  per  guerra, 
tos  ChriíHos ,  dahi  foi  á  índia  á-  ao  tempo  que  a  cidade  Mcliapor  fé 
quclla  cidade  Meliapor,  que  na-  deftruío  :  &  ncftas  terras  de  Cran- 
quclle  tempo  era  das  maes  notaueis  ga»or  &  Diampcr  erao  macs  fauo- 
da  índia.  E  feita  ali  muita  Chriítan-  rccidos  por  os  muitos  Chriftâos  que 
dade,  embarcara  pcra  a  China  em  ncllas  auia  ,  ante  de  ferem  dc  lá  de- 
nauios  de  Chijs,  &  foi  a  húa  cidade  gredados.  Donde  quafi  como  dicto 
per  nome  Cambdiia:  onde  conucr-  comum  chamáo  a  cftc  fcnhor  dc 
tcra  muita  gente,  &  fez  templos  Diampcr  Rey  dos  Chriftâos, &  a 
pcra  honrar  a  Chrifto:  &  fe  tornou  elRey  de  Cochij  dos  judeus ,  &  ao 
acfta  mefma  cidade  Meliapor,onde  de  Calecut  dos  Mouros:  por  a  muita 
fc7,era  aqucllcs  dous  celebrados  mi-  gente  deftas  trcs  nações  que  ha  ctn 
ligrcs  que  a  gente  da  terra  muito  cadahum  deftes  Reynos.  Ea  caufa 
'cclcbraua  do  pao,  &  vida  que  dera  dc  auer  muita  Chriftandade  era 
ao  filho  do  Brâmane :  &  per  dcrra-  Cranganor  &  Diampcr   &  per  ro- 
deiro padeceo  martyrio  per  efta  ma  das  aquellas  terras  do  Malabar  vizi. 
tieiraEft  ando  hum  dia  pregando  ao  nhãs  a  Coulam  :  hc  por  ncllas  aucf 
pouo  junto  de  hum  tanque,  que  Igrejas  feitas  no  tempo  do  Apofto- 
ainda  ali  cftaua,  era  táo  auorrecido  b  per  efta  maneira  .  A  cftc  Reyno 
dos  Braramanes  da  terra,  pelo  cre-  veyo  hum  deftes  Chriftâos  aprcn- 
diio  que  perdiao  cm  fcus  errores :  q  der  latim:  ao  qual  clRcy  dom  loáo 
ordenarão  hum  arroido  per  algiis  mádou  enfinar as  letras  fagradas,pcra 
dc  íua  opmiao,  na  reuolta  do  qual  poder  doutrinar  a  acntc  per  meyo 
o  Santo  foi  apedrejado.  E  jazendo  da  u^gua  Malabar  ,q  tinha.  E  prari- 
no  cháo  quafi  morto  dc  pedradas,  cando  muitas  vezes  có  elle  pcra  nos 
per  derradeiro  veyo  hum  daqucllcs  informar  das  coufas  do  S.  Apoftolo 
Brammancs,  &  com  húa  lança  o  pcraefte  fim  de  cfcrcucr   elle  nos 
atraucflou:  com  que  o  Apoftolo  fi-  diííe  q  cm  Cranganor,  q  fcrá  dc  Co- 
cou rnorto  dc  todo,  &í  foi  logo  cn-  chij  elpaço  dc  cinco  ícguoas,ertaaa 
trado  per  fcus  dilcipulos  naquclla  húa  cafa  feita,  &  outra  'em  Coulam 

ondq 
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ondecftá  a noíía feitoria ,  feitas  per  Cranganor,  Ec depor  fcr  liomcm 
dous  difcipulos  do  Apoílolo:as  quas  virtuofo,tirou  aquclla  tyrannia  fazer 
entre  ellcs  crão  tidas  cm  macs  vcnc-  Chriítáos  por  dinheiro.E  Nunod'A- 
ração,  que  as  outras  que  cílão  per  cunha  ícndo  gouernador,  o  fauore- 
dentro  do  fertão^as  quacs  fczerão  os  eco  fcmpre  por  a  virtude  que  acha- 
Chriftãosda  própria  terra,  defpois  q  ua  nellc  :  porque  também  era  elle 
jnultiphcarão  em  grande  numero,  mui  inclinado  acerca  da  ordem  do 
Os  quaes  diícipulos  o  Apoftolodei-    facerdocio,  &  cerimonias  da  Igreja 

xouaUperacfteeftcito,indodepaf-  do  noílo  coftumc  Romano.  Con- 

fagem  pera  Choromandcl :  &:  am-  tounos  maes  cftcChriftáo  que  na 

bos  jazem  nclins  enterrados,  ode  caía  dc  Coulam,  que  fora  feita  per 

Cranganordcbaixodehúatorrc,quc  outro  difcipulo  do  Apoftolo  fao 

os  noflos  fezcráo  na  fortaleza  que  Thomc,  cftaua  hua  íepultura  da  Si- 

ora  ali  efta.E  porque  o  patriarcha  de  bylla  que  chamauão  Indica,  &  qu^ 

Armênia  de  tempo  antigo  fcmpre  cfta  Igreja  fora  hum  fcu oratório.  E 

mandaua  viíitar  ( íh  chnftandade do  que  por  amocftaçâo  Tua  denuncian- 

Malabar,  por  o  numero  grande  que  do  o  nafcimento  de  Chnfto  lefurhu 

aqui  auia delia  :  tinhio  maes  noticia  Rey  da  ilha  Ceilam  chamado  Pin-' 

das  coufas  de  Chn{lo,que  os  outros,  mal/ora  em  húa  nao  á  coita  de  Mal- 

E  porém  auia  tanta  auaricia  neftes  cate  a  fe  ajuntar  com  dous  Rcys,qii^ 

bilpos  Arménios,  que  vinháo  a  efta  foráo  adorar  o  Senhor  a  Bcthleem, 

viíitação  maes  por  cobiça,  que  por  &  elle  fora  o  terceiro  :  o  qual  a  ro- 

feruir  a  Deos,  cá  atê  por  fazer  a  gen-  go  delia  Sibylla  lhe  trouxera  a  ima- 

tcchriftaã,  leuauâo  dinheiro.  E  por  gemdenoíla  Senhora  pintada  crti 

a  gente  fer  pobre,  poucos  tinhão  a-  hum  rctauolo,que  eftaua  metido  ern 

guoa  de  bautifmo  :  &  náo  qucrião  fua  própria  fcpultura.  Da  viage^ 

ordenar  algum  pcra  facerdotc  fem  dos  quacs  Reys,  &  onde  habitaua|> 

grande  copia  delle^  &  ainda  mui  os  dous,cm  cuja  companhia  elle  t^^' 

poucos  habilitauâo  pera  rezaras  ho*  cfcreuemos  cm  noíla  Gcograph^^' 

ras  na  Igreja,  o  qual  rezar  era  na  lin-  quando  trattamos  das  cidades  I^^" 

gua  Chaldea.  E  ante  que  nos  etnraf-  zua,&  Balla,quc  eftão  detrás  das 

ícmos  na  índia  poucos  annos,  o  pa-  ftas  da  ferrania,q  correm  per  a  coft^ 

ttiarcha  Armênio  mandara  quatro  deMarcate,áqual  prouincia  osM^^^ 

bifpos,  pera  fe  repartirem  pela  terra  ros  chamão  Yman.  Ifto  baftc  qtJ^' 

por  a  chnftandade  fcr  muita,  de  que  to  á  noticia  das  coufas  do  bcmauctt- 

logo  cm  chegando  falecerão  dous:  turado  Apoftolo  faó  Thome,pati'^^ 

os  quacs  repartirão  a  terra  em  duas  noíTo  nas  partes  da  índia  :  mas  q^^ 

comarcas,  ao  maes  moço  coube  de  to  à  Chriftandade  da  tcrra,he  geí^^Ç^ 

Coulam  peta  baixo  contra  o  cabo  a  mayor  onzeneira,&  de  maes  ral^ 

Comorij,&:o  maes  velhorcfidiaem  dades  em  pcfos  &  medidas^  ^^^^ 
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todo  engano  dc  comprar  &  vender    pouonçao  com  caías  dc  pedra  &  cal,' 

de  codo  o  Malabar,&  niíio  não  dão  ao  modo  da  Hefpanha  ,a  que  cha- 
a  vantagem  aos  índios  dclle.  Parece    marão  São  Thomc ,  com  que  fica 

^ue  o  demónio  na  terra  maes  fraca  húa  nobre  cidade ,  Colónia  &  ha- 

(cu  património ,  neftas  trabalha  bitação  de  muitos  Portugucfcs.  Qui 

porcftcrcar  com  íuas  maldades  &:  femos  cfcreucr  todas  cftas  couías/ 

ttialicias:  pera  que  quando  produ-  pofto  que  muitas  íe  fezeráo  dcfpois 

^ircm  truito  ^  lhe  rcfpondão  a  mil  do  tempo  do  goucrnador  Dom 

por  hum.  Dcfpois  pelo  tempo  to-  Duarte  dc  Mencfcs :  porque  como 

^íis  cftas  caías  dc  faò  Thome  ^  prin-^  cllc  foi  o  primeiro  autor  que  abrio 

cipnlmcntcnoqucNuno  d*Acunha  os  fundamentos  dcfte  fanto  templo 

gouernou/orão  crefccndo  cm  mae.s  do  Apoftolo^  foi  coufa  jufta  no  fcu 

policia  Chriftaã:  &:  ( como  ja  difle-  tempo  recontarmos  o  que  dclle  & 

^os  cm  outra  parte )  os  moradores  de  fuas  obras  temos  fabido ,  fc^un- 

^orcugucfes  q  forao  viuer  a  Palea-  do  anda  na  memoria  daquclla  bar- 

^^te^  por  memoria  dcfte  bemauen-  bara  gente. 
>^^rado  Apoftolo  fczcráo  húa  grande 

LIVRO 


T>a  Terceira  T)ecada 

ef^LIVROOCTAVOf*' 

DATERCEIRA  DÉCADA  DA 

ASIA  DEIOAO  DE  BARRO  S  :  DOS  FEITOS  QVE 

os  Portugucfcs  fczerão  no  defcobrimentOj  &  conquifta  dos  mares 
&  terras  do  Oriente :  cm  cjue  fe  conchcm  parte  das  couías, 
cjue  fcfezcráoem  quanto  goucrnou  dom 
Duarte  de  Mc- 
ncfes. 

^  Capitulo  1.  Em  que  fe  âtfcreue  parte  àa  ilha  Camatra,  oS 
Reynos  que  tinha  por  WT^tnhos  nojfafortale^^a  Tacenh  onde  dori^ 
Andre  llenriquez^  ejlaua  por  capitão :  as  differen^as  q^^ 
entre  os  Reys  barharos  delles  ouue^  donde procedeo  deixar  dotit 
Andrea  fortaleza. 


SDESCOBRIMEN- 
I  to,conquifta^&  commcr- 
I  cio  dcftc  Oriente  de  que 
^  cfcrcucmos^a  que  chama- 
mos Afia,  afsi  cíláo  citas  trcs  coufas 
trauadas  entre  fi,  &  nos  aucmosna 
obra  &  vfo  delias,  que  quafi  as  faze- 
mos correllatiuas,  &  refpondentcs 
húas  das  outras  :  de  maneira  que  per 
cfte  modo  ha  fcílcnta  annos  que  as 
confcruamos/cndo  ráo  remotas  cm 
lugar,como  faó  as  fortalezas  que  na- 
qucUe  Oriente  tcmos.Porque  come- 
çando da  fortaleza  de  Sof:ílla,que  he 
a  primeira  quanto  a  nós,&  maes  oc- 
cídental,&:  acabando  na  de  Maluco, 
que  cftâ  ao  Oriente  (de  doze  que  te- 
mos naqucllas  partes  ao  tempo  que 
compunha  cfta  efcrictura),  auera  ne- 
lladilbncia,  fcgundo  anauegdçao 
dos  marcantes,  pouco  maes  ou  me- 
nos mil  &  quatrocentas  leguoas  afo- 


ra outras  fortalezas  que  entre  eft^^ 
dous  extremos  leixamos,como  a 
floria  o  relata,  por  cnfos  &  couí^^ 
comoveremos  ncfta  de  Pacem,^^ 
que  queremos  efcrcuer.  E  porqi^^ 
tamanha  diftancia  de  mares  quen^- 
uegr.mos,  &  fortalezas  q  poíTuini^^ 
&  (oftemos,  fe  cm  hum  mefmo  t^" 
po  q  os  cafos  nelles  aquecidos  qi^^" 
íc fiemos  ajuntar  cm  curfo  de  híft^" 
ria,(eria  cfte  curfo  de  diuerfos  rciíi^" 
dos,  ( por  fe  náo  enxergar  cfte  defci" 
to):  faremos  dous  curfos  de  hiftori^í 
porque  afsi  íerá  melhor  retida  da  n\^^ 
moria  dos  lentes.  Da  fortaleza  d^ 
Sofalla  até  a  enfeada  dcBengalU/^" 
rá  hum  curfo,  enfiando  todolosteJ" 
tos  dcfta  diftancia  nclle  :  &  da  ilh^ 
C,amatra  are  fortaleza  de  Maltí^j^' 
faremos  em  outro,  ajuntandí^^' 
oriental  ao  da  índia,  por  caufa 
gouernador  daqucllas  partes  femP^^ 
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Ithff"'  ^'""''^  vão  vizinhar  com 

pendem,  como  de  faa  cabeça.  E  co-    o  gentio  da  terra,  que  não  fômcn^ 

Z^T.r  A  ^^g""^  ^o  qual  afsi  como 

J  fta  repartição  dc  curfo  dc  h.ftona  mana ,  &  eíloatro  pouo  que  habita 

hc  o  princpio  da  parte  oriental,  co-  o  marítimo,  fcgue  a^fc^a  X  M, h 

peçamos  eílc  oétauo  u,ro  nclla,  n.ed.  Os  princfpaes  da  q„  1  . 

fcreuendo  o  que  os  noílos  paílaráo  „,aritima  eráo  Parfeos ,  Arabiol ,  & 

de  nr  nrt       A    ^^^'T^T'  '  ^^7^0  Guzarate  da 

X  r  entregue  a  Antonio  de  M.ran-    i„d,a  &  Bengalia:  que  por  caufa  do 

mosfX"ír^  '""'°'r ^«"^"^^rciovicráoâquellcs  pÔrtos. 

^os ) ,  &  de  r.  iremos  a  diante  ate  o  E  vifta  a  defpofiçâo  da  terra  &  fuâ 

do  outro  extremo.  Porem  por-  groílura,  &  o  gentio  iVm  Ici  ,6c  h,. 

S      forta  ezade  Pacem  fo.  a  pn-  clinado  a  recetríua  feda ,  ella 

^'Sr  '"^'"-Çâo&auariciadasciufasquc 

nona  vontade,  por  os  combates  lhe  os  Mouros  dauão,  &  cafan^é  os 

os  da  terra  nos  derao  :  (era  ne-  com  as  da  terra,  que  he  hu  m  vincu- 

^  lano  primeiro  maes  particular-  lo  com  que  clles  atáo  o  animo  dos 

r '       '  honrnndolhc  as  filhas  em 

o  Rcys  &  fcnhores  que  tmha  por  feu  modo  de  eftado  :  conuerteráo 

2  nhos :  &  aísi  as  diííerenças  que  muito  gentio,  &  maes  fezerãofe  fc- 

ntre  elles  ouuc,  por  cu,o  reípeito  a  |,hores  da  terra ,  intitulandofe  pelo 

leuamos:&  amizade  que  tinha-  tempo  em  diante  defte  nome  Lv 

^^rd:hnmtnoVr""r"  --Poquenósentrali* 

lielt  r   I        ^    /°  prcfentc  ,a  índia,  íômente  o  de  Pacem  í^'  o 

tft;  '     (cnhor  de  todos  aquelles  de  Pedir  fe  intitulauâo  per  eftc  no- 

fc^^cT^^f'  n.eSoltáo,queacercados  Arábios 

^fc L.   °  r  V   u'''^"  n'^'  ^'""^  d- Alboquerque  a  foi  tomar:  ambos 

com  r '  a  f  P"^"*^^^^'  acharáo  nertes  Reys  o  agafalhado  & 

^mo  fe  efte  fez  a  noíía  cufta  .  Na  offertas,que  de  fuas  peíT^as  &  eftado 

Pjrtc  maes  occidetal  &  maritima  da  fezeráo,  íomo  a  tras  efcreuemos  A 

^y  .Achc.Labrij,Biar,P,rida,Lide,    tes,  fegundo a^elaçHo  g\    1^  : 
>da  Paccm,  Bata  &  Darum  :  na    fizemos  daquella  ilha  (5  an  X  o 

4  otjcrP^^^T  I^eynoPedírfo.  omoyoVrmaes 

ou  menos  cem  leguoas.  fc  per    celebrado  dc  todos:  em  tanto ,  que 


C  c  algCis 


terceira  pecada, 

•algas  x3cftcs  qtje  a  cima  uomcanios,  qtic  cem  cUc  (\Vi<:  gaftar  hum  anno, 

<ráo  fcus  vaííallos ,  &  dcfpois  per  crattandofc  tão  honradamente ,  qo^ 

varias cafos  que  o  tempo  traz ,  íc  dcfpois  dc  gaftado  o  preço ,  o  mcl- 

fczeráo  liurcs  dcUc.  E  quando  nos  mo  ícnhor  os  tratra  da  maneira  que 

tomamos  a  cidade  Malaca ,  ainda  o  o  elles  faziao:  &  ainda  os  cafaó  com 

fcnhor  de  Dáya  &  Achem  crâo  cf-  parentas  &  filhas  fuas ,  quando  cllcs 

crauos  dc  ftc  Rey  de  Pedir:  &  região  tem  qualidades  pêra  iflío ,  principal- 

por  clle,  ícndo  porem  já  caiados  c5  mente  dc  fieldade  &  cauallaria .  A$ 

duas  fobnnhas  (uas  .  E  porque  não  quacs  qualidades  achando  elRey  dc 

feja  eftranho  nas  orelhas  dcalgucm,  Pedir  ncftes  dous  feus  efcrauos ,  quc 

cfcrauos  virem  a  eftc  cftado  ,  querc-  diflemos:  cafou  com  duas  fobrinha^y 

mos  dar  razão  do  vfo  daquellas  par  filhas  de  fcu  irmão,  &  a  hum  deu  a$ 

tes:  pofto  que  tenhamos  grande  cxc  terras  de  Daya,  &  a  outro  as  dc  A-^ 

pio  nas  leis  dos  Romanos ,  q  per-  çhcm.  Porém  tinha  efte  modo  coni 

mitcião  que  hum  homem  liure^paf-  cllcs:  quando  auia  nccefsidade  dc  fei^ 

fando  de  idade  dc  vinte  annos ,  fc  fcruiço,  vinlióo  a  cllc,  &  cornados  a 

podia  védcr ,  pcra  participar  do  prc-  fua  caía,clcixauãolhe  feus  filhos :  d^ 

ço  per  que  fe  vendia.  E  não  fomente  maneira  que  vinháo  cftes  herdar  O 

osquelefaziãoferuosper  eftc  mo-  que  feus  pães  tinhão  per  próprio^ 

do,  mas  os  ganhados  per  titulo  dc  fcruiços  dc  fua  pelloa  ,  afsi  na  p*'^^ 

guerras,  ou  auidos  per  qualquer  ou-  como  na  guerra  .  E  acontecco  q^i^ 

ira  lei  ciuil:  muitas  vezes  erão  ado-  andado  em  cafa  d  clRcy  dous  filhí>^ 

prados  per  filhos,  &  liurcs  per  tcfta:  do  fcnhor  de  Achem,  o  mayor  ào^ 

mento,  &  per  outro  modo  dc  hbcr-  quaes  auia  nome  Raja  Abracmo,  ^ 

dadc ,  có  que  defpois  vierâo  a  gran-  o  fcgundo  Raja  Lila,os  quacs 

des  dignidades. Afsi  naquellas  partes  bem  merecido  per  fcroiço  o  que  l^ 

da  índia,  geralmente  pae  &  mac  pae  tinha:  a  requirimcnco  delle, 

venden^  os  filhos,&:  ás  vezes  he  per  íer  já  mui  velho,  elRcy  ouue  por 

tão  pouco  preço,  como  he  hua  tan-  dar  aqlle  cftado  dc  Ache  ao  m^^y^' 

ga,  que  vai  da  noffa  moeda  trcs  vin-  Pofto  ellc  Rája  Abracmo  cm  p^'^^ 

têis:  hum  dos  quacs  con^prados  per  dclle,  quiz  executar  o  que  trazia 

cfte  preço  de  nação  Guzaratc ,  cu  já  peito  auia  tempo  :  que  era  ving^^. 

tiuc  cm  minha  caía  vendido  per  fua  do  fenhor  de  Daya  ,  por  razão 

mãem.  Outros  já  cm  idade  dc  ho  ^  húas  diífcrcnçasfobrc  pontos  dc 

mem,  por  participar  do  preço  fc  vc-  ra,que  tcueráo  andando  ambos  ^ 

dera,  muitos  dos  quaes  em  íeu  mo-  cafa  dMRey  de  Pedir.E  como  clR 

do  faó  dos  nobres  da  terra:  &  faõ  os  fauorccco  macs  ao  outro ,  quc  a 

fenhorcs  tão  gloriofos  de  ter  efcrauos  Raja  Abracmo  ,  ficoulbc  daoci^  n 

nobrcs,que  dão  pcrciles  muito  prc-  fòmcntcdefejode  vingatfcdcUo^ 

ço.  O  qual  preço  hc  ás  vezes  tanco,  ainda  odio  contra  elRcy  :a  qual  vi 


Lmro 

gança  começou  tomar^cntrandolhc 
pela  tcrra^por  ferem  vizinhos.  E  pc- 
ró  clRey  mandou  amocftar  difloa 
cHe  Raja  Abraem,  &  mãdou  alguas 
ajudas  ao  outro  de  Daya  :  tcuc  cllc 
pouca  conra  com  tudo.  A  eftcefcan 
dalo  que  clRcy  lhe  tcue,  fuccedcrão 
outros  auidos  por  nofla  caufa,  que 
^llc  macs  fcntio :  dóde  Abraem  def- 
cubertamcnte  lhe  leuantou  a  obe- 
diência. E  ainda  porque  fcu  pac  já 
í^^ui  velho  o  quiz  rcprcndcr,trazcn- 
dolhcá  memoria  fcr  efcrauo  deU 
Rcy^  do  qual  tinha  recebido  tanta 
honra,  como  cllc  íabia,  &:  a  macs  (cr 
'CO  tio,  contra  o  qual  não  dcuia  dc 
l^uantar  olhos:  elle  Rajà  Abraem  o 
^^andou  prenderem  ferros  cm  húa 
g^'^yolla,  onde  morrco  :  &  o  cfcan- 
d^lo  que  elRey  por  noíTa  caufa  tcuc 
d^lle,  foi  eíle.  A  trás  contamos  co- 
^o  naquclla  parte  dc  Achem  fe  per- 
eço Gafpar  d*Acofta  irmão  de  Af- 
"^onfo  Lopez  d*Acofta  capitão  dc 
Malaca,  &  os  que  cfcaparão  forâo 
^attiuos  pelas  lãcharas  dcfte  fcnhor 
d^  Achem, os quaes  forão  refgata. 
dos  a  requirimento  d  elRey  de  Pace, 
per  meyo  de  Nina  Cunapam  ,  Xa- 
oamdar  do  mefmo  Rey  dc  Pacem. 
Eftes  cattiuos  quando  forão  toma- 
-los, já  Raja  Abraem  tinha  paíTado 
^om  elRey  de  Pedir  o  que  a  cima 
Riflemos:  &  por  clle  Rey  fcr  muito 
U^fTo  amigo,  &  deícjar  per  mcritos 
boas  obras  ternos  obrigados  pêra 
^'gum  tempo  dc  fua  necefsidadc, 
^andou  pedir  cftcs  cattiuos  a  Raja 
Abraemo,como-a  hum  fcu  efcrauo. 
Com  fundamento  de  os  mandar  dc 


Oã-auo  Foi.  20?; 

prefentc  ao  capitão  de  Malaca  :  mas 
clle  não  lhos  quiz  dar ,  &  os  deu  a 
clRcy  de  Pacem ,  como  diíTcmos. 
AqualcoufaclRey  fcntio  cm  tanta 
maneira,  que  ajuntando  a  iílo  a  de- 
fobediencia  de  fazer  guerra  a  clRey 
dc  Daya,  &  a  prender  feu  pac  por  as 
amocftaçõcs  que  lhe  fazia;Ihe man- 
dar per  mar  &  terra  fazer  a  guerra. 
Ncfte  mcyo  tempo  fucccdco  ir  lá 
ter  húa  nao  noíla  com  mercadoria: 
a  qual  andando  em  calmaria,  man- 
dou cllc  Abraemo  fuas  lancharas  a 
clla,&  aromarão  matando feis  Por- 
tuguefesquc  nclla  ião.  Dcfpoisfoi 
tériorgede  Brito  áqlle  porto  defte 
fcnhor  dc  Achem  :  onde  o  matarão 
pola  maneira  que  a  tras  efcrcucmos. 
Có  a  qual  vittoria  cllc  Raja  Abrac, 
mo  ficou  tão  fobcrbo ,  &:  abaftado 
dc  artclharia,&  munições  deauerra: 
q  não  fomente  fe  defendia  delRey 
feu  fcnhor,  mas  ainda  lhe  fazia  quã- 
to  danno  podia.  Finalmente  tanto  o 
fauoreceo  a  fortuna  nefta  emprcfa, 
que  tomou  de  fe  querer  fazer  Rey  de 
todos  aquelles  cftados :  que  em  me- 
nos de  tres  annos,  per  artes  de  guer- 
ra &  traições,  que  aos  próprios  na- 
turaes  cometerão  contra  feus  fenho- 
rcsrosouuea  feu  poder .  Até  fazer 
fogir  clRcy  de  Pedir  feu  fcnhor  pera 
a  noíTa  fortaleza  de  Pacem ,  cftando 
já  nclla  dom  Andre  Henriquez: 
dequefe  caufou  a  perdição 
delia,  como  veremos  nc- 
fte feguinte  ca- 
pitulo. 
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CAP- 


nofco  porrcfpciLO  Jo  odio  que  IH^ 
CAPITVLO    II.  nós  tínhamos^  por  caulà  do  danno 

que  os  noífos  receberão  cm  íeu  por- 
^  Qomo  do  Anàre  fTtnriqtie'^    to  ( como  a  eras  cfcreucmos ) :  dei- 
^or  ayidar  a  elRej  de  Tedtr    P^is  que  os  da  noíía  fortaleza  ferirão 

nojfo  amm .  que  fe  /  ecolheo  á  ^  "^""^^T        '^'^  S^"^^^ 

rf"  rj  ff  qucriâo  fazer  entradas  cm  noílb  da- 

riona  fmalez^a ,  em  que  elle  r 

;  11   r  no.  conucrtco  a  guerra  cm  caula  dc 

efiAHa-.mandoH  com  elle  fet4  ^ing^^ç^.pcfto ó tudo .ftaellc fofrc- 
trmao  dom  Mnmel  Henn-       fe  náo  fora  clRcy  dc  Pedir  fcu  fc- 

que:(^,qtie  morreo  nacjuelU  ida  nhor.o  qual  era  tanto  noflo  amig©, 

per  hua  traição  que  os  Mou-  que  fc  pos  cm  náo  querer  cafnr  com 

ros  tinhão  ordenado:(S'  o  mef  húa  filha  do  Rey  paflado  dc  Paccm, 

mo  Rey  efcapou.E do  ãfajfou  importandolhc elle  cafaméto  mui- 

Domingosde  Seixas  comhm  Tr"  cond.çáo  que  auia 

^L..,Jt  J    n  r  defer  noflo  amiao.  E  ptia  iflo  alsí 

a  euantados  Pmuguefes  on-  ç^^^  ^^-^  embaixadora 

dejotprejo  O  c^.ttmo.  Malaca, eftando  nclla  por  capitão 

lorge  de  Brito  com  outro  embaixa- 

Om  Andre  Henriquez  dor  do  mcfmo  Rey  dc  Paccm,  a  fa- 

filho  dc  dom  Henrique  ^er  cftes  cõccrtos  dc  pazes:  por  cftac 

Hcriqucz  fcnhor  da  villa  eftc  Rey  eutáo  cm  odio  comnofco, 

das  Alcaçouas ,  foi  na  ar-  como  a  tras  cfcreucmos.  E  quaníl'> 

itiadadcdom  Duarte  dc  Mcncfcs,  Abracmovio  que  fe  acolhia  cllc  a 

prouido  poreiRcydom  Manuel  dc-  nós,  &  qucauia  muito  tempo  qu* 

íta  fortaleza  dc  Paccm:  ao  qual  dó  era  noflo  amigo,  &  nos  tinha  obri- 

Andre,  tanto  que  dom  Duarte  chc-  gado  com  boas  obras  .•  parcccolbc 

gouá  índia,  cnuiou  a  tomar  poflc  que  com  nofla  ajuda  vindo  outra 

de.la.  A  qual  Antonio  dc  Miranda  armada,  como  a  dc  lorae  d'Albo- 

d  Azcucdolhc  entregou  a  vintetrcs  qucrque,  o  Dodcria  reftRmr  no  fd 

dc  Mayo,do  anno  dc  quinhentos  &  Rcyno,  &  elle  Raja  Abraemo  corria 

vmtedous:  &  íc  íoi  pcra  Malaca,  até  rifco  de  perder  o  cftado  &  vida,  co- 

\ix  o  tempo  da  monção  pera  fc  vir  mo  tinha  por  exemplo  no  caio 

a  índia.  Tendo  já  ncfte  tempo  que  Soltao  Gelnal  Rey  de  Paccm ,  q^' 

.  a  entregou,  recebido  muitas  oppref-  lorge  d'Alboqucrquc  matou .  ?cíi 

locs  dcftc  Raja  Abraemo  ,afsi  pct  cuitar  efte  calo,  como  cn  homeOi 

terra,  como  com  fuas  lancharas  per  manhofo,&  dc  arandcs  arcificios,^^ 

mar:  de  que  femprc  os  noflbs  ouuc-  que  as  macs  das  vittonas  que  tioHa 

rao  vittoria^Dc  maneira  que  come-  auido/orao  per  aftucias  de  traiçóes- 

çando  cite  Abraemo  a  guerra  com-  &por  corromper  com  din beiro  afs» 
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aos  principacs  cnpitács  de  Daya,co- 
mo  d'elRcy  de  Pedir  fcu  fenlior.-  or- 
denou có  cftes  mefmos  capitães  & 
principacs  da  cidade  Pedir^ondcelle 
cftaua,  que  efcreueíTcm  a  clRcy,que 
cftauacma  cidade  Pacem  acolhi- 
(io  á  nofla  fombra.  A  forma  da  qual 
carta  foi  defculparcmfe  de  acolheré 
Raja  Abraemo  détro  na  cidadc,dan- 
íloalgCias  fracas  razões :  pcdindolhe 
^'íecõ  ajuda  dos  Portiigucfcs  fc  vicf- 
íelogoa  Pedir,por  quanto  clles  llic 
cntrcganáo  a  cidade.  Pera  cffcito  do 
«loal  cafoellcs  o  tinháo  já  lançado 
^Çlla,  &  ncnhúa  outra  coufa  cfpcra- 
^aofcníb  íua  ajuda  :  portanto  que 
aprefialic  ante  que  recebcííem 
"^^aes  danno,  porquanto  os  tuiha 
cercado.  O  qual  lançaméto  ellcs  an- 
te dclk  carta  trcs  ou  quatro  dias  ti- 
^Háo  fcito/imuLido  el}e  Icuantarné- 
:  aucndo  que  tinháo  feito  grande 
^^i'o  contra  fcu  Rey,  &:  fofriáo  hum 
cícrauo  q  os  tyranniz^ua.  ElRcy 
Pedir  ao  tempo  que  fe  acolheo 
P^ia  Pacem  por  (e  abrigar  a  nós,  le- 
J^ou  comfiTO  o  fobrinho  ícnhordc 
^^y-ij  que  també  era  per  cfte  tyran- 
jjodefpojado  do  feu:&  tcriao  com- 
»'go  até  duzentos  homés,que  os  qui- 
•cfáo  fcguir.  E  vendo  clRcyacarta 
fcus,&  fabendo  como  Abraemo 
^•■a  lançado  da  cidade,  falou  a  dom 
Andre  :  pcdindolhe  q  por  não  per- 
f^cr  tão  boa  conjunção,  o  quifeíle  a- 

^'"c  iria  com  a  fua,  &  outra  que  lhe 
bambem  daua  de  ajuda  cl  Rey  dc  Pa- 
^cm.  Dom  Andre  raouido  dos  ro. 
gos  deílc  Rey^per  as  couíàs  precedé- 
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tesdc  noíTa  amizade,  &quc  noflb 
cortume  era  fiuorecer  &  ajudar  nof- 
fos  amigos,  &  que  aquclla  fortaleza 
de  Pacem  por  caufa  de  ajudar  hum 
moço  orfaó  contra  hum  tyranno,fc 
fezera:  pareceolhc  coufa  jufta,&  c5- 
ucnicnte  darlhc  efta  ajuda,que  pedia. 
Quanto  macs  que  já  cõuinha  tanto 
a  nós,como  a  clRcyde  Pedir  atalhar 
ao  poder  daquclle  tyranno  :  o  qual 
com  danno  &  morte  dos  noífos,  fe 
tinha  feito  poderoío,  &  que  aquclla 
conjunção  era  a  melhor  que  podia 
fer  pcra  totalmente  o  dcftruir.  Final- 
mente clle  dom  Andre  mandou  per 
mar  cm  ajuda  d'clRcy  de  Pedir  fcu 
irmáo  dõ  Manuel,  çm  húa  fufta  & 
algúas  lácháras  da  terra:  cõ  até  oitéra 
Portuguefcs  &  duzétos  Mouros  en- 
tre gente; dc  armas  &  remadores.  Ea 
ordenança  q  clRcy  dcu/oi  q  dõ  Ma- 
nuel foíle  per  mar  de  vagar  tomado 
todolos  portos  por  dali 'até  Pedir,  q 
ícrá  obra  de  dez  leguoas,  &  clle  iria 
fcmpre  ao  longo  da  cofta,dondc  da- 
rião  vifta  hú  ao  outro,nos  portos  do 
mar.  Seguindo  ciRey  efta  ordem  cõ 
até  mil  homés  dc  pê,  &  quinze  ele- 
fantes de  peleja,  porq  lá  náo  ha  ca- 
uallos,acertou  dc  vir  hú  rempo  q  os 
tirou  dcfta  ordcnança,com  q  a  fufta 
foi  ter  a  húa  partc,&  as  lancharas  dc 
fua  companhia  forao  ter  ao  porto  de 
Pcdir,auédo  dous  dias  qera  chegado. 
Porém  defpois  q  todos  forão  juntos, 
&  cl  Rey  recebido  dos  feus  cõ  cirande 
fefta  :  alícntarão  em  confclho  qao 
fcguinte  dia  ante  manhaã,nísi:os  (cus 
como  os  noíTos  q  eftauáo  no  mar, 
faiílem  a  dar  no  arrayal  de  Abraemo. 

Cc  5    '  Parece 


T>a  Terceira  T)ecaâa 
Parece  qtic  entre  nrítos  macs,  oivjc    cs  macs  fe  falnarão.Com  n  qual  per 


al<7um  bom  &  fiel  qucaquclla  ante 
inanbaã  fe  foi  a  elRey,  &  lhe  diflc: 
Senhor,  pondcuos  cm  (aluo,  porque 
nefta  faida  vos  hão  de  prender,  & 
entregar  a  efte  voflo  efcrauo,cá  tem 
aflenrado  de  o  fazer  quem  vos  man- 
dou chamar,  &  o  cafo  pafla  dclh 
maneira,  contandolhe  tudo  meuda- 
nxntc.E  que  lhe  fazia  faber  que  logo 
a  noite  que  chegou  fe  o  não  tinháo 
f"iC(l,fora  porq  querião  acolher  em 
terra  os  Portugueres,onde  cípcrauão 
dc  os  tomar  todos  ã  mão,&  pera  to- 
mar íuas  embarcações, per  o  rio  a  ci- 
ina  cftauáo  cfcondidas  muitas  lan- 
charas do  trédor, que  auiâo  de  vir  (o> 
bre  cilas  tanto  que  lhe  folie  dado  fi- 
nal. Quando  fe  clRcy  vio  no  perigo 
cm  que  cllaua,  o  macs  manhofa  & 
diffunuladamétc  que  podc,cm  dous 
elefantes  pera  fi  &  feus  fobrinhos  íe 
faio  da  cidade,  &  pos  cm  faluo  com 
até  duzentos  homes,quco  feguirão. 
Os  noííos  ^pclo  auifo  que  lhe  cl  Rey 
mandou  querendo  fair  do  rio,a  ma- 
ré q  era  vazia ,os  decepou  fem  o  po- 
derem fazer :  &  cm  quanto  cila  não 
vcyo,  cfteucrão  por  barreira  das  fre- 
chas &  zargunchos,  &  outras  armas 
dcarremeflo^  que  os  imigos  de  hua 
parte  &  da  outra  margem  do  rio  lhe 
tirauão,  por  fer  mui  cílreito,  &:  em- 
parado  dc  barreiras,  que  os  defendia 
da  artclhariadas  lancharas.  E  quan- 
do vcyo  porás  fuas ferem  maeslcucs 
&  bem  rcuocadas,deceráo  de  cima: 
&  afsi  fc  vingarão  dos  nolTos,que  fi- 
cou ali  dom  Manuel  morto  com  ate 
trinta  &  cinco  Portugucfesj  porque 


da  dom  Andre  feouuc  logo  por  per 
dido  naquella  fortaleza  :  afsi  por  lhe 
ficarem  ate  oitenta  homes,&c  cila  ícr 
dc  madeira  já  podre  das  chuiuas,  & 
refcaldo  do  foi,  por  fer  vizinha  ã  E- 
quinocial,  com  cinco  grãos,  pouco 
maes  ou  menos,cm  que  eftã  da  par- 
te do  Norte.  E  o  que  clle  macs  fcntia 
que  tudo,cra  a  necelsidade  dos  man- 
timentos, que  já  ante  deftc  dcfaftr^ 
da  morte  dc  feu  irmão  os  da  terra  Ih^ 
coracçauão  a  negar: Ibm  os  da  cid^' 
de  confcntirem  que  a  gente  meu^^ 
da  terra  os  crouxeíTe.  Sendo  cofttí- 
mada  tres  vezes  na  fomana  vir  com 
elles  a  húa  feira  que  fazião:  com  q^^ 
a  fortaleza  fe  prouia  do  neceííario- 
E  temendolc  que  efta  neceísidadc 
dclles  os  pofeíle  cm  mayor  afron^^^í 
que  pelejar  com  os  imigos,  cm  h^^^ 
nao  que  ali  cttaua  dc  Bcngalla, 
vcyo  carregar  àquellc  porto  dcP^" 
cem  :  mandou  hum  Português  p^*^ 
nome  Hieronymo  dc  Sorande,coi^ 
cartas  a  Raphad  Pertftrcllo  ,  q^^^ 
cftaua  em  Chatigam,  principal  p^^' 
to  de  Bcngalla,  pcdindolhe  h«^ 
junco  carregado  de  ma ntimento 
la  necelsidade  que  tinha.  Raph^^ 
Percftrelio  como  ainda  ali  cftaua 
tempo  que  fc  eípedio  dc  lorgeu  ^ 
boquerquc(de  que  atras  fi^^^. 
menção )  :  mandou  a  cfte  nego^  . 
dos  mantimentos  Domingos  de 
xas  efcíiuão  da  fua  nao,em  huítj  , 
uiQ  dc  bu  Gaípar  Ferraz  da  cidade 
Porto  dc  Portugal.  O  q"^^  ^^^^^/í^^ 
fizer  fua  fazenda,  &  auia  dc  p^-^^^^^ 
per  o  porto  da  cidade  Tcnasanj/lj^^ 
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lic  na  cofta  de  Malaca  :  onde  auia 
muitos  mantimentos,  &  ali  freraíle 
luim  par  dc  nauios  da  terra,&  os  le- 
ualíc  carregados  a  Pacem.  Pofto  elle 
Domingos  de  Seixas  em  Tcnaçari), 
&  tendo  cõprados  mantimentos,cò 
que  podia  carregar  dous  nauios  c]  ti- 
nha  fretado  :  acoteceo  q  andaua  per 
acjuclla  cofta  hu  nauio  dos  noíTos  ás 
prcfas  ( como  elles  dizem  )  q  he  fere 
coflairos  aleuãtados  da  obcdiéciado 
goucrnador,  a  roubar  os  Mouros  q 
naacgauão.Os  quacs  alcuantados  fe- 
rião  atécincoenta  homcs^dcqera 
capitão  hú  Diogo Gago^fi lho  bailar, 
do  de  foão  Gago,  &  dc  hCia  Mourif- 
ca  :  &  dos  outros  erão  Balthaíar  Vc- 
lo(o,  loão  Barbudo,  Simão  dc  Brito 
filho  bartardo  dc  loão  Patalim,Ioão 
Carrcgucirojoáo  Botelho, Antão  da 
fraga  :  &í  outros  q  íc  contêtauão  de 
^ndar  ncfte  fadairo,  fendo  os  maes 
dclles  de  bom  fangue.  Os  quacs  íc 
Armarão  em  ChoromãdeI^&:  vinhâo 
)a  de  Chatigam  :onde  eftaua  Raphael 
PcrcftrcI!o,cj  trabalhou  por  os  reco^ 
lhcraíi,&:  tirardaquellemaooíKcio. 
Eanteq  chegaílema  Tcnaçarij  fo- 
bre  paixões  q  Balthafar  Vclofo  ouue 
c5  o  capitão  Diogo  Gago,  jazendo 
clle  dormindo  no  regaço  de  húaíua 
jrcraua,o  matou  ás  punhaladas,com 
^í^uor  de  loão  Barbudo:  feito  efte  ca- 

digno  dos  q  andão  naquellc  ofíi- 
cio,  per  cõcerto  dc  paz  elegerão  por 
^^pitão  Simão  de  Brito.  A  vinda  dos 
S^^aes  determinadamete  áquelle  por- 

dcTcnaçarij ,  era  terem  labido  q 
^lauão  ali  quatro  naos  de  Mouros 
GuzaratesdoReyno  dcCambaya, 
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&  vinhao  a  fazer  prefa  delias :  mas 
cilas  íc  acolherão  ante  qellcseftei- 
tuaíTcm  feu  propoíito.  E  cometerão 
outro  pior  feito,  pois  caufou  tanto 
mal  a  Domingos  dc  Seixas,&  deza- 
fette  Portugueíòs  q  ali  cftauão  c5  el- 
le :  &  o  caio  foi  efte.  Hum  Mouro 
per  nome  Rate  Cam,  feruio  a  clRcy 
de  Bengalla  noueannos  degoucrna- 
dor  dc  duas  cidades,  cadahúa  per  íi, 
Naomaluco,  òc  Chatigam  :  no  qual 
tempo  roubou  o  q  pode  na  terra,  & 
a  cl  Rey  :  &j  có  íctte  naos  carregadas 
de  muita  roupa  &  grofla  flizcda  par- 
tio  de  Chatigam  pera  Malaca  :  com 
fundamcto  dc  viuer  naquella  cidade 
amparado  do  noílb  fauor.  O  qual 
ante  de  chegar  a  Tcnaçarij,  teue  tão 
grande  temporal,  q  quatro  das  naos 
tornarão  arribar  a  Chatigam  donde 
partirão,&:  có  as  tres  chegou  a  Tcna- 
çarij;  fazendo  fundamento  de  nego- 
cear  dali  as  naos  arribadas,&  de  íi^a- 
zer  fua  ida  a  Malaca:  &  porq  temeo 
que  cm  quanto  ali  cftcucflc,  a  gente 
da  terra  o  podia  roubar,pedio  ao  go- 
ucrnador  dcTcnaçarij  lhedeílchu 
pedaço  de  cotouelo,quc  a  terra  fazia 
em  a  volta  do  rio,  pera  fe  fortalecer 
ali.  Dada  a  terra,  &  cortada  de  ma- 
neira que  íicaua  em  ilha  lauada  da  a- 
guoa,&  feita  hua  fortaleza  dc  madei- 
ra,  em  q  fe  queria  recolher  com  du- 
zentos homés ;  ou  que  foi  per  artifi- 
cio do  mefmo  gouernador  da  cida- 
de Tcnaçarij,  q  era  d  elRcy  deSiã,o> 
ou  que  o  pouo  o  mouco  com  voz 
que  efte  Rate  Cam  le  queria  ali  fazer 
forte  como  tyranno  da  terra,  com 
fauor  dos  aoííos  &  de  outra  gence 
Cc  4  cftran- 
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'  cftrangcira,  que  nli  cílaua  fazendo  &:  o  fez  capitão  da  gente,  &  com 
comnicrcio,  (altarão  com  cllc,  &  o  fie  mando  tcue  informação  mui  par- 
icubaiao  hua  ante  manhaã.  E  leuan-  ticular  daquellc  Reyno.  E  cm  vcrda- 
do  os  miniftros  daqucllc  negocio  dc  que  foi  hum  dos  homes  de  m^es 
lula  champana  grande  carregada  da  particular  memoria  cõ  que  falamos: 
melhor  fazenda  que  cl!c  tinha^aqual  principalmente  cm  as  couías  da  geo- 
dÍ7Íáo  ícr  do  gouernador  da  cidade:  graphia^q  nos  deu  grão  lume  ao  que 
Stmâo  de  Brito  capitão  dos  aleuan-  cfcrcucmos  daquellc  Reyno.  Porque 
tados  q  diflcmos,  tomarão  a  cham-  como  clRey  quafi  com  codolos  vi- 
pana^  &:  acolheràofe  com  cila  :  fem  zinhos  tcue  guerra,&  cUcatrauefloií 
lhe  lembrar  que  Domingos  de  Sei-  com  os  exércitos  d  clRcy  muitas  ter- 
xas  com  a  outra  noíía  gente  cfiaua  ras :  viemos  per  cUc  verificar  outras 
em  terra.  Sabida  a  qual  tomadia,  o  informações,  que  daqucllp  prouin- 
goucrnador  lançou  mão  de  quantos  cia  tinhamos.  Fizemos  aqui  cila  lê- 
mantimentos  Domingos  de  Seixas  braça  dc  Domingos  dc  Seixas ,  por- 
tinha comprado^^  macs  da  fua  fazé-  que  pois  lhe  não  aproueitou  o  íerui-  , 
dn^  &  dos  noflos  que  cõ  ellc  eftauão  ço  que  naquellas  partes  fez,  nem  o 
cm  terra,qnc  (  como  diflcmos )  cráo  catuueiro  que  paflbu^pcra  Ihedarcoí 
dezafetce  homes,  que  cattiuos  per  de  comer,  fendo  homem  de  bpa  li- 
terra  forão  icuados  a  clRey  de  Sião.  nhagem,&  não  vir  a  morrer  no  hof- 
Com  a  qual  obra  dom  Andre  não  pitai  dc  Lisboa  onde  morreo:ao  me^ 
foiprouido  de  niantimentos,  &os  nosneftc  noflo  trabalho  terá  mc- 
noflos  Icuantados  do  roubo  não  ou-  moria  do  que  paíTou  naquellc  Orie-" 
ucrãoboafim.  Do  qual  Domingos  te,pois  cfic  hc  orcgiflo  daquellc^ 
dc  Seixas,  q  naqucUe  P>.eyno  de  Sião  que  nel!c  algum  bem  tem  recebido- 
tftenr  cactiuo  vinte  &  cmco  annos,  E  verdadcuamentt  qjc  mayor  de- 
íoubemos  a  mayor  parte  das  couías  leitação  temos  na  relação  dos  me-' 
ddle:  &:  \ftonâotãocegamente,co-  ritos  dos  homes,  a  que  o  mund^ 
inohum  cattiuopódcfaberdehum  dcfcmparou  em  fcu  galardão,  qi^^ 
Reyno,  onde  cftá  fiijcito  ás  leis  do  naquclics  que  forão  bem  pagos  dei- 
cattiueiro  de  quem  o  tem :  mas  co-  le.  Porque  como  o  mundo  não  tcu^ 
mo  de  hum  capitão  dc  gente  dc  ar-  macs  que  temporalidades,  quem  6" 
mas,  q  elle  foi  do  mcfm,o  Rey.  Por-  ca  bem  herdado  nellas,  já  em  alg^^ 
que  defpois  que  algus  annos  efteue  maneira  he  farisfcito  :  mas  a  qucí^ 
prefo,&  trattado  como  cattiuo  com  elle  as  nega,  parece  que  lhe  dcue- 
Os  outros,que  forão  prcfos  com  el!e,  mos  eíla  lembrança,  pois 
a  mayor  parte  dós  quaes  falecerão  não  tem  outro 
lã,  nas  guerras  que  clRcy'teue  com  galardão, 
feus  vizinhos,  pola  amoílra  que  cile  (.1.) 
àm  dc  fua  pclloa^  lhe  deu  liberdade^ 
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f  Qomo  por  algms  ãifferenças 
qdoyíndre  teííeco  Lopod^/í- 
ieíiedo  q  ogouernador  mada- 
ua  pêra  capit ao  daquella  for- 
taleza de  ^Paccm  a  requirtme- 
t o  dellc  do  (lAndre^Lopo  d^A- 
penedo fe  foi  peraAIalaca,  (f 
do  maes  q pajfoti  ate  doçjin- 
dre  entregar  ãfõrtak\a  ajtu 
cunhado  Aires  Coelho^  (f  fe 
ir  pera  a  Índia. 

Ornando  a  dom  Andre  q 
^11^  cftaua  bem  ncccfsiDdo  dc 

-focjG^  tudo  ocjauia  niiftcr  pera 
lullcntar  aquella  forcaleza^&  princi- 
palmente faudc,  por  aterra  íèrmui 
doentia  aos  noílos^duas  couíàs  fez:a 
primeira  enuiar  á  índia  regido  per  hu 
í^auio  ao  gouernador  dó  Duarte  de 
Menelcs^Cizédolhe  faber  o  eftado  em 
^  íicaua  a  forcaleza^&  elle  tão  docte 
S^c  fe  não  achaua  em  defpolição  pe- 

a  poder  defendcrrpedindolhe  q  o 
^aes  cm  breue  que  podefle  ler.man 
daíTe  algu  capitão  a  ella.có  as  coufas 
íieceíTarias  pera  fegurança  dcllardan- 
<íolhe  particularmente  cota  do  efta- 
do cm  q  eftauâo  as  coufas  daquclles 
^^ynos.poras  guerras  daquellcs  ty- 
^^nnos,q  crãoleuantados  contra  (eu 
^^y.  E  a  outra  coufa  q  a  tras  cfta  fez, 
■^oi  efcreuer  a  elRey  de  Aru,  que  era 
'^^flo amigo,  pela  amizade  q  c6  elle 
^ílentou  lorge  d*  Alboquerquc  na  to- 
madadePaccm.Oqualalem  dclb 


obra  de  nos  ajudar  (  como  a  tras  ef- 


creucmosjtodo  nauio  noíTo  ora  pet 
fortuna  ora  por  razão  de  cómercio 
que  la  ter  á  cofta  do  feu  Rcyno^  re. 
cebia  gafalhado  &  bõ  trattaméto,& 
naquelle  tepo  cm  grandeza  da  terra 
&  numero  de  gente  era  o  maes  po* 
dcrofo  daquella  ilha.  Somente  era 
pobre  de  dinheiro,  por  o  feu  Reyno 
não  ter  tanta  copia  dc  mercadorias, 
como  o  de  Pacem,  de  que  era  vizi- 
nho :  porque  a  maes  principal  coufa 
q  faz  hu  Reyno  rico  &  politico,  hc 
o  a6lo  do  commercio,  ora  feja  per 
mercadorias  naturacs  q  a  terra  pro- 
duze,ora  per  artificio  dc  mechanica, 
o  que  tftc  não  tinha,como  os  outros 
que  ficâo  a  tras  dellc  contra  o  Ponc^ 
tc  &  Sd.  O  qual  Rey  não  lômentc 
pela  amizade  quecomnofco  tinha, 
mas  ainda  por  eíbr  muiindinado 
contra  Raja  Abracmo,  por  a  cruerra 
que  fazia  a  feu  fcnhor:  quando  dom 
Andre  mandou  cite  recado  porque 
o  apercebia  que  o  vicííc  ajudar  a  de- 
fender aqucllc  Reyno  de  Pace,quan- 
do  quer  que  Raja  Abraemo  quifcífe 
entrar  nellc  :  mandoulhc  dizer  que 
elle  íc  faria  prcftes  pera  o  tempo  que 
foíTc  ncceflario  fer  prefente,  &c  iílo 
có  muitas  palauras  do  contetamcn- 
to  que  tinha  poder  elle  fazer  algua 
couía,de  que  clRey  de  Portugal  foílc 
feruido.  D5  Duarte  de  Mencfcs  tan- 
to que  teue  o  recado  de  dom  Andre 
mandou  logo  Lopo  d'Azeuedo  cm 
hum  nauio  c5  algúascoufis  ncccfla^ 
rias  pera  prouimcnto  da  forcalczaA 
prouifócs  pera  elle  dô  Andreaentre^ 


;bcgou 
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Da  terceira  Década 
a  Paccm  ém  lunlio  dc  quinheacos  animo  pera  eíla  gucrrn  dc  Africa,ta- 
&  vincctrcs .  Dom  Andre  quando  tolhe  falecia  na  pcfloa  ,  por  ícr  mui 
vio  Lopo  d'Azeuedo  ,  pcro  que  elle  pequeno  dc  corpo,  &  táo  cfaiagado 
muito  dcfcjauadcíevir  pcraaindia,  como  homem  aleijado:  &por  cfta 
por  a  monção  &  tempo ,  com  que  caufa  era  mui  defconfiado ,  &  Ipot 
auia  de  parcir/er  dahi  a  dous  meies,  outra  parte  pouco  cautclofo  nas  cou 
não  quiz  entregar  a  fortaleza,dizen-  fas  da  honra.por  fer  fujeito  aos  pro- 
do  a  Lopo  d' Azeuedo,  que  em  qui-  ucitos  q  aquclla  terra  daua,  &  fobr^ 
to  elle  efteucílc  cípcrando  pelo  tem-  ilTo  cria  a  homcs  q  cinhâo  pouca  co- 
po, não  lha  auia  de  entregar ,  fcnão  ta  có  a  fua.  E  tanto  q  lhe  Lopo  d'A' 
o  dia  que  fc  cmbarcaíTc  :  o  que  elle  zeuedo  tocou  em  mandar,  lã  fc  tra- 
conccdeo,  por  lhe  afsi  parecer  bem.  ftornou  de  maneira,  q  lhe  mandou 
E  porque  dom  Andre  como  home  logo  dizer  q  fe  foflc  embora  canii-" 
que  fe  auia  dc  partir ,  não  prouia  as  nho  de  Malaca,  por  quanto  lhe  não 
coufas  ã  vontade  de  Lopo  d*Azcue-  '  auia  de  entregar  a  fortaleza.  Sobre  o 
do,&:  elle  pelo  que  lhe  compria,cra  qual  cafo  ouuc  tantos  cftormentos 
iieceílario  acodir  a  iíTo:  apcrcebeofe  de  parte  a  parte,  moílrando  cadahu 
de  mantimentos.E  vendo  que  o  Xa-  os  poderes  q  tinha,  q  ceflando  clles, 
bandar  d'elRcy  dc  Pacem  abria  grã-  ouuera  de  vir  o  cafo  a  força,fc  Lopo 
desaliccces  &  cauas  ,  &  ajuntaua  d^Azeuedofe  não  cmbarcara,&;  fora 
madeira  para  fazer  híia  força  junto  pera  Malaca  ,  onde  chegou  .  Algi^^ 
da  noíía  fortaleza ,  &  fazia  outras  quiferão  dizer  que  a  ida  de  dó  An- 
coufas  como  homem  fauorecido  dc  drc  para  a  India,&leixar  a  fortaleza, 
dó  Andre,  as  quaes  obras  erão  mui  não  procedia  tanto  de  fua  cnfcrmi- 
prejudiciaes  â  mcfma  fortaleza,  diflc  dade,quanto  porque  não  queria  ex- 
a  dó  Andre  ,  que  toda  aquella  obra  perimcmar  afortuna  do  fucccíTo  da 
do  Xabandar  elleaauiapormuifuf-  guerra,  que  efpcrãuâo  daqucHc  ty- 
pcitofa,&  contra  o  bem  &  feguran-  ranno;  &í  queria  ir  lograr  algus  vin- 
ça  da  fortaleza.  Que  fc  elle  ,  por  fer  te  mil  pardaos,  que  poderia  aucr  da 
amigo  do  Xabandar,tcueíle  pejo  de  nao  q  tomou  de  prefa,indo  da  índia 
lhe  ir  á  mão,  q  elle  o  faria:  &c  maes  pera  aqlla  fortaleza.  A  qual  nao  ct^ 
que  auia  dc  tomar  quanta  madeira  de  Mouros,  &  elle  os  mâdou  todos 
cUe  alitinha  junra,  &  com  ella  auia  paííar  em  húa  champana ,  por  naO 
de  repairar  a  fortaleza  :  &  que  pera  ficar  nella  coufa  viua.Outros  dizcít^ 
recolhimento  do  Xabandar,  elle  lhe  que  os  mefmos  Mouros  a  dcícmp^' 
daria  outro  maes  fegwroa  fua  peíloa,  rarão  cò  temor,  fendo  obra  dc  ccto 
&  menos  prejudicial.  Dó  Andre  era  &  nouenta  homês  todos  mercado- 
caualleiro ,  &  afsi  o  tinha  moftrado  res,  &  não  géte  dc  guerra.  Os  q^^^^^^ 
todo  o  tempo  q  viueo  em  Tanger,  na  champana  forão  ter  à  cidade 
onde  era  caiado;  &  quanto  tinha  de  naçarij,a  tempo  que  cftaua  cm  t^^J^ 


Líuro 

Hiogo  Pereira:  com  muira  gente 
Portugucía  ^  ali  ficara  da  côpanhia 
de  Antonio  dc  Brito ,  c]  fora  a  Ikn- 
gaila  cõ  húa  armada.  E  vendoagcte 
Tenaçarij  cílcs  mercadores ,  por 
lerc  na  terra  conhecidos  indo  &  viii 
áquclle  porto  cõ  mcrcadoriasrfa- 
Dcndo  fere  portos  naqllc  eftado  per 
os  noílos ,  corrco  Diogo  Pereira  &• 
da  foa  companhia  grande  nfco 
Qcos  mataré;  mas  a  poder  de  peitas 
Sue  deráo  ao   regedor  &  officia. 
^s,  abrandarão  tudo,  partindolc  lo- 
caminho  da  índia.  E  tornado  a 
tfta  nao  q  dom  Andre  tomoti ,  foi 
Vêdida  em  Pace:  &  fendo  mui  rica 
cota  das  prcías  das  j)artcs,ouueráo 
^»i  pccjucna parte ,  &  elRcy  muito 
^enos,  Ik  quafi  tudo  ficou  na  ftia 
J^úo  dos  officiacs  miniftros  da  veda. 
E  o  náo  querer  entregar  a  fortaleza  a 
Lopo  d'A2euedo,  foi  temor  doXa- 
í^ãdar/c  cUc  onueíTe  dc  ficar  na  for- 
taleza, vendo  q  lhe  ia  á  máo  aqlla 
obra  q  elle  quiz  fazer  :  o  qual  alé  de 
corrõpcr  a  muitos,  q  eráo  aceitos  a 
^'Ic  dom  Andre, cõ  dadiuas  &  gran- 
^«  cfperanças-,  tambêcllcdõ  Andre 
cótentou  có  elle  Xabádac  lhe  pro 
Jictcr  de  o  fazer  mui  rico,náo  fc  in- 
pcra  a  índia.  E  confirmou  aceitar 
^0  Andre  cibs  efpcráças,  ou  q  quer 
S^icf-oíre:  porq  partido  Lopo  d' Al 
^eucdo  ^Kra  Malaca,  tornou  elle  Xa 
^^iidar  â  fua  obra.  A  qual  tanto  que 
oi  acabada  dahi  a  trinta  dias ,  partio 
^=»Ía  Abraemo  cõ  todo  fcu  exercito 
ç  "''"itos  cli:fanres,a  nos  vir  cercar; 
ndo  fabedor  per  meyo  do  Xaban- 
^^os  mouimcntos  dc  dõ  Andre, 
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&  diffcrcnças  que  ouuc  entre  cllc  & 
Lopo  d'Azcuedo  .  Verdade  he  que 
o  Xabandar  náo  fe  determinou  a 
cfta  fua  traição ,  fcnao  dcfpois  que 
vio  o  Reyno  dc  Paccm  tomado, 
fem  ficar  maes  que  a  cidade  vizinha 
â  nõíTa  fortaleza  .  Porque  Raja  A- 
bracmo  como  tomou  a  cidade  Pe- 
dir, 6í  ficou  abfoluto  fenhor  delia: 
mandou  fcu  irmão  Raja  Lalyla  com 
grande  exercito  que  tomalíe  toda- 
las  pouoaçõcs ,  notaueis  lugares  dc 
Pacem  .  É  per  derradeiro  íc  vieííc 
lançar  fobrc  a  cidade  Pacem-.  &  elle 
dcixoufe  ficar  cm  Pedir,  por  fegurar 
as  coufasdaqucllc  Reyno  .  Raja  La- 
lyla conquiftado  todo  o  Reyno  de 
Paccm  por  efpaço  de  tres  mcfcs, 
veyo  aflcntar  feu  arrayal  meya  Ic- 
guoa  da  cidade  Pacem  :  &  mandou 
auifoa  feu  irmão  como  já  cftaua 
ali.  E  entre  muitas  coufas  queeftc 
Mouro  teue  de  cm  tão  brcuc  tem- 
po fe  fazer  fenhor  daquellc  Reyno, 
foi  ler  morta  a  mayor  parte  da  gen- 
te nobre  dellc,  com  Soirão  Gciual: 
que  lorge  d'Alboquerque  matou, 
como  a  tras  cfcreuemos.  E  rambem 
foi  tão  aprclTado  em  cõbater  a  cida- 
de, labcndo  que  efpcrauamos  ajuda 
d'elRey  de  Arú:  q  quãdo  cllc  veyo, 
já  era  (como  dizem)  ao  arar  das  feri- 
das, &  aísi  ter  por  olheiro  dc  quan- 
to entre  nós  íc  fizia,  o  Xabandar.  O 
qual  quando  vio  que  todo  o  Reyno 
era  conquiftado  ,  &  noíías  necefsi- 
dades  &  difFcrenças :  fimulandoquc 
por  temor  de  Raja  Lalyla,  lhe  cõui^ 
nha  fortaleccrfc,  comcteo  dom  An- 
dre  q  lhe  promctclTe  fazer  aquclla 

força. 
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força,  a  qual  cUe  já  fazia  com  algúa  ficaua  por  tomar  polTc  Jaquclla  o 

incclligcncia  que  tinha  com  Raja  dade  merropoli  &  cabeça  dcllc:  qu^ 

Lalyla. Chegado  Raja  Abraemo  on-  lhe  aconíclhaua  que  entretanto  íc 

de  eftauafeu  irmão,  a  primeira cou-  foíTe  embora,  &  IcuaíTe  tudo  o  que 

fa  que  fez,  foi  mandar  lançar  hum  tinha  na  fortaleza,  porque  ellc  nao 

pregão  per  todo  fcu  arrayal  pera  fer  vinha  a  pelejar  com  ellc  por  odio  q 

notório  na  cidade:quc  quem  fc  qui-  teucíTe  aos  Portuguefes,  nem  o  auia 

feíTe  vir  á  fua  obediência  ^  clle  o  fc-  de  fazer ,  em  quáto  náo  foíTe  fenhor 

guraua  com  toda  fua  família  &  fa-  da  cidade.  Porém  tomada  ella,duas 

zenda ,  &  cfta  palaura  manteria  da  auçõcs  Ihcficauão  pera  o  ir  lanç^^f 

notificação  delia  a  íeis  dias:  paflado  daquclla  fortaleza:  a  primeira  ,elbf 

o  qual  termo,  não  aueria  mifericor-  cm  terra  fua  ,  pois  ficaua  lenhor  do 

dia,  ainda  que  a  pediflcm.  A  gente  Reyno,  como  o  foílc  da  cidade,  5í 

da  cidade  atemorizada  dc  fta  notifi-  não  auiade  conícntir  que  algucm 

cação,  &  aísi  das  cruezas  que  elle  &*•  meteííc  nclla  húa  eftaca,quáco  mães 

feu  irmão  tinhão  feito  naquclles ,  q  ter  hua  força:  &  a  íegun da  ,  tinha 

fc  dcfendiãoem  tudo  o  que  tinhão  comíígo  dous  moitacs  (cus  iriú" 

conquiftado,  &  tarr^bc  por  fer  gecc  gos,o  fenhor  que  fora  de  Daya,&  o 

que  como  lhe  hum  Rey  cnfadaua,  de  Pedir,  &  que  ambos  auia  de  per- 

fazião  logo  outro  com  morte  defte  feguironde  quer  que  os  achaíTe.  Vo 

auorrccido  (como  já  contamos )  :  Andre  não  Ihcfaleceo  a  cfte  recado 

começou  cadahu  de  noite  &  de  dia  refpofta,  pêro  defpois  que  vio  tre^ 

como  tinha  lugar  de  fc  ir  pera  o  ar-  combates  na  fortaleza,  como  er^ 

xayal  do  imigo  .  Finalmente  nos  homem  doente,  &  hum  pouco  va- 

primeiros  trcs  combates  ellc  tomou  rio  cm  (eus  propoílcos ,  teue  mae^ 

a  cidade  per  força  de  armas :&  jà  cò  conta  com  a  vida  &  fizcnda  que  ali 

clle  entrou  maes  gente  da  que  era  tinha  acquirido  ^  que  com  outro^ 

faida  delia,  da  que  eftaua  dentro. De  primores  de  caualleria,&  parecialh^ 

maneira  que  cadahú  tornou  pouoar  qucbaftaua  o  que  tinha  feito  en^ 

fua  própria  cafaque  tinha  leixado:&:  Tanger  na  guerra  dos  Mouros ,  ^ 

algús  que  efcaparâo  daquella  primei  por  iíTo  entregou  a  fortaleza  a  Aif^^ 

ra  fúria  na  entrada  da  cidade ,  aco-  Coelho  feu  cunhado  irmão  de  f^^ 

Iherãofe  á  ferra  do  ferrão ,  &  matos  molher,  que  feruia  de  alcaider  rnoT- 

mui  efpeíTos  que  tem  por  vizinhos.  O  qual  Aires  Coelho  como  filho 

Em  quãtoefte  Raja  Abraemo  cfteuc  Çonçalo  Coelho  alcaide  iv^ór 

cm  cerco  fobre  a  cidade  ,  que  forão  Tanger ,  era  nacido  &í  criado 

poucos  dias,  mandou  algus  recados  guerra  de  Africa^,  &:  maes  era  caua 

a  dom  Andrc^em  que  lhe  fazia  faber  leiro  de  fua  peflba  ,  não  receou 

que  ellc  tinha  tomado  todo  aquclle  mar  a  fcu  cargo  a  dcfenfiõ  daqtJ^^ ' 

Reyno  de  Pacem  ,  &  fomente  lhe  fortaleza  cm  tal  eftado.  „ 
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CAPITVLO  mi. 

f  Como  Bastão  de  Soufa 
Aíartim  Correa  chegarão  h 
Tacem  ^dejpois  que  partirão 
da  Índia,  Çf  Bapão  de  Seu- 
fa  terpaffado  rr/mo  trabalho 
na  ilha  de  Sao  Lourenço .  E 
como  dom  dAndre  tornou  ar- 
ribar a  Tacern,  não  po- 
dendo defender  a  fortaleza,  a 
deixarão  ,  (f  fe  forão  pera 
Addldca. 

\  Artido  dom  Andre  ca- 
minho da  índia ,  fendo 
na  paragem  da  cofta  do 
Reyno  Pedir,  encontrou 
^lías  naos>  de  que  eráo  capitães  Ba- 
ftiáo  de  Soufa,  &  Martim  Correa,  q 
pera  a  ilha  Banda  carregar  de 
^oz  &  maça.  E  porque  a  tras  ,  dcUc 
Baftião  de  Souía  fazemos  menção 
^oaio  o  anno  de  vincehum  parcio 
^^ftc  Reyno  a  fazer  hua  fortaleza 
a  ilha  íaõ  Lourenço  :  &  ora  o 
Achamos  nqiii  cm  fim  de  Settcmbro 
doannodcvintctrcs,  junto  de  ou- 
tra ilha  que  he  C,amatra  táo  grande 
^omo  a  de  São  Lo  urcnço,  mas  mui 
^ncntal  cm  fitio  :  ante  que  vamos 
^'^ts.  a  diante ,  queremos  dar  razão 
que  fez  até  aqui,  pois  auemos  de 
^^ntinuar  com  elle  os  trabalhos  da 
^^rtalcza  de  Pacem,a  que  dom  An- 
drc  também  foi  prefente.  Baftiao  d  c 
Souía  partido  dclle  Reyno  para  fa- 
a  fortaleza  em  o  porto  Matatana, 


porque  a  outra  nao  da  fua  compa- 
nhia,cm  que  ía  por  capitão  loão  dc 
Faria^  fc  apartou  dcUe  com  hú  tem- 
poral^quãdo  chegou  ao  porto  onde 
cfperaua  q  podia  ir  ter,  não  o  achou 
de  q  ficou  mui  defcótence.  Porq  na- 
quella  nao  Icuauatodalas  coufas,  & 
officiacs  que  auião  de  fizer  a  forta- 
lcza,&  fcmclla  fua  chegada  nãoícr- 
uia  pera  o  cflTeito  q  lhe  clRcy  maa« 
daua:  delpoisq  ah  cftcuealgús  dias 
cfpcrando  por  ella,  partiofe  pera 
Moçambique,  parecêdolhe  q  podia 
a  nao  (cr  lá.  E  como  a  não  achou,&: 
o  tempo  por  razão  do  inuerno ,  lhe 
não  daua  macs  lugar  inuernou  era 
Moçambique:&  como  veyo  a  mó- 
ção  já  no  anno  dc  vintedous  fezfc  a 
vela  caminho  da  índia  :  com  funda^ 
mento  q  o  gouernador  dom  Duarte 
de  Mcncfcs  o  proueria ,  pera  tornar 
fazer  a  fortaleza. E  fendo  jâ  mui  per- 
co da  cofta  da  India,topou  a  própria 
nao  que  bufcaua  ,  a  qual  tambcm 
andaua  em  fua  bufca :  por  chcaar 
defpois  q  fe  cllc  paitio  do  porto  dc 
Matatana  dez  dias,&:  quãdo  foube  ^ 
fc  fora ,  tãbé  por  razão  do  inuerno, 
inuernou  na  ilha,  &  vindo  o  tempo 
íafe  pera  a  índia  dar  razáo  de  fi  ao 
gouernador.  Chegado  Baftião  dc 
Soufa  a  Goa  a  vinte  d'Agofto  ,dahi 
a  dez  ou  doze  dias  chegarão  tãbé  as 
naos,  q  dcfte  Reyno'partirão  o  anno 
dc  vintedous,dc  q  a  tras  efcreucmos, 
como  Icuarã  noua  eiRey  dó  Manuel 
fcr  falecido,  &  era  Icuâtado  por  Rey 
o  Príncipe  dó  loão  fcu  filho.O  qual, 
por  afsi  o  auer  por  maes  fcu  fcruiço, 
cícrcueo  ao  gouernador  dom  Durcc 

que 
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que  as  fortalezas,  qiic  clRcyfcupic  Gbcr  que  aquclla  noicc  vendo  os 
nouamcnte  mãdaua  fazer  naqacllas  Mouros  a  cllc ,  &  a  outra  nao  ,  co- 
partcs,  q  fcnão  fczeííem  :  &  íe  algua  nhcccndo  que  vinháo  da  índia,  &  4 
era  fcid,q  fe  fuítentaíTc  aré  lhe  man-  podião  vir  a  feu  focorro ,  os  apcrca- 
dar  recado,  &  clle  proucr  como  lhe  raoaquella  noite  com  hum  forte 
^  pareccíTe  bem.  Com  o  qual  manda-  combate:  de  maneira  que  lhe  toma- 
do Bnrtião  de  Souía  ficou  rurpenfo  rão  hum  baluarte  com  quanta  art^- 
do  feu  negocio:  mas  dó  Duarte,  por  lharia  nclle  eftaua.  Qiie  lhe  pedia  o 
cllefer  hum  fidalgo  honrado  &  de  capitão  Aires  Coelho  &  todolos 
fcruiço ,  afsi  naqucllas  partes  como  moradores ,  que  cm  toda  maneira 
cá  no  Rcyno,lhedcu  aquella  viage  defembarcaíícm,  aos  ajudar  adcfcn- 
que  la  fazer  a  Banda:  &  có  clle  Mar-  der  aquella  fortaleza  ,  &  afsi  lho  re- 
tim  Correa  por  capitão  de  outra  nao,  querião  da  parte  d  elRcy  fc  u  fenhof-' 
os  quacs  partirão  de  Cochij  a  vinte  porque  não  o  fazendo  aquclle  di3, 
deScttembrodo  anno  de  vintetres:  fcgundo  a  fortaleza  eftaua  dcsbara- 
&  vicrãofe  ali  encontrar  com  dom  tada,&:  os  homes  mal  trattados& 
Andre.  O  qual  cftcucem  pratica  c5  doentes,  não  feria  muito  dandolh^ 
Baftiãode  Souía  ,  dandolhe  conta  a  noite  feguintc  outro  tal  combate, 
como  ia,&  o  eftado  em  que  leixaua  ferem  entrados .  Martim  Correa  co 
a  fortaleza.  E  o  cfpaço  que  fe  cõ  eile  cfpcrança  de  fua  ajuda  os  mandou  ^ 
deteue^  fe  adiantou  Martim  Correa,  Baftiâo  dc  Soufa  :  o  qual  mandoU 
&  foi  tomar  primeiro  o  poufo  do  dizer  a  Martim  Correa  por  os  da  al- 
porto  de  Paccm  obra  dc  hua  leguoa  madia  que  fe  aperccbefle,  que  cllc 
a  la  mar ,  por  ali  auer  muito  pareci:  vinha  logo  pera  ambos  fairem  cin 
ôc  Baftiâo  de  Soufa  tres  leguoas  dei-  terra.  Entrados  na  fortaleza  em  kúS 
le,por  lhe  acalmar  o  vento  .Quando  bateis  com  a  maes  gente  que  podc- 
veyo  a  noite ,  Martim  Correa  ouuio  rão  Icuar  /deixando  boa  guarda  ctti 
muitos  tiros  dc  artelhariaV,  não  que  as  naos ,  que  já  ficauao  juntas :  (o- 
fczeíTem  final,  mas  como  q  auiaal-  rão  recebidos  como  rcmidorcs  dc 
gum  combate  na  fortaleza:  (Sr  no  fua  vida ,  fegundo  o  mal  que  cfpc- 
quarto  da  alua  fentio  derredor  da  fua  rauáo,  &  danno  que  auia  na  fortalc- 
nao  dez  ou  doze  lãcharas  dos  Mou-  za.  E  logo  por  moftrarem  aos  lAo^^ 
ros,  que  arodeauão.  E  como  os  mã-  ros  que  tinhão  animo  pola  ajuda  q 
dou  faluar  com  hum  par  dc  berços:  lhe  viera  de  os  ir  cometerás  f^^^ 
vendo  que  erão  fentidos,&  também  cftancias,  onde  cftauão  alojados 
niagoados  dos  pelouros ,  com  hua  longo  do  rio,  cfpaço  que  podião  fC- 
grande  grita  apertarão  oremoaco-  ccber  danno;  Martim  Correa,  q^^ 
Ihédole.  Vindo  o  dia^  chegou  á  nao  vinha  de  rcfrefco,&  outros  da  (ott^^ 
de  Martim  Correa  hua  almadia  com  Icza  nos  bateis  com  algus  berços,^ 
recado  dos  noííos ,  cm  q  lhe  fazião  gente  dc  cfpingardas  lhe  forão  (^^^ 
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I^tjfn  varcjo,quc  com  morte  dc  mui- 
tos  os  fczeráo  afnftar  do  rio.  E  dos 
iioflbs  vicráo  feridos  dous  ou  trcs  dc 
Ictas  de  herua.cjnc  cllcs  muitos  vfaó, 
nias  não  perigarão:  por  já  terem  fua 
niczinha  contra  cila.  Auendo  oito 
^iasqucos  nollos  andauão  ncftc  tra- 
^íilho,  dc  tapar  hua?  minas  que  os 
Mouros  tinhão  feito,  pera  entrar  na 
fortaleza,  &:rcpairar  muita  parte  do 
^anno  quetinháo  feito  nclla,  &  aU 
gúas  vezes  faindo  fora,  dâdo  moftra 
qucriáo  pelejar  com  elles :  che- 
gou dom  Andre^que  não  pode  fazer 
caminho  com  tempo  contrario, 
por  jà  fcr  paflada  a  mõção.Os  Mou- 
ípscom  cfta  chegada  dclle,  afaíb. 
faolc  tanto  da  fortaleza,quc  não  po- 
^cdcm  fcr  viftos  delia  ;  moftrando 
tcmião  a  vinda  daquclla  nao,cm 
defcfperauão  de  a  poder  tomar, 
^^m  tanto  focorro.  Pofta  efta  mu. 
J^nça  em  pratica  entre  os  noíros,húa 
^^spcíloas  quefrntio  feriftomacs 
que  temor,  foi  Martim  Correa: 
Parque  vendo  que  os  Mouros,  fegú- 
cftimação  dc  todos,rerião  quin- 
^niil  :&  os  noflbs  até  trezentos 
cincoenta  homcs,  amayorpar- 
doentes  &  feridos,  &  bem  canfa- 
^ps  do  trabalho,  &  continuada  vi- 
:  da  qual  coufa  os  Mouros  erão 
^^bcdorcs  per  auiíb  que  tinhão :  fez 
aquclla  noite  cftcuelíem  macs  à 
^^^^3  &  apercebidos  pera  combate^ 
,^^o  dc  feito  aífi  foi.  Vindo  duas 
^f3s  antcmanhaá  tão  calados,  co. 
^c^^  ^^^^.?      homés,rcndo  macs 


oito  mil  :  &  cercada  toda  a  for. 


^cza  cm  torno,começaráo  dc  arri^ 
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mar  macs  dc  fcttéccntas  cfcadasde 
cana,  que  a  fcu  modo  faõ  mui  icues, 
&  prcftesperafubir  perdias :  E  tan- 
to que  fcntirão  ferem  fcntidos,  aco- 
dirão  com  húa  grita  per  todalas  par- 
tcs,  que  parecia  vir  o  eco  a  baixo 
com  que  meterão  os  noíTos  em  grã> 
dc  confufaò  :  pofto  que  já  cftauáo 
cfpcrandoaquclla  hora.Mas  naqucU 
lestaes  cafos  muito  vac  deefperar 
a  experimentar.  Porque  a  gente  dc-- 
fta  ilha  principalmente  a  nós,  por 
caufa  de  temerem  a  artclharia  &  ar- 
mas de  aricmeflo,  por  não  fazerem 
pontarift  de  dia,  (empre  cometera 
denoire.E  quanto  cila  hcmaesef- 
cura,cntão  macs  oufados :  &  fecho- 
ue,  muito  macs :  porque  labcm  que 
nefte  tempo  não  laura  a  poluora,  cj 
elles  muito  temem.  Nos  quacro  lan- 
ços do  muro  cftauáo  repartidos  em 
quatro  capitanias,  hua  tinha  Aires 
Coelhp,outra  Baftião  dc  Soufa.outra 
Martim  Correa,  &  a  quarta  dc  Ma^ 
nuel  Mendez  de  Vafconcelloscapi^ 
tão  mor  do  mar,  com  muitas cftan- 
cias  repartidas  per  as  principaes  pcf- 
foas  da  fortaleza.  E  no  primeiro  im- 
pero dos  Mouros  ouuc  tanta  preííi 
em  todalas  partes,  que  ninguém  lei- 
xaua  a  fua  ;  porq  áquella  hora  toda- 
las cfcadasq  trazião,forão  aruoradas 
fcm  al^ú  temor;&  dc  muito  oufadoà 
fem  ínber  o  que  fazião,  por  razão  do 
cfcuro,  os  pês  vinháo  a  meter  per  as 
bocas  das  bóbardas,quercnda  trepar 
per  cilas.  Auédo  jã  hua  grande  hora 
q  deambalas  partes  le  contédia  ani- 
moramete,os  noflos  por  os  lançar  a- 
baixo^&:  os  Mouros  por  fubir:  vicrãò 

fctcc 
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fcttc  clcfanrcs  aolanço  quctinha  Ai-  gusciros,&  matoulhcdous elefantes, 
resCoclho,  &comasccllas  fcm  tc-  &  nos  Mouros  fez  roftolhada 
mor  das  lanças  que  os  ferirão  :  a  híi  corpos  mortos.  Finalmente  a  noite 
tépo  como  (c  forão  homcs  do  mar  ainda  que  pcra  os  noílos  foi  dc  mui- 
que  çalamcâo  pcra  a  hú  tempo  po-  to  trabalho^lométc  hua  molher  ptc- 
rcm  toda  a  força,  aíTi  a  pofcrão  cllcs  nhc  dc  húa  ícta  de  hcrua  que  a  foi  ca- 
em o  lanço  dacfcada  dc  madeira,c5  çar  onde  cll:aua,morreo,&  muita  ge- 
quc  a  inclinarão  pcra  dentro,  como  te  foi  ferida:  &  a  principal  pcíToacra 
fe  fora  hua  fcbe  :  &  cairão  todolos  Manuel  Mendez,  que  tinha  húadâS 
homés,que  eftauâo  em  cima.  E  por-  quadras,  com  húa  lançada  que  ouuc 
que  a  reuolta  foi  a  li  grande,  acodio  pelo  pefcoço.  Porem  a  cUes  a  noitc 
Bnltiáo  dc  Soufa  &  Mnrtim  Correa,  lhe  cuftou  mui  caro  ,  por  ficarem 
&  acharão  Aires  Coelho  com  hua  cftendidos  per  derredor  da  fortak^^ 
chuça  na  mão,&  outros  com  lanças  bé  dous  mil  corpos  mortos:&:  tn^c^ 
a  dar  nas  trombas  dos  elefantes ,  dc  de  trezentas  cícadas  das  que  trazi30# 
que  faziáo  pouca  conta:  ante  por  (c-  que  feruiráo  pcra  o  fogo  da  fortalc^ 
rem  ofalados  dc  quem  os  mandaua,  za.  E  afsi  a  charão  os  noíTos  graníl^ 
ião  por  diante.  Ao  qual  trabalho  a-  numero  de  feixes  de  lenha  vntados 
codirão  eftes  dous  capitães  com  gê-    com.  hum  oleo  da  terra ,  a  que  os 

te,&:  pancUas  dc  poluora,de  q  os  ele-  médicos  chamão  napta,  o  qual  fc 

fanres  afsi  forão  efcaldados  &  aíTom-  em  húafonte,q  cftá  naquellc  Kcf^^ 

brados:  q^ie  fazendo  volta  a  tras/o-  de  Pedir,  coufa  muico  pera  itiX\ctO 

rão  trilhando  &  efmagando  até  Ian-  fogo  delia,  por  arder  debaixo  d^ 

çatêaviciaa  muitagentedoarrayal,  guoa:  os  quaes  feixes  torão  log^ 

&  não  pararão  dahi  a  duas  Icguoas,  queimados,  por  fer  coufa  dc  nVXi^^ 

fem  ao  outro  dia  os  poderem  trazer  perigo  crtarcm  ali.  A  noite  defte  tf^^ 

aoarrayal.  Defapreflados  os  noíTos  balho  dom  Andre  eftaua  ainda 

hum  pouco  com  muito  danno  que  a  nao,  &:  ao  outro  dia  Icixãdo  ncH^ 

os  Mouros  recebião  cm  toda  a  par-  Antonio  Coelho  dc  Soufa  que  ct^^ 

te:  como  gente  que  fe  queria  vingar,  capitão ,  &  dantc  feruia  dc  capi^^^ 

forãoíe  a  hís  tanques  dc  madeira  do  mor  do  mar,&  também  per  doc^t^ 

tamanho  de  cubas  dc  ter  vinho,quc  ia  com  dom  Andre  a  fe  curar:  cC* 

naquellas  partes  fcrucm  cm  as  naos  clle  chegado  á  fortaleza,  Aires  C^^' 

cm  lugar  de  pipas  dc  trazer  aguoa,  lho  feu  cunhado  lhe  entregou  ^^^^ 

aos  quaes  pofcrão  fogo;  &  afsi  a  bus  pitania.  E  paíTados  os  primeiros 

nautos,  que  eftauão  poílos  em  cfta-  dc  fua  chegada,em  que  fe  conceít 

leiro.O  qual  foeo  foi  a  cllcs  caufa  o  danno  que  os  elefantes  tinhãot^ " 

1  t  r  n3r*l 

de  mayor  deftruição  com  a  muica  to,  &  repairarão  outras  couias  p 

claridade,  porque  começou  Maítim  fua  dcfcnfaõ,  porque  jã  maes  cnte^^^ 

Correa  com  hum  camelo  a  fazer  aU  dião  cm  fe  defender ,  que  ofíend<^^' 
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•"'iuntarSofe  cilas  pcfloas/qiic  crio  as 
Principacs  :dõ  Andrc^Aircs  Coelho 
^Icaide  mór,  Baftião  deSoufa,  Fran- 
ciíco  de  Soufa,  &  loáo  dcSoufa  fcus 
Sobrinhos,  Mardm  Correa,  Manuel 
Mendez  deVarconccllos,  Antonio 
Coelho  de  Soufa,  Simão  Tofcano, 
Manuel  dcFaria,Manuel  Lobato,Frá- 
cifco  Velho,todos  peflbas  nobres  & 
officiacs  daquclla  fortaleza  ;  &  con- 
sultarão fe  era  coufa  que  podia  ler, 
lUftentar  aquclla  fartalcza.  E  poílos 
Moios  inconuenicntes  aísi  dcnao 
poderem  cíperar  (ocorro  a  menos  té- 
po  que  a  fcis  meies :  o  qual  auia  dc 
da  India,q  por  razáo  da  monção 
J^o  podia  ler  macs  cedo:  com  a  má 
.''^'ípoíiçáo  da  gente  q  cada  dia  adoe- 
^'^jSc  também  filra  dc  mantimcros, 
^•■acerca  coufa  correrem  gráde  rilco. 
*^'nalmçnte  praticado  eíte  negocio 
^'itre  as  pcíToas  principaes,  veyo  a  q 
J^ffe  a  mães- da  gente  ncfte  rõíí.lho: 
^0  qual  faio  q  leixaíTem  a  fojtilcza. 
^■porq  os  Mouros  náo  fentiíícm  q  (c 
^'^barcauão  a  cfte  fim:  ordenarão  q 
'^^rtelharia  mcuda  íc  enfardela íTc,  & 
J^onio  cooíà  de  mercadoria,  a  mecef-  • 
^ttl  nos  batéis:  &  quanto  a  grofla.q 
^carrcgaíTcm  tanto,que  quando  lhe 
foicíTem  fogo,arrebcntaílc.  Porque 
^^ottio  os  Mouros  eftauáo  dalém  do 
^'0,  &  clle  era  eftrcito :  não  podiao 
^tiibarcar  peças  tão  groílas,  (enão  á 
(ua.  E  pera  efl-tiio  dcftc  rccolhi- 
5^«o,  ordenarão  q  Marcim  Correa 
^cafle  na  crafeira  c5dozchomés& 
bombardeiros,    dcfpois  de  toda 
^  gente  recolhida,poícfle  fogo  á  for- 
^'"^lízaôiartclharia.  O  qual  le  foi  á 
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Igreja,  &  tirados  os  rcrauolos  &  po- 
ftos  nochão,forão  cubcrtos  dc  poL 
uora,  &  porta  ella  per  caminhos  & 
partes  q  corrcflc  o  fogo  per  codo,até 
ir  dar  na  artelharia  groíía:  vcyofe  rc- 
colhendo,&  hÚ  bombardeiro  de  tras 
cõ  hum  murrão  na  mão,com  q  pos 
o  fogo  ertando  já  na  praya.  A  pol- 
uora  ranto  quclhetocou  ofogo/cz 
obra  dc  tanto  terror,q  até  os  mefmos 
autores  ficarão  aíTombrados :  mas 
não  q  os  Mouros  IcixaíTcm  deacodir, 
afsi  a  itri pedir  os  q  fe  cmbarcauão, 
como  á  fortaleza.  E  derão  ranto  tra- 
balho aos  que  fe  cmbarcauão,  q  foi 
dandolhe  já  a  guoa  pelo  pcfcoço,lei. 
xando  muita  fazenda  na  praya,  dc  q 
logo  forão  fenhores :  &  afsi  da  q  fi- 
cou na  fortaleza, vindo  dar  mortra  a 
feus  donos  como  não  era  queimada. 
Porq  paíTada  a  trouoada  primcira,a- 
codirão  mui  prertes  apagar  o  fogo,ã 
fe  começaua  atear  na  folhada  das  ca- 
fas  &  madeira  :  &  o  q  pior  foi,  nao 
chegou  a  muitas  peças  da  artelharia, 
com  q  agora  nos  fazem  bé  dc  guer- 
ra. E  com  cila  k  ourra  q  ante  &  def- 
poií;(como  íe  a  diante  verá)erte  Mou 
ro  Quuc  de  nós  com  danno  noíro,hc 
feito  o  maes  podcrofo  tyranno  q  ha 
naqucllas  partcs,fcm  até  hoje  lhe  ter. 
mos  dado  caftigo  notauel.  E  verda- 
deiramente o  modo  q  feteueneftc 
recõlhimcntOjfoi  tão  dcfordenado,q 
quanra  honra  os  noííos  rinháo  ^a. 
nhado  nadcfcníàõ  dcfta  fortaleza 
tanta  perderão  no  modo  de  a  Icixar: 
tanto  vac  de  defender  a  vida  a  defam- 
parar  fazenda  aIhc3,porque  efta  foi  a 
primeira  couG,quc  os  noííos  Icixaráo 
Dd  naqucllas 
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mqucllas  pirtcs  co  o  temer  no  ro- 
ílo,&  vergonha  nas  cortas.  E  o  que 
fez  cftc  calo  macs  dcfeftraclo/oi  que 
fainrio  da  barra  daqucllc  rio  os  nof» 
fos.cm  rres  nauios  &  íiúa  nao,  cm  q 
iao  aquclles  principacs  dcfpoíTados 
do  feu racharão  trinta  lancharas  car- 
regadas de  mantimento  coni  muita 
gcntc^q  mandaua  clRcy  de  Arú  cm 
íocorro  a  dó  Andre,que  lhe  elle  mã- 
dára  auia  dias  pcdir,(  como  cfcrcoc- 
mos)  &  cllc  vinha  per  cerra  có  macs 
de  quatro  mil  homcs.  E  quando  as 
lancharas  virão  o  desbarate  dos  nof- 
fos.tornaráofe  rccolhcr:&  ellcs  íègui 
rão  feu  caminho  are  chegarc  a  Ma- 
laca, onde  também  acharão  cmbnr- 


CAPITVLO  V- 

f  Qomo  Mart'm  (^Affonfo 
Mello  Coíitinho  fot  a  [hin^ 
fera  faT^er  hua  fortale^a^  & 
r^Jfcptar  pa^r^.  E  como  a  ar  m^^ 
da  dos  Chíjs  pelejou  com  elle^ 
comcjiic  lheconueyo  tornarjei 

Ois  cftamos  nefta  parte  da 
^India  alem  do  Gangc,poí 


feguir  a  ordem  da  hift<^^^* 
que  no  principio  dcftcoi- 
tauo  liuro  diíTcmosiconue  tractardo 
q  fc  fez  dcípois  dom  Duarte coro^' 


cados  com  getc  &  munições  Anto-  çou  goucrnar,  ate  q  entregou  a  gí>' 
nio  de  Miranda,&  Lopo  d' Azeuedo,  uernança  da  índia  ao  códc  almiran^ 
q  ião  focorrcr  aquelb  fortaleza,  não  te  que  o  fuccedco,como  veremos-^ 
lho  merecendo  dom  Andre.  O  qual  a  primeira  coufo  íerã  o  cj  fez  Marcií^^ 
fcveyo  pera  a  índia  :  &:  Balbão  de 
Soufa  feguio  fua  viagem  de  Banda. 
E  o  remédio  que  ouuerao  aquelles 
principaes,  que  forão  bufcar  o  am- 
paro de  nofla  fortaleza,  cm  hua  nao 
dc  mercadores,  que  eftaua  no  porto 


Affonfn  de  Mello  Coutinho  na  vi^" 
gcm  q  fez  pcra  a  China,c[uc  ellc  g^^' 
uernadior  deípachou  dcípois  quc^^ 
Andre  Henriquez  era  partido  p^^^ 
cila  fortaleza  de  Pacem  :  onde 
Martim  Aftonfo  vcyo  tcr,&:  aqui 


áe  Pacem,  fe  embarcarão,  &  forão  •  as  mercadorias  qfczemChaul, 

cm  companhia  dos  no{[os  ate  Ma-  mo  cfcrcuemos,  &  outras  de  (\^^ 

laca:  elRey  de  Pacem  ficou  com  ília  proueo  em  Cochij,  fez  fua  carg^ 

mãem  cm  Malaca.  ElRcy  dc  Pedir  pimenta.  Feita  a  qual,  fc  parno  p^^^ 

és:  o  de  Daya  fc  forão  pcra  clRey  de  Malaca,  onde  chegou  cõ  quatro 

dc  Arú:  &  húa  irmaã  dcftc  dc  Daya,  las,de  q  elle  era  capitão  mor  :  & 

que  foi  molhcr  dcftc  tyranno  que  outras  Vafco  Fernandez  Coutinj'»^^ 

os  roubou  &  derterrou  :  pelo  odio  Diogo  de  Mello  ambos  feus  iiH^^^^' 

que  lhe  tinha,  por  caufa  do  irmão,  &  Pedro  Home  filho  de  Pedro  H^J 


po 

cila  o  matou  com  peçonha  no  anno 
de  quinhentos  &  vintcoito^  como 
veremos  em  fcu  lugar. 


mem  eftribeiro  mór,q  fora  d*elR^^ 
dó  Manuel.  E  o  regimento  q  1<^^^ 
d'elRcy  dó  Manud,era  ir  aíTent^r 
mizade  com  o  Rey  da  China,  p^^^^ 
^  ccndolh^ 
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ccn  Jolhc  que  a  tinha  a  cerra  cõnofco 
por  razão  da  ida  dcThome  Pircz,c]ue 
Fernão  Perez  d^Andrade  lá  cnuiara 
com  nome  de  embaixador  (como  a 
tras  crcrcuemos)ícm  fabcrcm  qeík- 
do  viera  ter  cfta  fua  ida.  E  que  traba^ 
HiaíTe  muito  no  porto  dcTnmoú,ou 
ondefoííe  macs  proucicofo  &  (cguro 
pcra  noflas  couías,  fazer  bua  forcalc- 
^a.onde  cllc  ficaíle  por  capitão  com 
os  officiaes,&  ^rcntc  q  Icuaua:  &  or- 
dcnadctudo  como  as  coulas  do  cô. 
nicrcio  ficaíTcm  cm  negocio  corre- 
•  eíla  era  a  fubítancia  da  íua  ida.  E 
porq  Duarte  Coelbo,qneacrtctépo 
^rtana  cm  Malaca^poras  vezes q  fora 
^  China,  fabia  bem  do  néscio  da- 
S^iellas  partes,  &  aísiAmbrofio  do 
^<\q;o^  q  o  anno  paílado  viera  de  lá: 
^  fequinmento  dtllc  Martim  Affoiv 
dc  lorge  d'Alboquerque  capi- 
tão dc  Malaca^  forão  ambos  c5  elle: 
^^acs  por  cora  prazer  a  elles.q  per  fua 
Gontade:  porque  fabião  q  a  terra  náo 
^ftaua  tão  alTentada  como  cllcs  cui- 
d^uãOjpolo  que  có  elles  tinha  pafla- 
aisi  íuccedeo. Porque  partindo 
dc  Malaca  có  íeis  velas^as  quatro  que 
^lle  Martim  Affonfo  leuaua  da  India^ 
^  as  de  Duarte  Coelho,&  Ambroho 
do  Rego:  a  dez  de  lulho  de  quinhé- 
^os&:  vintedous,  chegarão  ao  porco 
deTamou  em  Agofto  do  mefmo 
^nno:a  tempo  q  osofficiacsd  eIRey 
^ftauão  encarniçados  na  prea  &  rou 
^^iqfezerão  na  fizcnda  dos  noílos: 
P^incipalmete  de  Thomc  Pirez,  co- 
U^o  a  tras  efcreuemos.  Duarte  Coe- 
lho como  home  q  tinha  ofTcndido 
aquella  géee^ou  q  foíic  de  cautclia^ou 
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q  o feu  nauio  porfer  juco,não  era  tão 
companheiro  como  os  outros :  não 
entrou  com  Martim  AíFonfo  dentro 
no  porto,  &  ficou  fora  obra  de  fcttc 
Icguoas.  Ncftc  tempo  porq  era  o  da 
monção  que  os  nauios  de  Malaca,do 
Patane,&  Sião  vão  demandar  aquel- 
le  porto,  pcra  fazcre  ícus  comércios: 
andaua  o  capitão  mor  da  armada 
d  clRcy  da  China  per  aquclla  cofta, 
&  entrada  da  cidade  Cantam.  E  co- 
mo vio  q  os  noífos  nauios  forão  to- 
mar porto.como  gente  c5fiada,&:  q 
tinha  pouca  conta  có  o  que  tinhão 
fcito,lcixoufe  cílar,&:  o  fez  lego  faber 
aos  oíficiaes  de  Cantamros  quaes  te- 
mendo que  có  fua  vinda  ouueíle  al- 
gua  concórdia  de  paz,&:  elIcs  tornaC 
fem  o  que  tinhão  tomado,  manda- 
râolhe  dizer  q  em  ncnhu  modo  os 
confentiíTe:  por  ferem  auidos  por  la- 
drões efpreitadores  das  terras,  &  que 
clRcy  afsi  o  mandaua  :  mas  que  tc- 
ueífe  modo  de  romper  có  cllcs,  po- 
fto  que  pedillem  paz,  porq  tudo  era 
fingido.  O  qual  recado  mandarão 
íccrctamcnte  fem  o  faber  o  Ccuhij, 
que  então  chegara,  &  não  fabia  par- 
te do  que  elles  tinhão  feito  :  &  por 
fcr  official  fuperior  dcllcs,  remiáo  q 
cometendo  os  noílos  paz,&  elle  lha 
concedcí]c,podcria  fazer  juftiça  del- 
les.  Finalmente  afsi  como  o  ordena- 
rão,aconrccco :  porque  Martim  Af- 
fonfo íèm  fizer  algum  mal  nem  dá- 
no,pollo  que  foíle  prouocado  a  pc- 
lcjar,iirandolhc  artelharia,  com  que 
cntcndeo  que  o  não  querião  receber 
na  terra  :  determinou  dc  auer  lingua 
dclla,tomando  duas  línguas  dc  hum 
Duz""  barco. 
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fcarco^a  que  vcflio  &  (ícu  dacíiiia^A'   quclíe  lugar  ao  mar  largo  ^porcj  mcr 
per  cíles  mandou  recado  ao  capitão    Ihor  lhe  vinha  acharCc  no  largo,  que 
móx  da  armada.  Mas  cftcs  n áo  tor-    metido  naqllc  cftrcico.  E  ancc  q  dcf- 
naráo.nem  menos  outros  que  foráo    cobriíTe  húa  põca,ondc  fc  ellcs  auiáo 
os  (cgCidos,antc  eílcs  lhe  diíTcráo  co  •    de  dcterminar,indo  diante  fcu  irmÚo 
nío  a  terra  toda  cftaua  contra  clles,    Diogo  de  Mcllo,&  Pedro  Hometti, 
jíolos  dannos  &;  males  que  os  outros    por  trazerem  os  nauios  macs  pcque- 
capitães  tinbâo  feito  naqucllc  porto:    nos^quafi  como  dclcobridorcs :  co- 
&  que  clRcy  mandaua  q  mo  os  cõ-    mo  os  Chijs  cftauáo  cm  olho  do  q 
fciaiíícm  ali :  &  per  ventura  tfta  era    ellcs  fàziáo^vieráo  demandaros  dous 
a  caula  porque  o  capitão  roôr  queria    nauios,  &  começarão  dc  os  csbom- 
guerra  có  clles.  Neftc  icpo  mandou    bardcar ;  ao  que  clles  rambcm  rcf- 
cilcMartimAffonfo  dous  bateis  nof.    pondiao.  Mas  como  aquclla  hora 
fos  fazer  aguada  a  terra :  os  quaes  fo-    não  era  dos  noíTos,  o  primeiro  íínal 
ráo  cometidos  dos  Chijs:  dc  manei-    que  dcráo  dc  vittoria  aos  imigos,foi 
ra  q  vicrao  cõ  fanguc  &  ícm  aguoa:    ace nderfe  fogo  na  poluora,  que  tra- 
^'  ainda  ouuerío  q  lhe  fezcra  Deos    7Ía  Diogo  dc  Mcllo;com  que  as  cu- 
niercc  tornarcmfc  a  recolher  c5  a  vi-    bcrias  do  nauio  fbráo  poftas  no  ar, 
da  as  naos.  Duarte  Coelho  con:o  fa-    &  ellc  &c  o  cafco  fc  foi  ao  fundo.Pc- 
bia  que  efla  armada  tinha  tomada  a    dro  Homem  pofto  que  tinha  bem 
entrada  per  onde  fc  cUc  auia  de  ir  a-    que ià/.or  cm  íi,  todauia  mandou  aU 
3"t3r  cõ  Martim  AfFon(ò,náo  ouíàn-    gús  marinheiros  que  com  o  batel  tc 
dc  rõpcr  tão  grofla  coulà  :  man-    colhelTcnj  algís  dos  noíTos  que  an- 
A  A        '^"^  máchua  bê  efqui-    dauao  nadando,  parecendolhc  qU^ 
pada  dc  remos  faber  o  que  fazia  Mar-   algum  poderia  ícr  Diogo  dc  Mello, 
tim  Aftonfo,  &  dizcrlhc  q  fcu  voto    &  ilto  foi  azo  dc  maes  preíles  os 
era  que  Ic  deuiáo  todos  ajuntar.  Mas    Chijs  lhe  entrarem  o  nauio,  polo  a- 
a  manchua,ou  que  não  pode,ou  co-    char  com  acjucila  gcncc  menos,  fo- 
rno quer  q  fofíc,  tornou  dahi  a  dous   fto  que  lhe  cuítou  a  entrada  mui  ca- 
íiias :  &  o  recado  que  ttòuxc,  foi  di-   ro,  porque  Pedro  Homem  afsi  co- 
zer que  fômécc  ouucra  villa  dos  nof-   mo  era  no  corpo  hum  dos  mayores 
los :  &  que  os  via  cif  ar  como  gcr»te    homes  dc  Portugal,afsi  a  valentia  dc 
macs  fcgura,do  que  o  tc'po  requeria,   fcu  ammo  &  forças  corporaes  cráo 
&  que  coes  muitos  nauios  pequenos    diftcrcntes  do  cómiiin  dos  outros:0 
da  armada  dos  Chijs  não  (c attcucra    que  poucas  vezes  fe  acha  nos  de  ÍUí> 
chegar  a  ellc.  Martmi  Aftoníò  polo    clbtura.  E  foi  o  fcu  pelejar  de 
que  tinha  fabido  dos  da  tcrra,&:  por    neiia,que  fc  não  forão  os  tiros  d» 
ter  pior  final  nao  aucr  rcfpoíla  do  ca-    artclhana ,  nunca  moriera  :  tarna- 
pitao  dos  Chijs,  que  vir  a  pelejar  cÓ    nho  temor  tinháo  os  Chijs  de  cbc 
«lie :  quizfc  fazer  á  vela,  &  tirar  da,   gar  a  cUcMas  como  eíla  não  pcrd"^ 
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^  pcflba  algun.quando  anda  entre  cU 
1^ :  cila  o  matou,  &  muitos  que  o  a- 
judauáo.  E  porque  os  Chi  js  quaíí  to- 
^os  acodirão  à  entrada  deite  nauio, 
ícuc  Martim  Affonfo  lugar  de  cíca- 
pulir  daquella  multidão  :  &  veyofc 
dcfpois  achar  cõ  Duarte  Coelho  na 
^ofta  de  Choampa.  Oqualtambé 
^^ue  que  contar  de  como  efcapou  dc 
^^as  armadas  dos  Chijs;  mas  parece 
S^c  tinha  melhor  fortuna  focom 
^llcs,  que  acompanhado.  Os  Chijs 
(como  já  a  tras  contamos)  náoqui- 
fcrão  macs  pera  abonar  íuas  razoes, 
cfte  deíàftre  :  &  Icuaráo  muita 
nolTa  gente  prefa  :  tudo  por  mo- 
ft''^rcm  ao  Ceuhij  que  nós  éramos  os 
^^'pados :  &  tão  íoberbos,  que  co- 
^^'ieccramos  a  armada  d'clRcy.  Com 
^  qual  feito  acabarão  de  matar 
'íhome  Pirez,  Sraísios  que  com 
^llc  foráo  prefos:&  ficou  total  guer- 
entre  nós  &elles.  Efegundoal- 
E^s  dos  noílos  dei  pois  elcreueráo, 
^acs  morrerão  na  cadea  dc  fome  & 
^^^o  tratramenro  q  lhe  nella  dauáo, 
per  juftiça.  Porque  dia  de  mor- 
como  ha  de  fcr  confirmada  per 
^^lley  S>í  com  pregão  :  não  fe  fez  a 
execução  nelles,  fcnão  deípois  de  vir 
Jccado  d  clRey,  que  foi  cm  Scttcm- 
^ro  do  anno  de  vintetres.  E  fegun- 
^0  feu  modo,vintetres  pefloas  foráo 
^itos  em  pedaços,  cortandoihe  pês, 
^  í^áos,cabeça,&  afóra  a  outra  par 
|5  có  pregão  de  ladrões,  toubadorcs 
^as  terras  ;&  outros  foráo  mortos 
^  bêfta,  celebrando  muito  efta  julti- 
por  tirarem  a  opinião  que  o  po^ 
bolinha  concebido  dcnós,  aísicra 
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valentia  como  cm  proucitofos  no 
commercio  ás  terras,  onde  o  fize- 
mos. Martim  AfFonfo  como  náo  fc 
deteue  na  China  macs  que  quatorzc 
dias ,  em  que  paflbu  cfte  trabalho, 
chegou  a  Malaca  meado  Outubro 
dc  quinhentos  &  vintedous :  &  na 
monção  de  laneiro  dc  vintetres  íc 
veyo  pera  a  índia,  &  dahi  pera  cfte 
Reyno  o  anno  de  quinhentos  &  vin. 
tccinco,ondc  chegou  a  faluamcnto, 

CAPITVLO  VI. 

f  (^omo  comofauordodanno  q 
lorge  d' Alboquerque  recebeo 
emBintamyO  Rey  de  fia  tlha 
mandou  hum  capitão  co gran- 
de frota  [obre  Malaca.  Ema 
dando  lorge  d  Albo  quer  qne 
fobreelleao  rio  de  Aíuar^Jen 
cunhado  do  Sacho  Ffenrique:^!^ 
por/a ber  q  efiaua  elle  dentro: 
por  hua  trouoada  que  vejo,/^ 
"vejo  desbaratado  pera  Aia- 
laca^com  perda  de  muita  gen- 
te que  lhe  os  Adouros  mata- 
rão:  (^fe  afogou. 

Tras  trarcando  dos 
feitos  que  fc  feze- 
ráo  cm  Malaca,  cf* 
creuemos  o  quea- 
conteceo  a  lorgc 
d'Alboquerqucca^ 
picão  delia  na  ida  que  fez  a  Bmtam: 
&  por  lhe  fucccder  de  maneira  quc 
foi  macs  cm  fauor  dos  Mouros,  que 
Dd  3  ^^^^y 
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noíTo^cobrou  ciRcy    Biiiram  taiv  çm  faluo,  Defpois ckftc  dcínftrc 3C<"> 
to  animo,  que  logo  nas  coftasdc  tecerão  outros,quc  fauorcccrão  a  cU 
lorge d* Alboqucrquc  mandou  o  feu  Rey  dc  Bintam,  pcra  macs  oufat^a- 
capitão  mor  do  mar  có  alguas  Ian-  mente  mandar  fazer  guerra  a  Mal^- 
chatas  ladrando  tras  elle,a  ver  fe  lhe  ca  :  porque  como  clle  vio  que  a  d - 
podia  dcrrabar  algum  nauio  manco,  dadc  eftaua  desfalecida  de  gécc,  efte- 
Mascomo  dcfta  fna  vinda  nâole-  dcofe  com  fuas  lancharas  am^cs, 
uou  muita  gloria  :  viremos  a  enfiar  que  andarem  derredor  dc  BincniiK 
ascoufasqueelle  maesfezuo  tempo  mandando  hum  fcu  capitão  per  no^ 
dclorge  d'Alboqucrquc,  até  hum  me  Perduca  Raja  com  quarenta  bn- 
grandc  curfo,  em  q  fc  paííarão  mui-  cháras  todas  a  ponto  pera  cometer 
tas  naquclla  cidade.  E  a  primeira  que  qualquer  feito.  O  qual  trazia  por  ar- 
cfte  Mouro  comcteo  a  fcu  faluo  paf  dil  vir  dar  húa  vifta  a  Malaca  de  noi- 
íada  cfta  de  Bintam,fabcdo  que  An-  te.ou  ante  manhaã  :  &  tornar  logí> 
tonio  de  Brito  era  partido  pcra  Ma-  ao  outro  dia,  rccolhcndofe  ao  no  ^'^5 
Iuco,&  leuaua  muita  gente,&  na  ci-  Muar^que  faó  fette  Icguoas  de  Mal- 
dade auia  pouca,&  maes  delia  cnfer-  ca  :  &  com  eftes  faltos  a  meude  no$ 
ma,  &  a  outra  fora  mórca  naquclla  canfar  :  &  também  faria  prea  cm  os 
ida  :  veyo  com  fuas  lancharas,  que  nauios,  que  a  elle  vinhâo  com  f^^^^ 
faõ  hus  nauios  dc  rcrao  mui  ligeiros,  mercadorias.  Vindo  efte  Perduca 
de  q  cllcs  vfaó  pera  a  guerra  do  mar.  Raja  no  fim  de  Abril  dc  quinhentos 
E  cm  fc  lorge  d*Alboquerquc  reco-  &  vintctres  com  eftas  quarenta  bn^ 
Ihédo  á cidade ,nas  côftas  dclle  che-  cháras,  cm  fe  recolhendo  pcra  dcH" 
gou  a  Malaca,&  queimou  dous  )un-  tro  do  rio  de  Muar  quafi  fobrc  a  noí- 
cos,q  cftauio  furtos  no  porto,q  crão  te,ouue  vifta  delles  Duarte  CoclbO' 
dc  mercadores,  &  cftauão  por  dcfcar  o  qual  ia  em  hum  nauio  fcu  defcf 
regar  dc  muita  mercadoria.  Ao  qual  brir  a  enfcada  dc  Cauchinchina 
atrcuimcnto  querendo  acodir  Gil  Si-  mandado  dclRcy  dom  Manuclrp^í 
mócs  capitão  dc  hum  bargantim:  tcrfabido  fer  aquclla  enfcada  co# 
foi  morto  com  quantos  Icuaua.Por-  dc  que  faíáo  mercadorias  ricas.  A 
<|uc  como  andaua  mafcabado  na  qual  terra  osChijs  chamáoRcyn" 
honra  dc  hum  fcito,cm  que  cllc  mo-  de  Cacho,  &  os  Siamês  &  Malayo* 
ftrou  fraqueza:  quizfc  neftc  moftrar  Cauchinchina :  a  diffcrcnça  do  CO' 
táocauallciro,  que  fefoi  meter  no  chij  do  Malabar.  Mas  dcfta  feita  l 
mcyodas  lancharas.  E  por  não  po-  náo  fez  pelo  que  topou  nocaifli' 
derem  remar  tanto  como  cllc  as  ou-  nho,  como  logo  veremos :  & 
tras  que  leuaua  em  fuacompnbia,  pois  defcobrio  cfta  enfcada  fem»'' 
vendo  que  era  tomado,&  as  velas  dc  ícntar  pazes  com  o  Rey,por  fer  tn^f- 
Lacfamana  muitas :  náo  o  quiferáo  to,  &  dous  filhos  contendiáo  fot»r^ 
fcguir,com  o  qual  bocado  cllc  fe  foi  a  herança ;  com  a  qual  diífereoç» 


Du.irte  Coelho  cfcapou  h  foria  Ha  cnrraíTc  dentro  no  'rio  &  lhe  foflc' 

8ucrra,que  cntáo  andau.  entre  cl  !cs:  defcobrir  o  que  faziio  as  lancharas 

A  ■  Tl  "^Tr                °'  '«^*g«^-  A  qual  manchua  deu  có 

droes  de  feu  defcobr.rnento.E  o  que  outra  e(p,a  delles,  que  tambê  vinha 

topou  no  caminho  q  per  cíh  vez  o  defcobrir  a  boca  do  rio  :  &  com  a 

tornou  a  Malaca,  fo,  a  ver  vifta  das  mcfma  cobiça  de  Henrique  Leme 


 .iqt  

de  ganhar  honra,  o  da  nofla  man- 
chua deu  na  outra,  &  a  tomou  :  em 
que  ouue  tirarem  de  ambas  as  partes 
efpingardas.  Henrique  Leme  quan- 
do  ouuio  os  tiros,pareccndolhc  que 
a  lua  manchua  era  tomada  das  lan- 


lancháras  de  Perduca  Raja  :  &  fuf- 
peitando  ao  q  vinháo,  veyo  dar  no- 
ua  a  lorge  d"Alboqucrque.  E  primei 
ro  que  dali  faiílcm,  ordenou  de  dar 
fobrc  clles:  mandando  dom  Sancho 

Henriquez  feu  cunhado  a  gráo  prcf-  .  ....  ,„„„a, 
a  CO  dez  velas :  elle  cm  hum  galeáo  cháras  dos  imiaos,entrou  dentro  no 
porcapitaornor,DuarteCoelho  em  rio  com  aqucjlc  impcto,fem  efperar 
iua  naueta  Hetjrique  Leme  em  hGa  por  feu  capitáo:no  qual  inftante  húa 
galcota,  Manuel  de  Berredo  cm  ou-  trouoada  que  eftaua  prenhe  de  vcn- 
tn.  &  Diogo  Lourenço,  Franc.fco  to,em  elle  entrando  roropeo  tão  for- 
^ogaça,  loao  de  Soria,Afíonfo  Luis,  tcm^entc,  que  ante  de  ver  as  lanchá- 
^  Fernando  Aluarez,  cadahum  cm  ras  dos  imigos,  çoçobraráo  logo  al- 
uía lanchara:  nos  quaes  nauios  iriáo  gda  nôfías :  èí  outras  &  a  galeota  dc 
ate  duzentos  homés.  E  porq  foHem  Henrique  Leme,  com  a  fúria  do  vé- 
inacs  difsimulados^mandou  dó  San-  to,for  jo  dar  entre  armada  dos  Mou- 
^ho  a  Henrique  Leme  que  cllc  com  ros,que  os  cercarão  logo:  &  no  me 
as  lancharas  fe  fofle  cofendo  com  a    yo  do  grande  murulho  do  mar  fo- 

lerra,pera  tomarem  a  boca  do  no,&  ráo  a  mayor  parte  mortos  &  aleiís 

tile  com  Duarte  Coelho  &  Manuel  cfcaparão  cm  húa  lanchara  dc  Fran- 

<le  Berredo  iriao  largos  ao  marrpor-  cilco  Fogaça,  que  veyo  dc  noite  :  &c 

q-oc  tendo  os  imigos  vifta  dclles,pa-  o  maes  que  pode  fazer  có  feus  com- 

rccerlhcia  q  eráo  nauios  dc  merca-  panhciros,  foi  defalagar  a  galeota  da 

^OKs,  &  pcrderiáo  o  tento  da  terra,  aguoa,  &  (aluar  algGs.  Vinda  a  ma- 

com  que  os  poderiáo  cometer  maes  nhaá,  quatro  lancharas  das  dos  imi, 

a  ku  íaluo.  E  também  íc  ellcs  qui-  gos  os  vieráo  demandar :  &  como 

cílcra  vir  dar  em  Malaca,auia  de  fer  gente  vittoriofa  pelejando,  foráo  ter 

colendofc  com  a  terra,  &  encontra-  ao  galeáo  dc  dom  Sancho,pcra  tnú 

osiao  :  &  como  os  acolheílem  em  dc  outros  que  eftauáo  cm  faluo.  Por 

*«ar  largo,  feriáo^ maes  fcnhorcs  dei-  que  dom  Sancho  có  defcjo  de  vin- 

Jcs.  Henrique  Leme  chegado  a  boca  gança  mandou  Manuel  de  Berredo, 

«o  no  Muar,  dcicjofo  de  ganharjô  cm  a  fua  galeota,  &  Francifco  Foga- 

aquclla  honra  :  mandou  Kúa  man-  ça  com  fua  .lanchara,  por  ter  gente 

^  '>"a,que  [^e  [j^^j,  pc^^ucno  barco,  q  frefca,  que  a  outra  que  cfcapou,  náo 

Dd  4  cttaua 
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éílntia  pcra  iíTo  :  culclincío  que  po .  d'c!Rcy  dc  Bmcam  nãt>dcÍKaiu0  3;ir 

diáo  entreter  os  imigos  a  não  faircm  mantimentos  a  Malaca  :  ordenou 

do  rio^&  forão  a  morrer  a  poder  dei-  lorgc  d^Alboqucrquc  dc  os  mandar 

Ics,  por  íerem  já  muiros,  Ea  clle  dó  buícar  per  todalas  partes.  E  por  che- 

Sancho  &  Duarte  Coelho,  que  cita-  gar  cnuo  da  índia  Andre  dc  Brito^a 

uáo  largos  ao  mar/ezIheDcos  mercc  quem  o  goucinador  dom  Duarte  dc 

cm  virem  cm  (aluo  pcra  Malaca.Por  Meneies  dera  liceça  que  foííc  áquel- 

Cjuc  com  a  occupaçao  dc  peleja  de-  las  partes  fazer  íeu  proueito,  &  ellc 

Ites  dous^não  os  virão  nem  (c  vicrão  trazia  pcra  iíío  húa  nao  foa  bem  có- 

a  cllestdeixando  lá  feílenta  &c  tantos  cerrada;  mandou  lorgc  d'Alboqucr- 

homcs  afQgados,&  mortos  a  ferro.  que  em  fua  companhia  dous  juncos, 

que  foliem  todos  trcs  a  Sião,  por  ícf 

C  A  P  I T  V  L  O    VII-  hum  Reyno  mui  abadado  dc  arroz, 

&  de  todo  mantimento.  Tanto  que 

^  Como  e(l ando  dom  Sancho  cftastrcs  veias  farão  partidas,  com  a 

ííêrique:^  no  Rey  no  de  ^Tam^a  rnclma  neccfsidadc  mandou  dó  San- 
hufcar  mantimentos ,fói  mor-         nogalcáo  cm  que  mídaua,  & 

to  das  lanchâr  as  dc  Bintam:  ^"^^'^'^  ^^"^  fuacompa- 

Ji>         .  ]  r  a  nhia^de  que eráo capitães  Ambrofi^ 

de  outros  deUrtnsme  os  ,  -     ^    j  n- 

4^    ^       ^    ^       ^, '  do  Rego,  &  Antonio  dc  Pina,  ao 

no  os  teuerao  com  efiaf/éer-    ..^  .  j  r>       j  n  i  .-.i 

-^J       j         i^^/zí^  çjí^.^^í.c^      portodo  RcynodcPam  rquchena 

rasque  dlcs-faTjao  a  AíMacé.  nieíma  coita  de  Malaca  caminho  dc 

Siáo,  por  fer  Rey  no(ío  amigo^  &  ^ 

^^^^p1|Odoodannoqueosnof-  até  então  nos  vinha  do  fcuRcyn^^ 

r         -'Z     rccebiáo  ncfta  guerra,  tudo  o  que  nclle  auia:  fcm  fabcr  co- 

^^^^^  ^  clRey  de  Bin-  mo  clle  cftaua aparentado  cm  no^ò 

^  tam:&:  daualhc  tanto  cfe^  danno  com  clRcy  dc  Bintam,  DorH 

dito  &  cílima,  q  começou  a  cobrar  Sancho  pola  ncccfsidadc  cm  que  lei- 

cntre  os  Mouros  vizinhos,  a  autori-  xaua  Malaca,  &  fcauiar  maesprc-^ 

dade  que  tinha  perdida.  Dc  maneira  ftcs,  tanto  que  carregou  o  nauio  dc 

<juc  fendo  os  macs  deites  nolíos  ami-  Ambrolío  do  Rego,  mandou  que 

gos  &  contrários  dcllc,  mudouíelhe  faiflc  do  rio  dc  Pam,  &:  o  fofle  cfpC" 

cita  vontade  com  a  mudança  de  fua  rar  a  húa  ilha,  a  que  chamão  a  Pcdr^ 

fortuna :  fazendo  que  elRcy  dc  Pam  branca :  &  como  o  nauio  de  Anco- 

da  cofta  dc  Malaca,  fendo  noíJo  a-  nio  dc  Pina  foi  também  carregado, 

migo,  vieflc  a  calar  com  húa  filha  mandoulhe  que  fe  faifTc  do  rio,  S>í  o 

foa  cm  odio  nollo  :  &  tcucráo  cfte  cípcralTe  na  barra.  E  parece  que  aísi 

caíamcnto  encubcrto  ate  elRcy  de  auia  de  fer,  q  clpcdiílc  dc  fi  as  ajudas 

Bintam  fazer  algúa  boa  prcfa,  como  de  fua  vida:  porque  ainda  eíle  nauií^ 

fez.  Porque  como  cilas  lancharas  nao  era  pofto  na  bara,quando  faira^ 

triut^^^ 


trinta  &>d.nco  lancharas  d  clRcy  cie  Rey  ,  per  maldades  ÍL-  coufas  qne 

Bincam,c]ue  eftauáo  pelo  rio  dentro  Mouros  nolTos  imigos  cinhão  or- 

poítas  cm  cilada.  E  afsi  fc  ouucráo  dcnadorellc  os  dcfimpcdioA  fc  vc- 

coni  dom  Sancho^  raataráo  a  clle,  yo  com  elles  pent  Malaca.  E  por  o 

&  a  feu  irmão  dom  Antonio ,  am-  feu  nauio  fer  veleiro,  veyo  cfpcralos 

boshdios  de  do  Aftonío  Henriquez  hilha  acjucchamão  puloTimam: 

Icnhor  dc  Barbacena,  &  com  elles  onde  lhe  tinha  ditto  qac  os  aiiia 

trinta  Portuguefcs:  íômccc  dons  gru-  dc  eípcrar.  Pero  como  clIes  tarda- 

mcrcs  que  Icuaráo  por  íínal  dc  vitto-  uáo,  &  elle  foube  ali  da  mórtc  dc 

ria  aíBuuam  a  quinzcdc  Nouembro  dó  Sancho,  &  a  ncceíiidade  cm  que 

oe  quinhentos  &  vinccrres.  E  qucre-  Malaca  cftaua,  por  lhe  acodir  par, 

<lo  vir  Gzer  outro  tanto  a  Antonio  tiofc  pera  lá,  onde  chegou  a  falua- 

dc  Pina  :  que  era  já  cm  mar  largo,  mento.  Os  juncos  apartados  da  naa 

pofto  q  o  ícu  nauio  era  zorrciro,  por  dc  Andre  dc  Brito,  chegando  don- 

ler  junco  :  elle  a  poder  dc  vela  lhe  dc  Duarte  Coelho  fe  partira  com 

cfcapou  com  grande  perigo.  Cá  vc-  a  noua-que  lhe  deráo  da  morte  dc 

00  qiic  as  lancheiras  lhe  ião  tomar  a  dom  Sancho,  &  também  que  as 

bocadocftrGito.pcrcndcauiadeen-  mcfmas  lancharas  tinháo  tomado 

trnr,  que  hede  traocíTa  pouco  maes  a  Andre  de  Brito  cm  Abril  de  qui- 

«c  hum  .tiro  de  bclta  .-  naucgou  per  nhentos  &  vintequatro,  &  mortos 

Cima  das  ilhas  dc  C,uria  Raja,  maes  todos  á  eípada,  como  era  verdade, 

por  efcapar  ás  lancharas,  que  por  ter  por  fe  ir  ali  meter  cm  Pam  cotri 

a  nauegaçáo  fegura.  E  foi  dar  coinfi-  dcícjo  dc  fazer  algum  proueito:  náo 

go  na  laua  no  porto  da  cidade  Aga-  oularáo  dc  ir  caminho  dc  Malaca 

Sum,com  que  tínhamos  comercio:  &  tornaráolc  a  Siáo ,  a  onde  def- 

dc  que  a  diante  veremos  o  fim  dc  fua  pois  o  mcfmo  Duarte  Coelho  per 

fortuna,  por  cótar  outro  tal  deíhftrc,  mandado  de  lorge  d-Alboquerquc 

^ue  acontccco  a  Andre  de  Brito.  O  os  foibufcar  xleixando  já  outro  dc- 

«jual  eílando  no  porto  do  rio  Siáo  faftrc  feito  cm  Malaca,  que  foi  vi- 

carrcgado  de  mantimentos,  Ô^aísi  rem  as  lancharas  com  ofauor  dcJ 

os  dous jucos,  que  diflemos  que  fo-  ftas  vittorias  húa  noite,  &  matarão 

íao  em  lua  companhia  :  foi  ter  com  a  Simão  d'Abrcu  parente  dc  Anto- 

ellcs  Duarte Coelho,quc  ia  da  enfca-  nio  dc  Bnro,  que  cftaua  por  capi. 

aa  de  Cochinchin3,quando  foi  def-  cão  em  Maluco  :  o  qual  com  as  nc- 

cobrir  correndo  a  cofta  do  Reyno  ccísidadcs  que  tinha,  o  mandou  era 

^^hoampa.  Ecomo  era  peíToa  co-  hum  nauio.  E  paílando  muitos  tra-' 

tihecida  no  Reyno  Siáo,  polas  vezes  balhos.  &  perigos  naquella  viacem 

S»c  la  fora  ( lx:gundo  já  cfcreuemos)  que  fez,  por  não  vir  per  o  caminho 

^cliando  Andre  dc  Brito  &  os  jun-  ordinario,mas  per  hum  nouo  q  elle 

os  qua.i  retidos  pelos  officiacs  d'el-  defcobrio  per  via  da  ilha  dc  Borneo,' 
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que  \\t  ora  mui  nauegado  pelos  nof-  fcttc  velas,trcs  nauios  de  gauca^dous 

fosrvierão  as  lancharas  húa  noite  carauelócs,  hua  lanchara,  &:htjn^ 

ter  com  ellc  á  ilheta  das  naos ,  que  calaluz,  de  qucerão  capitães  elle  dó 

hc  defronte  da  cidade  de  Malaca  o  -  Garcia,  Roque  Coelho  de  Tanger, 

,  bra  de  mil  &c  quinhentos  pafTos .  E  Garcia  Queimado,  loão  Monteiro, 

porto  que  clle  com  treze  homês  q  Lucas  Rodriguez ,  loão  Efteuez ,  & 

tinha  cm  o  nauio,  fe  dcfendeo  a  for-  Vafco  Lourenço ,  cm  que  irião  até 

ça  de  ferro;  não  (e  pode  defender  ao  duzentos  homes ,  cm  que  cntrauão 

fogo,que  os  Mouros  pofcrão  a  hum  muitas  pefloas  nobres.  Chegado  da 

junco,  q  cftaua  dcípejado  ,  q  forão  Garcia  á  boca  do  rio  dcBincamjdci- 

trazer  do  porto  da  cidade,  por  fer  al-  xotiíe  cftar  efperando  que  (aiíle  Lac- 

terofo.  E  tanto  que  o  ajutttaráo  ao  famaná  capitão  dV^lRey  pera  pelejar 

cortado  do  nauio:  pofcrâolhe  ofo-  com  cllc  de  fora,  como  lhe  mãdaua 

go,&  o  entreteuerâoatc  que  ambos  lorge  d^Alboquerquc ,  porq  dentro 

forão  queimados,fem  aucr  na  forta-  no  rio  era  coufa  impofsiuel,  pola  c% 

leza  quem  lhe  podcííc  valer.  Porque  periencia  que  tinha  das  crtacas,com 

naquelle  tepo  não  auia  nauio  noílo,  que  cftaua  tapado  &  rctrocido,  fetn 

que  lhe  podeíTe  acodir:  por  todos  fe  nauio  de  quilha  poder  entrar.  E  quã- 

rem  fora  a  bufcar  mantimentos  pela  do  Lacfamanã  não  faiíle,  que  fe  Ici- 

corta ,  por  a  grande  fome  que  auia  xaíTe  crtar  no  porto,  como  elle  fazia 

na  cidade  .  E  dó  Garcia  Henriquez  no  crtrcito  de  Cingâpura:  &  lhe  to- 

Dcrte  tepo  também  craidoaBintam  lheíTeosmantimcntos,&  tomaflèin 

a  colher  os  mantimentos ,  &  fazer  a  os  que  vielTcm  demandar  o  porto, 

guerra  que  podeíTc  :  &  clle  veyo  de  Lacfamanã  era  afadigado  d  elRey,  4 

lá  com  dous  nauios  perdidos ,  &  a  vicfle  pelejar  com  dom  Garcia  .  ho 

gente  delles  morta,  per  hum  ardil  q  que  elle  refpondeo :  Senhor ,  cotn 

ceucLacfamanácapitâomór  do  mar  Portuguefes  &  nauios  de  alto  bordo 

d'elRcy  de  Malaca ,  &>  foi  per  etta  não  fe  pode  pelejar,  c5  as  lancharas 

maneira. Auendo  pouco  tqn  i  po  que  rafas  como  eu  trago  .  Lcixeme,  q  eU 

dom  Garcia  Henriquez  cunhado  de  conheço  erta  gétc,  por  me  ter  cufta- 

lorgc  d'Alboquerque  era  chegado  dofangue:a  boa  fortuna  anda  ora 

de  Maluco ,  da  viagê  do  qual  áqllas  comtigo ,  eu  tc  vingarei  dçlles ,  ^ 

partes  a  diante  daremos  conca:  pola  afsiofez.  Porque  logo  na  entrada 

muita  guerra  que  elRey  de  Bintam  do  rio  em  hum  cotouelo  que  o  cn- 

mandaua  fazer  a  Malaca,  &  não  lhe  cobria,  mandou  ajuntar  as  fuas  lan- 

dcixar  vir  mantimentos ,  que  era  a  cháras,  &  cobrio-  as  tanto  de  nv(^h 

n)ayor  guerra  que  lhe  podia  fazer:  que  parcciâo  aruores  do  mato,íi 

<]uiz  ellc  Iorgcd'Alboquerque  per  o  quem  as  vific  de  longe  :  &  feita  cft^ 

melmo  modo  fazerlhe  a  guerra.  E  encuberta,  mandou  duas  manch^^^^ 

mandou  dom  Garcia  a  Bintam  com  que  vieflem  csbõbardear  os  noííos- 
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Dom  Garcia  quando  as  vio  uo      como  defpots  cadahum  fe  par 


íicreuidas,  mandou  os  dous  carauc- 
locs  traz  cilas,  as  quaes  fingindo  tc- 
nior/cforão  recolhendo  pera  den- 
tro, &  os  carauclócs  com  açodame- 
to  dc  as  tomar,  não  ouuião  os  finaes 
dos  tiros  ,  c]uc  lhe  dom  Garcia 
niandou  tirar  por  final  que  fe  reco- 


tio  a  fâi^er  fuas  viajes  por  ra 
:^ãodefeH  proueito. 

'-^^^^^^  Rrimeiro  que  entremos 
nas  coufasdc  Maluco,  dc 
caminho  iremos  contan^ 
do  aigúas  que  paíTaráo  os 


Incflcm.  Mas  parece  que  aquclle  era  noíTos,  q  lá  cráo:  &  afsi  cm  Banda  a 

^  ícu  derradeiro  dia  :  porque  faio  fazer  comercio  da  maça  &  noz  que 

Lacfamaná  tao  prcftes  &  viuo  no  ella  té:  &  começaremos  no  que  a- 

remo,  que  primeiro  que  cilas  fczef-  queçeo  a  Antonio  de  Pina ,  q  ainda 

Icm  volta,  as  tomou.  Dom  Garcia  he  parrc  dos  dcfaftres  de  Malaca.  O 

S^iando  as  vio  crafpor  da  vifta  pelo  qual  efcapâdo  das  lancharas  de  Lac 

Jjo  dentro,  mandou  a  Roque  Coe-  famana  ,  &  atraueíTando  per  cima 

&  a  Garcia  Queimado  que  fof-  das  ilhas  de  C,uria  Raja(  como  atras 

Icm  trás  elles,  mas  não  fezeráo  tão  cfcreuemos )  vcyo  dar  comfigo  na 

pouco  em  efcaparem .-porque  como  laúa  no  porto  da  cidade  Agacim,  q 

o  no  todo  eftaua  cheyo  dc  tranquia  he  das  maes  çclebres  que  cila  tem: 

^  impedimento  pera  nauios  gran-  onde  com  elle  veyo  ter  Simão  dc 

^cs  não  entrarem  ,  forão  dar  em  fc-*  Soufa  &  Martim  Correa,quc  ião  ca. 

^0:  &  ouucrão  dc  ficar  ali,  Ica  maré  minho  de  Banda,  per  o  qual  foubc^ 

í^âo  viera  tão  açodada ,  que  os  fal-  rão  a  morte  de  dom  Sancho,  &  0% 

tí^u.  Vendo  dom  Garcia  efte  mao  trabalhos  q  elle  paflbu.Auendo  fcc- 

principio ,  &  que  não  era  efta  a  fua  te  ou  oito  dias  que  Antonio  de  Pina 

^ra  :  tornoufc  pera  Malaca.  chegara,  &  como  os  Iãos  hc  gente 

atreiçoada,  quifcrão  fazer  outro  tãto 

C  A  P I T  V  L  O    VIIL  á  nao  de  Martim  Correa, vindo  ante 

manhaã  íeis  lancharas ,  tres  dc  húa 

^  <r\^   1           r               /  p^í^te  &  tres  da  outra,  &  cometerão 

^  r      'f'''  """"V  ^""^  '""'''^  "^^^^  •  Mas  quando  acodio 

jos  p^fjarao  na  tlha  da  lai^a,    Martim  Correa,  que  âs  lançadas  0$ 

(jue  aígús  perecerão  per  fez  apartar;  lançarão  o  feito  a  zom- 

iyaiçÕes  de  Adouros :  tf  doq  batia,  dizendo  q  mal  reccbião  a  gc^ 

Simão  de  Soufa  (f  A4artim  te,  q  lhe  trazia  mantimentos,  O  que 

Correa  federão  na  tlha  dc  ^Bã-  Martim  Correa  difsimulou ,  &  diffc 

^   I      I    -     i>  r  que  comprar  &  vender  náo  íe  fazia 

^^^^  onde  acharão  Adarttm    ^     ^..fu.-  -r  t 
Âffnr,r  j   1,411  1  r  ante  manhaa:  q  le  alcuantaria  maes 

■^P^fo  de  Mello  hfarte  em  ^  entáo  o  faria:  &  afsi  o  fez,nio 
gi^crracom  os  naturaes:  (f   confcntindo  (juecntraUcm  dentro, 

fônjcntc 
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fomente  a  bordo.  Partidos  cUcs,clic-  rendo  aigús  paraos  ncfta  rcuolta  vir 

gou  hum  homem  Português  em  hú  ao  nauio  polo  tomaré  :  os  qj  ficarão 

parao,  com  hua  carta  a  cllc  Martim  nellc,  fc  defenderão  mui  bem,  &:  fa- 

Corrca,dc  Manuel  Botelho  efcriuâo  zcndoíc  á  vela  pcra  Malaca ,  chega- 

dc  hum  nauiprq  cftaua  macs  abaixo  rão  a  faluamenro.  Tornandoá  viagc 

cm  outra  cidade  per  nome  Sui  ubaya.  de  Simão  de  Soufa  &  Martim  Cor- 

O  qual  nauio  era  de  duas  peíToas,  de  rea,  q  partirão  de  Agacim  , temendo 

lorge  Soarez  de  Brito,&  de  Chrifto^  eftas  traições  chegarão  á  ilha  Band^ 

iiâo  Soarez  vindos  de  Malaca ,  fazer  a  tempo  que  dcráoa  vida  a  Martini 

ali  feu  proueito  .  Na  qual  carta  cllc  Affonío  dc  Mello  lufartc  .  O  q^^^ 

Manuel  Botelho  lhe  dizia  como  per  cftaua  de  fogo  &  fanguc  có  os  mo- 

húa  cfcraua  fua  ,  foubcra  que  fc  ar-  radores  do  lugar  Lantor ;  que  hc  d^ 

mauâo  certas  lancharas  pcra  ir  dar  ilha  Banda,  onde  fc  faz  commcreio 

fobre  cUcs-.por  iíTo  q  teucífcm  tento  da  maça  &  noz.  Porque  fobre  difife- 

cm  íí,  ou  fc  partiííem  ,  fc  já  elbuão  renças  que  teuerão ,  tinhão  queima- 

>^  preftcs.  Com  o  qual  recado  Martim  do  hum  júco  que  ali  fora  ter ,  & 

'   Correa  íe  foi  logo  a  Simão  dc  Soufa:  cftaua  acolhcito  em  hua  tranqueira 

&  por  já  eftarc  apercebidos ,  &:  não  cm  terra  ,  que  fezcra  de  palmeiras  q 

fc  porem  cm  rifco  do  que  podia  fuc-  cortara  :  com  as  quacs  accrcfccncoti 

ceder,  fc  partirão  ao  outro  dia  p^ia  mayor  odio,  por  cilas  ferem  aroorcs 

Banda,  onde  era  fua  viagem  .  Ao  dc  leu  mantimento.  E  febre  i(fo 

leguinte  dia,  ouferião  eftas  doauifo  também  hum  junco  da  madeira d^ 

ou  outras,  tanto  que  virão  partidos  aruores  que  dauâo  noz,  &c  de  outr^^ 

os  noffos  nauios,condo  géie  magoa-  dos  feus  pomares  dc  fruico  :  o  q^^^ 

da,  q  perdera  aqucUa  prefa  :  faltarão  mãdou  a  Maluco  carregar  dc  crau^' 

có  Antonio  de  Pina,  q  cftaua  apou^  E  alem  diflo  vcyo  afua  gente  a  tant^ 

fcntado  cm  terra,  &  o  mataráo,com  íolcura,  que  tomauão  o  mantinciec^ 

dez  ou  doze  Portuguefes.  E  dcfpois  na  praça,  fcm  os  querer  caftígar,^^^' 

vierão  tomar  o  feu  nauio  cõ  quanto  ccfsitados  dc  os  não  qucrcre  vcnd^t^ 

tinha:afsi  que  fogindo  de  tantos  pe^  Com  o  q  cftaua  em  tanto  rompi^^ 

rigos,  não  pode  fogiráqllc  da  mor-  to,  q  fc  rçcolheoaquella  tranqueir^> 

tc,  que  lhe  cftaua  limitada  na  laúa.  fornece  có  fette  Portuguefes  q  tinh^ 

E  Manuel  Borclho  dando  auifo  aos  cóíigo,&  fcttcnta  Mouros  Malay^^^^ 

outros, não  o  teuc  comíigo,  ou  ao  que  vierão  pcra  amarinharo  junco, 

menos  os  fenhorios  dc]lc,q  andauão  que  lhe  queimarão.  Os  quacs  M^ti" 

cm  terra  muito  dcfcanfados  cm  Sii-  roseftauào  já  confederados  cóosd^ 

rubaya  ,  onde  també  forão  mortos,  terra  pcra  os  mntaré  ,  pcfto  q  era^ 

&  cm  fua  companhia  hum  fidalgo  cafados  cm  Malaca  .  E  que  ali  leu^^ 

per  nome  Fernão  da  Silua,com  ou-  Martim  AfFonfo/oi  partir  cllc  diap; 

eros  fcis  ou  fcttc  Portuguefes.  E  que-  te  dc  Pcio  Lourcço  de  Mcllo,&  o  (oi 

•  clpcr^í 
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efpcrar  cm  Pedir  a  fazer  carga  de  pi-  ra,  por  ellc  Martlm  AfFonfo  querei 
njcnca.pera  ambos  dahi  irem  a  Chi-  q  Simão  dc  Soufa  c5  a  fua  acnte  to 
na  :  &  Pero  Lourenço  foife  perder  manè  emenda  dos  maics/os  Mou- 
nas  1.  h:,<5,  c]ue  já  a  tras  diílemos.  E  ros  lhe  rinháo  feito  :  o  que  clle  não 
vendo  Martim  AfFonfo  que  o  tempo  concedeo,  porque  vinha  a  fazer  cô- 
íla  monção  pcraa  China,  íc  paflaua,  mercio,&  náoguerra.E porcftacau- 
parcGcollic  que  Pero  Lourenço  cfcor  fa  dcfpojs  de  clle  Simáo  de  Soufa  e- 
rera,  &  feria  cm  Malaca,  onde  o  elle  ftar  ali,  per  defordes  dc  algús  dc  fua 
"ao  achou,cílcuc  ali  perro  dc  hú  an-  companhia  os  Mouros  Ih? matarão 
no.  No  qual  tépo  lorge  d'Alboquer-    fcttc  Portuguefcs, em  Lutaram  onde 

que  mandou  a  dom  Rodrigo  daSil-  clle  cftaua.  Em  que  cntrauáo  cilas 
>^a  fi!  ho  dc  dõ  Henrique  Henriquez  pcfToas  nobres,  Martim  dc  Lemos 
com  hum  natuo^icra  ira  Banda  &a    mui  cfpccic;!  caualleiro,  Francifco 

Maluco  :  ^  Garcia  Cainho,  que  era  Vdofo,  Io5o  Vaz,  &  Thomc  Diaz 

feitor  dc  Malaca,armou  hú  junco,&  cfcriuâcs  dos  juncos  dos  armadores, 

tez  hua  armação  com  elle  Martim  &  de  Martim  Correa  :  o  q  elle  diíTi- 

Affonfo,  pcra  ir  carregar  de  maça  &  mulou,  por  faber  que  a  fobcrba  dos 

noz.  Chegados  cllcs  a  Banda,  vcyo  nòíTos  o  merecia,  &  comprialhc  ter 

ah  ter  dó  Garcia  Henriquez,  que  vi-  a  terra  cm  paz,  &  não  dc  guerra.  E 

nha  dc  Maluco: por  a  ncceísidadc  a  outra  caufa  da  dcfaucnça  entre  cl- 

cò  que  ficaua  Antonio  dc  Brito,  dÓ  les  &  Marrim  Affonfo,  foi  q  Anto- 

Rodrigo  íe  partio  pcra  Maluco,ondc  riio  de  Brito,  que  cíhua  por  capirão 

M  morrer  dc  febres.  E  Martim  Af-  cm  Maluco,  por  a  muita  ncceCsiJa- 

»onío  ficou  ali  poílo  cm  odio  com  a  de  cm  que  cftaua  ;  mandou  Gafpar 

gente:&auiamacsdcoitomefesquc  Gallo  cm  hum  nauio,  que  forade 

Uto  era  paOado,  quando  Simáo  dc  dom  Rodrigo  da  Silua  já  falecido, 

^u(a,  &  Martim  Correa  chegarão,  como  diíTcmos.Pedindo  a  elle  Mar- 

^3  Mouros  da  cerra,  q  o  rinháo  po-  rim  Affonfo  que  lhe  mandalle  to- 

Ito  em  cerco,  vendo  os  dous  nauios  dolos  manrimcncos,  que  podeffe  a- 

Simáo  dc  Soufa,temédo  q  os  auia  uer  dc  quaefqucr  nauios  &  juncos, 

aecaftigar  polo  que  fezcráotprimei-  que  ali  eítcueffem  de  mercadores 

q  elle  tomafle  o  poufo  da  ancho-  dc  Malaca,  &  ifto  pola  muita  neccf- 

'•''gcm,  vicráofe  a  clle,  &  fezcráolhc  f,dade,  cm  que  cftaua  :  mandadolhc 

Queixume  dc  Martim  Affonio,  dos  aprcfcntar  os  poderes  que  tinha  dcl- 
niales  que  tinháo  ('recebido  :&  elle  dôcapitáo  daquella  ilha  Ban- 

í=inibcm  dcfpois  deu  fuas  razócs,por  da.  O  qual  Gafpar  Gallo  faiccco 

^  "30  terem  por  autor  daqucllas  dif.  dc  febres  cm  chegando,  com  que  o 

crenças.  Porém  como  cadahú  que-  nauio  ficou  vago,ítm  capitão:  Mar- 

ria  leguir  leu  p3rcccr,defpois  as  tcue.  tim  Affonfo  lançou  máo  dellc,dizé- 

' ao  ani  jos  por  duas  caulàs ja  primei,  do  que  vinha  a  clle  dirigido.  Simáo  - 

dc 


de  Soufa  como  tnmbcm  trazia  pro  os  do  caminho  .  Porcjiic  o  jipnco  k 
uifoés  do  goucrnador  dom  Duarte    Martim  Pegado  por  ícr  pequeno  &c 


de  Meneies,  porq  mandaua  que  ellc 
fofle  capitão  mor  dc  todolos  júcos, 
naos,  nauioSj  que  folTcm  ter  a  Ban^ 
da  ,  cm  quanto  cllcnclla  efteucíle,& 
aos  capitães  dcllcs  q  lhe  obedccef- 


muito  carregado ,  com  o  primeiro 
tempo  fe  alagou,  &  fomente  cíca- 
parãona  champanaq  Icuauão  per 
popa  trcs  ou  quatro  Portu^oefcs ,  q 
ncllaforâo  ter  ã  ilha  Bac^ham  :os 


fcm:qui(era  tomar  cfte  nauio  pera  o  quacs  elRcy  mandou  a  Antonio  de 

daraíèufobrinhoFrãciícodcSoufa,  Brito  capitão  de  Maluco.  E  o  junco 

dizendo  que  ellc  Martim  AfFonío  em  q  ía  Antonio  PcíToa^chcgou  pri- 

podia  ir  a  Maluco  cm  hum  junco,  q  meiro  q  os  outros  á  cidade  de  Aga- 

com  a  vinda  dclle começou  afazer.  dm:&  como  os  laoseftauáo  leuára- 


Final mete  Martim  AfFonlodc  Mcilo 
como  o  nauio  vinha  dirigido  a  ellc, 
por  Antonio  dc  Brito  íabcr  q  eftaua 


dos  pola  morte  de  Antonio  de  Pin^ 
q  contamos^por  emendar  cílc  mal, 
fezcrão  outro  tanto  a  elle ,  &c  tom^' 


clle  ali  auia  tcpo ,  ficou  o  nauio  c5  rão  o  junco  afsi  como  ía  carregado. 
clle;&:  feita  cadahum  fua  fazenda,  E  ootro  tanto  quiíerão  fazer  aod^ 
Baítiâo  dc  Soufa  fc  vcyo  pera  a  Ma-'.  Baftiâo  Pegado,  quando  ali  chegoU 
laca.Em  cõpanhia  do  qual  fc  vicrão  cm  cópanhia  de  Simão  de  Soufa: 
cftes  juncos ,  que  lá  forão  ter;  hú  dc  valeolhc  cortar  as  amarras .  Afsi  (\^^ 
Martim  Correa ,  que  ellc  cm  Banda  dos  nauios  q  partirão  cm  fua  cóp^" 
comprou  por  vir  nclle,  ôc  a  fua  nao  nhia,o  feu  &  cite  cò  outro  forão  ceC 
por  defgoftos  que  teue ,  a  vendeo  a  a  Malaca ,  &  o  dc  Martim  Correa 
TroiUos  de  Soula  fobrinho  de  Simão  deulhc  hú  temporal  no  dia  da  parci- 
de  Soufa,  &  outro  juco  era  de  Mar-  da,  &  foi  ter  a  tres  ilhas  de  Banda, 
tim  Affonfo  de  Mello,  q  elle  ali  fez  onde  ouucra  dc  fer  morto  pola  gec^ 
cm  lugar  do  que  lhe  queiniarão  .  E  da  terra:  &:  por  euitar  efte  paigo, 
mandou  nellc  Antonio  Pclíoa,  t]uc  dcfpos  a  naucgar  be  mal  cóccitado, 
era  teitor  da  armação  que  ellc  tinha  &foiter  áilha  Ambciiio,  ondea- 
feito  cõ  Garcia  Cainho  :  &  nos  ou.  chou  Martim  Affonio  .  E  como  oS 
tros  dous  vicrão  Martim  Pegado  dc  Mouros,  q  ellc  leuaua ,  entenderão 


Eluas,  &  Baítião  Pegado.  E  Martim 
AíFonfode  Mello  polo  que  lhe  ef- 
çreueo  Antonio  de  Brito  da  necefsi- 
dade  em  que  cftaua,&:  proucito  que 
fc  lá  poderia  fazer,  por  a  grade  noui- 
dade  q  auia  dc  crauo,  fc  foi  pera  elle 
cm  o  nauio  em  q  veyo  Gaípar  Gallo: 
&  eltoutros  fe  teuerão  paixões  na 
carga,  muito  mores  trabalhos  forão 


q  não  ião  pera  Malaca,  os  macs  dcl- 
lcs lhe  fogirão:  &  os  outros  q 
rão,arrombarãoo  junco.  Mas  Mar- 
tim Correa  lhe  acodio  .  E  parddo^ 
dali ,  chegarão  a  Maluco  a  doze  do 
mes  dc  Scttébrodo  annodc  quinh^ 
tos  &  vintcquatro:  onde  logo  foi^o 
julliçados  os  Mouros.q  arrom 
ojuuco,  &  outros  ficarão  attiuo?» 
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Contamos  eftare«olra,que  foi  a prk  do  demónio  vrdir  &  tecer  coufas 

mcira  q  os  noífos  tcucrão  naquclla  para  fe  não  efteituar  algúa  obra  em 

Ilha  dc  Banda,  por  moftra  de  outras  (èruiço  dc  Dcos ,  &  a  primeira  foi 

piores  coulas  q  entre  os  noíTos  paf-  efta.  Em  vida  delRcy  Boleifc  dc- 

iarao  :  maes  caofadas  da  cobiça  do  f^nto,  pac  do  Rey  Avalio  menino 

triiito  q  ella  da  q  todos  pretendem  que  então  viuia ,  nndaoa  defterrado 

irazcr,q  da  delordem  dos  te'poraes.  hú  Cachil  Maraolic  fcu  filho  bailar, 

t  as  vezes  permictc  Dcos  q  da  ícme-  do ,  irmão  de  Cachil  Darocz:  por 

tc  (la  cobiça,  íc  colhe  os  dcfartrcs  do  trauefloras  &  coufas  per  q  fcu  pac  o 

pcrd,  mento  dos  jucos ,  &  da  fazcda  inçara  fora  dc  fi,  &  a  cite  te>  eftaua 

(juc  nclles  vac,A'  o  dono  cm  cima.  ^ailha  Gcilolo.O  qual  vt-doq  fcuir. 

máo  Cachil  Darocz  o  não  queria  rc 

C  A  P I T  V  L  O    IX.  çoii^ç^^  ^  -      ^^^^^  goucrno 

g,.,  t  1    r      rr  '  q  lhe  a  Rainha  entregara  (como  a 

3'  i  omo^achíl Mamol/e  nmao^  tras  cfcrcucmos ) ,  &  muito  fauor  q 

baflardo  deC^chU^Daroei^^q  tinhade  Antonio  dc  Brito,  clhua 

^ruUua  degredado  em  njtda  tão  iícnto  q  fazia  pouca  conta  dellc, 

elRej  feu^pae:  porcjue  feu  ir-  ^  ^^"'^^  homés  principacs :  co- 
7ãG  o  não  conrmtia  na  terra,  ^?      ^  ^«  =^  ^^^í- 

ietermtmu  de  o  matar ,  ''^'f'  Í^^^^^V''  '^"^ 

Vj,  j  j     r  naodcuiao  conlcntirq  macsgouer- 

ki  e  cato  no  Ufo.  Edo  odw  c^ue  p^,^^,,  -.^  ^^^^^^      J  . 

tlKey  J Imanfor  teue  a  Qa-  do gouerno,  qoc  fc  leoantaria  com 

ml  Daroe::^  pio  fauor  que  ti~  o  Reyno.  E  ifto  também  tccco  com 

nha  noffo.  clRey  de  Tidore  pac  da  Rainha,quc 

^^^^^  nhúa  outra  coulà  defejaua ,  ícnáo 

Era  enfiarmos  as  coufas  de  d-cftruir Cachil  Daroez,  quáto  macs 

Maluco ,  cm  quanto  dom  via  crcccr  a  obra  da  noíla  fortaleza. 

'^^^KnftS  Duarte  goucmoua  índia:  E  feita  a  torre  da  mcnage  có  muros 

•^ra  neceííario  tornar  ao  cftado  cm  &  baluartes  de  pedra  &  cal,&  dcfen 

^"Ç  icixanios  Antonio  de  Brito  ca-  íbcs  q  cllc  não  era  coftumado  ver: 

Mo  da  fortaleza  dc  faó  loão  dc  via  nclles  a  meímamoirc.  A  Rainha 

';rnate,  &  quando  a  elle  começou  tambe  acõfelhada  por  ícu  pae,&  ar- 

^  '^■^zcr,  que  foi  o  anno  de  quinhen-  rcpcndida  d  o  poder  que  tinha  dado 

'^osôc  vintehum  (como  fica  a  tras  a  Cachil  Daroez:pareccoIhcquccfte 

fim  do  Icttimo  capitulo  do  quin-  feu  poder  auia  de  matar  fcu  filho  & 

Imro  dcfta  Dccada ) .  A  qual  foi  dcftruir  a  ella .  Finalmente  foi  o  dc. 

uiuiada  com  tanto  prazer,  como  nionio  tecendo  hús  odios,&  fufpei- 

dcfpois  profcouindo  a  obra  ^  deu  de  tas  dcftc  Cachil  Daroez ':  que  o  ir- 

trabalho  aos  noiTos :  por  fec  officio  máo  Cachil  MamoUe  determinou 

de  o 


iJ  i 


T meeira  pecada 

de  o  matar  ^  &  não  fem  fauor  &:  ♦rn,  coniqueclRey  dcTi^^orc  fico^i 

confelho  dcftas  principacs  pcíloas,  cm  vão  de  fcu  propofico.  Paflado  o 

que  lhe  qucriao  mal .  Mas  porque  dia  da  feita,  cm  que  a  macs  da  gcn- 

cllc  ifto  não  podia  fazer  a  face  def-  te  fe  foi  para  fuaj  cafasplcixouíc  ficar 

cubcrta,  vcyoa  Tcrnate  de  noite  clRcy  de  Tidorcidizcndo  que  queria 

muitas  vczesrhua  dasquacscllemcf-  folgar  al^us  diascom  fua  filha 

mo  foi  morto  mui  perto  da  nofia  ncto,&  as  vezes  oía  vificar  Antoni^ 

fortaleza.  A  fama  da  (ua  morte  teue  de  Brico^  com  moílras  de  amizade, 

duas  culpas  na  opinião  da  gente^  os  No  qual  tempo  cllc  tinha  boaguaf- 

que  qucnáo  mal  a  Cachil  Darocz,  da  na  fortaleza^  &  tudo  cllnua  a  rc- 

a  dauâo  a  elle;  dizendo  que  foubcra  cado  diílimulando  com  o  Rey ,  are 

vir  cllc  ãquclla  ilha  de  noite  ,  que  o  que  fe  foi  btm  rrifte ,  por  ver  que  a 


mandara  fazer.  Outros  dizião  que 
as  guardas  que  vigiauão  ^  cuidando 
fcr  algúa  efcuita  :  o  fczerão  ^  fem  fa- 
ber  quem  era.  A  morte  do  qual,cau 


obra  crccia  cm  macs  fortaleza  .  Po- 
rém cfte  trabalho  coitou  a  vida  a 
muitos,  adoecendo  a  gctc  com  cllc 
&:  com  a  variadade  dos  maniimcn^ 


fou  mayor  indinação  contra  Cachil  tos,  &  macs  cftando  debaixo  da 

Darocz.  Ecomocllcs  fabiãoqueto-  nha  Equinocial .  Entre  as  pcíícas^í 

dofeu  poder  &  valia  procedia  de  daqucllaaifcrmidade  morraáo  : ''^^ 

Antonio  de  Biito:  determinarão  de  principacs  forão  Rui  Gago  o  fcitoO 

o  matar  a  ferro  ou  com  peçonha,  &  ficou  no  fcu  officio  Duarte  de  R^' 

como  melhor  podeflcm.  E  pcra  iflb  fende,  que  era  efctiuão  da  feitoria* 

clRey  dcTidore  ordenou  hum  ban-  Eítando  as  coufas  ncftecílajo  cn^^'^ 


qucte,  o  qual  queria  dar  por  honra 
de  feu  neto  cm  Tcrnate  em  fuas  ca- 
fas,  que  erão  perto  da  nofia  fortale. 
ia:  onde  Antonio  de  Brito  auia  de 


Antonio  de  Brito  &  elRcy  Alman- 
çor  dcTidore,  crccia  o  odio  c^^^ 
vez  macs ,  &  o  crcdiro  de  Cach^' 
Darocz:  porque  elle  era  o  qnc  fuftc" 


fer  conuidado,  da  qual  coufíi  elle  foi  taua  noflas  coufas,  com  que  recebi^ 

aui^ado  per  Cachil  Darocz.  Vindo  muita  hora  dellc  Antonio  de  Biit^^ 

o  dia  do  banquete ,  para  o  qual  era  que  pcra  todos  fcus  imigos  cia  hu^ 

chamado,  clRcy  de  Geilolo  ,  &  to-  dor  fem  paciência, a  qual  íc  conucr" 

dolos  principacs  dcftas  ilhas ,  cm  q  tia  cm  dannaicm  a  nos  no  que  p^" 

fc  ajuntou  grande  numero  de  gcncc:  dião.  De  maneira  que  começarão 

quando  vicrao  chamar  Antonio  de  de  lhe  fazer  guerra  a  macs  cVíJím^l^' 

Brito ,  eftaua  elle  lançado  na  cama  da  que  poderão:  com  maniíai  q^i^^ 

com  moftra  de  hum  accidc.ite  que  gente  coftumada  trazer  mantinien^ 

lhe  dera.  E  per  os  mcníàgeiros  d  cU  tos  â  praça,  não  os  troux^tíTiim  . 

Rey  &  da  Rainha  fe  mádou  defcuU  difto  acontecco  ncfte  tempo  vircí^^ 

par:  mãdando  em  fcu  lugar  o  feitor  algu$  juncos  da  ilha  Banda  a  ilh^ 

Rui  Gago,  pcra  receber  aquelia  hó-  Tjidoie  a  bufcar  crauo  :  cou(:i  q  nao 
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LiuroOãduo.  Fol.ziT} 
Pocíiáo  ^zer.Por<]iie  como  cfta  ilha    clle  por  outros  (íclittos  tinha  conde- 
'  cí'cÍr  ^'^  ^'''''^      ícnhorio    nados  á  morte.  Finalmente  daqui  fc 

iKcy  de  Ternatc,  crâo  ellcs  obri-    moueo  que  Antonio  de  Brito  aífen- 

te  l  V"  ^  ''^''"'^  P""  C^^^liil  Daroez :  q  era  mc- 

^  •    alsicftaua  aíTentado  com  cl-   lhor  fazer  defcubcrtamente  a  ouerra 

reríi  ^"i^  a  etRey  de  Tidore,  porque  ella  faria 

«^cbcr  na  íua  ilha  A'  elle  &  cllcs  em  que  náo  profcguiíTc  cm  tacs  obras  c5 

odio  danoíla  fortaleza  iaoia  vender,  titulo  dcamigo,asquaesauia  de  vfar, 

Oí  comprar .  Antonio  dc  Brito  man-  por  fcr  mui  manhofo  ,  em  quanto 

doulc  per  vezes  queixar  a  elRcy  AU  náo  foíTe  caftigado.  E  pera  fc  cila 

mançor:  mas  elle  deu  táo  pouco  por  guerra  fazer  com  melhor  cor :  fez 

lílo,  qjc ordenou  Anconio  de  Brito  Antonio  dc  Brito  per  mcyo  de  Ca- 

de  mandar  lâ  húa  folia,  pcra  dar  ca-  chil  Darocz  ajuntar  elRey  &  a  Rai- 

ta  a  algCis  juncos  que  ali  cítauáo  :  &  nha  com  todolos  principacs  do  Rey- 

que  achandolhc  crauo,que  o  tomaf-  no :  &  lhe  propôs  cila  injuria  &  dá- 

Ic :  ao  qual  tcito  foi  Antonio  Taua-  no  que  tinha  recebido  d*clRev  Al- 

tes,     por  lingua  Antonio  Cabral.  niançor,&  afsi  outras  coufas,q  codas 

Hl  qual  fala  parece  que  íc  defman-  crao  finacs  deimigo.  Dadas' per  cllc 

<l_ou  muito,com  que  elRc  y  ficou  ef-  muitas  razões,  &  cacs  que  a  Rainha 

cãdalizado:  &  muito  macs  por  irem  &í  todolos  feus  náo  tendo  que  refpó 

^ar  cata  a  hum  junco,  que  tinha  to-  der  em  contrario  :  diíTeráo  q  a  guer- 

^lado  hum  pouco  de  crauo,  cm  té-  ra  fe  mouia  juílamente,  pois  elRey 

po  que  a  gente  delle  era  cm  terra.  E  Almançor  taes  coufas  confentia.  E 

^conteceo  que  com  hum  tem  po  que  porém  diíTc  a  Rainha  que  ella  &  feu 

^eyo  fubito^a  fuíla  foi  ter  á  coíla:  &  filho  queriio  ir  eílar  piimeiro  á  pra- 

Mouros  como  viráo  os  noílos  cm  tica  com  feu  pae  :  per  ventura  ceifa. 

^crra,niataráo  todos,  &c  afsi  algús  cf-  riáo  cílcs  mouimentos  de  guerra.  A 

^tauos  q  remauáo;  o  qual  feito  dif>  qu||  vifta  foi  no  mar  onde  Alman- 

*^râo  a  Antonio  de  Brito  que  fora  çor  veyo  ;  &  cm  lugar  dc  paz,  con- 

fcr  mandado  dclRey.  E  mandoufe  fulurào  como  fariáo  guerra  á  forra- 

^iicixar  a  elle  da  morte  daquellcs  ho-  leza,  do  que  Cachil  Daroez,  como 

que  deuia  mandar  cafligar  os  homem  que  trazia  efcuitas  ms 

S^e  tal  obra  fczeráo  :  ao  qoeelRey  coufas  que  fcmouiáo,  contra  nós 

'^'pondeo  com  palai!ras,moílrando  foi  logo  (abedor.  E  o  que  maes  afKr« 

diflo  muito  pelar,  &  que  quanto  mou  (èr  ifto  verdade,  foi  tolherem 

^os  autores  de  tal  obra,q  ahi  os  man-  totaímentc  os  mantimcntos,quc  vi* 

^aua  pcra  delles  tomar  emenda.  O  q  nháo  a  praça,  dc  que  a  fortaleza  fc 

Antonio  de  Brito  ouue  per  hij  gran-  mantinha :  &  náo  íc  podia  auer  húa 

c  dclprezo,  por  rerein  elles  homés  galinha  pcra  hum  doente  a  peio  de 

^uc  mandaua,  muitos  ciues,  &  que  -ouro-Cachil  Darocz,3  qué  Antonio  « 

£e  dc 


T)a  T frceira  T>ec^iJa 

3e Brito  fci7Ía  qucl^rumcs  cicftns  coiu  cllcs  já  fora  c?os  fcus  Paços,  chegou 
fas^refpondcolhcrqae  ante  que  o  nc 


gocio  vicflb  a  macs  mnl^  fcn  cõfclho 
era  que  lançalTc  mão  da  Rainha  & 
cIVlRcy,  &  os  crouxcííe  a  fortaleza, 
&  os  ccLicfie  nclla  cm  modo  dc  r^cs, 
cm  quanto  n  não  tinha  acabada,  3c 
cftaua  tão  pobre  de  gente,  como  a- 
uia  nclla  :  &:  \l\o  foíle  loo-o  ante  ouc 
a  Rainha  ícacolheílcpcra  a  lcrra,on- 
de  tinha  labido  que  fc  queria  ircoai 
todolos  filhos.  Antonio  dc  Briro  da- 
do conta  aos  principaes  da  fortalc- 
7a,  pofto  quc-ouuc  muitas  duuidas 
fobre  o  cafo  :  aíTcntarão  per  derra- 
deiro cftc  fer  o  remédio  maesfcíTu- 


Antonio  de  Brito  :  ôc  os  Icuou  cofii 
aquclla  mefma  honra,&acatamero. 
Poftos  em  cima  en^  hum  apoufen- 
tamento  da  torre  onde  lhe  cftaua  or- 
denada como  a  (cu  moJo  &  corno 
Rey  que  era  :  foi  tanta  gente  derre- 
dor da  fortalcza,que  foi  ncccflnrio  3 
Antonio  dc  Brito  chegar  a  húa  jancl- 
la,  dc  per  meyo  dc  Cachil  Daroca 
lhe  fez  hum  razoamento,  todo  (^^^^ 
dado  no  fcruiço  d'clRcy  feu  fcnh^^ 
&  fegurança  de  fua  pclToa,  &:  por  aí- 
foíTcgar  oanimo  dealgiias  pcíTo^^, 
que  qucrião  meter  aqucllc  Rcyn^ 


cm  reuolta.  E  q  lhe  IcmbraíTe  qunn- 

ro,por  não  morrerem  todos  á  fome.  to  elRcy  Boleife  tinha  encomcdncíí' 

Ordenado  o  dia  que  ifto  auii  dc  ícr,  a  todos  a  amizade  dos  Portuc;ucfe 

cfcolbco  Antonio  dc  Brito  quarenta  &  quanto  procurara  aqucUa  fortal^^ 

ou  cincoéta  homésraos  quaes  man-  za,  que  ali  vião  feita  :  a  qual  eft^^^ 

dou  rodear  as  caías  dVlRey^ôd  que  lá  toda  oíFcrccida  com  quantos  Portti- 

acharião  Cachil  Darocz,  que  daria  gucíes  nella  ouueííe^ao  feruiço  dcl- 

ordem  como  auião  de  trazer  a  Rai-  Rey,pera  lhe  defender  feu  Rcyno  ^ 


nha  &  clRey,  Ôc  ellc  ía  logo  tras  cl- 
les.  Chegando  os  noflbs  onde  efta- 
na  elRey,fentindo  a  Rainha  a  gente, 
como  molher  culpada  &  que  recea. 
ua  algua  confa,  fe  pos  em  (aluo  lici 


^^  j^^  "  ^"y-  / 

eftado  dc  (eus  imigos.  E  que  foub^^' 
fem  certo  que  elRey-cftauatão  coH- 
téce,como  nos  braços  dc  fua  mactti^ 
&  afsi  feus  irmãos.  Per  cfte  mo^^ 
Cachil  Daroez  como  homem  p^^^' 


xando  os  filhos,elRey,&:  Cachil  Da-  dente  lhe  difle  taes  couías,  com 

yalo,  &í  Cachil  Tabarija,  que  era  o  todos  fe  tornarão  pera  fuas  cal^^ 

menor.  Aos  quaes  Cachil  Daroez  contentes  do  que  era  feito.  E  1^^^ 

não  confentio  tocar  algum  dos  nof-  moftra  de  mncs  fegurança  da  pcfl^^^ 

fos,dizcndo  q  as  peíoas  rcaes  auiáo  d*elRey,Cachil  Daroez  ordenou  q^^ 

de  íer  Icuantadas  pelos  de  fua  linl^a-  tres  ou  quatro  pcííoas  nobres  do 

gem  :  Ôc  chegando  a elRey,cõ  mui-  uiço  d'clRey  fc  vieííem  pera  o  (efjí' 

ta  veneração  o  tomou  nos  braços,&  rem,  &:  que  nos  (cus  Paços  lhe  f*^' 

mandou  a  dous  homes  fidalgos  que  zeílcm  o  comcr,&:  pera  fcus  irniao^' 

tomadem  a  feus  irmãos,  &  os  Icua-  &  de  lá  o  trazião  feiro  pera  as  pcH^^^ 

rãotodo§trcsaocollo.Orcbatefoi  que  o  acoftàmauão  fizer.  Cot^^ 

logo  dado  na  cidade,  &  faindo  com  Antonio  dc  Brito  teuc  cftc  penh^^^ 

per 
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Líuro 

per  confclho  Je  Cacliil  Darocz.com 
írombcus  mandou  denunciar  gncp 
contra  cl  Rey  dc  Tidorc :  &  pro- 
nicrcr  a  qualquer 'homem  que  lhe 
3prcfcntaííc  a  cabeça  dchií  dosfcns 
Itioradores,  que  lhe  daria  humran^ 
to.  E  como  aquella  gente  hcbelli- 
^ofa  &:  cobiçoíà,  foi  tamanho  o  al- 
voroço nellcs  dc  prazer^  que  os  má- 
íinicntos  pcra  os  noílos  vicrno  logo 
^  praça  :  &:  crao  tantos  os  faltos  que 
'^'fazião  na  ilha,  por  ganhar  o  prc- 
^"^io,  que  em  poucos  dias  mandou 
P^gar  Antonio  dc  Brito,  macs  dc 
ícilcctos  pannos.  E  alem  dcfta  guer 
r^^quc  fazia  a  gente  cômum  cm  (cus ' 
P^^raos,  mandou  Antonio  dc  Brito 
^imar  hú  nauio,pcra  ir  lobrc  o  porto 
cidade  Tidorc^  &  lhe  d^^fendcr 
Mole  s  mantimcntos,&  couías  que 
^He  iao  dc  fora  :  a  capitania  do  qual 
^eu  a  lorge  Pinto  da  Silua.  O  qual 
^ftando  prcllcs  pcra  partir,chegarâo 
Mattim  AíxouÇo  de  Mello  Iulartc,&: 
Martim  Correa  :  que  (  como  a  tras 
^ícrcuemos)  ambos  fe  ajuntarão  cm 
^^nipanhia^  pera  viráquclla  parte, 
^om  a  qual  chegada  Antonio  de 
^rito  detcae  lorgc  Pinto  ate  ver  o 
^uc  faria,  por  nao  ir  fô  :  efperando 
S^c  com  cftcs  dous  capitães  &:  gen-- 
que  traziáo,  poderia  fazer  a  guerra 
^Tcrnate  macs  podcroiamentc.  Paí- 
^^dosQs  primeiros  dias  que  cftes  no- 
^os  hofpedcs  defcanfaráo  ;  tcuc  An- 
tonio dc  Brito  confclho  com  cllcs, 
^  com  Cachil  Daroez.  Porque  co- 
j^^m  homem  fiel  a  nós,  &  cauaU 
^^^ro  dcíua  pcííoaA'  de  grão  con(c. 
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P^Waqugllc  negocio  daj^ucrra: 


OãAUO  Foi  219  - 

conuinha  fer  prcfentc.  EaíTentarão 
que  foííem  chamados  todolos  prin- 
cipaes,  &  amigos,  &  vaílallos  d  cU 
Rey  de  Tcrnatc  de  todalas  ilhas  a  cl- 
le  vizinhas,  q  o  vicíTcm  ajudar  com 
todo  ícu  poder:  os  quacs  nclk  aju- 
ramento, por  fer  muita  gente,  fe  de- 
tcucrão  mes  &  mcyo.  No  qual  tem- 
po porq  quando  foflcm,  tomaíícni 
a  clRey  Almançor  macs  necefsita- 
do  :  mandou  Antonio  dc  Brito  ao 
mcímo  Antonio  Pinto  que  em  o 
nau io  que  tinha  armado,fc fofle  Ian-, 
çar  (obre  o  porto  da  cidade  Tidorc. 
E  com  cUc  foi  Lioncl  dc  Liraa  hum 
fidalgo  mancebo  em  hum  zambu- 
co:os  quacs  atormentarão  bem  a 
cidade  híis  dias  que  ali  cílcueráo,era 
lhe  tolher  os  mantimentos.  E  como 
os  Mouros  virão  que  o  modo  dcL 
Ics,  ciâ  em  appareccndo  o  nauio  ou 
barco  que  (e  vinha  pcra  a  cidade,  lo- 
go ião  a  cílc  :  ordenarão  dc  os  aco- 
lher per  eftc  icu  modo :  mandando 
de  noite  húa  coracóra,que  faó  nauics 
leues  de  rcmo,que  a  outro  dia  appa^ 
recefle  ao  mar :  como  que  vinha  cò 
algum  mantimento  da  ilhaGeilolo, 
que  cftá  defronte.  E  tanto  q  os  nof- 
fos  nauios  foflcm  acllc,fefczen'cGni 
outra  volta,  como  que  fc  acolhia  a 
hum  feyo,que  a  meíma  ilha  Tidorc 
fazia  onde  crtaua  húa  calheta:  a  dc 
dentro  da  qual  at;iáo  dc  cftar  certos 
paraos  cm  cilada.  E  na  entrada  da 
calheta  cftaua  hum  recife  de  pedras, 
que  a  aguoa  lauaua,  de  maneira  que 
fe  não  vião,&:  per  cima  podia  entrar 
barco  Icuc  :  fizendo  conta  que  cite 
recife  feria  húa  redc^cm  que  cllcs  cf- 
Ec  t  perauáo 
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pcrauão  cnçnr,&r  aCsi  foi.  Porque  tan- 
to que  amanhccco  viíla  cfta  cora- 

cora  :  lorgc  Pinro  por  lhe  cair  maes 

á  mão/c  foi  a  ella.  E  como  ia  aluo- 

roçado  com  o  remo  tcíb  quafin  proa 

fobrc  a  popa  dcllc,  como  galgo  fo- 

brc  as  ancas  da  lebre  :  entrando  na 

calheta^  encalhou^  por  ícr  nauio  pc- 

fado  &  de  quilha.  Ao  qual  logo  (ài- 
rão  os  paraoSj&  poílo  q  lorgc  Pin- 
to pelejou  como  cauallciro  que  era: 
tcdauia  cllc  ficou  ali  morto  com  feis 
Portuguefcs ,  &  quarenta  remciros 
que  ião  com  cllc»  Lioncl  de  Lima 
quando  dc  longe  vio  a  peleja  dc 
lorgc  Pinro,qcodiolhe:mas  não  ou- 
fou  de  entrar  no  rccife.por  não  ficar 
da  mcfma  maneira  encalhado,  &c 
maes  era  já  tão  tarde  cftc  feu  chegar, 
que  não  aproueirára.  Os  Mouros 


CAPITVLO  X. 

ff  (^omoi^teada  a  guerra  entfC 
os  noffus  Çf  cl  Rey  ^Iman^o'^ 
ãe  ^\doreoainda  que  nofrin- 
cipw  delia  acotecerão  defaflre^ 
com  7nortc  feridas  de  algus 
dos  nojfos  :  por  fm  de  alg^^ 
grandes  dannos  cjueelRej  rt- 
cebeo  ,  njeyo  pedir  pa:;^  a  Jn- 
tomo  de  Brito, que  Iheellenaf 
concedco. 

O  tempo  que  acontccccr 
cite  dcfaílre/rão  perto 
mil  &  quinhentos  honie^ 
juntos  na  cidade  dc 
na tc  :  todos  conuocados  pera  ^í^^ 


^y^^  Kitxyj  iv^uwiiaia.  iviouius  Hacc :  loaos  conuocaaos  pera  ^^^^ 
cios  paraos  não  íe  contentarão  com  guerra  contra  clRey  Almançor.H 
cftc  feito,  quclhe  (ucccdco  ícgundo    tendo  Antonio  dc  Brito  confclh^ 

cuidarão  :  mas  ainda  pormoftrara  fobrc  eftc  cafo  aquecido,  &  prof^^" 

fcus  vizinhos  a  vittoria,  cortarão  as  guiméto  da  guerra  cora  os  capita^^^ 

cabeças  aos  noíTos,  &  fcrãofe  a  húa  que  vierão  dc  Banda, Cachil  Daro^^í 

iJha  chamada  Moutel,  meya  leguoa  &  outros  mandanjs  principacs,pro- 

dcTidore(por  efta  Moutcl  ferdo  poftas  muitas  coufas  dc  húa&^^ 

fenhorio  dc  Tcrnate).  E  com  grande  outra  parte  :  aíTcntoafc  que  era  m^^^ 

fefta  em  feus  paraos  embandeirados,  bem  profcguir  na  guerra.  Porquc<^^^ 

do  mar  moílraráo  as  cabeças  dos  a  melhor  conjonçáo  que  podia  í'^'^' 

nolíos  aos  da  terra:  pcrgunrandolhc  por  fcr  junta  tanta  gente  pera  fc"'' 

fc  as  conIicciáo,&  que  Icuaflem  cfta  rcm  el  Rey,  cõ  animo  dc  morrcref^ 

tioua  ao  capitão  Antonio  dc  Bnto.  por  elle,&  maes  por  não  parecer  ff^' 

Oqual  como  ifto  foobe  per  crtes  queza  nella,ci  com  o  primeiro  dao- 

tnoradorcs  dc  Moutcl :  mandou  lo-  no  perdíamos  o  feruor  daquclla 

go  vir  Lionel  dc  Lima,  pera  pro-  ra.  E  ordenoufc  afsi.quc  Martim  Aj: 

«cr  ao  diante  nefta  gucria,  fonfo  dc  Mello  como  principal  P"' 

qucteue  táomao  foa  íè  pardíTc  logo  cnihum  nai»'^'' 

principio.  &cõclle  Lioncl  dcLima,&M3rtÍP' 

í"-)  Correa  em  outros,  &fcfofl'claní'"^ 
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íobrc  a  calhcca^ondc  mntarão  Anto-, 
«io  Pinto,  &:  ali  cfpcraflcm  Cacliil 
paroez  :  o  cjual  auia  de  partir  com 
hua  frota  dc  cem  paraos^com  toda  a 
gente  da  terra  que  era  junta^SiT  afsi  fc 
í'cz.  Chegado  Martim  AflFonfo  ao 
lugar  ordenado,  porq  cftaua  ociofo 
cíperando  Cachil  Daiocz  :  &  hum 
.Goípnr  d'AImcida,quc  ia  cm  fua  có- 
pnnhia  íaber  húa  aldca  jiito  da  aguoa 
I"iúa  leguoa  donde  clbuáo,  difle  que 
lhe  parecia  bem  que  aquella  noite  a 
^offcm  queimarro  q  Martim  Aííon- 
approuou  :  &  aperccbco  pcra  iíío 
dons  paraos,&:dous  bateis  com  are 
Quarenta  homés.  E  porque  dctermi- 
^lou  dar  nella  ante  manbaá,  partiofe 
noite,  por  náo  (cr  viíto  da  cidade 
Tidore  :  porq  auia  de  padiír  ao  Ion- 
go  dclla,pera  ir  á  aldeã  que  cftaua  a- 
í^m.  E  pormaes  que  clle  Martim 
AíFonfo  Ic  defpachou.por  Ihefer  c5- 
írario  o  vento  :  era  já  alto  dia  quan- 
paíTarão  perante  a  cidade.O  por- 
^0  da  qual  cftaua  cheyo  de  paraos  dc 
gucrra^&  quando  viráo  que  os  nof- 
náo  erão  maes  que  quatro  vaíí- 
Ibas  tão  pequenas,  entenderão  q  iáo 
^ar  no  lugar :  &  foráoíe  tras  ellcs, 
^om  propofito  que  como  elles  fal- 
íaílem  etn  terra,  de  lhe  tomar  a  em- 
barcação. E  porque  Martim  AlTonfo 
^negando  ao  lugar,caio  no  ardil  que 
^lles  leuauão:  fez  húa  volta  fobre  eU 
^^s,  &:com  os  berços  &:artclharia 
enxotou  bem  longe  ao  mar,  & 
^^tnoufc  a  húa  calheta  que  o  lugar 
tmha.  Os  moradores  do  qual  com  o 
ícmor  da  guerra  que  cò  ellcs  tinha- 
'^^leixarão  a  pouoaçáo  de  baixo. 
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que  feriío  algíias  dez  ou  doze  caías, 
por  fcr  de  pcícadores,com  húa  mef. 
quita  :  &  íobirãoíe  em  cima  de  húa 
rocha  de  pedra  viua,  que  cftaua  em 
hum  tefo  pouco  afaftado  da  aldca. 
Martim  AíFonfo  por  não  ir  debalde, 
determinou  dc  fair  cm  terra:  &chc. 
gando  ao  pc  da  fraga  da  pcnedia,não 
acharão  outro  caminho  fcnãohúa 
vereda  entalifcada  có  os  penedos  dc 
húa  parte  &  da  outra,  q  hum  hom^ 
dcfpejndo  teria  bem  q  fizer  em  ir  per 
cila  a  cima.E  no  meyo  dcfta  íubida, 
onde  era  maes  cftrci  ta,cftaua  hú  pa- 
rao  atraueflado  como  dcfcníaóda 
paíTagcmrpcra  no  tempo  da  neccfsi- 
dadc  vindo  os  imigos  a  ellcs,  o  lan- 
çarem fobre  ellcs  ;&  maes  acima 
outro  polo  mcfmo  modo.  Martim 
Correa  como  ia  diante,  &  vio  coufa 
tão  difficultofa,  começou  de  bradar 
cóGafpar  d*  Almeida,  porque  os  en- 
ganara. Ao  q  elle  rcfpondco:  Ao  té- 
po  que  eu  vim  a  efte  lugar,não  fabia 
q  tinha  efte  minhoto  o  ninho  tão 
alto.  Martim  Correa  em  mododc 
graça  difle:  Pois  eu  ci  de  ver  eftcs  mi- 
nhôtos  como  eftão  aninhados :  & 
começou  dc  ir  a  diãte  até  chegar  aos 
paraos,achando  ir  diante  fi  hum  Go- 
mcz  Botelho  clerigo,&  ptrgútoulhG 
onde  la-jteípõdeoiVou  lançar  aqueU 
le  parao  donde  eftã,  pera  termos  lu- 
gar de  ir,  &  fubirmos  a  cima.  Pois 
afsi  he,  diííe  Martim  Correa,  eu  vos 
quero  por  cópanheiro,  bambos  o 
forão  lançar.  Vendo  ilto  Francifco 
Lopez  Bulhão,q  cftaua  em  baixo  c5 
Martim  Affonfo,que  Martim  Correa 
achara  camuiho,como  era  cauallciro 
Ec  3  & 
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&:  tinlia  grandes  pontos  niflo,  foifc    ulcza  a  fe  curar :  &r  Mdrtinn  Correa 


pela  vereda  a  cima  ajudar  a  lançar  o 
curro  fcgundo:  &  afsi  o  fczeráo  que 
fez  ramanho  crtrondo  vindo  pelos 
•  penedos  a  baixo_,q  acodirão  os  Mou- 
ros dc  cima.E  vendo  q  os  noííoscn- 
caminhauâo  aclles^começarâo  ás  pc 
dradas,  &c  cô  galgas  de  pedra  tão  fu- 
rioíàs  a  defender  irem  a  diante  :  que 
conucyo  a  Marcim  Correa^&  os  ou- 
tros meteremfc  de  baixo  de  húa  lapa, 
que  frzia  hús  penedos. Ate  q  Marrim 
AíFonfo  chegou  có  a  gente  :  &:  co- 
nieçaráo  com  as  clpingardas  apartar 
os  Mouros  de  cima,  por  wáo  tirarem 
rnaes.  Na  qual  chegada  da  gente  co- 
mo o  lugar  era  cftreito,&:  hús  quenáo 
ir  por  cima  dos  outros:  acertou  hum 
dos  noflbs  cfpingardeiros  fazer  hum 
tiro,&:  não  lhe  querendo  a  poluora 
tomar  fogo,  abaixoufc  pera  a  cóccr- 
tar.  E  eftando  niíto,  parece  q  lhe  fi- 
cou algúa  faifca  na  e(corua,com  que 
dcfparou  a  efpingarda:  &  foi  dar  pe- 
lo hombro  direito  a  Martini  AfFon- 
fo^paílandolhc  os  bocctes  da  malha^ 
até  entrar  denrro  no  corpo.  Ao  qual 
dcfaftic  acodio  I020  Martim  Correa. 
&  tirados  os  bocetes,  q  virão  bufar 
O  fanguc,  porq  parecia  a  ferida  mor- 
tal pelo  lugar  onde  foi :  otrouxcrão 
a  hum  batel,  apcrtandolhc  aferida 
com  húa  touca  do  meímo  Martim 
Corrca,quc  lhe  feruia  dc  capacete.  E 
foráofc  có  efta  cmprefa  tão  mal  aca- 
bada,quc  fc  rematou  em  queimarem 
a  mcfma  mefquita  ^  ôc  caias  que  ali 
eftauão.  Tornados  todos  áealhcta 
onde  cílauáo  os  nauios,foi  mandado 
Marnm  Affonfo  cm  hú  parao  á  for- 


fc  Icixou  ficar  c6  os  nauios  na  guar- 
da da  cidade^  até  vir  Cachil  DarocZ; 
com  a  gente  q  ficnua  ordenada.  M^s 
Antonio  de  Brito  (cntio  tanto  cftc 
dcfaftrc,q  cntreue  Cachil  Daroez,&^ 
logo  ao  outro  dia  mandou  vir  Mar- 
tim Correa  :  com  determinação  dc 
totalmente  Icixar  a  mi  erra  .Temendo 
que  có  aquelles  defaftres  vieílc  a  per- 
der tanta  gcntc^  que  não  teueflc  qne 
lhe  defendefle  a  fortaleza :  porq  não 
tinha  pertodolos  Portuguefes 
crão  juntos,maes  de  cento  &  vinte. 
Pero  como  Cachil  Daroçz  tinha  me- 
tido nefle  negocio  muito  cabcdal,&^ 
junto  muita  gente,  &c  também  nio- 
ftrauamos  grande  fraqucza,por  caii^ 
fa  dc  dous  defaflres^  defiftir  logo  da 
guerra:  cõcedcolhe  Antonio  de  Bri- 
to ir  elle  có  toda  a  gente  da  terra  to- 
mar hum  lugar  chamado  Mariaco, 
fituado  no  meyo  da  ilha  em  hú  tefo 
que  parecia  de  todalas  partes :  pn^^" 
cipalmente  da  face  que  eftaua  concf^ 
a  ilha  Ternate,onde  tinhamos  a  (oí:* 
taleza.  E  a  razáo  que  o  moueo  a  d^^ 
nefte  lugar/oi  por  fcr  o  macs  nobr^ 
&  o  melhor  da  ilha,  onde  antig^'' 
mente  os  Reys  delia  cftauao  :  n^^^ 
defpois  porcaufa  do  cómcrcio 
nauios  que  ali  ião  bufcar  o  crauo,  1^ 
dccco  elRcy  á  fralda  do  mar,  fa2icdo 
nouamentc  a  cidade  cm  que  cR^^^' 
Na  qual  viagem  logo  no  com^^^" 
mento  do  caio  acontccco  outro 
dcfaílrc  a  Francifco  dc  Soufa  :  quc^^ 
por  capitão  dos  Portuguefes,pcrclt 
maneira.  Cachil  Darocz  como  l^^f' 
ua  muita  gcnte^  tanto  que  cheg^^'*'^^ 
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ao  porto,cncnminhou a  Francifco dc  ndla :  &  c5  Martim  Correa  vicfletn 
SouHi  per  hum  caminho  macs>reuc  de  quinze  até  vinte  Portuguefcs  & 
pcra  o  lugar  Mariaco :  &  diflelhc  q  que  náo  queria  raaes.  Antonio' dc 
com  o  corpo  da  íua  gente  auia  de  ro-  Brito  totalmente  c6  eftc  terceiro  de- 
dcar  per  outra  partc^^cra  cncaualgar  faílrc.pozfc  em  náo  querer  maes  pro- 
a  icrra  onde  eile  cftaua  aíícntado,  &  fcguir  na  guerra,  &  afsi  o  mandou 
que  vina  dar  ncllc:  como  dcíle,  que  dizer  a  Cachil  Daroez,&  ó  efpediííe 
dana  hGa  grita,  a  q  ellc  Francifco  dc  a  gente:  mas  clle  como  era  hometn 
Sou(a  acodiflc.Aílcntado  cftc  modo,  cauallciro,&  por  não  perder  fcu  cre- 
razcndo  Francifco  de  Souíà  de  vagar  dito,^  também  náo  dar  gloria  a  feus 
leu  caminho  direitamente  ao  lugar:  imigos,leixou  a  fuagentconde  cfta- 
como  os  Mouros  le  vigiauáo,&  Icn-  ua,cncomcndada  a  hum  feu  capitão: 
tiráo  que  vinha  per  o  caminho  ordi-  &  tanto  pode  com  fuas  razões,  que 
«ario  :  deíceráo  ao  encontro  dellc  ouuc  Antonio  dc  Brito  por  bem  q 
com  húa  grande  grita.  Francifco  dc  folie  com  clle  Martim  Correa  cÓaté 
Soufa  pajrcccndollic  que  era  Cachil  vinte  homés.  E  cfcrcuco  a  Lionel  dc 
parocz,qcntraua  jânolugar,apref-  Lima,  que  cftaua  fobre  o  porto  dc 
wdaméce  foi  dar  nos  contrários.  Na  Tidore  pera  lhe  tolher  os  mátimen- 
qiial  rcuolta  foi  clle  ferido  cm  húa  tos,q  fe  fofle  pera  Martim  Correa  c5 
perna  cõ  a  cfpingarda  do  melmo  ef-  algús:  homés  leixando  o  nauio  a  bõ 
pingardeiro,  que  ferio  a  Martim  Af-  recado  jO  que  ellc  fcz,leuando  cõfigo 
fonfo:  por  fcr  hú  homem  hú  pouco  quinze  homés.  Efte  lugar  de  Mar?a-' 
embaraçado,  quando  vinha  ao  vfar  co,como  diflemos,cfl:aua  em  hú  al- 
<le  feu  officio.  Parece  que  o  temor  o  to  todo  cercado  de  madeira  mui 
^oruaua  no  q  deuia  de  fazer.&  fe  Ca-  grofla  &  baílarcom  traucflas  de  ou- 
chil  Daroez  não  acodira.ouuerafe  dc  tros  paos  per  dentro  pregados  com 
«zer  maes  mal,que  ferirem  quantos  pregos  groflos,  &  fuas  guaritas  em 
ferirão  dos  noílos.  E  por  faluar  a  pef-  cima  em  partes  pcra  defender  a  fubi- 
Joa  delle  Francifco  deSouíà,tornou-  da  :  &  por  cauíà  do  rebate  q  lhe  de- 
le aos  batêis,mandando  clle  &  os  fc-  ráo,cftauáo  com  dobrada  artelharia 
lidos  a  Antonio  dc  Brito:  aqueixan,  &géte.E  porta  toda  cm  cima  afsi  a  dc 
«ofc  dellc  guardar  tão  mal  a  ordem,  Cachil  Daroez,  como  a  nofla,quÍ3 
que  lhe  dera.  Que  lhe  pedia  q  fe  náo  Martim  Correa  dar  húa  vifta  ao  aíTen 
agaftaíTe,  que  clle  fomente  com  os  to  do  lugar:  &  tomou  logo  poflc  dç 
leus  queria  profeguir  naquella  coufa:  duas  feruintias,  onde  pos  homés.  E 
^que  náofeauia  de  ir  dali  aré  lhe  na  que  ía  contra  Tidore  pos  hum 
lua  mercê  mandar  Martim  Correa,  berço  de  metal :  &  com  elle  Lionel 
porfer  home  maes  maduro  &  vfa-  dc  Lima,  donde  podia  fiizcr  muito 
do  na  guerra,  que  Francifco  dc  Sou-  danno  ao  lugar,por  lhe  ficar  ao  fob- 
por  fcr  ainda  mancebo  &  nouo  pê,  &  maes  defenderia  (c  algum  fo- 
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corro  lhe  vicíTc  per  aquclla  parte.  E 
dcfpois  que  andou  notando  &  per 
onde  era  macs  fácil  entrada,  primei- 
ro que  começaílc  a  fazer  aigúa  obra: 
foife  a  hum  vallc  ahi  perto,  onde 
Cachil  Daroez  cftaua  lançado  com 
fua  gente  logrando  a  frcfcura  de  hua 
libcira,  que  corria  mui  graciofa,  por 
dcíencalmar  da  calma  grande  que 
fazia.  E  entrando  Martuii  I0orrca 
per  entre  a  gente,  que  eftaua  toda 
bem  defcançada,  como  quem  que- 
ria primeiro  ter  a  fctta^  &  vinha  dc 
vagar  a  cercar  o  lugar,  comcçou- 
Ihç  adizcr  :  Sus,  fus,  hc  tempo,  va- 
mos a  fazer  noíla  obra.  Ao  que  clles 
rcrpondcráo  :  Ainda  não  nos  che- 
gou a  vontade  :  porque  cllcs  em 
quanto  lhe  não  vem  aquelle  furor 
dc  pelejar,  ninguém  os  mouc.  Ca- 
chil Daroez  vendo  Martim  Correa 
como  vinha  aprcírado,diflclhc :  Lo- 
go mc  vou  traz  cUc,  porque  cfta 
gente  eu  fei  como  fe  quer,  &  não  fe 
rnoue  fenáo  a  feu  modo.  Martin) 
Correa  como  vio  o  feu  vagar,  tor- 
nouíc  :  &c  leuando  comfigo  fetre  ou 
oito  mandarijs  delics  homés  fcus 
amigos,  que  fe  prezauão  de  caual. 
Iciros,  &  com  outros  tantos  que  o 
quifcrão  fcguir ,  foifc  pór  cm  húa 
parte  da  cerca ,  que  tinha  os  paos 
macs  raros,  &r  não  tão  fortes,  por 
ter  de  dentro  húa  parede  de  húa  ca^ 
fa comprida,  que  encobria  aquella 
entrada.  A  qual  Martim.  Correa  to- 
maua  por  macs  fegura  :  porque  en- 
trando na  cara,(icaua  já  alem  da  cer- 
ca dentro  napouoação,  &  defen- 
dido com  as  paredes  da  cafa.  E  de^ 
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terminandofe  dc  entrar  por  aquclla 
parte :  mandou  chamar  Uoncl  de 
Lima,  que  eftaua  em  guarda  do  ber- 
ço, &  trouxe  comíígo  algúa  gente. 
Ao  qual  deu  conta  de  fua  deterrni" 
naçáo:&  clle  refpondco  que  tal  naO 
fezcíTc,  por  fcr  coufa  mui  pcrigoía, 
&  que  ellc  tinha  húa  carta  clc  Anto- 
nio dc  Brito,  cm  que  lhe  mandaiia 
que  cometendo  clle  Martim  Ccr" 
rea  coufa  dc  tanto  perigo,  que  lh<^ 
requcreíTc  dc  fua  parte  que  ral  nao 
fczeííc.  E  fobrc  i(lo  tirou  húa  carcn, 
&  começou  de  a  ler  diante  da  gcnc^> 
cm  alta  voz  que  ouuiflom  todos: 
amoeftandolhc  que  obcdcccflcm^ 
feu  capitão  mor.  Ao  que  Martim 
Correa  refpondco;  Senhor  Liou^í 
dc  Lima,  Antonio  dc  Brito  me  da- 
ua  hú  regimento,  quando  determi- 
nou dc  eu  vir  a  cftc  negocio,  & 
Ihcrefpondi  que  não  tuihajàidad^ 
pcra  ler  regimentos,  que  odeixaÚ^ 
em  mim,  &  não  me  atalíe  o  enten- 
dimento ,  &  as  mãos :  voíla  merc<2 
íe  vá  embora  guardar  o  berço  co^ 
a  gente  que  lá  tcndcs,cleixaimeefl^^ 
homés  que  trazeis,  fe  comigo  q^^' 
ferem  ficar.  Pero  como  cllçsqi^^" 
rião  macs  obedecer  ás  palauras^^^ 
carta  de  Antonio  dc  Brito,  que 
de  Martim  Correa  :  feguirão  a  Li^' 
ncl  dc  Lima  .  Sôméte  loanne  M^i^' 
dez  hum  cauallciro  (  como  o  era 
fua  peflba )  diílc  a  Martim  Correa: 
Eu,  fenhor,  não  tenho  maes  cotxi" 
panhia  comigo,  que  cfta  chuçai 
adarga  que  trago  nas  mãos,  fe  vos  cií 
contento  com  cilas,  vamos  onde 
quifcrdcs,  que  cu  vos  acompanharei 

ate 


Líurc OãMiõ.  Pol  22 í} 
até  mártc  .  Martim  Correa  dando  prao  a  ferir  os  Mouros  de  maneira,' 
publicamcnre  a  loanne  Mendez  os  cjae  fczcráo  húa  boa  praça.  A  eftc 
ngradccimítos  de  tão  honradas  pa-  tempo  foi  dado  noua  a  Cachil  Da~ 
lauras:  chcgouíe  a  cilc  paíTo  ,  &  di-  rocz  como  o  lugnr  era  entrado  dos 
iclhe  o  que  auiao  do  fazer.  E  porcjiie  nÔflbs :  ôc  com'  aluoroço,  bem  co- 
ncita banda  deíora  ao  longo  dos  mo  húa  banda  dceftorninhos  dcf- 
paos,  per  onde  ellc  cfpcraua  entrar,  cc  a  húa  aruorc  onde  fc  quer  pou- 
fltaua  húa  caniçnda  :  dilíe  Marcim  far,  afsi  a  íua  gente  foi  em  hum  a-' 
Correa  aos  mandaiijs  que  com  os  uoo  fobre  as  tranqueiras,  &  dahi  en- 
leus  ciKidos  a  dcrribaficm,  &  videm  trarão  na  pouoaçáo  :  fazendo  ma- 
i<j  tmh5o  os  Mouros  metidos  per  aU  rauilhas  nos  Mouros  que  cftauâo  de, 
algus  cílrcpes  de  pcçonha.couHicn-  tro,  fendo  todos  homcs  de  peleja, 
trc  cl les  mui  víada  .  Derribada  a  ca-  Porque  as  molhcres  &  filhos,rin háo* 
"içada,  &  o  lugar  ícguro  da  fulpcita  pòftos  em  fuas  fazendas  lá  por  den- 
«os  eftrcpcsxhegouíe  Martim  Cor-  tro  da  ferra,  receando  cíb  entrada 
"■ea,  &  per  hum  çanro  abalou  hum  nofla  :  algús  dos  quaes,  que  feriáo 
P^io  daqucllcs  com  tantaforça,  que  até  cento  &  tantos  homés,  cuidan- 
o  mouco  per  húa  parte  per  onde  do  q  podiáo  fcgurar  a  vida/ubiráofc 
entrou  de  ilharga,  &  tras  elle  dous  cm  húas  aruores  altas  de  fruito  da 
criados  (eus  com  cfpingardas.  loan-  terra,  que  os  moradores  tinháo  po- 
jje  Mendez,  que  também  andaua  ftas  nas  portas  pera  Ibmbra.  Os  có- 
bufcando  entrada  per  algúa  parte,  trarios,  que  era  a  gente  de  Cachil 
Como  vio  Martim  Correa  enrar,foi-  Daroez,  não  fizião  fcnáo  derribar 
fc  trascUc,  &  alTi  hum  dos  manda-  pclles  ás  frechadas,  como  fe  foráo 
njs  que  o  feguiáo.  Os  Mouros  co-  aues  de  caça  :  íèm  lhe  aproueitar  cn- 
Icntiráo  íua  entrada,afsi  das  gua-  tregarcmfe  por  cattiuos.  A  cfte  tem- 
Jitas  como  de  dentro,  apedradas,  po  eftaua  Martim  Correa  a  (Tenta- 
[fechadas,  &  zargunchos  oífendiáo  do  fobre  hum  aíícnto  a  húa  por- 
Dfm  :  &  o  primeiro  final  que  teue-  ta,  que  fe  nao  podia  bem  aííírmar 
raodc  boa  ventura,  foi  que  andan-  fobre  húa  perna,  que  tinha  ferida, 
ao  entre  cllcs  hum  Mouro  honrado  de  hum  arrcmeíío,  que  lhe  fczeráo 
parente  dclRcy  de  Tidore,  muito  á  entrada  :  &  quando  foube a  crue- 
alsinado  gouernando  os  outros,  fez  za  que  os  de  baixo  vfauão  com 
Jao  boa  pontaria  hum  dos  eípingar-  os  de  cima  da  aruorc ,  chegou  lá, 
aciros,com  que  o  derribou.  Sobre  &  não  auia  remédio  com  ^Cachil 
o  qual  cafo  Lionel  de  Lima,  do  lu-  Daroez  que  quiícfle  dar  vida  áqucl- 
gar  onde  eftaua  por  ler  alto,  vendo  Ia  gente,  que  fccntrcgaua.  Dizcn- 
o  trabalho  cm  que  Martim  Correa  do  ícr  antigo  coftume  &  quafi  an- 
andaua,  acodiocom  fua  gente  :&  tre  clles  religião,  que  náo  podiáo 
juntos  todos  cm  hum  corpo,  come.  quebrar:  que  quando  alcum  Rcy.ou 

peíioa 
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ípcíToacm  feu  nomccra  cm  gucrrn^&r  gentes  húa  opinião  de  honra  de  ca- 
os imigos  ante  de  vire  a  pelejar ,  fc  uallaria:  &  cjuãto  elles  faó  macs  bar- 
não  entrcgaiião,  dcfpois  não  lhe  da-  baros,  maes  barbaramente  víaõ,  no 
uão  vida.Nefta  pratica  parece  que  hu  vencimêco  de  feus  imigos.Das  quacs 
dos  de  cima  dcíefperou  da  vida  :  &  opiniões  vem  q  naqiicllas  partes  o 
porfcviogarjeixafecair  daaruore:&  mayor  final  que  hum  homem  pode 
canto  que  foi  no  chão,  arrcmetco  a  leuar  de  guerra^pcra  fer  eftimado  de 
hum  dos  noíTos  cô  hum  criz,que  hc  cauallciro,  &  receber accreíccntamt^ 
arma  como  as  noílas  adagas,&  me-  to  de  feu  Rey:  hc  leuar  muitas  cabc- 
teolho  pelos  peitos  :  mas  elle  foi  lo-  ças  dcfeus  imigos,&  não  (c  tem  cni 
go  feito  cm  felada  ,  fcm  lhe  ficar  cóta/c  os  matou  elle  ou  não,  icueas 
membro  inteiro  :  a  qual  coufa  aze-  húa  vez  ,  que  ifto  bjfta  pcra  ícr  tido 
dou  maes  Cachil  Darocz.  Todauia  por  caualleiro. Com  a  qual  gloria 
Martim  Correa  não  podendo  ver  a  honra  vinha  hun>  Mouro  dos  Ter- 
carncçaria  que  os  Mouros  fazião  em  nates  com  duas  cabeças  atadas  luiíi 
dcfcabeçar,  &  andar  ás  rtbatinhas  a  na  outra  ao  pcfcoço,  correndolhe  o 
quem  leuaria  húa  cabeça  delles,  co-  íangue  pelos  peitos:  maes  contenc^j 
mo  fc  fora  húa  fruita  muito  golofa,  q  fc  trouxera  hum  fio  de  perlas  coiti 
que  fc  lançaua  da  aruore  :  moueo  a  duas  joyas  muito  ricas.  Tras  o  qt»^' 
Cachil  Daroez  com  cfta  razão.  Di-  Mouro  vinha  outro ,  &  de  quando 
Zcndo  :  fer  aquclla  guerra  feita  em  cmquâdotiraualhc  dehúa  das  cabc- 
nomc  d'clRcy  dom  loão  de  Portu-  ças  q  lhe  queria  tomar:  &  o  q  era  í<^- 
gal,  &  não  d*clRcy  dc  Ternatc  :  c5  nhor  dellas,arremetia  a  elle  có  grãJ^ 
que  elle  concedeo  recebelos  com  fc-  fúria,  dcfcndiaíè  del!c  có  as  mãos,  ^ 
guro  das  vidas. E  pera  irtofoincccí-  doeítos  da  língua.  Chegados  corrt 
fario  fazer  húa  certa  cerimonia:fegú-  efteentrcmcs  onde  cftaua  Martin^ 
do  feu  vfo^quando  concede  ral  cou-  Correa,  começou  o  velho  c5  graí^' 
fa:  que  foi  mandar  trazer  húa  pouca  de  paixão  dizer :  Senhor,  valeim^ 
dc  aguoa,  &  lançada  pelo  punho  da  qui :  dizei  a  efte  homem  que  mc 
cfpada ,  a  bebco  pela  ponta  .  Mar-  húa  cabeça  dcftas^porquèíoufenh^^  ' 
tim  Correa  acabada  a  fua  ceiimonia,  dc  hum  parao,&  não  tenho  nenh^^ 
tornoufc  aflcntar  onde  cftaua,  em  pera  Icunr  nelle pera  minha  honra,*^ 
quanto  os  Ternates  andauão  a  dei-  cilc  leua  duas  tem  ter  parao.  Miir*^^^ 
cabcçar  os  corpos  mortos  dos  Tido-  Correa  cuidou  que  não  fazia  tantí> 
res ,  por  não  auer  já  maes  que  fazer:  mal,comcçou  de  rogarão  das  cabc'' 
mas  primeiro  que  fc  cllc  foíTc  dali,  ças  que  deflc  áquelle  homem  hont^" 
fe  vio  cm  mayor  perigo  &  trabalho,  do  húa  das  q  Icuaua:  ao  q  c  l!e  reípo- 
que  cm  todo  aquellc  fcito,&  o  caio  dco,que  não  dormira  cllc  a  ícíla  t\0 
foi  efte.  Tem  o  demónio  tanto  po-  valle  onde  as  foia  bufcar,  &  ooucf^ 

der  ,  que  tem  fcmcada  per  todalas  cabeça  :  mas  tem  luor  5c  feu  fang^^^ 

qucrcf 
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querer  ganhnr  honrci,quc  não  cftaua 
crn  razão,  porqae  a  honra  era  filha 
do  trabalho,  &  a  priguiça  madre  da 
baixeza.  O  outro  daua  dcfculpas,  & 
inataualc,  pedindo  a  Marcim  Correa 
q  cni  toda  maneira  lhe  ouueflc  hCia 
daquellas  cabeças :  o  qual  querendo 
lançar  mão  doíenhor  delias,  pêra 
lhe  tomar  hua,  deu  dous  pullos  pcra 
tras,  bradando  como  íc  fora  hu  ho- 
nrem lô,qo  querem  roubar  ladrões. 
A  que  logo  acodirão  algús  tão  indi- 
ciados^ como  que  qucriao  defender 
^quella  torça ;dc  maneira  q  os  leixou 
Marcim  Correa  litigarem  fua  hora. 
Acabado  de  fc  dclembaraçar  delles: 

qoc  fe  maes  detcucrão  ,  que  no 
Vencimento:  mãdou  per  partes  poer 
"^^^go  DO  lugar .  O  qual  como  era  de 
ladeira  &:  bem  feca  ^  começou  de 
í^tirar  de  maneira^  &  fez  tamanha 

q  vinda  a  noite,  parecia  húa  ferra 
labareda:  q  foi  vifta  da  noíla  for- 
^^Icza,  &  deu  línal  aos  noflbs  da  Vit- 
toria q  tinha  auida  Marrim  Correa. 
O  qual  embarcado  c5  rodj  a  gene  e 
^rcquirimcnto  dc  Cachil  Daroez, 
P^fiou  pela  ilha  Maquiem:  a  metade 
^  qual  era  d  clRey  Almançor  dc 
Tidore,&:  a  outra  d'elRey  de  Tema- 
is. E  chegando  a  hum  lugar  dos  dc 
Tidore,que  cftaua  á  borda  da  aguoa, 
ííiandou  Cachil  Darocz  chamar  aU 
g^sdos  moradores,  amoftrandolhc 
J  cabeças  que  Icuauâodos  Tidores, 
^i^çndo  q  fe  fczeírem  vaflallos  d  cU 
^ey  de  Ternate,&:  não  curaílem  d'el 
j   y  Almançor,&  fe  não  que  faírião 
logo  cm  cerra  a  lhe  fazer  outro  ran^ 
to.Fmalmencc  cftes  com  trazerem 


logo  prcfentcs,'  &  outros  que  tambc 
fe  derão,&: outros  que  forão  conqui- 
ftados  a  ferro,  faindo  os  noíTos  cm 
terra:  não  fc  forão  daquella  ilha,feni 
toda  ficar  por  d  clRcy  dc  Ternate.  E 
não  tardou  muitos  dias  defpois  que 
Marcim  Correa  chegou  a  Ternate, 
onde  foi  recebido  có  muito  prazer  & 
honra,  q  per  ordé  dc  Cachil  Darocz 
elle  Martim  Correa  foi  á  ilha  Bato- 
china  hum  lugar  chamado  o  Gãne,q 
era  delRey  dcTidore,  feíTenta  le- 
guoas  de  Ternate,  o  qual  dcftruío, 
&c  afsi  ouuc  muitas  vittorias  dos  Ti. 
dores  no  mar,fcruindo  ja  ncfte  tem- 
po dc  capitão  mor  do  mar,  &  alcai- 
de mor  da  fortaleza,  que  lhe  Anto- 
nio de  Brito  deu  pelos  feruiços  que 
ali  fez.  Com  as  quaes  vittorias  elRey 
Almançor  fe  vio  tão  perdido  &  at- 
ribulado,que  mandou  pedir  pazes  a 
Antonio  dc  Brito,  que  lhe  ellc  não 
concedco,  porque  o  temor  defte  af- 
fombraíle  os  outros  vizinhos  a  não 
quebrarem  a  noíla  amizade,  como 
eftc  quebrou.  E  porque  eftas  couías 
já  forão  feiras  no  fim  do  annode 
quinhentos  &  vincequatro  ,  &  na 
entrada  dc  vinte  &  cinco,  em  que 
na  índia  cftaua  o  conde  da  Vidi- 
gueira almirante  dos  mares  delia,  de 
que  veyo  por  Vifo-Rey,  pêra  a  go- 
uernar  :  deixaremos  as  maes  dcftc 
Oriente  pera  feu  tempo,  porefcre- 
uer  as  que  elle  paflou  defpois  que 
parcio  do  Reyno  de  Portugal :  Sc 
ncllas  começaremos  oliuro 
nono  defta  terceira 
Década, 
(.i.) 
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DATERCEIRADECADADA 

ASIA  DEIOAO  DE  BA  RRO  S  :  DOS  FEITOS  QVE 

os  Portugueícs  fczerão  no  dcfcobrimcnto,  &  concjuifta  dos  mares 
ôc  terras  do  Oricte  :cm  que  fe  conthem  as  coufas^quc  íc  nella 
íczcrão  cm  quanto  o  almirante  conde  da  Vidigueira  foi 
Vijb-Rey  naqucllas  partes.  E  aíTi  do  tempo  q 
dom  Henrique  de  Meneies  as 


gouernou. 


^  (^apitulo  L  Em  que  fe  cfcrcue  omodo  que  fetem  na  eleição  à* 
peffoa  dogouernador  da  Índia :     quando  falece^como  o Jfuccedc 
a  pejfoa  qU  efld.  Ecomo  o  anno  de  quinhentos  ^inttquatro^ 
elRej/  dÕIoão  mandou  o  conde  da  Vidigueira  por  Vifo-Rej  a 
dia^Çf  do  que pajfou  no  caminho  ate  chegar  a  (^oa. 

iVITAS  coufasdeixão    to,quando  daqui  parte,  &  o  jura- 

;de  cfcreueros  efcrittores  mento  que  lhcdáo:&  quando  a- 

\  da  hiftoria  ^  por  fere  mui  caba  o  feu  tempo ,  o  que  faz  na  cn- 

!  fabidas  &  notas  aos  viuos  trcga  do  próprio  cargo  âquelle 

daqucUe  Reyno  &  tempo ,  cm  que  dcfte  Reyno  vac  prouido  em 

cUes  efcrcucrão:dondelefcgucfica-  lugar:  &  também  per  que  vaoào 

rcm  clles  íepultados  no  decurfo  do  fuccede^o  que  lâ  eftâ  ,  quando  ^l" 

tempo,  cuja  memoria  he  muifrqca,  gum  falece.  Porque  ainda  que  cft^^ 

fc  náo  hc  ajudada  da  efcrittura .  Po-  coufas  a  nós  os  prefentes  fcjáo  ^o^ 

rcm  quando  em  algua  particular  a-  múas^podem  fcr  conhecimento 

chamos  coufa  do  que  elles  nãofe.^  cftranhos ,  de  como  goucrnairi^^ 

zcrão  méçáo,  ora  fcja  de  cafo  aque-  aquellcs  eftaclos  do  Oriente :  & 

eido, ora  de  coftume&  gouerno  noíTosquedefpois viercm/aibâoco* 

da  noffa  própria  pátria  :  delcitamo-  mo  íe  conferuou  per  bom'confelh^^ 

nos  muito  com  eíU  tal  nouidade,&:  pois  muitas  das  coufas  per  que  fc  ep 

ás  vezes  tomamos  a  mefma  coufa  deícobrio  &  conquiftou  ,que  for^^  . 

paíTada  pera  exemplo  do  prefcntc  obras  de  feusauôs,eíb  nofla  efcrict^ 

gouerno.  E  porque  a  principal  que  raostem  feito  herdeiros  da  hont^y 

a  índia  tem,  he  a  peíloa  do  gouer-  q  vertendo  feu  langue,  clles  ganb*'^" 

nador,  &  capitão  geral  delia :  dirc-  ráo.O  goucrnador  q  deftc  Reyno 

mos  aqui  o  modo  dc  como  hc  elei^  cnuiado  ,  ícmpre  na  eleição  delk 


'Zif4ro  Isícuem  %K  í??J 

tem  èfla  coníI.ícr.ição  .•  qucfcja  ho-    dafTcm  aígíís  a  mcya  partccío  que  oí 


niem  dc  limpo  fanguc,  nacural  & 
iiâo  cftrangciro,  prudente,  cauallci- 
ro^  bem  cofl:umado,<Sr  que  íc  tenha 
dcllccxpcriccia  cm  cafos  rcmclban- 
tcs  demandar  gente  na  guerra.  E  por 


obriga  o  juramento  :  porque  íc  afsi 
foflc,náo  veríamos  em  elles  chegan- 
do a  cite  Rey  no,  os  libei  los  que  cõ- 
tra  os  fccs  faz  o  procurador  d'elRey. 
Pero  como  a  cobiça  hc  raiz  dc  to- 


cuirar  os  arrificios  que  (cmpre  ha  nc-  dolos  males,  quando  cila  entra  em 

Uas  eleições,  acerca  dosofficiacs&  o  peito  dc  hum  homem,  &  ellca 

pcfloas  do  confclho  dclRcy,  com  tem  abonacfa  per  clle  proierbio  do 

osquacs  clje  confulta cftas  coufas,  mundo:  Dos  ncícios  leaes  fc  cn- 

donde  (c  pode  preuertcr  cfta  fua  or-  chem  os  hofpitaes.  E  per  cxpencn- 

flcm  dc  eleger,  alem  das  couCas  que  cia  tem  vifto  que  acerca  do  mcfmo^ 

cite  eleito  pcra  goucrnador  jura  dc  mundo,  era  màlhor  cftado  ficáo  o$ 
guardar  &  comprir,  pondo  corpo-  •  culpados,  que  os  (em  culpa  :  fazem 

ralmcntc  as  màos  nos  Euangclhos:  conta  que  quem  paílou  tantas  tro- 

qac  per  íí  nem  per  outrem  pc-  uoadas  dos  mares  daquellc  Oriente, 

dio  nem  requerco  o  tal  cargo.  Por-  que  afsi  paííaráo  as  trouoadas  &  re* 

que  quer  elRcy  que  húa  tão  grande  lápados  lecosdos  hbcllos  cá  na  terra 

joula  como  hc  fer  goucrnador  da  do  Ponentc.A  qual  he  partia  &  mui 

ÍOilia  :  n5o  fejj  iiuido  per  rcquirimc-  piadofa  'dc  quem  tem,  !k  cfquiua  a 

lo,  (ômcnte  per  eleição.  E  as  outras  quem  fe  mal  aproucitou,  pois  não 

Coufas  que  jura  acerca  de  ft/.cr  &:  pódfcm  aproueuar  com  a  fazenda,  q 

guardar  juíliça,  comprir  os  regimé-  n.ão  trouxeráo  :  que  da  pcíloa,  pou- 

íos  d'clRey  que  lhe  foícm  dados,&  cas  vezes  tem  fcusamiaos ncccUida. 

Jao  receber  íeruiços  S:  peitas.de  to.  dc  dclla,pois  ( louuado  Deos )  viuc- 

<Jo  gcncro  dc  homem,  &  que  pro-  mus  em  terra,em  que  não  Ki  bandos 

"Ç)a  os  cargos  &  officios  aos  criados  pera  Ic  aucrcm  mcller  armas  Quan. 

« cl  Rey  Sc  não  aos  (eus,  &  outras  to  á  entrega  que  o  goucrnador  faz  na 

^  oiilas  que  ha  de  guardar ;  hc  hum  lndia,a  quem  o  fucccdc,as  macs  vc- 

^cmor  ouuilas,  quanto  maes  confiar  zes  coftuma  fer  feita  cm'  algúa  Igrc- 

lum  homem  queaspdde  inteira-  ja  das  que  temos  fundadas  naquellc 

^^cnte  comprir.  E  não  dá  faò  Paulo  Oriente.  E  ali  per  virtude  das  paten^ 

antas  partes  a  hum  faccrdote,  q  ha  tes  que  Icua  o  outro  que  de  cá  vae, 

c  aceitar  a  dignidade  Epircopal,pc-  que  hcaprefencada  &  lida  por  o  fc- 

^  .cr  aceito  a  Dcos:  quantas  cm  feu  cretario,  fendo  prefentcs  os  capitãej 

odo  hu  goucrnador  da  índia  jura  &  principacs  fidalgos  que  Ic  ali  a- 

Fimciro  q  entra  nefta  religião,  que  chão,&:  afsi  os  officiacs  da  juOiça  & 

an^    p"^'^                        ^'^^^  fazenda  :  ellc  faz  a  enttega.  Pedindo 

•^nnos.  E  proouclle  a  Deos  q  no  pri-  logo  hú  inftromento  de^omo  a  en- 

"^o  anno  de  feu  nouiciado,  guar-  tícgou:  nomeando  as  fortalezas  que 

lá  temos. 
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lá  ternos^  &  cm  qne  eftacio  a  entre-    dcílc  nome ,  por  aucr  pouco  q  reU 
ga.  E  alem  ;dcfi;c  inftrumcnfo  pera  naua.náo  tinha  de  cá  do  Rcyno  en- 
macs  fua  abonaçãopcdc  certidões  uiado  ainda  algum  iquizc]  cílcpri- 
aos  officiacs  dç  fazenda  dc  cadahúa  mciro  que  clle  cicgia/oílc  o  primei- 
das  fortalezas ,  de  como  asdcixou  ro  que  dcfcobrio  a  mcíma  índia  ,0, 
prouidas  do  ncceíTario  pcra  fua  dc-  j^ual  era  o  code  da  Vidigueira  dorH 
fenía5,&:  de  todo  o  macs  neceflario:  Valco  da  Gama  Almirante  do  mar 
&  quando  algum  goucrnador  lá  fa*  Indico.  Porque  alem  de  nellc  con- 
lece,  tcmfe  eíloutro  modo.  Em  po-  correrem  as  qualidades  que  acima 
dcrdoveador  da  fazenda  da  índia,  diflemos,  aucrcm  dc  ter  os  eleitos 
que  he  a  fcgunda  pcíloa  no  gouerno  pera  cílc  oificio:  como  elle  no  dcí- 
da  fazenda  dcfpois  do  goucrnador;  cobrimento  delia  padecera  tantos 
cftá  hum  cofie  coi^  trcs  ou  quatro  trabalhos,  terlheia  amor  pcra  a  go- 
patentesd  clRcy  fechadas  &  aflclla-  r  ucrnar,  &  trazer  ao  cftado  do  jugo  ' 
das.  As  quacs  chamão  fucccncés,  &c  da  Icruidáo,  de  que  os  infiéis  dclU 
tem  perj  cima  eíla  eícritcura  :  C,uc*  fe  qucriáo  liurar:  &  pcra  accrefcéca- 
ceíTaó  de  foão  :  &í  iílo  nomeando  mento  do  feu  nome  lhe  deu  o  titula 
ao  que  então  gouerna ,  que  nos  ou-  dc  Viforcy.  Pcra  a  qual  ida  citando 
eros  por  fc  não  fabcr  quacs  íaó  os  q  clRcy  na  cidade  Euora,  ícaperccbe^ 
cftão  por  vir ,  chamão  as  Wcs  /cgú-  cm  Lisboa  húa  frota  de  quatorze  ve- 
da^ terceira ,quarta  íucccí]aò,&  a^^tii  las^  de  que  as  noue  erão  naos  groíla^ 
afsinaclRcy.E  na  cfcrictura  quc  cif  m  dc  carga,  &c  as  cinco  caraucllas  lací" 
dentro,  declara  elRcy  aucr  por  bem  nas:  a  qual  partio  de  Lisboa  a  no^^ 
que  clle  fucceda  a  foão,  quimdo  fa-  dc  Abnl  do  mcfmo  anno  vintequa- 
lecer,&:c,  onde  clRcy  tem  afsinado.  tro.Os  capitães  das  quacs  naos  craO> 
Eftc  hc  o  modo  q  fc  tem  no  prouer  dom  Henrique  de  Meneies  filho 
dos  gouernadores  da  índia ,  &  da-  dom  Fernando  dc  Menefcs  dc  aleií^ 
itios  cfta  noticia  por  as  razões  a  ci-^  nha  Roxo,  que  auia  de  íeruir  dc  ca- 
ma dittas:  ^  também  porque  daqui  pitão  de  Ormuz,  Pero  Maícarcnh^^ 
cm  diante  veremos  hús  aos  outros  filho  de  loãoMaícarcnhas,  que  aui^ 
fucccder  per  óbito ,  o  que  até  ora  de  feruir  de  capitão  de  Malaca,Lop^ 
não  vimos,&  o  perigo  em  que  a  In-  Vaz  de  Sampayo  filho  dc  Diogo  ào 
dia  cfteue  ,  por  fc  não  guardar  cfte  Sampayo,que  ia  por  capitão  de  Cô- 
modo de  abrir  as  fuccdíoés .  E  por.  chi) ,  Francifco  dc  Sa  veador  da 
que  cfte  anno  de  mil  &  quinhentos  zenda  do  Porto  ,  filho  dc  loão  R^' 
&  vintequatro,  dom  Duarte  dc  Me-  driguez  de  Sá  alcaide  morda  meín^^ 
«efes  acabaua  dc  feruir  de  gouerna-  cidade  &  (cnhor  dc  Matoíínhos,  ^ 
dor  em  aquellas  partes  os  tres  annos  das  terras  dc  Seucr^Baltar  &  Paiua:^ 
ordenados  a  cila ,  &  aos  outros  of-  qual  cò  húa  armada  auia  de  ir  a  L'^f  ^ 
ficios:  elRey  dom  loão  o  tcrccixo  fazer  hua  fortaleza  onde  chaa*»^'^ 
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Stiuda.Dom  Simão  dcMcucfcs  fi-    dali  primdroqiicrecrpcdiírcdaq-jeU 
iho  de  dom  Rodrigo  dc  Mendes,    !a  cáfta,  que  fcmprc  he  pcnVofa  pof 
pvouido  pera  capicáo  de  Cananor,    caufa  das  muitas  ilhas  que  a  cila  faô 
k  dom  lorge  de  Mcnefcs ,  que  fez    adjacentes :  perdcofe  .a  nao,  capitão 
aqiicllc  honrado  feito  cm  Chaul,    FranciCco  dc  Brito,  fcm  delia  parc- 
quando  matarão  Diogo  Fernandez    ccr  couía  algúa,  &  afsi  fc  perdeo  o 
«c  Beja  :  &  Antonio  da  Silucira  dc    galeáo  dc  dom  Fernando  dc  Mon- 
Mcncíês  filho  dc  Nuno  Martí^da    roy  em  os  baixos  dcMcIinde,  ma$ 
SiUiciralcnliordcGocs,  o  qual  ía    fakioufc  agente.  E das caraucllas fc 
prouido  dc  capitão  de  Sofilla.  Edõ    pcrdeo  adc  Chriftouão  Rofado  :  &> 
Ffrnando  dc  Monroy,  filiiodcdom    a  gente  da  dc  Mofem  Gafpar,  por  fct 
Aflonfode  Monroy,  crauciroquc    homem  cftrangciro  o  mata'râo,  fo. 
roi  dc  Alcantara  cm  Caílclla,  que    brc  paixões  dc  njandar,  &  o  fim  que 
iam  bem  ía  prouido  de  capitão  de    os  autores  dcftc  feito  ouuerão,  a  diá- 
^oa:  ^  da  vitima  nao  era  capitão   te  fc  verá.  O  almirante  fcguindo  fua 
Jwiicifco  de  Brito  filho  de  Simão    viagem  com  ettas  velas  menos,  por 
Brito,  que  auia  dc  andar  por  ca-   leuàr  per  regimento  que  fczeíri  fcu 
pitao  mordas  naos  da  carreira  da  In    caminho  peia  colh  dc  Cambaya, 
pcra  Ormuz.  E  os  capitães  das    por  ir  dando  vifta  a  toda  a  cofta  dá 
^araucllas  crão  Lopo  Lobo  ,  Pero    Judia  :  pos  a  proa  naquclia  parccfiei- 
Velho ,  Chrirtouão  Rolado  ,  Rui    xando  a  derrota  do  Malabar.  E  por- 
Gonçalucz,&  Mofem  Gafpar  Ma-    qiíc  com  as  grandes  calmarias  não 
^horquim:  que  na  índia  auia  defcr^    podia  tomar  cfta  cofta  que  íade- 
J>tf  dc  condcftabrc  m  ór  dos  bom  -    mandar,  na  paragem  da  qual  cl  Ic  ia 
bírdciros.  Em  a  qual  armada  iriâo  a    fcm  os  pilotos  o  (abercm,  por  nao 
tres  mil  bornes,  muita  patrc  dos    ccr  tão  curíada  cfta  nauccTaç;io,como 
S"aes  erão  fidalgos,  cauallciros  &    aque  leuauão  caminho  da 'índia: 
l^ioradores  da  caU  d'claey  :  &  ou-    húa  quarta  feira  vcfpora  dc  nofla  Sc. 

gente  limpa  &  de  boa  criação.  E    nhora  de  Setccmbro  ás  oito  horas 
3lem  da  gente  marcante  ordenada  á    da  noite  ,  faltou  tamanho  tremor 
^aucgação:  Icuaua  outra  muita  fo-    em  todalas  naos,  que  cadahúa  íè  ou- 
rcfulcntc  &  bombardeiros,  pera    ue  por  perdida,  parccendolhe  que 
prouer  as  outras  velas  da  índia.  Par-    cila  lô  padecia  cfte  tremor,  fem  cn- 
^"aefta  frota  (  como  dilTcmos)a    tender  a  caufa.  Tudo  era  com  as 
H^uc  de  Abril,cQm  bós  tempos  que    bombardas  fizerem  íínacs  luias  as 
curfaráojchcgou  a  Moçambique    outras,  cuidando  ferem  aguages  fo- 
^ qiiarorzc dc  Agorto  :  onde  fede-    brc  algús  baixos,  tudo  cra^pofto 
^'Jc  cm  quanto  fc  prouco  de  aguoa    cm  reuolca  :  hús  acodindo  ao  leme 
^  rcpairou  dc  húa  verga ,  que  que    que  nao  podião  ter,  outros  á  bom- 
fou  a  fua  própria  nao.  E  partido    ba^á  fonda,  &  muitos  a  barrijs,  &  a. 


tauoas. 


cauoas  ]  cm  que  cfpcrauão  cíc  fe  fal-    que  ia  do  cftreito  de  Mecha  p^^r^ 


uar,  não  podendo  entender  hu?  aos 
outros  dc  confufosdcílc  perigo.  Até 
que  o  mcfmo^  almirante  vcyo  em 
conhecimento  do  que  cra,dizcndo: 
Amigos,  prazer  &  alegria ,  o  mar 
treme  dc  nós,  não  ajáes  medo  ,  que 
ifto  he  tremor  da  terra.  Fuial mente 
como  ifto  era  afsi  na  verdade  ,  todo 
o  temor  &  trifteza  dcfte  nouo  caio, 
ficounopefarqueouucrãode  hum 
homem  que  fe  lançou  ao  mar ,  cui- 
dando que  a  nao  daua  cm  algum 
baixo:  &  o  prazer  alem  de  ficar  cm 
todos ,  por  fe  verem  fóra  daquclle 
perigo,  particularmente  ficou  cm 
rnuitos  enfermos  da  nao,  que  ouue- 
rão  faude.  Cá  o  tertior  daquclle  fu- 
bito  cafo  que  durou  hum  quarto  de 
hoca,  afsi  deu  animo  a  todos  pcra  fe 
leuantar  donde  jaziâo  Vó  lua  febre, 
bufcando  modo  dc  Ic  faluar:  q  ficnu 
a  natureza  fobrèfaltada.  E  rccolhcn- 
dofe  a  quentura  das  partes  exteriores 
per  q  andaua  derramada  ,  a  fcu  pró- 
prio centro  &  vafo  ;  ficarão  (cm  a 
febre  accidental  que  tinháo .  Pofto 
qucpaflado  cfte  temor  fobreueyo 
outro  cafo  de  não  menos  admira- 
ção: &:  foi  que  fcm  vento  &  outros 
íinaes  precedentes,  vcyo  húachuiua 
de  aguoa  táo  groíTa ,  que  parecia  ai- 
gum  diluuio.  Mas  como  ifto  durou 
pouco:  ficou  a  gente  có  algum  ef- 
pirito  dequcUes  dous  cafos  nunca 
viftosde  quantos  homés  andauão 
naquella  naueg^ição  da  índia.  E  pcra 
deixarem  a  pratica  dclles,  fobreueyo 
outro  todo  dc  feu  prazer,  que  foi 
auer  cm  vifta  de  hua  nao  dc  Mouros^ 


Cambaya,fobrea  qual  todos  arri- 
barão: &  por  lhe  cair  maes  em  l^u- 
ço,  o  primeiro  que  chegou  a  cila  co 
o  fcu  galeão ,  foi  dom  lorgc  dc  Me- 
nefcs,  q  a  fez  amainar.  O  almirante 
defpois  que  o  capitão,mcftre,  &  pi- 
loto vicrâo  ante  clle,  &  dclles  foube 
da  viagem  &  fazenda  que  Icuauão: 
mandou  meter  nella  Triftão  d' Ataí- 
de feu  cunhado,  &  Fernão  M^uti^ 
Euãgclho,  &  Icuada  a  Chaul ,  valco 
lá  a  fazenda  que  vcyo  a  boa  rccada- 
çâo,  maes  dcleílenta  mil  cruzados. 
Epcro  piloto  defta  nao  foube  o 
almirante  qucfe  fazia  clle  períu^ 
conta  perto  da  cofta  de  Dio,  &  q^^ 
o  tremor  que  as  no0as  naos  tcucrão, 
tambcjui  dea  nafua:c6  a  qual  notí^ 
ellc  almirante  mandou  feguir  Q^^ 
tro  rumo  por  dar  híia  vifta  á  cidade 
Dio.  E  como  per  efpaço  dc  feis  di^^ 
cortarão  as  naos  fem  darem  cotí^ 
terra  ,  dizendo  o  Mouro  piloto  3^ 
almirante  q  dahi  a  trcs  dias  a  veri^' 
faltou  na  gente  comú  outro  may^^ 
temor,  dizendo  que  a  terra  cotn  ^' 
quelle  tremor  per  ventura  fc  aUg^^' 
ria.  E  a  caufa  de  darem  algu  crcdn^^ 
a  ifto,  era  húa  opinião  que  de  ca  d^ 
Reyno  leuauão  autorizada  per  n^^^' 
tos  aftrologos  da  Europa.  Os  q^^^^.^ 
affirmauãoqucncftc  anno  de  (\^}' 
nhentos  &  vintequatro,  fe  fazia  b^'^ 
conjunção  de  codolos  planetas 
cafa  de  Pifces ,  q  pronofticauaq^^^'^ 
diluuio  gêral,ou  ao  menos  de  muij^ 
parre  da  terra,  principalmente 
cofta  maritima.  E  chegou  efta  ^P^' 
niáo  a  tanto,  q  ouue  pcíToas  nobi^^ 
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ncílcRcyne^cjuc  mnndiarãoflizcrga. 
íalhado  cm  ícrras  altas,  &  bifcouto. 
Efcgundo  Alberro  Pighio Campeie 
conta  em  hum  trattado  q  dourame^ 
tc  cícrcueo  contra  cfta  opinião  :  al- 
giis  na  fua  pátria,  pola  fc  que  tinhao 
nella^dcixaráo  dc  flizcr  negócios  de 
grande  importância.  Porém  có  toda 
cita  fê  náo  fabemos  o  que  fariáo  c- 
ftes  que  Alberto  diz  :  &  (abemos  q 
Os  noíTos  não  Icixauáo  dc  viuer  a  íeu 
prazer,  &  nos  viços  que  tinhão.  Pa- 
rece q  como  cftcs  profetas  da  allro- 
logia  náo  crão  mandados  per  Dcos, 
como  o  profeta  lonas  aos  Niniuitas, 
que  fezerão  penitencia  por  temerem 
^  Deos :  &:  eíloutros  remiáo  macs  a 
ínortc,  que  a  clle.  Cá  hils  veftiáofe 
dc  cilicio  orando,  jejuando  tres  dias 
toda  a  alma,pedindo  a  Dcos  perdão 
de  feus  peccados:  &  os  Niniuitas  do 
i^oíío  tempo  tendo  bautiímo,  apcr- 
ccbiãoíc  dcbifcouto,  6c  de  outras 
prouifoes  pcra  fegnrar  a  vida,  fem 
preparar  fua  alma  pera  o  que  Deos 
quifellc  fazer  dcllcs.  Afsi  que  defta 
geral  opinião  que  a  gente  danoOa 
armada  Icuaua,  ou  (  por  melhor  di- 
^cr)fabula  de  ignorantes  aftrologos, 
pois  o  anno  peccou  macs  dc  fcco,  q 
deinuernofo  :ião  tão  aílombrados 
com  os  finacs  precedentes,  que  con- 
^eyo  ao  almirante  tornar  outra  vez 
perguntar  ao  piloto  Mouro,  porque 
o  enganara  no  termo  que  lhe  pos  q 
^cria  terra.  Ao  que  ellc  reípondeo, 
^ue  fe  fua  fenhoria  mandara  goucr- 
^^r  pera  onde  dizia,já  teuera  vifto  a 
cofta  dc  Dio,  mas  como  pofera  a 
proa  cn^  Chaul^tinha  cícorndo  a  ou^ 
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tra  cófta  :  &  que  quanto  á  fua  conta 
por  aquelle  caminho  que  Eiziaao 
outro  dia  vcrião  Chaul.  E  pofto  que 
não  foi  afsi,  virão  Baçaim  que  he  a 
cima  de  Chaui  contra  o  Norte  na 
mefma  colla  fcis  leguoas,  &  ao  ou- 
tro  dia  que  crão  cinco  deSettcmbro^ 
foi  o  almirante  furgir  com  fua  arma^ 
da  no  porto  de  Chaul.  Na  qual  for- 
taleza eílaua  por  capitão  Chriftouão 
de  Soufa  filho  de  Diogo  Lopez  de 
Soufa:  tachou  ali  duas  naos  que 
dcfte  Rey  no  partirão  o  anno  paíla^ 
do,capitães  dom  Antonio  d'Almei- 
da  &  Pero  d'Afonfeca,  como  a  tras 
cfcreuemos.  Os  quaes  por  não  po- 
derem tomar  a  colb  da  India.inucr- 
narão  ali :  &  afsi  achou  hum  nauio, 
capitão  Nuno  Vaz  de  Cafl:e^ bran- 
co, que  andaua  na  coita  de  Sofilla 
no  relgate  do  ouro,  &  viera  ali  buf- 
car  roupa.  Ao  qual  oalmirantcclei- 
xou  pera  fazer  feu  negocio,&  leuou 
as  outras  duas  naos ;  &  aqui  tomou 
o  titulo  dc  Vifo  -  Rey,por  o  leuar  af- 
fi  ordenado  per  elR,ey,queo  tomaf. 
fc  na  primeira  fortaleza  da  índia  que 
chegaííe.  Imitando  nifto  o  n^odo  q 
clRcy  dó  Manuel  feu  pae  tcue,quan- 
do  mandou  dom  Francifco  d*Almei- 
da  ãquellas  partes :  que  não  fe  inti- 
tulou dcfte  nome,fenão  dcfpois  que 
lá  foi,  &  ora  hc  cila  dignidade  maes 
corrente  Sc  barata  na  índia.  A  qual 
não  medrou  AfFonfo  d'Alboquerq 
andando  nella  noueannos,com  lei- 
xar  a  cfte  Rcyno  tres  fortalezas  fei- 
tas, as  niaes  importantes  daquellas 
partes :  nem  menos  Nuno  d*Acu- 
nha  que  fci  outras  tres,&  gouernou 
Ff  aquclU 


Da  T '^rccira  Década 

aquelle  Oriente  dez  annos,  &  fc  o  ^M^^^  O  tempo  qiic  o  Viío  Rey 
merecerão  ou  não/fta  noíTa  hiftoria  chegou  á  índia,  era  dom 

&  quantos  nclla  vão  nomcados,(aó  p^^^  Dunitc  dc  Mcnefcs  em 

tcftinnmha.  Tornando  ao  Vifo-Rcy  ^^^^^  Ormuz,  &:  dom  Luisfeu 

conde  almirante  partido  dc  Chaul  a  irmão  cm  Cochij  :  dando  ordem  a 

.  doze  de  Settcmbro,  alem  de  Dabul,  carga  das  cfpccearias^  que  efte  anno 

achou  Antonio  Correa  morador  em  auiâo  de  vir  pcra  cá.  E  como  o  Vifo- 

Goa  por  capitão  dc  trcs  nauios  per  Rey  Icuaua  per  regimento  que  desfe- 

mandado  de  Francilco  Pereira  Pcfta-  zcíTe  as  fortalezas  dc  Coulam^de  Cei- 

na  capitão  da  cidade,  a  fazer  arribar  lam,dc  Calecut,&  a  de  Pacem,&  f^- 

as  naos  a  Goa,  q  vinhão  do  cftreito  zeflc  húa  cm  Sunda  :  &  alem  difto, 

dc  Ormuz  cò  cauallos.-porandnr  ali  conuinha  em  breuc  prouer  muitns 

hú  ladrão  dc  Dabul,  que  as  fazia  en-  coufas :  dcufe  cUe  Viío^Rey  grand<^ 

trar  dentro  :  &  já  Antonio  Correa  prcfla,Iogo  cm  Goa  a  prouer  alguns- 

dali  leuara  húa  có  cauallos,&  torna-  E  a  principal  íoicnicdcr nas  dcFran* 

ua  á  mcíma  couía,&:  cfpcrar  fc  vinha  cifco  Pereira  Pcftana  capitão  da  cí- 

ah  ter  algúa  nao  deite  Reyno,  por  dade,  do  qual  o  Viíb  Rey  teucalg^i^ 

ícr  já  tempo,  temendo  que  dcfte  la-  queixumes,  por  fcr  homem  forte  dc 

drâo  podefle  receber  algum  danno.  condição  :  &  forão  taes,  que  o  tiroU 

Aoqual  Antonio  Correa  o  Vi  fo-  Rey  da  capitania,  &  prouco  delia  a  dom 

deixou  a  fim  dc  impedir  crte  ladrão,  Henrique  de  Meneres,em  quanto  el- 

que  nãofezeíTc  entrar  as  naos  em  leia  a  Cochij  ordenar  as  coufas 

Dabul:  có  hmitação  do  tempo  q  ali  carga,  por  não  fer  vindo  do  Fernai^' 

auia  dc  andar,  &  defpois  q  íc  foíTe  a  do  de  Monroy,  q  (*e  perdera  (  com^ 

Goa.  Aa  qual  cidade  o  Vifo-Rey  a  rras  diííemos ).  E  mandou  o  Vií<^' 

chegou  no  fim  dc  Settembro,  onde  Rey  a  dò  Henrique  que  fe  ali  vic^^^ 

foi  recebido  có  grande  folcnnidadc:  ter  dom  Duarte  dc  Menefes,q  o 

deixando  por  capitão  das  naos  que  confentiíTe  (àir  em  terra,&  Ihediíící- 

ficauâo  na  barra ,  a  dó  lorgc  de  Me-  fe  da  fua  parte  que  logo  fe  partill^ 

ncfcs^porq  os  maes  dos  capitães  dei-  pcra  Cochij.onde  o  efperaua  pcra  o 

las  foráo  có  ellc  cm  nauios  dc  remo,  dcrpachar,&  partir  cedo  pcra  o  R^f 

CAPITVLO    II.  no.  Partido  o  V.fo  Rey  c5  fua fro^ 

ta  via  dc  Cochij :  paliou  peraCa»'» 

Doa  o  Vi/o-Kejfe{ em  (jO(t>  nor,  &  ractco  de  poíTe  da  fortalcz* 
no  caminho  dahiateCcchu,  Simão  dc  Meneies,  cm  logí 

11  _  ,  /  ,  dc  dom  loao  da  Silueira,  que  acaP-* 

onde  cheqou :  (j  as  armadas  ,       ,      ,  „,nor 

,    ^       ^ .:    f.  uaícutepo.  ElRcy  dcCanaiiorpo' 

q  ordenou  per  a  dtuerfas  par-  comprazer  ao  Viío-Rcy,  logo  àc 

tes,  epando  doente  da  enfer-  boa  chegada  lhe  mandou  cntreg'''^ 

midade^de  que  faleceo.  hum  Mouro  principal  da  terra  cha' 


Liuro 

mado  Bala  Haccm  :  o  qual  era  feiro 
coílairo  com  grande  dannodos  que 
naucgauáo  per  aquella  côíla,  &  afsi 
pcra  as  ilhas  dc  Maldiua.intirulando- 
k  por  capicão  mor  do  mar.  O  qual 
o  Viíb- Rey  mandou  entregar  a  do 
Simão  cj  o  tcueílc  a  bom  recado  prc- 
ío:ate  clle  mandar  recado  de  Cochij 
que  fc  faria  dei  Ic.Parcido  o  Viío-  Rey 
daqui/oi  ter  a  Calecut,  onde  cftaua 
por  capitão  dõ  loão  de  Lima,  quafi 
^na  rompimento  dc  guerra  com  os 
^ouros^Ã:  dc  maneira  q  foi  necelía- 
^lodeixar prouidas  algíias  couías  ate 
^llc  dc  Cochij  prouer  macs.  E  a  cau- 
principal  dcfte  rópimento  (  pofto 
S^^e  entre  dó  Ioão^&:  os  Mouros  auia 
P^rncularcs  efcandalos )  era  por  o 
^)*'^iTiorij  Rey  de  Calecut  paíTado 
'^r  morto ,  &  reinar  outro  mui  fo- 
E^ito  á  vontade  dos  Mouros.  E  no 
^^ííipo  que  o  Vifo^  Rey  aqui  chegou, 
cftaua  elle  metido  pelo  ferrão  ao  pc 
ferra  em  guerra  com  hum  fenhor, 
Sp^r  aquella  p;irte  lhe  fazia  algúas 
^^itradas  no  feu  Reyno,&  por  caufa 
l^^fta  auíécia  tomou  o  regedor  miaes 
íicença  pera  danneir  a  noíia  fortaleza. 

tanto  q  mandando  dom  loáo  fa- 
^^rlhc  queixume  de  algús  efcandalos 
S^e  recebia  dos  Mouros  per  hú  Gon» 
ÇiiloTauares  feitor  da  nofla  Fortalc- 
^^com  doushomes  qoacompa^ 
Jjhauáo.-os  Mouros  os  m.itaráo  a  to- 
^^s  tres  cm  hum  arruido  feitiço.  Fi- 
^^Imcnte  por  cftc  cafo,&  por  mcó- 
^^^nientcs  de  a  traição  quererem  ma- 
a  dom  loão,  &  clle  que  ás  vezes 
fe  moftraua  muito  paciéce:  aze- 
^  anin;o^a  todos  na  rotura  cm  q 


Nono. 


Foi 
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eftauão.quando  o  Vifo  Rey  chegou. 
E  como  elle  tinha  grande  nomeen- 
tre  os  Mouros,  &  otemião  muito 
polo  q  ali  tinha  feito.por  fcr  hornera 
que  lhe  não  perdoaua  os  peccados 
do  penfamcnto,  quanto  maes  os  da 
obrarem  clle  chegando/oubc  de  da 
loáo  q  diziáo  os  Mouros  q  não  era 
verdade  fcr  clle  vindo  á  IndiaA'  qua 
tudo  era  artificio  nôíTo^  por  temori- 
zar  o  gentio  ignorante.  Por  a  qual 
cauía  quiz  dar  aos  Mouros  hua  mo- 
íi:ra  de  fi,fauido  em  terra,&  rodeou  a 
fortaleza  dando  entender  q  da  tor- 
nada dc  Cochij  auia  de  por  mãos 
nclla  pera  fer  maes  forte.  E  tambetn 
mandou  notificar  ao  C^amorij  fua 
chegada  :  &:  q  folgara  de  o  achar  ali 
pcra  alguas  coufas  q  tinha  que  prati- 
ticar  com  clle,  as  quaes  leixaua  pera 
quando  tornafle  inuernar  a  Goa.Par- 
tido  o  Vilo.Rcy  dcfta  fortaleza  fen- 
do já  a  vifta  de  Cochij :  vcyo  dom 
Luis  de  Menefes  ao  receber^  &  em 
terra  foi  recebido  c5  tanta  pompa  & 
folennidade,como  a  feu  titulo  reque- 
ria.  E  pcró  q  de  paflada  não  diííemos 
o  que  lhe  ncfte  caminho  dcGoa  até 
Cochij  aconteceo,  por  não  decepar 
o  curío  da  jornada:aqui  o  queremos 
fazer  :  que  tudo  forão  afrontas^  que 
pera  fua  condição  erão  tão  grandes, 
que  lhe  dcrâo  préfla  ao  q  logo  orde- 
nou em  chegando  a  Cochij.  Elle  a- 
chou  ncfte  caminho  q  fcz^a  Francif- 
co  dc  Mcndoça  com  oito  velas:  que 
andaua  guardando  aqucUa  cófta, 
do  qual  os  Mouros  f  )zião  pouca  co- 
ta. Porque  como  ellcs  traziãona- 
uios  mui  Icucs  de  remo,&:  os  noflos 
Ff  z  grandes 
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ãxln^es  &  pcfaclos :  aulaofc  com  cl-    fcs ,  &  Hieronymo  de  SoufajCjoe  era 


fes^como  ginetes  com  os  homés  de 
armas.Por  a  qual  razão  andauão  tão 
oufados.que  per  todo  aquclle  cami- 
nho, híísaqui  outros  aliapparccião 
diaiue  do  Viío-Rcy,  moftrando  que 
ò  não  tinhão  em  conta  :  &í  chegou 
a  CcUito.que  mandou  cllc  co  feu  filho 
dom  Ellcuão^Antonio  da  Silua,Tri- 
ftáo  d*Ataide,  &  outros  fidalgos  c5 
bateis  a  os  aflombrar,  até  que  algus 
pagarão  por  outros.  Porque  a  baixo 
deCananor  correrão  tras  oito,  tão 
apertadamente,  que  os  fczerão  varar 
cm  terra,  onde  ouue  aigús  moitos, 
&  muitos  feridos ;  &  junto  de  Pa- 
nanc  ouuc  outra  remetida  jãmacs 
perigofa  de  dozcparaos.  Osquaes 
vendofc  mui  apertados  dos  noíTos, 
vararão  em  terra,&:  por  os  defender, 
acodio  gete  da  mefma  terra,  em  que 
morrerão  muitos  delles,  &  dos  nof- 
fos  forão  feridos  Antonio  da  Silua 
dc  Mene(cs',Manuel  da  Sikia  de  alcu- 
nha o  Galego,  &  loão  de  Cordoua, 
ambos  capitães  de  fuftas,  &  mortos 
forão  dous.  O  Vifo-Rey  como  ía  ef- 
candahzado  deftc  deracatamento,de 
onáoeftimarem  &  pouco  temor: 
chegando  a  Coehij,a  primeira  coufa 
cm  que  entendeo,  foi  mandar  duas 
galês,&  húa  galcota,&  hua  carauel- 
la  ,  com  prouiíaó  de  poluora  &  ou- 
tras coufas  de  que  a  fortaleza  de  Ca- 
lecut tinha  ncccrsidadc  :  &  q  as  trcs 
velas  de  remo  andaííem  per  aqnella 
coftacadigando  os  paraos  dos  Mou 
ros  da  feitura  que  trazião.  Das  quaes 
crão  capitães  Francifco  de  Mcndoça 
o  velho, Antonio  da  Sdua  de  Mene. 


capitão  mor.  Entregue  a  caraiiella  o 
que  Icuaua,  fairãofccftcs  capitães  do 
porto,  &c  por  a  gale  dc  Antonio 
Silua  fer  peíada  no  rcmo,ficou  a  tras: 
fobre  a  qual  como  q  a  tinhão  cm  o- 
lho,rairáo  a  cllc  cincocnta  paraos  de 
Calecut, com  q  pelejou  obra  de  trcs 
horas,em  que  lhe  ferirão  muitos  ho- 
mes,  &  matarão  tres.  E  totalmencíJ 
cllc  fora  dc  todo  desbaratado,  fe  Ib^ 
não  acodirão  feus  companheiros :  ^ 
fczerão  fogir  os  catures,fazedo  vaí^^f 
algús  cm  terra.  Alem  deftasduas  ve- 
las, que  o  Vifo- Rey  ordenou  qp^^ 
então  cfteueílcm  no  porto  deC-^'^- 
cut,pera  andarem  nacoíla,mandoií 
hua  armada  de  outras  feis  todas 
remo,a  capitania  mór  das  quaes  d^i^ 
a  Hicronytno  de  Soufa,pcra  caíbg^^ 
os  Mouros  daquelle  Malabar :  coHií? 
cllc  fez,deftruindo  maes  dc  quarení^ 
pnraos:  o  capitão  dos  quaes  era  huí^^ 
Mouro  chamado  Cutiâlla^que  íc 
mou  emCoulete  per  mandado  d^í> 
C,amorij :  pera  tolher  os  mantini^" 
tos^q  dc  Cananor  íe  leuauão  â  nofl^ 
fortaleza  dc  Calecut.  E  afsi  mancl^^ 
recado  a  Fernão  Gomez  de  Lem^^^ 
que  eftaua  por  capitão  da 

forralc^^ 
da  ilha  Ceilam,quea  derribaíTc : 
clRcy  mandar  q  fc  fczeíle,&  k  vici' 
fe  em  os  nauios  que  feu  irmão  AíJ' 
tonio  dc  Lemos  trazia  em  g^^^? 
daquelle  porto,  de  que  cracapit^^ 
mór  do  mar,  o  que  cllc  fez.  Ta^^' 
bem  das  primeiras  coufas  que  oru  " 
nou,  foi  mandar  Simão  Sodrecoii^ 
quatro  velas  as  ilhas  de  Malditt^  l^' 
bre  algCis  Mouros  que  faziâo  §^^^^^^ 


Foi. 


aos  nôflbsn  rfíigcs,&:  impcJião  mui- 
^^'iscouras  dc  c|uc  Ic  prouião  noílbs 
íirmadas,  principalmente  cairo ,  ícm 
o  qual  ellas  não  podem  nauegar .  E 
íícfta  ida  desbaratou  Simáo  Sodre 
íeisfuíks,  de  que  era  capitão  hum 
Mouro  dos  principaes  dc  Cananor, 
^ías  quacs  lhe  ficarão  duas  ha  mão^ 
achandofc  c5  ellc  Simão  Sodrc  clks 
Cíipiçãcs,  Paios  Nuncz  Eftaço ,  Pero 
Velho,  &  Pedraluarez.  E  porque  de- 
terminou de  pcrícguir  cílc  Mouro^q 
cícapou  a  força  dc  remo,  até  lhe  to- 
rnar codalas  velas  deixou  pcra  íi  hua 
carauclla  &  hua  fufta ,  &  as  outras 
entregou  a  Paios  Nunez  ,  q  as  carre- 
gnOc  de  cairo,&:  fc  vicílc  aCochij,&: 
elle  inucrnou  lá  dc  balde  por  não 
poder  entrctantas  ilhas  topar  com  o 
Mouro.  Ncftc  mclmo  tempo  dcfpa- 
^hou  a  Fernão  Martiz  de  Souía  com 
l^ú  nauio  &:  hua  fuíla  pera  a  côfta  dc 
Mclinde;  o  qual  leuaua  dcfte  Reyno 
capitania  mor  do  mar  de  Malaca 
crn  lugar  de  feu  irmão  Martini  AíTon 
ío  ck  Soufa  ,  que  morreo  das  feridas 
^ue  ouuc  no  desbarato  das  furtas  dc 
Lacíamana,  como  a  diahre  veremos: 
^  por  ainda  não  ler  falccido^aceitou 
eíta  ida  que  lheo  Vifo.Rey  deu  pera 
la  ir  morrer,  ondefc  perdeo  junto 
dc  Melinde  ,  faluandofe  algua  gente. 
Ealsi  ordenaua  o  Vifo  Rey  hua  grof- 
ía  armada  pcra  ir  ao  mar  Roxo  (cu  fi- 
lho dom  Elteuão  :  mas  deixou  de  ir, 
porq  lio  feruor  deftas  coufas  adoc. 
eco  (cu  pae.  E  porque  os  nauios  que 
Hieronymo  de  Souía  trazia ,  crão 
poucos,  &  por  ferem  galés  pcíadas, 
«ao  podião  fazer  muito  danno  aos 
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pnraos  dos  Mouros  que  crcão  leues,  & 
muitos;  deulhe  maes  duasgaleotas, 
pera  andar  na  paragem  dc  Calecut. 
Com  as  quaes  velas  no  rio  dc  Bracc- 
lor  pelejou  com  oitenta  para  os,  que 
ião  carregados  dc  cfpecearia  pera  Cá 
baya:  de  que  tomou  doze,  afsicomo 
ião  carregados,  &:  os  outros  fe  falua- 
rão ,  por  fer  já  fobre  -  noite.  Na  qual 
peleja  morrerão  dos  nôííos  quatro 
homés ,  &  forão  muitos  feridos :  &: 
dcixarãofcali  cílar,  porque  os  paraos 
fe  tornarão  recolher  ao  rio  de  Brace- 
lor,  &  tinha- os  ali  encerrados ,  por 
não  nauegarem  a  cfpecearia  .  Ncftc 
tcpo  como  a  enfermidade  do  Vifo- 
Rey  ia  muito  em  crecimcnto  ,  ven- 
doíe  já  mui  quebrado  dc  fuas  forças, 
mandou  chamar  algúas  pelToas  prin. 
cipaes,  &:  repreícntandolhe  o  eftado 
em  que  eftaua,  &  moftrando  os  po- 
deres que  tinha  ,  diílc   que  ellc  per 
virtude  daquelles  poderes  auia  por 
feruiço  d'elRcy  feu  fcnhor  que  Lopo 
Vaz  de  Sampayo  capitão  daquella 
fortaleza  manda  (Te  o  que  clle  podia 
mandar.  Eleuandoo  Deos,fcrui{le  de 
gouernador  da  índia  :  por  quanto  a 
'pelíoa  que  (uccedia  a  elle  Vifo- Rey, 
podia  fer  aufcnte  até  vir  receber  a  eu 
trega  da  índia. E  difto  mandou  fazer 
humaíTcnto,&:  deu  juramento  ao 
vêdorda  fazenda  Aííonfo  Mexia,  & 
âs  outras  peíloas,  que  pera  cfta  noti- 
ficação  erão  chamadas,  que  afsio 
guardaflem  :  &:clle  lho  mandaua  da 
parte  d  elRey  feu  lenhor^&afsinarão 
todos  no  auto.  Todas  eftas  coulas  o 
Viio  Rey  ordenou  ,  ante  que  dom 
Duarte  deMcncfesviefle  de  Ormuz, 
Ff  3  F^^^ 
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perallie  entregar  a  goiicrnança  da  fazenda  ,  nem  doutra  nlgua  dc  qual- 
índia:  o  que  £i7Ía  algú  cfcrnpulo  aos  quer  qualidade,  &  códiçáo  que  fejíí, 
fidalgos  vfar  cllc  dcftc  ofíicio  ,  fcm  que  ao  ditco  cargo  toque  &  pcrtcça, 
recebera  entrega  fcgundo  a  ordem  q  &:  dc  que  dantes  víaucis^  por  virtude 
niíío  auia  de  rcr.C  porque  no  princi-  do  poder  &  jurdiçao  &  alçada  quc 
piodcftc.nonenoliuro  quifcmos  dar  tinheis.Por  quanto  aucmos  por  bc& 
noticia  da  ordc  que  clRey  tinha  na  noíTofcruiço  ,  como  per  outra  carta 
eleição  dos  goucrnadorcs  da  Índia,  vosefcrcuemosqueoditto  Vifo-Rey 
&  o  moda  de  fuccederé  hús  aos  ou-  feja  logo  metido  de  pôflc  de  tudo:& 
tros,  porq  no  futuro  tempo  ,  ^  afsi  vfe  logo  do  podcr^jurdição  &  alçíida 
aos  cíiMnhos  Ic  veja  a  fárma  da  pro-  que  Icua  por  noíía  carta  patcnte/eitl 
uiíac)  d'ciRey,  per  q  hu  goucrnadort  maesvós  entenderdes  cm  coufa^l- 
cnttcgn  a  índia  a  outro:  queremos  a-  gua.  Porem  declaramos  que  o  tcpo 
qui  crefladar  a  que  Icuou  o  Vifo  Rey 
para  recebera  entrega  de  dõ  Duarte 
dc  Meneies,  &  tnmbcm  dar  razão 
por  q  v(ou  dcíle  ofíicio,ante  da  vin- 
da deite  dom  Duarte. 

DOM  loão  per  graça  de  Dcos 
Rey  de  Portugal  &  dos  Algar- 
ucs  daquê  &  daic  mar  cm  Africn,re- 
nhor  de  Guine,  &  da  c5quiíla,naue- 
g''^ção^cõmercio  de  Ethiopia, Arábia, 
IWia,  &  da  Índia  .  Fazemos  fabcr  a 
vos  do  Duarte  de  Mencfes ,  capitão 
&gouci  nador  da  nòfla  cidade  dc  Tá 
ger,  &  IV  lio  capitão  mor  &  irouer- 
nador  nas  partes  da  índia;  q  nós  vos 
cícrcuemos  per  outra  carta,  que  auc- 
mos  por  bé  q  vos  venhais  embora 
peraeftcs  Reynos  ncfta  armada.  Po- 
rém vos  mandamos  q  tanto  que  vos 
cila  foraprefentada,entrcgueis  a  ditta 
capitania  mor  &  gouernança  a  dom 
Vafco  da  Gama  códe  da  Vidigueira, 
tí  almiráte  do  mar  Indico  :  q  enuia- 
nios  por  noflo  Vifo.  Rey  a  clías  par- 
tes da  índia  .  E  não  vfareis  maes  da 
ditta  capitania  mor  &  gouernança, 
nem  das  coufas  da  juftiça  &  dc  noíía 


que  efteuerdes  na  índia  atévoscifl" 
barcardcs,po(lais  ettar  cm  Cochij^o^ 
em  Cananor,  qual  vos  maes  aproU- 
ucr:  &  que  acerca  de  voflos  criados 
&  pcfloas  de  voíía  caíli ,  &:  dos  cria- 
dos do  conde  voíTo  pac,quc  cò\}o{cO 
forão^&  dos  criados  dedõ  Luis  voíí> 
irmão,  &:  voílos  cunhados ,  èc  pcí" 
foas  fuas,  que  o  ditto  conde  não  en- 
reda c5  ellcs  cm  maneira  algua,  neitj 
lenha  fobre  elles,  nem  fobrc  cadahi^ 
delles  mando,nc  jurdição  &  alçada, 
que  tinheis  peia  carta  de  voíTo  podei 
&:  alçada.  Refaluando  porem,  qucí"c 
vos  ou  os  tacs  per  alguas  pcfloas  aísí 
noflos  naturaes,como  dos  mercado^ 
res  da  terra  ,  &  quaefquer  outros 
qualquer  qualidade,  cftado  &:  còdi- 
ção  que  fcjáo,  que  lá  ouuerc  de  íiC^^^ 
&  não  ouuerem  dc  vir  nclb  arni^^^ 
em  que  vos  aueisdc  vir,fordes  reqi^^ 
ridos  &  circos  &  demandados, 
em  caíos  ciueis ,  como  em  crini^^' 
vos  poflaõ  a  vos  &  a  ellcs  demand^i^ 
per  ante  o  ditto  conde ,  &  ouoidoJ^ 
que  com  ellc  há  de  ficar  ,  &  não  p^^ 
ante  vos,  pera  fc  fazer  compii^^^^^^ 

dcjuíliÇ^- 


Liuro  Nono.  Fol.ii^^ 
juftiça.  EfcnJo  cafo  que  qunnJo    nor^q  vosobedcçlo  &rcuprãovoííoíJ 
o  dicco  conde  chegar  á  índia  vos  não    rcquirimcncos  &  madados,  como  a 
^'ichc  nclla^por  ícrdes  fora  delia  a  pro.    noflo  capitão  mor,  &  gouernador, 
^icr  algúas  coufasde  noílo  íeruiço:    íobrc  aspehasqlhcpoferdes.afsi  nos 

«cfte  caio  auemos  por  bc  q  ellc  dic-  corpos  como  nas  fazedas.  As  quacs 

Jo  conde  vfe  logo  inteiram ecc  de  to-  auemos  por  bem  q  deis  â  execução 

Jio  poderJurdição^Ã: alçada  q  de  nós  naquclles  que  ncllas  encorrercm:  fc- 

leua.como  faria  íc  vos  acha(]e^&:  vos  gundo  forma  do  poder ,  jurdição  & 

í^prcícnraíle  cfta  carta  pcralhe  entre-  alçada  q  vos  temos  dada,  &:  he  con- 

gardcs  a  capitania  mor  &  goaernãça,  teuda  na  carta  do  poder  delia  .  E  afsi 

porq  alsi  o  auemos  por  noílo  fcrui-  auemos  por  bc  que  fe  entenda,  &  o 

Ço.  E  fendo  cafo  q  por  impedimento  façnis  no  cafo  que  vos  foílcis  fora  da 

doéça,  vós  ditto  dom  Duarte  vos  índia  por  noílo  fcruiço  :  &  vieíTeis  a 

não  pollais  embarcar,  &  vir  nefta  ar  cila  dcípois  da  partida  das  naos  pera 

nuda,&:  ficaflcis  na  índia:  ncík  cafo  eftcs  Rcynos,  dcíla  armada  q  leua  o 

suemos  por  bé  que  vos  fiviucis ,  &  Vifo-  Rey  peta  trazcrcas  efpccearias, 

^os  recolhais  cõ  todos  voílos  criados,  na  qual  vos  aueis  de  vir.  Reíaluando 

^  pcfloas  de  voíla  cnfa  ,  &  criados  poré  que  o  ditto  poder  &  alçada  que 

^os  fobredittosvolío irmão  &  cunha  vos  damos  fobre  todos  os  acima  dc- 

.^Qs,  q  ficarem  cóuofco  ema  noíTa  clarados,  fc*  não  enrcdcrão  em  coufa 

^Qttaleza  de  Cananor.E  q  efteis  nella  que  toque  á  nofla  fizenda  &  trattos 

a  voíla  partida  da  índia:  &:  vfcis  da  índia.  Porque  no  q  a  eíiis  coufas 

todo  o  poder,  jurdição  &  alçada,  tocar,  não  nucis  dc  entender,  nc  vfar 

^l^c  tendes  dc  capitão  mór  &  gouer-  da  ditta  alçada  &  poder  q  vos  lelxa- 

^íidor  da  índia  lobre  elles  &  (obre  o  rnos  nos  caíos  fobredictos:  porq  ifto 

^^'^pitâo,alcaide  mór/citor  &  efcriuâ-  hã  de  íicar  ao  ditto  Vifo-Rcy ,  pera 

da  feitoria  da  foi talcza.  E  de  todos  nelles  fizer  como  vir  q  hc  juftiça,  & 

^^'Js caíos  ciucis  &  crimes  conhece-  noíTo  íeruiço^Òc  víar  dc  todo  fcu  po- 

fcis,&:  os  julgareis  como  vos  parecer  der  &  alçada.  E  da  entrega  q  ao  ditto 

Juftiça  íem  fobre  os  dittps  né  fobre  Vifo>Rey  fizerdes  da  ditta  capitania 

coufa  fua  que  lhe  toque,q  Icja  dantrc  niôr  &  goucrnança  ,  como  por  ella 

partes  o  ditto  códc  poder  vfar  do  dic  vos  mandamosrcobrareis  eftorméto 

to  ofíicio  dc  Viío  Rey ,  nem  poder  publico^em  que  fc  declare  as  naos  & 

jurdição  &  alçada  q  lhe  temos  dada,  nauios  q  lhe  cntregaíles ,  &  artelha- 

porque  queremos  que  tudo  fique  a  ria  &  armas  q  andão  ncUes,  &  aísi  aç 

Vos  dom  Duarte  até  vofla  partida  da  fortalezas,  &í  armas^  &  artclharia,&. 

^i^^dia.  E  mandamos  ao  capitão,&  aU  niantimentos  que  ncllas  auia,&  gé- 

^^ide  mór,  feitor,  &  efcriuãcs  da  fci-  te  que  andaua  ncíTas  partcs:&:  decía* 

toria,&:  a  todas  as  pcííoas  qtcmos  or-  rando  a  (Órte  &  qualidade  delia ,  S4 

•Penadas  na  dicca  fortaleza  de  Cana^  todas  as  outras  coulas  q  ao  cargo  dc 

Ff  4  capi- 
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Ccipitãoiriór  ^rgoucrnaJorrccnrcm^  celxfle  &  gouernafíc.  Asqaaesln- 
pcra  todo  podermos  ver.  E  como  af-  duscllcrccebco^&:  diík  ter  recebidas 
íi  cntrccrardcs  a  duca  cnpicania  mor  afsi  h  da  maneira  c]  as  achoii,&  cHas 
iS^  oouçrnança,&:  cobrardes  o  cflor-  ora  cílao  :  &  Ce  ouuc  por  obrigado 
mcco  da  ditta  entrega  no  modo  q  dic  de  dar  coca  delias  a  íua  Aiccza,&:  ou- 
to  hc:  vos  auemos  por  be  defobi iga-  nc  por  dcíobrigado  ao  ditco  dó  Dti- 
do  dc  toda  a  obrigação  cm  q  nos  fc-  arre  da  obrigação  q  rinha  dc  dar  co- 
jais  pela  ditta  capitania  mor  &  goucr  ta  delias.  E  cm  tcllmiiinbo  dc  verda 
n^^^nça^S:  vos  damos  por  quite  &  li-  de  lhe  mandou  dcllo  fcr  feito  cftc 
ure  dc  agora  pcra  cm  todoíos  tcpos.  cftromcnto  do  recebimento  delias: 
Ecila  carta  per  nósafsinada&  aííel-  teíiimunhas  qeftauãoprcfctcsLopo 
lada  do  (cl  lo  rcdôdo  dc  no  fias  armas:  Vaz  dc  Sampayo  capitão  deita  forra- 
cõ  o  ditto  cftrométo/crcis  pcra  vof-  Icza,  Fernão  Martíz  dc  Soufa^dó  Pe- 
ia guarda.  Dada  cm  a  noíTa  cidade  dc  dro  de  Calle!- brãco,  Affonfo  Mexia 
Euora  a  vintecinco  dias  dc  Fcuerciro:  veador  da  fazcda  da  India^Pcro  Maf- 
Bartholomcu  Fernandez  a  fez  anno  carenhas^&  o  liccciado  loãodo  Son- 
do naíciméto  dc  noílo  Senhor  Icfa  ro  onnidor  geral  da  índia.  E  cu  loão 
Chrifto  dc  mil  &  qoinhcros  &  vinte  Nunez  cícriuão  publico  na  ditta  ci- 
quatro.  ^  Per  virtude  da  qual  carta  dadc  por  cfpccial  mandado  do  ditto 
dó  Duarte  fez  a  entrega  da  goucrnãça  fcnhor  Vifo  Rcy,c]  c(lo  cfcrcui:&a- 
dalndia,&  delia  ouuc  eílc  conheci-  qui  micu  final  publico  fiz.  Per  cfte 
meto  publico  de  como  a  entregou,  cftromcnto  ficou  dó  Duartedcfobri 
^Saibão  quantos  cfte  cftromêco  de  gado  da  goticrnança  das  índias  :& 
conhecimento  virem  q  no  anno  do  quanto  ao  macs  que  a  carta  d  clRey 
liafcimcnto  de  noílb  Senhor  lefu  manda:  da  entrega  das  naos^nauios, 
chrifto  dc  mil  ôcquinhetos  &  vinte  &c.  de  fora  deftc  cftromcnto  trouxa 
quatro  annos^aos  quatro  dias  do  mes  certidões  d?  todalas  fortalezas  afsina- 
dc  Dezcbro  do  ditto  anno^  cm  a  ci-  das  pelos  officiaes  da  fa/éda,&  feito- 
dade  de  fama  Cruz  dc  Cochij  cm  a  rias  d^elKcy^&r  c5  ifto  fe  partio  pcr^i 


fortaleza  dVlRcy  noíTo  (cnhor  cfta 
do  ahi  dó  Vafco  da  Gama  conde  da 
Vidigueira  almirãte  do  mar  Indico, 
&  Vifo-  Rey  das  índias;  diílc  q  rece^ 
bia  dedô  Duarte  dc  Mcncfcs  goucr- 
nador  que  foi  néllas  ante  deilc  Viío- 
Rey^a  goucrnança  das  das  dittas  ín- 
dias, do  t  cpo  q  a  clLis  chcgou^,  &  as 
começou  dc  goucrnar,  íegundo  per 
fuas  prouifocs,&  patétcs  lhe  era  mã- 


cfteRcyno,  comonofim  do  liuro 
oitauoefcreucmos.  O  Vifo-Reync- 
fte  tepo  afsi  da  força  da  enfermidade 
como  do  trabalho  do  efpirito  q  tc- 
uc/obre  aigúas  coufas  do  gouerno  & 
entrega  q  lhe  dõ  Duarte  {"cz  :  vcyo a 
tal  cllado.q  chegou  a  fua  hora  limi- 
tada de  viucr/j  foi  até  vefpora  dafe- 
fta  do  nacimcnto  dc  noífo  Senhor 
Icfu  Chrifto  dc  mil  &  quinhctos  &^ 


dado  por  clRey  noflo  fcnhor  c]  as  rc-    vincccinco^em  que  falccco.  Afsi  q^^ 

duro  II 
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cltirou  a  vida  do  conde  .ilmirantc  na  Goa.  Lopo  Vaz,a  qu  ê  ficou  o  cnr^^o 

índia  tres  me(cs  &  vinte  dias,cc.tan-  de  goucinador,  mandou  logo  fazer 

do  dc  cinco  de  Scttcbro,  q  chegou  a  preíks  cinco  velas :  a  capitania  mor 

Chaul  ate  vmccanco  dias  dcDczc-  das  quacs  deu  a  Francifco  de  Sâ.qfof. 

bro  q  talccco  em  Cochij :  onde  foi  fc  a  Goa  pcra  dó  Henrique  côas  pro 

enterrado  no  morteiro  dc  S.Francif-  uiroe'sdaruafucceíra6decrouernador. 

co  dos  frades  defta  ordcm.E  defpois  E  pafl'ou  per  Bacanor,  &^deu  recado 

foi  trazida  fua  ollada  a  cílc  Rcyno.&  a  Hicronymo  dc  Souíh  dcLopoVaz, 

poíla  cm  leu  jazigo  na  villa  da  Vidi-  q  (c foíTe  pcra  dom  Henrique  :  mas 

gucira,dc  q  foi  intitulado  cÒde.  Eftc  quando  Francifco  de Sâ  chegou,  já 

conde  dò  Vafco  de  Gama  almirante  ellc  fabia  a  noua  do  falecimento  do 

do  mar  da  índia  filho  dc  Efteuao  da  yifo  Rey  per  recado  dc  dó  Simão  dc 

Gama,cra  home  de  mea  cftatura^hú  Meneies  capitáo  de  Cananor.  E  aué- 

pouco  cnuolto  em  carne:  cauallciro  do  refpeito  ás  qualidades  dc  Francif- 

dc  fua  pcííoa,  oulado  em  cometer  co  dc  Sl  cm  quanto  nao  ia  fazera 

qualquer fcito,no  mandar  alpcro,  &  fortaleza  dc  Sunda,  q  elRcy  manda- 

n^uito  pera  temer  cm  íua  paixão:  ua,o  prouco  da  capitania  dc  Goa:  & 


fofrcdor  de  trabalho,  &  grande  exe- 
cutor no  caftigo  de  qualquer  culpa 
por  bem  dejuftiça. 

CAPITVLO  m. 

'  ^  £ômo aberta /ífficcejfao  do  co- 
de  almirãte,  fe  achou  que  ama 
de^ouernar  a  índia  do  Jríen- 


clle  cmbarcoufc  cm  os  nauios/j  pe- 
ia elle  leuaua,&  partio  a  oito  dias  de 
Ianeiro:&  ao  caminho  o  vcyo  rece- 
ber Hicronymo  dc  Soufa  cõ  as  cin- 
co velas  q  tinha  fobre  Mangalor.  E 
a  razão  porq  elle  dó  Henrique  partio 
de  Goa  tão  dcfacorapanhado  de  vc- 
las/oi  por  náo  auer  macs  que  aqucl- 
Ls  que  vicráo  por  ellc:  porq  náo  fô- 


Yioiue  de  Menejes,  que pcára  ^'^^}^<^  o  Viío.  Rey,  quando  per  ali 

por  capitão  em  Goa:(3'  o  que  ^ôfigo  Luis  Machado 

neHe  tePo  ate  lhe  ir  recado  "^^^         ^'''^"^"^  '^^^^^ 

j  r     fr  ^  r-^       >i   1  ^  de  Goa,  com  quatro  nauios.quetra* 

dafaccejfao.  E partido  de  Goa  ^             ^jj^  ^^^^  j^^,^,^ 

pera  (^ochij,       algúas  coufas  bGas  que  ordenou  na  partida  do  Vi- 

no  caminho.  .foRey  tinhaas  mãdado  fora  ao  q  ora 

veremos.  Partido  elle  Vifo^Rey  de 

Epultado  o  Vifo-Rey  conde  Goa  pcraCochij,quãdo  no  caminho 

daVidigueira,foi  aberra  a  fua  achou  aquelle  grande  numero  dc  pa- 

^^'^  fucccffaõ  có  aquella  foléni-  raos  q  efcrcucmos,  dcfta  fua  paíTage 

dade,q  a  tras  efcrcucmos:  na  qoalfc  Centrada  na  índia,  não  fazião  os 

achou  por gouernadordójHenriquc  Mouros  fcnao  oq  faz  quem  vcviç 

dc  Mcnefcs^q  cftaua  por  capitão  em  de  longe  nuuem  carregada  dc  aguoa. 
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que  a  grao  prcíla  npanlia  &  recolhe  pcra  Cambriya  iao  carrcgai^os  de  cf- 
fua  ronpa.quc  tem  cílcdida  no  cam-  pccearia  :  &  era  capitão  ciclics  hum 
po.Eo  qcíles  Mouros  qucriãoralnar.  Mouro  dc  Calecut  per  nome  China 
era  pimenta  q  da  cofta  do  Malabar  Cutidlle.  Com  os  quacs  dó  lorge  pc- 
Icuauão  pera  Cambaya.  E  como  a  lejou^  Ô^aísiofez  cl le  &:  os  outros 
entrada  do  Vifo-  Rey  na  índia,  pera  capitães  com  (ua  gcntc^cj  os  dcsbara 
cUcs  era  hua  nuue  carregada  de  mui-  tarão  :  dando  có  a  mayor  parte  del- 
tos  trabalhos,  que  cípcrauão  ter  polo  Ics  á  coita,  &  tomarão  quatro.  E  os 
nome  q  nella  tinha:feruiáo  debaixo  que  não  quiferao  fazer  experiência  do 
pera  cima.paílando  cada  dia  muitos  noffo  fcrro/c  íaluarão:  &í  dos  mor- 
á  vifta  dc  Goa,ondc  dom  Henrique  tos  fc  acharão  dcfpois  na  praya,  cj  o 
eftaua,as  nôuas  da  qual  paflagcm  era    mar  lançou  f6ra,macs  dc  leflcnca.  E 

pera  cllehúa  grande  dor,&  niílo  re-  as  bandeiras  com  q  entrarão  por  o 

ccbia  muita  aíronta.E  querendo  ata-  rio  dc  Goa  delta  vitcoria  dous  dias 

ihar  efta  paflagcm  :  andou  olhando  ante  Natal:  forão  corpos  dc  Mouros 

pela  ribeira,onde  achou  dous  pataos,  enforcados  dos  poraos  q  ouuerão  a 

q  trazino  fal  pcra  a  cidade^quecom-  mâo,porque  os  Canarijs  de  Goa  fof- 

prou  a  feus  donos, &  mandou  con-  fem  tcltimunha  daqllc  cafo  aos  ou- 

certar  a  grão  preíia.  E  a  cfte  fcu  de-  tros  das  terras  firmes.  E  os  próprios 

fejo  fauoreceo  Deoscom  vinda  de  Canarijs  remciros  dosnôífos  pa- 

Antonio  Correa,  que  vinha  dc  Da-  raos,por  gloria  do  q  fc7eráo,leuarão 

bul,ondc  o  Vifo-  Rey  odeixãra,  co-  trinta  cabeças  cortadas, &  doze  MoU 

mo  crcteuemos:&  trazia  tres  paraos  ros  viuos,quc  fe  entregarão  aos  mo- 

&  húa  galeota,qfoi  pera  dotn  H-n-  cos  de  Goa,  pera  os  matarem  ás  pe- 

rique  grande  prazer.  Os  quaes  cinco  dra^ias.Eiíto  pcrmittio  dom  Henri- 

paraos  repartio  per  eftes  capitães  An  qae,porque  andauão  os  Mouros  tão 

tonio  Correa^Payo  Rodriguez  d'A.  foltos  &  atreuidos,q  conuinha  mo- 

raujo,  Aluaro  d'Araujo  íeu  irmão,  ftrasdetemor,peraostornaraencO' 

loão  Caldeira  de  Tanger,Duarte  Di-  Ihcr.  Dahi  a  tres  dias  o  tornou  dom 

nis  de  Caruociros,&  agalcota  deu  a  Henrique  a  mandar :  &:  defta  vezi 

feu  fobrinho  dó  lorge  Tello  filho  dc  achou  hua  nao  de  Calecut,  q  tambê 

dó  loão  Tello  de  Mcneres,&  a  capi-  ía  pera  Cambayará  qual  dauáo  guar- 

tania  mor  de  todos :  &  com  a  gente  da  nouc  paraos,  de  q  também  ouuc 

ncceflariao  mandoufairde  Goa  dia  Vittoria, comando  algús  delles,&:  co 

do  Apoftolo  faó  Thome.  E  como  a  nao  deu  á  cofta,  &  tornoufe  a  re- 

clle  he  noflb  padroeiro  naqllas  par-  colher  a  Goa.Dom  Hérique  por  ter 

tes,afsi  guiou  dó  lorge,  q  onde  cha-  já  recado  da  goucrnança  da  índia  q 

mão  os  Hheos  queimados  junto  de  fucccdcra^&  ícuiua  comlígo  dó  lor- 

Goa,  lhe  deparou  trinta  &  oito  pa-  gc  Tcilodeixou  ordenado  que  Chri- 

raos,quc  de  baixo  da  cofta  Malabar  ttouâo  de  Brito  alcaide  mor  dc  Goa 

•       *  filho 


Liuro 

filho  deRui  McnJez  de  Brito  foíTc 
com  lula  armada.pcra  andar  naqucl- 
la  cofta  dc  Goa  até  Dabul^  por  catifa 
dos  Mouros  que  aliandauão:  &  deu 
o  cuidado  deita  armada  a  Frnncifco 
de  Sâ  capitão  de  Goa.  O  qual  a  fez 
prcftcs  de  fctte  nauios^hua  galeota^& 
íeis  fufl:as,&:  catures :  dc  q  erão  capi- 
tães Payo  Rodriguez  d'Araujo,Al- 
uaro  d'Araujo  ícu  irmáo^Duarte  Di- 
nis dc  Caruoeiros,  lurdão  Fidalgo, 
Bartholomeii  Biípo,  loão  Caldeira 
dc  Tanger.  A  qual  frota  leuaua  cen- 
to Sc  tantos  homcs,  &  com  ella  foi 
corrcdo  toda  aquella  cófta  até  o  no 
Zenguizar,  q  cftá  áquem  dc  Dabul 
cinco  leguoasrfcníprçaucndo  cncõ- 
tros  com  nauios  de  Mouros,quc  ca- 
ftigaua.  O  qual  auendo  dous  dias  q 
cíhua  dentro  no  rio.por  ícr  dos  fer- 
mofos  daquella  cófta/azcndolhe  os 
da  terra  todo  feruiço  que  podião  nos 
mantimcntos^que  lhe  dauão  :  pare- 
ce que  per  terra  foi  a  noua  a  Dabul. 
O  tanadar  da  qual  cidade^por  fer  nof 
fo  imigo^armou  logo  duas  galcotas, 
&  letcc  fuftas  com  maes  de  trezen- 
tos homcs  de  gente  limpa:  &  vierão 
bufcar  os  noflòs.  Vendo  que  os  ti- 
nhão  tomados,  por  fabercm  quão 
pequenas  vafilhas  tinhão,  &  quão 
pouca  gente :  &  por  já  a  efte  tempo 
Chriftouáo  de  Brito  fer  faido  dentro 
do  rio,»pclcjarão  fora  no  mar  largo: 
onde  no  primeiro  rompiméto  Chri- 
ílouáo  dc  Brito  foi  morto  dc  duas 
fetas,quc  lheatraueílaráo  a  garganta, 
falfandolhe  hum  gorjal  que  leuaua. 
Os  noílos  vendo  íeu  capitão  morto, 
afsi  fe  ouucrão  animofamcntc  com 


^orJ9  Foi.  2iO^ 

os  Mouros,  pelejando  dc  pela  ma- 
nhaã  até  as  nouc  horas :  com  que  a 
mayor  parte  dos  Mouros^niorrcrão 
a  ferro  &  afogados  no  mar,  &  algus 
forão  cattiuos,  entre  osquaesfoio 
fcu  capitão.  E  dos  noílos  morrerão 
dezaíette,  &  a  mayor  parte  forão  fe-^ 
ridos:  porque  a  peleja  foi  muito  era- 
cl.  Finalmente  os  noíTos  partirãoco 
o  feu  capitão  morto:  &  o  dos  Mou- 
ros, que  era  TurcOjChegando  a  Goa 
fc  fez  Chriftão,  &c  logo  morrco  das 
feridas  que  leuaua  :  o  qual  foi  enter- 
rado no  mofteiro  dc  faõ  Francifco 
júto  com  a  fepultura  dc  Chriftouãa 
de  Brito.  Francifco  dc  Saem  lugar 
delle,fcz  capitão  a  Manuel  deMaga- 
lhães,&  o  mandou  com  os  Mouros 
cattiuos  aprcfentar  a  do  Henrique:  ^ 
neílc  tempo  já  cftaua  cm  Cochij^da 
viagem  do  qual  aqui  daremos  cõta. 
Ellcpartio  de  Goa  a  dezaíette  de  la^  * 
nciro,  em  companhia  do  qual  la  hu 
Mouro  per  nome  Cide  Alle.que  era 
vindo  dcDio  per  mandado  dcMe- 
liquc  Aliaz  aviíitar  oVifo  R»^da 
fua  parte :  &  trazialhc  dc  prcícntc 
huascubertas  de  cauallo  com  todos 
íeus  comprimentos  ao  feu  modo.  E 
quando  achou  o  Viío^Rey  morto, 
lodauia  fez  a  vifitação  a  dó  Heriqucj 
mas  elle  não  quiz  aceitar  o  prefentc: 
dizendo  ferem  peças  q  vinhão  pcra  o 
Vifo-Rey,  que  quanto  a  vifitação  & 
amizadc,q  Melique  queria  ter  cõ  cl- 
Ie,qucfolgaua  muit03&  porque  cUe 
cftaua  embarcado  pcra  Cochij,  que 
folie  cõ  cllc,&  lá  o  dcfpacharia.  Em 
companhia  do  qual  Cide  Allc  veyo 
Aluaro  Mendez^  que  cftaua  em  Dio 


por  efcriuão  dc  Gafpnr  Paez,  que  la 
fcruia  dc  fcitortcom  o  qual  dó  Hen- 
rique cm  fegredo  praticou  muitas 
couíàs  dc  Dio.  E  cUc  lhe  deo  auiío  q 
no  porto  dc  Dio  cftauão  duas  naos 
carregadas  de  madeira  dc  Baçaim  :  q 
Icunuáopcra  concgimcnto  das  galês 
dos  Rumes,  q  cftauão  cm  Gidâ,  ou 
Iudâ,como  lhe  nos  chamamos. Pera 
tomar  as  quacs  dom  Henrique  anre 
q  partiíIedcGoa^mandou  duas  cara« 
uellas  com  recado  a  Manuel  dc  Ma-. 


cedo. 


que 


eftaua  em 


Chaul 


CO  lium 


galeão  &  húa  carauclla,  q  (e  foífe  ef- 
pcralas  na  paflbgcm,  onde  auia  dc  ir 
ter  Antonio  de  Miranda,  q  partio  dc 
Cochij  cõhúa  armada  pcraocabo 
Guardafu  ;  &  fc  ajuntaííc  com  elle. 
Ettc  Cide  Alie  indo  com  dom  Héri-^ 
que  com  fcis  atãlayas,cô  q  vcyo  acô- 
panhado,  fendo  tanto  auante  como 
Baticalá,de  noite  fugio,por  leuar  no- 
ua  a  Mchque  Aliaz  da  morte  do  Vi- 
foRcy.  E  quando  vcyo  pela  manhaã 
da  noite  que  efte  Mouro  fe  acolhco; 
A^icrlb  dar  com  dom  Henrique  trin 
ta  &  feis  paraos;  a  tempo  qoe  vinha 
quafi  nas  coftas  delles  dom  lorge  dc 
Mencfcs  de  Cochij, cm  bum  galeão: 
q  foi  grande  conjunção  pcra  maes 
cedo  os  desbaratar ,  tomando  deza- 
fettc,&  algus  derão  comfigo  ácofta, 
&c  outros  Tc  faluarâo.  Chegado  dom 
150.5  •  Henrique  aCananor  avintefeisde 
lanciro  dó  anno  dc  quinhentos  &: 
vintecinco,  clRcy  o  mandou  logo 
vifitar:&  porque  dó  Henrique  fc  re- 
ceou que  lhe  mandaííc  elle  logo  pc- 
dir  o  Mouro  Bala  Haccm,q  oVilb- 
í^cy  ali  entregára,&  tcrfabidofcrcU 


tra  Pecada 

Ic  hum  grande  coflairo  com  muito 
danno  nôíTo,  o  fentenceou  logo  á 
mcrtc/cm  querer  trinta  mil  pardaos, 
que  elle  daua  por  íi.  E  quando  o  re- 
cado dVlRcy  de  Cananor  chegou, 
fobrc  a  vida  defte  Mouro  :  eftaua  ja 
enforcado  em  húa  palmeira,  á  vifta 
dos  Mouros,  muitos  dos  quacs  crão 
feusparctes,&os  maes  hôrados  da  ter 
ra.  De  que  ficarão  tão  injuriados,  q 
muitos  cm  odio  d^elRcydc  Cana- 
nor,(dizendo  ter  elle  muita  parte  na 
íua  morte,na  entrega  q  dcUe  fez  ao 
Vifo-  Rey )  fe  paííarao  da  banda  da- 
lém do  rio,  quecfta  junto  dc  Cana- 
nor, &  forão  viucr  a  húa  pouoação 
chamada  Tfamapatam,onde  viuião 
os  maes  dos  coflairos,quc  dali  fuão. 
Sobre  a  qual  paííagé  elRcy  mandou 
recado  a  dom  Henrique,  pedindo  4 
lha  mandaííe  defender :  porque  te- 
mia q  indo  elle ,  cUcs  iriâo  pouoaras 
pouoações,que  cftauão  dentro  pela 
rio,&  farião  dali  muito  danno,por  a 
vi/inh^nçã  que  tinha  elRcy  de  Ca- 
lecut,nofio  imigo  declarado.  Dotn 
Henrique  com  efte  recado  d'elRcy 
folgou  muito,porter  azodecaftigar 
os  moradores  daquellc  rio,&:  por  fer 
hum  formigueiro  dc  ladrões  :  &  ef- 
pedio  logo  Heitor  da  SiluciraqfoíTc 
ao  rio  Tramapatam,que  faò  duas  íc- 
guoas  a  baixo  de  Cananor  cótra  Ca- 
lecut,&  c5  duas  gales  &  hú  bargan- 
tim  queimou  o  lugar,&  quantos  na- 
uios  ahi  cftauão.  E  foi  pelo  rio  a  cm^a 
a  queimar  trcs  lugares,q  crão  dos  pc> 
uoadores,de  c]  elRcy  fe  queixaua  ^ 
cuftaráo  bem  dc  trabalho  &  fang^c 
dos  nuílos.  Porq  os  Mouros  tinhao 

feito 
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feito  fiias  tranqueirns  &  forças  com  dará  a  Chaul  duas  carauellas  pcra 

artclharia,noas  por  derradeiro  forão  Antonio  dc  Maccdo.quc  tinha  hum 

entrados,  &  lhe  foi  tomada  :  com  galeão,  q  (c  foflem  ajuntar  com  elle 

morte  &  feridas  de  muitos,  &  ifto  Antonio  dc  Miranda,  &  lhe  auia  dc 

fez  Heitor  da  Silueira  cm  clpaço  de  obedecer  :  &  dandolhc  regimento 

dous  dias  q  la  andou.  E  porque  do  do  que  auia  dc  fazer,o  cfpcdio.  E  eU 

Simão  de  Meneies  era  primo  do  go-  Iç  dom  Henrique  fcguio  fcu  cami- 

ucrnador  dom  Henrique:  quiz  ante  nho,  &  de  paflagem  deu  híla  vilk 

andar  em  fua  companhia,  por  feruir  a  Calecut :  &  foube  de  dom  loao 

de  capitão  mor  do  mar,q  da  fortale-  como  cftaua  em  treguoas  com  o  re-. 

za  de  Cananor,  da  qual  elle  prouco  gcdor  de  Calecut :  are  aflcntarem  a, 

a  Heitor  da  Silueira.  E  primeiro  que  paz,  por  entre  cllcs  aucr  rompimen- 

fe  daqui  partiíle,  mandou  a  Fernão  to  dc  guerra.  Edeulhe  conta  como 

Gomez  de  Lemos  em  hum  galeão  auia  poucos  dias  que  per  vezes  viera 

&  duas  galedtas,  capitães  Gomez  cometer  qucimarlhe  a  caía  da  feito- 

Martíz  de  Lemos  fcu  irmão,     An-  ria,  &ahiiazes  que  tinhão  fora  da. 

tomo  da  Silua  dc  Mcnelcs,que  íc  fof-  fortaleza  :  &  ifto  com  fiuor  dc  trcs 

fc  lançar  fobrc  a  barra  do  rio  de  Mã-  capitães  do  C,amorij,  que  crão  vin- 

galor,que  íicaua  a  tras:  &  teucfle  cn-  dos  a  eíía  obra.  Com  que  lhe  con-' 

çarrados  maes de  cento  &  tantos  pa-  ueyo  fair  da  fortaleza  a  lha  defender, 

raos,que  cftauão  carregados  decfpe-  com  até  cincoenta  homes  íômentc, 

ccaria,pera  partir  caminho  de  Cam-  de  que  deu  vintecinco  a  dom  Vako 

baya,  íegundo  ali  foube.  Acabadas  de  Lima,  &  elle  outros  vintecinco: 

cilas  coufas,  mandoufc  efpedir  d  cU  &:  noflo  Senhor  lhe  fez  tanta  mcrcc% 

Rey  :  &  fcm  fc  verem,  partio  pera  fendo  grande  numero  dos  Mouros 

Cochij :  no  qual  caminho  vcyo  ter  &  Naires,quc  lhe  matarão  huiirdos 

com  elle  Antonio  de  Miranda,  que  principaes  capitãcs,com  que  os  po- 

Lopo  Vaz  defpacharacó  huaarma-  fcrão  todos  cm  fugida,  &  não  tor- 

da,que  o  Vilo-Rey  tinha  ordenado  narâo  maes.  No  qual  feito  fe  acha- 

pera  mandar  ao  crtreito  dc  Mecha  rão  eftes  fidalgos  dom  Vafco  dc 

com  feu  filho  dom  Efteuão.  E  peró  Lima  capitão  de  vintccino  homes, 

que  Antonio  de  Miranda  nãoleua-  lorgc  de  Lima,  Fernão  de  Lima, 

ua  tantas  velas  como  eftauão  ordc-  Miguel  de  Lima,  Lioncl  dc  Mello, 

nadas,ainda  delTas  lhe  tirou  dó  Hcn-  Rui  de  Mello,  Antonio  dc  Sa,  fcu 

rique  algiias :  porque  o  intento  fcu  irmão,  Diogo  dc  Sã  :  &  outros,  que 

era  hum,&:  o  dc  Lopo  Vaz  era  outro,  por  fer  gente  nôbrc/czcrão  maraui- 

q  era  alimpar  aquella  cófta  do  Ma-  lhas.E  as  q  ali  fes  lorge  de  Lima,lhe 

labar  daquellc  feruor,que  os  Mouros  cultou  fer  muito  maes  ferido,  que 

tinhão  de  leuar  cípecearia.  Ediflea  todos:  por  o  feito  fer  tão  furiofo, 

Antonio  dc  Miranda  que  elle  maa-  q  foi  híia  grande  mcrcc  dc  Deos  não 

  morrer 


^  i  T er cetra  pecada 

ínorrcr  algum  dcftcs  nomeados ,  fc-  ja  partido  dom  Duarte  dc  Meneies 

giuidocadahumícofix:recia  ao  ferro  pcra  efte  Reyno  :  &í  algús  quileráo 

dos  imi^^os  ,  Fin.ilmcnte  c5  cftas  &  dizer,  &  aísi  foi  na  verdade,  q  a  caufa 

outras  coufas  q^^^^^  loão  coiKou ao  dcllc  dom  Henrique  não  vir  maes 

gouernador  do  cll  ulo  cm  q  clbua  cedo  a  Cochij ,  &  vir  fazendo  as  dc- 

comos  Mouros,  &q  o  gouernador  moras  do  caminho  ,  pois  logo  auia 

da  cidade  não  tardaria  ícm  lhe  logo  dc  tornar  dar  vifta  á  cofta  ,  fora  por 

niandar  falar  na  paz:  dom  Henrique  amor  de  dom  Duarte.  Porque  como 

por  lhe  náo  dar  azo  a  fer  ali  cometi-  crão  parentes,  &  tinha  íabido  q  não 

do,  fe  partio  prouen Jo  dom  !oao  de  iáo  muito  cótentes  do  Vifo  Rey  clle 

algua  coufa  pera  fua  dcfenfaó.  Eantc  &  leu  irmão  dom  Luis  polo  modo 

que  dom  Henrique  chego íle  a  Co~  que  fc  teiie  com  cllcs  no  dclpacho  dc 

chij,  mandou  diiotc  bum  cacur  có  fua  embarcação,  &c  clle  era  official  a 

recado  ao  capitão  &  veadorda  fazen-  que  competia  juftiça  maes  que  pare- 

da  q  o  náo  rccebellcm  cõ  fella,  por  tcfco,&:  todo  o  fauor  auiaíc  dc  attri- 

caula  do  falccirncnto  do  Vilo  Rey:  buir  ao  fanguc:  por  euitar  efcandalos 

ôí  também  q  não  lhe  (■alnlTcm  por  das  partes,  &  maes  fendo  coufa  ,  etti 

fenhoria:  que  náo  íc  conccntaua  cõ  qae  o  Vifo  Rey  pofera  a  mão ,  veyo 

coufas empreitadas :q  prazeria  a  Dcos  fazendo  a  demora  que  vimos,  q  náo 

quccllefaria  tacs  fcruiços  a  clRey  leu  foi  ociofa  :  &  as  cartas  que  auia  dc 

fenhor  por  que  lhe  ficalle  em  vida.  E  eícreucr  aclRey  dePorcugal,docanai 

maes  que  acerca  dos  homés  honra-  i-^ho  as  mandou  .  E  porque  a  princi- 
dos ,  maes  fc  cftimaua  os  méritos  da 


honra,  que  os  vocábulos  delia 
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coDla  que  o  trouxe  a  Cociiij  foi, 
fcjzcr  htÍA  ormada  para  tornar  a  daC 
húa  vilb  a  coda  Malabar ,  comcçott 
logo  cnrcnder  nillo  :  &  em  quanto 
trabalhauáo  no  corregimento  ãos 
^  Qomo  dom  }{tnrio\ue  feaper-    nauios,  mandou  fazer  tres  ou  quatro 
cebcoem  Qochi]  dc  húa  arma-    ala  rd  os  dc  apuração  da  gente  q  aui3 
da  que  fez.  de  ctncoeta  ^tlas,    niitter.Ao  derradeiro  dos  quaes  veyo 


fot  filtre  o  hgarde  T ^na- 
ne delRej  de  Çalectít  yo  fiu^I 
dejiruio  :  (f  papndo  per  Qa- 
leoitjhe  deu  huc^HigOy  de 


elRey  de  Cochij ,  por  comprazera 
dom  Hcnriquc,&  também  dar  mo- 
ftra  da  fua  gente ,  que  clbua  preftes 
pera  fc  elle  aproucitar  delia  em  ferui" 
ço  d'clRey  dc  Portugal  :  nos  qu^^^^^ 
arde  Couhte^    alardosouue  tirar  com  cfpingardas, 
&  as  oucras  mollras  que  a  gente  dc 
p  Om  Henrique  dcMencfcs    armas  faz  .  E  porque  hum  piáo  doS 
;  quando  a  quatro  de  Feuc-    noílos  tirou  com  hCia  belb  com  h^^ 
fi^"  rciro  chegou  a  Cochij,  era   farpão .  &c  paífuu  o  braço  de  hum 


hijot  ter  ao 


Liuro 

Nairc  d  clRcy  de  Cochij^cjue  hc  n  fua 
gente  macs  nobre,  ouuc  hi  reboliço 
dclles:  aoqucdó  Henrique  acodio, 
&  mandaua  enforcar  o  piáo.por  náo 
ícr  da  eflcncia  do  alardo  tirar  com 
farpão,  &  parecia  íer  malícia  maes, 
que  dcfcuido.  Ao  que  clRcy  logo  a- 
codio,  pedindo  ávida  do  homem, 
com  quenáo  outie  cftcito  a  juíliça, 
de  que  ellc  ficou  mui  contente:vea- 
do  que  dom  Henrique  daua  tal  cafti- 
go,  por  tocarem  cm  couíà  rua3&  elle 
dom  Henrique  a  eflc  fim  moílraua 
fazer  aquella  juíbça.  ElRcy  de  Cale- 
cut como  trazia  clpias  no  que  dom 
Henrique  fazia,  (abendo  defta  apu- 
ração (ie  gente,  Òc  armada  que  íe  or- 
dcnaua,  como  homem  q  tinha  me- 
recido caíligo  de  fuas  culpas  acerca 
de  nós :  eícreueo  a  dom  Henrique 
íobre  negocio  de  paz,&  que  folgaria 
dc  mandar  entender  niílb  ;  ao  q  ref- 
pondeo,  q  elle  efperaua  dc  fer  lá  ce- 
do, &  então  poderia  de  maes  perto 
Riandar  falar  niíío.  Partido  efte ,  per 
artificio  do  mefmo  C,amorij  ,por 
^Ue  íer  feu  vaflallo,  veyo  hum  men- 
f^geiro  do  gouernador  de  Pananc:  o 
^^lal  lhe  mandaua  dizer  q  fcu  fcnhor 
o  C,amorij  queria  que  lhe  foflem  en 
^regues  certos  paraos,que  eftauao  no 
fcu  rio,  que  os  mandaflc  rcceber,quc 
<^lle  os  entregaria  logo.  Ao  que  dom 
Henrique  refpondeo,  que  ellc  elbua 
de  caminho  para  lá  ,  que  enrretnnto 
S^c  o  fofle  clle  fizer  prcftcs,  &  foffe 
de  prefla  :  cá  poderia  íer  que  o  a- 
charia  já  Ia  maes  occupado,  do  que 
então  eftaua ,  és:  com  cita  rcfpolb 
o  efpedio  fcm  os  maes  querer  ou- 
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uir.  A  efte  tempo  cftaua  já  do  Hen- 
rique tão  apercebido,  que  fe  embar- 
cou logo ,  &c  partio  a  dezoito  dc 
Feuereiro  com  hua  armada  de  cin- 
cocnta  velas :  entre  galeões ,  galés, 
galeotas,  fuftas ,  bargantijs ,  &  catu- 
vcs,  de  que  eftes  erão  os  principacs 
capitães,  Pero  Maícarenhas,  dom  Si- 
mão dc  Mcnefes,  dó  Aífonío  de  Mc- 
neícs,  dõ  lorge  de  Meneies,  dó  lor^^c 
Tello  dc  Meneies,  Simão  de  McllS^ 
lorgc  Cabral  João  de  Mello  da  Silua, 
Rui  Vaz  Pereira J-íieronymo  dc  Sou 
fa,  Antonio  da  Silua  dc  Mcncfes^Frã^ 
cifco  de  Mcndoça  o  vclho.FranciCco 
de  Mendoça  o  manccbo,dom  lorge 
de  Noronha,  Aires  d^Acunha,  Fran- 
cifco  de  Vaíconccllos,  Nuno  Fcrnã- 
dez  Freire,  Diogo  da  Silueira,  Anto- 
nio d'Azeuedo ,  Gomez  de  Souto- 
mayor,  Antonio  Peíloa ,  Rbdriao 
Aranha, Aires  Cabral,&:  olgus  mora- 
dores de  Cochi),&  o  Arei  de  Porca  cõ 
vinteíctte  caturcs.O  qual  era  vallallo 
d^elRey  de  Cochij,&:  viuia  na  pouoa 
ção  de  Porcá,  q  he  abaixo  de  Cochij 
noue  leguoas :  c5  o  qual  dó  Luis  de 
Meneies  tinha  aflcntado  quafi  per  co 
tratro^que  cada  vez  q  fofíe  chamado 
pera  fcruir  elRcy  de  Portugal  com 
os  feus  caturcs,que  fofle:&>nâo  que, 
rendo  ellc  meter  niflb  fua  pcfloa,quc 
dcfle  os  catures  cfquipados  de  remci^ 
ros ,  &  por  cfta  obrigação  quiz  elle. 
peíloalméte  ir  có  dó  Henrique  .  Afsi 
q  có  os  íeus  catures  fizião  o  numero 
dascincoenta  velas,  cm  queirião  ate 
dous  mil  homés.Com  aqual  armada 
chegou  a  Panane  a  vincccinco  de 
Fcuerciro:c]  hehúapouoação  dei  Rey 


T>a  T rrccira  Década 
dc  Calecut  das  "princlpacs  qac  cUc    recado  com  a  faria  da  artclharia  não 


tem ,  fituadatoda  ao  longo  do  rio  q 
tcin.Epcróquc  náo  era  cercada  dc 
muro, porem  todoaqucllc  Malabar 
todalas  pouoaçóes  o  não  fere,  cftaua 
em  lugar  dcllc  cncrc  o  rio  &  as  caías 
fcico  hua  dcí-cnfaô  dc  palmeiras  & 
madeira,  rcplenada  dc  terra ,  tão  tai- 
pada q  fupria  por  hum  forte  muro. 
E  vinha  torneando  cfta  dcfeníaó  to- 
da a  pouoação  pela  parte  do  mar,  de 
maneira  que  náo  Ic  podia  chegar  ás 
cafas,  que  grão  paitc  delias  eráo  dc 
pedra  &  caí/enão  per  cima  de  muita 
artclharia,  q  os  Mouros  tinhãopolb 
naquella  força.  Da  qual  artclharia 
{ como  íc  dcípois  íoubc )  era  conde- 
ftabrc  hum  Português  arrenegado,  q 
a  gouernaua ,  &  dentro  no  rio  auia 
muitos  nauios  dc  toda  forte  de  carga 
&  remo:tambem  poftos  em  ordem 
dc  plcjar,  fc  alguém  os  fofie  come- 
ter .Dom  Henrique  primeiro  que  al- 
gua  coufa  cometefle,  mandou  hum 
recado  ao  gouernador ,  dizendo  que 
cllc  paflaua  per  ali,  que  bem  lhe  po- 
deria  mandar  os  paraos,que  lhe  mâ- 
dara  dizer,  que  o  C,amon  j  auia  por 
bem  que  lhe  foílem  encrcgucs.E  em 
quanto  ia  eítc recado  ,  manvíou  cer- 
tos barg.intijs  que  entra íkm  pelo  rio 
acima:  moftrando  que  queriáo  fazer 
aguada,por  dle  fcr  de  aguoa  doce,& 
queofoííem  fondando  .  Aos  quaes 
bargantijs  os  Mouros ,  que  cíbuão 
cm  guarda  dos  nauios,  &  aísi  na  for- 
ça ao  longo  do  rio  ,  começarão  dc 
esbombardear.  Dom  Henrique  quá- 
do  vio  que  bombardas  náo  relpon- 
diáo  á  entrega  dos  pauos,  ncmo  fcu 


foi  ouuido  nem  rcfpondido ,  &  tu- 
do eráo  mentiras  &  manhas  do  C,a- 
morij ,  goucrnado  per  Mouros  que 
eráo  contra  a  paz:  feito  conlclho  co 
os  capitães,  a  faida  cm  terra  foi  pola 
informação  que  lhe  os  barganiijs  de- 
ráo,  daquelle  pouco  que  do  rio  po- 
derão alcançar,  mas  náo  ouue  effcito 
a  faida  aquellc  dia  que  cllc  ordenou, 
&  a  caufafoi  cfta.  Qiicrendoíc  doo^ 
Henrique  ( a  manhaa  que  auião  dc 
faltarem  terra)paí]ardc  húa  galé,  eni 
q  ia,  a  hum  batel ,  lançou  pelo  om- 
bro o  braço  de  fcu  lugar,  que  cauíou 
anteparara  faida,  &  tornnrfc  cllc  a 
galé,  onde  lhe  concertarão  o  braço, 
&  pofto  hum  emprafto  nelIc,faío  a 
outrodia  contra  vontade  dc  muitos, 
por  não  crer  em  agoiros.  E  ainda  dif- 
íc  a  hum  homem  feu  familiar,  que  o 
muito  apertaua  niflo:  Sc  cftc  agoira 
fora  batercme  hum  çapnto  ,  como ^ 
meu  tio  dom  loão  dc  Menefes,  pcf 
ventura  me  prouocaricis  a  náo  faif» 
mas  ifto  hc  lançarme  ombro  fóra,q 
cu  tomo  por  muito  bó  protioíXico, 
que  náo  tenho  neccrsidadc  dcllc  pe- 
lejar, fomente  por  os  pes  em  terra.  £ 
o  negocio  do  çapato  de  dom  loáod^ 
Menefes,  era  húa  coufa  que  andau^ 
muito  na  boca  dos  capitães  da  gu^f" 
ra,  quando  cometião  algum  feito  *•  ^ 
qual  hiftoria  conrsmos  no  liuro  ter- 
ceiro da  Icgunda  Década  no  fim 
capitulo  decimo,  quando  matarão  ^ 
Vilb  Rey  dó  Fr nncilco  ,  falando 
ncftc  Çc\pato  de  dom  loáo  deMcnC" 
fes.  Dom  Henrique  deixando  os  ^- 
goifos,  faio  nelta  ordem^como  tinb^ 

aflcntado 


Liuro  :h(ono  Pol,  233. 
alTentado  com  os  cnpirãcs  Pero  Mjf.    dou  a!ei'a  getc  que  Ihelcixou  tomar 
carenhas  a  cima,  mcndo  macs  dcn-    fôlego";  E  porém  foi  já  a  tempo  qos 
tro  no  no  co  trezentos  home's :  &    Mouros  fe  punhão  em  fugida :  &  ao 
do  Simao  có  outros  trezentos  a  bai-    pê  das  bòbardas  acharão  o  condefta- 
xo  na  praya  do  mar,cm  companhia    brc  arrenegado morto^  o  rofto  to- 
do qual  ía  dÓ  lorge  íeu  irmáo.  E  clle  do  retalhado  cm  cutiladas .  Parece  q 
dom  Henrique  entre  ambos  cõ  todo  quando  fc  vio  na  agonia  da  morte 
o  maes  corpo  da  gcntc,pcra  dali  aco  como  homem  dcfcípcradode  viuer 
dir  a  baixo  ou  a  cima,  onde  necefla-  afsi  polas  feridas  q  tinha,como  por- 
rio  foíle.  A  qual  (aida,ainda  que  cila  que  vindo  a  noHo  poder,  padeceria 
foi  bê  fcftcjada  dos  noííos  cõ  trom-  o  q  tinha  merecido  com  fua  infide- 
bctas  &  gnras  que  rompiáo  os  ares  lidaderpor  não  ler  conhccido,man. 
daquella  manhaá  :  tcucr5o  por  rcf-  dou  a  algú  Mouro  que  lhe  retalhaflc 
pofta  outro  tom  mui  diffciente,que  o  roíto.lDÓ  Henrique  como  vio  q 
foráo  muitas  bòbardas,  q  cncobriáo  a  fua  gente  cntraua  per  cima  da  arte- 
as  gritas  noíías  &  ruas,&  dc  cnuolta  Iharia,  &  q  começauáo  a  correr  tras 
muita  clpingardaria  ,  dc  que  os  Mou  os  Mouros :  por  íè  não  cfpalhar  pe- 
ros eftauáo  bem  prouidos.  E  per  to-  las  luas  da  pouoaç:ío  per  toda  andar 
dalas  partes  ouuc  tanta  furia,que  hús  dcrramada,mandou  aos  capitães  que 
não  entendiáo  os  outros  naqucUa  cntrcteucliem  a  gente,  até  que  o  te- 
primcira  chegada  que  os  nóíTos  che-  mor  que  os  Mouros  leuauáo,  os  fez 
garáo,a  querer  entrar  per  cima  da  for  náo  parar  nas  ca(as,&  acolhiáofe  aos 
ça,  que  os  Mouros  tinháo  feito  :  &c  palmares.  E  pofto  que  a  pouoaçiío 
porem  teueráo  tempo  que  na  parte  cftaua  dcípcjada  de  todo,todauia  por 
da  praya,per  q  dó  Simão  vinha,  por  dar  húa  ccuadura  ao  gentio  q  com- 
fcr  hú  pouco  longe,  &  afaftado  dos  figo  leuaua,  deulhe lugar  que  foílbm 
outros  dous  corpos  da  géte,acodiráo  recolher  algCia  pouqmdade  q  podia 
muitos  a  elle.  Pero  Mafcarcnhas  tá-  fic3r:&  ao  macs  mãdou  pocr  o  fo^o 
bem  como  na  parte  que  lhe  coube,  per  muitas  partes  da  pouoaçâo,  & 
auia  maes  defcníaõ,  teuc  aflaz  traba-  cortar  palmeiras,  q  he  ò  mayor  rnal 
lho  cm  chegar  lá;  elles  cõtudo  a  leu  que  lhe  pode  fazer.  Etambc  mandou 
pefar  tomarão  entrada,  &  vindo  já  a  entrar  nauios  de  remo  per  o  rio,quc 
bote  dc  lança  &  fios  da  cfpada,  afíl  foráo  queimar  os  que  nclle  eftauáo: 
cortauáo  nos  Mouros  de  mórtc.que  com  que  cfte  lugar  ficou  deftruido 
começarão  a  deíàmpar^r  a  defcniaó.  &  caftigdo  por  hús  dias.  E  entre 
C)om  Henrique  por  trazer  o  fcntido  muito  grande  numero  de  peças  dc 
^rn  todalas  partes  pera  acodir  onde  artelharia^quc  mandou  recolher :  a- 
foíTe  ncceíTario,  vendo  que  fobre  dó  chou  algúa  noílá  que  os  Mouros  em 
Simão  acodiáo  muitos  Mouros  po-  diucríbs  lugares  &  cépos  tinháo  to- 
la razáo  que  a  cima  diílemos  :  man-  mado  a  nauios  nofibs.  Todauia  náo 
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cuftou  eftc  feito  tão  barato^qnc  não 
inorrcíTcm  ncllc  noiíc  homés  dc  ar- 
mas,&  feridos  paíTarãode  quarenta, 
dc  que  os  principacs  foráo  lorgc  dc 
Lima^Siniáo  dc  Miranda,  Payo  Ro- 
drieucz  d'Araujo.  Partido  dó  Hcn- 
riquc^ao  outro  dia  foi  dar  liã  açoute 
a  Calecut :  mandandolhe  queimar 
dez  ou  doze  vclas^q  cftauao  no  por- 
to.  E  em  quanto  no  mar  fazião  cfta 
obra,dõ  loãodeLimatambcm  com 
fua  gente  foi  á  cidade  a  lhe  por  fogo 
per  partes  nos  arrabaldes  delia  :  &c 
por  os  imigos  acodire,&  clle  fe  me- 
ter macs  do  neceílario  no  corpo  dei- 
la^corrco  grade  rifco  até  íe  recolher. 
Daqui  rambcm  mandou  dó  Henri- 
que a  Coulctc  onde  era  fcu  principal 
intentona  loão  de  Mello  da  Silua,  c5 
o  piloto  mor  da  armada,que  lhe  fof- 
fc  fondar  a  eftancia  dos  nauios,  que 
ancorauão  no  porto  ;  pcra  fabcr  o  q 
auia  dc  fazer,  quando  chegaílc.  O 
qual  lugar  era  feis  leguoas  de  Calecut 
contra  o  Norte,  allcntado  cm  húa 
praya  curuada,  â  maneira  dc  meya 
lua,  tudo  rafo,  que  có  qualquer  tiro 
podia  ofFendcr  a  ambas  as  partes,  & 
íômctc  pegada  na  pouoaçâo  tinháo 
hu  cfteiro  pequeno.  Dcfróteda  qual 
pouoaçâo  ficauaaprayahum  pouco 
Íngreme,  &  fobrc  ella  por  defenfaõ 
tinhão  feito  outro  muro  de  madeira 
replenado  dc  terra,á  maneira  dc  Pa^ 
nane,  &  das  ilhargas  tinha  outro  ral 
amparo,  ficandolhe  tudo  em  lugar 
dc  muro.  Eao  fobpê  tinhão  todolos 
fcus  nauios  cm  ordem  com  as  popas 
quaíl  em  feco,  afsi  defpoftos  que  das 
tranqueiras  dc  cima  os  podiáo  dcfcn-. 


r4  Dec^Ja 
der  com  artclharia  :  dc  maneira  que 
quem  ouucflc  dc  ir  ao  lugar  per  clb 
fronraria  do  mnr.lhe  conuinha  paC 
far  per  eftas  duas  cfl:ancias,a  dos  na- 
uios &:  dos  replenos,  tudo  com  mui- 
ta artelharia.Dom  Henrique  tanto  q 
mandou  loâo  de  Mello  da  Siloaa 
fondar  c  íle  porto  com  até  dezoito 
bargantijs  &  caturcs,  foife  logo  nas 
còftas  dcllc.  E  em  defcobrindo  híi^i 
ponta,  vio  q  fe  vinha  loâo  de  Mello 
recolhedo  de  cincocta  &  (eis  paraos, 
que  lhe  fairão  ante  que  chegaílc  no 
porto  :  que  como  gente  que  corre 
parco,  vinhão  a  clle  com  grandes  a- 
pupadas.  Aos  quaes  loão  de  Mello 
deixaua  porq  não  ía  a  pelcjar,rômccc 
a  fondar  o  porto  :  &  maes  primeiro 
a  clle  odeixarão  doze  dos  caturcs,  q 
Icuaua  do  Arei  de  Porcá,todos  cfqui- 
pados  dc  negros  Malabares,qae  cof- 
rião  fuoindo  melhor  que  os  outros, 
que  peileguiáo  a  clle  loão  dc  Mello. 
Porem  quando  os  Mouros  virão ap- 
parcccr  diante  da  ponta,  que  os  dcf- 
dobria,  adom  Henrique,  Arcntcn- 
dcráo  fcr  ellc  o  gouernador  ;  jâ  fuf- 
dos  de  fuas  apupadas  forâofc  por 
lugar  de  feu  abrigo  :  que  era  ao  fob- 
pc  da  artelharia,que  eftaua  naseftan- 
cias,que  diíTcrnos :  auendo  nelles  S^C 
nos  outros  grande  reuolta  bufcandc> 
cadahum  o  lugar  maes  feguro  a  fc^ 
parecer,querendo  o  gouernador  co- 
mctclos,dc  que  tinhão  grande  te- 
mor polo  feito  dePananc: 
que  já  entre  cllcs  era 
fabido. 
(.1.) 
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y  Como  do7n  Henrique  deter - 
minoíi  ãe  fair  em  (^oulete ,  o 
qual  com  húa  grande  Vittoria 
que  ouue  dos  Mouros,  o  quei- 
mou, Çf  ^fst  grande  numero 
de  n  amos,  q  ejfauão  no  porto: 
Cf  dahi  fe  tornou  a  Cananor: 
ejjpedio  do  Simão  de  Ale- 
ne f  es  com  húa  armada  fera  a- 
que  Ha  cofia  de  Malabar. 

P^^^Abcndo  do  Henrique  de 
"ê^^S^^^"^^^^  dc  loão  dc  Mello 

rccolhcdo  pcra  clle^polas 
razões  que  diflemos :  foi  forgir  com 
toda  fua  fròta  hum  quarto  dc  leguoa 
defuiado  da  frontaria  do  lugar,  pera 
ali  aíTcntar  o  modo  q  auião  de  cer^ 
pcra  fair  cm  terra.  Ecomo  toda  a 
frota  foi  furta/ez  íinal  que  vieíTem  a 
confclho  á  gale  onde  elle  vinha:  no 
qual  ouue  mui  differcntcs  votos,  U 
lodos  pararão  que  o  negocio  era  dc 
tnuito perigo.  Eqa  faida  naquellc 
lugar  nâo  era  coufa  de  tanta  fubftan 
cia^q  por  iflb  auenturaííe  tanta  gétc : 
&  toda  a  Vittoria  do  caio  cftaua  cm 
queimar  huas  poucas  de  calas  palha- 
Ças,&  aquellcs  paraos  q  tinhão  dian- 
te, o  que  cftaua  mui  bem  defendido 
per  vinte  mil  homês  de  pelcja^q  di- 
^ião  cftarem  cm  terra.  E  correndo  a 
pratica  maesjuis  cráo  que  já  q  auião 
dc  pelcjar/oíTe  no  mar,pcra  tomaré 
aquellcs  nauios  &  paraos^ou  os  quci^ 
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marem^fírnão  faiflcm  cm  terra:  ou- 
tros que  faiííem  nclla,  &  não  come- . 
teílem  os  paraos :  algús  em  q  parte 
deuião  pclcjar^porfcntircm  dõHcn- 
rique  inclinado  a  iíío,&  dcíejauão  dc 
o  comprazcr,&  também  por  ter  ani 
mo  diffcrcntc.Dõ  Henrique  quando 
fe  vio  entre  tão  vários  parcccrcs^quiz 
alargar  o  feu  com  algúas  razões,  di- 
zendo :  que  a  principal  coufa  que  o 
moucraa  partir  dc  Cochij/ora  cafti- 
gar  elRcy  dc  Calcciit^o  qual  (  como 
cUcs  (abião  )  fimulaua  cftar  occupa- 
do  cm  guerra,  &  tinha  cm  Calecut 
hú  goucrnador,quc  como  de  fi  fazia 
guerra  á  nofla  fortaleza,  cm  que  do 
loão  tinha  recebido  muita  afronta. E 
como  elle  o  não  podia  caftigar  na 
pcíToa^ncm  cm  lugar  onde  cfteucíTc, 
qucria-o  caftigar  nas  partes  cm  que 
tinha  macs  olho  :  &  cUc  nâo  fabia 
outras  macs  importantes  afcuefta- 
do,que  Pananc,&  Coulctc,onde  cl- 
Ics  cftauão.  E  cfte  C5)ulctc  dcfejaua 
elle  macs  dertruir/]ue  outro  algum, 
por  quantos  nauios  delle  partiâo  pc- 
ra Mecha,  &ifto  o  trouxera  ali,  & 
nâo  pcra  andar  á  caça  dcparaos,por 
cfte  fcr  oflício  de  hú  capitão  da  co- 
fta,&:  não  da  pcílba  do  goucrnador. 
E  íè  ifto  era  verdade,  que  conta  da- 
ria elle  de  fi  a  todolos  Mouros  da  In- 
dia,  chegar  ali  com  tal  armada,  & 
não  fair  em  tcrra,&  aíTolar  tudo,  cõ 
tanta  &  tão  nobre  gente  como  ali 
vinha?  que  a  elle  lhe  parecia  quedei- 
xando  de  o  fazer,  fazia  os  Mouros 
verdadeiros,  com  húa  palauracom 
que  ameaçáo  aos  Portugucfcs  dizen- 
do :  Vxar  Coulctc,  que  quer  dizcr 
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guarda  de  Couletc.Vcrdadc  era  (co-  com  Mouros  da  índia,  ainda  cftaaa 

mo  cllcs  diziáo )  fcr  pcrigofa  coufa  por  ver  recolhcremíc  ás  embarca- 

<]u2fiacrca!a  viíh  cometer  acjuclla  çõcs  fugindo  :&  cita  íc)  razão  na- 

cnrrada,ondcJc  aucnturaua  tanta  fi-  cjuellc  t^cmpo  queria  ter  por  fi  contra 

dalguia  :  porq  cftes  por  honra  de  feii  todalas  outras,  que  algfi  dcfconíiado 

langue  (empre  cr5o  os  primeiros  ^  &  dc  íi  mefmo  podia  dar.  Por  iíTo  clh 

mo  tcdo  ellc  eíle  rcfpcito,  cometia  mcrcc  pedia  a  todos,  que  cadaliutn 

dous  erros.  O  primeiro  n5o  fazer  o  coníiaílc  dc  fi  quanto  ellc  coníiaua 

quclhcclRey  mandauaem  fcuregi-  nclles,  porque  a  defconíiança  era  o 


mento,quc  no  cometer  dc  qualquer 
feito,  fcmpre  teuefle  muito  reíguar- 
do  á  vida  dos  homcsjo  fcgundò  erro 
era,  não  ter  lei  nem'  amizade  cem 
muitos  parentes,  &  amigos  que  ali 
vinhâu.todos  tão  caualleiros,quc  cU 
Ic  já  na  fantaíia  os  cftaua  vedo  auoar 
per  cima  daquellas  tranqueiras.  Po- 


macs  forte  imigo,que  podião  ter  co- 
rra fi.  Ebaítaua  pera  daqucllc  feito 
terem  vittoria,a  outra  que  auia  pou- 
cos dias  que  tinhão  auido^  de  q  ain- 
da não  tinhão  limpas  as  cípadas  do 
fangue  dc  outros  tacs  Mouros.  Final- 
mente com  citas  &  outras  razoes,  q 
lÍT^  dom  Henrique  propôs,  todos 


rem  por  Ic  còtorrnar  có  o  que  tlRcy  conformarão  com  ícu  voto  fô:  pcra 
nundaua,  &  cò  o  parecer  dc  todos,  o  outro  dia  pela  manhaá  porem  o 
&  também  com  o  (eu,qiie  náo  que-    pcico  per  marA  cm  terra  ao  perigo 


ria  auécurar  tanra  gente:  &  clle  que- 
ria tomar  íômeutc  trezentos  bomés 
quelcuaria,pcr  húa  parte  dom  Simáo 
de  Meneies  (èu^rimo,  &  clle  pera  fi 
queria  íômcnte  cento  &  cincoenta, 


Vinda  a  hora  da  marê  :  começarão 
os  nauios,que  auião  dc  pelejar^ir  de- 
mandar os  paraos  dos  Mouros,  que 
(como  diíícmos )  eítauáo  abrigados 
aosfeus  rcpairos,  &:  dcfcnfaó  da  ter- 


pera  dar  per  outra  parte,que  feria  per  ra.No  qual  tempo  dom  Sunao  com 
ambas  as  ilhargas.  Ea  macs  géte  lhe  a  fua  gente  em  vaíilhas  pequenas 
T^l":^^         ^^^^      armada,  pcra    tomarão  húa  parte  da  terra.que  era  a 


i  5  O  UtK  cometer  os  cento  &  cincoenta  na- 
atJT         t3Íos,que  tiníiâo  diantcdòs^Mouros. 

Cs  quacs  quando  viííem  dc  terra  a- 
bdlar  tanta  gente  per  diuerfas  partes, 
como  não  fabião  a  contli  que  auia 


cfqucrda,&  dom  Henrique  á  direita, 
em  com.panhia  do  qual  ia  Pero  Maf- 
carenhas,íicando  os  paraos  entre  cl- 
lcs,&:  leuaua  diante  lorge  Cabral  em 
hua  fuíta  ,  q  lhe  ía  íondãdo  o  canii- 


dc  hcar  no  mar,&  quanta  poyar  em  nho.  Portas  eftas  tres  alas,cadahá  ce- 

terra,  cita  duuida  os  fana  nao  fe  de-  uc  tanto  cuidado  dc   como  tmháo 

terminarem  á  parte  principal,  &  o  de  anmio  :  Sc  pofto  que  o  lugar  era 

temor  do  tcito  de  Panane,  que  tinha  bem  pcrigoío,  o  fumo  da  artclharia 

outra  dctcnla  íemclbantc,  o  meteria  os  fez  macs  íeguros,  porque  náo  a- 

em  tugida.  Porque  ( louuado  Deos )  uia  apontar  a  húa  &  outra  parte,  có 

dcs  que  a  najao  Português  contédia  que  íc  chegarão  ao  lugar  de  tomac 

terra. 
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terra,  &  virem  a  bote  dc  lnnça,&: 
(  como  dize  )  mão  por  mão. Porque 
os  Mouros  todos  eftauão  oíFerccidos 
n  morrer:  &  afsio  fczcrão^  q  logo  na 
primeira  chegada  dos  noflos^  cltcuc- 
I  rão  tão  firmes  &  cóftnnccs,  ^cuftou 
'!^'^  a  vida  de  Diogo  Pereira  de  alcuiiKa 
o  Malabar,  q  como  era  capitão  m  ór 
^\los  catures  do  Arei  de  Porca,  por 
r  cadahnm  .acodir  melhor  a  fcu  lugar, 
^  ^  rcpnrtio-os  per  eftes  capitâes.per  loão 
dc  Cercjucira,  Manuel  da  Gama  ,  & 
outros:  &  querendo  íazer  vantagcâ 
honra  cm  querer  íair  primeiro  cm 
terra,  não  a  fez  â  vida:  porque  o  ma- 
tarão ali.  E  Manuel  da  Gama  pela 
garganta  ouue  hua  frechada  mui  pc 
ngola.-  &  alsi  receberão  outros^outros 
finaes  de  honra  ficando  bê  feridos. 
No  cometer  dos  quacs  nauios  afsi  da 
fua  parte  como  da  nofla  foi  hua  nuué 
que  cobrio  a  todos,  chea  dos  fogue- 
tes da  luz  dc  tanta  artelharia,  aqual 
nuuem  foi  aos  noíTos  (  como  diíTc- 
mos )  mui  proueitofa :  porque  pri- 
meiro os  Mouros  fentirão  c  ferro  em 
fi,  que  enccndeflcm  que  faltauão  nos 
fcus  nauios;  tão  cego  andaua  o  ar,  q 
a  todos  cobria.  E  aprimeira  coula,  q 
começou  prometer  a  virtoria  aos 
nôíTos,  foi  (cntircmfe  os  Mouros  do 
mar  tão  apertados  delles ,  que  por  Ic 
íaluar,  faltauão  em  terra  :  &r  íaoíe  a- 
brigar  á  eftancia  quetininaío  feita,  em 
queeftaua  a  fua  aitelhari-^ .  E  quem 
nefte  abalroar  dos  paraos  íccuuc  ani 
mofamentc  ,  por  íer  o  primeiro  que 
abalroou  &í  enxoroa  os  Mouros  em 
terra  do  parao,  que  aferrou  ,  foi  Ro- 
drigo Aranha ,  no  qual  tempo  ouuc 
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grande  trabalho  em  todos  :  porque 
como  os  Mouros  começarão  a  fal- 
tar, acodirão  dom  AfFonfo  de  Me- 
nefes,  dom  lorge  de  Noronha ,  dont 
Triftão  de  Noronha,  Hironymo  de 

^  Soufa,  Antonio  Peflba,  &  outra  gen 
te  nobre ,  que  começarão  leuar  oS 
Mouros  ante  fi.  Dom  Henrique  co- 
mo trazia  os  olhos  em  todalas  partem 
pera  faber  onde  auia  deacodir  &  mã 
dar,  vedo  que  o  Arei  lie  Porca  nefta 
entrada  dos  noflbs  fedeixaua  eftar  cô 
algus  dos  íeus  catures ,  como  home 
que  fc  não  queria  meter  em  perigo, 
delpois  de  lhe  mandar  bradar ,  &  fa- 
zer muitos  íinaes  quefaifle  com  oS 
feus:  mandoulhe  tirar  com  hum  ber- 
ço, &c  foi  elle  tão  mofino ,  que  lhe 
quebrou  húa  perna.  E  fobre  iíío  mani 
doulhe  dizer  dom  Henrique  quefc 
fofle:quc  não  tinha  necefsidade  dc 
homés,  que  vinhão  á  guerra  por  ra- 
zão de  apanhar  o  defpojo  ,  como  os 
feus  Malabares  fazião,&  não  pcra  pc- 
Icjar.No  qual  tempo  andaua  jã  dom 
Henrique  cõtente:  por  ver  q  muitos 
dosnoflos  tinhãoja  alem  da  força^ 
que  aos  Mouros  íeruia  de  muro  ,  ar- 
uorado  feus  guiões.  Porq  os  primei- 
ros nefta  (obida  forão  os  maes  dito- 
fos^cã  o  fumo  os  cobria  de  maneira, 
&  a  luz  da  efcorua  lhe  dizia  onde 
eftaua  a  bombarda,por  cima  da  qual 
íobião  fem  pcrigo:&  paíTados  da  par 
te  de  dentro,  por  acodircm  muitos 
Mouros,  fezerão  marauilhas.  A  efte 
tempo  dom  Henrique  pela  parte  per 
onde  entrou  ,  por  fer  onde  eftaua  o 
capitão  mor  daqucllas  eftnncias,  co- 
mo leuaua  géte  muito  nobre ,  fazjão 
G  cT  3  maraui- 
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h"jarninlbas :  tí  cva  ja  morto  cftc  ca- 
pitão com  outros  rrcs  aos  fcus  pés, 
que  tinháo  jurado  no  fcu  Alcorão 
dc  ncabnrcm  ali  por  dcfcnfaó  defua 
pefloa .  Da  outra  parte  de  dom  Si- 
mão ,  poro  fcu  caminho  fcrhum 
pouco  longe,  dcrcucfcpcra  cncaual- 
gar  per  cima  da  çftancia  da  íua  ilhar- 
ga, que  tomou:  onde  acodio  grande 
peio  dcgcnce,por  cuidarem  os  Mou- 
ros que  ali  ía  o  gouernador ,  vendo 
que  a  gente  era  dobrada.  Mas  como 
todos  jd  andauão  trauados^tantoque 
a  gente  dos  nauios  tomarão  terra/oi 
cllc  mui  bem  ajudado,  principalmc- 
tcdcftcs  fidalgos  &  caualleirosjlorgc 
Cabral,  loáo  de  Mello,  loáo  dc  Be- 
rancor,  Manuel  da  Gama,  Fernão  dc 
Moraes,  Rui  d^Acofta.-com  que  aca- 
bou de  rematar  nefte  grade  conflito 
a  Victoria  ,  pondoíc  os  Mouí  os  era 
fugida.  No  qt3al  ficou  morto  Diocjo 
Pereira,  &  outros  quatorzc  cm  eftc 
feito  ,  &  todolos  acima  nomeados 
feridos,  a  fora  outros  em  outras  par- 
o/^  (ts  tcs,queportodosicrião  quarenta  & 
^^"^i^o-  Acabada  cfta  vitcoria,  forão  rc- 
l/^-^-/ /'A -colhidas  trezentas  &  feflcnta  peças 
r   .        dc  artclharia  dc  toda  forte,  &:  grande 
in-Oo      jntuiicro  de  cfpingardas ,  &  tomados 
cincoenta  &  tres  nauios.-muira  parte 
dcllcs  carregados  dc  cfpccearia ,  que 
cftauão  pcra  fazer  viagé,  &  os  macs, 
por  ferem  velhos  &  não  pcra  vfo 
roíTo,  forão  queimados,  &  por  der- 
radeiro foi  queimado  todo  o  lugar.  . 
Com  cfta  Vittoria  fc  tornou  dõHcn 
rique  á  Cananor  a  onze  dc  Março, 
onde  fc  vio  com  clRcy  em  terra ,  co 
aqucllc  apparato  (fcgundofcu  vfo^ 


dcqueja  cfcfeuemos).  E  entrcal-^ 
gúas  coufas  que  lhe  clRey  requerco, 
foi  a  entrega  de  certas  ilhas  das  cha- 
madas  dc  Maldiua:  dc  que  lhe  aprc- 
fentou  hua  prouifao  d  cl  Rey.  Aqual 
como  vinha  com  hua  claufula ,  que 
pagaria  delias  o  que  bem  pareceflc 
ao  gouernador,  &  clleRey  não  fc 
quiz  obrigar  a  pagar  a  quantidade 
do  cairo,  que  lhe  dom  Henrique  pe- 
dia ,  ficou  fem  as  ilhas:  &:  afsifeni 
híís  paraos  com  a  artclharia  dc  cer- 
tos ladrões,  qucíe  acolhião  no  fca 
Reyno,  porem  conccdeolhc  outras 
couíaslcuemcnte  .  Com  que  ambos 
ficarão  contentes  hu  do  outro ,  &  fc 
derão  peças:  clRcy  hum  colar  de  ou- 
ro &  pedraria  a  dom  Henrique,  que 
cUe  mandou  a  elle  Reyno  a  ciRcy, 
&  com  cfta  condição  o  tomou,  por 
elle  fc  auer  por  injuriado  cm  o  não 
tomar  dom  Henrique,  &  cllc  em  rc 
torno  lhe  deu  outras  peças.  E  daqui 
mandou  dom  Henrique  a  dom  Si- 
mão dc  Meneies  com  vinte  nauios, 
cm  que  irião  ate  quinhentos  homes, 
pcra  correr  aquella  cofta  atéBracc- 
lor:&  primeiro  que  fc  rccolhefle  in- 
uernar  aCochij,  foíTe  carregar  de  ar- 
roz a  Baticalâ ,  &:dcixando  algú  em 
Calecut,  o  refto  Icuaílca  Cochij.E 
afsiefpedioahum  meníagciro  d  cl- 
Rcy de  Ormu2,q  cóaggrauos  q  dizia 
ter  do  tempo  dc  dom  Duarte  dc  Mc 
nefes,  &  de  Diogo  dc  Mello  capitão^ 
efcrcuia  ao  Vifo-  Rey  conde  da  Vidi- 
gueira: &  vendo  q  era  filecido,aprc^ 
Icncou  as  cartas  a  dom  Henrique ,  Si 
alsi  hu  fia  de  perlas,  &  algijs  pannos 
de  feda ,  q  lhe  maadaua  dc  prefentc. 
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As  quacs  peças  dom  Henrique  lhe 
aceitou  3  polo  não  cfcandalizar,  &  as 
n:iandou  a  cfte  Rcynoa  clRcy ,  com 
o  colar  que  lhe  deu  clRcyde  Cana- 
nor:  &  cícrcueo  aelRcy&  a  Racz 
Xarafo  as  palauras ,  que  auião  miílcr 
queixumes ,  que  cráo  de  conlolação 
&:  juftiça  em  ícusaggrauos :  &  outra 
a  Diogo  de  McUo^  encomendando- 
lhe  o  bom  tractamento  d'clRcy  & 
fcu  gouernador,por  não  cerem  caufa 
dele  queixar.  E  daqui  íc  parcio  para 
Cochij  a  ordenar  as  couías  para  o 
íundamento  que  elle  trazia. 

C  API  TVLO  VI. 

^  Do  que  p^jjòíd  (^niomo  cie 
J[4iranda  aAzjetieâo  corna 
armada  que  foi  ao  eflreito.-Cf 
afsia  dom  Simão  ãe  Adcnefes 
na  cofia  de  AíaUhar  ate  fe 
recolher  a  inuernar. 
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Or  o  recado  que  dom  Hé 
tique  mandou  a  Manuel 
^í-^  de  Macedo  a  Chnul,  febre 
^  as  naos  de  madeira  q  ião 
pera  Mecha,  de  que  lhe  Aluaro  Mc- 
dez  deu  conca,  como  a  tras  fica  :  clle 
partio  de  Chaul  meado  laneiro  cm 
hum  galeão,  &  leuou  duas  carautU 
las,  de  hua  era  capitão  Rui  Vnz ,  & 
outra  Rui  Gonçaluez  .  E  porque 
clle  foi  primeiro  que  Antonio  dc  Mi 
randa,  o  qual  parcio  de  Goa  a  cinco 
de  Feuereiro  ,  em  chegando  a  Soco- 
torá,  achou  ali  nôua  como  no  cabo 
de  Guardafu  andaua  hua  carauella 
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dos  nôíTos  ás  preíàs  :  i  qual  cllc  foi 
tomar,  &  era  da  armada  do  conde 
almirante  capitão  Mofem  Gafpar, 
de  que  a  tras  fizemos  méção.O  qual 
como  era  eftrangciro  fobre  palauras 
dc  querer  mandar^q  algus  dos  noííos 
mal  fofrerão,  elle  foi  morto  :  &:  te- 
mendo o  caftigo  que  por  iílo  auião 
de  auer  os  autores  cie  fua  morte  ^  de- 
terminarão de  íe  fazer  per  ali  ricos, 
andando  as  prclas,  fazendo  fcu  capi. 
tão  hum  Antonio  Lopez  ,  que  não 
durou  muito  tcpo  no  officio.  E  em 
fcu  lugar  fczerão  outro  dc  appellido 
Aguiar ,  autor  da  morte  de  Mofem 
Galpar,  que  dcfpois  foi  degolado  cm 
Cochij  por  cfte  feito  :  &  dos  outros 
dcUcsforâo  enforcados  em  Chaul, 
&í  outros  degredados  pera  diuerfas 
partes,  legíjdo  fuas  culpas .  Fc  ica  efta 
prefa  dc  picfos,  ajuntoufe  Manuel  dc 
Macedo  com  Antonio  de  Miranda, 
pera  andarah  de  armada:  jâ  defcfpe- 
rado  das  naos  de  madeira,  por  ferem 
paliadas  daquella  paragem  .  O  qual 
vinha  em  hua  galcaça  ,  &  com  elles 
cftes  capitães  Rui  Mendez  de  Met 
quita  em  hum  galeão ,  Francifco  de 
Valconcellos,  Rui  Vaz  Pereira,&:  fe- 
ria a  gente  que  leuou  ,  até  trezentos 
&  cincoenta  homés.  E  o  modo  que 
tem  as  nolTas  armadas  dcandar  guar- 
dando a  boca  daqvcllc  eftreito  :  por 
não  paflar  algiia  vela  de  Mouros  que 
lhe  não  caya  na  mão,hc  o  que  fazem 
os  peícadorcs  na  fua  pefcaria  atrauef- 
fando  o  rio  de  terra  a  terra  com  fua 
rede:  &  por  efta  íer  a  ordem  de  to- 
dalas  armadas  que  vão  ali,  a  eftc  fim 
o  cícrcuemosaqui,  por  a  não  rcpcnr 
G  g  4        muitas  ^ 
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ínuitas  vezes.  Do  cabo  de  Guardafa  o  tempo  do  mnr,  quando  faqueou 
que  hc  á  macs  auftral  &  oricncal  cer-  aqucUa  cidade.  E  afsi  que  ouucíTc  ou- 
ra da  parre  Africa  ao  cabo  de  Farra-  tra  artclharia  de  húa  nao,  que  indo 
quc^  que  lhe  fica  ao  Oriente  na  ter-  pera  Ormuz  com  tempo  Ib  foi  ali 
ra  de  Arábia :  fe  faz  húa  garganta  do  perder :  mas  os  Mouros  como  cila- 
mar^que  vae  fazer  o  cftrcito  do  mar  uáo  efcandalizados  do  feito  de  dom 
Roxo.  Efta  garganta  fera  pouco  Luis ,  o  não  quiíerão  fazer.  E  con- 
maes  de  cincocnta  Icguoas  pelas  car-  ucrteo  Antonio  de  Miranda  a  fúria 
tas  de  marcar :  &  nefia  diftancia  as  cm  por  fogo  a  huas  poucas  de  naos, 
noílas  armadas  com  feus  nauios  fe  porque  acodindo  cllcs  a  ellas^os  ca- 
vão  eftendcr,quaíi  hils  á  vifta  deou^  ftigaflc^  como  fez,  onde  morrerão 
tros ,  porque  não  paíle  vela  que  muitos ícm  fair  em  tcrra,&:  das  naos 
per  cllcs  náo  fcja  vifta.  E  pcreftc  forão  queimadas  rctte^&  cinco  forão 
modo  fe  ordenou  Antonio  de  Mi-  tomadas,  emqucouuc  bomesbu- 
randa,&:  deu  a  carauclla  dos  alcuan-  lho.  E  porque  o  tempo  não  fofria 
tados  a  Payo  Rodriguez  d'Araujo:  andar  maes  naqiiclla  cofta,  &  o  ga- 
&  nefta  pefcaria  a  pouco  cufto  dc  leão  de  Manuel  de  Macedo  fazia 
peleja^ouuerâo  dez  zábucos  carrega-  muita  aguoa^  Antonio  dc  Miranda  o 
dos  de  ruiua^coufa  de  pouco  preço,  efpedio  que  victle  a  Chaul^como  ve- 
&  tres  naos.  Das  quaes  a  macs  rica  yo :  &  ellc  inucrnou  em  Mafcatc,  SC 
tomou  Rui  Mendez  de  Mcfquita:  dcfpois  vryn  ter  cò  dom  Henrique 
&  por  o  terem  afsi  por  regimento,  a  tempo  que  cl!e  cftaua  fobrc  Cale- 
por  náo  andarem  cora  naos  carrc-  cut,  como  fe  vera  a  diante.  Dom  Sí- 
gadas  tras  fi,  Rui  Mendez  por  andar  mãotambcm  ntftc  tempo  com* 
da  banda  dacofta  dc  Arábia,  a  m^an-  armada  que  Icuou  pera  andar  na  co-' 
dou  porFrancifco  Borges  aChaul  fta/oi  correndo  todolos  rios  ate  chc 
por  ordenança  dc  Antonio  de  Mi-  gar  a  Mangalor.  Onde  cllc  cuidou 
randa,  da  qual  fazenda  cllc  não  deu  achar  Fernão  Gomez  de  Lêmos,por 
boa  conta.  E  a  Manuel  de  Macedo  leuar  recado  dc  dom  Henrique  quc 
cm  íeu  lanço  lhe  coube  hum  parao  o  tomafledc  baixo  de  fua  bandeira 
carregado  de  pimenta  :  que  pelejou  &  alímpaíTeaquclla  côfta  de  ladroes, 
tão  furioíamente,  que  perecerão  to-  por  dom  Henrique  ter  íàbido  o  que 
dos  fem  fe  querer  entregar, &  ficarão  ali  lhe  tinha  acontecido,  de  q  efta- 
fomentedous  viuos.  Evindootem-  ua  deícontente,  &  Fernão  Gomc2 
po  cm  que  já  não  podião  andar  na-»  muito  maes,&:  o  ca(o  foi  eftc.  Den- 
quella  pefcaria,  Antonio  de  Miran-  tro  dcfte  rio  cftaua  grande  numero 
áa  foi  dar  hua  vifta  a  Xael:  onde  dõ  de  paraos  carregados  de  pimenta, 
Henrique  lhe  mandou  que  foíle  pe^  &  como  cllc  não  tinha  nauios  pe- 
dir algua  artclharia ,  que  dom  Luis  quenos  pera  poder  entrar,  por  o  fcu 
dc  Mcnefcs  não  pode  recolher  com  nauio  fer  hum  galeão,  ôc  as  outras 

duas 


Liuro 

dnas  peçns  de  feii  irmãoGomcz  Mar 
ÚL  dc  Lemos,  &  dc  Anto^nio  da  Síl^ 
lici  fcTcin  galcoras :  cílauâo  macs  cm 
guarda  c]iic  luo  (aiííem,  (]ue  cm  au- 
to de  poder  ir  a  cllcs.  Os  pnraos  co- 
mo cllauáo  ali  encarcerados  íem 
poderem  fair,  parece  que  deráo  aui- 
ío  por  terra  a  Calecut  do  cílado  em 
c|uc  íicauão,  ôí  ordenarão  eíle  ar- 
dil :  c]ue  vicllcm  dc  mar  em  fôra 
muiros  paraos  de  la  a  esbombardc- 
ar  Fernão  Gomez.  Porque  como 
cllc  não  tinha  nauios  Icucs,  &:  cUes 
o  podião  prouocar  a  íc  mudar  da 
boca  do  rio,  pcra  no  mar  larc^o  vir 
pelejar  com  clles :  ds:  (ô  ncíla  mu- 
dança ficauão  elles  dc  dentro  def- 
pcjados,  pcra  lairé  cõ  fua  carga,  para 
o  qual  negocio  c  rtauão  prellcs.  O 
qual  ardil  toicomo  elles  o  cuidarão, 
vindo  hum  grande  numero  de  pa- 
raos todos  a  ponto  dc  pelejar ;  & 
cometendo  a  Fernão  Gomez ,  foi 
tanta  bombardada  nelles,  que  lhe 
conueyo  fairíe  do  lugar  ao  mar  lar- 
go com  as  galcotas.  E  (aindo  os  pa- 
raos  começarão  de  rcefpalhar:&:  co- 
mo crãolcucs,  não  lhe  podião  os 
noíTos  fazer  danno/cnão  com  algus 
pelouros  da  artelhana,  fe  osaccrca- 
uâo.  No  qual  tempo  os  que  eftauão 
dentro,  como  preía  de  aguoa  que 
lhe  tirão  o  impedimento  que  tem, 
faifão  os  que  eftauão  carregados 
oucros  dc  pequeno  pórce  vazios.  E 
em  Fernão  Gomez  fazendo  volta, 
como  que  queria  acodir  aos  entre . 
tcr,íe  meterão  pelo  rio  dentro  ;  &: 
per  cfte  modo  os  carregados  forão 
lua  via  dc  Cambaya^  ôc  Fernão  Go- 
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mcz  ficou  mui  dcfcontcntc.  E  mui- 
to maes  quando  foubc  que  os  dc 
dentro  não  tinhão  carga  algúa,  com 
que  determinou  de  íc  ir  dali :  quaíi 
cm  bcjfca  dos  outros  que  o  fezerão 
mouer  :  ate  que  dom  Simão  veyo 
dar  com  elle,  &  com  indinação  do 
cafo  elle  dó  Simão  foi  darem  Man- 
galor,&:  o  queimou,  &  dez  ou  doze 
nauios  que  ahi  eftauão:  &  os  outros 
de  menos  porte  íe  meterão  por  effes 
efteiros,  onde  os  nôflos  lhe  não  po- 
dião fazer  danno.  Partido  daqui,  foi 
correndo  a  côfta  )á  acompanhado 
de  Fernão  Gomez,  &  pelejou  trcs 
ou  quatro  vezes  cõ  paraos.  E  a  ma- 
yor  peleja  q  teue,foi  dia  dc  Pafchoa 
com  até  fctcenta  paraos,de  q  tomou 
vinte,&  com  outros  deu  á  cofta.  Aos 
quaes  perfcguião  Antonio  Peílba  & 
Domuigos  Fernandez,  por  leuarem 
catures  dc  remo,que  (aó  nauios  mui 
Icues :  chegandofe  tanto  a  elles,  que 
vinhão  ao  bote  da  lança,ondc  mata- 
rão muitos  Mouros.  E  vendo  os  ou- 
tros q  não  tinhão  faluação,lançarão* 
fe  ao  mar,&  outros  forão  tomar  por 
abrigo  o  rio  Marabca  détro  do  cabo 
dcCananor.  Seguindo  os  quaes  foi 
dò  Simão,Antonio  da  Silua,  Gomez 
Martíz  dc  Lemosros  Mouros  do  qual 
lugar  vendo  ir  os  noflbs  có  grande 
grita  tras  os  paraos,  como  quem  os 
queria  defcndcr.comcçarão  oífcnder 
os  noflbs.  E  quê  niftoíe  ventajou  dc 
entrar  pelo  rio  a  cima,foí  Domingos 
Fernandez,  por  ter  leue  nauio  cofia- 
do na  vittoria,quc  ouuera  dos  oucros 
paraos.  Dó  Smião  quando  o  vio  ir 
aísi  cò  aquelle  aluoroço  deíatcentada- 
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mente  Sc  rô,mnndou  a  Gomez  Mar-    uir  a  capitania  delia.  Da  chegada  do 


tíz  de  Lemos  filho  dc  loáo  Gomez 
dc  Lcmos,quc  ia  em  hum  bacel^quc 
lhe  acodiíle  :  &  cllc  cm  lugar  dc  ir 
faluar  a  vida  do  outro^  pcrdco  a  fua, 
por  dar  cm  fcco  cò  aluoroço  de  che- 
gar. Onde  os  Mouros  de  Marabca  o 
matarão  ás  frcchadas^Ã:  cõ  cllc  dom 
Miguel  de  Lima  filho  dc  dó  AíFonfo 
de  Lima,&r  quantos  ião  no  batel  :cm 
que  entrarão  fcctc  Portogucfcs.afóra 
cftcs  dous  fida|(Tos.  Domingos  Fcr- 
nandcz  quando  quiz  tornar  (obre  cl- 
lc3cra  já  o  caio  fcicò,  &  tcuc  bem  q 
fazerem  íc  faluar:  &  foilc  pera  dom 
Simão,  q  não  ficou  muito  contente 
dclle,  por  o  feu  açodameto  fcr  caufa 
daqucllc  dc(àfl:rc,dc  q  ficou  mui  tri-. 
ftc.  E  por  não  ter  vafilhas  pequenas, 
deixou  dc  ir  dclíruir  o  luear  de  Ma- 
rabea,  porto  q  d*clRcy  dcCananor 
foíTc  :  &  porque  cfpcraua  de  aucr  o 
caftigo  por  o  mefmo  Rey^ô^  o  tem- 
po não  (ofria  maes  andar  na  cofta^ 
foi  carregar  dc  arroz  a  Baticalá.como 
dom  Henrique  lhe  mandaua^prouc- 
do  dclle  Cananor  &  Calccut.E  tarn- 
bem  lhe  leixou  algua  gcntc^por  cíh- 
rem  jade  guerra  có  o  C,amori],  & 
dahi  fefoi  pera  Cochij^inuernar.  E 
quando  pafloupcrCananor/cz  quci 
xume  a  clRey  do  que  os  fcus  lhe  fc- 
Zcr5o:oqual  polo  facisfazcr^mandou 
matar  algus  Naires,  &:  Mouros  que 


qual  a  diante  faremos  rclaçáo/alan- 
do  nas  coufas  dclb  cidade. 
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f  Como  oC^amorij  de(^alecut  * 
defe]ando  de  tomar  a  riojfafor 
tak:^a  deQalecut :  for  arti^- 
cío  mandoH  cometer  pa^es  ao 
gouernador  do  Ffenriojue :  ^ 
per  lhe  não  ferem  concedidas 
CO  as  condições  que  cllc  ojueriay 
"veyo  cercar  a  nojfa  fortaleza, 

^^^^C^amorij  Rey  dc  Calecut  , 
Wff^^^^^^^  ncfte  tempo  qúc 
dom  Henrique  começou 
'  -  -  '        gouernar,vio  a  grande  dc 
ftruição  que  lhe  fez  cm  fcus  la^ 
gares,  &  quantos  nauios  tinha  per- 
dido, ôc  que  cllc  dcfprczaua  os  co- 
metimentos de  paz^cncrc  indinaçáo 
lua  &  confclho  dc  Mouros  merca- 
dores,que  muito  o  dcmoueráo  :  or^ 
denou  dc  cercar  aquclle  inucrnoa 
noíla  fortaleza,  &  a  tomar  (e  podcf- 
fe.  E  quando  não  o  podcfle  fazer, 
polaía  em  tanta  ncccfsidade,que  cfti 
obrigatia  a  dom  Henrique  confen> 
tir  na  paz,  conforme  ás  capitulações 
que  cllc  quilellc  :  cá  fcgundo  aquel- 


^  achou  fere  culpados.  E  ncfte  tempo,  le  homem  cntraua  cm  ícu  goucrn^^ 

que  era  no  principio  dc  Mayo  quan  furiofo,  feria  o  fcu  Rcyno  de  todo 

do  chegou  a Cochij, por  fero  tempo  pcrdido,fcm  hua  almadia  poder  pef- 

da  móção  pera  ir  pera  Malacarachou  car,  quanto  macs  naucgar  nauios. 

que  dom  Henrique  acabaua  dc  def-  E  porém  primeiro  quiz  víar  dc  hua 

pacharPeroMafcarcnhas^pcra  irfer^  cautcila  pera  difsimular  com  cllc, 
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mandarihc  cometer  pazes :  porque  ros.  Efta  cofta  cm  que  a  fortaleza 
quando  vifle  que  lhas comctia.a Uca  clU  ficuada,  náo  cem  rio  nem  por- 
caria cm  íeu  animo  que  ellc  C^amo-  co  abrigado,  onde  os  nauios  poííao 
rij  nao  auia  de  cercar  a  fortaleza,  &c  cftar  fegurositudo  hc  húa  coita  bra- 
náo  a  proucria  de  nono.  A  qual  ten-  ua,  com  hum  recife  de  pedras  com 
ção  cllc  fez  logo  na  fim  dc  M:iyo,  algúscanacs  pequenos,  per  que  po- 
mandando  a  Cochij  hum  Gentio  dcm  entrar  nauios  pequenos.  A  qual 
homem  principal  per  nome  Lam-  cofta  íc  corre  Norte  Sul,  &  tema 
bcií  Mori)  :  que  dom  Henrique  ou-  nolTa  fortaleza  nas  coftas  da  parte 
iiio,     tudo  erão  palauras  de  dcfcul-  do  Oriente  junto  á cidade  dos  Mou- 
pas  íer  mouida  aquclla  guerra  com  ros,  &  do  Poncntc  o  mar:  cudo  tão 
dom  loáo  de  Lima,  por  fer  hum  dc(abrigado  &:  patente  aos  ventos^ 
homem  mao  dc  contentar,  &  gran^  que  pcra  íliir  na  fortaleza  cm  paz, 
dc  executor  crimcmcncc  cm  toda  ha  mifter  que  feja  o  dia  quieto,  pe- 
venial  culpa.  E  ícda  parte  do  fcu  ca-  ra  o  mar  dar  íaida  cm  terra,  quan- 
pitão  da  cidade  Calccuc  fc  ouueal-  to  macs  querer  fàir  com  mão  ar- 
gun,foi  por  cllc  Rey  (cr  ao  pc  da  fer-  mada  :  &  o  mar  que  rompe  ( como 
ra  a  hua  guerra,  que  teucra  com  feus  dizem  )  cm  frol.  Os  Mouros  a  pri- 
imigos,  que  tinha  acabada.  E  defe-  mcira  couía  cm  quç  entenderão, 
jando  muito  fua  amizade dcllc dom  foi  cercarem  a  fortaleza  com  hua 
Henrique,  tanto  como  os  benefi-  caua  dc  até  vincccinco  palmos  dc 
cios  da  paz,  lha  mandaua  requerer,  largo,  á  mineira  dc  mcya  lua  :  cu- 
Dom  Henrique  aeftas  fuás  razões  jas  duas  pontas  vinhao  beber  no 
deu  outras,  &  per  fim  dos  aponta--  mar.   No  fim  das  quacs  pontas, 
mentos  &  condições  da  paz,  o  cm-  cm  cadahua  fczcrâo  fcu  baluarte 
baixador  fc  tornou  náo  mui  conten-  mui  forte  com  artclharia,  que  ju- 
tc  :  (cm  o  C,amorij  macs  a  mandar  gaua  em  teues,  ao  longo  da  praya: 
rcquerer,&  folgou  dclhc náo fcrcõ-  pcra  que  vindo  focorro  per  mar, 
cedida,  pcra  pór  em  cffeito  mandar  náo  podcíTe  entrar  na  fortaleza.  E 
cercar  a  rortalcza.  E  porque  cftc  cer-  cm  contorno  dc  toda  efta  caua  cm 
co  foi  hua  das  coufas  macs  perigo-  lugar  de  repairo  ,  principalmente 
fasque  atcaqucUe  tempo  tiuemos  donde  podião  dar  bateria  á  forta- 
nahidia,  aísi  porcauía  do  tempo  leza  ,  fczerão  outros  cinco  baluar-- 
que  era  na  força  do  inuerno,  como  ces :  &  toda  a  terra  que  tirauao  da 
do  fitio  da  fortaleza:  pcra  íc  melhor  caua,  faziáo  hua  trincheira  pcra  ti- 
entender  o  modo  do  cerco,  ícrá  nc-  rar  com  efpingardas,  &  frechas,  & 
ceííario  darmos  macs  particular  de-,  fc  amparar  dos  noflos  tiros,  &  per 
claraçáo  delia,  pofto  que  já  atras  eftcs  principaes  baluartes  punháo 
cm  algua  maneira  o  tenhamos  fei-  a  artclharia.  Da  qual  obra  era  me- 
to na  relação  da  cidade  dos  Mou-  flce  hum  Siciliano  dc  naçáo  arrcnc- 


^ado.qucera  grande  official :  &:  cllc 
íc  gloria  ua  que  aprédcra  todos  aqucl- 
Ics  artifícios  da  guerra  no  cerco  q  o 
Turco  teue  febre  Rôdcs.FinaImcncc 
quando  os  Mouros  chegarão  a  fazer 
cfta  caua  &  baluartesjá  os  noflos  ti- 
nhão  paflado  muito  trabalho,  &:  dó 
loão  de  Lima  faido  per  vezes  fora  da 
fortaleza  a  pelejar  cõcllcs.  E  o  pri- 
meiro mouimcto  q  o  C,amorij  teuc 
ncftc  cerco/oi  mandar  dez  ou  doze 
mil  homés  com  hú  feu  capitão,&  o 
Siciliano  q  diflemos,fazer  a  caua.  A 
impedira  qaal,dõ  loáo  de  Lima  em 
diuerfos  tempos  dodia^ora  c5  cinco- 
cnta,ora  c6  cem  homcs(poiq  na  for 
talczanãoauia  maes  q  trezentos)  lhe 
daua  rebatcs^matando  &  fcnníloaos 
q  andauão  ncíla  obra.  E  ainda  pcra  o 
fazer  maes  a  feu  faluo/eruiãolhc  mui 
to  hiías  cafas  nóíTas^que  cltauão  fora 
dos  muros  da  fortaleza,  q  feruião  dc 
almazês  &  cafas  de  feitoria  :  porouc 
emparauão  os  nóíTos^q  faíáo  a  impe 
dir  a  obra  q  os  Mouros  faziáo.  O  ar 
rcnegado,yêdo  quanto  impediméco 
lhefízia  dò  loáo  com,  eftes  rebates, 
cõ  que  lhe  mataua  muita  gêterman- 
dou  cobrir  da  caua  parte  delia  cõ  vi- 
gas &  rama  &  terra,  pera  os  homés 
per  baixo  irem  trabalhando.  E  porq 
cõ  fer  muita gcnte,véciáo  o traba! ho 
dos  noíTos^antc  q  lhe  vieíTcm  a  quci 
mar  as  cafas  dos almazes  &  feitoria  3C] 
eftauão  fora  da  fortaleza,  dom  loáo 
mandou  recolher  dentro  toda  afazê 
da  principal,  fem  derribar  ascaílis, 
por  Ihclcruiré  de  amparo  quando 
laia  dar  os  rebates.  Também  vendo 
cllc  que  a  tenção  dos  Mouros  era 
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tomnrlhe  a  fcruintia  do  mar,com  os 
baluartes  que  jugauáo  em  rcues :  da 
porta  da  fortaleza  até  beber  no  mar, 
com  pipas  entulhadas  de  arca  &  ou- 
tros repairos,  mandou  fazer  hua  rua 
ao  modo  dcCoiraça.  Pera  perella 
irem  &:  virem  os  noíTos  fcguros :  &C 
maes  per  entre  pipa  &  pipa  jugarcm 
os  noíTos  com  aartelharia  mcuda 
&  e  fpingnrdas.  A  efte  tempo,  que 
era  já  na  entrada  de  lunho  que  a  ca- 
ua era  acabada,  chrgou  o  C,amorij: 
o  qual  dizião  trazer  nouenta  mil 
homes.  E  quem  vir  efta  gente  cm 
campo ,  dirá  fer  menos  ametade, 
porque  como  faz  pouco  apparato 
fomente  com  hum  arco  &  frechas, 
cfpada  ou  cofo,  &  delles  efpingar- 
das,  &c  todos  com  hum  panno  der- 
redor de  íi  fem  luzirem  maes  armas: 
fazem  pouca  moftra  cm  vifta,& 
muita  no  cometer.  Na  qual  gente 
vinhão  Rcys  &fenhorcs,  delles  vaf- 
failos  &  outros  amigos :  &  por  af- 
fombiar  os  noílbs ,  &  elle  abonar 
líTus  artifícios,  o  Siciliano  trouxe  el- 
Rey  ciicubcrtamentc  a  os  ver  :  dan*- 
dplhe  cfperançaque  comfua  che- 
gada em  poucos  dias  os  noflos  fc- 
náo  tomados  as  rtiáos.  E  elRcy  afsi 
lho  parecco,  pondo  os  olhos  em  ^ 
pouquidade  da  noflá  fortaleza,  5^ 
no  grande  numero  da  gente  que  ti- 
nha :  tanto  quegloriandoíc  cUe  en- 
tre os  feus  do  que  vira,dizia  que  com 
punhndos'de  terra  fem  maes  armas 
fcus  alagariáo  a  fortaleza.  Ao  q  o 
capitão  q  ali  andaua,  como  cícalda- 
do  do  que  tinha  pafi'ado,rcfpondeo: 
Aquclla  gente,  fcnhor,  náofcdeixa 

alag^^^r 
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nlagnr  com  terra.nem  teme  férro,& 
hc  como  hua  pouca  dc  poluora  me^ 
tida  cm  hú  pequeno  \^{o,ç\\ic  fclhc 
chega  húa  faifca  dc  íogo/az  maraui- 
Ibas,  dc  ^ muitos  môrros,&  feridos^ 
&  cu  fomos  tcítimunlia  daíuafuria, 
Dõloáo  de  Lima  porejo  arrenegado 
vcyo  cftar  á  fala  cò  os  da  nofí^  forca^ 
Iczn,  dizendo  c]  feria  bom  daremfc, 
por  ler  vindo  o  C^amorij  c5  acjuclle 
grnnde  exercito  de  gente,  com  que 
virão  o  dia  d  antes  aqucllas  prayas 
cubcrtas,  mandoulhc  refponder  que 
agora  veria  elle  q  os  cauallciros^quc 
clhuáo  decro  naquella  forralcza,pc- 
Icjauão  dc  melhor  võtade^pois  cráo 
vHtos  dc  hu  cal  príncipe.  E  por  fazer 
íua  palaura  boa,&  q  não  cernia  aqueU 
la  multidão  de  gente^  íaío  per  dccras 
das  cafas  dafeicoria.q  cftauão  fora  do 
caftcllo,a  dar  nos  imigos :  o  que  lhe 
cuuera  de  cuítar  a  vida^por  íere  tan- 
tos (obre  elle,  q  quaíi  o  ceucrão  cer- 
cado^&:  á  força  de  ferro  &  feridas^  q 
leuaráo  os  fcus/e  recolhco  â  fortalc- 
xa.  E  por  experimentar  naquella  fai- 
da  que  )á  as  calas  lhe  não  leruiâo  de 
ampnro,ante  podiâoferazona  cõfi- 
ança  delias  dc  algú  grande  deíaftrc: 
per  cóíelho  q  fobrc  iíTo  teuc,  as  má^ 
dou  derribar;  ao  qual  feito  os  Mou- 
ros não  acodirão  por  odio,fcgundo 
o  danno  q  delias  rccebião.  E  porque 
ouuerão  q  o  temor  fczera  aos  noííos 
fazer  aquella  obra,apreflarâoíe  mui^ 
acabar  a  fua  caua:  &  ordenar  feus 
baluartes  com  toda  a  artelharia  que 
tinhâo,  pcra  dar  bateria  â  fortaleza, 
cm  que  entraua  peça,  que  tiraua pe- 
louro dcfcispalmx)sderôda. 
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/  Como  elRej  de  (^alecut  come-* 
fOH  combater  a  fortaUia.Çf 
o  [ocorro  que  ogouernador  da 
Henrique  Ihemãdou:  dos 
trabalhos  que  os  nojfos pade^ 
cíão  ne^e  cerco. 


)  Primeiro  dia  que  come* 
))  çarão  dar  cita  bateria, 
')  foi  húa  manhaã  treze 
^^^^1  dc  lunho,  a  qual  ma- 
nhaã naqucllc  cempo 
não  tcue  roaes  claridade  ,  que  os 
relâmpados  do  afuzilar  do  fogo^ 
porque  todo  o  maesfoi  hum  grof- 
fo  &:  cfcuro  fumo,  que  cobria  o 
circuito  da  fortaleza,  com  tamanho 
eftrondo  das  bombardas  &  grita  da 
gente,  que  por  alto  que  os  nolTos 
falauâo  dentro  na  fortaleza,  não  fe 
ouuião  entre  íi.  Fuialmentc  a  ter- 
ra tremia  ,  o  mar  íc  cmpolaua  cora 
algíís  pelouros  que  lá  ião  parar,  & 
o  ar  roncaua  com  aquelle  rumor 
defuairado  do  eftrondo  das  peças 
da  artelharia,  &c  tudo  era  húa  fc- 
melhança  do  juizo  final :  porque 
o  animo  dos  homés  Sc  a  palaura  fe 
lhe  encolhia  dc  horror,  afli  nos  cer- 
cados como  ao  gentio  de  fora,  ain- 
dc  que  autores  daquclla  obra.  Dora 
loão  ncftc  tempo  tinha  repartido 
aguarda  da  fortaleza  cmefiancias, 
dc  q  cftes  crâo  as  principacs  peííoas, 
dóVafco  dc  Lima,Iorge  de  Lima,Rui 
de  Mello,  Antonio  de  Sâ  feu  irmão, 

loão 
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loão  RabcIIo  fcitor^Diiarcc  dc  Faria,  carauellasrquc  Icuarião  ccnco  &  qi*a- ) 
&  Antonio  dc  Serpa  ambos  efcriiiãcs  rcnta  homes^os  macs  dcllcs  dc  bom 
da  feitoria,  com  gente  ordenada  que  Tangue,  com  outra  prouiíaò  dc  pol- 1 
-^continuadamente  cftauáo  ncllcs.  E  uora  &  coufns  que  mandaua  pedir.' 
dom  loão andaua  com  outra  íobrc-  Chegando  ambos  a  Calecut,  teuc 
falente,  pcra  acodir  a  qualquer  parte  Chnltouão  lufarte  hua  vantagc,  q^c 
macs  neccílaria  :  mas  naquelle  dia  chegou  primeiro,  &  a  tempo  qi^c 
nãoouuc  macs  que  fogo  ,  de  que  os  pode  entrar  dentro  do  recife  :  a 
Mouros  receberão  o  mayor  danno.  Duarte  d'Afonfcca  acalmoulhc  o 
Porq  a  furia  da  fua  artciharia  paraua  tempo,  &  ficou  dc  fora  Chriftouao 
cm  o  muro  da  fortaleza  ,  &  muita  lufarte  como  nas  coufas  da  guerra 
dclla  não  lhe  fazia  coufa  algua  ,  por  era  fcm  medo  &  ardido,peró  que  do 
não  ferem  os  bombardeiros  mui  ccr  loão  quando  o  vio  no  lugar  onde 
tos,  &  anoflaquc  lhe  refpondia,  cftaua,temeo  fua  íaida,  &  pozfeá 
daua  no  cardume  da  gente  &  pcs  das  porta  da  Coiraça  que  tinha  fcica,acc-. 
pahnciras,  ascodeas  das  quaes  era  nandolhe  com  hua  bandeira  que  não 
outro  género  de  tiros,  que  matou  Sc  faiíle:  comtudo  ou  que  cUe  o  não  en 
aleijou  muitos .  Paílado  cfte  dia,  cf  tcndeo,  ou  que  tcuc  pouca  conta  c5 
pcrtou  os  noílosdc  maneira,  que  foi  iíío,  determinou  fair:  fcm  teraquella 
neceíTario  cípertar  outra  vez  a  dom  cautella  &  refguardo  ,  que  lhe  dotn 
Henrique  o  gouernador ,  dandolhc  Henrique  mandaua  ter  na  faida,  cf- 
conta  como  tinhíio  recebido  o  pri-  colheo  entre  oitenta  homes  trinta  5^ 
mciro  combate,&  tftado  cm  que  fi-  cinco  do  feu  voto:  &  aos  outros  qtic 
cauão,  pedindolhe  dom  loão  focor-  lhe  contrariauâo  a  faida,  mandou  fi- 
ro dc  gente:  porque  a  que  tmha,  an-  car  cm  o  nauio  em  guarda  dclle , 
daua  mui  canfada  do  trabal  bode  dia  tanto  que  lhe  viflcm  romar  terra, 
&  vigia  da  noite,  &  nas  faidas  que  varejaflcmaos  Mouros  q  íobrccllcs 
fczcra,  forão  algus  feridos.  Dom  vicíIem.E  pera  fer  mayor  milagre 
Henrique  tanto  que  tcuc  efte  recado  cila  íua  faida ,  a  força  da  aguoa  caf- 
per  hua  almadia,  que  foi  milagre  a-  regou  tanto  no  parao  ,  em  que  faio: 
portar  lá ,  com  a  furia  do  mar ,  por  que  não  foi  direito  a  boca  da  Coira- 
fer  na  força  do  inuerno,que  era  a  dez  ça,  onde  dom  loão  eftaua  .  E  cotn(^ 
dc  lulho ,  cfpedio  a  Chriftouao  lu-  os  Mouros  o  virão  ficar  fora  da  gar- 
fartc  filho  dc  Bartholomeu  lufarte  ganta  dclla,  dc  que  podião  receber 
alcaide  mor  da  villa  Monforte ,  &c  danno  das  noilis  efpingardas ,  q^^ 
com  clle  Duarte  d'Afonfcca  filho  cftauão naquelle íugarramda  o parao 
do  doutor  Fernão  d*Afonfcca ,  dc-  não  tomaua  terra,  quando  a  multi- 
baixo  dc  fua  bandeira  .  E  ambos  fc  dão  dos  Mouros  no  collo  qucriâo 
ofFcrecerâo  a  cfte  grande  perigo,  por  tomar  os  noílos .  O  qual  tomar  dc 
fcr  coula  dc  muita  honra ,  cm  duas  terra  era  quafi  cõ  aguoa  pelos  peitos, 
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onde  os  Mouros  &r  s^ntio  como 
não  cem  cufto  de  dclpir  vcftidos,  & 
Icmprc  andio  pera  nadar:  andauâo  a 
braços  com  os  nôflbs .  E  fclhe  de 
terra  os  outros  não  tirauáo  com  cC- 
pingardas  &:  frechas,  era  por  teme- 
rem que  feriílcm  os  Íclvs  :  tendo  já 
Chri(l:ouao  lufartc  cípcdido  o  parao 
pera  o  nauio^  polo  não  tomarem  os 
imigos.  E  erão  tantos  a  ellc ,  q  macs 
afogados  andauão  osnoflbs  dclles,  í] 
da  aguoa  :  &:  quafi  remando  vierão 
ter  onde  eftaua  dom  Vaíco  de  Lima, 
que  per  mandado  de  dom  loâolhc 
acodia^  por  fc  não  perderem  todos» 
E  chegando  ao  lugar  da  entrada, por 
jcí  irem  hum  pouco  (olcos  da  aguoa, 
foi  a  peleja  tão  trauada ,  que  quaíi  os 
imigos  ouueráo  de  entrar  de  cnuolta 
com  os  nolTos:até  q  a  poder  de  ferro 
&  fogo  Chriftouáo  lufartc  foi  faluo: 
perdendo  naquclla  entrada  Fernão 
de  Sequeira,  &  loão  de  Macedo  pef- 
foas  nobres ,  &  dous  homcs  de  ar- 
mas,&  muitos fcridosrentrc  os  quacs 
foi  Manuel  Cernichc.O  qual  por  faU 
uar  hum  homem  fcu  amigo,  que  fi- 
caua  entre  os  Mouros ,  tornou  a  tras 
como  cauallciro  q  era,5«:  rompendo 
per  clles,tanto  fez  té  que  o  faluou^& 
não  podefaluar  a  fi  mcfmode  quan- 
tas feridas  lhe  derão  ,de  que  morreo 
dahia  poucos  dias.E  nefte  tempo  da 
entrada  de  Chriftouão  lufarte,  fe  vio 
dõ  loão  em  mayor  perigo  do  que  até 
li  tcucra ,  porque  vendo  os  Mouros 
que  cUe  auia  de  acodir  ã  entrada  dos 
que  lhe  vinhão  pera  focorro  ,  oufa- 
damentc  remeterão  aos  muros  da 
fortaleza  pela  banda  da  terra,  pondo 
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nelles  efcadas  pera  fubir  .  Dado  cílc 
rebate  a  dom  Ioão,acodio  prcll:cs:&: 
companellasde  poluora,  &  muita 
crpingardada,&  lançada,  fe  cornarão 
queimados  do  fogo,  &  íangrados  do 
ferro  a  fuas  eftancias. Duarte  d' Afon- 
fcca  quando  vio  os  perigos ,  per  que 
Chrillouão  lufartc  paflara,poíl:o  que 
era  cauallciro ,  quiz  obedecer  ao  re- 
gimento queleuaua :  &  tomado  cõJ 
íelho,  parcceo  a  todos  q  dcuia  noti- 
ficar a  dom  loão  a  duuida  que  tinha^ 
&í  regimento  que  trazia,&  comtudo 
faria  o  que  a  elle  &  afsi  os  fcnhores 
que  com  clle  cftauão,bem  pareceíTc. 
E  eíta  notificação  foi  per  húa  carta 
atada  em  húa  feta:  que  mandou  tirar 
do  parao  ,  que  podia  chegar  bem  a 
terra,  &  fegurar  que  não  caiíTe  fora 
da  Coiraça.  Vifta  a  carta  cm  cófelho, 
foi  lhe  refpõdido  per  outra  carta  por 
o  mefmo  mòdo  da  frecha :  que  fua 
faida  era  tentar  a  Deos,  porque  def- 
embarcar  na  praya  ,  não  podia  fer 
com  menos  de  quinhentos  homés, 
&  deftes  tinha  a  fortaleza  ncccfsida^ 
de.  Porque  muitos  dos  que  cftauão 
dentro,crão  feridos,  &  os  outros  não 
podião  vencer  o  trabalho ,  que  lhe 
dauão  os  imigos, cm  cometimentos 
dc  refegas,  &:  de  rcpairar  lugares  pCr- 
rigofos :  &  que  ifto  cfcreuia  a  doni 
Henrique  na  outra  carta  ,  q  com  a- 
quella  lhe  mandaua.  Duarte  d' Afoii 
feca,  vifta  a  carta  &  tomada  a  outra 
carauella  còÇi^py  partio  daquclle  por- 
to,&:  veyo  dar  cò  elle  Francifco  de 
Yafconccllos,  aquém  entregou  a  ca- 
rauella ,  que  a  leuaííe  a  Cananora 
Heitor  da  Siiucira  que  ali  eftaua  por 

capitão 


capitão.  Ao  qual  dom  Henrique  per  pedir.  Porque  pela  carta  que  lhe  ellc 
cUc  Francifco  de  Varconccilos  man-  cfcreueo,  com  menos  gente  não  po- 
daua  que  Ibcorrcílc  com  qualquer  diatomarterra/cnao  com  tanto  pc- 
coufa  que  podcflc  a  dom  loáo:  pois  rigo  como  foi  a  (aida  dc  Chnllouáo 
cftaua  tão  vizinho  dellc  .  Chegado  lufartc,  que  (fcgundo  lhe  contou 
Duarte  d'Afonfeca  a  Cochij  ,  dom  Duarte  d'Afonrcca )  foi  milagre  não 
Henrique  o  rcccbco  com  gafalhado:  perecerem  todos .  Partido  Antonio 
&  louuou  tanto  o  que  fcz,attribuin  -  da  Silua  juntamente  com  os  nauios 
doo  a  cauallaria,como  a  Chrillouáo  de  fua  companhia^por  razão  do  tépo 
lufartc  cm  entrar:  pofto  que  náo  cõ  fer  forte,náo  ouue  nauio  que  podcíle 
prio  feu  regimento.  E  vifta  a  carra  q  fcgulr  bandeira  do  capitão  :  porque 
lhe  dom  loáo  cfcrcuia  ,  &  noua  do  fcguião  macsa  vontade  do  mar,  que 
modo  qoc  o  Qamorij  tinha  íituado    naquellc  caminho  foi  maes  forçofo 

feu  arrayal/cgiindo  o  que  elle  Duar  capitão,  que  a  vontade  dclics .  E  cm 

te  dVifonfcca  pode  diuifar  aqucllc  quanto  Antonio  da  Siluafezcftc  ca« 

pouco  tempo  q  ali  clkuc  :  orde  nou  minho,  te  vio  dom  loão  em  muita 

logo  a  niclma  carauclla  de  Duarte  afronta  &  perigo ,  porq  o  C,amorij 

a  Afonícca ,  &  outro  capitão  Pero  tinha  efpias  per  terra  do  que  fazia  dó 

Velho,  &  Duarte  d'Azcucdo  em  hú  Henrique  cm  Cochij,  &  do  focorro 

nauio,  &  dom  Affonlo  de  Meneies,  q  mandaua,  &  como  fc  fazia  preftcs 

&  Antonio  da  Silua  cm  duas  galco-  pera  vir  focorrcr  a  fortaleza  :  &c  ante 

tas,  &  Hieronymo  de  Souía  cm  húa  que  vicflc  cõ  tal  focorro ,  queria  clle 

barcaça,  6c  por  capitão  mór  dcílcs  tomar  conclufaõ  com  cila.  E  como 

nauios  Francifco  Pereira  Pcíi:ana,q  ue  o  arrenegado  Siciliano  ncftc  negocio 

tora  capitão  dc  Goa.  E  porque  cm  era  o  meftrc  detodolos  artifícios,  & 

faindo  pela  barra  dc  Cochij ,  com  o  elRcy  deíejaua  vcrcfta  cóclufaó  ante 

temporal  quebrou  o  leme  á  galeota,  que  dom  Henrique  viefle  :  apertado  ' 

cm  que  Francifco  Pereira  ia;  pcdio  a  dellc,  náo  ficou  coufa  que  por  min- 

dom  Henrique  que  lhe  mandaííe  dar  guoa  de  fua  diligencia  ficafle  por  fa- 

hum  galeão,  que  fclançaua  ao  mar:  zer.  Ora  com  trabucos ,  que  dauão 

que  lhe  dom  Henrique  concedeo.  grande  opprcflaõ  ,  &  fazião  muito 

E  porém  porque  comiinha  fazer  di-  danno  dentro  na  fortaleza,porq  náo 

ligencia,  mandou  que  entretanto  fc  auia  já  clcrro  nella  lugar  ícguro  pcra 

foflem  os  nauios,&  por  capitão  mór  a  gente  eítar,  ora  com  matas  &  mi- 

dcUes  Antonio  daSilua,&  eipcraffcm  nas:  até  vir  a  fazer  aqucllas  grandes 

Francifco  Pereira  no  porto  dc  Cale.  albarradas,  q  elle  aprendeo  no  cerco 

cut :  &  não  faiíTe  em  terra  até  elle  de  Rodes,  quãdo  o  Turco  o  tomoo- 

náo  chegar,  pera  juntamente  faircm  As  quacs  albarradas  faó  húas  ferras  dc 

com  o  corpo  dos  quinhécos  homés,  ajuntamento  de  terra  que  trazé  ante 

<juc  lhe  dom  loão  de  Lima  mandaua  íi,  Ôc  vcmíe  com  cila  amparado  q"" 

lhe 
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lhe  não  fnça  nojo  a  artclharia  de  dcn 
cro  a  fortaleza  ^  até    véiguar  a  ferra 
cõ  o  muro:&  ainda  pcra  ficare  macs 
ícnhores  dos  de  dccro,(cmpraa  ícrra 
hc  macs  alta^  q  o  mcfmo  muro  .  No 
nicyo  dos  quacs  artifícios ,  q  dauáo 
muito  trabalho  na  dcfcnfaó  aos  nof- 
fos^Deos  os  qniz  proucr  dc  hGfccru- 
ro  rcmcdio  não  cuidado^  porq  crtas 
íaó  asfuas  miícricordias.  Andaua  hu 
mãccbo  grumete  per  nome  Baltião 
lançado  com  os  Mouros  ^  o  qual  ás 
vezes  falaua  com  osnôílos^  &  tam- 
bém com  do  Ioáo:&  (cgundo  pare- 
ceo  nos  auiíos  que  deu^o  feu  officio 
maes  era  de  anjo  q  arrenegado  ,  ate 
húa  mina  q  os  Mouros  faziáo,  porq 
não  achou  outro  modo ,  cantando 
adcnuciou.  Finahnéte  em  todo  cftc 
tempo  com  o  trabalho  dc  acodira 
tanto  artificio  ^  como  rcíiftião  :  aii- 
dauáo  os  noflbs  de  dia  &  de  noite 
cm  pc,  &  fem  força  ,  por  razão  do 
mantimento  que  lhe  falecia,  &  não 
comerem  macs  q  bum  pouco  de  ar- 
roz cozido  cóaguoa  tal.  Mas  o  ani- 
mo &  fannue  oenerofo  os  efpertaua 
&  trazia  viuos:  &  alsi  pêra  impedir 
pclejando^como  cauar,  queimar,  & 
vfar  dc  todolos  artifícios  q  podiáo. 
C6  q  vierão  os  Mouros  a  fc  enfadar, 
&:  oQamorij  anojar  tanto,  q  man- 
dou q  nãooaueíle  maes  artificios,por 
í^áo  ver  tanta  morte  dos  íeus,&  ma- 
goa dc  quão  pouco  lhe  aproueita- 
uáorfcaundoloao  crão  contrariados 
dos  noílps :  &alsi  mâdou  q  ouueíle 
combates,  &  bateria  fem  maes  ou- 
tra couía ,  pondo  fua  efperança  cm 
os  render,  ou  matar  por  fome. 


CAPITVLO  IX. 

C orno  ogouernador  do  JrCen- 
riújue  proueo  por  alguas  ve^es 
a  fortaleza  de  Calecut ,  com 
gente  (3"  m  antim  et  os,  ou- 
tras munições  ,  as  coufaS 
que  nelU paffarão  ate  elle  ^ir 
em  fm [ocorro:^  as  diferen- 
ças c^ue  teue  no feu  confelho fo- 
hre  fair  elle  com  <i  gente  em 
terra,  ^ porfimdeBas  dtffe- 
renfasfeajfentouque  fatjfc. 


&  offcnfaó,  não  pode  fer  fem  cuftac 
vidas,  &  muito  fangue.  E  verdadei- 
ramente (c  ouueíle  de  particularizar 
coulasque  pefloas  particulares  fczc- 
ráo,  bem  fe  podia  defte  cerco  fazer 
húa  particular  hiftoria:  mas  nósfc- 
guimos  a  figura  dc  todo ,  &  não  os 
Icus  mcudos  membros*  E  citando 
neftc  trabalho,  chegou  Antonio  da 
Silua  fô,  porque  os  outros  nauios,  c[ 
partirão  de  Cochij  com  elle,  a  força 
do  tempo  os  efpalhou.  E  de  noite  a 
nado  per  hum  home  foubeo  q  dom 
loão  queria  que  elle  fczeíle  :  &ellc 
o  mandou  amocftar  que  não  faiffe 
em  terra,  fomente  o  proucílc  com 
algua  poluora  de  noite;  o  que  fc  fe?: 
CO  muito  trabalho ,  por  os  Mouros 
cílarcm  a  Icrta,  &  a  qualquer  couía 
H  h  que 
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^uc  fcntlao,  crao  logo  ali.  E  porque    cliccrou  Francifco  Pereira  Pcftana :  o 


eftnr  no  recife  náofcruia  coufa  al 
gúa,  Antonio  da  Silua  fe  rornou  a 
Cocliij  com  recado  do  cflado  cm  t] 
dcixaiia  a  fortaleza  :  &  lá  achou  os 


qual  até  então  cftcucra  metido  no 
rioChatua,  por  não  poder  naacgar 
no  galcáo  em  que  vinha ,  como  fc- 
zeráo  os  outros  qoe  forâo  em  peque- 


outros  namos  dc  foa  cópanhia,  que  nas  vafilhas.  E  por  cila  razão  de  na- 

arnbdrao  coorcmpo.  Partido  cUe  uio  grande  náo  entrou  dentro  no 

dc  Caiccut.chcgou  Heitor  da  SiUici-  recife,  &  pozfe  de  largo^parccendo- 

ía  cipirao  de Cananor,có a carauclla  llic  q  vináo  os  outros  nauios qcllc 

&  foíb  que  Icuou  Franciíco  de  Vaf-  cuidou  achar  ali:  até  q  per  lu'i  parao, 

conccllos,  &  cinco  paraos  da  terra:  quclcuaua  comfigo  ,  foube  de  dom 

com  muitos  mantimctos^prouifocs  loao  o  que  era  paííado,dizendo  que 

dc  poluora,&  dc  outras  codíí.s,  dc  cj  ao  prefente  náo  auia  miílcr  macs 

a  torralcza  rinha  ncccfsidade.  E  auc-  que  prouclo  dc  alpilas  couíàs  que 

do  recado  dc  do  loáo  de  como  o  a-  lhe  pedio.  E  como  a  no.tc  cm  que  o 

uiadcproucr  dascoufas  qtraziade  ptouco,  era  dc  grande  lúar,  acodio 

noite,  clie  meímo  dom  Lúo  acodio  grande  numero  dc  Mouros  a  impe- 

CO  gente  á  boca  da  Coiraça:  &  a  po-  dir  cila  prouifaò:  magoados  das  que 

der  de  tcrro,polnora,&  muito  traba-  lhe  eráo  dado  ícgundo  viráo  em  os 

lho,  Heitor  da  Silucira  o  proueo  dc  ílnacs  do  rcfrcfco ,  que  o  moço  Ba- 

tudo  o  que  trazia,  &  {c  tornou  pcra  ftiao  moftrou.E  foi  tamanha  a  rcuol 

Cananor.Porq  dom  loâo  neftc  tem-  ta ,  por  acodir  quafi  todo  o  arrayai 

po  nao  queria  maes  gcnte,por  ver  q  per  húa  &  outra  parte ,  que  matarão 

os  Mouros  ja  dc  enfados  ou  dcfcípe-  cinco  dos  noíTos ,  &  forão  muitos 

lados  dc  poder  tomar  a  fortaleza  per  feridos ,  aré  dom  loáo  com  Hia  cf. 


combatc,não  os  dauáo  tão  a  mcudc; 
&:  faziáo  maes  fundamento  dc  a  to- 
mar per  fome.  E  porque  diziáo  a  dó 
loáo  que  os  Mouros  cantaua'o  can- 
tigas no  arrayai  ddla  fdme,  cm  que 
dpcrauáo  de  os  pór:  mãdou  chamar 
o  moço  Baftiáo  ao  pê  do  muro,&:  o 
conuidou  có  taflalhos  dc  carne  frcf. 


piugarda  o  ferirão  em  húa  perna : 
maneira  que  náo  podendo  ir  per  (u 
lorge  de  Lima  o  tomou  ás  coftas,& 
mctco  na  foi  talcza  ,  Sc  foi  lançado 
na  cama,  por  a  ferida  (cr  pcra  iíío.  E 
querendo  Francifco  Pereira  dahi  a 
dous  dias  prouer  a  inda  a  fortaleza, 
fcm  ter  recado  dc  dom  loáo ,  nem 


ca  &  outras  couras,ate  tolhas  do  bc-  ter  fabido  como  fora  ferido  por  lhe 

tedc  dcquccllcs  muito  vHiótrazer  parecer q  era  melhor tépo pela fefta, 

na  boca,  por  derramar  a  humidade  cm  cj  toda  a  gciuc  cftá  cm  repoufo, 

do  citatnago,  dizcndolhc  que  con-  como  quem  lhe  furtaua  a  volta:  tai 

uidaflc  Icus  anjigos.  A  eftc  tempo  dou  o  paraocò  a  marê.O  qual  foi  tc 

<}ue  era  ja  na  m  de  Scttcmbro,&:  batido  da  aguoa  de  maneira  q  a  por- 

o  ycrao  começa  naquellas  paucs,  tou  abaixo  da  Coiraça  cm  poder  àos 

Mouros, 


Líu 

Mouros/cni  os  nolíos  lhe  poJcrcm 
valcr;&:  ouucráo  á  mão  cinco  mari- 
nheiros cncre  mortos  &  cacriuos.  E 
ceucrão  os  Mouros  ainda  outro  ar- 
dil, q  primeiro  q  vicflcm  aoparao, 
hú  capitão  dclles  fc  lãçou  como  cn- 
cilada  junto  da  boca  da  Coiraça:  & 
cm  vindo  dom  VaícodcLima,com 
ícttcnta  homcs  pcra  rcccLxro  batel: 
faio  cílc  capitão  com  fua  gente ,  & 
ouuc  entre  clics  hfia  peleja  tão  bra- 
ua,  que  dos  Mouros  forão  muitos 
môrtos,&  feridos  No  mcyodo  qual 
conflito  por  a  grande  reuolta  c]  auia, 
não  fc  podcdò  loãofofrcrna  cama: 
&:  chegou  a  hua  jíjnclla  ferrada,  que 
clhua  (obre  a  Coiraça  :  &  vendo  a 
peleja  ,  tão  bem  dali  quiz  ajudar  os 
feus.  E  porque  não  tinha  comíígo 
home,  íômcnte  húa  efcraua,cfta  lhe 
acodio  com  duas  efpingardas :  dali, 
liua  carregada  &  outra  deícaH-cgada, 
pelejou  também  empregando  feus 
tiios,  como  os  q  andauào  embaixo. 
Finalmente  a  fúria  foi  tal,  que  lorge 
de  Lima  foi  ferido  c5  hua  efpingar- 
da,  q  lhe  mcteo  o  capacete  pela  car- 
ne, hc  aísi  o  forão  algus  dos  noflbs. 
Ate  que  có  mórte  do  capitão  Mou- 
ro, que  dom  Vafco  de  Lima  matou, 
que  foi  caufa  pera  os  feus  alargarem 
o  lugar ,  &í  os  no  fios  fc  recolherão: 
do  qual  trabalho  dó  loão  ficou  mal 
trattado,  porque  o  mouer  da  perna 
&  acendimento  do  elpirito  lha  aça- 
nhou.  E  ainda  fez  eíla  (ua  perna  ou- 
tro dannoalem  de  fe  por  cm  perigo 
'dc  morte,  porque  lheouuera  de  (al- 
tar erpes :  que  deu  prefunção  entre 
os  imigos  fcr  morto  polo  não  verem 
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pelejar.  A  qual  coufa  defejandoo 
C,amorij  fabcr  polo  odio  que  lhe  ti- 
nha, como  íabia  que  o  arrenegado 
Baftião  ás  vezes  falaua  cõ  elle,man- 
doulhe  q  foubeíTe  fe  eftaua  doente, 
ou  como  não  apparccia:&  felhc 
diílelTcm  que  eílaua  doente ,  pediflc 
feguro  pera  o  ir  vilitar ,  como  logo 
a(si  fe  fez  .  Quando  dom  loão  vio 
Baftião  ante  íi,  fczlhegrãde  gafalha- 
do,  &  entédeo  acaufa  de  fua  vinda, 
q  o  mefmo  Baftião  lhe  confcírou:& 
lobre  cftepropoíitodo  C,amorij  dó 
loão  praticou  muitas  coufas  c5  elle* 
E  mandoulhe  dizer  perellequefc 
efpantaua  de  hum  tal  principetão 
cauallciro  - aucr  tanto  tépo  quedu- 
raua  aquclle  cerco  ,  &  nunca  o  ver: 
couíà  q  os  principcs  fazem,  por  ani- 
mar os  leus  naqucllcs  lugares,  &  afsi 
outras  palauras  retorcidas  a  fraqueza. 
Partido  Baftião  contente  do  vcftido 
&  mimos ,  que  lhe  dom  loão  fez, 
ficou  o  C,aniorij  tão  corrido  do  que 
lhe  dille,  q  entre  indinação  &  confe 
lho  dos  Mouros:  mandou  logo  por 
fogo  a  hum  baluarte  de  madeira,  cj 
dó  loão  tinha  feito  á  porta  da  forta- 
leza, por  íegurar  aquella  entrada.  E 
verdadeiramente  que  efta  foi  a  macs 
trabalhofa  coufa  &  de  mayor  peri- 
go,  em  que  os  noílos  até  li  fe  tinhão 
vifto:  poro  baluarte  arder, fem  awer 

mododcoapagar,nemimpedir,por 
a  grande  multidão  dos  Mouros  que 
cráo  a  efte  feito.  Mas  onde  desfalece 
a  força  &  induftria  humana,  a  codc 
Deos  com  feu  remédio ,  &  foi  cfte: 
não  de  chuiua  pera  a  pagar  o  íogo, 
mas  cõ  vinda  de  Heitor  da  Silucira, 
Hh  z  que 
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<juc  chegou  neflc  inftance.  O  qual  riqnc,  que  ninnciou  per  terra,  pm cio 
vinhciccm  os  próprios  nauios,cj  ve-  de  Goa  cm  fim  dc  lulho:  &  com  os 
yo  da  outra  vcz,&  trazia  nlgúas  pro-  fortes  tem  pos  que  paííou,  não  pode 
i]i(ocs  pera  a  fortaleza ,  &  Icixaua  cm  chegar  macs  cedo.  Eíks  dous  capi- 
Cananor  dó  Simão  dc  Meneícs^cuja  cáescomoerão  caunllciros  &  pril- 
cila  era  :  por  vir  deíauindo  dc  dom  dentes  no  croucrno:  todo  fca  officio 
Henrique,  por  lhe  não  querer  dar  o  em  quãto  o  gouernador  não  vinha, 
ordenado,  que  lhe  pedia  do  capitão  foi  prouer  a  fortaleza  de  algúa  coufa 
niór  do  mar,como  trazia  dó  Ell:cuão  que  dom  loâo  pedia ,  &  dc  fora  cf- 
da  Gama  filho  do  conde  almirante,  bombardear  aos  imigos  ,  q  não  lhe 
que  Icuou  cíle  cargo,  quando  dclle  fczeflem  danno. Ate  que  dom  Hciv 
Reynopartio.  E  como  dó  Henrique  rique  chegou  a  vinte  de  Settcmbro 
era  mui  regulado  cm  dar  ordenados,  com  vinte  velassem  que  leuaria  mil 
q  as  partes  não  tinhão  fcnão  por  eU  &  quinhentos  homcs:  da  qual  fráta 
Rcy  ,&  dó  Simão  efpcraua  ifto  dellc,  cfteserão  os  capitães ,  dom  AfFonfo 
&  có  eíTe  propoíito  leixara  a  fortalc-^  dc  Mcnc(cs,dom  lor^c  Tello  de  Me- 
za dc  Cananor :  tornouíe  a  cila  j  o  q  ncres,dó  lorgc  de  Mcncles,dom  loi- 
dom  Henrique  muito  rcntio,por  ra-  gc  de  Caftro,  dom  Pedro  de  Caftel- 
zão  do  grande  parécefco  que  tinháo.  branco,  lorgc  Cabral,  dó  Diogo  dc 
Efta  foi  a  caufa  porq  Heitor  da  SiU  Lima,  dó  Triftão  de  Noronhajoão 
ucira  leixou  a  fortaleza  de  Cananor:  de  Mello  da  S!lua,Antonio  da  Silueí- 
&  quando  chegou  naquellcaccidete  ra,  Fernão  Gc.mez  dc  Lemos,Anto- 
q  o  baluarte  ardia  á  porta  da  forcale-  nio  de  Lemos,  Aiitcnio  da  Silua  ào 
za,  chegoufe  quanto  pode  ao  porto,  Mcncfcs,  Antonio  d'Azeuedo,  M^" 
&  começou  dccsbóbardear  contra  a  nuel  de  Macedo,  Henrique  de  Ma^ 
gente,que  andaua  derredor  do  fogo.  cedo  ^cu  irmão  I->rgc  de  Vafconccl- 
Os  Mouros  vedo  ferre  ou  oiço  velas  los,  Duarcc  d'Afonícca ,  Antoni<> 
no  porto,&  o  q  fazião  :  parecendo-  Pcíloa, Rodrigo  Aranha.  E  alem  da5 
lhe  q  crão  da  armada  do  gouernador  velas  principacs,em  que  vmhão  cftc^ 
q  vinha,&:  q  cofiados  nella,  querião  capitães,  auia  cambem  outros  de  ca- 
tomar  terras  deixarão  o  baluarte,  &:  turcs ;  dc  maneira  que  có  os  nauios 
a  grão  prcíla  acodirão  á  boca  da  Coi  que  achou  no  porco  dc  Calecut, 
raça,  com  o  qual  fôlego  q  os  noíios  Antonio  dc  Miranda,que  era  s\^ào 
receberão  na  fortaleza,  tcuerão  tcau  donde  inucrnara  ( como  diíTcmos), 
po  dc  apagar  o  fogo  có  terra.  E  pcra  cncluão  toda  aquclla  frótaria  dc  C^' 
os  Mouros  ficarem  macs  certos  em  lecuc.  Dom  He  nrique  dcíbois  q^^^ 
fua  opiniãô:  entrarão  íbbrc  elle  vin-  foi  mui  paiticularmcntc  iníormado 
iccinco  velas  com  até  trezentos  &:  do  cllado  da  fortaleza,  &  notou  p^^^ 
trinta  homcs,  que  trazia  Pero  dc  Fa-  (\  com  algus  capirães,  que  a  iíío  le- 
ria. O  qual  per  auifo  dc  dom  Hcn^  uou,a  fituação  do  arrayal,com  todo 
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o  maes  que  cllc  podia  ver  do  mnr,    na  armada  que  eiRey  dom  Manuel 

donde  cftas  couí^is  notana   ceuc  crcs  fez  pcra  Azamor  aquclle  anno  dc 

ou  quatio  confclhos^có  rodolos  ca.  oito.  Sobre  o  qual  caílellocftaua  cL 

picãcs  no  leu  galeão.  Os  quacs  dura-  Rey  dc  Fez  com  tanta  potcocia  dc 

rão  outros  tantos  dias,  &  ouue  mui  gente,  como  o  C,amorij  :  &:  tendo 

differentes  votos :  (cm  dó  Henrique  outros  baluartes  có  tanta  &  melhor 

fe determinar  no  q  auia  dc  fazer  de-  artelharia,  &  a  faida  da  gente  aula  dc 

fcjando  clle  muito  dc  íair  cm  terra,  fer  per  maes  perigofo  recife  dc  pe- 

Somente  algus  íèus  parentes  &:  ami-  dras^&r  o  mar  maes  furiofo :  &  tudo 

gos  como  conheciáo  lua  natureza,  ifto  nao  foi  niípcdimento  pcra  dom 

cráo  cm  cótrario  parecer  de  outros,  loão  de  Mcncfes  deixar  dc  fair  cm 

que  não  approunoão  a  faida  :  vlll:o  terra.  E  o  primeiro  que  a  tomou/oi 

comoclRcy  mãdauadc.vfazcraquel-  hú  primo  dclledom  Henrique  per 

Ia  forraleza,(egundo  fe  dizia  q  o  c5-  nome  dó  Tiiílão  de  Mcncfes  filho  ' 

dc  almirante  Icuaua  iíío  cm  regime-  baftardo  de  dó  Rodrigo  de  Menefes: 

to.  Dom  Henrique  a  muitas  razões  que  ganhou  o  preço  dc  trezentos 

que  algús  deílcs  dnuão  do  perigo  da  cruzados,q  fcu  tio  dó  loão  promcteo 

faida  por  caufa  do  arrecifc,&  que  auia  ao  primeiro  q  pofedc  o  pê  cm  terra, 

miftcr  hú  dia  muito  brando,  &  ou-  Pois  vêdodó  Herique  eílc  perigo  da 

tras  razões  do  grande  poder  do  C,a-  faida  do  mar,  &  potencia  da  terra^ 

morij,&artelhariae]  tuihaaílcítada  de  homcs  armados  a  cauallo,  &a 

nos  baluartes  que  dilfcmos,  tinha  a  pc^&  clle  paílou  pelo  perigo  delles, 

experiência  cm  contrario,  Porq  (a-  como  cauallciro  mancebo  fem  alau 

bia  quão  poucos  homés  já  poraquel-  temor:  como  o  poderia  clle  ter  ain- 

les  perigos  entrarão  a  pefar  dos  Mou-  da  que  capitão  &  dc  maes  maduro 

ros  dentro  na  fortaleza  ;  &  a  maes  confelho,  vendo  índios  menos  ar- 

principal  coufa  que  tinha  anre  os  o-  mados,poíl:o  que  maes  frecheiros  q 

lhos,  era  ver  outra  fcmclhança  da-  os  Alarucs  dc  Berbéria  ?  Afsi  q  o  feu 

quclle  caio  cm  outra  partc,cm  q  ou-  animo  cftaua  pofto  entre  prudência 

Uc  outras  tantas  &  taes  duuidas :  &  &  cautcllas  dc  capitão,  ôc  animo  dc 

quando  fe  pos  o  peito  em  terra,ficoii  cauallciro  jã  mui  experimcrado  nc- 

ocafolcue.  E  illofora  ni  villa  dc  ftas  partes  cã  dc  Berbéria:  &  naqucU 

Arzilla  cm  Africa,  qujndo  o  anno  las  de  lá  nas  coufas  que  paflbu  em 

dc-quinhcntos  &  oito  clRcy  de  Fez  Coulctc,&Pananc,quc  fabia  até  on- 
5  cercou,  &  entrou  a  villa,  (ômcnte       chcgauão  os  rcceyos  &  temores 

o  caftello  ficou  por  entrar  em  poder  das  coulas  ante  de  cometidas.  E 

de  dom  Vafco  Coutinho  conde  dc  maes  conhecia  os  homes,quc  crão 

Borba  capitão  delia  :  á  qual  chegou  cm  hum  voto  õc  outro  :  cujos  no- 

dó  loão  dc  Mcncfes  tio  dclle  dom  mes  ficão  na  pena,  por  não  darmos 

Henrique,  cm  cuja  cópanhia  cUc  ia  noticia  dos  dittos  dc  cadabum,  que 
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tv'>mras' vexes  ncílcs  cafos  tncs,  que 
não  faò  fraqnczci  do  nnimo^mas  par- 
licnlarcs  refpcitos.  E  porq  Antonio 
d'A7cucdo  vio  dó  Hcnriqnc  inclina- 
do a  fair  cm  tcrra,&  era  grande  ami- 
go de  dõloãodc  Lima:  mandoulhc 
biia  cnrra  per  liu  feu  criado,  que  foi 
&  vcyo  a  nado^em  que  lhe  refumia 
a  confofaò,  cm  q  dó  Henrique  cfta- 
ua.  Qnc  dcuia  hú  dia  iair  a  tomar  búa 
bòbarda  groíTa,  &  outros  tiros  po- 
ftos  no  baluarte  da  principal  dcícm- 
barcnção:-  porque  todos  cm  (cus  pa- 
receres tirauão  aqnelles  tiros.  Ell:c 
baluarte  na  verdade  cftaua  a  baixo  da 
banda  do  Sul,  onde  ellcs  cbamanão 
Cota  China  :  por  razão  que  quando 
CS  pouos  Cbijs  teuetão  o  cõmcrcio 
da  pimcnta^tcuerão  ali  búa  fortaleza, 
a  que  os  da  terra  chamáo  Cota  & 
China^por  fer  dos  Cbijs,  de  que  ain- 
da ali  cílauão  as  ruinas  dclla,  &:  por 
cfta  razão  era  macs  prcjudicial,quea 
outra  de  cima,  Algús  quiferão  dizer 
que  efta  carta,  &  modo  de  cometer 
aqu-Ilas  bóbardas,  dó  Henrique  in- 
duftnara  tudo  :  porque  quando  ap- 
prow^afle  o  feito ,  não  diílcíTcm  q  tu- 
do  ordc-nauão  ao  feu  voto,pofto  que 
até  ali  nao  íe  tinha  determinado. 05 
loão  como  çntendeo  que  dó  Henri- 
que teria  diflo  prazer :  ao  outro  dia 
pela  fcíla  mandou  fair  até  cincoenta 
homés  cfcolbidos,&  por  capitão  dei 
les  lorge  de  Vafconcellos,bii  fidalgo 
que  tinha  prudência  &  animo  pcra 
aquelle  feito,o  qual  comcteo  o  calo 
como  fe  delle  cfperaua.  E  porq  fua 
faida  foi  pela  fcfta,  em  q  os  Mouros 
eftauão  dcfcuidados,  &:  toda  lua  vi- 


fedi  fcmbarcauão: 


gm  era  na  prn-p, 
cm  dando  ncíles^  ficarão  ráo  (obre- 
faltados,que  macs  tento  tcucráo  cm 
feafartar,  que  defender  aartelharia. 
No  qual  tempo  porque  os  Mouros 
auião  de  fazer  e^randc  rumor  :  dom 
loâo  dc  Lima  mandou  defparar 
muita  arrelbaria  nas  fuas  eftancias, 
que  crtauão  no  muro  centra  o  cor- 
po dc  todo  o  arrayal.  E  oprmiciro 
que  pos  os  pcs  em  cima  da  bombar- 
da grofla,  que  era  hum  camelo,  foi 
Belchior  de  Brito,  filho  de  lorge  dc 
Biito  copeiro  morgue  fora  d*clRey 
dom  Manuel  :  dizendo  cm  altavoz 
aquellas  palauras,qne  os  homcs  mi- 
cebos  &  caualleiros  como  cllccra, 
dizem  :  Amores,  amores.  No  qual 
inftantc  era  já  tão  grande  a  grita  en- 
tre os  Mouros,  por  acodircm  :  que 
tcucrão  osnoíTos  tempo  pêra  tirar 
dali  as  peças  da  artclharia.  As  quacs 
cu  fiarão  a  vida  dcdous  homes,hu 
era  lorge  Vaz  almoxenfc  da  forta- 
leza ,  &  outro  hum  amo  de  doitt 
Diogo  de  Lima  :  tendo  dom  lo'io 
prouido  com  (ua  peííoa.  Porque 
como  vio  que  lorge  de  Vaíconccl- 
los  era  cometido  dos  Mouros :  aco- 
dio  com  gente  que  tinha  prcftcsí 
&  não  (e  poderão  cfpedir  híjs  dos 
outros  fem  ávida  deftes  dous^  ^ 
outros  feridos :  dos  Mouros  taiti- 
bem  Icuarão  parte  de  feu  danno- 
O  qual  feito  tcue  tanta  parte  dc 
prudência,  como  decauallaria  p^" 
lo  modo  que  fe  comcteo  :  &  g^'" 
raimcnte  foi  gabado  na  frota, 
que  dom  Henrique  tcue  muito  pf^' 

zcr,  por  abonar  feu  voto.  Doq^^^ 

cícrcuco 


cfcrcuco  logo  os  ngradccin^.cntos  a 
dó  loão,  &  a  todolos  c]  forão  nclic: 
pedindo  a  dò  loão  que  lhe  ípandaíTc 
liú  homem  honrado,  ^  lhe  podcíTc 
dcir  inform^içáo  do  q  lhe  per^uncaflc. 
Pera  a  qual  ida  fc  cffcrccco  lorgc  dc 
Lima:  &  ainda  pedindo  a  cm  modo 
de  mcrcc  a  leu  cio,  por  ellc  duuidar 
lua  ida  por  caufa  do  perigo.  Todauia 
como  vcyo  a  noitc^cm  húa  máchua, 
c|uc  crtaua  dcncro  na  foitalcza^coafa 
mui  pequena,  eile  lorcrc  de  Lima  fc 
mcceo  com  hum  marinheiro^quc  fc 
chamauadc  alcunha  Guilado  :  m.as 
não  pode  ifto  fer  cao  íurdo,  que  os 
Mouros  o  não  ícnriflcm.  Beirando 
a  montão ,  onde  vião  a  ardência  da 
aguoa^hú  ciro  arrobou  a  manchua,&: 
ficarão  ambos  a  nado,  &  (aluarãoíe 
no  primeiro  nauio,q  poderão  cornar. 
Lcuado  lorge  de  Lima  ao  galeão  do 
goucrnador,quando  o  vio  íabédoas 
couías  que  cinha  fcico,&:  aquelle  pe- 
rigo a  q  fe  offeL'eccrci,&  q  cudo  pro- 
cedia dc  animo  de  caualleiro,  lendo 
cllc  dc  idade  de  vince  annos :  queria- 
o  meter  na  alma  có  amor:  &:  não  o 
quiz  muito  dccer,  por  lhe  clle  pedir 
qo  leixaíTe  aquella  noite  ir  dormir  á 
Jiao  dc  dó  Diogo  de  Lima  leu  cio^&: 
alsi  o  fez.  (guando  vey  o  a  oucro  dia, 
niandou  chamar  Ioro;e  de  Lima,  6c 
a(si  a  coníelho:  peraante  os  capitães 
dar  o  parecer  de  dó  loão  de  Lima ,  q 
clle  trazia  fobrc  o  que  entendia  que 
deuia  fazcr  naquelle  caro,em  que  até 
então  íc  não  dcterminaua.  Pofto  dò 
Henrique  cm  conrelho,qulz  quedif 
feíle  lorgc  dc  Lima  primeiro  o  pare- 
çcr  dc  do  loão,&:  aisidasoutraíj  pcf. 


foas  de  qualidadc^qeftauãonaforta* 
leza  :  &  afsi  o  feu  cõ  as  macs  razócs 
pcra  cófirmação  do  feu  parecer.  lor- 
gc dc  Lima  defpois  dc  propor  o  que 
mandaua  dizer  dom  Ioão,&  o  voto 
dos  que  có  clle  cfl:auáo,q  cudo  vinhsi 
a  cócluir  que  cllc  dó  Henrique  faifie 
cm  terra  por  hóra  do  cftado  d  clRey^ 
&  dc  quanta  fidalguia  era  prcfencc, 
pofto  q  logo  ao  oucro  dia  ouucííc  dc 
mandar  derribar  a  fortaleza  :  come- 
çou dc  dar  feu  parecer,  q  era  cftc,  & 
bem  cófirmado  có  muicas razócs  do 
que  era  paflado^&  fc  podia  fazer  pcra 
fazer  o  caio  maes  leue,  do  q  crão  os 
cem  ores  &  inconucnicrcs,quc  fe  po- 
dião  por.  E  porq  o  negocio  dos  vo- 
cos  foi  hiia  noua  peleja  de  pcrfias,rc-^ 
matou  dó  Henrique  o  cafo  em  duas 
palauras :  &  por  magoara  húa  certa 
peííoa,  q  contrariaua  muito  o  caio, 
&:  diíle  com  grande  confiança  dc  • 
fua  cauallaria  :  Ora  bem  lá  iremos 
&  veremos  o  que  cadahu  faz.  Ref- 
pondco  dom  Henrique  :  Eu  juro  a 
cfte  liuro^que  cenho  na  mão,em  que, 
clláo  os  EuangeIhos,qucíobrc  o  ca- 
fo não  ccnha  maes  coníelho  íc  fairei 
cm  cerra,  mas  o  modo  da  faida :  vi- 
fto  o  parecer  &  razões  dc  dom  loãoí^- 
&:  dos  q  cem  cxpcrimenrado  podct 
dos  imigos  hacres  mefes  &  meyo,6i 
cambe  dc  muitos  deftçs  fenhoresca- 
picães,q  aqui  eílão.  Eafsi  juro  dc  darr 
crezécos  cruzados  ao  primeiro  q  for. 
diante  do  fenhor  lorgc  dc  Lima,que 
aqui  ellá,  &  lerá  a  cadahiá  daquclks 
q  contraria  o  ícu  voto  :  com  o  qoal 
me  cu  conccnto  :  &  Icuancoufc  por 
então,  por  cuicar  maes  perfias, 
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forão  cento    cincocnta  homcs,ca- 
CAPITVLO    X.  pitão  Heitor  da  Silucira,  que  entrou 

com  aílaz  trabalho  :  &  na  fcgaintc 
C orno  dom  J^enrique  logo  a-    noite  Icuou  dõ  Diogo  dc  Lima  pri- 
^Hella  noite  dejjpois  de  terefle    nio  dcdom  loão  dcLuna  •uuos 
cofdho.ordenoH  de  meter gete    cento  &  cincocnta.  Qaando  veyo 

dentro  na  fort alerta  :     def^       ^"^'^^^^     ^^''^  P^^^  (múo^Mz  dó 

/ 4.  íT  j  Henrique  tinha  mandado  fazer  na 

poís  faio  em  terra,  hpa  hdos  \  r      ,  .  ^  c\ 

,  *      II  eauca  do  leu  aaleao.  Heitor  da  Sil- 

certos  dias  de  trcguoa  q  lhe  o  ^^^^^^^^  ç^^  ^^^^^  ^ 

C >amorijpedw  fera  e?jtende-  Ieuou,&  dom  Vaíco  dc  Lima  cora 

rem na pa^ : porcjue  não  fe  co-  duzentos  hom cs,  cometerão  dar  re- 

certarão  nas  capitulações  dei-  bate  nos  Mouros,&  entretanto  o  go- 

•  la  :  dom  Henrique  derrihou  ucrnador  chegou  a  dcfembarcar.  E 

afortale^^a,  Çf  fe  partia      o  ^""^^    mandou  ir  dom  lorgc  dc 

que  o  Camori]  por  t(fo  fez..  Mcncfo  &  dom  lorge  Tellodc  Mc- 

^  J  neles^ambos  (cus  primos,co  leflenta 

homcs  cadahum  com  pancllas  dc 
.^^•^^^I^j  Afiado aqncconfclho/m     poluora  :  &  hú  encrallc  pela  caua  da 


^1]               dom  Henrique  aíicn*  parte  do  Nortc^q  vinha  dar  no  mar^, 

:                  (^if  çj-j^  f^fj.^^^  pQj,  o  outro  pela  outra  da  banda  do 

embaraçar  os  Mouros,  &  Sul  ;  &  foflcm  queimando  os  Mou- 

não  entenderem  eíle  (cu  propofito,  ros,que  achaílem  dentro,  pera  ir  fa- 

por  lhe  não  darmatcria  dc  fazerem  zendo  caminho  á  gecc  dc  trás.  E  pcí 

algíiâs  minas  dc  poluora^  &  outros  outra  parte  ía  Heitor  da  Silucira  Ic-» 

artifícios  de  que  podcfle  receber  dã-  uando  ante  fi  Fernão  de  Moracscon^ 

no  :&  também  pera  ter  gente  em  vinte  homes  com  pancllas  dc  pol- 

terra,quc  vicíTe  entreter  aos  Mouros,  uora  :  &  dom  Vaíco  per  o  mcfmo 

qLando  cUc  quiíeíTc  poyar  nclla:  lo-  modo.  Poftos  todos  na  ordem,  fc- 

go  aquella  noite  ordenou  de  meter  gundo  lhe  era  mandado  ( baiba  cai 

dentro  na  fortaleza  húbom  golpe  terra  como  dizem):  começou  o  go- 

dcgente,&aísiofezanoitercgi]inte.  ucrnador  dar  ás  trombetas,  &  doni 

Com  que  os  Mouros  tomarão  fuf-  loão  em  terra  da  parte  dafoitalezí^ 

peita  que  cllc  não  queria  maes  que  rcípondcdo  com  as  Tuas.  E  bem  co- 

Ibcorrcr  a  fortaleza,  que  pera  o  C,a.  mo  quãdo  íe  (bica  hua  grande  prcfa 

morij  foi  hú  grande  prazer,  porque  de  aguoa,  a  qual  não  cabe  no  açude, 

ihe  parcceo  que  dom  Henrique  lei-  a  quebra  per  partes ,  íac  tão  furiofa  q 

xauadcofjzcrconi  tcmordcIlc:&  Ictia  quanto  acha  ante  fi :  afsi  rom- 

afsi  lhodauào  a  entender  os  Moa-  pcrão  os  dianteiros,  &  tras  clks  os 

ros.  E  a  primeira  gente  que  metco,  traíciros,que  não  ouue  naquellc  pri' 

jtieiro 
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mciro  Ímpeto  coufa  que  os  cfpcrafle.  feito  grancíc  mal  com  fuás  obras.  Fi-' 
A  grita  deIlcs,dos da  foitalczaA'  dos  nalmente  foi  a  coufa  tão  baralhada,' 
que  ficauáo  cm  os  nauios,  por  que-  «jue  nao  fc  pode  particularizar  o  que 
brar  o  animo  aos  Mouros  ^  Gctios,  cadalnim  fez,  bafta  qoc  os  capitães 
era  coufa  que  rompia  os  ares :  tudo  q  nomeamos,  como  andauáo  macs 
crão  oricas  da  getc/om  das  trombe-  na  vifta  da  gente  pola  obtiaaçao  do 
tas,  cltrondo  da  artclharia,  &  fumo  fanguc,  &  principalmétc  de  fcu  car- 
da lua  poluora,  qoc  ccgaua  a  luz  da  go  :  (atisfczeráo  com  feu  officio .  Af- 
manhaá,que  rom])ia.  De  maneira  q    fi  como  dom  loáo  de  Lima  capitão 

os  irnigos  naquclla  primeira  faida  da  fortaleza,  dom  Vafco  de  Uma,' 

não  íabiáo  onde  auiáo  de  acodir:  có  dom  loáo  de  Lima  fcu  irmão  cha- 

quc  muita  da  nofla  gente  ao  defem-  mado  o  moço,  á  diífercnça  do  tio,' 

barcar  não  tcueráo  impedimento  al-  lorgc  de  Lima,  Antonio  de  Sâ,  Rui 

gum.  Os  que  Icuauáo  as  pancllas  de  de  Mello  fcu  irmáo  cadahuni  per 

poluora,com  cilas  iao  dcfpcjando  as  fua  parte,  como  liomés  que  recebe,' 

cauas:  Òc  quando  os  imigos  qucriáo  ráo  danno  dos  imigos:  ncfte  terai)0 

fobir  pcra  cima,  achauáo  dos  noílbs  quifcráo  vingar  fua  indinaçáo.  E  ain- 

cfpingardas,lançadas,bombas  de  fo-  da  dom  Vafco  de  Lima,  por  fc  mo- 

go,&  mil  géneros  de  morre.  Outros  ftrar  ante  o  gouernador,  &  toda  a* 

dos  noflbs,a  que  cfte  officio  era  cn-  cjuella  fidalguia,  quiz  pcrfcginr  tan- 

comcdado,  punbáo  fogo  aos  trabu-  to  hum  Caimal  pcfloa  bcín  nobre 

cos,  que  tanto  mal  tinhÚo  feito  na  dos  gentios,  o  qual  fe  ia  recolhendo 

fortaleza  :  &  a  poluora  que  achauáo  pera  a  cidade  com  hum  corpo  de 

nas  eftancias;lançauáo  nas  cauas  que  gente  de  ate  quatrocentos  homcs  &C 

lauraua  nos  imigos  cõ  fúria  do  fogo,  qoizfc  meter  tanto  entre  clles,  por 

que  lhe  iançauào.  E  em  húa  grande  chegar  ao  Caimal ,  que  ia  dilntc: 

cafa  que  fora  noflo  almazcm  de  re.  confiado  cm  húa  cfpada  de  amba- 

Colher  o  gcngiurc,  aqui  foi  grande  las  máos,  que  fe  ouuera  de  perder, 

mortindade  dellcs :  porque  maes  de  fe  lhe  náo  acodiráo.  Heitor  da  Sil- 

trezentos  homés,q  eftauão  recolhi-  ucira  quando  já  acodio  a  cfte  peri- 

dos  détro,todos  foráo  queimados. E  go  de  dom  Vafco,  tinha  feito  ma- 

cm  hú  dos  feus  baluartes  em  guarda  rauilhas  pela  parte  que  lhe  coube 

da  artclharia,  morrerão  macs  de  du-  cm  forte:  cm  companhia  do  qual 

actos  com  o  feu  capitão  :  &  tendo  ia  Fernão  de  Moraes  com  as  pancU 

húa  bombarda  grofla ,  de  torunçáo  las  dc  poluora,  &  Belchior  de 

ou(por  melhor  dizer)polo  Deosim-  Brito  ,  Chriftouáo  lufarte  .  Pois 

pedir,  nunca  lhe  quiz  tomar  fogo,  dom  lorge  de  Menefes  nas  cauas 

Porque  fem  duuidafezera  muito  dá-  per  onde  foi  o  leu  caminho  :  tam 

no  em  os  nôflbs :  &  aqui  morreo  o  bem  com  outra  efpada  de  ambas 

víiciUatto  arrenegado  que  nos  cinha  as  uiáos  fez  dcfpejo  até  qwc  lhe 

cortarão 
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cortarão  a  mão  direita:  &  comprio-  no  eftado  da  gucrra,he  fcrcmlhe  cor 
lhe  por  faluar  a  vida  ,  q  trocou  a  cf.  tado  fuas  palmciras.porcjuc  íignifica 
pada  grande  c5  outra  pequena  ahu  ferícnhor  do  campo  quem  fazclb 
Balchafar  Fernandez,  q  andaua  com  obra,&  junto  da  fortaleza  tinháo  hu 
clle,  criado  de  dó  Ancáo  d*Almada  palmar  nouo,  o  Qamorij  temendo 
capitão  dc  Lisboa.  Finalmente  os  que ogouernador  o  mandaíTecor- 
Mouros^  q  ficarão  viuos,  defpcjarâo  tar  :  mandoulhe  dizer  q  dcfle  íeguro 
fuas  cftancias ,  &:  os  mortos  ficarão  a  Cogc  Bequij  que  o  queria  enuiar  a 
enterrados  nas  cauas ,  &  delles  onde  cUe  (obre  coufas  que  fiiziáo  ao  bem 
a  morre  os  derribou  :  &  por  ferem  da  paz.  Efte  Coge  Bcquij  era  hum 
tantos  q  com  fedor  &:  quentura  do  Mouro  honrado,  que  no  tempo  do 
foi  podião  corrõper  o  ár,  dom  loão  Icaantameco  quando  matarão  Aires 
mãdou  notificar  á  cidade  aosMou-  Correa  cftanJo  Pcdraluarcz  Cabral 
ros  q  vicflcm  enterrar  os  corpos  dos  naqlle  porto,  &  dcfpois  tinha  ferui- 
fcus,  que  clle  os  fcguraua  dc  lhe  não  do  bem  a  clRcy  de  Portugal :  &  ti- 
tirarc  com  artclharia,ne  !<  r  fdto  ou-  nha  dcllc  vinte  mil  reis  de  tença  ca- 
iro danno.  Eantc  que  clks  Mouros  da  annoaíTcntados  na  feitoria  de  Ca- 
VÍeííem,o  gouernador  dò  Henrique  nanor.  E  como  era  tão  conhecido 
mandou  q  todolos  marinheiros  &:  defpois  que  dom  Henrique  deu  licc- 
grumetes  vieílem  com  enxadas  &  çaque  vieíTeaeilc,  poromaeshon- 
pas,  com  que  abaterão  os  valos  das  rar,cntrando  em  o  noílb  arrayal,clk 
cftancias  fobrc  as  cauas  ,  onde  fica-  o  mandou  receber  cõ  trombetas,  &^ 
rão  enterrados  muitos  daquclles  cor  fidalgos  que  lho  leuarão  á  tenda  que 
pos  mortos.  E  affirmafe  q  perecerão  tuiha,  moftrãdolhe  muito  amor  no 
aquclledia  maesde  tresmil  homés,  agafalhado  qlhe  fez,  por  fabcr  quão 
&  dos  noílos  paílarâo  de  trinta,  fcm  leni  fempre  fora  ás  coufas  do  feruiço 
aucrentreellcs  pefloa'notauel,  &fe  .  d'clRey  feu  fenhor.  Cogc  Bequij 
ridos  duzentos  &  trinta.E  não  fome  dcfpois  dc  lhe  agradecer  as  palauras, 
tc  as  enxadas  vierão  pera  a  gente  do  que  lhe  difle  em  fua  chegada ,  logo 
mar  enterrarem  os  mórtos^mas  ain-  naquelle  negocio  a  que  vinha,  qui^ 
da  pera  aílen tarem  feu  arrayal.  Na  pagar  a  confiança  que  fe  tinha  de  íti^ 
qual  obra  não  ficou  fidalgo,  que  có  lealdade,  dizendo  que  o  C,amorij  ^ 
enxada  com  pâ,  cõcefto ,  ou  com  mandaua  a  clle.  pera  cótrattarem  de 
madeira  ás  coftas  não  trabalhaíle:  paz,mas  que  elle  entendia  q  nunca  a 
de  maneira  q  o  rcftc  q  ficaua  do  dia,  poderia  ter  cõ  cllc,por  muitas  razões 
fe  gaftou  cm  fortalecer  aqlla  praya,  que  logo  apontou.  E  porém  não  fe 
cm  q  a  dentou  feu  arrayal :  &  os  te-  perdia  ouuir  as  condições  delia,  ^ 
^  ridob  forão  leuados  aos  nauios.E  por  tacs  podião  fer,q  fua  íenhoria  folg^^ 
que  húa  das  mayores  injurias ,  que  ria  dc  a  conceder:  &  dcíccõprirem, 

p  gentip  recebe  naquelle  Malabar  ifto  hc  o  que  ellc  duuidaua.  E  q'-^^ 

pera 
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perci  trattár  cftc  negocio  3  pedia  clle 
Qaaiorij  quatro  dias  dc  crcguoa;  & 
eftc  tempo  pola  lealdade  com  que 
fcmprc  Icruira  elRcy  de  Portugal, 
pcdiaa  fua  fenhoria  ícrlheti  ellc  cõ- 
cedido.  E  afsi  fc  fcz.mandando  logo 
o  goucrnador  apregoar  cfta  trcguoa, 
&  o  Cpmorij  fez  outro  tanto  no 
fcuarrayal:  que  foi  mui  proucitofa 
aos  noííos  3  porque  vinháo  muitos 
gentios  ao  noíTo  arrayal  vender  má- 
timento,  &  todo  rcfrcfco  dc  que  ti- 
nhão  neccfsidadc.  O  C^amorij  quá- 
do  feche  dc  Coge  Bequij  com  quata 
honra  fora  recebido^como  homem 
q  dcfcjaua  ficar  cm  paz ,  promctco- 
Ihe  a  clle  Cogc  Bequij  o  ofticio  dc 
Xabandar  ,  q  heo  macs  honrado  & 
proncitofo,  que  clle  tem  pera  dar,  cj 
hc  (cr  o  (iiprcmo  na  juftiça  entre  os 
Mourosrfe  clle  fczefle  com  o  goucr- 
nador que  lhe  concedeíle  a  paz,com 
as  condições  que  clle  apontaíTe .  Ao 
que  clle  refpondco  que  fcm  cííe  pre- 
mio  trabalharia  polo  feruir ,  quanto 
nellc  fofle,  &  qucrcndolhe  remune- 
rar (cu  trabalho ,  como  ellc  dizia, 
cfta  mercc  podia  fazer  aícu  filho, 
por  clle  já  não  ter  idade  pera  iflo.  O 
C^amorij  logo  polo  macs  obrigar, 
deu  o  officio  ao  filho,  como  lhe  pe- 
dia: c5  grande  cerimonia  de  honra, 
íccTundofcu  vfo.  Satisfeito  Cooe  Bc- 
qui),  tornou  ao  goucrnacior  com  as 
capitulações  da  paz  ,  que  crão  cftas. 
Querer  clle  C,amori)  á  fua  cufta  tor- 
nar por  a  fortaleza  no  cftado  cm  que 
cftaua  ante  que  foíTc  combatida  :  & 
pagar  as  perdas  &  dannos ,  que  el- 
Rcy dc  Portugal  por  cauíà  daquclla 
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guerra  tinha  recebido ,  Sc  a  liquida-' 
ção  fc  faria  dcfpois  de  a  paz  jurada: 
&  macs  queria  dar  a  pimenta ,  que 
ouucffc  no  feu  Rcyno  ao  modo  &c 
pelo  preço  q  daua  clRcy  dc  Cochij: 
ôc  macs  queria  entregar  a  artelharia 
que  cm  feu  Rcyno  íe  achaíTc  fcrdcl- 
Rey  de  Portugal .  Dom  Henrique 
viíío  cftcs  apontamentos,  não  ficou 
fatisfcito  dclles,  &  accrcfccncou  ou- 
tros, hum  dos  quacs  foi  que  lhe  auia 
de  entregar  o  Arei  dc  Porca  ,  que  fc 
paflara  naquella  guerra  d  ciRcy  dc 
Cochij  para  clle  C,amorij :  &  ifto 
cm  odio  dellc  dom  Henrique, polo 
q  lhe  'acõtccco  com  cUc  cm  Coule- 
te ,  quando  per  dcíaftrc  com  o  tiro 
que  lhe  mandou  tirar ,  lhe  quebra- 
rão hiia  perna.  Coge  Bequij  polo  ^ 
tinha  ditto  a  clle  dom  Henrique  do 
que  fentia  daquella  paz  que  o  C,a-- 
morij  cometia,  como  homem  que 
fabia  os  confelhos  que  lhe  dauao  os 
Mouros,  dcfcjaua  não  perder  noíTa 
amizadc:&  como  di(crcto  quiz  vfar 
dc  luia  cautclla,por  não  cntreuir  no 
aflentar  das  capitulações  do  con- 
tratto»  E  diííc  a  dom  Henrique  que 
pornãoauer  tantas  idas&:  vindas, 
cm  que  fc  podião  paflar  os  quatro 
dias  da  treguoarquc  lhe  parecia  beni 
mandar  fua  fenhoria  hum  homcnx 
de  autoridade  ao  Qamorij  j:om  a  rc 
folução  de  fua  vontade:  o  q  parecco 
bem  a  dom  Henrique,  &  por  então 
cftc  fô  recado  leuou  ao  Qamorij. 
Quando  veyo  ao  outro  dia,  mãdou 
do  Hcrique  a  eftc  negocio  das  pazes 
Fernão  Martíz  Euangelho,  hum  ca- 
Ualleiro  homem  antigo  na  índia :  & 


quctrattara  muitns  vezes  com  prín- 
cipes gentios  &  Mouros  couías  de 
muita  importância  ,  &  lábia  béícus 
inodos  &  coftumcs.  O  qual  Fcrnáo 
MartTzfoi  &  vcyo  duas  vezcs/cm  o 
Qamorij  cjucrcr  conceder  o  cj  dom 
Henrique  queria  :  principalmente  o 
ArcI  de  Porcá  .  E  maes  dcfcjauão  os 
Mouros  tanto  de  fe  não  fazerc  clbs 
pazcs^quccílando  Fernão  Mnrtíz  c5 
o  Qamorij,  moucrão  hum  arroido 
fora  da  cafa  ondeclRcy  cftaua  ,  por 
matarem  dous  Portugucfcs/]  Icuaua 
cm  íua  comprinhia:  que  fe  nao  fora 
por  algíis  Naircs,      polo  mcfmo 
Camorij  acodir  a  lílb  ,  Fcrnáo  Mar- 
tíz  viera  fcm  ellts.  E  ainda  temendo 
clleC,3morij  que  no  caminho  re- 
cebeílccllealgúia  afronta  dos  Mou- 
ros: mandou  com  clle  hum  capitão 
Naircatéo  por  dentro  dos  noifos. 
Aqualcoufa  tanto  dcfcontcntou  ao 
goucrnador  com  o  maes  que  o  C,a. 
morij  negaua,  que  não  quiz  qoc  tor- 
naíle  là  maes  Fernão  M  irtíi:&  mito 
fc  acabarão  os  quatro  dias  da  tre- 
guoa^com  que  tornarão  a  ficar  no 
cftadoda  guerra  Finalmente  vendo 
dom  Henrique  que  com  ^ftes  reca- 
dos de  ir  &  vir  fc  começaua  de  en- 
cruar  maes  odio^  que  termos  de  paz, 
por  p  não  obrigar  a  maes^  teuc  con- 
felhofobreo  que  faria  da  fortaleza. 
E  pofto  que  nelle  ouuc  mui  diííercn- 
tes  pareceres ,  viítocomo  o  conde 
almirâtc  leuaua  recado  delRey  que 
a  dernbaííe;  aflentou  que  logo  fc  fc- 
2eííe.  Emoftrandoaos  Mouros  que 
a  mandaua  reformar,  por  náo  fer 
dclics  fcncido^  mando-a  picar  per 
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partes,  &mcterlhc  poUiora  em  cer- 
tos lugarcsmoqoal  tempo  por  mo- 
do que  não  foíle  fentido/c  recolheo 
quanto  auia  nclla  &c  no  arrayal ,  & 
húa  ante  manhaã  apparccco  aos 
Mouros  embarcado  na  íua  frota ,  & 
todas  fuas  cftãcias  começarão  arder. 
Os  Mouros  parecedolhe  que  na  for- 
taleza podião  achar  algúa  rabufca  da 
fazenda,  que  os  noflos  tinhão  den- 
tro, acodirão  logo  a  cila:  &:  como  o 
fogo  ía  per  baixo  da  terra  per  feu  ca- 
minho laurando,  tanto  que  chegou 
aos  lugares  da  poluora  ,  fez  maraui- 
lhas  nas  paredes  do  muro:  onde 
morrerão  grande  numero  delles ,  ^ 
outros  ficarão  tão  aleijados  &  feri- 
dos, que  lhe  fora  melhor  a  m.ôrtc.  E 
todauia  ainda  que  Manuel  de  Macc- 
do,q  ficou  pera  fazer  cfta  obra,traba 
lhou  pera  a  poluora  obrar  per  todas 
partes:ainda  ficou  da  torre  da  niena- 
gc  hum  cunhal  todo  inteiro  ,  com 
grande  parte  da  parede.  O  C,amorij 
vendo  o  gouernador  partido,  toda  a 
fúria  dc  íua  indimção,  por  ficar  fctn 
as  pazes  que  cometia,  pos  contra 
Coge  Bequij  :  dizendo  que  ellc  Ih^^ 
cftoruara  tudo,  porque  ninguém  f^' 
bia  fer  o  Arei  dc  Porca  vindo  a  fcu 
feruiço,  fenão  elle ,  por  auer  dous 
dias  que  viera ,  quando  o  gouerna- 
dor lho  mandou  pedir.  Aqual  indi- 
nação  parou,em  lhe  mandar  cortar 
a  cabeça  ,  &  os  filhos  ncfta  reuolta 
fogiráo  pera  Cananor ,  por  fe  ampa- 
rar naqucila  fcataleza  nofla ,  onde 
fcmpre  lhe  foi  paga  a  tença  ,  que  lhe 
elRcy  dom  Manuel  tinha  dada  a 
feu  pae. 

LIVRO 
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^LIVRO  DECIMOU 

DA  TERCEIRA  DÉCADA  DA 

ASIA  DE  lOAO  DE  BARRO  S :  DOS  FEITOS  QVE 
os  Porcugucfcs  fczeráo  no  dcfcobrimcnto,  &  conquifta  dos  mares 
&  cerras  do  Oriente  :  cm  que  fc  conchem  parte  das  cou™ 
fas,  que  íc  nelle  fczeráo  em  quanto  dom  Hen- 
rique de  Meneies  ncllc 
gouernou. 
(■i.) 

y  Qapitttlo  1 .  ["orno  dom  tí enrique  de  Mcnefes  àe^ots  qtte  acahot/i 
as  cotíjas  de  Qakcut ,  ordenou  outras  com  fundatnento  de  tr  to- 
mar a  cidade  'Vio:  entre  as  quaes  foi  mandar  hua  armada,  ca- 
pitão Hett or  da  S tlueira,  o  qual  por  lhe  não  ir  o  recado  que  elk 
efperaua.foibufcar,  por  lhe fer  mandado^  dom  Rodrigo  de  Uma 
ao  Rey  no  do    refle  loao. 


i^Si  ^"^  Henrique  de  Menc-  de  capitão  de  Sofalla,  loao  de  Mello 
"  ^  "'  ^'  fes  deixando  a  fortaleza  da  Silua,  que  n"tte  caminho  fe  per- 
de Calecut  pofta  per  terra  deo,  fcín  fe  (abcr  onde  nem  como.' 
pelo  modo  que  cfcreuc-  E  defpois  dcftas  rres  naos  parridas, 
mos  neftc  precedente  liuro ,  como  partirão  macs.dom  loáo  dc  Lima,& 
quem  fc  queria  recolher  a  Cochij  Diogo  de  Mcllo.qucfe  perdeo  em  a 
dcfpachar  as  naos,  q  efte  anno  auiáo  barra  de  Lisboa:  mas  faluoufe  toda  a 
de  vir  com  carga  da  efpecearia,  &  gente.  E  efte  Diogo  dc  Mello  era  hú 
outras  coufas  que  tinha  por  fazerrlo-  dos  quatro  capitães  das  naos,  que  de 
go  dali  efpcdio  a  Pero  de  Faria  com  Lisboa  partirão  o  anno  dc  quinhcn. 
todalas  velas  que  trouxe  dcGoa,pe-  tos&vintccinco,pcra  trazer  efta  car 
ra  andar  per  aquella  cofta  do  Mala-  ga:&  os  outros  tres  capitães  crao  dó 
bar.  Chegado  a  Cochij ,  ordenou  q  Lopo  d*Almcida,fiIho  de  dó  Diogo 
feirem  logo  dcfpachadas  cinco  naos,  d'Almcida  Prior  do  Crato  da  ordé 
que  efte  anno  de  quinhétos  &c  vin-  de  S.  loáo,  o  qual  ía  pera  capitão  dc 
teíeis  vicílcm  com  a  carga  da  efpe-  Sofall3,cm  lugar  de  Diogo  de  Scpul 
cearia:  Os  capitães  das  quacs  forão,  ueda,&  Franci(cod'Anhaya  filho  dc 
dom  Diogo  dc  Lima,  filho  do  bif-  Perod'Anhaya,qreperdcotambéá 
conde  dom  loão  de  Lima  ,  Diogo  faida  da  barra  de  Lisboa.  E  o  capitão 
dcScpulucda,  que  vinha  de  íciuic  mor  dc  todasera  Philippe  de  Caltro 

filho 
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filho  de  Aluaro  deCaílro.  O  qual 
fc  foi  perder  na  cofta  da  Arábia  júco 
do  cabo  Rofçalgate  por  má  vigia, 
dando  o  piloto  com  a  nao  cm  terra. 
E  daqui  mandou  recado  á  villaCa 
layatcdo  noílo  Rcyno  dc  Ormuz 
q  lhe  mandou  hua  nao,  em  q  rcco- 
Ihco  o  que  fe  (aluou:  aísi  que  á  ida  fc 
perderão  duas  ^  &  á  vinda  outras 
duas.  Dcfpachadas  citas  naps  pera 
cfte  Rcyno ,  começou  dom  Henri- 
que entender  nas  coufas  que  cllc  tra- 
zia no  peito,  (em  as  communicar 
com  alguém  :  efperando  de  as  por 
cm  ordem  pera  então  as  dcfcobrir, 
qera  irtcmara  cidade  Diodo  Rcy- 
no de  Cambaya.  Có  o  qual  funda- 
mento peró  que  de  Aluaro  Mendez, 
que  viera  dc  lá  com  Cide  Alle^cinha 
muita  informação  da  fortaleza  del- 
ia, como  dc  homem  q  lá  eftaoa  por 
cfcriuão  da  feitoria  có  Gafpar  Paez, 
como  diíTemos :  todauia  quiz  man- 
dar outra  peíloa  de  macs  autoridade 
a  ver  o  fitio  delia ,  &  a  lhe  fondar  a 
entrada  da  barra,  &  foi  Antonio  da 
Silua  de  Mencfcs.  E  a  voz  da  fua  ida, 
era  ir  bufcar  roupas,q  lhe  auia  de  en 
trcgar  o  feitor  Gafpar  Paez,  que  lá 
cftaua,  &  as  leuar  a  Malaca ,  por  fcr 
capitão  dos  nauiosquc  andauãodc 
Cochij  pera  Malaca ,  pera  trazer  as 
drogas,  quedaquellas  partes  vé  pera 
eftc  Reyno.  E  por  outra  via ,  por  fc 
maes  certificar  do  cafo,mandou  Pe- 
ro Barreto,pera  per   notar  o  fitio  &: 
entradas  &  faidas  da  cidade:  &  com 
clle  o  piloto  mor  da  índia,  pera  lhe 
fondar  a  barra  &  rio.  Também,  por 
não  fazer  grande  eílrondo,mandou 


fazer  hua  armada  dc  fcis  velas ,  a  ca- 
pitania mor  das  quaes  deu  a  Heitor 
daSilueirarcomfama  que  o  man- 
dauaao  marRoxoa  trazer  dóRo^ 
drigo  dc  Lima,  que  leixou  dc  vir  co 
dom  Luis  dc  Meneies  polas  razões 
queatrasdiílemos.E  cm  ícgredo  lhe 
mandou  que  fua  derrota  foíTc  direi- 
to á  ilha  Socotorâ;  &  feita  íua  actua- 
da, andaflc  no  roftro  do  cabo  Farta- 
que  até  quinze  dc  Março  ,  &  fc  cllc 
dom  Henrique  não  foílcatc  cfte  te- 
po  com  cllc,  então  fczcíle  fua  viagc 
aoeftrcito^&  dahi  a  Maçuá  trazer 
dom  Rodrigo  de  Lima.Dcfpachado 
Heitor  da  Silucira  do  goucrnador, 
partio  de  Goa  a  dous  dias  de  Fcucrei- 
ro  do  anno  de  quinhentos  &  vinte- 
fcis  com  quatro  galeões ,  húa  galco- 
ta,  &  húa  carauclla:  dc  que  crio  ca- 
pitães do  feu  delle  Heitor  da  Siluci- 
ra, Nuno  Barreto,&  dos  outros  Ma- 
nuel de  Macedo,  Henrique  dc  Ma- 
cedo feu  irmão,  &  Francifco  de  Me 
doça.E  das  outras  duas  peças  Fernão 
de  Moraes  da  carauclla,  &  Francifco 
dc  Vafconcellos  da  galcoca ,  o  qual 
logo  fe  perdeo  da  armada  :  &  iriáo 
nella  até  quinhentos  homés .  Che- 
gado a  Socotorâ,ondc  fez  fua  agua- 
da, foifc  por  na  paragem  das  prelos, 
como  lhe  dom  Henrique  mandou, 
onde  fe  dcteuc  até  vinte  de  Março, 
maes  cinco  dias  do  que  trazia  cm  tC" 
gicncnto .  E  não  vendo  recado  dc 
dom  Hcnrique,qoiz  fazer  maes  c9i^ 
diligencia,'ver  {e  per  ventura  na  co- 
ftadcDofar,  que  he  na  Arábia, 3- 
ctiaua  algum  nauio  com  rccadorpof 
que  os  nauios  fcmpre  íc  inclinão 
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macsáquclla  coíl  i  porcnnfa  dis  prc 
ias,  c]  ao  mar  largo.  Na  qual  traucíTa 
tcuc  caoras  calmarias  andando  já 
á  vifta  dc  terra,  que  primeiro  dc 
chegar  á  cidade  Dofar ,  os  Mouros 
a  tinhão  deípojado  do  fato  :  dc  que 
era  fenhor  hum  Mouro  Arábio,  que 
fc  intitulaua  por  Rey.  E  peroquc 
cila  era  pequena  ,  por  íício  era  íorte: 
por  cftaraflentada  em  côíla  braua, 
&  ter  os  mares  de<  Icuadia ,  &c  mui 
bem  cercada  dc  muros  &:  torres  de 
pedra  &  cal,  ao  modo  de  He(pa- 
nha.  Heitor  da  Silueira  chegando  ao 
porto  já  quaíinoicc,  quando  veyo 
pela  manhaã,vio  a  praya  chca  de 
gente:  pofta  em  armas,como  quem 
não  conícntia  aleguem  fair  cm  terra 
contra  fua  vontade .  A  qual  moílra 
deu  maesfabora  Heitor  da  Silucira 
&:  a  todolos  noflbs ,  de  ir  exprimen- 
ur  a  nibolaria  dacjuclla  gcntc:&  afsi 
fc  fez,  (aindo  logo  com  até  trezen- 
tos  &  cincoenta  homés .  Ao  qual 
os  Mouros  o  ufa  da  mente  vier  ã  o  re- 
ceber, como  gente  que  ainda  não 
tinha  experimentado  o  noílo  ferro: 
tnas  dcípois  que  o  fentiráo  nas  car- 
nes,  virarão  as  coftas  acolhendofe 
á cidade.  Ena  entrada  da  porra  foi 
tamanha  a  reuolta ,  que  matarão 
dous  dos  noílos ,  &  ferirão  oito  ou 
noue:  na  qual  porra  tanto  que  foi 
fcchada,de  dous  berços  dc  ferro  que 
lhe  feruia  de  tiros,  fezerão  vae  Ôc 
Vem,  com  que  a  quebrarão,  pcra 
^ntrar.Ao  qual  tempo  ja  outros  dos 
noffos  entrauáo  per  cima  do  muro 
comefcadas,  que  pcra  iíío  trazido: 
o  primeiro  dos  qaaes  foi  hú  Diogo 


decimo  Fel.  i^j^ 

Correa  criado  de  doHefiquc  de  No 
ronha  irmão  do  Marques  dc  Villa-  ^ 
real,  (endohomé  tão  traço  nasforçau 
corporaes^q  nãoefperauão  ifto  dcUc^ 
mas  no  ferir  do  feu  ferro  moftrou  as 
q  tinha  no  animo.  Aberras  cftas  duas 
entradas  a  do  muro  pelas  efcadas,  & 
do  rachar  das  portas:  começarão  os 
Mouros  de  fe  acolher,náo  pêra  o  ca- 
ftcllo  q  a  cidade  tinha,  mas  pcra  fo- 
ra. No  qual  hos  noílos  não  acharão 
fazcnda:!ômente  acharão  alguas  al- 
mas (cm  corpos, &:  forças  pcra  fogir, 
q  erão  velhos,  velhas  Òc  meninos,q 
íc  meterão  em  cifternas  (ecas  perafc 
íaluar  :  mas  a  fua  idade  foi  a  própria 
dcfeníàô,  pera  ficarc  viuos  &  hures, 
porq  não  lhe  foi  feito  mah  Ne  me- 
nos na  cidade  ouue  coula  de  íuílãcia: 
porq  (como  diíTemos )  nos  tres  dias 
q  os  noflbs  andarão  em  calmaria  á 
vifta  delia,  tcucrão  tempo  dc  faluac 
as  fazendas.  E  ao  embarcar  de  hiia 
pouca  de  pobreza  que  acharão ,  & 
algua  artelhariaraconteceolhe  com 
cila,  o  que  paflou  dom  Luis  de  Me- 
neies, quando  quiz  embarcar  a  que 
ouue  no  efcalamento  da  cidade 
Xaer,  porque  os  mares  dos  lugares 
daquella  coIla,todos  com  leuc  tem- 
po faõ  portos  cm  as  nuucs  .  Afsi 
que  á  faida  nefta  cidade  cuftou  aos 
noílos  os  dous ,  que  diíTemos ,  fe- 
rem mortos  á  entrada  da  porta ,  Sc 
vinte  &  tantos  feridos,  &  dos  Mou- 
ros afsi  na  praya  como  pelas  ruas 
ficarão  muitos  ettirados .  Tornada 
Heitor  da  Silueira  cmbar  com*  aU 
faz  trabalho,  &  mãos  vazias  do 
defpojo  :  fez  fua  viagem  ás  porras 
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do  ertrciro,^  clahi  pera  Maçua.on Jc  cjuc  lhe  logo  trouxcráo  ,  &  qucriáo 
chegou  nos  primeiros  dias  dc  Abril,  pagar  dc  parcas  cnda  anno  ,  ficando 
A  qual  ilha  Maçuá  eftaua  dc  guerra  cm  noflfa  paz  &  amizade.  O  que  lhe 
comnofco,  &  pcró  q  Heitor  da  Sil-  Heitor  da  Silucira  aceitou ,  por  a  vi- 
ucira  a  mandou  rodear  de  batéis  da-  rcm  dc  mandar  &  requerer  humil- 
quclla  parte  que  cila  tem  ,  pera  dali  mente  :  pcró  que  cntendcíle  que  era 
fc  paíTar  a  terra  firme ,  por  impedir  prudência  (ua  delles,como  quem  vi- 
aos  moradores  q  o  não  fczeíTcm^por  nha  comprar,  ou  (por  melhor  dizer) 
cfta  terra  firme  fer  de  Rey  da  Abaflia,  rcfgatar  peííoas  &  fazenda  ,  por  ellc 
a  q  nos  chamamos  Prcftc  Ioáo,ondc  não  fair  com  a  mão  armada  fobrc 
ia  bufcar  dó  Rodrigo  de  Luna  :  não  cUcs.  E  em  doze  dias  que  Heitor  da 
pode  cUe  fazer  ifto  con  tanta  dilige-  Silucira  ali  efteuc ,  em  quanto  não 
cia^  que  nãofoíTcm  já  paflados  mui.  vinha  dó  Rodrigo  dcLima  ,  quecllc 
tos,  por  auerem  vifta  da  fua  armada,  mandara  chamar:  fez  eftas  coufas  co 
&  conhecerem  fer  nofla,  com  quem  os  moradores  dcftas  duas  ilhas  Ma- 
crtauâomal.  Eos  que  não  teuerão  çuâ  &  Dalaca .  Chegado  dom  Ro- 
prcftcs  embarcação,no  mcyo  do  ca-  drigo  com  fua  gente ,  foi  entregue  a 
minho  forão  tomados :  &  no  lugar,  Heitor  da  Silueira  por  aqucllefenhor 
que  feria  de  dous  mil  vizinhos,acha-  chamado  Barnagax ,  que  o  recebeo 
rão  os  noíTos  pannos  dc  algodão,  a  quando  Diogo  Lopez  dc  Sequeira 
que  chamão  teadas ,  &  faó  trazidas  lho  entregou ,  como  a  tras  cfcrcuc- 
pelo^s  Mouros  da  índia  áquella  ilha,  mos:  &  afsi  lhe  entregou  hum  em- 
porqosfeus  moradores  as  refgatão  baixador  homem  religiofo,  que  o 
per  ouro  com  os  Abafsijs.  Da  qual  Prcfteloão  mandaua  a  clReydom 
roupa  por  fer  boa  quantidade ,  Hei-  loão  dc  Portugal,  o  qual  vcyo  a  eftc 
tor  da  Silucira  a  mandou  paílar  ás  Reyno.  E  pafladas  as  entregas  dellc 
iiaos;  &  cm  Arquico  lugar  do  Prcftc  Barnagax,  de  que  Icuou  fua  certidão 
fc  vcndeo,  &  trocou  por  cfcrauos  &  ao  Prcfte,&  dadas  de  húa  parte  a  pu- 
mantimentos  aos  próprios  naturaes  tra  dadiuas:  Heitor  da  Silucira  fc  par- 
do lugar  Maçuá ,  que  ali  eftauão,  &  no  daquelle  porto  a  vintcoito  dc  A- 
fc  lhe  fez  bom^barato ,  por  fere  feus.  bril  dc  quinhentos  &  vinteíeis ,  ca- 
Os  guacs  ficarão  cm  nolTa  amizade,  minho  da  ilha  Camarão ,  onde'chc- 
fem  ferem  caftigados :  &  aíTentarão  gou  ao  primeiro  dc  Mayo.E  cm  q«a 
paz  com  Heitor  da  Silucira,  com  pa-  to  ali  efteuc  fazendo  fua  aguada ,  o 
rcas  de  trezentos  pardaos  por  anno,  padre  Francifco  Aluarez  ,  que  foi  có 
dc  que  logo  fezerâo  a  primeira  pjga.  dom  Rodrigo  de  Lima,  &  vinha  co 
A  exemplo  das  quaes,  a  ilha  Dalaca  clle,  lembrado  da  criação  que  recc- 
quc  hc  dc  tres  léguas  em  torno  ali  bera  dc  Duarte  Galuâo ,  &  lábia  on- 
vizinha ,  temendo  fcrlhc  dado  outro  dc  odeixara  enterrado  ( como  a  tras 
ta]  falto:  ajuntarão  tres  mil  pardaos,  cfcrcucmos ) :  fccrctamete  c6  Gaíp^^^ 

dcsa. 


IJuro 

dcSa^  com  quem  tíiiha  razão,forão 
bufcar  os  íeus  oíIos.Os  qnacs  o  mcf- 
nio  Frácifco  Akiarcz  dcfpois  trouxe 
a  crtc  Rcyno,&  entregou  a  Teus  her- 
deiros: pêra  lhe  darem  natural  fepul 
tura^  &  não  tão  eftranha  como  era 
a  ilha  Gamaram.  Ecomo  vicrãoos 
l^onentcs^  que  hc  a  própria  monção 
pcra  (air  daqnellc  cílicito,  Heitor  da 
Silucira  partio  :  &  tanto  que  toi  def- 
cmbocado  dcllc ,  faltou  tamanho 
temporal  com  cllc  ,  por  começar  já 
o  inucrno^  que  não  pode  dar  vilt  i  a 
cidade  Adem,  como  lhe  dom  Hen- 
rique mandaua:&:  contentoufc  com 
fabcr  nouas  do  cíladoda  terra  per  ai- 
gus  Mouros  delia  ,  peta  dar  razão  a 
dom  Henrique.  Porque  a  primeira 
coula  q  o  téporal  fez,  foi  dcrramar- 
Ihc  as  velas  ^  de  maneira  que  cadahú 
corrco  por  onde  o  vento  a  leuou, 
paíTando  todas  grãdc  tifco  de  íc  per- 
der: 5í  o  mayor  q  Heitor  da  Silucira 
paílou,  fòi  fede,  em  canta  maneira  q 
lhe  faleceo  gente  por  falta  de  agyoa^ 
nê  o  tcpo  lhe  dar  lugar  pcra  a  ir  to- 
ftiaiR  tcrra.até  q  Deos  o  leuou  aMaf 
cate  ^  &c  dahifoi  inuernar  a  Ofmuz. 

CAPITVLO  II. 


Em  que  fe  conta  a,  ida  de  Te- 
rá Aíafcãrenhas  a  AdnlAC^^ 
al^ãas  coufas  queld  erao 
acontecidas  no  tempo  dógouer 
nador  do  ti  enrique  de  Ade- 
nefes^  que  o  dtjp^ichou :  f  ndo 
capitão  Jor^e  d\^Ii?oqtf^erqtie 
aquém  elle  Pero  Jid^ifi^re- 
nhas fuccedeo. 


Decima.  FoL  i^t , 

Era  ir  enfiando  noflahi- 
ftoria  no  rempo  &  na  or- 
dem que  demos  no  pria 
cipio  dooitauo  liuro  dc- 
fta  terceira  Década,  como  auiamos 
de  ajuntar  as  coufas  de  Malaca  por 
diante  com  as  da  India,até  o  Ponétc 
da  noíla  fortaleza  Sofalla  :  conueiu 
qiic  demos  ora  conta  do  cftado  cm 
que  Pero  Mafcarenhas  achou  acida..' 
dcMilaca,  poiso  gouernador dom 
Henrique  oddpachou  perairfucce- 
dcra  lorge  d*Albo<]uerque.  Elle  Pe- 
ro Mafcarciihas  partio  de  Cochij  a 
oito  de  Mayo  doanno  de  quinhen- 
tos &r  vincecinco  com  quatro  velaSj^ 
cm  que  leuaua  trezentos  Òc  cincoen- 
ta  homes^  &c  muitas  munições,  dcq 
a  cidade  cllaua  mui  desfalecida  ,  & 
lorgc  d*Alboqucrque  por  a  necefsi- 
dade  que  diíTo  tinha,  ochamaua  per 
cartas ,  com  a  qual  prouifaó  chegou 
a  íaluamento.  A  tempo  que  a  cidade 
cílaua  bem  neccfsitada  de  todalas 
couíàs  que  cllc  leuaua  :  afsi  da  gen- 
te, como  nauios  Sc  munições,  por 
os  trabalhos  que  tinhão  paílado. 
Dos  quaes  nos  conuem  dar  razão 
ante  q  lorge  d*Alboqucrque  capitão 
da  cidade  fe  parta  delia  ,  pois  elle  os 
paíTou,  &  nós  pafla  de  hurn  anno  q 
deixamos  de  falar  nelia,&:  a(si  na  tor^ 
talcza  de  Maluco ,  de  que  també  he 
neccíTario  q  demos  cõta,  Pbr  os  gra- 
des trabalhos  &  necefsidades  q  lorgc 
d*Alboqucrquc  padecia  ,  cfcrcueo  a 
dõ  Duarte  de  Meneies  goucniadcr 
da  IndÍ3,pedindolhe  que  o  proucíí;: 
degéte,nauios,&  munições^pera  po- 
der rcfilhr  a  continua  guerra,  q  ihí 
i  i  fazia 


T>a  terceira  Década 
fazia  eiRcy  deBintnmidancíolhc  cõ-    terminou  deo  cnfadnr,&  c6  boa  vi- 


ra mcudamcntc  dos  trabalhos  c]  pa- 
decia aciuclla  cidade.  E  porq  dô  Du- 
arte ao  tempo  defla  carta  era  cm  Or> 
iv.nZj  &  dó  Luis  de  Mcncfcs  fcu  ir- 
n)áo  com  os  fcus  poderes  eftaua  em 
Cochi) ;  mandou  cõ  cftc  focorro  a 
Martim  Affonfo  deSouíà  filho  de 
Manuel  dcSouía.O  cjualandaua  por 
capitão  mor  da  armada  ^  trazia  do 
monte  Delij  are  a  ilha  Ccilam,  de  cj 
o  gouernador  dó  Duarte  o  prouera: 
cm  lugar  de  Pero  Lopez  de  Sampayo 
qali  andara  cm  guarda  daquclla  co- 
fia. E  Icuou  Martim  AfFonfo  de  Sou- 
íâ  leis  velas  có  até  duzentos  homés 
de  armas  :  das  quacs  eráo  capitães  dc 
baixo  de  fua  bandeira  (por  clle  leuar 
ofFicio  de  capitão  mor  do  mar)  Alua- 
ro  de  BritOjAndrc  de  Vargas,  Anto- 
nio dcMelIojVaíco  Loureço,  Andre 
Diaz,  &c  cllc  cm  outra  vela  ,  lorgc 
d'AÍborjuerquc  tanto  ^jclle  chegou, 
como  í.i  có  gente  frcfca  &  bé  proui- 
àOy&í  eftaua  magoado  do  que  Lacfa- 
maná  capitão  d  clRey  dc  Bintam  lhe 
tinha  fcito(como  a  tras  fic3)em  tem- 
po  dc  dó  Duarte:  logo  o  mandou  q 
Ic  foíTc  lançar  fobre  o  rio  da  ilha  Bin- 
tam,pc]a  maneira  q  cllc  mandara  íeu 
cunhado  dó  Garcia  Hcnnquez,a  que 
aconteceo  o  q  a  tras  cfcrcucmos. Pe- 
ro Lacfamanã  vedo  Martim  AfFonfo 
na  boca  do  rio^  &  q  não  pOvdia  fair 
pera  fóra,por  fc  não  atreuer  pelejar  có 
os  noflos,  nem  menos  vfar  de  outro 
tal  ardil,  como  fez  a  dó  Garcia,&:  e- 
ftaua  feguro  de  Martim  Affonfo  po- 
der lubir  a  cima  ã  cidade  por  muitas 
cíhcas  có  q  orio  clhua pejado  :  de- 


gia  Icixouíc  eftar.  Porq  como  clRey 
dc  Bintam  tinha  fuás  inrelhgécias  de 
tudo  o  q  íe  fazia  cm  Malaca,tantoq 
Martim  Affonfo  chegou  :  foube  lo- 
go dc  lua  vinda,&  gente  q  trazia,  & 
como  vinha  de  andar  por  capitão 
mor  da  cofta  do  Malabar  &  era 
official  velho  dc  mandar  gécr  &c  pe- 
leja. A  noticia  das  quaes  coulas,  ("c^ 
entreter  Lacíamanã  pera  o  enfadar: 
ou  acodindo  a  doeça  q  ali  acode  em 
certos  mcfcs^o  fczcfle  acolher.  E  co- 
mo cllc  Lacfamanã  o  cuidou,afhi  foi, 
q  enfadado  Martim  Affoníodcefpc- 
rar  q  íaiffe:teuc  confelho  có  os  capi- 
tães q  leuaua,q  lheaconfelharão  oq 
fez.  Porq  como  ali  ião  homes  cftaa 
tes  em  Malaca,  cfcandalizados  da 
guerra  paffada,em  q  tinhão  perdido 
muito  do  feu,&  tambc  labcrc  a  tcrrí 
fer  doentia,  diílerâolhc que  fc folie  ^ 
coRa  de  Malaca  cótra  o  Rcyno  dc 
Pa m ,porq  fazia  n i ft o  d uas  couíàs,dat 
faiíia  áquclle  Mouro^q  eftaua  cncur- 
rclado,òc  no  mar  largo  fc  podia  vin- 
aai  dclle.  Ea  outra  coufacra  irfaz^í 
guena  a coíía  de  Pam,por cattigo  d^ 
niorte  dc  dá  Sancho  Henriquez,  ^ 
Aíidte  dc  Bvíto:pcra  a  qual  cofta  eftc 
Lacíamanã  cada  anno  naucgaua,poí 
dar  fauor  305  (cos  nauios,  &  viadí> 
el!e  a  iíio ,  vinhalhe  cair  na  red^' 
Mani^u  Affoiifo  como  home  nou^? 
nn  terra,  ôc  o  parecer  &  voto  daql'^ 
mudança  era  de  homes  coftumado^ 
a  peleja  delia,  aceitou  o  confelho*.^ 
começou  de  ir  fazédo  guerra  a  fog^ 
&  íàngue  per  toda  aqlla  cofta  can^i" 
nho  dc  Siáo^até  o  porco  dc  Calátaíi^ • 

Onde 
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Onde  queimou  hum  junco  de  hum     eftaua  o  unindo  MiíTa,  dia  da  Annu- 


noílb  amigo,  &  dahi  até  Patane  fez 
cftragorcujo  Rey  por  ícr  vaflallo  dcl 
Rey  de  Siam,  era  ido  a  cllc.  E  ante 
dc  chegarea  cidade  q  crtaua  pelo  rio 
dentro  ,  dcftruirao  algCias  aldeãs.  A 
cjual  nôua  íabida  cm  Siam,  fez  que 
ouuerão  de  tomar  Duarte  Coelho, 
&  os  juncos  L]  fora  bufcar ,  como  a 
trasdiílcmos:  por  cftas  terras  ferem 
dos  vafljUos  dVlRcy  dc  Siam  ,  Mas 
como  Duarte  Coelho  era  muito  co- 
nhecido d'elRcy:  la  apagou  cllc  da- 
no, dc  maneira  q  fc  vcyo  pcra  Mala- 
ca. Onde  já  achou  Maitim  Affoiíío, 
&:  cão  ferido  que  dahi  a  poucos  dias 
niorrco:  do  q  tinha  paílado  em  Ma- 
laca dcfpois  dc  íua  chegada,&  o  calo 
foi  efte.  Com  aquclla  obra  q  clle  foi 
fazendo  per  toda  a  côíla  cm  danno 
dc  muitos  amigos  dclRey  de  Bintam 
&  de  algús  nolíos,  ficarão  todos  táo 
cfcâdalizados,  que  achou  o  mefmo 
Rey  de  Bintam  ajuda  em  todos  pera 
ir  cercar  Malaca  com  obra  de  mil  & 
trczétos  homes  cm  vinte  lanch-^ras. 
Da  qual  armada  era  capitão  mór 
Lacfamaná,  &c  Coja.Camcçum  fota 
capitão:&:  com  cllc  vinha  o  capitão 
dos  Luçócs ,  quche  hua  gétc  da  ilha 
dc  Borneo ,  a  macs  guerreira  &  beU 
licofa  daqucllas  partes .  E  teue  Lac- 
famanâ  eftc  ardil  por  não  fer  fentida 
fua  chegada:  veoíc  a  longo  da  ilha 
deC,amatra,  &  dc  noite  atraueíTou 
3  corta  de  Malaca .  De  maneira  que 
ante  manhaã  vcyo  lançar  hu  golpe 
de  gente  junto  de  Vpc/jueeftá  mui 
perto  da  pouoaçáo  dos  Mouros:  a 
tcm,po  que  lorge  d^Alboqucro^uc 


ciaçãode  noíTa  Senhora,  que  hea 
vintccincodc  Março.  Efabcndo  cllc 
a  chegada  da  armada ,  &  reuolta  da 
pouoaçáo  dos  Mouros:a  grão  prefla 
mandou  o  feitor  Garcia  Chainho  cõ 
até  oitenta  homcs  que  acodiílem  á- 
quella  p;3rre ,  cm  que  entrauáo  cftas 
pcííoas  nobres,  que  crão  officiaes  da 
fazenda  d  elRcy  :  Gafpar  Velho ,  Sir 
mão  Mendez  3  Francifco  Bocarro^ 
NicolaodcSã,  &  Antão  d^Aguiar. 
E  aísi  mandou  Martim  AfFonfo  de* 
Soula  capitão  mordo  mar  em  duas 
fuítas  q  auiaahi  maes^  elle  cm  hua 
&  loão  Vaz  Serrão  por  capitão  de 
outra:  cm  que  irião  ate  outras  oiten- 
ta pcfloas.  Entre  as  quacs  erão  cftas 
de  norac^  Aires  Coelho  ^  Gonçalo 
d'Ataidc^  Garcia  Queimado, Aluaro 
Botelho,  Francifco  Fernãdez  Leme, 
Francifco  Rabclio,  Gafpar  Barbudo, 
Antonio  Carnalho ,  Duarte  Borges. 
Os  que  forão  per  terra ,  como  crão 
os  primeiros  que  tomarão  as  armas: 
derão  primeiro  vifta  de  fi  aos  imigos 
que  íaltarão  em  terra:  os  quaesquã-i 
do  virão  q  os  noflbs  não  dormião, 
&  que  acodião  maes  preftcs  do  que 
cuiclauão,fcm  oufar  experimentar  o 
feu  ferro,  a  grande  preíla  fc  tornarão 
recolher.  Os  que  acodiráo  ao  mar, 
porque  os  macs  delles  andauão  of- 
fendidos  dc  Lacfamaná ,  poferão  Q 
roIl:o  ncllc  c5  remo  teío,&  grandes 
apupadas  chamando  por  noíía  Se- 
nhora,cujo  dia  era.  O  Mouro  como 
era  Ggaz ,  aJargoufe  ao  mar,  &  fcs 
duns  partes  das  íuas  velas ,  cercando 
as  noíías;  có  cípciança  q  os  auia  de 
I  i  z  comac 
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tomar  á  mão^qnari  abafados  da  nuii    a  gente  ferida  cm  terra  ,  pois  nas  Te- 
ta gcncc  que  trazia.  A  ferrados  hús    ridas  trazião  íinacs  q  pelejarão,  ellc 
nos  outrns,cra  já  o  ar  feiro  cão  cfcu-    com  a  outra  (cfoffc  prcíentar  a  Rãja 
ranoirCjC]  fc  não  vião:tudocrafumo^    Nara  (cu capitão  ^  que  cftaua  fobrc 
fogo^  ferro,  &  fanguc,  cm  q  morrco    clRcy  dc  Linga ,  &  fczcOc  o  que  lhe 
n"^oita  gente.  E  foi  tanta  a  fcrida,quc    cllc  mandalíc.Ao  q  LacGimaná  logo  ' 
não  auia  já  qr.cm  rcmalTc  :  lômcntc    obedeceo,  Eftc  Rey  dc  Linga  era  grâ 
andauão  trauados  hús  nos  outros  á    dc  noílo  amigo,  &  por  cfta  caufa  cl- 
vontadcdo  mar  ^  que  os  leuauadc    Rey  de  Bintam  o  queria  deftruir:  & 
^  bua  parte i  outra :  cm  a  qual  peleja    mandou  a  cftc  Rája  Nara  feu  genro, 
}/íú)tt  àt  n;ioiTco  loão  Serrão  cm  a  proa  do    calado  com  hua  (iia  filha,  &  Ic  inti- 
'-^  í^^^/ feu  barpantim, Aires  Coelho  dc  Tã^    tulaua  por  F<cy  de  Andre  Gcrij  vizi- 
g^^q^^'  ^^^^  alcauic  morde  Paccm,    nho  a  Linga, que  he  na  ilha  dc  Qa- 
Duarte  Borges ,  Gonçalo  d'Ataide    matra,q  ofoíle  cercar.  Illo  mandoU 
fobrinho  do  capitão  mor,  &  outros    cllc  no  tcpo  que  Lacfamonã  vinha 
que  não  erão  de  tanto  nome  :  o  ca-    cercar  Mahiea:  porque  cô  eftc  impe- 
pitão  mor  ficou  cão  ícrido,q  faleceo    diméco  q  nós  teríamos,  não  poderia 
avintccincodclunhode  quinhctos    (cr ajudado  per  nós  eftc  noíTo  arni- 
&  vintccinco,  viuendo  ncfte  officio    go.  Lacfamaná  obedecendo  ao  que 
de  capitão  mórhú  anno  &  dez  dias,    lhe  elRcy  mandaua,  foife  ajuntar  ca 
porq  começou  a  fcruir  a  quinze  de    lUja  Nara ,  &  não  como  home  que 
lulho  dc  quinhécos  &  vinteqiiatro. .  ia  mcyo  corrido,  mas  moftrandofc 
E  como  a  noite  foi  o  partidor  defta    mui  fobcrbo  &  vittoriofode  nós: 
fúria  que  lhe  deu  a  morte ,  pela  ma>    mandou  dizer  a  clRey  dc  Linga  que 
nhaã  mandou  lorge  d^Aiboqucrque    deípejalle  a  terra,  ou  fc  fezcílc  vaílal- 
cm  bufca  dos  nolios :  &  cftauão  os    lo  uViRcy  feu  íenhor ,  &  IcixaíTca 
tr.aesdellestãofciidos&  canfados,    amizade  que  rinha  cò  os  Portuguc- 
que  não  auia  quem  remaíle :  &  os    fes,  porque  clle  vinha  de  os  dcsbara- 
nauios  andauáo  â  vontade  da  aguoa    tar,  &cleixaua  morto  o  feu  capitão 
fcm  maes  gouerno .  Lacfamaná  tábê    mór  do  mar.  Ao  que  ciRty  de  Linga 
ficou  com  tanta  gente  morta  &.  Rri-    refpondco  que  outra  nôua  tinha  cllc 
da^  q  não  tédo  quem  lhe  retnalíc  os    cm  contrario,porque  a  noite  paflada 
nauios :  foife  meter  no  no  de  Muar,    lhe  era  vindo  recado  dc  Malaca  que 
onde  fe  refez  de  remciros ,  &  dahi  fe    clle  fora  o  desbaratado:  &:  com  pra-' 
acolhco  a  Bintam .  ElRcy  primeiro    zer  defta  vittoria  que  os  Portuguefcs 
que  clle  faiflc  das  lancharas  com  que    dcllc  ouucrão,  celebrara  a  fefta  com 
cfcapou,  fabcndo  que  fomente  dous    mandar  matar  cincoenta  cabras.  E 
nauios  noílos  o  desbaratarão  :  mui    que  antes  dc  poucos  dias  efperaua  de 
indinado  côtra  clle,  mandoulhc  di-    mandar  marar  cento, pola  vittoria  q 
2er  5  não  lhe  viífc  o  roftro.  E  pofta    dcllc  òc  de  fua  cóuanhia  auia  dc  rer. 
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Efta  nôua  era  vcrtlacle,a  qual  cllc  fou- 
bc  per  hú  fcu  cnado.q  tinha  mamla- 
do  a  Malaci,  pcdindolhe  (ocorro  cõ 
rra  aquclle  Raja  Nara,q  o  vinha  cer- 
car per  mádadod'clRcy  de  Bintam: 
ao  ^  lorgc  d'Alboqncrc]  logo  acodio, 
com  lhe  mandar  oitcnra  homcs ,  òc 
dous  naiiios,dcc}cráo  capitães  Aliia- 
ro  dc  Biito,  &  Balchalar  Rodriguez 
Rspolo  de  Beja.  Os  quacs  chegados 
ao  porto  do  rio  dc  Lingn,  por  a  cida- 
de cíbr  per  cllc  acima  :  hú  dia  pela 
manhaã  foráo  viltos  das  vigias  cjuc 
Laclamaná  trazia  no  mar,&;  recean- 
do q  o  tomaílem  dentro  no  rio,  co- 
meçou dc  fc  deíamarrar,  &c  lair  peta 
fora  .  Aloaro  de  Bnro  indo  pcra  cm- 
bocar  o  rio  ,  oatic  vifta  dciles  por  íe 
ajunrarc  ambos,  Lacfamaná  &  Raja 
Nara,  que  faziáo  hú  corpo  dc  oiten- 
ta lancharas  cõ  que  occupauáo  todo 
o  rio:&:  furgio  dcllcs  atiro  de  bom- 
barda, até  aguoa  ficar  cftofa  ("cm  va- 
zar né  encher.  E  tanto  q  a  teue  a  (cu 
propoííto  quercdole  ir  a  clles ,  elles 
mcimos  os  vieráo  cercar,de  maneira 
q  os  nauios  dos  noflos  ambos  jútos, 
&  afFcrrados  hum  no  outro,  ticatúo 
no  meyo  como  baluarte  :  &c  as  lan- 
charas húa  praça .  dc  madeira  ,  per  q 
de  húa  cm  outra  fe  podião  correr  to- 
das. Finalmente  a  peleja  foitrauada^ 
&  tal  que  maes  narcceo  a  vittoria,  q 
os  noflos  ouueráo,milagrc  dc  Dcos, 
que  forças  humanas:  por  perecerem 
maes  de  ícifcentos  Mouros  de  dons 
iDil  que  çráo,  &  dos  noflos  hum  lô- 
mente  foi  morto,&  muna  paite  dcU 
Ics  feridos,  cõ  q  Lacfamaná  &  Raja 
Nara  fe  foráo  c©  amctadc  das  lancha 
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ras  perdidas  &  queimadas.  ElRcy  dc 
Linga   vcndofe  cm  hum  meyo  dia 
liure  de  íeus  imigos/em  fabcr  q  cfta 
ajuda  lhe  era  chegada  cm  fauor:  pa- 
reccndolhe  q  partiréíe  afsi  as  lancha- 
ras pelo  rio  a  baixo  fem  tornaré  maes, 
era  algum  ardil  dcllcs  -.  mandou  húa 
efpi.i  dcícobrir  o  que  faziáo.E  quan- 
do lhe  Icuou  a  nôua  da  vitcoria,veyo 
com  grande  ft^fta  cm  fcus  paraos  rc- . 
ccber  os  noflos  nauios.&i  os  Icuou  á 
cidade  :onde  celebrou  cfta  vittoric^ 
cõ  grande  fclh  a  (eu  modo.  Porque 
ale  de  per  os  noflos  fcr  dcfccrcado, 
&  ficarc  ftnhores  dc  muito  deípoja 
do  lugar,  onde  cinháo  os  imigos  íi- 
tuado  o  cerco  cm  terra  :  reccbeo  hu 
grade  prelente,^  lhe  lorgc  d\Alboqr 
que  mádou.O  qual  ellemoíbou  efti 
mar  em  tanto ,  por  fer  final  de  hóra 
&  amizade,  como  a  victoria:  &  cllc 
tábé  o  graiiHcou  cõ  coulas  da  tcrra^ 
q  mádou  a  lorge  d'Alboqucrquc^  & 
alsi  deu  outro  aos  capitães.  Os  quaes 
fe  tornarão  a  Malaca,  onde  foráo  hõ 
radaméie  recebidos ,  por  fer  efta  húa 
Vittoria  q  alcg\)u  muicoa  todos:  por 
os  trabalhos&:  perdas degente &:  ho 
ra  &  fazcda,  q  tuihão  perdido  todo 
o  tempo  a  tras,  per  tantos  dcfaftfcs, 

CAPITVLO  III. 

^  (^omoh'i4.  arrenegado  de  ap- 

pdlído  Atrelar    andatía  lã^a 
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laca:  ^3"  como  nao  aproueitara 

fias  irídnilrias  c»ufi  alg^^^- 
li  3  Ancíaua 
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)J^Atr(r\  N^^^ua  ncftc  tempo    fua  graça,  dc que  andaua  muico  dcf- 


^p//^^    lanç.ido  com  elRcy  dc 
'/^^V^^^  Bintam  lul  português, 
X^^ó^\|j  cujoappcUidocraAue- 
'"^■^'^^^•^  lar:  porque  nome  da 
pia  já  o  nâo  podia  ter,  pois  era  arre- 
negado. O  qual  vedo  cl  Rey  dc  Bin- 
tam: mui  agaftado  daquclla  grande 
perda,  qdc  ouuc  cm  Linga.-oqoiz 
cofortar  cõ  cfpcráça  de  fe  vingar  per 
cftcmodo.  Dizendo  ;  Senhor",  tu  es 
cfpcrinu-cado  q  Malaca ,  fe  lhe  poc  m 
a  mão  na  garganta,  não  tem  vida;& 
cfta  mão  hetolhcrlhe  os  mantimcu 
tos.E  por  termos  fabido  q  cllcs  cílio 
cm  grande  ncccLsidadc ,  parcccme 
que  feria  bem  atormentar  cfta  gen- 
te per  duas  partes,  per  mar  tolhen. 
doihe  os  rnantimemcs.no  qual  mi- 
ftcr  &  dcfcnfa  andam  Lacíamaná 
com  fuaslancháras:&:  per  terra  dan^ 
dolhea  meude  rr:batcs  com  corridas 


caido:  por  neftc  feito  dc  Linga  per- 
der tanta  gente  &  lancháras,com  os 
noíios  lerem  oitenta  homcs  &  dous 
nauios,  &  pelo  outro  cm  q  Marcim 
Aftbnfo  foi  morto .  Acordado  cllc 
cõíclho  cl  Lacíamaná  muito  appro- 
uou  polas  razões  a  cima:cllc  fez  pre- 
íks  íuas  lácháras,&:  ao  Anelar  foráo 
dados  trcs  mil  homcs,  &  per  terra  íc 
vcyo  lançar  obra  de  meya  Icguoa^dc 
Malaca,  naquclla  parte  a  q  cllcs  cha- 
mão  Campuchina.E  como  na  cida- 
de, pcra  poder  pelejar,  aueria  pouco 
macsdccem  hc>mcs  &  ninda  dclles 
doentes :daua  cllc  arrenegado  muico 
trabalho  com  (uas  corridas .  Porque 
comolorgc  dV\lboquerqac  {rnúo 
o  cerco,  pcra  que  lhe  conucyo  pór  a 
géte  em  fuas  cítaucias:  foi  ncccflaao 


por  a  pouca  que  auia,  mandar  a  clles 
^       r  r    homés  enfermos ,  que  era  huin 


íraca  &  úo  debilitada  ,  que  não  po- 
derá rdiltir  a  lanto  trabalho.  E  (e  tu 
ouucres  por  bem  que  eu  feja  o  capi- 
tão dcfta  gcnre  da  terra,  eu  me  offe- 
rcço  a  iíro,&  cfpero  dc  rc  fazer  bran- 
de íeruiço.  A  aqual  coufa  dando  el  ■ 
Rey  orelhas ,  quiz  ter  pratica  com 
Lacíamaná,  &  com  outros  fcus  má- 
darijs&  capira'es .  O  qual  modo  dc 
nos  guerrear ,  dizem  que  o  mefrao 
Lacíamaná  induftriou  c5  cftc  Aue« 
lar,  por  fer  grande  feu  amigo  ;  &  o 
queria  meter  có  elRcy  cm  negócios 
dcconfiança.E  também  alcarar  a  cl- 
Key  da  triReza  que  tinha  d  o  caio  de 
Linga,  &  dlc  fe  tornar  a  rellituir  na 


rccia  poder  ter  rcpoulo ,  acodião  os 
Mouros  cem  rebates ,  muitas  vezes 
delias  de  noite.  Em  tanto  q  húa  ve- 
do o  Anelar  que  todas  fuas  arremeti- 
das eráo macs  danno feu  q  noíTo,por 
lhe  cuftar  caro  a  reíirtencia  q  achaua: 
determinou  de  fazcr  iiúa  entrada  real, 
porque  ate  li  tudo  eráo  cometimen- 
tos, por  afidigar  &  canfar  os  nolíos. 
Ca  a  tenção  delies  já  era  macs  mata- 
los  per  fome  &  canfcira,  q  per  ferro: 
&  a  efte  tempo  tinhi  Lacíamaná  per 
íun  parte  bem  defendido  q  náo  vicf- 
ícm  nauios  á  cidade  cõ  mantimétos 
da  laiia,  dc  Siam,  &  dc  outras  partes 
collumados  a  os  trazer .  E  era  tanta 

a  necefsi- 


Lmr 

a  neccfsiJadc  dellcs^c]  valia  cm  Ma- 
laca húa  gnnta  dc  arroz  dez  criiza- 
dos,&  húa  galinha  dous.  E  Ic  lorgc 
d*Alboqucrc|Uc,  &  Garcia  Cbainho 
feitor,  que  era  hú  homem  hx^p  6í 
rico  não  dcrãode  comer  a  miiica  oc- 
te,&r  podiio  (uftenrar  a  dcípcfa^mui- 
la  delia  perecera.  Finalmente  o  que 
Auelar  húa  noice  acomccco  com 
grande  impcto,  foi  com  a  força  dc 
toda  a  gente  que  tinha.qucrcrcnrrar 
a  cidade  pela  parte  onde  habirauão 
os  Qiielijs  (  que  (aó  os  mercadores) 
por  tcré  bairro  apartado  perfi.  Cuja 
cerca  era  de  madcira,&:  por  aucr  mui 
to  tempo  que  iílo  era  fcico,clbua  já 
tão  podre,  que  cm  cíle  impero  dos 
Mouros  lhe  pondo  os  peitos^a  leua- 
ráo  ante  fi  como  húa  fraca  ícbe,  & 
não  foi  tão  pequeno  lanço,q  não  fc 
Zefle  húa  entrada  dc  íette  braças.  Ao 
cair  da  qual  foi  tamanho  o  cllrondo^ 
que  acodio  toda  a  gente  que  dormia, 
canfada  do  trabalho  &c  do  pouco  rc- 
poufo  c]  tinha  dc  dia^Ã:  vigia  de  noi- 
tc:ao  que  acodio  GarciaChainha,cõ 
a  outra  da  vigia  daqucllc  lanço  derri- 
bado, o  qual  foi  grande  dcfenía  aos 
Mouros  não  entrarem,  Poiq  como 
era  dc  madeira,&  elles  á  força  de  pei 
tos  alaftrarão  todo  aquelle  lanço,fi- 
cou  de  maneira  retorcido  &  quebra- 
do, q  dc  dia  não  oufara  hú  homem 
paííar  per  elIa,quanto  macs  de  noite. 
E  fobre  efta  dcfenfa  cò  a  grande  gri- 
dos  noílbs  acodio  tanta  acnte.quc 
os  mclmos  Mouros  ficarão  no  ani- 
nio  macs  cortados,q  na  carne:&  co- 
1^0  q  ía  tras  elles  o  mundo  de  gente, 
fem  aucr  dar  (k  tomar^dcfcm pararão 
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olugar,&  não  pararão  menos  dcfec^' 
te  Icguoas,  onde  o  Auclar  os  leuou.' 
E  como  homem  q  via  a  getc  rccco- 
fade  chegar  aquelle  trabalho,  por 
andar  cfcaldada  do  ferro,q  fentião  no 
cometer  fuas  cntradas,quiz  conceta- 
losrajudado  do  cõlelho  de  Lacfama-' 
ná.por  fc  comunicarem  por  recados 
&  auilos  doqcadahum  faz  ia. E  hum 
dia  dc  propolito  lã  onde  cítaua,quiz 
dar  aos  principacs  hum  jantar  afcu 
modo  ;  porq  (cmpre  fobre  efte  co- 
mer &:  beber,  os  homés(comofc 
diz)  cíHo  dt  ípoftos  com  coração  dc 
poufada.  E  no  fim  da  pratica  qteuc 
rão  fobre  cometer,  fc  determinarão 
cincoenta  hornés  per  voto,  q  todos 
f-czcrão,de  hús  morrerem  por  outros: 
até  fazerem  hú  feito  grandc,de  trazer 
a  cabeça  do  capitáo,ou  do  feitor  Gar 
ciaChainho,&  a  leuar  a  elRey  de  Bin 
tam.  Sabido  o  qual  voto  da  outra 
gente,  foi  cm  todos  tanta  a  compe- 
tência de  honra,  que  fc  oíferccerão 
outros,  com  que  fezcrão  numero 
de  duzentos  &:  cincoenta.  Notifi- 
cada cfta  determinação  aLacíàma- 
nã  per  Auelar  que  lhe  mandaíTc  va- 
filhas,  pera  íe  embarcarem  a  vir  co- 
meter o  feito,  clic  lhe  mandou  do- 
ze peças  as  maes  pequenas,  que  en- 
trarão per  hum  efteiro  até  irem  dar 
onde  cftauão.  E  dahi  fc  vicráo  lançar 
cm  cilada  obra  de  duas  Icguoas  da 
cidade,  &  mandarão  algus  como 
defcobridores,  que  foíTcm  fizer  aL 
gum  danno;&:  acodindo  aigús  Por- 
cugueíes,  os  foflem  ccuando  &  cn- 
tretédo  até  os  meter  na  cilada.  Che- 
gados aparte  encuberta  qucdcfeja- 
li  4  iiâo. 


T>a  Terceira  T>cca(}a 
uão,  metcnáo  os  nauios  no  macs    era  niacsem  modo  dennngnça/por 


crpcllo  lugnr  cloaruorcdo  :  forão  al- 
gus  (altear  huas  vaccas,  qne  anda- 
uão  paccndo,  do  cjual  íalco  os  que 
guardauno  as  vaccas  appcllidnrão  a 
gente  da  cidade:  ao  qucncodio  Gar- 


tercrn  nas  cortas  gente  em  lua  guar- 
da^ que  per  outro  rcfpeico.  Os  nof- 
fos  vendo  que  cHcs  não  ouíàuão  de 
fair  a  terreiro  dcicubcrto,  maes  que 
dez  ou  doze,  nioílrando  fer  vcrda- 


cia  Ciiainho,  que  clles  dcíejauão.  O  de  o  qucelks  íufpcicauão  quetinhão 

qual  poro  mato  fcr  eípcílo,  vendo  nlgueru  èm  fua  guarda,  com  luia 

que  os  Mouros  fogiáo,  não  os  quiz  grande  grica  lairão  impctuoíamentc 

íc  guir,  auendo  que  fcriáo  algCis  Ia-  dos  pês"  das  aruorcs.  Quando  os 


drócs,quc  vinhão  roubaras  vaccas: 
&  íazcndo  volta,  vcyofe  de  ícu  va- 
gar pera  a  cidade.  Da  companhia 
do  qual  logo  no  primeiro  ímpeto 
de  íua  chegada  correrão  tras  os  Meu- 
ros :  &  não  vendo  como  Garcia 
Chainho  (c  tornaua,  os  primeiros  q 
iãodiantc,  fcguiráo  hum  bom  pe- 
daço aqudlc  curfo,  até  irem  dar  na 


Quandc 

Mouros  os  virão  remeter,  ouuerão 
que  vinha  o  mundo  tras  clles  de  ge- 
te:&  quem  macs  corria,  melhor 
cauallciro  era;  com  que  de  cododei- 
xarão  o  lugar  &  a  empreza:  ficando 
ah  quator/.c  morcos,&  dos  íeis  nof- 
fos  íicou  hum  bombardeiro,  &  ííla 
por  cobiça  dc  querer  ir  tomar  húa 
arma,  a  que  clles  chamáo  cris,  ao 


cilada.  Os  quaes  quando  fc  acharão  modo  de  adaga,  por  fer  láurado  dc 

no  meyo  de  tanta  gcnrc ,  quiíerão  ouro.  E  ncfta  contenda  qae  foi  duas 

fcgir :  mas  vendo  Francifco  Correa,  horas  de  tempo,trazcndo  os  quatia 

quccrahumdosfeisquecftauâona-  fobraçado  Francilco  Correa,  macs 

quclic  perigo,  que  não  tinha  pernas  por  não  poder  vir  de  fua  mâ  dcfpo- 

perafe  acolher,  por  ir  muito  doente  lição,  que  por  ferido:  tcue  lorge 

da  enfermidade  da  terra  ;tacs  pala.  d'Alboqucrquc  auifo  per  clles  do 


uras  lhes  diHc,  que  tomarão  por  re- 
médio íacciden  tal  ampararemíc  to- 
dos íeis  a  hijas  aruores  mui  bailas, 
que  per  húa  parte  os  pês  &  ramas 
Ihcguardauão  ascoftas,  &orolio 
lheficaua  contra  hum  dcfcuberto, 
per  onde  os  Mouros  os  cometião 
com  frechadas.  Pofto  que  os  noílos 
cftâuáo  ali  como  leões  açanhados: 
&  com  tres  cfpingardas  que  tinhão, 
cm  os  Mouros  vindo  a  elIcs,ficauão 
logo  ali  eílirados.  E  fcmprc  temcro 


que  paflarão  com  os  Mouros,  &C 
que  íáo  fogidos^  como  gente  que 
cuidaua  leuar  tras  fi  o  mundo  de  ho- 
més.  E  porque  aos  temerofos  o  me- 
do os  vence:  determinou  logo  Gar- 
cia Chainho  em  continente  com  li- 
cença dc  iorgc  d*Alboquerquc  ir  pe- 
lo raftro  dclles,&  aísi  ofcz.  E  o  me- 
lhor &:  maes  certo  final  queleuou 
pera  ir  dar  com  ellcs,  foiofangue, 
ao  modo  que  faz  o  montciro,quan- 
do  o  veado  vae  da  fua  mão  ferido: 


fos.parcccndolhcquc  a  eítanciaque  por  a  terra  ter  mato  cfpeíTo  até  jun- 
osnoíTos  tomarão  naqucllc  lugar:    to  da  praya,  onde  Garcia  Chainho 

lhe 
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lhe  cicn  tal  caftigo,  que  fe  pofcrao  tão  mór  do  mar  dc  Malaca  :  leuou 

cm  tugida.  E  dcípois  que  os  fez  aco-  húa  prooifaó  a  lorgc  d'Alboqucrqac 

lher,toiao  os  noílos  dar  com  os  bar  de  dom  Duarte  de  Mcncfcs,  quccllc 

cos,  que  nnhao  elcondidos:  os  ma-  mcfmo  mandara  pedir.  A  c^ual  era 

yores  dos  quaes  foráo  arrombados,  per  que  fazia  mercc  a  ellc  lorcc  d'Al 

pcra  nao  leruirem  macs :  &  os  ou-  boquerquc  cm  nome  dclRcy  da 

tros  mandou  Icuar  á  fortaleza.  Ecllc  capitania  de  Maluco  pcra  humdc 

per  terra  ao  outro  dia  chegou  a  cila,  (cus  cunhados :  dom  Sancho  Hen- 

&  cftc  foi  por  cntáo  o  remate  dos  riqucz,  ou  dom  Garcia  Henriquez 

comctmientos  daquclle  arrenegado.  E  citas  coufis  quando  os  gouernado* 

E  porque  ncíle  tempo  dom  Garcia  rcs  da  índia  as  proué,como  hc  carão 

Henriquez  cunhado  dc  lorge  d'Al-  officio,ou  mercê  dc  qualquer  quali- 

boqucrque,  era  ido  a  Maluco  a  fcr-  dade  q  feja,fcmpre  na  tal  prouifaó  diz 

mr  de  capitão  daquclla  fortaleza  em  qnc  faz  mercê  dc  tal  couía  cm  nome 

lugar  dc  Antonio  de  Brito  &  h*  ne-  dclRcy  noOo  fenhor  a  foáo,auendo 

celiano  dar  conta  das  coufas  daquci-  rcfpcitoaos  ícruiços  que  tem  feitos  a 

las  partes :  contaremos  o  que  clle  fua  Alteza.E  per  efte  modo  fez  dom 

tez  ncftc  caminho  atê  chegar  a  Ma-  Duarte  cfta  a  Jorge  d'Alboqucrquc- 

luco,&  o  que  lá  também  lhe  acon-  nomeando  ambos  os  cunhados/por 

tecco  no  modo  da  entrega  da  for-  terem  as  qualidades  cm  ícruiço,fidaI 

guia,&pcí]oa,q  o  tal  cargo  requeria. 

rApTTxrTr.    mr  Eoq  mouco  a  lorgc  d'Alboquerquc 

A 1  11  V  L  U    mi.  a  efte  rcquiriméto,&  a  dom  Duarte 

conceder] ho,  citando  Antonio  de 
y  Como  do  Garcia  ffenrtcjuez.  Brito  feruindo  cita  capitania  :  foráo 
partio  de  AíaUcafera  fermr  cartas  que  clle  dcrcuia  afsi  a  hum  co' 
de  captão  de  Maluco  em  lu>-  mo  ao  outro,  que  mandaífem  algué 
gar  de  çjntom  de  Brito :  (f  fcruir  aqucllc  cargo,pois  não  era  pro- 
como  na  ilha  de  parida  achou    "^'^í     coufas  neccflarias,  pcra  de- 

Martim  Jffonfo  âe  Mello    ^'"^'^  ^T"" 
j  ^  JJ^  ^i^^t^^íí/    primeira  pedra  que  nclla  poícra,  cu- 

lujarte,  o  que  aconteceo  a  do  foráo  guerras  Sc  rrabalhos,  fcm 
ambos  com  agente  da  terra.      teralgum  proueito,&  fobrciííomao 

prouimento  do  neceffario :  afsi  pera 
O  tempo  que  dom  o  negocio  daguerra^como  prouimc 
Luis  dc  Mcncfcs  to  dc  roupas,  &  outras  coufas  com 
cm  Cochij^dcípa*  que  oshomês  da  fortaleza  (àò  pa- 
chou  Marcim  Af-  gos  de  feus  foldos.  E  vedo  dó  Duarre 
fonío  de  Soula  pe-  que  lorgc  d*Alboqucrque  pedia  cila 
ra  ir  ícruir  dc  capi-.    vagante  dc  Antonio  de  Brito  pcra 

^        ^  cada^ 


cadahu  de  fcuS  cunhados,  folgou  dc 
lha  conceder :  porque  per  cila  razão 
decunhado,&  vizinhança  que  rinha 
com  Maluco,  com  macs  dihgencia 
&  cuidado  trabalharia  por  acodir  & 
prouera  fortaleza.  E  também  porq 
os  capitães  de  Malaca  comem  o 
melhor  bocado  delia  :  no  tratto  dc 
noz  &  maça  dc  Banda,  &  crauo  dc 
Maluco.  Aíli  que  vinda  erta  proui- 
faõ  cm  companhia  dc  Martim  Af- 
fonfo  de  Souía:vcyo  a  mui  bom 
tempo,  pcra  dom  Garcia  não  ficar 
cfcandalizado  tirarlhc  capitão  mor 
do  mar  de  Malaca  que  rcruÍ3,&:  dala 
a  Martim  AfFonfo,  da  qual  fortaleza 
de  Maluco  ellefoi  macs  contccc,por 
fer  dc  macs  honra  &  proucito.  E  to- 
mada poíle  Manuel  dc  Soufa  da  fua 
capitania  mor  do  mar :  lorgc  d'AU 
boquerquc  defpachou  logo  leu  cu- 
nhado dom  Garcia  Henriquez.  O 
qual  partio  de  Malaca  na  entrada  de 
lanciro  do  anno  de  quinhentos  & 
vinrccinco,com  quatro  nauios,hum 
junco  da  terra,  dous  nauios  redon- 
clos,&  hua  fufta  :  cm  que  leuariaaté 
feíTcnta  Portugucfcs,  &  toda  a  outra 
gente  era  do  mar  naturaes  Malayos 
dc  Malaca.  Com  os  quaes  nauios 
chegou  á  ilha  Banda,  por  fer  no  ca- 
minho dc  Maluco,&  achou  ali  Mar- 
tim AfFonfo  de  Mello,  que  vinha  dc 
Maluco,ondc  o  nós  leixamos,&  tra^ 
Zia  hum  junco  feu  carregado  dc  era- 
uo,  &  os  outros  tres  erâo  de  merca- 
dores de  Malaca.  E  como  elle  do 
tempo  que  ali efteuc( como  acras 
cfcrcucmos  )  deixara  os  moradores 
dali  cfcaiidalizados  :  não  folgarão 
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muicocom  fua  vinda,  &:  vigiauãoíc 
hús  dos  outros,  como  grandes  imi- 
gos.  Chegado  dom  Garcia^por  Mar- 
tim AfFonfo  cftar  indinado  contra 
aqucllcs  Mouros,  &  dcfejaua  dc  fc 
vingar  :  fczlhe  logo  queixume  del- 
ies,  ao  modo  que  foi  da  outra  vez, 
quando  ali  foi  ter  com  clleBartião 
dc  Soufa.  E  cometco  dom  Garcia 
que  o  quifcífe  a)udar,porquc  cllcde- 
fcrminaua  dc  lhe  dar  hum  bom  ca* 
fti^To,  rcndolhe  jãcllc  Martim  Af* 
fonfo  queimado  hum  junco,  que 
cftaua  ali  á  carga  na  ilha  Neira,  que 
craji»  de  Mouros  de  Patanc.  Orde- 
nados pera  efta  ida  macs  com  odio, 
que  com  razão  &  prudência ,  poC 
fer  aquella  húa  terra,  a  que  cada  an- 
no os  noílos  vão  fazer  íeu  commer- 
cio  de  noz  &  maça,  &  conucm 
não  efcandalizar  a  gente:  ambos  fo- 
rão  caftigados  no  lugar  dcLonter, 
que  he  cabeça  de  todolos  outros  da 
ilha,  vindo  muitos  delles  bem  cfca- 
laurados.  E  pofto  que  queimarão 
alguas  cafas  palhaças  ãquella  pobre 
gente,  foi  cila  tanta  cm  acodir  ao 
danno  que  lhe  fazião,  &foitama* 
nha  a  reuolta  :  que  foi  dom  Garcia 
ferido  com  hum  zarguncho  dcar*- 
rcmeíío.  Finalmente  com  efta  Vic- 
toria clles  ouuerão  por  bem  ( como 
dizem )  dc  ficar  cuftas  por  cuftasí 
&  cadahum  fazer  feu  caminho* 
Martim  AfFonfo  pera  Malaca^ 
&  dom  Garcia  pera  Ma- 
luco, onde  che- 
gou a  falua- 
mcnto. 

CAF- 
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cia,  cncendeo  que  por  cfta  razão 6' 
.  C  A  P I T  VL  O    V.  fczcra.  Porque  Antonio  de  Brito  vc- 

•»  do  hum  recado  de  dom  Garcia,  cm 

f  Qomo  dom  (Rareia  lienri-    S"'^íhe  notificaua  que  era  vindo  pc 
quei  chegoti  a  Maluco      as  forta!eza,quc  llia  manJ 

ton.o  ae  Br,.  Me  lhe  entre-  :  rcfpondco  ^l^fí 

gnr  a  fortaleza,  h  como  am^  mcrcc  cm  terra,  &  li  fabrião  niíTo, 
bos  mandarão  defiobrir  ouro  &  tudo  fc  bem  faria.  Dom  Garcia 
áilha  deCekhes:,^^  comodef-  como  ouuio  cftc  recado,  começou 
cobrirão  outra  ilha  nona  de  ^on^yi  húa  prcfunção  pcra  am- 
geme  mui  epranha.  bos  fc  dcfauircm,  que  Antonio  de 

Bíito  tanto  que  o  vifle  em  tcrra^não 
lhe  auia  de  entregar  a  fortaleza.  E 
^,0.tempoquc  dom  Garcia    maes  que  lhe  tomaria  a  embarca- 


^^^^chegou  a  Maluco,  cftaua  ção  que  trazia,     dcipois  qucrccoJ 

|fj^^\^Antonio  de  Brito  ordena^  lhefle  ocrauo,  que  tinha  pcratraJ 

^'^^^^^^^^^  do  pcra  mandar  fobre  hu  zer,  &  toda  a  gente  que  com  clle  fc 

lugar  d  clRcy  de  Tidore,com  quem  queria  ir  pera  Malaca  :  então  lhe  ei> 

cftaua  de  guerra  ( como  a  tiascfcre-  trcgana  a  fortaleza,  &  ifto  não  poJ 

ucmos).  E  por  elle  dó  Garcia  ir  pera  dia  icr  fenâo  vindo  a  monção,  que 

feruir  de  capitão,  ceííou  Antonio  dc  cradahi  a  oito  mcfcs.  Pera  a  qual 

Brito  daquelle  impcto,  por  íucceder  fufpcita  não  falecerão  algus  dos  nof- 

outra  coufa  q  foi  aziar  de  maes  dor  fos,  que  da  fortaleza  vierão  ver  dom 

pera  fcefquecerdefta,q  era  de  maes  Garcia,  como  capitão  nouo,  que 

obrigação.  O  qual  aziar  foi  que  do  lhe  fazião  cfta  íufpeita  niacs  firme^ 

Garcia  não  quiz  ir  ancorar  ao  porto  até  que  Antonio  de  Brito,  como 

da  fortaleza  de  S.  loão,  cm  que  cfta-  quem  entendia  a  natureza  dos  ho- 

Ua  Antonio  de  Bríco  :  &:  foi  tomar  mes  que  andauão  ncftas  viíítaçóes, 

outro  na  própria  ilha  dcTcrnate,aq  fegurou  dom  Garcia  dc  fuas  fuf- 

chamão  Talangame,que  he  duas  Ic.  peitas  ,  pedindolbc  que  faiflc  cm 

guoasda  fortaleza.  Verdade  he  q  cftc  terra  :  &  afsi  o  fez  indo  jantar  com 

não  tem  recifes  tão  pcrigofos,  &  hc  clle.  Mas  dom  Garcia  ou  porque 

pera  naos  grandes,  o  que  não  tem  o  afsi  o  aconfelharão,  ou  porque  quc- 

dafortalezar&pareceo  a  Antonio  dc  ria  dcfcobrir  com  cfFciro  avonra- 

Brito  que  elle  dó  Garcia  tomaria  a-  dc  de  Antonio  dc  Brito,  cm  aca- 

quclle  porto  dcTalangamc^  por  fe-  bando  de  comer,  fobre  mefa  quiz- 

gurar  o  íeu  junco.  Pero  quando  ou-  lhe  moftrar  as  prouifoés  que  Icuaua, 

Mio  os  requirimcntos  de  dom  Gar-  pcra  lhe  entregar  a  fortaleza  :  ao  que 


Antonio  de  Brito  lhe  foi  a  mão,  di- 
zendo que  fofle  dormir  &  repoufar, 
&dcrpois  entcndcriíío  niílo.  Paíla- 
daaqucUa  hora  dorcpoufo,  fendo 
prcfcnrc  o  feitor,  alcaide  mor,  &  of- 
ficiaes  da  fortaleza;  diflc  Antonio  de 
Brito  a  dom  Garcia  que  aprefcntaííe 
as  prouifoes  que  trazia.  As  quacs  li- 
das, di(íe  Antonio  de  Brito  quca- 
qucllas  prouifoes  do  goucrnador,Ic- 
uauão  aígils  pontos,  cm  que  não  o- 
brigauáo  de  todo  a  clie  entregara 
fortaleza,  3s  quaes  logo  apontou: 
mas  que  tile  comtudo  a  queria  en- 
tregar, &  (cria  a  (cu  tempo,  que  era 
quando  vicílc  a  monção  de  Linciro. 
Porque  não  cftaua  cm  razão  fendo 
cllc  capitão,  &  não  tendo  acabado 
feu tempo,  que  lhe  elRcy  limitaua 
pera  poder  cftar  na  fortaleza  :  de  ca- 
pitão que  era,  &  podia  mandar  até 
íua  partida,fc  fazer  lafcarim,  pera  fer 
mandado.  Dom  Garcia  porque  da- 
li a  laneiro  auia  oito  mcfcs,  refpon- 
dco  que  ellc  não  viera  deMalaca,pc 
ra  cftar  efperando  tanto  de  tempo, 
fcnão  logo  fcr  entregue  da  fortaleza: 
&<:omeçou  de  fazer  proteftos  com 
rcquirimentos  ao  alcaide  mor,  fci- 
tor,&  ofíiciacs,que  cõpriíTem  a  pro- 
oifaó  que  aprefentaua,  &  lhe  fezcf- 
fem  entregar  a  fortaleza.  E  porque 
cllcs  não  refponderão  ao  feu  requi- 
rimcnto  conforme  o  que  ellc  pedia, 
fe  tornou  pera  o  feu  junco  :  mas  não 
acabou  aqui  o  negocio,  porque  ou- 
ue  de  parte  aparte  tantas  paixões 
perhomés  que  as  traziào,  que  fica- 
rão pcftos  cm  bandos.  E  porque 
noílo  coftumc  he  contar  a  guerra 
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que  os  noífos  tcucrão  com  os  Mou- 
ros, &  não  paixões  &  diuifoés,  que 
teucrão  entre  fi  ticixarcmos  as  meu* 
dezas,que  íc  paliarão  entre  ellcs.  Ba- 
.fta  que  ambos  fe  vicrão  a  concertar 
per  hum  certo  modo,até  hum  tem- 
po que  Antonio  de  Brito  tomaua, 
pera  acabar  hum  junco  feu,  em  que 
queria  vir  agafalhado  :  &  feito  o  jú- 
co,entrcgana  a  fortaleza^com  a  qual 
condição  dom  Garcia  fe  foi  poufar  a 
fortaleza,  &  cftcuerão  em  grande  a- 
mizadc.  Neftetepo  que  ambos  cfta- 
uâo  concordes,  íem  auer  bulicio  de 
guerra  da  parte  d'elRcy  de  Tidore, 
vendo  clle  jfitos  dous  capitães  cõfor- 
mes,    gaite  fi cfca  q  trazia  dó  Gar- 
cia :  teucrão  ambos  os  capitães  nòua 
q  nas  ilhas  dos  Sclebes  (  por  os  mo- 
radores delias  afsi  ferem  chamados), 
auia  ouro,c]  indo  lá  home  que  o  foU' 
bcflc  ncgocear,qreígataria  boaquan 
tidade.  E  como  eíías  ilhas  eftauão 
dali  até  íeíTenta  lcguoas,pouco  macs 
ou  menos :  parecco  bem  a  ambos  q 
deuiáo  lá  mandar  defcobrir  efta  fa- 
ma, &  trazer  Antonio  de  Brito  tão 
boa  noua  a  elRey.  E  pera  efta  idaclc- 
gerão,por  fer  homem  pera  ií]b,ao  al- 
moxarife da  fortaleza,  o  qual  partio 
pera  lá  em  húafufta  cóalgúspannos, 
maes  a  tentar  &  defcobnr,que  a  rcf- 
gatar :  &  por  iílo  não  leuou  outro 
nauio,  &  também  por  fazer  fua  via- 
gc^primeiro  que  Antonio  de  Brito 
partiííe.  Partido  cftc  almoxarife  cm 
Junho  com  fundamento  q  poderia 
tornar  cm  lulho  ou  Agofl:o,a  maes 
tardar :  chegou  a  húa  das  ilhas,ondc 
foi  mui  bem  recebido.  Mas  como 

viráo 
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virão  pannos  &  outras  confas  pcra    faÓ  com  a  mudança  dos  tempos  hú 
rcígate  do  ouro  :  fcntindo  c-|uc  cíh    redemoinho  com  os  ventos  &a- 
era  a  caufa  da  liu  ida,  fczcrâofc  em    gnages ;  naquella  tfaueíTa  que  quij' 
ourra  volta.  Porqtic  como  tinháo    fcrâo  pnflar,  foi  a  fufta  arrcbatada,&: 
por  noua  que  por  razão  do  crauo^ti-    kuada  a  hum  mar  mui  largo,  fetn 
iihamos  tomado  as  ilhas  de  Malu-    fabcrcm  onde  cr5o ,  correndo  fcraJ 
co,&  a  guerra  que  fazíamos  aos  mcf-    pre  pcra  o  nafcimento  do  foi.  FinalJ 
mos  naturacs  da  terra,  era  por  dle:    mente  perdido  o  tento  da  paraçTçin 
tomarão  outra  determinação,  &  foi    onde  erão,  &  correndo  a  Dcos  mi- 
ver  fc  podião  tomar  a  fulb,pera  não    fcricordia  com  tormenta  que  os  co- 
vir  recado  dos  nôllos.  E  húa  noite    mia ,  por  fer  mar  dçíabrigado  dc 
tnuitos  dellcs  vil  ráo  á  fi)fta,que  cfta-    ilh.is,  indo  fcmpre  a  popa,  'por  não 
ua  com  hum  pioiz  cm  tcira  amar-    oufarem  nem  poderem  tomar  ou- 
raíla  ás  aruorcs,p(.r  ali  ler  rão  alcan-    tro  rumo  :  (cgundo  feu  parecer,  cl- 
tilado,  que  não  Ic  podia  lançar  an-     Ics correrão  algúas  trezentas  leguoas. 
cora  :  &  tirando  pela  amarra,  deráo    E  indo  poftos  macs  na  mifcricordia 
com  a  foíb  cm  (eco.  No  qual  tem-  de  Dcos,  que  na  confiança  de  fua 
po  com  a  pancada  que  deu  cm  ter-    nauegaçáo  ;  pera  maes  fua  confuíà5, 
ra,  os  noífos  fenciráo  a  fui  obra,  &     húa  noite  lhe  faltou  a  agulha  do  Ic- 
a  grão  prcíTa  remeterão  ás  arnvis,  &     me  fora  das  fêmeas.  E  como  era  dc 
arttdharia,&  afsi  os  trattarão,  que  lhe  noite,  não  o  poderão  rcmcdear ,  & 
ffzcráo  loltar  a  fofta,  &  a  tornarão  cíperarão  até  vir  a  manhaá  :  có  que 
pór  cm  nadojporaindaa  mayor  par-  ficarão  confolados,  por  le  acharem 
te  delia  eftar  naaguoa.  Edalifefo-  jimto  dc  húa  ilha  grande  mui  fer- 
rão a  outra  ilha,  onde  os  não  con-  mola  a  feu  parecer,  era  frefcura  de 
íentiráo,&r  menos  em  outras  tres  ou  aruoredo .  Concertado  leu  lcme,cu- 
quatro  ,  onde  os  rccebiáo ás  frecha-  jo  defconcerto  foi  pera  não  fc  per- 
das :  fem  (ômentc  os  conícntiirm  derem  efcorrendo  a  efta  ilha,  na  dc- 
tomar  aguoa  pcra  bebcr,como  gcn-  tença  que  fczcrão  cm  efperar  a  ma- 
te que  cííaua  pdfta  em  odio  noíío,  nhaâ,  forãofe  a  terra :  aos  quacs  veyo 
icmerofa  dc  irmos  tomar  a  terra,  recebera  gente  della,moftrando  em 
Vendo  o  capitão  que  andar  de  ilha  muitos  finaes  terem  tanto  prazer, 
cm  ilha,  maes  era  bufcar  arroido,  como  efpanto  em  os  ver.  E  verda- 
que  ouro  :  determinou  dc  fc  tornar  deiramcnte ,  ícgundo  clles  moftra- 
pcra  Tcrnate,  a  dar  razão  do  eftjdo  ráo  na  fegurança  de  fc  chegar  a  el- 
que  aquella  gente  fe  punha  con-  Ics,  parecia  gente  que  não  tinha  re, 
'faelles :  mas  parece  que  ainda  ti-  ccbido  eícandalo  nem  dannoalgú; 
ftha  outro  nouo  trabalho  pera  paf-  porque  com  húa  fimplicidadc  fc 
fíir,&:  foi  eftc.  Como  as  aguoas  en-  chcgauão  aos  noílbs,  que  dcíb 
trc  aqucllc  grande  numero  de  ilhas,  fimplicidade  &  fegurança  ,  condoa 
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bum  ádlcs  n  ir  cm  fua  companhia  a  mui  alta.  E  porque  tinhão  grapdcs 
ver  o  fcnhor  da  terra.  E  pollo  que  a  paraos,  &:  os  noílos  não  lhe  vião  o 
fua  lingua  não  fe  entendia  com  al-  vfo  do  fcrro.pcrguntandolhc  como 
gGs  efcrauos,  que  leuauão  das  ilhas  a  os  faziao^mollrarão  efpinhas  de  pci- 
Maluco  vizinhas:  per  acenos  tntcn-  xes,  com  que  cortauão  :  &  taes,quc 
dcrão  delles  auer  muitas  centenas  dc  os  noílos  podiâo  víar  delles  pera  a- 
annos  quealicftauáo.  Eráo  homcs  quellc  vfo,  como  dc  ferro.  Final- 
rnacs  brancos  que  preios,todos  bem  mente  como  veyo  o  tempo  pcra 
dcfpoflos  aísi  homcs  como  molhe-  nauegar^  demarcada  a  ilha,  &  pofta 
rcs,  de  loftro  alegre  bem  aííombra-  na  carta  dc  marcar  per  Gomez  dc 
dos,enxutos  (em  moRra  q  padecião  Sequeira,  que  era  o  feu  piloto:  ficou 
enfermidades :  os  homcs  de  barbas  com  o  nome  dcllc.  E  partirão  dali 
compridas  ao  noflo  modo,  &  o  ca^.  a  vinte  dc  laneiro  ,  dando  a  enten^ 
bello  de  todos  corridio.  O  veftido  der  áquella  fimplcz  gente  que  auião 
eráo  huaseíleiras  tecidas  mui  macias  de  tornar :  mollrando  todos  fcnti- 
Â:brandas,quelhcícruia  comoa  nós  rem  fua  partida.  E  fazendo  íua  via-, 
as  camiías:  &:  em  cima  outras  com-  gem,  chegarão  a  Maluco,  aucndo 
pridas  feitas  em  tranças  maes  gtôílas  oito  meies  que  crâo  partidos  :  &  a- 
Icm  talho a!gum,fômcntc  como  hú  charão  já  fua  fazenda  vendida,  & 
panno  folto,  que  os  cobria  da  cinta  pofta  cm  arrecadação,  como  fc 
pera  baixo.  Oíenhorda  terraquan-  aos  defuntos.  Eafsi  acharão  Anto- 
do  vioonoílohomcm,     ou  mui.  nio  de  Brito  embarcado  pera  par- 
to dc  o  ver  :&  com  efta  facilidade  tir :  com  o  qual  nos  conucm  ir- 
&  manfidão  delles ,  todos  ouuerão  mos  pera  Malaca,  &  dahi  nos  cor- 
que  aquella  ilha  era  de  gente,q  efta-  naremos  á  índia,  a  contar  o  que  fc 
oa  cm  húa  fimplicidadc  racional,  &  paliou  naquellas  partes,  cm  quan- 
fcm  algúa  malicia,reccyo,ou  cautcl-  to  nos  detiuemos  ncftas  as  macs 
la,  como  tinhão  vifto  em  as  ilhas  orientacs ,  que  até  eft<?  tempo  def- 
daquelle  Oriente,  donde  lhe  pare-  cobrimos,  porque  acftc  fimcoH- 
cia  eftarem  na  fimpleza  da  primeira  tamos  efta. 
idade.  Seu  mantimento  crahiias  raí- 
zes como  inhames,  Iegumcs,cocos,  C  A  P I T  V  L  O  Ví. 
figos,  como  os  da  índia.  E  em  qua- 
tro mcfcs  que  os  noflos  (c ali  detc-  ^  Qcrno^CTO  M^ítfcãYenhaS^Vi^ 
ucrâoaté  vir  a  monção,  pera  fe  ror-  -            .  »r 


mr  a  Maluco,  moftiandolhc  ferro, 
cobre,  eftanho,  &  ouro :  fomente 
dtfte  moft  rarão  ter  noticia,&  acena- 
não  com  a  mão  auerefte  metal  có- 
tra  o  Ponentc  da  ilha  cm  hua  feira 


^GS  os  trabalhos  da  guerra  ^ 
fa^ia  elRey  deBint^^m  a  Ad^ 
laci^ :  determinou  de  ir  [ohr^ 
elle  :  (f  pera  iffo  ordenoUf 
Cem  damelU  veza^er  effetto. 
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Artido  Antonio  deBrico 
dc  Maluco^  vcyo  ter  á  ilha 
dc  Banda:  &  aiicndo  pou- 
Wv:í>íè^&rx  cos  dias  q  ahi  cítana,  che- 
gou Martim  Correa  alcaide  mor  de 
Mahico^q  quaíi  partio  logo  tras  cllc 
cò  grande  ncccíFiiíade  cm  qac  ficaua 
a  fortaleza.  E  vinha  áquclla  ilha  de 
B.uida  com  cfpcrança  dc  achar  nclla 
nauios  dc  Malaca  :  pcra  o  prouercm 
do  que  clle  ía  bufcar.  Porqac  como 
Antonio  dc  Brito  fc  partio  ainda  mal 
auindo  dc  dó  Garcii.por  terem  ma- 
yorcs  paixões  á  paxtida,do  que  forâo 
á  chcgada^como  contamos :  trouxe 
no  feu  junco  tudo  o  qucauia  miftcr, 
&  alaús  homés^qiie  có  clle  fc  qoilc- 
rão  vir  conrra  võradc  dc  dó  Garcia. 
E  como  com  cfta  fua  partida  flilecia 
gente  &  outras  couías,  de  que  a  for- 
taleza rinha neceísidadcjmandou  lo- 
go dó  Garcia,  cm  le  clle  partindo,  a 
Martim  Correabufcar  o  neceíTario. 
E  foi  lua  viagem  táo  perigofa ,  c5  hu 
temporal  q  paliou,  perdendo  toda- 
bs  velas :  que  (ômête  cõ  o  traquete 
da  proa  quaíi  perdido  chegou  a  Ban- 
da. E  a  clle  tépo  tambc  chegou  Ma- 
nuel Falcão  cmhunauio  dc  Malaca 
cõ  certos  juncos,q  láo  fazer  carga  de 
rnaça  &  noz:  do  qual  Martim  Cor- 
rea ouue  as  macs  das  coufas^q  ía  buí- 
car.E  maes  foiíecócllea  Maluco  no 
fcu  iiaaio  :  por  lhe  elle  Martim  Cor- 
rea fazer  rcquirimcto  da  parte  de  dõ 
Garcia,quc  íc  folíe  com  aquella  gccc 
Sc  nauio,  por  a  ncccfsidadc  em  cj  ri- 
caua  a  fortaleza.  A  qual  viagem  Ma- 
nuel Falcão  folgou  dc  fazer:  porque 
leuaua  hús  poucos  de  omiziados  ao 
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feu  nauio  efcondidos  de  Pero  Mafca- 
renhas,  que  o  mandara  de  Malaca 
áqaella  ilha  Banda.  Os  quacsomi- 
ziados  tinhão  morto  a  hum  Diogo 
Gago,  q  com  cllcs  andaua  por  capi- 
tão de  hú  nauio  fcu  na  côfta  de  Pê- 
gu  roubando  nauios  de  Mouros :  & 
fczerãoali  traucíluras  q  cuftou  a  fa- 
zenda, cattiueiro  a  algús  dos  nôííos, 
comoadiítecótarcmos.E  parccédo 
a  hú  Gafpar  Velofo  da  fua  cópanhia 
q  ganhaua  niíío^porfc tornará  graça 
do  gouernador  da  India,polo  crime 
do  officio  em  q  andaua  :  o  matou 
mal,  jazendo  clle  no  regaço  de  húa 
cfcraua  fua,  q  o  cílaua  catando.  Ma^ 
a  morte  foi  maes  por  pni;^ões  parti- 
cularcs,q  por  outro  fim:  pois  cófua 
morte  nãodcixou  de  andar  no  offi. 
cio  elle  &  os  outros,  q  não  nomea- 
mos por  fua  honra.  E  por  Pero  Maf^ 
carenhas  íaber  parte  dclks  coufas^ 
quifcra  auer  todos  ã  mão.  Mas  Ma- 
nuel Falcão,  q  defpois  moftrou  fer 
home  dcib  virtuofa  companhia,  fc 
acolhco  :  de  q  Pero  Mafcareobas  fi- 
cou muito  clcandalízado.  Partido 
Martim  Correa  pera  Maluco,  ficou 
em  Banda  Antonio  de  Brito,  &í  co- 
mo veyo  a  monção,  fe  partio  pera 
Malaca  :  onde  achou  Pero  Mafcarc- 
nhas  já  entregue  da  fortalcza,queIhe 
entregou  lorgc  d*Alboqucrque,  &c 
elle  eVi  partido  caminho  da  índia. 
Da  viagem  do  qual  a  diante  faremos 
mcnçâo,porq  pois  cíbmos  em  Ma- 
]aca,ccnuem  dar  razão  do  que  Pero 
Mafcarenhas  fez,fobre  aquella  guerra 
de  Bintam  :  q  tão  atormentada  a  ti^ 
nha^não  fôm  ete  os  Porcugucfes,mag 

a  todolos 


a  toííolos  moradores  íícMalaca^Gc- 
tios3&  Mouros.até  cscftrangeiros.cj 
aclla  vinbáo  por  razdodecòmcrcio. 
Porfcrhun  cidade  onde  concorriáo 
todalns  coufas  do  Oricrc,&  Ponétc, 
a  cc)morar,trocnr_,&  vender  por  ou- 
tras, ( como  já  temos  cfcritto  ncfta 
noíla  hiftoria) ;  &  comocó  a  guerra 
defte  Mouro  Rey  de  Binram  não 
ouíauão  dc  ir  a  cila, polo  danno  c\nc 
xcccbiao.  Pero  Mafcarciihas  conliil- 
tando  íbbrc  crte  negocio  cõ  as  prin- 
cipacs  peflbas  dc  Malaca,  aflc  nccu  q 
conuinha,  pcra  quietação  daquclla 
cidade,perlcguirtanco  aqoellc  Mouy 
ro  Rey  de  Buicam^aré  dc  todo  o  dc/ 
{Iruir :  porq  cm  quanto  viuc{íc,não 
podiáoter  paz.  Epofto  quclahiaq 
lorgc  d*Alboqucrquc  já  fora  lobrc 
cllcaBintam,Â:  dcípois  mandara  lá 
dõ Garcia  Hcriquez  ícu  cunhado,& 
Martini  Affonfo  dc  Soula,  ptra  lhe 
tolherem  os  mantimentos :  por  lhe 
fazerem  cntedcr  q  deltas  idas  os  ícus 
dcfaftres  forão  macs  culpàs  dos  capi- 
tães, qtic  cafos  de  má  fortuna  :  quiz 
leuar  efte  meímo  caminho,  mandar 
lá  primeiro.  E  dcípois  qo  pofcílem 
cm  nccclsidadedc  mantiméros,  co- 
mo ellc  punha  a  Malaca  :  ( ncão  ellc 
cm  peííoa  ir  cercar  a  cidade  onde  cl- 
Rey  cftaua^&  a  cõbattr,&  não Icixar 
cftc  procedo  de  guerra  até  lhe  dar 
fim.  Pera  o  qual  negocio  mandou 
Aires  d*Acunha  fiího  dc  Rui  de  Mel- 
lo d*Acunha  o  do  Algarue  :  como 
capitão  mordo  mar  com  hú  galeão, 
&  outros  dous  nauios  de  remo,  em 
que  leuaria  ate  cêto  &  vincc  homés; 
com  regimento  que  furgiílc  na  bar- 
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ra  dc  Bintam,&:  dali  não  fc  moueflc 
até  não  lhe  mandar  recado:  &  defcn- 
defle  a  entrada  &  faida  de  todo  na- 
uio^por  pequeno  que  foíle.  Partido 
Aires  d'Acunha,cfteuc  no  lugar  que 
lhe  foi  mandado,  mas  (ucccdco  cafo 
que  não  pode  elle  fofrcr  o  trabalho 
daquellc  lugar  :  porque  nos  meles 
que  cllealiell:cuc,hecantaa  enfermi- 
dade dc  febres,  que  hc  pior  que  pe- 
ftc.  E  vendo  quanta  gente  lhe  mor- 
ria,pcr  húa  das  velas  de  remo  o  man- 
dou dizer  a  Pero  Mafcarcnhas  :& 
que  fcauia  por  bem  que  ali  cftcucf- 
fc  macs, que  o  prouefie  de  gente  cm 
lugar  da  falecida.  Ao  que  Pero  Maf- 
carenhas  logo  proueo,  mandando 
outro  galeão  pequeno,  capitão  lor'- 
ge  Mntcarenhas  dc  Santarém  coníi 
até  cincocnta  homcsde  rcfrcfco  :  66 
fendo  ellc  tanto  auante  como  o  e- 
ftrcito  de  Cingâpura,  achou  Aires 
d*Acunha,  que  auia  trcs  dias  que  c- 
ítaua  ali  furto  fcm  poder  nauegar, 
por  não  ter  quem  lhe  marcnflco  na- 
uio  com  a  gente  que  trazia  morta, 
&  enferma.  E  porque  a  ambos  pa- 
receo  bem  tornarlc  a  Malaca,  pof 
não  ir  matar  maes  gente,  vicráofc* 
O  que  Pero  Mafcarenhas  muito  fcní 
tio,  por  a  perda  da  muita  gente  :  Si 
ouue  por  bem  não  irem  lá  ncft^ 
conjunção  da  corrupção  dos  ares* 
Ao  qual  nós  oradeixaremos,  poí 
dar  razão  da  viagem  de  Ioro;c  d'Al" 
boqucrque,  &  do  trabalho  em  qu^ 
fe  vio  junto  de  CocLij,  &  do  quc 
o  gcuernador  dom  Henri- 
que fobrc  iflo 
fez. 


LíHrò 
CAPITVLO  VII. 

ff  Do  (jue  lorge  d^Alhquerque 
capitão  cjue  foi  de  Aíalaca 
p^Jfou  dejpois  cjuedtlla  partit^: 
tf  o gouernador  dom  Henri- 
quefobreipfei. 

Orgcd*A!boqucrquc 
dcípoiscj  entregou  a 
Pero  Mjícarcnhas  a 
fortaleza  dc  Malaca, 
partio  a  quatro  dias 
dcSettêbrodc  quinhentos  &  vintc^ 
cinco:  &  por  não  ter  nao  pera  fc  vir, 
vcyo  cm  hum  junco  pequeno  fcu.  E 
por  ferem  peflbas  que  aula  tempo  q 
andauãonaqucllas  partes,  &  tinháo 
recebido  dellc  lorge  d*Alboquerquc 
boas  obras ,  &  bom  trattamcnto  na 
coucrfação  dc  fua  pcílba:  vicraoíc  c5 
tile  quarenta  Por tugucfcs.  De  que  os 
|)rincipacs  cráo  Duaitc  Coelho,  que 
dcfpois  clle  caiou  no  Reyno  có  húa 
íua  fobrinha  filha  de  Lopo  d'Albo- 
qucrq  feu  irmào^Antonio  dc  Mcllo^ 
Hui  Lobo,Bafl:ião  Rodriguez  Maro- 
ííni^FranciícoBocarro ,  Gomez  do 
Campo ,  Nicolao  de  Sa ,  Antonio 
Carualho.Ffácifco  Fernandez  Leme, 
outros  que  noílo  Senhor  ordenou 
que  vicíTem  em  fua  companhia^pcra 
o  hurar  (como  dizem)  da  bocado 
lobo  ,  onde  vcyo  cair ,  como  vcre- 
mos.Porq  pafladas  as  ilhas  de  Liiiga, 
•onde  cfteue  dez  ou  doze  dias ,  &  a 
ilha  dos  Almeirões,  que  cllá  fora  da 
Linga  contra  a  terra  firmc,dòde  par- 
olo a  dczanouc  dc  Outubro :  foi  dar 
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viíla  ao  cabo  Comorij,  &  dahi  ch<:- 
garão  á  paragem  da  noíla  fortaleza 
dcCoulam.  E  o  lobo  que  acharáoj, 
forão  vintecinco  fuflas  dc  Calccur, 
dc  que  era  capicáo  o  Arei  de  Porca: 
o  qual  pelo  cfcandalo  que  rcccbeo 
de  dom  Henrique  ,  quando  com  o 
berço  lhe  quebrarão  a  perna  em  o 
lugar  Coulete,&:  defpois  por  cllc  dõ 
Henrique  o  pedir  a  elRcy  dc  Calecut 
(  como  cfcreucmos) ,  andaua  fazen  - 
do  per  aqudla  coita  todo  o  mal  que 
podia.  Mas  até  então  náo  tinha  feito 
coufanotauel  &  fe  lorae  d'Albo. 
querquc  não  viera  tão  acópanhado: 
certo  clle  não  poderá  cícapar ,  fegú- 
do  o  apertou  com  as  furtas  .  Cá  clle 
tomou  hum  poílo^onde  íorgcd*AU 
boqucrque  não  podia  ir  a  ellc3&:  da- 
li tinha  o  feu  junco  por  barreira,  ga- 
itando nellc  quaíi  a  mayor  parte  de 
fua  poluora:  porque  abateria  come- 
çou do  foi  íaido  até  vefpofa ,  com  o 
mar  clhr  quali  morto.Na  qual  bate- 
ria lhe  matarão  hum  negro  lômcn- 
te,  q  era  dellc  lorge  d^Alboquerque: 
&  fc  os  tiros  das  fuftas  forão  grolíos, 
comocrão  meudos^ &ojunco  não 
tcuera  íiias  arrombadas,que  aquclias 
peíloas  nobres  ordenarão ,  clle  fora 
metido  no  fundo.  E  citas  peíloas  pê- 
ro que  não  podião  obrar  de  efpada 
Ôc  lança,  com  a  artelbaria  &  clpia- 
gardas  dc  q  íe  ícruião,  fczeráo  muito 
danno  ao  Mouro  ,  có  morte  &  feri- 
mento de  muita  gcic,  como  dcfpoiç 
íouberão  pelos  da  terra.  E  ao  outrp 
dia  veyo  dar  com  cllc  lorge  CabraJ^ 
que  ía  jã  em  focorro  feu  cm  húa  ga- 
Icota^  Òí  cinco  catures  que  dõ  Hen- 
K  k  rique 


riqiic  mãdaiia(ícCocbij,onde  cftaua: 
o  qual  quando  chegou,  lorge  d*Al- 
boqucrque  rcccbco  com  toda  honra 
&  gníalhado,  q  cUc  merecia.  E  defte 
feito,  &  perigo  q  cllc  paflou,  tomou 
dom  Henrique  hum  azo^  pera  fazer 
o  que  defejaua  ,  q  era  húa  obra  mui 
importante  ao  fcruiço  d'clRey,  por 
fc  fazer  (cm  dcípcfa  Tua,  q  era  cercar 
Cochij:  a  qual  obra  cllc  )a  tinha  co- 
n^eçada  no  inucrno  per  cllc  modo. 
Acertarão  Malabares  gccios  cf  eiRcy 
de  Cochij  fintar  huas  poucas  de  cf- 
pingnrdas,  &  dous  berços  dc  metal, 
os  quaes  íáo  vender  aos  Mouros:  & 
ainda  q  o  negocio  era  de  pouca  im- 
portância, quiz  dò  Henrique  fundar 
íbbrc  eílc  furto  ,  &  fobre  outras  tra. 
ueíTurasaísi  dos  gentios  cm  a  uo(]a 
pouoação^como  dos  Portugucfcs  na 
cl'elRey  dc  Cochij,  a  caufa  dc  leu  re- 
quirimcnto.  Efoiíc  hum  diaa  clRcy 
dc  Cochij,&  lhe  contou  o  q  paííaua 
dc  hua  pouoação  á  outra  ,  que  por 
cuicar  efcandalos  &c  queixumes,  que 
daqui  proccdiâo ,  cllc  tinha  cuida- 
do hCia  couía  ,  que  lhe  parecia  mui 
proucitofa  pcraclle,  &:  pera  clRcy 
ícu  fenhor,&  entre  elles  fe  continuar 
aquella  paz  que  tinháo:  a  qual  coufa 
muitas  vezes  (e  perturbaua  per  gente 
delia  fimplcz,  fcm  faber  o  que  fazia, 
&  ás  vezes  era  maliciofa.E  comctiâo 
taescoufas  fcm  refpeito  ao  danno  q 
fazião  &:  por  euitar  crtes  males  que 
podiâo  acontecer , cuidara  quetaes 
azos  não  fc  podiâo  melhor  tirar,  que 
cercando  cllc  Cochij.  Porque  fendo 
ccrcado,ncm  Portugucfcs  irião  á  fua 
pouoaçáo  dc  noite  afazer  traucfluras. 


porq  como  foffc  noite,  mandaria  fe- 
char as  porcasrné  dos  Icus  Malabares 
viriâo  á  noíla  pouoação.  E  também 
defejaua  cllc  ifto,  porq  Mouros  não 
vicílem  dc  Calecut  por  fogo  as  nof- 
fas  cafas,  para  queimar  muita  parte 
da  pouoação:  como  jã  muitas  vezes 
acontecera,  &  fe  dizia  que  clles  crão 
autores  diflo.  Afsi  que  por  euitar  raii 
tos  azos  dc  danno,  cllc  dcuia  querer 
ir  afsinar  a  parte,  per  onde  parcccílc 
proucitofo  fizer  o  muro  da  cercaicõ 
o  qual  ceíTarião  eftcs  trabalhos  dc 
furtos  de  gente  vil  &  pobre  ,  &c  não 
darião  azo  a  maliciolos  bzerc  dãno. 
ElRey  cócíbs  &  outras  palauras  de 
dó  Henrique  ficou  íatisfcito,&:  parc- 
ceolhc  coufa  julla  fazer  fc  aquella  o- 
bra:  &  hum  dia  foi  tora  Cochij,  &í 
andou  com  dom  Hcnriquc,afsinan- 
do  lugar  per  onde  lhe  parecia  bé  que 
foíle  a  cerca  feita. Tãto  q  dom  Hen- 
rique tcue  efte  aprazimento  d*elRcy 
dc  Cochij  lordcnou  a  armada  de  lor- 
ge Cabral,  q  focorreo  a  lorgc  d*Al- 
boquerque,  que  (como  ora  conta- 
mos) cfteuc  em  rifco  de  fcr  metido 
no  fundo.  E  mandou  apontar  todo- 
los  moradores  dc  Cochi]  que  foíleni 
a  efta  armada,os  quacs  fe  forao  logo 
aggraunr  a  cllc^  dizendo  que  nãocr^ 
couía  juíladeixar  fuas  cafas ,  molhe- 
res,  &  filhas  pera  os  lafcarijs  da  ar- 
mada atentarem  ncllas^  como  gente 
ocioía.  Ao  que  dom  Henrique  rcf- 
pondeo  que  elles  tinhâo  razao,mas 
que  a  gente  dc  armas  andaua  có  clU^ 
ás  cóftas  auenturados  a  todolos  pe- 
rigos ,  &  clles  cflauão  repoufados 
trattando,  &  cnriqueccdo:  &  quado 

vinháo 
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vinhão  inncrnar^  cm  lugar  Jc  acha- 
rem qiicm  os  agaíalhalíe ,  achauáo 
cjucm  os  csfolaua ,  vendcndolhc  as 
coufas  por  grandes  preços: &  q  ncfta 
ida  de  Calecut  via  os  homcs  feridos 
pobres^  &  não  tinha  que  lhe  dar  pê- 
ra fc  innntcrc:&:  maes  crueza  lhe  pa- 
recia mandalos  a  pelejar ,  que  a  clles 
fartos,  &  ncos,  &  fora  dcíbs  dcfpc- 
fas.E  porque  elle  queria  nirandar  cer- 
car aquelia  pouoaçáo,  q  era  em  gra- 
de proueito  dcllcs ,  que  viflbm  qual 
deitas  queriáo ,  ir  na  armada  ou  dar 
dinheiro  pera  fc  ella  cercar .  E  o  que 
cllc  tinha  delRcy  pcracfta  obra  ,  da- 
ria agente  de  armas  cm  pagamento 
de  (eus  foldos,  &  c5  ifto  iriáo  conte 
tes,  &  elRey  feria  feruido  em  tudo: 
&  elics  moradores  íícarião  com  o 
fonno  maes  rcpoufado  recolhidos 
dentro  de  bõs  muros,  &  não  poftos 
tio  campo  íojeitosatodo  perigo. 
Praticado  o  negocio  em  camará,  aí- 
ícntarão  os  moradores  de  Cochij 
que  dom  Henrique  tinha  razão  no 
que  ordcnaua  :  &  logo  dahi  atrcs 
ou  quatro  dias,  trouxerão  cm  co- 
meço de  lançamento,  que  entre  fi 
lançarão  pera  cfta  obra,  rres  mil 
pardaos,  &  o  maes  irião  dando  co- 
mo fe  cila  foíTe  fazendo.  Ecom  cftc 
dinheiro  applicado  pera  cfl:cobra,de 
outro  d  clRcy  pagou  a  gente  dear- 
masrcõ  que  fez  os  nauios  preftes,ca- 
pitão  lorgc  Cabral,q  acodio  a  lorgc 
d^Alboqucrque  (como  ora  vimos). 
A  qual  oufadia  do  Arei  de  Porca  in- 
dinou  muito  a  dom  Henrique,  por 
fer  feiro  quafi  a  vifta  dclle  :  pois  era 
tão  junto  de  Cochij^ondccftaua. 


Decime. 


Foi  2  Jg 


CAPITVLO  viir. 

Do  que  âo  tienrique de  Ale- 
ncfes  fea^  o  inuemp  que  efteue 
em  Quchij.onde  Cide  Q^lle  me- 
fagetro  de  Melique  Mia^^o 
"veyo  njí fitar  :  o  r e quiri- 
mento  que  lhe  Lopo  J^^a^  de 
Sãpayo  capitão  de  (^cchij  fe:^^ 
"vendo  os  apparatos  daguer^ 
ra^  com  que  elle  queri^i  partir 
deCocfjij^ 


l'        /lOmodom  Henrique  te- 
^fíl"^^;!"^  a  vontade  dclRcy  dc 
^^ÈJ^.  Cochii  pera  aquelia  obra 
dc  cercar  aquelia  cidade 
pelo  lugar  per  onde  demarcarão,má 
dou  coitar  algúas  palmeiras,  &  der- 
ribar cafas,  que  crão  impedimento, 
&  fez  os  aliceccs  á  maneira  de  elegi- 
mento,  até  íc  ajuntar  pedra  &cal, 
pera  poer  mãos  ã  obra.  A  qual  não . 
ouuc  cftcito  :  &  tornoufc  o  dinheiro 
aos  caiados,  por  os  cõprazer,  &  íuc- 
cedeo  defpois  da  morte  ddlc  dom 
Henrique  :  como  fe  côtrariarão  ou- 
tras, que  não  apontamos,  por  não 
macular  os  autores  diíTo.  Alem  dc- 
fta  obra,  que  era  muito  importante 
ao  feruiço  d  clRey,tamibem  naqucL 
le  inuerno  ordenou  outras  coufas: 
todas  a  fim  de  feu  propofito.que  era 
ir  fobrc  a  cidade  Dio,  como  fc  def- 
pois foube,fcm  diíío  dar  conta  a  al- 
cTuem.  E  ainda  por  maes  difsimula- 
cão,  mandou  armadas  pera  diucrfas 
partes,  afsi  como  Hâcor  daSilucira 
■         Kk  ^  com 
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com  o  regimento  que  Icuaua.quccf-    tar  pazcom  clle ,  porc|>ie  eiRcy  clc 
pcraflc  feu  recado  ate  hum  certo  té-    Cambaya  fcu  fcnlv  «r  dlc  Jcfv  jo  ti- 
p(7,como  cfcrcuemos.  E  defpachou    nlia  por  amor  d  clllcy  dc  Portugal: 
lorgc  Cabral.como  ora  diflcmos,&:    &  outras  palanras  fimuladas  das  qac 
íecrctamcnte  lhe  mandou  que  a  ou-    clle  coftumana  dizer.  Ecm  final  oc- 
tro  limitado  tempo  o  fofíc  cfpcrar  a    fta  amizade,c)uc  defejaua  ter  c5  clle, 
outra  parte,  dcipois  que  o  clle  cfpc-    lhe  mandou  hum  preícnte  de  muitas 
dille  dc  Cananoratc  onde  o  auia  dc    peças  ricas ,  de  que  dom  Henrique 
leuar,&  cftaua  decaminho.  E  a  cílcs    lhe  tomou  fomente  cftarhum  aííco- 
capitács  daua  entender  qucfuarcn-    to  forrado  dc  madre  de  perla,  dc  que 
ção  era  ir  fobre  Adem:  por  tirar  fuf.    os  Mouros  víaò  pcra  íc  aflcntar , 
peita  dc  tanto  apparato  como  fazia,    cfteaflento  foi  pcra  mandar  a  cftc 
dc  mancas,crcadas,barcaças,poluora    Rcyno  a  clRey  ,  como  mandou.  E 
grande  (orna,  &  outra  muita  copia    quádo  lhe  cngcicou  as  outras  peças, 
dc  munições.  E  cm  Goa  mandou  fa-    mandou  trazer  hús  poucos  dc  ferros 
zer  hGa  grôfla  cadea,  pcra  arraucílar    de  lanças,  &  amoftrando  os  a  Cide 
o  rio  de  Dio,  ícm  dcíbs  couCis  dar    Alie,  diííclhc :  Se  mc  vos  trouxeres 
cõra  a  pefloaalgúa,  temendo  qucfc    dcftas  peças ,  eu  as  tomara  dc  boa 
vieflc  a  romper  ícu  fcgredo.  E  maes    vontade  .Porque  das  cacb  fou  cu  gra- 
tinha  com.íígo  Cide  Àllc  mcnbgci-    de  amigo,  por  ajudar  com  cilas  aos 
ro  dc  Mcliquc  Aliaz  fcnhor  dc  Dio,    fcruidores  &c  amigos  d  clRcy  meu 
cjnc  per  (cu  mandado  era  vindo  a  o    fcnhor  ;  &  caftigar  aquclks ,  q»jc  o 
Vifirar.  Porque  como  eílc  Mouro  era    não  forem.E  porém  cm  retorno  das 
muito  fagaz,  tanto  que  ouuio  o  fci-    que  lhe  não  aceitou,  lhe  mãdou  daC 
ro  dc  Calecut,  ficou  aílombrado,  &    outras:&  quanto  á  rcfpofta  do  rcca- 
todolob  Mouros  da  Índia  ,  vendo  a    do  que  lhe  trazia,  o  dilatou  pcra  Ca- 
dcfcnlaó  dos  noílbs  que  cftauão  na-    nanor ,  dizendo  que  cftaua  pcra  ic 
fortaleza,  &  o  tempo  cm  que  nauc    pera  lá,&:  lá  o  defpacharia.E  ifto  per 
garão  os  outros ,  q  foráo  em  feu  fo-    artificio,  que  vilTc  cllc  os  grades  ap- 
corro,  &  como  cllc  goucrnador  lhe    paratos,  maes  que  pcra  lhe  dar  fgf- 
acodio,  &  fua  falda  cm  terra  contra    peita  &  aííombrar ,  que  cípertar.  E 
toda  a  potencia  do  C,amorij:  &  te-    por  outra  parte  fazia  couías  q  o  náo 
mcrão  muito  as  couíàs  dc  dom  Hcn    cntendião:  porque  no  mayor  feruor 
rique  ajuntando  cfta  ás  paíTadas.qne    dcftcs  apparatos  de  guerra,  mandou 
tinha  feito  em  tão  pouco  tempo.  E    per  conlclhode  mcdicos  por  botões 
por  cfta  caufa,  &  quafi  cm  m.odo  de    de  fogo  em  húa  perna  ,  E  a  caufa  era 
cfprcitadordo  que  cllc  fazia,  o  man..    acodirlhc  áqucllc  lugar  hum  mao 
dou  vifirar  clle  Mcliquc  AliaZ ,  dan-    humor,quc  lha  inchaua:  &  impedia 
dolhc  a  prolfaça  do  officio  dc  gouer    a  não  andar  tão  lcftc5,como  cllc  que 
nador.  Moítrando  q  dclcjaua  aflcn-    iia,naquellcs  apcrccbimécos.  E  fezc 


rãolhe 
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rãolhc  crer  os  médicos  que  cõ  hutn 

par  dc  botões  dc  fogo  que  troiixcfle  CAPITVLO  IX. 
abertos,  purgaria  aqllc roim  humor, 

que  lhe  ali  acodia:  6i  não  teria  tanta  f  (^omo  ogotternador  dom  Hen- 

paixão  no  andar ,  mas  clics  obrarão  ^^.^^^  ^^^^^^ 

o  que  adiante  veremos.Lopo  Vaz  dc  ^^  ^^^^^^    ^         .  ,  ^ 

Sampayo  capitão  dc  Cochij  trcs  OU  p     ^ ^^a/^^/  ^ 

quatro  dias  ante  que  dom  Henrique  {^^^MUor. 
partiflb,  vedo  tãto  npparato  de  guer- 

ra3rcm  fabcrofundamétodaqucllas  Jlff^^  ^^^^^^  Henrique 


coufas,  ora  Ibfpeitaua  em  Adem  ora  ^  '^'^  Meneies  do  que  lhe  era 

cm  Dio  :&:não  podia  achar  maes  i^^^^  neccílario  pcrao  funda- 

noticia,  que  a  prcfunção  das  couíàs.  '^^'^^^  mento  q  leoaua  dc  ir  có- 

E  hum  diá  pubhcamcnte  quaíí  em  bater  a  cidade  Dio  ,  pela  maneira  q 

modo  dc  requirimcnto  jhc  diíTe  que  efcreucmos,  dahi  a  quatro  dias  que 

fua  fcnhoria  ia  fora  da  índia  com  a-  Lopo  Vaz  de  Sampayo  lhe  fez  cftas 

quella  armada ,  &  que  diziáo  fcr  a  lembranças  que  ora  vimos :  partio 

Adcm,&:quedahiauiadeirinucrnar  com  dezafettc  velas. Porque  as  maes 

a  Ormuz:  que  lhe  dcuia  lébrar  quáo  que  ellc  cfpcraualeuar  pera  aquelle 

defemparada  eftaua  a  cófta  do  Ma-  feito,  cráo  as  que  tinha  cnuiadoás 

labar,  na  qual  conuinha  naquellc  té-  partes  que  diííemos,  &  aigúas  das  q 

po  andar  dc  comino  híja  boa  arma-  tinha  Pero  dc  Faria  que  clledeixou 

da.  E  também  quanto  á  ida  dc  Or-  na  còtta,quando  fe  partio  a  inuernar 

muz,  lhe  Icmbraua  que  ciRey  defen  a  Cochij.  E  como  ellc  queria  també 

dia  que  os  gouernadores  nao  foíTem  ir  alimpando  a  cofta,  ia  hum  pouco 

lá:  que  IhcVazia  cftas  lembiáças  por  de  vagar:  leiiando  ante  fi  os  bargan- 

fcruiço  delRcy,  &  fcr  a  iflb  obriga-  tijs ,  q  lhe  foflem  dcfcobrindo  quan 

do.  Ao  que  lhe  dom  Henrique  rcf-  tas  pontas ,  cotouelos,  &  angras  a 

pondeo,queas  Icmbráças  cráo  mui  terra  fazia.  E  por  algús  dclles  verem 

boas,&  ofcu  caminho  nãoeramao:  entrar  hús  poucos  dc  paraos  no  rio 

mas  tal,  de  q  ellc  cfpcraua  em  Deos  dc  ChaUc,q  era  duas  Icguoas  dc  Ca- 

ôielRcyfeu  fcnhor  ferem  feruidos:  lecut:  mandou  fair  em  terra  a  dom 

&:  fe  o  feu  caminho  não  foíTe  tal  lorge  de  Menefcs  com  quinhentos 

qual  cllc  efperaua,que elRey  o  cafti-  homés,  o  qual  dcftraio,& queimou 

garia  por  iíTo.  Quanto  maes,  q quan  a  pouoaçáo,que  eftaua  bem  dentro 

do  «Ue  pofcflc  os  pcs  onde  clle  ia,  do  rio,  &  afsi  os  paraos  que  achou, 

abi  lhe  ficaria  o  confclho  dc  muibós  Seguindo  maes  fua  viagé  per  o  mef- 

fidalgos,  que  comllgo  Icuaua  :  com  mo  modo ,  ante  dc  chegar  a  Cana- 

parecer  &  voto  dos  quacs  faria  o  que  nor  fcis  leguoas  onde  cftá  hú  rio  da 

foffe  feruiço  delRey.  pouoaçáo  Maim,os  caturcs  c]  leuaua 
■  -  Kk  3  diante 


áiantc  virão  entrar  bíis  poucos  de 
paraos.  E  ainda  cm  modo  dc  rabola- 
ria,  fczcráo  algús  finaes  aos  noílos  q 
os  tinhãocm  pouco:  &  verdadeira- 
mcnrc  pelo  qucaquccco,macs  forão 
demónios  que homcs.  Porque  hum 
dos  capitães  dos  noílos  catures  cha- 
mado Pero  Gomez  ,  foife  a  dom 
Henrique  mui  indinado:  dizendo,  o 
que  os  paraos  fczeráo.  E  que  lhe  pa- 
recia fcr  aquillo  em  confiança  dc 
auer  dentro  no  rio  maes  íbma  del- 
les:  que  o  rio  era  muito  bom  pcra 
entrar  ncllc,quc  mandaua  que  fczcf- 
fcm  .  Dom  Henrique  aucndo  por 
abatimento  ante  a  viíh  dc  fua  arma- 
da terem  aquclles  Mouros  oufadia  de 
appârecer^  quanto  n:acs  fazerem  al- 
gazaras:  quiz  entrar  no  rio  .  E  não 
confiando  a  viíta  da  entrada  dellc/c 
não  de  fi  mefmo,  mandou  trazer  hú 
batel  a  bordo:  &  quando  foi  á  barra 
do  riOj  achou  não  auer  rcmcdio  pc- 
ra poder  entrar^ nem  menos  lhe  pa- 
rccco  q  per  cllc  podião  ir  os  paraos 
qucclle  dizia .  Do  qual  cafo  fe  indi^ 
nou  muito  contra  o  capitão ,  &  en- 
tre paixão  &  trabalho  que  leuou  aju- 
dando Fragueiro  naquella  bufca  da 
foz  do  rio,  quando  vcyo  ã  tarde  cu- 
rar a  fua  perna,  achou  a  mui  açanha 
àã^&í  huas  nódoas  negras  que  o  me- 
ílreteue  por  mao  final ,  &  com  ella 
curada  fe  fez  á  vela  caminho  de  Ca 
nanor.Ondc  ao  tempo  que  chegou, 
lhe  veyo  recado  de  dom  lorge  Tello 
&  Pero  de  Faria,  que  cftauão  fobrc  a 
barradoriodeBacanor,  &  tinhão 
encerrado  hfim  grande  numero  dc 
paraos^que  paílauão  dc  cento/egun- 
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do  tinhão  fabido:  todos  carregados 
de  efpecearia  pera  Cambava,  pcra  q 
auiãomirtcr  maes  gente,  que  lhe 
mandaíTc  acodir  cõ  algua.  Ao  qual 
focorro  clle  mandou  locro  dom  lor- 
ge  de  Meneies  com  hum  galeão  em 
que  andaua,  &  maes  hum  nauio  co 
quatrocentos  homcs ;  &  achou  que 
ambos  cftcs  capitães  tinhão  vinte 
bargantijs  &  catures  &:  hua  galeota, 
&  os  Mouros  dizião  ferem  obra  de 
quatro  mil  entre  os  dos  nauios ,  & 
da  terra  q  cftauão  em  fua  dcfcnfao. 
Eftes  trcs  capitães  confultado  o  mo- 
do que  tcrião  pera  pelejar  com  cllcs: 
ordenarão  entrar  pelo  rio  acima,  cm 
os  bargantijs  &  nauios  dc  remos,  S>í 
iftofezeíTem  os  primos .  E  Pero  dc 
Faria  que  ficaíTe  cõ  os  outros  nauios 
na  boca  do  rio  em  guarda:  temendo 
que  de  fora  per  auifo  dos  Mouros, 
podia  vir  algúa  armada  delles,de  que 
podião  receber  muito  danno.  Vinda 
a  maré  dantc  manhaã,  partirão  os 
dous  primos,  com  a  galeota,  bargã- 
tijs&  catures:  &  como  a  marca  ju- 
daua  o  rcmo,&  a  vontade  os  braços, 
ao  modo  dc  quem  corre  parionaual 
por  chegar  ao  premio  da  honra^  co 
grandes  gritas  começarão  ir  pelo  rio 
acima  bufcar  os  iraigos.  Eftcs  como 
tinhão  íabido  per  algus  negros  da 
tcrra,que  íe  lançarão  dos  nauios  de 
Pero  de  Faria  a  nado ,  que  cftaua  elle 
tão  pobre  de  gente  que  não  oufaua 
de  os  ir  bufcar ,  &  não  tinhão  ainda 
íabido  da  chegada  de  com  lorge  de 
Menefes:  cftauão  raui  fora  de  ouuir^ 
aquellas  grandes  gritas.  E  maes  lhe 
parccco  ardil,  que  vontade  de  os  if 

cometer: 
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cometer rporquefe  o  furpcitcirão^im- 
pedirão  a  entrada  do  rio  com  cftan- 
ciasdcartclharia  na  borda  dclle,  co- 
mo dcfpois  fczcráOj  quando  Lopo 
Vaz  dc  Sampayo  os  foi  bufcar,  íe- 
gundo  a  diante  veremos.  Porc  quan- 
do acodirão  com  íeus  paraos  arma- 
dos, &  começarão  a  ícncir  as  efpin- 
gardas  dos  noflos ,  que  osaguilhoa- 
uão  dc  morte:  auoauão  em  (e  tornar 
recolher  a  hua  pouoação,  ou  (  por 
melhor  dizer)a  húa  guarida^quc  pelo 
rio  acima  tinhão^quc  era  húa  ponte 
que  o  atraueflaua:  de  cima  da  qual  fc 
podiáo  defender,  ainda  q  o  riofolíc 
coalhado  dc  noílos  bar^antijs.  Mas 
primeiro  q  lá  chegaíícm^hus  aqui  ou 
iros  ali,  dcfatentados  có  temor,  uo 
darem  leco:  &:  juntamécealgús  dos 
noílos  faziáo  outro  tanto,  cõ  que  dc 
hua  parte  &  da  outra,  tudo  era  fiiíu 
gue  !k  fogo,porcftarcm  encalhados. 
Dom  lorgc  de  Mencfes,comolcua- 
ua  híi  batel  que  demandaua  pouca 
aguoa,  foi  tanto  polo  rio  acima  ate 
anteparar  na  ponte  :  &  quafi  a  bote 
de  lança ,eftcuc  cò  os  Mouros  q  efta- 
uáo  nclla.  Mas  quando  fe  vio  (ô,&  q 
ali  fazia  pouco,  &í  a  baixo  ficaua  dò 
lorge  Tello  cò  muitos  catures  dos 
Mouros,q  o  tinháo  cercado:  tornou 
a  elle.Os  Mouros  vedo  q  fe  tornaua, 
cobrarão  coração,&  vierão  tras  cllei 
na  qual  volta  ouue  tanta  detença,  q 
vazaua  já  a  marc,  &  onde  a  terra  fa- 
5sia  hú  cotouclo ,  veyo  ali  encalhar, 
cõ  a  mayor  parte  dos  noílos  catures. 
No  qual  tempo  teuerão  os  Mouros 
cfpaço  dc  ir  bufcar  certas  peças  dc|ar- 
tclharia  que  aílellarão  na  ribanceira 
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do  rio,  que  ali  era  alcantilado  :  de  q 
fazião  muito  danno  aos  noílos^ma- 
tando  6í  ferindo  nelles.  E  pcra  ma- 
yor mal  com  hu  tiro  derão  em  hura 
noílo  bargantim,  &:  por  o  fogo  lhe 
dar  onde  trazia  a  poluora,fcz  mara- 
uilhas,  não  (ômente  cm  arder  de  to- 
do,  mas  cm  matar  algus  homés.E 
outros  q  andauão  na  aguoa,não  ou- 
íluiáo  fair  em  tcrra,temendo  o  gran- 
de numero  dos  miigos,  q  os  eípera- 
uão,  &:  acodiáocomo  cítorninhos 
íobre  elles:  q  os  faziáo  meter  de  bai- 
xo da  aguoa  ,  por  fogir  as  frechas.  E 
muitos  Mouros  de  oufados  fe  metião 
détro  na  agnon,&:  á força  de  braços, 
os  qucrião  aflogir  dc  baixo  dclla:tã- 
ta  ouladia  cia  hupetjucno  fauor^quã- 
do  algúdcíaílfc  acontece,  como  os 
noílos  naqucilc  tepoali  ceucrão.  D6 
lorgc  de  Mcncíes.quando  íc  vio  de- 
cepado (cm  poder  ira  tras  nem  adi- 
ante :  mandou  íalrar  na  aguoa  vjnte 
homcs  do  leu  baccl^com  q  hcuu  eni 
nado.E  mctcoíc  entre  ellcs  como  hjl 
leão  açanhado,do  q  até  ali  clima  pa 
dccendo,  &  com  hu  falcão  &  hum 
berço,fez  afaftnr  os  Mouros:  tom  q 
acolherão  a  terra^  &  dando  nos  q 
cftauâo  có  as  peças  da  artclhana/oi. 
lha  tomar.  Nclle  tempo  acertou  dó 
lorge  dc  ver  hum  grande  corpo  ih 
gente,q  vinha  contra  oíidc  clle  cila- 
ua,  entre  a  qual  vio  hcm  (ombrciro 
de  pê  alto  que  cobria  a  cabeça  dc  hu 
home  a  cauallo  :  per  a  qual  inliojnia 
conheceo  ler  peíloa  nobre.  O  qual 
fombreiro  he  trajo  na  índia  vindo 
da  região  China  :  &c  entre  os  Chijs 
não  o  pode  trazer  (enão  hú  homem 
Kk  4  ^àú^o 


fidalgo,  por  fcr  infignía  dc  nobreza. 
O  í]  podemos  chamar  pallio  de  húa 
fô  máo  :  ao  rcfpcito  dos  que  vemos 
Icuar  qu<)tro  homcs,  quando  recebe 
alcTum  grão  Rey  ou  príncipe,  na  en- 
trada das  cidades  &  nobres  villasdc 
fcu  crtado.  A  feição  &  tamanho  de- 
ftc  redondo  he  ter  fcttc  &:  oiro  pal- 
mos cm  diâmetro,  &  maes  ou  me- 
nos como  cadahú  quer,  có  abbas  ao 
modo  dccfpcrnucl.  O  qunl  he  dc 
huas  caninhas  mui  mcudas,cubcrrns 
de  tafetá  ou  Icnço/cgúdo  a  pcfloa  tc 
o  poder  oudignidadcrcó  muitos  la- 
iiorcs  dcouro  &:  louçninhas  poios 
alparauazes.  E  tudo  clH  armado  ío- 
brc  hú  piáo,ao  modo  do  cfpcraacl  q 
diflemos:  &:*as  canas  jogão  todas/c- 
chando  &  abrindo  pcra  o  encolher 
&:  eftcndcr.  E  quando  querem  q  fa- 
ça aquella  grande  copa,  cô  que  fiz 
fombra  :  metem  naquclle  pião  húa 
afie  de  pso  muileue,de  côprimcnto 
dc  quinze  palmos  pouco  maes  ou 
menos.  E  então  correm  có  hí3  noecc 
pelo  pao  a  cima,&:  ate  dc  todo  fe  e- 
ílendcr  quando  enccfta  no  pião  :  & 
ali  atraucflaó  hú  pao  na  afte  q  ah  tem 
hú  furo,còque  fecha  &:  não  cae  pcra 
baixo.Eha  homés  q  leuãoefte  fom- 
breiro  de  tomar  o  íol  tão  deftros ,  q 
ainda  q  o  íenhor  vá  trotando  no  íeu 
cauallornâo  lhe  ha  dc  tocar  o  foi  em 
todo  o  corpo,  &:  cíks  taes  homés 
chamão  na  índia  boy.E  ver  na  corte 
dc  hú  príncipe  os  fcnhores  q  o  acó- 
panhão  cubertos  cõcftcs  íombreiros 
dc  pe,  aruorados  fobre  fuas  cabeças: 
dalhe  grande  mageftade,  por  quão 
fermoía  coufa  hc  quanta  pòpa  mo^ 
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flrão  eftas  iníignias  de  honra.  E  co- 
mo dó  lorgcdc  Meneies  entcndco 
que  podia  fer  algú  fcnhor  o  q  trazia 
aquclle  fombreiro  :  mandou  per  hu 
Canarij  fabcrqueera,  &trouxclhc 
recado  ícr  hú  capitão  d  clRcy  dc  Nar 
finga  getio,  q  vinha  aquella  terra  ar- 
reoadar  os  rcndimetos  delia,  por  ícr 
fua,  &  q  trazia  coligo  vinte  mil  ho- 
mics.  Dom  lorgc  como  foubc  iíto, 
mandoulhc  dizer,  porq  coníentia  a- 
quelles  ladrões  na  fua  terra,  pois  cl- 
Rcy de  Narfinga  era  amigo  d  clRcy 
dc  Portugal,  &  entre  ellcs  auia  paz. 
Ao  q  rcfpõdeo,  q  ellcchegaua  dcca* 
minho  naquellcinflantc^mas  qlogo 
os  madaria  cartigar  per  fcus  capitães; 
&  afsi  o  fez,  fazédo  os  logo  recolher 
có  tanto  imperio,como  (c  forão  feus 
efcrauos.Vcndo  dó  lorgc  a  boa  dili- 
gencia q  elle  niíío  pos,  cofiado  nd- 
lc,faío  em  terra,&  acompanhado  dc 
algús  Portuguefestaísi  como  eítauão 
o  forão  vcr,&dar'agradecimêcos  do 
que  fczera.  E  efteucrão  hú  pouco  fa-. 
lando,atc  que  a  marê  vcyo,que  fc  cf- 
pcdirão  delle,  tornandofc  a  embar- 
car &:  recolher  na  armada  :  onde  a- 
charão  que  lhe  falecião  quaréta  ho- 
més, por  ferem  mortos,  &  feridos 
erão  muitos.  Eauido  confclho  do 
que  deuião  fazer,  determinarão  to- 
dolos  tres  capitães  dc  íc  não  moucr 
daquellc  rio  :  &:  o  fazer  a  faber  a  dó 
Hçnrique,  pcra  mandar  o  que  auia 
por  bem  quefezelíem.  JE  foi  a  tem- 
po, que  não  eftaua  elle  cm  eftado 
pcra  jã  entender  naqucllas  coufas: 
por  caufa  da  fua  enfermidade, que  o 
tinha  pofto  no  extremo. 

CAP. 
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C  A 1  i  r  VL  o    X.  Ccilam,&  ilhas  dc  Maldiua  :  fcm 

-7.^                       .  o  obrigar  ir  a  outra  parte,  como  ri- 

^  (^omo  ogouernador dolf  nri  nha  có  clle aíícntado,  pcra  a  obra  q 

que crefcendo  o  rnáldcfua  en-  dlc  trazia  no  fcu  peito  { como  a  tras 

fermidade, entrou  na  fortale-  diílcmos.)  E  afsi  mandou  dó  AíFon- 

de  Cananor,  onde  primeiro  '^^  Mcnefcs  fil  ho  do  códe  de  Can- 

que  chegajTeahora  da  mòrte^  tanhcdc  com  algús  nauias  dosq  ali 

t,^'.,„^  /  -■         r  tinha,  q  (croflc  ançnr  íobrc  a  barra 

ProtHeo. limas  couías.  Loque  a  r  \      s    ■  1        n  j  i-  ^ 

V/    / it        "  dcCalccut,&nao(emoucflc  dali  até 

Je feidejpots que  faleceo.  ^  .-llc  mandar:&:  falccédo/cdeixaíTc 

cftar  ate  vir  outra  pcfloa^<)uc  per  fcu 
OM  Henrique  paíTado  tilccimento-gouernaíle.  E  vendo q 
^          .iqncllcdia,cm  que  o  tra-  os  feus  dias  eráo  pouccs,porlhcnão 
^^^^  bálho  &  paixão,  que  le-  ficar  couía  por  fazer  do  (eruiço  dVI- 
uou  em  bufcar  a  entrada  Rey  :  mandou  chamar  dó  Smiao  de 
do  rio  que  diílcmos^caufou  açanbar  Mcnefes  íeu  primo^capitáodaforra- 
a  perna  que  trazia  enferma  :  foi  cfte  leza^  &  a  Antonio  de  Miranda  d'A- 
mal  tomando  tanta  póí]e,quc  deícu-  zeucdo,&:  aísi  outros  fidalgos:&  dif- 
bcrtamence  o  folergiio  &:  medico  o  fclhe  que  elle  fe  via  em  ellado  que 
aconlelharáo^qrepaílaíleá  fortaleza,  não  podia  acodir  ás  couías  do  fcrui- 
porq  ettaua  cm  citado  decura^q  não  ço  d*elRey,qiie  pedia  a  clle  dom  Si- 
conuinha  eftar  no  galeão.  Mas  clle  mão,,quc  pera  as  couías  da  terra,  elle 
tinha  o  efpirito  tão  aceío  naquella  tomaíTe  o  cuidado  de  as  fizcr,&:  pe- 
Viagem  que  fazia,  que  entrcteue  os  ra  illo  lhe  daua  todolos  feus  poderes: 
iiicdicos  quinze  dias,fem  querer  mu  &  as  couías  da  armada  q  cíbua  ali, 
darlc  do  galeão  á  fortaleza  :  &:  ain-  cntrcgaua  a  clle  Antonio  de  Miran- 
da padcceo  tantos  marteiros  cm  cau-  da,com  outras  taes  palauras.  E quan- 
tcrios  de  fogo,  como  fe  a  carne  em  to  ás  couías  da  gouernnnça  da  índia, 
que  fazião  faquella  obra,  não  foflc  fe  noíTo  Senhor  o  Icuaflc  ;  firião  o 
fua,  &  paímauáo  os  homés  com  ver  que  elRcy  íeu  íenhor  mandaua.  E 
a  paciência  que  tinha  nos  marteiros  poi  em  porque  a  pefloa  que  o  íuccc- 
que  lhe  dauáo.  Até  q  vencido  macs  deria,pcr  ventura  nao  feria  prefènte, 
de  rogos  &í  amoeftações,  que  de  íua  clle  tinha  feito  hú  papel,  que  appi* 
Vontade,  conícntio  (cr  leuado  á  for-  reccria  por  íua  morre  :  em  que  no- 
t^lcza  :  tendo  jà  ncflc  tempo  húa  mcaua  huapeíToa  que  tinha  qualida- 
<^haga  tão  grande  como  húa  palma  des,  &  íidalguia  pera  poder  goucr- 
de  mão.  E  como  homem  entrccruc  nar,quando  o  outronão  viefle.  EacI- 
á  obrigação  de  íeu  officio,  macs  q  a  Ic  juraua  pela  hora  em  que  eftaua,^ 
yontadc^cípcdio  a  lorge  Cabníl,  que  fazia  iílo  poi  lhe  parecer  que  aísi 
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tonuinba  no  feruiço  d*clRey,&:  hcw, 
paz,  &  aíToíIcgo  de  todos :  que  lhe 
pedia  por  mercê  polo  que  deuião  á 
lealdade  de  fuas  fidalguias.que  afsi  o 
fczeflem .  E  cftc  pape  í  &  nomeação 
não  quiz  ali  moílrar^nem  dcnCicinr, 
por  não  dar  matcria  dc  efcandalo  cn 
tre  pefloas  que  tinháo  opinião  que 
podia  fer  hum  daqucllcs :  como  foi 
defpois  dc  feu  falccimenco,  íegondo 
a  diante  veremos.  O  qual  íalccime- 
^  to  foi  logo  dahi  a  dons  dias,com  to^ 

fôo  dolos  autos  feitos  de  catholico  ba^ 
rão^a  vintetres  de  Fcuerciro  do  anno 

^  de  quinhentos  &  vinrcfcis.em  idade 
dc  trinta  annos.  Foi  dom  Henrique 
de  Mcnefes  filho  de  dom  Fanando 
de  Menefes/k  alcunha  o  Roxo  ;  era 
homem  de  grande  &  honrada  pre- 
fença^a  qucm  com  razão  (c  podia 
chamar  gentil  homem.  Era  catholi- 
co muito  amigo  da  juíliça,&:  traba- 
lhaua  que  fe  fczeíTe  mui  intciramé-. 
te  pelos  miniftros  delia.  Limpo  cm 
feu  ofíício,  muito  cobiçofo  dc  hon- 
ra, &:  fem  nenhua  cobiça  de  fazen-^ 
da,pofto  que  andaua  na  índia,  onde 
ha  grande  matéria  de  tentações.  E 
nellc  não  poderá  có  juftiça  Icf  exe- 
cutado a  lei  lulia  depecunijs  repe- 
cundis,de  q  ofenado  Romano  mui- 
to vfauar :  a  qual  foi  conftituida  por 
reprimir  a  cobiça  &  auaricia  dos  ma- 
giftrados :  principalmente  quando 
prcfidião  nas  prouincias  a  que  cráo 
cnuiados.  Naturalmente  era  inclina- 
do á  guerra  de  Mouros,&  bem  afor- 
tunado nclla^afsi  nas  vezes  q  íe achou 
cm  Africa  nos  lugares  do  Reyno  dc 
Fez  &c  Marrocos ,  como  no  que  vi- 


mos  na  In<Iiaeíre  pouco  tempo  que 
viueo.  Muito  amigo  do  feruiço  d'el- 
Rcy,&dQs  homcs  q  clle  via  fcguir 
efta  fua  natureza  :  &  tinha  grande 
odio  a  homcs  reaoltofos,q  foi  caufa 
deal^íis  fidalgos  íc  efcandalizarem 
dellc/cndo  homem  Icuc,  conucrfa- 
uel,  &  não  inflado  nem  imperiofo. 
A  mayor  tacha  que  teue,foi  hú  pou- 
co dcfconficido,que  lhe  deu  matéria 
dealeus  deícTGllos  com  fidalgos  :  & 
porém  não  que  por  illo  cita  dclcon- 
fiança  o  trouxcílc  a  eftado  de  fc  vin- 
gar, laz  o  feu  corpo  na  capella  dc 
Santiago  da  Igreja  dc  Cananor^onde 
foi  fepultadojunto  do  altar  mor  na 
parte  do  Euangelho  :  ao  qual  pode- 
mos crer  quenoíTo  Senhor  daria  lua 
gloria^pois  tantas  vezes  ofFercceo  fua 
vida, pugnando  cõ  os  infiéis  &  blaf- 
femadorcs  do  feu  nome.  Foi  cafado 
có  dona  Guiomar  d' Acunha  filha  dc 
Henrique  de  Figueiredo,  de  q  ouuc 
cftes  filhos,dõ  Diogo,dó  Simáo,do- 
na  Antonia,q  cafou  com  do  Anto- 
nio filho  fegudo  do  códe  de  Abran- 
tes,&  dona  Catharina,  q  cafou  com 
Antonio  Dofem.  Entre  muitas  cou- 
fas  q  acòtecerâo  defpois  da  morte  de 
dó  Henrique,  q  lhe  deráo  nome  dc 
fer  home  amigo  da  juftiça:  foi  o  tc- 
ftimunho  de  dous  fidalgos  feus  imi- 
gos.Dos  quaes  diremos  feus  nomes, 
por  lhe  pagar  có  a  memoria  deftc 
feito,quaato  maes  hora  nirto  ganha 
ráo,q  no  q  tinhão  feito  còtra  Mou- 
ros:  a  hum  chamauão  Belchior  dc 
Biito  filho  de  lorge  dc  Brito  copei- 
ro mór  d*clRey  dom  Manuel,  &  ao 
outro  dom  Valco  dc  Lima  filho  dc 

Duarte 


Duarte  d'Acunha .  Eftc  Belchior  âc 
Brito  ao  tempo  que  dom  Henrique 
falecco,  clhoa  prcío  cm  Cochij  por 
fcu  mandado^por  alguas  traucííuras  q 
tinha  fcito^  dc  lobcrbo  &c  dc  grande 
opiniao,parcccndolhc  pouco  o  eliv 
do  da  índia  pcra  cllc  :  &  tudo  ifto 
procedia  de  fer  cauallciro,  como  de 
feito  clle  o  era.  E  alguas  vezes  q  dó 
Henrique  pallaua  junto  de  húa  torre 
onde  elle  clhua  prc(b,como  o  ícntia 
padar :  a  alras  vozes  dizia  injuiinsa 
dó  Henrique,  qíe  fora  outro  macs 
apalsionado^elle  o  mandara  cattigar 
muito  bc.  Morto  dó  Henrique,  Lo-. 
poVaz  de  Sampayo  em  Cochijo 
mandou  logo  íbltar,  &  cllc  fc  foi  a 
Cananor :  &  a  primeira  couía  q  fez, 
foi  irfe  á  Igreja  onde  dó  Henrique  ja- 
zia,^ feita  fua  oração  a  Deos,foi(c  à 
fua  fcpultura.Eaflétado  em  giolhos, 
&  dietas  alguas  oraçóes  por  fua  alma 
CO  muitas  lagrymas :  no  cruzeiro  da 
Capella  começa  em  alta  voz  fazer 
hú  fermão  das  virtudes  de  dó  Henri- 
que, tão  ordenadaméte,  q  hu  Theo- 
logo  eftudando  pera  pregar  fuás  hó^ 
ras,o  não  fczera  melhor:  em  tanto  q 
pos  quafi  toda  a  gente  cm  lagrymas. 
E  tudo  era  louualo  de  jufto,&  ama- 
dor da  jnftiça,&  q  quanto  o  q  tinha 
feito  na  fua  priíaó,fora  como  dc  ho- 
mc  fcm  odioou  poixão:(ômcntc  co- 
home  zelador  da  jníliça,&:  que  fora 
pouco  o  q  fczera  pcra  o  q  elle  tinha 
merecido.  Quafi  per  o  mclmo  mo- 
do,por  dó  Valco  dc  Uma  fer  trauef;^ 


X^iuro  iTecinfb. 


i6t^ 

fo  brigofo,  ao  qual  do  Henrique 
queria  grande  bcm,por  fer  muito  b5 
cauallciro,&:  principalmente  polo  ^ 
fez  em  Calecur,també b  caftigou:& 
clle  dó  Vafco  na  própria  Igreja  vcyo 
fizer  outra  tal  protcftação.  E  ainda 
nccrcíccntou  maes,por  fabcr  q  algus 
homês  murmurauão  dellc:  dizendo 
q  fe  ouueflc  home  q  contra  dó  Hé- 
nquc  diflcfle  o  córrario  do  q  clle  ali 
dizia^q  fc  mataria  com  elle.  E  Heitor 
da  Silueira  tambc  dcfpois  dirlle  fale- 
cido, em  húa  mcfa  cm  q  comião  co 
clle  muitos  homés  nôbrcs,comcçou 
hum  de  mã  lingua  de  dizer  mal  dc 
dó  Henrique  :  pondolhe  por  tachá 
q  não  era  pcra  fer  capitão,por  fer  tão 
cauallciro,que  fem  prc  queria  fer  dos 
primeiros.  E  Heitor  da  Silueira,  por 
cfte  home  fer  afamado  de  roim  lin- 
gua,rcfpondco:  A  mayor  racha,que 
cu  foubc  de  dó  Herique,foi  não  dc'^ 
ílcrrar  quantas  mãshnguas  ha  na  Ia 
dia  :  &  de  lhe  auorrecer  ouuir  mal, 
alcuâtoufe  da  mefa.  Em  aufencia  do 
qual  difle  hum  dos  que  ah  comião: 
Quem  quer  q  differ  mal  dcdó  Hcn- 
riquCjCU  me  matarei  có  clle:  ôí  com 
ifto  ficou  a  mefa  quieta,  &  o  outro 
julgado  por  quem  era,  folto  na  lín- 
gua, &  atado  nas  mãos.  E  que  fabia 
buícar  boas  abrigadas,  quando  auia 
tormenta  de  pelejar  cõ  os  imigos:& 
o  nome  do  qual  calamos,por  lua  ho 
ra  6c  pola  noíía,cuja  natureza  he  ne- 
fta  noíTa  hiftoria  não  publicar  defei- 
tos de  partcs,q  não  fazêa  bemdclla. 


LAVS  DEO 


<^ACABOVSEDEi*> 

IMPRIMIR  A  PRIMEIRA 

-  ^^^^E^RA  DÉCADA  DA 

Alia  de  loaodc  Barros,  a  trinta  dc  Mayo,  doamiodcmil 
l^ilcencos  &  vintcoiro.  Em  Lisboa,  por 
lorgc  Rodrigues» 
*  *  ^ 
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